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O criei 
GONSEI 


O Comité Nacional fla Liga Naval 
Portugneza reuntu ha dius, para f- 
xa u erilerio consorvhdor à que 
vera adaptar-se os sbus trabalhos, 


no, medeia um abismo que não “ 
possivel transpór. 

Os elementos conservadores defi- 
niram o seu criterio. Definam fum- 
bein o criterio oposto, quo é o crite 
rio da democracia, os clementos re- 
publicanos a quem cabe fazer essa) 
obra de educação c propaganda, não 
só necessaria como urgente. 


eira a Arad 


A educação civica é destinada a for- 


E. «om efícito, apoz [rapida discus- 
O esse crilovio Hoffinese, E! inte-)nar bons cidadãos, Tstes são a alma 
ante conhecela, Bogundo o ro-[ila democracia ou seja a multidão or- 

let que dessa sesAo nos faz o[ganisada, disciplinada e” fortificada! 

ubiatia de Noticias» para reger 08 seus destinos, Nem gem- 
ut) enitevio consurvhdor—diz case |Pre, porém, os animos se mostram dis- 

Istunl—ficou detido pola detexa «o [postos a obalecer ao suave jugo dos 


Jeinicipio avistocralicofdo governo da 
tociedado pelos mais 
cal elisto, e, portant 


aptos; da 1mo- 
, dn educação 
ção economica 


principios. Desorientan-se, desencami- 
nhamse é turvame-se, Ta democracia 
parece-se então com 0s pomos que o mau 
tempo não deixa amadurecer regular 
mente, 


nela! a armanica 
eomenvrencia dos treg facloves: qiro- va 
ievlude, capital o trdbalho; da con-| — Olristo trouxe aos homens promes- 
utitado du Ivadição [nacional, con-|sas indefectiveis do uma vida que, sa- 
anciada na idéal da patria, O, indo das deploraveis contingencias] 
tanto, do rliurisino; da exam: Pesto muto de enganos é forpeias, at 
são colonial e maritima, e, portanto, |tríbue d nossa miscria uma dignidade 
o imperialismo, baseado" no poder |gue a colloca. muito acima de todos os 
mavilimon, prinitos que a razão excogitou para ea” 
ese q cril nscevador, na lisfazer o nosso orgulho, No meio de] 


ga Naval, devendo observar-se 


na reunião vm que e] 
hour 


hecentuar 
beral pois 
ocialisino 
ref 
nido esse 
se ganha 
idas. hoo 
imen das 
pede que 
donclusões 


+ 0 cuidado do 
alemento | 
púdo abranger o 
io *8 0 sindicalim 
» nos apraz vêr d 
terio, porque sempro 
vêr claramente del 
au inferessom do re] 
viodudes, isso não in 
tranhemos não só as 
«alas que de certas pj 
tlefinicão se protende 
lhes tim carúelor dog 
Marmoni 
cer entro principios 
untagonieos ou «que, | 
não consulistanciam d 
E assim que nd 
prehender como a: 
liso ainda 0 md 
podem conciliar co) 
não economica actual, 


é facil 
spirações. 
ais moder 


E assim q 


Comité du Li- 


te se adoptou 


mista, 


pimícias nesta 
tirar, dando-| 
halico, como a 
quo se procura estabolo- 
pevidonternento, 
olo menos, se 
teiramento, 

com- 


rado 
(0 Urganisa-, 


tuna civilização que morria, incapaz del 
compretender a significação real. do 
Sofrimento e o penhor de libertação 
que elle representa para os humildes, 
Christo inaugurou um dominio que de 
talmodo prende os corações que éste 
quanto mais sujeitos, mais proximos se| 
encontram da Perfeição. 

A sociedades em que as déas, os ha- 
bios e 08 costumes se não renovam, 
succede-lhes o mesmo que aos eiifícios 
Jeshabiados, onde a prssagem das h- 

as se accentiia em manchas crescentes] 
de ruina e do tedio. 

O espirito ea sua graça Original, al 
sinceridade que remora as emoções como 
Mona agua pura, amortecen-se o def 
nham à pouco e pouco, não achando uma 
athmosphsra propicia ao seu desabro- 
char, É por causa dPislo que diaria: 
mento nós colhemos, no nosso contacto 
com os homens, a impressão de quem, 
Nas mesmas pirates. puídas e gastas 


que 


que 
que! 
mo- 


crio 
em 
rias, 
sor 
os. 
for- 


do! 


que, 


cevitando a moral christã, não nos [deixa wm rasto de baba é veneno, 
parece que seja f sãão neceitar a ni 
elucução toligtosa, euidentomento al() TAÍ] pp [ 
que tanto tem munifeklado as sui Tal » dos 76 jo Ins 
tendencias obscurontigtas, como é] a, 
sr a Ep sobre Paris 
divel Pita quo a tradição nacional 


muntenha a existo 
do muililurisme, 
1 convine 


a obrigaliva 
a é um exeme 
uo não é 


Como o descrevem os allemães 


Grnebra, 28 do março 
Sob a epigrapho «A noito do torror! 


rio esse milital SCMPrO om Paris», desorovo o Berliner Tagoblatl 
mma custa dentro da os, PA ha incursão dos zoppoltus sobra a capital 
que 4 Iradição nacional 4 mantenha |Franceza, Dnvio alguns trachos tipico 
com todos vs estimulds da indepen-|  «Numezosos. aviões armados! com 


boceas do fogo patrulhavam o con; dos| 


o conservador juesumojdoia iggntos do ay, um vonya a ÃO a 
achado a Hal precisa. para [outro 4.800 metros d'altura. Boto ulti 
a E Sra mo fot innblimonto atacado, 
nenbar com 4 tucla dás classes, fa arde 
Pita! Ofnsotil om Argentouil devo um omooio- 
Mítulo duna, concorrencia harmoni- | minto Co bbato ndo a Veio 
ea entro à propricdade, a capital e | vaeios mviBes bIidata pro RpOlin O 
a teabalho, cujo sogro voio. ma ron Ubbach, enhiram duas 
não nienos so nos af bombas sabro uma fabrica quo estava, 
tubolecendo a norma iluminada o ficou roduzida a cinzas, 
viG puta à nosra Expá não morrido alguna operarios, 
aii Ai tro oras mei, oo dois e» 
Entretanto, não cabh duvide pellino, cuja aparição provocára por 
penis A toda a parto «am panido indosoriptt- 
empre util esclareter, assentar, [toda a parto 
vino so 0 comité da Liga No o no Cueinita, deli 
entendeu fixar esto erfterio c q de Ea arma, dilinsaa pal 


lomães uma proclamação quo dizi 


ide. os elementos da democracia | Parisionses, ahi vio as amendoras. 

e deânir por deu fumo 0s[Soto aviõos sabiram om porsoguição 
principios dessa oinderacia que dedos zoppeling, mas ignora-so o rol. 
inanelra algums se egaduman com |tad 

inciplos conservadores, E tu de Ebrnefort publica o so- 

sab esse ponto flo vista . que [Stinto commontario: j 
vais e imp sveouhopor à utilidade [go À, (Sono Luvas engana-so julgan- 
sainteiativa do comité da Liga Na- Son não aoubeiaim cu 
val, em que collaboraju alguns dos eso 
at, em que cola (105 |derá dizer quo o bairro do Babignollos, 
vu atientemento monarchi- [proximo do Arco do Priumpos flar 
cos. Porque, ao coftrhrio do quelongo do contro da capital À Praça 
avossa reuni jmóu, 08 prin [agora está avisada; já vin quo 08 nos 
vipios da democracia, gobre ne quues|306 zoppolins vão onido quoram o quan. 
a, sea Ropulica da] baseia, não|do querem o quo so ut Ovo O Bodo: 
consentem a integração por que na PEA lo guerra do que à Alle- 
Tito Save propuádn, Múlo p [tada Meo. o 
a conlrario. Entre cast erilevio con-Ingo bos foreo n ntliasos, Rsgrdadio 
servador q » criterio | donceratico, [provocações como a do Dota busco anos 
que é o authenticamente vepiliica-o nerco do Sehtestudt, 


malé 


tio julgar que só nós pol 
idades quo aos outros 
«ao não havemos do or! 
«ais puro amor da Pa 
gonta appetoso um lo) 
dor? Juiguemos na ree] 
vria enusoioncia w veja 
nós possuirá uma alma 
stunto dogensrada, e) 
sinica que não abando; 
do sou lar o à pardo 5 
no, livros, boijos o Nôros, 
49 dosancogo d'uma 
tanto excrificio? 
conhoei o mou pru 
!ntlmmado, desintareas! 
«as Ârus inquiotas da lu 
tlgos. Viera da monareh 


nos 


locação 


ota 0 dos 


ado 0, 
uu luvomos 
sumos qua- 
faltam? Por! 
quo é pelo 
ria quo tanta 
kar do conta- 
dão da pra-|do quando fôr 
Qual do, 

lo porcuguez|uuigos a é dontio dº 
pvenenada o)se rimam as contas do Porto. O ho- 
lo a imodestia mem regular 
u vivos, piu-|div; 0 0 Justo nunca tomo tor do dar 
para acudir] contas a Deus 


Era 
do, sedento, | 


a o das vas) dirigo-s: 


decepções, sentira-lho a dorrocada 
polos informes do compadro iniciado, 
resolyora contribuir, a tompo, com à 
sua martollada no Irremodiavel, o us: 
sim, inarcundo o son logar do histori. 
co, pensara desvanseido em quanto 
contribuira para o triumplio glorioso 
da Causa, Eu ouviza-lho muitas vo- 
E 


—Para rim nada quoro. E so al. 
igom dia entrar na vida publica irei 
para oudo ella procisar do um pulso 
forte, uma vontado firme o uma elma 
isenta, 
Seria assim o logar do contador a 
quo ollo revicava o. patriatico buga 
lho do olto? Quis ouvio. Disse-me 
—Querido amigo! Todos nós somos| 
obrigados à concorrar para o bom da, 
nossa Patria o a Patria só gorá gran- 
de boas contas, São 
as boas contas que fuzem os bons 
esto oritorio que) 


tom, as suas contas om 


as para chegar à es- 
dojto rosultado, quanto esforçol quanta 
amarguro! Oiço 
sita uma grando difforença antro 
5 Qua Gxprossõas: 
pe-lcontador um 


em logar de contador, Uma 
o à suobilia e ao appareiho do 


o logar de um) juiz. 


FOLHEANDO 


O exercito e a politica 


—— era 


Como, em 1885, duzentos 


Em 1885, estando no poder um go- 
verno presidido pelo marques de] 
Satdanha, tratava-se de organisar| 
uma expedição militar para ir a Hes- 
panha intervir nas luctas civis, em 
obediencia ds obrigações estipuladas 
a Portugal no tratado da quadrupla 
attiança, O governo gra combalíio 
[com violencia, e 0x olficines não de- 
soiavam suhir do pais sem que se ef- 
Iectuassem as eleições marcadas 
[para 16 de novembro. O governo, 
iulgando-se robustecido por uma no” 
va prova de, confianço da rainha, 
passou à inactividade alguns ojfi-| 
ciaes superiores da guarnição de] 
Lisboa que se tinham salientado co- 
mo seus adversarios. Mas, feitas as| 
eleições, esses ojlíciaes sahiram etei| 
tos das" umas, provocando esse fa-| 
cio grande contentamento nos quar- 
leis de Lisboa. O que depois se se- 
gufu conta-o Barbosa Colen.em al. 
umas paginas admiraveis da sua 
istoria de Portugal, continuação da 
do Pinheiro Chagas. E' d'essa parte 
ati sua obra que transcrevemos este, 
relato o commentarios que o acom- 
panham ; 
Dado este primeiro passo na in- 
subordinação, as occorrencias foram 
[augmontando, sucessivamente, cm| 
importancia. A offlcialidado do ? re- 
cebeu por fal modo o seu novo coro- 
ronel Florencio José da Silva que es 
to julgou ncortado declinar o com- 
mando. Ao outro dia, 17, devia par. 
tir a cavallaria para Hespanha. Na 
praça "Alcantara, pelas 11 horas 
da manhã, reuniram perto de 200 of- 
ciaes de todas as armas. Principia- 
rom por nomear uma commissão 
para ir ao Paço falar ú Rainha. 
Alraz da commissão seguiram to 
dos. Emquanto uns subiam às salas, 
os outros esperaram no largo. 
tava-se, portanto, em plena insurrei- 
ão mililr. Fera” um pronunciamen- 
lo—o dos do caractor mais vergonho- 
so. À guarda do Paço não oppoz ne-| 
nhuma dilficuldade é commissão, 
que, entrou, pois, sem a menor op: 

osição, até 4 sala regia, onde D. 
Maria Ha acolheu o ouviu as re: 
[clamações misturadas com os. pro- 
testos “de respeito e de adhestio 4 
rainha, ao lhrono e à Carta—Ou 
1 deralasão para todos nós, Oya cas 
tigo dos outros anulado», Tal era| 
o-requerimento, a- que O tenente do 
lanceiros Augusto S. de Faria, 0] 
orador do grupo, acerescenton : 

—uAproveito . esta ocensiho para 
significar a V. M. quo todos 08 offi- 
ciuos do meu regimento estão prom- 
ptos a dar a ultima gota do seu san 
fue por V. Ms o pela Curta Const 
ucional o do cgunes sentimentos 
são lodos os officines presentes». 

À soberana promelteu-lhes que ia 
deliberar — o assegurou-lhes. quel 
n'essn mesma. tarde... visitaria os] 
trteis Part dar n rêsposta. Reco. 

d romessa, pediram uma 


ida esta 
graça: a admissão de todos os off 
ines que estavam fóra o desejavam 
beijar a régia mão. Claro está que, 
na altura em que as coisas se on: 
[contravam, o beija-mão foi contedi- 
do, —associando-se ao acto 08 off 
ciaes de cavalaria, que estavam de! 
partida, o que só depois d'esta cu 
riosa cérimonia foram encorporar-sc| 
com os seus soldados, Os outros, os, 
da manifestação, ou antes, do pro- 
nunciamento, recolheram tos seus) 
quarteis para o que desse é viesse! 

O que veiu foi... a publicação dos 
decretos de demissão dos ministros, 
quatro dins antes ainda conserva- 
no poder! 

Rounido o conselho de ministros, 
e tendo a rainha exposto o que so 
passára com a commissão dos off, 
cines que viora procural-a, Salda-, 
nha, Atouguia e Silva Carvalho vo- 
taram pela proclamação do estado 
de sitio o pelus medidas energicas| 
que à insubordinação militar provo 
asse. Os outros ministros aconso- 
liaram e offerecoram a demissão, 
Palmella foi o que mais instou para 
vc se tomasso esta solução. Era 
Ia sua... idiosyncrasia, N'essa tar. 
de, pois, a rainha poude ir ao Cas-| 
igllo de s, Jorgo participar aos que 
[de manhã a tinham procurado que, 
a petição... irregular estava deferi- 

O ministerio estava demittido.... 


gnt; outra ao funocionario, Falo doi 

funocionario. Quaes são os sous do. 

votos? Contar. 5 oontar o quô? Diga 

sabs o que é um procosso? 
—Imagino, 

—Um procvsso é um grando maço 

do folhas do papol solado, cosidas a 


ois está provado quo o quo coso a 
Eltanda pa a lei, a 

—Não sabia, 

— Ha maços que attingom oito ke 
los do justiça (mais de moia arroba!) 
o tados comoçam por um requeri- 
mento chamado petição inicial, a qual 
fazoim acompanhar de cinco mil róis, 
quo so dizem do preparo. 

Não 6 mau. Em nota de banco 
ohama-se-lhe uma costeleta. 

—E um figo, mou coro! E um figo! 
[Mas o requerimonto tom o dospacho 
de um juiz que o manda distribuir 
por esorivios, á gorte, 

—Como a sola da nau Cathari- 
nota, 

— Sim, 6 para oaso serviço, o á fal. 
ta de distribuidor automatico, ha um| 
oncarrogado ospecial, quo procodo 
em troca do dois tostõos, confirmados 
com uma rubrica de meio tostão, do 


ra ie pingando... 


Antonio de Campos 


os 
lho são oroditados pelo esforço. 


barbanto com uma agulha do albarda, 


homem escrevo uma declaração in! 
tulada Termo de preparo, qui é uma 
Jospocio do recibo dos cinco mil réis, 
do utrada o lhe rendo oito vintens, 
acorescidos do mais motado d'esta 
somma, que 

brochura ao juiz À 
o 

Termo de conclusão, o é a esto 
que o juis dá um d 
[contavos, Mus eu 


vão, que não roo 
nos do outros quatro vintens, o ho-| 
mem procedo 01 

instrucções do j 
ções á parte contraria, cada uma das] 
quaos custa oito té 
minho a porcorrer entro a sódo da 
comarca o a morada dos citados, fa- 


A HISTORIA 


offciaes do Lisboa foram 


«o paço pedir « demissão lo governo 
dofinitivamente, 
brada alegremente nos quarteis c! 
nas ruas, À rainha foi muito accla- 
mada! 


A noticia foi cele- 


Estava inaugurada em Portugal a 


intervenção do exercito para a que- 
da e pata a formação 

rios! 1» preciso deixar aqui consi- 
|gnados os nomes dos novos mi 
frosy—para que à historia val 
jancin conhe. recoiner os. primeiros 
rn 


os ministe- 


is: 


uetos d'esse grande crime. 
O ministerio do 18 de novembro, 


foi assim organisado : 


Ministro da guerra-José Jorge 


Lourenço. 


Ministro dos estrangeiros—Mar- 


quez de Loulé, 


Ministro da fazenda—Prancisco| 


Ministro da marinha e interino do| 


reino—Viscondo de Sá da Bandeira, 


Em 25 de novembro este míniste- 
rio ora completado. Ficava com a 
presidencia do conselho José Jorge 
“oureiro. Entrava para o reino Luiz, 
da Silva Mousinho d'Albuquerque. 

Quem com ferro mata com ferro 
morre! As palavras da eseriptura| 
tinham de cabir como uma condo. 


mnação sobre o futuro d'algu 
[esses homens-- que tanto se quei 
xaram, mais tarde, que Saldanha, 


usasse contrá elles de meios do que 
foram os primeiros a aproveitar 
se... contra clio! 
Antes de fechar oste capitulo, em 
preito à verdade, deve dizer-se que, 
precisamente quando 0 governo de- 
via ser fortalecido com a coopei 
gão d'aquellos que sinceramente as. 
pirassem ao bem do seu paiz—é 
que lhe faltava o favor da corda e] 
à condjuvação té dos. muitos, que 
Jantes o linham sustentado! Cahia| 
a contento, de todos, —como sincera-| 
mente confessava depois o duque de] 
Palmella! Cahia. na ponta das espa- 
das que n nação pagava para asse- 
[gurar a indopendencia dos podoros 
estabolecidos pela, Constituição! 
[Cahia quando à maneira Como a sua, 
demissão. fôra. impóstá. devoriu de- 
terminar o protesto solemne do paiz 
inteiro! Cahia abrihdo-se o exemplo 
de que mais valiam dois centos de| 
homens, indisciplinadores, do que 
tios imilhões de cidadigs desar) 
mados u por issd forçados à acceiinr 
a perversão do systema! Cahia no 
proprio momento em que-—até por, 
uma singular contradição com a] 
[sua acção anterior--quasi todos. os] 
ministros estavam dando provas de| 
olo o activa iniciativa proveitosa, 
na gerencia das siins respec! 
PastaBi 

Querem lanohar bom o cegr melhor? 

Vão à Argentina, Rua. 1º Dezembro, 76, 


Migalhas 


Christo) 
Quo Instima quo os padres no to- 
nham opodorndo do Christo o, para o| 
arvorarom om tabolota do armazem do| 
1 commorcio, o tonham onvolvido| 
n"ama sório do desconohavos e do illo- 
gismost 
Na vordado, eso admiravol philoso- 
pho, à quem devemos purto dos bellos 
principios quo hojo rogem a nossa mo-| 
ral o oriontam a, nossa nociologio, tem 
sido do tal fórma aprosontado á baixa, 
cltontolla da roligião por ollo inspira-| 
da, quo sobre ello rocahom indiroota o| 
injustamento as antipathias quo do] 


pessons da são critorio e do consoion-| 
oia merocom os quo à eua sombra yio| 


sorvindo os sous intortas 
ão clnsso, 

Sorgo ohristito por admirar Ohristo| 
o nto podor sor-so christão por imcom- 
patibilidado com os vondilhõos do 
tomplo, ois a 
muita gonto do bom, Os sacordotos de 
lhojo carregam do seus anathomas o bra- 
tram como inimigos da religito chris. 
tã aquollos que, afinal, apenas são con. 


possonos o] 


plado um esorivão com a taluda do 
processo, roulisa logo uma brochura 
nicial, a barbanto; chama ao sou pri- 
moiro serviço Autoação, e rocobe por 

ppollido outros dois tostóss, que 


! uma tarifa do moço do frotes, 


não acabou! Escute: Tudo 
to o rogado a tostões, ainda o 


O custo da remessa da| 

a romogsa— 

põem alounhas a tudo!—ohamam| 

rmo 

acho do des! 
tou a maçal- 

ão senhor! Sinto-mo até divor-| 


tidissimo. Continue, 


—Burs, Pois do rogresso ao escri- 
O A poça por m 


geralmonto oita-| 


os, afóra o oa-| 


—Erque pingadeiral Veja: contom-| 


Isondo-so ainda a ejse caminho um! 


trarios is praticas muitas vezes ridicu- 
Jus d'ossa religião o incompativeis com| 
os manojoo do toda a ospecio para que 
atraves, dos tompos ella tom servido, 
posta uo dispôr dos planos o das neções 
da Bareja, 

Manuel Pontondo conta algures a] 
historia do um compadro “Polls, ho- 
mem de campo, rudo 0 bom, sorviçal o] 
caritativo, honosto o digno, capaz do| 
dospir a camisa para sorvir o proximo, 
que, quando o padro mandava recobor à 
congrua, dava sempre com as portas 
nas ventas do snchristto, borrando fu- 
rios 
—Olhe! diga lá no sór prior qua mo, 
inquo do christão.. 

or analogia andamos muitos rison- 
dos do christtos o 6 pona. N'eate din 
de quinta feira maior não faltariam os 
horcjos quo prostassom homonagem a 
Christo, 


André Brun 
Abriu o Café Restaurant Oliveirinha, rum 
(Jurdim do Rogedor, IL a [5.—A casa que 
tam'tnolhor serviço do cosinho, 


ESTHETICA DA CIDADE 


O porque de Eduardo VI 


A estatua do rei de Inglaterra 
servirá de motivo ornamental 
ao edificio do palacio das 
festas 


nicintiva do prosidonte du comnfssão, 
oxocutiva, votou, ha dias, a constru- 
oo drum tati so Fai do Inltiros 


ia Bânardo VII, como rocordação do 
soborano quo tânto ostimon 0 povo 
portughez o como homenagem à nação 
amiga o alliada a cujos dostinos prósi- 
di, 

À ostatua, como nossa occasião dis. 
somos, destina-so no parquo quo rocor- 
da o nomo do soberano infglor, 

Quom à fará? Em quo ponto sorá 
construida? 

Estas duas porguntas fomos formu 
lal-ag hojo ao chefo dou sorviços ae 
ticos do municipio, o director da 
ação de architóotira, 'sr, Alexandro 
Boa 

—Os trabalhos do construogão do par- 
quo Bâuardo VIT, ditnos o distinto 
architeoto, prosoguom com grando noti- 
vidade, Rêmovem-so grandes volumos| 
[o tarrono, para no alcançaram 09. pla- 
nos do. projeoto dofinitivos, o tudo Isso 
ova múito tampo. À ostatia do roi do 
Inglaterra, destinado a 0940 parque, 
nto ótoina pára tratar doado Já, uma 
voz quo consiituo um detalhe dum todo 
om proparação, À Ruca ovoondora do 
roi inglez ha do nrtisticamonto ligar-so 
ão polaoio das festas, tornando-so como! 
quo unr motivo decorativo d'ogso ad 
cio: Não norh propriamonto um. mom 
monto; sorá urva simples ootatus, a quo! 
dará grandoza a perapootiva do palacio 
ma-praça frontoira, 

O podeatal, ufa Minha acompanhará 
ja avobitootura do odificio, sorá cons- 
ruido. polos oporarioa da Samara o o- 
[gundo o projecto da ronurtição tochni- 
ca. À ostatma propriamento dita, ogta| 
ó que sorá dada om concurso, aberto| 
oniro os nossos ostatunrios, 

«Posto isto, respondi no mesmo tot- 
po à interrogação sobra o local am qua 
à futura ostatua dova ficar aituado, no. 
resconta o sr. Aloxandro Soaros, lista 
ligada no palacio das festas o 0sto, no 
prsjecto quo aston. oxccutando, com 
indicação oxprossa da compiesão oxo- 
cativa, dovo occupar o topo do parquo, 
com a sua fnchuda principal olhando à 
cidado, isto é, voltada para o mosmo| 
parque, 


[intão Foz —"ssuirais — | 


«Historia Ilustrada 
da Grande Guerra» 


O folhotim Historia Tllustrada da! 
Grande Guerra sorá dividido om vo-| 
lumos, onda nm dos quaos contendo 
côvea do 200 paginas, formando assim 
um Jivro portatil, ologanto o do facil 
oncadornação, - 


Na administração d'4 Capital se- 
rão promptamonto satisfeitos todos os| 
pedidos dos numeros já sabidos, Oo- 
mo so sabe, a publicação da Historia. 
ilustrada da Grando Guerra foi ini 
ciada no dia 1 do corrente, 


au por um olho, sim! E não 
Antos, ao chogar a esta al- 
tura, a obra alcança uma das suas 
plusos mais fulporroanas, Os rous go- 
ralmento contestam, Intorvoem advo- 


E 


pára aqui! 


gados, Interroga: tostemanh: 
advogados obicanoiam, a tudo o juiz 
proside, o escrivão osctovo, o official 
intorpolla, os caturras pagam (o pro- 
gos a olho!) sogundo o que so chama 
or da noção. Isto é, ha um proço, 
fixo: é o do escrivão, outro tostão por 
ada vinte o cinco linhas do caligra- 

Pp 
—Sompro o tostão! 
improscindivol tostão, aitl 
A?s vezes ha vitorias dependentes! 
do poritos, com intorvonçõos de jais, 
advogados, escrivão, oficial, todo o| 
pessoal do bróga, o ahi, mou amigol 
a margom para tirar o ventre do 


misorias como n'um fornooimonto ao 
Estado! Emfim, o para encurtar 
harmonia com as|vem a sontonça. 


Ha sompro um litt-| 


[gante a quom olla não agrada, Qoral. 
monto rovorre pa 


ar 
[ 

tas vezes o litigio de um tôro que não| 
valo um pataoo, o divoroio em que à! 


a Roinção, de ahi 
º Supromo Tribanal, o n'oste o 
io termina, resultando que moi- 


A camara municipal do Ligtoa, por| 


Se as almas se não salvarem 


Quinta-feira Maior. O dia mais so. 
lemine do catholieismo. Tempo en] 
turviscado. Por vezes raçadas de sol, 
por vozes choviscos. Nuvens negras, 
ameaçudoras, loídam o etu, mas 0] 
vento vurve-as para longe, Às senho: 
ras não se intimidam c cilas cor 
rendo, nos grupos, as egrejas o as 
confeitarias.” As úloiletiesn pretas, 
muitas «elias elogantes, abundam, 
aslindas caras tambem co alguns tí 
vres-pensudores tiveram o cuidado] 
de por uma gravata negra para irem 
com Os outros... À concorrencia nus, 
ruus é grando e augmenta a incio 
da tarde, 

A tradição manda visitar 
egrejas ou, na suu falta, sete ulla-| 
res, Em Lisboa, os ficis flveram por 
onde escolher. De manhã cédo, pelas| 
oito e moia, já o sr. patriarcha se] 
encontrava na Sé, pura presidir á 
corimonia da benção dos oleos o aos 
outros aclos de culto proprios do dia. 
A's novo, come 

vinos no Bom 


Campo Grande; mela hora, depois, 
no Corpo Santo o nos Inglezinhos 


drira, às onze é meia nos Anjos, 
na Esicella u na Graça; ao melo tia 
no Sacrumento, em Santos, em 
Julião, em 8, Dômingos, 

e no Lumiar; ao meio dl 


la e meia ho: 


Santa Tsabol, e em 8. Jorge d 
roios.... Não so repol 


sun fé! 
Mais do que o sentimento religi 


tomplos a maior afiluencia de vis 
tantes que se comprazem em ndmi 


“rar a iniponencia dos thronos, contar” 
o numero de lumes, comparar o bom. 

gosto e a riqueza das decorações do 
altar da Exposição, apreciar a for- 


mosura das mulheres que so ajos 
hmm e so persignam machinalmen. 
te, correndo a via-sacra... Outrora, 
pira, que o efteito fosse mais b 
lhanto, era costumo cerrar as janel 
las, dos templos cora cap 

nados que só em sabbaé 

occnsino da aleluia, so 
D'osto modo mergulhnva 


corriam. 
o 


frequentadores nproveilavam para q 
pratica de condomnaveis abusos, 
que a suntidude do recinto mais exe 
crandos tornava... 
o que succede agora em muitos ani 


|malographos, no momento cm que 


passam as fitas... Ordens. severas, 
geralmente acatadas, puzoram ter 


ecclesinstica fez perder 4 
da Paixão um dos peculiares encan 
tos que ella encerrava para um de, 
terminado publico. 


França € os 


Inglezinhos 
incipalmente 


concorridos. 


oratas ou 
Inglezinhos feem uma froguezia 


rapazes cantam uma antiphona 
urha lição, um. responso, 


racterisa quando jogam uma 
da de «football 


andaram 
as, nos dois o dois 
abitos lalares, 
lha, as suas prsudo passadas... 
Ro Lava-pés prégaram: n 


rev. Vacondeus; no Graça, o rév, 


Martyres, o rev, Miguel Ferrei 
em $. Nicolau, o rev. Alves Martins; 
em S. Mamede, o rev. Francisco da 
Silva, | 

Amanhã, porém, os sermões são 
mais numerosos. Batem 0 «record 
o rev, Fernandes do Castro, que pré. 
ga successivumento “nos Martyres, 
em S, Ju orcês e nu antiga 


iuda vale menos, ou uma, 
torna do aguas de muito monos ainda, 
vem a pagar-se por orandos acor-| 
dãos de centenas do mil rá 

—Mas podemos omfim dizer: ufl?. 
Ah! não! N'olguns casos sucede 
lhavor um enxerto a que chamam in-| 
cidento o quo 6 quasi outro processo, 
|o do chorar por mais, Mas ponho-o 
do parto para lho dizer que é no fra 
da sentonça que o contador interveim, 
o quo 60 preço de tudo isto, as ous: 
tus, os berbicachos, todos os tostões e| 
tados os vintons, tudo o que a cada, 
um compoto pagar ou recebor, 0 que| 
pertonca no juiz, no escrivão, 
cines, nos poritos, ao Estado, a toda a 
parceria o à todos os cumplices, é 
tudo isso que ollo tom do contar, aca- 
bando, ortenuado, por contar tam- 
bom para si, o a 
os outros por 
no saorificio, Paroço-lho isto uma si 
nécura? 
—Nom soquor uma conésia, 
—Siml E tanto o não 6 que o con- 
tador raro presoindo do um ajudante, 
que &, afinal, o oncarrogado do ser-| 
viço, porque do outro modo o logar 
Soria inaguontavel, Modiu-lho as res- 
ponsabilidades? 

—Enormos! 
— Não q duvido! Contar 


guvam os offlcios di- 
Suecesso, na Ordem 
Terceira do Carmo, om 8. Luiz e no| 


ás dez € meia em S, Nicolau; 4s ongo| 
nos Martyres c em Sebasiido da Pe-| 


no Soecorro 


ra, na Encarnação, nas Mercês, em 

re 
que a oppres- 
são religiosa é tamanha que os cren- 
tes cstão impedidos de manifestar a| 


so, u curiosidade é que atirahe aos] 


essos corti- 
o santo, por] 


as 
|sgrejas em densas trovas que cortos, 


Então acontecia, 


mo no secular costume da escuridão 
propícia aos cultores do taclo c do 
contacto, e semelhante providencia 

semana 


O Corpo Santo, S, Luiz Rel de 
à foram, 
pelas, 
pessoas assiduas na observancia dos 
preceitos da religio o pelos aristo- 

que presumem selo. Os 


com. 6 inola, invocundo as cinco cha 
mesmo primor, o mesmo" desemba- Nosso Senhor. E 0 moço cath 
raço, à mesma mestria que os ca- com o receio 
urli- a8sim ussediados, 
lo intervalfo en- 
tre os actos da manha e da fardo, 
or ahi visitando as egre- 


Estrella, o rev, Joaquim Romão; nos conselho, 


VISITANDO AS EGREJAS 


palavra do semeado 


raro 


», ninguem poderá dizer que & 


por se difficultar o exercicio da prógação 


cércja &a Lapa 6 0 rev, Governo que 
prégu em $, Sebastião da Pedreira 
no Lumiar de manhã e á tarde, e nt 
Corpo Santo, 

O rev, Pontes préga na Sé e cr 
Arroios, o rev. Fragoso em Santos 
& no Sacramento, o tev. Vacondeus 
na S6 e em Santá Justa, o rev, Mar- 
res sunios no Carmo o rev. Algo. 
da nos Anjos, o rev. Fruzão na Gra. 
ga, o rev. Findeiro tin Santa Justa, 
ô tev. Joaquim Momo na Estrella & 
no Carmo, o rev. Pedro Soares no 
Socorro, O rev. Santos Farinha em 
S, Paulo, o rev. Pinheiro Marques 
em Alcantara, o rev, Fidalgo cm 8. 

obastião, o rov. Francisco Crue em 

Mamedo, o rev. José de Oliveira 


re 


db 
a 


em Santa Ísabel, 0 row, Preiro de 
Andrade, na Encúrnacão, ; 

Colhorão muito ou pouco fruglo 
com n sementeira da "sua palavra 
apostolica? A semente culurá cm 
bom torreno ou apenas sobre po- 
iregulhos? - Não curamos. saboLo, 
Queremos apenas frisar um facto 
é que a mesma liberdade de préga- 
ção havia o ano passado o go p' 
ventura, mais, sermões so não pr 
[garam na anterior semana san 
culpa não foi da lei nem dos 
loem por dever velar pelo seu cum- 
Ipeimento. E 
1.05 chrisiãos evangelicos egualmen- 
e commemoram com cerimonias 
cultuaes a do Calvario 6 08 
seus ministros prógam tambem ser- 
mões ndequados “A cjrcumsfancia, 
Na egreja Tosilana de 8. Paulo, rua 
das Janellas Verdes, usa da pala- 
ra pelas vinto horas, o rev. Josuá 
de Sousa, falando sobro «Jesus 
0, julgado o condomnado á morte» ; 
na egreja lusitana do 8. Pedro, lar- 
'go das Taípus, mota hora anfos o 
Fev. Suntos Figueiredo sobre «o fub- 
[gamento do Christon; na cgraja 
vangolica.- prosbyterinh, avenida 
das Cortes, pelas Vinte horas, O TOW, 
Molia Sobrinho sobro «As tre cru 
es o 08 tez crucificados»; na ogre- 
ja evangolica lisbonensc, rua Angra 
do Heroísmo, o rev. Suntos Silva do- 
bre Christo, propheta é sucordoten, 

Amanha prôgam: na ogreja lu: 
tana de S. Paulo, o rov. Figuotrado 
sobre nAs sete palavras de Christo 
na cruz»; na egreja lusitana do 8, 
Podro, v Tov. Josué do Sousa bobrg 
«O crime consumado»; na egroja lu- 
silana do Jesus, run 4 de infantaria, 
o rev. Julio da Silva sobre «A more 
o do Christon, 

Gremos que nunca se prégou tanto 
em Lisboa o para todos 05 palada- 
res chrislhos. Folgamos com O fa- 
cto. Se as almas se não salvarem 
or serem surdas à palavra do 
Evangelho, nho se dirá que a reg 
ponsabilidade toca aos poderes cons 
ituidos 

Além da palavra falada servem- 
se os catholicos o tambem os pro- 
estantes da paluvra escrita. Ecs 
ultimos espalham profusamento ag 
suas brochuras, as suas folhas sol- 
tas; aquolles vendem as suas guzo- 
as às portas dos templos. No guar. 
davento dos Martyres, um moço ca- 


tholíco, ardendo em zelo, offérecia 
exemplares d'4 Voz da Juventudo 


jue'n troto de dois centavos. Um vlat- 
não falha. As cerimonias são clfe- 
cluadas com rigoroso oscrupulo e os 


tante vimos que, ao comprar o ge. 
manario, foi ucercado por algun 
pobres pedintes que imploravam cs 
9 do 
olico, 
de perder os freguezes 
voltando-se para 

um pobre velho de longas barbas 
brancas, que lumuriava mais alto : 
Ora não seja importuno! Afag- 


|, com os seus te-se para lá ! Vocês até tiram al von- 
a sua ostola vermo- tad 


de se lhes dar. 


1, Nesse momento, 


passavam om 


a Sé, o frente da egreja, muito placidos, 


muito juntos, muito amigos, filando 
5 


Fernandes de Castro; em Santa Isa: us mulheres boni que desciam 
bel, o rev. Santos Farinha; em San- c subiam o Chiudo, por entre alas 
ta justa, o rev, Carlos Fragoso; na de mirones, dois ox-presidentos 


os srs. Francisco Bei: 
lho Telles, no parecer indife 
ferentos a coisas de religião e da 
Politica, e um bello automovel, 6 
luzindo os srs. José de Alpoim 
Sobral Cid, rodava apressadamente 
para os lados do governo civil... 


soma Agua do Monchão da Povoa 


no tratamento das doonous do polia. 


Um contador do vara civol defonde 
08 interossos do Estado como um cone 
tador do gaz dofondo os da Compar 
nhia. Um contador Malam, Defrios, 
ou Croll 6 um Ribas Avollar, um, 
Arthur Costa, um Z6 Bessa posto om- 
machinismo. Pois bom, amigo! Pos 
ram estas fonoções do instrumentos. 
do procisão que om proveito da osuga 


publios não quizoram que ou dog 
lomponhasso! 


uava de des: 
minando, com infinita trigtena: 

anão, bom o sabel não era por 
mim, não era pelos dois, polos 
polos quatro “contos de "eia que ou 
podom obtor a contar tostões; ora pos 
lo mou paiz, ora pola Causa, era pela 
nossa obra, que não está ainda congos 
lidada. Sinto-mo folizmento vigoroso 
o forte, e seria um orimo quo a minha- 
patria mo obrigaggo a possuir uma, 
onergia ostóril. Não accoitam o meg 
estorço? Não posso estar inativo! Rj 
a continuar assim, ninguem mo frm= 
podo que, como o Cunha o Costa, 
[como o homom de Oliveira do Baire 
ro, como o Woiss do Oliveira, ou 
volto para a monarolfal Porguo- tão) 
não era esta a Ropublioa que ou gow 
havaí 


e Sebast 


nto, E dopois, tore 


GUEDES DE OLIVEIRA 


. do a fi 
“om qual 


A CAPITAL 


tOMPANAESEOUROS 


FUFURO 
E Rua DO 


End 


OA 


Companhia de 


Séde em Lisboa 


MUNDO, Entrada pela travessa da Espera, º 


lereço telegraphico O FUTURO 


Sociedade anonima de responsabilidade limitada 


Capital 1000:000$00 (Um milhão de escudos) 
1) 


Delegação no Sul: Rua Heliodoro Salgado, Olhão, dr. Carlos Fuzeta 


Gorõas Funerarias 
Grande sortido, fitas de seda e franjas de ouro, 


gravura de letras a ouro. Enviam se á amostra é 
apremplam-se com rapidez. Casa das Carteiras, rua 


EA a Prata, 100—Telephone 1345. 


MULTATULI 


Do 1869]a 1887 apparocou na Hol- 


landa um homom extraordinario quols 


lovo a idpiu original o absurda do 
escrover a verdade. 

Ohamavd-se Eduard Douwos Dek; 
Xor e os pdos tinham-n'o destinado á, 
vida commercial; mas, sondo-lho sta 


planioios da 
partiu aos dozoito annos| 
a Batávia á procura do uma si- 
armonia com as Buao as- 


usõos, oncontr: 
innos no 

va, no desempenho de um 
dministrativo. 

jo que Eduard Douve 
rcobou que otoric 
do protogerem a popula- 
rem polos sous interesso, | 


wma prospuidado, fam inoidir so- 
bro olla toga a ospocio do injustiças, 
do abusos, do oxasçõos o de oruelda-| 
dog, oxplai 
aropulos e) 
ihdo o que ingonva 
o sou dever de funcoion: 
incioso o do homem de| 


bom, fo 
| governado 
atos rovol! 


foronoi 
com a amiaça do sor domittido 
«mudasse dá procedimento, 


1 não quiz ospor: 
lamonça o partiu immodia- 
tamento phra a Europa, Jra om ho- 


mom honbato o sinosro; a estes do- 
foitos, geabissimos es quem aspira 
a molhoraf do condição o a obtor a 

o alhoia, juntaya- 


a cam 


dora, 
Quando 
mais cor 
ços para 
montes o 


chogou á Hollanda fes 08 
os o porgovorantes cafor- 
monstrar aos homens emi 
fodorosos do seu paiz o os-| 
tração das] 
ol oxistoncia dos 
mas por toda a parto on- 
or acolhi indiito- 
lismo, despreso o, por fim, 
idado que so foi aggravan- 


controu o 
ronça, <i 
uma hostil 


raoguição. 


historia semsa-| 
de bom, cheio 
dos sous 


ia bané 


ama histo| 
borona de um ho; 
do confia! j 


Que sifnpathis pódo desportar um 
ento d'ostos n'nm meio de bons ohris- 
tãos dotallos das praticas virtudes do 
apparencia, unio: 
sas oxigidias na sociedado 
sespeitavbl? 
Porém|Dekker, em de assimi- 
lar as próvoitosas doutrinas dos que 
o cercavdm, em vez de se conformar! 
som à mdral prodigiosamento commo- 
da cujos [exomplos e vantagens in-| 
sontostaveis lho oram prodigalisados, 
obstinontso em preferir a sua propria, 
moral, 


Tm 1860 esorovia ello o sou Max 
“Havelaar quo ora um formidavol acto 
do accusção sob a fórma do romance 
60 livro/mais oxtruordinario quo se 
possa imhginar. 
- No spilogo, cheio do volemoncia, 
Dekkor provê qdo a sua obra será 
maltrataga pela crítica o forozmento| 
perseguida. Mas.. «a refutação da 
tendonoia principal do meu livro é 
imposivél. De rosto, tanto mais forto| 
reprovação provocada pelo, 
meu na mais contento eu ficarei 


porquo fanto maioros sorão as minhas 
probabilidados do se 
so qua eliquero!» 
No oifianto az Havelanr apparo-| 
“eau o fo) acolhido por uma terrivel 
campanha do silonci 
Só de; annos depois, por um con- 
aurso especial do circunstancias, 
ta obra, quo 6 um espantoso grito de 
alarme conseguia vir a lumo obten- 
buloea tiragem do vinte 
ro anos, facto sem precoden- 
istoria dos successos do li 
fa Holiando. 
ird Douwos Dekker assignara 
a cow o psoudonimo de Mul- 
inspirado no vorso do Horacio: 
it fecit que puer suavit et al 
Pahi por conto o verdadeiro 
o anctor fundo-so é dosappa- 


ouvido. E 6 je- 


lo, o maxtir a o apostolo da| 
e, essa maguifioa o resplan 
divindade que save inspirar” 
a fieis as mais bolas, as mais 
e pangentes devoções, 


decent 
nos soi 
tragica 


ilivura do soldado francez continda ina- 


“sto aponas Mnltatuli, o que 


A obra do Moltatuli é considora-| 
vel. Entro as suas, numorosas publi- 
cações citaroi as Cartas de amor onde, 


ondo são atacados problemas politi 
aos, philosophicos,religioso: 


Cada uma das suas pablicações 
(dosencadeava torrentos de indigna- 
ção, de insultos, de calumuias, de 
perseguições, do odios morta 

«Quo darulh ' 
lama Multatali em 1861, <Aplainsm 
prógam, martolam, sorram. Tudo isto 
mo dá cabo do cerobro. Gostava bem 
do tor direito a um pouco de repouso, 
ainda quo fosso na prisão». 

Mas não descança. E' um apostolo, 
A sua missão é dizer a verdade e ex- 
pulsar os vondilhões do templo. Ex- 
pulsa-os a golpes de ironia subtil 

omo nas suas deliciosas metaphoras; 
a golpes do violoncia o de nobre 
dignação como no opilogo do Max 
Havelaar o na introdução das Idéa. 
a golpos do paixão que se elova a 
uno tragioa bolleca o que attingo por 


vezes o sublime, como na Crucificação. 
A sua vis uma luota contínoa, 
limplacavol, som treguas. Não conheco, 


mM 


o modo, nem o interesso proprio, 
No altar| 


ja traição, nem o nzodume 
onde, alimenta até á morte a ohamms, 
olara da aus nobre rovolta, não ardo 
uma| unica izspareca; o à ohamma tu- 
[maltuosa por yezos o terrivel, por 
vozes sub 


Juma horda foros do cãos famintos a 
rancasse o 0990 dos 


[oonvancionaes, a quem 
o abrigo confortavel da hipocrisia. 


os o 


di 
mas 


A 
Capital 


Pobre Multatuli! Prégou no de- 
sortos. 


mono Moltatali; 
osta coisa extraordinaria: 
obra do grando revoltado holla: 
ão ha cincoonta annos teria n 
[gomento uma ostranho opportami- 
E 


Virginia de Castro e Almeida. |, 


À FRANÇA DE 1945 
ga Prança de 1870 


Londras, 27 do março 
moba 


franceza codeu sob os bonito “a 
eos, mem por Íeso 38 
recuou, anos deixou » des- 
(coberto os pontos vitaes da França, 0) 
durante as horas sombrias om que à 
pria justiça de Deus parecia tor! 
Gosapparecido da terra, como parei 
já impossivol deter a marcha Assasel-| 
[na dos hunos, nunca a coragem do 
vo francoz diminuiu, nunca a saa ui 
tão ve quebroo. 
Em 1870, escreveu o sr, Olivier quo 
por Bismarck foi lançado no dusaséro- | 
ão confiicto d'aquolo  anno, fomos ani-| 
hquilados por uma sario inintarrapta do 
aberrações o dofallocimentos phísicos, 
iso, fm 1914 ato bonvo Gesfnlio- 
cimentos nam aberrações. Em ves do| 
Jam commando om chofo impotonto o| 
desprovido de vontade, em vez do in- 
competente Bazaine, os exercitos da] 
Republica tiveram por dirigento o go» 
noral Jofito, frio, providonto o reso- 
nto. 
À diplomacia francoza, que nas ves- 
porão do 810 com ou sets úrros fadaos 
alionara todas as alianças, soubo am 
1914 conquistal-ns pola sua boa fé o| 
mis vantajosa do que qual 
mais vantajosa do quo qualquer 
outra coisa foi pinto etd ento da, 
nação, que pôz do lado todas as frivo- 
lidades, a ancia do conforto e do bem 
estar, nprondondo na dura escola da] 
adversidado a ser obediente o discip| 
Bala, Vendo a sua xistancis constam. 
tomento ameaçada pela 
ben despostar em Bi um DOVO esp 
rito do dedicação e de amor pola pa- 
trio, 


futuro com a consciencia do tor feito 
tudo quanto humanamonto era possivel 
inzor-so. 

Actualmente, todas as unidados mi 
litares estão completas; officiacs novos 
|substitairam os goncraca à quem a 
odado amortocera as energias; às lacu- 
nas quo oxistiara no material foram 
prohenchidas a, artilicia pesada que 

altava foi croada, 

E, vantagem à bodes sup 


r, à bra. 


balavol; agora, à valentia junta a tena- 
cilado “o o sanguo frio quo ató aqui se! 
considerava apanagio exclusivo dos 
janglo-saxonios. Sabe, no ataque, mos- 
|trar uma energia irvesistivel, mas da- 
Iranta os longos mezes do solitimento| 
'nas trincheiras aprendeu a esperar] 
tranquilto o paciento sob o fogo. 

Dotemos o mais absoluto reconheci 
monto n esto horoico exercito o À par 
(ção quo o ampara, pelo leal 0 nobre 
assilio quo nos prestam nfosta lucta 
terrivel gno sustentamos em dofoza da 
liberdade bumana. 

Campre-nos agora mostrar a nossa 


“Agora pode o povo francos encarar 0)j 


mesmo preço 


Mas vio 
y a 
mreteca |” “Não. Ao contrario do que os jore 
'nuea do Porto disseram hontem, não 
temos intenção de levantar o preço 
da carne, desdo já. Póde ser que a 
isso sejatnos obrigados, mas não 
agora. Ainda vamos tentar o ulti 
ducio, deixeme falarlho assi. gado. 


jre 


repet 


rejudicará, pelo menos, 

pára. pai rá, pel 

1 limitação de talhos não pre-" 
ssa 

pelo menos, os cortadores, 

ja a classe dos empregados de ta- 


judice 


(Gomes 


pho: 


alhoi 


no 
ti 


coragem nas horas de provação que 
ainda nos ceporama. 


tendidas, 
jo assumpto. 


do não cacasstis! para. 
do por v. bem o sé 
vendo gado no paiz, o que se encon- 
tra é mais caro, muito mais caro, € 
quando se encontra. Imagine que, 
com a exportação, tem acontecido, 
Iquerermos gado, para O publico não| 
gor Tata di caro, e nlltas vozes 
ao, encontramos: Nem ao 
a tabelia, Dem por pre 
“Depois, se houver falla 
nos talhos, dizem que a culpa é dos| 
marchantes, que é uma 
peoencio: Pois não é nada d'isso. 
jo contrario, ha quatro mezes que| 
nos, estamos à sacrificar, para não|, “ 
prejudicar o consumidor. 


eo" do ter eido suspenso fl 
(rariamento do Jogar 
foot de commersio 


bico = di o; Mendo, Malheiro emet 
arataram os rondimentos Proj 
Instituto, quo foi fundado por uim logado. 


rios topicos 
[BESOURO DO CABELLO, declaro que poncos dias depois do sea uso, a caspa 
desapareceu o al a 
icorado, tendo nascido grande parte do 
hoje o tabeilo oheio 

'Por ser verdade e no intaito do que o meu caso 
este que assigao. 

Campolide, 24 de setembro do 1914. 

(a) Domingos 


AS SUBSISTENCIAS 


À questão das carnes 


9 Telephone 


no Porto 


O preço não será augmentado se as reclamações dos 


marchantes forem attendidas 


Porto, 31 de março 


—Não se pensa, para já, no au-| 
lgmento do preço "das carnes—diz 

residente 
sociação 


sr. Luiz Martins, 


a assembleia geral da 
(dos Empresarios de Açougues. E 
não pensamos n'esse augmento de 
preço, porque ainda esperamos que 
as nossas reclamações sejam atten- 
idas pelos poderes centrães, recla- 
des cheias de justiça e que, at- 
resolverão por completo 


principal... 


ci 
|» de 


uestão principal, para que o merca- 
e haja ga- 
não ha 


tos por onde se fazia e se faz con- 
trabando de gado. Nada o governo] 
fez. Nada faz ainda. Todas as sema-| 


«Resultado? Falta de gado no mer-|dia. Depois 
igado e, ennecqnentemente, elevação| Qual a cont 
jo X 


o” To € à dar ao lico a carne 
tabela camarária! 
quanto 8 que foi organisada n'uma. epocha. 
o praça?” Evidentemente que não 
Posto praça? Evidentemente que não. ? 
eg , então, levantar 6 pre-io mande protibir, como é de lei, à 

es “do gudono que É tina 


carne? 


CARTA ABERTA 


O stat Gomes da (una 


um carta aberta, dirigida nos ara. prosi- 
donto do ministerio o “da jastroo- 
eixo so 0 or, Antonio Monici Ma- 


da Cu: = no logar do 


Contra tudo isto protesta o ar. Meni 
vitrando quo o Iastítuto pas: 


como se disse n'uA 
do corrente, é, inílh 
divelmente, a prohibição absoluta e|au; 
terminante, sem confemplações, di 

exportação de gado. Esta 6 que é a 


reço 
nenhum. 
de carne 


tão de 


a 
o o 
oiositato, À 5] 


ato-medico que lho es-|P 


fassumimos a responsabilidade de 
Inão deixar sem emprego todo e, 
qualquer cortador ou empregado] 
actualmente em funeções de serviço. 
[Nenhum pessoal será despedido. 

—Economicamente, essa limitação| 
do talhos poderá dar resultado? 

— Evidentemente. Ha no Porto 225 
talhos. Podendo fechar-se 100, have- 
ria uma economia, em decimas, li- 
[cenças e rendas do casas, de cerca| 
do 70 a 100 contos. Com isso lucra- 
riam os proprietarios de talhos c os 

ocianlos do carnes. os empre 

Jos nada perderiam. Porque, um 

o que agora só tem uiu cortador, 
gmentando-lhe o movimento, pas” 
saria a precisar de ter dois ou trez. 
E" claro: mais venda, mais emprega- 
dos. 

«Mas ha ainda uma circumstancia| 
que é bom pór em relevo: é que O 

ublico,  higienicamente,  lucrava 

bem. À carne, com o limite de ta- 
lhos, podia ser mais fresca. E mais 
fresca, por se vender mais depres-| 
sa. Eú não sel se me explico bem. 
Mas, veja lá: 

E continuou: 

—Agora, vende-se num falho um 
boi em trez dias. Reunidos os talhos, 
pissaria a vender so um bol por dia; 

ão era melhor servido 0 publico? 
inegavelmente. 

as ha mais — continuou o sr. 
[Luiz Martins, que é um homem in- 


a] 


«A Associação dos Empresarios de[elligente, um tado defensor da 
Açougues indicou ao governo os pon- a o at q 


[bem as questões sociaes por um 
istpa go prudência o do impareia- 
lidade-ha mais: 


nas partem para o est iro com- 
(Bolos e combélos cavregados de gn-) «Os, talhos do Porto vendem 
o, 


jnctunlmente, em média, S0 Kilos por 
ssariam-a vender 200. 
fusão? Melhoria de situa- 


i Podemos ociantes | cão para os empresarios, para 0s| 
hoo, erntanto, so om Portugal ainda go Carnes Verdes, “peentartosta ex empregados é para, o Pinto per 
ão, E, se, sujeitar-nos à comprar mais ca-jter sempre, como lhe disse, carne 


pelo (fresca. 


Depende tudo isso, essa aspira- 


| 
intêe do| “oâpenas de duas coisas  essen- 


cines: que o sr. ministro do fomen- 


os Encontramos o que Outras Me- 
didas sejam tomadas, Como a Asso- 
dação, dos Era o indicar pera 
és e volta à indicar, para 
o remediar q crise dos mercados de 


r fim, O sr. Luiz Martins 


agem. 
Tiso lecer 


que 

dos” Empresarios de Açougues, mas| 
é temem e, concomilantemen- 
do interesse do publico. 


ndmis do Estado e pedindo. 


para 


ão 08 far nsponaos sejam ro 
tegrados, como lh'o garanto o conourso| 
que fizerath. 


Ea 


Porauo não, comprou ainda o «DER- 
Doi > passajar meias, 
Faro proços 


róia! 


deixado para tal fim pelo portugues quo, ioa-so é machina do costura; é 
doa o nomo a asso ostabelecimento, e que vêr-eo funcelo- 
Irosidia em Paria. Pouso ama sindicancia, edo, Rocio, 76 
o taos foram as irregularidades encontra- » 

(das, que O juiz do direito da o 


VIDA ARTÍSTICA 


Esposição José Campas 


Encorra-so no proximo domingo a 
(exposição do pintura de Josó Campas, 
installada na galeria Bobono, por onde 
tom desfilado à multidão do admirado- 
res das coisas do arte. Sob o ponto do 
vista dos quadros vendidos, a exposi- 
ção do José Campas afirma um grande 
exito, raras sondo às composições es 

postas que regressam ao atelier do 

sta. 


Hojo à concorrencia ao salão Bobo- 
foi extraordinaria? 


O TESOURO DO CABELLO 


loções 
im tom) 


esudo. 


depois à 


(Cura a calvície, peladas, queda de cabello e caspa 40 que dizem os doentes 
A ATTESTADO 


Soficondo desde ha maito das docagas, caspa e quoda do cabellof0x uso de 
s 406» obler o imínimo resultado. 


Porém, nsando o novo tonico 


jueda do cabello ostava completamente 
cabello que me havia cabido o achsado-so 
possa ser aproveitado, pasto 


Gomes Botelho de Mattos 


Clisfo adjaneto da estação do Caminho de Ferro de Campolide 


o o reconhecimento.) 


it ral. 
raso 000 ri, 


excellente remedio vende-se nas pharmacias, drogarias, perfumarias. 


pelo correio, 18160 — Contra reembalso, 18280 


! (Descontos aos revendedores a 


da Boa Vista, 16 


SANTOS & SILVA VIEIRA O Roda Boa ita 


é bom accentuar que nós tomamos, | 


em 0 é 


A siteação na França 
ena Belgica 

PARIS, 1. —Communicação official 
de hoje às 15 horas. Continua a lu- 
lota de minas em numerosos pontos 
ão. linho; em frente de Dompierre 
(sudoeste de Peronne) fizemos explo- 
[dir com suecesso quatro fornilhos; 
ra, da herdade de Cholera (norte| 
je Berry-au-Bac) fizemos saiar o 
ramal dê uma mina no momento em 
que o inimigo ali trabalhava € fize- 
mos seguir à explosão d'uma chuva 
(de projecteis de 75. O posto do lado] 
aliemão desapareceu na escavação, 
No bosque Le Prétre o numero cxa- 
to dos prisioneiros feitos por nós é 
[de 140, entre os quaes 3 officiaes. 
Todos os contra-ataques alemães fo-| 
ram repellidos. O ataque dirigido, 
contra os nossos postos avançados 
na região de Parroy parece que foi 
feito por um batalhão da «and- 
wehr»; esse ataque fracassou com| 
[grandes perdas. Os aviadores belgas| 
bombardearam na noito de 30 para, 
31 o campo de aviação de Handzae- 
me e Nocud e as vias ferrcas em 
[Cortemarck.—(Havas). 


As operações no thea- 
tro oriental 
PETROGRADO, 1.—Communi 
ão official. —Nos artodores do Kraus 
nopol forçamos os allomãos a ret 
aprossadamento. Fizemos duzentos 
presioneiros o tomamos duas metra-| 
lhadoras. Nos Carpathos a offonsi 
continús, No dis Bo tomâm 
motralbadoras o fizemos 


cinco] 
risioneiros 
38 officises o 1750 soldados. No Mar 
Negro bombardeamos Zoungonldak, 
|Kozla, Kilomli e Eregli provocando 
na costa violentas explosões e inoen- 


dios, —(Hovas 
Baixa de posto 


O caso do dia de hoje, entre 
as pessons devolas, não foí simples-| 
[mente a visita às egrejas e & gran 

do concorrencia nas ruas a que cita 
serviu de pretexto. Foi tambem a! 
baixa de posto sofírida. pelo pontifl-| 
ce romano. A Nação, no seu Boletim 
(das salas, trata “o Chefe da. cerqja) 
por esta forma : «Sua eminência O 
spa Benedicio XVa. A Feira da 

ida deu-lhe volta ao juizo! 


TRIBUNA] 
Boa hora 

No 2.º districto criminal, em a 

diencia de jury, foi hoje absolvido, 
Augusto de Oliveira,  clo- 

etricista, que em agosto findo tentou 

assassinar a meretriz Adelaide da] 

Conceição, pretendendo em seguida 


suicidar-se, nºuma hospedaria do 
rua 24 Ge Julho. 


De transgressõe 


Este des cê 
[ootinanão, Ga he ga Esy 
dt ni 


serviço| 


Flores naturaso, nacionazs o, uxtran- 
goiras, PEIXINHO, forista, Chiado, 61. 


O vapor “Hollington,, 


trouxe trinta e seis naufragos 
É para Lisboa 
O vapor inglez «Hollington» des. 
u hoje em Cascaes trinta € 
seis naufragos do vapor da mesma 
Eacionalidado «South Points, que re- 
[colheu no alto mar, em virtude des. 
te navio, que era de carga, ter ido a! 
pique, devido ao temporal, segundo! 
fuma versão; por ter sido afundado 
r um submárino alemão, segun- 
o outros afirmam. 
Os naufragos vieram para Lisboa, 
estiveram no consulado e hospeda 
lram-se no hotel «Amazonas». O| 
«Hollingtom» seguiu para o sul. 


Festas associafivas 


Reglizano no proximo domingo, no Be 
jom Gini, uma recita promovida por uma 
e iendo ds socios o olferocida ia 


is mónde «O fora vidas» q am acto 
“Folio bergêres», Será inabgurado ut | 
gssâro com os retratos dos amadoros. No 
Ina! ha baile. E 

No Ciub Recreativo Lusitano começam 
domingo as festas promovidas 
[cominissão da socios, sendo a 1 
cada ao regontoida orchestra, 
Porroira Baptista, com as poças aosas 
ão todo o ano» é «Boubourochem desu. 
|penhadas pelo grupo dramatico do Cioh 
Feguindo so bello 
5 


Tétias prostguem nos dias 1, 186] 
“Ya Sociedado Esperança o Harmonia! 


renirao “lopois Pala um Fio 
icouotida pela direcção com a peça ia 
Bfinha de Charies» desempenhaia pelo| 


o Gramatico do Ciab Rocrestivo 
Sabe, seguindo-ss baila. 


À Junção do Bem 


ão procelaa-ao hoje pelas 15 horas à di. 
E 
e eee 
(com senhas do jantar das cosinhas ecouo-| 

o pc 
dei a 


tino Tavares do Figueicedo e Abgu 
Aneulmo 


e minaçá immodistamento à resolução 


Seguros O FI SE: 


= Jaim 


Agencia no Porto 
RUA SOUSA VITERBO, 8 É, 


Endereço telegraphico ORUTUFO 


Esta Companhia. elieeioa soguros contra ineendio de Predios, Fabricas, Estabelecimentos, Mobilias, ele —SEGUROS AGRICOLAS, Searas, palhas, leuhas, arvoredos, machigas 6 nlensilios do lavonra 
SEGUROS MARJTIMOS—Sognros contra. risco do guerra 


CORRESPONDENTES EM TODO O paz? 


"ULTIMA HORA 
A Cad pura 


No 2º bairro as operações do roí 
monto eleitoral deste annorci 


terior cetavam inseriptos 8495. cloitor 
[foram eliminados 2381, manti 
inscriptos do novo 3:314, dando 


164, 
“o total dá, 


Anita 


Machina barulhenta 


Escreven-nos os ia 
ado to o Erunnco a 


Francisco Às fosus 
srt D. Judith da Conceição Santos, D. 
Nria Candida da Conceição Dias o 
[Maria Dias, dizendo quo ca 'argamon 
rg. Luis & Real não co- 


da fabricação do aimendous não invalida 
ja queixa dos reclomuntes, Bastava, di-| 
om, qu ela os incomimodasse um só dia 
quo fosse, para terem o direito de pro-| 
testar, 

jaanto a terem as anotoridades vorif. 


lema 
atéhoje, nenhuma auctori 
nibatira nor policial, 


dio, 
[para verificar o baralho prodi 
osso motor. Só ali, nos aposentos dos re 
lolamantes o dquollas Horas da noite,| 

ado oxtinctos os ruídos e po” 
vêr quanto a laboração Meia ima 
ohina incomoda oa reclamantes 

ta carta quo nos fu 

la. para provar 0 


gue) 


da 9 


sntapto. 
parto, assim faronios tam 


PEQUENAS NOTICIAS 


Na estrada do Bemíica fora hoje atro- 
olados polo automo val n.º 25, oujo chanf. 
rur foi. preso, o poixoiro Bornardiuo 
frncisco Oliveira, do 70 annor, inora- 


--desospeçados esforços para 
evitar a complicação nos Bal- 


A imprensa alloma tom-se occupa-| 
ão muito, nos vltimos tempos, da ei-| 
euação na Romania. Comprohondo-se 
facilmonto quo, a abandonar a nou- 
tralidado a favor dos alliados, esto| 
pais virá provocar tremendas com- 
plicações para a Allemanho. D'ahi os] 
sobrohumano 
iplomacia do k 
tor 0 stalu qu 
quo o espirito maoional nal, 
6 n'osto momento agitado 
[por uma aspiração supromo: a con- 
uista das doas províncias hungar: 
iobonbúrgen o Bukowina. sea as-| 
piração rosume-so na popolarissima 
[phraso: <ó 


igaros do jugo hungaro», 
A imprensa do Borlit, roconho- 
oondo a importancia desso movimen- 


hor conviria a conquista da Bassa- 
Irabis, provincia rossa do população 
ogualmonto- latina, e quo para o cou- 
seguir não toriam mais que cons: 
yar-so noutros até no fim da guorra. 
Ao mosmo tempo, os diplomatas alle 
mãos lembram quo sob o jugo da Ro- 
mania so encontra a provincia Do 
bruscha, no littoral do Mar Negro, o 
(que a população d'essa provincia é 
ucsi exolusivamonto constituida por| 
bulgaros. Isto é: à Allomanha indica 
claramento que apoiará uma roivin- 
idicação da Bulgaria caso a Romania 
doolaro guerra á Austr 

r de tudo, a 
rot 


unicamente devido á prudencia do| 

a rei o do seu govorno». À impron- 
romena é totalmente favoravel aos 
aliados. A campanha a favor da 
guerra contra a Austria-Hungria ores-| 
co de intensidado cada vez mais, om- 
bora para contrarial-a o commorcio 
allomão tenha dispondido fabulosas, 
quantias, O dirigonte da politioa in- 
torvencionista 6 o antigo ministro 
Tako Jo do quom a Vossische 
Zeitung dia que <as suas innogavois 
qualidades intellectuaos são prejudi- 


cadas por uma desmedida e morbida 
ambição o por uma vaidado quasi, 
ridicula». 

E do suppor quo os esforços ges- 
Imanicos 


ra affastar a Romania dos 
lhom por completo, como! 
ndo à respoito da Italia. A 
esto pois na guerra de 


(da Romania, quo tem com elle gras: 
do parentesco de interssses. 


Loucura provocada 
por uma heberagem? 


Homem espancado e roubado 
contra-so desão soganda 
Ao o fel porimenento daestção! 
59 Buubeitos Valunterios da Ajuda, 
o Dea raça do Alegria de Sor? 


Rscenscamento eleitoral; 


[séguintos numeros: do recenscamontoag» E 


À altitude da Romania cu] 


pois do 


sato FL io Eu 


je pa Palma do Baixo, à loja o au: via 
er, ogualmento poixoira, Brisa 
o 60 annos, Conduzidos .: 1.,sp; 
5 José pelo polícia 1,952), via-se 
quo tinham grandes forimentos na cabo > 
9, MAS TOCUSAFAIM-5O O ic:s jo s/l 


gusta, 
fal 


formaria 1 do hospital V., ja 
deu entrada a menor Po 6 auno. 
rio de Josus, filha do Manuel d'o.. 
moracise em Palmoilo, que hontos! fico 1 
gneimada por todo o corpo, em virtual 
jo a tor incondiado um “cindiciro jeit) 
do qual ostava, 


Coxinha Economica dos js 


Começou hoje a funceionar de- 
pois de restaurada 


A Cozinha Boonomica n.º 9, 


o devidamento” se 

da” ob a dirooção dos srs, Noico. 

“João Lino do Carvalho, atehitecto. Com 
Hostalações, à gntra 


A cozinha abriu às 11 horas o mei vs 
tando prosontes os membros da cow» 


ão gra, Rozendo Carvalhotra, Erede. 1 

Ribeiro eJulio Ferreira Bastos, Contos. > 

nmodiatam nada 08 pbiei s 
afora 


ificio. O person! é quasi 
mo quo já ali tinha prestado 1. 
compõo-so do nm fiel, um bilhoisir 


duida a comida qua sobojon. (1 
mento do hojo foi approxiimad: 1 " 
ER jo foi app 

A sala do refeitorio, com u ca; 
do 400 metros quadrados, tony a 
nollas. sendo as paredes re 
uuatojo Toranco ats à altura do 


CONTRA A TOSSE-Xatopo (yin — 
de ereosota lacto-fosfittado. 


aguarda vaga no 3 
"À Bombando. E 


viço ba 1 aanas O Jonquiio 


a renova ir anbido À Oui as 
A Allomenha reconhece a hystlidas[£os do vida acib se qua sabes is sa 
Aa PO A lt Rave ressido a 


os, promptamonto accederam nó con 

ovánão. Comigo a muip 

Uma vez esa Qucilhas, 08 dois chulos, sos 
brigarom 6 Costa à Laber 1 

Enixordia qualquer, 


e quo devia gor quantia supor 
cado. Aa 


ecorro do uggreiidu nen 
de Almada quo o trave 


para Lisbon, entrogandoso Ha pras di 
A logria, donde Joaquio) Contasanio, todo 


ficar esa noito nonuta casa da ravama ncR 
ga, 238, do oujo guarda portão via ci 
;9. No dia seguinto, “dava indícios out 
0 mental tondo quo Bor ro mai. 
o govarho civ 
igosom va am Ri 
nor nos Parecor que a policia div! 
intorvir no ousa, UM 8 P 


O concexto de ámanha 
á noite no Poli- 


to irrodentista, esforça-so comtudo teama 
por demonstrar aos romonos quo 108) David de Sousa não se terá do aricr 
eus intoresses naoionaes muito ma-[S8r Som a iã6r do ooncérto macio bs 


Nitgaom rosintirá a onvie pe 
voz, nfosla tomporada, a sua au 


Massenot, Dacl 


a dios Mago ape 
Eador D. Lois Quesada, Tah 08 sulos du 


a tardo de hojo foram vo 
dos muitissimos logaros para osto c 
to extraordinario o podomos desdo '; 
a:-nos com ão quo ciis 
tancia oscolhida o elogante, 


A FENOTEINA — Gama —cura ray 
mente todas as NEVRALGIAS—1 


Goncurso 


no dos. 
condições pelo correio o protessor *-' 
Valentim, R. Nova do 8. Ânto.'o -.; 


Es TA 
Fermento úuvas Form 


sinho, cura: 
urunculos 
Vá Diabetes 
Eczema 
Rene 


Enterites 
Doenças de pelio à 
em geral 
Pharmacia Ê 
Formositho 
Praga dos Restauradores, é 
LISBOA 


Quasi de gra: 
Concertos garantidos ei 


Megas 


nim da Coste, que por estar atacado de” 


R. dos Douradores, 72. 


do 


“ao dr jogar 


a que teem nos combates! 
le sopoo as mãos ligadas. 


es de socco usam ligar as 
amãos para da scus grandes combates. Ki 
fazem Dem, Lembram sempre daquilo 

mbate entje. Gardner e Mac Govern el 
do as teu no 8º round Depoi de 
dado à impressão de ser o 
vencedor indiscutivel, tendo até lançado! 
Mac Govern ka terra, pondo-o quasi lenock 
out, li a mão esquerda, 


The foi imposdivel continuar a servir-se, Os 
sogandos perceberam quasi, immediata- 


mente 0 qui st passára e Gardner não tar-|f 


dou a ser projectado a ferra, knockode| 
E 
Gardner poucas vezes mais combateu efa 


sta derrota Marcou o fim da sua carreira, 

em revista a lista, dos cam» 
isando o que elles faciam| 
1º batalhas do ing, encon 
0res curiosos. 


fram-se porn 
dim deffrito nunca sofreu muito das 
tuãos. E vejdade. que teve sempre com 


altas” cuidada muito especial. Antes de cor 
mieçar a treinar-se a serio, submettia n9) 
mi à vm ftamento de nt er o uv 
tor. Envolciatas de tal fómna em ligaduras 
que au tomb qt insaio, Cola 
Então um Ipar de, tuvas vulgares e, sobre 
retas, as de fox. Datia em seguida n'tonal 
fel tela de ferradura, de madeira, antes 
de dar docois na vulgar ««punching- 
ênibo. Depoiade acabado ento exercício fa. 
ein esfregar Ja mnãos enidadomemênte com 
alcool, Z 
Marvin Tlhrt, 0 celebre peso meto Re 
riu Brstantes combates por 
ilídade das suas mãos, No| 
Ria em que se Hefrontou com George Gard. 
sé q ganhar, quando se viu 
forçado à abatidonar a lucta, por ter parti- 
a. 

Jack O'Bribn, de Philadelphia, tambem 
não tinha ad mãos mio “solitas, nico 
munca 6e feriu desde que cutquiriu alguna 
Experiencia, 

George Diaon, esse tambem nunca se| 
feriu Conheela o vem oficio e nunca batia 
da calço, do ademais O ea guia 
emm dados Vempre ou no corpo ou no 
queixo, 

Jim Cartel 
exiremo na mi 
combatia mun 
ado uma tira) de cautchuc em volta 
polvo é da ter almofadado. bem as, phalan- 


z 


tinha tambem wm cuidado 
Nao, 
nro» 
do 


Lob Titesipamons tambem teve, n'csto 
“ponto, ita horte, Era. muito prudente « 
quanto, depoiy dos primeiros ronnds, via! 
que inha, miucas probabilidades do pôr 

hook-out -o| adeersario, não teimava el 
contentava-se tom q combato à distancia e 
om à viloia por, pontos Quando Bob 
tero o matel [com Joe Grim, em Púila- 
delplia, deu fim úbcco na cabeça do aus: 
tvaliono, no 1)º tonma) ma esta golpa fes 
le senti unid dôr tão Tancinante na mão, 
queo antigo oompeão recolha inner 
iatamento 4 huaior prudencia, Depois do 
combate examnou a mão « achou incha- 
dlissima. D'ughi. não  advieram vesulludos 
desagradaveis, mas. Bob pretende que foi 
devido a Ei ligeiro, acolidente que Joe 


Grim não foi Jenockod-out, 


Rota da dia; 


Voitamos A falar do «foot-ball» é 
dos juizes de campo 


“Tornamos | no football. E! que ollo] 


dorvo para hs notas dPosta socção, à 
maravilha, fprnecondo aspeotos novos 
do critica jou elementos para do- 
iofoneias o insuflcioncina| 

E . E tratando do foot-ball, 


fnsendo-lho h publicidado dos seus do: 
foitos do agora, talvez contribuamos| 


para quo alguem os ovito e, asoim, para, 
quo 8o rotaido ou so destrua a debacte 
imminonto |Uusso jo; 


o quo foi o mais 
praticado om Portugal. 

O caso do hojo 6 à repotição do caro 
do ba dino) No ultimo domingo, no 
compareceram no, campo 08 referees! 
marcados pira arbitrar os desnfios ofi- 
olaes da Assbeiação, Porquê? Nínguom 
o sabe, nem [09 olubs, nom os jogado - 
208 nem a propria. Associação! lim 4.º 
cathogorias, cssa falta tomou um ca. 
ractor rovollanto, 

Voja-so o] que 8o passa com o Luzi+ 
tano Sport Qlub, 

No dominho, 21, davi 
04 team di 


jogar contra 

Gran” Quebrada 6 não jo 
gou pola nãd compareuciu dos j 

ros contrarids o do juir do campé 

Já wvoota dpocha lhe tinha enccodi- 

“campo do club contrario 

o não comparecerem os jogadores o 0 


plicativo, 


juiz, 
Tato oxomplo é snfficientomento ex- 
Pode argul 


entar-so quo o Luzitano, 
é boneficindd porquo-do cada vez mar 
ca dois pontoy a son favor no quatro 
goral da olaspificação. Sabomos, porém, 
“quo os jogadbres profaram jogar a es- 
tas vistorias inglorias. E, 'mosmo que 
assim não fobse, o fato “não doixa 
de ser censafavel. 


Algumas aneodotas 


Um terrivel susto que apanhos 
um espektador das luctas no 


Colyseu 

O altemão) Selmuelemam era insiltad 
tidas as noites. O qublico enurecin-so| 
com as tie] brutmtidados, Afiruvamelho 
 Denkntas, bolas do fortes o] 
voni 05 punhos verridos 
o. do one Cota, falles 
UMA oil, Morçoso] 

dlesrilecar uma Dota 


combatendo! 
da dente q 


derinito par 
“eriminon À 
do ria ni 


car mostram 
adas a dinda foro 


mg 
de do 


“Onbiseu a um 
lo Nine 
Tauubemi não 
all tm pedi 


Tala à 
bengala o 5 
quem 
DA A man 


sim. Não feria! 


a qual) py 


IH quo vão mostrando o 


"| rjormento dirigido belo ais: 


, ! Er) ; 
a sifilis: 
O mais energico depurativo e mais eficaz purificador do sangue! O unico que 


não é purgativo nem exige dieta ou resguardo! O unico que cura a sífilis, radicalmente, 
estígios e sem o mais ligeiro inconveniente, 


o 
em à que não faz, 
à uma mosca, desde que sahe do | 
eringo, 

O homem tomou alento e foi, levemen-| 
ator na, m 

Quem 67 Entre... 

À porta cedeu. Schackman, em carai 
as, viu o homem que lhe tinha. ur 
mexsado a bengala. Deitou ns mios no] 
proprio bigode, desmanchoulhe a este 
ca» tornou-o fé 
mess 
o desgraçado : 

GARE malhoureus! oht paus 
e! 


O “Sujeito apanhou um grande susto, 
Deitoi a fugir pelo corredor. dos cam 
ins, mas ao fundo a mão herculeu do 
[Charles W'Ânvers fez-lho parar a corri 
a. O homem ia morrendo! E Sohack- 
dado um passo dn porta 


man, sem 
o 


mo tempo que ageitavã o bigodo: 


O. Y 
E ludo terminou com uma «roda» de] 


capilês à todos os lucindores, numa ca- 
su em frente do Colysc 


Noticias 


Entro nós 


cinco dias de provas. 


Como ha dias dissemos, a Sociedado 
Hlíppioa Portagacaa ussontou as basos| 
oras do orgubinação do Concurso Blu 
pico Internacional d'esto anno. Podemos 
dizer hojo a fórma como estão distribui] 
das o» dillorontos provas pelos dias do| 
concurso, quo são cinco. 


cipalos» o «Alta-gscola», 


goiros», «Sargontor» 8 «Omnlum», 


o eBioalo, 

Os plaúos do obstacntos apresontam| 
novidado o maiores diMonidades, o nma 
prova nor 


no 
oa torneios do hipismo. 
União Velocipedica Portugue: 


Recobemos a veguínto doclaração:— «O 
socios uulonistas abaixo assiguados n.º 
Di o 81, rospoctivamonto. prosidanto o se. 
orotaria du direcção cessanto da União 
Volocipudioa Portugacão, protostaram, 
[perante o prosidonto da ioga, contra. 0] 
áoto oleitoral. roallndo na altima sessão 
do 16.º congresso d'esta fedoração, por di. 


amonto no g9so dou 
sons direitos do eocios, nho podendo pro-| 


da União, 
*E 6 sob estos fundamentos 6 falua aflr. 
Imativa quo a mosa «aChon não havor no 


169 congresso da 

Ou igiatarios de 
quo dos livros do acham mê nd 
navio do quom to rito o 
quo possuo, provas auffclentos p: 
emontuar à Úlogalidudo do acto oltito- 


+ Pla, 


a moka, quo tão lovianamento deunteoo: 


dos unionistas, por simplos 
do um director, o declaram mi 
nuar a mantor 0 s0u protosto omquanto 
fuma nova sessão do congroaso ou a aucto- 
ridado compotonto não logalisar tão ox. 
traordinario acto cloitoral, om que foram 


5. CARLOS 
CNROIONAL — Kao ha cspota- 
POLITEAMA Não ha especta: 
Cllrspae Não ha carpete: 
Giingasro — 


AVENIDA — At 209002245 
a rovista à. B.6, 
EDEN Ti 


pootaculo, 


APOLLO — 


iarim, ria muito, muito, no mos+ j 


Agenda da semana 


O concurso híppico internacional com|do Eduardo Garrido, musica do Cyria- |nada. Noterse que já sei muitos 
co Cardoso. 


a Na, desta axtística do autor Cardoso, 
o thoatro do Gimnasio, nnnunciada Potesenta no (hostis dos fas, del 
“Dia 2546 maio-eInsuguraçãom, «Dis-|para à sogunda quinzona do abril, for | sisca do Besta oO quo Aojom da tr 
senha reprise da “como 
<A prosontação do, cavalos astra-| 4 medalha da Virgen, do Jos6 Carlos ugsi Quo go 
os Santos, cujos papéis, norão desom |Déiplita Victor, Dorinda Rodrigots 0 
do penhados polo bencíiciado, pela actriz Arthur Castro 
«Grando Premio do Lisboas, «A pro-| Zulmira Ramos o polo aotor João Lo- 


2—aNnolonal, «Equiposs, «Amazonas» 
o Saltos 
aontação do cavallos nacionnos», aProva) Pos. 
ão Forças, 


Foi com A medalha da Virgem quolão 
9) Potcurso do caçam, «Taça dhonra») Cardoso 80 ostroiou ha muitos annos, [cães pormanontes com as mais bollas fi 

no Gimnasio, tondo sido os ontros dois [lt 
papois desomponhados pola notriz Lu. ANIMATOGRAPHOS E CONCERTOS 
qfjealdades, o nois inda do Carmo w polo aotor Boccorro, 
ano é intorossantissimo, sobrtudo para [Já fallocido, 


À comodia butlogea om trez actos 
rco de. inverno, cujos ensaios conti-| mnonmemopstota 
orons Reoaniaandos GN cora inonbbas o atm no thentro do“ Gimmsio, sob a! E E 

isveão do Maria Mato, oi tri D ame i 1) Ni] In) ab tudo ou quai tudo o que é matr. 

a nos notores Cardoso, Mendonça do] al o alto, principiando polo ae 
Carvalho, Mario Dunrto, Silveatro Alo-), Ubt À (frio sto, prinoipiando pe ia 
rim, Toltuo Laroher, Soto Lopos, Jo 
dpi Alma 


gâmos coro não socios o quo foram pro- sos para dao, à Basta Alda 
clamados eleitos, por fulta do livros que| Aguiar, Zulmira Ramos, Borthu do AL mst p foi atue 
ficam estas Mozalmonto tira a eddo|buquorquo, Juliotn do Vanconcatios | O ÚUro, 280, 1.º, D.— Das 2 dg 4) opstitnida por fórmas corporaos nat 
Bodorinte o Abreu Movin ty! 
OD Na rocita do proximo dia 8 quo| 
tivos puta anuulação do neto olsitoral do 1 sociodado artistica do Giranasio of. 


oreco à Andró, Brun o actor Mendon.| —4> Telephone 1.725--Nórte 4— "O imo, nonhoray, podo-ao som 


ndor à todos ostes ro- 


iram publicamonto! a do Carvalho dirá um monologo om 
d mpossivol, não é vordade, 


prosa do, festejado, intitulado Lorqut? , Ê fquisitos? E 
POLO ator Bravo moi nau ne Loteria de Lisboa sr 
no Nacional no sabbado 40 do abril gro 


ral o o arronão o phuntaútco fandamento/ OR 08 Doidos com juizo, 

qr pentnaas fa he Não está ainda fixada a data do] 

[don um protesto do dois antigos o dodica.|ombarquo da companhia Galhardo pa- 
za 0 Rio do Junoiro, que dove realsar- 


O No proximo sabbado estroi 

no thontro da Rua dos Gondos um nu- 

moro novo da rovista À feira da vida, 

proclamados olitos para divorvis cargos Íntitola-ao Ta verbena pofíica o con 
V 


No PORTO: -—-Farmacia Dr. 


e | No 
Music-halls 


o da especta: E as 
Sontinubnos a querer saber 0 que e p 

aço om à orgmnisação dm nova. tom paia 
ue inaugura” no ribiado a temporada da 
Erimacet ne Cstvoo os o 
outra pe pedir genti omalitidado do e)5 
retario, noso clio” amigo Voné Sarmento, 
as informações 

= atas já garam, 
ai q le poe ds o pn ar q 

ias preferia ecitar essa conversa, por. | PRO» 
au é va aopecio retamatio de cas 

E Pia” então, pondo. posto ademor, Se 
ui o legs da tEO O Je cs vão esco 
Eeionaes de habilitada acrobata que apre: 
cntam los fatos todor o vedite o 
riem e aum set quê 

dante pendaraio veto baia a un art Dao, ROO 
del aotiido, Ai, cabe 2 aro pin ramo 
art artistas do mundo no aca trabalho de 


polo monos 


ha rapa 


"HBATRO—Não ha os- 


ão ha espocta- 


com fachos luninosos e jonglage com bolas 
e pratos. 
ate teen fima da 


uma grande exphera de enutchone, Sei que o 


fingir gago. Sei que u Clowh Pepino pos 
uma preciosa colleeção de animes domes 


Jonlo XVII! 


pal, rolar. 


Noficias 


Hoticias 


Eotrt nós Entre nós 


O peogeamusa da inauguração da co 
penta do opta, o reinia que hojo 


ia em um acto | Canta-so a linda oporatta Suuitades de 
o gorá mais um teinmplo para, 


EU DR, LISBOA --A'a fran. 
Palacio Cinomatographioo — Sos 


aossõos d noi- 


agi 
po da Sasiod ond do 
o, em Aloantara, sor:[ 108 

ões ds quiutas feitas, subbados a do lã 


COINEMATOGRAPHOSOUESPROTA. 
CULOS. VARIADOS —Cuantocler Ipê: 
“Snlão “Phentro, de Vanio: 


gas, 


Com pratica nos Hosp Pa, 


og do Paris 


Antonio Palma, José 


Elvira Bastos, Alda 


Clinica geral 


RESIDENCIA 
Rua Conde de Redondo, 31, 2.º 


saudo corré 


Numeros mais premiados 
20:0008 


soos 256. 
2008 [24 
Boosjáto8, 
2008 |5su2. 


caquoloticas, 
rins, do vari 


ão duas: A m 


ongionrs a caculto. Th dc, Robert s0:/99 6 Chão torom as filhas-fam 
o, Que fu de comico, realisa maravilhas | Perceptora ostrangoi 
H São alias o magras às Quo sagueri 
que e Alunos são os clowraa| nas, Vastam pelo Mtinso figarino pari. 
da ae melhor trabalharem vom oisaso vaio Pora ao mmaluor|Q . BANHOS DE $. PAULO 
rede a famigerado «apache o  algodosinhos 
SABBADO — Naolanal-—Roapparição áttiso Geraito fem a cspecistitade de se nan Tocos” como” as eprachEnas do 
a companhia, Amor à antiga, 
=—Trindado— Ie 


natúralmonto 


Uma sorio de tromon 


boudoir 


Da higiene da belleza 


Ha em fronte da casa quo habito um 
oco | pnlnocto. do architoctura complicada o 
Mas 0 que fazem os novas artistas? [petnlante. Tom vitraes om quasi todas gy do Alenrim 88, 2º, E. das 4495 


às janellas o, quando estas so abrom, o 
nus acontoce raras vozos, é atraves de 


nporuda da Desadna cortinas do pai Festas associativas 


Devo sor gonto rio a qua habita ali; 


parece: 


rigas n'aquollo 


E quo atbitudos compl 


nhos ollas tomam para gubir para 0, 


rise do Relogio magico, jendos, entre elles tim porca. E ndo sei mais as, quo gostazinhos moudos o ostra-| G dice Pu o qto dai à 
auto, para 80 sontar, para andar, para| 
ta; 


asar-me-hiam riso go não mo on- 


tristocegaom profundamente, amarga- 
mento, E penso: 


Selo dl |Inosthoticos do folhos o do pregas, Inr- 
igrapho do [gos ondo podoriam ajustar, o justos 

iam alargar, quo intorossan- 
nda soriam aquelas rapari- 


Porquo não so oducará q imocidado| 
Ina justa comprohensto do Bello, do| 
Jllo? Porquo so dará 

mulher uma falsa ideia da esthotica e 
porqno so ha do banir das habitações 


Como so a vida natural o aimplos, 


aambuja, José do Almoida, Li s Hai pad noebad de ah “4 pon 
pensasse sa o o joao OEA AS, SONDAS POMD jrzces iia qdo m 


à formosura dos sores humanos 6 


ralntente graciosas, pelo aspecto da pollo, 
pelo brilho nvollolndo dos olhos, pela 
oxpressio phisionomica o por uma boa, 


So quizermos sor bellas, do vorda- 
deira bolleza sã o duradoiia, tomos quo, 
cuidar, mas soriamonte, conscionte- 
mento, da nossa saudo, pordor uma se- 
rio do imaus habitos quo nos dofinham, 
quo farto do nós, nos 45 annos 0, por! 
vozes, muito antes, telhas, oberns ou 

do coração, dos 
ado, quo soi ou? 


softvendo 
zes, do fi 


miserin, 


. Tem antomovol, recita constituida oia operotia Pegureira 
Files melhor do | numerosos oroados, um dia do 1000-Jo ac E & 
lacoto monto pola orchestra do Gretuio Laio. 
do complicada o potulanto architectu|n 


is velha dovo tor do. 
roito anmuos; quinso a mais nova, 
jahom acompanhadas por uma perco- 


vi, coro om re [Bo Foz era | 


uma, 


presos om| 
mm noltos, Ji 


Simões 
Director dó Dispensazio da Assistenola aos 
"upereuosna 
Medico dos Hogpitass 013 Pasta da Migarle 
dia 


Doenças dos pulmães e do aparelho 


cardio-yassular 


CLINICA GERAL 
Tel, 3391 


No Club Simões Carneiro ha no domin- 
go festa promovida pele direcção, com. 


média Na boca 
bailo, À festa 6 abriih 


Lobo, segúida do 
tada obsoguiosa-| 


se, 
o Olub Eatephania ha depols de am 
nbã, polas 22 horos, soirée dançanto, abri- 
iastáda por mm quintetto, 


O a A a a A O NG 


bre no dia 1 de abril das 
7 às 15 horas 
À manias amifureos, salgados é aqua) 


nto Dude om quentes raçs 
eco morcariaes: Iratamento da 
Al e cabinta cpcizes 
ratamento das senhoras em pa- 
vimento reservado 


Ferreira! 


Deposito em LISBOA: Farmacia J. Nobxe, Rua da Mouraria, 37 
Moreno, Largo 5. Domingos, 44 


“ALBY 


Cnrmuldio do cateio 


À Alexandro do Matls 


JUIZ DE DISEITO DO ULTRAYAR 


ADVOGADO 
NEGÓCIOS PORENSES 
PROCURADORIA 
om todos os. 
“TRIDUNAES, INSTÂNCIAS. 
= GERARTIÇÕNS DO BERADO 
QUESTÕES E INTERESSES 
'COLONIAES 


PHONE N.º 4:990 


Endereço sFolegraphioo: ANTALMAT 
Moviriiênto maritimo 
Es Má Tate Cava 
Pr O AMA 


à ePlOrus» 


8. altynlando (Amei) 
Matador» (do Liv. | 

sohanto do Bratil, 

nirno 0 Adel. «Palinas,. 


Meilicina 


(Em frente do Bane: 


Tocal 


E DIDI 
Limpeza complota lo dônii o 
Dente pivot (ixos) dando 

Corbaa au ouro dasdo . à 
Dantes em placa do ouro do 


ração, Oonsu tas à 
utois, 
Esto consultorio abro das Lt da 


Syai 
GU PUT WD UU (UP arS > 


Rua do Quro, n.º 87, 2.º 


Kova tabella de presos para as olassas Monos abastadas 


Extracção “do dontos o” riiass ooim Angstheita gorsl 


Modificação de antigas dentaduras 
promptas à mastigação a preço modie: 


CLINICA GERAL -capeciolidado: dogaias rano 
BOO das da d da tado, 


utois 0 408 domingos da th G da tardo E 
Rua do Ouro, n.º 87, 2º 
Em frento do Banco Lisboa & Agora 


a aids 


ão wbooksley Hall» (do Tjvi. 


TELEGRAMMAS JMAN? 


dentaria 


o Li 


boa & Açores) 
TELEPHONE Nº 294 


ve Ago 
6, Sua j 


CONSULTA GRATIS 


Todos os trabalhos o operações ser dôr Ri 
Especialidade em dentaduras sem chapa! 
Facilita-so o pagamento g 


ral 


an Jonantor Monteiro; vubatitutos, vice. 
presidente, Julio du Costa Toeros, Anto. 
ato Cortoi, 


Doritos 
eção 


ivo, peca 
into: vice-prenidonte, de 
ão, do motor: uífactivo, 
Rhodes; substi tata 
James Barcl 
presidunte, 
vice-presidente, Eustaohi 


visar 

“Assistiram a osto acto múltos consosios] 

Tntoresso pos to- 

dos on fnctos Eolativos À vida do se Elab, 

ontem MOsto 80 Eosclve a abertora 

da Grão Eberic soy oonaçã tap 

to Jyucti. 

a João Dito hoo quo fonelona 

terça? o sextas fuiras, dê Noite nu «tdo 
do Clob Naval. 

“Amanhã, Poaliaaso a continmação da 
seg gr va vhado pasado, pao 
ta discussão e votarão dos. projecto: dos 
regulanientos oral o do uuiforiass: 


TOURADAS 


Campo Pequeno . 


para 9 proximo domingo fica trausforida 
para 6 dia 1, domingo do Paschoelo, 


ira NOM, O st Hiadolta e o Mass 
otaihão indiano linha um Con- astatuido 0 lermo de tres unhos no 
fingente de 1.090 homens permancn-loficetivo e de nove na reserva, tor- 
te, estando sempro na Meira cerca /nando esta, 08sim, uni importam: 
dio 750. Quando um batalhão sabe fisshna oritem de reforços, quando 
para fóml da motropole, o batalhão | drela se carecesse. 
jo reserva vem instalar-se no seu| A oliharia real o a engenharia 
quartelamento. Ahi surge a ques-|youl formavam cada uma um unico 
ão dos effectivos, pois (cem de au-l corpo. Os homens, alistados para u 
gmentar, visto que ós homens, antes) artilharia podiam não ser destinados 
lo terimihar o serviço, voltam à sédela corpos montados o na engenharia, 
do regimento, acerestentando assim | fazia-se 4 clussilicação segundo os 
q numero dos que ali estão, Junte-se, graus do insttuecão dos homens, U 
a incorporação de recrutas todos os| problema assint era menos compli- 
anhos é vêt-seha que o. problemal cado para as nrmas seientíficas, 
inha de ser estudado e que a sua) Na eavallaria do linha os hoitens 
solução não era tão facil como à pri-jeram alistados para os corpos 
afiigurar, Imssards, dragões, cte., conto) 
tabeineer um cf+ preferencias que am por 
minado. Quando qualquer desses corpos. Esta form 
a do voluntariado, as unidades pa-| lu simplificava eginimento d proble 
ra à India eram consideradas como| ma, porque sendo a cavalaria uma 
um mero deposito. Mas depois da vr-| ara sempre mantida num certo 


ERR gg 


de un a evolução de seculos; 'ou 
durante as quaes não vecorreu acon- | 
eo ag 


ses foi 0, resultado (essas circunstancias é 


vi reforma. quejçã. 


o aô socios inoliplvels no acto da sli tituo uma inoflonsiva charge a xocon- 1008 [525. Dra i 
ção, mas atá individuos que já não são so-|tos acontocimontos lote Salviati ES a 
lost meme A AA A AC A 
dos siguatatios fot aolioitado, pela ma” - 
l 
Et ANTON al Am AO MIEMTORIA ILLUSTIRADA DA GHANDY QUINRA 135 
nos e trez na reserva, em vez de; ganisação regular do exercito, já as & 
nove na reserva € Lrez no activo. sim não suecedia. Eslaheloceu-so 
Club Naval de Lisboa nalmente, concluiu-se por adoptar v|que um batalhão tivosso trez cum- 
Cómarum hontema ponto des ;44l tormo de'sete annos. panhias de 150 homens cada uma, 
o8 “48 BOVOS CORPOS" goroncas . do Club] Mas não foram só as reservas dos quando tivesse de marchar para fó- 
Raval quo ficam auto doosiltaldos: mois aunos quo se seguiram que foram/ra, contando ao todo 300 homens 
da assonubioia geral; cilocuvos, preaidon- afforiadas iminediatumente por tallquando permanecesse na metropoie. 
“lto Duarto Alexandro Holbocho, Le aocro: mudança. O ultimo homem alistado|“ Quando rebentou a guerra actual; 
tário, Borgprdino Dias de aoorttario, Au nos termos de 1902 passava à resor-ja forca effectiva d'um Datalli 
uso SA, Miele anistia, alo proa vn om 1914. Exactamente antes dade 100 a 200 homens. 
E sofa io onerda DS PA declaração da guerra 0. sistema de| Para o corpo de Guardas, que 1 
ronidênto, 7), ond do Noconta recrutamento estava sendo reorgani-loram empregados em serviço fora 
fendento, Jayme Atias; soceutari: sado de modo a produzir um resulta-|da metropole, a questão não era tão ) Ta E 
Rpdeigoda Contoiados thosanvalho, Jodo «o satisfatorio, complicada, Por isso, «fot para elles UAPITULO x1 
Edua fo Lotorte;. coimmandavto, Adguse 
io Salgado; substitutos, des-prêidento, . 
oão Jusá Vasconeoltos Rosado, Joan evei y 
osô Nilhomons, Viadinico. Jomrdlras, O rexeneito Ages 
jAntonto Gomes. Barbosa, Mauvo! ey do 
ia Costa; comiiasão revisora da cout, 
Pi ro a í No capilelo anterior tratátmos do radus (ão formigavoi ns 
Db Di SON exercito holga. Vamos oceupur-nos| dade e para os interesse a 


que o parlamento 


dps ava 
Hissolver og regime; 


“logo que 


,5€ modificavam, 
No reinado do Tui; 


MIN em 
inha sido, extabitecido o + 


mereça 0 vonia do revolução. Orgia (cipio dy exe et 
nsado prittetramente pars servir de [do Carlos IL subiu ao the 
guarda ao rei e para faruccor tropas |lutérra, Já os frances 

Dara as colonias, o exercito regular ia pratica da fon 

aumentava regimento « srginiento [regulares e pormaner 

quando surgiam as necessidades, e gulu, ta medida do | 

rá reduzido reginento por vegimen-; tema francos, que fi 

9 quando essas necessidades des. na Prússia por E 


appareeiam ou guando as circums. 
tancias políticas o soriues reclama 


Começou a sua organização com esse o nome de ui 
o pequeno contingente de dois rrgi-'So 


vam ou pareciam veelitmar econo- nara gradualmente sem 


Dissimos que 0 essrvto sui ti 
qualquer 
untecimento on reto 


euma reforma q 


mentos, que o governo da Restanta-!dorada como unir couteadiação 
são do 1660 forimom do exercito que estado de coisas, seri Cato 
fôra de Cromwell. A cito f d-lque consistia ent deseninir ns potio 
didos regimentos de homens que Ti-mentos dum su balihu 

nham acompanhado ao exilio  Tei. 'systnina basico do escroto q 

Ora Carlos 1 tia um uroi sus cone TALS, e que nd 


diçõesm, uma das quaes que a opi- 
abc: a 


recluná 


ul 


obiigalorio na Inglaterr 
wo de Tanger, que Calhuriia Mus que não tin ' 
a = traições alguna: 

clamou “um angmento de es Mais fal sjsteima pos 

adiniltido pelo parlamento.  Peque! tia ajuda nos primeir: - 

nos ug vindo rar - 

do, de cada vez que as civeurostan- tão não 30 do puct o - 

sia o exigiam, mas eram conside-!ainio à dus promoçuis. à Wrimicira 


»-. Joio Deotato 


= A CAPITAL 


| = É. 
Pino & Sil Mayor 


Fua do Quro, 


Rua do Tommeroja, 


Telephone 122 E 
End. telegraphico;' Ottos-Lisboa Paço 


Cambio, Fundos naaiou: 


ros—Tsvaferonciar—Dopi 


oa prazo—Conpons—Contá 
mogda portugueza 0 cê 
qnos sobro Londros, Paris. 


Rodrigo Dinia 


[5] Sousa SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991º A 


Falle 


Avila 
Margarida Diniz d 
filhos participam iu 
possuas dus Guns 


açõ 
do seu muito querido filo o irmão Ro. 


leigo Diniz MÁ i 
do renlisurá manhã, 
(8 o tarde) sabndo 
mito 


é So 


oceidontal, 


(irado fabrica do toa 


mugaificos carimbos o dai 
digna u otornas chapas 0 
dam 
Trabalhos tipographto! 
asranduro, bilhetes, 1 
Todos os artigos de bm 
sabelio, etc, 


Os trabalhos d'arto es 
grado mas prio 
o 8.30 exposição da 
aaihas todas do 

esjeco 


168 a 


a do ouro0 
gui 


dofabril. 


Borges, nº 187, 8%, 


E 


Tudo barat 


eo 


itos à order 
s correntes em | 


Sociedade anonyma deres-| 
ponsabilidade limitada 


Hespanha, 


d Avila 


ar 
para 


ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidada, —Lisso 
- NUMERO TELEPHONIOU: 1995 
USA-SE O COD, TELEG.: RIBEIRO 

Fundos de reserva Esc. loo:ooo800 


Prejuizos torrestros 6 maritimos pagos atá 31 de 


Sum 


Sousa, Maria! 
fo Sousa o seus 
pareutes o às 


H. SANGUINETTI 


Gynecologia—Partos. 


Freitas Esmeraldo 
Doenças das oreanças 


Trav. do Carmo, 1, L 
J.NUNES 
Lisboa o na provincia, m 
iosta 


Liquido tambom tocidos do q 
É) quo innior sortimonto apr 
gos tenho tambom um sortido completo om “cam 
“senhoras, assim como tambom coliarínhos, peúgas, gravatas o sus. 
pensorios, ote, 
Pod 


Das 14 às 15 horas) 


Das 16 às |8 horas 


GODINHO 


Telephone 3458 


ein 


José Antunes dos Santos|f 
MEDICO DOS HOSPITAES 
Doenças do estomago, figado 


festinos 


RECTOSCOPIA— ESOPHAGOSGOPIA | 


Consulta da lás 2 04437 
Largo Camões, 4, 1.º 


AUPARIA CENTRAL 


R do Ouro E 
2862290 


Esta ensa não precisa. fazer roclamos, pois é muito conhecida om 


para fujor asionto aos mous 


uadra do ostação, p 


da m 


no omfanto, vojo-mo obrigado à anaun: 
a ignissimos froguenes o no publico 
arom soientos das grandos liquidações quo sompro faço 


s tonho para vondor uma grando quat 


CAPITAL: E. 600:000800 fi ii à visi pero 


tonra dada at 


jo motado do sen valor, 


igoúão, pois esta é uma das casas 
nta om iacs estaçõos, Além d'osbis aeti- 
sas para homens o 


a finena da uma visit a cata casa quo fa no ultimo quar 
toirto da Tua do Onro. apare odeio ns 


o fallocimonto 


dezombro do 1914; 
Esc. 7714855544 


Eficetna seguros torrestreo, contra fogo casual ou pra 
codido do raio, sobro pradios, ostabolecimontoso mobi» 
lias, o maritimos contra avaria grossa o partioulas. 


Agencias em todas as cidades e É 
nas principaos villas o povoações 
ldo continente, ilhos é ultramar: 


MERCIER | mai 


craaDa mangue piriate | 1048 Pinto | 


Aº venda nos melhores estabeloci-|Pintura de azu 


sa cujo funoral 

s 17 ho. 
forotro da rua 
Do para o co: 


é 


aneis 


+ 
entrar 


Montepio Commercial a 


A CAPITAL 


Vondo-so 
Rooroios Despor-|hl 


E Industrial 


(Associação de Socoorros Mutuas) 
Leilão 


Previnmso por asta fórma 08 ars, tm 
tnarios o maia interossados, que o loildo, 
anunciado para o dia 3 do abril. proxi 
mo fica adindo para o dia 10, om virtudo 
dos nossos esseiptorios facharam na pros 
xima quinta-foira ds 13 horas o não abri» 
rem no soxta-foira, 
Lisboa, 90 do março do 3015, 
O socrotario interino 
“Joné Seraphim Nunes Aflonso 


nos! 


o, facturas mor 
filos a cbres, 


tivos da Amadora, 


Silva R 


a o pintura ou 


sinto 


ud 


urinarias 
on Teolros 

lados do man 
Povo traz mo. 


no ninguem atô| sistenci 


164, Rua do Duro, Lishoa 


SEGUROS CONTRA INCENDIO E CONTRA ROUBO cobertos 


TE 


n 


ty 


por UMA SÓ APOLICE e pelo reduzido premio de 820 por cada 
100500 nas cidades de Lisboa e Porto. 


UNICA COMPANHIA AUCTORISADA a reunir os dois riscos 
em uma unica apolice, devendo portanto ser A MUNDIAL pre- 
ferida pelos locatarios que pelo premio de 145 Oj0 ficam garauti- 
dos não só contra o risco de incendio como tambem contra o 
risco de roubo. I 


48 FO FOI RD E ZA EL” 


Companhia do seguros — Sociacado anonima do responsabilidade Mmitada-—Capital Bs0. 0600.0003 
SEDE EM LISBOA DELEGAÇÃO NO PORTO 
5, Rua Garrett, 95. 22, Praga Amoida Garrett, 24 


MORE H.º 4084 TELEPHONE Nº 1458 
Endoroço (olegraphico: MUNDIAL 


agentes em todas as localidades do paiz, ilhas e colonias 


mos 
[Syphilis, doenças dos rins é vias] 
CLINICA GERAL 


Aedico do Posto da Misoricordia e da Ay 
eionalaos Tuberculosos 
Consultas das 3ás 5 


Mozaicos— Azulejos 
dal ydraunlica 
Cimento Luzo 


Goarmon & G.º 


[ce foro Sento, 17, 18 e 21 Teleghona n.º 1244! 183)1 


a finda + cam dofroguos, qualquor que sia 2 poajo dus: 
êudo, Ú 


Remetter postal à ENGONMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LIS30A 


PROPRIETARIA 


EMILIA D 


Paço d'Ar 
Hotel 


garantias do cominodidudo o co! 


Jocê Santos 


3, esq. 


co 


Complotamonto restaurado o modernt- 
sado, sonda do abrir Goto antigo hotol 
offerscondo nos sous hospedes todas as 


nforto, 


ho, los oloctrica, o tum 
no um apra 


jo, 
Situação privilogiada junto à alameda. 


O novo propriatario 


acha 


asociação do Classe dg Eme 
pregados do Escriplorro 
Rua Nova do Almada, 109, 


&& 


dilva Ramos 
CLINICA GERAL 


Medico do Posto da 
vericovdia e da 
Asistencia 
nal cow Tubereuto 
vos, 


Consultas das 8 às à 
CHIADO, 61, 


PAPEIS PENT 


REALIDADE 
QUE ASSOME 


Eis o que são os importantes Saldos de que se com- 
vóe a Liquidação que a 


Casa do Povo d'Hlcantara 


vem fazendo de uma grande parte dos muitos e yariadis- 
simos artigos que constituem o colosso do seu sortimento 
apresentando 


Vantagens sem Egual 


com os tão extraordinarios como sensacionaes  abatimen- 
tos de 


EO BO 50 70 e 30 OO 


o que constitue a mais 


Assombrosa Pecfiincha 


que indispevsavel é que todas as pessoas que amam a 
Economia não desprezem tão 


BELLA OCCASIÃO 


de adquirir em tão excepcionaes condições tudo o que ca- 
recerem, aproacitando o ensejo de realisar as mais largas 
economias. 


Um Desconto Tentador 


Não são só os Saldos e as Pechinchas as unicas 
vantagens que offerecemos, pois que além disso fazemos 
em todos os artigos, que não tenham abatimento especial, 
o importanto desconto de 


Dez por cento W MM Dez por cento 


o que representa na actualidade o 


Maior Acontecimento no mundo da Barateza 


&—& 


LISBOA 


Assembleia geral 


Aviso de 2.º convocação 
São avisados os dig" consocios 
nenia do não tor Compareuldo 
logal do aocindos À "reunião 
ombiela goral convocada pars, hoj 
oda o Lodo. abril sur quintutuira do E. 
dounças, não podondo por 1:40 ré 
afeno dla a 8 convocação: fará cata lo 
“gar pelas 30112 horas. do dia Udo proximo 
eu'do abril, tomando-4o rosoluções got 
É quaiquor nuinero do associados o sendo à | 
ôrdea de noite u da 1 convocação, a 
Liaboa e Associação do Olusso dos Eu. 


peggndos do Esriptorio, 2 de março do Quarto e sala 


O Prosidento da Mesa da Asscmbioia| Alugams 
Gorát o contortivats, 


(a) Henrique Curtos Santos alvos! Re das Gavois, 3, 2: sq. 


Oleados, Carpets 


indopondontos, mobilados| 


Dos prinoipaos Fabrioas 


Stores em madeira, pintados, cortinas, vitraux, etc. 


PREÇOS REDUZIDOS, 


Ficueirôa Rego, Sima. 


RUA DA ASSUMPÇÃO, 34-33 
TELEPHONE 3872 


FORA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


n 


uilliio 


ples. ar 
ftus uações um of 
simas excepções- 
carreira num 
Gran-Bretanha 


eram poucas e hubl 
vam.se no simples 


tre dois officinos, 
comandantes de 


do 
nos diversos reg 


mente dopois da Et 
el, durante a qual 


day mesma 


Sul de 1890 a 
homei 
100 tegin 
uu 


transferência sen 
era uma especio di 


[0 regimento 
como o lar do 
grande espirito 
portante, porém, 
havia em que 


ss Apesar do: 
2. dos volunt 


pratica, isso cia 
casos havia cm 
visilon sequer a 


mento 
em 


que o governo q 
fazia com que 0 
profissão, Não € 
tal imposto aos 
dm 


viço. 
Em exercito as 
para as lavefas 1 


to combalia no cu 


neipal. do problevia mil 


siunl 


de um so 


tar cio! francoz, Psicharri, quando ao 
contraste irazões de ser do 
!ucoloninly ou exercito de aventurei- 
dlleiul-salvo raris-iros com o «Melropolitanom ou exer- 
“hunca faz a sus/cito nacional, ele dizia que cra «um 
56 regimento, naferro vulgar altribuir mais - patrio- 
à3 transferencias |lismo ao primiro do que aq ultimo». 
lualmente lnita-| Mas so reconhecemos que não é 0 
fenso de troca 3 m 


exercitos d 


muito desegual acecitur como uma consequencia 
irentos, priueipal- forçada que quando surgem as 
erra da África do malores « mais graves emergencia: 


as que lovam os cida. 

-se—os regulamentos 

rviço púdem ser assi- 
ndos. 


s emo 
lude e dãos a ali 
plo fe womo-'€ termos di 
hilancamente. A milados e um 
constilta previa] 

castigo, A questão do serviço voluntario ou 
absim considerado obrigado agitou durante muito tem- 
oldado tinha um po, annos antes da actual guerra 

* fin à Gran-rolonha, sendo debali 
s ma. À obrigação nominal, quando 
mbinada coin substituições, mas 
produzia o Iypo. profissio- 

ereilo do profissaom do 
hões de avilicia gundo Imperio, 
irem adilidos ao o substituto mento um vo- 
da su vegião, na Juntorio com um dado fim, € 9 «prin- 
|. cipaby, que lhe paga para servir por 
; é tm cidadão cujo ideal póde 
ser” o paltiolismo, inas que não é 
nem 'a guerra nem as 


nl 


| 
dl 
p 


pest 
tdo o ituis ainda. com corte: 
rios pura aventu 
parte do, 


db 


la ilo de voluntarios é sem- 


undo o para qualquer serviço cum pre animado pelo que se chama o 


uizesse cimpregulos seu espírilo de classe desde que é c: 
úxercito fessc u alimento um exercito Iuctando 
tj um dever nácio- por uma grande causa que 0 ir 

idadãos, taas. ta ra, De tado que se 0 serviço obriga- 
nf contracto de =er-[lovio é unia força na paz, póde tum. 

Vem ler-se à corteza de que os de « 

lava apto Junlarios são aptos para a gue 

as. Pan] A nação que liver um exercito 
cota as) profissional do Ivpo do britannico, 


im és 
s div 
Intinent 


segurava at vrdom inter, como púde egualmente ler a cerloza do 
marehave quim, ds florestas fropidque tem uma força com que póde 
eae um da castigáv tuna feitas tncu-|contar, 

tanduza. O exoreilo inglez de profis-| Devido à organisação das iuúilicius, 
sionaes tanto entrava rrurha seção foi pos numa sucessão do 


cuntra os 
Locrs; tanta D 
contra Napoteão 
seis Mundo à 

nh 


vago 


im 
as melhore) 
verdadeira 


hs, como conti usfguerras que abrangeram perto de 
vira descuvolvin)duas, gorácões, desenvol 3 
omo contra 0 kai-Jeito regular no interior e 0 organisar 
luzo a que à nação do para as expedições, visfo que 
para rea-fcada, - batalhão que, partia deixava 
do olti-! altuz do si um batalhão do milícia 


MISTONLA LGUSERADA DA GRANDE GULA 


regular, Essa milicia ora nominal-| periencias que não deram resultado 
mente recrutada por rneio do servi-| satisfalorio, um novo sistema foi 
qo obrigalorio, mas mu pratica pelas| posto em execucto, por lord Matda- 


aubstitúições, he, do 1907 à 110. 
Atraz desta milicia regular, que] Por esse sistema, o exercito regu- 

corresp sã na metropote era agrupado 

cial, estava a força ter uanisado — pormanentoinento 


amb úma: força expedieionaria de seis di- 
visões e uma divisão de cavall 
a amilicia, na sum voli fórma, € 
ubolida & substituida pela rest 
especial; uma forca restinuda a mo- 
de homéus 1 bilisação formava um Lalalhão do re- 
voluntariamente sorva, ao qual o exercito regular iu 
ia, buscar reforços; a uVeomanryo é os 
[voluntarios Gram prgunisados como 
as ur 
essas especies cru dissolvida € dei. mas € ramos, com unia organisução 
xava de existir, embora a «Yeoman- divisional completa analoga à do 
ry» delas sullida fosso de quando exercito regular, 
aim quando chamada a auxiliar o! Foi esse o sisioma do exercito du- 
poder. civil nos, perturbados annos rante muito lempo em vigor na In- 
do 1820 4 1850. "Todas as guerras no glaterr 
estrangeiro o nns colonias desde! 
815 aló 1859 cram do genero) Para a infantaria de linha, moluto 
«aquellas em que um exercito pro-,da qual se destinava a seiviço ta 
fissional, e só esse, linha popel pre- metropole, metade 
ponderant, e nmesar da milcia! tor! periodo de serviço 
sido reorgavisada e tor entrado na nos no activo o de 
guerra da Ceimén, o alistamento de Esta divisão d 
Voluntarios mantiha-se é continun-!fundado na experiencia de que 
y melhores resultados, largo poriodo de serviço na. filoira 
assim u predecessora dava homens mais aptos nu reserva, 
erviço regular e começou à to-Jos quaes d'um momicolo para o cu- 
leito à Ídên do serviço ser um tro, quando necessaria fôsse, aí 
para todos as cidadais, rem chatmudos, tinham à instr 
necessaria pará não creareru 
vicra!dudes. 
do ho-|, Depois da guerra na Africa do Sul, 
mens nas andes in- [eita principalmente pelu exercito € 
convenientes, Quando foi da, guerra pela reserva da Imetropote, o valor 
subulvicana, em 1899 a 1902, bata-|d'esta ficou plenamente demonstra- 
Injes de milícia é companhias de yo-|do. O periodo do troz annos no ac 
luntavios que se haviam offerecido|vo c de nove na reserva fôra intro- 
foram imondados para vof duzido em 1902 com o expresso fim 
fantaria o substituir um ge do“ preparar uma grande reserva, 
mero de homens que fnhum passado) Mas as condições de escolha para o 
para a infantaria montada, Outros serviço na India: edade até aos 20 
contingentes haviam sido rerutados [annos, serviço de pelo menos tum 
nos Domínios e nas colonias, incluin-[anno, não menos de quatro annos no 
do a Africa do Sul. activo, tornavam obviamente impos- 
Mas viu-se que à fórma de recru-|sivel o alistamento n'esses termos, 
tamento não cta perfeita, principal-| para serem mandados soldados para 
mente pata um paiz que linha umfa India 
tão vasto imperio colonial, Preciso) O que succedeu fui que os alista- 
era obviar a tal estado de coisas. Jdos prorogavam voluntariamente o 
O sistema militar foi objecto de do-|tempo de serviço. Viu-se que antes 
morado estudo. Depois de varias ex- queriam servir na fileira nove ane 


o) 
alla 


pertencentes nú 
quiessem transitar para a mil 
regular º 

jepois du uuz, a tnilicia datubas wma força territorial de tod 


oze nnnos Li 


=Dynamite= 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 
Dynamites 
Comme, Ne1 Ns Bicaixo dos altos. 
Capsulas 
ênpldo, tripulas aulataplas o soxtuplas, cubas da: 1h 


Rastilho 


mondas do ix 
O gm Listoa—Lima Mayor & Gran da Prata 39. 
AGENTES | No Porte Jos6 liadeiguos Pinta o Pinho, cam do Alum 


Lavagem de iatos 


Feitosou desmanchados 


Hintraria CANBOURAÃO 


Antonio Balbino Rego 


Cirurgião dos hospitaos 


LINICA GERAL . 
Doenças dos rins é vias turinarias 
Doenças das senhoras e partos. 


Consultas das 16 às 18 horas 
TELEPHONE 280 Larou da Aunmelade (ML ld 
8. do Mondo, 81, 1.º TELEPHONHóS 


Empresa Nacional de Navegação 


Primeiros vapores a sahir durante o mez 
de Abril 


Dia 81=-Portuga! para 8. Viconto, Praia, Principe, 8. Thoraá Cublada, Banana 
onto antonio dó Zblre, Atabrio, Land (ô. Nicolau, Gaio, Egito, Bonguelia Vaiha 
A ubrizotto, Quinzas, Quissanga, Bona, Noqui, Matadi, Landans, Mucalla o Mus 
fat eomtaiboro tm Lau Novo doado, Lit Hengueha o Monmodor 

Tocha Lain vom Carga para 5, Thomé o Loanda 

De ucambique para a Nadoire, 8, Thowó, Losnda, Lobito, Cidada do Cabo 
(on roca) foundaçol Sarques, Beirk q Mogamblqne; q. para Inhambano, Barthor 
(Care eia gas ucltmano, Angoche, Porto Amelia, 1do 0 Tunas, om traa- 
virão. g 
Do aceda carga para S. Thomó o não so garanto praça para a Africa Ooidentet 
o aínda. 

PRIDE. dugola para 8, Vicante, Praia, Peincipo, 5, Thomé, Cabindo, Danaua, Am: 
iz Eonoda, Rowo Rodo, Lobito, Bbnguoia, Mossamodos, hi dos geo 
Porto Rio aidr 

“gen 4 Manda não sa garanto praça. 

Die tia paço Divas, Blade Rbgia da Dag 

Dia Bi ambsea "para 8. Vicanto, Praia, Principe, 
sai Aatoato do Zito, Abri Loanda (8. Nicolau, Cuio, Egito, Benguela Velho, 
aniinatto, Quintam, Quissanga, Boma, Noqui, Matadi, Londana Na cnlla o Man 
nn treshosão om Loanda), Novo Itodondó, Lobito, Bonguelia o Mossamedos 

do ong para S, homo O Lonuda 6 tambêm para às ilhas do Cabo Veedo 

Da Puta pusungoitas doque às volumes do bsgagom dostinados ao pa 
ao dado Denbarsar na vas por da cabia dos vaporos, até às horas da tacdo. 

"pao eme gas passngous 6 quaoiquor esolacocimontos dirigir-se: 


"homé, Cabinda, Banana 


Rap gi ea 
aos escriptorios da Empresa  jaosagentes! | - 
Rua / JO CO MAL ISIOL 358 RUAS DO INFANTE D. HENRIQUE 


CAPITAL 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Pego À " ) 


LISBOA-— Sexta-feira, 2 de Abril de 1915 


O amor em Portugal 
no seculo XVIII 


JULIO DANTAS acaba de escrever expressamente para A CAPITAL um novo trabalho que 
está destinado a um exito identico senão superior ao que obteve a esplendida serie de frescos histo- 
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A RESTAURAÇÃO DA SI DE LISBOA 


Hm que se gastam os dinheiros publicas 


ge 


Uma palestra com o architecto Ventura Terra 


A ITALIA E A INTERVENÇÃO 


Um congresso nacional em Roma 


Reclama-se a participação do paiz na guerra 


aprosantou a adhosão dos socialistas 
reformistas; declarou quo o actial 
congresso tinha grandissima im poé- 
tancia porquo punha em ovidencia é 


Roma, 28 de março 


Por infeiativa da Associação Tren- 
to o Trioste, realisou-se om Roma o 


na insufficioncia dá verbá destinada 


; Soria extromamonto curioso saber] 
Quantas centonas do pontos nos ulti- 


nos edifícios publicos, poia esta ap- 
“mos annos, polo imdnos, têem sido 


plioada com critorio daria que fozor 2 


arrancadas aos cofres, publicos, paral muitos oporarios, removendo a crivo ricos que intitulou PATRIA PORTUGUEZA, Seria eaperiuidade enaltecer um nome que como o de Congresso nacional para a interven-| úncia porque pumba om evidonci 
+ Sonservação o rosfauração dos di-Jo, ao mesmo tompo, n'omlapso de der NT Dantas conquistou, em plena juventude, a gloria [itteraria, a despeito da sanha 46s detractores |ção da Italia no actual conficto, cujo) iarándai pa a dad 


versos templos, sembados por esse 
paia fóta, quo a gonto da Egreja por- 
Sisto om chamar sous, não admittindo 
» princípio da loi dá Soparação, que 
os considora pertençal do Ftado. 
Nislo ponsavmos, visitando os 
clausiros da Sé de Lisboa, ao ruido 
monotono do martilhhr da podra, ro- 
cordando o tompo imgemorial de que 
datam essas obras o consequentenmen-| 
to o dinheiro que á ada parte tom on- 
gulido aquollo monumento, oujo tra- 
gado primitivo nuncê será possivol 
reconstituir, 
Pois não soria poi 
razoavol o logico appli 
dos dinheiros publico 
tro alcanoo social, doj 
ticolares a roalisaçã 
religiosos, com que 
dovó prooconpar? Ni 
vel aplicar a vorb) 
zss obras das ogrej 
monto classificadas. 


faria entrar o Estado na posse 

os proprios para 08 sous ya- 
riados serviços. i 

<X verba destinada aos monumen- 
tos nacionass deveria ser augmenta-| 
da, para que os diversos monumentos 
doizassom do sor votados a um quasi 
abandono, que muito depõe contra o 
nosso songo artistico e dedicação pelo 
patrimonio historico . 

—Não lhe pareco demais o dinhéi-| 
ro gasto com a Sá, havendo tanta fal. 


annancio provocára uma viva agita- 
(ção, Assistiram numerosos 
tantes da Assosiação Tron 
to é da Associação Danjó Alighiori, 
vindos de differeutos rogiõos da Ita-| 
O estrado fôra ornamentado com 
bandeiras das duas associações. 

A sala estava roplota, vendo-se en- 
tre os convidados Pepino Garibaldi, 
acompanhado por seus paes, Riocioti 
baldi o Constança Garibaldi, que| 
foram acolhidos com ums calorosa e 
prolongada ovação. Entre a assisten-| 
oia havia muitos parlamentares, sena- 
dores e deputados, 

O presidonto da seoção romana da 
Associação Trento o Tríosto saudou o 
congessso em nome da Associação c| 
lgu as adhesões do novo senadores, 
jnoventa doputados, universidades o| 
sociodades “oporarios do Buenos] 
Ayres e S, Paulo, sendo todas ouvi-| 
das com grandes applausos. Em se- 


a quem afirontava o seu talento, à sua audacia, a sua perseverança e o seu trabalho sem repouso. O 
poeta, o dramaturgo, o historiador, 0 chronista impuzeram-se, de ha muito, à admiração e ao respeito 
publicos. E são-lhe de todo o ponto devidos! : 

Raras vezes succede a erudição e a arte depararem quem simultaneamente as cultive com o 
carinhoso desvelo de JULIO DANTAS. O magnífico lavor que A CAPITAL vae, por estes dias, trazer 
a lume é, sem duvida alguma, a confirmação absoluta do que avançamos. O erudito e o artista pa- 
tenteiam-se em fodo o seu extraordinario valor nos empolgantes capitulos d'esse trabalho so- 
berbo que é 


O amor em Portugal no seculo XVII 


[€ em que o grande fitterato na sua prosa colorida e euptionica, d'uma riqueza verbal incomparável, 
nos pinta álguns dos mais cúriosos e encantadores aspectos da sociedade portugueza de ha dois 
seculos. JULIO DANTAS, realisando uma obra de emoção e delicadezs, levou ao mesmo tempo a 
gasto, ha vinto annos a esta parto cabo um trabalho historico que convinha fazer e para-o qual ninguem melhor do que elle estava ha- 
[Sescnas “o idesemns ds comjá ;|bilitado. Com efeito, o illustre academico, investigador apaixonado como poucos, foi reunindo me- 
cita inutilidade, com prejuizo «é do fhodicamente, durante muitos annos de estudo; o preciosissimo material indispensavel pára a elabo- 
galor artistico do monumento, apezaz ração dos cincoenta e quatro capitulos que constituem 


nes 0 mor em Portugal no seculo XONI 


Moditercanco, nem ronun 
sado da Inglaterra. 

Acorescentou- quo ora necessario 
preparar o povo para a neção 0 lom- 
brou aos que ainda besitam as pala- 
vras do Maszini o Garibaldi: 

«A Italia encontrará na concordia 
a força para a necessaria roalisaçã 
da sua anidado nacionai>. a 

A seguir ao sr. Bonomi, fulouo 
Eurico Corradini, em noimo dos ni 
oionalistas. 

«Vi mos aqui, todos nós reproson- 
tantos do diversos partidos, para for- 
marmos um partido unico, o Soltar 
um anico grito: Viva a Italia». 

Verberou depois os neutralistas 
isimosos o expoz os motivos que jus: 
tifcam a intervónção da Italia no 
actual conflicto, Concluis o sou dis- 
corso no meio de applausos, yocan- 
do os nomes do Trento, de Trisste, e 
do Zara; : 


e á ami- 


ivol o até mais 
oar o sacrificio 
a obras de ou-| 
ixando aos par-| 
dos edificios] 
Estado se não| 
o seria profori-| 


do o valorisar. Felizmente, poróm, 0] 
jaotual arohitecto que dirige essas 
obras ontros num caúxinho razoavel 


p 


lo monumentos| 


pes do reconho- 


polo que só mereca aplausos. 

«O conselho do monumentos 
precisamente oceu 
restauração da S 


| 
-so das obras de 
ha do, som du-| 


sios de correios, servi 


08 que, na sua 


vida, pronunciar-se sobro o que ali 


formando cada um d'eites um 
fulós publicados ou à publicar. 


Em trez periodos distinctos se pode dividir a historia do amor 
narrar com aqueile inexcedivei poder de evocação que tanto nos sedu: 


todo independente cuja leitura não reclama o conhecimento dos capi- 


ue JULIO DANTAS nos vae| 
ain é commoveu na PATRIA 


uida pronunciou um discurso, que 
oi coroado por uma calorosa ovação. 

O deputado repablicano Barzils 
doclaros que falava como cidadão de 
Trieste; alladia 4 lucta incessante 


Por unanimidado foi approvada 
seguinte ordom do dia: 

<O Congresso rounido por inicia- 
tiva da Associação Trento o Trioste, 
fazendo-se interprote das mais no- 


dos italianos insatisfoitos nas saos 
aspirações nacionaes; lembrou o con- 
fgresso do Berlim de que « Italia sa- 
bia humilhada, ao passo que a À: 
ria obtinha mais duas provincias 
syocou as repressões exercidas pelos 
austriacos contra o sontimonto nacio-| 
nal dos italianos. 

«Quando os Alpos oo mar forem 
nossos—disss o orador-—podorão os] 
navios italianos porsorrer os mares 
participando na grandeza da nossa 
patria. Teve a Italia no começo do| 
conflioto a coragem de declarar que 
se conservaria neutral: solomnomento 
tomou perante o mundo osso compro- 
[misso, mas os imperios do contro 
quebraram as cadeias que apertavam 
à Triplice, a Italia reconquistou a 


quasi totalidade, exi 
instalados em condii 
sas? E, existindo toc 

não sorá um v 
desviar quantias im 
conservação o restau) 
montos-roligiogos, co! 
toxto de dar traball 
que bem poderiam sb 
em obras mais prov 
em relação com as 
Estado; com plotamente 
soisas espiritunos? 

Sabindo dos claustros da Sé, onde! 
fomos asistir sos trabalhos de demo- 
lição dos casebres que ali oxistem, 
não resistimos ao desejo de consultar, 
sobre o assumpto das hossas consido- 
rações o sr, Ventura Tora, archite-| 


Istem para ahi 
ãos vergonho-| 
essa doficion- 
irdadoiro crimo 
ortantes “para, 
ação do mónu- 
à simples pre-| 


'se dave fazer. E! inteiramente impos-| 
sivel ostabolocer o primitivo plano do 
templo o por isso as obras no intorior| 
devem findar, par 

restanrar oé 


bros aspirações do espirito italiano, 
na concordancia o discipliná dos oi 
dãos de todas as regiões do paiz 'o do 
todos os partidos politicos, espera do 
[governo nacional que roivindiguo 
a sua plena libordado correspondente 
a uma rosponsabilidado ilimitada 
ára dar satisfação s aspirações ma- 
cionaes por moio do decisões supro- 
mas que não sejam muito demoradas 
e graças ás quaos se possam fixar po 
las armas as fronteiras o a grandoza 
da Trali 

O coronel Poppino Garibaldi sau- 
doa o Congresso em noma dos seus 
companheiros darmas da Argonne, o 
por fim, no meio de calorosos applau- 
sos da assistencia, uma senhora apro 
sentou-lho a adhesão das mulhoros 


PORTUGUEZA. Esses periodos correspondem ás epochas de D. João V, D. José e D. Maria. À arte 
de namorar e de amar assume feições novas nesses suecessivos reinados cujas costumeiras, cujas, 
galantarias, cujas estravagancias 0 isigne homem de letiras nos descreve primorosamente, erguen- 
do, animando e movendo ante os ZoSsos olhos surprezos e deslumbrads o faceira, a pandarra, o 
Ê uilho, o. peralta, a secia, a gaivota, o pisa-flores; contando como se requestava e se conquistava! 
vida, o meis interessanto detalhe do nm coração Heminino, das recâmaras do paço às grades do mosteiro; referindo os mil e um estrata- 
monumento, Essa mesma restauração) gemas de que lançavam mão os namorados para satisfázerem as suas aspirações; dizendo, finalmen- 
gsrá apenas um trabalho do desatorro to, todas as consequencias do namoro, as que estavam dentro da lei e dos bons costumes -e as 
bastando demolir as casas que o o) gue Ievaram á creação da roda dos engeitados.. 
[deiam. Com essas casas dovam tam- A CAPITAL publicará em folhetins o novo tr: 
dem sahir d'ali as oficinas do can oitores receberão como um verdadeiro brinde 


semeseee [amor CM Pougal no seculo XVII 


mom novas capollas nom os propri 
e 


abalho de JULIO DANTAS, certa de que os seus 


iooossidados do 
soparado das] 


motivos ornsmentass ou claustros. 
[Para que osso recanto offóreça uma 
[profunda emoção artistica, basta con- 
serval-o om ruinas, tão impressiona: 

tes como as do convento do Carmo, 
que ninguem ponsa em conoluir, para, 


linguagem dos homens dosminta tan- 


sto illostro, prosidento 


de monumêntos nacic 


ri 


do conselho 


jnaes 6 ao mes- 


to omancipa- 


ligiosos, repu- 


lobtor maior. improssão artistica, nom 
[para dar que fazor aos oporarios. 

«Os templos, que são monumentos] 
nacionaes, pordom a sua feição reli-| 


0 factos 


Ho “a-- oxideneis dos-iscios mpuca so, 
via, nom so verá. E' om exemplo) 
unico o quo cortamento não constitui 
rá pracedontos para ninguem. 


A questão 
DAS 
subsistencias 


sua libordade.» 
Estas palavras provocaram enthu- 
tioos aplausos, o o orador conti-| 


italian: 

A multidão abandonou a sala é na 
rua fez uma grando oração á familia 
Garibaldi; quando n gonoral Ricoioti 


blicano de valha data. Confiavamos| giosa, constituem motivo do attraeção| À Allomanha tem-nos infligido to- “Com um uáioo fim devo sor apro-fia asar da palavra a policia convidou 
na sua auotorisada opinião de artistaldo forasteiros, pelas suas bellezas ar-| das as afirontas, invadiu já o territo-) 'A Camara de Portale, jê-se | eitada esta liberdade: reynir os ita-los ouvintes a dispersar. 
e de republicano e não nos illudi-ltisticas. A parto destinada ao culto rio portuguez, derramou o sangue) Ee VS llianos em um só partido, v partido! Como passasso um regimento que 


mos. O sr. Ventura 


ra diz-nos 0 


dos nossos soldados, vexou Os nos- 


obrigada a mandar fabricar 


Roe Vem cce não deve atamevendo facto, as Forbes seo pão da grande Italia.» 'regressava ao quartel os congrossis- 
seguinto áceroa do assumpf ue outros edificios mais o. 4 (sos compatriotas, o nosso represon-| Uma ovação coroou esta conclasão tas fizera: thusiasti 
—Não é a primeira voz que sou Es e assim estou corto—concluo o| No Seculo'do hoje o sr Carlos Fer-itanto na Bolgica foi por ella tratado— PORTALEGRE, 1 Milhares deldo digeuro do sr. Barzilai. é tica ovação à [Ee pegado passed 


- chamado a pronunciar, 


mo gobro a ap-| 


sr. Ventura Torra-—s -pronunoiará 


roira relata as inclemoncias que 


diz o sr. Forreira — como am quidam 


pessoas, na sua maioria oporarios e ar. 
de uma commi 


O deputado; sr. Ivanhoo Bonomi 


oito, 


e outros portuguezes soffreram nal 
[Belgica por parte dos allomães. Logo| 
nos primeiros dias da gucrra, as au- 
ctoridades allomãs começaram a tra- 
ta-los como inimigos. Emquanto, aqui, 
os allomães oram respeitados, como 
[continuam isentos do aggravos, 

da dopois do massacre dos nossos sol 
(dados commottido polas tropas gor- 
[manioas om Afsioa, na Belgica essas 
autoridades rasgavam os passapor- 


qualquer, e so não foi alvo do maiores tstas, acom 
[desattonções deveu-o á intervenção. 
do encarregado dos negocios do Bra- 
il. Entrotanto, em Portugal no: 
'nhum allomão se pode queixar do) 
qualquer vexame, o sr. ministro da 
Állomanha não tom egualmente 

nhuma razão do queixa do nosso pais, 
onde a bandeira da sua patria so des- 
fralda som que se veja forçada as 
substitair-so por nenhuma outra. - dor 


por estes: dias o conselho dos menu- 
'montos naoionaes», 


«Historia Ilustrada 
da Grande Guerra» 


O folhetim Historia Ilustrada da 
Grande Guerra sorá dividido em vo- 
lumes, cada um dos quaes contendo! 
côrca de 200 paginas, formando assim, 


plicação dos dinhoiros dostinados aos 
di mem 


ificios publicos, E, | portanto, mais 
a vez sou lovaio q confossar que, 

applicação não fita, obodo 
condo iquelloespirito de utilldado que, 
soria pará desejar, Cerica de mil con- 
tos se gastam annualinente com as 
construeções publicas, a parto mini- 


ma da qual so roserva para conserva- 
ção o restauração a! 


são, foram hontem ao governo civi 
entregar & moção que na vaspera linha, 
gião votado, na reunião roaligada na 
tiva Oporaria o om que so pe- 
ia 5 cumpeimesto do doors de Ye 
março sobre o preço o peso do pão, 
O Ghofo do. diatrioto diago quo a to. 
josé às devidas providencias, obriga 
lo os padeiros a vender o o 
da Eabelia. Mas conto adesão pos 
ão. fazor 


FOLHEANDO A HISTORIA 


À acção rancorosa e diffamadora 


exercida pelo governo constifuido após a imposição 


“ão O po 
pelo preço estipulado, em 


monumentos] 
nacionaos, Apesar da importancia da 


verba é bem frisanto ja Situação om um livro portatil, elegante e do facil|tos diplomatioos que os nossos com-| Não é esso o procdimento da A Piada CR da Cocia Se dos ofiiciaes do exercito, em 1835 
mos, À primeira ci-| prgadornação, e Ná OR petriots ja Sasiriioa! prea-|lomanha. Os factos provam, os factos da cidads, vê-so obrigada à manda) Pera cota pr 
topublica carços em absolu-| Na administ; 4 Capital so-|diam-os, procediam por fórma quo os (falam; mas a logica desappareesu in fabricar, até resol: momon-| 
do do sdifios poblidos, dignos darão promptamento saifaitos todos os] nosso inorsegos tivbram do abr em [avi duas a logia poringusus. [iso quistra Seo *erésive + momen-) Mg pampanha (e CESCIGdI(O CONITA OS SEUS antecessores 
era do oivilisação que atravessamos, | pedidos dos numeros já sahidos, Co-|tregues ao ministro do Brazil, arvo-| e em 
Abria o Café Restaurant Oliveirinha, ros | PESTE 


mo so sabe, a publicação da Historia 


rando-se na nossa legação, em substi-| 
Ilustrada da Grande Guerra foi ini- 


dta-nos tudo. Lisboa não possno um 
atos e ele tuição da nossa bandeira. o pavilhão 


eribomal o a justiça 6 ministrada nºum [gardim fo Regodor, 1 e [5-4 casaque) Vimos hontem, na transcripção, Depois de apontar as brilhantes 


Coro que abate 


or, 
tem melhor serviço do cosinha. 


a PE rop peste pra preparo pres lentas: em sopa e mem Ai go Cote, co O eia [uclidades, milones de Josê Jorgo 
vma lamentavel vorgohha, À cidado| — s Sfficines, annunciavam quo Pessoas gravemente feridas a ão guarnição de Lisboa tr 4 * misto 

não tom-morcados; recalho a sua po-)  Qeremianohar bem  qear melhor? AÁffica as suas forças havia jnfi) Pe a É Ea Tribunal de guerra pondo a COROp NA COS ABRO o na |O dO ia patins Colon 
golação infantil em esdolas installa-| Fãoá Argentina. Rua 1º Dezembro, 75.| sido uma derrota total ás forças por- CIÃO, 2.-—Hontem em SwThia-) segundo tribunal territorial de|são do governo presidido por Salda-imos : 


das em casas impro 
quaes o Estado paga r 
mas; não tom um edific 


<A unica prooccupas 
tente nbsorvo as attor 
vornos é fazor calar os 
qunos so arromossa a v 


o que act 
ções dos 


apressam a 


porarios, aos 
rba de obras) 


no, a sr D. 
Cunha, recobomos, 


tual- 
go 


ão jantaros completos das cosinhas 


«Pobres d'“A Capital, 


Senhas das cozinhas economicas! 

Da proprictaria do Theatro Moder- 
Antonia Barbara da 
acompanhadas 
dum amavel bilhoto, quinzo senhas| 


tugucras. 
PP intoressanto assignalar esto ul-| 
timo facto. O governo do Berlim do- 
clara quo mada so sabo do quo se 
[passou om Africa, porque o governo 
portaguos não o dSixa aproveitar as 
[communicações telograpbicas para 
(entendor em oifta com as anctorid 
dos allomãs da Africa, e ao mesmo 
ltompo, na Belgica, os allomãs an-| 
nonciam oficialmente que nos ini 


go, frogucaia deste concelho, na o6- 
oasião om que o parocho estava pré-| 
[gando abateu o côro da egreja, ano es- 
tava cheio do ouvintes, 

A confusão que se seguiu foi indis- 
criptivel. Organicados 08 serviços de 
socorros, foram retira 


guerra, em Santa Clara, começa no| 
dia 8 o julgamento do sr. Constancio| 
Roque da Costa e mais 38 réus, ac-| 
Cusados ge estarem implicados no| 
movimento de 20 de outubro. 


“O cigarro do soldado” 


Do representanto das associações 
concessionarias das tombolas automa- 
ticas, o estimado funccionario policial 


nha. Para completar a evocação 
d'esse periodo da nossa historia va- 
mos vêr hoje como Barbosa Colen 
descreve os novos ministros e clas. 
sifica os scus primeiros actos. 

Esse capitulo tem os seguintes ti- 
tulos: Os ministros novos—Premi 
lá insubordinação — Agradecimento 
dos insubordinados—A lista dos ba 
rões—Desinteresse, economia e mo- 
ralidade—Recenseamento geral dos 
enpregados para a dedução nos vei 


Tal era a brilhante folha de servi- 
gos militares do homem que as cir- 
Cumslancias traziam agora para o 
rineiro plano da polifica, aos 44 


jannos d'edade. Tinha condições pa- 


a fig 


urar nºeste outro campo, com 
egual lustre para o seu nome c se. 
melhante proveito para o seu paiz? 
À resposta não póde deixar de sen 
absolutamente négativa. José Jorge 
Loureiro carecia. para ser um pol 


mentos—Os Barriganasu—Dem/ 


ico, até do lirocinio corresponden- 


ás uas no. [giram uma dorrota decisiva em An- 


publicas como remedi 


economicas, para distribuirmos polos 


amigo sr. Aloxandre Morga- 


tossidades. Niguom cuida no infru- 


stiforo do oxpodionte, 
está mais n'esga ciroum 


Honterz, fui visitar 
Theopisto que oatá om. 
do um ataquo do gripe) 
um excollento rapaz qu 
cidade do sor surdo con) 
tão surdo quo, na C 
Aguas, ondo é empr, 
zam oncarrogalo do a 
olamações dos consumi 
Por mais do uma voz 
xado o Theopisto quo tol 
querer ger auctor dra 
dade é que o Thoopi 
quoda para a littoratu 
amas quando um auctor 
mais do que corto as p 
Hontom, porém, o The 
ahonme d queima roupa 
jsctos, projootos quo o) 
darante os accogsos do f 
Pera que não deixam da 
uma certa novidade, 
Sogundo o auo ello 


grando mol 


mou amigo 


jonvalesconça. 


Thoopisto 6 
tom a infoli- 
o uma porta; 
hmpanhia das, 
do, resolve. 


tondor as re-| 


joros. 
u tenho atu- 


in a mania de! 


tico. À ver- 
to tom corta 
a dramatica, 
lom queda é 
ças cabirom, 
pisto desfe- 
[os sous pro- 
o acalontou 
bro do grip- 

aprosontar 


mo disso, 6 


Icavois. 


pobros nossos protegidos. Em nomo 
dos contemplados os nossos agrade- 
cimentos. 


[mais do que corto que o nosso thca-| 
tro atravossa uma vriso tremond. 
Theopisto tomou a peito contribuir 
paraoresurgimentoda litteratura dra. 
matima e foj-mo os soguintos rovola-| 
ções, EL 

—Tenho pacientemento estudado o, 


ali vês ostá o feuoto do mou trabalho, 
“Duranto o mou ataquo do grippe 
crovi varias, poças quo ropoto impeo- 


(genero à frisson. O thoatro à frisson 6 [ao 


no gonor 
faltam, entre nós, auotoros de m 
cimento, O inconvenionto do frissonll 
está em queo publico, ao sentir-se! 
arrepiado, instinotivamente, bate com! 
os pés no chão, para aquecer. Pareço! 
petôado, mas não é 

«Na minha p 
dirsotamento do io 
imitação om hespanhol de uma tr 
docção francoza-su ponho à ny um 
rama intonso. Ora seu 


lo 


te 


casado o vive com a mulher, 
é 05 trinta o cinco escudos li 
do soldo, Fwahalia dia, a mul 


golat 


procuraria em toda a bistoria. Que a| 


in'um alhoamento completo do cares 
tia dos generos alimenticios—dá à 
lar—á luz de um bico Auer—um me- 
nino do soxo mascolino. 


'do Malaquias e 
do o desequi 
assumpto. Naquela. ostanto que ta dissimo orçamento caseiro, 


mulher do Malaquias não pode 
montar o filho. À pobre senhora não 
tom leito, A. sogra tambom não tom. 
«Tonho, por exemplo, uma peça do O alferes idem o o mesmo aconteco| 


como quem diz o theairo de arrepio o| Ha reboliço nacasa. O Ptiz não pres- 
litloratura arrepiada não (cinde do mantimentos e berra como| 
ore-[um cabrito. O pao pretende distrahi- 


dr. Bernardino Machado. 


visto que em casa ninguem dispõe da 
preciosa secração o attendendo ainda 
i—que 6 adaptada a quo é forçoso dar do mamar ao ra- 
'gloz, graças a uma |paz, rosorre-so ao um visinho, o Mal- 
(donado, que é a unica pessoa que tem 
leito porque 6 o dono da vaocaria 
proximo. 
“Malaquias, alfores do infantaria, 6) «Romediado momentaneamente o 
sogra) incidente, pensa-so om adoptar outras 
quidos| providencias. Alguem alvitra a no- 
lhor—loossidade do aj 


ação mais singular dobalde so 


«Está assegurada a desoendonoia 
tambem assegora-| 
ibrio fatal do enorava- 


<A situação aggrava-so porque a 


81, que é o impedido do alferos.| 


o lô-lho as Notas de um pa, do sr. 
Baldado, 
balho. E” forçoso arranjar leite e, 


providonciar. 


Usem a Agua do Honchão da Povoa 


no tratamento das doencas de pelio. 


farofa facil. O medico diz que a ama 
devo sor de primeiro leite. Põe-so| 
annaneio. A pparece uma mulhoraça. 
O alíoros entra em ajusto e choga à 
conclusão de que a tal ama já tivera! 
cinco filhos. 


moiro loitel» 

—eTal qual. Já vô o senhor que os 
meus dois mais velhos são de um| 
(chamado Faria que era da guarda, 


Dionyzio, dos inlectricos) Agora o, 
quinto é que 6 do Joaquim Leite, que 
é estabelecido com taberna ao Alto 
(do Carvalhão. E' o primeiro Leito que 
su tenho tido. Posso dar-lho um jura-| 
mento, 

<O alferes, desanimado, condosoca- 


francamento em ajuste. A ama rop! 
olama então: sete escudos de orden: 
do; mais um vestido (a titulo de gra- 
tiicação) quando o menino chegar] 
aos sois mozes; mais um par de brin- 

s quando o menino tiver 0 primeiro, 
dente; mais um cordão de ouro quan 
do o menino der o primeiro passo, 
mais. 


star uma ama, Não é 


—<Basia | — exolama o pobro alfo- 
+ss—doixo-mo fazor aslcalos, que isto 


— «Mas você disse quo era d pri-! 


fiscal. O torcoiro e o quarto são d'um | 


(do om acositar a explicação. Entra! 


do, foi recobida na administração d' 4 
Capital a quantia do 6800 para o 
Cigarro do soldado. 


já não vae senão por algarismos! 
«Rapidamente, fobrilmente, o Ma- 
laquias garatoja cifras n'um podaço 
de papel o chega á conclusão de que, 
para que o potiz mame, eile, a familia 
(805 crédores ficam mamados. A pós] 
(ans minotos de desalento occorre-lho 
uma idéa salvadora e apressa-so a ex- 
Pôr essa idéa á ama mercenari: 
—<«Você pedo sete escudos de or-| 
denado? Pois bem, eu pagar-lhe-hei 
vinte escudos, mas cota a condição de 
dar de mamar so menino, á minha, 
mulher, á minha sogra, a mim o ao 
impedido! O resto do mea soldo é pa- 
Fa pagar a renda da casa. 
<Aoonvira proposta, a ama fogo 
'espavorida. O Naloquias tento-ga dr 
vadido pelo desanimo. Que fazer? 
(Alimentar a orsança a bibaron? Mas 
se o leite da vaccaria custa doze cen-. 
avos cada litro, atendendo a que o| 
feno vem da Allomanha e o cambio 
está pela hora da moris? | 
«Vem cahindo a noite, Noito de ia- 
verno gélida o chuvosa. No cerebro] 
(do Malaquias começam garminando 
ideias tetrioas. E forçoso tomar uma 
resolução. O pobre homem vom as 
sentar-se a uma secretaria o escror 
cartas, muitas cartas, À mão trome- 


lição da obra untcriut—Os candida 
tos a deputados—Arvore de geração! 
(dos partidos—ltesultados eleitoraes! 
Algumas das questões pendentes, 


lhe. O suor aljoftalho a fronte 
cartas que escrove, o Malaquias 
clára que vao demittir-se da existenc) 
cia, que trespassa o estabelocimento 
por não poder estar á tosta, quo não 
tom coragem p'ra podir mais descul- 
pas ao meroeeiro, ao sapateiro o ao 
alfaiato, mas que lhes oflereco o sou 
limitado prestimo nos Prazeres para 
ondo soguiu pola calçada das Necessj- 
dades! 

«Terminada a ultima carta, abro a 
gaveta da socrotaria o d'ella tira um 
revolver. Onde desfochar o tiro? No 
coração? Na cabeça? Opta pela cabo-| 
(ça. Um homom quando morro atira-so| 
(do cabeça. E não fôra ossa cabeça, 
(que, por mau funcoionamento, lhe 
suggerira a idoia de casar? Não tôra 


o casamento a origem corta da sua) 
'dosgraça? 

<Prostos a puxar o gatilho, o Mala-jé 
quias dotem-se, Não dove partir sem 
E 


ro miudo. Approxima-so do| 
erço. No rosto do poguenito paira, 
Jum sorriso, é uma vida quo dosabro-| 
(cha. O Malaquias souto-o á brocha. 
(Pega no filho, boija-o sofireiamento, 
a orcança acorda, sorrindo. O pao ro- 
conheco que 0 suicídio é uma cobar- 


(Malaquias entrega-so á tarofa mac: 
ços da creancinha 


|quo desce lontamonto 


te. Nunca andúra nas contendas dos 


grupos dominantes; nunca entrára 
no parlamento; não conhecia, se- 
quer, os profissionaes das intrigas 


ta, rasga em mil pedaços as cartas que 
havia escripto e lança esses fragmon 
tos para o cesto dos papeis. 

«Horror! Dera-so um terrivel aqui 
voco motivado pelo desequilibrio, 
mental do desgraçado Malaquias! Não 
rasgára as cartas! O pobre homem 
rasgára o filho o atirdra-o para o cos- 
to dos papoi 

«Então, desvairado, os olhos arro 
molgados, o infeliz solta uma garga 


lhada machiavelica e, momentos de: 


ois, aparentemente calmo, tranquil 
o, trautcando uma caução em voga, o 


bra do collar com colla tudo os ped 
ada! 
sta scona empolgante 
o panno, 
ir o Theopisto 


«E' sobre 


Eu acabára de ou 


e sontoi-mo arropiado a valer, confoé, 
so. No gonoro á frisson nunca ouvi 
'cousa mais empolgante, 


V. Chagas Roquetto 


P. S.—Já dpois d'esta ohronica og. 


tar esoripta, vioram chamar-mo, & 
pressa, Theopisto dou entrada n'yiam, 


dia e, tomado do uma resolução subi- 


manicowio, 
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pente se in vêr entaç 
esto; muito. preos 
seus deveres do mil 
muito de chimica, de) 
ceonomia politica”-as| 
s alivavam-no, de r 
im incio em que à mo-| 
lá uma manifesta infe- 
rioridade pata combater com os au- 
dazes, o emlique o profundo conhe- 
cimento d'digumas  sciencias vale 
menos do qu q superílua instrucção 
que Pia cad a tagarelice 


em que-de 
do. Muito. mi 
pado com oq 
tar; sabendd 
physica e d 
Bireurastanci 
gente, para 
estia... só 


elos varios assumplos sobre que 

preciso discorrer e votar. 

ho Indo dleste presidente do con- 
selho, os azáres da combinação mi. 
nistetiul- feitas nas condições quo 
ficaram já expostas—punham o v 
conde dê Sál da Bandeira na ma 
nba o interirfamente no reino, Já co- 
nhecemos o4 seus passados feitos, 
em que o válor pessoal sempre so” 
drelevou a fbrtuna ou a habilidade. 
Como politido linha um erro capi- 
talissimo e Invencivel: um estreito 
erilerio. A phr d'ísto tinha a obscu- 
recer-lhe a bxistencia uma sombra 
permanente! a gloria dos mare. 
chacs 1. À sul 
apareceu, 
du depois, 
tas duas dl 


intão, e mais se salien- 
orientada. sempre nes 
iminantes faces do sen 
caracter; um ponto de vista estrei- 
to na adopção de aclos que bastas 
vezes deixaram de ser acertad 
mas que sempre Toram” honestos; 
+ ambição do ser egual úquelles à 
quem nos ckmpos de batalha sem 
dre ficára inferior. Era ísto que O 
levava à prócurar, constantemente, 
a união com/os partídos que se pro: 
puzessem... flestruir 0 que Saldanha 
8 Tercéira | procurassem alcançar. 
Destituído- db superiorés qualidades 
parlamentares, não er elle, pois, 
juem podia jsúpprir a inexperioncia 
lo chete do governo nos debates que 
era preciso bustentar quando a Ca- 
mara abrissê, 

Pará à po 
pasta essen 
sémos ler si 


ta "do reino, porém, a] 
lalmente política, já di 
o escolhido, dias depoi 
de formado b governo, Luiz Mous 
aho d'Albulquérque—que, na occa- 
siho, vinha finda em Viagem de re- 

resso da Indin, ondo fôra governa 

or. A acceitação deste, na oceu- 
sião, foi um foto de pessoal'amisado 
som Jorge Lhureiro. Os proprios que| 
festojavam ja situnção não louva- 
vam, porém, a escolha. Teminm-se 
dos Sympatifias quo julgavam pron- 
deriam Moubinho aos ministros an 
teriores. Regoberam-no com hostili-| 
dade, Já fizemos o seu perfl. Não ha 
porque modificalo. Mousinho mais 
uma. vez ia, “0 contrario de 
aquillo que dsperavam vôr-fho fazer, 
Estas surprézas eram... do seu foi. 
tio. À superioridade do seu falento 
reparkia-se facilmente pelas mais va- 
riadas manifestações do saber hn 
mano, À volubilidade do seu proce- 
der corrospohdia, comido, à fogosa 
imaginação | dum homem a quem 
os jornães hbje chamariam-—um lar- 
Vado illustre, À sua acção no gover-| 
no podia, pór isto, não ser a mai 
aceriada, oujantes, a mais conforme 
com a prostica realidade das cou- 
sas, Em todp o caso a sua palavra, 
quando se ubrissem as camaras, era 
à mais validsa pela orntoria imagi-| 
nosa, na qual poucos dos do seu 
tempo com plo podiam soffver con- 
fronto. 

Como se forá notado, o ministro| 
da fazenda bra o mesmo Francisco 
Antonio de Qampos, que, tendo subs- 
tiluido Silva Carvalho em 26 de] 
maio, 50 dibs passados era subst 
inido' na pasta... pêr o mesmissimo 
Silva Carvalho, a quem elle agora 
Jomava-a shbstiluir! À estas rope- 
lidos e inevitaveis substituições do| 
Campos peid Carvalho e do Carvalho| 
pelo Campos, parecia ter de ficar] 

dispensavélmente ligada a admk 

aistração dd fazenda portugueza! À 
entrada, d'ebta vez, do futuro barão] 
do Villa Nova de Fozeda estava, po. 
“ém, deslinhda para deixar de si 
uomeada perduravel e para empe- 
ter a repolição d'esta contradança 
entre os dois! Espirito vivo, vontn. 
de decidida] Campos era dé animo 
acanhado e) talvez pelas fatalidades 
da ração tiilha um coração propen-| 
so a não hebitar com vinganças fac- 
ciosus, 

Nos estrar 
mo os que 
Palmella: ey 
com que fai 


Igeiros ficava Loulé. Mes- 
nenos podiam sup| 
contravam osta pj 
iam a critica da aplídio| 
diplomatica” de: quem vinha substi- 
tuilo:-—aQupira Deus que ella se não 
mostre ostjungeiro na material 
halmenho à ullima personagem 
deste miniblerio cra Velez Cldei 
“a, um desembargador da Relação, 
então com  nomeuda elogiosa pre 
isa para é cargo a que 0 clama- 
vam:—prechcher com rectidão 0 1o- 
gar: de ininstro da justiça. 

Não é pfeciso lançar mais tinta 
ao quadro.) Eslá-se já vendo que 0 
novo goverho, no seu conjuneto, re- 
presentajra/ um valor, político é in- 
lellectun), fnuito mais restricto que 
> anterior. [Os que cotassem na alla 
Os inleresebs núcion 
so à fracasso graifde! Par 
do cesta a Impressão... até dos que 
the entregdvam o poder. Puzcram| 
esses tankt benevolencia na aco 
du A nova]siluação quanto foi pro- 
posifadamente hostil a mancira co. 
ino esta iniciou, desde os primeiros 
anomentos, Ja sua acção rancoroso— 
3 até diffumadora. Assim é que, Jo- 

o no dia [mmedialo a tomar posse 
do poder, p novo governo publicou 
um deeretd rostituindo aos seus Jo- 
gares antolioros os olfciaes que Sal- 

nha pussúra à 34 secção. No mos- 
ino dia o ministerio do reino resti- 
tuia ao coihmando da guarda mi 
cipal o coronel Luiz dé Moura Fty 
tado, que lambem fora exonerado 
d'aquelia cpmunissão. O coronel Soa- 
res Luna-io que mais se salientou 
ha opposicho—esse até foi agraciado 
com a comenda de Avizl E como 
este, outros tiveram mereês regins, 
pela” evidencia du sua indisciplina! 
Como é que a semente ass 
da à terra] não havia de fructifi 
depois? 

s agra 
cundalo, nl 
dar ngrad, 


iados, para cumulo de e 
io se privaram de quere 
cimento publico 4 Rai. 
nha. À sdguino mensagem é um| 
documento interessante € que com- 
plcla o quidro das. 


vida entre os partidos di 


dos officiaes da praça de Alcantara! 


“Os officiaes da guarnição do Lis- 
boa vendo que um ministerio into- 
lerante lhes roubava o primeiro di. 
reito constitucional de todo o cida 
dão, qual é a livre escolha dos seus] 
Representantes e ainda mais, atacar 
|£ Punir como um crime -a liberdade 
de pensar consagrada na Carta le- 
varam ao conhecimento de Vossa] 
Magestade uma supplica, que Vossa] 
Mugestade se dignou attender Man- 
dando restituir a seus empregos os 
benemeritos Offcines que d'elles 
nham sido removidos. 

rPenhorados do gratigão pela jus 
tiça com que Vossa Magestade Íhes| 
restituiu os direitos que lhes dava a. 
Carta, generoso mimo do Augusto 
[Pao de Vossa Magestade, e objecto 
[sagrado pelo qual os Offciaes leem 
vertido seu sangue, elles veem pro- 
testar perante Vossa Magestndo 
uma devoção que não reconhece ou- 
tros limites que os prescriptos na, 
mesma Carta. 


grado por todas as reformas finan- 
Ceiras por que o paiz houver de pas- 
sar. Leal, subordinado, é Liberal, o 
Exorcito 'não quer mtis do que a 
Carta e à Rainha». 


Que estes offcines chamassem 4| 
carta «genoroso mimo» — talvez, se 
ExBliquês o que, porém, será de mais 
ifhcil interpretação 'é apresenta- 
rem, com encarecimentos, a subor- 
dinação d'um exercito de' que clles 
faziam parte, no proprio documento, 
que. resultava d'essa sua falta de 
usubordinação»! y 

Depois d'assim dar aos offcines) 
de Alcantara as salistatorias repara- 
óes, o governo entrou na immedia- 

campanha de deseredito aos que 
viera substituir. 


Flores naturaoe, nnoíonaos o uxbram- 
goirub. PEIXINHO, forista. Chiado, OL. 


eia da Artada 


Hontem o hoje 08 templos encheram: 
se de fis. N'estes inquietos dias; em 
quo todos os portuguezes: pagam um 
amargo tributo à Discordia, a religião 
resta uma certeza. que as:paixões res- 
peitam, porque nella o amor vive como| 
uma chamma immortal, Nem todas os! 
axo demandam 08 templos levam comsi| 
90 o fervor da crença. O paganismo] 
não morro, visto que no nosso. proprio 
sr elle se enraiza e alimenta, Emquan-| 
to as frontes-se inclinam, para. confes- 
sar que as ambições humanas nada| 
mais valem que o pó da terra, os cora- 
ções exaltam-se e buscam rumos novos, 
a fim de procurarem o paraiso, sob 08 
olhos perturbadores das Tentações. 
Se à hipocrisia não existisse, polo 
menos dois terços do genero, luemeno) 
não teriam razão que 0s justificasse. 
'a 
Ha muita gento que diz ter lido a 
Imitação de Olristo, mostrando 
que conhece como o orgulho:a a vaidado 
pervertem e delurpam as. aspirações] 
mais puras da nossa humanidade. 
A sua experiencia, porém, é bastante 
deficiente sobre esto assumpto. O que et-| 
les tomam como sendo um ensinamento 
do seu peito provado pela adversidade 
[não passa muitas vezes de um caso vul- 
gor na historia das decepções. 


A voz dos pulpitos, woutros tempos, 
resoava, como a mais auctorisada entre] 
os clamores lunanos, Hoje nada tem 
da sua antiga grandeza. Os prégadores 
eizam cahir dos labios palavras que! 
|se perdem, como vãos sons, nos ouvidos| 
esatentos. Semeiam e pouco colhem. De| 
quem a cuipa? De todos os que, falando| 
on escutando, não erguem 0 seu espirito! 
acima do tuanulto e da inconstancia, 
[com que a Forluna perturba os cora: 
ções. 


Carvão naciona 
0 melhor, o mais higienico e o mais 
baratoll! 

Não tem cheiro —Não faz fumo 
Briquettes e carvão britado 
Senhas de brinjes ás cozinheiras 

Entregas ao domicilio 
Prompta execução 
Nesta casa taml se modificam 
fogões para obter maior econogia 
com este enrviio. 


Carvio para corinhas, industria, ckauf: 
age fanições— Podidos E 


Rmproza das Minas do Carvão 

de.S, Podro da Cora, Limitada 
DEPOSITO: Doca d'Alcantara-Tel, 3:650 
ESCRIPTORIO: A. Augusta, 87-Tel. (160 


Os melhores e mais apropria- 
(dos fogões para queimar este] 
carvão vendem-se exclusivamen- 
te na Casa das Balanças. 158, Rua 
Augusta, 160—Teleph. 2:831, 


Em S. Carlos 
reapparece âámanhã 
“O Diabo» 


Amanhã roprosonte-so a oxtraordin: 
sa Mungara O Diabo, quo é um dos ma 
alados successos thontracs d'ort 


A FENOTEINA — Gama-cura rapida- 
mente todas as MEVRALGIAS— 22 ex 36 c 


Iãso, 


METAES PRECIOS 


Beirae o seu brometo 


Os raios X, quo pormittiram vêr] 
através dos corpos opaoos, o tão pro- 
ciogos auxilia vioram trazor Á oirur- 
(gia, foram desoobortos por um for-| 
tuito acaso, Outro tanto go não podo| 
dizer do radio, o mais maravilhoso 
(do todos 08 corpos conhecidos, ouja, 
oxistoncia foi detorminada om conso-| 
quoncia do sucoossivas hipotl 
do motioulosos trabalhos de laborato- 
rio. O radio foi adivinhado polos sam 
bios antos do sor descoberto ná na” 
turora, 

Partindo das oxportenoias de Boo- 
querol gobyo a fluoresaôncia dos-Sãos 
do nrunio, Madomo Ourio conseguiu 

-bollo din" isolar os guos:doipo- 
lonio o em seguida do radio. Algam. 
tompo dopois, M, Dobierno dosoobria| 
um novo corpo, tainboia fortomonte 
radionotivo, a quo chamou aotinio, 
Mus 0 radio fiopu congidorado.como 
9 tipo d'essa norio do corpos parado- 
|Xaos quo a chimioa do.ha vinto annos| 
nom Soquer suspoitava o que tão lar-| 
gas aplicações vão tondo na vida 
pratica. O radio 6 um motal que nin-| 
da mal poudo sor visto no estado olo- 
montar. E? dos;sous anos :que nos ser-| 
vimos, especialmente do sou broçao-| 
to Mas 6 tamanha a suu raridado o 
tão grandos ag dificuldados da pra- 
fparação quo, talvez não existam om 
todo o mundo, isolados, soquor de 
ou doze grammas d'essa prociosissi- 
ma substancial 
A-proparúção do radio é, com offoi- 
to, uma obra: gigantesca Ag torre 
radionotivas são “avjoitas a um trata 
ihonto minnoioso-o prolongado; pri- 
meiro, mochanicamonto trituradas om 
muchinas cspooiaos; dopois, sojoitas'á| 
noção obimioa do varios roagontos, 0 
por fim fraooionadas nos laboratorios, 
já. não por oporarios habois, mag por 
phisicos habilissimos. Só as oporaçõe 
proliminaros oconpam dois meros à 
meio do trabalho incossanto. Para so 
favor idéa do minueioso cuidado que 
ta invorosimil tarefa dovo prosi-| 
dir, basta sabor quo om uma tonola-| 
da do minorio radionolivo não oxistom 


lomprogo do-cinoo tonoladas do roa-| 
fontes ohimicos o do cinsoonta métroa| 
Subicos ds agua: quor dizor, tratar 
ão oxtrahir do 66 tonoladas do mato- 
ria dois a cinco contigeammnas d'un 
[substancia prociosa do quo se não po- 
[do pordor a mais infima parcoila. 
"Todo esto trabalho exigo obrou do um 
ancoiras o possoul muito os- 
ota uma das raz608.do fã» 
buloso proço do radio, ao pó do qual 
o oiro 6 uma sobntancia banalinsim 
Do facto o oiro puro não valo mais 
ão 640800 o. kilo, So fosso ponsivol 
um. kilo do brometo do ra. 


porior: a cento o vinto mil yezes o do 
oiro, 

Mas, porguntará o. loitor, quo ra- 
ses justificam estos preços phantas 
ticos? 

Em primoiro logar, o radio 
wolucionar, nas suas bases, n' goios 


[phisica o ú olimica, As propriodados| 
ão novo corpo apparocoram com um 
aspooto parodoxal, Primoiro reconho-| 
con-so quo o radio omitto oonstanto- 
monto calor som apparontemente na: 

da perder do 50a peso: 6 a louonra| 
do movimento porpeiuo. com foros de| 
phonomeno soiontifoo. Caloulou-sa 
em uma hora, o calor fornecido 
ontancamonto por um gramma de 

radio bastaria, transformado em ener- 
[gia mechanioa, para lovar 0 sou pro-| 
prio peso a 34 kilometros: de altura. 


vois radiações, o radio emitto ogual-| 
mento luz, visivel. Os sous sos bri. 
lham na escuridão, 9 pódo lôr-s per- 
foitamonto é sua luz. Blootri 
pontancamente, Tonisa a jar, isto 6, 
torna-o bom condustor dá eleutrici- 
dado, 6 om gorul provosa o mesmo 
phonomono om todos os corpos de| 
(quo habitualmonto nos sorvimos para 
olar os conduotoros. electricos 
mitto um gor impondoravol que) 


tonoladá do minorio oxigo Of, 


Além das suas mistoriosas o invisi. |" 


e Telephone 


em eo 


, Mobiias, ole SEGUROS AGBICOLAS, Soaras, palhas, lenhas, arvoredos, 


SEGUROS MARITINOS— Seguros. contra. risco do guerra 


OS EM PORTUGAL 


O MARAVILHOSO RÁDIO, 


Extrae-se das «chalcodites» e «autunites» da nossa 


vale cenfo e vinte mil 


vezes mais do-que o-oiro 


possuo propriedados somolhautos: a 
omanação, a qual tom sido comparada 
no porfunia de cortas substancias. Es- 
ta emanação dograda-so o transfor- 
ma-so n'um corpo simplos quo a ohi-| 
mica designa por hálio, 

g ns mais intorossantos proprio- 
dades dos saes de radio são por corto 
as quo actualmonto está utilísando a 
torapoutics, As radiações mistori 
sas do 'motsl fulminam rapidamonto 
todos os organismos inforioros, 00-| 
mo os amibos, os infusorios e as 
ras, Os proprios orustaçoos, Imúitos| 
insootos, o em ospopial a-formiga: 
gra, não lho rosistóm. Na pollo hu- 
[muna à sua acção traduz-se por um 
orythoma que abrevo trecho só trans- 
forma n'úma ulcoração do ciontri 
ção dificil. Beoquorol mottou um dia 
no bolso do colloto um simplos tubo 
do vidro do vinto inillimotros do co! 
primento por 4 millimotros. do di 
motro, contondo alguns contigrammao, 
ão gubstencia radionotiva. 

Noye dias depois, nx patodo abdo- 
ntinal appareoou-lhe uma nodos vor- 
molha que so transformou n'uma ul- 
cora; do tamanho o-da forma do tubo 
do vidro Os manipuladoros do radio, 
ltoom pois do usar precauçãos espe 
ciaos quando se soryem dºolle, 
“Aotunlmonto, o brometo do radio| 
emproga-so sobretudo no tratamonto, 
do tumores onncorosos, visto sor imni- 
noção sobro os noo-| 


mas chrados som quo, duranto soto 
jannos, tonha apparocido a monor 
sombra do rosidiva. O limphosus- 
[coma da pollo podo ogualmento sor, 
curado pola prosouça do radio, 

No tratamonto do canoro, osta miss 
torioga eusbatanoia tom. produxido ns 
sombrosos rosultados, so bom quo só 
um largo poriodo do obsorvações oui 
dadosos possa pormittir o afflemar-so, 
laura com) e-dofinitiva dopro- 
cosso morbido. 

Por ostas simplos noções so: vô quo, 
largos horigontos so rasgaram pará a. 

moi com a dosooborta da radios| 
therapi 

Resta-nos dinor .que Portogal ostá 
inolaido no numoro dos raros puizos| 
ndo notunlmento so ft a proparação 
do radio. À maior parto do prosioso 
motal quo-o obtom om Prança, dopois| 
quo o governo austrinco prohibiu a 
portação da peclllenda da Boho» 
mia, 6 oxtrabida dou minorios portu- 
[guozos, ondo oxistom om gerando 
quantidade os phosphatos duplos do| 
uranio de onloio bom como os del 
uranio o do cobr 


Antonio Aurelio 
Clinica geral 


Consultas: 
Consultorio-—Das 14.43 16--R. Garroth 


Pedindo melhoria de situação 


Yom de ho maito o protoação dosar. 
fificen railitaroa. da quo lhes soja melho. 
ada à situação economios, mta o ara 
yamonto actoul dis clrotmatanoins 
[Vida lova-os u instar do novorpor q 
ro podido soja dofo 

“Numa exposição em tempos apreson. 
tada no ministro do guorra, fazia cegos 
inodestos sorvidoros do Estado. notar ou 
à procarios vonimentos, que-são ap 
nas do 18 contavos, lavados à 19 quando 
roadmittidos, no pasto quo os sortalhoi 
ros-fortoiros, por oxemplo, too 886 da] 
mt. 


“aponns 1 centavo, Situação de: 
rimento é insustentavel, Pe +) 


q 
eb do. dos coteihanios deesttos q 
jar Consed au Gounlicarteddo 
cosdastnio, Loo da gs Ode peslsios 
Edo dattilho dia a ao 
Dos 6 encauo saas Tosta, 
nietonsa aos ap duda SEDE 
ipatndos fe dot onto E anrgts 
do Soo attuslato docoedis agi 
pasa do Leto 


O TESOURO DO CABELLO, du 


carado, tendo masdido grande parto do 
hoje o tabeilo cheio de sad 
or 
no signo. 
mpolido, 24 do setembro de 1914. 


(Segue o reconhecimento) 
Esto excellente 
é no deposito goral 


O TESOURO DO CABELLO 


Unra a calvicie, peladas, queda de cabello 6 caspa 40 que dizem os doentes 
ATTESTADO 


Sofitondo dosdo ho muito das doenças, caspa queda do cabello, fz uso do| 
varios tonicos o lotõos aom obter o minimo resultado, Poróa, 


sando 9 Novo fonico 


laro que poucos dias depois do sou-u$0, à caspa 
Sosappaseceu a algum tempo depois à AE o cabelo astava com pigba man 


monto 


cabollo que imo havia cabido é achando-so 


r verdade 8 no intuito do que o mou cago possa sor aproveitado, passo 


(a) Domingos Gomes Botelho de Matto 
Ghefo adjuneto da estação do Caminho da Ferro de Uampolido 


medio vende-se nas pharmaoias, drogarias, perfumarias| 


Frasco 18000 réis, pelo correio, 18180 — Gontra reembolso, 18280 


(Descontos aos revendedores) 


PRDIDOS A 
SANTOS & SILVA VIEIRA O 


R. da Boa Vista, 16] 


TEREPHONE 2492 


Migalhas 


Peixes de abril 


Li hojo nos jormaes francozes: as] 
vhantasias quo, por via Madrid, são 
[communicadas ds impronsas estran- 
eiras âcorca da situação política jor- 
tngueza. Não ha niuito tempo ainda 
cortou mundo a soisão da nossa Repu- 
blica o o ostabelocimonto d'ama ropu- 
blica Noxte-Portugal da presidencia do) 
[gonoral Correia Darroto, so nosso| 
Estado morreu antos do nascor, Hojo| 
trata-so d'uma. proxima restanração 
monarehica, quo dovo tornar-se um fá- 
oto por estes dias o do numorosas cons- 
[pirações contra o govorno, tudo isto| 
Rggravado com uma rovoltu. dos pro- 
priotarios ruraes quo doliboraram dei- 
|xar os sous torronos incaltos para pro- 
testar: contra:os novos imposto: 

4 impressão quo mo doixam cates| 
palõcs improssos em jornes ostran-| 
gsiros é n de um profundo desanimo, 
não porque mo impressionem particu- 
lnrmonte; visto. xeferitom-so ao nopso 

mas porque, ao ver aquelas mon- 
tiras evidontos, me ponho mirando o 
resto da composição o perguntando a| 
mim mesmo quantas mentirolas do ca- 
libro ogual encorrarto as quatro pagi- 
xas-das gazotas, quo folhoio. 

E, como 6 exaotamento-d leitura do| 
essas gazotas que nós vamos buscar, 
muita voz, à oriontação do nosso sontir 
a baso dag nossas opiniões, o alento das, 
nossas osporanças, é justo quo tonhas| 
mos a tentação do dosoror, do desoon- 
tartama alta porcontagem do phantasi 
om tudo quanto afinal hos é grato Jon 
Quando elles. montom ou.80 doixam 
illudir áoorca do factos quo: prosonoia- 
mos, quo dirão d'aquellos quo só do 
longo podemos acompâuhar o atraves] 
dos jornnes 


UROL 


ARTHRITISMO, 
Re AS 


gor 
CALCULOS, 
OBESIDADE, 
SCIATICA, 
ARTERIO- 
SOLEROSE 
E AREIAS 


:PHARMAÇIA 
á PoMosmro 


PRAÇA: DOS RESTAURADORES, 18 


Para 08 fuidos da querra 


A festa hippica em Palhavá: 


A Sociodada Hippica Pórtuguora ro. 
solveu loyar a oftvito dopois do Gm 
mbã o festival quo vom. transforindo| 
desde dovembro e: que alla promovo o| 
orguniva a favor.dos foridos dar guerra, 
srondo ontrega. do. producto À Grus| 
Vormelha Portugues, 
tl 


dado Hippica; ru Ivons, 56, o na taba- 
aria Atncricana, Obiado, o no, domin- 
o nas bilteiras do cuxopo, Peom ve 

idado os: bilhotos com data do 20,do 
ozembro, 


Rena dt Foz de Cortá 


A Aqua-minero-modioinal da Foz da Gr 


das doenças 
infecciosas;—na. convalescença das fobres 
graves;—nas atonias gastricas dos úlabeti 
cos, tuberculosos, brighticos, atc;—no gas- 
riolsmo dos. exgotados. pelos excessos ou 
privações, etc, oto. 

Mostra 1 analyno baotoroologica:que| 
à Agua Foz da Cortã, tal como gs oncon- 
tra nas garrafas, devo sor considorada, 
como microbicamente pura, não contendo 
colibacitio, 


isso, gosa do uma certa 
o miorobicida. O B, Typhico, Di. 
ico, & “Vilrão cholerico, om pouco. 
tompo n'olla pordem toda à eua vital 
do, outros microbios apresoutarm po- 
rei resistencia maior, 

“A: Agua da Foz da Certã. não tem gazos] 
livres, é límpida, do sabor lovomente 
acido, muito ngtadavol quor bebida 
pura, quer mfsturada com vinho, 

DEPOSILO GERAL 
RUA DOS FANQUEIROS, 84, 1.º 
TELEPHÔNE 2163 


“Revista da Poderação 
Atadomita do Lisboa, 


Inletou a sua publicação esta revista, 
orgão da Federação Acudemica. que 56! 
propõe realísar uma obra hairiutica “e 
mostrar do Paiz que os estugântes de ho- 
pensam Je qurêm, olterecendo assi 
ima garantia Segira, quando no dig” de 
manhã forem chamados, na vida pratica, 
ao cumprimento dos seus devercss. O nu: 
mero que temos preseito é todo coilaora. 
[ão Par. professores das escolas superiores] 
quo applaudom à inlativa da Federação] 
“Academica, 


asihy “= 


e Seguros O FUTURO 


Sociedade anonima de responsabilidade limitada 
(Um milhão de escudos) 


Agencia no Porto 
RUA SOUSA VITERBO, 8 
Endereço telegraphico ORUTUFO 


Tehinas o ulonsilios do lavoura 


À grande BA 


A sit ão na França, 
ps Belgica 


PARIS, 2—Communicado offcial 
das 15 horas.—Ao sul de Peronne, 
[proximo de Domplerre, destruimos, 
[por meio de mina, varits trincheiras 

migas. Na-Argonne, em Bagatel. 
le, foi immediatamento detido um 
alugue alemão, Os aviões francezes 
e belgas lançaram umas 30. grana. 
(das sobro o campo dé aviação de] 
Handeacme. —(Havas). 


As operações. no thea- 
tro: pipes 


| PETROGRADO, 2. — Official. Na 
linha de combate a oeste do Nicmen 
alcançámos em 31 d um, 
successa essencial sobre os alemães, 
a oeste de Sinno. O inimigo começou 
fuma rapida rotirada acossado polos] 
russos. 

Nos: Carpathos a nossa offensival 
continua com resultados  substun- 
cines. Chegâmos à região Volia-Mit- 
Ichova, - Litoviska, escalâmos as 
montanhas escarpadas e cobertas de, 
neve, desalojúmos os austrincos-das 
suas” trincheiras, oocupámos as at 
turas fortficadas da Cadeia princi- 
pal.do Veskid. No dia.0 prendomos| 
nos Curpathos mais de. 80 offlcihos) 
e 5.000 soldados e tomámos 4 peças 
ão artilharia e 14 metralhadoras. 
Na direcção de Chotine cercâmos 
alguns batalhões austriacos que ox- 
terminámos parcialmente, fazendo 
depois 1.500. prisioneiros. (Havas). 


Os aviadores inglezes! 
atacam os subma- 
rinos allemães 


LONDRES, 1:—0 almirantado in- 


|orma que os asroplanos brilannitos 


atacaram com exito os submarinos 
allemães em Hoboken. Um aviador] 
naval lançou tambem quatro born 
das sobre dois submarinos em Zec” 
Drugge, com feliz resultado. 

Os pilotos regressaram sãos e sal-| 
vos. 

Duranto à semana que terininou! 
fem 8% do marco sahiram de portos 
ngroros “ou para. portos inflezes 
1.559 navios, sendo afundados polos 
[submarinos inimigos cinco d'aquel- 
les navios. —(Havas). 

Qual 4 a muior novidade da aotui 
Made? A KINOPERETA. 


À tratimea granda, 


O que Lisboa vao consumir nestes) 
dias do festa 


Como nos annos anterioros foi 
grande an affluencia no Matadouro, 
à fim de assistir à matança grande, 
que hoj se realisou. 

Foram abutidos 708 cam 
com o pezo de 5.792 kilos; 142 rey 
com o-pero em vivo. do 74,018 Kal 
e em 


08, 


assado ha- 
viam sido abatidos: 797 carneiros, 
com o pezo do 8.408 kilos; 145 rezes, 
com o pozo em vivo de 70.740 kilos 
e cm limpo de 36.683; 114 vitellas, 
com o pero em vivo de 1 

o em limpo de 5.441, e 307 porcos, 
com d pego de 38.811 kilos. 

O gado foi fornecido por 59 ma 

chantos. 


|Abmiai=vos veias usando a EAU RUBINOL 
Tua do Aloorim. 11,1º 
soci 


PEQUENAS NOTICIAS 


Na notieta, que Notem aémos, da rea 
nertura da “connha econonica dós, Anjos 

Mrs us “08 tranathos da” restauração 
ham sido executados sob à direcção do 


aço eSqUEndo € 
mito farida, na cobiça, O Etar. 
do Aguito da Silva, morador ua rua do 
[Garda A Graça, 8, 2, de que toi atropel- 
jado Por umas Eariora, cando muito con 
itiso, belo. corpo. 

“po Comboio tramway, que chega ao Ro- 


Arrosos, a, Be Ronriquo Josê de Alma 
ar morador na “vila Alves da Siva, et 
US LS, foram presos Dor ha Poa. dos| 
Eanquioiros so cnvolverem em Gesordem, 
heanão 0 primeiro ferido com uma fnchdi 
no gosto, “pelo quo fol pensado no. posto| 
da Cruz 'vermiulha. 

CONTRA A TOSSE-Xaropo Gama- 
de ereosota laeto-fowfalado. 


A provincia mA CAPITAL 


COIMBRA, 1—A Junta de parochta de 
5. Siartinho do Bispo pediu ao ar. minis. 
ru o fomento para duo sejam Ammncdia 

Eimente “reparadas as quebradas do rio 
Slondego, entre o norto de Montessdo 6 a 
ponte do caminho de ferro. a fim de Que 
Dossam ser cultivados Ds terrenos que so 
chato, inundados 


ade para à de Castello Branco o aspirai 
José Maria da Silva Bastos: hom- 
para O porto 611 as 
pirante gr. am “Susa, 
UE Conta ap 
vom Serviço, ENO Por diversas vezes exor 
cido o logar de chefe da estação postal. 
“ot nomendo  chete du 2% circumsert 
peão dos serviços, technicos. de industria 
B'engenheir» sr. Josê Toscano, 
“Na Cadeia Nacional U esta cidade exis 


CORRESPONDENTES EM TODO O pare, 


0 kilos |5; 


do anmos ué 


Dílimas noticias 


tem aciualmento 15 presos 

Eri RONSTAL comandante is qi 
determinou que & Vanda do regimento 
6 eso à tocar da quinta os Tesimento 
io “farim  otanico 


Festas associativas” 


No Grapo Dramotico Lisbonenso rel. 
sameno, amanha. o domitmgo'as festa di 
Esimavore dadiondas a damas fenguen. 

a do Grapo, com 0 seguinte proptaa. 
Ima amanha, Ra 32 noras, oloição dr rui 
[nha da Primavera o damis de honra va. 
Eamideamasico ' beila.com culiiom 60! do; 

o, da 10 hora, concurso de belleza e” 
pentondos, baila. Som Valsa a promio o à 
noito eornt dançante, 

Na Sociodado de 


a oporetas: do 


BOLSA DI LAN 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 
| Pransacções om fundos publicos, 
papois-do oredito, 
diliiotos do tusonro ata, 


Rua Augusta, 24. 


"Tolopi. BI) Bad. to Corrotorivo 


Porque nto compron ainda o «CEM- 
ZIDOR  ZENITH» para passajar moi 
roupa da lavadeira. ote.? Polo preço, 
não; pois nó ouata 700 róis! 
pplica-se: d mnchtinaido costura; é 
rapido, porfoito o podo vbr-so fanceio. 
pit. Betrotaria. Azovedo, Rocio, YU 


“4 iam do sldado, 


Eis a lista dos ootabolocimontoy 
Jem quo vo rocobom donativos para é 
Cigarro do soldadl 


Tabacaria dis rua da Boa Vito, 
“Antonio de Almeida Cabral 
do Regodor, do ar Lodi" 
Eonselas: Torro—"Tabsnriã, Apolo, rua 
dão atra, 184 do ur Jodo Alvei” Pereiras 
ria Manton rua de Alcantara, oi 
“Astonio de” Almeida. Hodri/ os 
— Tabacaria do rua do Conte da 
igdendo, 8 do e, va douto pr” 
arame Pavielaria e merceária da mo 1º 
le Dizembro, 182 196, do ar. Folictauo da 
areaio Visooncalida Sunior;=0u “e 
rs, estabelecimento de billaper na ria 12 
ge” Dezembro, 8-7, do ate Edação Sae 
insp=A Oecitenai das, Avenidas, estubrie. 
O a ria 
; 0,88 do ara 
xoira = Munteigaria. Moderna, comm 
E contipoçõs rt da Eras im 
ia “ifevasia o” labcario, praça Marques 
BR aa Bandeira, 176 Tien rua ipa 
Pinto, 210 e 2, em Santarem do tes vela 
to Cardoso da Silva; —Havaneca Auvou, rua | 
Jreo, 04 a rua do Santo. Muito Ou dos | 
eta Mandos à Rodrhguos;—fabacário ac 
cos, rua Li de Dezembro, Lt, Go 4 Josá. | 
Eocitignes Maracos = Eiabelecimenta «a 
Fra, Hodrigo da Ponte, 30, 00 a. Foco 1a: pi 
petmLeitária Brasileiro rua Alexa 
Herculano, 84, 88, doa ut, Mornos À Per! q 
nado doca o uam 
ano Dá, dos ses Boaes a 
ia Marque, rua Aurea, 15d ar.dois À 
Orios Marques = Tabacári Punto, 7 
José, 107, do ur. Jota do Campos! 
— pbocaria raiva, travesso de 
ido e Rg Sarto 
olta-Papelaria é tiographia da 
Praia, BO "e 68 dos Gra Ro Raro 
otros Eilhosçe- Casa de automoveis us 
flersruo Le da Detembroçdo ae Avi 
Valois Vibacaçia Mando rua 
mpião, 67 60, do “e José ico | 
Tabbtario. Paraenso tracesta dg! 
avenida, 14 916, dO ar, Carlos Mu « 
E donfiitria Tabommao, rua do, Cam 4 
fa Grmpanhio, de Bonficação. Lisbos 
Cagé Mb do Rato, riu da Escola 1 
ía 7, do tata Raid 
Brutal, chapelari « artigos milita 
ravesao te Damingõo, Acad 
liso Msbonenses pra” dos Teteiedari 
12; agencia de anmunélos Basto d 
al io reis 67 Dn 
o“ Tugman avenida as Córts 
“lisina, Ergo do Camões, Ono 
Esfrigues rua do Lieramento à Alganuu, 
o Tabacarin do Tgmacio Sost Mamtits 
rua do deseo, bl Bopataria Lustre 
ua uiato, 20 24 é rua da, 4 
Dio,“ 8D “e “BL, dos ste, Faléão & sioúria 
ft; Seagão do tabaco do cal à Jiraza 
o Eosioo iodelesimentos do am Ai 
red Pasto Carvalho, távia Dic 
Benfco Si8, 6 praça da igueiras dio cia 
sento da dr Hunuol Ago pre 


tidora» tus dos Corroeiros, 169 a 


!Vestituto do Theatro Politesme 


E a CAPITAL = = 

Mais do 3.000 instalia- ) 3 Sortido modarno om Lustres, 
g0es foitas por este antigo o candiciros, placas, pendentes 
conceituado estabelecimento plafoniérs, elo. 
a saber: E Fogões, ventiladores, 


rinite ig tinas esmaltadas, re- 
Luz electrica, tretes, lavatorios, ete. 


DE e iaiahas Ra Mugusta, 72, T4, (frente ao Banco Grédit) EDS DEPISITARIOS 


telepho do- 
mesticos e a dis. e dos filos 


tancia, avisos, fe- «DELPHIN» A 
icina de reparações ppa Virgilio Ribeiro & Gonçalves, do” | para aguas mortas 


ou de pressão 


The Bet Sohol 
Of Language 


ou no hospital militar do Porto e, RS ESET 
O ionão presonto à junta medios, foro] Movimento maritimo 
É lho concedidos GÓ dias do liconça para 
[E a ra 
|. Estava aqui ha dios, quanão no do-| África Otionta, «Ear wiok Cases ( 
mingo, polas 81 hoyas, folavisndo para! África Oriental «llechuana» (do L 


. Bastos tos iPer. B, R, do 8. «Rynlaad> 
ashnaiitndiao, Pratos, Felix Bormudos, Chagas Ro-lio nprigontar to hospital MNCAE do! PesD AS, O ARTotaado (Ama 


e te e 
Vulheres corajosas, a que à Amerioa], Jão se podia romodiar esto riso quo Ganda a 


'. P.? Podia, N'um pro-| quetto o André Brun, Elvas. Assim o foz, sendo mandado se» Liverpool «Mecohants do Brazi 
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paroda a dosdo hê muitos anuos largos) Fgualimoato so qioixou Ascousão Bara- O serviço medico em campanha inantária, visto que o motor-trum ES Aja Loonção devida. aos. rocrulamentos: 


Nfossh roolama| cho, rosidonte na rum Pedro Nana Si porte entrega os. viveres  directa- 


, 1.795, dos quues 


fun- Como resultado de tal estado de coi- 


concentra-se nas ambulancias. Cada! ij regimentos 93 pt ni, ', a 

itavam-s tus anormacs | no os-gatunos ram, divor| ) » mente ás cozinhas dos regimentos turia e 255 de artilharia de guarni-lsas, a força territorial descera de 
Suiadoroa de dhsonçaauormeso o da, deste cromos ne amada unidade derso nome consta do sub-lo as munições directamente à colu- 2ão. Total=—120.208 [B18/498 Thoimens”” muito abas do 

que vao pelos clubs do sport o fedave | emma Ee siivisões do terz tendas c maqueiros,|mna de munições de brigada. As Nus colonias: em Gibraltar, 3.877; 250.000, 
Go, Isto é ostrahhavel nos tompos de . cada uma independente das restan-tambulancias, duas, são-organisadas em Malla, 6.084; no Egypto e Chi-l O praso de serviço na força terti- 
igor, tampos lsabscinta concerto | JOAQUIM Manso te filferentemeho, dê forma a prover put, 6288) em Gevlho, Estarões. dultorial era, Por” qualro "anmos” prio 
tempos do fusdos «utais.o nocesanrias: Feli nes são as partes que consti-lás necessidades especiaes da caval- China e outras. 18:48: nu Alrica do iconcedidas readmissões, Quando foi 
tompos om qua, os penoso) Feliz de Garvalho fuem uma divisão «À divisão é cont flavia, que tem de percorrer grandes. Sul, 6426; em varias possessões, delerenda a força territorial. ouvera 
curados o quo 04 grands seigneurs veem ADVOGADOS Mundada por um major-general, cu-jarcas e grandes distancias na fron- passagem, ele, 7607. Totul— de format o mais depressa pose 
ucamarcdnr, democraticamente, cor e E. Rova do Alaada, 81 1º jo estado maior, como, os ontros al-lte do exercito. à E FRUTA sivel uma reserva para ella, é com 
reles camada do bporif y va do Almada, s estados maiores, à dividido em) A força de gnerra d'uma divisão Na Tnulia, 77.190, esse fim as readmissões dos que aca 
Telephone 1949 ramos. Tem trer brigadas delde cavallaria é de 9,269 homens, 9 exereito de reserva, cuja forçalbuvam o temno não eram & princi 
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Telephone 2458 2862290 Das 
Portu 


Mesa da Assembleia Geral 


“sta cana não precisa fazer reclames, pois 6 muito conhocuda om 
Lisboá o na provincia, ms, no omtanto; Sejo-mo obrigado a annun- 


ili imi JRR ciar para fazor seionts nos mous dignissimas Inegucess o ao publico Eis o que são os importantes Saldos de que se com- 
pan pa umano gaiade as ao ano BURRO po a Liquidação que a 


) á o qu 
ss pstão da Dial o do Consta BAPITAL.: E. | 600:000800 JA iii ie titia 5 fio ma vcs o muit cias DA 

connirom qm Assembloia Geral, polas20)  SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991º Liquido tambem tecidos do algodão, pois esta é uma das casas ? 

horas do dia 12 do corronte, na séde do! | ? que maior sortimento aprosonta em tacs cstações. Além d'ostos arti- 

Club, a fim do aprediar e resolver sobro| END) TELEGRAPHICO: Probidade, Liso (R88 805 tenho tambom um sortido comploto om camisas para homens o 

BS pfopesha pato» equsião, pos io” MERO TELEPHONICO: 1995 Senhoras, assim como tambem collarinhos, polgas,gravaías é sus. 


Gumero leg: roulisaf-so-ha duas horas! USA-SE O COD. TELEG.: RIBEIRO a a Ê E f j E AE 
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dos de reserva Esc. 1oo:aço800 Eta se i simos artigos que constituem o colosso do seu sortimento 
' torrostr ri 
dane ra | Sozombro do 19.4 apresentando 


Esc. 7714855544 Vantagens sem Egual ú 


Eectua seguros torrestroo, contra fogo casual ou pra- daiá 
cedido de raio, sobra prodios, ostabelecimentoso mobi- com os tão extraordinarios como sensacionaes abatimen- 
tos de 
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xantigo Agencias em todas as cidades e, 
o que constitue a mais 
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ses e e os mt principes vilas o poronçõos À Cio gpaom Si C.º 

cha da Bete, 5) 6,805 | CHAMPAGNE 4/7406) Gar Assombrosa Pechincha 
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: Pe : 
Confeitaria) Nacionaj)do continento, ilhs é ulframar: E. e Congo Sento, 17, 18 0 24 Telephono no 4244-—LIS3DA 
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Facultativo da Misói loordia às Lisboa , * RUA DA Ci Ja À - 
Qfeaicino: geral, nos incomode (Abt Fatura de ara Dao nã HO : BELLA OCCASIÃO 


Esta casa é a quo melhor pode servir o pablico, tanto em 9a- ca A À : a 
CRUZEIRO gommados a polimento, como em lavagens da roupão! braacas, poi de adquirir em tão excepcionaes condições tudo o que ca- 


y montos da 
Consultas di fi PAI eh, É a 5 s 
PR em papiçae | rAp cia Montepio Commercial a o mp recerem, aproscitando o ensejo de realisar as mais largas 


BOOM esgoto tosa css economias, | * 


Manda-so casa dofrogues, qualquer que soja o ponta da st 


qo [A À pesos mus DEM Um Desconto Tentador 


Recreios Despor-| 
moon rig E 
compissmento selado enero) TLOIÃÃO  ltivesã Amadors e 


gue do ooo efa. onto pu o ia ab pi 


io, pode gg jo bp doe MO om ea E ? PELLE E SYPHILIS? | Silva Ramos 


“Não são só os Saldos e as Pechinchas as unicas 
vantagons que offerecemos, pois que além d'isso fazemos 
em todos os artigos, que não tenham abatimento especial, 
o importante desconto de Ê 
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mise RE A DS Da o PAPEIS PINTADOS 4Z%-&' 


rócom as pilulas ocei-|horvos soxuacs. Não |louro, castanho o pror 


LISBOA PORTO À destas Indianos nº 2. ta alguma! [to Não projadica nom Ol C : 
bi) Não exi, diota al ha melhor até hojelil. 
CAPITAL ESCUDOS 1.000:000$00. gua o o eftito > Pomada indiana "Ouro eados, arpeis 


cuz é garantido!!! ; (cancros, hemorroidas o ns 
CMIL CONTOS DE RÉ! ? Embriaguez — Ro-| rouquidão por mais an- |foridas! Das prinoipaes Fabrioas— 
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phecidos; experiencias feitas polo son anotor, quosoffeia a ponto de não po- 


“to elisicestomada! dano que é o 
toeran do pera 9? Sofireis do estomago 2? Rox do Todos os” modicamontos deá hoja 09: TELEPHONE 3872 EE 
der dormir nem comer. Medicamento superior aooxtrangoiro. Garanto-so o E E 


nsconcellos José Pontes Medicamentos usados ha mais de 80 annos 


Igano Macao RenoanT oe Ginnatios Deposito geral só na Pharmacia Indiana de ]. Mendes Quarto e sala 
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«RB, Nova do Almada, 81,1,º |pna do Garmo. 69, 2º--Felot; 3317 o confirinveia. 
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10 ISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA HISTORIA ILAUSERADA DA GRANDE GUERRA 181 ynamites 
Mi. : comme, Nei eX* id Ss ios, 

pio Jem acceites| Viu-se, poréin, quej Na organisação geral do exercito mancier na metropole— at home — mesma côr do uniforme. As baga- - Capsulas 

pla bem acute, Vi, pai qua, e organização, gera ão exercito sn te rama agia da no eai 

hescrva, de pouto mais sendo com-| sul-africana o principio de separar o É E ria faziam parte do trem de equi- Rastilho 

posta do que de offcines que, tendo [mais possivel o commando e o exer- A unidade da infantaria era o ba-lpagens. senna 

deixado os sous regimentos paralcicio da parte administrativa. Com talhão, commandado por um tenen-| À brigada de infantaria compunha- mada doa ma aa da Prata so. 

mudarem de residencia ou por quial- esse fim, o estado maior general do oomoL Em 1919, a anterior or-jso de quatro batalhões sob o com- soros | Er fsteeçide & Qu raa do Prata so, | 
quer outra causa, descjavam  conti- exercito foi separado, formando uma Hanisação, de oito companhias do imando d'um brigadeiro general, ten- É, j 


iluar: no exercito, até no dia da mobi- secção á tração, Sonealo 120 homens cada uma tinha do uma pequena reserva de utensi- 


rte; a “admin 


lisação, Muito rhais. satisfatoria era equipamentos, ctc., da força torrito- Cide uubstituida pela de quatro com-jlios e tambem uma brigada do mu- 
Wacdição dos dpis outros auxiliares ral foram confiados a uma Associa- Panhias” de cerca de 240 homens, nições de reserva formada pela re 
da força lerrilonal, à reserva nacio: ção Regional, o a do exercito regular commandada por um off y gradua- união de alguns carros dos. batar fi 
inentos de auxiliares à um olficial-general especial subor- do, major ou capitão, com ur - lhões = F 
primeira,” composta dinado ao" comando em chafe de dos faoltão & um subailerao no com- ) 3 Antonio Balbino Rego| Lavagem de Tato 
000 velhos soldados, !cada região, mas tendo amplos po- dedo de cada um dos quatros pe-| O regimento de cavalaria tinha Cirurgião dos hospitaes 
2 cathegorias: aptos deres de údiministração. lotões de G0 homens em que a com- trez esquadrões, cada um dos quaes Feitos ou desmanchados 
jinistração central do exerei- panhia estava dividida. com cêrca de 150 homens, divididos CLINICA GERAL " Ê 
servico na 'O batalhão comprehendia. além em quatro pelotões, e uma secção bio ” 
erviço no me to'toi divida em quatro “ departa. mpro em quatro, pelotões, o uma sessão | — ogsga do rins «clas urinaria 
PROA mentos. O cslado maior general ce 3 RR cairão era comandado por um Doenças das senhoras e partos | 
assi Fegulado nao WET 
dr im te. A primeira linha de transportes 
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8, do Mando, 81, 1.º 


Para o exercito regular, os off-!soal; o quartel-mestre general, no 
cines eram liruitos: dos cade! ,matêrial; e o estado maior do quar- 
» na Academia Militar - Real, Mel-mestro general, no armamento. 


Consultas das 16 às 18 horas Q 
Largo da Annunciada, 10, 1! ol 
| Bua de S. Bento, 175 


a do vi do bagagens do 
constava do vagons de bag: rs do 8, 


esquadrão, carros de munições, car- 


Wi ros de utensilios, e para imen- a e em e + 
NWovich (para pirtilharia e engenha-] O exercito da metropole, incluindo É o aaa = 
viu ou no Réal Collegio Military roserva especial e à força territo- É SE 'sar correntes, e um vehiculo de co- 
ndlurst (pap as oUrAs AFNAS) ar, eslava agrupado em divisões € Ra 5 zinha correspondendo em capacidade 
+ om qué eram providos POr ligadas om largos comandos» 3 ê [a cêrca de duas das cozinhas ambu- 
dependentes do general commandon- lantes usadas na infantaria. 
Edi te em chefe, cada um dos quaes li- R ARS A brigada de cavallaria tinha trez = 
im inha sob as 'suás ordens um estado ;regimentos. O armamento era espa = 
no corpo de Ireino de offi maior general sob o commando de x ERES da, earabina o em alguns casos 
AEsEno fe treino do gfficiatil tm brigudciro-gencral ou de um co- Ea dO (a Ocquip : 


ri ronel, e um major-general ou briga- 
jo Mi Neiro-general na parte aduinistrali- 

a va. O districto de Londres linha uma 
ka capeeial « para alorgan 


ros do Ca- 


A unidade da artilharia de campa- 


ha hamada «brigada», cor- Í mez 
pra ema hánats fruit, 7 |Primeiros vapores a sahir durante o 


mo especial. Para o recrt 


reu lorvilorigl, os officiaes eram |tamento e para tudo o que dizia re: estrangeiros e para ser differençado à Nm ' 
E rn los ou do fazerem ser-| peito ao exercito regular e reser da ignda nm sentido mais am- h Di E —Mogenbigos ria a Madeira, 8. Thomé, Losuda, Lx Puto, Ciado persa 
e Treino de Officiaes especial, os commandos, com e: plo. Cada brigada, atém de peças de ape Torn) Lurvaço Marques, Teia a Mogambiggo, o pera infumbaoe fustho. 
da vita civil. O O-]nção de Aldershot, estavam sube O general francé 8 ou ção howilzers, de 4. com: lomen Dias, Caiade, Queiimans, Angoche, Port od ao, E 
inglezes O denomi-|didos em districtos e rehendia uma brigada com um do. cha carga para É Thomé o ao so parente práça para é Alsica Osidod 
o inicioes da, d ' atisso, uma secção de artilharia com Equipamento trlephonico, e trez ba- a ão recebe cargu par 5. Thomé garanto praça ps 
Officer fuperios o emmtbo dio aéreo duas peças, uma secção de signalEr-lierias a seis pecas. Para cada peça fe 13 Angola para 8, Vicente, Pra Thomé Cabinda, Banana, Am 
ja-se duna divisão Co Ca dor geral das Tos, official medico, maqueiros. Se havia dois vagons do munições, um brio Lounão, Novo Redobdo, Lobito, Bêngucila, Mossamedos, Bahia dos Tigres é 
senhor do contingentes. perlencentes| som cile havia o inspector geral das meira inha de franspórios, Juos ia ques, “em fogo, era colocado pia Loando, Koy 
1 A Pliversidadeseo dao divisão de otsas da mettopole & à inspecior a ava sempre as fropas dos. (dont gi 1 no era 
niors dos contingentes pertencen-|ral das forças marilimas (que € qe marcha, constava de oito muares PN artilharia montada a «brigada» Baiana para Bissas, Bolana e Ribeira da Bares, 
lesifa: escotas publicas, A força to:) tambem commendante em chefe do para as munições das companhias &iconsta apenas de duas peças. O dis- 5, Tom, Cabinda Dans, 
toi dos cadetes do O, TG, era ap.) commando, do Medilerranço, mas seis carros de munições (um doSitinctivo desta artilharia é o de se- Saio Foto areia o fas, 
vam damento de 35.000, dos| sem jurisdiccão na India). Estes of quaes para as das peças), dois car-|rem as peças mais ligeiras. 
85.005 da divisão se. |ciaés com os «cus estados maiores ds de utensílios, dois carros para/"“A artilharia pézada tambem acom- 
nier eram estudantes sem grau uni- nham 6 der de o agua, quatro cozinhas ambulantes manha o exercito de campanha. Uma 
vereilario cin dade propria a entra-|tantemente as tropas o de verificar fêma por companhia), e um carrolbateria pezada tem quatro pecas de 
+» rem  immediatamente em serviço. | rem oaimento: 6. ostado da sua : d'ambulancia. O armamento era a/60. X tos, dirigir- 
Icorpo eram tirados ita] Preparação para a guerra. ' ueurta Lee-Enfieldo de 1908, com) A cada «brigada» de artilharia de EM LÍSBOA SO TORTO ey? 
rva especihl é da força lerrilo-| Tu era a organisação geral do Paioneta. O equipamento dos ho-lcampanha ou montada está addida aos escriptorios da Empresa |aosageniesHerm Gucmestett o 
exercito brilannico deslinado a per- mens era feito d'um tecido forte, da Juma «colunna de munições», que Eita DO COMMBRCIO 5) RUA" DO INFANTE D, 1 
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oxtraordinaria, sô uma semana antes da 
noite da Inauguração começou a mintar] 


o 
Apresentou-mo primeiro um cro- 
Muis à lapis, quo estava matnlíico, man. 


dou Coser panho e pegou nos carvões, do. 


on A Ea fa Fr O atiântantonto do | vãe dizer aos leitores d'A CAPI- 
ill voava, numen tinha, TAL, em folhetins cuja publica- acreditar nos seus vostiãos protos, nos 
ção iniciaremos no proximo sab. mi pega ú 

O O MR SE [caminhos do alfazo a choitosa quo al. 


O actor Augusto Rosa 


ps da stena é de fra da sem, 
e um capitulo inedito das| 
lustre comediante 


E 
salão. Pudo du 
isto om, assombro, assim “e talcnto” de 
leortoza de pincel, de cor, do arto b ao 
esmo torno do volocidaio. ano gtândo DAGOr O 


peratdo à rtaiia é tinha ga.) PORTUGAL NO SECULO XVII 
u /Bastam, para assegurar 0 exito] 
do novo trabalho do grande es-| 
criptor, o nome illustre e consa- 
grado que o firma e o thema por) 
File eleito,—dos mais interessan- 
tes, dos mais fecundos, dos mais 
suggestivos e tambem dos que 
maior campo olereceriam à ex- 
hibição dos seus singulares recur-| 
mal. sos, se estes já agora não estives- 
sem sobejamente demonstrados! 
emalgumasdas maisbellas obr:s-| 
“| primas da litteratura portugueza 
contemporanea. 
commigo,|. Virtuose do estilo, requintado 
artista da prosa, joalheiro da 1in- 
gua, poeta ainda mesmo quando 
não compõe maravilhosos versos 
ra anui oralcomo os da CEIA DOS CAR- 


A CAPITAL. pi Pr 
vo AMADO egbela amplo ant, o mo 
[O A O en 
e es da ea 
ST Ge 20 
SP, O tão 
6 Ri ns sobras Bina 
a oh tado 4 
gn apo mod a ar 
PR, na Dos rita do to 
as an que o “eminhasto 
o odiado era eo 6 


comes do rito é o 6 quo traba 
sem descanço. 
À minha nomeação para dixector do mi 
terial do thcatro fazia quo andasso nim 
roda viva, “Tão depressa estava na casa Nur 
Ines Correia, da rua do Ouro, à combinar] 
os” tardamentos dos portelros o guarda 
portão, como sultava ao salão dó 5. Car 
os a vor o panno de docea, quo Mantni 
estava pintando para o nosso thentro o] 
que tinha. sido posto a concurso polo «o 
ermida seonos 
hor Pretas rt 


imanhã á ven-| 
lna odição da" 
ua do Ouro, 0] 
muitas geavo- 
ratos o outras| 


Apyareco dopois do 
ax, noma olegantissil 
livraria Porroira, da 
volume, illustrado com| 
xas que reproduzem rol 
obras ido arte, em qo o ominonto 
actor Augusto Rosa, 
nova modalidado do 
to, rounin as suas mo! 
ta eujo trabalho 
annos ligado no thoatr 


ovelando uma 
jou bello talen-) 
porias do artie-) 


o sitenelo fosso sem 
Tudo estava à nostos nara a inaugura 
ção, Gomes de Brito (ão doprossa estava) 
ho sou escrintorio, como no do € 
[como deseia no naico, con 
criptorio, como tornava a .voltnr no palco| 
ara combinar qualquer 
[como subia 4 sala de pintura a vêr à con- 
clusão dá scena do Machado o Lambortint 
jo Cypriano dava ordens aos cavpintotros 
combina. traba 


nacional. Au- 
jo osto livro, 


to O 56 pOr conta a! 
quê foi ao concurso com a| 
em pintor, foi o primeiro, 


que Affonso Lopes Vi 
ma caita-profacio que, o acompanha, 
“como tm «tos mais origl 
memoriaes que em lin 
existem, paginas onde 
uma vila no que ella 
no esforço, no lalento é 
duziu uma obra de 
para a historia do tl 
na qual porpassam 
notavois dos mos 
ros, num longo pori 


Causou Isto um grande despeito. O cs: 
trangotro que tinha folto o projecto o auel 


naes 6 elegantes o te dopois O mestre de todos fo 


ua. portuguesa. 
está O roteiro de, 
m de mais bello 
a lernura, pro- 
pital intorosgo! 
jeatro nacional, 
is figuras mais) 


panno de hocea, 
au fot visto, auast troçado o até Igoh 
mento pateado. 

Manint, esse grando artista, trazia então] 

sconographia "inteiramente 
esconhocidos entro nós, quo ao principio 
eram rr Os quo ignoravam taes proces- 
sos, mas quo dopols trataram de imitar, 
unê Dera, outros mal, 

Do salão do 8. Carlos la ao teatro do D. 
staeia ver 0 andamento das obras o falar] 
'om o encarregado d'ellas, a fim de quol 

aepols corria ao minis. 
forio das obras búblicas a falar com o dl 
reetor 6 a aizarihe que 
abrir numa data 
estava. esoriturada. 
Os vens ordenados dali a pouco, quo era, 
mavel, conclulr as. obras 0] 
jdoixar o maleo livro Dara so podor en 
salar; omtm, uma correria constante del 


g d'ollos quasi 


onte as aprossas: 


tugueza, Nas paginas] 
da scena e do fóra da o 
tto sandosamo 
inolvidavol actor qu 


(das Recordações 
tena, avulta à fi 


Comecava a vencor 
Chogou o ensato geral que foi feito ao] 


chamou Jolo do bator do “pregos aim todas as or: 


a irmão como, 
r, dando-nos a 
bia intima do 


para segu 
dourada. 
os. dos camarotes, Não fol um 
davol, mas ol um sign 

as obras estavam a terminar, 


nelulda, à tradueção da Estrangeira, 
quo Antontó Ennos (oz rapidamento, tira- 
Tam. se os roteiros de pertences o mobília. 
Seonas novas, oram apenas duas : uma quo] 
sorvia. no 1.024, 4º 0 6º actos e a do 3: 
Da primeira Incumbiu-so Mantaf, Sá sa vô 
por “conta de Preitas Brito; da segunda] 
Eanardo Machado e Lambortini, então as 
soclados, Gomes de Brito occupava-so todo| 
ão que dizia respeito a oscrintorto, Suntá- 
mento com Luft do Castro, um dos amigos) 
om quo Já falel, quo fazia parto do arupo] 

do S, Prancisço o que fora convi- 


vro resurgo para à n “Na manhã do dia da Inauguração tudo] 
o que diria respeito a noenartos, mobilias, 


roosteiros e adornos Gostava. mos scns lo 


figara do João 
do unotor, um 
oi um dos mais 
intos da geração) 
o eujos telontos 


Anastacio Roga, pa 
comploto artista q 
brilhantes roprosontf 
a quo portoncor, o 


'O súlão do entrada do theatro fechou 
pela primeira vez em Portugal, ao publico 
3 “portelros, tambem  peta primeira vez, 
alt rocoberiam os bilhetes nos espectado- 


gumas bollas am 
mama fórma medo 
sonvida Á leitura o q] 
to o fórma que oonvóm a 
do littoratara, 
Intro nós, as mé 


FE 


não. O banho da bocca do Mantnk dava: 
ve Uma grando riqueza, 

“Chegou à noito ; tod 
viam nervosos nos cam 
tm, mas norvoso 
ctacuto começado, 
so costuma. dlzor, ara que OS Nervos so 
acalmussom. * 

“Chegou 0 monionto; à semelhança da Co 
media Pranceza, bateram as troz paneadas 
do Mollore; a Orchestra rompou, acabou ; 
os espectadores. 

Fara, O. panno Subiu. Uma salva. 
[mas réudou. Aanthl, chan 


ra guarda-livros. 
im Gomes do Brito mo auxiltava| 
tmmenso no quo dizia respeito a mobiita- 
ro e adornos do scena, andando umas vo. 
208 80, outras commigo, pelos Brie-d-braos 
já” procura do objectos ou moveis antigos | 
ou” pelos. astotndores. tratando” das. mobi” 


tão pouco cultivada 
morias do Auguste If 
ao mais seguro suco 
fot o penta do of 


A ento Barros o à casa Alcob 
ova do Carmo, foram as incumbldas de 
quast todo o mopllaro, 
Os principaos Papeis da poça foram ns: 
sim, distribuidos: Dunieia de Setrionit 
Aristress Clarchsom, 
arunesa de Rumiore 
árara, mou Irmã 
Dr. Memontn, A 
Ser, Clarekson, Joaquim d'Almeida ; 
que do Septmonts, ou 
meçaram os ensato 
4. ordem do thoatro, que Já estava. prom- 
nto, porque no palco ainda não ora possi- 


w hojo mosto 
8 um capitulo! 
quollo om quo 
loita do inougu- 
gas o Brazão no 


inedito do novo iv 
o siuctor dosctova a 
ração da omproza 
theitgo do De Maria 
bro do 1880, onpit 
doixa ontrovor o palpi 
do livro o a mano 
pto, Limitando- 
dar 0 ominonto artis 
lho a honra com quo h sua amabilida- 
do nós distinguiu. 


Emilia dos Anjos; 
Aaurlecan, Pinto do 


o acto principion 
ão o consolador sllenolé 
o quo é om signal. O primotro dialoxo fol 
ouvido. com a mator atto 


yum corredor da 


res astavam 
ropresontação corra com uma grando und 
ade. À entrada do Carolina Falco produ. 
lu sensação. Essa. bella actriz, quo, pos. 
isula a mais formosa cabeça quo tenho 
Jvisto am tMentro, O quo era ontão ainda 
nova, vinha osplondida do atrevida, att 


por agora a sui 
fa, agradocemos- 


'O dr, Tulz da Costa fol contractado para, 
atrector de seena e fez à marcação da po-| 
ga admiravolmento, 

passagens Importantes 


medta” Pranceza. 
Eu continuava a andar n'am viroto nara 
o alfayato, tratando das fardas dos Dor. 
telros o dos mous fatos para o Dique de 
Septmonts; do altayato para o (hcatro do 
8. Carlos a vêr so Mantnt Já tinha come. 
ado o salão; do Manini no ostofador, do| 
stofador voltava 0 thentro a subla à sala] 

lo pintura a vor o esta 
a 'soena do Machado o, Lambortint, 
da dastanto atrasada; d'aht ao adercista, 

Matra, um bello rap 
gado, “o dava aínda uma volta pelo auar. 
a-rouDa do thoatro, no mesmo pavimonto 
o salão do pintura, a aprossar esso gran 
e artista que so chamou Carlos Cohen, 
“quo ora nosso contractado, para que não, 
mentos dos ereados 


do outubro do[1860 inauguraram: 


espectaculos da, 


s Indicações quo. 
tinha. visto na Co tudo. Virgini 

a sua nota dó 
voltado, 9 todos que tlo bom haviam 're: 


ntado o acto tiveram do callr do] 


o momento constl 
irmão, Pinto do. 
tomar sostnho os) 
do Campos, bello” 
mo caractor ho 
tividnde, nem int! 


tum a geronelo-mn 
mos e oU=tivo, qu 


Estava ganha a nossa primeira jornade 
Nem irmão, no segundo auto, impressic 
jnou aamiravolmento o publico. Quo sing 
leza, quo sobriedade, que «istineção, que 
verdado cominovodorá 1 ' 
Virglola, a quem o papol vesita como 
uma luva, fot cm toda a peça magnifica. | 


min todas aa 
Vega Tatão, ansento nl 
me podia atxiiiar 


ulçõos, O me col- 
Bra, om nada 


do adiantamento 


tamento com Go. 
uma onêrgia ox) 


o um bom empre. 


Pesta Occuslão tra. 


Detto, na rua do 
para combinar 
a rospoito á engro- 


atum delicioso confuncto. 
Como muitos portuguezes 
a peça em Paris, para que so não dissesso 
au ou bavia foi 
vira ão Coqueit 
gostot do ostudas 
do os coplar-procurol fazer uma Indivl- 
dualidado inteiramento alttoronto da que, 
oito fez, atô na caracterisação. Coquelin| 
vinha tim Septmonts do bigodo o caballo| 
louro frisado, cu um Septmonts do barba] 
-Jo cabelo nogro coreodio. Piz bem, fiz mal? 
Os outros que o agam. 
“Terminado o espectaculo, quo; decorrou| 
todo no melo da mais vi 
do mais sonsacion: 
mo-nos todos uns aos outros, contentes, fe. 


faliasse com 08 far 
da peça. S6 as mai 
des muito tardo o as, nolt 
'mo fleavam para estuahr o mou papel 
Togo que o palco ficou desembaraçado 
para o desembaraçar multo concorreu, 
o excollanto empregado o querido amio| 
quo tivomos, o Cypriano Jotó dos Santos, 
um tomem methodico, serlo, pontual, tra 
»jdalhador o honrado, quo muito nos angu 
dou no começo o omquanto fomos emp 
Parios do D. Maria com a.sua actividade, 
o seu conselho o q sua dodicação-deixá-| 
mos o corrodor o os cantos por ondo 
Salâmos, para descer ao palco e come! 
[atmos os nossos ensaios no som das con- 
vorsas, marteladas o outros ruidos dos car. 
dos pintores, dos gaaistas o de 
todos quo vinham do tóra, 
nocessidndo do procurar os qu 


resdlver tudo o quo dial 
nagem complicada do 
Eipatinento do uma em 


preza que fa fazor 


dlns coisas maia Importantes era | 
da peça. Do agrado do primeiro, 


futuro da socfeda- 


de, imuito pessoal, 
À Eateungeira fot a 

mero de votos, mesmo! 

gisto havia pouco tem 

Julgar melhor do seu citaito. 
Antonio Eanes, quo 

ua à estas reuniões, fol 


no devo matos nu. 
porque ou tinha-a, 
“em Paris 6 podia 


at sempre assis 
incumbido da tra Not pao foi ao nosso camari 
lagrimas nos olhos beljar-nos O perguntar. 

imo com quem tinha cu aprendido, co 
a ea oo poDnnaido, (com) Anto-hontem, dia primoiro do abril, 


consagrado à mentira, anhi á rua di 


As colunas do thentr 


prosegulam com 
lada chamada 


Maniol, que rintava com uma rapidez] aquilo que eilo mo não há 


quo a considerava um instrumento 


Folhetim d'A CAI 


pouco e pouco, o numero de 
cordas da lira foi-se clevi 

lo, 1 novo, a doze, à qui 
fundindo-se absolutamente com a 


trombetas nos sacrificios. 

Quanto aos instrumentos de per- 
cussão, eram pouco numerosos o 
destinados apenas ao culto de Bac- 


“Além d'estes, outros instrumentos 
dê corda se usaram na Grecia, co-j 
mo o + barbitos de Anacreonte, e à 
urando harpa asiatica de trinta ofch 
cinco cordas; mas tanto estes como, 
outros instramentos orientaes 
às expedições de Alexandre iam im- 
portando foram sempi 
polos gregos puros, que, 
guerras persas, 


Toda a musica, de resto, foi pri- 


e desprezados 


(5 instrumentos 


do musica pura-, 
mente gregos são tá 


fez: lira, cithara! 
trunentos não 
o. fixo como os 


cônservavam um 
putriotico horror por tudo o que era 


são, porém, do ti 


chegando a contun] 
dd cento 


X sphorniimen, a 
nº fala à ulliad 

qualto corda 

Apelto. 0 instrumen) 


| do mesmo gone- 
lenda, mais mm 
bem cons. [ra 


sicyl, mais sonora 


s notas da oi 


Pelo contrario, os cúros a Apollo, !gedia. 


ropria. perfeição 
pria, pebteição em que se empregava a lira, eramjnos d 


ser banida do Ali 


nas por Plato, 


fas, um crime contra a estheticu, 


voltay 


com O Coelho mat) 


va 05. m4OÇOS, 
aeregimentava. os “poriciros, iman 


evidente do “quo 


“Todos quoriam o espe 
o barco n'aguns, como! 


o anchtam à sal 


tdo, aDpáriem 


uma ospontanea, quente o ruídosa 


uma roprosentação admiravol, 


uma copia sorvih do que 
mesmo porquo sempre, 
nos mostres, mas, nÃo| 


onte 


com as) 


ia, enstuado 


Toje, pelo contrario, ha pessoaschamava-se péau, qu on 
ue só didena do Dorm gosto” qo arasu dararebo comb 6 cunho nbcional 
rem «vêr» nas execuções “orohes-|go. 
traes; como so contemplassem uma 
coisa: bella. 


cantos sacros  chamavam-so | uno- trilogia da pocsia, musica o 
mos», leis; 0, para cada deus, havia! E Oo má 
um canto 


nhado de danças; aos córos tristes, Na tragedia antiga, com Esquilo, 


punha. |DEAES e os d'esses magníficos] 
vin|sonetos com que À CAPITAL il- 
auoltrou as suas columnas, 


que ao estudo miuucioso e atten-| 
to da nossa historia, em todas as| 
suas fontes e em todos os seus] 
aspectos, vem de ha muito dedi- 
(cando o melhor do seu esforço e. 
do seu talento por egual brilhan- 
ao escrever sobre O) 
AMOR EM PORTUGAL NO SE- 
Pra das po |CULO XVIII attinge a suprema 
tos Cencostos nos paranci-| perfeição da forma, do mesmo] 
n aura passo que exgota 0 assumpto, 
[sem embargo da sua vastidão é 
da sua complexidade, 
Seculo, entre nós, de misticismo 
e de erotismo, coisas tão intima 
mente confundidas, aguelle em, 
que D, João V comprava a peso] 
de ouro à bemaventurança celes. 
E ; tee fazia cunhar moeda especial 
O thvatro estava. fresco, aesensoralhado,—as dobras de duas caras-para 
pagamento dos seus caprichos Ii- 
ig autistas so don. DidinoSOS, evocou-o, descreveno, 
inss conte Vivificou-O 


Julio Dantas 


nos surprehendentes cai 


[Comoçavamos a ganhar terreno, tornava-so] Err constituem O AMO! 
breeiso não o pordor. O publico seranc 


tissimos, 


ulos!| 


'ORTUGAL'NO SECULO XVIII e 
10 meto do mais profun- em que O clero, a nobreza € o po-| 
ninguem tossialvo nos são mostrados em torno 
o A poeira do altar de Venus 
cena do conjuncto Impressonou; as actrt|. A historia do namoro, com as 
indamente vostidas; toda ni suas invenções tantas vezes ridi. 
culas, oceupa na obra admiravel 
que vamos publicar ma boa par- 
te que para o maior numero dos 
leitores será certamente d'um 
mi a sua voz do ouro cjparticular interesse, sobretudo 
mento do orgulho re-|pelas sobrevivencias que esses 
capitulos nos revelam. E; 
ma, 0 novo folhetim d'A CAPI- 
TAL, que sahirá re 
terças e sabbados, formando ca. 
da “capitulo um todo completo 
e independente, será, sem duvida, mind o Rota 
um authentico successo litterario [por intermedio ds ambaixada do 
e um novo, verdadeiro triumpho|L 

E ds dedo na toonk comi, oi] PALA O polyerapho notabilissimo| 

soberba. de tronia 6 do Intensidade drama 


ilarmente ás 


que se chama 


a Julio Bantas 


Ho DADO, Porque, 
ca o tinha procurado pa 
mo vita por em pratica. 
Rospondi-lho - 
o acaso... a enlor do 
ser alguem... Mas, Vamos para casa, mou 
 Ostou Cançado o preciso doitir 

nho, sim, doves ostar 


or Tala do tempo, mun 


NÃO sol, mou pao, tatvoz] 


amos para casa, 
cansado, vamos para casa. 


mil Migalhas 


derar-so como o canto nacional gro-'modernas, as quo 


Às numerosas festas que 08 gr 
ros celebrava, lanto em honra dos 
Os gregos tambem  empregavam| deuses como dos heroes, todas orum 
pretexto para tomneios do agilidade, |va Et J 
8 artes da musica; nos quatro (oi desapparocendo, à medide 
grandes festas nacionads, em [ão fo leo O 
pia, Delphos, Argos e 
ainda nãs festas parliculares do ca- 
To da republica, como nas Panatencas 
miivumento consagrada à religião, [do Athenas, à musica oceupava sem- 
pois o canto épico era uma cant 
monotona o não uma melodia. Os; 


pretexto 


+mos falando, musica publica, os 14 
1 
lena |pro vasto logar, 

Mas a fórma de arto em 
lança | 


grego, lhe corresponde sequer 
peida e : lelincamentos fundamentães; [nusicnl passa para Thedas e Ath 
Os e nobres; ao himno apollineo [Wagner foi rmuito além, ou antes, Jnas: é este o mais brilhante momen-tera preciso um Timoteo, minha ca: 


posto a não acreditar nom motado do] 
que mo dissossem. JE fiz bem. Todas as 
carasbonitas desta terra alfacinha, tão| 
bom florida Q'ollas, tinham posto o pé 
no basalto lisboofa o quem fosso q 


gamas trazinm entro nãos, ncroditaria 
quo cllas tinham vindo a soluçar an 
[esenridão dos templos, n orguor no] 
Christo martirisado as proces foryoro- 
sas das suas lindas boceas. Quo men- 
tirosas! 

Passavam nos ranchos e aos cardu- 
mes, comboiadas por gravos matronas,| 
cingidas om soda preta o vidrilhos e 
afinal, toda aquela mocidade desmen- 
tia a sua gravidado apparente com n| 
logria do sou sorriso, com a animação] 
das suas conversas. Às narinas cdr do| 
rosa palpitavam por doteng dos abafos, 
que um friosinho seoco justificava, e] 
via-se em todos aquolles corpos a an- 
gia do vivor os seus vinto annos o go- 
sar o lindo dia do primavera, 

Cada ranphada do raparigas trazia, 
om sua estoira um, bando de raparee, 
tambem gravomento engravatados o] 
onluvados do preto, à quom ns misorias 
Jão Josus oram supor-indifforentes o 
apenas so proocoupavam om não, por- 
dor do vista cortos vultos quo doslisa-| 
vam, na multidro, com ophidonna| 
raça. 

E en gostot do vor uquolla multidão! 
quo assaltava na escadarias dos tom- 
plos o de ondo palpitava vida, amor. .. 
O proprio Nazareno ornoificado não ha 
ão tor levado a mal tanta mentira. 
“Elio tambom foi homoro. 


Andrá Brun 


Pelo telsgrapho 


A acção dos aviões 
francezes 


PARIS, 2-—Communicação oficial 
do bojo ús 28 boras 

No conjuneto da linha nada do im-| 
portanto so assignalou. As 7 horas] 
da manhã, a losto do Soissons, foi al 
tido um avião allemão nas nossas li- 
nhas, E! o terceiro om 24 horas. Uma| 
esquadrilha do bombardeamonto lan- 
ou 88 geanadas sobro 08 abarraca- 
mentos o a «gare» do Vignollos 
(Woovro). À maior parto dos projo- 
iram om choio nos objootivos. 
Os nossos aviões foram canhoncados] 
[com muita violencia o do muito porto, 
tondo voltido tres do ontro cllos, um. 
com grandos rotaras tias avas. Os ou- 
tros receberam balas do sohrapnols 
na lona, mas nenhum, dos nossos 
aviadoros foi atingido. Todos os ap- 
parelhos voltaram para as nossas li- 
has som acidentes. —(Havas), 


As tripulações prisio- 
neiras dos subma- 
rinos allemãos 


LONDRES, 9 — A Allomanha 
mandou porgantar á Gri-Brotanhã, 


istados Unidos, so é oxacto quo a9 
tripulaçõos dos aubmarinos são trata- 
as do ma mancira difforento dog 
outros prisioneiros o amoaçando oxor- 
cor raprosalias sobro os officinos in- 
gloxos. Sir Edward Groy respondou, 
quo u necessidado do soparor 08 tri 
pulaçõos dos cubmarinos dos outros 
prisionoiros fez quo lhos fossom dos- 
tinados looass disoiplinaras espocines | 
Jondo são tratados humanamonto, To 
davia, as tripulações dos submarinos 
que imatarom sem motivo os não 
combatentes não podom sor consido-| 
lradas como advorsarios tontados, 
mas como pessoas quo commottoram 
actos contrarios á humanidade e in- 
raoçõos ao direito das gentos ombo-| 
ra rocobessem ordem para isso. — 
(Favas), 


uerem fanchar bem é coar melhor? 
Vão é Argentina. Jiua 1º 


seguia caminho diverso, Das obr 


as, 


[mam da tragedio musical de Buripo- 
des, sem comfudo serem identicas, 
são as operas de Gluck. 

À comédia primitiva lsnbem du- 
va grando logar à musica; mas osta| 


comedia se foi tornando politica. 
Além de toda q musica de que v 


gos tinham tambem musica privada 
canções proprias dos niostéres, can 


na época da decadencia, à co 
tar-se para os festins Cantores do! 
profissão. 


So admillimos que todos os poe-, 


O nuinero d'ostes é elevar 


imo; O 


fi-/mesmo se não dá com os exclusiva-, Começa 
mento musicos, que foram poucos, das 
em relação. o longo periodo de vida muito mais fraca. Esse homem, 
à 'comtudo, não bastava ainda para 
me reduzir ao estado | 
me encontro, Mas Cint 


da Grecia antigo. 
Póde dividir-se a historia da must- 
ca grega em cinco periodos: no pri- 
meito (730 a 665 antes do Chrislo), 
os musicos confundem-se com os 
deuses e heroes, nada se sabendo 
de certo áceren d'ollos. 


No terceiro (510 a 450), 0 imporio, 


PUBLICANO DA NOITE 


Telaahonen.º2293 —Enderaço 
Comonaição -Rua da Norie,5,1º 
Oficina ds imprassão 71, Rua da 


O exercito da França; 
Nunca foi maior do que hoje 


Na linha de batalha encontram-se 2.500:000 ho- 
mens; as reservas sobem a 1.700:000 


DIARIO REI 


Pe ent 


à sua superioridade 


podido ix buscar ofis 
inforioros e ató mosnhg» 
á filoirn; muitos quo começaram à gt 
ra, em 2 do agosto, como 
úailos, estadoiam hojo os galõos A'ofi- 


Paris, 31 do março Jexorcito tomos 
Os numeros o os importintes o con- 
soladores esclarecimentos que vio lbr, 
ão oxtrahidos do. um rolatorio official 
Irancea. quo 2 agonoia Routor commu- 
nicou aos jornães dutante a semana, 
passada, Segundo o citado rolntorio| 

ção do exoveito francos é a se- 


al, 
À olusticidado dos nossos rogulamen- 
tos sob o ponto do 

om tampo do guerr 
rito do casta 00 ani 
to que todos os offici 
intorioros que tcom provado ua linha 
ão fogo as suas aptidões para o com- 
mando pormittiram-nos fazor faco à gt 
das as nocessidndos, ; 
A oitunção dos qua 


a das promoções 
a nas emota d'espi- 

avel noolhimon- 
 fusem 005 sous 


«A 1 do fovoroito, o oxoróito fran. 
coz estava. em condições sensivolmenta| 
inforioros fquollas om quo 50 encon- 
trava no princípio da guerra, sob o tri- 
plico ponto do vista do namoro, do] 
oquipamento o dn qualidado», 


O alto commando 


Importantes modificações sofireu o 
alto commando quo foi 
pela. promoção do chofos ainda novos 
cujas aptidões para o cominando ti 
nhia sido domonotradas, 
“Todos os gonomos volhos quo em 
rincípios do agosto ostavam 
os grandos commandos foram pouco 
a pouco climinados, uns por não pode- 
rem suportar ns fadigas da pnorra, 
outros por torom sido chamados para, 
commandar torritorias: 
noscimento dos quadros foi foito em 
tendo-so estendido doa| 
comandos das brigadns aos comman- 
dos dos oxorcitos, sondo o resultado 
+|doscer dog nunos a média da cdado dos 
oncraes actunos, Mais do trez quartos 
los gonoracs quo commandam os 
nossos exorcitos o corpos de exercito 
nito teom ainda sossenta annos, bavon- 
do bastantes. quo ostito muito abaixa 


ros da nossa ii 
tisfatorias or, 
o 0 muito suporlor á da in 
alloma. Em modin, cada um 
dos nossos rogimontos teom 48 officiuci, 
Isondo 18 ofticiaos rogalaros, 15 do ré 
sorva o 18 sargontos. Em “enda rogi- 
mento do dous companhias, sois são 
comandadas por capitãos do netivo, 
apitites do rosorva e tres por 

Jada companhia tom, 
monos, tres officines, 

Em sutnma: a situação do oxoroito 

quo diz rospoito nos officines do 
difforentos postos, do mais cloyado no 
mais inforior, é consi 
cepeionalmonte brilhanto, O exoróito 
é commandado por chofos joven 
tronados o audaoiosos, o os officinos 
mais novos teom aprondido a arto da 
guorra no campo de batalha. 


rada como ox. 


Os efectivos 


Contanto todos os oftcotivos, à Eram 
a tom aotualmonto na fronto da bata- 
lia 2 milhões o 500.099 homo 
uma das unidades cstá ou estava om 
18 de jancixo complota, 

As “companhias do infantaria con 
tam, polo monos, 200 homons. [Em mail. 
tos “regimontos "contam mais do 250, 
Nns oncras armas, quo sofftoram mos 
nosque ainfantaria,as unidndos oncon- 
tram-so complotas o ató são oxoódidos 
ou ellvotivos rogulamontaros, Tato fam 
oto constituo uma das mais importan- 
tos vantagens do exercito [rancor so 
dra o exercito allomão. Ao passo que 
Allomanha cercou um grando nuimôrc 

novns, corpos do oxercito: 

vo absorvoram todon 08 
ispontvois om  officiaes- 
o om homons,o alto commando fran- 
cos ovitou n formação do novas unida- 
des, salvo n'um poqueno numero do ca- 
non, o só admibéiu excepção à esta ro- 
gra quando Lovo a certeza de. 
nmplomonto a todng as neceasi 
prosontes o futuras d'osas novas ubis 
dados som lançar mão das reserynsnio- 
cesanrias 4s unidados oxistonto 

Simultanoamonte, graças nos doposi 
tos do intarior pudoram manter-se com 
plotos os ofizotivos na linha do comba- 
te, rocorrando-so nos elomentos fo 
oidos pelo quo restava dos onzo elasses. 
da territorial. o á classe do 1814; nlém 

issu fsrando numoro do homens ferir 

s aoções puderam vol” 

do incorporados com 
os novos recrutas, o quo tom a vanta- 
ow do bes dar o apoio do homens já 


Alguns chofes do corpos do exorcito| 
46 a 54 annos; o quasi todos 
os gonoraos do brigada teom menos do! 
linha do fogo ponquissímos & 
nornes ha quo tonham mais do GO an 
nos, mas ossos ma 


as forqus phisicas o 


Muitos oficiaos quo comoçararm | 
Iguorra como, coronois commandam 
notunlmonto, brigadas; 
[guns quo onto commandando divisões 
o ut6 corpos do exercito, As capacida- 
den imonifestadas nos campos do bata- 
modiatamento roco. 
[nbocidas o aprovoitndas. Os offioinos 
genornas do axoteito francez não nota. 
volmento unnnímes ácorca das que: 
bes thootlous 6 mostram-so anitudos 
rito do solidariodado-quo do 
to ao tom manifestado 
imovimontos dos corpos 
onto para o outro| 
os ronliandos deu 


; lia mesmo al- 


la são agora 


do oxorcito do um 
do thentro do oporaçi 
do o comoço da guorra. 


pós sois mezos do guorra, ainda a| 
eavallavia tom um excodunto do off. 
or enda rogimonto 6 
e 81, numoro mínimo 


cínes, havondo 
offioinos em voz. 
nocossanio. À artilharia, 


dos nas primo 


[mo 08 nocosanrios, 
podondo aínda, além disso, contar 
com grando numoro do capititoz o ou- 
tros oficios quo ostivoram fazondo 
[serviço nos ursennos o n'outras com 
missões tochnicos, 
Ha tambom os oficiuos do artilba- 
ria do reserva, dos quacs quasi todo: 
à  sorom oxcollentos com: 
Imaniantes do bateria. 
Como é natural, as maioros pordas 
snbaltornos toem-so dado 
jom infantaria, no omtanto não chegam | 
a ponto do dotorminarom falta do ofi- 
cines, Grando numero do copitios o to- 
neutes foridos pelos tiros do motralha-| 
doras tom rogrossado linha do fo- 
no estos forimontos não or go- 
ros o rapidamento saram, 
Na gonoralidndo, 08 offeiaos da ro. 
sorva toom foito bon figura, havendo, 
alguns quo derans provas das suas no- 
como cominandantes 
ontos promovi» 


“Quanto nos focursos para quo o exors 
oito pode apoliar com o fim do cobrir 
as baixas na linha de fogo, ha nos de- 
positos aproximadamente! motado do 
Ramoro dé homens “que, ostão aotuale 
mento om campanha, isto é 1,250:000, 
som contar a. classo do 1016, cujo con: 
ingonte axcedo cm tm quitto de pre- 
visões oflicines, o som contar tambom 
oo homens até "agora disponsados, dos 
unos proximauonto 500400 foram go 
Conhocidos aptos para o sarviço. 
 Erança ra os depositos, contam 
ão n classo do 1915 e os dispensados 
(agora chamados, mais. homen do que 
Alemanha, e ainda não foi cbamady 
a elasso do 1916, a ' 
ui rocordar o que, por alia 
bin o. relatorio: obndial fraa 
attingiu om foverói- 
ro ultimo o maximo numero do soldi- 
os, o dentro em pouco estará imponsi 
ilitada do mantor no mesmo nivol os 
sous ofTectivos nas linhas de combate, 


do companhia; 
dos a alferes toom 
(commendantes do secção o até do in 
tolligontes comandantes do compa- 


Graças no desonvolvimento iutello- 
ctual 0 phisico da goração actualinonte 
nas filoixas o muito 

graças ás qualidados m 
o no ospivito domocratico do nosso 


Abria o Café Restau 
Jardim do Regedor, 1 a 15-—A casa que 
tom molhor ser 


incipalmento| 


it Oliceirinha, xau 
itarea da raça. 


a arte grega pura, a época do 
Lasos e Pindaro, 

(150 a 388), a arte sot- 

fre transformações 


ara me levar no tumblo, depois 

do Vergonhosanicnte me rasgar 
E" cueioso approsi 

gem doutra dum po 

érilica a Meardo Strass, oscriplo 

-lpor Weindartner, vá 


nais so approxi-|Pronomos 


ente artigo do 


ra lrudição, alacando os i 

elles avançam, 
conbutendo a tradição, guerrenndo: 
se uns os outros, desenvolvendo al 
musica instrumental, aulodia e ci 


Noite Musical 
ssu artigo de 
guria mu critico mu- 
sical clumado Tinmukel a quem, em 
sonhos, uppareco à Tarmonia déb 
o, «Como vao a sua encantadora jr- 

trdiz-lho elle — Mú 
joentes—responde q Harmonia; 

a na terra não 
fugiu para outeo pl 
inte o troz seculos dopoi 
imesmas lutas, os mesmos ataques, . 
Nil sub solo novin 


(888 a 50), puincos 
tes appaivêcia; mas, om compensa: 
ção, ubundam os theoricos, os phi 
losuphos, Pithagoras, Plutão, Aristo- 

s profissiohaes eg. 
todo o mundo, pelo 
ela Tlaliu, na propria Rpr 


pocta comico, dá idéal 
pondo em 'scena al 
de farrapos c cheia 
ru! do feridas, e a Justica. 
«Quem le mallratou assim? 
lho q Justiça. - 
pondo à Musica. 
onsidero como 


tos para os banquetes, chegando se,, Musica, cobe 


Ce 
tas gregos oram fambem musicos, CU Co rimeira origem] 
dos meus males é Afelanipedes que 
ou por mo enervar por meio 


as dozo cord 


rtistas producto: 


e me tornou] 


“ias, esse maldito alhenicnso, per 


À gerando arte grega 
todos 05 povos; todos à amam, todos 


Mas os lins da Grecia estão contas 
breve a Hélade e a sug 
arte pura será absorvida pelo colom 


va acabar am 
Me escupuvam alguns ei 


Humberto de Aveliags: 


a CAPITAL 


pra 


? End 
VA 


Sompanhia «i 


| ” 
Séde em Lisboa 


RUA DO MUNDO, Entrada pela travoss: da Espers, 


lereço telegraphico O FUTURO 


Esta Companhia. efiretoa sozuros contra incendia 


Sociedade anonima Ge responsabilidade limitada 


8 e e) 


[EE Lo: & Delegação no Sul 


A exposição |de 8, Francisco 
dê California 


4lguus trabalhos chegam ali ava-| 
riados, não podendo figurar 
no Gertamen 


Foram hoje ch 
nolicias da representação porlugue 
za na exposição internacional Pana. 
mú-Pacífico. A beeção artistica, do-| 
pois de varias peripecias, acaba] 
de ser instalindh convenientemente, 
devido aos esfolicos e caneciras do 
delegado, o disificto pintor Adriano 
do Sousa Lopes Quando esse artis-| 
ta alí chegou os trabalhos 
que tinham sid 
riormente á sua. 


a linda sala quo de. 

ml magnífico aspecto. 
Entre os exposithres d'arto a Hollan- 
Ja occupa até agora o primeiro lo 
gar. Esse paiz apresenta um bello 
tiumero de trabálhos é a exhibição| 
é feita com requintado gosto. 

Os nossos artistas apresentam-se 
brilhantemente, ÀA sta mede 25 por 
20 jardas, tendo) ao centro uma di 
visoria, para lhd dar melhores pro- 
pórções o estabélecer um ambiente 
muis propício abs trabalhos expos- 

5 


“Os “trabalhos 
cipalmente as 
chegaram avari 
O «Cavador», de 
rado do caixote, 
la, à enxada € 
Não será talve: 
estado do Agurai 
tatua Despertar 
d'Almeida — (So) 
tambem quebr 
lho de 
apenas desgr) 
dos trabalhos fe 
sença de todos, 
sariado, que 
ias são devidi 


e esculptura, pri 
estatuas em “gesso, 
idos ao seu destino. 
Costa Motta, foi ti 
om à cabeça parti- 
pé esmigalhados. 
possivel pôla em, 
no cerlamen. À es- 
» e outra de Simões 
minho) — chegaram, 
ads, beim como o es 
jarreiros, cuja moldura es- 
dada. A” chegada] 

-se um auto na pre 
vogaes do comimis| 
relendem que as ava- 
ad às más condições 


0] ) 
ue fiquem com tra” 


Josê Campas 


visita a galeria 
bone 


el d'Arriaga, acom- 

secretario particu- 
elas 14 horas, a 

Ínlura do 

a na galeria Bobo- 


(Os quadros chega 
O pavilhão pirtuguez está opti- 
tina. Apesar de pequeno não é es- 
peclo interessanth e que desperta as 
melderão 1á nenl 
j em as informações, 
não devem fazei 
ma actividade. 
que so aponta 
cio do leite é 
balhos dare... 
O sr, dy, Mani 
de pj 
ne. Ô chefe do Estado felicitou calo: 
À exposição € 
No Porto coul 


incontras já em, 
mamente situado, na principal ave-| 
magado por estds e, com a sua ar- 
Utenções. Sentegse. curiosidade, por! 
parte The 
Ôs nossos paty 
inner! gastos na, 
secção artistica.| Gen! K 
lonia portuguoz: 
Sitas “mãos, ma 
Na exposição 
pentado pelo sei 
tosamente o 
como icianos 
ssto novo ii 


eçou a publicar: 


grande parte coljocados. 
nída, entre a França, Malia é Argen- 
chiteclura cspecihu, offerece um 
parte da colonia, [em saber o qui 
los residentes em 
S: Fran 
duma pro- 
verbial honvade; 
palmente à agrig 
não serão oltes q 
O clefo do Est 
B 
visitou hoje, 
Campas, installai 
E 
balhos expostos. 
if 
“A lanterna, 
edição da noito d' 4 
Montanha. 


Ao novo colloga, longa o pros 
vida, 


TOU RADAS 


| 


Pequeno 


ao podendo o 
no dia dt, por ter 
om Hospanha, a 
teatar para a ia 


mpro2o resolvon con 
iguração da opocha 0) 
destro Saleri 1h bm dos ascripturados 
para a praça do Madrid, ondo figara no 
dono da actual toibporada. Saleri 11 6 um 


Festas a 


Na Academia 
movida pela direl 
oteedia Um pote 
retta Amores do co 
Ka Academia 1º 
Fecita, au que é 
matico cAudro Pj 


No Club Rocre 
tombro do 1905, 
candemuado o à col 
abrijhantada polo 
“no tambom tom 
colado João Rod) 
Batait À francora 
«eguida do baife, 


stico, pro- 

joão, ha tocita Goma 

or para temer. 0 à ope: 
eh sogoindo-so bal 

o Setombro do 184% ha) 

mia parte O gropo dra. 

reiza», O om seguida, 


htivo Musical 6 de Se- 


(parto no 
irues Cordeiro, ha bojo 
baile o manhã recita| 


Comaucroial, solompi 
táudo o úia de Paschos e promovido por] 
um nucleo do súcios, ha imanhã bailo, 
abrilhantado por dm sexteito, 

Na Tuna Commbreial há 10 sita, promo. 
vida pela commjssão adnunistrativa o 
desompenhada pelo grupo dratmatico «O. 
Republica, com à: peças Afentira...Cravos| 

rm acto do Poli bergé. 


a Sociodado 
teiros Munioipaos 
iistas do Sie" am 
1SE a concorto 
seguindo-se baila al 
grego da bando. 


às 9! horas, 
tado vor qu 


E 


O professor 


Dovo ao eminente professor da Fa 
culdado do Medisine do Lisboa sr, 
dr. José Gentil a amabilidade do mo 


urgencia o por si só) 

dispensa-mo do insistir 

[sobro s importancia do seu dopoi- 

inento na parto technica da ques- 

tão, quo toma, encarada atraves da 
ra do vôr, um aspovto d 


—Tenho lido os artigos d'A Oapi-| 
tal, disse-me .o profossor sr. Josó| 
Gentil. Estou inteiramente do acoor- 
(ão om reconhor a urgento necossida-| 
(do, expressa  n'essos artigos, de so 
abrir o novo posto de goscorros de 
José, tanto mais que, mercê do ulti- 
mo donativo de dois contos feito a| 
lossa instituição pelo ar, Santos Jor- 
go, os cirurgibos do banco ficam ha- 
bilitados a fazor ali tado o quo é pro. 
cigo, 

—V. ex.* não iguora, porém, que) 
a Associação do Ólnsso' do Pogasal 
dos Hospitaos Civis protestou janto 
do governo contra o proposito do ex- 
tinguic os! tros logaros do enform 
ros que ha no antigo banco. 

—Bem sei. 

—.B pediu ao ministro do inte. 
jrior que só auctorisasso a abertura 
[do novo posto com possoal mixto: 
homens tratando homens e malheres| 
iratando molhores. Nama ”roconto 
ontrovista quo 4 Capital publicos, 
lum membro d'aquelia Associação di 
(uia mesmo qu dr. Alexandre 
Braga, quando ministro do interior, 
(dóra ordem para que o posto abrisse 
festas condições. E avorescontava| 
que, não tendo havido dificuldades! 
'para que o ostabelocimento funcoio-| 
asso oom enformeiras, comoçaram 


falta do acoommodações, más vonta- 
(des, ato. 
“Não é bom isso o que mo consta, 
respondeu o gr, fessor Josó Cton-| 
til. Trata-so do ama quostão de fa- 
Sto, que so não passou commigo, 
ual portanto, só pos 
lhe o quo na occasião me 
'No emtanto, a ordom para que o pos: 
to abrisso com possoal mixto não do 
o dada, porque, à tol-o sido, 
ljá cortamento o novo banco ota 
rostando serviços. O contrario cons 
tituíria um gravo caso do dosobe- 


à dionoia, cujas consequencias não é 


diffoil imaginar, Oreio que foi isto! 
o qu p fandando-so n'uma| 
disposição regulamentar, o ministro 
“entendeu que o posto de socoorros só) 
oderia abrit com pessoal fominino 
jo enformagem desdo quo 

russo um novo regulamento. o 
osso regulamento o mandou-so para o 
ministerio a fim ali auporior- 
mente approyado. Entrotanto, o go+ 
vorno do sr. Azovodo Coutinho sabia 
inesperadamônto do poder 6 o regu- 
lumonto ainda agora ospora a assi 
guatura do ministro. 

—Dosejava ouvir a opinião de) 
V. Ex? ácorca da questão da enfor-| 
magom... 

—AbL O pessoal fominino ou mas- 
culino, não é assim? Tonho, funda. 
montada numa já longa exporioncia o 
no quo vi polo ostrangeiro, a impres- 
são do que o serviço das enfermeiras, 


viços com enfermagem fominina é 
do facto superior á que se obtem em- 
pregando o possoal masculino, As 
mulhores são, por temporamon- 
to o por indole, mais cuidadosas, 
tocm mais moticulosidade, mais d 

ondesa o mais carinhos nos trata-| 
meitos. E? tambem importante a 
quostão da internagem ou não inter- 
Inagom dos enformoiros. O pessoal 
feminino vivo sompro no hospital, ao| 
passo que os enfermeiros. pabom 
constantemente, Por ultimo, não de- 
vemos ainda eaquecor que a mulher 
'oncarregada do vigiar o tratar um 
doonte soguo mais À risca us indica- 
ções do mediso e tem uma tenden- 
cia infiuitamento menor do que o ho- 
mom para fozor coisas do sua inioia- 


tiva, Ô homem tendo mais para a cli- 


nica, para dar consolhos, para recor- 
dar casos quo viu ou ouyio contar. 
'Não quer dizer que so nos não dei 
rem enfermeiros modolares. Podia 
oitar-lho varios oxemplos no quadro 
do enfermagem dos hu 
não formam « regra, 
[do tres ou quatro. São, como vê, ca- 
sos esporadicos 

—Nos hospitaes estrangeiros a on- 
formagom feminina é, portanto, a que 
mais correntemento se utilisa., 

— Sobretudo nos p 
xõos. Os tratamentos 


ã 


logo a aparecer tados os obstaculos: |! 


O BANCO DO HOSPITAL 


fique 


José Gentil 


entende que o serviço de socorros ganharia 
em ser feito por enfermeiras 
—— e 


— Tem-se uffirmado, poróm, que, 
por uma questão do molindre, os ho-| 
mens deveriam sor tratados por en- 
formoiros,. 

— Isso 6 uma infantilidade, Em 
Bordous, por oxemplo, existo uma 
excellonto escola do enfermagem, di- 
rigida por uma ingiozs, do onde sa- 
hom as enformeiras para 0s differen- 
tos hospitnos da cidade, Pois bom: as 
mulheres que vão ali fazor 0 seu e 
fagio teom, entro outras, uma enfo 
maria de doenças de bexiga o 


i|urinarias, onde tratam do homens. 


D fórma geral, a enfermagem 
fominina tom todas as vantagens: até, 
para o director da enfermaria, a 
maior facilidade de manter uma 86- 
vora disciplina, com a qual, como f 
cilmonto comprehonde, o doente tem 
[sompre tudo a Incrar. 


Her: 


Flores naturaes, nacionaes o uxtran- 
geiras, PEIXINHO, forista, Chiado, OL 


Manipuladores de tabaco 


tencias é de que são 
Prepo vexames de que 


Ao presidente do conselho de adminis-| 
Eostgal foi entregue pelos delegados da 
piaseefdos manipalnddre sr. Bent Par 
[colina] Fernandes, e: rdpiio 
e onquim Pero “uma 
Sição das arbitrariedades que vêem sen 
S'Ge a tempos comuneilidas nao air. 
cinas e dos vexames 9 que estão sujeitos | 
os 0] s ali empregados, sem razão | 


ai 
“Pode de tres exposição que a Compa- 


o Neves 


le-se nº ! 

nhia dê ordens aos seus empregados 

ra que modorem o seu zelo nt medida 
que 


casos| 
varios de jando-| 


engenho, 
[mandando depois remediar o 
eny 
ermiiâm os operarios por pedir que! 
ordens sejam dadas para que os empre 
forma Tra Denignd, Sem vesames nem 
irma a, Sem vexam 
qualquer especie, improprios| 
Para O respeito ds leis! 
iplina, a qual depende mais da 
estima e respeito do pessoal de que do| 
r excessivo dos superiores. 
ivamente & perfeição da ' 
inção. dos productos, deve ser exi 
na medida do razoavel, lendo sempre, 
em vista os dieilos de todos com a mis 
escrupulosa imparcialidade e espirito del 
justiça, devendo os empregados conven- 
er o quo sendo q sua miss near 
es jneresies da , não teem 


à prejudicar os dos ope 
Parios, eguatmento legítimos. 


A cura da ANEMIA o FRAQUEZA GERAL| 
obtem-so com a Quinarrhenina 


À hospitalisação dos Ioucos 


Um espectaculo confrangedor 
Já por mais d'uma vez nos temos| 
[referido à necessidade urgente de] 
lhospitalisar os loucos, evitando-se] 
que esses infelizes permaneçam dias 
é dias no governo cívil, sem soccor- 
ros, sem tratamento, e expostos. a| 
morrerem ao abandono, como ainda 
não ha muito ali sucedeu com um 
d'esses infelizes. 

Vem isto a proposito de continuar| 
[num dos pateos d'esse estabeleci-| 
mento O fiel dos Bombeiros de Aju-| 
da que entonqueceu depois de ter in-| 
[gerido uma beberagem que umas] 
mulheres de vida facil lhe deram 
n'um passeio á Outra Banda, caso 
que largamente referimos. 

O espectaculo dado por Joaquim, 
da Costa, dia e noite, n'aqueile na-| 
co, sujeito 6s infemperies, estremu-| 
[chando nos accessos de furia, é dos| 
mais: tristes dolorosos. 

Não haveria maneira de acabar 
[com tal vergonha, fazendo-o entrar! 
no manicomio? » 

Kra um acto de verdadeira huma- 
nidlade. 


do Predios, Pabricas, Estabelecimentos, oh 
Rua Heliodoro Sslgad”, Olhão, dr. Carlos Puzeta 


e Telephone 


ira da Argada 


Na educação das creanças, não 
[convém “empregar uma “technica| 
[muito complicada, porque a vida que, 
mellas se desenvolve em formulas 
simples se exprime, bastando-lhes 
muitas vezes um gesto do seu educa- 
dor para lhes indicar as direcções 
da sua alma incerta e tacteante. So-| 
bretudo é de capital importancia de- 
terminar o momento plástico em que, 
se devem acordar os instinctos e ten- 
dencias que maior valor tenham pa-| 
ra a constituição do seu ser plena- 
[mente humano. Os erros que se 
[commettem a este respeito pagam- 
se depois nas hesitações e irregulari- 
dades de um caracter mai formado. 
[E, quando os indíviduos se não en 
[contram moralmente disciplinados, 

ficilmente a sua actividade pode: 
rd ezercer-se no sentido de uma 
(completa expansão vital. 


O ultimo tivro "dê Antonio Sergio 
|-—Educação Civica, editado pela He- 
nascença Portuguesa, é um bello re- 
|positorio de notas e indicações que 
[muito hão de aproveitar aos que se| 
preocenpam com a formação da no 
va, escola portuguesa. Resume o 
[sultado de muita observação e expe- 
riencia. Antonio Sergio que é uma, 
mente realista afeita à analyse dos| 
[conceitos e à comparação dos factos, 
[para sobra eles clfecttvar o seu ra 
clocinio tão ponderadamente reductt-| 
vista, encara o. assumpto do seu. 
vro n'alguns dos seus aspectos mais| 
muitas pogins do completa novidi 
muitas completa novida- 
de. A sua idéa principal é esta-a| 
acção não se aprende como um theo- 
lrema ou uma regra de grammatica. 
|Só na pratica o homem descobro a 
signil do seu ser. A escola ha 
de. - portanto, tornar-se educadora, 
lhabitilando as crianças ao governo) 
(de si proprias. 


O doutor Heine, que hoje represe 
ta a social-democracia aliema maís| 
igada com as ambições do Im- 
declarou a um jornalista que] 
está resolvido o seguir até ao fim a] 
[sua tinha de conducta. No seu enten- 
der, o militarismo não esfá em des- 
jaccordo com o pensamento do povo| 
alemão : pelo contrario, 
e alenta-o, dando-lhe o relevo de que, 
necessita para se tornar uma enor- 
[me força historica. Aqui temos um. 
[homem que, collocado entre a logica 
(de um dado credo politico-social e a| 
(dos interesses da sua raça, sacrifica! 
aquella à esta. 


Recenseamento eleitoral 
A sab r esa hairros 


O rococseamonto eloitoral do Lisboa 


“e|sofirou importantes alterações em ro- 


lação nos inscriptos do anno do 1914, 


Sik)como o loitor podo vorifivar polas se- 


Santo André: existontos em 1914, 
470; mantidos, 446; olominados, 24; 

criptos do novo, 176. Anjos:9:765, 
[3:648, 199, 861, respootivamente. 
Beato: 77, 1:271, 206, 595. Castel-| 
lo: 259, 298, 29, 216. 8, Obristovam: 
1015, 976, 39, 272 Monte Podral: 
2649, 9:464, 185, 1:041. Santo Esto-| 
vam: 504, S88, 166, 296, 8, Miguel: 
366, 229, 184, 128. Olivaos: 985, 795, 
140, 86%. Sé: 981, 874, 57, 252. Soo» 
corro: 1:07, 840, 167, 845. S, Thia- 
go: 804, 288, 71, 192, 

No 2º bairro 

Conceição Nova, oxistontes em 
1914, 364, oliminados 97, mantidos! 
267, “insoriptos de novo 119. Encar- 
nação, 1.262, 819, 950, 988. Magdale- 
na, 294, 115, 181, 92, Martyros, 813, 
26, 267, 122, Pona, 1.980, 900, 1.060, 
(683, Raustauradores, 705, 


219, 8. Jorgo de Arroio 


Ameixoeira, existontes o) 
59, mantidos 72, eliminados 1, de 
novo 19, Bemfica, respeotivamonto, 
638, 783, 81, 235. Oharnooa, 100, 107,| 
1, 8. Camões, 1444, 1880, 87, 974, 
Campo Grande, 361, 408, 4, 81. Car- 
170, 234, 8,72, Lumiar, 358, 
346, 69, 56. Marques de Pombal, 580, 
758, 99, 970. More 80, 2047, 20, 
587. Santa Catharina, 1190, 1717, 
49, 569, S. Mamede, 900, 1901 
361. S. Sobastião, 1692, 2797, 59, 


1163. 
4.º bairro 

Ajuda, existentes om 1914, 1134, 
mantidos 973, eliminados 161, de 
novo 459. Alcantara, respoctivamer 

to, 2916, 2683, 288, 900. Bolom, 
1461, 1301, 160, 578. Lapa, 1411, 
1245, 166, 508. Santa Izabel, 2691, 
(2525, 168, 1851. Santos, 1930, 1641, 


Usem a Agna do Monchão da Povoa 


no tratamento das doonoas ds pois. 


1289, 707. 


Sofrendo desão 
varios tonicos 6 loçõe 


muito des doe 


osappareceu o algum toc 
earaRo, Udo nasildo pesado 


parte 
hoje o cabello cheio de saude. 


este que assiguo. 
Cuuspolide, 24 de setembro do 1914. 


E 
o reconhecimento) 
ellente remedio v 

e no deposito geral. 


Frasco I$000 réis, pelo correio, 


O TESOURO DO CABELLO 


Cura a calvície, peladas, queda de cabello e caspa 40 que dizem cs doentes. 
A PTESTADO 


onças, caspa e queda do cabello, fe uso de| 


os gom obter o minimo resultado. Bordo, usando o novo tonico| 
O TESOURO DO, OABELIO, declaro que poncos dias dopoia do sea us, a caspa 
pois à 


jueda do cabello estava completamente 


cabello que me cahído e achando-se| 


Por sor verdade é no intuito de que 6 meu caso possa ser aproveitado, passo, 


(o) Domingos Gomes Botelho de Mattos 
ajaneto da estação do Caminho de Ferro de Campolido 


se nas pharmacias, drogarias, perfumarias 


18180 — Gontra reembolso, 18290 


(Descontos aos revendedores) 


PEDIDOS A 
SANTOS & SILVA VIEIRA 9 


R. da Boa Vista, 16 
TELEPHONE 2492 


Capital 1900:000$00 (Um milhão de escudos) 


2771 e e 


a risco do guerra 


ULT 


À grand quer 


A situação na França 
ena Belgica 

PARIS, 3.—Communicado official 
[das 3 horas da tarde. 

Na região do Somme-La Boiselle| 
(o em Dompierre proseguiu com nota- 
(tol vantagem para nós a guerra de 
minas, O numero total dos prisionei- 
ros feitos no bosque Le Pretro (no-. 
jroesto de Pont-á-Mousson) de E 


llomão que foi abatido hontem de ma-| 
[nhã tinha acabado do lançar bombas 
jsobro Reims. O apparelho incondiou- 
[so quando atterrou. Os dois aviado: 

[ros ficaram siososalvos o foram apri- 

sionados—(Havas) 


As operações no thea- 
tro oriental 


PETROGRADO, 3.-Offcial—Nu 
linha de combato do Niemon conti 
nfigimos for- 
tas perdas ao inimigo. Nos Osrpathos| 


contra ataques austriacos e fizemos| 
inumoros prisionoiros.—(Havas). 


Entre bulgaros e ser- 
vios 


NISH, 2—Um importante bando, 
[comprehondendo muis do um regi- 
[mento de comitadijis bulgaros anifor- 
misados, atacou hontem a linha do 
[caminho do ferro para o lado norte| 
[do Stroumitza. O posto que dofondia 
ja via forrea podia soccorros urgon- 


ezprime-oltes, 


Dopois do encárniçado combato os| 
(comitadjis foram batidos i 
dos. A situação 6 boa, 

veram alguns foridos.—(Havas). 


Graz Vermelha 


Joocipção petriotica pera 
A fede 
tas quantias: Ausocinção 
Pró-Pntri, por dolibêraçõos tomadas pola 
eta administração, cuido cxistento e 25 
iro, coa destino beneficiar fa 

nino e “riclimas da guerra; GU800, al 
[zandro Morgado, roprasentanto das int 
nições consemônecias das tomboias me: 
ehfalens proveniante, das mois tor 
bolas, 10800; Emproza do jornal Afaie da 
oba, Por onda do ar Custodio Mia, 
[nodos Matios do Belmonte (Bahis) 
[producto de uz laitra da 10, Vendida 

Es" London Deuuiian Bank ao câmbio 
06 1, 68676." transportas, 18ET$4P, 


À semana santa nos Estados Unidos 


NEW-YORK, 2.—Hojo estão fo- 
chados os mercados, consorvando-se 
tambem foohados no sabbado os do 
onfé e do algodão em New Orleans. 
—(Havas). 


A canhoneira “Zaire,, 


PORT-ETIENNE, 2,—Radio do 
bordo do Zaire (via Dakar): 

Os officises de bordo do Zaire os-| 
tão bem o cumprimentam suas fami- 
lins (0) Fontes, Beia, Pissarra, Carne- 
las, Oarneiro, Sarmento o Barata— 
(Favas). 


“sTOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


E da, 110, 2.º 
as da Emenda. dio. 


Em Angola 


Colheitas salvas—Pedido de 
«chauffeurs» 
Commuiicação do governador de, 
Angola diz que tem chovido torren- 
eisimente em todo a província, 
Algumas das colheitas que se jul-| 
|gavaim perdidas ainda se aproveita 
ram. 
O governador geral tambem soli 
citou do ministro das colonias que 
sejam  contractados mais uchauf- 
feurs» e mechanicos para o serviço| 
da columna expedicionaria de opora- 
ções nºaquella provincia. 


À questão das euheistencas 


'Vae ser auctorisada a importa- 
cão de milho exotico 


O ministerio do fomento vae pubii- 
[car um decreto creando, nas sédes| 
dos concelhos e nas freguezins mais. 
importantes, commissões encarrega 
das de estabelecerem os preços do 
milho e centeio bem como das fa- 
rinhas de milho e de trigo em rama. 
Por decreto será permittida 
do milho exotico 
ainente á farina- 
ção, é estabelecendo penal 
ía os individuos que transgredir 
as disposicões do dec 


NOTAS DIVERSAS 


r. presidente do ministerio es- 

sla tarde no palacio de Belem 
conferenciundo com o sr. presilenh 
da Republi 

—Com 9 sr. miuistro das votonias 
conferenciou “a 
Ultramarino. 
A assignatura pre 

hoje se devia 
du pura segunda 


e Seguros [= FUTUR 


Age 


34 1945 


ncia no Porto 


RUA SOUSA VITERBO, 8 


Endereço telegraphico ORUTUFO 


CORRESPONDEN 


ilias, ele SEGUROS AGRICOLAS, Searas, palhas, lenhas, arsoredos, mahitas é nfensifios do aroma 
SEGUROS JARITINOS— Segmros cont E 


TES EM TODO O PAZ 


Ds acontecimentos 


Morre no hospital de S. José um 
dos feridos — A prisão do 
pharmaceutico Maldonado 
Freitas 

Como os jornnes da manhã noti- 
(ciaram, derum-se hontem à noi 
lamentáveis acontecimentos nas Cal 
das da Rainha. As versões quanto 
á origem do conílicio são. puré, 
mais ou menos differentes. 

A que nos chega, por intermedi 
da agencia Havas, & a seguinte: q! 
[guns grupos de individuos percor- 
reram as ruas depois das 18 horas, 

ovocando desordens, Alguns cabos, 

Policia intervicram, mas | sobre 
elies foram disparados. tiros, ficando. 
feridos dois. O povo juntou-se o foi 
assaltar a redacção do jornal que, 
|defendia a política democratica. 

- Da pharmacia que lhe ficava con- 
tigua, propriedade do sr. Custodio 
laldonado Freitas, chefo Jocal do 
partido democrutico o ex-administra- 
lor do concelho, foram atiradas al 
igumas bombas 'de dynamito sobre| 


em sua casa. e 
Acerescenta o telegramma que es- 
tamos  extractando que assim . era| 
com efeito, pois que elle, pelas 3 ho- 
ras e meia da manhã, voltára a| 
jarremeçar bombas, a fim de apa- 
|vorar os que estavam cercando a 
casa c poder evadir-se. 

Segundo outro telegramma, tam-| 
bem da Havas, o sr. Maldonado, 


por um capitão, entregou-se á pr 
são, tendo sido” encontradas entro 
os, destroços da sua casa algumas, 
bombas e tendo elle proprio. feito 
entrega d'um potardo. 

Os-dois faridos a que acima se ul 
lude vieram, por o seu estado ser 
grave, para Lisboa, dando entrada, 
[no hospital de S. José, onde um 
d'elles, João Daniel, de 93 annos, 
solteiro, “serrador, natural das Cal” 
das e ali residente na rua dos Artis- 
tas, fallecia pouco depois do ser 
terhado na enfermaria de Santo An- 
tonio, sendo o cadaver removido pa- 
ra a casa das observações, 

O outro ferido, Firancisco Coelho, 
de 27 annos, sapateiro, casado com, 
[Maria do Carmo, é filho de José Coe- 
lho Cesar c de Maria da Conceição 
Dias, e natural das Caldas da Raí- 
nha, residindo ali no rua do Lou 
reiro, 13. Foi nomeado cabo de poli- 
cia em principios do corrente anno, 
não inspirando cuidado o seu estado. 
Interragado sobre como se passa- 
ram os factos, conta apenas o se-| 
guinte: 

Decorrida uma hora approximada- 
mente, depois de recolher a procis- 
são do Enterro. passava em compa-| 
nhia de João Daniel, pelo atrio da 
egreja do S. Sebastião, quando viu 


um empregado do comercio, 
Lisboa, de nome Germano, à 
lhe um revolver e disparar. Cahindo| 
Jamibos por terra, sentiu seguidumen- 
te fortes detonações, que lhe dise-| 
[ram ter sido bombas lançadas pelo 
|pharmaceutico Freitas. Depois . de 
sados no pharmacia Central 
'aquella villa, vieram para Lisboa. 
ja mais feridos, mas do menor 
gravidade e que receberam  trata-| 
mento nas pharmacias das Caldas. 
Para essa villa seguiu hoje uma, 
força de 20 praças de infantaria da 
arde republicana, sob 0 comman- 
o do tenente sr. Gastão Pereira. 


Movimento associatino 


Centro 27 do Abril 
a tratar de sesompto importante 
nsdfavel sena assola qUral na e 


ganda-feira, às 20 horas. 


esositindo 
O que os alemães destruiram 


Gig de srta de orrena 
gi e prato 
pena 
penas ações 
Es depanieçe de 


de 


PEQUENAS NOTICIAS 


5 osso omoenmwnções 
sopa e npuertem e ada 
pra OPA povo ra 

ea HP do fito cado 

E, A en 

'Loo Full; Jiuguenotesa, selecção, Meyer: 

psaças Caç 

Da 

na rua do prego x, 

sa 

Pr ga 

oia den p da a jngr 

joao 


cndos 
No largo do 8. Roque, ondo andava 

briacando, foi bojo colhide 

morei da Compe 

gens a menor do 2 

to, moradora nu largo do Chão do Low 

Ireiro, 3), qce soiireu aponas ieves cont- 

sões pelo corpe 

—Roalisa 


aa, residonto 


das 25 agrramipcõos 


dis Caldas da Rainha! 


Freitas, av chegar ás Caldas uma|do,é 
ilforça de infantaria 7 commandada| 


um individuo, que reconheceu scr|N 
ntar-| Libras. 


a divida intoraa | 


INA HORA 


—Na exploração do Porto do Lisboa foi 
acommottlo de doença repentina um 
sabalhador de nome “oaguio, iai e 
[nhocido polo «Asntairo morador quo 
Porto Brandão, Condunido! ao loser ta 
. Totó, chegou alt cadavor, polo que, d 
pois de verificado o obito, “foi removito 
para a Morgus. 

“No banco do hospital da 5, Jos fo- 
ram pensador João Podto. Gonçalves s 

jemão Jovó Maria (iongalves, murado: 

na roa da Cruz da 6; 2a que 


Lá do Se 
asppodido na 
9 Únstisllo à teria: 
mingos Rodrigues, 
a Pragá da Pignoira, 


atalhão do infantaria 
rua do Rocolhimento vo 


no olho esquardo; Ds 


moço do morcado 
2 gabi fractarnado 9 braço Ciquer 

o e ferindo-se no rosto 6 Joaquim libe.. 
ro, aggredido mama Ioitaria: do Lento, 

por tm soldado da Manatenção Militar 
voando forido bi cabeça. 

A" enfermaria do 5. João Baptista. 
colheu Julio Vasco da Game, morador na 
na dos Douradores, 9, 42, que ao pastar 
[em Sota Rios cabin, iraotutando. 0 braem 


“Talio Eduardo 
diz pintor o 


Joia de investigação onviou pa- 
ca laio orador 
ni gusto 
Andrado Da ros de Hónta Marth DO, 44; 
Josó Godinho Branco, tenvosea do Fóris 


os assaltantes, os quuês entrando na| 25 4 


lonbo do no “o, vendia e 
varios cetabalecimentos: À policia ap” 
Mudou 824 imotros do soda no vais?» 
260867, Nogam o crise 

—Poram presos Guilhorme Cotar, X 
noi Gaspar o Joaquim “dos Basto, p. 
eciarom 3 bordo do paqueta si» 

imprera Navional do Navegação, dois « 
bos fervindo do cspias, Foram tnviado 


[Finquim Martins Loves," Eatucui “ão 

io; Antonio Rodriga miher o um 

lho Vizon; José Maria, 
Many 


m do Brasil, por sub 
otra portuguozos, Ma 


menor, todos 
; Francisco Antonio Moder- 
della; Manuol Bras, do Vília 
-os-Mantos 6 José À 

Gonçalves, de Villa Nova do Cervolta. O 
|govornador civil concoduu a stodos alles 
passagona gratuitas em caminhos do fort 
[para aa terras das suau muttalidados, 

“Pola irmundudo du ftoguoria do 

o amanhã, ds 14 horas, distril 

molas do & ascudi 
pobres o viuvas do irmãos fullecidos, o 
120 do um ongudo tos” parouhísios po 


Faliecimentos: 

Dommunicação bojo recobida 110 mi- 
aiteçio das Bolas diz tor fallsoido 
Josquim Thsodoro Hesosea, ice io 


Salão Foz 


PARTE COMMERCIAL 
Situação da praça 


OAMBIOS.—O fechou ás so 
 OAMBIOSTO mercado fochou ds sa 


Londres, choque, + 
ondrem Gov 
iamantêvcieças 
lana Shoga 
Hollanda, ohec é 


Compra Vando 
si 


E 


mis des 
>» » 105 

Erg ren ed 
PAR 


do Ferro, d+ gerio, 698; Norte 
ca of) dLB. 


e 
jo Lost, 1º grau, 74530 

Theatro de S. Carxios 
AA repete, em 8 Caros 1 ex. 
raordinaria. po a O Diabo, vu 
das maia colobres poças quo uitimanionto 
teem apparecido o dos imals assiguciados 
Isnceostos am quo Forçoira da Bilva, vo 


Lago nai tai ING ÓAS GORO tu o 
aveis croações artisticas 


Em rocita extraordinaria reapparecerá 
no dia 8a peça CA caixoirinha», ua dou 
[maio auth rocoessos da utima 
temporada no Ropt 


Como tamos dito, ronlisar. 


ahã a oito dias um concerto 
om 8. Carlos, em que, pela primeir: 


unica vez, sará exocutada à cantata «ju. 


gocação dês Lusiadas"rdo grando arúnes 
Vianna de Notta, para Gó 

chostra, dirigida sta. 
ro Pedro blânch, 
atá agudo espara 


notável maos 
quo ha maito 
m justificado inte 


AITRES o REGLAMA 


Ajudantes d'enfermeiros navavs 


Escrovo-nos um candidato a ajudanto 
do onfermeiro naval, dizendo que, tond 


no realisado ha já 6/0 7 dias, no quar 


do cor) 
ossos 
cinssi 


po do maFinheiros, o concurãojara 
logares, atada não foi public 


diz o reclame 
sando translornos aos intorossado 


Cacau S, Thomé «NEGRITO 


garantido, puro, eu latas é pae stou 
À' venda nas principaes merceurias 
Deposito geral E 

Rua da Prata, 59,2. E 


| 


A CAPITAL = 


4 tucta do homen) contra o homem é o 
espectaculo destinado] a distralir 0s ja, 
nécee da sua impashibilidade, São os 
sertimentos mais antipos do Japão. 

Tróra das lendas do] esummo» e do «gou- 
minuli, ha tribus “dão 
no tempo de Zinmoil, o primeiro dos m 
ndo, talz no antd 683 antes de Chin 
to, Collocada sob a prplecção imperial e 
accordo com o governo a corporação orga- 
rita cu amo o programona ds, cas 
representações, espalhando-as por todas as 
cidades do império 


ái 
Não ha circos. permanentes para esses 


espectaculos. Improvipam-se as. construc- 
es, sts grandes ma 

cadas dispostas atras| collocam-se os joga 
dores, Enquanto o publico se não àrom- 
moda nos logares, 04 Inclailores no se 
mostram. Permanccem, durante eae tem- 
po, nos vebinrios, Tina os rins com 


manto Me seda de fongas franjas, e col- 
locam 5 aventecs de” veios, nes qua 
calão bordadas as armas c suspensos os 
troplicus de victorias, 


Os preparativos team muito tempo. Os| 


ue lhe dão a origen, |V 


sem luxo. Nas ban-)fa 


Sempre que mudar. 


o cstes copos 


[A pollon.—Traz-nos copos, mas copos de, 


é ) 


trago vol 


disse-lhe ! 
vinho. E tu, pequeno, 
contíanas a não beber?” ; 


pegiacnlo. 
EEE E ppp 
Dalinoço ierinod vom otro taidente | dE 
fecê “axnigos foram em eoguida v EUA DOSCONDES Ar 2990 
tar o Gimnasio onde numerosos sporismen] cris DOS CONDES | 


os esperavam anciosamente, 
Com am muito lovavel espirito opor 


[a 


q or? 
'rrsa-nos copos ardisacios. 
O cecado ixouxodhes 8 copos grande 4 Cartaz de ámanhã 
—)Mas pelo que nos tomes to?-gritou 
S. CA! 


Diabo, 
NAGIOS 


antiga, 

PÓLITEAMA — ats14 — Cabo 
primero—Alma do Dics-Santo ds 
is faidra “As 91 La rovoltosa-— 
Ei pobro Valbuooa-Lasmusas la- 
tinde 


EDEN THEATRO Não ha es- 


COLISEU DOS REOREIOS— 
As 14 Matindo— Ag 21 — Com- 
impanhia cquestro, 


Agenda da semana 


RLOS — Ae U —O 


AL — AS 2L—Amor à 


q pp e pp pg 


em sempre -— - 


i “1 
O unico preparado inteiramente inofensivo e da mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em todo o paiz, 
é Deposito em LISBOA: Pharmacia J. Nobre, 35, Rea da Mouraria, 37 


ESPECTÁCULOS | o | 
e Ra 
Circos & | Music-halis 


Um porco campeão de saltos? 


Noticias 


Entee nós 


E pa proxima semava quo so estreiam 


PARA OS FERIDOS DA GUERRA 


A festa hippica 
de ámanhã 


Um torneio que deve resultar! 
brilhante 


Começa às 14 0 12 horas o festival que 
a Socisdado Hippisa Portugueca orga 
nisou para amanhã o cujo producto so. 
rá entreguo à Sociodade Portugueza da, 
Cruz Vermelha, com — destino a soc] 
correr os foridos da guerra. O program 
'ma 6um dos melhores quo so tcem 
apresentado em Palhavã, o o publico, 
'que aprecia immenso os torneios do 
hipismo, vas amanhã assistir a tres 
provas interessantes o difficeis, quo vio 
finais uma vez pôr ora relovo os moritos, 
jdos nossos cavaleiros o das nossas! 
amazonas, 

As baudas da guarda republicana o 
do corpo do marinhoiros abrilhantam 
Igenerosamonte o fostival, o os sei 
respectivos mestres tiveram o capri-| 
cho do organisar dois programmas de] 
[concorto com peças aínda não excon-| 
fadas numas, é do agrado consagrado 
outras. 


€0 primeiro que se div 


Carhureto de Cateto 


VELAS DERBON 
Eca 


Ho PORTO: Pharmacia Dr. Moreno, Eargo de 8. Domingos, 44 


“Qual É a maior novidade da actua. 
lidade? À KINOPERETA, 


BREVEMENTE 


LIMA NETTO, MOURA & 6.º 


É A A o E A A 
BANHOS DE S. PAULO 


aóee. Tu 


FRA no dia | de abril da: 
q 7 às 15 horas 

Sed MA O qa 
ç 8 


ratamento das senhoras em pa- fê 


es, pulverisações e Authee 
nagães, Duches frias, quentes c escoera 


Ericções mercuriaes, fratamento de ci 


fr dm Ci cd 


vimento reservado 
VISITS TE: 


Cambio, Papeis de Credito 
Rua tos Retrozeiros, (00 e 102 — esquina da Rua dos-Sapatéiros, 1 e 3 


TELEPHONE 3844 


TELEGRAMMAS JMAN+ 


Amor 6 SEgu 


s para evitar a procreação, pelo celebro modico frances Dr. Brennus, 
tro. 


“A de Cas 


nobres clhltas teem s não cat tem Dat E dao um drraché com uma doa 08 famosos dusitistas Beci-/ O programma do festival 6 o seguin- 

mas vezes é o cónio que não está bem urcasa barra 43 65 Kilos queer Ponrouina A 

mg utras, à cabelicira bem compos-lsó Paront levantava, Depois, tode estide HOJE — Nacional — Respparição da Salão &o Festas da Amadora ha, a o a 
Ei o afeta caido ela cega depute 7 Dep todo ve pôr à companhia, Amor à cntigas E io maps peotaorio ti, da Amadora ha Peer ir niitas Dose obtendo 

temente sobre as ancas, Depois ainda pas. jbátro em terra, Em seguida excentou o) HOJE- Trindade Reprise do Relogio Vibe claio asa: e dos 1 indo, valia, Brook, oxar passigem de eu 

em em rela todas las, articulações dba ato exoricio Paealecio, lasoado nm err: magico, da Ednardo Garzido, ECA de aync0) OlSSS. E and A o ler E 
Sraços e das pernas e estendem os membros ché com uma mão, com à pesos de 20 Kilos |Cytiaeo Cardoso, a taboas com etaquet», cancelia corva co 
pundo por” cordas presas da paredes do Dt: 


som de um tambor! 
se ouvir do alo da forre que se eleva 
vcimia da grande portá do eireo. 4º tmul-| 
sa. impaciencia dá multidão segue-se O 
“ecolhimento e todos ebperam uma appari- 
são plhenomenal, porque não são simples 
por, qu ae vão adiar, mar gigantas 
é colossos que ultragizasam as proporções 
drag nba O dpelara Eni 
agi de arma 6 co e ra aceder 
siada, dis o programha da funeeão, 
janela Eq co filos gloria dn 
eis grupos rivaes que vão entrar em come 
date: Onese o tambbr ta Segundo vez 
E signal da parado. Os luetadoves avan- 
zam em fila, passo a passo, a cabeça alta, 
âminando com toda B eua estatyra 08 es 
pectadores sentados nos degrau do amphi 
ileatro, Vin tegundo murmurio de admi- 
vação acompanha esta| marcha triumphal, 
no qual figuram algunh filhos ao lado dos 
paes, E' que os de Yedo seguem 
de apes a filhos, umal tradição higienica 
aperfeisonda &e seculo para seculo. 


Da «Oflturo Phisigue» 


CT rota do dia 


Um novô jornal 

Edo estudantes 4 novo jornal que 
temos sobra a nossa banca dó trabalho, 
dizendo-o propriedádo do Sporting) 
cad e “seu director 


vestiario. Por fim, 


o estudante Padrél je são sous prinei- 
Pass colaboradores | Moniz. «Oliveira! 
S alguns alumnos dá Escola Nacional.| 

Devemos confessak quo tom intores- 
so6 denoia um coldado oxremo dos 
novois jornalistas em tratar apenas do 
assumptos littorarids, eoiontificos o 


tivos, 
“hamosilho as boné vindas o bom de- 
jphassem aquellos 


jariamos quo tri 
quo antos dôs 18 andas do fdnde, ninda 

da, vão preparan- 
jm "uma educação 


quo antes dos 18 an: 
mal conhecendo a v 
doa vida inura c 
zompleta. 

São de O Nosso Jor 


, não visando ne-. 
teientifica porque 

cultivam ainda, 
o omtanto os os- 
ja sua classo o 0 
sos quo lho sejam 


neralidades, visa 
Pecines intorêases 
conhecimentos div 
proveitoso: 

Assim, occupandq-so do assumptos! 
Jitterarios, sork um campo amigo ondo 
virão ensaiar suas forçus os que para, 
as lottras tivatem gósto, o ondo encon- 
trarão leitura escolhida os que por ão, 


util passatompo tiverom prodileeção. 
No campo soioutifico il-se-ha archi- 


vando o quo do mais importante fôr ap- 
parecendo, a par dh divulgação dos 
grandes sactos adqpiridos, € o ensino, 
cxporimental aqui 
exomplificado. tanto, 
“como fonte que é dod 
sino o saber futunos 
O sport, hojo tam 
factor” indispensavel 
monto phisico, torá 
cial 6 será objocto di 
dos 


quaato possivel, 
progressos do en- 


o om voga como 

do desonvolvi.| 
Juma. seoção cspe- 
particular cuida- 


gumes. anecdotas 


llon comeram e 
cou maravi- 
jo 


Como Pons e Apí 
como Parent 
had 


Nome manhã trez! cliontos do pouco! 
sulgar estacara dava entrada no alolhos 
Confâurant do Rouncoiês” 

O tnaia Pequano (E tros era Parent 

pesa? dl tao estatura o da aus fe 
ça ão pé de Pons 
6 primeiro 1 mo 
iz 48 moto e 9 
fot E mero, che 
joão do ser ograda. 
liamou o ersado, 6 
podia-Mho amo garratl dá vinho Sofa 
luxo no norte da Frahço, Onda todos 
ve cerveja do pais] Clica” o pondo o 
goolisada: 
“8 “ereaão, tendo xd 
Parent, (rciso ao mdamo Com po condão 
opa na goiraia dolciçho dito cana 
pequenos copoe. Depois da sopa setviês, 
Apólion agatrou na barras vinho, à 
ado o ereido acaba do Ursa a volto, 8 
Voltando-eo vara Pons disse-lhe. 
acres um povas? 
Quer gotta aponas 
polia despejso vs 
prato de sopa do gu 
io uo tee 

E tu poqueno ão 
ia o Parchts pondo 
ima da mera 

Não, obeigado-— 
do morta absolatamãs 

Essa 


sules do norte», des 
vol aos sous hospedes, 


sobido a orúem de) 


|—respondou Por. 
ade da garraia no 
uigo é q OntrA mnG- 


fomas?--perguntou! 
gacrafa vzia em 


ponden o homem 
e entupido. 
lesta sopa — dis 


sorá | advogado, [ÉS 


Parent foi o primeiro a applaudir 
[com enthnsiasmo». 

E aseim que Desbonnot descreve como 
[59 passoa éste almoço, Esqueceu-se, po- 
[róx, do soguinte, quo Pons nos contos. 
|Porênt perguntou a Apolion como é que 
lovantava tanto peso, tendo comido é bo- 
pião Maquete mneiia, "TO 

Tapas, porque a comida foi para a 
barriga das pernas, dando-me força, o & 
[alcool para cabeçã, dando-mo enorpia.. 


Noficias 
Entra nós, 


Patinagem e tennis na Amadora 

À quadra chovosa aão tem permitido 
que os ai do patinagem o tennis 
ão dediquem aos sous sports favoritos, 
Eolicmonto passoa o imo tempo e pars 
limanhá tomos nos Hscreios Debgoriivos 
a Amadora uma renaião 
patisadores o tennistas, quo na oxcelio 
És patinsgom em cimbcto armado e no 
sue 


Ta 


amrógs donhocas 6 crataçs toma 
parte nos exersícios de patinagem que se! 
Pesca das & fe 6 Go fardo e da dis 13 

noite, Oa matcis do tennis começam 
ás 8 da manha” prolongem-se atá à ar» 
de. No Salão do Fêstas tambem ao reali 
am espiendido espectaoglo, 


Desafios commemorativos 
Amanhã effectusmse no campo da| 


[L.º team O um grapo mixto fortemente or-| 
iganisado, 


Convocacões de foot-ball 
O capitão geral do Grapo Foot-ball 
Graz EE pédo a comparencis de todos 
os jogadores, para jogareu em treinc 
SS ie dê, Smaohã, no Oatipo 
ade, junto 40 campo de cata, e em és. 
pocial dos sogatote denihores netas 
Compas, Macio Ferroira, Raven Bastos, 
jêngusto Beirão, Ore israameamo 
ancisco, Nogutiro, Hermínio Barros, 
[Cypriano Dines álvaro Comeelo Qualis 
|ástido da*S. Martins, Luiz E. Alves, Jor. 
& acinha, Diogo Montero, Mahess 
fornando, Manuel da Silva, “Abel Quei. 
oz, Oucat Araujo, Luis G. Carvalho Soel 
E. Rodrigues, José da Silva, Joaquisa df. 
Ssrmonto, Joaguia 
Gonveio, Humbórto B, Castro e Armando 
Satã, 


saido 
ari, 
te-Cha 
dentes, 


timo, na occasido 
ch se aprestava. 
ça, tm espião 
dos officio 
no inuito de ali descobrir e de sé apode” 
rar de documentos importantes relativos tas, 
ao exercito britaunico. 

Surprehendido 
que é uma das 
pa R 
a é poz-se em fuga no momento em 
que acodiam os ereadues 

e esse momento, a actris jurou vin. | 

gare e porse à 


cm Bond Street, na casa de tm, 


[presença 
às namerogos |Pr E 


mies Webb acabou por descobri, 
; O seu aggressor num bax de Wh 
apell e alrazez de dramaticos inci 
> conseguiu prendel.o, 

Ao que consta, a actriz ingleza vae bye. 
vemente arclivar, n'wm magazinô, as suas, 


em ração 


em que o gencral Fren-; 
ra embarcar para Fvan- 
lemão introduziu-se, certa, 


es do estado maior do general, 


her do of 
ari nino AL e 
miss TVebb, tentou estrangular 


-Se à prócura do espião, cuja 
e linhõma escalado em sera 
da capital do Reino Unido 


eueaicos & pitorescos dio 


dades (O, da 


Director do 


que nada deizam à desejar| 
às aventuras de Sherlok, 


Cyrano 


Trindade, Salão oz, animatograpi 
“Racio o animatographo da Sociedade Pro-| 
motora de Iastracção, em Alcantara, ses. 
sões ás quintas feiras, eabbados e domia- 


gos. 
CINEMATOGRAPHOSOUESPEOTA.. 
|oires 


No estrangeiro 


Em Madrid, insugura-se hoje à noite a, 
Ào correr da penna ogpurads di ES EiSe aci cots 
mad POA pg A Babo que enira 
Nos primeiros dias do mez de aq | trez grupos de palhaços, Rico e Alex, Au», 
imo, 6 genial Pre Consta altar Po Toto Pena A 
mador de leões Do Marck; Banacetas;| 
Bar Bentten e. 


COLISEU DE LISBOA—A'420-Gran- 
do Palacio Cinematographico — Sos 
ões permanentes com as mais bolias f 


ho do 


tocler, 


ro, Variedades, Salão Theatro de Varie. 


ij À 21 62280 


Piadas e belisções. — Salão Theatro dos| 
Anjoe-Kinopersta. 


Simões Ferreira 


da Assistenoia aos 
uberculosos 


Medico dos Hospltaes ada Pasto da Misari- 
cordia 


Fernondes, Carlos [Mi 


Roquette D, Perpeiua que Desa feia 
que po teetes: Se vao ensaiar no Na- 
Elonai, 
ET 
Ya recita do dia 8, que a socioda- 
do artística do Gimnado feed 
Peso Brun, a actriz Zolmira 
irá um soneto do feste jado, il 
gone oi, io 
love ser revestida de a so-| 
o svostida de toda a so. 
o Gervasio Lobato, que so reslisa 
po Shoairo do 6 mn “Som que Mot 
rteto fará uma conferendi 
ja obra do fallecido ones as 
[o Shady Pinheiro na sta proxima 
indo ropresontari lona des g 
a Perina, do Marcelim 


será desomponhado por Luis| 


Rua do Alecrim, 38,2º, E. das 4455 
— LITERATURA DRAMATICA | 


dos pulmãos a do 
og ds pis 4 do apro 


|Súnqueisa dois maichs de footoai cotanio: EEN 

moraúivos do Bº ansivecsario da fenda.) Boatos e informações 

ção da cio Proton ah, Sfsimatro Ear a CLINIC GERAL 
posto Pocus oo cando duto) q O protagonista da poça ds Chagas Tel. 8591 


“A morto de Pierrot” 


Uma pequenina comodi 


m verso, 


original do escriptor brazileiro sr. 
Julio Cosar da Silva. Comedia triste, 
em um acto, lhe ohama O auctor. 
(Cheia do contimen 
(fonda emoção, 
tariamos doa, 


a comodi 


to, disportando| 
diremos nós, que gos- 
Ver representada nºum| 
dos nossos theatros. Verso harmo- 
nioso e espontanço, 
(dos, omfim, para agradar tomapoque 


neto, moro 6 ctista. Altura masima 
Pa 


Prova de parelhas—Para cavalios mon- 
tados por asazona e cavallciro. Seis oba” 
scalor: sébe, cancalia de caminho do fer. 
ro, dnpio de valiado, vails, cancelia bras 
ca, moro em orista. 

Patrolhas do exploração-—trova nova 
e ioranos nsos, Diamar a qpesa 
[apresentem pelo primeira ver em pablico 
os nossos soldados. Ap 


galla com egbe, mrro de pedra, mero eu” 
caraado, ve se de “Plnico s, duplo de, 
aliado, passagem de estraga e 


eo súbes 
— Beriguardis — 


Balão Foz —"eosaea 
ES E re] 


Deposito “geral 


Clinica geral 
E. do Ouro, 280, 1º, D.—Das 2 


RESIDENCIA 
Rua Conde de Redondo, 31, 2.º 


(Per. B, R. J.08.cByslando (Amst 


Tiverpool iMecchanto do 
rdnes, Melbo 
formuição «Locksley Halis (do Lis 


Ê 


valia ou 


Um elegante volume illustrado com inuu- 
meras gravuras explicativas 


OS réis 


A” venda na 


Há 


acessos para ovitar a procreação,, 
ATARIO = Qnigem do autor  Ssger 


Os dovaros do osposo é do 
ado pêlo dia 


Livraria de JOÃO CARNEIRO & €.* 
58, Travessa de S. Domingos, 60 — LISBOA 


Nova tabela de preços para as classes menos abastadas 


De. Camenali Porreira 


[Com pratica nos Hospitaes de Paris| 


Doenças das senhoras e partos, 


—4 Telephone 1.725—Norte 4—! 
Movimento maritimo 


“By 5 
a ida-| Pero. Oab,, Nata! cMatadoro (do Liv. 
todas os qualida-|Pero.. E] 


doi. «Palesas,- 


Dentaduras completas (aperíeiçoadas) desde, 258003 

Genebra e Licores «BOLS» Dentaduras completas dá onto da lei é 
| a Obtarações (ohnimbagono) doada = “ 1 

de qualidades finíssimas Aurificações (obturações em onro) desde 8000 

At venda nas principaes mercearias, Dentes artificines cm placa desde. . 1, TM 

confeitarias € esigurentos de does Orais SDS DOI faia A 

Tua da Proto, 59.29, E lontos o! rúixis Gora ângstheigócal 

ação ie e «5003 

Tiopora Cometa do dêniaa 16005 

Dentes a pivor (àxos) desde a ES 

Gorda cul ouro dedo see tt to asa 

Dentes em placa de ouro ds lei des: ... . E5000 


Facilita-se 


ás4 


4 
4 
4 
4 


j 


CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos e operações sem dr 
Especialidade em dentaduras sem chapa 


Modificação de antigas dentaduras 
promptas à mastigação a preço modico 

OLINICA GERAL especialidade: doenças vonareas 
musas Consaitas « 0850 das 2 ás 4 da tarde, todos 


E 
Estocontaltorio abre das 11 da manhã ás [1 da noito nos dias 
uteis o nos domingos da Li 6 da tardo 


Rua do Ouro, nº 87, 2º 
Em frente do Banco Lisboa & Açores 


e=8 


Medicina denfaria 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 


TELEPHONE Nº 2191 


o pagamento 


edo oa. 
os diay 


Fosta velocipodioa no Stadium 

Amanha, às 15 horas meia, realisa-so| 
no Stadium do Lumiar à grando festa yo: 
iocipedica de reabertura do velodroo. 
O producto «Poste grande certamen spor- 
tivo 


demo trocam os 
provas ganas, 
Na corrida nacional “a Gispães do bro. 
imio dovo ser violenta o auimadicelsa, 
GEque so estroia como senior o corredot 
astiro Madeira, o dizens quo este posato 
cimentos O teginoa. que [o toras 
possivel à iofora: sobra fones uai 
lor de Carlos Focnaudos sonsidacaro 
nosso primeiro atayer, Eiodada fiaio.o 
anior to 
A mais intoressante mota do 
tmais atractiva o que 
6s, é a dus corri 


“ a graciosa o elegan- 
to mademiseo ffcarioto Lofobros a sia. 
mada craioho do diavolo» As nóvas oi 
olistos são arrojadissimas o desconhece 
o perigo quo existo em corridas do ço: 
lodconio, ftiisam ssachinas como cs 
mais celsbres “oprintero, com “grandes 
[cmaluiplicaçõess do 7 moroso” ra 

em d'essas corridas volocipedicas,rea- 
lisanso omocionantes provas do motos. 
olctas, appsrocendo na inha. mais de 45] 
corradotos, alguns om maciinãs capases| 
do porgorrêr 100 kilomgatros à horas 

Velodromo abro as portas às 14 ho- 
ras, fazendo-se a ontrada £o publico polo 
poitio grando da estrada do 


ils podem 
utrada do 


[0 dolegado da U. V. P, comuissanios, 
ármendo Crespo, juis do partida: Augos” 
to Freitas, juiz do chegada; Mitamaçso 
Basilio do Oliveira, chromometrisças, 
|dnardo Ferreira, contador de voltas, 
|Armenio de Moars, Manuel Ferreira do 
tonio Canelas é J. Vieira, fscaes; delega 
do junto dos corredores, Carlos Noves. 
imprensa tem ontrada modianto 4 
costnumada rom) 7 
Sornali 
ação dos 


Pequenina festa na Amadora 


Um geapo ão pequenitos, » mais velho 
a quis te Laos do Edado ora 
héjo o amanha dois Bollos comenta 


ortivos, Que são tm esboço” interes, 


Esto troaxo.à (quan: 
lotte. Apollon Pego 
tempo om a ont 
que oreado 


véia com a omo- 
lho 6 00 mesmo, 
loyantaça 0 copo 
lião, dizendo: “Pº, 


. 


Quasi de graça 
Concertos garantidos em relogios 
R. dos Douradores. 72.1. 
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sistir no facto de que em trez dos 
Dominios o principio do serviço mi 
litar obrigatorio havia sido adopta- 
do pelos parlamentos e posto em! 
pratica antes da guerra européa co-. 
meçar. Na Gran-Bretanha a theoria 
popular tinha sido de que o serviço! 
obrigatorio era uma fórma de es. 
cravidão dos livres inglezes, uma, 
tirannia imposta aos infelizes povos 
do Continente pela ambição dos mo- 
narchas ou pelos receios dos gover- 
nos republicanos, que tremiam ao 
Pensar nas consequencias que taes| 


O general russo Renemkampf 
gtubições podiam acarretar para el- 
e 


Na Australia, na Nova Zelandia, 
na Africa do Sul, as mesmas idéas| 
prevaleceram por muitos annos. 
Desappareceram com a experiencia. 
Tornou-se evidente que, jogo que] 
uma instrucção mililar 'obrigatoria, 
“lava resultados praticos ,um povo| 
livre e governando-se a &i. mesmo| 
púde resolutamente impór a obriga- 
são « cada cidadão de se equipar 
para a defeza do seu paiz, tendo ca.| 
da um o dever de cumprir essa obri. 
gnrão. 

Fam todo o caso um forte estimulo 
er necessario antes de so fazer à 


DA GRAXDB GuennA 


fósse coronda de exito. O exito 
da experiencia foi uma ” revelação 
dos beneficios sociaes do novo siste, 
mMa, sugerido pelos eseriplores o 
erisadores na Allemanho, Pquesgê 
ainda se não realisára na Inglater- 
Ea. Os motivos para a adonaiater. 
serviço obrigatorio nos tres Domk 
nios eram múito semelhantes e pai. 
lutamente estranhos & persuasão 
tradicional dos povos britianucs 
A Anstralio És Nova Zelandia vi- 
ram de repente que” Gram pustes 
avançados isolados dá Europa” vo 
locados n"um oceano sulcado por sur 
vos asiaticos que haviam co Ler dio 
a dar signaes de trabalharem para 
a realisação do poder mundial” Ou 
dirigentes dos dois paizes não con 
'am só absolutamente na protec- 
ão da armada britanmnes 
O receio duma invasão asiaticu, 
'ou talvez antes da emigração asiati- 
ca. fez efteito sobre cllês: Convenei- 
dos de que era um perigo sony nd 
iaram de preparar por Anac 
defeza propria por terra e por mar. 
Quando à guerra rebenton he Ear 
Pa, os seus planos estavam ainda 
incompletos, “mas. serviram “para 
provar que o eschema que se tinham 
proposto [ora bem concebido e lhes 
va OCCASÃÃO à Prepararemeso ouro 
|venientemente. Na Africa do Sul o 
motivo principal do Defence Act ern 
a clara necessidade de provêr à ve 
gurança dum paiz oro a população 
nativa excedia a européa sa propao 
cio do cinco para um. Não porias 
houvesse qualquer recéio de pertar 
Pacões ou Sedição entre 08 nativos, 
mis O respeito proprio & a delas 
prorpia constituiamo principal 
Ver, e tornou-se evideRto part “es 
homens publicos quo a União Sul. 
Africana “não podia confiar apenas 
Ina protecção das tropas imperiaes. 


Canadi-O Canadá, quando a 
Gran-Brelanha resolveu tomar par 
te na guerra, não estava tão bém 
organisado como a Australia, a Afri- 


expericncin. Terminada el 
do se 

feito, 
derateso e homes 
tidos coope: 


radar cult o litu de que 


us par-[síveis 


do Sul a Nova Zelandia, embora. 

a sua forca potencial fósse grande. 
à razão é obvia. Só linha dois pos- 
gos que invadissem o 

lorió, e a possibilidade de 


nte 


MISTORIA HLLUSTRADA DA GRANDE QUENNA E 
$.815 cavallos, 24 metralhadoras ejqueno numero, vecra dar razão uu 
24 pecas. critico alemão «que cru 1913 disso que 


uma força expedicionariu britaur 

força expedicionaria total orga-|ca «não cra inituigo para ser despre- 
nisada em 1944 compunha-se de seis|zado» (keine zu vêrachtendo “Ger 
divisões de infantaria, uma divisão | gner). - 
de cavallaria e uma du duas briga- 
das dé cavaltaria com tropas au 
cionaes á disposicão dos altos com- 
mandos, além das tropas de linha 
de comunicação para administra- 
cão e defeza d'essa linha. 

Essas tropas comprehendem es- 


São conhecidas as provas de leu- 
lismo dadus pelas colonias e Domi- 
uúios — Domínions, como les cha. 
mam os inglezes—i não patria, 
bora os aliêmães, principalmente na 
Índia, tivesen: inancjudo de fórma q 
quadrões do Real Corpo Volante, provocar uma insurreição, que, é: 
sendo cada esquadrão  sub-dividido jcusado será dizelo. servirin mara 
em trez esquadras de quatro aero-|vilhosaunente 05 seus fins, 
planos cada um, Tambem está na memoria de tu- 
Considerados no conjuncto, a or-dos a rebellião, pur ullemães provo- 
gunisação e o equipamento d'esta cada, que se manifestou na Africa 
forca foram elaborados em maior|do Sul, promptamente suffocado. é 
escala dó que os correspondentes 4a que opporlinamente nos referire 
força d'uma unidade continental. Es-|mos mis pormenorisadamente. 
5a circumstancia e o caracter pro-/ Da preparação militar dos Domi- 
fissional do exercito, que compen-[nios vamos vccupar-nos no capítulo 
sam em pão pequeno grau o sou pe-isegbini 


ento do numero nevee-+- 


IDADE 


Sociedade anonyma de res- 
ponsabilidade limitada 
CAPITAL: E. 600:000300 À ú00:000 


SEDE—RUA DO COMMERCIO, 991? 


HLAPHICO: Probidade, —Lis 20 
TELEPHONICO: 1995 
OD. TELEG: RIBEIRO 


Funios de reserva Esc. 100:000$00 
Prejuizos terrestres e marítimos pagos até 31 do 
dezembro do 1914: 

Esc. 7714855544 


Eltectoa sognros torrostres, 
sobro prodios, estal 
lins, e maritimos contra avaria 


for licitação esori 
destinado ás for. 


ado om 21 do oi 
(do approximadar| 
tante tum mos depois, He 
Aguas— Castolio, Col 
cor, Atum, Azoito, 
porco ou Niveina, Bi 
Udo proto o varão, Ou 
earno, Chocolate om pi 
08, Conuorvas do 
o, do grão 9 ds b 
Branco, irado, mantoig 


ENDEREÇO TELEGI 
NUMERO 


densado, Manteiga do 
Papol pára fumar, Ph 
dose, Queijo da 


contra fogo easual ou pra- | 
bolecimentose mobi- 
grossa o partioular. 


U modelo das propoi 


aé as oondições a| 
quo devom satiafazor 


log concorruntos à! 
tivas o fornool-| 
patântes na socretaria| 


Ag propostas acon 


do continente, ilhas e ultramars 
CÁ Ta rea mm e e mas 
CHAMPAGNE 


Mercie 


PRODUCÇÃO ANNUAL 4 MILHÕES DE GARRAFAS 


Aº vovda nas pastel 


do dos generos ou 


Primeiras E 
medalhas E = 


to om soguida à] 


adjudicação provisori 


Quartel na Junguélra, 2 do abril dop 


A NACIONAL 


Roe, am, resp Tim, 


CAPITAL, 


escudos 


para “assim ficarom soientos das grandos liquidações q 


nas principaes villas povoações Figo, quedro do estação, pois Canha para renda uõa gra 


tidado de vestidos o capotas para croanças da mais tonra edado até 
dez aunos, sendo vendido por monos de motado do seu valor. 
iquido tambem tocidos do algodão, pois esta é uma das casas 
quo maior sorlimonto aprosonta om faes cstaçõos, Além d'ostas arti 
dos tonho tambem um sortido comploto om camisas para homons o 
fiarinhos, peúiças, gravatas o sas- 


EMA senhoras, assim como tambom col 
pensorios, oto. 


da Rua do Ouro. 


Monet Comer dO 
-.& Industrial 


(Associação de Soscorros Mutuos) 
Leilão 


CAMTAL 


Vendo-so nos] 
Recreios Despor- 


tivos da Amadors 


H. SANGUINETTI 


"Tom casa, do banhofluz aloctrica, o um Eynecologia—Partos 


pifigrasca  rairo que Bdnstitas um apra- 
Freitas Esmeraldo 


Tem na eoxtafoica. 
Lisboa, 80 do março do 1915. Doenças das crsanças 
O nscrotario Interino 


Josó Soraphim Nunos Aflone 


tos Rocha Trav. do Carmo, 1, 1 


SEGUROS CONTRA INCENDIO E CONTRA ROUBO cobertos > 
por UMA SÓ APOLIOR e pelo reduzido premio de $20 por cada fas E 
100300 nas cidades de Lisboa e Porto. : 


DE EM LISBOA 


h 
4 DELEGAÇÃO NO PORTO fogos os artigos do barba a pintara ou 
a Garrett, 95 ! 


22, Praga Almeida Garrett, 24 
TELEPHONE Nº 1468 


aplicos MUNDIAL 


Agentes em fodas as localidades do paiz, ilhas 6 colonias 


ISPONSA HULUSUIRADA DA GRANDE GUERRA 


CAPITULO XII 


s exercitos nos Don 


a rebenton, vise 
inha e os Domínios, 
ente por falto duma. 
oica militar. não po- 
pé do guerra seni 

vporção du sua força 


ssa infenção, e pens 


“al alferia não leve, porórm, rea- 
lisação, tambem por causa das des. 
lavenças a que atroz nos referimos 
jo qué versavam principalmente sos 
bre a fórma como o 

do seria, interpretado. 


uma pequena pr 


instincto tinha [advertido us povos] 


nceira c ainda recente. 


beça que fosse julga! 
as às costus eram 


tunvilo extemna feolonias corm governo proprio, pou- 


co ou nada podia fazer pela armada. 
anualmente com 
ara a Sua conserva- 
quantia que, embora pequena, 
que não esquecia 6 
Ino por elta era devido. 
Nos annos que precederam a gu 
ra, eram inequivocos os signaes de 
defeza naval, se h 
tempo, seria organisada sobro uma 
ladeira base imperial. O mesmo 
não suecedia com a defeza de terra. 
Não havia sido adoplado um sy 
jma uniforme de recrutar tropas. 
nio cujo tome tinhu, [princípios mais 
Home Fleet. O Cana- 
há já annos que não de-. 
à metropole e que de- 
guns navios, proverr-| 
é ás despezas da 
do seu equipam 


ande, não chegaria 


rito das tripulaçõ 
4 anmos de espectut 
va viam tia 


k do maximo esforr 


a vopresentont 


Nova Zelandiw : 
lementares eram . 
Assumplo de disputa. À necessidad 
da organisação militar para o im- 
no tm todo era ora nega- 
ora affirmada. Mesmo nas ilhus 


ão pudesse etíeo! 


Das 14 ás 15 horas 


Das 16 às I8 horas 


z ÉSTAMPILHAS ps 


nan 
roRso STA 


UNICA COMPANHIA AUCTORISADA a renie os dois riscos RE SOU ARTA DA 
a anos devendo portanto ser A MUNDIAL pre- PRM] eira 

ferida pelos locatarios que pelo premio de 45 OjO ficam garanti- 
dos não só contra o risco de incendio como tambem contra o 
risco de roubo. 


(Grando fabrica do toda a qualitado do 
|magnificos carimbos o das grandos, 


das. 
“Trabalhos tipographicos, facturas mo 
merandues, botas, rotálos a côres 


Tudo baratisgimo 


Os trabalhos diarto estudou-os Freire. 
Gravador nas primeitas cidados do mun- 
ão o na exposição do Brasil. Teve troz mo. 
dalhas todas de onro.—O quo ninguem até 
hojeconseguiu. 


168 a 184, Rua do Quro, Lisboa 


MISTORIA TULUSTRADA DA GRANDE GUERRA 
e tIll- 


dm 
lumens aproveitaveis 
sivo, a Gran-Brelanha e os Doni 
níos, linham-se abstido proposi 
tente de qualquer experíoncia. Fi 
tum axioma da política britoi 


que a força que fôsse requisilada globo preveni 
ara qualquer parte do iniperio o por muitas v 


ia apenas para defeza interno 
ainda que vagamente se admitia, ver 
que 0 exercito regulnr pudesse ser € 
proveitado para fornecer uma força € 
pedicionaria, pensava-se que es 
necessidade não seria urgente, visto) 
o material era bom, O armamen- 
49 eficiente e o transporte organ 
do 


Esias (heorias negativas eram ba- 
scadas nº'um principio perfeiltmente 


mitado na aplicação, porque as 
snas consequencias requeriani tem- 
po para demonstrar o seu resultado. 
A historia ensinou aos povos britan- 
nicos que"o dominio do mar era of 
principio essencial d 

coino nação. Assegurado esse domi-|l 
nio, podiam esperar confiadamente 


sultados 


condi 


mo resultado um esforço 


estupendo! er 
para à sua manutenção. Foi mai 


napoleonicas. Esse prin 


o seu commercio por meio da sua ficuldade 


real no resultado d'uma guerra en- 
ropéa, a não ser que se preparasse] 
para tomar o seu logar em egualda-. 


rollario era egualmente claro. 


Fora quando as noções do Conti-) Descreyeremos 
nente estavam impondo a todos osfdifíerentes sistemas nas suas mi 
aptos para o serviçoleias. O importante, por agora. é in- 


sgas home 


Séde na sua propriedade: Avenida da Liberdade, 14 — LISBOA 


FUNDADA 
em 17-4-3)3 


RESERVAS 


248570 


Seguros sobre a vida humana 


econtra acidentes no trabalho, incendios e avarias maritimas 


4. NUNES GODINHO UPA CENTAN 


Esta casa não precisa fazer reclamos, pois é muito conhocida om 
boa. na provincia, m 5, no omtanto, vojo-me obrigado a anana- 


Agencias em todas as cidades 6 BA cia para fazer scicnts nos mous digaissimos froguez 


Pede-to | finoza de uma visita a cota casa quo fica no ultimo quar - 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydranlica 
Cimento Luzo 


Goarmon & E.º 


Fit Corgó Sento, 17, 18 6 21 Telephone 4244 LISBOA 


hai asa Tubereul | 


DMA REALIDADE 
DE ASSONBRA! 


Eis o que são os importantes Saldos de que se com- 
põe a Liquidação que a 


asa do Povo d' Alcantara 


vem fazendo de uma grande parte dos muitos e variadis- 
simos artigos que constituem o colosso do seu sortimento 
apresentando 


Vantagens sem Egual 


com os tão extraordinarios como sensacionaes abatimen- 
tos de 


16 80 50 70 e 99 OO 


o que constitue a mais 


Assombrosa Pechincha 


que indispensavel é que todas as pessoas que amam a 
Economia não desprezem tão 


BELLA OCCASIÃO 


de adquirir em tão excepcionaes condições tudo o que ca- 
recorem, aproseitando o ensejo de realisar as mais largas 
economias. 


Um Desconto Tentador 


Não são só os Saldos e as Pechinchas as unicas 
vantagens que olforecemos, pois que além d'isso fazemos 
em todos os artigos, que não tenham abatimento especial, 
o importante desconto de 


Dez por cento |) 0 Dez por cento 


o que representa na actualidade o 


Núior Acontecimento no mundo da Baruteza 


APROVEITA 


PAR 


Oleados, Carpets 


ticas 6 otornas obs iotiras esmalta- Pa 


in raes que linham combatido 
do batalhas em todas as regiõe 

m o povo brilannjcu 

do que o serviço 
ubrigatorio devia fazer parte dos de- 
dos cidudaos. Estes avisos 
ouvidos surdos, quando 


E ontamonta: “Hes da guerra, una 
+s festa “dos principi 

foza militar. A Australia, 
Ssente em s/ mesmo, ainda que li-|Zelanáia, a Africa do Sul tin 


seados no mesmo principio. O 
tado roquisitava todos os cidadãos 
tos para o serviço militar. Na pra 
sua existencia tica, o serviço nem por tod 
- Na Africa do Sul, q inscr 

tes um meio pelo qual o 
Dando de qualquer gnerra cu-[do se certificava do numero dos que 
Topéa, fossem quaes fossem os re-eram uplos para O serviço. 
mmediatos. mero de voluntarios fósse insul 
O dominio du mar, dadas as novas[ciente, o Estado iria busca 
tava à reserva. 


ções creadas pelas ambições de que nec 
navacs da Alemanha, trouxera co-| Mus o numero de voluntários 1 
a insulficiente. Ao contrario, no 
[primeiro anno o numero dos que se 
sf custa de um outro prin-fapresentaram voluntariamente exce- 
cipio- obscuro, mais immediato najdeu, e em muito, o computo que hn- 
aplicação ainda que mais limi-)via sido feito pelas anctoridades. Na 
jo Ts seus efeitos, egualmento| Australia, ainda que todo 0 homem 
Dascado na experiencia das guerras/em determinada edade cra conside- 
irado apto para o se: 
a Gran-Bretanha, embora ao abrigo|das isenções na pi 
* , duma invasão é podendo: proteger Era isso devido principalmente à dif. 
truir homens cm 
armada, não  exerceris influencia areas de população muito dispersa, 
ia Nova Zelandia, onde n popula- 
mais agrupada, à pros 
enções era consider 
de com as nações combatentes. O co-Jmenor do que na Anstralia. 


mais adeanto os 


PINTADOS &— 


Das prinoipaos Fabrioas 


Stores em madeira, pintados, cortinas, vitraux, etc. 


PREÇOS REDUZIDOS, 


Figueirôa Rego, lima. 


RUA DA PRATA, 209213 RUA DA ASSUMPÇÃO, 34-38 


TELEPHONE 3872 


Quarto e sala dE QUEENS SE AO (af SAO EO 


Alngam-so fodopondentes, mobilados 


=Dynamite= 


Explosivos da Fabrica da Traiaria 
Dynamites 
Como, Nº1 €N. Escuika doSb Kilos, 
Capsulas 
Eopias, tripulas auintapias o doxtupias caixas da! Sl 


mendas doi=2. 


om E 
AGENTES | o Porto -Tonó dio 
o, 08 


igues 


EE que tivor a nosca maroa rogistada. 


“Empresa Nacional Ú Navegação 


Dia 8a 
Cape Toren), 
lomen-Dias, Ohinde, 
borda 


o Madeira. 
“Dia 12- Angola para 8, Vicente, Praia, 


Porto Alexandra. 
Para à Madeira não so garante praça. 
Dia ld Bolama para Bissam, Bolama e Ribeira da Barca, 


[Santo Antonio do Zaire, Ambriz, Loanda, (5. Nicolau, 
ambrizeito Quincao, Quissanga, Boma, Nogui, Matad 
Serra, com trasbordo oa Loanda), 
Recebe carga para 5, Tuomé  Losada e também: para as ilhas de Cabo Vi 
Avisam-so os ers. passageiros. 
rão, devora ermbarcas na vespera do 
Para carga, passagons o quaesa 
EM LÍSBOA NO PORTO 


Tandans, Maul 


ida dos vaporos, até is 5 horas da té 
esclarecinentoa, dirigir-se: 


aos escriptorios da Empresa lnosa rentesHerm.Buemester k 
REST CORSO, QUAL DO INFANTE D, HENHIQU 


R.de S. Vicente” 34 e 22-LISBOA, 
Cuidado com os falsificadores! Só é verdado ea à 


jan, Com bras 
o. 
Não recebo carga para 8. Thomó 6 não so garante praça para a Africa Ocidental 


cipe, 8, Thomé, Cabinda, Banana, Ame 
briz, Loanda, Novo Redondo, Loblto, Benguolia, Mossameres, Bahia dos Tigas e 


Dia S2-Ambacs para 8, Viconto, Praia, Peiucipo, 5. Thomé, Cabinda, Bananas, 
Peito, Bengaelia 


Novo Redondo, Lobito, Beaguella o Mossanodes 


ao 08 volumes do bagagem destinado: 


4 283 


— A CAPITAL 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Re dm 


4 ATTITUDE DOS CATHOLICOS 


Direcção e propriedade de Manuel Guimarães 
Editor—Camillo Sousa c Ameida 
Redacção e Adminisiração—R. do Norte, 5,1º 


Do massição 
a de imprassão—71, Rua da Bioa,7l 


LISBOA-—Pomingo, 4 de Abril de 1315 


No hrs — 5, hum 


SITUAÇÃO POLITICA 


ata 


.Jpet que o sr. Pimenta de Castro vae| 


ca. Os que hontem louvavam a alta pr 
[exercer no futuro Congresso até que| 


dencia do nosso primeiro magistra 


0 nm 


Um nucleo de p: 


st Pinna de Cato 


iamentares governamentaes que decidirá da 


eleição do presidente da Republica c da constituição de 
governos coiservadores durante a proxima legislatura 
d ————a 0. —— 


A inevitavel fusão de evolucionistas e unionistas, tal qual 


a de historigos e reformis! 


tas, em setembro de 1876, 


or meio do pacto da Granja 


Esta confusa situ 
vivemos 


Inção politica em: 
interpssa tanto mais 
eqnsegue lobrigar- 
e quer o sr. Pi 
uo pensa fazer O 
roximo aco elei- 
hllitudo em face 
dois partidos da 
h apoia-lo? Nin- 
alguem o sub, 
emair-se, como so 
toda 4 eção do 
pelo combate aos 
pode signi- 
o das per: 


«governo perante o 
foral? Quul a sun 
das aspirações dl 

diveita que parecer 
gmem o sabe om s 
ninguem o diz. A 
tem: aífimado, que 
govemo se norteia 
xcessos da demagbuia 
ficur muito como caplicug 
seguições crfcelundhs alé hojo, mas 
não diz nada como previsão das ba- 
sos em que virá a assentar a futu- 
ra normalidndo política do pai. 
Porquo, evidentemente, o sr, Pimen- 
taíde: gastro não qstá collado para, 
sempre às cadeitak do poder, nem 
descjará continuar [com usse encar- 
Ho logo que as eibições exprimam 
ds dendoncias parfidarins do 


Mas depois? amos a 0) 
ae um dos lhantes espi 
da nossa terra, que só por desfatio| 
costuma abordar, pma voz ou ou 
fra, 68 aspectos dalintrigalhada por 
tic 

Fº um erro sunpôr-se que o sr, 
Pimenta de Castro |pensa organisar 
partido, Imzendo 4 Camará una 
maioria em que st apoio com «de 


terminado program 
sabe o chefe do go 
tidos não so impr 
sho crcnções artíficinos dependentes 
da vontado de up homem, por 
maior que seja o shu prestigio hor 

ais alla que seja fa sua infoligos 
cia, O sr, Pimenta) de Castro cuido 
exclusivamento de Assegorar no fu 
turo Congresso a fepresentação de 
uma forte muioriy - conservadora. 
vara depois entregar nos partido: 
dasgireita 08 destinos da Ropubli 
tm ilo menos cufanto a prosime 


fem ella, o cl 
convencido 
der, num curto 
ministerio do co 
à morte incvita 
eireumstancia 


na. político, dem 
jerno que os pa 
quo não 


fo do go 
que a subida ao p 
prazo, do qualquer 
democratica séria 
xol do regimen, Pé 


ao, qeaso, que nho] vale a pena re 
cobdhr e colmmentar agora, O pé 
do demoerai de organisar- 


em condições do 
bro.os dois oulros ) 
No nosso pair, co 
pulzes, os partidos 
poder. E não é pi 
dispor perdularia 
do tesouro public 
pela. clientela ds 
que resultam da 
os minisferios, Oral 
cratico, depois de 
ganisação do antigo partido repu- 
diieano, poude consolida-a á custa 
da sum permanengin no poder du 
zante inúis do um quno, não falando 
já ma reprosentaçãd que teve serapro 
mas umelhores pastas» do (odos 08 
ministerios que se [constituiram de- 
pois do uubinelo | Chagas. Orga- 
nisou-sc admiravelnente, cm condi. 
sões de desafiar dl guerra dos ou 
fros partidos no terreno eleitoral. 
«Mas queria isso dizor que a cs-| 
sa esplendida orgahisação partida: 
ria correspondesse, na devida pro- 
porção. o apoio o) a simpulhia do| 
iz? Querei dizer que não| 
haveria Dus constitttição de] 
nservador, aqui; 
|s forças evolife 
eionislas o umionisfas pelos resulta- 
dos das eleições silpplementares de 
1918? Nno, ou, a não ha d 


uperioridade “só 
artidos reunidos. 
no em odos 08 
só se fazem no 
ciso, para, ss 

nte “dos co 

; basta, repartir 
voros legitimos| 
feroncia do todos 
o partido demo. 
fer herdado a or. 


to de o afirmar sol 
va effectiva d 
porção de forcas poi 

aura que est 


Estranha despro- 
ticas. 


dos da direita pm todos os dis- 
ríclos, concedeido-lhes, tanto 


es democraticos 


Decorveu com aspeclos de impo- 
nencia € fesvut relígioso a Semana 
Santa deste anno. Assim inha sido 


inciado. 


precisamente um 
suceedeu, com effi 
te, cutapre avorigubr 
essas apparencias d 
realidade, no punto 
provação dum ren) 
Catholic e de culto 
deza. 


Asi 


rresponderárm à 
lo visti da com 


to de fé 
bela divina grun- 


Essa comprovação é que é difficit 
E é difficil porque al não anctorisam 
factos, Ha vinte an venci 
ás egrejas, em qui santa, 
principalmente, não era só egual à 
que este anno se observou. Era 


inaior. Àº Inrde, ni 
“do Chiado regorgi 
Era à propria rua 

oecuuva uma mall 
tevellava c comprir 
nos templos represchtava quasi um 
acto de heroicidade, c até altas ho- 
ras daenoile uma multidão, trajada 


sô 05 pússcios 
vam do gente. 
ne, de let loz; 
tão que se aco 
ia. A cutrnada 


| di 


te tanto tempo. Surge, eu sel, o] 
nbaraço de haver na direita dois 
idos, não sendo razoavel suppór 

as forças conservadoras, assim| 

divididas, sejam capazes de contra- 
balançar 'a acção de um só partido 
radical, Mas, para remediar essa dif. 
ficuldade, é que o sr. Pimenta dé| 

Castro, aproveitando-se das simpa- 

tias que a obra do governo possa] 

provocur, no pai, pensa cleger um 

[numero de deputados e senadores 

jque venham a influir decisivamente 

na futura situação política. Nenhum] 
partido ficará com maioria absoluta, 
mas os votos do governo, inclinan 
o-se. pára qualquer, dos agrupa: 
montos da direito, formarão. essa] 


so po 
los do governo, fi 
tas m'unia espectativa benevola c os 
[democralicos na oposição. Qual. 
quer acontecimento da vida politica 
torna necessaria a queda d'esse gu 
binctc? Subirão os unionistas ao po- 
der, apoiados tambem pelos votos do 
governo, imantendo-so os democrali- 


+|cos na oposição e cabendo a vez] 


nos evolucionistas de se declararem 
em benevola espectativa, 
«Objectar-se-ha que persiste 9 in- 
conveniente dos dois partidos da. di-| 
reita. Mas a força das circumstan- 
cias, mais imperiosa que a vontade) 
dos homens, fará com que esse in- 
conveniento seja passageiro dentro 
ia vida politica portugueza. Dar-se- 
ha o que tem de se dar: a fusão dos 
Jois púrlidus, queiram ou não quei- 


ram alguns dos homens que, nºlles 


“| dk houve no nosso paiz uma si- 


tação semelhante, Era no tempo] 
“ma que Fontes dominava como. 
«rand solgneurs da política porta 
queza, Wazlam-lhe frente dois parti- 
las, O historico e o reformista, mas 
wenhum d'ellos com organisação ca- 
out de se defrontar com o adversa- 
jo commum. O bispo de Vizeu, che. 
' dos reformistas, tinha no seu lado 
individualidades como Elias Garcia, 
Latino Coelho e Sousa Brandão, que 
foram depois dar força e prestígio 
inteltcetual ao nascente partido re-| 
publicano. O chefe dos - historicos, 
eleito depois da morte do duque de 
Loulé, cra Anselmo  Braamcamp. 
Mas “Fontes continuava soberani 
mente, como elle proprio dizia, «a 
realisar as ideias que os outros par- 
lidos propagavam, — depurando-as 
atravez do seu criterio conserva- 
dor». O seu portido era, realmente, 
«o da empreitada da obra publicam, 
gosando sempre da confiança dá 
orôn, a tal ponto que Saraiva de 
Carvalho clamára um dia, no deses- 
pero da opposição, «que éra preciso 
pôr escriptos no palacio real. Como| 
os, dois parlidos, historico e, refor- 
nústa, tivessêm 'ambos tendencias] 
dicaes, deu-se o que era inevitavel: 
a sua fusão. Fez-se o pacto da Gran- 
ja, em setembro do 1876, constituin-! 
o-se então 0 partido progressista € 
recoltendo o bispo de Vizeu à sua, 
quinta de Fontelio. O chefe do novo 
tido ficou sendo Anselmo Braum- 
cump, ao qual depois veiu a sucos 
der José Luciano de Castro, Suppo- 
nho que os historicos todos ficaram, 
progressistas. Dos reformistas, além 


houve à entrada no partido republi- 


[cano das individualidades que Já lhe, 


apontei. 


de Castro pro-| “A siluação, como vê, tem estes 


pontos de contacto: a fraquoza do 
dois partidos com tendencias politi- 
cas cu om face dum ady 

robustecido pela permanencia 
oder. Já nesse tempo havia 
tambera quem desemperhasse o pa- 


va 
ndo, em grandes ajuntamentos, 
te das confeitarias que ostenta- 
variadas ornamentações. Não 
las as casas de.es- 
pectaculos estavam fochadas. Ainda 
não existiam animatographos que 
este unno liveram uma concorrencia 
ainda maior do que a das egrejas. Se 
Guerra Junqueiro livesso de esci 
ver este aúno a sua «Semana San- 


at tum, que nu «Velhice do Padre Eler- cins? Os que ium, em 


abre clareiras de ironia e de jus- 


Fnwloencas, e lhe quizesse juntar a 
celebre «quadra da uMorte de D. 
Joion | 


Feu disse para inim: O! rei dos epotro-! 

Ieiros-, 

serviu só para 

sto 

levar a freguezia à porta dos docciros, 
e fazer um Durgnez! cormim 


o exeiaplo da Paixão 


necessario se lhe torna 

du não foram resta 
Iepmblica, 
“riso, converter esse burguez 
nºm espectador de aninatographos. 


a 


Entretanto, nos ultimos tempos da 


a fusão se realise: era o duque de] 
Avila, que dispunha d'alguns depu- 
ados'c de pares do reino em numo- 
ro bastante para que, inclinando-se] 
para historicos ou reformistas, 

iquer destes partidos pudesse 
wernar em opposição a Fontes, 


E 


Chamava-se a isso uo cabide do du- 


succederá ao ucabi 
ta de Castro quando um outro pacto| 
decidir a fusão de evolucionislas 
junionistas...» 


O nosso amavel interlocutor ti 
acabado à sua peroração, fe 
encontro de acaso, all a uma esqui- 
na do Chindo. Perto do nós passava 
a chefe d'um dos partidos da direita. 
Arriscumos então esta pergunta: 

Qual será, dos dois,.o que irá 
isolur-se... para a quinta de Fontel- 
ho? 


O amor na côrt 


A brio 0 Café Restaurant Oliveirinha,rua| 
Jardim do Rogedor, 1 15--A casa que 
hem melior servico de cosinha. 


A moda do Cupidinho) 


Migalhas 


ENO verceetareerr e 
Proxedos, desejando-me festas muitas] 
folizes. O mou cartoiro tambem ha 
(dias mo communicon, por fórma idon-| 
tica, quo faz itenticos votos pela mi-| 
inha satisfação o pola da minha ox.=4| 
familia, O distribuidor das gasetas 
inbunda nas mesmas ideias o noto quo| 
ha uns dias a esta parto certas possoos| 
das minhas relações mo cumprimon-| 
ia o comico roca Rnalsbaseta 

Ora ainda bom. ta terra, onde 
(tomos o ar de passar o anno todo a de-| 
testar-nos cordealmente, a roer na vida| 
do proximo, a discutir-lho os aetos o a 
(oriticar-lho as attitudes, cabem bom 
ostas passagoiras troguas em quo cahi- 
mos todos nos braços uns dos outros, 
osejando mou venturns, 8000, delicia 
o cuiros contantamontes 

Encóbtramos um conhecido, troca- 
os melo êxla do polavaea infiisrão 
tos o, n'ontéa, opocha soguiriamos o| 
sado sapaiado que Gaia prsoponpo: 
ECA ESC 
'voltamos atraz para um abraço com-) 
plomentar. Andam sorrasa no ar come 
pellas do lare-tennis Quem recebo al. 
(gum atira com cllo para o lado, para| 
[cima d'outro parceiro, quo por sua vez] 
Pons irc sr 
tormins o jogo, com a somana das 
ocmendons o dos avos da Fasehoa, 

Por mais que mo digam, acho isto 
bonito, Bem sei que, no fundo, conti- 
nino 5 405, nino los 66500, 6 
'mesquinhos sentimentos quo rogom as| 
jpociodades bom constituídas; mas ainda 
o a inginino quê eloa 
'nam com as pequenas hipocrisias ama-| 
|vois, o cu sou uma d'ollns 
André Brun 


Os jogos de prendas 


«Hhstoria Ilustrada 
da Grande Guerra» 


O folhotim Tlistoria Illustrada da 
Grande Guerra sorá dividido om vo-| 
llumes, cada um dos quaos contondo| 
[côrca de 200 paginas, formando assis 
um livro portatil, eleganto e do facil 
loncadernação. 

Na administração d'A Capital so- 
[rão promptamento satisfeitos todos os 
podidos dos numeros já sabidos. Co- 
'mo go sabe, a publicação da Historia 


'se firar a pro- da isolamento do bispo de Vizeu, Tustrada ta Grande. Guerra fok iuí- 


toiada no dia 1 do março. 


Querem lanchar bem e cear melhor” 
Vão Argentina. Eua 1º Dezembro, 75. 


sonarchia essa affluencia 
ordinarias A 
[Santa quasi passava despercebida. 
Reconhecido que se não tornava in- 
dispensavel para ser commendador| 
de Christo visilar as egrejas em que, 
a sua Paixão sc celebrava, os calho-| 
licos militantes descuravum patente- 
meute essu allirmação religiosa. Vê. 
mola agora renascer. Porquê? Por-) 
ventura a crença pura, à convicção 
sincera é sujeita a estas intormiten- 


goles, ás 
egrejas, procurando demonstrar” as- 


depois as abandonaram, voltam 
ra, repesos d' 

ás 

cut 


Não. O que se pretende é por em impiedade, é esta em 
se pre- só gesto official ou particular proc 


chegue à Republica, O qu 


tende é fazer unia aifirmação de ca-'ra affrontar uma relig 
A romaria ós egrejas lisar os seus crentes? 


raeter pol 
foi este anno maior do 


io 
porque 
rium dai 


Solidariedade humana! 


ue nos un- q 


Ro sabbado 


(começaremos a públicar em f»- 
lhetins, que sahirão duas vezes| 
[por semana, o novo trabalho que 
JULIO DANTAS escreveu ex- 
pressamente para vir a lume nas 
columnas d'A CAPITAL e a que 
deu o titulo de O AMOR EM 
PORTUGAL NO SECULO XVII, 

O insigne escriptor que com a 
paciencia dum benedictino, a| 
subtileza d'um psichologo, o bom 
(gosto d'um artista e à severida: 
de d'um historiador durante mui 
tos amos foi colhendo, joeiran- 
do, dispondo sistematicamente. 
um sem. numero de notas relati- 
vas ao assumpto que se propoz 
estudar acaba de aproveital-as, 
na elaboração dos cincoenta e 
quatro casitulos, qual deles o] 
mais interessante, que formam o 
esplendido lavor historico e lit- 
terario com que a primeira pagi- 
na 'A CAPITAL vae ser opulen- 
tada a principiar 


no sabbudo 


proximo, devendo proseguir com 
a maxima regularidade a sua pu- 
blicação nas terças feiras e sab- 
bados seguintes. 

Cada capitulo d'O AMIR EM 
PORTUGAL NO SECULO XVI 
constitue um folhetim indepen- 
dente, que póde ser lido sem ne- 
cessidade absoluta do conheci. 
mento dos que o precederem ou 
se lhe seguirem, embora ão seu, 
conjuncto resulte a mais comple- 
ta, para não dizer a unica histo-| 
ria do amor em Portugal quanto 
ao periodo estudado por JULIO| 
DANTAS e que o illustre acade-| 
mico, como se póde affirmar sem 
receio de desmentido, traçou de- 
ova et ca 
exaggero no que accentuamos 
terá o leitor ensejo de verificar 
lendo o soberbo trabalho cuja pu- 
blicação A CAPITAL encetará 


No sabbado 


lr da Areal 


N'algumas terras do pais, as paí- 
[ões políticas teem-se denunciado com 
rara violencia, significando que um 
grande incendio, de um momento para 
o outro, se pode atear, entre portugue- 
2es, de maneira a romper decisivamen- 
te à apparenta pas cum que vicemde, 

Os odios espreitam-se, como feras| 
que aguardam raivostmente o momento] 
de se despedaçarem. A noção de justiça, 
que manda julgar os homens consoante 
o valor dos seus actos, perverte-se. 

Caia qual attribue ao seu adversario 
não as qualidades que realmente tem, 
nas as que entende mais proprias para 
o perder. E como as multidões interceem 
activamente na nossa vida publica, 
creaturas de pouco escrupulo incitau- 
nas contra os que umia lenda calumnio- 
sa vae envolvendo em nuvens cada vez| 
mais densas, Quando chegará o tempo 
lem que nós, olhando-nos sem descou 
fiança, sentirmos palpitar nos nossos| 
affectos a mesma energia calma e sim- 
Ipathica que tão favoravel cra ás ex 
pansões da alma lusiada? 


] . . 

Um jornal aponta as variações que] 
a simpathia e à antipathia dos parti- 
dos teem feito a respeito da attitude ou 
atitudes do sr. presidente da Republi 


jas abricam, e à ellas foi sempre] 
[quem quiz, Sem que nenhuma per 
seguição o alvejasse, sem que se] 
visse affrontado por nenhum doesto| 
ou aggressão. E como poude n'um 
coração sinceramente crente, sobre- 
[pujar uma intenção política 6 impuk- 
so do fervor religioso! 


Resultado contraproducente: à 
feslução religiosa, à imponen 
is festas lilhurgicas, a concorren- 


19 espectaculo convencional das sim O seu catholicismo pratico, e quelcia dos catholicos, ou dos que 0 ap- 


parentam ser, não fazem mais 


rra de encrgumenos, posstidos da 
que nem um 


ão ou hosti- 
Lisboa foi 
mitada ao mundo como dominio 


at 


o d' 
se eniriqueeimento, que comprova: à iberdade religiosa, Castro, tom um público 
irmacões ostensivas do So duo, hexa: cesso de existir. Que 


criticom-no hoje duramente, Quen é o 
-ulpado? Eis um caso bem diffcil de 
destindar, Todavia aguardemos os 
acouterimentos, cuja marcha obedece à 
leis que não são precisamente aquellas 
que inspiram os artigos de funto e as 
arengas dos eomicios. 

Num porvir que os fados irão ap- 
prozimaudo, é medida que o cansaço 
fr destroçando as rebeldias e os impe- 
tos em que se comprazem os nossos po- 
líticos, talvez nós vejamos então como a 
historia dos povos se faz quasi toda 
[com a materia. prima do erro e do des- 
vario. 


Vae scr mandado regressar é metro- 
pole o sr. Marinha de Campos, que 
tem estado em Angola a proceder ao re- 
cnscamento da provincia. Aqui está 
em homem que, entre Lisboa e Africa, 
tem consumido algum lempo, sem ter 
conseguido aínda provar inilludivel. 
mente a utilidade de tão prolongada] 
lestafa. Com outro proposito, os nossos| 
velhos navegadores colonisaram o con- 
tinente negro... 


A Tialia sofre” à doença do eseru- 
pulo. Eutre a belligerancia e à neutrali- 
dade ella acusa as mesmas hesitações! 
que se dão nos animos timoratos que 
pensam vencer-se por um golpe de au- 
dacia. U mundo encara-a com ancie- 
dade e ella permite que a seu respeito 
corram todas as esperanças e todos os 
desesperos. O que virá a colher no fim 
de tudo? Ou muito ou nada, conforme a 
decisão em que ascentarem os seus diri- 
gentes, E! talvez por isso que o povo! 
italiano apresenta todos os simptomas 
de uma febre intermiltente, 


Lausperenne de amor 
Usem a Agua do Monchão da Povoa 


0 que diz 
Sarah Bernhardt 


Bordeus, 2 do abril 

Do Paul Bertholot na Petite Gironde: 

«+ Assontada junto É mosa guarno-| 
ida do foros, com as costas voltadas] 
Ao E 
manifesta-nos a sua alogria por vor-86] 
finalmento livro da sua tortara quo- 
tidiana. Não so lho nota o menor ves- 
tígio do fadiga, nenhum ombaraço no 
rithmo procipitado do gesto ou da 
palavra, Como uma voz mais lho 

cal pola, 


[constante soffrimonto, passando as 
torturada pelas doros... Estis 
[sois mezos immobilisada no gesso, 
mas ao sabir do apparolho compro 
bendi quo tado era inutil, Então, ro- 
oolvi-me... 

Com palavras do affoctuosa geati-| 
dão para com o dr. Denucé, para com 
todos que 
jo risonho ca 


Sa 
(em Andornos, os passoios de carro: 
[gem com seu filho Mauricio, 08 mo- 
mentos consagrados á pintura de ma-| 
[rinhas, sob as indicações indolgont 
do seu velho amigo o pintor Olaisiu 
que com olla fôra passar aiguns dias, 
So 3ou amargo pesar de ver-s0 agora 
inutil. 
— Mas fala-se em varios projectos. 
Sim, prometi a Pierro Lotá ir a 
Paris logo quo possa moxer-mo des- 
ombaraçadamente, o prostar o mou 
[concurso n'um sarau oi beneficio dos 
fóridos... Dopois, om sotembro, ton- 
oiono fazor uma fournée pelos Estados| 
Unidos. 
—lUndo com corteza sorá trium 
pbalmento recebida, 
—Em Nova York, estou equvonci- 
da dfisso, mas om Ubicago oem 5, 
[Franoisco, onde abundam os graudes 
industriaos allomãos, é do provêr quo 


novos proselylismos. Cluman-o os 
defensores do catholicismo, e, sendo 
assim, porque odeiam a Republica? 
As egrejas, outrora pouco concor. 
ridas, regorgitam agora de  fois, 
Tanto inclhor! O pulpito, pertença 
nos ultimos tempos da monarchia 
de prégudores simplesmente rheto- 
jricos, falando uma linguagem em- 
polaca e ridicula, vê-se agora oco! 
pado por dois ou trez oradores de fa- 
ima que d'elle fazem raiar lampejos. 
da grande eloquencia sagrada. Urr 
"esses oradores, o sr. Fernandes de 

fanatico. 
Tanto me falaram no seu nome que 
fui ouvito, na sexta-feira, É cgrej 
do Sacramento que, por "completo, 
se apinhou de ouvintes. Sc não é 
ainda 0 orador sa 


tu 
coma um inspi- 
um desvaira- 


paração como no Brazil, 


Os catholioos, que se estão orgat 
[sando sob a ogido da Liberdade, à fo-| 
uocossora da Palavra] 
o sou mais importante 
orgão diario na impronsa, querem sor 
lem brove 03 arbitros da política por- 
tuguoza e aseoguram quo a sua orga- 
nisação tem lançadas, já agora, soli- 
das bases. À algaom, que acompanhi 
(com a maior ouriosidado os manojos 
visivois—o ainda os trabalhos que á| 
primeira vista so não onxergam-—dos 
catholicos quo tratem do so organi 
ar politicamente, porguntámos o que) 
bia 6 o quo pensava ácoroa do mo- 
vimento esboçado no Porto o que tom 
[como aguorrido arauto o ur. Alberto] 
Pinheiro Torre 

—0 Alborto— respondou-nos—é, 
como sabe, parente o amigo intimo do] 
|padro Luiz Gonzaga Cabral, antigo| 


rovinelal da provincia, portuguesa, 
oie disporsa, da Companhia do Je: 
sus. Semolhanto facto não dovo pas- 


r desporcobido porquo possue uma| 
Igrando significação. Monarohico o ca- 
tholioo militanto, o ox-doputado na- 
cionalista quo dirigy dade põo 
a dos princípios políticos 
os sous prinoipios religiosos o nas 
firmações que ostá tazondo tradus| 
[som duvida alguma o pensamento dos 
josuitas agora installados na Gallizo, 
a dois passos da fronteira. Alborto| 
[Pinhoico Torres é imanaolista o col=| 
laboroa fervorosamente nos trabalbos| 
conspiratorios, mas, anhelando pol 
restauração monarchic 86 compre 
bondo o regrosso no antigo rogimen. 
cow a mais ampla libordado para a 
Egroja o para o cloro, So fosso posti- 
i dentro da Ropublica restabolocer 
ag ordens 
fallação o o 
pelas de nenhuma ospocie, 08 catho- 
ioos cuja corrente se encontra ropro- 
atada pelos homens do jornal diri- 
[gido por Pinheiro Torres abster-so- 
iam do gacrroar as instituições] 
aotuuos em favor do outras quo sajoi- 
(tassom a Egreja Á situação, reputada| 
do o orou a monar- 


q 
chia constitucional, 
«Ropare-so—prosoguia o nosso in 
(terlocutor—no quo occorre em terra 
do Santa Cruz. As corporações m 
nasticas desfruotam ali du maior bo- 
nevolencia dos poderes poblicos. Os 
mais altos funcionarios do Estado] 
tostomunham-lhes francas simpa-| 
chias que são rotribuidas por forma 
que os josuitas o 08 congroganistas,| 
'que n'outros paizos combatem rudo-| 
mento a maçonaria, rocobeiz uas suas 
casas os mais cotados mações o fro- 
(quontam as d'ellos, ufanando-so da| 
a amisado! 
<O governo Pimonta de Castro, 
inda combatido, so bom que trouxa 
monto, pelos monarohicos, já o não é,| 
como os antorioros gabinotos ropu- 
blicanos, pelos catholicos que coil 
cam os chamados interossos da reli 


'mo façam manifobtações desagrada- 
ie, À Iaota, porém, não mo assusta. 
Ropresontarei a Phedra, Jeanne Doré, 
o as poças do mou filho Maurioio; do- 
pois, no regresso, farei na Préncesse 
lointaine o papel do principe — que 
atá sompro doitado-—o crearoi « poça 
quo exprossamento para mim escro- 
vou Donnay. 

—A arto dramatioa vas tambom 
soffrer a influencia da oriso mundial, 
O que lho parece que será o novo| 
thoatro ? 

—Um thoatro d'horoismo o d'amor, 
não tenha duvidas. Dopois de ter vi 


nal. No seu sermão, trez ou quatro 
trechos foram de pensamento elev, 
do, de emocionante poesia e de colo- 
rida e brilhante innginação. Sim- 
plesmente, não nos pareceu visum 
palavra à manifestação 
[dºaquelta fé profunda e viva que, 
por vezes, até nas asperezas da fór. 
o sulco da sua passugem 


N'um dos seus «Dialogos dos Mor- 
los», põe Fenelon, em frente um do 
outro, Cicero e Demoslhenes. Cicero 
dizia “ao grande orador atheniens: 

«Ninguem, ouvindo os meus discu 
sos, podia eximir-se à admirar 6 
meu espirito, a sentir-se continua- 
mente surpreso da minha ate, à 


extasiar-se de me vêr, à inferrôm- 
per-me para me applaudir, o a co- 
brir-mo de louvores». «E! que tu oe- 


cupavus a assembleia de ti propt 


responde-lhe Demosthenes-—o eu não 
ão do assumi 


a oecupuva nunca 5 
plo de que foluv 

vencendo a vaidade natural do ora- 
dor, quusi o impersonalisa, e ao pé 
da idea triumphantemente expressa, 
patentenodo toda a sus belleza em 
fodu a sua justica. em toda à 

grandeza, por maior que seja n arte, 
ella funelt-se no brilho immortal da, 


NG DENSA DO 


nome ta 


Acima das questões de partido e de regimen colocam osia 
teresses da Egreja e irão votar em 
ter a defendel-os no Parlamento 


O regresso das ordens e congregações religiosas, uma se- 


em se compromete 


eis o ideal dos chamados 


catholicos puros 


gião acima dos da politica, A oxtiu- 
oção, aliás rusoavol, das cultunes, O 
restabolocimonto das procissões, da 
visita pascal o do uso das vostos tá 
lares om actos publicos como og en- 
(torros foram outras tantas medidas 
que os cathiolicos puros, ou que pras 
|samem sel-o, recoboram com profuh- 
da satisfação, So amanha fosso oon- 
entido que 08 padros da Companhia 
trasladassom o 8ou collogio da cida- 
do galloga, ondo so oncontra, para o 
udoso Campolide, vel-oa-hiamos 
doscor com os meninos o a banda 
rospeotiva até 4 estação do caminho 
do forro para aguardarom a passagem 
do sr. Manuel de Arriaga aos nodor 
dos da Portuguesa.» 
—Quor dizor quo os catholicas mais 
om contaoto com as ordong o congro- 


gssões religio jolgum posivol a 
ronlisação das suas aspirações dentro 
da Ropublica o uma voz quo ollas 


disponsariam de lo- 
otar pola cauda monarchica? 
— Não sou eu quom o diz, Sião ol. 
quo o dão a entondor e que ató o 
primem claramonto, Considoram o 
|seotarismo republicano odioso, mag 
detostam o rogalismo, o liboralisino 
que o Dia, monarobico, dofondou 
apaixonadamente om tompos que úão 
vão longo o contra os quaes o 8r, Mo- 
roira do Almoida, aposar do catholi- 
00, aínda não se manifestou, duranto 
otual campanha politica, 
<Os catholicos da Liberdade dixom- 
so combatidos não só polos ropublic 
canos, mas tambem por monarobicos, 
roputum ostes não monos foronoa 
nos seus ataques. Entondom, por ig» 
ao, dovor combator uns o outros. 


um bloco com os vor 
loonservadores que, porque o são, do 
[vom respoitar as libordadoi as 
oinos da Egroja. 

«Os catholicos toncionam ir ás re 
nas, mas 09 gous dirigontos preotic 
taam-lhes que votem aponas om cam 
didatos reconhosidamento catholioor 
ou om quaosquer outros que so com- 
promeitam a dofondor as suas roolá- 
imações, quer sejam monarchicos quer 
'ropublicanos. O que cumpre tor gi 
ta 6 a rostauração da libordado it 
condicional da Egreja, Uma 
(pão como à do Beail soria o idoal, 
mas ao rogalismo monarohico prof: 
rom-ollos o dizem—o anti-olorioa- 
lismo republicano, porque, polo io- 
nos, pormitto a crsação do um oxcol 
onto cloro. 

—Em rosumo. 

—Ewm resumo: Os oatholioos da 
Liberdade, isto é, os qua dofandorh 
scortimamento o rogrosso das ordená 
[roligiosas, proclamam quo são gupo- 
rioros a quostõos do partido ou do 
regimon. So pudorem triumphar don- 
tro da Republica... até promovoi à 
[construcção d'um monumento ao gr, 
Pimonta do Castrol 


—— a, 


vido febrilmento estas hoi 
vinguom poderá esquecel-: 
se-ho a nocossidado da ombrisguor 
lyrios, sauda: an oxaltação da ví. 
da... Note, n'esto momento ropreson- 
ta-so om Paris uma rovisto, Jay 
Hung, et les Autres, ohoi 
heroiea o do vingadora 
onchentos são continuas, 

Ef a amostra do estado dog egpiri- 
tos amanhã; a guorra abriu para 0? 
poetas uma região encantada, 

om fortos o opulentas sonoridados 
na voz, com uma chamma phospho 
Fooonto nos sous olhos limpidos . 


dest 
sá 


vina. 


. Mas se são ainda fracas as 68) 
jitualidades do culto, 056 compl 
cam de paixões que com a pura har- 
monia das almas, enlevadas em co- 
lestiaes arroubos, se não concillam, 
cu não quero deixar de admitlir quê 
uma reflorescencia do espirito rel- 
gioso se manifesta. Se, como Butt 
affirmou, o estilo é o homem, ão 
ha duvida que a elevação da - 
ca deve corresponder á clevação db 
culto. Não o dificulta a República, 
ea aura du liberdado em que sô 
consubstanciou deve ter chegado & 
essa religião que, sendo toda do If 
berdade, por uma deformação motis- 
truosa chegou à representar o estólis 
mais forte dos oppressores, Cér em 
Deus não significa negar o direito e 


O progresso dos povos. Pelo confta 


rio. Pela liberdade e pela perfeição 
dos homens é que so avalia à grátk 
deza € à perfeição de Deus. 


MAYER GARÇÃO 


A CAPITAL 


Séde em Lisboa: 


Endereço telegraphico O FUTURO 


e Seguros O 


Sociedade anonima de responsahilidade limitada 


tojrt Delegação no Sul: na Hellodoro Salgado, Olhão, dr. Carlos Fozeta 


aqhéio acoento del 
uo-todos lhe con] 
êahh Boruhardt dizjnos: 

— Como é bella nossa França, 0] 
quo bollo espeotaoblo nos está dando! 
Como ella dirigiu o despertar das 
adas onergios contfa a infame surpro-| 
na ais 8 fera] mistica! 

44 déolaração del guorra da Alloma-| 
nhf &'om suicidio; dentro do dez an- 
nós ter-nos-hia asphixiado sob o poso 
do son dominio comorcial: Como os 
las. marcas tinham 
a Pranças não foi 
intolligonto pará ter 
porak, o prooipitou-so 
vomps a retirada do] 
jstos. horas que so) 
lopois tivemos o 


“om, niadamo Sa: 


paciencia 0 63 


Charloroi o as tri 
Io seguiram... m 
milagre do Marn: 
sco-lho que o não tinhamos; 
—Siim, moro) 
brochar do que né 
lbor- em nós: a ab 
a féna officavia d 
cio do individuo 
406 nllemãos fa 
dogolvagens. At 
afora 
dagnuvons; ros 
lopga-nos os pri 
mundo, à fuco do 
colttanas oorrada 
agua infeliz mocié 


amol.o polo dega-| 
tundo ha db nro 
ogação sorridonto, 
o. caforço,  norile 
m faco do dovor, 

lom-nos uma guorra 
am-nos por baixo, 
do mar, por-baixo 
ndemos-lho ro 

eiros soldados do 
ou. Arrastam om 
para o matadouro 
indo ombriagando- 
608. offloiaes, quo 
mado porsonalida- 


todos no toom ofi 
a d'almas,, à custo 


dos orientadoras 
tonsoguom dotor 
briagudos de ont! 


villas da arte, s 
Ypresy cobro a noi 
mos, 1.º um acto db estupido. 
do. O meu dosojo noria,. diga-o nos] 
6 joranes, co! 
lia; áiloma lovan 
Tronto das. ruin 
numonto da sual 
torna vergonha. 
O. quo: porém 
para roproduzir| 
tone, a maleabili 
Sarah Bornhurdl 
pensamentos, ora 
figos; ora" afogi 
Vivo 08 sou o 
coridado tão int 
mo porggantamos 
gõéa por que acl 
bogar tho grand 
ia physi 
ca so viu um 
dá corpo quo ani 


ar uma columna em 
quo fosso um mo- 
infaínio, para gua 


somos impotentos 
é a variádado; de] 
lado da voz-com quo 
oxprimo, 08] 
arcubada: d'entho- 
da na dr, 
jontimontos com gin- 
usa quo wnós mos- 
ndb, apos us prova- 


que somos iripotontes para ro-| 


ic 6 a doficadtra do intoresso| 


— Beriguardis — 
Sensacional 


brejeiros 


Tkaniotovanos 


O TRIOMPRO 


“ii  Aosombrof 


A prenda casal 
culo, Milan 


fita” policial 


italiana productora do| 
kFilw, tom consoguido| 
tar todas ns casas do 
tas cinomatographicas, 
tom consogaido 0] 
vol, que é 
à tom fo 


Nao e 
nda 
praca fas 

ipa aaei 

A 

EUA 

a 
sao 


Elliot E 


preduzir tox! 
ção recebida 


hor recebido por la ea- 
favo du políeala Ven 
Negro “exhibida on ai 
fu da” Majentod o! dep 
lara apreço ate 
lesitopondo Espai al 
partato por djcha po- 
Neal eLesito quo oanzô om 
nega tava dudi/ou 
amtyiadeit do la da 
dl ta Venganca 
o fubra sic 
Siebtia antas de 
ari lee 
niltopráfica. Asi 
anita 
daqmMojastad 
“jitoça hor tolo 
Do to us lo 
tia Drodueçã 
“Pje Bat inform 
ibiblrês” ájuizar 
Mivóa É 
pi? ae os 
dios, 


Edi 
Concurso - 


Para 3,1! officcaeg ca Contabilidade mublioa 


flano para prove. 
dei Domina Negro Para 
e sus hijos, y pará 
que “el publico do Mi 
ispreudante banda cine. 
o Lzo, y 1a pelicala fé, 
Incio de Orieuto, dan- 
onhoribuena à Já cnsa 
ramina. de su, proprio 
or que puai 
Bimomatigvanicam 


favio podorto 08 nossos 
[do exito que obterá om 
mona producção que 0 
ler conhecer do pu 


oc 


reto o profeasoi Kaut 
Valentim, Et 


jva do S, Antonio, 38, 


—aropo Game 
alados O 


os rostos da motras|. 


» Inrtilharia n.º 2; 
ai Tas agentes! 


docirao O 


Como o: incendio da E 


- Surdos rumores corrom dcerca da 
tação no alto-Dgypto, ondo so diz 
que os-derviches proclamaram a guerra 
santa. Affiema-so quo bandos do fa- 
noticos pusoram a Nubia a forro 0 
fogo, a que já om Kartum 
tado  domina-com à 
ni pois que o incondio 
que devora n'ósto momonto'a Europa 
Jamoaça alastrar-so polo norto dal 
Africa o pola Asia menor até os con- 
fins do Orionte, envolvendo na mesma, 
Korrento de- chamas os. raças mais 
divorsas.o as-mais oppostas roli 

Analisomos rapidamonto até: que] 
ponto: o aspecto das  ooi 
modificarn'ostano va-phase 
guor 

J sabido quo aTurquia, por insti- 
gaçõos gormaniors; tom" omprogado 
todos 05 osforços no sontido do pro- 
vocar o lovantamonto om massa das, 
populaçõs: musulmanas. sujoitas. ao 
domínio inglez, Já-do resto fozia-parta 
dos planos guarroiros da Allomanha) 
o complicar a situação da Inglatorra 
joom uma robellião na India 
Egyipto,. minsão- osta do “qn 
[encarregados alguns agontos seoretos| 
da Turquia. 

Por outro lado, a Obina:tom sido 


i-|dotivamento trabalhada contra inglo- 


208, franoozos o já 
Suppunhamos que aa intrigas surr| 
tom o desejado offsito, que o invendio| 
[ao declara, no memo tempo, n 
pulações das colonius norte-afticani 
o do Hindustão, quo'a Persia, o Afga- 
úlstany os montanhezos somi-barbaros! 
[do Nopal o Butan catiom sobra a In- 
(dia, que a Chin invado o Tonkin o 
ju Goroia, A” primoira visto, a situ 
(ção 6 oritioa para:os alliados, que so] 
om na necossidado do roforqur 
uas. guarnições: no Orionto o do dei 
viar portanto algumas forças do thoa- 
tro da guorra na Europa, Acsrosco| 
quo o canal do Suez, obstruido pulos 
nrcos, diffloultaria ” oxtraordi 
to Og ttunsportes, visto a 


pos|t 


A FORNALHA... 


0 que vas passai-s6 na Ásia 


— ae 


uropa póde alastrar-se 


até ás nações exoticas do Extremo-Oriento 


(ção tor do voltar a favor-so polo oa-| 
minho classico que Vasco da Gan 
descobriu. 

Na roslidsdo, poróm, os fuotos pas: 
sar-so hiam do obtra forma. E! pro 
so não. esquecor, om primoiro log; 
[quo aRussia constitvo um inoxgota- 
vel rosorvatorio do homens, e que a 
Jum signal do 8, Potoraburgo, turco- 
manos, kirghisoe, tongorses, ostiácos, 
ote, invadiriam polo norto' a frontoira 
da-Porsia, do Afganistan o da China. 
Por outro lado, o Japão ainda n 
omprogou n'osta guerra a. oontosima 
parto-do osforço quo podo despondor. 
A tomada de Taing-Tao: foi para 08 
|juponezos uma brincadeira de cr 
gas. O sou exoroito; constituido por 
ror, milhõos do soldados adm 

do abnegação o disoiplina, um oxor-| 
cito modorno, dispondo de oxcello 
to mutoriul o commandado' por 
bois gonoraes, ostá prompto a entrar| 
om campanha É primeira voz. A os- 
quatira japonoza, polo aou lada, en- 
contra-so, intacta, 0 facilmento domi- 
naria o Paoifioo ao passo quo os cou- 
[ragados australianos dominariam o| 
|udico. 

Alóm disto, nom todos og paises 
ticos do, Oriente so prestariam a 
ro jogo da Allomanha o da Tur- 

quis, À Inglutorea- conta ontro os po-| 
tontados da India dodicações-absolu-| 

s: Sism 6 inoontestavolmonto. um 
paia anglophilo, e, nºestas condições, 
à famosa rebelião gonhuda pelos po- 
lttioos dwvoscola do von Bornkiard 
eis aº Hiquidar- finalmento om moti 
sircumsoriptos a meia. ducia d 
[gidos nos confins do Indio o do Hli- 
Imolayo, ondo nonhuma influencia to-| 
[riam sobro'os: 

Mas isso bastaria para justificar, de 
futuro, uma ampla romodelação  na| 
oarta-da: Asia, o quo partioulirmo 
intorosa a 


TRIBUNAL DE: GUERRA: 
mrorinronto-—— 
de outubro 


Na proxima quinta-foira,. peloo 12 
horas; volta a: rounir o 2º tribunal 
tornitorial-do guorra para jolgamonto 
dos aoguinton. individuos implitados 
no movimento doontubro findo: 

Carlos, Gomos, aspatoico, Josó Ro-| 
fdriguos do Barros, trabalhador, av- 
sento; Joto Baptista do. Barros, om- 

rogado no cominorcio, Joaquim Al- 
Frodo Prasceos, ourives, Manuel: Vas] 
Porteira, ourives, Antonio: Teixeira 
talves Junior, onixoiro, Joto: Diogo 
[Poros, constrnotor civil, Antonio Fer 

ab: 08 Salguoiro; propriaturio, Moi-| 
sós Pornondos, empregado na fabrios | 
Portugal, Manuel Correia, guarda- 
froio, loão Podro do Mattos, 9.'aur- 
igonto du 6.º companhia do soforma- 
dos, Ernesto Nunes da Costa Ornol 
as, major reformado, Flypolito: Ma- 
nuel Damasuono » ManuoL do: Almoi- 
da, 1.º cabos da 7.º companhia do-re- 
formados, Mangel Henriques, 1.º on- 
bo do ouvalloria?, Jolo Pinoido Ja- 
nior, soldado. da: Guarda Ropublica- 
nay Godofrado doMollo, commoroian- 
te, João Mondas-Quintas, emprogado| 
no commercio, ausonte; Joaquim Al- 
vos, comerciante, Bdusrdo Gonta- 
los, padeiro, Augusto Valente, eme 
pregado na companhia do garrafas da 
Amora, Manuel dos Santo 
Gonçalves Barroca, ex-policias, João| 
Carneiro, trabalhador, augonto; Ma- 
nuel Villarinlio, -omprogado' dos oa- 
minhos de ferro, ausonte; Alfredo! 
Paz Baptista, correio. do ministerio 
da justiça, Alírodo Affongo Cabral da 
Silva Amado, aspiranto de linânças, 
Astrigildo Ohavos, osoriptor, auso 
to; João Correia Abrantes, trabalha 
dor, ausente; Joaquim Luiz de Car- 
valhn, tenento do exercito colonii 
ausente; Josué Rodriguos do Barros, 
ompregado na Impreza Nacional do 
Navegação, José Silverio Rois, sa- 
ohiristão, ausente; Romou Egar Amo, 
Isolândo do cavallaria 2, Constancio 
Roquo da Costa, propriotario, Jofo 
Tgnacio, 2.º sargento liconoeado do 
Josá Lucas, 1.º gn 
gento do 1.º grupo do baterias do ré 


jsorva; Francisco Raimundo Anaoloto 
2º margento do grupo» a cavallo,- 
Jonquiia Filippo, 2º sargento Tio 

dh bai o UbTOS 
nel do iofantaria 2 gr; Boaventura do 
Noronha, auditor o gr, de, Antonio 
[Onmpos, promotor de justiça tonon- 
to ooronel gr. Nascimonto Pinto o so- 
orotario o alforos sr. Paula: Pacheco. 
'As testomunhas do aocusação são: 06 
o 19 ns do defemn, 

São advogados dog acousados Cor 
|tancio Roque da Costa o dr; Pranois-| 
so Pornandesy do Fiymino, o dr, Sam 
paio e Mello, o do cargonto: Filippo, 
os drs, Cunha o Costa o Brito Ola: 
vos, 

O conselho respectivo instalta-se 
soba presidencia do ministro 
da instrucção 

Rouniu o ant 
nacional, que 
[conselho suporior-do  arto o arohoolo- 
gia. Prosidiu & sossão o gr, Goulart) 
ido Modoiros, ministro da instiuoção, 
tendo comparooido os sra, Columbano 
[Bordallo Pinheiro, José Luis Mon- 
toiro, Ventara Torra, Josó Marques 
da Silva, Marquos do Oliveira, Lu- 
ciano Proiro, Josó do Figuoirodo, D. 
José de Pessanha, Julio Dantos e An- 
nio Ferrão, O co: lho ocoupou-se do! 
regulamento privativo, disoutiu a 
Igulamentação da loi rolativa á sabida 
dos objcotos do arto do paiz o proco- 
dou classificação do diversos monu- 
mentos artistioos nos districtos do 
Coimbra e Viseu. 

O conselho foi tumbom informado! 
ão quo a historios Torto da Feira so 
oncontrava muito arruinada, resol-| 
vendo encarregar o architooto sr. 
Ventura Terra de ir ao local estudar | 
o ussumpto, para apresentar as con- 


olusõos do sou trabalho na proximal 
sossão. 


Os bastardinhos 
“Q Jornal” 


Sahiu hoje o 
latesto novo collega da manhã, que 
é dirigido pelo si. Boavida. Portu-| 
gal. Declara-se independente, 


O TESOURO 


Sofieendo désdo ha muito das dor 


cnrado, tendo 
hojo o cabello clai 
Por ger var 


este que assigno. 
Campolide, 34 de sótembro de 1914, 
(a) Doming 
Chefe adjuncto da estu 
(Sono o recontecimente,) 
Esto exceilento remedio vonde-se 
e no deposito goral. 


Frasco :S900 réis, pelo correio, 


ido grando parto do 
de 


varios tonicos o loções sem obter o minimo resultado, É 
"TESOURO DO CABELLO, desiaro que poucus áias depois do son nso, a 
paicoca o algum tempo depois 


DO CABELLO 


Cura a calvivie, peladas, queda de cabello e caspa 40 que dizem 08 doentes 
ATTESTADO 


enças, caspa 6 queda do cabello, fiz b30 do) 
Pordm, usando o Bovo tonico 

apa] 

ada do cabello estava cou pletamento| 
cabeilo quo mo havia cabido o achando-sa 


& no intalto de que o mou caso possa ser aproveitado, pasto 


05 (fomes Botelho de Mattos 
ução do Caminho do Forro do Campolido 


nas pharmacias, drogarias, porfumarias, 


18:80 — Contra reembolso, 18290 


(Descontos nos revendedores) 


PEDIDOS A 
SANTOS & SILVA VIEIRA O 


R. da Boa Vista, 16) 


TENBPHONE 2492 


| chamando da 


“bi na. 


E oi 
eiro numero 


0] Telephone 


Escolas de-Gellas Artes 


Mista Mola 


succederá 


ao mestra Biniost 


|O conselho vae ocenpar-se da| 
vaga na cadeira de estatuario 

Pela roforima ultimamonto concedi 
da a Josó Simões d'Almoida ficou va. 
ga a ondoira da ostatuaria na oscola 
do'Bollas Artos'do Lisboa. Com a on 
trada: do novo anno lectivo, devo coin- 

idir a posso do novo profossor que 
'vao sucoador ao illustro artista q 
dúranto coroa do quaronta annos di 
gi aquollo curso. Não ha poiá tempo 
apordor, para quo a a.batituição ao] 
faça nos. prasos convoniontos, O au- 
ocossor do mestro illustro sorá enco- 
lhido pelo conselho osoolar das Bellas| 
Artos, quo; para: testar do asoumpto, 
está convocado para o dia 7 do cor- 
rento; pilas 14h 

O quo irá pass: 
do prof 
consolho abrir concurso. entro 09 68- 
tutoarios, para o provimonto da-vaga, 

psofes publicas os cone 

[correntos de Lisboa o Porto ou, como 

so afirma: tambem, havorá iatenção 

nomoar um artista db cathogo- 

jomolhançado- que go foz na lis- 

Porto confiando-ão aregonsia, 

da mosma cadeira ao ominonto oscul- 
[pior Tuixoira Lopes? 

A ideia do só pôr do parto o-cun. 
ourso publico para-dor uo mostro Si 
mõos um sucessor tom defonsores| 
entro 08 vogaes do conselho osoolar-o| 
osso mosma idoia não é ropudiada 
lom princípio, polos artistas, Um do 

illustros, oonhocondo intima. 
mento a vida oscolar, disso-nos hojo| 
o rospoitos 

—O corpo  doconto da escola do 
Bellas: Artos vao eftootivamonto-rou- 
proxima quarta feira o nes- 
5a. rounião, entro outros assumptos, 
oconpar-so-hay som duvida, da vog 
do mestro Sicõos o du manoira do o, 
lho procurar um substituto, 

Não mo surprohendo quo à rosolu- 
ão seja não abrir conourso para o 
provimento dfousa vaga o confiar, 
doado já, . intorinamonte; a regoncia 
da. oadoira ao: oscalptor sr, Costa 
Moita, Justifica-so plonamonto osto 

rocodimonto. Gosta Motta 6 um noa- 


se noso rounião 


do ostatuaria no Porto, o Flonrique 
do Vilhona, distinoto professor da 
Fiscola medios, foi rocobido entro nós 
som: us formalidados: dades: do con- 
oureo publico. 
Hu, som duvida na escola, quem so 
inolino para: ost 
um aoto de justiça para 
is Costa Motta 
6 um estatuacio correotissimo, oonho- 
oondo, oomo poucos, o seu metier, o 
quo offoreco incontostaveis garantias 
parno desempenho do seu cargo.” um 
ito ponderado, condição indis- 
al para tornar proveitosas 
(çõom,. assonto, como- ostá, que a aula 
[não é uma pepeniére do gonios, mas 
uma offioina do proparação artistica, 
E! o unico dos artistas do uma gora- 
ão; oncontra-so no ultimo quartol da 
vida-artistioa, tondo dudo incontosta- 
ig provas da sua competencia om 
trabalhos do indisoutivel morito, como 
A volta da Fonte, portencento ú ga-| 
lovia Barabona, o Frei Manual do Oe- 
Jnaculo, du bibliothoça d'Evora, o Bi 
navdim Ribeiro, na posso do M 
Arte Contomporanoa, o essos-baixos 
Irolovos. quo admitavolmonto osmol- 
(tam o podestal do. monumento do Af-| 
fonso d'Albuquorque. Estos trabalhos, 
valom bem uma prova de concurso, 


com pousos d 
om quo figur: 

Do rosto, diz ainda o illustro nrtis- 
ta, esta nomeação, quo me recordo, 
não projudicava immodintamonto nin- 
guom. 

Os artistas quo polo sou yalor se 
Joncontram em situação de disputar] 
a sucosssão ao mostro Sim 
procisamento 08 muis novos d 
antigos discipulos. Todos ellos go on- 
contram no pleno vigor da vida, po- 
'dondo arcar com toda a lucta pela, 
existoncia, Soria nté razonvol quo co» 
dessem o paso n'osta situação a um 
fartista a quem a edado rocommonda, 
affastamento das luotas da arto o 08 
morscimontos impõem ds tarofas do 
Eis o quo poreoo quo vao sor dis 
cutido no proximo consolho escolar, 
[Vencorá a nomeação do Costa Motta?| 
Abrir-so-ha concurso? Eis o que se 
ria extemporaneo dizer-lhe. No caso] 
(da primeira ideia sor posta do par- 
fo o concurso, tenho a corteza disso, 

imo, pois a gonte 
moça ha do atirar-so a cllo valoroga- 
monto o não lhea falta coragem o mo- 
vit. Entro 08 concorrontos dizem 
quo se proparam a susceder ao nosso 
mais notavol mestro do desenho, Si- 
inõos d'Almeida Sobrinho, Francisoo 
dos Santos, Anjos Toixeita, os mo- 
lhoros disoipalos do José Simões AL 
moido, e ainda dois slamnos da Esco- 
la do Porto, gue, no sou meio, teom! 
conquistado o maior renome, 

Emfim, termiia dizendo o nosso 
jamavol informador, na quarta-foira so| 


aos estatuarios, 


gores-artistas? Resolverá o. 


am e e 


A VEPOSIÇÃO SANTOS LEITÃO 
Como se fazem 
Os “brom-oleos,, 


O distincto photograpto explica 
Os seus: processos, que sup- 
põe ao alcance de todos os 

Ê amadores 
O intorosso que consoguiu desper: 

tar no publico em geral, é particular- 

menta nos meios cultos o artísticos, a 

joxposição dos quadros do Santos Loi 

tão, foi enorme, indo examinar e spro- 
iar taos trabalhos a melhor socioda-| 

(de a os melhores artistas. 

Quando, ha dias; visitúmos: a expo-| 
sição, pedimos no auctor das excol*| 
lentos photographias a oloo que a| 
[constituam o obsoquio do nos indicar 
os procóssos de que 89 serve na cons 
fooção dos brom-oltos, 

Proourámol-o ha pouco o, conforme] 
o promettido, o sr, Santos Loitão es-| 


sompro quo 

is ou lontos das| 

ndo. particlarmonto su 

porioros as de Ross, do Londres, que] 

dito uma modelação que outras. não 
produzom. 

Com cvsos nogativos ou os as-| 
sumpros respectivos são copiados no 
mesmo formato, ou ampliados, o om, 
[qualqnor dos casos om papol bromóto| 
tambem ospooial, como é 
Yilingworth, do Londré 


ostume, rovoladas, fixad 
r 

A soguir, ossos provas, são bran- 
queadas om banho osposial; quo apa-| 
ga complotamento a imagom ao mos- 
no tempo quo insolubilisa a golatina| 
[do papol bromoto, mais ou monos, do- 
[gundo o maior ou menor onogroci-| 
monto das pro 6, nos nogros 
invonsos a insolubilisação 6 com plo 
nos meios tons é monor o nulla nos 
claros, 

Sabo-so quo a golatina insolubil 
sado, fixa a | tinta d'oloo, quo não so| 
sogura nos sitios ondo não so dor in- 
solubiligação, o d'osta munoira, app! 
cando tinta á'oloo sobro uma su porfi- 
oio golatinada o insolobiligada 
gundo a modalidado do uma imagem 
photographiva, rosalta quo coesa ima-| 
gom so rovola n'ogua tinta, quo 60 fixa, 


oe 
ot 


| 


pos 
sim por alto; mas Suntos Loitão tom 
(a imprimie a gua rovista Arte Photos 
graphica, quo saho por estos dois dias, 
o ali os amadoros intoressados oi 
ooutrarão a toclhnioa minuciosa do to-] 
do o prooo 

Em todo o caso o er, Loitão põe) 
como questão importanto'a escolha do 
uma boa objectiva do Ross oa do| 
um bom papol proprio, como o do] 
Tllingworth & 0.º 

Amanhã é o ultimo dia do oxposi 
ção e por isso convidamos 08 amado-| 

a fazorom uma visita á run das] 

Olingas n.º 9, 86 para vorom 08 traba- 
lhos do sr, Santos Lei 
tos quo o dosejassem já não 08 pc 
diam adquirir, visto estarom todos 
| vendidos, o que demonstra o enorme, 
npreço om quo foram tidá 


Bruxedos d'amor 
“Invocação dos Luziadas” 


Ronlisa-so amanhã, ás 21 horas, no] 
salto da Ilustração Porlugueza o oi 
saio do oóros desta cantata do gran 
janista Vianna da Motta, a qual 
rá executada no concorto do proxi- 
mo domingo om 8. Carlos, Todos os 
que nos córos tomam parto são con- 
vidados à comparecor ati a essa hora. 


Carvão nacional 


O melhor, o mais higienico 6 o mais 
barato!!! 
Não tem cheiro—Não faz fumo 


Briquettes e carvão britado) 
Senhas de brindes ás cozinheiras 
Entregas ao domicilio 


Nesta casa tambem se modifica 
ogões para obter maior 
[com esto carvão. 

Carvão para cozinhas, industria, chan 
pe ta lá 


mpreza das Minas do-Csrvão 
do S, Pedro da Goa, Limitada 
DEPOSITO: Doca d'Aloantara-Tel, 3:650 
ESCRIPTORIO: R. Augusta, 37-Tel. 1:180] 


Os melhores e mais apropria- 
dos fogões para queimar este 
carvão vendem-se exclusivamen- 
te na Casa das Balanças. 158, Rua 
Augusta, 160 —Teleph. 2:831. 


Fallecimentos 


postar 


cconomi 


reali “da estrada, 
do Sacayom, 826, 1º, para o comiterio do] 
Alto do 8. João, 

—Fullocou hojo à menina Esmorslda 
Mauricio Fernandes, filha do comm 
eiâato da. nosea. prapa tr, Antonio Loo 

o Fernan 


Flores naturass, nacionues o uxtrni 
giras, PEIXINHO, lorista, Chiado. 


porque an-[l 


Prompta execução!|à 


Age 
e 


FU TUR 


Capital L000:000$00 (Um milhão de escudos) 
RUA DO MUNDO, Entraca pela trevos: da Espera, 6 


as otá 


o 


ncia no Porto 


RUA SOUSA: VITERBO, 8 


U y é ; á Endereço telegraphico ORUTUFO 
Esta Companhia. cfieloa seguros contra incendia do Predios, Pabriças, Estabelecimentos, Mobilias, efe — SEGUROS AGRICOLAS, Searas, palhas, lonhas, arroredos, machinas o ulensilig do larnra 


SEGUROS ANITIMOS— Seguros. conta; rito do guerra 


CORRESPONDEN 


TES EM TODO O pAIZ 


A TAG GUGA 


dos? 

PARIS, 4.0 Eelair publica um 
tologramma de Roma dizendo quo 
[rali 
[gom os allindos nos Derdanollos 6, 
decidira offorecer um importantissi- 
mo contingente actualmento concen- 
irado om Ehodos.— Hlavas), 


As operações. no thea-| 
tro oriental 
PETROGRADO, 4 — Official — 


ho nos Carpathos: partioularmonto na 

ator Voliu-Michava ondo aprisioni 
mos 100 oficios o 000 soldados 
tomámos algumas dogonas do motra- 
lhadoras, Nag rostantos linhas do 


A Servia queixa-se á 
Bulgaria 
PARIS, 4. Segundo o Petit Jot 


xas om tormos modorados 4.53 Igariu) 
áoorca do incidonto dos comitadjis, 
podindo o custigo dos culpado, 


(favas), 
EM COLMBBA E Nu PORTO 


Bombas que explodem 


COIMBRA, 4. — Polua 8 horas du 
manha, oxplodiu junto da porta t 
Ivarsal da ogroja do Santa Justa uma 
bomba, quo causou insignificantes 
trágos. Parto da metralha com que 
fôra carrogada foi eravar-so na parodo| 
do prodio frontoiro, 

A polioia pôr 
om campo, a fim do 
ou auotoros da oxplosto. 
PORTO, 4. — As d hor 
ontro a 
te D. Luis, robontou, oom grand 
tampido o produsindo um grando cla- 


et mma tanmbeo 


immediatomont 


o hojo, 


laraphamos, de onde foi arromossada, 
o so produziu ostragos, À policia ju- 
di avorigáo, 


Gommemorando a Paschoa 


Refeições a presos, distribuição 
d'esmolas e de amendoas 

Em cumprimento 

distribuído, como n 

um jantar dou presos 


ra logado, foi hoj] 
Sano atri 

ubo, Limosirá 
o “Torto “lo Moncaoto, é oxpontas da Or 
om Toroeita do 8, Erincisos, 

À, comida fol confeccionado; nas oo. 
jnhou do Elimosiro o constou de nopa do| 
grão. Gom, manta, uma racio de carmo do| 
acena outea do chouriço, um pão do 
Fuaio lo, tras deoliiros do vinholo d 

O almoço, qua foi 
ofioregido pala moda Instital 


dio au rofoiçõos dia 
monto da 8 o da 15 ho. 
ras des, 

À demandado d icogucia do 8. xico 
a distribua hojo, pelas 19 horas, como- 
ay do 8800 0.40 vivas do iron allool 


a Tea pooti 
m total do 1400 


Tambor 
teibuição o rogodor du frogueria, 
mmingos Ulivoira Ramos, 

'Tondo o ar. Francisco Ennos, proprio 
tario da confuitaria À. Primoroso, oflura. 
oido alguns kilos do, amondoas à Aceiy- 
tencia Popular da Parochia Civil Mar. 
guoz do Pombal, procodorum hojo, polao| 
72 horus, os moibros d'casa. oolioctivida- 
je sro Alftado Josó Us Luz, João Aros o 


Do. 


Assistencia, recebendo cada uma um par 
coto du moio heilo, 


isociação Prot 
Cecanças um jantar à 125 cecanças 
escola, sendo o menu 0 ve 
guinto: sopa do masa com hortaliça, er 
las com chouriço, Pão, vinho, laracjas, 
6 amendoas. Alóm do sr. José Antonio, 
dos Santos, assistiram ao acto a gre, D. 
|Agolaído Prazeros, regonto, as suas aju-| 
os dirootoros vre. Augusto Pirea| 
Branco, Josô Augusto Moruita d'Almei- 
da, Alfredo Jernoyimo Encco Valonti 
jAntonto Viotor Lagos. Aos pobres que 
juntaram d porta foram distribuidas os 
molas, 


Stadium do Lumiar 


A reabertura do Velodromo 
Com grande concorrencia, roalisou-| 
so hoja à roabortvra do Velodromo, 
sendo os resultados os seguint 

Corrida nacional:—1.º, Carlos For- 
nandes; 9.º, Joko Ferreira; 8.º, Anto-| 
nio Josó Christiano, 

Corrida Handicap: — 1.º, Carlos 
Fornandos; 2.º, João Ferreira; 8.º Ra- 
mito Madeira, 

Motocicletas para amadores : — 
Raul Affonso, 

Motocicletas para profissionaes 
1.º, Manuel do Sousa Noves; 2.º, João 
Martins. 

Corrita de senhoras: — 1.º, mado- 
moisello Henriette Lefobvre, 


A Italia com os allia-|:? 


offirmará a sua convorgoncial a 


Oontinusmos a offonsiva com auocos- |gide 


nal a Sorsia apresentou as suas quei-|j 


osoobrir o anotori 


ntigo paço do bispo o a pon-|% 


Tgnora-so ajuda, É hora qui toro=) eee 


rdinaria monsal que so do. 

anhã na Sociudada de Geo: 
raphi iransforida para o dia 12, 

— um opusculo publicou o srchitecto ar. 

ino do Carvalho à momoria descripti- 

jo edificio du cozinha economica dos 
ha dius, coro auticiâmos, inu 
gue foi construido sob à aua 


va dh 


no honra o 
E osci 
rodo de 
 quoixon-so & da quo Of 
gatonos ho furtaram d eu 
corioos do Quro, tando, um t 
ora retratos "0! O Untro Uia Bodão du 
io io auas allancas, à auneis o 
|paros do botões, tudo do ouro, 8 notas no 
[ralon do SNS00O réis inais DO bsondos am 
prata. tudo avaliado a 204 esondos, 
No hospital du 5. Jogo rooolheram: 
onformuria do Santo Antanio, Francisco 
Autonio Nunes, niorador na rar Dicol 
"A uado, qui cabia ba gs 
ia, Hvetarando a bu 
a de S, Francisco, À 
eira; opuratio, reidanto to q 
hontorm ao. prstondor  rogresaar- ol, oi 
uattido duma dor subita no caos do 
Sodrá, tando da sor condagido ao Nospit 
fal, do lho fizoram o oporação da lapa 
Roo vias à onfermaria do Santo O 
Agostioho da-Costa, guarda du quint 
Alho, nus Olivaos, ngyrodido à cacqtada 
por to grapo do inaltozes, 
—No do hospital rooobou cura. 


não 


Caí assalto 


Espancam-no e roubam-lhe a 
quantia de 5800 


Marto Gomes Orvalho, cocheiro no 107: 
viso do Vicanto Antouko da Costa, O um, 
Ladrão, om Villa do Xira, fob anto 
ontem lovor a Torros Vodras aim cabxei- 


ro viajanto sorviço quo ajustou por ola 
escudoe, Depois" do deixar om Torres 

Trogaos o do rocober 8 guantia ajustada 
tradom do regressar a Via Pratica, Nai 
tora da quinta do Ervilhuor, na catra 


-[da do Arradu, fi unsultado por dois ind 


viduva, que, dopofs do o ospancuram a 
ponto "de'o-doixarom estondido, dosmiaia 
ão, no ostradu, lv roubacam o dinheiro 
o gue 

Voltando a ai metou a pó pola 
metros do. 


RR 


fondo fivou-na opformaria do Santo Ano: 
uio, 


Ruas-sujas 
- Movimento associativo 


Caxeiros do Lisboa 
Para tratar do comíoio a roaliar, yo. 
indo. a fixação dar horas do abariira 
orramento dos estubeiecimantos di 
[tones na quarta.firo, da DS horas 


|stdo social, rua Garroit, 02,9, mma! 
união da oliasa. asda 


Mulheres-damas 


LE 


Porque não comprou ainda o «CER. 
[ZIDOR  ZENITH» para passujar meias, 
roupa da Invadoira, ote.? Polo proço, 
não; pois só ousta 700 ráis! 

“Applioa-so A mnchina do costura; é 
pido, porfeito o polo vêr-go func 

r, Rotrosaria Azovedo, Rocio, 


DD UA 


À. da Costa Ivo É 
Corretor official w 


Transaççõos ou fandos publicos 
papais da Gradiva, 
bilhorês do thesouro ota. 


Rua Augusta, 24. 


Toloph. SI) — Eud. tol. Lorrotorivo 


o 


GOTA, 
CALCULOS, 
OBESIDADE, 
SCIATICA, 
ARTÉRIO. 
LEROSE 


E AREIAS 


AÇIA 
MO SINHO 


PRAÇA DOS RESTAURADORES, |8. 


| UROL] 


CURA 
Es EGa 
RH TISMO, 
Concertos garantidos em elogios 
R. dos Douradores, 72, * 


44-1915 —. A CAPITAL -— 

Mois de 3.000 installa- Sortido moder; Lustres, 
ções feitas por este antigo « 4 Z candieiros, plas pendentes. 
conceituado estabelecimento, E - plafoniérs, etc. 
asabor: á D 'ogões; vt dores, 

ê SEE E tinas esmalfâdas, re- 
Luz electrica, tretes, lavatórios, etc; 


agua, gaz, acetile 
ne, campainhas,| 
telephones do- 
mesticos e a dis-, 
taucia, avisos, fe-| 

uras e si Pres iii ibei: 
gnaes electricos. Virgilio, Ribeiro 


| ESPEGTAGULOS | 


cas me 


Rua Augusta, 72, TA, (frente ao Banco- Crédit) IGOS DEPOSUTARIOS 


dos filiros 
«DELPHIN» 
para aguas mortas 
ou de pressão 


Trabalho de ofiito, vistoso, aotmodo, so” 
,guido o quo 6 exvosto com aparatos 
Pisco scêse A. apondon 
a enem tr 


& Gonçalves, L.: 


[chado fará parte, na proxima opoca, da 
companhia do Gimpasio, 
E) O Realisa-so na proxima sexta feira | 
8no theatro do S, Carlos, a festa artist 


— Beriguardis — 
Sen aoionsl 


The Berti Soho 


dos, e preços convidativos, 


COLISEU DR LISBOA -A430-Grao- Ml Tambem se, encarrega de 


Palacio Cinematographioo — Ses 


«esesperada siluação apenas com os e 2280--a foira da vide. Hontem à noite, deante do cartaz que 


pen 
me bein Mont Estonil A pe EE, K 


ERR Es honesto apresentaram Aponns  coino 
O-“socutinz STARR À a dado aStopatas e qua mesmo tio, obrigaram 
O) nstontingo é uia: espoia onde Cartaz de ámanhã |), Deslaereo de csgraa &Clndew om que o novel aetor tanto so salientos|º Eca st? Sa eleao copa. of language 
ram dono, pião sd —— lr cs ea popa a ja oonicarenamdo, com Pisando aco pai ailiambds Haea nes 
ao carago El uma imitação, | a oimbum feto o mesme!-- oxclamon cine a «parvo á ; 
à Gaises cdeitisados, da vida 8|Batta. Bo Mirando O casacos agarrou MA] 6 CARLOS — As 21 —O || o = DM dl a hall 
medias dos ujronrsmena - nos Deere Ievaniou-a cor Tasilididel Diabo, o. Detagen d ito ineresan-|ULTGOS usic-halls (Ensino de linguas vivas) | 
paises selvagens, que são homens) Eóram dizer q Filippo Tayior o que col NACIONAL — A!s2l-Amor à [1 a os seus travosti, é Gomes que] Gis ” Noticias É 
temerarios o audazos, conscientes [Lo e io até de vor encontrado| À “CRBEITEAMA-—A's 21-B1 bue. [foi o actor de sempre, conseguindo ambos Primeiras representações Gisnd == 
jog hi ds Bad, Ponoei o se. JD irei sâno, commenton apenas: | go do Gasmas —Naio sombra pen ma dometira COmItii aC] = COLISEU DOS RECREIOS | xo guto Olyopia oteviaso doanhia À | EStA escola — a unlea aus 
o? ndo unlitsê e — Psp der ia moço P [UE ad “ota Sete, dh nora com pah) inpangod gminé ne ia fi pica Bi nentica scóla Berta em 
Seja. que 0 como. Nomen E magico "contrario do que seu costume, foil ersondivario” Iatesooto 6 que Jão y como! 
ndo ás como os rapazes das terras rande Casino ( — As 210 com | [o contrario do e a a Jusiça, | Meihoraram os espectaculos no Oolivo jalrair no olegante ci da Lis- MM registo feito “em 1901 -rece- 
nilisadas, que começam por fumar] migeario do policia. po fieteieto qo so eia focada la ratio do qu Do cao ros removidos cs dio, D) De stomaos particulares “é 
«igarrilhas; “pede pare. vórem como . AA A OR Alvaro Lima. |g00,jobiss aos Predicol Goa Persa, for | dades que sargirha estrolam.so danha À] de classe, das 8 horas. da, 
a do coipo de, Internacional ; EDER RUBAMRO Não ta om Hg Daian ada que vt peter: manhã até às 1 da it 
ranto, 50 i PORT ai enho em Ouvir. de ee? o 
ele ni va foro, da audio do diga E Ao correr da penna renios om pen pop medo hino dose) 
Wdoiuis dizom-lhe pára sahir dessa o a DES Ate 030 a en 
q 


«amada de pintura desapareça; 4% 21 — Commpanhia equestra: À |saudade de Eluardo Garrido. Tornei a nea. Quem segue, como nó des permanentes com dá mais bolissd |NBtracuo ções à Ja correspon 
Nºestá vida gasta, em média, um ou eêto com o seu nariz espirituosamentejtica do profissionalismo atbletico 6 de CA ya TOGRAPHOS E CONOBRTOS Aa 
Jobs meses. Até peso dia deve evitar PERO ore, 08 seus olhos claros e pequenos, ns? », Fabo muito bom quo nan: merci 


Conperto. todas as noites. 


svecianadioo, “sola mão oe |—Ompia, matindes diarias o sessõos à noi. 


i fd, Ra ; dn ins arenas mo 
que o vejam, porque, se é avistado, é 5 E eua barriga imponente, a sua grava! ltersbugo, cidados que teem os melhores, 
m 1 F tuamente, iudisciplinada, à larga fila do ra bia que euoi Trindade, Salão Foz, animatographo do 
Hit Tr de london, oz) 8 MODOS O quintas | Agenda da semana — jrriiraia rota. Mer ico Srs amp ara quo mana Rc Rodo ostra no da Said 
inlação com | = A lhaços. 100 daranto sons succenivos | motors de Instrocção, om Aloantars, s 
ooo do do Malintos SEGUNDA-PEIRA — Cipnaio Rear O a pagina de Toto Chego PARA [9 Aisat aros sogconirer sor 4 quintas Tas sabóados o dia: 
Patos 0 ou figo= Quando desogm ita. do actriz Virginia Farrusca, 0), Coca une jogino do Tod Chogas TOS daficaa Pan mtisseção Seo es TOO RA Bos OU Seca. | 
E ra ori dep O tc dl pr oleoso Jo al pão gamesa og [o CISMA TOO ma rtogoUnsencra: 
Sia recebido com gjandes. demons. Tança, Ê d ESC) a nec ado Mto Enio Ser E odeireç e julea é obaer O tapes sc Pariatndos, Salão Mhenro, do Var E 1 
die o a MI ecobido entre Fado « Mazios, Tntormodi, Grid dá juin ca |POS O sapata EM Sea E 
Ee uertetros.! Dembntirou ques mr e re rena Piadas “6 belncõos — Baião Thesiri dos) Saçadura Falção 


bia viver só com os|seus recursos. 


QUINTA-PEIRA — Gimmaaio = 154 


e lista 

O famoso general linglez commen-| Durante e depois da guerra |ropresentação do 4028-Lar, O theatro e o portuguczes de mais límpida A [Simnastica. o salios, Toco bom esissrano medias 

tu, esta descripção tom o seguinte Di y 8 Fio end oe Rad Bro E, Rondo me cinto da ft que li fo it unem combinada seuesch) Da, Marques da GOA) Doenças da bossa e dentes 
alguma escola. IPesta natureza Paris, 30 ds março |iermadio. Monologos do Andrá Brun, |fecemos, nós um grupo de auclore novo, do trabalhos og músicaos. Apre reor PO nis | DENTES AMIIDICIARS 

que desejo educar ob rapazes da lt] O, orlinaçd, Buinom, antigo do [Pos Alia, Agaiaio Mendonça do Gue| quando [o do qunguagaino emivrario, Cade foro tirando am ord) my fitodura 20 ED 6a | Rocio, 74, 2º 
tora iso, devem saber [vetado o dirootor honorario do instra-| Yalho, Vorsos do Andró Brun, por Zol- fa rerdentdo Ja uia Irado ET inal apparolho, somelhando ama orches | ppieaata 00.005 - Cajob, BSHS E rerpç HER 
açnpor a foras condi são primario foz ontem à tarde no)n io a noto am to [ão de divertir op Homo contem o e lg us. Mostravaum aos - a 
Seios "e tendas, faser” fogo, cost. Liga franceza-do ensino, uma. confo-|Fepresentação: do s om um acto, Ds essa manha, Garrido leve mais gra Itisbostas um intetmodio original, 


do André Brum, O primo Jsidoro. 

—S, Carlos —Jteprise do A Caixeira. 
SABBADO — Nacional — Rocita do 
jaotor Bravo, Doidos com juiso. 


ácerea da «França: o à escola| 
o dopois da guorrs, 

Presidiu o er, Paul Deschanel. á.ro- 
união, a que assistiram os aro. Stocg, 
antigo ministro da instracção public 


ahar os seus alimentos, orientar-se 
pelas estrellas, seguir as pistas dos 
únímaes, vêr, obsenvar, fugir das 
difficuldades ' servir-sê dos dedos. 

O uscout» percore bs campos, sem- 


pa do que nús todos juntos. A nossa moi. 
dade parecia, um cypreste comparada com 
a frescura d'aquella rosa de outomno, 
Garrido chegava de Paris, voltava para 
“Paris sem avisar, sem prevenir, sem se fa- 


Térento do todo. que até axo! 
Virto Não stagenam a tem 
alt, aum lipo caicataral explos 
pe Be, ehincios, Não dão novidado de 
erabaihos. Pasta o mestso quo toom 


Bu=3 Abemo 


Medicina denfaria 


pro alerta, prestes 7 titt- | Lapie, director da instrueção primari 1 anmunciar ou. sem se despedir. Um | troupes do Imperio do Sol. Im- p) 
Ve a a rodo, E iniito:Jo rins individualidades do protóssc:) Primeras FOprosentaçõos: , fzer ommunciar cu, se co de cstaça ct] outra, droupo, do, Tmnerio o ol Tc Rua do Ouro, n. 87,2. , 
gm lempo ds queira wespioradors Mi eoq dos resoo homens] pio eia, Disertornos jr Bio ps sabe le (Em frente do Banco Lisboa & Açorés) 
multiplas que revelte 4. actividade [som ao horotemo dos Nossos trinta mil THEATRO DA TRINDADE)Su tinho morrido ve "ellê|são todos do seda, bordados a ouro. Fxo- 


TELEPHONE Nº 2194 
Koya fabella de preços para as olasses menos abastadas 


sã Botao sem a esperança de que cllê 
Opel, magico, magica dia nos espparee, falando buizinho, 
Eduardo” Garrido” musica ríndo, com a ponta do seu nariz espiri 


professores. dinstrucção-primaria mo-| 
ilisados, manifestado desdo o começo, 
da guerra, o á dodicação das nossas| 


«1 uscoutr, nenhunja equala a [lo- “tensões do trontos e seguros 


resta em encanto é fecundidade de 


resultados. À pratita das [lorestas, á fogo! amigo. empre é ampre & bus de] macas NORA ão os Dai dces dom plata (pec 
selvagens fórma a tropa ideal. [professoras  prodigalisando cuidados! do Cyriaco Cardoso, pessoa po es eba temente ne» | oaravithosos; para os que já 08 viram, Dentaduras completas do ouro. 
oe era a ra Mista fran. [hos feridos; ade rofagiados o ds cream) aguígia honiem no palen da Trindade, es; ig rp aerea Olarações (chninbaçone). 


cessarios. do Lee-Seg 950 primorosos de oxecu 


k 


agradeceu ao dr. Fordivand Buis-| 


ces dos trabalhos de Baden Powell, ças; o celebre Relogio “Magico que, ha una “dicine Prediani estreiou-so como Anrifonções (obtara : 

que vao abrigo das grandes arvores, [son fandador da Escola Nacional com joys 15 annos, dormia no arekico Jaque Cyrano |, ri desocestaro die E qu pbtovo ut Pentes areioige un placa d 

Au misterio das terits selvagens, vs Jules Ferry, ao sr. Paul Strauss: 6 ab8lfe"ticatro” 1 ao ver, le novo, esa peca it gragão, que do rot, todos fator racção de dante risos SN DOR (anisihónio 

uscouis» esto-muith perto dos seus| professores o professoras do instrncção  pcia de infantilidades e recheada de troca-|Bontos € informações size quo tom vindo à Lisboa. Estracção 'do dentes o" ráizia dora anosthosia goal 

modelos, “as peles oermelhasm. Es primaria o gos concurso para a obra dados, que. Afim. Tuvera e cemerou| === rã ca | per 08 0 inda A qe pro e O pan am 
tavelecendo aim ticâmpamento, des-|Balvagu em pôr em acena: com tum Úello sccnario del Jo 4 bailatinas, fovas, gontis 6 bonitas. Limpeza complota do dôntes doado ê o 
ado gr eis Mr nad ae pos mada José, &º 4lineida e um vistoso quarda roupa! A di pis penar poem ai und no ea Pp 

“nl animal, despistando um imimi.| ão Lrenriqueia Sequeira: acnamot-a, como! 7 a na Soro EE E 

A RS  UOSUPONÃO “| TnconsmCOGREO = Geneaça va A longo indvessanto  abolêndo por completo] prostand quinta feira, no Ginaaio, é à Destes eim pisca do ouro da fal dei y 


rito da iniciali 
a, à agilidade, à 
sclencia uscout» 


nça duranto ostos ultímos quaronta| 
o quatro annos ma fronteira do leste, 
ja fronteira perigota», mostrou o orar 
Jor a nocossidado quo toem 08 povos 


uboy-scoutsu, O es 
va individual, a for 
astucia o lambe a 


da critica que poderia fazer-se-lhe, apos as | seguintes Isidoro» Ji Núnes, Suiccessores, 
diversas innovações por que o nosso thêatro| Alegrim; 1). Belarmina, Maria Mattos 
tem passado is O Relogio Magico| À inevilavel visinha, Bortha Albuquor. 


CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos é operações sem dór 


ões. custam caras como cortas ocono- 
iias. À primoira garantia do direito 6 


i Especialidade em dentaduras sem chapa 
desenvolvem-se d vontade, + rehenche, completo, o fim a que alque; À creada, Bemvinda do Abrou; O) 
j pia pioson da ma existencia do conhoce-luça foi stinada, Não 4 wma pera aro do doanto” Ealinas. O esteio Facilita-se o pagamento 
Nota do dia/om 9 caracter, as intonções, as armbi-ponsar, mas sim para distralir o publico | viajante, Almada; O cangalheiro, Josó do 
o 98os do vizinho que-00 armoaça, lornada de bella musica, cheia de truce,|Almoida; O canario, N. Ny O papagaio Modificação de antigas dentaduras 
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niassu da população. 
à força da milícia permanente ca- 
naiana—incluindo estado maior, 
cavalaria, artilharia, engenharia e 
«urpos de servico lechnico-era de, 
a de 270 officiaes € 2.700 solda- 
“los. Estas forças linham instrucção, 
durante um amno é frequentavam to- 
dos os annos o curso do tiro esto. 


em todas às experiencias democra! 
icas—terem sido as primeiras a esta- 
belecer 9 sistema do serviço mili 
obrigatorio, Observadores do. pros 

esso das instituições democraticas 
notaram isto como outra prova de 
que o mais compisto governo pro- 
prio exige definitivamente uma dis: 

lina mais severa que qualquer ou- 
a fórma de liberdade organisada. 
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quo, Delbtiáâioo iocDaramato lenes tra pário do imperio. 
cidadãos da Inglaterra. O governo; A organisação da força de defeza 
a a Dos da Area do Sul foi, cómo era na- 
d oral, adaptada a estas condições. 
ndo Del as 2 ge, O ora de ão pres que 
combateu contra a Grã-Bretanha. O aproveitavel. À força que se organi- 
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tica o eschema da defeza nacional tamento e a sua hostilidade, então 
da Africa do Sul. A população eu-iseria ella necessaria no futuro, como 
ropeia do Domínio era pequena,fo fora no passado, para 0s europeus 
grande a nativa. O augmento natu-|se defenderem a si, às suas insti- 
ral dos nativos era maior que os dos| tuições, á sua civilisação, contra um 
européus. A distribuição da popula-|ataque organisado pelos nativos, os 
são curopeia era tambem uma diff/quaes, apesar dos seus surprehen- 


cra uma instituição admiravel e] 
prestava os maiores cuidados à ins- 
irucção da milícia acliva. As condi- 
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artilharia e armas auxiliares crarm 
de um periodo de 16 dius de exerci- 
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puzera a loda a Europa uma verda- 
eira submissão ao iphorismo de 
ique a vida d'um povo depende da 
sua capacidade militar. $ 

Bretanha, segura de ter o dor 
dos mares, absorvida pelo problema 
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Esta casa não precisa fnzor roclamos, pois é muito conhocida em 
Lisboa 4 na provincia, 19 5, no omtanto, vojo-mo obrigado a annun- 
E ciar para faser soiento nos mous digni 
para assim ficarom s 


mos froguozes o no pablico 
mtos das grandos liquidações quo sompro taço 
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Gravador us primeiras cidades do «ut- 
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Barateza 


alguma e que os nossos 
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teem o cunho de uma authentica liquidação de grande 
numero de artigos porque sobre o seu preço corrente fo- 
ram feitas reduções de 
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desafiando assim todos os economicos a aproveitar a mais 


Sensacional occasião 


de possuir por preços extremamente modicos artigos por 
todos os titulos utois e indispensaveis com uma economia 
tão tentadora. que não deve haver descuido em fazer a sua 
acquizição porque se estão esgotando 


10 Ojo? 

E” esto o sensacionalissimo desconto feito sobre todos 
os artigos correntes e da maior actualidade quo se não 
encontram marcados em saldo com preço especial produ- 
vindo assim a 
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que todo o publico deverá não descuidar em aproveitar a 
tempo adquirindo dos nossos variados sortidos compostos 


de artigos de todos os generos e que vendidos por preços 
extremamente modicos produzem o maior 


Grito da Barateza 


que partindo da 


Casa do Povo d'Hicantara 


corre toda a cidade clamando em todas as casas para que 
não desprezem a 


&—4% 


Das prinoipaes Fa 


s 
rtinas, vitraux, etc. 
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HISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


à mesma cone 
allemdes—qu 
Glouul era u 
para a raça, D 
do pouco mais 
tema da instruel 
era essa a conel 
dia a Nova Zolg 
a 


que conti 
tal sistema era 
davam ouvidos, 
do num artigo) 
para 0 “Xumord 

ublicadi 


nára appor 


effeitos da instjuo 


por si mesm 
de discuss 
para assegurar 
acidauo 0x) 
cional e 
militar e 


A mesa aum 
tada quanto a 
ma anstral 
eleristioi 
pouca ceude et 
anero de anmos 
viro ts 0 pouco] 
exercicios em « 
Ma cu Nova 
ministrar instr 
zes na estude dl 
cão continua u 
Ou seja por 

Mas em cu 


exercicio dnranh 
n mei dias. Desd 


valente 


ca nacional o 
feim exercicio: 
dos quues passhdos em acampumen- nidadou 

. 


sto dos pré 

serviço mililar na- 

disciplina benefica 

pois da, experiencia 
lois annos do s 

militar nacional, 

Auslra” 

-Jde servi 

pasfados 

hordo d' 

m 


tos, Com 
3 sh 

o period 
Os qu 
as 1 


nd 

que « 

do Imperio 
25 de 


nos cor 
do e meio n 
cio 
os] 
nacio- 
Zelan- 
ué ci 
Zo- 
nt como  evide 
sera. possibilidade 
ninho 
ida pela defeza, na 
o do de 
io a fados as € 


ilude póde ser ci 


menores do siste-| 
Às principaes cara- 
ia Opinião, cram um 


é começa. o nm 

or que leem de sei 

tempo exigido p 
nom. À Austra-| 


o 


uno apenas 
16 dias ou 


EDOS Us Tú 
culotes 
ueção de ox 
e Sh horas € 
sub a direcção 
los 14 passam para ud 
ou seniors, few sob 

8. Ton 
for- ser 
snnos 
ranto 16 dias, & 


ho compensação recebem por 
hillings. Aos 25 annos cessa 
o de insirucção. 

io nos 18 m 

lechnic 


he 
serviço naval, 


de fazer 25 di 
co por D'estes, 17 são 
5 em exercicio continuo a 
um navio ou num acam 

«O tem 

da an 


os montados e de B mezes 
nos corpos technicos. E" mui 


general belga van Hude 


ta mais no total do que o exigido po 


ap 
ar 


peda 


annos. 


e um 
periodo 
continua 


mais 


o por rã 
à comu 


area» tem tambem os mesinos prin- prompto € 
cipios de organisação, mas os agr 
pumentos diferem em algumas tai 
nucias, 
Segundo: tem 


australiano da ins 
ionul pódem ser 
em qualque 
as forças da Auslralia dos corpos do exercito inperial. 
-ganisadas do modo que tech- 
nte é conhecido por plano de O sistema australiano não tinha 
» Fora esse plano recommen- altingido o seu pleno desenvolvi 
por lord. Kilchener num rela- mento quando começou a grando 


ustraliano, o qual guerra, mas calculava-so que, qu 
legislução ne- do o attingisse, daria um total do 
dividida cêrca de 150.000 homens, tendo atraz 


u, foi 
rucçi 


. cada do si ainda as classes que se exerci 
o dum tavam. O objeelivo dessas forcas 
dos ho- aa del 

em e 
do da ga 


defeza 


las. contado 
lar de que 
E nto momento 


mporiul 
aliar, a for 


para as forças das dez areas. 
Nova Zelandia, w esistena da 


ido feita expres 


O objectivo. dos organisadores 
' a ler ás necessid: 


ia havia sido à combinação do 


ne que o gor 
ciapodgar às tropas Inpe 

“le GOO Momens-- que a 
az encarreganto-te elle da 


ídos por anno e-cêrca de pida 
usiralia. A edade de admis- podi 


nos. 
coltegio anda por 160. Nada fé 
sna instrueção. Pelo contr 

em trinta 
da extrada e o 
villings e 6 pence. 
to, as uueloridades p 


vel, porque a farefa da organisaç 
(da defeza nacional ua Africu do Sul 
foi extruordinariamente diffienite 
e delicada. Voi 


vce 
rio do! 


hos um affo grau de capacidade cjcondições d fezes e 
a cada cadete uma 0 hocrs, duna 
Sada pelo pac ou tu tado à lado, € 
força militar permanente pela n enos|pro ider cuidado 


to 
o De 
vado pelo par- 


os desde a data da entrada no, 


“O curso de ensino é 
esvecial attenção à formação|lumculo sui 


E 
Ê 
EL 


Qunto à Escola Academica) 
ensa 6 a quo melhor podo servir o publioo, tanto om on 
gominados a polimonto, como om lavagens do roupas brancas, pat 
tem pessoal habilitadissimo. 
Pede-so ao publioo para 
tando o trabalho desta casa. 
acasa dofroguoz, qualquer que soja 2 ponto das: 
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cortifioar da vordado oxporiman- 


Pomad 


Experimentada ha mais dr 40 annos, para ci 
empigens e outras anenças de peife 
1) Vende-se mas Prinoipass Phammaoias, — Deposito Gi 


R.de S. Vicente, 31 e 33-LISBO A 
Cnidado com os falsificadores! Só é vordado 
avo tiver a nossa maroa registada, 


de Abril 


Dia -Mopambique para a Madoira Thomé, Loanda, Lobi 
(Cape Tien) 
atoa Dias Cha 
pardo. 


Cidado do 


Porto Alo auêre. 
Pars à Mudeiro não so garanto 
Bolama para Bissao, Bol 

mbaca para S. Viconta, 
atonto do Zxire, Abri, Logada, 
1vanda) Novo 


a e Ribeita da Bares, 


'Rodondo, Lobito, Den 


tia daqui e col 
ne Vs fed sto oa vapor 
à E Ns PORTO 


a do dr. Queiroz 


urar 
oral: 


Pharmacia ROSA & VIEGAS, 


na 


Empresa Nacional da Navegação 


Primeiros vapores a sahir durante o mex 


ab 


courenço Marques, Beira q Moçambique; e para Inhambane, Bartho- 
 Quelimano, Augocho, Porto Amolia, Ido 9 Tungao, com tram 


“Não recole carga para S. Thomé o não “o garanto praça para à Africa Ocidental 


o Madeira. 
dei (gola para 8, Vicente, Praja:Priacipo, S. Thomê, Cabinda, Banaga, Am 
brio Enandia, Novo Todondo, Lobito, Bêngueila, Mossumedos, Babis dos Tigres é 


Prinoipo, Thomé, Cabiuda, Banaus, 
Nisofad, Caio, Egito, Benguelia Velha, 
us Matadi, Landano, Mú culta e Muse 
E 

“Aos o Lonuda 8 também para as ilhas do Cabo es 
10 do vngagom do tiuados ao per 

tá 625 horas da tarda, 


LÁSDIA q 
sos escriptorios da Empresa Jaosageniesderm. Burmester ki + 
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FAS 


bm 


erno, em vir» 
ias de todos 
sse do poder 
tação, feita po- 


Quando o actual & 

jo das circumstan| 
«Auceidas, tomou pt 
a sua primeira deca 


1a docea do sr, gonejal Pimenta de 
Castro, foi que o programma do go- 
amo consistiu em pegar na lei o 


widentemente, 
ria-5e que O 
no proposito 
Uireitos, mas 
todos os 


adar para deante. 
Westa declaração inf 
governo, empenhado 
do respoltar todos o 
tumbem de fázer cu 
ros, recorria á 
la da dot peru us 
e a tranquillido 
Pároco, porém, que 
»igrencou de que st 
jão podia. assegu 
essa tranquilidade 
no, um dia, som qu 
“tudo subversiva so 
+ desenhado, elle cn! 
nar por cima da le 
vfk dicladura que o 
«Republica classificl 
nha», mas que nem e 
tendeu negar que foi 
dura, e, portanto, um, 
sas formalmento 
Constituição do paiz, 
Não póde, no campo dos princi-| 
pios, ser defensavel, [em nenhuma 
circuristancia, semolhanto - procedi 
mento, mas como os] actos dos ho- 
mens, não podendo str justificaveis, 
podem comtudo ser [explicaveis, a 
ôpinião publica, lançhda no campo 
tas hipotheses, porque nenhuma de- 
taração offiial a elupidou sobre as 
nusas de acto tão krave, poderia 
vresumtr que o goverho, invêstindo- 
se om funcções dictalpriges, 0 fizera, 
para mais seguramente manter a 
ordem é estabelecer a tranquillidade 
no paiz, ordem e tranquillidade que] 
os dotráctores da Republica clama- 
vaga que em Portugal não, existiam. 
Nºesse caso, à atlithdo do gabine- 
to Pimenta de Castra representar 
um proposito firmo de garantir 08, 
direitos de todos os |cidadãos, que, 
outra coisa não significa manter a 
ordem e a tranquilliinde publicas, 
Mas tal não succode, b á opinião ca- 
de o direito de perguntar quacs são 
então as idéas do governo que de 
tão extraordinarios mpios' do firmar] 


prir. 


le no paiz. 
o governo so 
por meio da, 
lar essa ordem. 
| o assim cis 
nenhuma at- 
vosso, do ros- 
lendo que deve 
inaugurando 
br. presidente 
tdo ucomesi- 
lo mesmo pi 
se uma dictar, 
estado do co 
ftentatorio 


4 


a sua auctoridade lançou mão, 
Implantado a dictadura, os actos] 
de violencia succedom-so. Ema Lis- 


don é morto um” dopi 
dois Jfasos do govo 
que àté hoje se tenhl 
quem fósso o seu as) 
dando de perturbado 
não consonto, com 
saraivadas de impropt 
tos dislinctos da demberacia portu- 
auoza reulisem confeiencias  pabli- 
«as, Nas Caldas Iucta-s6 a tiro, ro- 
bentom explosivos, aih assaltados 
casa e estabelcalmento d'um cida-| 
dão e a redacção d'urh jornal, subs- 
tiluindo-so os ataques da multidão 
“is suneções da nuetorfdado o da jus- 
tica, Em Lousa, só púrque um indi- 
viduo alugou uma cash que fora 7 
sidencia d'um parochd que volunta- 
viamento deixou a frefueria, ha tu- 
multos, violoncias, e segundo diz 
um jornal, os amotinddos não dei- 
sam penetrar na povolição ninguem 
que seja republicano qu que so des 
conhe que o seja. Nol Porto roben- 
iom bombas. Em Coijubra  roben- 
tam bombas, E em Villa Real clo- 
mentos reconhecidameto monarchi- 
cos púem em sobresalto a cidade 
com as suas ameaças b aggressões, 
Manter a ordem, dstabelecor a 
tranquillidade n'um' páiz, não é fa- 
tor dicladura simplesmente para 
perseguir cidadãos filiados n'um 
Purlido que so odeia. of que não ap- 
Plaudo a oxistencia to dictaduras 
a"um paiz cuja Constifuição expres- 
somente as não consohte, 
Manter n ordem, ebtabelecer | a| 
tranquillidade, é salvaliuardar a vi- 
da e 08 direitos (los cidadãos, sejam 
quaes forem as suas opiniões politi- 
cas ou religiosas, e vefar por fórma 
que vs acios de violencia, partam 
d'onde partirem, ou pobsam ser evi- 
tados oi com justiça sq reprimam, 
O espectaculo quo 
dtuma terra entregue 
clarias, onde o govern) 
conter “essas paixões, 
fazer-se com os seus 


tado, à tiro, a 
no civil, sem, 
k averiguado| 
assino, & um, 
les da “ordem 
slos hostis o 
jos, que vuil- 


5 


tico 


Um regedor que aggr 
guarda repubi 


MIRANDELLA, 5. —Varios monar- 
chicos fizeram manifestações contra 
o tegimen. Intervindo h guarda ro- 
publicana, prendeu-os, jmãs o rege- 
dor incitou 9 povo a tirhr 05 presos, 
sendo O primeiro a aggredir à guar: 
da à tivo, pelo que tamilem foi preso, 

E: grande a indignação, por'o ad 
minisirador do concelhp, correlígio- 
nario do regodor, ter inandado pôr 
em libordado os presds, dospresti- 

iando assim a Republica e a guar. 
dia republicana. 

Urge que providenciu, 
sejam tomadas para € 
nuação de conflictos, 
as aucloridades por à 
fendam o rêgimon e ni 
sem u guarda, que taí 
riosumiente detendo a 


ide a tiro a 
jeana 


imediatas 
ilur q conti- 
substituindo 
ras que de- 

desauetork 
patriotica 
Republica. 


paiz dá é o)) 
s paixões so- 
, em, vez do] 
pareco satis- 
ce850S. 


Manifestações monarchicas E 


O actual gabinete pensa em fazer sa 
hr das urnas um mumero suficiente del 
deputados governamentaes e partidaris- 
tas para imprimir à Republica uma fei- 
ção pronunciadamene conservadora. À 
intenção é pura e sem malicia. Dard re- 
sullado? Duvidamos, porque, dentro do 
pais, lidam vontades e principios tão 
contrarios que resistirdo aos esforços do 
sr. Pimenta de Castro o dos seus amigos. 
O que a Republica houver de ser depen- 
de certamente de forças cujo manejo 
não pertence aos homess da siluação, 
Estes, por enquanto, ainda não toma- 
ram as attitudes decisivas que à crise 
nacional reclama, À sua acção tem sido 
ão incidental que, nºeste momento, mrti-| 
ta gente começa a perguntar-se já se um 
governo constituido em circunstancias 
lifficeis deve viver como os peixes n'tom| 
aquario. 

Que medidas para acudir á miscria 
das classes pobres? Que providencias de 
caracter financeiro? Qual o nosso papel 
perante as questões internacionaes? - 


“Portugueses que vivem no estrangeiro 
perguntam aos amigos que por ck tem 
uato verdadeiro espírito da sociedade 
Iportugueza no lance que angustiosa- 
mente atravessa a Europa. As rospos- 
tas são difficeis, cnigmaticas e incom- 
pletas. A verdade é que tanto os portu- 
guezes de fóra. como os de dentro igno- 
iram a alma da sua patria, visto que esta! 
só 30 descobra na unanimidade do son- 
tir, Oras, sob este ponto de vista, Portu- 
gai atravessa tm periodo de rajadas quel 
lançam aos quatro ventos o seu mais no- 
bre patrimonio de crenças,” 


A Putza, a grande planicie hungara, 
para onde 08 russos vão dirigir os exer- 
citos que operam nos Carpathos, nas 
edades primeiras do globo terrestre eva 
um enorme lago. Hoje apresenta o as- 
pesto de uma estepa, sendo ao mesmo 
[tempo uma das regiões mais ferteis do] 
mundo. Brevemente, quando as hostes 
inimigas devastarem as suas riquezas! 
agricolas, a desolação espalhará ruinas] 
e desgraças pelas suas cidades, campos e 
aldeias, A” distancia do alguns milhares 
do seculos, reconstituem-so scenas quel 
os lembrar que o homom, nas suas avo- 
|cacões, resuscita, sobr 
dias imiciaeo, + + 


O beliscão 
Os calls 
E O Monard 


Os homens que teem orientado o 
movimento monarchico são 
suspeitos aos catholicos pelo 
seu passado e reincidem nos 

seus erros 


A confirmar as opiniõos catholios 
quo inserimos hontem, encontramos 
na Liberdade, do Porto, ohogada osta, 
manhã, o soguinto, quo morooo ar- 
(chivos 

Diga quis o quo é praclso é fasor a mo- 
narchia. Pristo montalidado u noten. Não 
o quo é procigo é sabor antes a oriontação 
quo os hoas politicos trazom, o que nos 
Promoltom o, para O nono vaio, o que 
[ponssm om matoria roligiosa. É 0 quo. 6 
Berto é quo os homona qu toom oriontado 


aída quo diminoia a fó, asphixi 
[ptamon 


alvo dos ataques republicanos o que a| 
Foncção religiosa é quo ulimentou a prin. 
cipal. rosistoncia Gontra a domagogia? 
oia ainda ha quem pendo am escravirar| 
a Bgroja o queira convorter o padre, quo 
dovo ser uma força moral, a'um simplos 
slogitm Mas pão ha do sor, não 
mão dovo sor TE 


o 


ana ata 
fade para não rt, entsogu. ar 
peorusinimis do throno ed altar Bo 
to o quo soiaaria ronnelia Poda pe 
sl te partia” Bode osasende 
rélso um catholio? 


Frei Medronho 


«Historia Ilustrada 
da Grande Guerra» 


O folhotim História Tilustrada dal 
Grande Guerra será dividido em vo- 
lumes, cada um dos quaos contondo| 
côrea do 200 paginas, formando assim, 
um livro portatil, eleganto e de faail| 
oncadornação. 

Na administração d'A Capital se- 


elrão promptamento satisfeitos todos os] 


pedidos dos numoros já sabidos, Oo- 
mo so sabe, à publicação da Historia! 
Ilustrada da Grande Guerra foi ini-| 
oiada no dia 1 do março, 


pq 
Ouerom lanchar bem e cear melhor?” 


Vão à Argentina, ua 1º Dezembro, % ! 


ira da Ara 


A pproximar-so as oleiçõos o cada 
um fas 08 sous vaticinios sobro quem 
[sorão os futuros deputados. Calonlos 
|promaturos? Talvez, Km todo o onso, 
n'ostns coisas da politica ha sompa 
possibilidado do go roalisarom oi 
[conta por cento, polo monos, dos 
impossiveis que passam pola caboçal 
do cada um ha os ambicio- 
sosp o osso: 
triumpham. 
Andam por ahi om osrdume!— 
dizia-mo hojo na Aroada'alguoih que 
os conheco á logua. 


do uma vida pacata, outros quo| 
apparocom do novo o ainda outros, 
quo dopois do torom hibornado por 
mais do quatro anos, 
para rotomar no paloo político os pá 
pois que voluntariamonto  rosigna- 
ram, 

— São o maior numoro, 0840, 6 05 
quo mais probabilidados toom do von- 
cort—sogroda-mo malicioso um alvi- 
garoiro político, conhocedor omorito 
dos homens o das coisas quo mais do 
porto so roforom a votos, à deputados 
o a campanhas oloitoraos. 

— Ha, ontão, projostos do polpa na 
forja? 

—So hat O taboloiro oloitoral agi- 
ta-so o cada um procura lovar do von-| 
sida o advorsario. Pareoo-mo quo não 
ha n'isso nado do oxtraordinario.m 


" 


a por mim uma volho escóra, 
mpnarobios, um rijo suporto do ro- 
gimon quo cabiu om 6 do ontubro, 
Tinha muitos suportos d'ossos, o tal 
rogimon. Mas nom por isso logrou 
mantor-so,. Idojas asgooiad: i 
nisqonoias quo 56 ligam, j 
juo 80 conoatonam, o entr: 
tivamonto no assumpto, Olhamos in- 
torossados o dostituido consolhoiro, 
ue caminha impavido para ag ban- 
log do ministorio da justig 
+ —Teata da vidinha-objoota, iro- 
voo, 9 mou parooiro do palostra, 
 nútoral, “Não hs mukio tompo| 
a pordo, 
Nem ollo 6 homom quo o poroa, 
Ali ondo o vê, já tras no bolso a rola- 
ãosinha do muitos dos futuros an. 
didatos monarohicos. E! ollo um dos 
cosinheiros do banquoto farto que eg- 
tá a confoocionar-so, 
—Bem sei. O quo não goi 60 quo 
constará da tal lista, 
Então, oiço. Ela um homom que 
os partidarios do sr. D, Manuel que-| 
Irorm por força fazor ologor, Ohama-so| 
Duarto Paobeco e 6, so não ostou om 
orro, profossor do mathomatioa da| 
Univorsidado do Coimbra. Os mon: 
chioos quorom-lho como a um filho di- 
loto. Toom no sou talento, quo olassif- 
cam do oxcopoional, as maioros os 
peranças, À protondom, por osso mo-| 
tivo, propol-o por um oiroalo inteira- 


Os novos deputndos 


Quaes serão es candidatos propostos pelo governo? 


— ae 


monto soguro. Dostinam-no ao Porto. 
Ha, porém, um inconvonionto, 

—O escolhido não aocita a oandi- 
datura? 

—lQual historia! Dosorto por olla 
está ollo, O inconvonionto está nas! 
mais que forvorosas oronças reli 
sas do afamado professor. Não falta 
na groi quem o considoro.. piodoso 
(do mais o o noouso do predisposição 
para josuita praticante, ÃO que paro- 
00, 0 sr, Duarto Pachooo tom mani-| 
fostado, por mais do tma voz, dosejos| 
do ingróssar na Companhia de Jos: 


E a convorsa continúa, n'esto tom, 
or alguns minutos mais. Vosm 4 

ila outros nomos do candidatos ca- 
tholicos o monaróbicos, O sr. Pinhoi- 
ro Torros aprosontar-so-ha por Braga 
ouº polo Porto. Os gra. Moroira d'AI- 
moida o Josó d'Azovedo ainda não 
fixaram. O ultimo tom andado 
numa dobadoira, polo norto do pair, 
a podir votos, a apalpar 0 torrono, 
[Oom rosultado, som ollo? 

—Pouoo exito, amigo, pouco oxito! 
—afliema-mo alguom.— Os indifforen- 
tos não so toom mostrado dispostos 
a” ontrar om avonturas, Intoros 
uito mais a sitoação noutra om quo 

onconteam, porqao, montondo-a, 
continuarão a sor roquostados por to” 
dos o aptos. para do todos racoberom 
favores, Não, mou amigo, O sr. José 
d'Azovodo mio tom 
oliz nas guag tontativas do organi 
ção oloitoral monarohios, Pódo tor a 
cortora dº 

—] quem mais so propõe? 

—bDos monarobicos? Parooo quo as 
(grandos figuras, tomo por lá so lhos| 
obama, não protondom ir ao Parla- 
monto, D'ossos, 06 provavolmonto | 
[condo do Ponha Garoia rosusoitará 
para a polition activa, Dos novos 6 

so fala om muita gonto. José 


a 
i-|do Arruolla, Camillo Castollo Bran-| 


co, Cunha o Costa d outros cujos no- 
mes não rogordo agora. 

E candidatos dó govorno? 

Isso 6 assumpto mais bicudo, Ha 
muito quom queira, Entrotanto, ostá| 
assonto que sejam oloitos. todo 
ministros o govorhindorol cívia, 
guns dos actuaes socretarios o chofos 
dos gabinotos .ministoriaos, muitos 
offioinos do oxoroito o da armada, 
profossoros das osoolas suporioros; 
rs, Marnoco o Sousa, Alvaro Vi 
lola, Almoida Riboiro, Sobral Cid, 
oto, Os candidatos do governo sorão| 
oloitos com a dosigaação do ropubli- 
canos indopendontos, O sr, Egas Mo- 
nis ó possivel quo faça ologer- 
ovolucionistam Ut voita, por hoje, on- 
rissimo amigo. 

Dospodimo-nos offusivamente, O 
nosso informador aommo-go pola Ar- 
oada, om direcção ao sou ministerio, 
Quanto a mim, corro a pôr om lin- 
[gungom corronto o quo mo disso, Fim 
Isogunda foira do Pasohoa, difioil-| 
guonto ao podris alcançar mas mo- 
hor. 


Dedarações do 
presidonto Vin 


Os Estados Unidos observam striota-| 
mente a neutralidade 


Pari, | do abril 

O prosidonto Wilson racobeu o cor- 
rospondonto do Temps em Washington, 
a quem declarou o soguint 

«Alogro-mo por vor om torritorio 
'nmoricano franooãos quo voom vorifl 
car possoalmento a opinião -dos Esta- 
dos Unidos. Estou convoncido do quo 
[não oncontrarão motivo para dfella no] 
noixarom, Questõos definidas são por 
voxes considoradas pola impronsa dos| 
dois partidos belligorantes como a pro- 
va do quo o governo americano favo- 
reco ora um ora outro dos combaton- 
fas, Cada von quo surgo um destas ca 
sos, os dois grupos do nações bolligo- 
rantes quoixam-so om tormos oguí 
monto calorosos da attitudo do gover 
no amoricano. Paroce-mo quo osto fa. 
eto 6 a melhor prova da quê o goyorno| 
dos Iistados Unidos obsorva consoien-| 


BI ciosamente as regras da noutralida- 


ão, 


os alliados quo somos oxigontes, quo o 
governo amerioano obsorva com doma- 
sindo rigor ostas rogras. À guorra não 
ha do durar «tornamonto; o quando to- 
nha torminado mais do uma nação ha, 
ão, talvoz, dar-so por foliz por tormos 


mantido as rogras contra às quaos 5o| 
indignam hojo. E 
A França Fugirá a aoreiitar o quo 6 


vulgar dizerom os individuos ou 08 
povos em lucta: quem não é por nós 6 
[contra nós. No quo dis respoito aos 
mous sentimontos possones para com a| 
[Vrança, já nitidamento 09 oxpaz om| 
carta quo escrovi no presidento da re-| 
publica franceza, o croia quo pongo o 
que avessa carta 6xprimis. 

Intorroguci dopois, diz o cortospon- 
onto do Temps, o presidonto ácerea do 
jaugmonto dos contingentos do oxoreito 

armada amoricanos, do quo os jor- 
unos andam tratando: 

'om um fim dotorminado ago aa. 
gmonto? 

—Não—rospondo o prosidonto. — Es-| 
to augmento mais tom gido protelado! 


/mos 


Podom, por voos achar osallemãosou| Ko 


do quo roaiisado por causa dos actunos, 
acontecimontos, para. ovitarmos orra- 
das intorprotações, 

— Estará proxima do fim a porturba- 
ão no Moxico? 

E" bastanto dificil formuler uma 
[rosposta-disso o tr, Wilson. — No om, 
tanto um simptomo fuvoravol so ma 
nifosta nas ultimas informaçõos roci 
bidas; indicam nos principaoa chofos 
moxicanos a melhor disposição para, 
comprohontorom as razõos por quo de- 
vom rospoitar as vidas o intorossos dos 
ostrangoiros, o o govorno americano| 
fará turlo quo soja possivol para aocon- 
tusr ossa boa dinposicão, 


“As açaiatas 


As operações no thea- 
tro oriental 


LONDRES, 4 -Summario do rel: 
torio official russo do 31 do março a| 
8 do abril, 

Entro o Niomon o a frontoira osta- 

rogrodindo firmomonto ontro 
Suwalbi o Sinoy. Depois de havermos| 
infligido importantos pordas aos all 
mãos, no dia 31 chogímos é linha 
Pilyisalki- Mariapol-Kalwarja-Suywal 
i-Augustow, rotizando o inimigo 
aprossadamonto para a região do| 

na. 

Nos Carpathos, entro 20 o 20 do 
[ixarço, prendomos ung 200 offiiaos o 
16000 soldados o tomâmos 60 taste” 
lhadoras. Avançando no dia 30 sob 
uma grando tompestado do neve, to- 
mámos muitas posições na ondoi: 
[prinoipal das montanhas de Borkid. 
Foram ropollidos os contra ataquos, 
austriacos a ouato do Moro Laboroz, 
Em 31 do março e 1 do abrila nos-| 
sa. offansiva concentrou-so om Wal 
(Michowa o passagem do Uzsok, Do- 
pois de hayormos oscalado os dool 
vos cobertos do golo na dirooção das 
posições fortificadas do inimigo, to- 
múmos quasi todos os cumos da oa- 
doia Polonina.— (Tnformação official 
recebida pela legação britannica em 
Lisboa, 
pi 
Abriu o Café Restaurant Olivcirinha, rua 
Jardim do Rogodor, 11 a 15,—A casa que 
totn molhor aorviça da cozinha 


los! Roçadas, 


O amor em Portugal 
no Seca XVI 


Como é que ha duzentos annos 
se namorava entre nós? De que, 
processos se serviam os reques-| 
tadores, os apaixonados, para 
conquistarem os corações das] 


suas. bellas? Haveria porventura 


um ritual a seguir; toda uma serie] 
de attitudes, de gestos, de sk 
gnaes; uma linguagem muda de| 
'acenos, como ainda agora, e em 
que o lenço e o leque desempe- 
'nhassem um importante papel? 

Eis 0 que JÚLIO DANTAS, no 
seu novo trabalho de evocação 
historica, nos vae minuciosamen- 
te dizer: com aquelle extraordi 
nario brilho de forma que consti- 
tue um dos supreinos encantos da 
PATRIA PORTUGUEZA. 

Em que consistia o namoro de- 
nomirado «de bufarinheiro»,o que, 
significava escudeirar em secco», 
o que era o namoro de «estafer-| 
mo e de estaca», para que servia 
o beliscão nas relações amoro-| 
sas, como estas eram facilitadas 
pelos jogos de prendas, a curiosi- 
dade que despertava as desci- 
das de coche, os bons offícios do 
mestre de solfae do ca belleireiro 
que traziam e levavam recadi- 


sinhos e cartas—são outros tantos 


tiiemas de alguns dos capitulos| 
de 


O amor om Portugal 


em que se não faz apenas a histo- 
ria tão pittoresca e cheia de inte. 
resse do namoro, mas se desere- 
vem tambem as Suas consequen- 
cias como o casamento, as visitas 
de parida, os bastardinhos, as] 
ruas-sujas, a roda dos engeitados, 
etc, e se retratam maravilhos: 
mente os elegantes de ambos os 
sexos. que atravessaram os tres 
periodos em que pode ser dividi- 
do aquelte seculo em que à reli- 
gião, o fausto e o culto da belleza, 
é dos-encantos femininos prepon-| 
deraram d'um modo singular, 

A CAPITALinserirátodas as ter- 
ças-feiras e sabbados, a começar 
no dia 10, um capitulo dos cin- 
coenta e quatro que compõem o. 
novo trabalho de JULIO DAN- 
TAS. O primoroso “artista que é 
ALBERTO SOUSA incumbiu-se 
de illustrar com desenhos seus 


0 amor em Portugal 
no seculo XVIII 


Usem a Agua do Monchão da Pové 


no tratamento das doanous da polia, 


NA AFRICA DO SUL 


À guarnição allemã de 
Windhuk 


consta de cerca de oito 
amil homens; 


O joraal do Borno Dund publica nam 
fica rocontos numeros a: nto 

Segundo informações bastante s« 
Iguras, as forças ullomks oncarrog: 
das da dofosa do Sudoeste africano, 
aquarteladas em Windhuk o nos ar- 
rodoros, attingom a cifra do 8:000] 
bomens. Muitos d'estos soldados to- 
maram parto ma camponha dos her- 
reros, oncontram-se  porfitamonto 
aoolimatados e adquiriram o habito| 
dos combatos nas rogiõos inhospitas 
do sortão nfricano, onde a agua rara-| 
monto so dopara. 

Possuom numerosas motralhado- 
ras, vmuitos o exoollontos canhões 
mubiçõos do guerra o do bocoa em 
abundancia. Em Windhuk estão ar-| 
mazonadas dosdo alguns mozos gran- 
dos quantidades de granadas de mão 
o do minas subtorrans: 

Os caminhos do forro oncontram- 
so om bom estado o as ródos tologra- 
phioa o tolophonion ostão intactas, Às 

ie dutan- 


incançaveis na proparação da gua da- 
fosa, langando mão do todos os roour- 
gos aconselhados pola arto da guerra, 
So os invasoros consoguirom vencer| 
as dificuldades de so approximarom 
do coração da oolonia através do uma| 
rogião sem agua, ainda lhos restará 
uma diffcil tarefa a roulisar so qui- 
zovom aniquilar a guarnição allo-| 
nã, 


E' interossanto rogistar estas informa 
ções, visto tor sido: uma parto. d'essa 

angoição que destruiu os Dossoa postos 
da linha do Cabango o incendiou ol poste, 
ão Nani, depois do combato de 15 de 
dezombro tom Bo forças do tencute coro” 


no soenlo AM; 


D que diz 0 sr. Julio Martins 


A inauguração d'um novo centro 
evolucionista, realisada hontem, sor- 
viu de pretexto para que 0 6r. dr, 
Julio Martins nos fallasse mais uma 
vez com enthusinsmo c confiança 
nos destinos do seu partido. 


—Ninguem tenha duvidas, disse- 
nos aquéllo illustre deputado, de que 
jo evolucionismo representa . hojel 
uma consideravel força política den- 
tro da Republica. No poder ou fóra 
do poder, sob a direcção prestigiosa 
o querida do sr. dr. Antonio José| 
de Almeida, nós continuaremos | 
trabalhar por todos os principios d 

ordem e de liberdade, dando segura 
estabilidade á Republica, procuran-| 
do tornal-a methodicamente progres-| 
siva, sem desequilibrios, sem saltos 
druscos, que sê não compadecom 
com a vida organica das sociedades. 


«Não é demais recordar que foi| 
o evolucionismo o unico partido que 
combateu com violencia, atravez de 
lodas as ameaças e perseguições, a 
horda demagogica. Fizemolo tm 
momentos de perigo, quando ao la: 
do da demagogia sé “encontravam 
muitos dos que depois vieram tâm-| 
em a combatel-a, dando inteira ra- 
zão aos nossos atáques e aos nossos 
processos de lucla.  Associaram-se 
para o nosso extermínio individunli- 
dades que se diziam representantes 
do idenos differentes, e mais d'uma, 
[vez o fizeram, como se o partido, 
evolucionista fósse um valor absol 
tamente desprezível na politica por: 
tugueza. 

«Temos caminhado atravez de tu- 
do—da guerra uh outrancen feita ca-| 
ra a cara, com invoctivas, com in-! 
urias, o da Incta traiçoeira de en- 
cruzilhada, feita deslealmente, sem 
[coragem e sem nobreza, Atravez de 
tudo! E hoje afoitamente podemos 
dizer que na consciencia publica so 
radicarum os nossos princípios, que 
[estamos em vesperas do seu defini 
vo triumpho. Nem por isso nos an 
mam própositos de vindicta, de 1 

rosalias ardents, que acontecime: 

5 passados sobejamente justifica-| 
riam, Cada vez temos mais firme a 
convieção de que a sociedade portu- 
gueza principalmente carece de quo] 
à paz so faça em todos os espíritos, 
accentuando-so uma . política de 
tranquilidade que permitia o dese! 
volvimento de fodas as energias ni| 
cionaos. 


Pxtrabimos do Times o nogninto nota: 
oo uia gs 1490 1 Cn 
aid Bono: O 

Quando om outubro o novombio] 
ostivo na Allomanha, roinava om to- 
das as classos da sociodado a ma 
absoluta confiança em quo o rosults 
do da gaorea hos soria favora 
osta confiança ora para mim inquiota- 
dora, tanto por causa da sincoridado 
como da unanimidado com que ora| 
manifostada. 

Vonho agora do passar algumas so- 
mana ontro os allomãos, misturei-mo 
com ollos, vi a quotidiana; 
apparontomonto nada mudoo, mas no 
fundo roconhooom-so ovidontos a 
fgnaos do duvida o do fadiga, , to à 
confiança dos primeiros dias oonti- 
nua manifostando-se, a sincoridado 
com quo a aprogoavam dosappuu 
ou. 

O povo allomão mal conhoos as 
oiroumatanoias da grando dorrota do 
sou oxoroito nas inargons do Marno; 
a soguir á tomada d' Autuorpia, todos 
disseram que dontro do poucas so- 
mamas os oxorcitos allindos iam ficar] 
raduvidos é ultima oxtromidado, 

Lombro-mo de que so falava ontão 
muito da gloriosa conforoncia da pas 
quo immediatamonto sória aborta em 
Londros, ainda antes do lord Kitoho- 
nor tor tompo d'insttuir o onviar pa. 
ra os campos do batalha o sou exor- 
oito d'um milhão d'homen 

Hlojo não so ouvom já fanfarronad 
mas não so manifostá ainda qualquer 
abalo na aonfianço. So não conheco 
arfoitamento o caraotor dos allomãos 
lulgaria «quo osto povo consorya ovi- 
fdontoments a orteia da victoria E- 
nais. Na apparanoia, paracom con- 
antas, imas na roalidado começam a 
duvidar da eua propria confiança. 

Uma cidade industrial 

Visitoi Dussoldorf, uma das mais 
bollas oidados rbonanas, À guerra aí- 
fociou gravomento varias fabricas é 
mansfactocas; firmas importantos, 
como Tiots, consorvam apenas mota- 
do do pessoal, 
Toda a industria do artigos do la- 
va está paralisada; não ba saida para 
artigos d'osto. genro no paiz, e ex- 
portação cossou por comploto. 

Va industrial bem informado ácer- 
oa da industria algodoeiea na Állo- 
Inanha o na Inglaterra disss-mo que) 
so aproximava o momento do faltar 
algodão na Alemanha, nas quo por 
enquanto ainda não estão exgotadas, 
as suas rosorvas. 

As fabrioss do fiação rodunicam o! 
tcabalho a metado, o numorosas m 
nufacturas ás quass o algodão é in. 
gisponsayol como materia prima fo- 
charam as suas portas, Não cossaram 
ainda as remessas vindas da Sean 
navia o da Holiandia, mas as roscr- 
vas diariamento dimiuaom. 

AR 


O portido evolucionista 


ácerca dO proximo Congressa 


“A Republica tem de conquist 
as sympathias de lodos os portds 
guezes, porque nenhum regimen, sê 
sustenta desde que se apoie exclu- 
sivamente no pradomínio duma deh 
la. Foi esse o mal que nós combat 
mos em dias ásperos de luetas, e 56 
por isso quantos improperios chove- 
ram sobre as nossas cabeças! O 
mesmo continuamos hoje à dizer, 
sem  odios nem rancores para os 
nossos adversarios, nem sequer pa- 
ra aquelles dos quues nos separam 
invonciveis divergencias—e digo in- 
vencivois porque ellas só poderiam 
desapparecer ú custa da propria di 
Enidude. Mas essa irreductibilídade 
Significa que nós vamos defender 
[agora os mesmos sentimentos erré+ 
dós que n'clles combalcmos? Seria a 
negação dos principios que professas 
mos, 
Ha uma ideia commum que nos 
ga carinhosamente dentro do evo 
ionismo : é a nossa sinceridadê, 
Todos nós, desde o mais humilda 
soldado às riais gradundas figuras 
do partido, tomos orgulho em ser 
evolucionistas. Apregoamos q nossa 
fé com a certeza de que balalhamos 
[por uma boa causa: a da dignificas 
ção da Patria o da Republica. Rº 
éssa corteza que dá enthusiásmo, 
calor, às nossas festas, comio airida 
hontêm verifiquei. Os aplausos eg- 
pontancos, arredatados, que são 
Sua nota “caracteristica, .não dima- 
nam d'um sentimento de fetichis- 
mo pelos homens do partido; tra- 
duzem a sinceridade da aspiração 
mui. 
«No prositmo congresso ver-so-ha 
a força de que dispomos. Aqueiles 
[que nos suppõem uma agremiação 
desorganisada, dispersa, cmbora nos 
reconheçam base segura na alma 
popular, convencer-se-hão de que 9 
evolucionismo tem hojo  nucléos 
admiráveis em todo o palz, todos el 
les obedecendo a uma orientação 
me, organisados segundo as ins. 
trueções da nossa lei organica. 
pao ser, uma esplencida parada de 
orças, esse congresso, pelo numero 
do“ representantes do partido que 
"ellu lomarão parte e pela sum Va- 
liosa cathegoria, quer sob o ponto 
de vista social, quer sob o ponto de 
vista da sua mentalidado, 


À ALLEN ACTUAL 


Aposar do muitas industrias ostaé 
com praticamento mortas, om Dusgol- 
dort o nas outras oidados indastriaes- 
'rhonanas não so sento, rolativamonto, 
Igrando falta do trabalho, o quo soox- 
plioa polo facto do sorom raquisiti- 
dos para trabalbarom na fabrigação 
do material do guorra todos os hée 
mons quo não ostão alistados. Todas 
as fabricas quo produzom este matos 
rial dobraram, o algumas ató tripli 
oaram, o sou po 

entregavam a outr: 
[oam actualmento artigos indisponsas 
veia para a guorra. 

Embora, na gonoralidad 
mons trabalhom durante muitas 
ras a troco do um poquono salario, 
não so queixam; trabalham para a vis 
otoiia da patria, 
| Doixando Dussoldorf trduso a 
impressão de uma fobril notividade 
o ao mesmo tempo do morto; dir-ge« 
hia quo motado da cidado moreou e” 
2 outra motado adquiria uma vitalie 
dado do foroz onorgia. 

O coração da Allemanha regento-gy 
das martoladas dogoarrogadas sobro' 
a bigorna da guerra, 


na 


A guerra e os operarios 


Passoando no afamado Thiergan 
don um sabbado é noito, falei com 
um oporario quo mo confossou gas 
nhar agora menos do quo antes: dê 
uorra. Porguntei-lho so ostava aatigt 
oito, Olhou-me aduirado, surprohona 


= [dido com a minha porgunta, o dioges 


—B os mous irmãos que ostão bye 
tondo-so nas trinohoiras, imagina o- 
onhor que estão ganhando mais dá- 
que ou? Supportam os mais horriveis 
goffrimontos, À guorra faz-nos muie 
to mal, mas a loglatorra foará von 
oid 

E todos ponsam assim, tanto oporas 
rios, como burgaezos, como aristoora» 
tas, À olasso média soffro immonso; o 

preço dos vivores subiu domasiadrs 
monto o conheço familias que atas” 
da guorra viviam na abastança 6 agos 

ra ostão reduzidas quasi á misorias 

O bloqueio 

Somanas toom passado sobro gai 
'manas, 6 no emtanto o tão apregoatg 
bloqueio da Grã-Bretanha continús” 
som resultados aprociaveis, so ot 
|oompararmos com as grandiosas eg 

poranças que n'ello baseava o poyó' 

Ilomão, Lôra anunciado que a Tás 

glatorra ia moreor às mãos da Allós 

o plano do alwiranto: von! 

Pirpitz foi Ps A recanto 

meio de geral alogria; ora, por assim 
dizer, a satisfação do tercivrl degege 

pro do povo contra a Grã-Bretanha; 

Todos eram do opinião quo por: 
Gsassquer moios, humanos ou dasiiide” 
manos, se devia obrigar a Inglatdbiá” 
ja abrir o apertado oirculo cio fortg” 
com que abphixiava a Allomanha, 6, 
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Lord Haldane é a guerra dae 


Mi tata camera TJLTIMAS NOTICIAS 


democratico e moral--diz o estadista inglez À Him) À Tt .OROGO roi, Comparado na di 


ie ronças entro os ealdos do caixa o as d 

Lord Haldane, o lord grando chan-|deu tempo para reficotir; 8 não po- idas da goroneia -vorifica-so:no pf 
A situação na França 

ena Belgica 


collor da Grã-Bretanhe, antigo minis- [gassomos,om armas iumodiatamento [meiro um axcesso do 1,8878850 6 no so» 
tro da guorra, que em tempos foi um |á violação da noutralidado bolgo, to-| [gundo 28.614$810 rá 
PARIS, 5.—Communicução official 
as 16 horas: 


o 


Ri 


COMPANHIAGSEQUROS! 


Agencia no Porto 


tados tonham sido in- 
mostram uma ruido- 
actividado manifesta- 
ubmarinos nas aguas 


embora 08 rosul 
finos, os teutõok 
8a alogeia pola 
da polos éous 
britannioss, 

Em Lubock, 
do marinha q 
estavam empr 
forgos para a 
no 


iconfiou-mo um oficial 
ho todos os estaloiros 
gando os maioros 05 
nstruoção do submari- 


CAlbuquerque, commandanto da 
[guarda republicana do Porto, que 
conferenciou com o sr. ministro do 
interior, Chegou tambem a Lisboa 
9 governador. civil do Bragança, 
st ministro da justiça regressou «x, 
Coimbra, tendo conferenciado coni 
O sr. ministro dos estrangeiros e ;to- 
vernador civil de Villa Real. O "+, 
presidente «la. ministerio não foi ho 
Je & sun socretaria lendo dado d 
paeho em casa aos seus directo 
Eeraes. O yr. minisiro do fomento 
Continua doento na sua casa da Foz 
do Douro dovendo tegressar a Li 
boa talves na quarta-feira proxir' 
“Vasco da Ganns 
O erigador aVneen ilno Gan um 
sahiu hoje do Funchul sendo és, 
Fado em Lisboa depois de âman! 
a ET fistro da Insirncção 
ciona-alagan ao: ministerio da jus 
ça "o. adido do “antigo” colegio 
Campolide, para-ali installar. pro 
deriam, |soriamente, à, Escola Normal 
Lisboa, enquanto se não constr 


No ARSENAL DE MARINHA 
Pódem fazer-se 
submersiveis? 


Pódem e devem, diz-nos 0/1. 
tenente da armada sr. Perei- 
ra da Silva 
A guerra europeia tem evidencia- 
por fórma indiscutível a vant- 
jem-dos submersiveis, quo pela pri- 
eira vez dão, em-larga escala, as| 


Como so vê 
desoripta lonlnf 
quochoga do pe 
gamas informa, 
cita que nos 
gos como 
duo é roduzid 
Iomanha 
Trór;, até hojo 
dos resultados 
montiam, 6 ao 
as auas tropas 
trontoiras; mal 
vao soar. Qua: 
morada o futi 
tinto mais fa 
eoxlora do tri 
allomãos já não 


a Allomanha actual 6) 
fonto por esto neutral 
reorrol-a; contradiz al.| 
es do origem ostran-| 
fnostram os nossos ini- 
fbsolutamonto cemuga- 
& lomo. No realidado| 
6 agora comoça a sof- 
odia illudir-se ácerca 
da guerra; porque lho, 
ogmo tompo ia vendo 
mantendo-se fóra das| 
a hora da dorrocada 
to mais a lucta for do- 
anto para os alliados, 
hdo onraizará n'ollos à 
jumpho, corteza quo 08 
podem alimontar. 


[grande admirador da Allomanha, on-riamos ficado deshonrados, a ore Dept Ape 
do passou parto da ua mocidade co-|. Na opinião do lord Haldano, d'oa- infolizmento corrospondido a. negão do 
mo óstudante, o quo dofondou a ideia ta guerra resultará um grando pro- atado, quo, por sou turno, lho redus) 
do uma convenção anglo-allemã, foi | grosso domooratico e moral, considoravolmento. as rocoitas, ainda, 
logora entrovistado por um redactor) —Por toda a parte-—disso o antigo! 23 que pos ot pastancem ao mun 
do Chicago Daily News, à quem for ministro—havia domasiádo luxo; tor- [Corea da 800 contos do imposto do con- 
doolarações importantos. mar-nos-homos mais. simplos,- maia ramo, quo, dovoriam onirar nos soun 

Depois de, na qualidade do logista |frugaes, mais tórios, menos ogoistas, Esoriros E DO See Dao 
-—uma das notabilidados do foro lon-[Trata-so simplomente da. lucta da| ento dos Tendas iirodtaidas cio 

rino—tor omitido a sua opinião |demooracia contra o militarismo. barreiras, cujos serviços alids pussa- 
ácerca do bloqueio naval como, o gome| «Note-se quo tudo fizemos, quanto 

rohondo a Inglatorea, contou lord [ostava em nossas mãos, para dissipar 

dano. como, à soguir no opisodio|na Allomanha 0 rocoio do quo nês o 

d'Agadir, melhoraram as rolações/os nossos alliados nos preparavamos! 
avglo-allemho. Foi para onltivar esta para atacal 
melhoria que, om 1919, fez a sua vige|.. «Durante a minha demora em Bor- 
'gom a Borlim, ondo conforonciou em lim, em 1912, não dei ocasião aque 
particular com o chancollor allemio, [so duvidasgo” das paoifica 
cr do Bethmann-Hollwog, foi rooo-[da Inglatorra; altmoi que ostavamos 


Nada ha a registar dpois da com- 
municado do hontem á noito, À ao» 
otoridado militar franoezar rocobou 
infbrmaçõos precisas sobro 08: resul- 
tados do bombagdeamonto effevtuado 
na Bolgioa em 926 do março pelos] 
aviões do exoroito britamnico. Ess« 
rosultados foram os segaintos: O] 
hangar» don'di orghon em| 
Santa Agatha gravomonto  dammifioa- 
ão assim como o dirigivol quo alios- 

brigado; om Hoboleen 08 os 


- Beriguardis — 
Hojo ostrela 


calhas 


bido pelo Iuisor o falou com grando| 

mumoro do porsonsgons importantes 
Embora muito conciliadoras as-im- 

prossõos trocadas. entro -ollo o. estas, 


promptos a sompromottor-nos 4 não 
partioipar om qualquer aggrossão 
contra a Allomanh 


loiros de construeção naval foram ii 
condiados, destruídos dois submêc 
nos o um terceiro avariado; mortos 


e 


publicada: uma. portaria 


dificio proprio, 

Um indujto 

tiça, vac sr 
ativa 


Pelo ministorio da j 


Iquatonta-caldoiroisos allomhos o foris 
dos sessonta-o dois.—(Zavas), 


Tumultos na Austria 

Hangria? 
PARIS, 6.—Tologeapham do Ro- 
ma aos jornaos parisionaes. quo. hou- 
ola em vago, Vianno euno|ioeloRÃ, à, câmara, jormiindo 
| Budaposth motivada polas-torriveis)ros condiçõos-os-fornocimontos, E 
oandiçõos oconomicas o rovozos mili-), aos ra a Atom aÕs queres 
taros, dando-ao sangrentos: ooniliotos pour rortEaonto mon fornocou lojo, na 
ão que rosultaram mortos.o forimon-| 


mano Homem: morto: & facada 
Hespanhoes franco- h 
Outra feio gravemente Beira e Ibo. Qualquer d'estas car- 


philos 
PARIS, 5—O Matia dia quo os srs,|. N'ama taberna, om Barcarena, hou|roiras tem cêrca de 45 motros de ex. 
|Pores-Cabajoro, Navarro Revortor o) YO hojo uma grande dosorilem, da qui |tensão; e cumo 0 typo de subnierai- 
Lopos Mufios ex-ministros dos nogo-|etultow sor morto À facada Joto Pi- veis preconisado para o nosso paiz 
io ootrangeiros. uemacam "no" gr |GOA 0 leur em ostado gravo, com uma) não tem de comprimento mais do. 00] ida, deu antende Jogó Alva da Ei + 
(Gomes Carrilio” as sono simpatbins qssada: no Peito o trabalhados Antonio metros. parece-me . perfcitamento| Careça no Bareolro. | 
h H Santos Gafanhoto, do 23'annos;|possivelta utilisação d'elias para, de| “Pow ontrada na: Morguo Martinho do 
pela França, digon da admiração olnoltniro, filho de Jor. Maria Gafh: futuro, se constrsirem ali 0h toscos Ano o ão 
do rooonhovimonio da humanidado|nhoto; dos nóstos submersiveis, nos da-oái dor Blabido, om Campolide, qui 
inteira-—(Eavas), O cadavor do Pigona dou entrada na) —E. 0 Arsenal dispõe dos mejos| foi encontrado merto, Parogo ter sito 
'As zonas neutraes em fusão ferido oia para o hospital) neceasurios para cssêm, fim? irmorto nceidentad, 
u le 8. Jog6, ondo ficou na onformaria|. —O! Arsenal tom a sulficiente cu 
Hespanha, mB, Pasidade fabril para cegas c s 
MADRID, 5.--As fórças vivas do gts. Bastava que so oblivessem de)fot colids por uia vagondta Rea, 
MADRID, 6-Aa fótças vivas, do ima, cata construir, semclhan auto faso, raio pare e ncp 
feno dadas pela ncia dq a (do, contrneto feito com arma do Jon asso am testamento, 
excedível proptiedade, «Natlonal Im- 1 80 publicudo um decreto croando jo tempo o esmea ncia é o PARTE COMMERCIAL 
imo, Roni raça amam ção, 25 2O0nS noutras, loographaram So fempo, SM experiencia 6 mesmo 
Rorrento. ioje ma. otica intornacibhal, ao mt: Dato quo neiou o facto 6 do- tm'tipo obama ia hs Fr 
nsgislenor o aiteito do empragar aque clarou nunca. tomar semelhante pro- m 4 0840,» és 
lo ama. pião erei á vilencia sem o Voto do parlamcRio, ) Situação da praç: 
lataç; las nossas energias expansi, —(Corresp.) CAMBIOS.— O" mercado fechou às 
guíntes cotações: 


varios porsonalidades, lord" Haldano| 
veiu no seu intimo tocado-pela sus-| 
poita do que a Allomanha amon-| 
'toava arniamentos, o do fórma algu- 
ma ostayu disposta a restringir o di 
jonvolvimento da ma marinha do 
guorra, 
|, O-correspondente do Ohicago Daily 
News formulou a goguinto porgunt 
—Julga, milord, quo a Inglatorra 
o absteria do intorvie no conflicto ai 


Justiça movosa: 


tu o papok dos politicos 
com 08 intoressos da, 
nação. Esses senhores teom Bompro à 
sumplos do mafor urgencia a rosolvor; 
mas caloulom 4 suocesso que obteria, 
entro nós um shinistro que aubisso no| 
podor com o sopuinto programa: tor- 
mar a juatiçal pratica, rapida, barata, 
para os quo pódom pogal-n, o gratuita, 
Para os quo nãb tivonuom 08 moios do| 
prstondol-a. 
Não bo du 
trabalho a aco 
quo Horoulos, 
rio, praticou 
polo imundo, Pl 
do dor nos vi 
Sonas suas 


tos pontos| 
Joxpliquoi-mo. olaramente, o o-ar. do| 
[Botimann-Holweg  comproho, 
porfsitamonto que tudo o quo 
ropresontava a opinião do govorno| 
ingloz. 

«O fim da minha visita fôra aponas] 
Allomanha tivosso rospoitado a apregontar as cuisas: da maneira: mais| 
nontralidado da Bolgios? franos o explicita; roconhocia: quo só 

—Estou longo do podor afirmarjuma tal attitudo podoria garantir a 
quo nos consaryariumos simples og-|bou harmonia das rolações anglo-al- 
Ipootadores do. Inota; a honca obriga-]lemks, 
va-nos a cumprir as monsas obriga-| Foi osta agora a primeira voz quo 
gões para com a Bolgioa; o nosso in-|lord Haldano concordou em quo a 
,Foroaga, 08 nossos nontimontos oram |sua viagom à Allomanha om 191% fôra] 
|08-mesmos da França, Em fico das [dotorminada por fins politicos. Tinha 
x isso mosmo ora coisa thoorias de conquista mundial domi- ido procurar um meio dó harmonisar 

o ficar Jombrada. [nantes na Allomenha, soria uma lou-|as ooisas, may não o consoguiu, tranca» 
rmulas a justiça pudos- oura da nossa parto, na minha opi-|monto o confoss 
js tempos om quo Carlos nilo, ficarmos. do- braços orusados| Rograstou de Borlim com a con- 

do saudosa momoria, “mQuanto a Allomanha ia afastando vioção:do quo; a Allomanha. queria a 
ixo drom carvalho pa, do continonto os obstuculos que sol guorra, que a faria o que o dovor da, 
Sabio Salomão du. lho oponham a fasor o sítio do impo-|Inglatorra a lovaria a pogar om 
E 60 Babio Salomão da- rio britannico. mas para oppôr-se ao ongrandoci- 
ntonças. «No emtanto, ssbroveio a invasão |monto do uma nova potonoia cujo so- 

|º jornaes nquollo caso da Belgica, facto osto que nos não nho unico ora dominar o inundo. 
quo ha trozo aunos Ho - 


sro tese O Conto Nacional 


acha, que no corto so| 
o. afinal os quoixo- 
O critorio conservador—Educação 
religiosa — O militarigmo—! 
imperialismo 
Recebemos a seguinte carta : 


alguns dos quaos tinha 


da antiga; o reconheceu-se a neces-| 
sidade do construir trez mais peque- 
nas na parte oeste do Arsenal, Nas 
duas. primeiras está-so procedendo| 
jaclunimente à construcção de mais 
dois contra-torpedeiros do 1 

ro; o Vouga é o Tamega 

reiras da parte oeste estão, sendo] 
fabricadas trez canhoneiras do typo! 


ção. 


PEQUENAS. NOTICIAS; 


At onfórmaria: 4d hospital do 8, 
rovolhermm-Manuol Silvestre, imorador 1» 
Amadora; colhido. pola: marrada du 

yacea, ficando  ferido.oa perna direito, 
Franolico, Mart, merádos na ros va 
jarroca, 29, 1%, atropollado por uma «. 

roça em Porto Salvo, que lho Teatro 
jerna esquerda. Tambem na, onfermaviv 
à ozontmento com fencturo da poraa o: 


fvida que osso goria um 
fesoentar à duzia delles, 
do concoitunda . memo- 
jnas oras om que andava! 


o montava dobj 
ra a adminiotr 
va tão justas m 

Toom lido né 
do um proocis 
dermuta nos nos 
somplicado m 
“nho aabo qu 
not 

A origem d'taao prosonso 6 um enso 
do burla vulgar. Pois taes oscapato- 
riam go offorocgm nos meandros da fio 
reúta judicial que, ainda bojo, os no 


TRIBUNAES 
No 2. disteioto criminal, om audionoia| 
do juri, respondou hojo Eduardo Augusto 
Botaneto, ncousado «o ter commottido| fornecidos pelas casas da especial” 
Ho Sri gravo ma pesa da menor de dade, Mi ima grande parta do tra- 


15 annos Lucia du Bilva, Foi condemva-| balho, como, vê gera Tot 
annos (lo prisão: motor call O que, além 'da Ullidado aernro 
do om 2 do prisão maio) lar, | nós, O que, além da utilidade econo- 


al, no quo cllo cliamas Com 


E 
im 


as machinas? 
—()s mechanismos viriam de fóra, 
vas, “não Já ce atenção: dos. tempos 
ihiiosos” da. india, em que démos ao O bombardeamento no 


nundo o primeiro “exemplo de um im 
perialismo perfeito, buscado no poder, Bosphoro 


Compra Vonda 


no altornativa do 8 aunos: do degrodo an! Londres, choque, + o, 


ênsados encontram moio do encravar 
os quaixogos ojo procosao. E! admirar 


Sr. direotor.—Oecupa-se A Capital, no 


seu oditoria! de 1 do corrento, do crite.| 


*gndo mesnjo do parto ouno progosao “ad 


dlogalar, quantos casos nos, urgom a 
cada pasto cnh quo possons diguas, ro- 

asão. como um poru do/ 
eantanhas,aodbixamonxovalhar, voxar, 
prejudicar, pol 
ão nleanco da sua. bolsa o do tompo. 
qt podem consagrar hs suas roivin- 
didações jnstificadi 
“o fongomos A modificar tudo isso as 
ônfróixas de advogado, dé juis, do cs 
ailvão fionrinim douortas. Mas acaso, 
to perdoria mhito com isso? 


Andrá Brun 


liteama 
tra 'Sinfonica 


Jor am grupo do feoquonta- 
dos goncertoa do Politea- 


p 


Orche: 


Promovido 


don profossoré 
grando oxito. 
dia do maostrt 


Um 


E! o melh 
- para as 
e para 


David de Sousa. 


SQUIO 


doenças do cabello 

fazer desaparecer 
a caspa 

essôns quo o tec usado teem 

los surprchendentes. 

dizem os doentos 

TTESTADO 


BO das 
sbtido pesultal 
O. que 

et 
foitondo À 
all, caspa 
varios modio 
Tesaltados. D) 
ouro do Oui 
Fanidamonto] 
Pespden 20 
davel q) 
ae como 
os-onie já a 
coloco minado pois a quom da tal sofiza, 
EM do 40 lidionro Mo Cabelos pol 
dissipar 80 mal que tinto! 


desesperada comichão, neo 
imontos som quo obtivorso 
im acnigo indicon-mo (0 Ph. 
olio», é usando-o, terioínon 
a comichão, a cospa desa, 
Aibollo que. tom muito mais 
ia, vão só doixou do 
ando om algm 


voreiro do 1915. 
(8) Raud da Or 


tographia Roul, 
iconhocimonto). 


Soguo o 1! 
£O Thasonho do Cabello» vande-o mao 
ogia, ete, 


gracy 
b bi pêlo Corveio, 15100, 


contos aos revendedores. 


tor 
' 


nonto de todos aqueltes q 
Rºgua eulvidade o serviço de to no-(adoptado alé ao socialismo. transiganto, 
'que a justiça. ostá fóra br 
zerahoo quo 

artigo. úprasa 
a? Bom aoi quo) prio, 
ivolu 

o da legislação dos, principues 
Procuro “delair, o plano das rel 
ocines: a. Imkroduzie cm Portuga 
omproxidade ge 


Bricação, 


sm trabalhado a0b a Fogon-) 


o Cabello“ 


r remedio do mundo): 


ja annos do queda do cast! 
é | imo de effleion 


thora do Monto, 8, proprio-!! 


mdo q uliuidade do uma iniciativa ins 


pirada no superior intuito de «assentar 
Principios. que interessam fundamental-[monica coexistencia dos trez factores — 
mente 0 regimen das sociedades», 

palavras, em entro os syndicatos patroriaes é 0j 


“Agradoceiido a v. estas 
teem posto 


:ausa, aproveito o ensejo para di. 
Is considerações. naquele 

lados respondo, cabal. 
irabulho, nolualmento. no) 
em que, sobre à exame delído da 
o social que vem até nossos dias 


mente 


póde um nssumplo de tão 

x tratado no de leve, € 

issó mo nbalancoi a fazer esta pus] 

como fundamento essencial 

ara os trabalhos do Comitê, e, porven 

luta, da futura. Liga Nacional. 

fts Como alhda está demorado o ap- 

recimento deste trabalho, apesar 


etivamente so estar fazendo a sum im-|pareco que assim Densem 
pressão, quero esclarecer desde já 05] 
pontos sobre que se apresentaram duvi-|sr. 
as 

Di 


o. articulisin que, accoitando a 


oral christd, não JM parece, todavia, jd muita syimpáthia, pelo paríotico in- 


dgso aeceitar a cds 


ao Caso presente 
nó meit ultimo 


Ds, para 
rneleves, elevando à func 
nossa elvilisa 
Esta fnneção moral depende, como 
subo, dn religião € do sentimento nm 
cional “o diz, Bona- 
por uma, arreigada, porsoverança 
listução «dos ideaes nucionaes. 
prelienilondo-a assim, sou cu 0 pj 
meiro a entender que é preciso corrigir 
tons ns influencias deprimentes, que] 
possim contrariar o levantamento “do 
ovo € o engrandecimento da Patri 
Quanto ao militarisio, que nós apre- 
seúfamos cm contrapositão ao anlimi 
Dilardemo dos socialistas, não. significa, 
do modo algum o predômínio de uma 
ta amúlitar. Por tudo quanto tenho 
dito e eseriplo, em vinte anos de pro:! 
ganda nacional, so demonstra que; 
hão posso admitir” na sociedade do se. 
culo NX a este sequer, do castas. 
arisloeraticas, 8 nes ou Mm 
Quero. sit, a Nação Armada, pel 
forina qto nOS possa assegurar um mo 
militar, mas, unica- 
mente, com o tm de assegurar, om to- 
lis 08 circumslancias, a defezi nacio- 
! 


ria randes O mobres ca- 
do moral da 


Bº o exercito uma escola de ciyi 
cut que tudo so subordina ao culto 
erosanto da honta, E tudo o que cont 
Dua para exaltar à sua funeção na 

te dpsa facto, para ex 
far o dh Naçã 

No ijuo respeita vo 


hperiulismo nas 
doa alga coisa 


ho, tambem, 


dismio tem uma sigt 
perteilumento definida. Veja v. 
diz o professor Reinseh, na si 

della “obra «Worlo, polilies at" the 


of the ninetecnh conturyr sobre à trans. 


Mormação do estrito que inspirára * Pa- 


A 


t 
aind 


A 


pai: compreliondo. o abysmo 
Joias ta diz exis entre 0 criterio dalinido, dos e 
RO que lada lem de reacelonaro, é 6 irá aorvio, 
teta 


publicanos. À alguns, 


:)mo Figurino» o eatabelecimonto de ola. 


nd 


maritimo, mas principalmente, 
ão no Maior Portugal, do quo tanto 
em falado monarchicos e republica- 


É, so sta carta não fôra Já tão longa, 


ja alguma coisa diria sobre a har: 

propriedade, capital o trabalho, à lucta. 

pera: 

rios, o a possivel. oxlansão do criterio. 

enero Bernstein, que paclua com à or-, 

cconomita actual, no campo! 

nas. socind, Esto "aS6umplo,v 

fica para o meu livro, quo dello 86 
cupará. 

ra 


terminar, direl a v. que não 
ue o articulis- 


plesmento, um criterio 'do' deteza. 
la sociedado actual, e os princípios de- 
mocraticos em que assenta a Republica. 
Portugueza Ú 
as esta parte não óscomnosco, pois, 
resolvemos afastar por completo dos! 
nossos Irabalhos a políca sectania. 
Acerosceninre. apenas, que me ão 
dos 08 ro- 
ntre os quaes o] 
Guerra Junqueiro, o genial poeta! 
ue é uma das mais. legilimas glorias, 
«raça. Talina, tenho. uvido palavra 


lo únio. preside no osso modesto eme] 
prehendimento, Fa ouitos, que” teem) 
gccupado logaves importantes, revelan- 
do incontestaveis. méritos, 

eL.o8, em bravos dios 


. sr. dolor, o que por ago-| 
ra tenho a dizer. Desculpe-me” v. 
haverdho tomado um tempo precioso, e! 
queira. mandar sempro 9--De Vo Ol 

A Pereira de Mattos, 


Theatro de 8. Carlos| 
a) Di 


artístico 

Nu proxima quinta-feira reappare 
to thentro a ongracada poça «À Caixeiri.| 
nha», om recita oxtraordinari 


O mundo “chic, 


O proprietario do «Ultimo! 
Figurino» parte de Pa- 
ris para Londres a fa 
zer as suas encomen- 
das 


O activo propriotasio gorento do «U 


jas do Oliado, que dá o tom o mando, 
io lisboota, partiu do Pari 
vos a fim de adquirir a 
dades para juntar à ao 
igrando capital ftânceza, 
“Antonio Marquos informa quo tanto 
n'hmo cidado corso houtra encontrou ve 
áoiras preciosidades qm foileifes do estar 
qu6 dovem agradar immonso À gua 
Gliontólia, quo é tudo quanto em Lisboa 
prima, poi bom goBto o QU apEoagA o sau 


'em rela-| 


LONDRES, 5. — A'cêrca do bom| 
hardeamento “dos fortes exteriores 


io. conservador adoptado  pelós organ:|nos, como nalidude primaria da nossa do. Bosphoro, sabe-se que 05 navios, 
jores. do, Comité Nacional, reconhe- existencia nacional, 


russos se aproximaram 6 milhas do| 
campo de minas o uma milha dos| 
fortês da costa, Os fortes tarcos não 
responderam ao fogo. —(Corresp.) 


Gincidenteservio-bul- 
garo 

ROMA, 5.0 jornal a Tribuna 

ro um tolegeamma do Salonica an 
nunoiando liquidado o incidente sor- 
vio-bulgaro provocado pola incursão 
dos comitadjis bulgaros no territorio 
tendo o govorno bulgaro com- 
manicado ao'da Servia quo: lho daria 
entisfaçõos.—( Favas). 
Mais um navio 

afundado 

PARIS, 8.—U Matin insere um to-| 
logramma de Londros noticiando que,| 
'segando uma informação do Bromen, 
o vapor americano Greeu-Briar foi 
afundado no Mar do Norto, salvan-! 
do-so a tripulação —(Havas) 


IN as a cia 


por, O- espirito republicano contina a| 


orientar a administração do 
municipio 
O Sonado municipal aprovou, n'u-| 
ma das suas ultimas reuniões, as con 
as relativas ú gorencia do anno do) 
1914, acompanhadas do parecor da 
'commissão financeira, E, porquo a| 
upresontação d'essas contas não tovo| 
parto da impronsa n referencia de- 
ialhada quo merecia, procurámos nos| 


a) pagos do concalho alguem quo mai 


[pormenorisadamonte sobro o assumpto| 
nos pudesso informar 

Os nogocios da cidade, quo comoça- 
iram a ser goridos com o mais rigoroso| 
scrupalo Com “ontraa. do ospitito 
Fopublicano no município, constitaum 
Ainda bojo. um oxomplo "da mais cor 
rocta, formal o honesta administração.| 
Citemos os numeros: A receita cobr: 
ão no ultima goroncia atéingiu à im 
portancia de 2.869:8468890 
juntando-se o saldo do anno anterior] 
[Esse véis) profaz a quantia total 

jo 2,453:404$000 réis, A dospeza foi de] 
2.348:8788890 réis, do que resulta um 
|enlão do caixa na importância do róis| 

14:525$140, dos quaes 109.8408190 ráis| 
ficarão dopasitados na Caixa Economi- 
ca, Durante essa mesma gerencia, as) 
dividas do município attingicam a ci-| 
fra de 90.910$850 réis, 

Comparada esta situação fimancoira 
[com a antorior verifica-so o soguint 
receita realigada em 1913, inclvindo o| 

saldo do anno antorior, | 2090.5768 17 
espera 2/0070188790 réis o o saldo gol 
Ima apontado do 89,587$200 réis, Ae| 


rexrosso satisfeito gom o resultado da vis] 
gem, 


dividas dcaso anno que transitaram, 
lpara o cano. soguinto. montavom a! 


que, já 


possessão do 1.º classe, custas o sollos do 
prcoe [ 


Universidade Livre 


Conferencias sobre o Brazil 


A convito desta prostanto collocti 
dade, inicia no proximo domingo, À noite, 
umesorio do conferencia sobro o Bragil| 
Contorporanco o jornalista ar Joub Si-| 
mães Coolho. À. primolra verdurá w tho-| 
ma: «O Brasil sob o ponto do vista 4 
Siologico», Sarto: asompanhudas do va- 
projuoções olueidativas dos mogi 
cos nspoctos daqualio: país; Devom 1 
intorossantos sab udo-ão quo o conforonto| 
to percoreou à Amorica-do Sul, ali colhou| 
olemontos du aobra para docamontar 4 
jnocontidado imporiosa do não pordermoa 
a nossa: antiga propondorancia moral 0 
oconomioa naquela ropubiica. 


NOTAS DIVERSAS 


As eleições om S. Thomé foram, 
marcadas para o diu 6 de junho, o] 
na Guiné para o dia 11 de julho. 
—O governador geral d'Angóla 
partiu de Loanda paru Mossumedes. 


Recrutamento militar 


fóra, que completem 20 annos de 1 
de janeiro a 31 de dezembro, são 
cluidos no recenseamento militar; 


cionados nesta cidade, devem apre- 
sentar-se no districio de recruta. 


5 do abril a 15 de juuho, para se 
rem informados do que teem a fazer 
a, fim do requercrem a 

nesta capital, 


Flores naturaes, na 


goiras, PEIXINHO, forista, Chiado, GL 


Effectuon-so hoj 
pº 
acont 

Tampo 
que para aqueila villa aoguiu, bos 
à ferido Francisco Coelho Cedar, aapatei 
ro, quo hojo tove alta do hospital do, 
Fosé o quo à podido do administrador das 
Caldas para ali foi tambem sob prisão, 
igações continuam. 


Jlovimento associativo 


Com. par. ropuib. do Saoramento 


Rouno Amanhã, ds 21 a moia horas, n 
oslçada do Sacramento, 14, 1, 


Fallecimentos 


rgonto do Ar 


lmentosdas Caldas. Fota do fis 


hã, Ás 17 horas, 
da rua Affonso: Domingues, 15, 1.º, pa- 
'ra o oomiterio da” Alto do 5, Jogo, 


Os individuos residentes em Lis-| 
boa, mas nascidos nos concelhos do 


por isso, caso queiram ser inspec” 
[mento 1.º 5, na Cova da Moura, de 


nspecção 


O acontecimentos das Caldas 


cm Lisboa mais uma) 
isto, por suspeita do implicado, nos 


s Antonio Lopes do Oliveira, 


mica, teria ainda a vantagem de 
constituir uma escola em que s 
aperfeigoaria o pessoal para futuros 
einprenendimentos. 


dizer que as experiencias renlisadas, 
pelo Espadarte na bahia de Cascaes 
cada vez evidenciam melhor a 
enorme  utilidads do submersivel 
empregado comovhrma de defeza da 
nossa barra. 


Balanço diari 
O governo vae abrir, pelo mi 
torio das colonias, concurso publico, 
para adjudicação 'de 900 tonciladas 
do fava, 400 tonclladas de farinha e] 


tinado às forças que se encontram! 
no sul d'Angola e aos solipedes que 
as acompanham. Quanto á fuva, pa- 
rece que haverá grandes difficuida- 
des em a alcançar em Portugal, on- 
de ella não existe, não sendo ta 
bom facil mandala vir do estra 
geiro, onde está. sendo procuradissi 
a. 


AO que constava hoje pela Arca-| 
da, 0 sr. coronel Garcia Rosado vac| 
ser nomeado por estes dias governa-| 
ãor geral da provincia de Moçam 
ue. Entre esse colonial, que já ge. 
riu os, negocios essa tolonia, é 6 
sr. minisiro das colonias, teem-so| 
realisado suecessivas  conferencias, 
do que o decreto que nomea 
vo governador de Moçumbi- 
que será assignado brevemente, 
Outra demissão 
Consta que o sr. Sá Pereira vio 
ser exonerado do logar de chefe dos! 
jarmazens industriues de Lagos, 
para que foi nomeado pelo sr. 
cida Lima, que foi, como minis: 
tro do fomento, quem instituiu os] 
mesmos armazéns. 
Roletas automaticas| 
O sr, ministro do interior determi. 
nou hoje que se manlivesse q prohi 
bição do funcionamento das roletas 
automaticas, - mandando — recolher] 
esses apparélhos, 


y Protecção artistica 
O governo provisorio, pouco antes 
da abertura da Constituinte,  pro- 
mulgou a chamada lei de protecção! 
artística, que por faita de regula- 
mentação não tem sido applicada| 
até hoje com a fargueza com que o] 
devia ser. Para que a mesma 
surta todos os seus effeitos, parece 
que o indispensavel regulantento se. 
rá publicado quanto antes, 
r. Guimaries Pedrosa 

Segundo se diz, vae ser nomeado 
juiz do" Supremo Tribunal Adminis-| 
trativo, na vaga aberta pela demis-| 
são do sr.dt, Munuel Monteiro, O sr. 
dr. Guimarães Pedrosa, lente de di- 
reito na Universidade “de Coimbra. 
o respectivo decreto será assignado 
amanhã. 


200 tonéltadas de bolacha, tudo des-|ge 


Ministros e ministerios| 
Chegarun hoje à Lisboa os srs. 
dr. Egas Moniz é coronel Mousinho 


Londres, 90 div. + 


Fria, ohoqu 
Alomanho, ohequá 
Holinuda, choque, 
O illustre official terminou por nos | Madri, ohaquo + + + 
Rio w 
Libras, 
ágio do à 


sw York 
Londi 


Avant, 


Titulos da 008! 4085 


55 dios 


Atmbacno 88; 0. Ni 


do Fr 


BOIS. DI LUSBHA 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 


» Trananoções em fandos publicos, 
papais do orodito, 
tinhotes do thesouroçoto, 


Rua Augusta, 24 


“olopl, S14-— End. toi. Vorratorivo, 


á 
« 
É 


Antonio Aurelio 
Clinica geral 


Doenças das senhoras — Massagens 


Consultas: 
Consultorio Das Já às 16--B. Gareott 


Tua 


Fermento: ivas Forma- 
sinho, cura 


Furunculos 

Diabetes 

Eczema 
Rene 
Enterites 
Doenças de pelle 
emgeral 

Pharmacia 


Formosinho 
Pragardos Restauradores, Iê 
A. 


LISBO. 


Bapio “A CAPITAL 


E a Fu 1 e “ 
Contra a sífilis: 
O. mais: energico depurativo e mais eficaz purificador do sangue! -O unico que 
W: não é purgativo nem exige dieta ou resguardo! O unico que cura a sifilis, radicalmente, 
E sem vestígios e sem o mais ligeiro inconveniente. 


Deposito em LISBOA: Farmacia J. Nobre, Rua da Alourarie, 37 Er 
No PORTO: —Farmacia Dr. Moreno, Largo 5. Domingos, 44 


Quando, Já Rá rua e do rogresao à case, 
tt doem dese cido 
Cena gao ar migo “dica outra 1sg0 
ue a vô. polas costos Calolina, ao volte 
Sageça, Eocou “com oxaggerida plana 

ota do abasano asenea que, porta 
ãa Cava Havanesa, ax cloganho tina na 
[migo pia aráoo, o Cano do chupaio 
posa pleno e mo dio seguinto fora 
Esresatar soris deicalper Maraca pe 


—Oiimpia, matinies diarias é sessõos à noi 
to; Contral, Chiado Torrasso, Salão da| 
Trindade, Salão Foz, animatographo do. 
Rocio e auimatographo da Sociofado Pro-| 
motora do Instrucção, em Alcantara, ses. 
[sões às quintas feiras, sabbados e domio- 


COINEMATOGRAPHOSOUESPECTA. 
CÚLOS VARIADOS -Chsstecier Ipe. 
[o Variodados, Salão Theatro do Vaio 


“Simões, Ferreira 


Director dó Disnenisário da Assistescia 10 


Tuberoutosos 
Medico dos Hospitagb 4a Pasta dz figa 


Doenças dos pulítios e da agparaito 
cardio-vas sular 


ESPECTACULOS | e | 


Chaby Pinheiro na sua proxima towr-| 
nte 6 composta, onto figuras, À lournée 


Ê a a Se ra 
“agora, que se projeta vez) vumente colocados em 
sivificar a propaganda pelo 


guarda. O conde 


tiro do guerra e que extrol di devo durar quatro mezes. dades (O da Estrella)— A's BL e 22,30-- |lações do amisade o, um anno dopois, Ca- 

E eo do Cartaz de âmanhã  pidero dersé qoiiro meros, O lindo do e Do oia anira e cocada deva CLINIC GERAL 

um Semenie lopStetia Susi dove realizando, no ro |Atios- Kinoporeta — Theatro Moderno. ue, Franciso o! madrinha do casamento O O Tel 580 

sa gropagan s. cAnLOS — Au 21 —O [grosso da companhia Galhardo ao thea- não, no altar, o, genti par ajo! fa do Alooim, 88,2% E. das 4 416, 


Diabo, 
NACIONAL — A%s 210 mor- 


“BOLIPBAMA —A's 24-EL boo. 
no do Guman = Maia sombra 
Paiao do rosaa. 


liro Eden o antos da partida para 0| 
Brazil, 

TP possivel quo a estreia da 
|Soi de interno do Árnaldo Leito o Car- 
'valho Barboss, mnsica do Aseis Pa- 


o isonta do invej 


TOVAR DE LENIS 


Doenças venereas e sypiil. 
CLINICA GERAL 


pó tenho levado p'aqueli 
talvez não fosso ella quem so casouso 


tantos do 


ALBY | 


Jevava à frente à sua 


Je 11 golpes. 


EDEN 'THESTRO Não ha es- 
poctacalo, 


| 
| 


q Pç pe em 


verão no Eden. . 
O A companhia do zarauclla do Po- 
liticama vao ropresontar à poça em um 


Palestras femininas 


Bra a cana. 


Maria O'Neill 


sodola para pescar um| 


a a dá (checo, se realiso duranto à lournée ao) image do] me! So 
masiNDADE = Awti— Relogio [Bait da corspanhia do Edom. ae) R. da Emenda, 10, 1. 
ASI —A's 21-— 4028-Lx, O Avgusto Flan, pintará, a maos mm (0 sá q PR Li aalo! id 
— com da Po dofScanario da sevista O “Dial AR Bege ne pl a : 
AVENIDA = o 09002245 |) uatro, com que será feita à epocha de o maio todo x Quasi de graç: 


Concertos gafantidos em rel »glos 
R. dos Douradores, ? +. 1. 


ideia ou o em peão, ra um cspécia: | QUIOTO RETA 000 SIA si APOLLO AM 2l-Jado 0 Ma: [ha realênio, gocripia om bos LS ES 
ado imponentizino, NOS rea claciono om panhol por Eduardo Forandos (Escala - - H an 
milhares de pese, para contemple Eca am so, maus senhores. No E BP roresalimte oabi à naquilo, Eennclcal A visto um chama E ez broa, 
Togo entismadas Anprimiam é solamaio | Brança, “certamente eggrimista mais 4 AS A SEU, DOS, BEGREIOS = À liogmpos, no thestró da rua dos Condasbratias Ori, voltando por fotos os jados | UU! : : MEIA ) 
“ade um cunho de alegria, lançando daalscientúico do que eu. Mas se fosse a essa o Ee A a en sos olhos da sus ami inde Com pratica nos Hospitaos do Paris 4! u : 
mel fra dobre o corso, que amava grid, mpb Cão Taber, talées o chao oa RS epa Toenças, das senhoras & partos 
ano da ot, a aparecerem, leis Segundo nos consta,o Polithcama 
jo erp nr Noticias Agenda da semana — |exporacá quanta Gpoca do verio Clinica Serai 
rc ou Naval do Liaban ES PO | AMANHÃ Nacional — Rosto doldo Pete mblias do sbednta mori) B. do Ouro, 280, 1º, O. Des:2 484 Tg 
o; maviando fi or Denquita Conto. O oro. (a 4) Eitcoá om ensnios nó thostro da RESIDENCIA nv isa pa ta arnsaaas 


damiente com as plu- 
apela yrolezes ao vento, 
os do algum grande 


ievos. um verda 
eledades, convidadas 


do remo estão funceionando| 
eflarmonto no Club Naval 
18 roaliga-so 0 primoi- 


y do romo à ofloctaar no presonto) 


serão ostadados| 


representação do 4028-Lx. O theatro e o 
riso, conferencia por-Andró Brun. In- 


mira Ramos o Mario Duarto, 


imoira 
roprosontação do saineto 


um acto, 
(do André Brun, O primo Jtidoro, 


Trindade, para subir á scena depois do 
Relogio magico, uma operatta frauceza 
traduzida por Accacio Adtunes, 


burlosoa em trez actos Circo de interno, 
do Gronot Danconrt o Georges Bortal, 
vorsão livro do Mello larroto, cujos 


ER fo, quero cousa algum 
quado quelgder 
Eulbae atras ta te 


tmario 
os us olhares após alla, 


Rua Conde do Redondo, 31, 2.º 


Banco dos Pobres 


|—4 Telephone 1.725—Norte 4—| 


per pola Convaiessunbaddedotas into 
E indobitavel 


mo O ormodio, Ma do Andró Brun,| O) Está marcada para sexta-feira, Tear Te e Da 
o tao por RR si à met po, A Aga dorm d Cr o asao o lo o md MOVIMENTO ASSOGIATINO. 13 msi ce notes tnee 
conçurso de tiro, que |roanião a fim de so otar nos datas das | ira RV Oro dê. sê primeira represontação da comodia| por meio do posal 


o eerlamene todas op. agremiações conge:| jo sorão ontadados ão André Brun, O primo Tvidoro—— : ou chao-iho dndosenta, res interesso da rolar moncles do 
tnáres estavam alá representadas: Nem uma] ot ascordos do que fala o relatorio dal 8. Carla dar ainda. co) ootaios do sporo começam Amanhã.) —Indecente?l ano findo, ronao à assosibléa. foral no| var 
Valida O mai degtrs e 0 mia abas ita Eerncia, apbrovado pela ae) SEXTA-FEIRA --S, Caros  Rocita| “Aim dos artistas cujos nomes já pu, — Sim o, não encontro, por, mis quol dia e, dad) hora, Ou ncros ais E] A: vando, ou tia aoqharmacis pri 


nfirndores haviam cof 


Tito pertenciam. Os] logares eram dispue|  Constou ha dias qua a dirocção do Clab SADO —? Nesloual — Roeita do/SiVê poa dentro da caixa, rendimento, 19827 cont nova, 218%, (de Redondo, TO, 
tados violentamente bela multidão, ávida] toa Capadoros Poriuguamos  Bavia entrar] aetss eo Doi ai it do ; tão tu jugo que : 
«do idade dl raia de ponto em Hegoiaçõs cia O ropritati do Circos & Music halis teegaç chapa alo 
ue os. iam «Stadiomo sobro à codoncia, úquulia col a no hão de 
rios bag a |oiidad do magaiico câmpo do tiro Medalhões o dá, do piedaãá, tinha suiça, por 
O atirador. euisid é unico no mundo € o Lumiar, ê — 
aleslaca-se de todos. ob seus camaradas (8-| jo oLomios Sonômar ema notícia, quel Virginia Farrusca) 0 sportg no animstographo 
trangéiros pelo seu parte, pela aua dextrezalocios do refarido clab e para. quantos se] Diem que não ha aucbr dramatico) yo sajão Pos estã bi 
egiela: sua agilidade. Ninguem o eguala: interessam polo desonvolvimonto . do [sem qualquer tupersé Rm peter Tao mibr 
sadio, o duisso tem uma dispo-| eshooting». um dos que maior nur |nho é desejar que Virginia Farrusca entre| res é actrico eultisarem os sgoris, primei: 
para o firo e para a gimnas- | mero do adaptos conta no nosso pais. |nas peças que fá |palmente os que trabalham nas companhias. 
cravado no ne Entro à direcção do Club doa Caçado io Hg is imprsos amimatograpican se gulerem 
sxereito permanent, bem marinha de quer | res Portoguezes, sempro, emponhado em Mica jo Tubalito do Polo das  Aliaas|oblar bens contrai tee am quo Papi] 


ri rodeado de montanhas que lhe gervem 
de fortalezas, aprendpu por si mesmo a de- 
eniler-se, sempre que às circunstancias o 
e relemem, E o certo 6 que a Sis 
sanão contando midia do 2.500:000 habi- 
lânte, pode, em cabo de necessidade, e no 
paço de vit é quatro horas, improvisar 
um exercito de 300h0DO homens. à 
“Ao sociedades de tiro ado, n'aquelle pais, 
mai que sociedades [de sport. São verda- 
deiras. associações “do defeza nacional que 
não 80 auziiaqva desencoloimento phírico 
ram o eatacter, 
celebrea pedagogos, 
vem conitituir um 
ção cívica. O bom 
tempo, soldado c ci- 
marcha serenamente 


braço ou forte pela: able de manejar as ar. 
drato e fo idade eos intiodnos é 
um facto universalmente constatado, «Ji» 
tae 0 desenvolvimento plisico a um grande 
moral e profissional c tercis o auísso, ho- 
mem pratico, trabalhador, honesto, bom e 
não, 

* O, caracter d'ag 
ver imitado, é om re 
são que pode servir 
ação da Europa. 


e povo, tio digna de 
ultado da sua educar 
le modelo a. qualquer] 


Magalhães Lima 
1908), 


(lim Lisboa, 01 


Nota do dia 


is de hontem 


ntow as duas fos- 

transforidas, a da] 
ldromo o a da. Socic- 
olha, om Palhavi. 
cos (ama o dou: 
o publicaram. Pola 
os fazor um. ligeiro 
commentario. Na do Palhavã faltaram 
algans cavalloiros|do nome, d'aquelles 
du 80 haviam coilsagrado como espo-| 
ginlistas em corridas do obsctaculos no 
hippismo. Na do Stadium houvo wmia| 
grindo deficiencia Foi a do opparocer] 
apoas um grundo borrodor do motoc 
elotos quando a vbrdndo é quo o Gar. 
taz anunciava mhio dois compotido-| 
268 com vantagen: 


Porquo não com- 
pareceram? Alguhs cepectadores so. 
Erodavam quo poi 


modo do quo app. 
recent Não querentes acroditar n'esso] 
boato, 


[AS duas fes 
“Roalisaram-so hi 
fas, ha muito tom 
ronbertura do Vol 
“lado da Cruz Ver 
O resultados tec 
ur já os jornaos 
massa parte, falta 


Duelista feroz foi vencido na 


[Um «stand» novo em Lisboa 


jadar todas as iniciat- 
cio do dessnvolvimento, do 
sport, colabrow-ão já o rospóstivo contra- 
Sto provitorio, 

Ás obras indisponsavels pata a convo- 
nisoto montagem do. «stand» comaçarão 
drevomauto, dovando sor já. n/cu8c. ima 
gnifoa campo quo, dentro d pouco tm: 
po, so ha do realide o campeonato da iso 
lãoà pombos, disputado entes os socios de 
Olub dos Caçadores Eortagiiogo 


Salão Foz — Beriguardis — 


Hoja estreia 


À esquadra russa no Mar Negro 


Petrogrado, 30 de março 
Tom a Rossia no Mar Nogro uma 
importanto esquadra do mar alto, for, 
to so não poló numero, polo monos pelo 
[valor das unidades quo a compõem. 

Os navios do guorra que foz cons- 
trair maquello mar tinham, em virtu- 
do dos tratados, por-unico faturo fica- 

rom n/ollo constantomento; um dos ro- 

sultados da guerra aotual será abrir'08| 
ostroitos do Bosphoro o dos Dardanel-| 
os, 6 assim poderão os couraçados | 
cruzadores russos do Sobastopol sahiz] 
'do Mar Nogro o onfioirar-so no Modi- 
ftorraneo com os das forças alliadas, a 
par das quaes não farão má figura, 

A esquadra russa compõo-so do qua, 
19 grandes ernendoros do novo a tro 
mil tonoladas; actualmento estão son»! 
ido construídos. tres dreadnoughts do 
22:800 tonoladas. Juntos com os cou- 
gados do Alas Nogro então dois cra- 
Endoros protogidos do 6800 toncladas, 
uns vinto o cinco contra-torpodairos, 
dozenoto torpodoiros e novo Eubmari 


nos. 

Como so vê, a esquadra ruasa do Mar 
Negro não conta muitas unidados, mas, 
tendo mandado construil.as com yor- 
dadoiras qualidados do combato, a Ras- 
sia pareco. tor provisto a chogada do 
um momonto om quo podoria sair do 
[Mar Negro para se medir com inimigos 
differentos dos que n'aquollas aguas 
oria natural encontrar, 


GM a 


A A A A 
BANHOS DE S. PAULO ] 
Abre no dia 1 de abril das 


ropresentação da Casa feliz de Jacinto 
[Benavente —O gavião. 


nando o Gimnasio emigrara para: a Rua 


gentileza de aceitar um papel de duas] 
irases, depois de er entrado. no Pinto] 
Igudo, no Monmarido quo Deus haja, 
na traducção de Miquotte, na Visinha do| 
Lado, efe. Se o Primo Ízidoro não pe- 
gar na, quinta feira já sabem porque é. 

uc não tive a coragem do lhe] 
[pedir que entrasse nele, tão peguena era 
a rabula que ha padia oferecer. 

Antista da velha escola, viuva d'wn ar. 
tista, ella tem acompanhado a vida do 
Gimmasio ha muitos annos e, sempre ouvi. 
ida com 


agrado, é indispensavel para cer. 


Pa Pena so: Qro o 


Polícia interpretando a Víuoa Carneiro, 
[como já desempenhou a mana de Pigma-| 
leão Sereno, vincando ersas figuras alfaci-| 
nhas com acgurança e verdade. Tenho por! 
ella um fraco. Pois se já lc disse que ella 
é um pouco a minha mascotte, 


Cyrano 
Boatos e informações 


E provavel quo na proxima o 


jas no thontro 


144 


Os recursos d'um paiz 
n'uma grande guerra não 
apenas no numero dos 

em armas ou no espirito 
cidadãos. As mulheres c; 


los Condes. Agora no 4028 Lx, teve a(s 


eus homens 


eguiparam um navio-hospital para, 
a armada britannica. À Terra 


blícámos, toma parto no dessmpo- 
nho do Circo de inverno o actor Joaquim. 


Ei ca mapa 
Pd 
E 

Ae q er 
hi, dão variados, e com tio pouca 
Re ; 


Noticias 


Entre nós 


No Coliseu dos Recrolos, tusuguram-so 
hojo é noite os espectaculos da moda. O 
programa incino a novidado à estreia 
oe famosos malabaristas japouseos Ai. 
ago o Chokioht. 

—O Salto de Festas dos Rooreios Des- 
portivos da Amadora dá um grando espo. 
Staculo cinomatographico no proxinio do- 
'mingo, exhibido um «fim» do grando 
metragem, 

—Esteeitua-so o no Salio Pos, os 


aetístas Buriguadi dos quaes faz 
(o eminento soprano li goiro Gonzaga eo 


COLISEU DE LISBOA As 29—Gran- 
(do Palacio Cinomatographioo — Sos 
sões porimanontes com as mais bolas %- 


ANIMATOGRAPHOS E CONCERTOS 


Te 


procare, outro noimo que lho dar 
—Essa agural-exclamou Franoison es 
tapefucta, depondo brandamento o cha 


Te 


para a rua? 
Não tenho, por uma unica 
jo convencar-to do quo é vardai 


eco. 
as à certeza disso? 
“ToJa. E ta mesma podes verificar a 
vordado das minhas palavras. 
—Como? 
—Ea ve 
|Amaraca. 


oba U a attonção dos ontros-—crb-1no--08 


com o tou obapom a casa das, 
onco depois de eu 
dá estar, 0 ficas depois do eu aabir. D 


tras 


vostma fógina ds Fonnoc 


Feooão probdoa egainto nppllcco! 
aividendo “de 6 0, To 8 


FARIN 


Pal 


[ ga 
[BREVEMENTE 


ira [TELEPHONE 3844 
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envolvido 
consistem |turno rivalisavam com o 
dos seus 
anadianas 


blicas, e os outros Dominios por seu 


Em muitas das grandes cidades do, 
imperio um fundo semelhante ao do 
principe de Galles foi jnsttuido. Na; 

ustralia, um fundo d'essa especie; 


dadivas de alimentos de toda a os", 


Mais admiravel ainda foi a ubso- 
luta unanimidade de todas as raças 


mens c a sua reserva naval com 400, [dentro do imperio cm defeza da th. 


tropole. Os francezes do Canadá, os 
ollandezes da Africa do Sul, riva- 
isavam com os seus concidadãos 
na defeza da causa britannica. As 


das as anciedades do momento, cs» 


RI u m fundo, d'essa. especie ra ag nativas da Africa do Sul cy 
rasa ita 7 às 15 horas B fot ereauo com à applicação enpecia etagino alguma deram provas mais 
gumas e aco mo do aúquirir generos alimentos pa- Ciganos de ma Ieoidade” ro Vs 


E o Due flor, pune j limento sas provas eram Pocebidas com pra 
Frisções mercuriacs, fratamento da si. cie foram immediatamente envia-, ii j - y 
pranéha, uns. Enletiava queiião E lo em cabines espciaer. ias. Esse Dominio abriu o caminho funda alegria na Gran-Bretonha 

o seria e atamento das senhoras em pa- com 1.000.000 de saccas de farinha, | Eram muilos os que, outro, form 
“urio do Sim anil, opens em vimento reservado a primeira das dadivas que Chegou ego como o imporio supporiatia 6 
pari, ta cnocha de BOX, quo: cc dr rear ares ra gra passado, ? a 
er nb excusat alê 4 SU] m delarada (embate d'uma grande crise. 


nueisiatamente| 
|s dos melhores mes 


io, tina. chegado a] 
1 gerando ro 
do “Figaro. 


parte, Tur 
ia primeir 
O auelor da ch 
imaginosa aprerindão 
dio Stciiano, Chet 


vilrados com] 
ulhe tal prestígio, 


“Seu non 


PUBLICAÇÕES MRBGERIDAS 


«Nossa Senhora de Parisa 

-Da nColleeção Luzitanam, bella edi- 
ção da antiga livraria Chardron, do 
Porto, hoje propriedade da firma 
Lelo & Trmão, suliram os 6.º e 7.4] 
volumes, com o romance de Victor 


um mez depois de ter sido declarada | 
a guerra. Outras dadivas em gene-| 
ros foram feitas pelos governos pro- 
vincises. Em taês actos de bencf 
cente generosidade os cidadãos ri- 
valisavam com as corporações pu- 


Todas as duvidas se desvancei: 
'O povo inglez preparava-se para 
longa provação d'uma guerra inos- 
porada com à maior confiança no 
exito final das suas armas. 


n. 


ram ná importancia do 9:)94,a que a di. 
: para 
ão, 


perfeita saude é dar-liws a 


LIMA NETTO, 
Cambio, Papeis de Credito 
satleacm, Fizo-| ya dos: Retrozeiros, 100 o 102-— esquina da Rua dos Sapateiros, 1 g dz 


combinado 


cipaos 0 drogari 
Dopnsito: Pharmacia Luza, ta do Con 


HA 


LACTEA 


NESTLE 


com base do excellente leite Suisso. 


MOURA & & 


TELEGRAMMAS «UMA M 


NISTORSA ILUSTRADA DA GRAND GUERRA 


gengiae precnuções foram contra ei 
fa tomadas. 

Havia duas outras razões pelas) 
quaes a Africa do Sul creou um exer 
cito nacional para sua propria dé- 
feza. À primeira era que à fronteira 
noroeste era limitrophe da Africa 
Allemã do Sudoeste. Nºuma guerra, 
europeia, se a armada britannica, 
não pudesse dominar todos os mares 
do mundo, seria possivel à Allema- 
Aiha mandar tropas pora a África, 
Allemã do Sudoeste e invadir por ahi! 


do 
alimentação tinham de ser importa- 
dos para os dístriclos do intorior, 


da população, porque os gênios 


pertenciam ao Estado e os empre 
gados mostravam-se por wezes vz 
contentes. 

Menos de um anno dopois du 1. 
nisação da defeza ter corieçaul 
ser posta em execução, ossus co 
ções: industriaes. produzirars un ie- 
vantamento. Foi dominado com o 
auxilio das tropas. imporivos. Seis 
imezes depois, novo levantamento so 


que O era apreciado comjHugo «Nossa Senhora de Pariso. 

go ram af sda” mt oi | GTA. consagrado, desnecessario é 

res, recusavarmso n assaltar vom Cileizer: do seu valor e bem andou a 7 

O Seb ae pero COM ema Lelo em a incluir na sua collec- Um seppetin, modelo de 1908 

Contousse que dna noile, assaltado (SãO, que de numero a numero maio- x ! h > 

atuma, estroda por uma. quudeiha de[res progressos vac afirmando, con-| a União Sul-Africana. Era, em ver-|dava. A esse tempo a força ds úefe- 
» bastou proferir ns pa-] lando assim um publico certo e] dade, uma contingencia remota, mas|za cra um instrumento prormpto nos 

ag Prog, podia dar-se. mãos do governo. Foi chamas 

sema o chefe dA qundeilha extgisso, «aAnicio» A segunda consistia cem que nainter js seus membres 

ln enttuagom, O flitador ciiliano is O DURMCrO 3 d'esta revista do arte, <= ii rica do Sul— como noutras re-|deram ao chamamento coin entim= 

se friamento littcratura e critica, ugora sahido, siasmo notavel e as desarders f:.- 


— Pois. sim, mas, primeira atapelae a! 
sas cupus, SO assim 


san” Malato E. gré 
agindo espaor 


traz a conclusão do artigo de Ruy 
Chianca «Uma embaixada», variada 
coliaboração em prosa e versa e um| 
bello retrato do. poela Antonio Cor 
reia de Oliveira. 

«listoria da que 


europém» 


fes ciropas eram necessarios para 
fazer cumprir a lei e manter a ordem 
no caso de perturbaçções internas. 
'As condições industriaes, especial. 


mente no Transvaal, onde a indus-|de uma organisação, 
ria das minas de ouro fizera juntar |te posta em pratica, pai 


ram reprimidas sem err cats 
de sangue. 

Para empregar com tal cenavido 

(ão resontemeir 

ler dis 


5 Bens qioti um elevado numero de operarios (pensado, n'essa segunda Jravação, 
acto outros dos teus aulas contou + presta publicação da: casa Goncal- Eunia area relativamente pequena, [as tropas impgriaes, O govério iv 
de ves, da rua do Mundo, sahiu o 11.º] haviam tornado o apto à rece-|trou ter plena. confiança nu «br da 


a arma cony as] 
rrogçou um golpe. O] 
lendo-se. Forum no-| 


tomo, abrangendo os factos oecorri- 
dos de 17 a 31 d'outubro. O preçol 
no tomá é de 0 réis. 


der à doutrina da na flor dos 
tadores socines. E os caminhos 


= 


-| poder que o Defence 
e Reel Sat 


Jerro, que eram essencioes á vidaliiança não f 


ct us dava, 
nucional. sua co 
Dindida. 


A CAPITAL 


Feliz de 


ADVOG, 
Nova do Ali 


- Telephon 


Massagem manu 
Clinica infantil 


Bia do Carmo, 68, 3º at Sociedade anonyma de rês- 


Doenças dv estorhago, figado 


tesi 


azoroggoeia "IstPiagoscoria 


Consulta da ls 


Largo Cam: 


ões, 
TITE E 


ú metizo-espebialista 


Toldo. B84 


ASSIS Dj 
Medico dos 


coraçe 


Consultas das Li 


Mudou o seu consulta 


ao Rali 


H— Rua Infântaria 16 —1 


Silva 


Syphitis, Ea Sia rins e vias 
urinari 


CLINICA 
Medi 


“Colegio 


coronel Di 
da avitar à familia 


tando sido suporlorm ênta di 


bos a 
capto deverão os ala 

Aa horas d 
ot 


Ilogio Militar À Lur.b do Abril do 1915, 


Veras 


si 


T 


o 
“goultativo da Miseribordla 

“Medicinal geral 
Doenças do apparelha respiratorio e do| | Diplomas 


once ros a a UA 


Companhia 
95, 8 


ONES 


PROBIDADE 


vo USD ORARBIS. 


pntes 
ão 


Ginastica 


ponsabilidade limitada 
GAPITAL: E. 600:000800 


SEDE—RUA DO COMMERCIO, 991º 


ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lisboa| 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 
USA-SE O COD, TELEG: RIBEIRO 


Fundos de reserva Esc. 100:000$00] 
Prejuizos terrestres o marítimos pagos até 3! do 
dezembro da 1914: 


Esc. 771:485554,4 
Efiectna seguros torrostroo, contra fogo easual ou pra 


[cedido do raio, sobro predios, ostabolocimontoso mobi- 
Jias, e maritimos contra avaria grossa o partioular. 


Agencias em todas as cidades e 
mas principaes villas é povoações 
do continente, ilhas e ultramar: 


ISO mea 


CHAMPAGNE y 


Mercier ut 


medalhas 


w Sravuga O 


BRITO 
Hospitass 


40 


ds L7 horas ma 
o da rua do Sol 
o para 


mos 


AY 
à CAPITAL 


Vondo-so nos] 


Lavagem de jatos 


Feitos ou desmanchados 


Largo da Annanciada, 10, fl 12 [Recreios Dospor-) 


| Teleg. “IRIS” RE "SEGURIRIS" 
LISBOA PORTO 
CAPITAL ESCUDOS 1.000:000$00 


tMiL Contos DE Réis) 


Seguros terrostros, maritimos 
. e agricolas 


Corrospondentes nas principaes terras do parz 


sonoras, 


PRODUCÇÃO ANNUAL 4 MILHÕES DE GARRAFAS 
| Aº vonda nas pastollarias e morcoarias Á 
oo 


É NOME 2DiRHO PANA CENTRAL 08 


+., Esta casa não precisa (azar reclamos, pois é muito conhocida om À 
isboa s na provincia, m 15, no omtanto, vojo-mo obrigado à annda- 

scionto nos mous dignissimos freguezos o no publica R 
at seientas das grandos liquidaçõos que sompro taça 
quadra do astaçã», pois tônho para vendor uma grando quan. 
tidado do vestidos “o capoias para crsanças da mais tonça odado até 
dez annos, sendo vondido por monoy do motado do seu valor. 

Liquido tambom tecidos do algodão, país caia é uma das casas 
quo maior sortimonto aprosonta om iacs osiaçõos. Além d'estos art 
gos tenho tambem wm borbido comploto om camisas para homons. 

im como tambo.a collariuhos, poúgas, gravatas o sas. 


ponsorivs, ot, 
Pode-so à finoza de uma 
toirão da Rua do Ouro, 


Cimento Luzo 


Goarmon & G.º 


É = 5419 5 


AS NOSSAS PECHINGHOS À 


São a prova mais eloquente que a nossa 


Barateza 


é absolutamente verdadeira e sem competencia de especie 
alguma e que os nossos 


SALDOS 


teem o cunho de uma authentica liquidação de grande 
numero de artigos porque sobre o seu preço corrente fo- 
ram feitas reduções de 


10 30 50 %0 e 99 010 


desafiando assim todos os economicos a aproveitar a mais 


Sensacional oceasião 


de possuir por preços extremamente modicos artigos por ! 
todos os titulos uteis e indispensaveis com uma economia 
tão tentadora que não deve haver descuido om fazer a sua 
acquizição porque sc estão esgotando 


19 OJO? 


F' este o sensacionalissimo desconto feito sobre todos 
os artigos correntes e da maior actualidade que se não 
encontram marcados em saldo com preço especial produ- 
zindo assim a 


Vantagem mais Excepcional 


que todo o publico deverá não descuidar em aproveitar a 
tempo adquirindo dos nossos variados sortidos compostos 
de artigos de todos os generos e que vendidos por preços 


E fe Bua de S. Bento, 175 tivos da Amadora, 
| Ilitar cruzRoNHçã 


otor ancarrogas 
dps atiradeh doq Gynecologia—Partos 
nbs dias É o 7 do cx Das M ás 5 horas 
secolheraocoe) Freitas Esmeraldo 
Doenças das croanças 
Das 16 às |3 horas 


do Carmo, 1, 1 


Bocrotario 
vlo Pradorico Din 
jo do Iofanteria. 


100200 nas cidades de Lisboa e Porto, 


risco de roubo. 


A VEVIUIDIAL” 


DE EM LISBOA 
Garrett, 95 


ELEPHORE H.º 4084 
Endereço lelegraphico: MUNDIAL 


Agentes em todas as localidades do paiz, ilhas e coloatas 


“Doenças das senhoras e partos 

Consultas das 18 às 18 horas 

TELEPHONE 280 Ed 
fi. do Mando, 81, 1.º 


SEGUROS CONTRA INCENDIO E CONTRA ROUBO cobertos 
por UMA SÓ APOLIOE e pelo reduzido premio de 820 por cada 


UNICA COMPANHIA AUCTORISADA arcunir os dois riscos 
em uma unica apolice, devendo portanto ser A MUNDIAL pre- 
ferida pelos locatarios que pelo premio de lj5 010 ficam garanti- 
Ho) dos não só contra o risco de incendio como tambem contra o 


do seguros-—Socitcado anonima de responsabilidade Jimitada-— Capital Esc. 600,0005 : 
DELEGAÇÃO NO PORTO 


22, Praça Almeida Garrett, 24 
TELEPHONE N.º 1459 


Fo ce Corro Sento, 17, 19 e 21 Telenhona n.” 1244-=LISBO) 


PMENDEMPSE ; 4 
E ESTAMPIENAS. 


Grando fabrica do toda a qualidade do 
magoificos carimbos o das grandes, artis- 
ticos o atoraas chapas o letirasesimalta: fog 
alhos tipographicos, facturas 
murandora, bilhotos, rotalos a córes, 


Ex 
“Todos os artigos do barba a pintura ou 
cabello, eta. 2 ii 


Tudo baratissimo 


Os trabalhos d'arte estudon-os Froiro- 
Gravador nas primeiras cidados do man- 
doe na oxposição do Brasil. Teve trez mo-| 
dalhas todas de ouro..—O quo nivguem até 
bojoconteguiu. 


158 a 184, Rua do Ouro, Lisboa 


Silva Ramos 
CLINIGA GERAL 


Medico do Posto 
Aisericordia 
isfencia Nai 
nel aos Tuberculo-| 


à | Consultas das 3 ds 6 
CHIADO. 61, 


Stores em madeira, pintados, cortinas, vitrauz, etc. 


arto e sala 


indopondentos, mobilados 


extremamente modicos produzem o maior 


que partindo da 


Casa dO Povo Alcantara 


corre toda a cidade clamando em todas as casas para que 
não desprezem a 


ECO RIO INTE 


ES PEN 


Oleados, Carpets 


Figueirôa 
RUA DA PRATA, 209213 


Grito da Barateza 


46 


Das prinoipaes Fabricas 


PREÇOS REDUZIDOS, 
Rego, La. 

RUA DA ASSUMPÇAO, 34-33 
TELEPHONE 3872 — 


Antiga Engommadaria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


“2 


HISTORIA ICLUSTHADA DA UMANDS GUERRA 


Do que a Africh do Sul precisava, 


pois, era de um 


Paz, prompla para podi 


em” qualque 
randos 1 


activa nacional. Tratou-se mais tar- 
de da instrueção dos ofífciaes. A 
Mrica do Sul tinha, como cra natu- 
ral, um grande numero de homens 
aptos para o commando, pela expe- 
ricncia da guerra. Foi tambem cla. 
Dorada a organisução das reservas 


ça movel e co 
mobilisar 
mento, mas com 
instruidas de mo- 
cllas, se necessa-, 


foi 


| 
O Béienco Add do 1912 visava ólcom Insiriesto imflias compleia e 


ercação d 


Uma pequena/das que u tinham incompleta. Ti- 


a fdrça. 
drigúda permanquio de cavaliciros 'nham alguns homens—não muilos— 


era mantida, prt 


impta para o ser-'completado o seu quarto anno de 


viço em qualquer momento e em instrucção quando rebentou a guer- 
qualquer parte da Unito. Essa bri-ira. Passavam para a primeira re- 
tada q cavallo faia o serviço de po-|serva, onde ficavam até aos 45 an- 
cia duranto a phz. Se a guerra re-lnos. Os recenscudos que so não li- 


Denta: 
para fa 


o, as resorvas esta” 
O sorpiço 


aptas nhom — olferecido voluntariamente 
em- para o serviço, ou os que, tendo-se 


quanto ella entrava em serviço acli- offerecido, não haviam sido chama- 


vo. Depois vi 


a organisação co- dos. eram instruídos nas associ 


nhecidu pelo notre de força activa ções de atiradores. Formavam a sos 


nacional, a qual/cra obtida pelo 1 
censeamento e jeto volunta 

O usystema dp arcasm como na dezeseis' o os 
Australia e na N 


junda reserva, 

Assim, todo o homem entre os 
inte e cinco an 

ãos do governo ou 


ado. 


va Zelandia, era a passava pelas 


duse dessa orgtnisação. Em cada como membro da força activa nacio- 


os hom 
eram, oba 


se. Eva chomadi 


do voluntarios” d 
> vam, So n'umal 
voluntarios era 


voo linha o apr 


homens de qu 
tica, tal poder |! 
s 

ra 0 serviço no! 
esteve em excei 
tar a guerra € 


muito o numel 
sulficiento qu 
adoptado. 


À insitueção 
era semelhante 


tenha. Mas ain 
mesmo “system 
suitados definit 


duzido nºaquell 
do da instrucçi 
pelo Defence à 
até quatro annl 
dins de instruc 
trinta; nos ont 
limitados à vin! 
anno finhom 
os da instrucção 
um, dos outros 
apenas quinze. 
Tal era a ol 


álentre os 16 € os 25 nl, ou 


ado O Systema fôra. 


r qualquer das associa- 
gados a recensear- ções de atiradores. 
um dado numero, Os homens de cdade superior a 
hs que se recensea- vinte e um annos que eram recen- 
area o numero de seados mas não prestavam serviço 
uficiente, o go- pagavam uma libra par anno ao go- 
chamar os veino c podiam ser chamados sc o 
N numero de voluntarios fôsse insuffi- 
-!ciente. Os homens da primeira € se- 
pa gundas reservas, quando chega 
dois annos em que dos quarenta e cinco annos, passa- 
ão antes de reben- vam para a reserva nacional, ondo 
ropéa excedeu em ficavam até aos sessenta. 
o Compulado como] 


A força total assim organisada 
estava sob a fiscalisação dam Co! 
desses voluntarios selho de Defeza, nomeado pelo 
adoptada na Aus-Inistro que estava no poder. Esse 
(dn que baseada no Conselho tinha faneções consultivas, 
à não deu os re-'mas não poder executivo, Era um 
vos que havia pro-auxilinr do ministro da Defeza e 
Nominio. O perio- composto de homens experientes 
jo militar prescriplo em assumptos militares, Na Africa 
ct de 1912 podia” ir do Sul, como na Australia e na No- 
bs. No pri 


continua ; em cada 


Todos cooperavam para se adoptar 
annos tinham sido, 


melhor syslema possivel, atten- 
dendo as necessidades do paiz e 08 
tganisação da força conselhos de homens como o feld- 


EA 


HISTORIA ILAUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


marechal lord Melhuen, que era en-;muin—xicrum ofertas de toda: 
s da União para se form 


tão commandante em chefe das for- 
ças imperiaes no Dominio. 

O resultado foi o do syslema csta- 
belecido em harmonia com o De- 
fence Act de 1912 tor sido o 
taculo de todo o 
o Dominio duma força capaz e api 
a defendeto no momento em que 
Gran-Brelanha entrava na guerra. 

nes “eram :as organisações dos] 
Dominios para a sua defeza in 
Se não havia sido organisado antes 
da guerra curopéa systoma algum 


po | 


elandia ao me 

vam a seu cargo to- 

susten-[das as despezas de equipamento o 

aiz € ler dolado manutenção dos seus conti 

A estes offerecimentos 

Se Outros nymerosos acto 

e que dem 

dedicação dos povos de 
álem mar. À armada re 

na era posta sob a fiscalisação do 

irantado, emquanto a Nova Ze- 


isento 


gi 
travam 


australia- 


de recrutar o instruir tropas para [landia e o Canadá faziam dadiva de 
defeza do-imperio, era, porém, evi-[todos os seus recursos cra navios € 
dente, quando a crise se manifestou, homens. O «Nova Zelandiám, o ma- 


que a Gran-Bretanha podia confiargnifico cruzador que tiny 
em que clles fariam os maiores es-jdo de presente sem condi 
uma á armada britannic 


forços pela causa commum. À guer-|pecio 


sido da- 


ra sul-africana, quinze annos antes, testava já em serviço na Home Fleet. 


tinha concorrido grandemente paraJO Cana 


pôz Os seus dois cruzado- 


isso. Mas ficou áquem da esponta-|res, o «Niobes € 0 Rainbow», cont- 
nea união de todas us partes do im-pletamente equipados para serviço, 


perio na 


Gran-Bretanha que se seguiu á de 


prestação de auxilio újás ordens do almirantado para 
fim de proteger o comercio. O seu 


claração de guerra à Alemanha. À [governo comprou ainda dois subma- 
população dos Dominios, com umiajrinos para serem empregados com 
previsão instincliva que é o melhorto mesmo fim nas suas costas do 


testemunho do seu patriotismo, pa-|Pacifico. 
receu compreender a piena exten-| Assim, 


s duvidas que tinham si 


são dos resultados que d'esse factojdo suggeridas por muitos observa- 


adyinham. 


em dinheiro foram immediatamente nios 


is fossem necessarios, mais v 
in. Com effeito, ainda não er 


Juma 


fores do desenvolvimento das 1 
Offerias de auxilio em homens elças do exercito e navacs dos Don 
desvaneceram-se 
2ojameaça 4 integridado do imperio, 
so Sem um momento de hesitação, com 
nanimidade soberba que fi 
Tecordação da honra bri 


à primei 


passado um “mez e já mais 10.000[nica, cada Dominio immediatamen. 


se junfavam áquelle numêro e q 
listas de inscripção enchiam-se r: 
pidanuente para correr em auxilio da novo sentido, 
inelrupole. A Australia olferece 


te trouxe o auxilio da sua força. O 
Novo “ndo veiu equilibrar, num 

a balança do Velho 
Mundo. Offereceram-so espontanca- 


tambem 20.000 homens. E esse nu-[mente- para empregar todos os es- 
mero era augmentado pela addição forços até o exilo cslar assegurado. 
duma brigada de infantaria c de/Os seus homens publicos expressa- 


avallaria 


ligeira. A Nova Zelandia| vam a sua resolução em 
ofereceu primeiro 8.000 homens ejrepassadas do enthusiasmo. 


palavras 
Difte- 


fez saber que mais seriam manda-[renças de raça, duvidas, hesitações, 


dos, se 


mais fóssem precisos. A/lamentações ácerca da inercia e da 


Africa do Sul dispensou as tropas preguiça do povo das ilhas britanni- 


imperines 
front 


valor da força defensiva que linhalas 
trcado. Além d'esses 6.000 homens |mensagem 
de tropas imperises—uma verdadei-[nios, «unido, 
ra contribuição para a causa com-lconfiante em Deus», 


que estavam nas sias|cas, tudo desapareceu. 
demonstrando assim ofencontrou todo O império, conforme 
inspiradas palavras do rei na 

que dirigiu aos Bomi- 
tranquilo, resoluto, 


A guerra 


Gunto à Escola Acadêmica) 

Esto casa 6 a quo melhor podo servir o publico, tanto om o: 
gominados a polimonto, como em layagsns do roupas brancas, poi 
tem pessoal habilitadigsimo. 

'edo-o ao publico para so cortifioas da vordado oxporimans 
tando o trabalho dºesta caga, 
Manda-so “casa do froguos, qualquer que soja o ponta di x- 


“e pemetor postal à ENGONMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETARIA 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada ha mais dr 46 annos, para esrár 
empigens € outras doenças de pelle 
Vende-so nas Prinolpaos Pharwacias, — Deposito Goral: 
Pharmacia ROSA & VIEGAS 


R.de S. Vicente, 31 e 33-LISBOA 
Cuidado com os falsificadores! Só ó vorduds ca a 
que tiver a nossa marca registada, 


Empresa Nacional ia Navegação 


Primeiros vapores a sahir durante o mea 
de Abril 


a PSB Moçambique pasa a Mudgia, 5. Thomb, Loanda, Lobito, Cijado do Cabo 
e Town), Loutonço Marques, Beira q Moçambique; o para Inhambane, Bartho- 
(ot Tiee/ Citado, Qualta Pta MR CiaaP TD 6 Tango dona eos 
bordo. 

“Não recebo carga para S, Thomé é não se garanto praça para a Africa Ocidental 
o Madeira. 

Dia 12 Angola para 8, Viconte, Praia, S. Thomé Cabinda, Banaua, Ame 
briã, Loanda, Novo Redondo, Lobito, Bouguello,"Mossamodos, Bahia dos igres 4 
Boro Rlosaideo 

a à Madeira não se garanto praça. 

Dia Li—Bolama para Bissao, Bolansa e Riboira da Bare 
Dia Bm ambca pa 


uolimano, Angochs, 


EM LÍSBOA. | NO CORO 
aos escriptorios da Empresa  |aosagentestierm.Barmes x 
RUA DO CONNLS 200, RUASDO INFANTE D. MENEI QU 


Em busca 6 


turo chefo do Estado? — O sr. 


CAPITA 


SEO : 
DIARIO REPUBLICANO DA-NOITE | 
mo: Direcção & propriedade de Manuel Guimarães ns Telophonen.*2203 —Enderaço tg CAPITAL. 


ENT tm 


Editor—Camilio Sousa o Almeida 


Pedecção é Administração—R. do Norte, 5,1 


LISBOA-—Terça-feira, 6 de Abril de 


Composição —Rua do Noria, 5, 
Orfcina de impressão —71, Raa da Biça, 7! 


Pe Leao 


[Quem será o fi 
“Guerra Junqueiro ca 


Dia de Iuatos. Desujada concor 
recia pela Arcada. Gpnto conhe 
cita é desconhecida, tdda uma Dj 
zarta fauna de politicos é de preten- 
“lentes, indígenas é exoficos, que an- 
dar de name no ar, cmo so algu 
ma coisa de sensacional estivesse] 
prestes a cohir lá das hlturas, 


Jaro-me com à turba) NOO faltam, 
pessoas das mintas relações a per: 
untnr-mo, impertinentes, o que ha, 
o novo. 

—Nadt! respondo. 
* E o meu est dijecto repe- 
tese mma e muitas vezes até 


gue 
depáro, afinal, com quêm se lembr 
de que a minha missão não consi 
te em dar noticias map em as rec 
ber d'aquelles que blasbnam do bem 
informados 

à sabe a grande 
ra-me ú queima róupal 
quiosa informador. 
uai? Creia que e: 


ova ?-—dispá- 
o meu obse-| 


tou em bran- 


-A de Guerra Junqueiro. E! pon- 
to assente, Vac ser feito deputado, 
para ascender a mais altos e emi- 
nentes destinos... 

—Para o fazerem paltiarcha? 
Não. Patu 0 elevgrem á Presi- 


dencin da Republica. 
das lettras? 

ão Dlagueie. Pos: 
que se pensa nisso. 
9 auetor da «Velhicon 
probabilidades reune 
em Belem o sucessor 
d'Arriaga... 

=; quem o olegerá 

Esta pergunta inesperada descon 
certa » meu interloculbr, que se em- 
brenha em explicações 'varias, que 
se enleia em calculos bs mais phan- 
tasistas acabando pgr não encon- 
trar razão sufficiententento justifica- 
tiva da sua asserção. Limita-sê, por 
isso, a afirmar, dogmaticamente, 
como um militar põde articular uma| 
voz, de commando, que o governo 


assim à quer, 
—Isso não basta, arhígo! Se o ho- 
de Castro, | 


mem põe, Ea Pime vá de € 
or ora, ainda ni e. E quem] 
im de eleger o futuro! Ertidento do) 
Republica será um Phrlamento que 
ainda não está eleito. 

F -Mas onde a direif 
ria, 


jo afftrmar-lhe 

esta altura, 
6 quem mais| 
Ide “vir a ser| 
jdo sr. Manmel 


terá a maio. 


-viase & o critexia de quem go- 
writ Esquoce-se, porém, que, os) 
partidos não obedecefn a caprichos 
é que não são os governos quo 08 
fazem ou desfazem seu talante. 


um presidente 


e 


ndidato do governo? 


[e 


?s artifícios, em politica, teem em 
coral, curta duração. Tudo aconse-| 
lha, por esse motivo, confiar pouco 
meltes, 

—Quer v. dizer na sua... 

Que à ultima hora podem as ur- 
nas desfazer muitos dos calculos 
(que presentemente parecem infalli- 
veis. E so assim fôr, lá vac pela 
agua abaixo à candidatura presiden- 
cial do sr, Guerra Junqueiro. 

Outro assumplo. Passa um secre- 
tario de ministro, assodado, apres- 
sado, cheio de afuzeres. Tento de- 
o: Em vão, O illustre funccioni 
não tem um minuto do seu. F 
me como uma cuguia opanhada 
o fres:o. 

—Não sei nada, não sei nada, vou| 
[com muita pressa. 
E vae, realmente. Não tarda, po- 
rém, que venha até junto de “mim, 
alguem, que bebe do fino. Palestra- 
mos sovre eleições. 


= Palpita me “que se prepara, um 
rando “ubluff», diz-me 0 meu inter-| 
joculor. 


—Homem, conto Já isso... 
—Sim, por certos zum-zuns que| 
me teem chegado aos ouvidos, es- 
tou convencido que os evolucíonis 
fas vão ficar mais uma vez logra- 
dos. 

—Por quen:? 

—E por quer: ha-de ser? Os ca- 
machistas andam impando de con- 
tentes. Todos os vultos de destaque! 
lá do partido leem já as elei 
absoutâmente certas, E" o que elles, 
dizem. 


como ro camalhismo só ha 
[vnltos de cuorme des! 
Exuclamente, As falanges evo- 
lucionistas virão a soffrer um des- 
falque que lhes lévará a preponde- 
rancia no faturo Congresso. Ha ne- 
focinções importantissimas do que 
Ninguem suspeita, amigo! A caixa, 
das susprezas ainda não se abriu 
e quem julgar que só seru cleito| 
[quem disfrzor de votos engana-se 


redondamente. 
Mais nada. O meu político abe- 
tido “vae-se embora. Mas não tar- 


da que se abeirom outros. São ba- 
Inses. Não eabem nada. Apenas um 
drollea/iDe Uiz que (ambem o sr. An- 
tonio Cabral se proporá por um cir- 
culo do norte, ainda não escolhido. 
Sorá osso,0 chefe que 0 sr, Cunha é 
Costa pede como as rãs da fabula, 
pediam um rei? 


AM. 


0 sr. Toi enpie 
as raios da gua poliica 


tc thohas, 2 do abril 
A Patris publica uima carta do sr, 
Vonizollos die lo ministro dos] 


nogocios ostrangoiros 


o sr. Zogra- 
phos, om quo o antigr 


presidonte do 


foitas num common 
concessões & Bulgs 

to gubinoto consi 
sivol fazor. 


preco: 
idorava sor pos- 


polliu cathogo- 


o ântorior gabinote n 
isamento qualquor ideia. do conces- 


i 


+ Já no outomno do 
gabinoto Vonizollos 
cial do qu 
mão formul 


914 rec 
afirmação ofli- 
ias da Entente| 
quor podido do, 
concossões quolld genero, e a 12, 
do jauoiro do anno cotronto nov: 
«larações foram foitag no mesmo 
o. À Entente estava disposta a ro- 
á toncessões mai 
lenor om troca 
a; em compon- 
ra a Grocia ro. 
js ds cones 
Sorvia fizosso á 
onizallos consi- 
do modificar o 


importantos na Asi 
do sou auxilio 4 Sorv 


que a 
"Bulgaria que o 8: 
dorava como poda 
equilibrio ballcanico, 

«lim curta confidencial que dirigi 
ao roi, diz o ar, Venicellos, tormul 
a minha opinião dizêndo que, se não 
honvosso outro meio do nos precavor 
moscontra o porigo ul pela- 
minha parto não hos 
mendar a cessão de 


:000 kilometros 
donia Oriental, 


'guinteg condições: 
1,º-—Podirmos a a Grecia, nas| 


rogiõos do Doiran 
ama extensão de 
quadrados para fed 
Trontoira 


o do Guoyguoli, 
OO Kilometros 


do nor 
quando tihhamos por visi- 
via mas inadomissivol com 
« Bulgaria; 

224 Bulgaria 
dado ao mesmo tom) 
sor nossa altiada 


vios; 
B4—As cossões dl 
são logar depois da 
oia assumir a sobor: 
dental da Asia 
carta ao roi, a qual 
140:000 kilomoiros 
43-A Grecia o) 
gam-so a rosgatar tocipocamento os! 
bons dos sous respootivos subditos) 
sondo foita a avaliáção d'estos bens| 
por “uma commissão internacional 
somprobendondo representante 
do cada uma das polonoias da Efen- 


iahir da neuteali 
jo que nós, visto 
allinda dos sor- 


uorra, 86 a Gr 
vin da parte oci- 
fonor indicada na| 
m a extensão do 
uadrados; 


los, quo 


de-Jo porigo bulgaro 


ões |] 


territorio só te-)F 


a Bulgaria obri-Jê 


Como a Balgaria tivosso roolisado 
ja Allomanha um emprestimo de 150, 
frio parocou-mo inutil qualquer 

do accordo; por isso, q 


masso parto na empresa dos D) 
nollos, apresentei, como punto prinoi- 

al, quo a maior parto das forças hel-| 
ficariam intuotas para à os 
tualidado do torom do ropollir om 
[ataquo dos bulgaros. 


Em conclusão: A Grecia augmen- 
java o seu territorio com perto do| 
[140.000 kilomotros quadrados: 
Termina o gr. Vonizollos disendo| 
que a publicação do commiunicado do] 
[governo torá como rosultado permit-| 
tir quo oxigoncias da Bulgaria 
mom para 0 faturo, 
ondondo à osta argu 
dirigiu o sr. Gounaris, prosi 
(conselho, uma carta ao 
sor, om que ss Iôem os soguintos tro- 


& corda, vojo| 
que a gua politica tendo a conjurar 

consoguie que 
[Bulgaria o a Grooia saiam simolta- 
neamento da neatralidado a troço da. 
cessão na Sarichaban, em Drama é 
om Cavalia, 


gu 
regia da nentealidade, 
mou gabineto procurará osgas com-| 
pons 4 aahida da neutralidade, 
mas repello as concossões torritoriaos 
que a sua política admite». 


Os cartorios  paroeliaos 


Vão ser entregues, até ao anno 
de 1850, ao inspector d; 
biiothecas Erudita: 


Polo ministerio da justiça. vao ser| 
publicado um decreto mandando en-| 
irogar no inspoctor das Bibliotheca” 
eruditas o archivos os cartorios paro- 
obines do todo o pair, até ao anto de 
1850. Esta medida govornativa 6 to- 
mada om virtude do so ter soconhecido 
a vantogom de so concontrar nos mãos 
d'uma só ontidado tudo o quo aos refe- 
ridos cartorios, os mois antigas dos| 
taco datam de'metudos do segúlo XVI 
a respeito. Os rogistos paroohiaes ru 
resontam abundantiseimas fontes do 
informação goncalogica quo convom 
aproveitar o salvaguardar devidamonto! 
o 6 a casa intuito quo obedeco à publi- 
[cação do decreto que regala definiti. 
'vamento osto inaportantissimo assum., 
pto, Dos cartorios do Lisboa, o m 
igo o um dos mais ricos é o de San- 
Esta determinação governativa 
sorá soguida, ao quo consta, duma ou- 
tra mandando cntregar aos. paroçhos! 
os registos parochiaes do 1850 em 
deante, 


te 


O casquilho 


Dantas. 


“amor em Portugal no segulo XE 
por JULIO DANTAS 


A CAPITAL iniciará no proximo sabbado a publicação, em. folhetins, do novo e 
interessantissimo trabalho que o grande escriptor elaborou expressamente para vir a 
lume n'este diario. 


0 AMOR EM PORTUGAL NO SECULO AVI, por Julio Dantas 


publicar-se-ha, "com toda a regularidade, ás terças-feiras e sabbados, abrangendo cada 
'olhotim um capitulo completo e independente. Alberto Sousa, o notavel aguarellista, 
incumbiu-se de ilustrar com primorosos desenhos o sensacional trabalho de Julio 


pesedeDC DSO 


A SITUAÇÃO DE ANGOLA 


“Dilialados gran, 


A proposito de uma entrevista] 
com o sr. ministro das co- 
lonias 
O sr. vice-almirante Teixeira Gui- 
mares, actual ministro das  colo- 
nias, falou com um jornalista. Dis- 
se-lhe que não irá para a África 

nem múis um soldado 


e que O 
questão de reabastecer os doze mil 
homens que lá sc encontram, visto. 


yr promptamente os necessarios 
vapores 

teferindo-se 4 invasão do nosso) 
territorio pelos allemães, affirmou o] 
seguin! 

“Os alemães ao contrario do que se 
em dito deem 1d multas tmarições “e 
ind resta do abastecimento. shot 
igor não voliarão, porqua mão Podem 
Auiio toi um desloRços Fizerata? O que 
fiztrnm, e reiraram Porque 08 ingere 
não os deixam, o elles precisam go todas 
ns "energias para. resbir que. Ingles 
Que pensavam ha minto co nos iadir, 
perobvam. A, cotada alema, não te 

Va ua colonia te, Portos não 
Vala nitda. Ondo 08 havinti ido ir bus. 
cart 8 colonias" portuguezas. NTaSO 
pensavam,” e 1856, fenladam "pôr Agora 


“Jem pratica, se estivessem desembaraça- 


ãos. "Mas não cslão. 

Ora, em boa hermeneutica, ha 
in'estas palavras uma evidente con-| 
tradicção. Altudindo certamente ao! 
combate, de Naulila, jo sr. ministro! 
dá-lhe um caracter puromento oc- 
asional:—aquillo foi um desfor-| 
ço...», como quem diz que, a não 
fer havido da nossa parte determi 
nadas irregularidades para com el. 
les, os allemães não teriam invadido 
o Sul de Angola. Mas quatro línhas 
'mais abaixo, o titular da pasta das| 
colonias afirma que os allemães| 
pensavam ha muito em nos inva-| 

ro. 

De fórma que... fica-se no duvida 
se os allemães nos atacaram em 
(consequencia de um plane formula. 
do e amadurecido ha muito, ou se 
esse ataque não passou realmente de] 
uma revindiota occasional. 

Quanto à hipolhese de que elles 
não voltarão, porque os inglezes os 
não deixam, tambem nos parece di- 
igna de algum reparo. Uma das ra- 
ses a ig se attribue o desastre] 
(de Naulila foi procisamente á con- 
fiança com que se afirmava que os| 
allemães não nos viriam atacar no] 
nosso territorio. Talvez que, se tives- 
[semos partido da hipothesescontra 
Fria, estivessemos melhor preparados 
[para os receber. Que à isto, na guer- 
ra como na paz, sempre teve appli- 
[cação o velho proloquio: cesteiro que] 
faz um cesto... 


08 SERENINS DE QUELUZ 


eia da Arcada 


medida que se multiplicam os] 
partidos e os grupos políticos, consta. 
ta-se, que entre nós, escasseiam os ho- 
mens dirigentes. A lanterna de Dioge- 
nes, por mais que rebusque a nos- 
ra de mediocridades brilhantes, 
[não topa gente que mereça ontra cousa. 
[senão qualifizativos bauaes, dos que 
baptisam qualquer fel-careta, As údeias| 
veem de fóra novinhas e lustrosas, co- 
jmeçando o seu giro nos artigos de fun-| 
do dos jornaes. Umas semanas depois 
(de entradas, deformam-se, encrostam-| 
se e sujam-se, como os artigos de toi-| 
lotto que os costureiros de Paris ex- 
[portam para o estrangeiro, a fim de 
explorarem elegancias femininas, dif-| 
is de aprumar-se. Nem homens nem 
ideias, portanto. E, graças a esta du-| 
pla carencia, a nossa vida publica 
apresenta o insolito comico de ma tur 
ba de sugeitos que, não podendo sobre- 
[sahir pelo pensamento ou pela acção 
retovadora do seu espirito ou do seu| 
(caracter, se pintam de côres vistosas, 
[para causarem na multilão ignara um 
[ruidoso efeito de scenograpiia mirabo-| 
lante. João Ninguem alcança assim 
um triumpho de vaidade que é quasi 
“im começo de vida. 


Do 


As pessoas desavindas com a Repu- 


preocupa muito neste instante al 


2, governo não ter tido facilidade em! 
ret 


blica appellam para à monarchia repa-| 
jradora e reconstruciora. Anima-as 
Juma grande esperança-—restaurarem o 
estado de coisas existente, antes de cin- 
co de outubro, Será 530 possivel? Não, 
Se o actual regimen tivesse de desabar, 
os monarchicos desembocariam no iles- 
conhecido. Talvez se não reconheces-| 
[sem a si proprios, no momento do| 
trinmplio. Achar-se-hiam rodeados de 
tantas forças hostis que olhariam com 
lespanto para o enredo escuro em que 
logue passo forçosamente se perderiam, 
E talvez então se lembrassem com sau- 
idade das suas galopadas heroicas pelas, 
(fronteiras da Republica, Esta tem de- 
feitos, mas oté permitte aos seus adver-| 
sarios o augmentarem por preços inf 
mós o tamanho de suas figuras. 


A Tribuna, de Madrid, perguntou à 
uma porção “le mulheres de theatro 
qual fora o momento mais feliz da sua! 
vido. As respostas são tão floridas e 

certas que se vê Vem que a felicidade! 
nem dá tempo para lhe registarmos as 
impressões. Passa veloz como tuna set. 
to. As nezes nem mesmo a sentimos 
passar. E parece estar aveviguado que 
féna perfeita ignorancia da sua exis. 
tencia que nós podemos ser felizes, 


is “moscas” do intendente 


«A B Cu do Madri 
larga correspondencia dê Lishoo, fi 
[mada por Vasco de Leiria, que' não 
sabemos quem seja, dcêrea da ques” 
jão da egreja hespanhola. Amon. 
loam-se as inlsidades € 05 deotem- 
peros m'essa correspondencia 6 pode 
| leitor avaliar a força do. corres: 
pondente pelo trecho seguinte: 

Si en Uempo de lá Monarquia no pidid 
a colonia esparioia une igidsia. fue pasa 
que disponia de muchos Stmas: epa. 
Moles en” Lisboa. y"ctras cindades per 


lguesas. 
O italico é da correspondencia do! 
B Cy, Lastimamos que o conheci 
do periodico madrileno se abstivessc| 
de enumerar os «muchos templos 
[espanioles» que existiam em Lisboa 
no tempo da monarchia. Evidento- 
mente 6 não fez o sr. Vasco de Lei- 
ria por manifesta impossíbilidade] 
[Em Lisboa apenas havia uma nio- 
desta casa religiosa de congreganis- 
tas hespanhoes: a da travessa das] 
Mercês, onde estiveram antes as ir- 
mis reparadoras.Na capelia anexa 
mantinham os missionarios da Al- 
deia da Ponte o culto frequentado 
[por meia duzia de beatas.. portuguo- 
as. Os «muchos templos espanoles» 
[consistiam na pequena capella que 
faz esquina para a rua do Seculo, 
antiga rua Formosa, é onde jazem, 
os ossos do murquez de Pombal! 
preciso ter fopete para faltar] 
assim 4 verdade... 

Nunca a colonia hesponhola de] 
Lisboa se preoecupou com a negessi- 
dade do estabelecimento d'uma ogre- 
ja privativa. Os frades carmelitas 
hespanhoes diligenciaram em tempo 
installar-se entre nós e não o conso 
[guiram, porque ninguem da colonia, 
se interessou por isso é a propria 
rainha D. Amelia, cujos bons off 
cios impetraram, “deixou sem res. 
posta as cartas quo n'esse sentido 
he foram dirigidas pelos frades. 

Alleguem-se, pois, outras razões, 
mas nunca a de que antigamente he. 
via «muchos templos espafolesn em 
Lisboa c hoje não ha nenhum! 


Usem a Agua do Monchão da Povoa 


no tratamento das doencas do poiio. 


«Historia Ilustrada 
da Grande Guerra» 


O folhetim Historia Ilustrada da 
Grande Guerra será dividido em vo-| 
lumes, cada um dos quaos contendo| 
cêrca de 200 paginas, formando assim 
um livro pociatil, elegante e de facil 
encaderaaçã 
Na administração G'4 Capital se] 


podidos dos numeros já sabidos, Co- 
mo se sabe, a publicação da Historia 
Tlustrada da Grande Guerra foi 
ciada no dia 1 do março. 


“Querer lanchar Bem orar melhor? 


Como so Tala verdade! 


, insero uma |Pº 


lista 


rão promptamente satisfeitos todos os 


UMA IDEIA Á JULIO VERNE... 


Hs submorsirisallnãos 


Reabasteciam-se em deposi- 
tos mysteriosos. previamente 
fundeados entre duas aguas 
O apparecimento de submarinos 

allomães na costa occidental da In- 

eglaterra constituia até ha pouco, 
|para os technicos, um misterio qua: 
si indecifravel. De facto, sabendo- 

Íque o raio de acção d'estes barcs 

[regula por mil milhas, parece 


ue! 
não poderiam affastar-se da sua ba- 


se de operações mais de metade, 
dessa distancia, 
transportar comsigo o combustivel 
necessario para navegar á superf 
cie e não poderem renoval.o senão| 
no porto de origem. 

Durante algum tempo  suppoz-se 
ue à naphta, combustivel emprega- 

jo sistema Diosel 

m nos submersivei 
era fornecida por qualquer na 
vio neutro, em pontos previamente 
[combinatdos, no alto mar, 

Recentemente, porém, o misterio 
teye a sua explicação. Alguns con. 
trá-torpedeiros inglezes descobriram 
por acaso ao sul da Inglaterra o pro- 
ximo do Havre, mas a grande dis- 
tancia da costa, umas, pequenas, 
boias que por qualque reircumstan 
cia tinham vindo á superfície quando| 
a intenção de quem às collocára era 
manifestamente do mantelas entre 


luas aguas. 
Colhido o cabo a que estavam. 
amarradas, viu-se com natural sur- 
reza, apparecer á tona de agua um 
rante deposito de naphta. 
ra um verdadeiro tanque metal 
lico de grandes dimensões, contendo| 
os necessarios dispositivos para a 
adaptação de mangueiras por meio| 
das quaes os submersiveis inimigos 
se renbasteciam, do precioso com- 
Dustível. pi 
Suppõe o almitantado  brilannico| 
que outros depositos semelhantes] 
existem na zona do bloqueio, e que 
nesses depositos estejam arma? 
nadas não só a naphta, como manti- 
ventos, ar comprimido, torpedos 
E" em virtude d'ess 
ue 05 «destroyers» procuram 
Imente com a rnaior actividade] 
inutilisar os secretos pontos de ap- 
ham permittido aos sul 
llemães espantar o mui 
do com sraids» que todos  suppu-| 
nham arrojadissimos. 


Os “marotinhos,, 


Roma, | de abril 

Em todos os centros politicos vom 
sendo muito comentado um artigo! 
publicado no Giornale d'Italia com a 
assignatura do sonador Matteo Maz- 
iotti, meridional, do partido mode-| 
rado, antigo sub-secretario A'Estado, 
'e amigo particular do presidonte do 
conselho, 

O ominento parlamentar, depois do 
examinar sob os sous divorsos aspo- 
ctos a situação da Italia om faco do 
conficto actual, chega á conclusão de 
que esta dove intervir exfilcicando 
com a Triple Entente. 

O sanador Mazzioti, atravez d'um| 
minucioso o analítico oxame das dili-| 
gezçias efectuadas polo principo, do 
Bulow o dopois do ter mostrado a 
verdadeira situação da Italia tal qual 
nós fomos os primeiros a expol-a, ha 
dias, em um telegramma no Temps, 
quo à impronsa italiana roproduziu, 
[chega á doduoção logica de que taes 
negociações não podom ter resu 
dos conoludentos. O senador Mazzio- 
ti reconhece que as negociações de- 
viam ter sido accoitas pelo governo 

liano, visto que não fasia tais do 
que receber as propostas dos ouiros. 

Depois, entrando no amago dal 
questão, por um raciocinio extrema-| 
mente logico, mostra que, mesmo 
[Austria codesso, a Italia ficaria colhi-| 


im 


Enfermeiros ou enferm 


Eu nome da direcção da Associ 
(ção do Classe do Possoal dos Hospi- 
aos Civis, fui de novo procurado 
polo sr: Manuol Gouveia do Sousa, o 
longamentotrocímos improssdosácor- 


Hospital do 8. Jos 
pareco não prooceurar dem: 
entações suporiores da noss: 
jnistração publica. Porque, 
preoccapasse, como a importancia do. 
ssampto é o intorosso goral da popu 
lação reclamarm, é evidente que no ve- 
lho o sordido banco do hospital so) 
não faria n'osto momonto nom um 
curativo mais, visto que as novas ine-| 
tações se oncontram desdo alguns m 
205 prompias para o serviço, Mas esta| 
fórma do rosolvor difficuldades ad 
a resolução das 
tor croado raizos 108 
nossos habitos borocraticos, onde 
tudo fica para o dia seguinte o o áma- 
nha é quasi ama instituição nacional. 

i pois, o gr, Gouvoia de 


—Conformo tivo já cocasião do] 
lhe affirmar,o sr. dr. À lexandre Braga, 
quando ministeo do intorior, ordenou 
que so procodosse á hbortura do p 
to conforms resoripções regula- 
ntares. Deixo-mo esolarecor como 
so passaram os factos, Do uma das| 
vezos quo a direção da nossa colio- 
ctividade procurou aquello ministro, 
o sr. dr, Alexandre Braga cormuni- 
cou-lho que já tinha dado essa or- 
dom, isto é, que mandára abrir o pos-| 
to com pessoal masculino, o so qui- 
'zessem pôr tambem pessoal do enfor- 
magom fomiífino deveriam fuzo-lo| 
apenas com o carsctor auxilior o sob 
onsabilidado da Administração 
Jospitaes. Nessa conforenoia, 


dos 
accroscontou o ministro ue 80 0 pos- 


to não ostava ainda aberto é porque 
os cirurgiões tinham allogado não ha- 
vor acomodações para o pessoal 
masculino. Dias depois, dois cirur- 
giões do Banco procuraram o dire- 
otor intorino do hospital o porgu 
caram-lho so o posto abria ou não, o] 
o ubrisso com que possoal o 
riam, O sr. direotor rospondeu-lhos| 
que ia consaltar o ministro polo te- 
lophone, recebendo como resposta 
que abrisso o posto conformo ollo 
nha detorminado, Em virtudo d'esta 
rosposta, os dois cirargibos apr 
taram o sou podido do domissão, apo-| 
zar da insistencia do director do] 
hospital pera quo o não fizossom. 

«fm tal conjunotura, esta funceio- 
nario oficiou immodiatamento ao 
diroctor goral da Assistencia, parti- 
Gigando-AB4 o esmo o aneiando-lho os 
dois pedidos do domiesão. Passou-se 
sto n'um sabbado: pois na segunda 
feira foi um servonto da Adininistra- 
(ção a toda a pressa rotirar os oficios 
dos dois oirargiões, que não tinham 
ainda, chegado ao conhecimento do 
ministro. 

-—A direeção insisto portanto ema(- 
firmar quo o ministro do interior dou 


“lordom para que o posto abrisse? 


à banco do Hosp 


es do novo posto de soceorros dolgi 


“)nonhum di 


ciras?--. 0 novo posto 


de soccorros de 8. José contintia fechado 


— oe 


—Som duvida, Houvo portanto uma 
desobodiencia, Resta averiguar quem 
desobedeceu... Quanto às afirmações 
do sr. dr. Juó Gentil, que acusa os 
anfermoiros do incompetentos « elo» 
o sorviço das onformeiras., 
— Perdão. Ha um póuco do exaggo- 
ro nossas palavras. O quo o sr. dr, 
Josó Gentil affirmou toxtualmento foi 
que «a resultanto inódia dos setviços 
com enformagom feminina 6 de facto 
superior á que so obtem com pessoal 
masculino», À men vor, essa nflicma- 
(ção não envolve dospritnor para nin- 
guom, visto constituir uma obgorva- 
(ção de caractor seientifico qua tom a 


- [legitimal-a a competencia de um mes- 


tre, 

—Perfoitamanto. Mas na realidad 
o nosso possoal feminino de enforma- 
gem tem sido a causa do não poquo 
nos oscandalos que toom Lovado à Ade 
ministração dos hospitues a in 
castigos, susponeõos e até domissõos 
4 enlormoiras. 

E o sr. Gouveia de Sousa roforo-mo 
alguns casos que am natoral' senti 
mento do” deconcia mo inhibo de ro 
latar aqui, Pergunto: 

—A associação não reconhaco pois 
compotencia 4s enfarmoiras dos hos- 

nos? 

—Não 6 bom assim, Nós tómos a 
franqueza do declarar quo no pessoal 
fominino existem enformoiras vofda- 
doiramonto modolares, a quom os 
[sa Associação presta calorosalhoiho- 
Mas o quo não podomos é 
ordar em que o possoal feminino 
seja mais disciplinado que o magguli- 
no. Quer um exomplo? Ha cerca do 
meg, um cirurgião do banco disso 
a unia enfermeiro: «manhã tonham 
tudo preparado porque vou oporar à 
duonto fulanas. Resposta da, ônfor- 
mica: «A'manhã? Não quer m 
da? A'manhá 6 quo não opora: Pro- 
oiso sihir com as minhas collegus».. 
S. ex? replicou: «Entio está bom. E 
a oporação não so f 

«Mas 0 arbitro d'esta questigá o 
ministro, o ollo quo mando pod é 
[Administração us informaçõos que -to- 
dos os somestros os directores dg /en- 
formaria mandam do sou pessoal, 
Por vllas so verá que, 

onformoiros foi castiga 
E nfermoiras teom uma dpspo- 
dida o outra com baixa do cathiégo- 


O novo posto do socoorros do dhos 
ita! do 8, Josó continía fochiido. 
sta 6 a suproma questão, Enfotiei- 
ros ou enfermeiras: eis o dilagima 
quo o mibistro terá do rosolvor,ou 
vida, como é mistor, a opiniãoide 


compotontos. Mas urge que o rosolva, 
peca, oyitar que so prolonguo a fbi- 
ição dessa misoria o d'osso potigo 


quo 4 o velho banco do hospital, E 
omquanto o não rogolve, o inquorito 
proseguirá. Quousque tantten 


Hermano Ney 


encodor, o n'esso caso faoilment po 
oria rehavor 0 que nos tivessem co 
ido; ou era a Triple Entente que fi- 
[cava vencedora, e então não reconho-| 
ceria o que tivassomos obtido dos 


im por esto raciocinio 
ultimos entrinoheira- 
mentos dos «noutralistas» imponiton- 
tos, conoluo o” senador Mazzioi 
«Qual dos dois partidus devemos] 
soguir? K' fora de duvida quo o nos- 
so valoroso exercito, no interesso da, 
patria, morchará sob as ordons do rei 
para ste o mandar combat 
Do facto, não podo baver duvida 
cobro quaos serão os nossos alliados; 
as, aspirações nacionaos, as impr 
iptíveis exigencias da nossa trau- 
quillidade e do nosso poder no fu- 
turo, os nossos mais manifestos in- 
torosses o atô o proprio sentimento! 
popular impollem-nos contra à Aus- 

a por inilludiveis destinos. 
Pondo-no ao Indo da Triple- Euten- 
te a ajudando-a a resolver o conflicto 
om seu favor, prestamos á Inglatorr á 
Russia o á França us serviço immon- 
o, incommensaravel, quo nos dará o| 
direito, graças a právi 
do garantic as nossas 
lcações contra à Austris, os nossos 
toresses no Meditarranco e, oventual- 
mente, outras compensações corres-| 
pondentes ao serviço quo tivermos) 
prestado. 

Assim conseguiria a Italia soluc- 
cionar o hoszivel confficto actual, com 
incontostavel vantagom para a civi- 
lisação europeia e, além G'isso, a si 
propria evitaria os manifestos prejui- 
os de um completo isolamento. 
Concluitia a obra do seu risorgi-| 


grandeza no fatoro.» 

Tntitula-se o artigo «Nem gorma- 
nophilos nem francophilos»; este 
tulo 6 03 argumentos tão nitidamente 
'aprosentados pelo auctor mostram 
perempioriamente que o artigo 6 par- 
ticularmente dedicado ao publico con-| 
servador, que reago contra a idoia da 


'da entro as pontas do seguinte dilem- 


Vão Arcentina. Eua 1º Dezembro, 75 |ma: ou o prqno austro sllomão ficava! 


intorvonção. 
Como esta parto da opioião italia- 


mento nacional e velaria pola sua! 


na arguo muitos orgãos «intorv 
nalistas» “dos partidos democraticos 
ão prógarom a nocessidado da guorra 
«por um quichotesco sontimontalis- 
mo» para com a França, à Inglatorra, 
a Bolgica o outras nações liboraos 
osforça-so o senador Masziotti em do: 
monstrar que a Italia devo entrar na 
[guorra, não por sontimontalismo, mas 
por interesso proprio, 

Por isso o artigo, dovido ao nome 
do auotor o ao jornal em que foi pu- 
blicado, causou tão grando sonsação; 
é simptomatico. (e Temps). 


Adria o Café Restaurant OR 


om melhor serviço do cozighs. 


Umnovo museu 


Vae ser creado o de instru- 
mentos musicaes no Con- 
servatorio 


Será seu conservador 0 ilustre 
musicologo sr. M, AJLambertini 


O dirsstor da Escola do Musica do 
Conssryatorio, ar, Francisco Babiay 
acaba do propôr no governo à creação, 
no edificio do Conservatoro, de um 
muson instrumental escolar o privati- 
vo, do qual façam parte, aiém das cs 
ecies do organographia o do archoo. 
logia musical, collecções do bibliogra- 
(Bia o do iconographia da cspecinlia- 
[de. O fundo inicial do novo mascu so- 
ala collocção instra- 


rá constituido 
mental do Est 


ro. 
posta do dixector da Escola db Musica, 
o conservador artistico do museu ins: 
trumental do Consérvatori 
A collccção organisada 
|guel Angolo Lapbertini 6 prociosa o 
para ella contribulram alguns ilusfre 
celleccionadores e amadores musioaos, 
À, ao, nuloo infcisl pertoncom fépê- 
notas, virginaes, cravos md, 
ltarios, haspas, Eneorbas. bansolengçios 


pelo sr. Mi- 


End 


o 
Séde em Lisboa 


lereço telegraphico O FUTURO 


ompasambn 


» 


Capital 1000:000: 
BIA DO MUNDO, Entrada pela travessi da Espera, & 


Esta Companhia eficeira seguros contra incendio do Predios, Fabricas, Estabelecimentos, Mobil 


juintas, guitarr 
oncellos, ganfo 
nos, Nagoolets, 
moniuns, olarh 
trompas, trom! 
tins, timbales, al 
tos outros instr 
ros, alguns anti 
À ecoção bi 
rohendo mont 
o instrument 
obras sobro ml 
cionarios o of 
phio, cte, 6 té 
Sgustmonto in! 
derar a socçho 
pas roprosonta) 
tos do artistas, 


Antonio Balbino Rego) 
+ Cirurgião dos hospitaca 


CLINICA GERAL 
Doenças dos rins e vias urinarias 
Doc das senheras é pia 
Consultas fas 16 ás 18 horas 
TELEPHONE 2930 
8. do Mundo, 81, 1º 


faixa do) Credito Agricola 
Mutuy de Pernes 


Funda pra acabar com a aioagem 
(o assolava aquela região, o Caixa de] 
to Avrloolh Mutao “do” Barnes tam 
eomprido Para madeira digua do ouve 
opor. No auto fado, 
oo ontaçue à fupor 
ú BRO, ndo“ Jo acta 
mento de SU jo 
ditado logo de ao ciennestanias Ito 
perifuao, Boda cua taxa a 4 
Fo pequeno lavedor quem mala apro. 
noi Cor tao Instltciodes, pot qua o 
Eriucipal mat da noma agrigaitar é o 
Agloto sis p trum  comprobendido ou 
Iscas da egito do cn ques 
correm à innerdvárso Como oclês vendo 
O teu mare do O. 


9, violas, violinos, vi 
aa, clavicordios, pi 
antas, ocarinas, bi 
notes, oboés, fagot 
nes, cornofas, corne 
fes, pandejros 6 mui- 
mentos menos vulga- 


Hiographica, qua cor 
igraphins o tetudos so: 
o, trabalhos didacticos, 
sous o collceções, di 
cielopodias, othnogr 
mbom. muito valiosa o 
ressanto so dovo cons 
iconographica (ostam- 
jão instrumontos, retra- 
to) 


Ra astor “0 cabello 
ira as/ doenças que lag 
cair o tra à caspa. 


E dy formula seoreta 
só conhegida pelo seu inventor 
Frasco 18000 réis—pelo 
correio | 13180 — Contra- 
pote ão sue 
cos franco de porte em- 
viando 
Vendo 
drogarias, 
DEPOSPT 
Pedidos a k 
Santos & Silva Vigira 
R. da/Boa Vista, 16 
Telephone 2492 


importancia, 


so nus pharmacias 
orfumarias o no 


GERAL. 


EMIA o FRAQUEZA GERAL, 
com à Quinarrhonina 


A cura da À 
obtom-so 


Interesses regionaes 


Reclamações justas dós povos do, 
Valle “do Cambra 

ta quast hm anno que as juntas de) 
roctta do Travanca, Macinhata, Pat 
ar. Ossolla, Castelões, Villa Chá. & Mac 
de Cambra (séde do concelho) re- 
presentaram| ao. ministerio do. fomento 
Pedindo ud fôsse estabelecido todo a 
serviço de gra e pequena velocidade, 


no. apendeiro de Travanca-Macinhata, 
sem que atéfhoje esse pedido tenha sida! 
attenídido. 

Na mesmh representação 
du estrada, ha 


edia-se a 

lezenas de] 
mas povos: 
algueiros de] 
dessas lo. 
calidados nacional. 1,8 
10, proximo, do apeadeiro, cortando em 
Micinhata d n.º 68, com destino ds fa 
dricas do Chima, atravessando esta fre- 
guezia é a de Osseila e indo ligar com a 
n.º 40, quo [servo 0 importante valle de 
Cam rouca. 

veclamada, é que tantos e 

benefícios" virá trazer nos! 
eita reftião, está estudada 
ha 24 anos, quando a 
mia de Mucinhala resolveu, 
jaldios, reservou já uma. Jon. 
terreno com 8 metros de lar 
destinada. 
[conhecidas ns fubricas de Ja- 
le papel do Calma, para quo| 
tnsisti nos, benólcias que 
ção desu estrada cilos Lira 
[serviria ella não só essas, fa- 


es, entro 
sela, Lg 


tão grander 
povos dam 
ha muito o 
ta de par 
dividir os | 
ga faixa dal 
Ena a ol 
níficios 

preciseinos| 
da constem 
viam. Mas. 


no, 6 toncionnndo al 


Migalhas 


Amnos depois de tor sido votada, 
'vac, omflim, tor 

loi do protocção artistica, Temos 
atravessado uma opoca em quo essa 
protecção tom sido do qualidado nega- 
tiva. Muitas das nossas prociosidados 
o arto, aquellos quo ainda não tom 

o posssivel negociar, andaram, qua-| 

sempre, entregues à guarda do pea- 
a0as não só destituidas do compotencia, 
[para oxercer ossa vigilancia, mas nin- 
da providas do uma phobia especial 
contra tudo o que so rvostia do um | 
caractor relígioso. So considerarmos 
quo os templos do Portugal são quai 
os unicos logares onde à Arto encon- 
trava o seu rofugio, é facil imaginar as| 
dopradações irreparavois a quo andou, 
sujeita à molhor porção do nosso patri- 
monio artistico. 
Por vezos sargiram os protostor 
[Gontos osforçadas ompenhavam-so por 
salvar cortas relíquias, appellando pa- 
ra os poderes publicos o citando a loi 
votada, Mus—aqui sobrovinha uma ob-| 
jscção muito portuguesa — ninguem 
contestava que a lei existisse, Simples- 
[mento não estava fixado o modo do a 
Era um remedio 8 quo faltava o! 
prospecto olucidativo, Não so concobe| 
bom qu a loi so faça som regulamento! 
(complomentar. Entretanto, 6 assim 
mesmo que quasi sempro so passam e] 
coisas na torra em que vivomos. 
O consslho astisticoquando tero- 
[mos uma direcção do Bellas Artes, au- 
tonoma o poderosa—foi modificaão e 
o nomo do algumas das pessoas quo o 
constituam dá-nos a garantia que mut- 
to vo fará d'ora fvanto om materia do 
dofesa da Arte, 
Tanto melhor, Já não ora som tom- 
PO pise 

ARES André Brun 


Benebra e Licores «BOLS» 


do qualidades finissiimas! 
At venda nas principaca mercearias, 
confeitarias « restaurantes 
Deposito “geral 
Rua da Prsta, 59,2, E. 


eruz de guerra em França 


Paris, 3 d'abril 


condecoração, a Crus| 
orar das» 
do o prinoip nha do, 1914-1915 
as citações individoaes por feitos do 
guerra nas ordous dos exotoitos do torra| 
o mar, dos corpos 
brigados o de 
Atá ao fim da guorra sará está cruz dis. 
tribuida mas condições expostas pelos 
Soros go tomaram parto as asndes de 
guerra fóra do theatro principal das opo. 
aplicação da presento loi será] 
alada por um dooroto, 
m caso de morte do individuo condo.| 
corado sorá antrogus à familia 


E 


Porquo não comprou ainda o «ER.| 
ZIDOR ZENITH, para pasagjas meias, 
roupa da Iavadoira. otc.? Pelo preço, 
não; pois só custa 700 réis! 

“Aplica-se á machina do costura; é 
rapido, porínito a pode vêr funceio 
ar, Motrotaria Azovedo, Rocio, 16 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


«Bolstim commeroial» 


O namoro correspondento a fovaroi- 
xo findo, publicado, como so sabe, pela| 
Associação Commercial do Lisboa, traz 
velatorios e informações consalares dos| 
nossos constles om Durban, Casa Bran. 
(ca, Porto Alegre, Marsolha, Tokio, 
Bangkok, Tonerifio e Ciudad Rodrigo, 
constituindo assim um interessante e| 
util ropositori 


«Bolotim dos officiaes de marinha 
mercante» 


bricas, con 
queitos e 1 
feia de da 
> importa 
Inv na ecol 


o ainda as freguezias de 
inheiro Manso, onde a indus. 
licinios é importante, c todo 
to vallo de Cambra, sem far, 
omia de tempo que Pepresen: 
o vinjante, visto que 9 traj 
jlado dum modo sensivel €7 
15. POVOAÇÃO, 

ministério" do fomento fot 
a que à companhia de comi 
lero do Valle de Vous 
sous conihoios cont 0s come 
os da Companhia dos Came 
erro Porluguezes em Aveiro, 
ne os pussigeiros e o serviço 
velocidade, pelo menos, e 
« dt Agoniois & Avuito não te. 
seguir por via E 


taria 
clo é 
tre angu 
Ainda 
peido paé 
hhos de fá 
ação dl 
aolos=earr 
nos de 
de modo 
de grand 
tre Úlivei 
nba qu 
& mais didpendios: 
A esto Mesmo sentido cubana de ro- 
presentar as juntas de parochia, das im- 
oriantes | fregucrias de Pinheiro da 
mp Lovre 

“São recjamações à que os poderes pu 
blicos devem prestar à maior allençã 
visto que [representam o desenvolvin 
to cu riqueza d'unia importante região, 


Senháritas de comedia 


corrente mos, começa, ontro rauil 


a faça al 


No nutóto 19, coraspondento ao! 
outros assumptos, à sor insorto um e: 
itudo do eabio metoorologista sr, 

! Affonso Chaves, director do serviço] 
 meteorologico dos Açores, sobre «As 
!erupções submarina nos Açores, tra- 
dalho interossanto sob todos cs póntos 
do vista, 


| E E 
Dr. Camenali Parreira 
Com pratica nos Hospitaes de Paris) 
Doenças das senhoras & partos 
Clinica geral 
R. do Ouro, 280, 1.º, D. — Das 2 ás 4 


RESIDENCIA 
Rus Conde ce Redondo, 31, 2.º 


| 4 Telephone 1725-Norte 6— 
. 


Mais vale turde, 


sua rogulamentação | 


F. infecciosas; 


POLITEAMA 


Oamais chics espectaculos de Lisboa 
Companhia de zarzuela 
Amanhã 
2. recita da Moda 
Rendez vous elegante da nossa elite] 
Pela 1.º vez nesta epocha 


As popularissimas sarsuelas 


ALEGRIA DEL BATALUON 
EL PERRO CHIGO 


Completa o espectaculo 
"a gracioistina carauela 


Cambios naturales 
EEESMercedes Gay 


no Ba opocha passada cansa 
Tordadeiro ancoeeso é que so es 
Vroará num dos proxisios espe 
elacai 
Soria f6ira=Polg Le vezfim 
Lisboa 6 zarznola om 8 actos 
Las pildoras de Hercules. 


Um appelio ás cozinhgiras 
de Vienna 


Roma, 3 do abril 


joverno austríaco depois do ter re- 
corrido aos ultimos recrutas 9 408 roser. 
gistas meo, dovatos, appella agora ra 
ra as cosini 


«Cozinheira! Agora vossa missão tor-| 
us-ao da mais alta importancia para o Es. 
tado. Hs om Visnns, disriasonto, dois| 
[milhões de croaturas que querora all 
tarso o para os quaes 08 duzentos gram-| 
[masdo pão disponivel não são sui 
tes. Os nossos Infiigos quorsm ro 
fome. À vôs cumpre ajadar-nos 
or a Patria economisando os vi- 
provoitando tudo, Eeonomis 
om tudo, na carne, no sabão, nas vel: 
[Só assina, fazendo o vosto dever, podomos 


esestreotuimigo, 
Carvão nacional 
[O melhor, o mais ico e o mais) 


Não tem cheiro—Não faz fumo 
[Briqueites e carvão britado| 
Senhas de brindes ás cozinheiras 
Entregas ao domicilio 

Prompta execução 
Nesta casa tambem se modificam, 
fogões parn obter maior “economia 
com esto carvão, 


ão para Costibas, indastria, chauf 
es o fandições= Pod Jow dm auf 


Empreza das Minas de Carvão 
de $. Pedro da Cova, Limitada] 
DEPOSITO: Doca if Alcantara-Tel. 3:550 


ESOAIPTORIO: R, Augusta, 87-Tel. (100) 


Os melhores e mais apropri: 
dos fogões para queimar este] 
carvão vendem-se exclusivamen-| 
te na Casa das Balanças. 158, Rua 
Augusta, 160-Teleph. 2:83L 


Politeama 


Orchestra Simphonica 


Neta dom au dita 
pre e febre 
do or do, Pe de 
prando anta om violino, dl 
ROSE ao pat 
praca dc a sn 
pesto AoA fado dep 
FR dead ta 
fica dei, ingere 


Cacau S. Thomé «EGRITO» 
guram pacotes 


Deposito geral 
Rua da Prata, 59,2.º, E, 


Theatro de S. Carlos 
| piano Era a 
Jarre ema re 
doq ode o PRO 
poaajeça ra reed q 
Po ir do paga 
ostra ade mp 
ent a pol 


«A Caixeirinha» 


E amaohé, quinta-feira, que se roalisa 
om 8, Carlos à Uesejada rúciia oxtraorar 


À Osixeirinha, trez e 


os actos que 
fornar o alto axito di tbsatto da opa. 
lies 


Run da Foz da Certá 


A Agua minero-medicinal da Foz da Cor 
tã apresenta uma composição ohimion 
quo a distingue de todas as oubras a'6 
Bj venia na fhorapsatioa 
empregada com sogura vantagem 
nas Diabetes—Dyspensia-—Catarrhos gas-| 
tricos putridos ou parasitarios;—nas pre- 
versões digestivas derivadas das do:ngss| 
na convalescança das febres 
graves; —nas atonias gastricas dos diabeti-| 
s, tuberculosos, brighticos, etc;—no gas- 
risismo dos exgotados pelos excessos ou 
privações, et sto. 
Mostra a analyso bactercologioa quo 
a Agua Fez da Certã, tal como so encou- 
tra nas garrafas, dovo sor considerada 
como iicrobicamente pura, não contendo | 
cotibacilto, nom nenhuma das ospecios| 
paihogoncas que podem existir om 
aguas. Além disso, gosa &o uma corta] 
acção microbicida. O B. Typhico, Di-| 
[phterico, e Vibrio cholerico, em pouco] 
tompo bella perdem toda à sua vitali- 
dade, outros inicrobios apresentam po- 
rem resistencia maior, 


livres, 6 limpida, de sabor lovomonto| 

acido, muito agradavel quoe bebida, 

'pura, quer misturada com vinho, 
DEPOSTO GERAL 


que respparece a famosa poça|S€ 


“A Aqua da Foz da Certã não tom gazes | 


= A CAPITAL sic im trt rest me 


Telephone 


'A situação na França 
ena Belgica 


-— Commanicação oficias] 
15 hor: 
ha de importante a acer: 
entar á communicação do hontom & 
noite. 

A sudoeste de Vanquois ostabel. 
'cemo-nos na fortificação inimiga. O 
[nosso successo no bosque Ailly (si 
desto de Saint-Mibiel) fez cahir om! 
(noaso podor prisioneiros, uma mo- 
tralhadora e um lança bombas, Pro- 
[grodimos no bosque Braló (lesto do 
bosque Ailly). 

Foi consorvado o terreno conqui: 
tado por nós a nordosto de Regnis 
villo—(Havas.) 


As operações no thea- 
tro oriental 
PETROGRADO, 5. — Communica-| 
ão official. Continuamos a progre. 
lir a oeste do Niemen. Nos Carj 
hos houve um encarnicado combato 
no dia 4 ao norte de Bartfeld, ondo| 
fizemos prisioneiros 20 officiaes e 
1.200 soldados e tomámos duas me- 
tralhadoras. Na região de Oujok-| 
'Mezô-Salovetz prendemos 25 off 
cines e 2.000 soldados e tomémos 
fsez poças de artilharia. No gare de] 
'Thêmo, tomámos locomotivas, wa 
gons e 'um grande deposito de tmuni 


-|ções e de viveres. Ao norte de Czer- 


novitz houve combates renhidos, 
sendo feitos prisioneiros mil austri 
cos.—(Havas). 


O incidents bulgaro- 
servio 

PARJS, 60 «Petit Parisien»] 

diz que os centros officises france- 

zes não tiveram confirmação da re-| 


ularisação amigavel do “incidente! 
ulgaro-servio. —(Havas). 


Submarino allemão 
aprisionado 


PARIS, 6 -Telegrapham de Dun- 
kerque ao «Pelit Journals que um 
submarino allemão que tem as heli-| 
ces embaraçadas n'uma réde em 
frente de Douvres será aprisionado| 
[quando voltar à superficie. — (Ha- 


ia O beliscão 
Góro que desaba 


Falleceu uma das victimas 


ANCIÃO, 5.—Como 4 Capital no- 
ticiou om telegramma, por ocasião 
o desabamento do côro da og; 
Santiago da Guarda ficaram divers; 
pessoas feridas, Uma d'ollas, oujo os- 
tado ora grave, Maria Josó, de 21 
annos, filha de Rito Antonio do O 
jvoira o do Sezilia da Encarnação, do 
logar do Casal do Sobral, freguesia! 
(do Alvorgo, foi conduzida ao hospital 
faliscendo ali hojo de madrugada. O| 
foneral deve realisar-so ámanhã. 


Balanço diario 


O sr. Pedro Botto Machado pediu 
la sua demissão de governador de] 
S, Thomé e de official do exercito| 
n'um só requerimento, dirigido ao| 
sr. ministro da guerra. Parece que 
esse facto tem dado logar a peripe-| 
cias varias, ao mesmo tempo que 
não tem permittido que os desejos 
do requerente fóssem  immediata- 
mente attendidos. Por virtude d'elle 
[não foi tambem ainda nomeado o| 
novo governador de S. Thomé, nem 
jo podendo ser emquanto não fôr] 
aberta olficialmente a respectiva va- 
ga. Ao que se diz, o sr. Bolto Ma- 
[chado vae ser convidado a desdo-| 
rar o seu pedido de demissão. 
Emigrantes, 
Amanhã, deve seguir para a 
America do Norte uma grande leva 
ide mais de 400 emigrantes, provo- 
nientes de quasi todas as provincias 
portuguezas, Muitos d'elles dirigem- 
ra 0s Estados da Providencia e 
[de Nova York, indo na lova grande] 
numero de maritimos algarvios que 
[se destinam é pesca do bacalhau, 
fem barcos estrangeiros. 


Concursos 
No ministerio das colonias, reali. 


de circumscripção nas colonias de, 
Africa. O numero de concorrentes, 
foi avultado. Presidiu ao jury o sr. 
Lisboa de Lima. 
Reintegrações no exercito 
Consta que o governo vac publi- 
car um decreto ampliando os ternos| 
da ultima amnistia, devendo por es-| 
se motivo cffectuar-se a reintegração| 
no exercito do capitão Lima Dias e| 
dos outros elementos militares que 
tomaram parte no movimento de 27 
de abril. 
Operarios de Silves 
Uma commissão representando o| 
povo de Silves procurou hoje o sr. 
residente do ministerio a fim de lhe 
pedir providencias para a crise das, 
classes operarias visto terem focha-| 
do algumas fabricas. A commissão| 
esteve depois com o chefe do gabi-| 
nete do ministro do fomento, enge-| 
Inheiro sr, Feio Terenas, para que. 
mandem proceder & abertura de! 
trabalhos de estradas para os que| 
possam ser empregados n'esses ser- 
viços e um subsidio pela Assistencia 
aos que pela sua edade não possam. 


RUA DOS FANQUEIROS, 84, 1.º) 
TELEPHONE 2163 


ser coliocados. O sr. Feio Terenas 
ficou de comimunicar a petição an| 


sou-se hoje o concurso para chefejà 


em o e 


Age 
e 


ia: de Seguros O F 


Sociedade anonima àe responsabilidade limitada 
$00 (Um milhão de escudos) 


64 ns 


UTURO 


ncia no Porte 


RUA SOUSA VITERBO, 8 


Endereço telegraphico ORUTUFO 


lias, efe —SEGUROS AGRICOLAS, Searas, palhas, lonhas, arsoredos, machinas é ulensiios destaponra 
SEGUROS MARITIMOS—Seguros contras risco do guerra à 


CORRESPONDENTES EM TODO O PAIZ 


. dr. Nunes da Ponte que deve ct 
gar ámanhã a Lisboa. 
Ministros e ministeribs 
Com o sr. ministro do interior 
conferenciaram os seus collegas dos. 
estrangeiros e da justiça, dr. Guerra 
Junqueiro e o governador civil de 
[Casfelio Branco, e com o sr. minis- 
(tro da justiça conferenciaram os srs. 
rs. João de Menezes e Antonib Jo- 
sé d'Almeida. 
Cultuaes 
O uDiario do Governo» d'hoje pu- 
ca portarias dissolvendo as asso- 
[ciações cultuaes de Cambra, Vou-| 
zela; Oliveira do Conde e Parada, 
(Carregal do Sal; Troviscal, Oliveira 
do Bairro; Requeixo, Aveiro e Par- 
'dilha, Estarreja. 
Novo auditor! 
Foi nomeado auditor administra- 
tivo do districto do Funchal. o dele. 
gado do procurador da Republica na 
[Comarca de Santa Cruz, dr. José 
Maria Malheiro. à 
Um ido! 
dos caminhos de ferro do sul é 
sueste oi hoje pedir ao conselho de 
jadministração dos caminhos de fer- 
ro do Estado que seja posto em vi- 
gor o orçamento de 1914-1915. 


Os acontecimentos das Caldas 


Chegam a Lisboa os presos, que 
recolhem ao Limoeiro 

No comboio 22, que sahe das Caldas] 
lda Rainha ás E horas e 51 minutos é) 
[chega à estação do Rocio ás 12.6 27, 
[vieram hoje os seto presos. implicados 
[os acontecimentos que na, passada 
sexta-feira se deram n'aquelia vilia. São 
clles: Amandio, Auguslo de Carvalho, 
Antonio Alves da Cunha Junior, Saly 
dor de Sousa, Figueiredo, Elelvino dos 

ntos, José dos Sinios Germano, Josê 
Rodrigues é Custodio de Maidonado de 
Pretas 

Vieram acompanhados pelo official de 
anigencias er, Castniro J05€ de Cam 
e por uma força de 14 praças de inf 
faia da, guarda republicana sob o com 
mando 


[com uma bandeirinha nacional colada, 
num lapis. 

O sr. Freitas soltou varios vivas à Re- 
publica. que os manifestantos. secund 
Fam, hôvêndo tambem da parte U'estes, 
gritos hostis no governo. 

Juntamente com os presos veiu tam- 
bem um caixote com bombas de dyna. 


de material de guerra. 
A força da guarda republicana voltou 
para as Caldas no comboio das 16,15, 
[Visto haver receios de alteração da or 
[dem c não tesem ainda cessado às ma 
nitestações pró e contra o partido demo- 
cratico. 
Os presos, escoltados pela guarda re- 
|publicana. desceram a rampa da esta- 
gão, seguindo pela calçada do Carm 
ocio, rua da Betesga. calçada do Cal 
das, Fun de S. Mamede, rua da Sauda- 
de, "dando entrada no Limoeiro pelos| 
[14 horas. 


“As açaífatas 


TRIBÚNAES 


BOA-HORA 


Em audiencia de jury, responde- 
ram no 1.º districto criminal Cesar] 
Emílio Marques, Manuel Maria 
Duarte e Joaquim Antonio da Silva, 
todos ex-serventes do ministerio da| 
justiça, accusados de terem faisifica- 
do differentes recibos de ordenados 
de funccionarios do mesmo ministe- 
rio, firmando-os com o sello em 
branco e indo descontal-os ao agiota 
Joaquim Rodrigues da Cunha, del 
m receberam dinheiro no valor] 
le 650 escudos. 
O jury deu apenas como provado 
o crime de falsificação para o pri 
Imeiro réu, pelo que foi condemnado 
em 196 dias de prisão, levando-lhe 
em conta o tempo já sofrido, pelo 
que foi posto em liberdade. Os ou- 
s dois réus foram absolvidos. 


Frei Medronho 
Fallecimentos 


Falleceu o sr. Augusto Jaymo Ro-| 
drigues, cujo funeral se realisa úma- 
[nhê, às 16 horas, da avenida Almi-| 
rante Reis, B. S. A., rez-do-chão, pa- 
ra o cemitério dos Prazere: 


FIGUEIRA DA FOZ, 5. Falio 

!Eivino Peroira des Novos, sc 

dícial d'esta cidado, maito estimado polas 
excollentes qui 

pela sua inteiligencia, 


HORTA E COSTA 
EINS o ias urtaias Dáo&, ANAL. 
Bios por do DE ARG ALITÃES fios dt 
Eimâai 5,1 Toi sda 


Emigração Olandestina 


Trez prisões a bordo do «Tuban- 
tias 


polícia espois! do emi- 
ração: Almeida é Conlho dx Gosta captu: 
Fará hoje, 2 bordo do vapor bollando 
[faoantias, Mariaono Coreeia Baia, 
15 aunos, Solteiro, empregado no om 
smorcio, datoral da reguêria de Pedras 
Salgadas, Villa Pouca d dolar, Jos far 
| vares, d6 19 annos solteiro, trabalhador, 
natural da freguesia. do Seirao, Bstarre: 
fia, o Antonio Fersandes Pereira, de Zi 
fios, softairo, trabalhador, natiral 
feguêeia de Adoofe, Vila Eeal, que ten 
tavam emigrar clandestitamenté para o 
Brasil som passaportes, a Em do ao eximi 
res no serviço militar. 

Os presos foram onviados para o tribu 
no! deb tesnearesade 


o | procseso 


mite que deve ser entregue no Deposito lh 


ades do caractor o [co 


MOVIMENTO ASSOCIATIVO 


Conselho Nacional das Mulheres Bor 
tuguezas 


50 amanha, pelas 20 horas. 

ial, praça dos Resta 
dores, 18, 1.º, com qualquer numaro do 80: 
cios Presentes, por ser a soganda convo- 
cação, a rauniãto da assombloia geral, Es. 
pera-to 8 comparoncia do todos os nocios| 
8 delegados de associações foderdas, 


A essencia de cum 
PEQUENAS NOTICIAS 


Roslisoso amanhá, do 91 horas, o 11 
sossão do correto anho da Socisdado de 


Estudos Pedagorioos. 
E fara dades foram presos osta 
tarde, pelos agentes Joronymo e Cura! 
to, João Bernardo, João dos Bantos, o Sa- 
paleirinho, o Antonio Maria, o Hespanhol, 
[Sonhecidos gatunos do arrombamento. 
[Sondaridos à asquadra do patos da D. 
Pra Ji rovistados forara-lhes so: 
[conteados pés de cabra o outros ntensl: 


lios, Dera: ontrada no governo civil, 


À conta com a policia 


Rofua Rosa, residonto na Rua Actor 
[Tasso lottras À. Lu, quaixou-so de que na 
ca “Aloxandos Hlotolano vo aceraram 
atelia um homem 6 ums mulhor desco- 
[nbesidos. quo polo processo do conto do 
vigario lho aubtrabiram um cordão com 
uma libra sorvindo do medalha o um bro 
cho, tudo no valor do 59800, 
Foram presos Jos Antonio da Costa, 
[morador ne rua das. Fontaínhas, 17, 
[João da Silva, residente nm run da Kogeo 
8,87, 1.º, cm virtado do haver aido pedi. 
Sa a sua “otanção por Josi Goncaivo 
residonto na rua do Cardal a 8, Joué, que 
[or aocusa do o haverem boriado "pol 
do conts do vigario na quantia 
ima corrente de ouro com bar! 
relogio do -prata, tado no vaior| 


Arthur Fernandes, o Casa Pia 11, no ser| 
hoje removido do Govaro Ovil pura à, 
Bos-Hora, onde mais umaveziarosponder 

sonsegain fugir ao chogar| 


qua o assmpunhaval 
otatada n5º alho 
O Saya Fio 1 to deito a cores 
Esso vans, Votar Gordon  Serpe ES 
iravosma do Forregial. 0 Corpo Bauto fl 
o raenta” pesto” E ai do 
ção out ara =“ oo Eloa tunipo 
atado por bastantes populares: 
Os gatunos arromburam é vão 
au do Prodio ni 8 do faro lion 
pao o contaram. 
ercadcs datrando 6 


À provincia mA CAPITAL 


COIMBRA, 4--Dou entrado na ropar.| 
tição compotánio o projecto de adaptação 

egreja do 8, João A'Almodina a Aluncal 
ão Ato Sacra, o quai, segundo nos infor 
brovomento sor posto am xo: 


“A. viação oleoteioa rendeu no moz 
passado a quantia de 9915892. 

—Deu entrada no hospital, com o pé] 
direito docopado por am carro eloctrico,| 
o trabalhador Maúnol Porcira, natural da 
Povoa de Lanhoso. 
governador civil ordenou a todas 
as aucioridades administrativas do dia 


ão jandiro até março ndo foi do 455484 
menos 151809 do que ot egual periodo do 
vano passado, 

— oi entregue ao poder judioial, por te 
disparado tum tiro do pistolia, contra 0 
foporatio Javenal Antonio Ricardo, on 
trico Joab Garoa eteira Enio. 

“a grando aparato bollico, co 
imaita polícia o toda à cavallacia da guar. 
ão republicada aqui destacada” sala 
bojo, potas 18 ora, da arejado Banta] 


aus da Sophia o, voltando atraves 


—O caso da bomba lançada às 8142 à) 

porta do sul da ogreja, como dissemos om 

tologramimo, Casou pauico nos promoto- 

res da festa; o d'ahi a alteração do itiui.] 
o dj 

catholioos, a procissão sabia 

um quo ocoorresse o minimo des: 
jecato, o que onvamos, 

FIGUEIRA DA FOZ, b—Organisou-s 
n'esta cidado uma delegação da engine 
rita Cruz Vermeiha, O4 corpos dirigentes 
ficaram oscim constituídos 
te, Manuel Alberto Roi, 
resta; secretario, Cartos Baptist j 
trial; “thesuureiro, José Carlos Ju Silva! 
Pinto, thosoureiro da camara monicipai; 
'vogaos, Francisco Martins Cardro, empre. 
gado superior da Companhia da Beira Ai. 
ta; Antonio da 8, Cobral, onfermeiro. No| 
corpo activo já so alistaram os srs. dre, 

queira da tocha, Alberto Bastos o AI. 
varo Osidoira, medicos; Francisoo Faria, 
utico; Mannel Alborto Rei, coin 
Fernando Marques Pinto, cow 
jante do poletão de maqueiros; AU 
tonio da Silva Cabral, enfermeiro de 1a 
olasse; Francisco Neves, Carios Baptista, 
Augusto Nogueira e Antonio Roque Gi 
ris, ouferimeiros de 2.» clusse; Oarlos d'As- 
feninpção o Albino Nunes da Cuaba, che” 
fas de sooção do maquiros, o 3) maquei. 
rom No proximo domingo realisa-se 3 
inauguração da b 


dos 
entrou 


'Dornolias, que vom propositadamente de| 
Lisboa, 

—Guntinuam a agradar muitissimo os] 
ossõos apimatographicus do Parque Cine, 


!dovss a loda fita «Dyonisio», ubra de io. 

andre Dursas, Já está auntnciado outro 
bello quadro da seria d'onro-As vieti 
mas do jogo». 

ELVAS, 5—Toruwinaram as solomuid 
des da Semana Santa aresta cidado, que 
desde domingo de Rumos so, viniimm fa- 
!zendo com bastante luzimento 0 extruor 
dinaria ocncorrencia, sendo esta ouormis. 

ima na prociá Enterro, Não ce deu, 
tincidento alicum desay 

da cidade mais 

suus boas quaridados é que sabe respeitar 
as crenças cu cada um 


“lcaria Saraiva, 


tá, à procissão da Resurroição. Percor|P' 


ESMULTIMAS NOTICIAS 


À crani uem 


PARTE COMMERCIAL 


Sitsação da praça 
CAMBIOS.TO morando fechou a 
eniioo estações 


Compra Venis 


sus 
E: 


1857 
1885 
s 
ao 
JOLSA — As inscripçõosaffvotuara 
Anento 
Títulos do 10008 4040 
adota es 
» 1005 404 
Obrigações A'Eetado: 80, 
a Og 1880, coup. OB; 60, 
toras: 1º govia, 114 
Aoções: Banco de Portagral, MAB5O, L 
poa E “açores, 118860; Asnoar, 84850; 
Mougem (Nova) 698; Pnoaphoros, nom, 
04850; Tubacos, 1800, 
Obrigações: Prodines, 6 019 BOBO; Am 


Norte Tento, 1eturao, HAS 
da arro do Étibõa, Of, 


O freiratice 


BULMA DE HISGOA 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 
Tranaacçõos em tandos pablioos, 
Papeis do oreáito, 
bilmêtos do vosouro ato, 


Rua Augusta, 24 


Tolopla, 579— End. tl. + orrotorivo 


"O igao do sl; 


Para q eubsoripção. do «Cigarro dt 
noldado» foi recebida na noso admi 

itração a quantia do 880, para a 
gal Somteibalram, com partos guns 


rs. Edunrdo Rosa, Antonio Mar- 
ques o Ednardo Ceia. 
Tambem da caixa colocada na taba 
rtoncento ao fr, Áu- 


isto Saraiva POlívoiro dx travessa 
io 8, Domingos, 4 o 6, loi recobida à 
manto do 1804 


Ducos, recucos x assombrado 


O Thesouro 
do Cnhello 


& o melhor remedio do mundo 
para as doenças do cabello 
epara fazer desapparecer 
a caspa 


£0 0/0 das pessoas que o teem usado teem 
obtido resultados surprehendentes, 


O que dizem os doentes 
ATTESTADO 
Sofitendo ha aunos do quoda do cas 


Comp, 


4040 


“| belo, caspa o desesporada comichão, uso 


varios medicamentos som quo obtivera 
resultados, Um amigo indicou-mo «O The. 
juro do. », & Dsando-o, tor 
[rapidamento a ontiobão, à ctspa des 
recoa a o cabello quo tom imulto m 
não só doixou 


incomniod 
Lisboa, Lê do fevorotro do 191%, 

(0) Rand da Cr 
aa da Sanhora do Mo roprlo 
aço da Photogrupiia Halo PrOP 

(Sogue o reconhecimento), 
«O Thosonro do Ok 
piinrmacias. dede 

Frasco, 
Grandes descontos 
Pegidos ao deposito 

O CONFUNDIR: Re da Boa 

Vista, 16. Telephone 2492 


ini, Carmo É (º 


Rna da Trindade, n.º 18-A a 26 
Tel. 3887 


Installações para Juz 
electrica, campainhas, telepho. 
nes, pára-raios, ete. 
Venda de material electrico para 
todas as applicações 

s principaes officinas no paiz 
para reparações em todos os ge 
neros de maciinas electricas 
Orçamentos gratis 


REMÉDIO FRANCEZ 


INPALLIVELIENTE 
BROKOHITES 
2losmo Chronicas. 


Em fadas as pbriaacias ou o deposito geral 
JL DELICANT, 16, rua cos Sapateiros, Linhas. 
Franca de perta cowgranda 2 frascos. 


A CAPITAL 


CASA TRIUMPHO 
Rua hugusta, To, 14, (frente ao Banco Crédit) 


| Virgilio Ribeiro & Gonçalves, de. 


ESPECTÁCULOS 


sina inadtad tó1S popelnres filha do artistas, mulhor 


E do artista o mão das actrizos Ausonda, 
Cartaz de ámanhã Carmen o Egydia do Oliveira, a falle-| 


Mais de 3,000 installa- 
ções foitas por esto antigo o 


Sortido moderno em Lustres, 
candieiros, placas, pendentes 
plafoniérs, etc. 


Fogões, ventiladores, 
tinas esmaltadas, re- 
tretes, lavatorios, ete. 


ÚNICOS DEPOSITARIOS 


dos filtros 
«DELPHIN» 
para aguas mortas 
ou de pressão 


À Alexandro do Mallos 


JUIZ DE DIREITO DO ULTRAXAR 


conceituado 
a sabor: 


stabelooimento| 


Luz electrica, 
agua, gaz, acetile- 
ne, campainhas, 
-telephones do- 
mesticos e a dis- 
tancia, avisos, fe- 
chaduras e si- 
gnaes electricos. 


des, nos quags so Gxhibo 0 artista brazi- 
loiro Arthur Castro em canções Druilei- 


ad 


Quasi de graça 
Concertos garantidos em relogios 
R. dos Douradores, 72, 1. 


Elixir Ânti-diabetico 


o tihcatro da Rua dos Condes é hoje 
arocita da moda, sendo do esporar que 
sontinue obtendo grandes npplausos 0| 
novo numero da rovieta À feira da vida, 

Na proxima quinta feira, no Colisou 

ocreios, o fumoso saltador Zigine| 
vao passar por cima do 2 trenst 


Pei 


are em 
Fagita o foram pora 9 vapor, 
gusto, porquo era 'prociso. Pu 
nro estes mastres a Iuota, P 


ADVOGADO 
NEGÓCIOS FORENSE 


PROCURADORIA 
em todos og 


Avila do «soou 
cesso, 


» Donstitue um pro- 
le ensino 


D 

3 (cida consagrara toda a gua vida no] FUBATRO MODERNO—A'a 2012 0] mind ana INSTÂNCIAS 

E oa toe a eg do soon = E e » emails no Esrato M. Alvas da Cunh 
ig a Paso Noticias do ERDES Psi, anão omaha El] GORISBE iamos UESIÕES rena SõES . Alvos da Cunha 

ms «Materia infinita de maravilhas como é Entro nós & 


Palacio  Cinematogra, 
sos pormanontes com as mais bollas fi 


ANIMATOGRAÍ 

—Oimpi, mat 
;, Central, Ohiado Por 

“Ttindado, Salão Foz, animatógrapho do 

Rocio o aniinatographo da Socigdado Bro. 

motora do Instevcolo, em Al 

s6on ds quintas foir 


go, 
CINEMATOGRAPHOSOUESPECTA. 
COLOS VARIADOS-—Ohantocler, Imp 
tio, Variodados, Balão Thontro da Vari 
dadas (O. da listrollaj=- Ata 31 02280 
Pindas o belisções, — Salão Thontra dos] 
Anjos-—Iinoporota. — Phoatro Moderno, 


The Berlitz School 
Of Languages 


iabo, 


NACIONAL — A! 21--Amor à 


antiga, 

À “pOlimeAaMA—A's 21 — Recita 
da moda Alogria dal batallon-— El 

Porto chico—Cambios naturalos, 
TRINDADE — A! Sl Bologio 


Basto ni > taste 

— a aa 

a pe 

Aovinta Av 6, 
ADI Riiitio ão na ou 
ego, 

"APÓLIO- At 21-Hudo o Ma. 


aixa 
RUA DOS CONDES Ats 20:40 
o 2280-A foira da vida, 
COLISEU DOS RmoRnIOS — 
Commpanhia equestre. 


(publico, à quom seduzia a sua figura 
impathica e a sua voz ainda múito 
lapreciavol. A's suas filhas, actrizes que| 
[muita vez trabalharam junto do quem 
lhes déra ns primoiras Tioções, onviar 
[mos 08 nossos pezamos, O thcatro da, 
Trindade não dá hojo ospoctaculo. 


COLONIAES 
Divorcios-Inventarios 
Ran Arco do Bandeira, 207, 1.º, E. 
LISBOA 
TELEPHONE N.º 4:90 
Endereço Telegraphico: ANTALMAT 
Dr. Marques da Costa 
MEDICO 
cn Boo aro. 280, 1º Eat das 
applicação do.005 = olom, ESis 9! 
AGUA 


AMIEIRA 


Unica oonhocidacam 
RADIO 


Faz dosapparecer por comploto o au 
poneo tormpo O assuvar doa urina, aonde 
esto podoroso preparado auporior à todol 
po congunre é 

? veado nas Prinoipaes pharmacias é 
drogarias. p RA 


Depasito — Phiarmania Lusa 
70, RUA CONDE REDONDO, 7 


(Bairro Camões) 


finito do, conhecimen- 
tocas as forças da erea. 
“ruir o soout; os 
abundam; os animes, 
los, mostram á creança 
"ds condições do meio 
nr na vidas, 

ral. ingles Bandeu 
o por todos os. pai 
preseripçdes rigorosas, 
formações pura o aelis 
as variantes da vida, 
alimentação e vigor! 


Tejo Foot-ball Club 


a floresta, campo il 
tos, to 


Uma corrida ciolista 


No proximo dia 1rafootan o Lu 
ciub Bitiata urge uesido da fo Jeous 
ros no parcorio omfca--Quolus-- Ama: 
ora” Bhigudos o Grand: par socios 
o não sooiso, estando à Ingoripoão aberta 
avô do 8 botas do dia 8, nou soguintos o 
Enos:—Sódo do Club; rua Robalo da Silva, 
il dé; ron do Vala do Banto Antonio, 


O aconting do 
Powel não foi ad 
des com as au 
Realisavann-se tra 
matar a mad 

eratura, habi 
potes das dive 
mmundavel a sign 
triotica da ini 
adaptação veguná 
duos, 


Chagos Moquetta o Andró Bra es 
|O Sopa Ranssia of Bra 
(qa de Caryalho uma farça com varios 
[numeros do musica om quo ontram to- 
dos os artistas da tournée, Intitula-se! 
PA Touro Saramago, ' 
Na poça do Chagas Roquotto 'D. 
A MS Ea dos da 
saias no Nacional, 08 principnos papois| 
omioos sgrão dogomponhndos por “ue 
gínda do Carmo, Joaquim Costa, Luis 
[Pinto o Tgnacio' Peixoto, 
peça do Vasco Mendonça Alvos 
[4 noite de 8, João sorá uma das novi- 


890 2345 


Concurso intr-oscolar do aporte ath- 
óticos 


Por iniciutiva da Associação dos Eata-| 
v dantes de Modioina o promovido do ao- 

gordo com as ontras oscolas suporiores do| 
destruir. velhos precon- 


|Lisboa, devo raalisar-ao muito om breve] 
as produsida por uma 
colar, O soonting por- 


Em Portugal 
tem de der orient 
vence necessita 

 ceios e 03 defícia 


Hagusto Jaime Rodrigues 
Falieceu 


ce po 
A ama calioacuiv ias q 
em-s0 COnHtantO, Onbora 01 


Rigenda da Semana 


9 conchrso intor-oscolar do sports ath 


Sofia da Oonouição Nonmayor Jgirt- 

ticos quo tudo lova é or, notá onto ano] HOTE— Nacional — Rocita do actor fada Ja bo Ca o e no O, tono. Úhoo, Maria Aa Nou. 

Pessima educação dispatadiasimo. E? maito provavel que  Jonquim Costa, O morcego, coceira má Mayor To ua mulher, lhos 

does don ido ian epi de uma jam SPEopiados para x dom renlisação) QUINTA-FEIRA e Ginnasto — 154] "econatituido. No estrangeiro (Ensino O) linguas Vivas) Gommças da ostomago, 043. o genro, os, Bola Bodri- 
mpanha fes é perilnto. O v5 do malo roprosentação do 4035-L.x, O teatro e o 


guss do Araujo, sen marido o Alhos, Joa- 
Songotrun- qui Calrão, sua esulher o filha, Li 

o. Nogmayor, sous irinãos e sobrinho: 
ria Rita Loureiro o som filhos, parti 
Sipam + soua perontos o pessoas do azas 
relações o faliocimento de sou quorido 
marido, pao, sobrinho, irmão, conhado 9 
primo o quo o sou funeral he ha do roali- 
var quarta-foita, 7, às 16 horas, da som rôr 
sidencia, Avonida A loiranto Eeis, 8 A, 


Continua farondo um. ostrondoso| 
oxito om Paris à rovista Les Fun ct 
les autres, 

0 inímico Paul Frank cotá intor. 
pretando no Olympia do Paris com q 
aotriz ingloma Wolt, a quo nos roferi- 
mos ha dfas um mimodrama intitulado 
O espiao, 


Esoriptorio--Bna Angusta, 23 
BU róis o litro om garrafãas 


Sacadura Falção 


meiico-es penialista 
Doenças da bocca e dent: 


indolencia natural do 
ncia e desconfiança de 
lo represente, progresso; 
ara unia vida miais au 
o perante 0 imprevia 
re não causa de. decu-| 
ra; que urge eliminar 
fuix uma eociedade nova 


riso, conferencia “por André Brun, Tue 
tormodio, Monologos do André Bran, 
por Alda Aguiar o Mondonça do Gar: 
válho. Versos do Andró Brun, por Zul- 
mira Ramos o Mario Duarto, Primoira 
representação do saineto om um noto, 
do Andró Bram, O primo Jeiror 

—S, Carlog-— Reprise do A Caixeira. 


Portugês; areia 
aceitar tudo quan 
o receio de mudar 
ariorezarirresot 
to, Todos esses facl 
dencia da noma te 
de se quizer consh 


Tiro aos bombos 
Serão duas tardes do vordadoiro enthu-| 


Esta escola — a unica au- 
thentica escola Berltz em 
Lisboa, como se prova pelo 
registo feito em 190 rece. 
be alumnos particulares e 


| 
| 
| 


º 
à 
; 


5] de classe, das 8 horas da DENTES ARTINICIAES rIS+ esquordo para o cemítorio occiden- 
SEXTA-FEIRA, Ouros Rocita , E 
À epa Eri Ph prt er pego endaçtes ori PAO : manhã até ás 11 da noite. Rocio, 74, 2.º 
acontintg sen um dos remedios ef noto a, i À o 

caga cj duto dee tr ota pe la Ersseniação da Gama fis do Soninto Circos & Music-halls Professores extrangeiros, Telephone, 2168 
é emiioo Nati do lerend a adopção, FARRADO — hadomm Bai do) pena dos, e preços convidativos. 

ori Med di a actor Bravo, Ditos em juiso, Imelras reprosentações Tambem se encarrega de 

pratica, Então indolente tornar-se-ha] 


traducções e de correspon- 


OLISEU DOS REORBIOS 
a dencia particular e com 


rola dos japonoras Mi- 
deusa 6 Oholeioht 
, quor dizor, com ks 
“do aspestadorós. promptos a vari- 
ficar do merecimento do artista que ao 
apresontaram-so, hontom no Col 


tum homem activo, 
tura com mil proj 
vaveis, o úrresolui 
da ao ar livre, a vl 
uporta, modelada. 


o desconfiado em crea- 
tos do aventuras real 

num temerario, À vi. 
ida dos campinga « de| 
uma vã. higiene, come 
pletará a obra edilcativa, O fraco será um 
forte e tendo sdude utilina o melhor ele- 


mento detriumpla 
Nota do dia 


rens até Vigo 

do Portugal foi ntó 

losafios do foot-bail o 

otioias. dizendo quo o 

o juia imparcial o 
porting Club do 

lomonto amavols para 


Medalhões 


Joaquim Costa 


Ha na vecna portuguesa uma escassa 
pneia dusia de actores que teem o condão, 
[de me fazer riv sem eu querer, Joaquim 
Costa é um d'elles, A sua voz, o seu todo, a, Mid 
a fra, de detalhar, do resto absolula-|Het, 
mente sobria dentro da sua figura, di-| 
vcrlem-me absolutamente e com elle não 
discuto. nem escabeleço condições, - Rio e 
rio comi vontado, com case bom riso consola 
dor e higienico, que é tão raro encontrar 
na vida e principalmente no theatro, 
“Portenco à callugoria dos gordos e não 
sei se já repararam que 08 que ão legiti 
pspentçd ori toom gosto Fu lo são, | 
em geral, excelentes pessoas, bem humora! 
tos, simples e diverditat, Como” actor, elo 


O que se esorove e o que so não lê 
O tio legitimo 

não pólo impugnar 

a sua legitimiado 


O unero 4 do Boletim da Pucultado d 
Direita da Universidade do Coimbra Tusoru 
gene centança do Condo de Pago 


po ii ot atoa atom assa 
M ogia 


rata-ao da impugnação do 
Igitânio no reupostivo rogiato do na 


"Medicina denfaria 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 
i TELEPHONE N.º 2194 
Nova tabella de preços para as olasses menos abastadas 


Dontador 


psi 
(saga Mino ma ori eia 
o epi apa, pipente 
pad naiçs 
pers do o An 
ad obama É pa, ro E 
eo qi qual mo cos 
rd 


Duas vi: 
O Sporting OU 
Vigo Jogar doia 
atol mandou 
publico ora bom 
on socios do Ro 
£o foram oxbto 
Com ollto 


nho. À) 
Campo Pequeno 


a Boi th gi A 
por patio do meo ad ; 


ra nfoma 


Dontos om placa do ouro do lok doado 1 tt 
CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem chapa 
Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigas dentaduras 
promptas à mastigação a preço modi 


OLINICA GERAL--ospocialidade: dognças yonoroas 
ração. Consultas & 0830 das 2 às 4 da tardo, 


co 
ado ope 
ração todos os dia 
Esto consultorio abro das LL da manhã ás [1 da moita nos dias 
teia 0 aos domíngos da Ir 6 da tando 
Rua do Ouro, nº 87, :2º 
Em frento do Banco Lisboa & Agoros 
A mm SE mi DC a 


MISTORIA TELUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


rmadoros obsequiosos) vous parado! 
ia do que os juísos. Lie 
os, quo o publico  ha- 
o hãs ouas manifos- 
os playora daquela ct- 
foram muito. gontia 


uocia rural da 


ode : o Penta ad E na praçe' do Hips mio dim no 
O Sport Lisboa o Bomíloa foi até Visio, robem ana. vação. que nos deu é os Saio isa 08 tolograramem” GI Facabide caes pira is) dosd, Colo! 1 
Jogar dois dedafios do football o do] “O anótor, ropenontado por wua mo [lá ainda bons comediantes, Tem escola, o). X Jum numero quo ao vó com muito fanto: som à tiniata gore om ea ds Cocteau guru dead A 


o 
Be afgono. into 
mandavam notiá 
aham sido porcif 
via sido oxagoral 
taçõos,o quo corf 
dado galloga nhé 
com 00 visitant 

Barão oxao 
Não o tabomol 
da sua vormóida, 
montar à coinci 
traoto dai duas 


gue falta aos artistas novos. Occupa-se dos, 
[ácus papeis e, dentro d'uma naturalidade! 
Iperféita, varia-os quanto U'o permiltem 08 “duotilstas Borigunrdis, 
jeto recaros pliic, que o pouco] 4 um hontom pari vos 
ivan ocornam hontem pela primer: 

JE o actor ideal para qm certo numero] pa fúblico bonênto, tos, dois aristas 
de papeis e, sendo um comico, por vezes lhe antas vegas Leon Von br Cita Ce 
tenho visto fazer papeis de sentimento por) “A signora Heriguardia Gantoa a cavaii. 
uma fórma comovente, Jim todo o caso, |na do 2º asto do Barbeiro de Sevilha, com 
prefira nã Farga, Zem vn dféto: munca [quo congalnto tmuitos aplausos 
tr são mei tnleeprat, 7 06 0 quo falto á), Áldcm Costa anmeco aprepantarar ça 
hat Traviata 0 à Valsa do beijo do Condo de Lu 
izemburgo, tando sido iaito applaudidos, 


Noficias 


Vandorihas o valaato 
ovaçõe 
monto 


sondo alvo do onthuniustioar 

E, pois, uia dos molhoros alo 
quê à nova omproza iacluiu no 
programma da primoira corrida que, do| 
resto, so aoha olaborado com attractiv 
[ão baistanto valor. 


CONTRA A TOSSE—Xaropo Gama 
de ereovota lacto-fosfalado. 


Movimento maritimo 


SALÃO FOZ Estreia dos! 


doranto o dopois do poriodo Jo; 
ana concopção: O juiz a quam o processo! 
toi concluso abstovo-so do conhocar 0 po- 


É ?| 
a a ido, OUdOMANÃO O Aastog nas ars 


Rom amos indagar jd, 
e. Limitamo-nos à la- |" 
loncia o à fazer o COn-| do qaorarttos quo cito om fandamonto 
iagono até Vigo. E lg 
tristoza para nós foi maior quando 
mos n'osses tologrammas quo tinha 
do expulso do edmpo um player linbo- 
nonso justamonto considerado um bel-| 
lo rapôs o um edrrectissimo jogador! O 
quo sucoodoria para tal acontecor? | 
A proposito dfromos quo o valor dos| 
foot-Dailstas do Vigo dovo sor brovo- 
mento aprecindd om Lisboa, talvos na] 
E mascmana, porque ellogj ogam no 
domingo no Por O combinaram vir 
a até à capital portugueta. 
lepo! pal portug: 


Algumas aneodotas 


oposito a Calcuttá 
im de lá fugidos 
Imolbor quo tinhamos a 
*azor-dimtoram. Plorel o Tom Canon, que 
artiraca para a fPurquia om procuta do 
fome capas dojrendor Yousuit 
Kara Ahmed f 

ram disposto a Hof 


Cyrano 


Boatos e informações A esteróim cloliiaa 


(Bra 
ole Casti 


Entre nós] 
[oo] 


Morreu hoje a actriz Izabol de Qli-| 
voira. Artista conhocidissima das pla- 


Entro nós | 


9 
9 
7 
7 
5 
es o 


E) 16 


! 


tos loga, mas ovidantamonto so roforo a 
varifcação da legitimidade. por” preto 
atoguolos que so oncontru cum estado da 
logitimido 
Vão pódo ver onto espirito da 

sonão.£o do protecção dou flhos poi 
condição dos iamos manha 
superior é dos llogitimos, 6 1 con 
joão do estado do filho legitimo quo trata| 
Ho assogurar, 

Além asto argamento outro so apre: 
honta aindo;o artigo 28 $ij* probibo ox. 
rotamonto a porbihução de Pessoas qu 
igarom como Alhos logitimos do outrem 
Fospootivo rogisto do nascimento, Ora 
to rógiato é au dogumento authoutioo, 


nao Gi 


Foram de p 
mas vier 
—Iaso seria o 


us ASLUNIA JLLUSTRADA DA GRANDE GUERRA 
PR ais net: midia eai 


va os dosfiladeiros pedregosos entrey  Descendem de usangue real» o a 
Peshuvar  Cbul o vinha alistar-so]communidade tem sempre procedido 
no oxercito du India. Com feições|do fórma a conservar o sangue pu 
que confirmam a sua pretenção delro, de cdade para edade, A historia 
serem descendentes das ultimas tri-[de Chitor, em que os rajputs mata- 

is de Israel, pretenção ainda ro-ram fodas as suas esposas e filhos 
buslecida pelo faclo dos seus nomes o morreram, combatendo, de prefo- 
serem quasi sempre tirados do Ve-|rencia a dar uma princeza rajpui 
lho Testamento, como Ishak (Isaac), [como esposa a Akbar, 0 poderosy 
Yacub (Jacob), Yusuf (José) e outros imperador mahometano do Delhi, 
semelhantes — o selvagem palhan |constitue uma das paginas mais 
era na realidade um individuo im-|sangrontas e mais gloriasas da his- 
mundo e pouco agradavel à vista. 

Kra um mau inimigo, um dos pco- 
res, mas um bom amigo; 6 0 seu 
serviço no exercito indiano foi, os- 
plendilo. Era o atirador ideal num. 


Aeropando. 
tava disposto à 
doonto) 


com força prabetanio ao nó pode 
tal. ta Inca, Bor jao ludido por alta dialgao oquisio Tal 
[oii coro Ibrabim] a e tur, ou por aeidado, arguiçõs 
o Ei, ond va qu so etc to fera la 
Enio hai Er CAPITULO XII 
Mas, para tombur Yonsonft ara preciso |. Dois considerandos, sob o ponto do vi 
o ia dera Rd a it ad 
Diurã, quo os fhoimens que! o Iutdgorcinto ju do Bafo Quo dovane kercitonativo É ud 
exam ou indios ão todas au oi Setas om havionfa com O exeneitomnutivo É iliamo 
geme doi Fiori Tom Co. lo e 
non lança dos meras Osho 


a Calcutá, pouto do dostino, tam pais aricado do dithouiândas. Devido à posse da India, à Ingla- jvolução excederia em horror Ludo q 
Calegtil pouto de doing am à sum linguagem ora guttoral terva- ocupava, aguenta curopia, [que de poderio agindo Vogt o 
“ to, todas as est do reino do Labors, do, sob do gravissimas ponas, mas facilmente comprehensivel, uma posição unica entro os impe- que rebenlaria logo apor a Josias 
ali estavam nã chegar 6m mo-| podesso vira juizo declarar qua à ereança quanto a religião era mahometâno, | ' rios, xlensão quasi da va entrar numa frando 
monto ads ascais ii dio lat, Jdo “eom marido, mas de nim presamído! Dos pulhuns, muitos nomes dos duma poderosa esquadra, a India, ção à imprensa allemã confiava mos 
Guia Viaigom lhes [tinha custado unuíbo ca. | “ Accoliar doutrina contraria a osta sor quues despertam recordações das à era ao mesmo tempo à dotulhadora perttrbações da India como nvis 
Za o que não Podiam prendor-so muito | deixar a paternidade na incertesa, o qu duus luctas sustentadas na frontei- de vastos lerritorios axinticos com grande factor que lhe era favoravel. 
na cucóitia, E não. pode aduittirão “por ser Gilka bio ra noroeste da India, 05 olhos esten- uma extensa fronteira terrestre.” Xo cmlanto à obra de justiça Poiti 
Alas quis 89 vês nois oumpegos 1 da familia 0 0 apoio Go todo o edificio so: dem-se naluralmente para a região Verdude seja que sendo a maior pela Ingiuletea na India conquistar a 
giadoco da Busopa-"hos Qin não dos baluchis, frequentemente empro- ele dessa fronteira constituida pe-'as maiores simpalhhius € as mabifes- 
derrotados, não perdois prando ooisa com gartos no exercito da fronteira, Tan-| las montanhas do Himalava, eram lacões superficiaes do sedição. nos 
doada DUNGA rara ado O do ls goma os bra, quo, hub eilus tua, joerosa Davreira? mas contros densumente povondos, muda 
quim dercata, Bo [vencardos, cocebeis uma ssa rogii A era uma butveira que muitas vezes eram om comparação das provas 
, É ea sem contudo deixarem de ser Dons) linha sido transposta. por invasões leuldade dadas cru toa a Pein 
sta offorta, Piarri o Tom soldados. Devotos, mas não fanati- successivas como u historia q. de- Ieuldude que fóra u resultado da sir 
+ Casou neecitaraim o encontro, Um chule [maguitudo dos cos, iialiometanos, sempre serviram monstra, e necessario cra póla cm enridade dos esforços inglezes para 
a iritu do Pendjad presídio, fandamentiva as. sontonças que com honra, formando um bom agru- e estado de defeza governar a Indiu em conformidite 
Depois do pôf em linia os Inotadoros |oravia a qua causaram sensação hos meios | onto entro as outras tropas. |O general Liborio vom Frank, o con Pesada tinha sido n tarefa doicont os meia inais qitos Inbrana e 
Esto mio déve conhogsr a torção do tohamanlos toria da cavallaria do mundo; c o da India, onde as nações rivaes da Uuusera à superlicie novas dificul- 
braço à americana-dissa Pio a Pon | AFRO O ÍYPO USAdo ! moderno rajput, embora seja ape Inglateriu, aproveitando o fanatis- dades, provenientes directamente dl 
Oagon—o ta. vor tombal-o com certeza, O primeiro regimento que figurajnas um simples soldado no exercito mo religioso, delle se serviam co- siluncão unotmal da Inglaterra 
Tou Canon despiu-s com rapidos ompra-se na lista do exorcito indiano é O pri- indiano, tem pot instincio o espirito mio arma de combato para c; n'uquelie pair, Com effeito, o: 
E e Rua do Norte, 5 de bralmanes. O terceiro élda sua raça, * as populações a sucudi zes, um povo livre é independente, 
feis porém, por hunito towpo. Kilo põr. tambem de bramanes. Perfencon-| O governo inglez levo razão cu tannico. Assim, ainda q oxlivam governando pelo poder das 
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svocação do toda a gloriosa opo ps 
[Es povo: Não ha né bltorin modo 
na nenhum outro que so ogual 


o.. Povo 
a, som ambi atos 
i assaltado pi 


borda barbarosca q 


sua patr 
vagor tinha 
ho provi Mas cumpri 
over porante a historia, 
vos pequen 
anto as imposições br 


o ospootaculo do 


mundo inteiro destacou-so a figui 
ndmiravel do rei Alberto L. N'eile 
podom simbolisar 
ravilhosas do 


do 08 mesmos poi lando-lhe 


da honra 


mais bella figura dos dias tormento- 
sos que a Buropa vem , atravossando 

Amanhã, dia do vou annivorsario, 
vor-lho-ha onviado, por intormedio 
da Capital, o soguinto tologramma de 
folicitaçãos o homenagom: 


Les soussignts prient Sa Mojesté Le 
Roi des Belges de bien vouloir accepter| 
leurs. respectueuses felicitations pour 
son anuiversaire et saluent en Sa Ma- 
lyestê la plus haute encarnation del 
Vhonier et de Uheroisme, et em son 
peuple et en som àrmée le plus extraor- 
dinaire exemple de courage et de ci-| 
visme, 


Capital rocobom-so assignatu- 
tó ás 15 horas d'imanhã do todas 
posgoas que queiram associar-s á 
homonhgem prestada no roi Alborta, 
Sabomos tambem que irão ámanhã á 
logação da Bolgios muitas possoas 
deixar'0s sous cartõos, o que nos pa- 
roco justo v nocossario, tanto mi 
quo aiúda ha pouco, talves por onga- 
no, entidados officiaes mandaram dei 
rtão do cumprimontos 


á 


bom por motivo do anni 
imporador. À sóde da logação 
[Bolgioa 6 na-rua da Impronsa Nacio- 
nal, 69, 
Querem lanchar bem e csar melhor? 
Vão á Argentina. Rua 1º Dezembro, 75] 


Os “marotinhos,, 
MONUMENTOS NACIONAES 


O ponte a Tu 


O sr. Henrique Lopes de Mendon- 
sa falla-nos da trastadação 
das ossadas de Affonso d'AL- 
duquerque para os Jerony- 

mos 


A capella do templo dos Jorony- 
mos, quo a Soiodado Almeida Glar- 
'rott disputava para consagração do| 
son illustro patrono, foi votada, como 
dissomos; na ultima reunião do con- 


Pp , apr 
lo ominonto oscriptor 


iramaturgo| 
Henrique Lops: 


Ser-lhe-ha enviado um tele- 


(bravura e no culto dá honra nacional 
aão ao mais alto espirito do sa-] 
educação guerroi 


semeou a sua 
luto o ruinas. Onde estava 


mostrando] 


do horoismo quo foi o ospanto, do 


quálidados ma- 

u povo. A? fronto das 

suas tropas, batalhando como os sol- 
dos, incutindo-lhes animo, afiron- 


Nas affirmações que áceros da| 


cida do que o sr, dr. Alozandro Bra- 
'ga, quando ministro do interior, dou 
ordem para que o novo posto de 
[corros abriaso com. possosl mixtp 
onformagem: homong- tratando “ho-| 
mens , o molheres tratando mulho- 
ros. 

Procurei honiom falar com o sr. 
de. Aloxandro Braga. Roslmonto, a| 
[sor dada a reforida ordem, houvera, 
som duvida, um caso gravo do des-| 
obedioncia, visto quo as novas inslal- 
ações do posto . continuam fechadas. 
Tornava-se-mo, portanto, indispensa- 
vel ouvir o ex-ministro do interior, 
a fim do completar o mou juizo sobre 
os factos. 

Ao encontrar o illustro homem pu-| 
blico, não mo foi nocossario nenhum 
longo proambulo: o sr, dr. Alexandro 
Braga tom seguido a questão nos ar- 
tigos d'A Capital o record. pitidi 
monto da intervenção quo nº 
como ministro do interior. À prime 

rgunta que mo pormitéto faz 
lho sobre o assumpto, respondou pt 
romptoriamonte quo nanoa dóra q) 
quer ordom para que o novo posto 
abrisso. Recooi não mo tor expriúnido 
bom, Insistiz + 

nunca deu ordem, quaa- 


1, 


ra 


nos ser consaltado o ministro do ii 
torior, representava portanto uma ir- 
'regularidado e uma illogalidade. 
«Isso mesmo disso aos cirurgiões do| 
banso que me proouraram -acompa- 
Inhados pela a» que ao tompo 
loxercia as funcções do dirbotor dol | 
hospital, acoroscentando que não te- 
ia davia em auotorisar a abertura do 
abvo posto do soccorros com possoal 
feminino do enformagem;.desdo quo 
mo aprosontassem um projecto de re-| 
[gulamento que eu xaminaria dor 
manto, Só assim so podoria rogulari- 
assompto de accordo com a lei.| 
Pia taml alóm d'isso, que me 
ora possivol permitir desdo logo a, 
labortura immediata do posto com 
possoal! mixto, desde quo a vorba dis- 
ponivol chogasso para romunerar'às| 
onformoiras. Foi misto que consistia 
minha intervenção como ministro 


ex. toria pois 
tuição do pessoal, 
masculino polo feminino. B 
«Desdo quo o pessoal clínico, o uni- 
oo competente, me manifostasso a 
[convenioncia do o fazer, afirmando 
(com a sua auotoridado profissional, 
que um corpo do onfermeiras podia 
oroor as fonoções, 


substituindo um pessoal educado| 
por longa pratica. 

—Bem vô: isso 6 uma questão te- 
'ohuioa quo 86 aos medicos compete. 


&ltorça um sudoeste 
“Jem ondulações suaves a agua 


ge a André Brun, o fois 


“A recita vecommenda-se 


E 
TAS qe 
Riso o o Theatro, feita est 
EMP = 
avista, 
ari e 
ea guinte 

O primo Isidoro pertonce, cot 
pg pu 

um theatro 


“serão Antercalados no 1º acio do 
estreia-se um euriogo sainete de 
qual pedimos ao au 


a Fi 
Cavalheiro respeitatel, a 


uo ou chamaroi «alfaci-. 


“lda parti 


llas. E' nos seus 


so protondi 


olu 


dias. 


Não seahoi 


approximar-so o cent 


do Albuquorqui 
trasladar para 


: Limiteimo 
pormíttic que o banco abrisso ss 
possoal masculino, 
nifostamente contrario ás disposições. 
Fogulamontares, Eu lho conto, Um 
dia aprosentaram-mo um protesto—o| 
aó por elo tivo conhecimento de que 
abrir o novo posto de 
soccorros-—reclamando contra a su 
pressão do troz logaros di 
ros no banco, Ouvi 


or isso Ser. ma- 


tudando a quostão, reconheci que em 
oo do rogulemonto om vigor não 
podiam ser oxtinótos 
ubortura do posto com.o possoal ox- 
onto fominino, si 


305 logaros, À 


sarcophago do grando capitão das Tn- 
igara do um valor equivalonto| 


(A minha missão consistia em ouvil-| 
os o om velar polo cumprimento da| 
lei. Por isso insisti pela apresentação, 
|do um novo projooto do regulamento, 

m o quo não podia anótorisar 
abertutá do posto só com enformoi- 
ras, 

Terminando, o sr. dr. Alexandro) 
Braga reforiu-so ainda com simpathia” 
á causa do pessoal masculino do] 
banco, alludindo aos seus direitos 
ndquiridos. o ás. dificuldades que a 
nova situação vom oroar na questão 
(das. promoções, asorescontendo qui 
não dovom deixar do ser objesto do 
uirh coniponsação logô que o assum- 
pto so rosolva. 


não 


Hermano Neves. 


inha», feito do quadros da nossa vida 
lisboota, tão fortil do assumptos. em- 
dora não o pareça. Não so trata do uma, 
[comodia do situações. E! um simples) 
sainoto, uma sorio do dialogos a quo 
dá relevo a situação que os Cria o quo| 
ató hoje ninguom por cm thoatro, pelo| 
monós quo ou saiba. Extrahi O primo 
Jsidoro do um dos meus contos quel 
tovo um corto oxito do leitura o tor! 
sido talvoz uma audacia minha sorvir- 
mo do um assumpto quo, so nada tem 
do “escabroso -o do chocante, póde, à 
rimoira vi recor pouco proprio 
o oe tratado So tbcado alogre- Foi 
[oxactamonto casa difficuldado quo mo| 
soduziu, Quiz demonstrar que o comi- 
ao -catá. bro toda a parte, ninda na mais 
Iancinanto..peripooia da vida: a morte. 
[Tonho dois grandos artistas para do-| 
feridor aquelia bola do sabão, cuja ir: 
Foverencia 6 aliás inocente. São ollca 
Maria Mattos o Silvestro Alogrim, que, 
[com a habil coliaboração do alguns] 
dos sous camaradas do Gimnasio, apro- 
[sentarão o meu primo Isidoro. Posso 
ostar doscançado. Não lhos pareos? 
Andrê Brun 


Usem a Agua do Mouchão da Povoa 


ação da Allomanha, tam-| 
ario do 


ás do Seipião, Cesar, Alexandro o Na 
polcão, ella não deveria acoitar-so 
n'outro local quo não fosso o quo fica 


da lfronteiro ao Gama o a Camões, que, 


Soionoi, 


tenario do 


do desombro 
Focursos do 


cincoonta annos, 


portugues, a q 


stão, depositados na 
apoiado transopio do lado da Epis» 
toi 


Amanhã reuno a Acadomia das 
o conto renovarn'ossa ag- 
romiação à proposta para que 0 cen: 
IA E Riihgo É Aba quero 
so commomoro, so não com fausto, 
pelo menos com nobreza, 
rio do vencedor do Or- 


«O conte 


jadadas 


pantheon da Indi 


nto do g 


E muz, Gôa o Malaca passa no di 
roximo. Ainda que os 
Estado não pormittam| 
r 08 fostojos quo a cominiasão 
[sm tompos propos, alguma coisa so 
podo fazer para comemorar digua- 
mento essa duta gloriosa. 
«Como as ossadas de Affonso de 
Albuquerque so encontram na 0 
da Graça, vou propôr que elas 
ra o mosteiro] 
(do Santa Maria do Belom, reservado 
Essas ossadas, 
[soriam dopositadas no sarcophago 
que actualmente se encontra na So-| 
cisdado da Geographia e que, duranto 
io conteve no Orien-| 


de ospitão 
devoria sor dad: 
capelia do transeptó, quo a sociodado 


em Portugal 
nO seco AIN 


Julio Dantas 


A CAPITAL iniciará no proxi- 
'mo sabbado, “com este titulo, a 
publicação em folhetins d'um no- 
vo trabalho expressamente es- 
cripto para este diario pelo illus- 
tre auctor da PATRIA PORTU- 
GUEZA, 

São cincoenta e quatro precio- 
sos estudos, cada um dos quaes 
constituirá um folhetim, devendo. 
'ser publicados ás terças e sabba-| 
dos, com illustrações de ALBER- 
TO SOUSA. 

O primeiro folhetim, a sabir no 
dia 10, intitular-se-ha 


O Taceira 


6] 


no tratamento das dooncas du polia. 


Pela da Anta 


Camillo Rodrigues, n'uma rapida 
palestra que teve com um redactor 
[do Jornal, affirmou-lhe que a repu- 
blica ainda até hoje não existiu cm 
Portugal, à não ser como caricatura 
do que devera ser ou como uma con-| 
trajacção violenta. Esta opinião me- 
[rece registo, tulqualmente a das pes- 
|soas que dizem precisamente o con 
trario. Entre estes dois extremos, 
haverá espaço para collocar uma, 
terceira opinião? Duvídamos muit 
[porque actualmento os portuguezes 
veem as coisas só por um lado e sob) 
la incidencia de irreductíveis paixões! 
e prejuizos. Quando um dia os histo- 
riadores procederem ao julgamento| 
[da nossa época, elles hão de espan- 
tar-se como nós estivemos tão pr 
|zimos da verdade, sem jámais con- 
seguirmos vêla, 


Teixeira do Paschoaes reeditou o 
Sempre, alterando-o de maneira a 
Jaccontuar-lhe a sua physionomia de| 
[poema saudosista. Não vem agora 
[para o caso saber se fez vem ou mal, 
fem tocar ou relocar O tezio do uma, 
obra que da sua inspiração nasceu, 
n'um momento bem escolhido. Pare” 


do Mendonia que 


igarrotteana pretendia para o mauso- 


ce que esta edição ficará como a de. 


—Nunca mais torno à vêtos! 

E quasi ímeio dia, cac uma chuva| 
miudinha e gelada € fustiga-me com 
jo que arripia 

ne 

zenta do Tejo. No caes da Areia, 
formiga uma multidão bizarra, entre 
a qual o observador attento lobriga- 
rá, distinguindo-a pelos Irajos, gente| 
ão' todos os cantos do pair. E”a leva 
dos emigrantes que aguarda a hora 
ia. O uBtoman, «todo: branco, | 

com os seus dois canos tricolores, 
dorme, como um colosso-em repou:| 
so, junto da muralha pejada de ma-, 
porões sombrios que! 

todo este rebanho humano seguirá, 
mar em fóra, occultando a sua dór| 
e à sua amargura, até á lorra pro-, 
missora da America do Norte lon- 
ginqua. H 

Entretenho-me, por largo tempo, 
a contemplar esta miscrn gento, que 
abandona à puiria portugucra. Ten- 
to, reccioso e cauteloso, desvendar 
um pouco as tragediasinhas que he 
tornaram impossivel a vida nas al- 
deias a que ucabam de dizer o ulti- 
mo e commovido adeus. Esforço 

i inutil. Os que soffrem occal- 

o seu sofírimento. Os outros 
são novos, fortes, conflam nos seus 
musculos à"aço e, estão convencidos 
de que voltarão ricos como nabubos 
gricntaos. Uns afogam em ldgrim 
a sua saudade. Oulros doiran de ri 
sos us suas esperanças. 

Mas ha uma velhinha que mo at- 
trabe.. Está cá fóra, sentada ha so- 
leira 'um largo portão, olhando o 
'mar com uma fixidez do maniaca. 
No rosto glabro, que um pobre lenc 
de chita emoldura,  espelha-se 
sa indiferença que só as longas m 
serias criam. Nos seus olhos ha bon-, 
dade e ternura. Em volta da pobre: 
la aninham-se trez creanças. Uma 
outra, ainda de peito, brinca-lhe nos 
braços, pulando de contente, como 
uma planta terna que procura o es- 
paço para se desenvolver, pará 
crescer a 

Abeiro-me da ereatura. Pergunto-| 
the d'onde é, se lambem embarca. 
Mira-me distrahida. O seu pensa- 
mento erra por muito longe, trans», 
põe o oceano e vae poisar, fatigado 
6 narcolisado, nas paragens distan- 
tes onde lhe ficarão para sempre os 
motos que tem à roda de si 

—Nunca mais os vejo, senhor! 


o que mais mo ralat 

, depois de enxugar uma, 
eimosa a velhita desperta, oliune 
interessada e conta-me a sua histo- 
ria. E' da Fuzeta, desse Algarve 
Norido, onde. a fartura era, D'ou-| 
tros tempos, proverbial. Hoje, a sua 
terra não póde manter os que lá, 
nascem. Obriga-os a partir. É elles 
ahi vão, como vão outros, mar em 
fóra, em busca do pão que por cá 
lhes! falta. 

—Tenho lá um filho, em Fall-Ri 
ver, ha trez annos. Eslove cá o vol. 
tou'a partir. Tem mandado alguma 
coisa, O necessario para todos viver- 
mos Sem precisões. Agora teve sau- 
dades da mulher c dos filhos e man. 
dou-os ir. São estes pequenitos, meu 
senhor. Tão lindos, coitados! Nunca 
mais os vejo! Por lá crescerão, por| 
lá ficarão para sempre! 

—E' pescador, o seu flho? 

—Sim senhor, é. Na America, os! 

scadores portugiezes são muito 

m tratados. Melhor do que em 
Portuga!. Sobretudo os que pescam 


por alguns instantos mais. A mãe 
da pequenada, que andava pelo cas 
a pôr em ordem a bagagem, apparer 
ce tambem. E” uma velhinha de, 
trinta annos. Mas toda ella fi do sa 
lisfeita, espelhando-se-lhe no olhar. 
claro 0 desejo febril de se vêr go 
largo, cada vez mais perto do mari- 
do, “ha tanto tempo aúsente, 

Ha grupos de beirões, vestidos de 
saragoça, com chapéus enormes a 
cobrirem-lhes os rostos robequidos 


te denegridos. Ha raparigas do povo, 


(que chalram pelo cnes, embiocadas 
nos lenços de ramagens, salitando, 
sulisfeilas, nas chinelinhas decola” 
das de tricanas. 

— Porque emigra? — porgunto q, 
uma d'ellas. 

— Não se ganha nada na nossa 
terra, quasi não ha que comer. O 
milho está tão caro! — | 

E fog todas, precipitando-se 
para o «Roman como se nas entra- 
nhas do monstro residisso o rémes 
dio para tanta desventura. Desem- 
darcam dois homens agaloados, so: 
guidos por cavalheiros  diligem 
vestindo á paisana: São os medicos 
de bordo. 

—Vae principiar a vaccinat—ex 
clama um guarda, n'uma Voz polan- 
lo de estentor, que [uz estremecer, 

E a vaccina começa, realmonto, 
Quem emburca lem de sujeitar-so 6 
operação. As incisões são feitas por 


jum velho enfermeiro, rude o com) 


decido, que não largu o seu cachi 
do emquanto vue marcando a 5 
gue rubro os braços que sê lho €é 
iondem resignadamento. A inspeo- 
ção medica é rigorosa. Os agentes 
iremem. Quantos emigrantes deixar 
rão de partir? 

Abalam familias inteiras. Embar- 

cam ercanças de todas us edages, 
em bandos, sobraçando brinquedos. 
Faz pena... Os guindastes do «Ro: 
ma giram sem descanço. O caga 
enche-se d'um ruido do fercagena 
entrechocando-se, de correntes en 
osennido-se e desenroscando-so om 
lorno dos cilindros d'aço. Um lafa- 
gão agigantado conduz, no sacco de 
chita vernselha enfeitado a grandes 
flores brancas, q banza do fado é 
da esturdia. Outro abre uma peque 
'na mala forrada de folha e arruma 
no ultimo faboleiro papeis, bugigan- 
gas, livros. 

A meio din tarde, o embarque ter- 
mina O toma» sola as amarras é - 
começa 4 oscilar ligetramenite, sobro.« 
'u agua espelhenta, que o pi timido > 
ilumina, cm clarelras de fogo, aqui 
fo aléra, No caes grupos corhmóvigos 
veem alfastar-se lentamente o tr 
satiantico enorme. Agitam-so lonçá 
como farrapos brancos de saudade. 
voando para 0s que se expatriam. 

A inha velhita chora ngora, em 
silencio, quasi  ininterruptamente; 
As lugrimás rolam-lhe pelas faces 
(curugadas, deixando-lhe, no perga- 
(minho da” pelle, sulcos  dorídos. E 
femquanto o «Roma» se affasta, Tejo 
abaixo, levando, para ignorados 
tinos de amargura de Aventura, 
mai 8 portugiuezes, q 

pio do dor da algarvia Carregado 

hnnos não me sue dos ouvidos, 
[como um espinho de martírio. 

—Não os forno a vêr, não 0% 
no a vêr! 

E O Roma» sóme-se definitiva: 
mente na neblina o so 


guatroceni 


sumiria, em. pleno mar, um gigante 
Tulminado por outro gigante... 


Adelino Mendes 


a necessidade das minha: 


que se realisou em Bertim 
a 20 de março ultimo . foi 
sem duvida a mais agitada 
de quantas se effectuaram 
no parloménto allendo des. 


UMA SESSÃO TUMULTUOSA NO «EICHSTAG” 


ee 


plexo usado HE Darharisma 


— eee 


«Estou convencido de que o povo allemão, quando mais 
tarde raciocinar a frio, ha de reconhecer a justeza o 


s palavras» —diz o depu- 


tado Ledebour 
“A sessão do uleichstagnjz 


a origem intellectual d'es- 
onstruosidade? (vozes da direb 
ta: ordem publica!) À ordem pi 

ca 6 precisamente o pela forma 
desprezivel. ferida por estas ma 
das que se tomaram sob a proteõ- 


de o começo da querra. 
respectivo relato, que se nos 
depara na «Vossische Zef- 
Iung», é um sumploma evi- 
dente'de que à tnidade de) 
vistas no imperio não exis. 
te já. Salientamos o facto de 
pela primeira vez se ter pro- 
munciado ali a palavra ubar- 
darismon a proposito d 
administração suprema, di 
exercito aliemão, Do referi 
do relato traduzimos as sc- 
guintes passagens ; 


“ção do estudo de sitio. (Os sociai-de- 
!'mocratas applaudem) Com tão erta- 
[das disposições atira-se com a popú- 
lação: para os braços da Françodi 
(vozes. sociatistas ; muito bem!) Ra 
precisamente n'esta occasião que 8 
devia finalmente pôr Lermo às pr 
bições relativas ao uso da Tngua pós 
laca. O que era duplamente nocés. 
sario neste momento era conquisf 

a sympalhia do povo polaco na ly 
contra o czarismo, Tonho a 
admiração pelas façanhas: das nps- 


fas quebrar, ashositaçõos dos que do 
tro dossa oggremiação co incliha-| 
[vam a dar guarida n'aquello magos- 
toso recanto ao inonumento do auctor 
das Viagens na minha terra. 
Encontrámos hojo o illusteo os 
ptor. quando so dirigia á Eecola do 
Aztes à tomar parto na ro- 
união do corpo docento d'aquello os-] 
taboleoimento eusino. Não nos 
fôra ainda possivel “avistarmo-nos 
com o distincio profossor do Histo- 


lou de Garrett. 
<A trasladação devo fazor-so com] 
goria, imponencia o majestade: Orga- 
ia um cortejo da egroja da 
até ao Torreiro do Paço. 
ara Bolom far-se-hia um cor 
tejo finvial om que seguissom os ber-| 
Eantins o galootas dos antigos psla- 
cios, a que so juntariam as ombarea- 
ções do commorcio o particulares que 
dosojassem associar-se á cerimonia. 
«Eis, em resumo, o quo ou tonto 


initiva. O pensomento do poeta che. 
ga à sua plena maturação é procura 
traduzir-se em formulas lapidares. 
Nunca os seus livros serão popula-| 
res, no sentido de recrutarem cito. 
res nas turtas que unicamente se 
[emocionam com os factos communs| 
oi excessivos da sensibilidade. O] 
Sempre, “por. exemplo, abraça um 
tão longo panorama de visões iyri- 
[cas, heroicas, propheticas e religio: 
sas” que, para lhe attingirmos a| 
grandeza, necessario se torna pra. 


D. Miguol, qualquer dioltos lho 
entondondo “quo sf apor à rostaurá- 
«ção da monarohiia sé dove. docidir a| 
qual d'ollos portonga o throno. 
Tal 6 a situação dos monarchicos o 
“dos catholicos quo bnoaram a restau- 
“ração da roalozo, Só não cabs duvida 
íquo elles vão definindo attitudos 6 
bro pontos essenciaos da religio o 
ida política, tambem não pode dei- 
xa de roconhecarso que, á mrodida, 


Abria o Café Restaurant Oliveirinho, rua! 
Jardim do Regodor, Il a 15—A casa que, 
tom melhor serviço de cozinha. 


A situação na França 
ena Beigica 
PARIS, 7. — Communicação off. 
cial das 15 horas.—Um destacamen- 
o alemão com tres metralhadoras 


os: definoi no distal 


indispensavel á 
us esforços para 


mudar as ingtituivobo do pois 
«Historia Ilustrada 
da Grfndo Guerra» 


O folhetim História Ilustrada da|se recu: 
Grande Guerra será dividido em vo- 
quaes contendo 
tôrca do 200 paginas, formando assim |rett, estava até corto ponto inclinado 


lumes, cada um dos 


ia d'Arto, para quo ello nos infos 
masso áeoroa da proposta apresenta- 
da no conselho dos monumentos. 

O sr. Henrique Lopes de. Mondon- 
(ça satisfaz a nossa ouriosidado, di- 
Fondo: 

—De fusto, 9 conselho dos mona- 
linontos nucionass, que antoriormento| 


epto do mosteiro 
para o monumento do Alm 


um livro portatil, dloganto o de facil|a roconsidorar «essa resolução, co! 


encadernação, 
Na administração 


dA Capital so-jo bello 


isentindo que, 
ausoleu dos irmãos Te 


«o promptamonto gatisíbitys todos os|Lopos ali pudesse ser construid: 


iBodidos dos mono “já sabidos, O. 


dmo 8o sabe, a publicação da Fl 
lustrada da Brando urna foi 
no dia 1 de março, 


muitas vezes, chega a parecer dofin 
ivo. 


e-|propôr -na Acadomia para quo esta 


[ue tinha conseguido passar para a 
[iargem esquerda do Vaer no sul del 


por sou turno toihe a 
apresontar ao governo», 


O casquilho 


jativa de a 


Drigcagrachten foi hontem atacado 
e aprisionado pelas tropas belgas. 
A leste de Verdun, um ataque da- 
do na direcção do Etain ulcançou- 
nos à posse das cotas 219 e 221 das 
runjas de Haut Bois e Hopital. Em 
Éparges ganhámos terreno e manti- 
vemos os nossos ganhos; fizemos! 


[curarmos as eminencias em que o 
[seu auctor se collocou, para melhor 
'medirmos as distancias que 0 seu 
verbo povoa de sons e de imagens. 
Esta sua alta qualidade separa 

das coisas mediocres e passageiras. 


Em Constantinopla, as noticias da 
guerra derramam-se "no publico com 


ra a coder a capela do tran- 


dos Jeronyios 
a Gar- 


título do provisorio, 


O caso de Barcarena 


Em Queijas, freguezia de Barca- 
rena, foram hoje presos Isaac Mo-| 
reira, Cypriano Moreira c Francisco 
dos “Santos, que tomaram parte naf 
desordem occorrida na segunda fei 

'ra em Barcarena e de que resultou, 


o-|Claro está quo 30 termo provisoriola morte de João Tojeira Quintino. 
orialso dá ontro nós uma latitude qu 


uns 60 prisioneiros entre 0s' quaes ão 


fino facto que os turcos ficam 


trez officiaes. 
No bosque Ai 

'ze repellimos 

ques, e effectuômos mais 


sque Le Pretre. 


08 SERENIRS DE QUE 


e no bosque Bru-Jas. 
os os contra-ata-| 


algunsida Fortuna nos deizam ás 
progtessos, succedendo o mesmo no 


Em Ban de Spat, fizemos explo- 
dir uma mina num entrincheir: 
Meto inimigo em Fontenele “la 
vas). 


Es “moscas” do intendente 


sabendo que levam por toda a parte 
seus inimigos de vencida. 
como os largos presentes 
ve 

=es desconfiados com tanta fartu 
ra, produzem-se receios e sobresal- 
tos Enver-pachá apparece e as an- 
[ciedades dissipam-se. Este homem 
está destinado por Allah a enterrar 
o imperio ottumano, mas, em tez de| 
lhe talhar uma junerea mortulha, 
lança-lhe por cima folhas de rosa é 


Mas 


Deputado Ledebour. social-Jemo- 
(rata: O secretario de Estado con-! 
testou que na Allemanha existam! 
leis de excepção. O partido do Cen 
tro, apesar da lei dos jesuitas, não 
reclamou contra, Neste partido f 

se melhor acolhimento a um secre 
tario de Estado 
que a dez social-emocratas que te- 
nham razão (jovialidade). Ora não 
ha duvida que o artigo sobre 05] 
idiomas da lei da União representa 
uma lei de excepção da peor espe- 
cie. (vozes dus bancadas sociatistas 
muito tem!) O nosso dever é Inclar, 
mesmo contra as leis de excepção! 
disfarçadas, ns quses teem grande, 
semelhança com o systemia pelo| 
'qual Churchill transforma em neu 
traes os navios inglozes, Na Alsacial 
Lorena, logo à seguir à gmerra. foi 
prohúbito aos ates do varias| 


brandas ilusões. 


ades 0 uso da tingua franco-! 


ue sc penitenceia js 


sas tropas c dos seus generaes, 

poiar a politica seguida 
pela — administração suprema 
exercito, conforme vem expressa Do 
utlimo communicado do quartel gê- 
neral. N'esse documento diz-se que, 
à lluto de vingança por terem O8 
russos. queimado “aldeias alles, 
rão por nós incendiadas alde) 
sax! (grande indignação e gritos 
vivlentos). 

Depulado Lieblnecht (social demo- 
crula): Barbarismo! 

O deputado - conservador cpudo 
Westarp precipita-se com varias gol- 
tegas para a tribuna do otador, ôu 
vindo-se exclamações indignadas : 

—E" inaudito! 

—Chamou barbaros aos chefes gg 
exercito! 

(rf um erime de traição à pa 
pia! 


não posso 


mtostamos contra esta pegos 
vergonha! 


E OMPANHDASCGURAS 


Séde em Lisboa 


Sociedade anonima de responsavilidade limitada 


pre 
Eyice-presidente 
expressão «barbar 
da pelo orador; o! 
da meza não à 
Eu não; teria natui 


fismom pronuncia- 
outros mombros!| 
uviram tamber 
falmente consenti- 
ressão e pergun- 
fe facto se serviu 


Jepulado Ledeby 
po de ter dito 


Não mie ro- 
s0. (Novo tumul- 


pve : O deputado| 
do me communi- 
ão abarbarismon) | 
Por esse motivo] 

leputado Liebkeno- 
do em todos os 
e em parte dos 


Liebkenecht acaba 


fojsdita por elle. 
cia à Brdem 6 
hd, 


iDenutado Ledo 
caso, -nos districh 


Em todo 0) 
que vão ser in 
pulações| 

é di 


pala 
nteem uma criti 
adas pelo poder] 

umstan- 
posso auetorisar| 


vras do orador cf 
ca ás medidas 4 
wiiitar. Nos acl 
gls do guerra nã 
essa, crílica. (Vin) 

Deputado Lede! 
miles... (riso nos| 
2es—Ouvem-se d 
n0330 homem n 
nome” do povo all 


lós 08 alto-| 
partidos burque- 

este; 
em 


(social-democra| 
bem não está fa. 
direcção do par 

= ouçam! “ou 


Dove: Estas coi- 
ta aqui! O orador] 
ide criticar as mo- 
la administração 
s: muito bem!) 


ta);.O orador ta 
lado. em nome dé 
tido! (vozes agit 


Vice-presidente 
sas, não veem, p 
não tem o direito 
didas tomadas 
do, exercito! (uoz 


p 
maior interesse e] 
os. lilhuanos e o 
orientaes vejam 
amigo. -Devemos 
tica torne possiv 
08 nossos visinh 


do Oriente! (nu 
multa. Em todo 


parlamento cru 
Praschma : Ami- 
s 

Dosejamos| 


a. um amparo 
ara q: sua liberdáde, pois Asso d 
seiguragça do pro. 
ico. Por isso cu, 
rata “e patriota 
argalhadas em, 
tenho-me na conta 
lo que as pessons 
im. Como patriota 
dever pronunciar 
m nomg do meu 
anico, do interes. 
fo interesso da hu. 
s bravos entre os 


ende o futuro e 
prio, povo germal 


que mo escorno 
emão.. suppuz 


manidnde! (algu 
socialistas. Tumu 
EL Sstviado acer 
os. reprovanar 
our o do Liobla 


Bicaua a paíria na 


jus todos os] 
a atitude de Le 
O conde Wes: 


of 
ora mais difícil que, 
ão lenha altavest. 
ssermann. apoiou as 
ciadas contra as al 
a necessidado mf. 
nlimentos de huma.| 
ado à lamentaas. 
lebour exciama com 


Pois mosmo 


que me affirmem, 
que essas medid 


s terão por effeito 
évilar que os cobsacos ou 08 sous 
seguem voltem à 
ntra ellas! (gran- 
is da direita : Des- 
se com isto! O 
r termina dssim as suas con- 
Esfou convencido de) 
povo alloinão, quando mais] 
frio, ha do roco- 
nhecer a justeza e a necessidue das 
minhas palavras (da hoje! 


Cnbello 


edio do mundo| 
ças dlo cabello 
desapparecer 


de tumulto; vo; 


wrdo raciocinar 


80 OjO das pessaas 


que o teem usado teem 
Oblido resultados ow 


resultados. Um ami 


rapidamonto à cn! 
parace 6 0 cabello, 


cabir, pomo está n 


chão, a caspa desap. 
que tom muito mais, 
la, não só doixon de| 
iscendo om alguns ai 


a quom do tal soflra, 
co do Cabello», pois| 
ne 9 0 mal Quo tanto 


o uso do «O Thosi 
om Dievo verh dissi 


; (8) Bal do Grs 
Rd dá Senhora do Monta, 8, proprio. 
tario da Photogra sda 
(Sus o reconh 
SO Tesouro do 
ptierinciaa dro 
“eco, 18005 sd 


bello» vonde-so nas| 


pólo correto, 18160. 


DIR: R, da Boa] 
a, 


«Prisão de Taleificadores 


Pôy fulsificarem bilhetes do Coliseu dos 
Regáips! foram hpjo presos doi 
ato, o qual lhos pas 
“bbsen a casa, Approhendendo os res, 
poctivos carimbos bem Como (Oras pro. 
ara o fabrico do tmoeda falsa do 
Bem réis (piohol). 


«A Caixeirinha» 

«A caixolrinha», que, 
tão grande successo| 
spparecerá om 8. 
jalnia feito, goma mes. 


Odo tamos dita, 


A próg: 
[ias do Pari 


no que passa, novaspa ginas brilha 


fondo so mantoom ainda agora 
um affrouxamento as mais bolo 


anotóridado mas quesiões religiosas 


Figaro, 
joradotos o dos thomas por ollos vor-| 
sados, Esto anno foi a guerra que n 
turalmonto fornocou assumpto á pró- 
Egação o os auditorios, gampro numo- 
rosos, não so mostravam satisfeitos 
quando 08 prógadores porvontur: 
tinham de alludir, embora, fosso 
do um modo indirecto, ao formidavol 
[coníticto em que a França so oncon- 


lições da guorr: 
Evangolho, Chri 


o) 


lgumas ras mais prostigio- 

da tribuna obriat o oatholica dos. 
[envolveram porante os fieis que on 
cbiamm 08 templos, 

Embora poados polas prudontos 
dotorminações do cardeal arvobis 
monsenhor Amoite, prescroyendo-lho 
que, ao falarem da guerra, 0-fsossem| 

mpro com um espírito vordadoira: 
monto sobronatural, prógadores hou- 
ve, como ora do prover, que foram, 

lorosos até o enthusiasmo mais ar-| 
irobatador na d 


fonhum, poróm, d'essos mostros 

da oratoria sacra so approximou, 

inalida m facundia, 
a, do ho- 

mom do gênio quo foi o josuita Anto- 

io Visira quando em 1810, na ogro. 

ja do Nossa Senhora da Ajuda, ua, 

[Babis, prógoo o amvombroso “scranão 

polo bom sacos 

tugal conte 

[cumstanoias aotuaos são de: 

'quo rocordamos 

a cujo roapoito 

jo mais extraordir 


(cavam já a cidado.. Era o ultimo dos 

quinzo dias continuos duranto os 

quaos om todas as egrojas da motro- 
e 


[salmo quarenta. e trez, paraphrascou-o 
com o admiravol conhocimento da 
Esoriptura quo caractoriga todos os 
[sous sormõss o applicou-o maravi- 
lhosamento á ocasião. O quo 03 por- 
tuguozos haviam sido o o q 

ois o quo só rotratava nfoss 
Com o auxilio da Providencia, 08 
portugugzes — frisava o prógador — 
haviam voncido o gojoitado nações 
barbaras, bellicosas o indomit: 

tando o deu imporio por tode 

tos do mundo, na Arica, na Así 
America, Mas Deus já não ia diante 
das nossas bando 

va Os nossos exercitos o voltavamos 
lató as: costas aos nossos inimigos! 
Vieira, traçando o misero quadro e 
commentando-o, dizii 


[mo portugues, tão celobrado nou annaca! 
ãa fama, já o horcjo insolonto com as vi 
ctorias o aftronta, o o gontio, de que esta. 
nos esteados e quo tanto o venerava o| 
toi, já o dospress 


U genial orador, com o salmista, 
não próga ao povo, não o exhorta, 
não o reprohondo, não o invectiva; 
volta-se «piodogamente atrevido» con- 
tra Deus, purgunta-lhe porque so es- 
quece da nossa misoria 6 não fas caso 
dos nossos trabalhos, pede-lhe que 
nos újudo e nos liberte, mas fal-o pro- 
testando o argumentando, a despeito 
do parecer emproza declaradamente 
impossivel, alóm de arrojada temeri-| 
dado. Por amor do sou nome o polo 
que dirão o já diziam, Deus dovia ar- 
re pendor-ss do abandono a quo vota. 
va os portuguozos: 

Já dizem pa lnorejes, insolentes com os] 
smecessos prosperos, que vôs lhes daes oq 
permittis: já dizem que porque a aus, quo 
olles. chamam roligião, 6 à vardadels, 
por ema os ajuda o vancam; o por” 

6 errada o falsa, por liso nos! 
& somos voncidos, Assis o! 
dizou, assim o prégam o ainda mal pose 
que não faltará quem os orela. Pois é poe: 
sivel, Senuor, qué hão do. ser vas 
misedos argumontos conta a vossa 14287 
possivel que +e hão do occasionar to nos. 
sos castigos biasplicmias contra vosep no. 
ne? Que diga 0 horejo-—o que treme de, 
prouunciar a lingua--gné diga. 0 hereje 
que Dous está hollandez? Oh, não per. 
|imittaos tal, Deus mou, não peraiittags tai, 
lpor quem soises 


an- 
tissimas é historia do pulpito francez, 
diçães da eloquencia sagrada. Julion (madas, 
do Narfou, o eminente jornalista, cuja, 
[so firmou de ha muito, nunca go es-| 


jquece do nos dar, por intormodio do 
improssõos ácoroa dos 


tra onvolvída, Deus o à guorra, as) 


: não conhocidos? Para 


A GUERRA E O PULPITO 


Vieira contra 08 Noliandezes 


Como o genial orador prégou na Bahia pelo 
bom successo das nossas armas 


— eae 


eis Cantiga, so corrofh pm, om 
lfam allantiados 


confusos... 


fieis qe is 
tada dera a de a 
Rene 

Deus? Que dirá. o índio 
E 
Diisesnia 
sap 


ol que sora. chtistão 
“que ae não perveta, cute 
o à peranadindo 1 nbs 2 cut» qua 
made 2 ua Je no cash 

ico do castiga notas? 


rsovorança já não agra 
ra oxclama: 


er S&a com arrepon-| 


mestm iguGzes a quem escolhestos| 
onj do: 
asistadores da Nossa fá 
gua. E cri bom, 
wariador do nuiver 
do Port 


ont propeis 
promo Sonhar 
“quo la cagradas quim 
obama ebgas a 
as hacotioao Hstão do 
se o Dana? Sor, bom qe colas do 
Rquolis abutidas arrastados o ion: 
eSizento rendidas? 
ires tambem o Brasil aos portagno- 
ses quo assi entas torras vartimisias 
remotas do Ocionto es con” 


por dilatar vonto now: 
Esisiatiadisos eia! quo poe em aiâese 
“ostoadar ag Impatio, Anti Tonto ser: 
ido que autres s'sios novos mas 
fio honrada e tão gioriosamento o 
selim pormittis quo satantos agora (quo 
[at ioginaria da vô bontiadal com 


a do row INverlidado, nono conti 
o" dislmulação “do vos es, para aqui 
ra “a Jongo da nussa patria nos matar- 
Gs, nos destcuirãos, nos acabardes do 
o So esta havia-do ser a paga o o fr 
jo posa tabus, para Gueto traba 
Ilur, para quo foi servir, para que foi | 
errar canto o tão ilustEesacipao das 
nossas conquistas? Para quo abrimos 08 
mares nunda dantes navegador Para 
quo “doscobrisios. as” regiões o oa climas 
ão contraatamos 
toimpostados com tanto 
a há baíxio no oceano qr 
Fado om mec dos 
naattagios do postaguezert E dopois da 
fantos perigos dopoiade tantas desstaças, 
dopois do tantas. à Vo lastimocas táorias, 
outas praias desertas sem sopaitera ou 
opuitados vas estranhas dos diarves das 
oras, dos peixes, que as terras qu siim 
obiamos "as. Bajamos de parder assa? 
9 quanto melhor nos fora nunca coneo- 
sis hoc intentar taos omprocasl 


passagens mai 
colloquio sem ogcal 

pelo bom succosso das nossas armas 
o que de ponto para ponto vas cros 
vendo de vigor o intonsidade. Mus 
para O fazer ora-nos preoiso trasls 
dar todo o discurso. 

dando as queixas de Josué, clama 
inda: 


So setô Baia do ese o fics do sas pm 
cegaçõe, “o eta. Tortas “ROS espe: 
cavam fas. lerras conquistadas, pesso 
vera a voa divina magestade que Huscs 
fstiragos “do Portogái, not darasa 
motas vidas ds Ondãs € aos vêntos oca 
Conhoceramos ou pasoramos os pis om 
seas etno GaB halo peta ts Bo fo 
ar deegraça foi o não veBtura: possui 
E tara do Perdas castigo “at do vossa 
cs, "Banhos “o não “arsê nem favor da 
voisa iberalidade, So dateraiaaveis dar 
Estas mesmas terras nos giratas do Hoi 

da, paras, las não dárie enquicto 
o Agrastes oincaltas sendo” Agora? 
tios Gerviços voz tem fito esta fosto 
perzortida o apostata, quo nos mandaste) 
erimeiro cá por sons aorogtadores para 
He laviaeod ns terras para ho caia 
imos es cidades o depois de caltivades & 
juecidas lh'as entregardes. Assito so] 
fio do lograr os hecejes” 6 Inttigos da 
os trabalhca portogasees e dis suores 
csthonicos? El aqui pera quais traba 
ão ba tântos antes” Mas" por “vós Be. 
hor o quereis o o ordenhes exito Toni 

que fordes evido. Euteogao ace bel 
ses “& razi, Eotregosihes as 
dias, entrega lhes às Hespaia (que não 
6x0" menos” perigosas. ad eonses 
ão Brazil perdido) eatregae-hes qu 
tomo e poseuímia, cotio Les sa 
gastos tanta, parto; pondo êm euss mico 
mando o à Hôs, dod poriuguezes o he 
psslicos repodidonoa? define, ns 
emos: Sina. 26 di 

Sonar ds estes meansos que 


agota dosftrorooni à langaes de vs dor 
e ser que os queiraes algum dia 6 que os| 
não tendes 


E nfesto tom o nfeste estilo prose- 


'gue, dirigindo-so a Dous, em ropios| 
'qs prodigiosa eloguencia, a que não) 


 Olhaã, Senhor, quo vivemos cutro| 
ão A pao 0 fo- 


som conhecimento de) 
inconstanto a 
quem faita a pia da nossa fé? Quo, 


Ja Tíraos estas torras úqueligs| 


0 falcoimonto ds m 
(oct 


Desojariamos reproduzir todas as| 22800 


Capital 1000:000800 (Um milhão de 
RUA DO MUNDO, Entrada pela travessa da Espere, 8 - 

Endereço telegraphico O FUTURO 
Esta Companhia. eiiclna seguros contra incendio do Predios, Fabricas, Estabelegimentos, 
[Delegação no Sul: Rua Heliodoro Selgado, Olhão, dr. Carlos Puzeta 


e Telephone. 


an 0 e 


Mobília, efe-—SEGUROS AGRIOOLAS, Searas, palhas, lenha, arvoredos, 


SEGUROS MARITIMOS— Seguros contra isto do guerra 


fue a Bahia 
e respondia a 


estado, a aoxo, nem a cdado, com os fios 
(dos mesmos alfanges 
[chorarão as mulheres, vando que só não, 


os. velhos, vendo qué so não guarda res. 


vendo o nie 


e mois la 
imotamania os innocedres, porque nem à 
ssses perdoarê, como om outras oconsiões 


pn coma 
doenças e juo dimingem e onfra-] 
peste dra rates Guia 
Et gaia en 
ra der ee ie 

E 
o molios elatuados” 6 


E, imoginando e descrevendo as 
violencias, os desacatos, os sacrilo- 
(gios que os hollandezes commette-| 
iam ao entrarom nas egrojas o di 
pondo que mio Lorsesacia go 
oro não campos « não Roveria maia 
Iquem as frequentasse, aoabando-8e.0| 
(culto divino, o orador, constantemento| 
oscudado com a Esoriptara, amontõa 
'argumentos sobre argamontos para 
provar ao proprio Deus que lho cum- 
pre não já ser misericordioso mas! 
justo e conclas implorando o divino| 

grdio com as palsvias do Padre 

pe 
Foi em 1640 que. Antonio Vieira, 
prégendo a um auditorio de orentos, 
assim falou em prol da conservação e| 
da integridade do uma colonia loi 
[ginqua quo protondiam arrobatar-nos. 
Em 1915, já não é Do 
doar ersos- ado pe 
indiferença . quo. cansa. pavor, nom| 
[sequer curamos do saber-onde: param 
/os nossos soldados. que os allomáos 
fizeram prisioneiros om Africa, 


Gremio Luiz 
de Camões 


Surgem ad iai 
Es 


lou 
Orivio, anccodam, 
Holiondo, roboides'nhã, 


ral, que so 
las 13 horas, subindo. o, protit 
Tanâdro da travessa das Loranjeiris, 

VA, para o corciterto Oriental: 


O presidente 
C Augusto do Rego 


Politeama 


Orchestra Simplionica 
ado pareos Francisco Boaetô, ni 
vila aaastaimes tomará parto no 
iarto do homenagec “20a e 
de orchestra do” Politeama, 'regida por| 
David do Sonss e que tar fogao pio 
ximo domingo, à lina tarde ssasical da 
Rsmporada. 


O freiratico 
Gruz Vermelha 


Ambulancia ao sul de Angola 


e tea e do ac, 
ad de a 
dei ia 


16 
Beto da Gosta Elto ado do. proucto 

“am bando precató o pola 
Atadamindo iteda de Vino Pretesdodo| 
a “quantia de 154800 Jd entroguo, 
Carara municipal do Vino do 
Aiocatejo, SOBio. À teunsportar, Nests, 


Senhoritas de comedia! 
Expedições ao Sul de Angola 


O aooretario geral do governo da pro. 

vincia do Angola inforajou o mt feria 
es 

galndo d'alt para jao- 

O governador. daliberou quo o palacio 

ão govarao do Somumodes fosse dimpta 

[do,a hospital para as tropas expediciona- 


A saloia 
PEQUENAS NOTICIAS 


Do: Boletim commercial e máritimo, pu 
blicado peia direcção goral de estatistica! 
do ministerio das finanças, sabiram ognu-| 
meros correspondentes a novembro 6 do 
zembro de 1918 o janeiro, fevereiro e mar 
go do 1914. 

—Orgenicado polo conceituado profes- 
sor.do dança sr. Custodio Jayme Ferreira, 
renlisa-co Gmenhê, pelas iá horas, uma, 
cmatindo bisuche» na ru da Megdálena, 
(259, 1º, dedicada aos jumnos o ami” 


oe. 

Hoje, pelas 13 horas, quando o auto 
350 subia à rua Pinto, guiado per 
lo chaulfeur Sebastião Adelino, ao vol. 
ar para iraz deu uma. voa demasiada. 
[mente, rapida indo estilhaçar a 
[127 dessa rua, que pertence ao hotel 
Borges. O auto pouco soffreu, indo o| 
Iporteiro do hotel reclamar um policia 
ão governo. civil, visto que o polícia ali 
de giro não conipareceu, 

—Foram hoj presos a bordo do vapor 
5. Miguel os menores Antonio de Abreu, 
[Eugenio de Sousa e Ayres Rodrigues, 
(cuja captura foi pedida por telegramma| 

governador civil do Funchal. 
—Para as Caldas da Rairiha, acompa- 
[nhado par um agente, foi hoje enviedo| 


[Branco Lisboa, empregado do 


tod 
gama, lopiicado toe 


esti se, Custodio Maldonado Freis, 
acontecimentos 


templos o defendorá a| 
verdado dos saoramentos, Suppondo 
o resto do Brazil cahi- 
riam nas mãos dos hollandezes, per- 
[guntava o quo succaderia n'6530 Caso| 


Eatrarto por esta cidado com furia do 
Ivondodanos E feujaseaie pendosrto 


medirio a todos;| 


(guarda decoro à sua Imodestia; chorarão, 


peito fs. suas cÃs; chorarão os nobres, 


[Prata, 108, 1.º, avotorisada. 
mo, totna 

[vios para 
cos.do guerra. 


—inquire, 


previso. 


oror. E? qu 
a 

o dinheiro para. essas conspirações 
foram os miguelistas. 


Som 


lexcopção da de Lima Diss 
ranto-lho que ostá absolntamento as- 


À Hran EUR 


lo Breslau, porsoguindo-os até o anoi- 
tecer. —(Corresp,) 
Trinchêiras allemãs 
i destruidas 
LONDRES, 7, —Nas ocronias do 
La os alliados fizeram reben-| 
tar uma mina sob as trincheiras alle-| 
mis, destroindo-as e paralisando a 
actividade dos allomãos n'aquelle, 


de 


o norto-| 


[ponto.- 


(Oorreso,) 
Uma, andruinisação 


228.000 dollars 
LONDRES, 


go 


americano reclamou: uma indemnisa-| 
ção. dor 228.000. dollara- polo: barco! 


William Frye, afundado. —(Corresp,) 
de rra 
Seguros de Guerra 


gover 


ro do mercadorias em 
os ou portos contra ou is. 


O: conegos-vermelhos 


Uma reunião de juizes e uma, 

| campanha-inspirada pelo 

ex-rei — Amnistia com- 
pleta 


Dopois do palmilhar om todos s| 


(sentidos 'a Arcada o a rua do Ouro, 
ogro encontrar, ao cabir 


focundo, 9 melhor do todcs os 
informadores. Principiamos por 


nos inveotivar um ao outro. 


—Por ondo tem andado?--oxolamo 


pazos. Cada vm, som 


mais rodeios, diz o quo sabo. Já não 
é som'tompo, 


cheio, amigo!-—cicia-me, com 


muitos estalinhos nos dedos, o meu 
alvigareiro precioso. 


—Sim? Sou todo ouvidos! 
—Coisas eleitoraes, como 6 do pre- 


vêr: Ha quem opino quo o nossó Pi 
menta já não quer 
Está farto. Deixa isso nos outros, 


or do eleiçõos. 


—Não se ontonde: com o oosinhi 


dou 


—Exasto. Depois, os juizoew Por| 


ora, anda tudo às aranhas. O quo f 
ão os joizos? 

ontega 

varas civeis do Lisboa para 
[rom o rosolvorom quo attitude so; 
Jom faso: dos rocursos di 
contrs 

postoriores: a 28 do foyorairo? 


bo que so realison 
uma rounião dos tita! 


jooraticos 
as inscripções. de eleitores, 


1.0 que so resolveu? 
—Mistorio, Consta, porém, que os| 


'rocursos, quo foram apresentados ho- 
[je;-não. serão attondidos. Dizem os 
otros que” o decreto modificando a 


ei veiu no Diario. o que basta isso 


(paratórom do lho obedece: 


Fico. atonito, Entretanto, o meu, 


amigo, quo á. a pessoa mais volovel 
Xosto mundo, mada do assumpto, 
Fala-me dos monarchicos, 


—Sabo alguma coisa d'ossa gante? 
—Não muito, mas emfm, 'so fôr 


—Pois oiça, Vao:acesa a campanha 


ontro munnelistos omigaolistas. Quem 
a inspirou e quem a alonta? 


“Toda a gento o ninguom, 
—Friol- Frio! O mot d'ordre veio di-| 


roctumente do Tuglaterra, O, ex-rei, o 
Senhor Rei D. Manuel, como para ahi 
lho clamam os neo-monarchicos, :6| 
que mandou que, so romposse fogo| 
rijo e vivo contra os miguelistas. Ga 


ranto-lh'o, sob minha palavra d'hon- 


ra, 


—Não é preciso tento! 

—B fez mal, o Sonhor Rei, púdo 
até aqui foram os ma- 

listas quo conspiraram quem deu 


—Mai 


uma ingratidão, n'esso ca- 


—A lovar á conta dos Braganças. 


|V. não ignora que a gratidão não é 
a principal virtudo da familia que 
reinou em Portugal até ao 5 de outu- 
bro. 


Et j'en passe. Outro assumpio. As 


falados reintegrações dos militares 
quo 
men. 


insurgiram contra o regi- 


—Far-so-bão?-—pergunto. 
Não. senhor. Não so fazem, com 
Mas ga- 


nto genoralisar a ultima amnistia a 


todos os conspiradores a quem ella, 
não haja aproveitado. Paiva Coucei-| 
ro, Azevedo Coutinho, Camacho o 08 
outros poderão, so quizorom, deutro 
Jem pouco, regressar a Portugal. E'| 
esta a nova mais sensacional quo tom 
corrido hoje pola Arcada, diem ox- 


escudos) 


Os combates no Mar 


Ns 
Mar Negro combateu com o Gocben e| 


fda 


ES EE O» 


Agencia no Porto 
RUA SOUSA VITERBO, & 


+ 


Tá tg” "ma 


Endereço telegraphico ORUTUFO 


lhe que é tão certa como tros o dojs! 
serem cinco. 

Um aperto de mão. d'essos quo ps- 
e0e quererom roduzir a cstilhas 
halanges, plalangites: e phalangeta 

é o coloquio acaba. Ninguem - dirá 
ivo ou o o meu informador prosti- 
mosissimo não souhomos aproveitar 


“Um misterio 


0.caixa-d'uma agencia : do. emigra: 

ção: apparece amarrado e 

amordaçado "um mictorio- do 
Terreiro do: Paço 


Hlse roubado em-160- Nas 


Na travessa do Corpo Santo, 21, 
*, está de ha muito instaliada d 
[Agencia Brazil. c Africa, dos srs, 
feto. Cartos & Manuel: Godinho, que 
trata de passagens e- passapories. 
oi com o co-proprietario e caixa-da 
agencia, st. João Carlos, que esta, 
[madrugada se deu um “misterioso! 
oaso de assalto o roubo. Segundo a| 
participação apresentada na policia 
6 caso passou-se da seguinte form 
o sr. João Carlos, residente na Es: 
trada da Ponha de França, 59, 1.º, 
foi encontrado pelas 2,30" da manha, ' 
pelo. guarda 1645, amarrado do per:| 
nas € braços por uma corda c com. 
a bocca tapada com um. lenço, cah 
do no mictorio da praça do Coinmer- 
cio que fica em frente á rua do Ouro. 
Desamarrado c interrogado pelo po- 
lícia, 0 sr. João. Caros. contow- que, 
tendo sabido da sua. agencia perto 
da meia: noite, se dirigia para- casa, 
a pé pela rua do Arsenal. Notou trez, 
individuos que o vinham seguindo, 
istancia, mas, não dando. vulto 
de maior à tal facto, continuou o seu! 
(caminho, entrando n'aquelle micto- 
sio para satisfazer uma necessidade. 
nando ali estava viu entrar dois in- 
ividuos que tomaram respectiva- 
mente os compartimentos contiguos 
(da esquerda c da direita, Como o 
caixa da Brazil e Africa presentisse; 
'm, que um novo individuo en 
va, ja. para se voltar, quando foi 
violentamente agredido nn nuca 
testa. cahindo sem sentidos, Ao ser 
encontrado pelo guarda e, apalpan- 
do-se, vit que lhe faltavam 285 escu- 
os cm papel 
3 peças de cinco libras cada uma, 
Até aqui a participação apresenta: 
ds à policia baseada nas declarações. 
lexpostas, Na agencia da travessa 
do Corpo Santo, ondo nos dirigimos, 
tudo isso nos foi confirmado pelo 
outro “socio, sr. Manuel - Lourenço! 
(Godinho: Era preciso. porém, saber 
que dinheiro era o roubado e foi isso 
o que o sr. Godinho nos relatou, 
Como. os leitores sabem, desdo o 
principio das, hosilidades Iranco-a- 
lemãs, que no nosso porto se encon- 
tram 35 vapores d'esta ultima nacio- 
nalídade. Da tripulação d'esses va- 
[pores faziam parte $2 chinezes que 
fagora resolveram abandonar esses 
navios para se rem a Liver-| 
pool. Para isso foram-ter com os 


É 


Africa, que trataram de lhes arran-| 
jar passagem a bordo do «Gelria» 
mpânhia Hollandeza, paqueté 

'que hoje mesmo levantou ferro: do! 
to da Lisboa com destino à Ingla- 
lérra. Segundo a moderna lei de emi-| 
gração, cada individuo tem que de- 

sitar para seguir viagem cinco li- 
bras, pelo que os 3º chimezes havi 
entregado ao sr. João. Carlos, al 
ão 130 libras de passagem, mais 160 
(de deposito. Foi esta ultima quantia, 

ue 0 gr. João Carlos esta madruga 
da levava,e que, segundo a sua ver-| 
são, os tres auduciosos gatunos lhe 
furtaram. 

Como não tivessem feito os depo- 
sitos até ao meio dia do hoje, os 82! 
chinezes não puderam seguir via-| 
[gêm, lendo a agencia da «Gelrim 
restituído as 120 librus dos respect 
vos bilhetes, que pela falta do depo-| 
sito não chegaram a ser cortados. 
O roubado tem 35 annos e foi 
|commerciante em Africa e ahi tam-| 
bem empregado nos Caminhos de 
Ferro do Lobito, de onde regressou| 
em 1910, sendo por essa occasião| 
assaltado c ronbado nos Olivaes, fl 
[cando ferido com facadas no braço! 
le barriga. 

Na agencia Brazil c Africa, segun- 
'do nos declarou o*sr. Manuel Godi-| 
[mho, já tem havido varias fentativas| 
de arrombamento. O roubado foi ho-| 
lj de dia visitado pelo sr. dr. For- 


tatou o seguinte, que consta da res-| 
[pectiva certidão: fortes contusões, 
êscoriações na região supraciliar 
reita, escoriações nos pulsos produ-| 
zidas por atacadores compressivos, 
(derrame conjunctival mais accen- 
tuado na direita, ocdema da região 
malar direita e vestígios do Me ter 
sido fortemente apertada a gargam- 
ta. 


O caso passou-se às primeiras ho- 
ras da madrugada, ainda quando 
o transito não paralisára de todo| 
n'aquelie sitio, & proximo ao micto. 
rio fica o ministerio do interior onde 
rmanece actualmente um. posto! 
guarda republicana, cujas praças 
por coisa alguma deram. 

A policia da judiciaria começou já 
investigando 9 misterioso caso, sen. 
(do encarregado das investigações o 
agente Cavaco, 


Balanço diario 


Conselho de ministros e conferencias 


O conselho. de ministros reuniu esta 
tarde no ministerio do interio 


jtcemo. eo entes, Fe voltoa afirmar-, 


Fomos, minisina da Jnlerior conte 


ropritanios da Agencia iraai “+ Camaras: de comm 


as bases am progeamona para 


nando Van-Zeller Pessoa, que cons-| Lit 


maias o utensílios do Iayonra 
CORRESPONDENT! 


“ULTIMA HORA 


ES EM TODO OQ: paiz 


Itenciou O sr, dr. Antonio José d'am 
a, CM O O Tormenta ane 
ie padeiros do- Seixal, que pediu provi 
denclas q fim dor Mes ser Leonid E 
inha imbria. 
Sommissario «e policia do Porte 
Fu assentar decreto nomeando 
sommissario de. polis do. Parto, = 
a de fot do ea 
gr; Epiphanio Lopes de. Atovedo, 
Empregados terro-vinrios do Estado 
ad uOmmissão do escripturarios. dor 
famintos de ferro do Sul e Suesto vor 
tou hoje a procurar o conselho-de adri 
pislração dos Caminhos du ferro do Es 
tudo, à fim de The pedir quo seja pardo 
gm. gor "o orçamento de I9)$ 1984 
gomunissão também. 80, nealod. com 
EANUNTA mid quem fe 


Marintia. do' guerra. 
Como  haviamos noticiado, chego 
hoje do Tejo O cruzador Vasto da Va 
mé, quo.ante-hontem sabiu do. Funchal. 


As açafatas 
Exportação de, cortica 


Pedindo que, seja prolibida. 
Esteve hoje no governa civil um, 
commissão consliluida.. pelos sra, 
José Conceição Trindade, Sebastião. 
Botas e Pena Peralta, representan-. 
tos de varias classes o Silves, quo 
foram recebidos pelo sr; governador 
civil, a quem pediram: para que seje 
revogado o decreto quo. permite ;á; 
exportação de cortiça. em. prancha, 
fiscalisação das tabelias de, vendi 
abertura de trabalhos publicos o 
auxilio-immediato de quinhentos es. 
cudos para assistencia aos pobres de 
tres, que estão luctando com uma 
vorosa crise de trabalho. O sr; 
'ermador civil prometteir cômmu- 
Sicar o. pedido ao ar, presidente 
ministerio e intoressar-so. pela su 


resolução, 
VIDA: ARTÍSTICA 


A cadeira de estatnaria 
será preenchida por meio de 
concurs 

Reuniu hoje, como Lniamos nou- 
ciado, o corpo docente da) Escola de 
Bellás Artes, à fim de se Occupar do 
preenchimento da: vaga do sr, Si 
tmbes d'Almeida, na cadeira de csta: 
tuaria: Assistiram os sra, Columbas 
no-Bordalo Pinheiro, Vellóso Salga 
do, Condeixa, Carlos Reis, José Luiz, 
ponteiro, Patos, Josó a ndre. 
d, 18 libras cm ouro o potrcp Ienriqua Logos de 

O conselho escolar resolveul abri 
concurso, pelo praso dg 60 dias, p: 
raro. provimen 
Os candidatos 
duas praticas 
ras são cons! 


teia 


estrangeiras 


lação. Commercial rennirarr 
doa das caras don 


sontndo-to 
losdo já o ostroitamento do rolaçõão, prin 
sipalmento «ob o ponto de nayngação, 
Irolações  bancarias pautas alfandog: 


pressões, 


PARTE COMMERCIAL | 
Situação da praça 


OAMBIOS.—O morcado 
guintes cotações: 


fechon da cor 


Compra: | Venda 
des, gheguo. +. 5LZ |"O00S 
ondres BBaino 11 rage 08 


[Paris choque, Ed Ts 
Es po 
E 
186 a 
E 
18 El 
Vesrroi 68 qmS 
jAgiodo onto, 2 11 BO | 40% 


BOLSA — As inscripções offoctuarans- 
so: 


Assent Covo 
Titulos do 10008 40,60 4000 
> >» 806 — = 
2 > 105 40 E 


Obrigações d'Estado: 3. 
Estocnhs: 1º gorio, 
8850, tit. o FABIO til. 6. 


4 o ds 4a, 
E 
fe 


IA ESA 


À. da Costa lvc 


Corretor official. | 


Rua Augusta, 24. 


| noto. 878. o. Corcatori, 


A CAPITAL 


Usem sempre 


O unico preparado inteiramente inoffensivo e da mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em todo o paiz e o primeiro que se 
Deposito em LISBOA: Pharmacia J. Nobre, 35, Bua da Mouraria, 37 


AS DERBON 


valgou em Portugal! E 
No PORTO: Pharmacia Dr. Moreno, Largo de 8. Domingos, 44 


vustca Simões Ferreira Silva Rames 
Director dô Dispensario da Assistenoia ans. q ' 
] | Concerto Benetó (ra sitsan Ema Dol sypanó, oeneã dos rins e vie 


cordia 
Doenças dos pulmões 6 do apparelho 
cardio-yasoular 


No Conservatorio realisa-se ámanha, 
às 91 horas, um concerto promovido| 
Brnesto Rodrigués, João Hastos o Fe. | polo distincto violinista Francisco Be-| 
iix Bormndos intitulada O homem ma neté, com o concurso do considerados, 


Carralho. Tomou conhecimento de 

a] feira Carvalho, Tomou conhecimem 

Nota-do; dial Iisomicios do Licos, Pedro Names, po- 
áíndo par! oe sous 


CLINICA GERAT, 


Medico do Posto da Aisericordia e da Asy 
sistencia Nacionalaos Tuberculose, 


alamnos feoquenta- 


Cartaz de ámanhã 


:  froqu , caco |nstistas q amadores, sendo o program-| ey 
“Desanimam os pos puseze? pe at demão Tui a 0 ser Cano do tuto xa Sp E o CLINIC GERAL Comaultas das dé 5 
isto ai vidaspor:| SEsMPlo do que ao foca Peeaso eg — a Efcional, roalisa a s proxima). L* pario- Prometheo, ouvortaro, Beo-| ps. oa é 
Ei rig cg tam fc! OS e pai aaa ft ni Proxima do parto Lronelco, cavertaro Eco | py, do Aleorim, 38,22. E das 4455.] CHIADO, 61, 2. 
ivo inhorinto no |feitio de gonte | “Foi lido tm ofleio da Comara Munici.| À NACIONAL — A's 21-Amor à o. |pizaoi ariicns seobro um thoma do E) DA 


pal flo Cascaos, cedendo: um armazem pa: 
Pa a in 
Glad, maquelia, prai 


o 08 portugue- 


livro do Augusto Rosa Reconda 
fatos oxomplos 


ções da acena é de fóra da seena, oditado | 
pola livratia Fercreira, tom tido um| 


reli, Taetini Koi, Ta chame 
(Caprice), Lê audição, Cartior-Kreialor, 
or Benetê; Otelo Avé Maria, Vord 


portuguora. porque ent 
“os: núnca houve sali 
do cobandia.: Antes, o 


anti 
POLTTEAMA As 21 Ategri 


inção do posto nantico deste, 
doi batallou — Fl. perro chico 


Que gem 


t 


Wtivo do ums | Club, 7 . 

Foi rogistado com prazer o o Cambios natural it ria Port e 
dórroba ou do ar lago or cssitação vom Som pra Eri CERSERSEIC a raogio [ Esto do vondo muito pónco vulgar no pasto, po ioalemolílio Mig Forrs M e dicin a dentaria 
ara uma révane nfedis o] oa, dando a una magico. eee: . | r. 
qê ro id do o ES isto ao meteio, VS Gi Segui Alta o do tese e ui enia 
Com nono por ostentação é valdRdo | potuda tados, os amos una pg Ora: roenan |, Ape ne dt uesnda reca Rua do Ouro, n.º 87, 2: 


22 parto—Symplonie Espaguole, 12 


audição, E. Lalo,, Allegro non troppo,| 
Sehcrzando, Andante, Rondo, por Bono 


Natação do 000 metros, por equipes, Fo 
Fssolvido quo a mesma. comunissão com- 
posta, do Momnoi E da Gosto Arthur 


amor pola sun 
|os casos do um] 
inca mais app3-| 


riso, 
AVENIDA — A's 208762245 
A rovista à. 8.6, 


festa no theatro do Gimnasio. 
s compadres da rovista A Rosa! 


tiranna, quo na proxima somaza sobo á 


iS'quo por am sincor 
«dusa-maltiplicam-so 
simpoto derrotado m 


(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 
TELEPHONE N.º 2194 


| 


' Barbosa, qua à solii EDEN THEATRO-Não ha os- il d jhados | tó, ha to do pit 

Te06F nO ring 6 do Um Brupo QUO AMO taram, vá de novo procarar o dignissi-| | poctacalo, iscena no Apollo, são desomponhados tó, com acompanhamento do piano 6 

gi esiazento ão pad Da SUR FOCON- mo crio erpetgo avalia Éocio PeSPÓLIO- As 21-Pado e Ma. p [polos artisins Lucia Garcia o Josó Vi- pesso fears ão Rova tabella de preços para as olasses menos abastadas 

ctitud omogeneasÍsto vem à propo-| dado sr. conselhoiro Ernest 'uscon-| xixe x E 1.º parto Therise «1 ro eidiis se favor ne 5800) 

“o o bo nitendo de um Cort ani ds tores protestos du nã. 0; SEA, DOS CONDES Ata 2060 e pa alinimé, agent, para orehe: Sendo oi Ga? fã E] 

ampoõas ha, pouco deprotados no ex-|iupão, o om “nome” do, Club Naval lho) À “o 2330. :4 foca da vidas " : fra do arcos o. piano; Basterale o Car Cite (pag dado da é GTS 

cilaina do mângira a Ao procurarem Jorn dera TeonÃa! da a rece. À a E giosa ins Raios DILITCOS fusic-halls src, Searitivjare piano, por ma: Aorifatedestobtarashe bmronto dói” | 7" dO 

+ dosforra no trabalhq do melhor pre” Dest Teo lG am mmpanhia cquest 'domoisollo Trono Gomes Toixoira; Pas- Dentos artificinos em pinca desdo. +... 180 

Patação, mas futurandá vingar-so pelu) procimento, pedindo lho a fuera mp emma | (qa vimos UM Ensaio de hoja (3 8 Santo Antonio, Duvida o Joami Briruoção do dantas eroizs SOL DOR Cnmeibénio 
e para o Olub ama Pains inha, A. Sarti, canto, por madomoi es se o non 0 0 08 0a 0a 

“oem El pensa. pobun mal o mada mpuctoto sertetdemideio a gbesdo] Agenda d mit dos ari Cc Tae Teo dO Esteio ai data ás ia imita 

fual EP loi hnmana (quo a prudencia [maior utilidade rão Igenda da semana. Ro ro — Ipiano polo auetor; Pierrol, «Sorénade»,| RS eae cnisha a doados Goo SS 1 

omg moi o a pasto. Jara? cp po roligo a) aNANHA — giant — 168 sor, Jor, dan, e, ao ie Eis [ES adição Randhggeno, oiro, Ta Peafava pira (zo) dada. 2, E ! 
| ydor da Costa |sontação do : é 6 oimemela-om vm, ommentegiia - sennantonal di fambalhdo; 1.º 0% uiawski, cia ouro desdo +. + 

ê Edi pag a friso, confivencia por André Bran. In- iehdo 68 cartares que Zisine Fred Benotô, Dentes em placa de ouro do lot dosdo 411" 


; ai a fioeriigeeadboad 
formodio, Monologos do Andrá Brun, Za traspolim curto, por ein de dot ea, 
(por Alda: Aguisr o Mondonça do Car: collocados a par! 
| valho, Versos de. Andró Brun, por Zul-| “O exercicio é exceutado por motivo dituna. 
mira Ramos o Mario-Duart 'rimoira aposta havida durante os ensaios, havende 
Fopresuntação do sainoio om um deto, artsie que ofirmave que Zizi alcança 
do André Bram, O primo Ividoro. va maior altura mas que não ganhara a ex 


se para tal. vio começas ds aúus demer 


CONSULTA. GRATIS: 
Todos os trabalhos e operações sem dôr 1º 
Especialidade em dentaduras sem chapa 


Facilita-se o pagamento 


Foi tambem nomeada mma comusisaão 
composta dos are Arthur Consolad 

go Forro o Josó Motta Junior, ps 
tonderom com a cominissão do reg: 
-|da Associação Naval o consoante 


pode ma ap 
ndo outandalo cr tbmpor o relato 


“a barão Brigga, preoídônto da comun 


io dirigent dos porta atbiatios da co: a > irinha. tensão exigidas Modificação de'antigas dentaduras 
o vorsida arvard, quo tão) oe te lo 4 Cataeirinha. rara se convencer se não era ca 
o aço tido nós Jogos BEXTA-PEIRÃ 8: Carlos Bocita pas c ceeotio nceroreao,“dirino Frodo promptas à mastigação a preço modico 


“Queixowas o So actor Alves da, Cunha Primeira fo Rj um nto 
Fopresen a Casa felis do Jacinto apenas por seus a 
Benavente.— 0 gavião. redactor desta n 
SABBADO — Naciónal — Recita do) Ei 
actor Bravo, Doidos com juis: ip im dm COR de pra e e 
pois por tina das duas carruagens! Ficio| 
nos fdmirados com a simplicidade e bela 
o 8 istoa um seliadar de tanto mabeci 
Pa rms ni 
endhusiasmo tivemos vas tabs 
amanha o publicam o a 


manha, presenceado 


CLINICA GERAL - especialidade: doenças veneroas, cdo aa 
irmãos, peto pac e pelo 


ão. Gonsuitas à 850 das 2 da 4 da tardo, todos 04 dias 
Teia y A 


Esto consultorio abro das 11 da manha ds iL da noitg” nos dim 
tela o pos domingos da Lá O da tardo 


Rua do Ouro, n.º 87, 2º; 
Em frente do Banco Lisboa & Açores.” 


E Segurança: 


Prócessos faceis para evitar a procreação, pelo celobro modico feanoos DrBrennys, 
traduoção do À. do Oustro, 
8% edição, rofandida 


ironnião 'na proxima- quinta feira, da 9 
horas da nolto, ha séde do Clut Nav. 

O comwnsudânto. desto Olab, ar Au- 
lgnsto Salgado,  cominunicon estarem 
abertas as Quiat praticas para Umonoito, 
[Ãs aulas do raio 6 tmotor cstão fancolo- 
nando com regular concorrencia de, 
Gios, começando nar proxima segunda 
ra as do natação. 


asse PIMADRI 


“now campos ds], E'o melhor específico conhocido das 
ogor Mia Rodas antas: admins 16 ad ver: [doonças do nutrição, tondo dado rosalta-| 
teme no grand sorvaduteo formado polas andante. no tratamento” das [9 
esnugetedas o inutols Hespozus doe nos: ral, taboronlosos é cem to 
ton ipi Sou do, Gploião quo estas om 
depot são tão inata 

te dos. nossos. teamo, 
hor montar bora à Ga 


onte ga 
Si da drper 
o degponda Cias 
A cavAlheiroo 
RAS OMS a anorino soma de di 
nl peoveioao dos ita da entra” 
De Prado mos m asa 
digg rat ques co poasibá, À commisoo! 
tnudfiaco ds despomn, dbvido às quantias] 
as 0 tos, Vota, car 
nto “ro cu ota, 
nho, baratos, comento, automovel 
iba gundo vao joga fóral o 
o leigo “e justo “aspazondo do pri 
aonto eliratadios om [vegulntes” pia: 
rea 


PEQUENAS NOTICIAS 
O di 


Ri perro ritono: ar, D. Francisco de Sousa 
Coutinho (Redondo) e o apu discípulo sr.| 
[Antonio Caldeira, podaim-nos para dela 
raros que, não. concordando er adiar 
lolução da Sociedade Portugueza 

Árica poa. com a orientação tomada 
actual diresção, á'ila so consideram 
osligad 
Dfvasda da guardo republicana, exo- 
out danhá uh. parada do quarto! do 
Osrino, das 14 ge 15 ht horas, 0! nogainte 
programs: «Himno-marcha», Hoimena-| 
gem A, Cabroira, A: Pena o J. Mineiro; 
eRienzi», onvertare, Waguer, «Douxiómo| 
concert solo por tidos 6a primoiros cla- 
Finvios, Werhor <Otbelom sbleopão, Ver: 
di; aaa Erynnidsm evito 2) «lnvocdtion», 
bj cEmteactam 6) «Directênomento, Mas 
nenot “itapaodia om 


À provincia mA GAPITAL 


Ao correr da penna. 


Bilhete a Angusto Rosa! 


Mew caro Augusto: 

“Acabo de ler soffregamente o seu livro, 
ue teve à gentilesa de me enviar com uma! 
edicataria tão amiga: antes'de mais nada 
deizeme dieer-lhe que, realisou. um pro- 
aígio, que de resto eu esperavadabizarria f- 
Sal do seu caracter: ereta quatrcentas 

a, traçou tm rapido roteiro dos seus 
a Sato 
rarga 


THEATRO MODERNO-—A's 201 o 
[22 1/2-—Variodados. q 
OOLISBU DE LISBOA —A's 9-Graa- 
go: Palscio Ciriomatographioo — Soa: 
sea pecmanentes com as mais belias & 


tas, 
ANTIMATOGRAPHOS B CONCERTOS | 
free Contei tado oeraão, = Saito” dl 
fo; Cantral, cOliado Tocrasso, Salão dá 
Trindade, Salão Foz, animatographo do) 

fo da Socigdado Pro: 
trúcolo, em Alcantara, ss. 
Teias, sabbados o doiia- 


[dos os cas 
contra def 


[para um portuguez isso é notavel, para um 


wupiláda com novos procemsos para evitar a proctoação. 
SUMBIART do a 


CO Crea cota" atsiga dó polimento Destes Cotia em Se pone pre ção: 

re um logar.do oouf rulgar O meto, baorva, 1 [actor é quasi fabuloso, Devo confessar-lhe| mo O augme BOTO nc 

PES 8 logui ão conão. olgn abate [que 0 esperava. em certas esquinas da qua |  CINEMATOGRAPHOSOUESPEGTA, Form c nojento da aero aco: 
arte veieas | Sarviro, naquelas em quero foi ano | COROS VARIADOS «chsutode Leio. na o ss Seidado pa dia Alsehdo da 


rio, Variddados, Salão Theatro, do Varie: 
fadas (O. da Estrella) Ate 21 0 2200: 
[Piadas “e belisctas. — Baião “Theatro dos 
Agjos- Kinoperata. 


De. Camera Teria 


Gom: pratica nos Hospitaes de Paris 2º 


lhado, quantas. vezes costas: Pois 
essas alturas, v. com a soberba aliivea 
da sua raça e a extrema bondade de um| 
coração que não sabe guardar aggravos dis. 
eingelamente: « Deram se. então uns factos! 
a que não vale à pena referir-meo e, sã. 
[eutindo das bancas da sua casaca com um, 
Ipiparote o pó desses mesquinhos ínciden-! 
tes, v. proségue, falando quasi nada de ti, 


robabilidados do catumento--Descsporo, o abastamento--Orgãos da oração A 
Elaniamo, da concopeio 9 Tocuadação aeallcial--Cansms (agusntos do estaelidano e 
Impotencia o esterilidado—Tomperamento frio na malher--Progesaus facola, 80 ts 
ros, gasidos pari evitar a procreação-o diversas roocitas para uso interno de nhos 
ras atoa 

Um elegante volume illustrado com innu- 


ijmeras gravnras explicativas 


o que axbitenria o injuita. 299 méis | 


odica, 
36 dio, amegararcos tirucá os resulta” 
ovejaãos 
do om todas as pharmacias pri 
bipaos o drogarias, 
Deposito: Phaemacia Loza, ras dó Gon] 
ao Redondo, TU, g 


tnoim tornado, 1 losportivos-da 


Gra pa id pe pança da di | 
qe ai ela. MONIMENTO  ASSOGIATIVO, [primeira no cite cão ps reg PAS posa ioiracc Pie megas)” venda na 
foras nó anno pasáado do Besei oovitos qe morto; seu-pas é o mano João, que eu poi inica 3eral lince Livraria de JOÃO CARNEIRO & C.“ 


de conhecer e amar. 
O acu livro, além de muitos outros aspe-| 


immodintamonto: «Os: Indopondontos» 


ea Gon sato bramplo, já pode B. do Ouro, 280, 1.º, D. — Das 2 ás 4 58, Travessa de S. Domingos, 60 — LISBOA 


pr Polaco pe podo.| Com este titulo acaba do organisar-so| | Os Ê o pin Eh im Movimento maritimo 
DEE vos ao Bend eb neo de Gi [1 resto, sob a aigecção do ar. Jows ria a | Rua Condo do Radasio 1, 2º | mi BREVEMENTE 
ERR ra caixa do pq do orros havemos o propõe abrilhantar daransósamente limpo, Conta rara, a —4 Telephone 1.725—Norte 4 — Africa Oriental via 8 Tuomê, Moço E A 
di musicas o dam eu pe dobra im Si ental, via 8 hor A 
iii erre ao eo cio | Joaquim Manso (terem HLIMA NETTO, MOURA & G.; 
ane Pontosointormações | Feliz de Garvalho fic iii E Cambio, Papeis de Credito j 
A. «Prova do Força» [do Conourso Hip-. ADVOGADOS n E ara 
pos Internato Caixeiros do Lishoa. Dopois do Circo de invéruo, roprosen-|  R. Nova do Almada, 81 1. 24) Rua dos Retrozeiros, 100-0 102— esquina da Rua dos Sapateiros, 1 e 8 ., 
Soclodado-Eippika Portugueza teto |, Restisa-o hoje, pelas 22 horas, pa sido far-co-ha no Gimnasio uma farça “Telephone 1949 TELEGRANMAS <IMA: 


A 
16 


áocial, ra Garrott; 62, 2º, uma reunião 
dos omprogados no comercio, 
preparatoria do comício a realiaar para! 
olainar da commissão encarrogada do| 
laborar; o. regnlamonto do horario de 
trabalho no comemercio a fixação das ho- 
to dos estar 
aja, cam pri 
da sem-aophi 


reunião foram convidados todos| 


ano para anpo iblhoçado sopro 2 
orgêninação do Conodrao Hiprico Inter: 
mélonal, polo que respoita a torual-o in 
isresmuado ao público é cada voz mais va. 
ligao tob 0 ponto do vista aportivo. Ora. 
cecando o apresentação, prov 
ds avgmontando. aa diffonl 
towns DA xlionta 

Sonuoguldo “plonamonko o 


dado tom 


12 HISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA MISÍORIA TULUSIRADA DA GRANDE GUERRA 


o fim, o de + MO 


Áveto 6 noto Concarso Hippico Interna. 

cional tom progrodido tão regular o se- 

“utzamento que, hojo infleira já antro op 
im todb o mun 


ção polo rigor fla regulamentação, 
arídos dás Provas 6. 001 
frando valor dos prarfitos o pola mi 


Esto ano, lá nos aposenta o 
ama próva nova, À Prova 
da a pôr boom conf 
csvaltos., O psforço 
rando O 6 or 
tados conduzom sogara- 
“uma appooiação exacta o rigora- 
o das qualidadob do rsistoncia o agitida- 
do dos amina 
Jrovomonte 


x 
Sosti 


ano do, 
Bimnasio Club Portubuez. 


o, 25 Ho corrente, 
matinde do con- 


no ná 


Fratornisação 
ves intuntis, 
mm 808 


Westasiadtá ontenrãor 
ças em exercicios da ponjtncto é do dan: 
Sos do à dirasção dosfprótensoros ar, Ar 
Sine dos Santos o Mapulhtos Pedroso, 
Equitação 
Tero-ae mantido na| 
shialos o woviment 
ge a gapo emos 
iroctoros, capitão, 
nota Sepilveda Vel 
fessoras do equitaçã 
Valho continno, valo 
«xo. valiosa. dê dem 
do ar. Silva Carvall 


São proi 


jotoras as meninas, 
sau condiscipaios. 
rca. do com Crea 


fiicola da Eiducação 

anicmadissimo da 
roferoncio, Os sous] 
vira aims ator 
quo aão ou pro. 
agia tdo do tra: 
io-hbs a coopera. 
jasteuctor aaxiliar, 


robietar uu telamph 
Tola na festa Lipploa| 
feridos do gi o fpris 
atova civibmilitar 
Fatnma, foi ganho 
tto, e 

Slub Naval do Lisboi 


ova terça feisa -pá 
valão a nova juntal 


fesada aprimora ro- 
dirgctaia, tratando 
s da aprovação do 
“dos quaes do maito 
Teoram allos os era. 
joicira Suntos, Jorgo| 
Jonh Biduard Mons. 

Ribeiro, Manuel | 
do-Castro, José Bus 


Josô Goncalves Ni 
serpa Pino Moroira 
Er 


nel Foroand 


do Sos 


“aníol dg Barcos 


os 6 José do Oli- 


À 


os caixeiros am goral, som difotença de 
[cathogoria ou ramos, 
Soc. Mut, «O Destino» 
Para opresontação. do rolatorio, contas| 
o paropor do conselho fiscal relativo à go-| 
Fencia finda, rouno hojo, ds 21 horas, a ag- 
leia góral, funciopando com qual. 


quer nuinoro do socios, por ser a soguada 
Convocação. 


Nucleo Juventudo Sindicalista 


PM De 2 DM MO 
qAbdre no dia 1 de abril das 
Mesa Lás o tro 2 
gjscs, Inhatações, ue ibçõos é Gales 
e, Dines (rio, quentes é eseoces 5 
Prratamento das senhoras em pa- 
vimento roservado 
Agasalhos é roupas 
para os soldados 
O sarau no Club Simões Carneiro 
dlint do anto da quairo estsfscdo| 


f BANHOS DE S. PAULO | 
B 
ricçõe mercuriars, tratamento da si. 
O GP CDE DU DUTO 
Reslisso no proximo domingo, no| 
Produsto rerarta à favor da compra do 
Paalino” d'Olivaisã 


» Para piaao é viologos 
toe o aendora a cxoeatas 
por “aih o poi, er, Hberto Branco, à 
Eoproseatantobão Ros ds todo o ento 
E fujo Dantas, é fics de Haut da 
nheito Chagas, sendo castado pel a 
josé Bialho uia Jiado. himao & bueicies 
injsicado goi asa D. Bimaca ego 

No casal owam parte. near, Dos. 
linda Colosto, D. Maria Josó Radripaos, 
[Dr Eacra o D Estephenta Silva D. feogó 
Varella o D. Maria Omara, O scenario 


ara 0 auto é novo, pintado por Antonio 
oito a José Fialho, * “2d Por Antonio) 


O vice-rei acceitou de doze Estados 
contingentes de cavalaria, infanta- 
ria, sapadores e transportes, além 
«im corpo de camellos de Bikaner, 
a maior parte dos quaes já embar: 


pe de Gwalior, além do] 
dinheiro para o navio-hospital, cuja] 
iúiciativa foi sua, offeroceu pôr ú 
disposição do governo grandes! 
quântias é sustentar milhares dé ca 
“vallos como remonta. De Lohan, 


no Punjab, e Las Bela c Kant, no] 


Baluchistan, veem offertas de c8-/ 
meios com conduetores, sustenta. 
dos o pagos pelos principes. Muitos 
destes alfereceram reforços de tro-| 
pas logo que sejam pedidos e os do- 
intivos para o Fundo de Auxilio In- 
diano teem aíftuido de todos os Es-| 
tados. O mabaraja 'de Rewa offere- 
ceu as suas tropas, o seu Lhesouro 
liculares po 
ra servi rador. 

Alêm de contribuirem para o Fun- 
do Indiano, alguns principes, esne- 
cinlmente 'os de Kashmir, Bundi, 
Orecha, Gwalior. é Indore, deram, 

hem grandes quantias para o do 
Principe de Galles. q. 

O maharaja de Kashínir, não con- 
tente com subserever para 0 Fundo 
Indiano, presidiu a um «meeting 
a que concorreram 20.000 pessoas, 
realisado recentemente em Srinagar, 
& fez um discurso (ão vibrante que 
grandes quantias forum immediata- 
mente recolhidas. 

& múbaraja iolkar offerece, li 
vres de desperas, todos os cavalios| 
do exercito estadoal de que o gover- 
no queira ntilisar-se. Foram tam 
bem oferecidos cavallos pelo gover| 
no de Nizam, por Jamnagar e ou 
tros Estados de Bombaim. Todos os| 
principes da Presidencia de Bom 

aim puzeram os recursos dos seus, 
Estados à disposição do governo, e 


todos contribuiram para o Fundo do 
Auxilio, 

Leaes mensagens e offertas foram 
tambem recebidas do Mehtar de 
Chitrat e das diversas tribus Khy- 
ders. 

Foram recebidas curtas dos m 
remotos Estados da India, todas el- 
ins revelando a profunda sincerida- 
dc do desejo de prestar auxílio, uin- 
da que humilde, no governo Dritan- 
nico no momento-de crisc. 

Mesmo d'úlem das fronteiras -da 
India foram recebidas generosas of- 
icrtas de auxilio do Nepal Durbar ; 
os recursos militares do Estado fo- 
ram postos à disposição do governo 
britannico e o. primeiro ministro of- 
creceu a quantia de trez lacas de 
Frapias ao vice-rei para a comprado 
jartilharia ou equipamento para os 
regimentos britannicos de gurkhas 
que sigam para a Europa, além de 
grandes donativos do seu bolso par- 
icular: para o Fundo do Principe do 
Galles e do do Auxilio Indiano. 

Ao quarto regimento de atirado- 
res gurkhas, de que o primeiro mi- 
nistro é coronel honorario, ofereceu 
elle 30.000 rupias para a compra de 
artilharia no caso de ser chamado 
á Europa. O Dalai Lama do Tibet 
offereceu 1.000 homens das tropas 
libetanas para servirem sob as or 
(dens do governo britannico.-Orde. 
nou tambem que os lamas em todo 
o Tibel fizessem preces pela vicioria 
do exercito britannico e pelas almas 
de todas as victimas da guerra. 

O mesmo espírito se manifesta cm. 
toda n India. Centenas de telegram- 
'mas e de cartas tcem sido recebidas 
pelo vice-rei expressando lealdade e 
O desejo de servir governo ou, nos 
[campos de batalha, ou com ellé co- 
[operando na India. Os governos lo- 
(caes egualmente tcem recebido cen- 
eras de telegrammas e cartas, Sto 
(de communidades e associações ro- 
lígiosas, políticas e sociaes, de tor 
das as classes e crenças e tambem 
individunes oiferecendo os seus re- 
[éursos ou pedindo que em oceasião 
lopportuna possam provar a sua les! 
dade, pessoalmente. 

A Associação Medica do Delhi of: 
ferece o hospital de sangue que foi 
mandado para a Turquia durante 


montanhas, os Ghattes occidentaes, 
e as plunicies do lado de lá das gran- 
des montanhas, os mabrattas cram| 
um poder com que tinha de-contar-se 
noé destinos da India; € as guerras 
da Inglaterra com os mahraitas fo-) 

am longas, difficeis dispendiosa, 
Actualmente, ao serviço do exereito| 
indiano, esses rudes montanhezos, 
apezar de serem de pequena estatu”| 
ra e do seu phisico não depôr muito. 
a seu favor à primeira vista, são, 
dons e valentes combatentes. 


Das restantes elementos hindus dó 
alíano, »ó dois merecem 
ser mencionados. Os nativos da pro 
vincia de Madrasta, intelligentes e, 
bem instruídos, com um alto espiri-| 
to de classe, impressionaram mui 
tos dos seus officines britunnicos pe 
io seuso do seu vulor como 
vens combativos; mas essa opinião. 
se reflecliu na politica militar 
dns unnes que precederam a guerra. 


ra natural que os officines que 


aram a sua vida a aper 
imento livessem certo orgu- 


Mo na consecução do scu fim; e tal-! 


vez que, em servico algum do n 
do, essa tendencia fósse mais ac. 
centuada do que, entre us officiaes, 
dritannicos do exercito indiano, 
quaes ti 

terial que variava em cuda porme- 
nor 


“ahi proveiu que o trabalho dum. 
otficial “britannico «um batalhão 
gurkha, por exemplo, era muitas ve- 
zes quasi que intoleravel para os of- 
ines de outras unidades. Os sold 
os de Madrasta teem ct 
icos defensores da sua reputa- 
cão como bons combatentes, 

O outro elemento que nos falta ci- 
tar, uma elevada classe de hindus, 
os dogras, forma trez regimentos, 
divididos em esquadrões ou compa. 
nhias, juntamente com outros. E: O 
tipo do amarelio do Punjab, recruta- 
do nas regiões do Himalaya do no 
este. Conio os mahraftas, os dogras 
teem conservado o sen espirito com- 
dativo pelo constante contacto com 
os invasores mahometanos, mas não 
são de modo algum funaticos, 

Parecem-se, sob muitos aspectos, 
com os sikbs. 


D'esta breve resenha dos clemen- 
tos. de que se compõe o exercito, 
nstivo indiano vê-se que se póde di- 
zer que é composto de raças de 
sangue puro com altas tradições, 
com serviços comprovados o uma 
lesplendida “conducta em campanha, 
apto a combater do lado dos -seus 
camaradas britannicos contra os ini- 
migos do rei-imperudor, Póde tam- 
Dem dizer-se que a escolha das unj- 
jdades indianas pura servir com as 
forças  expedicionarias na Europa 
era. uma tarefa difficil. Além «vou 

às causas a que linha de se altcn- 
der, havia os obstaculos — praticos, 
multo maiores para umas unidades 
do que para outras, de mais a mais 
pará dar a cohesão necesariu nun 
serviço distante da pulria à loiyio, 
mixtas escolhidas. 

Essa difflculdado augmentava ain- 
1a pelo desejo das auctoridades— 
De natural—de reconhecer a lont- 
dade e os sacrifícios feitos pelos di 

igentes dos Estados nativos ao da- 
Ss súas tropas u possibilidade 
(de se distinguirem uo lado dos re- 
gimentos brifannicos em serviço eu- 


ropé 
Kos regimentos de infantaria na- 
tiva, cada batalhão tem de treze a 
quinze officiaes britawnicos além «a 
|dezeseis officiaes nativos, ao pi 
que ps corpos imperiaes de servigs 
(dos Estados nativos eram comn. 
ldados no todo por officiaes, nativos 
apenas com instructores britara) 
Jcos. Embora as tiBpus nativas pu 
dessem ser empregadas com us 
|scus proprios officiues, os offci :s 
jbritannicos iam entrar em maio cs- 
cala em serviço na Europa. Ley 
s que os melhores solênios 
especialmente na cavijia 


de serem militares. 

Ouiro ponto pára ser tomado em 
consideração quanto ao exercito in. 
diuno é que este não póde fornecer 
só. por si uma força completa em 
campanha. Quanto cavalaria e é 
infantaria, podem dar por si mes- 
mas um contingente, mésmo sem o 
auxilio de tropas brilannicas; mas 
o instinclo de preservação, desper. 


ria, não servem realinente só por Uj 
nhéiro, mas, como succede com Gar 
filhos de boas famílias, pela honra; 


” A CAPITAL = 


TAS 5 


são a prova mais eloquente que a nossa 


Barateza 


é absolutamente verdadeira c sem competenciá de especie 
alguma e que os nossos 


SALDOS + 


a 
teem o cunho de uma aulhentica liquidação de grande 
numero de artigos porque sobre o sen preço corrente fo- 
ram feitas reduções de 


EO 39 50 70 e 99 070 


desafiando assim todos os economicos a aproveitar a mais 


Sensacional oceasião 


de possuir por preços extremamente modicos artigos por 


Narciso 
E Sousa Andrade 


Adelina Pinto Codiio, Aneusta Alborto 
o Alitedo Nie participam ds 
possons da es 3º fatissimento| 
fo sou querido padfinho, devendo a seu 
Taneral o, qudaa Tira, 
fa (êa Guogas) para o 
S.João Ee 
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Sociedade anonyma de res- 
ponsabilidade limitada 
CAPITAL: E. 600:000800 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991. 
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as Fundos de reserva Esc, 100:000$00 ERES Pi É “a 


pp =Dynamite= 


dezembro da 1914: 
Explosivos da Fabrica da Trafaria 


Telog, “IRIS? nm securIRIS” 
- LISBOA PORTO 
“ CAPITAL ESCUDOS 1.000:000$00 


«Mit CONTOS DE RÉIS) 


Seguros terrostres, maritimos 
e agricolas 


Correspondentes nas pi 


R. Nova do Almada, 81,1, 
Teleph) 


Esc. 771:485554,4 

Eftectua seguros terrestres, contra fogo sasual ou pra- 

cedido do raio, sobre prodios, ostabelocimentoso mobi- 
imos contra avaria grossa o partioular, 


Agencias em todas as cidades é “mo exe o DIDAmitos todos os titulos uteis e indispensaveis com uma economia 
nas principaes villas é povoações to. Capsulas tão tentadora que não dove haver descuido em fuzer a sua 
(Ensino de do continente, ilhos e ultramar. E TE acquizição porque se estão esgotando 
: 4 


Dede dO o Lima Magoe À Ga rea da Penta 1 
AGENTES No Periesnlotd, Rodrigues Piato o Piahonças do Alma 


CHAMPAGNE t 
| Diplomas Mercie Primeiras: 


E] Ahonra medalhas 
PRODUCÇÃO ANNUAL 4 MILHÕES DE GARRAPAS 


; i 40 
— à unica au ] 
fa Berlitz em 
Lisboa, como se' prova pelo 
registo feito emi90l-—rece- 
be alumnos particulares e 
de classe, Ea 8 horas da 
manhã af is 11 da noite. 
Professores | extrangeiros, 
expressamente contracta- 
dos, e preços convidativos, 
Tambem se| encarrega de 
traducções í de correspon- 
dencia particular e com 


in, ML 


er 19 Ojo? 
thentica esc 

E" este o sensacionalissimo desconto feito sobre todos 
os artigos correntes e da maior actualidade que se não 
encontram marcados em saldo com preço especial produ- 


zindo assim a 
Vantagem mais Excepcional 


que todo o publico deverá não descuidar em aproveitar a 
tempo adquirindo dos nossos variados sortidos compostos 
de artigos de todos os generos e que vendidos por preços 
extremamente modicos produzem o maior 


Grito da Barateza 
que partindo da 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica 
Cimento Luzo 


Goarmon & G.º 


. cc Corgo Sento, (7, 18 e 21 Telenhono n.º 1244-—LISBOA 


Lavagem de fatos |LO0O 
Feitos ou desmanchados ] CAPITAL 


Tinturaria CANBODRAÃO, esa no 


Largo da Annunciada, 10, 1! 012 [Recreios Dospor-. 
Eua do S. Bento, 175 tivos da Amadora, 
TELEFRONES54 


Dr. Marques da Costa 
MEDICO 
F. do Ouro, 280, 1º E — Da! 437 
Chmica goral-—Dosaoas das orgsaçar O 
nPPlicação do.85 -“tolop, 648 


Trapo, 6 fypo usado 


do Norte, 5 


Sacadura Falção |H. SANGUINETTI 6509 
misses Cartoes soca) ga Rama 
Doenças da bocca e dentes Freitas Esmeraldo CLINICA GERAL 
e Doenças das croanças 
“Rocio, 74 4º Das 16 às |3 horas Medico do Posto da 
Telephone, 2166 Trav. do Carmo, 1 L) iii vei 


taurado e modern 
rir, osto notigo hotol, 
abus hospodes todas as! 
gatantios do commjodidade o conforto, 
"Tom cosa de baiho; luz cloctrica, 0 um 
pittoresco rotiro quo coustituo um apra | 
divol roccio. É . 
Situação priviiokinda junto à nlamoda. É 
] 


Djnovo proprietario BEGUROS CONTRA INCENDIO E CONTRA ROUBO cobertos 
Ê por UMA SÓ APOLIOE e pelo reduzido premio de 820 por cada 
b donos ua Vad nas idades de Lisbi e Por 


rnacional 


Estorr 


as as noites 

o quintas-loiras 
indes 
E LEMO 


reas € syphilis 


corre foda a cidade clamando em todas as casas 
para que não desprezem a 
Consultas das 3 ds 5] 


eua or ECONOMIA 


PAPEIS PINTADOS 4-4: 


Oleados, Carpets 


Das prinoipaes Fabrioas 
Stores em madeira, pintados, cortinas, vitraux, etc. 
PREÇOS REDUZIDOS 
irôa Bego, aa 


13 RUA DA ASSUMPÇAO, 34-38 
TELEPHONE 3872 =—— 


Assistencia Nai 
nal cos Tubereulo- 


& 


UNICA COMPANHIA AUCTORISADA a reunir os dois riscos 
em uma unica apolice, devendo portanto ser A MUNDIAL pre- 
ferida pelos locatarios que pelo premio de 145 910 ficam garanti- 
dos não só contra o risco de incendio como tambem contra o 


risco de roubo. é . 
à ViURIDIA E.” 


Companhia de seguros-—Sooiedade anonima de responsabilidade limitada-— Capital Esc. D00,0008 
SÉDE EM LISBOA DELEGAÇÃO NO PORTO 


95, Rua Garrett, 95 22, Praça Almeida Garrett, 24 
TELEPHONE N.º 4084 . TELEPHONE N.º 1459 


Entorogo lelegraphieo: MUNDIAL 
Agentes em todas as local mr £o paiz, ilhas e colonias 


Vs; 


“6 


Concerto tg 
aos domingos 


h 
TOVAR 


Doenças ven 


imo. 
ede-so ao publico para 86 cortiiosr da verdado oxporimoa- 
tando o trabalho d'osta ousa, 


150 MISTORIA MAUSTRADA DA GRANDE GUERRA MISTORIA ILLUSTRADA DA GRANDE GUERRA 161 da-so a dofregues, qualquer que goja o ponta du sie 
E RATE O uia 
tado tia mentd dos dirigentes britam.| auxilio dr ha de fodas as par pfganauio, resto, confian-|forços qe, linha empregado para Remetter postal á ENGONMADARIA CENTRAL 
a oa CN ao dos Dec O saDes esita RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


«ue a arlilhadia na India esteja por[o todo o imperio da reclidão da cau- O discurso de sir Edward Grey|tes oram as expressões de apo PROPRIETARIA 


completo em Jnãos brilannicas. São|sa pela qual batalhava a Gran-Bro- a AN ila va cio canja Josidada er epeios area ra DO uraÃO 
doze baterias) de montanha, nas|linha era ainda mais imperativa. lodo O imperio. O primeiro ministro que vinham da India. À 6 d'agosto, 
quaes o servito é 190 popular, espc-| Porque só a consciencia da justiça de “Ontario, “sir “Samos. Whitney,'o.. correspondonte. do «Times em 


cinlmente ento os sikhs, quo parados princípios pelos quaes um povo n'um discurso memoravel, declarou, Bombaim annunciava que Os prin 


elle sg olforctom sempre recrutas se Date podem assegurar a força que o Canadá estava ao lado da pes da India tinham posto todos os y 
de  plisica eseepcional e das mais[material suficiente pára assegurar Mio Palria é que 08 canadianos so-[Seus recursos militares à disposição omada doar, ueiroz 
olovadas qualidades, que não “são ju victoria. Ham Fndignoe! do sunguo que lhos |do impo a 

, porque fodá à guarnição é| A cvidencia de que o procedimento Uma 


Experimentada ha mais dr 40 annos, para curar 
empigens € outras doenças de pelle 


da 


iran-Brefanha era approvado 


outros re: 


|tias oftertas do serviço, dinheiro o 
| 


todo + casó, uma força emirião só por todas ns populações do rsos foitas pelos dirigen- 
que entrem tfopas indianas tom de [imperio, mas nínda pelos Estados stados nativos foi dada pe- Vende-se nas Prinolpass Pharacias, — Doposito Geral: 
“or uma for mbora nos|neútraes em breve se manifestou. v'uit telegramma datado Pharmacia ROSA & VIEGAS 
trinta e novejro O: reconheceram que à etembro, o qual foi lido por 


2. de S. Vicente, 31 6 33-LISBO A 
Cuidado com os falsificadores! Só 6 verdadoca a 
que tiver a nossa marca registada. y 


nica era justa aínda an- 
Edward Gre, 


lord Crewo na cumara dos Lords O 
por mr. Charles Roberts, sub-sccro- 


| 
ria e nos cel | 
|tario- do Estado da India, na cam 


agosto, 


'elurando que o governo fizera 


Communs, no dia 9 


do qui quanto era possível, sem sas mina dizia O seguinto sê rs RE Ed 
bom contingênio de duas armas pa-já honra da nação, para evi me 
ra qualquei official general com-|guerra. Sir Richard MeBride, Sumunario das vffe 
mam úneiro ministro da Columbia bril co, dinheiro, cte., feit 

À grande flifficuldado era fazer a Os dirigentes dos Est b 


selecção € do mesmo t 


os da India, cujo numero é ap- 


der olfetas dos lenes dechurar mto de 

nativos, Aqueiles 1 quem tal turefa lestá tambem, aulomali m todo, accordarain em 

foi commolhilu conheciam hem todarigue na Australia, 0 Cxprinteir 

ab circumataeias que iam iniluir nalro. ministro Fisher declarava: ” vi 

selecção, To) cllu feita com um eui-honra exige que a metropole toma para q guerr: 

dado apropéiado à ocensião, — por-fparte nas hoslilidades; es australis principes e nobres que 

quanto et je a tia pia (Es estão a ao dade pá a ultimo se olferêce-um para o sei 

aê hoje havida na listoria do exer-[homom o até no Uiimo shine qtas 

cilo Indio-mtomentosa não só para Estes é senlmentos  efceyvaransso Primeiros vapores a sahir durante o mez 

osso exercito, inas ainda para olnas vtfertas de, auxilio cm Momicns E 

munde, porfuc iam tomar parte nafe material que! já descrevemos À E |Siner, de Abril 

guerra homins de co essas ofertas o rei respondeu pela mão do maharajá de Moçambique para a Madoira, S. Thomé, Loanda, Lobito, Cidado do Cabo 

seguinto mensagem aos Dominios O conde don Spee, commundante| juntamente cora outros  endetes” dê (cepe Torn) Eouradço Marques, Beira o Mogsiabiques o, para Inharbano, Barthos 

A união do imperio-l a" Alem-Mar z da esquatira allemã derrotada |pobres fouifas. O velho sir Perl: iomeu Dias, Chinde, Quelimano, Augoche, Porto Amelia, Ibo é Tungue, com tras. 


nas ilhas Falkland não deciixa ce todo algum o direi- 


idontal 


+ que 08 go-| Desejo exprimir ao meu povo dos corria nas veias se pensassem emlto de servir 0 reLimperador, o Não rocelvo carga para 5. Thomé a não so garanto praça para a Aftica Oci 
s e 0 Imperio da |Deminios d'Além-Mar o quanto por não intervir n'um conflicto incvita-|peito dos seus selenta annos, e seu TO EA 
s E ij E Sh ia Há Bolama jolama e Ribeira da Bar 
zeradh à metropol infinita foram apreciadas c me orgu- vel sobrinho, o maharaja, que Ie uia do para Copo acao anne dona, à Mistimádis, 
amente apoz a dd ção de |lharum as mensagens que dos seus ia Africa do Sul, o general Botha, |zeseis annos, vae com cile. mbaca para Madeira 8. Viconte, Praia, outras ilhas, Cabo Vordo, Prio. 
O eainhecimento de que elles [respectivos governos recebi nos ul- a 9 de setembro, declarava que, a/ Todos elles, com aprova cipo, 8, Thouié, Cabinda, Banana, Santo Aotonio do Zaire, Ambriz, Loanda, (8. Nie 
ajoralmento - convoncidos |tinios dias, pedido do goverho imperial, o go-commandante. cm chefe, se to, Benguolia Vellia, Ambrizoito, Quinras, Quiasanga, Bora, Nogui, 
da justica dia cousa da Inglaterra) Essas alfirmtaçõos espont verno dºessé Dominio resolvera ini-jram immediatamente às' forc: ua, Macúlla » Masserra, coin trasbordo em Lanna) Novo Rodando, 
or da mais alta impor-|sua completa auiliesão ciar as operações na Africa Allomã | pedicionarias. O maharaja Lotto, Bengueila o Mossamedos, Bala dos Tigres 6 Porto Alexandre, 
ncia. + |atame 0 generoso do Suloeste, é approvava o procedi-|lior e os principes de Ja io roecho carga pars & Ehomá e Losada, Lobito Mossmedos, | 
Grande câmo era a necessidade [erihcio próprio, por ellos! prestado mento da Inglaterra, a que ds boerslpar, com E seu; não pó. ps see. piesageiros doque ou volumos de bugagom Costinados as 
de orgunisal e desenv no passado à mãe patria. dariam todo o seu auxílio € apoio. den! sahir dos seus Estudos. Vinte 9, PASSDOUS 6 QUaGaquOr Coclosocimontos, disigto-se: 
imperiaes, creando assim um e: Fortalecer-me-lu para me alliviar A imprensa estava tambem ao lado e sete dos maiores Estados da India pn 
cilo ou extrglilos para reforçar (da grande responsabilidade que da metropole. manloem tropas, cujos serviços fo- EM LISBOA NO PORTO 
ga expedicioharia britamnica à bro mim peza a arreigada crer O rei nóvamente dirigiu uma men-[ram immedialamente postos à dis- aos escrintorios da Empresa |aosageniesHerm-Burmestert 2.» 
Sa urgente tomo era a necessidadeJde que durante o tempo da prova- sagem nos governos e aos povos|posição do governo da India pai RUÁ DO COMMBROLO, 55 RUA DO INFANTE D, HENRIQUR 
e tirar vantagens das offerias delção o meu império permancecrá dos Dominios em que narrava Os es-;seguirem para 0 Lncalro da guerra. Para a Madeira não se xaranto praça, 
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Tolezhonen.* 2298 —Enderaço teleg. CAPITAL 


ria, Sd 
à da Bica,7l 


PL 


Ei=iim E 
Venha um chefe! 


£O ar enha (faria candidato á direcção 
su 


rema do partido monarchico | 


sa 


A Arcada rojhbila, Exulta, princi-jcou ao nucleo do progressistas-(ran- 
palmente, do juonarchicos. Parocel quistas quo mais docididamentoapoia- 
quo vioram de toda a provincia, n'es-|rum o sr, João Franco. 


ao Torreiro do Pa- 
cido, todos os velhos 
consolhoiros ds tompos idos, quo 
por aqui construíram a 
ção do bons polti 
—Honvo o 
quasi em sogre 
do, do men lo 
dos que nunca 
nhado amor no 
Ponho-ma dfouvido à escuta, nor- 
voso, ancioso, daproitando queima pas- 
sa, soguindo com o olhar figuras mais 
ou monos notavois quo doslisam, 
como sombras sob as arcarias altas 
dtosta classica e das coisas poli- 


do dia hoje, at 
qo tão seu conhé 


inda queia oceuso 0 sr. con- 
iado catholioo. 

—Hu E fiquo sabendo quo óssa ao- 

cusação não é a quo menos contrari 

Irá o exito da sua candidatara. Aflir- 


que, so as coisas não 
mudarem, tudo indica quo o sr. Ponha 
Garcia não virá a ser o chof 
dos monarohicos. 

E! ossa a minha opinião, taos são 
os inimigos quo essa candidatura 

não esqueça incluir ont 

ollos o sr. João Arroio, que não é di 
menos temiveis. Procui 
tanto, dar um corto 
á oscolha quo dotorminados elomi 
tos fizeram do sr. condo, ontrogando- 
lho uma mei 


iginguo concolho. Fº 
js o sou outra- 


nsgado. 


ticas, Surgo-md à pessoa quo ou ospo-| 
gava; Devo sabbr tudo, dovo ostar ao] 
facto do tudo. 


porgunto-lho, 
. Mal v. ouidá o que 
monarchicos não des-| 


vao por ahi, O: 


caçam. 
E” velho jisso, So não adoanta 
mais nada 
Sorpro adoânto. Não foi só um. quanto ella, 


ram muitos, O que se 
? Tsto—a escolha do 
jo monarohioo, om plo- 


conciliabolo. PY 
disoutiu por 
ohofo do parti 


ontá sendo agitada o fobril. Dospedi- 
mo-nos. Os mesmos consolhoiros con-| 
tinuam desfilando é nossa beira, como| 


na o ai o do organisação. | personagons d'uma poça do grando 
“2 Mas nho sp ontondom 08 magna-| espectaculo, quo 8o proparom para 
tos, mou card-acoroscenta o volho tomar conta dos gens papeis, meia, 
tradicionalista [que mo olucida. As)hora antes da roprosentação. 
candidatora: Mal olles cuidam, afinal, que nfoste 


como os coguntolos nas forestas, em 
tompo humido. Cada ornamento do 
segimou cnhido, quo vá pola vida 
Jóra com uma pasta do ministro do- 
baixo do bráço, ouida quo traz comsi-| 
go improtorivois direitos á ohofatura 


recanto da Arcada, ondo o mé lho 
amigo da provincia mo dou moia hora| 
de palestra, se faloa tanto da causa] 
quo todos alles, cora tão religiosa do- 
voção, ainda defondom... 


suproma dos córroligionarios. 
—Dabie Usem a Agua do iMonchão da Povoa 
So ha confusão? Tromonda, ami- o das doongas de polia. 

go, tromenda!! Mo grando, qua 0 gr,| ——emmmmmmms 

“condo do Penhh Garcia,que 6 0 candi- 

dato mais cothdo, mal so aguonta no 


meio do tompbral quo á sua roda os- 

talou, amoçadoramonto gravo para, 

a onusa, E e falta quom accuse| 
or 


&.8r, condo dp pouon ortodoxia o do 
'poduzido colotismo para asoôndor á 
ditunção ominento quo a sua ambição! 


aubig 
ts end sia 
—E muitos, O proprio protondonto| 


6 quom mais) trabalha pola sua pro- 
ia causa, Bhto-g6 como um horoo. 
a nilo fosso |ollo um dos melhores 

uspadachins dlosto pais, Mas encon- 

tra nas trinchoivas adversas comba 
tontos osforçados, que o não doixam 

avançar rapidAmonto. E” como lho di- 

go, ami 

quaos 
do sr. condo? 
—Ha geupé 

“mo, cada nim, 
tão” audaz, O 

por exemplo. 

oraculo, Mas 
por coisas, Do) 

de Magalhãos, q 

antigo mi 
nalicio da 
palmonte, por 

quom ponso n 

da o quom nã 

do Azovodo, 

do o tantos o 

lovaria basta 

gum trabalho, 
—Mas vono 


ria dos alliados, discute-se já, se- 
gundo vemos huma correspon- 
'dencia de Paris para o Diario de 
Noticias, qual será o futuro das 
colonias allemãs de Africa. D'al- 


glezes se apoderaram. Os france- 
zes. pensam em reformar o map- 
pa do Congo de accordo com a 
Belgica. E já se fala dum accor- 
do entre a Inglaterra e a França 
para o dominio do Mediterraneo, 
acerescentando-se que a Italia 
K procurará intervir n'elle. 
jsso quer impor o seu) Todos 05 paizes, mesmo os 
lha de sor dificil. Cájneulraes, adoptaram uma attib 
ie, vom o do ar. Luir|de o seguem uma linha de orien- 
tação que lhes permittirá, se não 
lucrar, pelo menos não serem 
prejudicados nos seus grandes 
interesses nacionaes. 
E Portugal? 
Não encararemos a hipothese 
dá victoria alemã. Seria para nós 
a ruina, o descalabro total, con- 
ta o qual nem sequer leriamos 
a consolação de haver energica- 
mente luctado. Mas, mesmo dan: 
do-se a victoria da Triple Enten- 
te e dos paizes que a coadju- 


:=E adversarios 


são 


s, varios grapos mes- 
Pollos com o sou capi- 
o sr, Josb d'Azovedo, 


ranquistas, 
sr, Moreira d' Almoi-| 
esquoça o sr. Antonio 
ar. Anselmo d'Andra- 
tros, cuja enumeração 
to tompo o custaria al- 


4 0 gr, conde? 
roce, Rogom em volta 
e ambições intoira- 


nadas. Não 6 facil do- vam, em que situação ficaremos 
ie, Penha Garcia tom a/nós, ao dar-se o desfecho da lu- 

wu favor apuas os progressistas oicta litanica? Qual será, especial. 
alguns frans tae. Como sabe, mente, o futuro das nossas colo- 


s? : 
Ninguem ignora que nós não 
podemos viver sem as nossas cé 


o e Dale 


los meus camaradas do dois pós. 
Dois pés! Que pene, quando tão bem, 
os quatro lhes iriam! As game 
das “quo mo proporcionavam oram 
oxcoliontos, o comprohendi como 
ninguem as vanntgens de um logar á 
[gamela do Estado. Em todo o caso, 
ou por um robato de consoioncia ou 
por nm movimento do mou instincto, 
senti quo cospromottia a minha li- 
bordado, o pensei no Lafontaino o no 
mon irmão om coleira. Mas s vida 
tom nocessidados imperiosas o ou 
ão 


A 
enhido em Pf 
uma coloca 


o n/um paiz ondo alas 
são tão accessiveis com dois ou tres 
ompenhos; un pouco do confiança. 
nas. proprias [aptidões o ainda algu- 
ma audacia que nunca mo faltou de- 
terminaram-mo o rompi. Escolhi a 
policia por sdr mais facil ainda entro, 
todas as coisas faceis. Em toda a par 
to a policia atolhe de bos sombra as 
oronturas monos escrupulosas; o para, 
um digno cão| na ligeiresa dotra das. 


mental. pontual e subalterna. 
Sem estas qualidados não ba boi 


funccionarios, so sor indisoipli-| 
nado, demolidor, rebelde, é preciso 
possuir-se grando numero de illusões,| 
e os meus embaraços na vida torna-] 
ram-mo gosptico é providento como] 

te, Nunca o duvi- 
deis: acreditar no desinterosso do um 
político é acreditar na castidade de) 
cão os pode ter coni-[um gorilha. Fiz-me entretanto con- 
io que haja posto igual |sorvador, como u sr. Brito Camacho, 
Acoregoo que ou tinha o o ar. Antonio Josó do Almeid: 

atinguá.) Mas houvo, devo dizel-o, um pri 

Dois homens do dois distantes paizos|calço om quo largamonto esbarrei, 
porque não o previ. Entrei para o 
orvigo da sogurança publica nºu: 
'eposha de agitação, do taçõe 
luota, e o trabalho ora excessivo, 


Prevendo a hipolhese du victo- | 


gumas d'essas colonias já 08 in- 


e intitulado 


seguintes: 


I—O Faceira 
TT— A Bandarra 
Il — Namoro «de bufari- 
nheiro» 
IV — «Escudeirar em sec- 
co» 


V — Namoro «de estafer- 
mo e de estaca» 
VI— O beliscão 
VII — O amor na côrte 
VII —As dobras de duas 
caras 


IX — O freirático 
X—A freira 
XI — A grade 


XII — Os bispotes de prata 
XiI—Lausperenne de 
amor 
XIV—Os cónegos verme- 
lhos 
XV —Mulheres-damas 
XVI — Senhoritas de comé- 
dia 
XVIL— Os quitós 


aos sabbados. 


BALLECRC ICSI 
Depois de amanhã 


iniciará A Capital a publicação, NS, 
trabalho, expressamente escripto para este diario por 


: Julio Bamtas 


O amor em Portugal no seculo XVII 


A obra sensacional que vamos trazer a lume será ilustrada com dese- 
nhos de ALBERTO SOUSA e comprehende os cincoenta e quatro capitulos 


XVIII — As «cheganças» 
XIX — Os jogos de prendas 
XX — Cartas d'amor 
XXI — O casamento 
XXI —Visitas de parida 
XII — O menino 
XIV — Cucos, recucos e as- 
sombrados 
XXv — Ruas-sujas 
XXVI — A saloia 
XXVII — A essencia d'ambar 
XVIII — Os bastardinhos 
XXIX — Bruxedos d'amor 
| XXX— O casquilho 
xI—A moda do Cupidi- 
nho 
XXXII — Descidas de côche 
XXXIII — A côrte e o pharaó 
XXXIV — Capotes de saragoça 
XXXV — O mestre de solfa 
XXVI — Minuetes bréjeiros 
XXXVI — Escriptos de casa- 
= mento 
XXXVIII — Frei Medronho 


Ôs folhetins de Julio Dantas sahirão ás terças feiras e) 


EA e SL A A 


UNVeSAnO 


ma de saudação --N: 


Havre, ondo se encontra installada, 
prôvisoriamente a côrte belga, 0 tolo- 
gcamma do folicitaçõ-s o de homen! 
Alberto que pablicám 
bontem. Subsorovism-no as segui 
tos assignaturas: 


gem ao ré 


x — A freira casquilha 


XL - Cómicas italianas [dc Cosa, de 

LI — de Castcô, David de Sou 

XUI—0s fandangos da ra, Velloso Salgado, Alberto de Sousa, Ri 
Pepa Etndo Catvnlisoira, Luia Porra, dr. R 


mada Curto, dr. Costa Cabral, França 


XLIE—O peralta Borgos, Luiz Detouet, Gregorio Foraun- 


XLII — A sécia des, Curios Trilho, dr. Gastão Correia 
XLIV — Os emarotinhos — práticas Cor hi Eniad 
XLV — Riçar, frisar, polvi-jO ros, Alfredo Carlos 
dar ps SE Eis a par 


António Arroyo, dr Augusto Gil, dr, 
Fausto Gasdes Teixeira, dr. Alexandre 
Braga, dr, Augusto de Castro, de, João de 

am Teixeira de Quo, dr 
r, Antonio Joyco, Bar 
r. Sousa Pinto, dr. d 


XLVI— O lundum 
XLVIL— As açafatas 
XLVIIL— Os serenins de Que- 
luz 


[reto da Graz, 


UMA HOMENAGEM 


ô nifestação de simpathia pelo haroigy 


1 


pre Alert 


ore 


em folhetins, do noVO|roi-lhe dirigido, para o Havre, um telegram-, 


a legação da Belgica 


muitas pessoas deixaram hoje os seus! 
cartões 


Fizemos expedir osta tardo para oj 


5 
Os cumprimentos na legação dá 
Belgica ; 


Girando numoro do possoas, 
representação das proprias cl 
laboriosos, passou hoje pela resídon- 
eia do sr. ministro da Bolgica a fim 
de saudar na pessos d'aquelo diplo, 
mata o ohefo du nação belga, por mo? 
tivo do seu anniversario o como ma 


povo à cujos destinos presido, 


Ató ás 17 horas, tinham ido cuia. 
primentar o sr, Raymond Looghuil, 


“Jos ministros do Inglaterra o Argon- 


tina o encarregado. dos nogocios da 
Amorica, além do muitas outras pos- 
038, Otro às quaos 08 sra 


Tncontilo Braga, Magalhãos Liu a. 
, Antonto Macieira Tamids Bailey 


Bonvi 


e Era al Eta Horda [iai Derouet, Ha 
XLIX — Passeio Publico | Sit ascetppManaoi Cattava Danço Cabreira, Costa Cabral ] 
quo do Barros, Pio Lopes Pinho, 2º tos] Losch, Lucius, Nogi Jutgçato Nó 
L— As «moscas» do 1n-[Jte do Darso, Pio Lopes Binho, Ez ls] vem dr. Bens frisa gonárl Cacvira 4 
pi et de, Gl, Ape ra 
fica. nave, A Jaoque inpey, Benvie 
LI—-Josésinhos encarna-| Eraesto do Vith Mio Da Cd Trongatido UA 
o do Rigo api ; nov Qnsta Tisraner Conti Escolar Ri 
dos feita, Fesá dos Santos Matsos, Manuel] blicano” Hesciquês Nognotra,” Cardio 
LIL— As «jinotas» Euttrão Bureelo, capitio da fragata; A | Martha, Vito Estac ater, Alvedo 


Rodriguos Correia, Feroando Ano: 


LI — «Gaivotas» e «pisa-juio Cacnciro, Benjamim do Paiva Curado, 


eng Baja o DG 
fores» pedi, Aee io 

po. qa a e a 
LIV —A roda dos eneita-jo, Siniio,od Dis Vicio 
dos |drigues, inedico naval; Eroosto Gongalves 


da Sais, Pranciaco da Sousa Fernandes, 
Alborto” Amorim, Altrodo das 
Eduardo Soares, 1. 


Po 
Molio, 
Aogúnto Fernandos Abe 
Soo Porgandes Rebelo lavar de 0: 


do progressivamente, 


colonias. Só d'uma, S. Thomé, 


gos. 


n'esto momento, em Poriugal, 
póde dizer qual é a nossa situa- 
ção no conílicto internacional. 
Ha asfirmações expressas do 
parlamento portuguez, ha" sole- 
mnes compromissos tomados 
com uma das nações da Triple, 
|Bntente, que é nossa secular al- 
liada, mas a suspensão da vida 
normal do regimen deu em re- 
sultado ninguem saber qual é o 
valor que se liga a essas affirma- 
ções da representação nacional, 
a esses compromissos calhegori- 
cos dos anteriores governos. 
Só uma esperança nos resta. O 
sr. José de Alpoim, na sua ultima 
carta para o Primeiro de Janeiro, 
garante, com a sua palavra de, 
!honra, que, quando entender que 
nisso não ha mal para o paiz, €x- 
lplicará us razões a que se deve at- 


consolação, Mas ao menos eluci- 
dar-nos-ha sobre o que se tem 
[passado e mostrar-nos-ha que, 
pode haver razões poderosas 
Ique sobreponham aos 


do áquello barao! 
torna o emprogo p 
blico um ideal, na concisão da vei 
formula, que manda ganhar o mi 
mo o produzie o minimo. Os políticos 
toom razão: ellos imaginam quo o Po-| 
d 

mo os gatos crêem que as donas de 
casa só vivom para dar carapaus. Da) 
mesma fórma os empregados pabli- 
cos crêem e muito bom quo as suas 
funoções dovom reduzir-se á obriga- 
ção do assignar o ponto e receber 
um ordenado, quando não a bipothese 
(do mesmo ordenado consumado em 
descontos, no qual caso se vivo regu- 
larmente-do dividas. Em summa, 

feliz. As perturbações poli 

mm muitas, os govornos anda- 


cas 


doscançar. Muitas veres, na compa- 
nhia do ohefe da minha secção, espio- 
nei o sogai orenturas suspeitas a re-| 
esosas, que svidontemente conspira- 
vam, só se animando em grupos, ro- 
unidos muitas vezes om recantos do 
[iardim, sob nocturnos illumi- 
jnados a oriyas, n'uma assembleia ge-| 
cal do astrollas. 

Foi numa d'ossas diligoncias 
me perdi. O oncoptro da Leuou do 
[mo fatal. Apaixocei-me, Quem não! 
so perderia? Elia ora toda a graça e] 


lonias africanas. Estámos na sua inforesses nacionaes, é dignidade 
Idependência. À quê témos em da t 
irelação no Brazil vae decrescen- to, á vontade do povo e ao pres-| 
À medida tigio da Republica, fazendo  es- 

que augmenta a dependencia em quecer ou 
jue nos encontramos das nossas lêmnes compromissos tomados 


nos vem o oiro com que o gover- 
'no póde altender aos seus encar- 


Não sabemos nada. Ninguem, 


It nossa siluação actual, exoticos como O protestantismo. 
que não podem, por: Em resumo, os propagandistas da 

ora, alto" ou escre- restauração monarchica teem princi- 

erosão, uma - mediocre Palmente por mira, n'este assumpto, 


oxisto só para dar empregos, co-|tava-se á'ama grande distribuição do 


atria, ão pundonor do exi 


lespresar os mais s0- 


em nome do paiz. 


“Abria o Cofé Restaurant Olivei 
im do Regedor, 11 a 15.4 casa que, 
(tem melhor serviço do cozinha. 


Os monarehicos o à Roreja 


O Nacional, que é o orgão monar- 
(chico que recebe inspiração directa 
ão sr. D. Manuel de Bragança, está! 
[versando a questão das relações da 
monarchia com à Egreja, desde que 
a primeira venha um dig a ser aqui 
restaurada. Entende o Nacional que 
as relações entre a Egreja e o Estado| 
teem que ser norteadas pelo criterio 
da separação, com restituição do que, 
à Egreja pertence e fôr restituivel 
«mas d'uma separação que a não en 
trave no exercício pleno da sua mis- 
são espiritual sem vellcidades del 
gupremácia. d'uma, parte ou d'ou- 

tra. 

Aos outros cultos, accrescenta o 

orgão manuelista, não se deve recu- 
sar a liberdade, embora estranhos € 


urestituir à Egreja em Portugal 0] 

prestígio e u veneração que lhe per- 

tenco de direito. 

| Fazemos votos por que o Nacional 

se não esqueça de dizer o que pen- 
do restabelecimento das 


cia do porte, na coqueiteria do 
to o na belleza celeste do focinho. 

Nessa noito a diligencia ora deci-| 
iva para a sogutança do Jistado. Tra-| 


armas. Uma denuncia esolarecora- 
nos. À denunc m grando recur- 
so de sagacidado policial, principal- 
mente quando não é falsa, Tomámos| 
as nossas procauções. Os conspirado- 
res reuniam n'um velho casobro, ao! 
fando d'uma quinta, choia do vinhas, 
(de morangos e de frescura. Dispuzo-| 
ram-so os camaradas do dois pós om 
pontos considerados estrategico: 
u tomoi o meu posto nºam macisso| 
colmos e do fónos, do um porfame 
roral incomparavel. Do lado oppo! 
da quinta, o 6 i 
gir à diligencia vigiava escondido eu- 
ico limoeiros o uma sébo do murtas, 
estilo comiterio. Us conspiradores en-| 
travam por uma pequena porta cha- 
poada de forro, a distancia do oase- 
bre e aberta no muro, como a de uma 
caixa forte. Contei quinze, Por um 
dos caminhos da vinho, um homem 
lespadando caminhava seguido de| 
Lonlou. Soubo mais tardo 
dono da propriodado o quo de 
crescer ag barbas para lho serem a 


toda a soduoção. À famosa VenasCa- 
lipigia que tanto pertarba os homous, 
Galateiu, Thais, Phrinó, comparadas] 
com Loulox, a irresistivel, não 


(rancadas pelo processo carbonario o 
rocambolosco do ar, dr. José de AL 
poix, o sorvirom de peshor a um fa 


Igranito que eu fosse! do granito que nhoira, omquanto so-loyantava o cor- 


ordens e congrégações religiosas, 
condição basencial, segundo a Líber 


go sm Antonio 
re Dominguos, Manuol Joaquita 


Alex 


ade, para que “é Esreja: disfrucio[Aiegandro Dominguos, Manual fonquia 
enirá ôs da” plenitade dos seua di | da Hon José joto, E agralo, Joni 1 


reitos. 
E, que nos perdoem a innocente 
curiosidade... 


Juramento de bandeiras 


Josó do Medeiros, Alborto Soares Ri 
ro, Antonio da Costa Vaz, Manuel Di 
Ferreira, Armando À. Xavitr, J. Almoid 
Pudro Pireoira ideia as Caim 
pos Moreira, Curlos Pinto da Silva, Ma. 
anel Ribeiro o Nanuei do Sousa Lima, 


(com a as 
jo juramento do bandoiras. O 
do” Sion, capollão-mór do exercito. 
oolobrou a missa campal. As tropa 
(om numero do 10.000 homews, dos 


à: 
Mtosteico, Au 
onio Salles, Jo 


Querem lanchar bem o coar melhor? 
Yao à Argentina. Eua 2.º Desembro, 75. 


«Historia Nlustrada 
da Grande Guerra» 


O folhotim Historia Ilustrada da 
Grande Guerra sork dividido em vo- 
lume, cado los quaos contendo. 
sêrea de 200 paginas formando assim 
um livro portatil, il 
encadernação. gueiredo, Manuol Galmarães, Mayor 

Na administração d!'4 Capital so-| ão, Avelino d'AImeido, Adelino Mo 
rão promptemente satisíoitos todos os | João Paulo Friro, Garibalgi Falcão, An 


pedidos das manero é saido reias da José Postar Rocha uuion So 
E 


só do Sousa Bonto, Pedi 
Tilustrada da Grande Guerra foi ini- |guol Martias Moroira da Silva, to 
ciada no dia 1 do março. 


Luiz Toixoi 
co Salarar Me 


B.J. do 
o “Aggnsto 


rito, Fornando À ntonio Gonçalves, ÀI- 
to de Carvalho, da Estromor, como ro. 
rosontanto da Compagnio Dolgo d 

utehonc; Joshua Benolie, Alfredo Re 


Flores naturaes, nacionaes o oxtra n 
goiras. PEIXINHO, forista, Chíado, 61 «hm 


pantoista, Parece que mo presentiu 
porque à ouvi rosnar. Confesso que 
mo inquiotoi ao sentir que se appro- 

imava. Viu-mo surprohendida, o ia 
ladrar por soccorro quando do um 
eli ha ipa sola Altos 
n 


noite som lua, 
chefe, que 
cio quo não fôsso o di 
cães, desesperou-se. Com um pó do 
tamanho de um dreadnonght attingiu 
à minha companheira, que p 
sesporadamento quo lho acudissom. 
O homem cspadaúdo não tardou, ar- 
mado, Ao vêl-o, o mon chefs grito 

está preso! o soltou um essobio poli- 
cial do reunir. Ouviu-se um tiro o o 
chefe cahiu, desamparado o inarto, 
(como um posta dos telophones. Os 
homens do casebre sabirarm o desa, 
am, enquando o proprietario, 
jando desyairado as balas do 
rovolvor, recuava tambem, até so 


o à quem so viu alguma voz, 
om situação similhanto 
pódo sor a 
colocado entro as suas responsabili- 
dades officiaes o as solicitações do 
um coração enamorado e rendido, 
alóm da digoidado orgulhosa do sou 
sexo. Fui tornissimo. Trangui 
Comprimontoi-a minuciosam 
logantomonte, como é propei 
cão do sociodade, embora policial 
[No momento oportuno, firmei 
nas tres pernas o segundo o protoco- 
lo colloquei a quarta na attitado os- 
bolta do quem affasta um repostoiro. 
[Ella correspondeu. E com que graça, 
com quo doçura e com que gentileza! 


Depois, não sei. Guardo no meu es- confundir na sombra, além. Os meus 
|pirito a memoria longinqua o vaga camaradas de dois pós surgiram ao 
de que a vida me fogiu sosvomonte, (im da tormonta. Loulou tromia como 


[como a Paclo o Francosca. A m 
(de, um ceu caricioso, à calma otrfe 
kspersana dos idilios, fonos, pa-/ Não desejo a ninguomos pontapés 
lia, ausencia do testomunhas... ali! do quo lovoi o “4 minha infeliz compa- 


jo uma campainha olo- 


faro emprestimo. Entrou no cagebro. 


-|do, protensor Busson, João Antoi 


Guimarãos, capitão Cruz Pereira, Juuis, 


Forreira Clin 
tos, “io Azevedo, Resncisoo da 
[Oubha ' Silva, Antonio Cypriano Mor 
dos, Francinco! do Lonios, Atinando EO. 
res, Licioio Pestana Lopes, Mario Rudr 
inss Senaoira, João Sepuivada da Cunha, 

€ Monniot, Salvador Mor: 


tranciaco! Alvas do Mat 


Alesandro; 


gado, Mhoinas José WA juino, Antonio 
pos 


rto, Antonio Candido Duarto 
dos Santos Gonçaivos, Fran 

o Castto dos Santos, 
ima, Fernando Angus! 

jo da Cruz Almeida, O 

a da Cruz Purreir 

teiro, 


Aúonio Mario 


bra, Honrique da Pinto, Horuol 
Forrar), Caetano da Silva Ramos, Jayim 
Audrado Cerquolru, Antorilo Augusto de 
Sequeira Queiroz, etc. ate. 


“Batro os muitos telegramas roco- 
bidos na legação destacamos os sé- 
guintes 


Amando acrisoladamonto a liberdada 
ato para nós comatitao a aspiração maxi 
va como ci Pmma patria glorios 
padimos licença para no dia de hojo, ai 
niversario do 5, Mo roi dos Bolgus 
dar na pessoa do V. Ex. a grandiosa fe 
de Alberto Lo e 8 noroica 


elfo po 
jo "Vllos 


Tolographaram ain 
do o ropresontanto da Bi 
da Univorsidado Livro, Ferrci 
Parnando Antonio Carneiro, 
Almeida, Amadou Alves 
Christovão Junior, Antonio Bapli 
Amendoeira, Fransisco Pereira Junior 
Atoniu do Oliveira, Manuel Joaquim 
Silva Jomior, Manuel! do Abreu, Fillp; o 
Lisb. a 


O dirostor e a redacção do Povo 
enviaram um oficio de saudação ao 
illustro diplomata, 

O se, ministro dos negocios estrau- 
|goiros mandou tambem um cartão do 
[cumprimentos, em nome do governo, 


mous camarado 
réia da ointa o prondou-mo pelo p 
coço. Recalhi á esquadra cheio de 
contusões. E aqui estou, preso o mal- 
tratado, ninguem sabo até quando, 
pois fala-so numa sindicancia nos 
meus actos, o que quer dizer que nunca 
mais saio d'aqui, Já ouviram falar ro 
qu E? como so um jtis dis- 
'sosse n'uma sentença: Condeinnado a 
vinte annos de degredo ow na alternati- 
va a uma sindicancia, 

E ó porventura um delicto a minha 
innoconto falta? Soo à, porquo não 
condomnaram tambem o ohefo morto, 
quo eu tantas vezes vi, oim cortas 
ligoncias om quo com ollo entroi, os- 
fregar com o nariz o das cogi- 
nhoiras, que lho chamavam filho é 
eram mais novas do que ello? 

E o outro a dizer que quanto mals 
conhecia os homens mais estima: 
cães! Hlipoorital 


ou fóssel po do mou chote, do cuja fronto 0 san- 
Mag não soi porquê, Lolou come-lguo corrir, ongrossando o cosgulo- 


GUEDES DE OLIVIMBA 


A CAPITAL 


' 


AreSLGUROS: 


ey 


Séde em Lisboa 


RUA DO MUNDO, Entraia pela travessa da Esporg, 8 
Endereço telegraphico O FUTURO 


[:12): 6] Delegação no Sul: Rua Hollodoro Selgude, Olhão, dr. Carlos Pozeta 


Um tributo 
belgas e a 
rado por 
cosmopoli 
Hall Caine, 

imglez, na dupl 

tar o product 

Daity Telegra) 

dolgas o prest 

nagom a oss 
grando roi, 

uma prociosa 
ram artistas, hé 
ticos e sabios 
tula-se o luxi) 

dert's Book, o 

mezes ao roi dos 

to do Natal, DÁ | 
llustros quo 
gnando trochos 


o 


h 


Norman Angéll, 


Balíour, Sarab Hutohardt, Roberto Eri 


“co, Thomas Burt, 


pgs Riba oaoo Andeoo' caqnto 
BEER Cintia 


Elttmo Fereoro 
ladatono, Pau Fa 
almirante” Joli 
Elio Je, 
loydlootigo, 
terinck, Marto hi 
coil Próvost, ca 
Jean Richépin) 
Edmond Rota 
dam Pal, ato, 
+ O livro, qu 
qão ilustrad: 
dios o um 9) 
Aberto, cont 
ua portuga 
ntonio Macis 


d, 


ração, Bis 08 frechos aubsoriptos por 
ublico no livro de ho- 
menogom ao chefe da nação bolga: 


to homom 


Ejulgareis hual 


(Luis do Camôpe--Lusiado 


fancia X), 


A abarbario ibultiplicada pela scisncia»] 
dal 


ou neja a acção al 


ouco com rigór uclontífico por mt, Bo! 
tornou lgoninanto o 


roi, 
do ori pequen 
Minado falida 6) 


a 
oprio. progrosso, som umbiç 
não ddndo razões q odios noi 
protextára a foroz arro-| 
anetida do «impheloliamo Givinizado». 
rigor doformulns, nom dovoros del 


Jamal 


Not 
humanidado, 
intaltivo ont 


m 


m diroito, ndim id 


giras do fandoom 


oleza-—pada ppudo dotol-a, 


a tragódia 


Profunda “o 
ão 


ação do 


Cocmagor a vida da, França vida do 
nóa todos-"o Impedir o, qaotgo” Proto: 
r 


da Togi 


moecida, rólicar) 
dog sob o poro 


glorificado. 


as em destaque 


horoico p3vo é no seu 
iditou em Inglatorra 
obra em que vollabo- 
mens do lottras, poli- 


joso volamo King AL 
foi offorocido ha trez| 


figuram no livro, assi 
dxpressamento escri-| Body 

[destacamos os soguin- 
corto mais familiaros 


jAnatola Francs, 


joe, D, Ramon Jimene 


idoal 
Condo de Romanones, 


com maguificos abro 
londido retrato do rei 


O nino mario 
o 


Começou hoje o julgamento dos 
implicados, entre os quaes 
ossrs. szajor Costa Ornellas 
e Contancio Roque da Costa 
Rounia hojo o 9. tribiinal territorial do| 
guerra para juifar os sesníntes jndivi- 
nos, iinplicados no movimento mo: 
ohios do 30 para 21 dontubro do 
Curlos Gomes, supatoiro; José Rodri- 
gnes de Barros, trabalhador, ausento em 
Parto incerta; João Bapúlih Gungalvo 
o dos Prazoros o Manol Vas Frio 
ira, ourives; Antonio “Teixolra Aly 
Junior, caixoito; João Diogo Peres, con 
txdotor civil; Antonlo Fornandes Salgnei 
Fo, propriotario; Moisés Fergandes, cum. 
gd na Pri Ported a 
teia, guarda-fraio dos aleotricos; João 
ro do Muitos, 2.º eargonto da e com 
panhia do reformados; Eruesto. Nunes da 
Costa Oruellas, major refuraindo; Iiypo- 
lito Monuol Damascano, Lº cabo dat 


roi her, 


homenagem aos 
seu rei collabo- 
individualidades 


Migalhas 


O da guarda, 


Quando ha dias eserovi quo a justiça 
em Portugal procisava do sor romod-| 
lada o tornada mais accessivel, mais! 
simples o mais barata, um malorendo! 
qualquer, quo dovo sor bolog: 
olcial do diligencias, escrovou-me 
Juma carta, dizendo-me que cu ora tolo 
fem ocenpar-mo do cnises quo não en- 
tondo, 

Evidontemonto dosconhoço o romo: 
dio a dar ao mal quo apontei o do que, 
todos sofftemos. No emtanto chamar 
mais uma vc a attenção sobro cllo| 
cuido que 6 um direito que nem todos| 
os maleroados rounidos om congresso| 
mo podem contestar, 

E? como tesso cao da gratunaçsem 
infosta Lisboa, Nunca a capital andou 

Não 
ostá o rico soguro om sou palacio nem 
jo pobro om sua choupana e, à vista 
dos: succonsivos assaltos às cgrejas o 
sapollas, nom Dous om seu sacrario 
está soguro, 

Pois. so falamos com funcoionários 
da polícia, dizem-nos que, apesar da 
insufficioncia numorica dos agentes as- 
peciaos do invostigação, são nos mo- 
lhos os moliantes quo dospacham para 
a Boa-Hora, ondo os põom om liborda- 
Mio horns dopoio. Na Boa-Hora, dir-nos- 
hão quo não só as leis facultam todas 
as. fncilidades nos ditos meliantos, co-| 
[mo os autos polícincs são, om geral, 
insuflviontes para a sua condomnação. 
Entrotanto nós, abjectos contribuintes, 
ncordamos do noito a sonhar quo nos 
arrombam a porta o furtam 08 parcos) 
haveros, 

Ao passo quo om Africa ostão milha- 
ros do soldados sujoitos, na poor bipo- 
those, às fobreo o ao clima, o oxeroito 
(da“rapinagem passeia em Lisbon ou 
descança no Limooito, quando “seria 
tão facil instituir batalhõos disoiplina- 
res nas nossas colonias para ondo dos- 
pejassomos toda ossa enfila do gatunos 
do roincidontes, do vadios o do rufiões, 
quo pejam a cidado o oxorcom profis. 
a80s commodas o tranquílias, 

Andirá Brun 


notavol romancista, 
intenção de avgmon- 
da subsoripção polo 
aborta a favor dos| 
uma universal home- 


todo o mundo. Int 


dolgas como presou- 
longa lista de nomos| 


Wo J. Asquith, A. 


Paul Cambor,, Ligi 
ti cohdo Gurzony Gu: 


wu, Blascô, Tbanor,[FOi 


E ri 


inor, Honti Lavodan, 
ro Loti, Manrico Mac: 
Naneen, Novolli, Mar 
rcoblapo de Roims, 


, Giulio Sartorio, Wit” 


a quem o esoriptor 
tambom a collabo- 

ar 
Er 
ae 


é mais excelente 


Canto 1, os 


to O frando povo 

Bia barbaria ivi [Ni 

los tratados, trasidou, a 

apoia do tentar o 1 os apo 

o quo entregas ao] Bota 1, Cnteo Cligs 08 “een O para 
Orrnolis a Constancio Roque da Conta, O] 

procosgo é constituido por 6 grossos volu- 

mos, O. Jibollo diz quê os as 

vaia comprometida 

oncarto para, 9 movimento monaráhioo| 

9 400 fizoram distribuição do ar 

[Terminada à toltaro, fatrão 

dos acousados. presents, 

Podro do Mattos, Brnosto 

ta O) 


comparo. 


A FENOTEINA — Gama--eura rapida- 
[mente todas as NEVRALGIAS— 112 ea: 36 


Dois aniversarios 


simples pioé 


aco, nom. 
cla, nom respoito pola 


Tormidas 


falguraçi 
a Ama 90 Ars 


or plda po 
 Auabdo Madri otros 
Ba vala o acontado Altredo Vos Baptiste, 
ex-eoreeio do suinitario da jestigi que 
it na cad de it 
ROAD Regue todos 0 crime do que 
o aceutados, dizendo O inojor Costa Die 
as quo 106 Mlcios Modo ovo seo 
HERO 8 qua, vo algu coiná dm core 
ario deatas daclansçõos áiaso quando 
Hoi interrogado, 8 manso vordadvi o de 
vido ao estado" do abatimento om ão 6 
Jonconteava, O ur Congtancio Rods de 
Bona diz toe vigima duma vigia a 
quo nor em Lisboa estava, havia gostas 
Her quado ol do movimento 
À primoira 0 mais imporianto tostomu 
nt Ruccuração o criaçao Aiii 


ha 18 annos, o o do sou nas 

is completa 58 annos, O arti 
jomem- sho por ogual estimavois, por- 
que os grando moritos de um, combo, 
ados ein tantos annos do teúbalho, nó 
dra oiaparai-ão do prisorodas qua 
Râsdas motacé” dó “abro, a ojos its 
Imoroãos amigos nos asagolâmos hoja, 
para o folicitarmos muito cordoa 
monto, 


Sorte 3ranie 


Toi o 0.º 6428 quo hojo subiu com a té 
luda o foi todo vandído am vigasimos na| 


nz como na gaorr 
+ herooa qui ambaris 


digna colaboradora 


Esta. Companhia eira seguros exutra incndio do Prodio, Pabritas, Esiabolovimentos, Mobi 


im ou liseu dos Recreios o que ó composta 


O imperíalis 
Bolgico, porq 
vonco; à dor de 

Ondo quer 
bolgur, ontá q 
aja osãa ge 
pelo tocritorio d 
porto de cada. 
gue o defondis 

Ego a Bol 
monto mala 
respeitado, mé 
devastado, 08 
dos o 0 noú po 
tardorá, alla fi 
o padrão de 
por ato honra, om de 
grandos canent 

Cidadão do 
ama o som tal 
26; ropublica 
timonto, est 
commovidarm| 
vontanto do 
é aquolia me 
com melhore 
vom, om brov 


Lisboa, 4 de 


VIRA À 
de erconota lo 


B 


No 1.º di 
je condomnl 


rias do e 
va objecto: 
lor de 608; 
naldo Lopes 
ubjectos nd valor do 
dra ha 
lho, Alva 
exime de q 
ão ui 
Por dia, Md 


ui 


o chefe Carr 
Caminhos 


Ao Dano 
foi hojo a 
Santos, md 
lheiro Mor 
hontem, né 
java, com 
da guarda 
cadonguei 
foi attingi 
es 


“estaja o valoroso rol dos| 

algica; ondo quer que 

do nobre raiuba quo erros | 
a paízia sompro bom 

lina dos opicos latadoros 


oral: 
nações qn 
foz 


[antigo ministro da justiça e| 
dos nogocius ostrangojros| 


criminal foram ho- 
2 annos de prisão| 
[de multa a 10 centavos 
phacl dos Santos, 
erivão Fortunalo 'Per 
«Pouro e dinheiro no va-| 
anno de prisão, Ar- 
Guedes, 


do hospital de S. José 
rar-se Atilio Alves dos 
rador na rua do Conse- 
es Soares, E. S,, 1.º, que 
occasião em que apedre: 
outros individuos, praças 
fiscal que conduziam dois 
presos em. 

por uma 


mado, mais 
ja forto com o vou tertitorio 
AOUS inonamentos arrasa. 
un Ja, a Pas, QUO Dão 
Rtatialmonte| 
om tar 
opria 0 dai 
às humanidade 
ama Patria gloriosa que) 
ritorio como a propria car. 
io do intalligondia 6 do sen-| 
homenagem que prosto| 
nto, 0, Bravo 6 alto ropro: 
mão Povo, ao tol Alberto, 
a, que, Do fondo--embora, 
palavras, « docorto, espero 
dom notes-—lho prestaria o 
prestará a nadionalidado portuguera. 


turtar| 
$I$; a dar en- 
isa correccional do traba- 
Henrique Junior, pelo 
adingem: em 2 annos de 
de multa a 10 centavos! 
Inuel da Silva, o «Martel- 
lo», que aggrediu com ma facada, 

1 da esquadra dos, 
to, 


Nagrante, | 
v uma bala na perna, 
Nepois de pensado, reco-)i 


pção, artilharia, die que foi convidado 
Pólo vargonto Logs x dalti à tuna ro 
ião na Ávonido da Republica, Accoitos, 
proveufado, porém, 0 capitão Bai 
[roanig fol ém casa do offigial do mark 
nha Pároira do “Mattos ondo. estavam 
[Constahoio roque da Conta o ontror Maia 
fardo aúmitin a outra reunião aum casa do 
condo da Axambja, onilo estavam o gar 
onto Anacleto o Astrigildo. Chaves, quo| 

ma planta do gaartai do 

quo dovia sor assaltado, F 


Porque não compivu ninda o «CER. 
IDOR/ ZENIT» para passajar moias, 
roupa, da Invaioira, oto.? Pelo proço, 
não; pois só custa 700 réia! 

Aplica-so & machina de costura; é 
rapido, perfeito o pode yôr-so fanceio- 
nur, Rotroraria. Azevedo, Iocio, 0 
o 


| Politeama 

Orchestra simphonica 
Punho cone do Arno fas 
pr 
ao dot apielve toa da sonho as 
Ea dei 

Ds (Abaeuro, Fbes 

né pao 


por 


Gbnferencia, pet ar dA 
monta; concerto "lo. viglido por] 
Francisco Beuetô, je 

parto=«Bocuma simphonicos, João 
arco 8) «tu fito) dl 


- Visitas de estudo 


RA oboio das 10, ha 

usánco o grapo oscolar do 

lipolónio quo ali tinta i 
Tocreio o cstad 


ncipacs copl: 
o dh pojante 


(umnos ficaram admiravelmento| 
iouados com o bello passeio de| 
dias pela serrana o polas mattos 


o? 
| 


x Rua Polaco (6 O, Bento, GT, 69] 


De. Aliado do Magalhães 


com absolutamento do vardado cor- 
tas noticius, do geração espontunou, 
auo em volta do mou obsouro nome. 
alguns jornaos pnsoram a corar 


da a vida publica. 


Uastro me chamou a Lisboa, tom as 


Casa Travassos 


Um desmentido 
Sr. dirootor d'4 Uapital: — Care-. 


mundo nos ultimos dias, 

Procurado por alguns reporters 
quo dosojavam ontroyistar-mo, à to-) 
dos opus a mais obstinada recusa, o| 
que nho 6 do ostranhar, alhoiado co- 
mo estou ha mais de um anno de to- 


Nom o sr gonoral Pimenta dei 


minhas conforencias com alguos dos 
membros do ministerio tivoram por | 
objocto o governo do Moçambique. 
Agradecendo u y. a gentileza dal 
inserção d'estas linhas no 80a excel- 
lento jornal, subserevo-me, Da y, sto. 


|— Alfredo de Magalhães. 


TOURADAS 


Campo Pequeno 
Cavsuram excolignte improssão og car. 

tazes hoje afixados para a corrida de do-| 

uogo. O gado, 60 

jr Bits intano 


Greança morta 
num aqueduçto 


o 
todo 


co-propri 


e Telephone 


e Segu 
Sociedade anonima de responsabilidade limitada 
Capital 1000:000$00 (Um milhão de 


2771 


SEGUROS HARITIMOS— Seguros contra risco do guerra 


E 


ULTIMA HORA 


Balanço diario 


Para os inutilisados 


de Angola 


O sarau militar do dia 16 


commissão promotora do sarau, 
militar, que no dia 16 so roalisa no Co-. 


dos srs, Alíredo Martins do Lima ca. 
pitito de cuvallaria 8; Carlos Villar, 1.º 
fononto da armada; Mantol Latino, cu] 
pitão do cavallaria 4; Joto do Sousa, 
[Aguiar capitão da guatia fiscal; He 
rique da Mello, capitão do infantaria 
16; Jos Marcos Escrivanis, capitão do 
inlantusia; José Salles, tononto do in 
fantarin; “José. Marik Napoles, tononto 
do infantaria 5; Florentino Mattân, do 
xrupon.”] dunietralhadoras; Toto Lapa, 
fernandes Manual capitito do 1.º bata 
vião de asilhacio da costa; Oscar da 
Niva Mota, tonento do infantaria 1; 
Julio W'Almvida, tenonto do infanta” 

a 2; Josó Mao-Dride Ferandes, to 
monto: do avulharia 1; Jos6 Cabral, te 
monto do cngonharia do batalhão do] 
tolegraphistas de campanha; 2º tonon 
lo do armada Míguols o Ernesto Go- 
mes da Silva Junior, tonento do infa 
faria, trabalho aotivamonto para. or- 
[ginisar o programma do grandioso 
ostival que, polos valiosos olomentos 
[com quo. já conta, dovo rovestit o 
unaior brilhantismo, À fosta devo re 

ultar om tudo digna dos patrioticos 
intuitos que a inspiram; seccorror 08] 
m adou inútilizados nas cam» 
panhas do vio 

Os “podidos do bilhotes. podem ser 
feitos à comissão na Sociêdado Hip. 
pica, run Ivons, 56, 1.º,0 nas casas da 
América, Mimoso, o Chapelaria Hig- 
Lift toda na raa do Ouro, 


0 Thesouro 
do Cabello 


Pi masgor 0 cabello 
Cura, as doonças que o lag 


ubir o oxlgrmina aspas 


Côntenas de atestados com-| 
provam as suas assombro- 
sas curas. 

E do formula socrota 
só conhecida pelo seu inventor 


Frasco 18000 réis—peto 
correio 14160 — Contra- 
reembolsol$290—trez fras- 
cos franco de porte en- 
viando a importanci 


Vondo-so nas ipharmacias; 

drogarias, perfumarius o nó 

DEPOSITO GERAL. 
Pedidos a 


Santos & Silva Viaira 


R. da Boa Vista, 16 
Telephone 2492 


Aelarando uma Supposia 
lomatira do ronho 


|O caso do mictorio da praça do 


Commercio 


Yae-s0 dosvendando um pouco o mis. 


terio do assalto o roubo 


lo que à 
lícia so á 


grixou o, ar, Joto 


novos foram hojo do govor- 
il. aprosontar  quoixa contra o 
aggrodido o go consocio sr, Manuel 
Lourenço Godinho, Sobro o cago fo- 
rata bojo ouvidas varias testomunhas) 
[cujas declarações constituom segrodo| 
omunhas, 

o iguaria 1615, 
. João Oarlos o que! 
or so encontra. 

va ligado com. tum cordão do tal ma” 
eira fino o frnco qu o protonso aggre- 
dido Ao so podia tor dostigado eoim 


da justiça. Entro cusas te 
o agonto Cavaco onvi 
uo, accudiu ao 
elarou que ento 


um pequeno caforço, 
Ao princip 
ram ao govorno 


Carlos. que, depois do ouº 

ra tivossom confirmado a 

riores doclaraçõos, que constam 
queixa qu 


tarem das 160 libras do deposito] 
polos chineres 


Contra os bre, Manuel Lourongo Go. 
(dinho 9 João Carlos ha mais quoixas| 
(do burlas o ontro ellas a do st, José| 
o] Marques Tavares da Silva, morador| 
ad The fic 

rem com 52 oscudos quo lhes dora para 


nos Ólivacê, quo os acenga 
tirarom uns documentos, quo não 
ram, rocnsando. 

a roforida quantia; o 
tho da Costa, do O: 


19 terem oxtorquido a 
escudos, à protexto do 


Fam. 
Às avoriguações continuam, 


“Iaixa Economica Portuguesa 


O movimento da Caixa Economica Por. 

março findo 

, sendo nota analogá 

8:470 497808 do entradas o 897.98 
iabidas, do que resulta am saldo 


fugas durante o mes à 
foi, do 6542020842 na totalida: 


E adendo 
ad 


do assalto uma trinches 
go.—(avas), 


Partos, 
ario da Agencia Brasil q 
Africa da travessa do Corpo Santo o à, 
ano hontem largamento nos referi- 


da tardo do hojo vio. 
il a declarações os| 
6rs. Manuol Louronço Godinho 6 Jofo| 


hontem domos, ficarum do- 
tidos por sobro ollos recaliom gravos 
[suspéitas do torom sido os ancto- 
pes do det do assalto para so apode. 


dapois a retribujrom| 
“ão Manuol Jagin| 
Jasal do 8, José, Ar. 
anil, quo egualmonto os acouda do 
uantia de 290] 

o arranjarom 
passagom para Africa, 0 quo não fizo- 


RO Poas)] 


À ETande GUETTA 


A situação na França 
ena Belgica 

PARIS, 7.-— Communioação official 

do hojo ás 23 horas, O tempo conti- 

ú muito mau; a actividade, | 

oróm, foi grando entre o Mosa o O 

'oselle, ondo mantivomos todos 08 


nossos ganhos o realisámos nov 
progressos. Porto do Parois, a losto| 


dugal 
Em Epargos f- 
remos na noito do torça para quar- 
ta foira uma impostanto avança- 
 Duranto todo O dia os allomãos 
contra-atacatam  violontamente, mas] 
nada conseguiram. O sou ultimo 
ntaque,  partioularmonto forte, foi 
quobrado polo nosso fogo. O mes- 
mo sucosdou no bosque Ailty, on-| 
do, dopois do varios contra-ataques, 
todos alles ropollidos, estamos senhe 
s posições conquistadas hontom, 
tu parto da linha fizomos grando 
numoro do prisioneiros. Entro os pri- 
onciros foitos hontom na região de 
Bartmannsiller figuram homens da 
guarda imperial, que foi trasida à esta, 
rogião pelos ullomãos dopois do r 
voa do 96 de março, —(Havas). 
PARIS, 8—Communicação official 
de hoje às 15 horas, —Combates de 
artilharia na Belgica e no valo do) 
à leste de Reims. Confirmam- 
se os resullados obtidos entre o Mo- 
su e o Moselle, assignalados hontem 
à noilo. As chuvas d'estes ultimos. 
dias alagaram profundamente 0 so- 
o argiloso no Woevre, 0 que torna 
os movimentos da artilharia diffi- 
ceis € impede os projecteis de reben- 
lar. As nossas tropas consolidaram 
95, progressos, feitos. na vesper 
Mantiveios todds os nossos ganhos 
apesar dos contra-ataques extraor- 
dinariamento violentos, Em Epô) 
ges, principalmente o ultimo contra. 
ataque dos alemães, levado a cabo| 
por um regimento c' meio, foi com- 
Pletamento repeltido. Os alemães, 
Soffreram enormes perdas: os cada- 
veres cobrem o terreno, 300 homens! 
que tinham podido avançar por um. 
momento foram dizimados mesmo| 
em frente das linhas allemas pelas, 


nossas. metralhadoras: nem tim só! 


escapou. No bosque Birulé tomúmos 
a no inimi. 


As operações no thea- 
tro oriental 


PETROGRADO, 8—Um commu- 
nicado official diz quo nos Carpathos 
continuámos a offonsiva om direcção 


Oujok, apozar dos contra-ataques do 


inimigo fortomonto reforçado. Tsta- 
mos do posse do todos 08 oumos o 
contrafortos ao gu] da cadeia prinoi 
pal dos Boskidos. No dia 6 fizomos! 
900 prisioneiros, tomámos tre po- 
as do artilharia o varias motralhado. 


roplano inimigo lançou duas 
sobro o hospital de Radom, 
forindo ligeiramorto um soldado, Nos 
dias 2 e 3 do corruto um aeroplano 
austrinco lançou cinco bombas sobra 
o corpo sanitário na gare do Yaslo, No| 
dia 6, proximo do Liban abatomos 
um hidroavião allomão e fizomos pri- 
sionoiros os aviadores-—(Iavas). 

LONDRES, 8. —(Summurio do ro- 
lutorio official russo de 4 a 6 de abril) 
O-|—Na linha do combate do Niomen 

houve aoçõos isoladas, continuando 08, 
rusgos o mou avauço, 

Na Polonia nada oocorrou do 
portante, Nos Carpathos levoram 
cabo mais successos dignos de notu,| 

No dia 2 do corrento realisarum. 
Jum grande progresso na rogião ac! 
norto do Bartfold o tambom proximo 
'do Mezo Luboroz. As tropas russas| 
occuparam a estação do caminho da 
forro do Gisno no lado galliciano da! 
passagem do Lupkow. No dia 4 os] 
russos fizeram um grando avanço na| 
rogião de Rostoki a sueste do Lu-| 
pkow ondo foi tomado um importante! 
ootor da principal cadeia de imonta-| 
nhas, bom como varias aldoias hun- 
|garas quo forum ocoupadas pelas 
|gaardas avançadas rose 
?| Durante o periodo do 20 do março 

ja 3 do abril os russos pronderam «ó| 
dojna linha de Baligrod a Uszok 378] 
officiaes e 38.155 soldados, e toma- 
ram 17 peças de artilharia e 101 mo- 
tralhadoras. As recentes notioias de 
sucvossos austriacos sobra os russos| 
[são puras invenções. O Guebeu o o] 
Breslau foram porsoguidos pelos na- 
vios rusgos o forçados a refugiarom.- 
[so no Bosforo.—(Informação official] 
recebido pela legação britannica em 
Lisboa.) 

Os Estados-Unidos e o! 
commercio com a Al- 
lemanha 
PARIS, 7.0 ombaixador dos Es- 
tados-Unidos ontregon no dia 3 do 
corrente ao gr. Delcassó uma nota, 
contendo a resposta ao deoreto do go-| 
|vorno francos de 13 de março, relati- 
vo no oommoroio com a Alemanha, O 
ombuixador acorescentou que a deola- 
Fapsa S feta no espirito mais amiga-| 
vel o do acordo com a franqueza 
imples quo-caraotorigou sompro 
rolações entro os dois governos. Uma 
sta foi entroguo a ir 
do Edward Grey polo embaixador dos 
vo |Estados-Unidos em Londres, —(Ha 


rn. 


escudos) 


ros O FUTUR 


Agen 
o 


Endereço tele; 


lis, elê-— SEGUROS: AGRICOLAS, Searas, palhas, lenhas, arsorodos, machinas é nlesiliog do lasonra 


Ba 1945 


cia no Porto 


RUA SOUSA VITERBO, 8 


graphico ORUTUFO 


-=- CORRESPONDENTES EM TODO O pAl 


Belgrado mais uma 


vez bombardeada 

NISH, 8—0 inimigo começou no 
dia 6 á tarde a bombardear Belgrado, 
não causando nenhuma viotima, o 0s|1 
estragos matoriaes são pouco impor 
tantos, O bombardeamento cessou ás)! 
[7 horas da tardo porquo roduzimos so 

Jenoio a sua artilharia, -—(Zavas). 
O “Prinz Eitel Friede-. 

rich, 

O commandanto do Prinz Eítel] 
Friederich informou o ohefe de servi-| 
(o das alfandegas do Nowport News 
[de que desoja internar o sou navio. O| 
navio vao portanto gor internado no, 
arsenal do Norfolk. —(Havas), 


Um desmentido 


que o sr. Bernardino Macha- 
do oppõe ao sr. Ansel- 
mo de Andrade n 


O Primeiro do Janéiro publicou|n 
uma entro: com o sr, Ansolmo do) 
Andrade, antigo ministro, ácerea da| 
guorra ouropoia, na qual so lã o so- 
guinto volativamonto intervenção 
do Portogal na mosma guerra, 


Em vista dos tratados de alliança com. 
3 Inglaterra, o quo ostava no 
sra clogde so o governo portug 


u 


dos so contém, motta 
ada maio, Bra uma eituação, 
o montrlidado limita So Ioglntorra 
reclamasso o uos4o aoxilio, Portuiral não. 
tinha quo hesitar. Dava-lhvo, À Allema- 
nha nó teria quo rospoitar o cumprimento 
do nosso dover do nação alliado. O que 
nos collocou mal foi tor-90 O govorao 4 
tocipado, offorecerão, som que lho pedi 
9 que não podia talvor ofteresar, O| 
proprio ininisteo da guurra do govero 


o 


desprovido 


ni 
sado com as 


as ba pr 
afirmação, Não| 
impóom “08, tratados à Portugal outra, 
sola Qua irão veja pretas à gia 
janando esteja amesgata, 08 0ccar 
lia podir o forom cotpatlvola. cor 08 
Bop ocurav Nada male 
ão, 80. fes, Índo “mais longo do que 
ara, preciao jr so não 101 Joviasdado oi 
uiootao do uolo, o quo é tambem doíbito 
jrande, Do timá situação franoa fizeram 
úria sliuação equivoca. É 0 peor gauoro 
Primeiramente 6 govorno fes tnais do qu 
agvoria tor fito, promettendo. vidas 6d 
ghoiro, om quo hom sequer ho falavam, 
Dopoit Parob, farendo então. menos do 
quê Jho cumpria agor, Ágora não no val 
Não parocomos boiiigo, 
dos tambem, nda: 
potencias aliadas, 
aba, DOS Gstão vendo 1 64º 
as horas Com olhos amistosos E a ox. 
pinção do. nosso erto, o este já não tom 
Fonodio, Nom vompro tardo válo 
Dunn, Agora soc 


monto tintudo, o pará o qual sómente 6) 
levo dosejar à indifleronça, visto não 8 
podor contar talvas com v esquecimento! 
a monos ajuda com a benovol 
Podo-nos o sr. dr. Bernardino Ma- 
ohado que deolaromos quo opõe a| 
mais formal nogativa d afirmação 
do quo o sou governo promotteu á| 
Inglatorra «vidas o dinheiro, om que| 
nom sequer lho folavan. Fica sati 
foito o podido do illustro estadista, 
y 


z 
Vae ser, ao que consta, dissol-|"! 
vida K 
Dentro as questões que o governo] 
trazia entre mãos parece que figura- 
va em primeiro logar o cuminho a 
seguir perante a altitude aspunida 
ara de Lisbou cm face da, 
dura do str, Pimenta de Castro. 
umores, de ha muito, quel 
a vereação ia ser destituida e dissol- 
ida, muito embora o Codigo Aun 
istvalivo não permitta que tal se 
faça sem prévia processo « sentença 
to poder Juaiciol, Hoje, porém. véti 
lou a afirma: to di 
solvendo a referida vereação fôral 
iscutido e approvado no conselho 
de ministros d'esta (arde, e a rostuir 
assignado pelo st. presidente da R 
publica. Tambem se dizia pela Area- 
da que u camara do Porto teria sor 
te egual e que iam ser brevemente] 
emiltidos“alguas altos funceionu. 
rios da Republica. 


Reintegrações |, 


á 


que 0 decr 


Vão e restituidos aos seus lo- 
gures certos funccionarios 
demitidos 

ais outra noticia que corria pela 


Baixa como absolutamente certa. O] 
[ON 


gue, por motivos políticos, tenham 
sido demitidos na vigencia du vegi 
men republicano. E indica: 
termos em que 0 decreto respoi 
era concebido. N'esse diploniu não 
se escancaram amplamente as py 
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a eagar o voga: | horas. “vendas no amoo findo attis ' pod per ray + > E] A y 
io, fel Etc vaga oo a pandas ao ago indo pot a mão da tita o di armando & dos me deçanlamento das populações do] Desuecoesaio será intima 
epa mero de existentes om 31 de do-| a da. é = o cidental. meu Imperio em defezu da sua uni-|gnificação que teom os documentos 
e Ê [zambro de 8.001. A! quantia de 14134$68,%, é a geographia. Constantinopla está) Hoje, em consequencia das cir- EPIL ES idade, coisa el. [qua acabuimos da elar, O finpario 
ão men flying gidde das lou tags foram 08 Ineros do aono Rodo; siluada numa (al posição que cstá cumstancias que acompanharam a guma me con u mais do que a 'britannico tomou parte nu guerra 
eba Por foda tuo farra nos de propõo a direcção a soguinte aplicação: destinada a ser Causa de elernos jdecadencia da Turquia” 08 servios Spaixonada devoção ao meu tirano'por um principio de justiça. “A In- 
Terra das Donas Cora td Per | para amortisações diversas, 2 disputas; a peninsula balkanica vol- parecem destinados a ter um papel expresa pelos meus vassallos indios dia aconipanhou-o, manifestando a 
Toa” à dombra dd Ubquo 6 pacdes ando [Em or Ea tada para trez mares, o mi Negro, |preponderante. Como ho tempo de e pelos principes fendatorios e prin-!sua lealdade para com o imperador- 
“mento profati agoontar o mar. patio a inhailidado, AAT9ÕE, ri o Archipelago e o Adriatico, hesita Estevão Duchan, trasbordaram dos cipaes chefes da India, é as pro igas rei e a sua gratidão pelos benefícios 
Polas daas dá madrugada passâmos po-| pregado, MALETA doprecia] incessantemente entre essas trez at- limi(es demasiado apertados ci offertas das suas vidas e dos seus recebidos da mãe-patria. a 


Ja Alice, que, dh Dastarem don [ção de artigos, * tracções: as vias commercias [se senti focar. 

' , 1.906, capado, in São BBgEiÃ Sara Dividendos “O fe q es, Te- iam sufocar. Alliados € 
ein Es, DESIBÊ fara, aividendos ini, presentadas” pelos tão * pelas cx Bulgaro 6 com as goal 
Foi por ess ituga que mo pacocon so. falra Para com a e LE deias de montanhas, influem natu-jram Constantinopia. 

idos fiudos da camara, mas co.| : G6 Jemooratico da Laza ralmente no curso das invasões e| Alcançada a victoria, porém, re- 


uttoná ae ã ' 9 Euro Mg aorta 
8 AbioNçãO era POUCA PUC a fa “para discussão do relatorio e contas dal nO estabelecimento dos dominios. — |surge com maior violencia a discus- 


E as iate do jo [gerencia do 1914, ranuo a assembleia ge-| Constantinopla, depois de ter sido são tradicional. Os allemães e 

teia aÃ pinedrO gata ctavamos Polo ai no dia 18, à 21 horas. Na s6do do Ceo- dyzantina, ficou” turca até hoje. O hungaros aproveitaram a sizania 
Seicaea, ganitfado “O tortas” premio | o estão patentes o Fsiatorio e contas to Archipelago é grego, o Adriatico é para se interpórem entre as duas fa- 
Quando ia a desembarcar, para couforir | dº2 98 AS és Bi horas, italiano com duas portas abertas pa-imílias slavas. Ao passo que os rus- 


a hora da clogada om terça, róparoi E za o germanismo é para o slavismo./sos so mostrav voraveis qu 
RE E ai qa tan ovino o dor js 
“pelo conver. Tddsguol, zangado, quem so), TUM conduz a Constantinopla é dominada |lianos tratavam de expandir a sua 
Ea ari E NT pelo elemento bulgaro, a que conduz auctoridude no Adriatico. 
dá do mit) cexcamou o Tuta, com Ê & Salenica é dominada pelo elemen-| À questão servia tornou-o assim 
aquela dáce 4 Narmeniosa v95, Que todos : s ines da grande 
Tie conhacomdo. Eu não to diiss que nã nro Os É Um escriptor diz a tal respei! guerra européa. " 
msstigava. hotitem o alwoço para alla « REIS ET A grande via mundial de Vienna ceia 
conservar? Poig uhi tous! Esta noito senti IA a Constantinopla, Bagdad e India é| Antes dos actuaes acontecimentos, 
s nas tripas 0.. guarda de o SM todos os tão nitidamente marcada que 0 vEx-[o historiador Luiz Léger descrevia 
E g TRIBUNAES, INSTANCIAS présso do Oriente» segue ainda quasi|do seguinte modo a situação da Ser- 


E MEPARIIÇÕES DO ESTADO 


iumente 0 caminho por on-| via e das populações que lho fica- 
QUESTÕES E INTERESSES dire dat: lasões q 


ram, um apoz outro, 0s)vam contiguas: 


ici COLONIAES, exercitos dos cruzados». «Sob o ponto de vista elhnico e 
oficias Divoroios-Inventarios So se pretender, porém, chegar|lnguistico, os servios formam apc- 
Entre nós | Ty Aro do Bsndoira, 207, 1.º, E mais rapidamente ao Medilerranco, |nas uma nacionalidade com os croa- 
| sTaça Lisboab do tiro aos pombos , 207, 1.º, E. é preciso deixar a via da Danúbio e (tas; a principal diffcrença que existo 
LISBOA atravessar 0" grande rio em Belgra-Jentre elles e os croatas é a de quo 

Fm virtudo [de tor sobrevindo um caso| TELEPHONE N.º 4:390 do, porta da Servia. O Morava atra- estes são,-em geral, catholicos e em- 
Amprovisto, a jssssão do tiro aos pombos] Endereço Telegraphico: ANTALMAT vessa, de lado a lado, a peninsula! pregam o alphabeto latino, emquan- 
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frupoitto GAPITAL:E. 600:000800 


José Santos Rocha SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991º 
| 'n [ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lisbo: 
rapo, 6 íypo usado! he ; a 
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EMISSOR NESNS 


o a prova mais eloquente que a nossa 


Borateza 
é absolutamente v:s!sdeira e sem competencia de ospecto 
alguma € que 65 rss 


—- SALDOS, 


teem o cunho de uma authentica liquidação de grande 
uumero de artigos porque sabre o sen preço corrente fo 
ram feitas reduções de 


10 30 50 79 e 96 OO 


desafiando assim todos os economicos a aproveitar a mais 


Sensacional occasião 


de possuir por preços extremamente modicos artigos por 


Seguros terrostros, maritimos 
e agricolas 


Correspondentes nas principaes terras do paiz 


NUMERO TELEPHONIOO: 1995 
mpra-se USA-SE O COD. TELEG.: RIBEIRO 


metia do Norte 3 —— Fundos de reserva Esc. 100:000$00 | 

MVAR| DÊ LEMOS erejuizos ierresteos o marítimos pagos até 31 de 
Doençãs venereas e syphilis | dezembro da 1914: 

CLINICA GERAL Esc, 771:485554,4 


enda, 110, 2.º 
HONE 3220 


=Dynamite= 


Explosivos da Fabrica da Trararia 


Agencias em todas as cidades é nor ex: « DymAmitos todos os titulos uteis e indispensaveis com uma economia 
' nas principaes villas e povoações e  Capsulas tão tentadora que não deve haver descuido em fazer a sua 
: ; a Gupias, tripulasquiataplas o sextuplas,oaixw Le! Ht aequizição porque se estão esgotando 
do continente, ilhas e ultramar! Rastilho 


shi mediação 
e ieboa = Lima Magos & Gra da Prata 9 

HIRO acestes | Fo ForiomJost Rodiçãos Pile Piciano 
40 CHAMPAGNE 50 | trios 


19 Ojo? 


E” este o sensacionalissimo desconto feito sobre todos 
Os artigos correntes e da maior actualidade que se não 
encgntram marcados em saldo com preco especial produ- 
zindo assim a 


Vantagem mais Excepcional 


que todo o publico deverá não descuidar em aproveitar a 
tempo adquirindo dos nossos variados sortidos compostos 
de artigos de todos os generos e que vendidos por preços 
extremamente modicos produzem o maior 


Wa Mercier tata 
a CA rm amam se car Mozaicos— Azulejos 
i E cano ininis Cal h i 

Mus Lavagem de fatos LAMA » Cimento Luis 
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E. tc Coro Sento, 17, 18 o 24 Telenhono n.º 1244 —LISHIA 


Pra er 
Sly, ond Jaguanio da Ooucoicto ilvo| Largo da Ammaciada, 10, fl 62 |RRecesios Despor- 


ida da Conceição Silva, Adelina da, ” 
Rspanido da Conceição Silva, Adulina da Rua de S. Bento, 175 tivos da Amadora. 


Acqua Sto 6 Ge Means] , eLmEmOntãa OO irosdo ; Grito da Barateza 
Ci a e Eos Rasaos 


e a “ida psd ata muto Cao |Syphilis, doenças dos rins vias ? PELLE E SYPHILIS? 


mos sa, mi 0, avó o tia, urinarias 


Epp Diosrss o feridas , 

fas 18 horas, hahindo da rua Damasceno) CLINICA GERAL E 

Pla et E at o ra do Mis da Ao Wo Rota PAS purdaçÕeS | ii ot ct [asa do p fi Í Alcantara 
aee as o ndo sido cedo de DD re io Saco] om 68 Hoçaso io casado ca 


Nado do constpraação em quo no acham, Consultas das 3ás 5 co Indiano so curam!!!| finrantidast Só com |cheiro o não suja a rot Misericondia e da 
CHIADO, 61, 2.º rod Serdas o pano dal, Naa afamadas il corre toda a cidade clamando em fodas as casas 
para que não desprezem a 


to Extra ago la, «Ocidentaam "Poa tango pa 
imios Format | Asia deia Reina India: dianas nº 1 so curam [India "O pa 
Simões Ferreira) m: ixojenio. radicalmente! maigoficazo agradavel 
= E ECORIOMIA 
p. spa. faz renpparecor!as pílulas vegeiuss Inata- 
bello!!! imasiil a ER Cia 
+ Injecção Diday lodia-| 7? Pomada sympalhioa [eidas “até hojo conho. + ai j y 
ua—Cura em 48 horas —Extrao o p'lo da ca- (idos para tal fim Z A 
aa as purgações, garanti- ra em alguns minutos! |? Flgr da Mosidade la. 
Uoenças das orsanças cartio-yasoular E não prejotioa a palio. [gica DE ao NS 
Das 16 às I8 horas CLINIC GERAL 70 peito das senho:| f Licor genital Ler fe à darba Pai cdr pri- 
squeza goral dos |mitiva. om 15 minntos, 


Tel. 3391 res — Des rolvem-so| —C, 
Trav. do Carmo, 1, 2 Itu do Alcrin Go SO E, das 4495, DÁ Et sceivo “eci-| nervos, oznaos,. Não [Jonro, enstanho 6 pes: 
Ee e deniaco Indl nº leigo dci alguma” [ie oi cetanhe a pe 
E fãs Cage dino ab rop er ih molha ho 
d. $ Bão Ouro Eee [TT] He premio 
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que partindo da 


Medico sto da Misori. 
| Das 14 às 15 horas cordia. 


Freitas Esmeraldo [Doenças dos pulmãos a do apparelho 
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- Oleados, Carpets . 


: a Das prinsípus Fabrioas , 
Esta casa não precisa fazor reclamos, pois 6 muito conhocida ora E em) ela poeta idas 

Lisbon, o na provincia, my, no ormtanto; Bojo-mao obrigado à anna: * Pós antissyphiliticos| “ Baladio vagotat Indias (co. Side, Stores em madeira, pintados, cortinas, vitrauz, etc. 
ciar para fator solonto aos meus dignissimos froguazes o no publico Indianos Remedio off |n gotta O [ataques PREÇOS REDUZIDOS, 


paca “assim flencom goientes das genndes liquidações qua sompro faço cas contra cancros e reumatismo agudo 04 |zendo. cossar estas rar 


Figueirôa Rego, Lm. 


mosta quadra do estação, pois tonho para vendor nma grando quan- feridas sy philiticas!! |chronios pidamente! ! 
tidado de vestidos e capotas para ert as da mais tenra edado até ic Uvas » elixir. maçal Iadiano quo é o mé RUA DA PRATA, 209213 RUA DA SUMPÇAO, 34-38 
de anne, doado vendido poe eba onça a iai toa e MR Sofeis do estomago 97 Ross cixicontomeca Iadisno quo à o mo. Er s : 


TELEPHONE 3872 


Liquido tambem tocidos do algodão, pois esta é uma das casas nhecidos; experiencias feias pelo sou ancior, quassdiia a potto do nºs po: 
quo queior ortimontoapresonta om fas Cataçõos Além dons ar Ger dorme om comer, Modicusonto auperibeagontrangees Gurasto 
503 tenho tambom um sortido comploto em camisas para homens o “vp teneça 

senhoras, assim. como tambom coliarinhos, pelgas, gravatas 6 aus. edicamentos usados ha mais de 80 annos 
pensorios, eto, Deposito geral só na Pharmacia Indiana de ). Mendes Quarto e sala 


Pede-go a fineza de uma visita a esta casa que fica no nltimo quar- 300 
a ta casa que fica no ultimo q irgo do Corpo Santo—30-LISBOA | Alogaas indopondentos, movidos Antiga Engommadaria Gentral 


twirão da ua do Ouro, 
R. dão Garou, 2% 24 cmg RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Gunto á Escola Acadêmica) 
Esto casa 6 a quo melhor podo sorvir o publioo, tanto om 
imento, como em lavagens do roupas 9ranoas, pais “ 


Munda-so acusa do fregasz, qualquer que 


dedo, 

“CM memeltor postal à ENGONMNADARIA CHVIRAL 

| Monve uma epocha em que essa fe-Je de Basilio-o-Grande, como defe: RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 
de ssaz tranquilla dos «Kralssida fé orlhodoxa co O schisma PROPRIETARIA 


€ dos «Joupansa oú «Archontce» es-[latino c a invasão do Islam EMILIA DA CONCRIÇÃAO 
tevc tambem a ponto de ler mm como reslaurador dar ei 
le pupel: foi no momento em/ “Aos ottomanos, já pro 
mpério grego eslava meio ar-/ra alravessarem o! Bospl 
Pela cruzada de 1204 c emlcomo dizia, opposto o que a 


ga hel: e 
| Bulg mergulhada lenica era, agora, impotente em Il P d d d 
| DR re Eno rg a o dor, dio ele omada do ar. dueiroz 
APITULO XIV mogem consideravel, um verdadeiro exerciton. Talvez que 6 Experimentada ha mais de 46 aanos, para curar 


a sorte da Europa oriental se livesse 
modificado fundamento cor empigens e outras doenças de pelle 
ler o de od NE Vendesso nas Prinolpaas Pharmacias. — Deposito Gar: 


proveito de loda a humani 
Pharmacia ROSA & VIEGAS 


para Byzancio, outros cal hia installado em Constantinopl 
fralúdos para Roma pelo Adriatico.[mo interprete d 


O passado da Servia 


no proprio anno que pre- 


Voltemos a oecupar-nok das na-fpolico n pouco, como uma onda que o da chegada dos Iuicos. a a R.de S. Vicente, 31e23-LISBO A 
es curopcias envolvidas directa óulvecia, º deixa a descoberto o (ufo Cuidado com os falsificadoresl Só é vordudo ra a 
ireclmmente no grande confticto inaltétado das popnlações anteriores á [E pese pg rey 
e venuemuremos a hisloria fa Servia, [á conquisto Que po a 
a pequena naçé servig de moli- isliu sempro uma tixa entro os tio, morreu repentinamente “(30 de q) Sê 
xo ao desencadeiamento das paixões. [dois grandes ramos da família luva (dezembro de 13 Conta-se qne os u 
| Na immensa tormenta! de povos |balkanica : ora são os bulgaros que seu: oióvodesm 


lra a 


o Empresa Nacional de Navegação 


| revogada pela queda do imperio ro- |xencem. ora 0s servio-croai a 
tunno, soldados slnvas alistados nas| O odio cominuta pelo (ureo infiel 
| roms byzantinas chamaram os/ou pelo grego, senhor do mat, up- rime o historia- 
seus compaltiolas. dando assim co-|proxima-os momentaneamente, ias, palavras que em- é 
| -meço no Oriente, como suceodera na alcunçada n victoria, quasi que far prega quando se refere à 
| Galli com os gerimanos, a uma len-|lnlmente, as discussões de familia 


di penetração. voltam a reapparecer. E o mesmo se slão explicados us 
Cris im poriantes, altralidas co-torma 4 dar: ora vence um, ora ven actual. g 
tuo era natural pela tiqueza da pre-|ce oulro. Uns « onltos appellam al 
va. abandonaram à Gulicia, alvaves-Hornadamente para a symipalhia do po Para quem ha de ser O imperiotm ' 
[sata a Hungria, 1 n ehefe e do membro mais velho da al é a exclamação que à hisloria 
1 Damubio e só Womilia, O antocrata de todas as 1 ida peninl êre ha perto de seis -/Primeiros vapores a sahir durante o mez 
18 populações sia seculos. 
choque, que era incvi-|de principe Lulgaro. Em 81], vencen e / ram os seus destinos relardados cin- É Aogambigue para a Madeira, S. Thomé, Loanda, Lobito, Cidado do Cabo 
j e matou o imperador Nicephoro e O burgunestredNns, de Drurcitas! “O seculos pela chegnda dos lurcos espe gel Eoorade ões Dica o Mogembiage “para Iohambaso, Barthes 
alas palavras re do eranco imperial foz uma taga pa- guie: Mg |, Para completarmos este escorço lomea Dias, Ohinde, Quelimane, Angoche, Porto Amelia, Ibo 8 Tuagãe, Som trag. 
Do gs principaes da q va beber a uzdravilsa» (a saude). Si ficiente, proclamou-se «ezar»—como do historia unliga, que se prolonga bordo. 
quo pecurda s tivu Constantinopla e morreu no mo- ainda não ha no rio com Saara dos da até vo ao 
micos, devendo tarmbem huento em que a cidade estara it poi- principe Fernando da Bulgaria-c actual, devemos dizer que durante DA il sie paro! His, otica co Bt 
eus linha de conta com «(to de sucemmbir, oncebeu o projecto de conquistar a'as demoradas lucas dos povos hal- EE eder fora Diueao, Boleros é Tilhaira 1 Ra à Est 
do dessa peninsula balkânica no momento cmjkanicos, muitas vezes, ora uns, ora | Diati-ámies pira Nadia À Piodo E a 
| » Clovis em França, foi que a approximação dos turcos s Chamaram em seu auxilio iu feipe, 8. Thomé, Cabinda, Banana, Santo Antonio do Zaire, Ambriz, Loanda, (8. Mir 
isação dos bulgaros. O: a ameaçava com outra conquista. estranhas, “yleoias, Ónio, Egito, Benguelia Volia, Ambrizoito, Quiuzat, Quiasanga, Boma, Noqul, 
| slavos Cyrilo e Méi «Para alcançar esse supremo obje- assim que, no seculo X, o im- Matadi, Landaua, Muculla 


Massorra, com trasbordo em Loanda), Novo Redondo, 
Mostamedos ia dos Tire 


mt O piedoso Boris à 


etivo, impóz a sua alliança aos but. perador byzantino Nicephoro Pho- Lobito, Bengo 


Porto Alozandre, 


ião orlhodoxa. Esse ernel principe garos, mas era preciso, para que o'cas implorou o soccorro do czar das Pai! Fecebo carga para 5. Thomé o Loanda, Lobito £ Mossamodos. - 

hreviventes “das guur HoN-sC MANSO como nm cordeiro ; novo czar dos slavos e dos «oma-/Ross ou Russias, Sviatoslay, O qual “frio, Jorem erbaveas sh vender quo Nus St rotamos do began dominados do por 

[o tribas slavas, os servi uva us egrejas e distribuia + nose pudesse dominar Byzancio, 'atravesson o mar Negro e 0 Dam A) Para carga, passagens à quiosquer esclarecimentos dirigir is 

| tas represent va-lo dinheiro que' tinha pelos pobres. que expulsasse do throno imperial o bio nos seus compridos barcos, fei- ê d 

| suresços al re-lFoi pue do grande Simeão. »herdeiro degenerado de Conslantino. [los dos troncos de arvores. O russo EM LISBOA NO PORTO Ê, 

| sistir a sua nio| Os sluvos do oeste, os servio-crug- - Se assim fôsse, a peninsula ter-se. em breve se volíou contra ós que «q F | aosescriptorios da Empresa |aosagentesHerm Burmester 2. + 
turco, que, di ss las, forum, à princípio, pacíficos pas- bia tornado um grande imperio ser-'linham chamado e, alliando-se cons que. RUA DO COMWEROLO, 85 RUA DO INFANTE D. HENRIQUI 
avessalhou, & lodos, desappurece tores, orthodoxos uns atirahidos E wio; o czar Estevão Duchan ter- slavos dos Bulkuns, juigou-se, a Para a Madeirs não se garanto praça, a 
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“FL questão 
de Portugal, 


Referimo-nos, tia dias, ao artigo 
tio «lmparciuly do Madrid, artigo 
amais uu menos misterioso o sibillino, 
am que essa importante folha ma- 
arilena alludia aos boatos e ás con- 
vetsuções” persistentes nos circulos 
hespunhoos ácoren de suppostas nú 


COMO SE FAZ À HISTORIA. 


A “ria, luso 
germanita, 


segundo os relatos telegra-| 
phicos publicados pela 
imprensa allemã, 


E' da Vossische Zeitung que tradu 
nimos os onriosissimos trochos bai 


AS ARMAS! 


Duas dlvisõos para os Dardanglos? 


o 
Affirma-se que a Inglaterra nol-as pediu e que o 
governo pensa no caso 


Ha dois dias que o Douto anda, —Ponca coisa-diz-me, 
por ahi de hocca em Doccu, segreda-| —A mgluterra fez, realmente, « 
do a medo, a principio, posto livrc-|pedido? 
mente em circulação depois, até che-| —Por ora, creio que não. Mas sc) 
gar nos ouvidos de foda a gente. Ho-[disser que entre os gabincios d 
je. já não havia quem, dentre os|Lóndros o de Lisboa se trocaram | 
ao seguem de perto as coisas off sabes sobre 0 assmnpto, não 


caos é 


tus diplomalicas relativas 4 uma i 
tervenção da Hespanha nos destinos 
de Poriugal. 
Não acreditava o «Imparcial na! 
existencia d'essas notas diplomati- 
sas, julgando impossivel que gover- 
nantes portuguezes se abulancussem 
a pedir, determinados concursos da 
Hespanha. Mas nem por isso deixa-| 
va de reconhecer que Portugal atra- 
vessava aclualmento uma grave c1 
se, accrescentando que a situução 
política portugueza representava um, 
problema poninsular de que a Hes- 
panha se não podia desinteressar. 


Não deixou uinda de estar em foco |f 


para os políticos hespanhoes a silua- 
pão port N'uma folha de Ma- 
diria, «Espariam, que temos & vista, 
novamente se allude ao assumplo, 
Trisando-se que a questão da oceu- 
pação de Tanger recentemente pas- 


tou para um segundo plano em pre- 
E, 


senca. da questão do Portugal. 
mais explicita do que o «Imparcial», 
à «spatian explica que 08 boalos 
que leem corrido são os de que «o 
golpe de Estado realisado  ultima- 
mente na nação visinha 6 o produ- 
elon dum entendimento ou aliança 
entre os governos dos dois paizi 


xo roprodunidos, A 25 do março, sob 
a forma do talogramma do Hespunha 
o com a titulo À lucta em Angola, pu- 
blicava. aquela gazeta o seguinte 


Sogando noticias do Lisbos, cuja au- 
thonticidado so não pódo confirmar um 
consequencia da absoluta falta de com 
imunicações com o intorior do Africa, pa 
roco tor havido uo sul de Angola ho. 

Iuctas graves Giro tropas cortugue- 
[aaa o allomão, Aprovoitando na suas vi 
etorias gobro 08 portuguozos, os/allow das 
oecuparam novas regiões do territorio 
portague do Angolo, No princípio di 
Sorrento mês foram nlles, poróum, Ataca: 


da pol 
forto posição do ds 
comegaram a orga 
pura o côrco do Naulila. 


O coro do Naulila! Ondo pódo 
chegar a phantasia dos novolistas da! 
guorre Elorayolmen na Alloma- 
nba ostão à osta hora imaginando quo 
Naulila constituo polo monos um im- 
portanto mucldo do colonisação que, 
a guerra luso-germanica olovou á oa- 
thogoria do formidavol ponto ostrate- 
giço, Mas para molhor podormos| 
ejuizar da voraoidado das informa- 


os preparativos 


á Iocrto? 


coisas politicas da. nos. 
su ferra, o igmorasse, Demos-lhe, por| 
isso, a publicidade defmiliva que et 
le miereo 

— E) notícia do truz!t- di: 
lendo gulosamente 08 Deicos, à pr 
nucira pessoa que mo fala no assim» 
pio. 

Concordo. E enquanto 
bandus do ministerio da 
'sam muitos offlciaes ar 
padas, batendo sonorosamente no 
igedo as botas altas cm que Lin 
tai espóras, ou e o meu informador” 
eventual largamos q trocar 
sães sobre o assumplo. 

-E 0 que fará o governi 
pergunto-me “ee, 
ecioso c interessado, 

—Sabe-se lá 0 que o governo fa 
vó, Cuido, todavia, que só terá um 
caminho a seguir-"sutisfazor o pedi- 
do, se a Inglaterra lvo, tiver feilo, 

Mus é que fez, não tenha a me- 
nor duvida, O governo inglez preci 
sa de vencer a Turquia, necessita de] 
assegurar a navegação no canal do 
Suez, o que não pódo conseguir som 
inutitisar de vez à ameaça ollomani 
Ora, para isso, são necessarias for- 

us numerosas. que nho podem ser” 
desviadas do lheatro das operações, 

—De maneira que Porltgal voc 
ser chamado a colaborar nas opera- 
ções dos Dardanélios... 


va po 


astundo cs-je 


atuar 
des verdade, É 
—yomos. então intervir directa-| 


o aque julgo, mnito longe 


mente na guerra... 

Mais devagar, mais devagar! 

Iraqui ate li o que não poderá acon- 

leer Quarcuta amil homens, em 

uggal, tão sc mobilizam. assim, 
fechar «olhos 


formula tno profundo conceito afas- 
que me seja da- 

nf porauê 

Mudo fanbem de poiso, O tempo 

não vac para coisas tristes. Esbarro 

com um monarehico conhecido, Tá 

na grei, pola sua lrreverencia c' pe 


da sia incontinencia oral. 
Com que então 0 Penta Garcia 
chofe?! V. 6 levado da-bróca. Bem 


se vê que não sabe o que por cá se 
passa, Chefes somos todos, o de nós| 
mesmos. Não queremos ontros, por- 
ue assim é que andamos bem, Ca- 
um par sem lado... 
E eleições? 
= lvições, cundidatos nossos? Ou 
tra ublnguen, Sabe quem elege depu. 
tados? 
—Quem tem votos 
—ysso, Só 0 sr. Camacho é que 
tem o privilegio de ter muitos dopu- 
tados muitos senadoros sem, ter] 
eleitores. Mas isso 6 o d bar. 


E' certo que, depois dos reparos 
Jevantados pelo artigo do ulimpar- 
ela, viu a luz da publicidade, em 
Lisboa, uma nota do nosso ropresen-| 
tante cm Madrid, afirmando que 
não deviamos ter receio de qualquer 
violenta intervenção hespanhola no| 
nosso paiz, e € certo tambem que 0 
governo de Madrid confirmou essas 
dois governos, à que essas declara- 
tes alludem, que a «Espafia sup- 
põe encontrar base para suspeitar 
que entre as duas nações existe ou 
está a caminho do existir uma intel. 


ões quo n'estd momento aparecem 
nos jornass allomãos, loia-so o s6- 
guinto teldgramma do Broxellas, pu- 
blicado ná mosma Vossische Zeitung) 
a 24 do ade 


passado: 
Cartas do Lisbpa, quo puderam chegar 
aqui depois do tbegui gucapado à cons 

igleza o franchaa, não doixam à tm 

HOR de quo & tacasto revelação am 
Boftagal? doa Proginmação "do Sonda: 
Poasidênto Oevria Bamedo um Cama 6 
Bia da Toglaterra, O prosidonto do do 
Paio de Arringe o prabidento do rooie 
e gata HEM gntê” de Castro vio aee 


le. Nós, os monarchicos, não esta. 
mos recensendos. Logo, ficaremos 1, 
olhar, ao signal. 
doque não se inscreveram? 
—Sei lá! 
luclas políticas, Ninguem nos salva 
Cuteute que em Aveiro, osto anno, 


—Nem mais nem menos. E voe 
tomar parte nessa campanha con- 
ra a “Turquia com duas divisões, ou 
sejam quarenta mil homens. Foi o 
que, ao que consta, a Inglaterra nos 


pediu 

É 0 exercito o que di a 
o de tal pedido? 

Está sutisíoito, como, não podia 
doixar de sor. Murchando para 
Durdanellos, cumpre seu dovor. E 
cumprir um dever 6 para todos, & 
muito especinimente para os mílita- 
doi apenno motivo para, farto rego- 
sijo. 


spel- 


— 


men, 
—E quem foi? 
—O dr, Antonio Emilio d'Almeida 
Azevedo, O celebre ex 
trução chiminal, 
= dr, «Hochen, 
Exactamente, Como vê, por mui 


Perdemos o habito das] 


só se recenscon um correligionario| 


juiz de ins- 


Jigencia. ou talvez uma aliança. 


Fifétido «a folha espanhola. que 


esge entendimento deve ser claro, 


representado no governo, é que nem, 
sequer envolve Lodo o velho partido 
conservador. Para isso reclama ex- 
plicações francas, calhegoricas, dn 
siluação, E se um orgão da impren- 
sa hespunhola assim. procede, que 
livemos nós, portuguezes, vendo lu- 
tlo obscuro e vago n'um incidente 
que affecla os proprios destinos da 
nossa patria, a liberdade e q inde- 
pendencia do Portugal? 

Presume-se em Hespanha, que 

ima combinação existe entre os dois 
es, chegando-se mesmo a affir- 
mar que ella não foi estranha ao fa- 
elo mais grave que se tem dado em 
Portugal, ou sejam os acontecimen- 
tos em que se originou a ascenção 
no poder da actual governo, e o ini- 
“eio da orientação politica cujos of 
feitos o paiz está presenciando. Ex! 

Je, com cfíeito, qualquer combina- 
são entre os dois governos? Trafa- 
5o da execução de qualquer plano 
entre ambos concertado? Que plano 
é esse? Para que so foz essa combi- 
nação? Em que termos se pactuou? 
Para responder estas inlerroga- 
sões, não bastam as declarações cn-| 
viadus pelo nosso representante cm 
Madrid à imprensa porlugueza. Não| 
baslum mesmo assdeclarações do go- 
werno hespanhol, axpressas d'uma, 
maneira geral. “E” necossario que 0] 
governo portuguez fale, c não fale 
gela mesma formula, mas sim niti- 
damente, claramente, concrelisando 
as suas declarações de fórma a não 
subsislirem no espírito — publico 

squer apprehensões sobro a di 
Enidade, a independencia e a absolu- 
da autonomia (lo nosso púiz, 

Para que em Hespanha haja uma 
aquestão de Portugal» que, para a 
opinião publica e para os centros po- 
Tilicos do paiz visinho, sobrepuja o] 
intoresso da grávissima questão de, 
Marrocos, é porque em alguma ba- 
se so estriba esso. interesso singular 
& perturdante. So essa basc é falsa 
'temonstre-se a sua falsidade, Não, 
será nunca demais toda a solemni 
dade que se empregue para acabar 
com equivocos tão melindrosos co- 
mo alarmantes. 


À questão dacarne no Porto; 


Elevação de preços 


PORTO, 9.—Pela nova tabela do 
pregos que os imarchantes aprosonta- 
ram á camara, a carne do vacca sóbe 
“quatro centavos om kilo e a do | vitel- 
1a sois contavos, ficando ainda assim 
mais barata que em Lisboa o chstan- 
do menos dez centavos quo em  Gui- 
macios, 

O governador civil prometteu in- 
torforir junto do ministro do fomen- 
to no sentido do sor probibida a ex- 
pertação do gado, quo -6 a principal 
reclamação dos iarchantes. No caso 
do sor attondida, promotteram ellos) 
são eloyar o preca. 


obra de todos, é não A'urm agru- 
ento político, como o que cstá 


ilastádos, do poder o aubatituidos por 
osizumontos cogos da. Tnglntore o sta 
porque io vô, mostraram digpontos a ti 
Kar do, cnstanhas, do, lumo por conta do 
protector oglee, O povo vento. fastinoti- 
Vamonte o fiel as nuas coloras contra à 
loyação iaglora om. Ldsboa, junto du qual 
tolou os dias, pruados mlisao popalaros] 
reali fostuçõos contra a Loigiator: 
ra. Em Liaboa. predomina a convicção do 
que as intrigas inglezas não veom à obtr| 
o monor axo, 

A 97 do março, novo telogramm: 
atósta, vez com transoripção do Zi 
mes, 


O corrospondonte do “Times em Bov-| 
enolla ucrovo o soguinto fooroa dos 
Acontecimantos de Angola «À invasão 
da. colonia tavo uma importancia consi 
doravol, visto quo 0 portaguozos pos 
Sula porfeita consciencia da impossibi- 
dado vm quo so encontravam do ropollir 
o ataque, Iemiamo que, na situação do in-| 
certora om quo so encontravaa provincia, 
Os euaniamas o outros povos que as não] 
tinham submottido até hojo viosam af 

urroolonar-ao. Como as auetoridados 
oconltavara os sucoessos da frontoira do| 
gal, corriam bontoa do toda à aorto, quo 
ohggavam a sor acraditados nas osphorai 
offlelaca. Bim fina do dozombro todos oram 


qualquer coisa como um combato ontro 
âllowãtos o | portaguozus, O govorao ci 

ya-so, o portanto ponsouno h'uma dorrc.| 
ta doa portgueees que era procigo ocoul-| 
tar, A t2 do fovoroiro, o governador goral,| 
a fim do distrahir a proocoupações dos! 


colonos, publicou uma prociamação tobra| 
o combáto do Naulila ow 18 do lezombro, 
na qual no confomsava quo os portuguozos” 
tinhom 


ido forçados a rotirar com por 
dorrota ora dostituita do, 
via sor considerada como 
magoira», O corro 
[pondonto não acrodita na verncidado 
Communicação official, a qual 
outras notícias quo chegum 
oxistoncia do dissidanoias políticas proju- 


ndo inclusivamente as. oporaçõos ii- 
na colonia, 
Quor dizer: na impronsa ailomê| 


considera-so a Allomanha om estado| 
do guerra cor: Portugal. Não é mau 
irom-so rogistando ostas coisas ú me- 
dida quo vão aparecendo... 


Querem lanchar bom o coar molhor? 
Vão à Argentina, Eua 1º Dezembro, 75, 


As reintegrações 


Em que termos está o governo) 
disposto a decretal-asf? 


E' 0 assumplo do dia. O governo 
pensa, o governo resolveu restitui 
nos sous antigos logures todos os 
funeeionarios publicos que, por moti- 
vos politicos, foram demillidos pela 
publica. E em que termos se fe 
reintegrações? A «Capital 
hontem q disse, ainda que resu- 
midamente. O funeeionario demitti- 
do, que deseje «er reintogrado, tem 
de requerer ssa reintegração € pro- 
var que foi perseguido para recon-| 
avistar a siluação perdida. Organi- 
use uswim um processo, que será, 
devidunento instruido c que, como 
facilmente se prevê, não será facil 
de levar a cabo. E! que muitos dos 
funceionarios demitidos. foram-no 
sem se lhe dizer porquê. D'ahi a dif- 
ficuldade de salisfazer às exigencias, 
do decreto que váe ordenar as Te: 
integrações. 
Múitos dos que foram arredados| 
dos seus cargos dizem já que lhes 
sta aquillo que em jurisprudencia 
se chama presumpção. Bastará isso? 
Bondará que um alto burocrata pro- 
ve que cia em 5 d'uutubro de 19101 


oi 


concordo om afinar quo ao tinha dado 5 


| dor geral da Imprensa Nacion: 


O meu interlocutor despede-se e] 
vae Arcada fóru, indifferento a tu- 


o exercito, dos mais patriotas o dos 


Abordo-o, 


mais Must Porgunto- 


lhe o que sabe da nolícia que imo 
leto, 


ubsorve por coi 


to que esse eleilor valha. não terá 
póssibitidado qe, só por sh vencer 
uma eleição, ” 


termina nosta altura. O monarcht- 
co meu amigo dobra a Arenda do) 
porde-so na confusa rua 

annos atraz] 

o revejo-o om 8. Bento clamando, 
na sua voz de gigante, imprecações 
contra os goverhos que não eram do 


seu par remos, cujo cllo, 
a cncontr nos. Passos Per. 
lidos? 


AM. 


o de calhegoria para que so 
lho faça novamente mercê do logar! 
no pórdeu com a queda da monar- 
Chin? Parece que entre os monarchi- 
cos que já liveram o decreto das re- 
integrações em seu poder não falta 
quem julgue que não. D'ahi, descon- 
lentamenios contra o governo, que 
os interessados não occullam, af 
mando ao mesmo tempo que a uni- 
ca determinação que os. satisfaria 
a que, sem mais prenmbulos, 
os rosliliisse pura e simplesmente 
aos seus logares. 
É quem são 08 monarchicos que 
reingressarium na burocracia so ns 
reintegrações so fizessem? Apont 


mos apenas os mais graúdos é tere- 
mos os srs, José de Azevedo Castello! 
Branco, que ora bibliothecario- 
o 


ór| 
eino; Conde de Castro e Sola, 
retario do Supremo Tribunal de 
Justiça; dr, Alberlo Navarro, aju- 
dante, do Brocurador Geral da Co- 
rôu; dr. Alexandre de Albuquerque, 
[contudor do Tribunal da Relação de 
Lisboa; | João Costa, administra-| 


r. 
Almeida Azevedo, juiz de direito, 
eto. 

Tsto quanto a civis, Pelo quo res-| 
peita à militures, “serão apenas 
ammistindos os que'o não foram ain. 
da, dizendo-se que, avuma conferen- 
cia realisada sabre o assumpto entre 
o chefo do governo e o st. Brito Ca- 
macho, estê se oppuzera apenas à, 
gue fosse amnistindo o sr. Paiva, 
ouceiro. Quanto 4 crise em que se 
falou por causa das reintegrações, 
diz-se quo não ha razão para pensar, 
em tal. O sr, ministro da justica, ao 
gts consta, já sabe fuzer meio as 


“Abria o Café Restaurant Oliveirinho, rua 
Jardim do Bogodor, 1 15,4 cas 
tem molhor serviço do coxinha. 


int 


«+ E sabre a timides doentia da ct. 
dude," ularmando as famílias que, 
pardamente desejam viver no culto 
[conimodo de atgumas virtudes, com- 
[paliveis com as casas de prego e as 
esperanças cerulas de conquistas e| 
naveguções, os boatos correm, espa-| 
lhando “o pavor e angustiando ani. 
mos, que de tanto se habiluarem a 
vêr “o mundo, sob a fórma exangue 
e quieta, de wma paisagem tunar, 
não cumprehendem, não toleram quê 
«violencia, a cólera das furbas ve. 
nha perturdar quem pratica a rem 
cia absoluta, a mansidão perfeita. 
n'uma vida sem desejos fortes nem 
ambições revoltas, 

tê se esperam acontecimentos 


graves em Lisboa, Porto e Coim- 
bra. e” 

E um sujeito, a meu lado, beber- 
ricando uma chavena de café, no 


fundo dt qual eute vê passar as galo 
padas da morte, diz para um outro 
ue o escuta numa total concordan- 
ia de opiniões :—uAssim não so pó- 
de viver... ninguem tem seguro 0 
sou pão 

E os dois calam-se, deixando-se| 
caltir num desanimo propício aos 
lagovros funestos, ao desabrochar] 
nochiro “das tristezas que anoite. 
[cem as almas, enterrando-as em 
sombras que os espectros atraves 
sam, como os morcegos as naves de 
um templo em ritinas. 


Contra a depressão moral e men 
tal de uma juventude que, nos sous 
vinte anos, realisa a quietwle e O 
cansaço de velhos que perderam 
completamente à crença no seu es- 
forço. um rupas de talento, Fernan- 
do Pessoa, protluma q necessidade 
de indisciptinar uma patria que, ha 
mais de trez ou quatro seculos, pou 
[co mais tem feito que coçar-se na| 
montureira dos mesmos vícios tra- 
dicionaes, para assim se incapac 
tar, amplocendo e apodrecendo na 
repetição facil dos mesmos gestos e 
actos. Sômente os povos que se não| 
[submetem ds sentenças fataos do| 
Destino conseguem sobrepór-se o 
ingo das forças que se colligam no] 
lntuito de sepultar nºum pantano us 
púcações que tm signo feliz convida 
aos exercicios dn creação e da in 
venção. 

4 disciplina dos fracos € dos co- 
vardes não é uma qualidade que 08 
favone, mas sim um simptoma er. 
ente "de uma enfermidade que lhes 
róe as entranhas, As raças prospe- 
ras e valentes ordenam-se, pratican- 
do a tiverdade e o trabalho. À disci- 
plina mºellas é uma virtude, 


Flores, naturaos, nacionaes o uxtran- 
goiras, PEIXINHO, forista, Chiado, 6L 


«Historia Ilustrada 
da Grande Guerra» 


O folhetim Historia Ilustrada da 
Grande Guerra sorá dividido om vo-| 
lumes, cada um dos quaos contondo 
côrca de 200 paginas, formando assim 
um livro portatil, ologanto o de facil 
encadornação, 

Na administração d'4 Capital so- 
rio promptamonto satisfeitos todos os 
podidos dos numoros já sahidos. Co- 
mo so sabe, a publicação da Hlistoria 
Tlustrada da Grande Guerra foi ini. 
fiada no dia 1 de março, 


Usem a Agua do Monchão da Povoa. 


nO ttntamento das doeuoas do polia, 


E q conversa, salpicada de «bla. 
genes» e de sarcasmos aqui é úlem) 


| EM TEMPO DE GUERRA | 


O poder muto 
da... madeira 


Interessanto simptoma de 
; uma pouco invejavel 
situação 


aorá o homom alimentar-so com olla?, 

estranha quostão . discuto-so 
Imento—na Allomanha. Ha pou- 
leo mais do um mos, na Acadom 
Roal' da Peussia, o director do Inst 
tuto do Phisiologia Vogotal da Un 
vorsidado do Berlim oxpôs os resul» 
tados das suas invostigações no 8on- 
sido do aproveitar 4 madoira como 
alimonto do homens o animaos do- 
fosticos. Resumanmos, por curiosida- 
do, a conforoncia do sabi 

O caulo o 08 troncos das arvoros 
não “são aponas o osquoloto a que 
competó uma funoção purambnto m 
chanion: são tambem um formidavol 
doposito do rosorvas quo no inverno 
contoom geando porção do substancias 
plasticas como ami ucar, oleos| 
gordos e, so bom quo cm monor qua 
tidado, albumina 

*º claro quo só a madoira viva, O 
ulburno, a parto branca do tronco, 
possuo ostas rogorvas. A parto cen- 
tral, mais oscura, aponas tom a funo- 
ção do uma charpente-—b madoira 
morta, Para a questão nutritiva apo- 
nas nos interessa, pois, o alburno, 
Sogundo os trabilhos do Alfrodo 
Fiachor, ha arvores de gordura o arvo- 
res de amido, As primeiras são as que 

roduzom madeira maoia: tilia, botu- 
pinheiro bravo, Estas não pos- 
suom, no invorno, amido algum, toom 
oxolusivamento oloos gordos, Às ar- 
voros do amido, quo são quasi todas 
as do grando folhagem, dão madoira 
mais dura o ató no invorno possuom 
amido. Mais do um quarto do volumo 
total da madoira 6 constituido por 
tosido rico em amido, 

Ha, portanto, rolativamento gran- 
dos quantidados do eabstancia nutri- 
tiva na madeira, Para que o homem 
a possa digorie 6 porém nocossario 

lnoerar as. collulas vagotaos, rod 
sido os trocos a farinha. Por outras 

palumras: a madeira só podo sor apro- 
voitada como alimento sob a forma 
dó rorradura, 

O dr. Haborlandt peoviu, comtado, 
que nom “today as arvores sorvom 
para como! 

Ha madoiras que sabom mal, quo 
deixam mau gosto na bocen, outras 
que :contoem alóm das aubstancias 
nutritivas outras projudioiãos á sau 
do. Tistas oxoluor-so dosdo logos Ma. 
deiras maito tanninosas, como o car- 
valo, ou muito ricas om resina, como 
o pinhoiro, excluom-so egualmonto. 
As mais proprias a sorvie do alimon- 
to são o bordo ou acor, 0 alamo, 0 al- 
moiro, à tia o a botula, 
fabricar pão do sorradura, 
amassar-so-ha com alla um ponco do 
farinha do trigo, do centoio, ou mos- 
mo do batata. À idoia, de rosto, não é 
novar, pole Já no cando do fomo», em 
1816-1817, o om 1834, na Rusoia so] 
lançou mão, d'osto recurso. À confo- 
roncia do de, Haborlandt terminou 
pola soguinto roceita, 

«Em minha ossa tem-so cosido pão 
(do madeira que todos accoitam bom, 
A sua composição é: larinha do trigo 
ou contoio, 25 a 5O gramas, sorra- 
dura grossa do botula, 76 geamin 
um pouco do loito o do lavodura O 
pão é love, subo pouco a madoira e 
deixa um poquono travo na linguas. 

Vê-so, pois, que, dontro om pouco, 
o proprio pão do batata constituo ua 
Aliomanha um luxo exotioo. E? pro- 
ciso não osquocer quo osto paiz é dos 
muis forostaos da Europa. 


dil 


A'manha 


4 CAPITAL publicará o 
primeiro folhetim da serie de] 
O AMOR EM PORTU- 
GAL NO SECULO XVIII 


por 


Julio Dantas 
m ilustrações de ALBER- 
TO SOUSA e que sahirão 
regularmente às terças-feiras) 
e sabbados. Intitula-se 


O TAGEIRA 
deves 


B revolução no Mexico 


WASHINGTON, 9.08 reprosen- 
tantes do general Villa declararam 
ue as tropas do general Carrurza 
foram latidos em Lemputos € se re. 
tiram em desordem sobre Nuevo La. 
redo que os parlidurios de. Villa se 
vropõem atacar —(Havas), 


Sorá a sorradura comestivel o po-l; 


- com QUEM? 


“Aogem nostum Emmanueler, 


Os catholicos puros, o 'manuelismo da Egrcja e os 
chefes monarchicos 


O que querem os calholicos pu- no paiz durante y mmunarehia cons. 
s O dizem: uTuto. menos. o lucional e, 

que está e o que estavam, No lipo 

these, tão acariciada, d'utia resta 


antes, do coniictos, dlo falta de com. 
balividade e de espirito de sacrificio 
por parte do clero. À siluação actual 
encerra, segundo os mesmos catholi-| 
cos, a Oppressão mais cruel e é o 
convito official, permnnente, 4 
asian. O que ha, pois, « f 
uconcordata da separaçãon Spa 
rando-se da Egreja, 0 Estado reco. 
nheco-lho c garante-lhe todas as li. 
berdades essenciaes, deixu-lhe a sua 
plena. independencia, espiritual o om 
materias mixtas entende-se com cl 
la, leal e honradamenten. Apontani 
sc exemplos: a concordata negociada 
fem Roma, 4 respeito das Filipinas, 
pelo que pouco depois havia de ser 
o presidente norte-americano “Puft; 
a seculurisação do Estado brazil 
feita ogunimente de aceotdo e 
clero e à Santa Sé. 

Mas consideram os calholicos pu 
vos da uLibordados  absolulamente 
indispensavel a restauração mona! 
chica para so attingir o seu desid 
ralo? Parece que não, pois que nd. 
millem que «a libertação da Fgreja 
é uma condição de prosperidade é de 
segurança para o paiz é para às ins- 
litúições, sejam cla, ques, forem 


A 


pos-| 


Manuel do Braganca se carnciori- 
sam por ta iatinidado maior, en- 
tende” que. à monnvebia vestautada 
'não convém muis 0 esfalu quo ante; 
quer a separação da Egreja e do Es: 
fado; quer, sem duvida, 4 concordã. 
ta; distingue, o que ha tlo causar oh. 
gulhos à nliberdadon, entre Bgreja € 
Feligino catolica aífirma, quo so 
não. podem aceormmodar. calholiciá- 
mo e calholicos dentro duma Repu 
blica. nascida da revolução, — mas 
luinda não disse, com a 

gia e a mesma clareza do orgão ca 
lholico do Porlo, como comprehendo 
ta “liberdade e à independencia. da 
Egrejas que os flois acaudilhados po- 
fio” sr, Alberto Pinheiro Torres vo- 
lama 


isução dos elementos mó- 
. o fuelo do problema da 
siluação futura da Egreja. que a fo- 
nha. portvonso, veiu fovanitar,. ogtá 
igonslituindo objecto de espedial in- 
[leresse por parte dos calholicos que 
não querem vor á frente do, movi- 
mento individualidades — suspeitas. 
!Os antigos homens de Estado do 
[tradições liberaes e regalistas ão 
lhes servem o apenas os supporta- 


(e Portugal deve entabolar cont Ro-irão muito contrariadamente, O no- 
ma «essa urgente e utilissima con-/me do sr. conde de Penha Garcia, 
ersa», De resto, já declararam que dos menos provados c dos mais nó- 
2 sua campanha abstruem da ques-|vos cultos polticos que Serviram A 
ão de regimen e os proprios exem-|monarchin constitucional, pertenço 
plos citados são bastante significuli-lno” numero bem restricto dês que 
vos, visto tratar-se de duas republi- obterium. os votos dos. catholicos- 
cas, os Estados Unidos da America jmonarchicos para a direção supre- 
do Norte e os do Brazil ma do partido restaurador, dosdo 

que venham à intervir na escolha. 
Um sou rival-e não terá muilos--se- 
ria o sr. Aires de Ornellas, O antigo 
ministro da marinha é lambem um 
catholico “militante, A sua . fogosa 
apologia do papado e da Egvéja esta 


Ha, porém, calholicos, uns que 
sempre se orgulharam d'esse titulo | 
e lhe deram à primasia, outros qu 
[só agora se proclamar solommy 


ente como Ines, que fazem dopei 
der 4 chamada libertação é iadepei 
dencia da Egreju da mudança das, 
instituições políticas, Esses são os 
miguelistas e 05 manuelistas, se 
bem que em qualquer dos campos 
monarehicos haja, dude, 


tam os que nunca 
uma independenci 


ransigiriam com 
tal da Egreja que 

o congrega- 
ções monasticas o restabelecorem-se 
a sou bel-prazer, Um dos mais apre. 
ciados orgãos do manuelismo, «O 
Diav, foi vchemente adversario dos, 
institutos religiosos illegal ou sophis- 
ticamente introduzidos ou creudos 


pormitt 


manhã publicada não póde ser mais 
expressiva o abonatoria das suas 
lerenças. Qualquer d'essos homens 
publicos do aúligo regimen terá a 
acompanhal-os 05 denominados ca- 
tholicos puros, Cont o sr. D. Manuel 
do Bragança já se encontram, afinal, 
os bispos e a quasi tolulidado dó 
cloro, exceptuados aqueles sacerdo- 
que estejum porventura: com o 
sr. D; Miguel, E quem o confessa? 
Um dos membros mais gravos dá 
classe ecelesiastica, O 
Piedade 
be que das orações 
rituses ainda não está oliminada a 
invocação vRegem nostrum Emmig- 
nuelem». Como explicará a aLiber- 
den este manuelismo da Egreja? 


pos 


ão de Classe do Pes- 
is foi envindo| 


Os representantes dos enfermeiros 
declararam. tor-lhes dito o sr. dr. 
Alexandro Bragn, quando ministro 
do interior, que já tinha dado ordem 
para que 0 hovo posto abrisse com 
pessoal masculino, Entrevistado, 0 
ar. dr. Alexandre Braga esclareceu! 
 taso, dizendo que não linha dudo, 
lul ordem, mas apenas impedido que 
o novo banco funecionusse sem pes- 
soal masculino de enfermagem, vis. 
to esse facto contrariur manilesta- 

ente uma disposição regulamen. 

No seu comunicado de hoje, 


afirmar que o sr, dr. 

Braga declarara ter dado a ordem, o 

que essa declaração foi feita não só 

à dirceção, mus à alguns socios que 
. É acerescenta: 


se. dr. Alesúndeo Drag 
| mente procurado 
direcção [que instava con S. 
eo posto abrisse O 
ordenado. segundo nos allvmnou- que 
agora, consistia em 

do. 08. cirurgiões. do Hunco 
JOSSUÍPCI ACCOMOMAÇÕES, para, O 

sculino?, Será mentira. tel 
asião. interrompido um 
bro da direeçio para le tazer ver que 

dlimo cuso o enfermeiro de servico 
catia, no, netnal quarlo? Será mentita 
ler &, Ex respondido 

tica. que cello 

nucntira o que 
qual a razão por que dois ciru 
giões do Banco pediram u ua dem 
São? 
A direcção da Associação de Clas: 
declara ci vida fer compre 
hendido tudo « desloca a questão 
para à campo politico, fallundo em 


a 


a direcção da Associação insisto em | 
Alexandre” 


WA IME, 


À associação dos enfermeiros 


e o novo posto de soccorros urgentes em S. José 


do; por (so não mais responderemoi 
niguem alvo se O ataque (br tão dese 
leut que à Isso nos obriguen 

Não reproduzo na integra o com 
municado, porque entendo qu 
ussumpto de tão magna importancia 
deve ser tratado independentementá 
do pessoalismos. Deslocar as ques; 
toes do ponto de vista do intoreggá 
geral, só serve para irritar e pára 
idesvirtuar intenções. Não vejo ne 
cossidado de se misturar no cagó A 
Darafunda eleitoral nem de se Abi 
donar à linha de correcção dos ter. 
mos em que a controversia se tem 
muntido. 

A questão foi levantada n'A Capt. 
tal com um unico fim: chamár q 
nttenção dos poderes publicos pará 
esta coisa paradoxal de estar fung- 
cionando um posto infecto de soccor., 
tros urgentes, quando, ao lado, só 
encontram | completas. as instala. 
ções, decentes e hygienicas, do ca 


posto que o deve Sibstituir. Não fo 
meu proposito aggruvar qualqué 


as depois, ter-nos res-iclasse, imas fumbem não o foi af: 


gravar qualquer pessoa. ; 
[É Para este jarnal, o caso do Banto 
é uma questão de interesso publico. 
Para o* medicos é uma questão (é; 
chnica, para os enfermeiros U 
uestão de interesse de classe. NÃo 
he misturemos o virus da politiêg 
partiduria e tentemos antes, de bog 
é, hurmonisar essas trez coisas, 
pórque são fodas legítimas, 


comunicado da Associaçãa 
goume às mi ea 
a carta € 
jorvarse à direcção : 
fazer publicar twoutro jornal, cas 
(e o hão faça na integra. Está ae 
duvida a direcção no seu direito dê 
O fazer. o isso não impede por fóp, 
ma aligima que do assumplo mg 


eleições, em processos monareticos, !contiuue  occupando com o mesrai 

cin republicanos de sempre escorra espirito de imparcialidade que tenhi 
dos di Republica € até na proxi! procurado manter até aqui. 

lua candidatura do sr, dr. Alexandre, A questão da enfermagem é 


umha: 


Braga. lerminando iºestes termos questão lechnica sobre a quas a oi 
as Stas cor [nito publica tem de formar-se 

A Justiça e à verdade estão do nosso! tecordo com a orientação dos cl 
lato e o público ia tios deve ler julxa- cos, nomeadamente de aquelles 


A CAPITA 


Delegação no Sul: 


Séde em Lisboa 


RUA DO MUNDO, Entrada pela trevessi da Espers, 8 
Endereço telegraphico O FUTURO 


Esta. Companhia eficeina seguros contra inceudio do Predios, Fabricas, Estabelecimentos, Mobi 
ua Heltodoro Salgado, Olhão, dr. Carlos Fuzeta 


h 


Sociedade anonima de responsabilidade limitada 


(o! 


“**égubm uma Jonga pratica de, hospita! 
fornece inconfestavel auctoridade, 
Ouçamos pois as competencias. 
Não. quer isto dizer que, sejam 
quacs forem essas opiniões, cu não 
entenda que a situação dos enfer- 
meiros não deva ser ponderada. En- 
fermeiros e enforniciras formám 
uma classe activa e respeitavel na, 
qual se encontram verdadeiras dedi- 
cações. São funcejonarios mal remu- 
nerados a quêm por vezes as cir 
39 gamstancias exigom pesados servi- 
*º Gbg, Pois remuierenuso melhor. 6 
altendn-se os seus diroitos adquir 
dos em Ludo a que realmente se re- 
conhecer que € justo. 
= Informam-mo que os transportos 
2” de doentes para O posto vão, n'um 
: futuro proximo, ser feitos em auto-| 
moveis do hospital, e dizem-me que, 
em virtude d'es»e faclo, o novo rogu 
lamento deverá incluir no pessoal do 
Banco mais quatro logares do en- 
fermeivos. De formu que, se por um 
Tado teriamos trez logares extincios, 
por oulto teriamos quatro vagas à 
Preencher e assim ficaria resolvida 
.» É questão a contento do todos. Isla 
| independentemente, é claro, das me- 
lorias do vencimentos que bene- 
tiaviam toda a classe, e a que de- 
“eerto todos reconhecem ella fer di 
 reito, 
Ou não agradaria ainda esta solu- 
são concilinioria? 


Acura da ANENIA o FRAQUEZA GERAL, 
cobtem-so com a Quinarshonina 


Um contingente 
de 250.000 canadianos 


Montréal, 4 de abril 


Trez horas depois da declaração 
da guerra, o parlamento canadiano 
onvocado para 18 de agosto e à 
repartição das milícias dirigiu um 
appelto urgente a 20,000 volunturios. 
“Anos do ser pubjicado, Já estavam 
“inseriptos mais de 100.000 homen 
O onthusinsmo tornou-se multifo 
mé. O governador de Manitoba offe- 
xectu 10,000 homens. Um magnato 
de Montréal equipou um regimento 
Tecemcreado, do passo que às tro: 
pas da frontcira era generosamente! 
dfferecido um. milhão. 
Até (as proprias iribus autochto: 
nes, os indios de cór, participaram 
“do  enthusfasmo geral, Vínto tribus 
do Yukon o do Nova-Scolia contri 
vBuiram com 20.000 dollars para os 
fundos de soccorros o 05 sous chefes, 
attestaram, n'uma carta endereçada 
ao ministro da guerra ingleg, o de. 
sejo do tomar parte no grande con. 
flícto no lado dos soldados da India| 
e da Australin. 

Um campo monstro foi organisa- 
do em Valcartier, perto do Québec, 
“e ahi so concluiu à instrueção e O 
equipamento das tropas. O contin- 
“gento recebeu o seu corpo de aviado- 
Fes, O seu pessoal medico, as suas) 
ambulancias o em fins de setembro! 
85.000 homens, 140. enformei 
7.500 cavalos uma artilharia per 
feitamento adequada embarcaram, 
via Southampton, em Líncrs gigan' 
tes, fanqueados de vigilantes coúra- 
tados. O desembarque effectuou-se] 
ém Plymouth d'onde as tropas se di 
vigiram. para os novos quarteis de 
Salisbury-Plain. 

À segunda força expedicionaria] 
“amadiana, comportava 16.000 ho 
mens, 4.800 cavallos, 58 poças de ar 

+ Ailharia pesada o de campanha, 16] 
“metralhadoras. 

Em principio de dezembro, o Ca- 
nad inha 05,000 homens em armas, 
duma em Salishury-Plain e Valcar 
tior o outros em Prança. 

“: Sir Robert Baden, primeiro mínis- 
tro do Canadá, eré igue antes do ter 
minar O conflicto 250.000 canadianos 
hajam nºello tomado parte, 

Ô tun, nacional. teve no Canadá 
uma. curiosa coincidencia economi- 
ea: ao contrario do que suceede nu 
> Europa, nos paizes Delligerantes, à 

guerra. foi propieia à prosporidade 

dustrial. O exercito, indigena f 

equipado no proprio Canadá : arti- 
iara, aviões, fardamentos, forneci- 
mentos alimentares, tudo é home 
made e, por outro lado, o Canadá é 
um dos grandes fornecedores dos 
exereitos aliados. 

:: A resistencia physica das tropas 
“cinadianas, não é menos admiravel 
áuo o seu Valor moral, Os homens, 
cujas veias so misturam 0 san. 

“e “gue da França e da Inglaterra, te 
eis pés de altura  perpeluam, secu- 

os de robusta independencia. 


“O Thesouro 
o Cabello 


& o melhor remedio do mundo 
«ipara as doenças do cabello 
1 epara fazer desapparecer 
« caspa 
80 0/0 das pessoas que o teem usado teem, 
tido resulttos surpreendentes 


O que dizem os doentes 
ATTESTADO 
Sofftendo la annos do queda do cu. 

butlo, caspa o desesperada chrnichdo, usci 
“ilqarios medicamentos sem que obtiver 
stesuitados. Um auigo indicon-me «O Yo 
Raro do tabela usando, terminou 
Fapidumonto A Coimichão, a caspa desa, 
paroçon o o cabello, qua Vota imita mais 
Bgradavei aparencia, Dão 86 deixou d 
e CnNoTE Go coin 
o pois à quarm do tay sofra, 
tao do «O hesouro do Cabellon pois 
vo 8 rev verá dissipar ae o mol que lábio 
comodo, 
“Lisbon, 1º de feveroiro do 1916, 
(0) Ravi da Cru 
* "y Rua da Senhora do Monte, 8, proprio. 
one ras oa 
(Segue o roconhecimento), 
O 'Thesonro do Cabello» vendo-so nas 
phormacias; drogas, elo, 
sas * anão OO) Eb, pé Care, 1810, 
randes destontos os reveidedores 
E Poúidos no epoca perl: Santos de Sea 
od iva, NÃO CONFUNDIR: R. da Boa, 
tn, 16, Telephone 349 


Brincadeiras 


Dizem tologrammas do hojo quo foi 
torpodeado na costa inglesa o vapor| 
(portugues Douro, sendo aalya a tripu- 
lação, quo desembarcou em Swanses, a| 
80 Kilometros do Chrdif, 

Caso so confirmo a informação não 
nos resta senão pedir dosonlpa á Allo. 
manha da singular coincidencia que| 
tez com que o flanco do nosso barco no) 
encontrasso com o torpodo gormanico, 
dando em resultado csto axplodir o 
avariur-so som romedio, 

Eu tambom gostava que mo disso 
sem, so ollo ha tanto submarino, por- 
quo phantasia aquello importinento 
Douro so atroveu a fuzor uma despreoe. 
cupade vingem naguellas paragons? 
[Vamos que oramos um pi bollicoso. 
Abi, tinhamos occasito do fazer, como 
a provocadora Amoriea do Noto o a 
atrovida Jollanda, uma reclamação 
viotonta, 

Folitmento somos uma nação pacata, 
[Bem nos bastam 08 desgostos que can-| 
úmos nos allomiãos na Africa, quanto| 
mais ir acorescormos com mais um in- 
Sidento as difliculdndes diplomaticas 
quo à assoborbam a par do outras, Nio| 
[será pelo Douro, mottido no fundo, 
que no hão do nltorar na exoellontos 
[rolações que mantemos com os alliados| 
do Dons. 

Faromos deconta quonto é nada com- 
nosco o, silonciosos como a riba do 
Tejo noreno em noito doviração subtil, 
continuarmos a impor-nos no respeito| 
da Paropa pela escrupulona corrocção 
da nossa attitud 

André Brun 


Antonio Balbino Rego] 
Cirurgião dos hospitaes 


CLINICA GERAL 
Doenças dos rins e vias vrinarias 
“Doenças das senhoras e partos 
Consultas das 16 às 18 horas 
TELEPHONE 280 
8, do Mundo, 6i, 1º 


À regulamentação das horas 
db Trabalho 


Um inquerito aberto pelo «O Cai- 
xeiro» 

O SERA 49, Calxlop, orgão dh Ag 

sociução de classe dos Giixeltos de Lis- 

boa, abriu, à proposito da rogulamenta:| 

gão" das horas de trabalho nó commes 

o. um inquerilo entre 08 caixelros por. 
uguezos, à fim da classe Se habilitar a 
roolumar: as modificações indlspensaveis 
a fazer, desdo que 0Jel não Boja cum: 
prida flelmente, 

Nas terras ondo haja associações do 

regados, é a clas que cabo Fespon: 
er 0. esse inquarito, Ondo essas. so: 
siuções não exlstam, os empregados Pê- 
dem o dd ganisar-se em grupos e 
enderos ns respostas Folhoção 
e «O Caixeiros, rum Corel, 08, 2.º 

“Ay perguntas 'a responder são às 
nvintes 

Sobre a lei do horario de trabalho no 
[commorcio, “o que tem feito a Camara 
Municipal? 

Qual tem sido a atlitudo da classo por] 
ou, onde a organisação não estgja feita, | 
quilo procedimento dos caixeitos? 

Quo” numoro, de empregados, exacto, 
ou approximado, haverá. no concelho o! 
quantos úPelies existem na sédo do ma 
nícipio? 

Quacs as profissões dos vereadores) 
quê, Colpdem a comissão. executiva 


bros do senado? 
Qual a profissão dos vereadores en+ 
sssregados de elaborarem o regulamen- 


Os commerciantos são de parecer fa 
voravel ou 'desfavoravel o encerramer 

to? Qual o valor financeiro A'uns o ou 
tros? Algum ramo se destaca no ataque 


no encerramento? E n'estes, se 08 hou 


ver, a attitudo do patronato póde dizer» 
[so Unanimo ou as opiniões divergem? 

Como o praso para a regulamentação| 
termina no flm do corrento mez, urge 
quo, quanto antes sejam dadas Gssãs res 
postas. 


| ALBY | 


Uma festa musical 
em S. Carlos 


No prosdma terça ftr, noi, rala 
o 08 Criou 5 Gentoo do ento pi 
eat o om pita Gg du o 

as nestas do it vai 
Diga Eabê. Bohr? de fimo dafereai e 
dos nosuos ilustre artistas Ixo do Cunha 
Siva Moraes” Paloito Esecnttmnso 
is da” almas obras de Oncss de BT 
at quado e teias ota dead 
e puttica tprata duda inapiads nom 
ço do Cindes: 


TOURADAS 


Campo Pequeno 

Foi grande a concorrencia quo tavo ho. 
[jo a bilheteira da praça dos Restantado: 
rca, Os cavalloiros Caslufros já so encon. 
train om Lisoo, dovendo chegar dinanhá. 
o aspada «Salori Il» cou os seus banda. 

hheiros «Regaterito» o «Papillo», dois| 
oxcollontes arúistos, Assumo q direoção 
da corrida o distineto amador sr. Leopol 
ão Final, 


De. Camenal Derreta 


Som pratica nos Hospitaes do Paris| 


Doenças das senhoras & partos 


o Qliz  2eral 
EB. do Ouro, 280, 1.º, D.— Das 2 454] 


RESIDENCIA 
Rua Condo de Redondo, 31, 2º 


-— 4 Telephone 1.725—-Norte 4— 


intermodio das suas associações, nucleos Sf 
|85o; 


município e a dos restantes mem 


realisa amanhã a sua primei- 
ra sessão no Colyseu da rua 
da Palma 


Amanhã, às 12 horas, no Colysen 
da rua da Palma, etfectua-se q pri- 
meira sessão do Congresso do pau 
tido evolucionista. Deve ser presidi- 
da por um representante do norte, 

Os elementos dirigentes do part 
do, com alguns dos quaes nos a 
mos hoje, esperam que o Congres- 
so, além de ser uma brilhante para- 
da! de força política, so destaque pe- 
a elevação com que todos os assuni- 
ptos serão tratados. Estão inscriptos 
[mais de mil congressistas, calculan- 
do-se que da provincia venham cer 
[ca de 600. Os districtos que menos 
56 fazem representar g&ô 05 do nor 
te, como Bragança, Villa Real, Bra- 
ga e Vianna do Castello, o que 5e ex. 
plica pola distancia e difficaldade de 
transportes em muitos concelhos de 
faquellos . districtos. “Ainda. ut 
attendendo à osscs embaraços, à re 
presentação póde considerar-se va. 
ioga, 

De Coimbra 6 que vem o maior 
mumero de representantes, não ha- 
vendo no districto freguezia alguma 
[quê não mande ao Congresso o sou 
lelegado, 

A Junta central apresentará 4 
laprecifição do Congresso as conclu- 
sões do seu rolatorio, sendo natural 
que venha a estabelecer-se debate, 
sobre a questão politica de momen- 
o, definindo-se u altitude do partido 

erante a proxima campanha clei- 
ral. 
O anterior Congresso do partido, 
(que foi o primeiro, realisou-so cm 
agosto de 1913, No anno transacto| 
estava convocado para o Porto, mas, 
foi transferido, primeiro pelos inci- 
dentes políticos em que o partido lo- 
mou uma feição vivamente comba- 
tiva o depois por causa da especta. 
tiva que se estabeleceu após o des. 
Jencudear da guerra ouropeia. 

A mola que mais salientomento ex 
prime o interesso causado pelo Con- 
gresso é o largo numero de repre- 
sentantes da provincia que nºelle to- 
marão parte. Nos congressos: par! 
ânrios a maioria dos nucleos da pro- 
vincia costuma fazer-se representar! 

x, correligionarios residentes em 
isbou. Agora, N'este Congresso evo- 
ncionísta, verifica-se que a provin- 

a quer fagor ouvir à su, voz fon 
o dos marechaes do partido, talvez! 
para dizer com mais rudeza o' que 
[pensa de toda essa trapalhada quo 
por ahí vao. 


O elarim do Manha 


lhe entregue O producço de 
uma subscripção 
Em favor do Augusto Ding, o horoi- 
co clarim do caquadrão do dragões do 
Mousamedes, mutilado no tombato do 
fanlilo, abrivam os socios do antigo 
Grernlo Portuguos, da praça dos Re 
tauradoros, 88, 1º, mina subacripção 
quo zondou a quantia do 49850, quan- 
fia quo já lho foi entrogue. Para 0904] 
ubsoripção concorreram 08 grs 


Mario 
0; 
ai 


dgob vio, 

8, Morlinho, Emo 
rig 
Bento, 


Bora, 
E, Silyo, 
850; Gonçalvos 


MUSICA 


Um concerto notavel 


Amanha, sabbado, madamo Angela 
Ponchi Lovy o son marido, o sr, Giu. 
soppo Lovy, oflorocom om sun casa, ás] 
possoas das auas rolações, um notavel 
[concerto musical quo, pola fórma como 
foi organisado, promabto sor uma vor- 
ndoira fosta d'arto o do ologancia, Po. 
mam parto no annunoiado sarau ag 
distinctas amadoras D. Laurinda Fer. 
nandes Saque, D, Tagido Tavares, mado- 
moissllo Hormengarda Poroira, o com- 
positor D. Luis do La Crus Quezada, o| 

ianista Mario Quoriol, o tenor Gui. 
vorino Bizarro o o baritono Jagamó 
[Krusso Gomes, O illustro violoncolli 
ta Toto Passos collabora tambem noi 
to concerto, quo ficará, decorto, relem- 
brado entro os mais brilhantos quo oi 
to anno so teem realisado. 


emma aa 
é BANHOS DE S. PAULO 


0; Anonimo, 
Martino da 


Ei 


g Abre no dia 1 de abril das 
7 às 15 horas 
Banhos sulfursos, salgados e aqu 
É ace Inhataçõe, pulerisações e duthes 
nasais, Duches frioa, quentes « exocem 
Q BSióções mercuiaen: ratamento da ai: 
id em cabine ds 
ratamento das genhoras em pa 
vimento reservado 
CUP UCP US GO CU UP CDU O | 
Dr. Amilegr dg Sousa 
A convite do Nucleo Naturista del 
Lisboa, vem brovomento a osta cida- 
[de realisar uma serie do conferências 
jo distineto medico portuense a nosso 
presado colaborador gr, dr. Amiloar| 
ão Sousa, 


Regulamentação das horas 
df trabalho 


48 aasooiações do classo dos oMoiaes| 
[do barbeiro lisbonenso o operarios bar. 
[eiros representaram ao ar, ministro do 
fomento, podindo para ser nomeada uma 
[commissto que elaboro o rogulamonto 
do horario de trabalho o que seja osol 


O Congresso exoleionista 


bom quo dopois da prisão destes dois In. 
dividiios foram presos proximo do quar 


apital LOC0:000$00 (Uma milhão d. 


e Telephone 


SIGUROS MARTTINOS— Sogu 


a771 o 


lis, ofe—SEGUROS AGRICOLAS, Searas, palhas, louhas, 


tos contra risco do ouerta 


cudos) 
e 


Age 


94 1945 


Fac» 


Egas cie A 


ncia no Porto 


RUA SOUSA VITERBO, 8 


Endereço telegraphico ORUTUFO 


arvoredos, machivas 6 
CORRESPONDEN 


tlensiliog do laronra 
TES EM TODO O PAIZ 


POLITEAMA 


Companhia de zarznela 
Bd Os mais chios espectaculos dê 
Lishoa 
Amanhã, ostrela da desonvot: 
tao potavol Letiplo MERCEDES 
GAY quo nu apoca passada con» 
quistoa intmeras sjmpathias, 
Pela 13 vez n'osta opocha! 
“Às populariaeimas zaranela: 
Agua, azucarillos y aguardiente 


o 
“ES sam o la quardia 
oa orenela do oxito bolosnal 
LAS MUSAS LATINAS 
foisando parte nua tee cuia 

[EA 

— Nrercedes Gay 

Domingo: Sangre mosa, Ferro 

eia O Agua, amaro y agua. 

ento 


TRIBUNAL DE GUERRA 


O movimento de ontahro 
do 15 


Na audiencia de hoje prosegue 0] 
depoimento das testemunhas 


A primora tontomunha a dopor hoj 
foio dr. Ântonto Maria Praççono, duo nada 
canon, egnind- nho oct Si 
nos! Gonçalves, 6 qual degiara tar sido] 
3 polo sargonto reformado Mat. 
otro, convite quo não! 
eaiton, Por 80 ão querer Iebtor o 
avontaris, Sua malher, quo dopoz a & 
air, confirmo 0, que o “marido dissr: 
O cabo do cavalintia ? Sono Bornardo d 
bo apenas, quo o soldado Daro falton. 
[hamada do protonça no roglmanto não 
iornando a appareser; O depoimento da| 
testommaa Jouguim Duneto &Ameida 
so acompanhado em todos os passos 
ano olio dao, 

O cabo do policia Jojo Ribeiro diz quo 
lostava dostavado am Almada quando to: 
fesbou ordom do administrador do cons 

iglar todos og antotovols qq 
om,” Pol procurado por Una 
que ho disseram quo. ou cata d 
Gadoftedo de Mio autavda pé 
poitas, Begule. para aii o viê 
fm. sutomovel 
anal “estavam cdi N 
ente o prisão do Va. 
Eos individuos que estavam na caso do| 
parto do Godofredo, Esto oleregau-lho à 
romoção a chofo da polícia o a quantia 
o BUU, q adam Dag polar 
os da Gates caio nto di 
movimento, 'Pontou saber 
Founiões, não 0 conseguir 


Nº acgontos Mio, do artilisi, a 
renal Abras Borat ds coroada 
Do uuado png qu ndo adoro pah 
de e ladaado ao Mecratesefar à 
aneconh 0º 8º sargento Soda Fonudo 


a larga 


'O jo tbrgonto da guarda ropubiioana 
HZonó Diogo diz que ná noito do O para 
do outubro, janto do paiol da polvo da 
companhia” a "quo portonoo, apparcooa 
nooitada ama ducado, À cojopanhia ou 


am varios valtos o que um lndividuo di. 
atra para outros quo JÁ pão vota. 
a Ro ou ioga. Ne depot vagas por 
pocias quo 80 deram atb, que fo furião 
om tum Bala na coxo, Nós oconaião 

provos dorus Barros o Carlos Gu. 
mos, Quo foi o seu aggroor, Babo tam 


tel do Caaço: do Bolla mais uns 9 ou 10,| 
armados 

O cabo da mesma auorda Albino Rivol 
xo faz, mala ou manos, oguacs daclarações 
a do hargonto Dior Aceroscanta quo 
Dão vin propos mos dita possons Isolada 
o qua achou natural, O “tononto ar. Joio| 
[Lais Ferreira da Silva diz que a força o 
tava do provanção na nolta” do movimon.| 

horas da madrugada 
[ouvim tiros. Vindo à porto, via um indivi. 
Bio à fugi, polo quê o “bronden, Bahia 
om seguida com uma força em reconheci- 
mento o para o» lados dk Avenida Abi 
tirou, prondendo| 
alguna indivíduos quo estavam agarrade 
ja “um guarda nostarno, O depolmonto| 
diga tótomunha 6 lobgo. 

Dopõom ainda. ns testemunhas Manuel 
Antonio, sotdado da guarda republicano, 
8 Conta o ai go púbso, na! corenni 

o cabaço. do Tola, Antanto Liz que 
diz que é ostivador Jaduardo. Gongáltos 
foi POutea Banda borcur armamento à 
Pombas pora o movimento d'outabro, 
[Adelino Martins do Magalhãos, que nude 

acrescenta, o guardo “noctarnd da fis 

dos Anjo, Antonio Loureiro, qu 
ão alvejado Com tros 
um, João Pereir: 
“quo foi quem prandeu o 
if João Diogo Baron, à 
[quem foram encontradas “cinco  pistolos 
mbrolhadas num 
a dopor Isidro Tolxeira que nó gubs 0 quo 
eo pintou com o guarda hoctrao, 
am om sogulda: ouvidas ds téatoma- 
nhas, do defesa Alivodo Anata da Ro 
, Jacintho da Costa Ribeiro, Josó Gui. 
ihotino da Pousoca, Artonto Bástos, F 
cisco Gonçalves du Costa, major Costa 
Olivalco, aiforos Mascarenhe 
| josé Marcolino, sendo de p 
adioncia para rocomoçar dmanhá às 1 
hora, 


Politeama 


Festa de homenagem à Orchestra, 
Simphonica 


Pora o concerto do domingo o publico 
do Lisboa. propara-so para se despodie da 
ultima tarde com quo o Politoama fooha| 
a gua verio do matindes muaicaes da tem. 
porada, lovadas a cíicito com nm oxito| 
succossivo, 
Ali, perante um grapo do arts 
arado, fo reuniram indivi. 
o todas as classes sooines, cs-| 


apiritual, O 
randes partituras dos mustres consagra. 
los doscançarão poolrontas no archivo| 
do thentro, doixando-nos mergulhados, 
na mais penosa saudade. 


“ José Pontes 
Medica-cirurgião 
Massagem manual — Ginastica 
Clinica infantil 


recido Jo artigo 18º da ei do descanço, 
semanal, 


sento Assumpção visto | 


“Balanço diario 


À orando UeTTA 


A situação na França 


ena Belgica 

PARIS, 9.—Communicado das 15] 
horas: Às tropas britannicas ropel 
liram na noite do 7 para 8 um ata 
que allemão entre Kêmel e Wulver- 
[ghem. Entre o Meuse e o, Moselle 
Fealisaram-so novos avanços. Em 
Eparges ganhámos ainda terreno, 
[e voltámos a fazer face ao inimigo. 
As trincheiras alemãs que tomá- 
mos estavam pejadas de cadaveres; 
repellimos ainda ao fim do dia dois| 
contra-ataques. No bosque Ailly on- 
[de tomámos seis metralhadoras e 
dois tança-bombas o inimigo não) 
voltou mais a contra-atacar desde] 
hontem ao meio dia. No bosque, 
Mortnare todos os nossos progre: 
sos, foram mantidos apesar de ui 
violento — contra-ataque effeclua 
[hontem pelo inimigo ás 19 horas. — 
(Havas). 
As operações no thea- 

tro oriental 

PETROGRADO, 9. Olfcial.--Nos 
Carpalhos os russos avançam no| 
valo de Ondava tendo desalojado no| 
dia 6 os austrincos do sector de 
Stropkopuezac; Para os lados de 
Mezo-Labouz os austro-allemães, 
com reforços consideraveis, tentaram 
a offensiva mas foram repellidos 
com perdas importantes, tendo os] 
russos occupado Crabolocz e Senko, 


essenciaes nas colinas ao sul € ao 
norto de Volosate—(liavas). 
Uma indemnisação al- 
lemã 
WASHINGTON, 9.—A Alemanha, 
na sua resposta aos Estados-Unidos 
reconhece que dove indemnisação 


pela destruição do William Frye er- 
lectuada pelo Prinz Eitet—(Havas). 


A destruição 

do paquete «Falaba» 

LONDRES, 8 —Em resposta 4 ten- 
fativa do desculpa alema pela des. 
truição do paquete Falaba, o Press, 
Bureau declara que o Falaba não es-| 
tava armado. Ô praso concedido pa- 
ra o embarque dos passageiros e dal 
tripulação era insuíliciont 
ba foi forpedendo quando os cscale 
res estavam ainda amarrados aos 
respectivos supportes de bordo. Este] 
acto foi certamente commettido com, 
[conhecimento de que causaria gran- 
de perda de vidas. —(Havas), 
Vapor de pesca pelos 

ares 

GRIMSBY, 0.—Foi pelos ares no 
[mar alto o vapor de pesca Zarina, 
Ignora-so se téria batido n'algurma, 
mina oi teria sido torpedeado.| 
Da sua tripulação, composta de nove 
homens, nada se sabe. —(Havas). 


Aitentado contra o sultão do Bgypto 


CAIRO, 8—Um individuo dispa- 
rou uim liro de revolver contra o sul. 
tão, o qual não foi attingido. O ag- 
Eressor foi preso—(lavas), 


Escuna portugueza afundada 
pelos alemães 


Gom respeito no navio portoguez tor. 
adendo o motáido no Handd, vn Gotta, do 


nglaterea, pOr tm aubmatino ulonão, 
no apónt 


86 Apónas que so trata, do uma cao. 
na o não diam, vapor, com o nomo do| 
[Doro don0or hoo de Por amquaato 
quo praca pertonca, À tripulação, too 
já'toi moticlado, desarmbateoa om au 
a O vao gor ropatriada polo nosso con 
Baiado do Cardit 


fis reintegrações 


Eos 


ue se recusaram a prestar] 
idelidade à Republica? 


Ainda quanto aos funecionarios que 
so julgam com direito a sor reinto- 
(grados, convom sabor que tanto o er. 
Moreira dºAlmoida como o sr, Cons: 
tancio Roquo da Costa foram demitti 
gos em consegueneio do so provar 
no prososso disciplinar quo lhos foi 
instaurado, que se haviam recusado a| 


“Slossiguar o compromisso do honra de| 


Iguardarem fidolidado á Republica. A 
unica oircumetrncia quo 86 poderia 
invocar como simptoma do persegui 
ção política 6 o do torom aido passa- 
dos à disponibilidade. Sendo agora, 
rointogrados, sorko disponsados de| 
assignarom osso compromisso? 

CONTRA A TOSSE-Katopo Gaim 
de creosota lacto-fosfatado. 


Ao que constava hoje pela Arcada, 
vae ser ordenada à revisão do pro. 


| cesso que foi organisado quando da 


promoção a escrivão de primeira 
ciasse, do sr. Dias Monteiro, 
actual secretario de finanças do ter 
ceiro bairro, onde foi colocado de- 
pois da transferencia para Mafra 
do sr. Barreiros, que à data A'aquel- 

romoção exercit. aquele cargo. 

se mais que a revisão que vao 
fazer-se tem especislmente por fim 
fazer collocar de novo no seu anti- 
go logar o actual secretario de fnan- 
gas do Maíra. 


Rua do Carmo, 69, 2.º—Tolot, 3317 
Das 3'4s O da tarda 


A! reserva 
Nac ámanho é assigmatura o de- 


O Fata-lronguira "de Josuuç rosidouto ta ortrada| 
05,1. 


ULTIMA H 


ereto collocando no quadro da rescr- 
va o general sr. Mathias Nuncs, 
à Bolsa do Porto 
A direeção da Associação Com 
mercial de Lisbon. conferenciou hoje] 
com o sr. ministro do fomento, a 
quem declarou solidarisnr-so com as 
suas collegas do Porto na questão! 
do edifício da Bolsa; e renovando q) 
seu pedido para lhe continuar a ser 
pago a subsídio de 10.0008 que lhe 
Toi retirado, 


Seas do pugitao 


Uma no Terreiro do Paço, outra 
no Rocio 
Deram-so esta tarde duas socnas 
do pugilato, A primeira foi na Ar- 
cada, por volta das 15 horas, perto 
(do ministerio da marinha, entre o 
sr. capitão de fragata Leotte do Re- 
go 6.0 sr. Oscar do Araujo, reda- 
elor d'um jornal da tarde. À segun- 
da toi no Rocio, perto do café da 
Brazileira, entre os srs, capitao-to- 
mente Freitas Ribeiro e dr. Alfredo 
de Magalhães 

Os dois incidentes provocaram 
[ajuntamento do curiosos. O primeiro 
foi motivado por algumas refeven- 
cias feilas no jornal de que 0 sr. 
Araujo é redactor no sr, Lootle do 
Rego, por causa da sua campanha 
a favor da intervenção de Portugal 
na guerra europeia. O segundo f- 
lia-se om antigas necusações feitas 
ao sr, Freitas Ribeiro pelo sr. dr, 
Alfredo de Magalhães no jornal que, 
dirigiu em Lisboa e que se intilulava 


8/1O Rebate» Essas accusações origi- 


naram ao tempo um começo de pen- 
dencia dc honra, que depois não te- 
ve seguimento, 


Uia sário do desastres 


Tentativa de suicidio 
Na anfermaria 1 do hospital do 8, Josó] 
doram ontrada Antonio Duarto, morador” 
gm Bomfioa, que deu uma quod: 
Sorido m caboga O Josó Luiz dos Bantos, 
rosídento na Moita, quo foi colbido por 
[um madoiro a bordo dum vapor ingioa 
surto no Tojo, ficando muito contuso polo 
Sape 
guns ferimento: 
rador na calça 
conduzido no hi 
fogmaria & 

Na mustma rua, uma motooiolota colher 


onda do prodio 
joros fot oncontrado cé 

8, Fernando 
inha do Tijolo, 6, 1º Foi] 
pita, 


dama 
ido, com ale 


do Boou' na on 


ond quo aoffron fractura da 


“Tambor com fraotura da pocna direita 
Soon na enfermaria 01 A B do bospital 

rtha Horacio Joró dOlivolra, 
“a ouaa do Santa 


1 e 
polindo nó Jardim 
fo lectio, 

AY “onformatia 14 do do 8 José recolheu] 
Anna Gonsalves, moradora na rua Sabino 
io Sousa, Ut. qua sentou auleidar-ao Ingo” 
indo soil 

Finalmonto, 10 bonco do hospital saco: 
boram curativo: o menor do IL 
tonio Maria dos Santos, quo 
eso brago disto, a va, rs 

ada do 8 João da Praça, 1, 

Wturvar, o Manual d'Ólfvoia 

merador mo rua do Qu 

inído por uma 

ão. Dosinfosção, ficando muito. contuso 
pelo corpo. 


HORTA E COSTA 
ES DU RINAS ami eres tado 
to, por À, DE MAGALHÃES, Ros da 
Pita, 1 od 


A situação financeira na In- 
glaerra 


a guórro, ou talvoz por canoa 
oabão fuancuita gi fo 

É exata, Ga prova fio aum 
ssoorai do, Londos, & faziam Beni 
quo, direoção conta banco vãs rei 
ooninvondar à assembida. goral om Lion. 
coa que: seja mpprovada do Rlstnbação 
Ro eim dividon do” to 130 quer comb 
bonus de 6 0, prefoz a talado 18 0, 


À contas com a policia 


A policia da judiciaria, contiuusndo 
nús au inventigaçõos dcurca do caio do 
miotorio da Praça do Commercio, apuroa 
já quo ou 84 chinozos haviam foito. passar 
ão “ar, Manoal Godinho um documento 
om como iPolies rocebera 176 libras” para 
os tramaportor a Im 

at ao ou barque, Eágo documento, 
nmonto nasig nado E roconhecido, fu 
prshondido 46 preso, 

Tambom f Dolcia averiguon qu 
los da “Agencia Brasil o Alrica 03! 
Fam maio estabelecimento do Corpo 
to pedindo abi ao caixeiro para lhes g 
Gar “uma quantia importante, o 140 40] 
não doa po? o dono do astabelocimento 
não quorar negocios com alier 


Faustino Lopes “orador, natral do] 
[Espito, concelho. do Villa Novo dOurciu, 
fol” hojo no governo civil queixar-su do 
quo teúdo vindo de proposito a Lisboa 
para prondor sou irmão Mauuul Lopes, 
qua no dia LU do mz. passado ho furtára | 
09545. uma corronto do ouro 6 uma ou 
tra o tum rologio do prata, Varias LOU pas, 
uma pistola e ta rovoiver tado no vaio £ 
do 190 escodos, oncuntrou aquello proxi 
mo à vsguauis do Arroios, o quo tendo, 
pedido auxílio o cabo d'oeta osguadra, 
Gsto au Legou à prestur-Ilvo, obrigaudo-s 
ainda por cima u Geixar u preso, sob a| 
Jaweaça de o prondor tambets. 


Foram hojo prósos como sustores do 
roubo ba dios faito 1 bia caso do rua do 
S. Podro Marnir, a tum indiviloo de Villa 
Franca, as gatubas do forustulros Buluuy- 
ra Santos, à «Casca grossa», € Eivira da] 
Concoição, a «llvira da facada», 


PEQUENAS NOTICIAS 


Por itto poor prosidir o sr. minletro da, 
atracção, não Ru reslisa dopofa d'áma- 
que estuva ane anciada na 
Liga Portugueza do Educadores, 
TA Ponta Delgada chogou hoje o pa. 
uoie «Panchal», da Emproza Lnsuians 
1a Navegao” 


vg Bsto, m0:| Pr 


posam vequerda: Recolneu 4 enfermaria 
1 


Contra almirante Cunha e Silya 


Fallooou o contra-almiranto 
lhormo Augusto da Cunha o Silva, of 
cial dos mais distinctog da nossa ma- 
xinha do guerra o com longa folha do 
serviços, 

O funoral roalisa-so imanhã, as 1ô 
horas, da rua Quatro do Infantaria, 
82, para o comitorio dos Prazeres, 


MOVIMENTO issoturivo 


Empregados do phsrmacia 


Dopois do Amanhã reunoni na sua 
sédo focial, run Augusta, 141,2.º, todos 
os omprogados do phrrmacia, sócios à 
não socios, para apreciarem a fórma 
[como a commissio camararin protendo 
rogulamontar ns horas do trabalho no 
eemmoroio om quo anta class ont ta 
A tal proposito foi distribnido nm 
manifosto assignado pola associação dt 
elosso “om quo diz que, do 214 pharma. 
couticos cstnbelocidos em Lisboa, 14 
(deram a su4 adhosão no projocto om 
go so fixa o limito do 10 haras para 
irabalho maximo disrio. 


Fallecimentos 


Na egréja dos Anjos, rea 
ai 18 o el 
sultrajgio, por passar 0.90, 
fallecimento da sr D.V' 
lia-de Sousa Barral, 


MAÇÃO, t.-Reniliou-eo hoje à tras 
dação, para pusigo proj rio, "dor Tontos 
mortas do fagoido dscrivio notario dus: 
ts comarca r. João d'Olivoira “Tava 


sendo 0 acto oxtraordinariamente toncor! 
À provincia mA CAPITAL 


onitoros Jocuos, Chamamos a attanção do 
aologad fe Sonca 


[e 
= ontinta a man tempo, o quo úito 
jpdic 1 loniors. 
SOBRA, & Drevemonto vao ser 
enbolacido ntsia cidado, pola Tha Voy 
"Eypowritar Lmt, do Lisboa, um curso ds 
daetilographia, Fogido por ama seniora, 
= Pol moimonto de aselatonte provioo 
da Tacaidado do madioine du. Ubarersidas 

e dr. Antonto dor Santos Silva, 
No próxiaio tos de Julho “vom ujoi 
mo OkEurão do Bamtarêm, na "q ts 
imaão parto au oggromiações” da! vecraio 
aquela cido Frando” 


 Guie 


150 nO 
ssa do 
dia do 
irtinia Ame. 


ot 
'statos 


Porel. 


| com roupa o outros objoctos, 


— ontem foi detido | ara avoriguaç 

por gta da bomba do inato [yu 

12 horas do sabbado foi lançada À porta 

do ogreja do Santa Jsta o or. Eduardo 
quo n'ostu Gidado gota do, gorass 

O iragateiro *Amoibal rocha 

o Palo moso metivo, 

do opinião goral que nenhum doliei “ora 

capas do ooimnatter tal selvagêrias 


PARTE COMMERCIAL 
Situação da praça 


Londres, choque.» » 
Londres, 0 div 

ho, Shogus + 
da, Ohoqn + 
Madri, choque 
Now York. + 
Rio ajLondios , 1 
Libras, cos 
jAgio do onto; 1 1! 


oo! 
BO va 
BOLSA — Às insotipções ulftetiarane 


7809 
40%, 


Astent, 
Titulos de 10008 “40,0 
>» 008  — 


Ourirações Estados O 
4 142 85.09, assont, Di 


“5 0]) 1909, 678. 


+ sorio 71079 0 71890, 03: 


Roçõen: Ultramarino, pot, 101860 o au 
Rr Dae eo 
Bio“! co sp bis, Debate (nona) 
UB$O, Empreza. a Prineipo 58. 

[o Prodiaus, 6 0/0 89%; Amba- 
as SOS Rria O Lt, DO pead ARES 
Br it, do pro, MAB, O Do xo dá 

1S$60. 


NT 


BOLSA DE 
é À, da Costa Ivo 


Corretor official 


Transacções om fundos publicos, 
apeis do crodito, 
dihêtes do chesouro ota, 


Rua Augusta, 24 


— End. to. t orratorivo 


Telopis. 


Movimento maritimo 


Africa Octoátif «Clan Chishol»i 


Ir) 40 
Africa ocoidental « Angol die 1 


E Sb Ri Eta evo B 
Guiné é Caio Veras «Bola; q 


Brasil o R. da Prata «Dos 
Bahia, R. Jan. e Sant, «Dry dous! 


fia) 16! 


sas 


a CAPITAL 


hinda tudo transtormado,.. 


contersa de amigos, chegâmos hon- 
tem à conclusão de que andava tudo des: 
norteado, no meio sportivo. Os cinco que 
reunimos e que disculônos chegámos a va- 
tias conclusôea todas eltas sufficientes parm 
demonstrar o desnortommento em que vives 
mos. Jem resumo, fizemos tam balanço actual 
do que se passava pelo alhtetímio porii 

pues e achâmios o «somatoriums seguinte: 

TO professor de gimnasticaygrorando-| 
ae em lomem competente, não sabia o que 
mandava exccutãr nem à razão dos exer. 
cos, Moldava as suas lições pelos map- 
pas de manunes que 0 estrangeiro exporta! 
Alguns porque um dia foram athletas ou 
ginastas demonstravam o seu mereci- 
mento com os Seus antigos. e sandosos mes 
recimentos aerobaticos. 

“E permiliam-se analisar o valor dos ca- 
tmaradas, criticando nfelles o que podiam 
ciicar em ai, Alguns aúnda levaram a au 
dacia a dizeren-se especialistas de kincsi- 

rapia! 

o hamaliamo alllico insadio pelos 
esprialstas dos pontapés nas bolas ou per 
os hereutes baralos, que veem tudo atravez] 
do falso aspecto da torça e da Outalidade, 


tendo grosserias à falta de crgumentos efa 


o no insulto a falha de noções 


“sem causa comuna com meia duzia de mo- 
meus das suas direcções, e que cacalaram 
até aos cargos divectivos pelo desejo de os: 
tentação e vaidade é ndo com o proposito 
de auxiliar a bella cruzada da “ducação 


Fica, 
E conipetencia reconhecida apenas pela 
pratica, chamando-se tecânico do football 


ão cavalheiro que só tem, inteligencia nos 
pés; techmico de sports athleticos ao úndi 
“duo que um dia correu 100 metros; techni- 
o de lucla ao homem que soube sempre 
defender-so de te encontra com os mais] 
“fortes; teckuico de box ao que wm dia cale 
“gou luvas de 8 onças! Ha por ahi até quem 
use bilhetes do visita assim: Fev do tal, 
athlota; ou E. do tal, aportma 

agito coma Rojrensa. a todos 
os momentos, mesmo para com, essa im 
prensa que desinteressadamente fez tabole. 
ta dos falsos meritos desses homens de 

dotar 

0% discipulos julgaren-se mestres; os 
fracos julgarem-sê fortes; os que hoje se 
abraçavam odiavemse dmanhale 

E mai se discutiu c as conclusões vírio 
mara outra vez, com exemplos comprovati- 

os, citando se factos « precisando-se ca- 


Nota do da 


São amadores ou profissionaes? 


—O que são ou promios? 

Toi osta a porgunta quo fez um ama- 
“dor da volosípodia, deanto da inscri 
ção piso na corridas do proximo doi 
iaingo ne, Vélodromo do Stadium. 

—Objoêtos d'arto, tros para a corrida, 
nacional, tres ou quatro para à corria. 
do equipes à amoricana, tros para os mo 
tooiclistas amadores o tros mais va: 
Míosos para. os motociclistas profissio 
“ones 

—Mins do quo valor? 

Não sei ; 

—Ab! ontão não corro, Estou lá djs. 
ponto agora a trabalhar para. o gr, À 
valalot Vou para os tourost. Divirto- 
mo tambor, Então querom que n gonto 
vá correr, para no lim lho darora tal: 
ves, algum maço do olgarrilhas? “Tem 
graçal., Quo corram ollos! 

O bolotim ficou som esso insoripto a 
o empregado do Stadium quo o havia, 
aprosontado no velceipodista ficou aém 
tor resposta úquollos argumentos! 

O feto é symptomatico, E' um qua- 
aro real dos tompos, do agora, Já não 
termos amadoros! Todos são profissio- 
maos mascurados om eportimen. Ha 
muitos anos corei-so tima prova, do 
aport pola gloria d'um titulo, polo pra- 
vor durma viotorla ou pala honra dum 
club, Agora para so entrar, num sara 
é precisa quo as dirooções daom dinhoi 
co para Uma gravata, dinheiro para en. 

raxar as botas 6 para lavar a cara no 
Enebeivol Ha até quem exija em tour. 
nécs para, fóra do Portugal à compra do 
moina o do coroulas! O “mais alegro do 
a8o 6 quo ossos mosmos homons são 
as quo Jançarm sobro, ontros à insinua. 
ghosinha do que ganham dinheiro ou 
loom intorossos inconfessavois, quando 
“ensou appatecom com uma obra ou com 
uma ídoia, 


porque fa-| 4 


fio, Bermudos, dosesporado, poz termo & 
conversa com o seguinte: 

—Y. é burro o não percobo nada disto. 
Ba dei-lho o tiro, À perdiz ficou. ferido. 
Tonho a certoza disso... Ia mosmo a ca 
vir, quando y. lho atirou! À perdiz, em- 
to, é que 86 zangou 6 £ i-so emborate. 


Noticias 


Entro nós 
As corridas de domingo no Stadium 


, Baisto um invulgar interosso om as 
tr, no proximo domingo, às corridas vo 
ocipedicas ad motociclatas no Voladro 
mo do Stadium, marcadas para as 3 ho. 
aê datando  eupoitas o regulamento da 
União Velocipodica Portuguiza 
rm Slliano, ootram 6 linka os nom 
[considorados campoges, todo: Carios Far. 
nandos, agora invenoivol na 
foi, duranto duas opochas, invencivel rá 
a, Oristíano, Ramiro Madeira, ate. 
ato z 
idas nacional  & Prova do equipes à amo. 
ricana, 


P 
ata voz 0 famoso, 

1 Novos não podo garantir que ver 
ee, porque tem novos 6 valoroslaimos| 
idore, como Dias Maia, oio de 


abrilhantado por w! 
concorrencia der 
vendoram alguns 


sor grando porque já 
camarotes é fautoulla 


No domingo offoctua-so a cortida po- 
destro que so dovia tor realisado no pas 

do dia 4 o que por motivo do falta ds 
omparencia, Palguns “corredores. fSooa 
irantfúrida. 1º organizada polo Progresso 
port Grupo, 


Concurso hippico internacional 


O quojá no conhoso da organização do| 
ximo Concurso Hippico Internacional 
o Lisboa é mais do quo sufficiento para, 
[Drogncuticar no torneio ni enoreo 6 ino- 
loval exito, Pelo programma dos cinco 


E 

cada um poe 
Ea sgrupafas do maneira a manter am to 
os os dias o onthasisemo do publico, Ào| 
[mesmo tompo molhorou o programa, 
oroando uma prova nova, augmuntando 
as diicaldades cas já conhocidas o dili- 
cenciando à vinda do estrangeiros de no- 
[onda quo obrigNam 08. npasoa à mma Ia 
ot sportiva intorvananto à durde 


PINA 


E'o melhor específico conhecido das 
doenças do natrição, tendo dado resulta- 
dos mrprohendontos no tratamento das, 
[anomias om geral, taberculoses 0 em to- 
dos us casos om quo o organismo sé 
contra depauporado quor pola aurmonago| 
per pela convaloscença do doanças info 

Eriadobitay 
tamonto, do 1 


io Luza, rua do Gon 


a 
oa do Pça é da pa 
ão a nutrição como 50 pola 
por meio de possa 
E qu proara o sciotifio e como tal 
o apresebtatos à ilustra clsso moda, 
JE, amegaramos tar os rena 
e dores 

“A valia o todas aa phnemmaclas priax 
igor drogas 

E 
ao Hondo 
FESTAS NA AMADORA 
Na Escola Alexandre 
Herculano 
effectua-se, âmanhã, um bello 
sarau litterario 

Aclnanbã ená om festa a alogã 
ota povoação di Amadora TEtisds 
5% na eidquto Igesidado G gata itorano 
a Encota” Alesana 


E? comeiasão administeativa 6 formada po 
Algumas anedotas os sra. Roque Gameiro, Antonio Rodri 
|guos tiorrula, Delphi” Gulmarias, Ino 


A perdiz zangou-se com o se- 
gundo tiro e fo-ise embor; 


Vin rovistoiro mito conhocido, Folix 
Bordas é Caber am apafeo 
os de sport o Gn o 

Mo gaçã, À'a V6z08 44e. nos. GO8 
pauta do va 
que úipradiam à aum. camara. 
dsgom  sonipio dO voa converia, sempre 
do oscollonto humor, sopro com certa 
nota original, porque, Folix Bermudas 
PES Seo acata ooBaidas, quo ana, no 
revistas. E dlstranido e deigio 
que faz o no que diz. 7 

Vejam o quo so passou nussa caçada 
do Jia pouco tempo para as bandas de 
Cinarat 

Poiix Bermudes Unha, atesá tarde, por 
companheiros o notavoi footbalista João] 
Bentor Annilegr Pinto o um ssa comp 
aro do fouras homem de campo, tulio 
bom homoas, dias quo não póde estar. ao 
pá do Berumúdes vom provocar dá parte 
Pelig as costumaas phases: 

não eabo O quo diz. 


lissimo no 


—omnt 


ega do caça, Os companheiros, pro- 
Cutundp-ttio Caia alogria, dividiram "sé om 
grupos, ficando Bormudes no cimo dam 
Monte, judo o compadro mais para baixo, 
perto do valo, 

Do reponto lovanta-so uma perdiz Ber. 
mudos põo a srmo é cara 6 dedocha, 
À pordis soguiu como so o bi 


dom alato 
Não so aleala o desespero dá Berma.| 
dos; vondo quo o compadro ousou matar” 
a mosma pordia! Gritou o barafnetoo, eus | 
jpanto 05 Cammpanheiros risca do paso, 
pois, à Hora do jantor travol-soa cos. 

* tomada qiecuásio, mas d'êsta voz mais 
“violento, Un dizia; outro respondi! Por 


[Santos Mattos, 
A fusta como: 


q 
neira a comprôvar a bella ori 

dagogica du Escolas av 
salto, n'cesas provas. 


ção 
[ão não tovo dia 


ão, pela afora D Btara poda ço 


Guimarães pois aluna Maria Emilia Ga- 


Norvégicanes» de Griox, plago a 4 gãos, 
polas alumoas Isaura Lítio o Eruno Lieio 
Sfaccii, “otcas Visi «PAmeo O Via 
"Amores, pola lustra profecsora do car- 
rdnia o P 
parto; — Sextoto; Sales Baptista 
sGanção da Mcidades, musica do FE ippó 
Duarte, iottra da Dominó Dranco, por uia 
grnvo, do aiamtas da Baco; duto à 
franço O à Amadoras dialogo om verso 
ao Doipbim Guimarios, polãs alnsisss 
diaria Eita Cavaca o Maria Bullia Gurci 
ro; “Tiio de los Alticaniataso, pelos sum. 
nos Maria Pontas, Elisa Costa lo Hooriqas 
Pontes. «À Vida», sousica de J, Neuparti, 
poesia du João da Dous, canto, pelas ala 
ias Fornaada Moraos 6 Marin Eita Cava. 
co; «Danas Polouaises, do Xavier Bolsa, 
2 piaoos, 8 mãos, poia eximia coa: 
cortina, D. Isadra Vosancio, 
sora “dá Jiscoia, D. Alico Dói, 6 pelas 
isiopas D Lia Baron D, Helana Ro 
no Gameiro; «formosa Awadorao vor 
dos do Domitó Branco, musiek do'fio. 
imãs Borba, côro por um grupo de alum” 
nas e alamhos, 


Guasi de graça 
Concertos garantidos em relogios 
R. dos Douradores, 72, 1. 


Contra a sifilis: 


O mais energico aepurativo e mais eficaz purificador do sangue! O unico que 
não é purgativo nem exige dieta ou resguardo! O unico que cura a sífilis, radicalmente, 
sem vesfígios e sem o mais ligeiro inconveniente. da” 


Herculano, cuja, 


Concio Madeira, João Moraos, Josó Dias q) 


de 


Segal à distribui. 


ção róstisa-so O sara, c0jo. programa é| 
1% parto : — Sextoto, Salos Baptista, 

«Giwnacticas, pot um frupo de altmpas 

o atuunnos dx Eicola; «Himno de Godas 


alma trova», versos de Delphi 


meiro; «Mazurka do Niydarskio, pelo dig. 
ticio “violinista sr, Raúl Ville” EDoossa 


profes.| 


e 


a pá a 
Cartaz de ámanhã 


S. CÁRLOS — Av 21 —A 
Caixeirinha. 
NACIONAL — A!s 21-Doidos 


azacarilios yagoardiente. 
aard do la guarda - Musas latin 
TRINDADE — A's 21 Relogio 
INASIO —A's 21 — 4008-Lx, 
—O primo Teidoro 
AVENIDA — As 9802245 
Arovista à. 1. O, 
BDEN THEATRO Não ha em 
octacalo, 
"POLI Ats 21-Fado e Ma. 
aixo, 
RUA DOS CONDES- at 2030 
e BRIOA feira da vida. 
COLISEU DOS REÓREIOS — 
4% 21 — Companhia equestro, 


rs Tt a 


Agenda da semana 
HOJE S. Carlos — Rocita do actor 
(Alves da Conha—O gavido—O fado. 
AMANHA, — Nacional — Recita do| 
actor Bravo, Doidos com juizo. 


Primeiras representações 
GIMNASIO—O primo izido-| 


“A sociedade artistica do Gimmasio pres- 
tow ontem homenagem a André Brun, o 
adaptador da comedia-farça 4:028 Lx. 
gue tão bello exito obleve. no popular thea- 


.Éro, consagrando-lhe o espectaculo, a que 0 
essa umorina est o comuns de! 


nua palavra, e em que se representou um| 
[novo trabalho seu: o sainete intitulado O. 
primo Ixidoro. Na secna da o dos 
inquilinos, do primeiro acto de 4:048.Lxx 

era do Omano recitrem, com muito 
agr ico, lindos e espirituosos| 
versos de André run que realisou uma! 
despretenciota, palestra sobre «O. riso no 
thcatro», pretéxto para nos, contar, com 
verdadeira graça, a gumas hilariantes ane-| 
edotas e para ceriop ditos incontestavei.| 
mente fezes, 

O clou da festa foi, porém, O primo 
Isidoro. O comedingrapho que com fortuna! 
nos tem apresentado em varios dos seus 
trabalhos theatraes tipos, costumes e ridi- 
eulos alfacinhas 
vez mais, preciosas faculdades de observo 
o pese ineo inferesmantisimo em que 

alento e audacia. Fazer rir à beira de 
um caiação e junto de uma desolala viuva! 
Iparece não sér coisa facil e talvez seja um 
[pouco cruel, mas conseguiu-o, Levando par 
ra o palco os convidados de um enterro, 
[com a sua ddr à sobreposse; o cangalheiro, 


caldo e jura não mais comer, ao mesmo! 
[passo quê ee preoccupa com o enrapau do, 
|sato; o primo, antigo rival do defiunto, que 
lesperon aquelia hora tragica durante mais 
e vinte amos « fz brealmente, porque 
[negocios são negócios, propostas de casa- 
preno  iuvo, ormunetando com à va 
tagem de se juntarem as duas lojas, a eua 
e 2 do extinto, André Er ão la 
tasiou “mas simplesmente surprefendeu 
Jem flagrante e com esplendida luz focou] 
ereaturas e episodios que todos nós alguna! 
ver os OU Presenciáms 

O desempenho foi em geral excellente e, 
[como não podia deixar de sr, soberbo de! 
naturalidade por parte de Maria Mal 
ja comediante insigne que em cad 


emonstrou hontem, uma) Zi 


tos do E 


No PORTO 


E Ceiie de Bor 


[EE pano ro apenso go 
a torrent nas 


THEATRO MODERNO-A's 2018 é 
201p= Variedades. 

[| COLISEU DE LISBOA-—A'990-Gran 
ão "Palacio CGoowatographico — Ses. 
ões peratanootes com Laio balias 
E 


conta ima ereação. Aclmiravel talento, o 
dessa actriz já agora illustre e que estuda! 

n descanço, tendo o culto apaixonado da 
ua arte! Foi tão veriadeira que confran- 
ge co, as ua lo 


Pempínda de Abreu, Bertha de Alt 
auerque, José de Almeida, Joaquim Al- cas fa ssa 
jmada e Antonio Palma todos elles muito voo “º anitos feitos, sabinidos 
bem, merecendo. os aplausos que a platia “ CINEMATOGRAPHOSOU ESPECTA. 
lhes prodigalisou. Silvestre Alegrim, actor CULOS VARIADOS--Chantocler, Impe- 
de comprovadas aptidics, justamente que- rio, Variodades, Salão Theatro do Vario-! 
rido do publico, mal sabia o seu papel, dades (O. da Estrella) Ata di 622805 
que, por ser ingrato c tem duvida o mais Riadas q belizodes. — Sa agi 
importante, ao lado do de Maria Mattos, “2iº* 

lhe devia ter merecido alguma aitenção, 


” A FENOTEINA — Gama--cura rapida-| 
Um comico com as “istonsabitidades o mente todas as NEVRALGIAS—Ij2 ex, 96 € 
seu nome não eae em branco para o palco. 


Doc-nos ter de tar nas Eni e pa DEMOGRAPAICA 


li to o o me 
À longevidade 
em Portugal 


mami a deceipar retas de fatiga 
Havia no nosso paiz, em 1911, 395 
“entenarios -E? no districto 


memoria não pode estender-se aos que se, 
encontram ainda muito longe do termo da| 
de Aveiro que mais se vive 
Do Censo da populacão de Portugal em] 


ia” carreira. e na plena pote dos megnid 
fios “recursos de que dispõe Silocatre Ale. 
07%, foi gore? pablo pla dão 
geral do astatistlca. do midisterio des f 


o, em Alcantara, sos. 


“domia. 


Ee Avelino de Almeida 
Boatos e informações 


Entre nós 

A peça do Benavento Casa fális, 
tradudas do Porjas de Snsopao qu 
5, dovia roprosontar hojo na Feita d 

Alves da Cunha, sorá roprosentada 

n'outra occasião, não so tando conclui 

do os ensaios por doonça d'uma artis-| 


marta parto, que so occapa da 
iongovidado no nosso pais, igurando ape- 
nas nveso volume as pessoas que ao tam: 
po tinham "mais de 6) aanos & que oras 
proporção de 8900) 
totei do pais, by é 
a 
a 


ta, 
OA poça Fado emazize será ropre- 
sentada até 4 proxima segunda-foi 


a vez que em Portuj 
estado dicasa natarens 


pet. 


O. somaro do Martires do ea, a 
'nova paça do Augusto de Lacerda, es 
sendo pintado por Augusto Pina. 

GA apotheoso do 2.º acto da Rosa 
tiranna é do Luiz Salvador, 


Circos & Music-halls 


Primeiras representações 


E 
COLISEU DOS RECREIOS-— :; feminino, sendo no ni 
O saltador Zízino com o! dp e RH 


o di Tc 
novo trabalho, o Bo amenta, a 
que disvem 


So 8 

im Portagal, como succodo nos demais 
peizes a longevidade é mator no sexo fe 
Sal ibinino, no proporpão da 8,5 do80 cu mais 
je seo be ED Eabianto, goundo ua 
proporção não vas alem do 85 para os ho- 
Bois "Rae propondo mantabio find: 
os ente 


tos em trampolim eta 
malheros attiogiram o numero do 


À possoa mais edos 


no em dozombro 
do 19114 existia 


Portagal ora utna mo- 


cuja. sensibilidade o exercicio da funebre, her, vita, com, 19) anos, residonto. na. 

[profissão calçiou; a serva da famitia enduo|Spejer ant Sroguenia do Santo Adrião, Vilia Nova de| 

tada, que se indigna porque o canario e 0 lpor cima do tejo de pr: |Estlioio que disiractca regala tando 

|papagaio perturbam o recolhimento pro-ça, mas a bem mais de 80 centimetros, do A dado a cegueira aim 
o da oteasido; a viuva, que recusa um| maneira à não tocar n'wm rapas colocado |Possibilitow de tral 


a poa Portogal 
ocaso: fina mulher, solteira, de 115 annos, 
Eonidoata sa vila” do Sardoal, que nó aos 
Ho deirêra do emorcor é sue gerâesto de 
oroaleire; tes malher, cout 116 anos, 
sad, nho do tres Ato -rosidonte a! 
Mlamatona, concelho de Oliveira do 


em cima um dos carros E plenomenal O 
o Gaio 


leão do ri 
| Faz todos os 
ia de esforço! E talves o maior numero de 
altracção da actual companhia do Coliseu 


[para 08 lechmicos do cics e do aporte que 
merece ser visto por toda a gente ro, poseniddo, regulares me 
Rara Esntia adquiridos nos tra? 


a; om homom com 14, annos, residanto 
na freguesia do Alvoco das. Vatxeas, Con 
osiho de Oliveira do Hospital, que vivora 
sempre om boss condições do Sabeisten- 
cia o quo só dois aunos agtes daixára do| 
fradalhar; ama murhor Viava, rox 
sidento nó logar do 5, Jordãê, concáiio! 
ão Brora, vivendo sempro om inás condi- 
5809 um malhar, Fiava, Com O apro, 
Toei Sacávem, qm mis condições! 
molher tamb 


No proximo domto, 
So proximo domtogo 


a «matindes no 
a, trabalhando ainda Zizino Fredi 


Deposito em LISBOA: Farmacia J. Nobxe, Rua É 
—Farmacia Dr. Moreno, L 


! Mouraria, 37 
argo S. Domingos, 44 


vinva e com a mesma odade, residente ua] 
frezuczia de Gove, do districta do Porto, 
tendo sompre disiructado regulares meios 
do forinna, o fnaliwente, ainda a ricsuna[11,08; Loiri 
odado, um homom rosidento ara Cebolac| rem, 1LOI: 
do Ciina, concelho qe Casteilo Branco,|zeu 955; Bras 
trataihando aínda ao tempo, com regala: [lo Branco, & 
res meios do subsistencia. 4; Faro, 2 Lisbo 
A cstes sezuiam-so quatro maihorcs|6:73; Evora, 655; Br 
(com 109 annos, todas elias vinvas o ato [5,49. 
das quaes residonto na freguezia de Matta | Nas ilhas a módia da proporção, tam- 
Mourisca, conceibo do Pombal, fora seis bem por 14000 habitantes, 6 inuito fm 
vezes casada, tando envinvado “pela nlti-jrior 4 do continente, 14,77, o imuito mais 
ma vez em 1900, lovada a dos Açores qué a da Madeira. 


| Porto, 
6,1; Portalogro, 
ança, 8,07, e Beja, 


Aimar 6 Segurança 


eis para evitar à 
TR danças ; ç 
do, poffndida o amplíada com nos0s procoos para ovitar a prosroaçã 
rã Conta em Paris 120 edições. SUMALARTO — Origem do ador 0 Soa 
rança--A Incta pela vida e o decresciizento--Como o apemonto de numero nom 
Fita” do destraicdo-Provas fornocidas pola nutarara--OBidaveros de 
dadão- Panperismo o a sociodado-À família e os culófilos pelo dia. 
dos do ou abastamonfg— Orgãos da geração — No. 


procreação, pelo celabre modico francez Dr. Brennua, 


meras gravuras explicativas 


BOO0 méis 


|A' venda na k E 
Livraria de JOÃO CARNHIRO & C.* 
58, Travessa de S. Domingos, 60 — LISBOA 


BREVEMENTE s 


LIMA NETTO, MOURA & 6.º 


Cambio, Papeis de Gredito 
Rua dos Retrozeiros, 100 o 102 —esquina da Rua'los Sapateiros, 1 o 8 


TELEPHONE 3844 o TELÉGRAMNMAS <IMAN* 


Medicina dentaria 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 
TELEPHONE Nº 2194 


Hova tabella de preços para as olassas menos abastadas 


Dentaduras complotos (aporfoigondas) desdo, +. 25800) 
Dentaduras completas do ouro do lol desde. 1. BUS 
Obtarações (ohnmbagou) dosdo +. ir oi IBM 
Aurifoações (obturações ei, varoj désdo. | 71 soa 
Dentos artificines am placa dasdo, nm =. 1550 
Biironão do BEM DOR (aonsêh Dis 
donos o” ráizãs Gom ângsthosi! gocal 
dosdo + sro E) 
Limpeza completa do dônios 00) 
Dentes a pivot (ixo) dovd Rem 
Gorôas eum ouro desdo RACALRS AANG A 
Dentes om placa do oaro do isl dobla | 11177, 


CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem chapa 
Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigas dentaduras 
promptas à mastigação a preço modico 


CLINICA GERAL --ospocialidudo: doenças ronoraas “edo oa: 
ação. Gomstas à O das da da tando, todos o dis 
7 


Esto consultorio abro das LL da manha da Li da aoita nos das 
uteis 6 nos domingos da Lás 6 da tarde 


Rua do Ouro, nº 87, 2º 
Em frento do Banco Lisboa & Açoras 


5) HUSTORIA 11% 


4 infantaria franceza 


AUSTAADA DA GRANDE GUERRA 


MUSTORIA ILLUSTRADA DA GRANLE GUERRA 


1 


to os servios propriamente ditos são;tinuava a intervir nos negocios in- 


orthodoxos e empregam o alphabeto ternos da Servia. Em 1858, u sua 

eyrilico, identico ao alphabeto rus-[influencia substituiu de novo um 

so. Segundo as recentes investiga-|Obrénoviteh, Miloch, ao principo 
jo professor Florinsky do) Alexandre Raragoorgevitoh. 
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ai 
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guardanao 9 caminho de ferro ao sul de Dk 
Bassée 


Kiew, “o. numero. total dos. servio: 
croatas é superior hoje a novo mi-[nato de seu primo Miguel, 
lhões. Estão repartidos entro quatra clamado 

grupos políticos: 


tenegro, 1.861.000 à Bosnia o Herze-|seu movi 
govina, 729.000 é Cisleilhania aus- 


trinca (na Istria e na Dalmacia) e[dir do futwro do pa 
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na à 
Seuta 


com o ralado de paz assignado 
Bacarest o qu 
po 


Em 1868, em seguida ao assassi 
oi pro- 
principe, tendo apenas 14 
2.500.000 pertencem Jannos, Milan" Obrenoviteh TV, qua 
o reino da Servia, 250.000 ao Mon-|começou a governar em 1872. Eoi no 
fado reinado que sur- 
vel dilema que devia deci- 
dz: a Ser 
erto de trez milhões à Hungria; ceitaria o jugo austrinco, ou aro: 
is de 500.000 cram vassallos do(ria os riscos de fazer, por si mesma, 
otomano na velha Servia,/a sua propria grandeza, apesar dus 
acedonia e no «vilaveto de innuditas difliculdndes que à sua ex 
rio. pansão para o exterior ia encontrar? 
(À estes numeros, que podem ser] Milan era um principe ousailo. « 
iscutidos, devemos acrescentar o muitancamente brutal, corrupto “é 
vgmento que a Servia havia obtido pobre. Tinha o temperamento dum 
A gut Jogador, 
e lho deu uma noval A auwlacia do seu povo 
io, superior provaveimento| tuo quando Ce Ao lara“ cs 
VOO habitantes. fheça baixa, contra a Turquia, cm 
seguida às insurreivões da Bosiya 
da Herzegovina, em julho de 1876. € 


u 0 ter 


pi 


A libertação da Servia data dosi 


primeiros atnos do seculo XIX. + fue desencadeou à gueria russo 
Karageorges ou Licorges-o-Negro, |tTCa E 
reuniu, no fundo das florestas dal, Potro antes d'cssa 0. na 
Chumadia, alg pastores v to-|Mrevista de Reichstadt, a Rus 
mou juntamente com elles a resolu-/abandonára a Servia & sua sunt» 
ção de sacudir 0 jugo dos janizaros, [deixa umpo livre à imumeia 
ue, revoltados contra «a Sublimo Mislro-hunga va muscente Dul- 
Mortos ater conisa vam dl paia envia que merecia então lodus us 
n em breve se trans “tis sympalhias, 
for a revolta contra a Fui Milan, sacrificado no tratado de 
uia; foi reprimida, mas mm novo|Berlim, teve do acceitar, sem 
dheré, Mitoch, da familia dos Obvé-| poder fazer, a clausula que conerdi 
A lucta travou-se, desde então, entro /zegovina, Curvon-se perante q lege- 
as duas familias, que se lornarum jmonia auslriaca, 0 que lhe viteu, 
Em 1890, a Servia obleve do sul-|ser auctorisado, em 882, a lomnar o 
da? Og Obremoriteh mami cranso 
até 184. Nessa epoca. q usku-) Como acima dizemos, todas as 
pchtinas—o parlamento servio- ele-|sympalhius da Russia eram para a 
eu um fedtageorgevi bi do ingura Esia nação fondo pio 
ergesro Negris ee TESS o tratado atado de Benito Ioga vã 
- ervia sob a protee-/a Ronmelia Oriental em 1885 


xava essa provincia, annexaçi 
a Europa em breve. reconhes 
conferencia de"top-Hané. Milan, lom 
co de raiva, declarou guerra à Bui 
garia. Foi batido em Pirote em Sli 
vnilza, A Bulgaria tomava assim 
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uma grande preponderancia nos | Alemanha, intervinha resolutamen- 
Balkuns. te na política balkanica. Certa do 


guerra em perspectiva. 
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u cm seu filho Alexandro. 


o pequeno reino encontrou um 
so difficil de vencer, O rei Po- 
aro o o seu povo fizeram-lhe frente 
U pac dominava, porém, o filho, [resolutamente. 

o qual apenas uma vez impôz a) Empregando a 
sia vontude ; quando foi do seu ca-/tnal, a Aus 
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Hungria pensou em finidamente as. cunsas do pe 
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pa lexandro o à rainha Dra- tria não levou à melhor. À Servi lochy. Na realidade, porém. apena II] [esa aciona 8 avo 
A a vida, para Que pre- p partes” do vontingento 
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v de 1905. pe lerrivel. no suas relações com o Montenegro. Alofficiaes, 2313 officiuos à 
Mit subimetlora-se d influencia dia em que resolveu amesar a Bos. Sua diplomacia leve a habilidade de'2.480 Cabos, 1.121 ol 
triuea. Pedto 1 voltou-se para à mia « q Herzegovina se entender com à Gracia e alê mes: euvallos, 30% canhões e 96 metrala- 
mo com à Bulgaria. À confederação doras. i 
x “entretanto, dalkaniea tornou-se uma reulidade.|. As tropas de reserva não tcem a Primeiros vapores a sahir durante o mez 
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peopeio G So coeio Vidar, à file o rotear a Marão 

Es Da CSS Son gro eis [1 Esbem tma! long sandação no chefe 

E á doliboroa qro coro primei do partido orotuciantata O dr, Veiga St 
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canto a demagogia e à Ropubiica poratto 


— ge 
54 Dirceção o pronriadado de Manuel Guimarães. A : 
Ha Do DOE cce aa LISBOA-—Sabbado, 10 de Abril de 1915 
: a Redacção o Administração—R. do Norte, 8,Le 
E 1 
' A fijiranquitia, desenvolver-se na ordem n 
lo no trabalho, isenta de luctas que 5 
não só a podém ensanguentar como| 
promover a sya total ruino. E 
E” tempo de vêr a questão como 
ella é, o pôr acima de tudo o culto) 
E; já conhecida uma resolução ju-|dos princípios é o respeito é lei. 
cial sobre ns decretos da dictadnr a 
q juiz. da comarca de Santarem, o/Usem a Agua do Monchão da Povoa |O enfraquecimento e a ecl A 
«Mi Pacheco de Albuquerque, (e-) no tratamento das dooncas ão pollo. sação da arest o 
Tesinãa a reclimação atum eleitor] = da ou a intella do 
1 nele cireulo, que pedia para que] estrangeiro 
fait lininados do Fecenscamento EIA I Tl q Dm fresco do O, poco, mia do 
os cidadãos nele nllimamente in- bio anno antes o 
uidos om vitude dos decretos do| prblica, fam largo tado dee em 
devermo que ampliaram os prasos ficas de cost 02 e da 
Hu vocensemento e concederam 0) ,4, fipordades municipucs, em Por-| Ora imagino um povo 
ireilo de sufívagio a individuos QUO) gal, trem uma larga historia de) passivo como o nosso 
já nãw o poliam obler, Julgo ia-lmgrtipios. a govornal-o e a presidil-o em Repu- 
tonsúlucionaes esses decretos, con "hos mo, o constitucionatis-|blhso. emas. dustas de transfugas dal 
“Serando-us irritos o nulos, depois|mo ga Hepublicá usam dê Processos | vestes, a quem não só tinhamos im- 
e “claramente expór as razões le-lquast  identicos, para conterem as | rsvidantemonto elevado às posições 
nes e de direito que q isso o obri-Jaularchias locaes em timites bastan-|NN a ass aiuda foito| 
rama, 4 T o, Gmplos para “e Tola cstrchos |participes. da nossa revolução contra 
maos é um profundo erro não ter em|Bara effecivarem a ua auionon. os Bragança. Como toda a demosra 
tinha de conta os principios. e sup- Não ha ironia mais cruel nas nossas 
por sómente que so ostá alvejando lentatinas, e encaios, do rgon Raça 
quacsquer individualidados politicas aauelias é estes se possuem do um 
ou quaesquer partidos. A questão Elcerto sentimento de brio e dignida-| 
gravissima precisamente porque es-lde, o poder central intervem e cas- 
ses principios são atlingidos, prin-|tiga como rebeldia o que não passa 
cipios quo são a base moral do re-[do moderado exercício de um direi: 
gimen, e que, consignados na Cons-(!o. Entre o Estado e o Município 
fituição, dão a esso regimen a sua 
hase juridica, que não só 6 indis- 
pensavel coma deve ser indestructi- 
vel 
Às orlentações políticas dos go- 
vernos podem definir-se o executar 
so, mas só dentro das praxes lo-| 
gues. Fóra d'ellas, ainda mesmo 
adeiltindo, por hipothese, que o seu, 
o sb justifique, o que é abso- 
lo é que so commotte 
unia violencia, um abuso, um atten- 
“tato quo é sempre peor do que todos 
os erros ou faltas que se protenda 
vorrigir, 
Violur a Constituição é atacar, 
nos seus alicerces, o regimen pol 
fico da nação. Peor do que isto não 
a nada. Como via de facto contra 
“a lei, é terrivel; como precedente é 
navotoso, é 
Urge, portanto, salvar os princi- 
plos, e todos aquollos que os procu- 
tam salvar dentro da esphera do 
sou dover são grandes, nobres o be- 
nemeritos cidadãos que honrariam 
todas as patrias o seriam lustre do 
todas as sociedades. 
O sr, ar. Pacheco de Albuquerque 
é um juiz, Pronuncia:se pelo acata- 
inonto escrupuloso da lei, cuja sal 
sAguarda está confada á magiistra- 
a portugueza, de que faz, parto. 
não infervem por seu bel prazer. 
Não o faz por qualquer paixão po- 
úilica. Serenamento ello cumpre o 
ve dovor. Obriga-o a isso, como 
riga lodos os seus coliogas, o arti- 
xo 68 da Constituição que cathegori- 
camente prescreve: 


ul) Poder Judicial desde que, nos |d 


Joitos submetlidos a julgamento, 
qualquer das partos impugnar a 

Idade du lei ou dos diplomas ema- 

dos do Poder Executivo ou das 
xorporagões com auetoridade publi-| 
ca, que tivorem sido invocados, 
iupreciará a sua legitimidado consti- 
tcional ou conformidade com a 
Constituição o principios nella con- 
nagiradosm. 


Cumprindo o seu dever, os juizes 
são garantidos pela independencia 
judicial que em todos os regimens| 
é uma Dasilar garantia social — o] 
ainda bem que a lei assim os obi 
da € assim os garante, porque é es- 
ta a unica fórma de evitar conflictos. 
em que só a força tenha a ultima pa- 
Javra, 
ma sociedade em que o poder 
indicial observe 8 execução das leis, 
não permitta a sua violação ou não 
trepide no correctivo-a dar aos abu- 
s de que cllas sojam objecto,6 uma 


existe, pois, um pacto parecido com 
o que, nas jabulas, se estabelece en 
tre as grandes feras e as tímidas] 
rézes, 


Em Madrid, com certa frequencia, 
jornalistas e Conferentes se occupam 
de Portugal, encarando a nossa si- 
tuação sob nm aspecto que elles cha 
mam peninsular. O termo é bastan- 
te vago, mas facilita aos hespanhoes 
olharem-nos com bastante irrespei-| 
to. Sob o pretexto de que nós occu- 
|pamos uma faixa de terreno na Ibe- 
ria, parece quererem medir a pal-| 
mos à superflcie do nosso solo, para 
assim determinarem a grandeza das 
suas eubiças, 

Ha creaturas que teem tão natu- 
ral O geito da servidão que, mesmo| 
dizendo-se livres e dispostas a resis- 
tir d violencia, mostram claramente 
que mentem do seu destino, Não é 
por ísto que os demagogos ds vezes 
jarmam em tyrannos & os libertarios 
Jem agentes provocadores? 


Os allemãos que, com a ajuda de 
|Deus, contavam "vencer Os seus) 
jadversarios, acham-se na triste con 
tingencia de terem de vencor primei. 
ro os seus apetites. A penilencia Jor- 
cada alves não ines dá. a nictoria] 
terrestre, mas condulos com cert 
za os portacs da bemaventurança. 
Deus não esquece os que o invocam, 
[com fervor. 


Saudações o gorerio 


O sr, Domingos Pinto Goolho, cotado 
fo catiolico-mignalista, declara hojo| 
nas columnas da Nação ontondor quo 008 
[monatohicos corro o. dever do so así 
mcigda manifestação 
quo «soria ingrato não reconho.| 
cora 08 Werviços prestados. polo governo 
ão at, Pimonta do Custro que pos termo| 
no «terror vermelho», acabo com 
cultaaos, devolveu vaias egrojas 008 ca 
tholicos 'e permíttia as procisaões. Por] 
tudo isto, o mais buliçoo o bellicoso| 
membro da direcção do partido do sr. D. 
Miguel do Bragança considera «obra do 
incontestavol » tostomonhar ao ga 


concentração dos| 
tos quo Vão saudar O governo 
Oommorcio não 


“Querem lanchar bem  coar molhar? 
Vão à Argentina. Za 1º Dezembro, 75. 


beirinho só um bote da Trafaria. 


ato o dar-lho apoio, 


cederia nosto caso? Ao contrario do 
que ficoram Mac-Mahon o Po: 
[so sobmettiam nóm so dem 


violar a lei impunemente, replotos do 
vaidade pola oimproza (que nataral- 
monto attriboiam só a si) do lovar a 
loabo a rovolução nacional, transbor- 
dando do offonsivo desdom para com 
os ropublicanos que os ohamaram o 
finalmento confiantes na passada iner-| 
oia do povo, onsaiariam, gem duvida, 


monarohis, 

O provavol é que maohinassom a| 
oposição no throno de Portugal da| 
loltime o dabil vocgontos brigantina. 
Porém, como o proprio facto d'uma| 
Frovolução a a 
to o povo á sua apathia o indifforen- 
a habituase, por Ser esto um phono.| 
'meno constanto em todas as muda n-| 
ças do regimon; o como, outro la-| 

leonto demosrallos puro não 
subsorove a derrota sem tentar um 
lesforço para não pordor o torreno| 
aguia, pequese, aeiitorme qu Gi! 
ia atraé, quo teriamos uma segunda, 
Eerução muito mais torrível o oe) 
ERES da qa 

a ao Para alho Cos 
do movimento se produzir g so] 
tentasse a reintegração do rei depos- 
to, ou a organisação d'uma oligarobia, 
[conseryadora, mantendo o poder om| 
diotadura. Bastava quo osso partido 
lhotorogenoo, amalgama incongruento| 
do republicanos moderados e de mo-| 
narobicos rooem-convertidos & Repa- 
blica, fizesse, como faria cortamonto, 
ama política desconfisda e hositanto 
no interior, frouxa o sem plano dofi- 
nido no oxterior; bastaria que oscil- 
lasso, como indubitavelmente oscilla-| 

a, entro .o reonio de complicações) 
intoranalonaes é o terror d'ara govor- 
'no francamente popular. A polítios| 
timida dos Girondinos foi ha- 
'moa ao pes a 

os 08 levou ao cadafalso; ogual po- 
lítica adoptada por Castellar é outros| 
lhomens publicos da Hospanhs, na| 
diroução da republica do 1878, foi| 
que insargin no Gel os cantonads 6 
lanniquiloa essa brilhanto  tontatiya| 
ão democratisação peninsular; o con 
[sorvantismo do Maria IL o Costa Ca- 
bral foi que originou 47 o assim por 
[deante, em todas as opotas de crise, 
em termo nem fim. É, ao cabo d'es-| 
tas convulsões internas, quo toriamos| 
(conseguido? O seguinte, simplosmen-” 
te: acabar de enfraguecor e desorga 
nisar a nossa patria o chamar sobro 
(ella a restauração da monarchia ou a| 
tutela do estrangeiro. 


o golpe do Estado, quer constituindo-| 
om diotadura, quor rotrocedondo á Pri 


Mitos, Dos 
meiro a chegar 6 o ar Juli 
“cormparócoim 
Veio Sifaas Machado, Acnsido Bigote, 
Celestino d'Almeida 6 jantos oatros que, 
seria, loggo enumerar. Solitario, absocvi- 
(do na leitura de qm porlodico amigo, o 
ar. dr. Trindado Coalho assisto à ranatão 
da uma das extromidados do balcão do| 
meira. O ar, Simões Raposo é quem 
erica credencinos, A” póra do paico 
[Padro Costa 6 infloxivel, Ninguera como! 
vodar uma. porta abarta. No 
so roleatos dos ara, Pimenta 
antonio José d'Almeida. O] 
thoco do Pigusicedo paroco moditar| 
ovo livto, tão alheio à politica all 
tes, recolhido como um apostolo 
convicto, ho soa fauteuil do congrossista, 


O góverno tem por fim salvar 
a Patria e a Republica 

jgsnão os ER sê José d'AL. 
molda apparaco po paloo pasta Um pouco 
de ama hora: À assembleia, acoláma-o 
com delirante anthusiasmo. Ha. vivas à 
primas enlorosisimos. Outros nomes são] 
Victoriados tambem, não esquecendo, 
ro ale o dae td fio Marto Aa 
rraçõos ducára largos inimatos. Ha entha 
Niastno” o ha, tobrssudo, lan político, os: 

fito” comitiva: O str des Abconio Joeê 
PAlmeida toma a palavra. Não so doi 


nista, E alla, 
(ão para resistir 

“as Calumulas o q 
força a ostar no lado do gor 
do por ui 
aja anáfeas 


ostá n'uma ilogalidado quo tem por fa, 
salvar a Patria o a Ropublico, onquanto| 
squolios que. o, combatem ficam alardo 
(duma logalidado mentirosa, polas fria, 
has da qual entram todos os crimos. 0, 
rador profere, com extraordinará 

lavras, que a assembleia atclama 


sor executadas, sobretudo ão campo rel 
gisso, o quo dá a garantia da roconcilia 
gão da napão com a Republica, Volta a 
dar» dimolação aê camaras, oo 

e nós 6085 

sonhecides opiniões, atbre a lizoç io 
joza. favia, diz o orador, chama. 
Fam-lhos idealistas, como 86 08 faotos não, 


idealismo levava 08 que 0 profossav: 


tivessem de vir um dia provar que osso 1 


(gos tompos, À ass 
fo antigo doputado. Já lhe toom porgu! 

por quantos depatados olle so vos» 

(don é dictadura do sr: Pimenta da Castro. | 

vendou às dicta- 


ol para lovarem ds camaras a repre 
EoçaB que toom direito. À léria do Jg 
intao Já" gu mão commovo. Sabem o tão 
isso valo. Explica a sua aititudo o a dma. 
orientação polca” que 6 a do partido. 
[80 “var arfado, disk porquio orbo. Mi 
não ha nado, absolntamento nada, quo 
fara com quo lo vá arrancar a Ru 
às TSRoS Honradas que a dotes para: 
ioga as ambito quo aemença Cab 
perto 

“dust termino o ar. dr, Antonio Josb 
aÃ imeida 0 aou disourao quo ama tom» 

sta do polias o vivas applando, 
listando, frota ao ias pa 

o orador, quo ara 
9 tr: Simas alncuado, para vics-presidon- 
io ar. Jorgo Guimartos o pará secreta: 
rios os ara. Domingos do Moraes or. At. 
eo dos Santos estão da, Bl 


ae a prestou epi 
onoia, Explica 
dilação Éo volacioniamo. Velo para 
lonxovaihos de que v sr, Autonio Josô| 
[Almeida foi vickima no Porto. À nação 


“conrémê O partido evolncio 
jatar Bl ha da spas isar lei da separa 
ção o modiicar a Ji do regito civil, que| 
ho nocto extá lovantando enormo colê 


Votam-se varias saudações 
A pede pio e doa 
do proc at deter 
ER O 
ns no o dee 
e o do 
de pe desdeánto a 
pesto 
per Sead 
EEE pe 
Pein ice 
dá na in 
Es qdo at Rca 

e ee 


va-se-lhe nas veias, 


iva 
terra 

a mais 
agradavol improssão. À assombloia apro- 
va a moção immadiatamont 


Das eleições os evolucionistas 
irão para o governo 
Entea-so na ordom do dia. O sr. dr, Ja», 
jo Martios é o primeiro a falar. Ha ponco 
po. para Quo O Congresto 40 occapo 
das Questõôs om quo tom do intervir, Do: 
discatir-so dordo já a plataforma cloi-] 


os monarchicos. Não transigom nom com 
portído está 
Pois, tor £ó nosso 


horá que 
hojo so faz no puiz à ovolnciontata, E pro 
clso, pois, que tados so orgulhom do por. 
tencor no son partido, mantendo  intagros 
s principios do partido o a matos adm 
ração polo sou prestigioso ohefo, q gr, dr. 
Antonio Josô “kinoida, (Un “grande 
jovação acolhe as ultimas palvras do orador, 
we é victoriadissimo). 


Um orador que quer frades e a 
aristocratisação do exercito 
O or, de. Silvio Pá 


oppressõos o! pai 


toral do partido, E” antes do nais nad 

Topublicato o mantem À sua fá d 
ileano evolucionista, A Ropublica 0 

on à nina altuação qual o sou 

Partido ora nada conte 

Fou cortigir o cant 

desmandos, A porar 

todos os insultos 6 d 

our, dr. Antunio Jos 

“vo compro bom alto à baudoica 

Elie à o chefe Iacontestado, quo tod 

rrospoltarm o adamiraim, Tops aido glio quom 
ia otiontado a corrónte ovolucionista, O, 

ooojretao que diga 6 0 tom feito bos ou 

|imal A fronte do govorao ostão homons 


E na 

bolida, para & ituída por óltra 
foita do necordo com a Coria Romana 
Combato a oxpulgão d 


do nor 
ção do 

icola dos 

o, dofondo o principio do disso. 
tendo que no chofo do Estado 
os mais amplos podoros, 
abilitem a bots. dielgir toda a po 


O programma da Liga Naval 
Uma voz—Já pasatam os cinco mlúutos! 
| O ur. de, Colostino do Almeida ayrocia 
a platafórme eleitoral do partido. À di 
- 'golnção do Parlamento quero como n 
Toglaterra o ontondo, quo nenhum go. 


| verão poi 
t 


EVÍLãO 
“arbitro, 


tanto ela restelogo, é dlitorad 
ão mesmo Lompo iá fôra, af 
quo a borda 


torso, cada, vos mais fieme, 
oa o q & reco guiada 
o “Portugal ot à Hospanha e como 
Brazil, Para isso, devo HF-80, d0brt 
o, meloa cormorcinas 
mais proficaos. O ae de, Aly 
[começa por andar o ar. dr. Antonio José 
do Almoiãa a 0 congresso o diz qua o par 
ido devo, com toda a frauguera, iso 
ado “o quo amor o aquilo 
obriga pôr om pratica quando (be 
pogor, Jogo Franco é quo à peveso Di. 
ato o crltario conservador da Liga Ni 
pal 'o dz que do atravessa ma ars q 
ia prova ovidanto da actividudo nacional. 
caça o elogio do sr. dr, Antoofo Jos6ds 
Almeida, cujo noto Acarh tendo immor. 
lol, À sociodado portuguoza tó podo sor 
mada polos principios da Rovolução, 
mada 04 ortiicios o os ido 


como ella foi posta om pratica não póde| 
subsistir. As camaras munioipaos não são 
parlamentos quo as paixões politicas cor 
Foam, Combate a loi da contiibuição pr 
dial, Assim não podo continusr, O pr 


Vorganisação. militar. Ha um 
iofondor, ma ropubiioa A Cof 
uma tradioção militar a defendor. 
principio do 

maio aptos; mostra» 
ão [fragio univarsal, Mas 

rado souber as dovor: 
oxocutal-os, o pugnar polos 6008 diro 
Antos aoha protorivol o mufftagio indiro- 
-|oto o a rupresontação das classes para a 

constituição do Senado, Acoci 


no papol, 
Quer quo se estabeleça à maior barmo-| 

uia entro todas as classos soci 

(a, paca isto, neon: 

[ão for po s aspirações das clnssos” 


Folhetim d'A.CAPITAL 10-4-1915 
& amor em Portugal no seenlo Mi 


| FNGEIRA 


“ut! Entrem devagarinho. 
Tenho o prazer de lhes apre- 
sentar o elegante portuguez do) 
20. E" aquilo que ali está, as-| 
sentado ao tóucador, vestido 
d'um «pelicé» branco com mais| 
nrégas que uma sobrepeliz “de | 
“nego, arripiando-se, pintando- 
se, polvilhando-se, fazendo mo- 
vv e rejeitos diante dum e: 
pelhinho de espéque, e cantando 


Antonio, dos Remolares. Repa- 
rem como elle puxa de mergulho| 
pelo bor-de-fronte da peruca, e 
lhe faz com a faca o recorte dos| 
pós, e a polvilha de refresco com 
a sua borla de arminhos, e saco- 
(de a cabeça contente como um 
macho de liteira fidalga, voltean- 
do-se, trasvolteando-se, mirando 
de  esguelha, olhando de cara, 
cantando sempre, em voz de ti- 
ple, o estribilho querido dos fa- 
Ceiras : 


sido cortada pelos moldes que D. 
Luiz da Cunha mandára de Lon- 
ldres a el-rei. Todo elle queria 
alar-se, adelgaçar-se, «aframen- 
(gar-se», fazer, segundo a sua pro- 
pria linguagem, «cara de quem- 


] e o faceira, arame; enverga-a om tres tem- chapéu de tres cantos e o traz na 
estrangeirado, afinado, amanei-'pos e dois suspiros, — primeiro mão em geito de bacia das al- 
rado à força —dava a impressão um braço, depois o outro, em se- mas; reparem no melindre com 
d'um elefante dançando um mi-'guida uma upa c dois ais para que recolhe o quitó de nascer, 0s- 
nuelo. Deitara-se na Madragõa,— ajustar a pescoceira; — e, i'um se pequenino quiló que é mais 
acordara em Versailles. O seu ri- 'abrir e fechar d'olhos, ahi o leem, uma joia do que uma espada, 6 
diculo provinha do salto brusco, 'com peito de lombriga e pés de o encaixa n'um boldrié que lem- 
da transição violenta da velha perdiz, a bailar diante do espelho bra um atrcio de mula de côche 
[moda chamorra para a nova mo- como o bonéco do carro dos ta- não percam a delicia com quê 
da franceza. Era risivel—por que noeiros, mirando-se, remirando- elle aspira o seu lenço fino de 
era um parvenu. Polido à bruta, 'se, dando trincos com os dedos e Hollanda e o mette, como um flo- 
isado de cór,—cuidava que estalinhos com a lingua, fazendo co de néve, no punho doirado do 
para se ser «frança» era preciso cortezias a todos os móveis c a si espadim. Aquelle lenço, aquella 
em vez de andar, —dançar; emimesmo, falando á tda para en- espada, aquelle chapéu, são a voz 
vez de falar, —ganir;—e lá ia pe- crespar a bocea e ensaiar o fal- dos seus anceios, à cloquencia. 
las ruas, aos pulos como uma pé-'sete (dos seus gestos. Peru-n'os comsi 
ga, o chapéu a mamar no sovaco,| —Mon Dieu! Mon Dieu! Sem-'go : illumina-se, resplandece. Es- 
o quitó doirado entre as pernas, 'pre foi el-rei para Salvaterra?  jtá completo o faceira. Está prom- 
perseguido dos michos, dos garo-| Mas o momento supremo vem 'pta Sua Mercê. E' gritar pelo ne- 
tos, dos mochilas negros, dos agora. E' o momento do lenço, grinho da casa que lhe abra a 
mariolas de capote, que riam úido chapéu e do quiló. O faceira porta, e abalar escada abaixo, em 
socapa, e o mimavam, e o deses-|sae para namorar; e é com o qui-|pé de dança e ar de desprezilho, 
peravam, e lhe guinchavam das tó, como chapéu e com o lenço|como um inacaco que descesse 
esquinas: á que faceiras c bandalhos, casqui- Jales trois marches de marbre ro- 
— Berolico, serolico, quem tejlhos e peraltas namoram nos se-|se». E' o amor que o chama. E' o 


Mas por que mandou vir de Pa- 
ris, como el-rei, uma cabeleira, 
(o mostachos que lhe custou dez, 
moed: já todo elle se pica de 
«vestir frança», de «falar frança», 
[de «namorar frança». Chama 

lhe uns o «turina», outros o ase-| 
rolico»; agora «chasquinho de 
peruca», logo «narcizo à france-| 
Zav;—mas O séu verdadeiro no-! 
me, o nome que elle ambiciona, 
o Home por que elle se máta, 0 
titulo que vale para elle uma cos-| 
tella d'oiro de Ndalguia,—é «fé 

ceira», apenas «faceira»,  «facei- 
ra» tout court. Ser faceira, no] 
primeiro quartel do século XVII, 
6 a aspiração das aspirações. O 
faceira realisa o supra-summo, a| 
quinta-essencia, o triplice-extra-| 
cto da elegancia Nr nguea de 
1700. E" o Brummel da Rua Nova 
dos Ferros. Fº o pschutteuz do 


Son amantes y quapos 
Los portugueses; 
Pero son mas que vanos 

Algumas veces 


O senhor rei D. João V linha 
vindo estrangeirar a côrte. Decre- 
tara as cabelleiras de França, as 
camisas de França, as mulheres 
de França. O faceira quiz ser, an- 
tempo de D. João V. Não tem de-ltes de tudo, galante como ' um! 
finição. E" uma caricatura. E'francez. Viu na Gazeta de Lisboa 


| 
(deu tamanho bico? 


»1 falsee, que afidalga muito, 
vultos versos da comédia ; 


Son umantes y avapos 


aquílio. Vejam como elle trejei-/que Monsieur de Ville Neuve, á 
a, como se acarranca, como faz Cordoaria Velha, dava lições de, 
«Doquinhas de jarro» diante do francez aos faceiras,—e dali a 


O faceira é aquillo que ali está. 
Vejam a graça com que elle se 


levanta agora da tripeça do tou-! 


rões e na rua, nos conventos e no lvento que o leva. Pensa elle: on- 
Paço. São, diz o ritual dos ban-[de haverá por toda Lisboa quem 
darras, os tres «alcoviteiros das|lhe resista, «frança» ou chula, da- 
distancias», as tres «iscas da na-ma ou regateira,--das casas do 


isté—elle próprio o diz 
'no seu calão—a «compor a farço- 
aquilo. Levantou-se agora la». Pintou-se; tomou o seu bo- 
“4, cama, espevitou as janelas [checho de agua de rosas; tocou 
da. visinhas, o está a preparar-se 0s dentes com-verniz; arripiou 
unta deslumbrar a cidade. E! 0/95 cabellos «de susto», mais eri- 
homem da moda, o namorador|Sados que se visse lobo, e yae en- 
“e profissão, o irresistível, o fa-jCaixar a cabelleira postiça, a sua! 
é Nunca sahiu de Lisboa. Mais |Magnilica cabelleira de França, 
lisboeta só uma alface; mais ri-/encaracoluda como um bote de 
“Errado iodo To arame nmem |berbigões, ricada, frisada e polvi 


ai dE pro |Donbi Bo, as 
PE 7 Nada do véspera 
Ega o O o coiso Dito Bad 


Los portugueses... 


espelho. Es pouco, com olhos dormidos e boc- 
ca de melancolia, afagando dis. 
!trahido os mostachos da peruca, 


cador, e Íira o pelicé, — sempre 
| - Jeom 0 Credo na bocca, não des- 
F da tudo-lhe-féde», para que cuidasse 'manche algum bucre da cabellei- 
;& espadinha caranguejeira a lu-'o bairro inteiro, ao vêlo bambo-!ra ou algum melindre da pintura. 
2ir entre as pernas, já se cuidou leado pela Rua Nova e pela Cal-lAta a sua gravatinha de garrote, 
france. porque, sonho dizer «al-jcelaria, que Sua Mercê chegáralcá corsarian, com volta de renda 
lons!», «mon Dieulv, ama char-n'aquella hora de França. Masjna ponta; ajusta, sobre os bofes| 
mantet», porque um” mestre de[uma hereditariedade pé-de-boi de da camisa, a véslia de setim «côr 
dança lhe ensinou duas cortezias frades patudos e de fidalgos ar-jde pensamento»; tira das costas] 
com trocadilhos de pernas, € por-rieiros pesava-lhe como chumbo |d'uma cadeira de bacalhaus a sua 


moratória». São os paramentos|Mocambo ús hortas de Valverde, 
dessa grande missa d'amor quejde Cata-que-farás aos arcos do 
se cantou em Portugal durante/Rocio? E cmquanto, rua adiante, 
todo o século XVIII. São as tres/aos pulinhos, q sua casaca de ri- 
grandes armas do faceira na con-iço verde reluz ao sol como uma 
jquista das Filis e das Nises, das|chicória enorme, um papagaio 
Tisbes e das Cloris, — cahidas, |brégeiro grita-lhe da janella : 
(como cordeiros dê  sacrificio,| — Serolico, belorico, quem te 
diante d'um chapéu que abana deu tamanho bico? 

ou d'um lenço que vôa, dum JULIO DANTAS, 


O FACEIRA (desenho de Alberto Sou) 


) 
4 


j 


O illustre Pedro a casaca de Sua Senhoria tinha, 


'que o alfaiate lhe disse, ao rece-| 
Der o cruzado da molhadura, que, 


fem cada meneio, em cada passo, |casaquinha de arregaçar, de riço 
em cada gesto; um sangue cras-) verde, com algibeiras de 
!so de inquisidor glutão empasta-[no e mangas curtas armadas emlque cile toma do cabide o seu 


astra- 


olho que pisca ou d'um espadim| Tres Tereg Ta 


que reluz. Vejam a devoção com 


IA BANDARRA 
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Companhia de Seguros O FUTURO E 
4 Sociedade anonima de responsabilidade limitada cê 
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? br maghinas o utensílios do Javonra 
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Srenças e gnrantis o exrgicio do todos 08 imasão,capecial procure o dr - —— 
sap can Rec Navas iso, coca, regue o Gr à 
cult, O programmo d Ldgs Naval é mo: o ministerio, o imosro guntal Piucrtê: Os Dardanellos E 

O sen fim é impeli [do nosso êxercrto, pedindo-lhe para ser, 0 |—""="""——. E e 

e E ÃO pre 
e 


dia jp quit mi eg 


Considerando' que em alta seculos de re. 


imperiais, abolutamonto degacedt 
o é conciao pedindo ao Coufresto 
tando vonomentamonte a Patrix o o Ei 
tito, 


Falam outros oradores 


OS governos fot sempre "ama. política. de 
ão com a Inglatorta. 
parecido alguno ado ias peneipães que] 
apparecido alguns ao fins principaes qu 
inaram à Sua redacção anda se qonara 


ações internsesonaes a política dos nos: ácorea d'um pedido imminento da In-| 


gluttorra para que roforcomos com 


Dardaneltos, 


(duas divisões a columna do ataque nos 


Balanço diario 


MOVIMENTO ASSOCIATIVO 


Cooperativa <A Popular» 


José a atmeida, Simas Machado. 
s funccionari ici 
Os fnmosionarios. «la, polisia, Conselho de ministros| a, PaPa ditcussão do relatorio contas ds 


afastados e substituídos | 0 conelho do ministros reunia vo pri | fa des Bizcest do conselho Scale 
—A camara municipal  |cinio de, tarde, no it goral, funo- 


À grade quam, No Porto 


—Aqui para nós quo ninguem nos| 

ouve, disse-me ollo hojo sorrindo, não| 
ava de “ter sua graça que o bosto| À situação na França 

so confirmasse, Não desgostavn do vár| ena Belgica 

pet ota ambio, ator at a cara dos que, abusando da diseração 


aa Pe Opcao ras 
pi a ado, doca a gd Eb ni 
a PARIS, 10, — Communicado off.) 02 dictadura— A guare — |áoóo? quer toca nl osienasuda dm POE 0E a dOGUnd Convocação, 
organisação de govarno de aínda ltimamento” ratificada” no distur:|8 quo estiveram sugeitos governos) . . | icã aa ignatora prosidoncial. Centro ; 
ese jo cla Bm o nho E at CRT do, mo anteriores rolativamento ao envio de Side oca tas 4 comuni nição reforçada? A ET eat 
Agra , a : re à escentar É commanica-| Port hoj 
po Jo disoço, poe, ops ado dela Rn De 8 do rp nossa pra a land od so do honins is on hjo afitads dos cargo da 

ride bito ahi cahiseo o pedido formal da|* Rolatorios” complementares ohoga-|Rebaics iniBeotores 


Or dr. Silva Albugnerquo diz qu foi 
o, program bora do bastião vola-i 
jonista que 9 forçou. a adoptar 08 princi. 
oa qui ivelio se defendem. Exalta a qua 
o domocratica o diz que no partido do. 
migoratioo inlta, sobretudo, caracter, 


Governador de S. Thomól Fura iratas do umumpto negento o de 

e ' — [mejor importaneia, Fonoom aitanh, às 
pica os inspactores do sogucança o), Pela pata das colonia fi bojo ami oe sele disto Úontro, no tu 

7 | Considerando que não é sómente na Jel-| Inglaterra, Os que ti ] ' a judlioiaria, tomulo d'Olivoira | Enaturs o decreto nomeando provi is Monica, 22, 1:º 
liglao Sonsidarando que, não 6 sómente na le! Inglaterra, Os que tivoram tanto tra-|dos durante a noite referem que 0s/o João Baptista da Silva, é 09 Snb-[nadacdo ireoroluçÃo Som rentdo, po) re 

Venda a cp Jg gnt dx [ima eições quo is Cem preinido balho pará dosorientar o copíito po-Jdois ataques quo nos tornaram Se (inspoetores Novoa 0 lonento Old: [furto Er. sê Dione” Carma do e do O a 

eo Provincia quo mom e oras are: do Cotia vis paites ue O sob blico, quo deveriam tor sempro man. [nhores hontom das ultimas posições ra. Para os" aubatitair foram nomes, |Sonta 6 Faro. | REL go ar vanailira monto dolo 

Doda pardo a, verdadeira, posição dos, dois, paizes umltido prompto para aceitar todas asjallemãs em Eparges deram logar à dos 6 acabam do tomar posso: de ins Eleições em Angola devo abranger, pede-so a comparencia da 

O ar, Mesquita de Carvalho es actos suba oventualidados, que diriam elles po-|Snsarniçados combates á baionela— |pector do segurança 0 tononto do| O goveraador geral de Angola Infor | colo 08 nhtarãos dos districios do Av 

enteado Pajos doa 1 Esc Ru rante factos insopliema veis? (Havas), quadro auxiliar ar, Antonio Bornar-/mob ' Tnbieterio das aclanias do que fis eos Ktgidentes um copitai à ro- 

Grganisarao. À Ropubi pn Depois do terem suscitado todas es-/ AS operações no thea, [dino Ferreira, do inspector da jadi-iratíaç,o dia (9 do agosto proximo para) Athcuod Commercial, polas 1º horas 


ar ima. itaação gover. no Ferreira, de inspector da judi- 
DR qdo mah por vitindo Óorros quo] sos diecussõos publicas o particulares tro oriental sc de Quimica Pride Ore 


Commando da: guarda fisoal Ee 
a ana Pegrerceapdecognção «grego o qu Agasalhos: 
Vet o oasis con roaso da opa: |folmento teem ci tara ditos na horas quo so tramas, PETROGRADO, 9. Uma commo-|to Jayme Rodolpho Moraos o Silva) vas, passar so quadro de reserva, por SaHiOs para: 08 sollados 
bico Mtometituiuto. Analisa as dosgraça-|tra dos tratados. a so Inioação «official dis atos Nos [da guarda republicana, e tonento.An-[attingis o Niito do edade, o cororol 

Dq Atido. Republicano,  Bvoluciontta| portes inglozes viogcom ahi roclamar 0 gos ropoliiiss prado pEsopO Shonio Daniel do Mattos, de infanta-| André Joaquim de Bastos, Commandanto 
ra Eae" campanha anti- Satisfação do compromi a j era! da guarda fiscal. Para o substitoir 
pa O popeo aos duende |do contra-ataques, continuámos ajriz 6. sp [Resto Jogar indigita-es o commandanto| E! áimanhã, ds 21 horas que no (heatro 
Etico quo procurando malquistar a Ropa- honra idente-| progredir 6 tentos Já em mosto poder, |. Consta quo .a camara munioipal,jda escola do Uco do infantaria, coronti do Club Simas Carneiro 48 restam como 
pica eom O governo brianhico gravemen-imento 'explicariam “entro outras cou-Jo consorramol-a, toda a cadeia prin: |Sontinsando a não acatar as ordonsjer. Leopoldo Gomes da Si lá noticiámos, o 
Siudar no rrando povo incl à scnlar at Jess, quo nós, que nunca zecobemos ag-|cipal á oxcopção das altars [do governo, só abandonará as ondei-| nindonve Falo Cbndas a cujo 
lança” que Tngiscolivermonto diga os 401) gravos da-Allomanha, menos 0s rocote-| Em Valiamichova fizemos no dia 7)"39, do municipio por meio da força. Foupas para oa ooldados 
Vetga Simões mos da 'Tuíquia; que o facto d'esta sey| do corrente 1:200 pri iros. A policia está do prevenção 6 cor- da Elen: | Rio, depootaúuio somam par 
Telegramma ao sr. dr. Vascon-|topada como como uma Sublime Porta|, Nos outros sectores não houvo al- repre PEER pe 


modo Queira «Jura Dm 
jo so tor mottido numa camisa do !0Eação-—(Havas). E sto à ao nota dos conetaçns dom 
renda dos qdo dife 


O sarau de'âmanhã 


Nomeação! 


by mais com] entendimento 
dor o a OR seres, Dopois él cellos e Sá 
O Partido Repunnu 

oe E gro Bop o andar dis ond varas não-d dacarto motivo para O movimento dos por- 
Pla do ge Canas [dc aee, qu é a ps tos ingionós 

Engano. tal" pola sua nimegação o herolamo e pe- que é son Pro) LONDRES, 90 almirantado bi empenhará interisamento o logar do ad- 

do da queda dot. ornedino Miohado ih para mais Pariculaionio fatdar Phota.» lsnico annuncia que, dovido às fas. pescado du ido Siloeiaam, PO, 9 | minisiraor, gera doa corvos o alegra | nqico sor adquiidos o ris do Arco do 
28 doi voltavam a entagdgcito, Pei os asia Sorria ue o uno | Palavra do honra quo gostava quo oltas da Paschos, o numero de navios] nhocimento «do quo o phos emquanto estiver do liconça 08: Limoeiro, 17, 3: 6 dopoia diesea hora na 
ar ros uimbos para o logar aridado da Patria cnso so dosso, só para ouvir o quo elles|que largaram dos portos da Gri-Bre- a bilheteira do' Club, 

e h mp diriam. tanha durante a semana quo tormi 


Replies compoto, CONTRA A TOSSE-Xaropo Gama 
E Praxodos ia mm ar fino-jnou em 7 de il foi i b Foi hojo à ossignatura nm decreto con-| 
Eis qts de ento atado! CT teia com um as oo qa 7 do bi o Gfrios ao as pecprio do Lda mo nie tio eita cmirceuco Festas associativas 


João. Peixoto canterá tambsia as quadras 
A andaira da Hoveloção “o “o 

fomento, 6 bem assi as modificações a dn ai a e 
sim ações gas o Aloxandro Tonto dirão 
oa potrigo “O ar, Petxira do Corvalho dor eciatto ANDA niaTh O sega» 


Uma recompensá 


do n João An- 
fo ur. Bornardino Machado, F — André Brun | Om total das. sabidas.o oho- |“Pesior da mesma policia» or nalvo no]. Na Acadomia Rooroativa cu Vencodo. 
pessicato O smniirio, Vide Slogo Politeama e gados doranto aquele periodo foi do epic o dl os 
dizendo dor as circunstancias q. paloZm e CON Dastanrand CORGAN SA manifestação do mesmo theatro, José Jacintho. leo, bpor ret siena a Avapanto, promo: 
sendo o ora sirous ol a r r 'vido por Alvaro Bay Alvaro Costa 
abas não 16 poro expalsarem do oa isalhoete to do orelados Pad cemigairatorpadenmai) "SAS ao governo roDesso Contra O governo [a cujo producto rovarte à favor do cofre 
co,—(Lsformação ecébida 
Dido dofindei»| A magnifica archestra dirgidá por Der official ve pela) Mealis;ae, bolas 18 horas d'âma.) na Bos osso ds À 1 hoto, com usa cofillon com vit 
o | vid do que nos consta, o elemento operario tostemos e a Solos 
bi 79 Um irmão da rainha pretende organisar o cortejo, sahin-|vos do Lima. toiros Municipads continuam amanhã ns 
; enhá, mas no domiago seguin- de Hespanha do a essa hora da praça dos Restau-| . am * festas do 6.º annivorsario, hnvondo con- 
-- MADRID, 10.—A rainha Victoria] O sr. general Pimenta de Castro| No Grupu Dramutico Linbônengo ha soiréa. 
aí SPacao ea Tattadas va | parte manhã para 9 quinta de Al-|receberá os manifestantes, no m Eres dunçanta 

Des, que ha nto pao dopaid no de seu irmão o principo Alóxandro |) movimento prada osa ana dA 
ao auto verdade ape pdoe Id “obtom-so com à Quinarrhonina “ [(Csrresp.) PEQUENAS NOTICIAS 

Roo env. "add Ultra to aido amor ea Ti e OUUNDEO AO ndo di Reno Opeimloadtam 
eloqusatos, Intent Somplita, MURO JO VITAL o tlções alementaser de eliosoRhia des: 
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——— obates, sendo o primeiro a usar da pal 
WASHINGTON, 100 goneral 4 o pontos are tonecto coranel Nas. Fios, Sará prolootor o-profestor 
te Oscar da S oatransa roouson-to a neutralizar a PEGJUÍZOS do 40:0008 To Ui ficio, que acata argumento o 8 go estarão Já das 
5 Le o | 3 na ando 09 responsailidudes. 
Machado |Vão ser executadas ua proxima mar Er ey iga a capital a Vera-Oruz |nifestou-se inceudio com grando vio- [sobr cada um de 
E cs leção de tocolagem da importanto .fa-|Jofo Osrneiro, Josó 
E: tráme jo Oscar Si e do ' Y Joaquim Lois do Carvalho o Romeu 
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incenaio do testro” dk Hepalica o fl jrem» roslim-so Amanha festival dram 
eraento O Shaveiro do ironlas, bo r 
aa õ png |serdio do Eagodos IL o 8--A came 1:284. D'este numero os submarinos, 
podar como por entrogarom a Republica rchestra simphonica a E ta fee RR Das ot 
ouso, dando-mos, amanhã o sem | d legação britammica em Lisboa) ! 
onde nitimo. conceitos receberá à Romenseum) A Invocação dos Lusiadas Sobral Cid o Lis: | “Na Bocisdado Prllarmonica dos Coloo» 
Saint or 8. Colo o apar Fadores. ACERCA CLARA carta musical das, 16.4 Gl, v 
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jato Juronrn de ÓDIO, ÀS doenças que 0 fag E desucndo du pi ão pre: ámanhã po 
Qi oniodtonina 6 verdadeira , nlemento. augmentado, ss Er | 
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hdi | da olor, 8. do Mundo, 81, PEER 
seo Boa ag alor e Uma sonata inc) MADRID, 10.-Beslisouso. hojo de Angola [aid ônio: mio ta 
escola de engenheiros de mi = R ' ad BOLSA — Às insoripções alfectuaram- 
deco elaphore je Camões: sto "da “imposição da comenda |, Eeliceram nos mezondo fevereiro Sado À contas com a policia so: Ra 


oras do Izabel a Catholioa ao engo-|de docase, as sas age 
Agora a saugado do pasado, , |nheisp Santamaria o ao capaias Fueyo, tatia 16. He 10 6%, Arnsido Ferreira|, Vão amanhã paca 0 2º juieo João Car.| 5 Es os “aba 
GecrmenveBer insia ester purores |gobreviventes da ostastrophe ocoor. [Simas, o Daniel Pires; Josó Secundeiro,jlos o Menu Utumenco acne. > 2 0 MO 
Importação de trigo + Em magoados lagrimas (amores. |iiga ria mi " [5 o Abi Alves Crespo oa corso auctoros do cmo do baia de 

rida ria mina do Cabeza do Vaca. Às-) Rogrensstam à metro) go foram pisdimas 8) Quinet na impor) Obriguoões ds Estado: 8 0,0 1905; 9820 
prio Di a rom chogar na proxima somado 00), O distincissimo compostos, que mo-lsistiram o toi 6 o governo, sendo [gueto da 103 companh Poda e Data A BOL 8,400 1, esteniconr 
Sep o pic or Coca proa, gata do dd Ea pi porão Ororos púio aoetê de TO compa PR ga une o 
du o Apetoma, ms dodt ol alaço crominio, o, fio opa alta gu E amadores Psns de fameo, XI. em o Eri So d prado, Ani ia Ali AS RE ora fact dos 
maneiro, do arrenar posa a Pala um JM Cena a ago VOPOE Ml Ligpoa vão agora travar conhecimento, (Corresp.) Ato iTo 348 Adelino Pinheiro 6 Adel: verao civil prestando deolaraçõer. erto, 4880, Phosphoros,coup, 


terei o partido, Enalteco & 
tea Peomo os trabalhos 
drogas o diz quo d'obi provém cer 
a o congresto torminará como! 


cspadates praças du intao” 


j i y um dos seus'ín-- [pho de Freitas. Para o mesmo juizo foi hojo onvis ; Tabaco, coup.. 128. 
“A sessão termina com muitos e caloro: em fala-nos especialmente d' é dá Manuel Vicento Nunes, da raa de Santo Prodines, 6 0/0, sorio A, 598; 
eia é Doria Aniceto de) Carvã jonal |tses resido. costura vc) julgamento do erimes de rebelião). . 7 tab Mto, Fecaptador a anosbrt sia prt, TAN Cetiad 
almeida o sosvaitosihais oninentas de) (GAPVÃO MACIONAL ILicçe, doPquem tece um cninusiastco dor tum furo de tabaco na importancia Tágeo, 
pego Hondo, ja SN 6 melhér,-o-mais ks ais |SioEio. Ivo da Cunha é Silva o Moraes O sDiasio do Governos publicou hole N Juiza ) À If [f) 17 escudos, caso já referido. 
tordo. or, O comi ” n mo exo- )um decreto revogando as disposições es-| 

Propostas e moções = ais Mia Ealmeiro completam O quarteto que exe. Incciaes creadas Pelo gabinelo Bernardi. 


José Pontes 
Medico-oiruraião 
Massagem manual — Ginastica 
|Bua do Carmo, 69, 2.º—Tolet. 3317 
“Das 3 65.0 da tardo 


E E ho Machado em 32 de outubro de 1914) O primeiro despacho lavrado por um 
Eis algumas moções apresentaas no) Não tem chéiro-—Não faz.fumo |iltriar, ma, ima qq dg CSIacnd iara O Tiguteno des Crimes d feel jo do banned em proces: 


Y 
i ão bri - fão. Esses crimes voltam a Ser julgados so eleitorai, 60 do ar. dr: Manuel Fornen- 
Briqueites e carvão, britado]. O sarau de terça-feira congregará. Dor tro: (mundos militares, territorines se- de 


Senhas de: brindes ás cozinheiras  |scu iormosissimo alento, e q desejam gundo à jurTIO fm Dr 
agem um “heilhante ar À. da Costa Ivo 
Administração financeira Corretor ificiat 


nihecendo aos posveucas o dm Enfregas ao domicilio  |lista poriugucz. 
da monaichia pacto à Arasegõe ps dndos plo» | 
y À d os adesntaniatos & deposta fa. [sprscit, à retiópio Suez teai=) Gremio ThomAZ CABRA | ii 
º e eia cor 


BOISA DE LINDA 


Carvão para Coxinhas, industria, chauf 
eps é EeliçõesPoditos 


Empreza das Minas de Carvão 
Eh ns 8 di da eia pe 
Chu comum, Para Ha Sua pessoa Como) DEBOSITO: Paga | 3:550 
leão supremo dá Htcioalidade torna er Npantara- a Ad So a 
deita santo ao 6 EsoRIPTORIO:R. Augusta, 7-Tel. 1460] Porque não compra ainda ae 
od Dee eia ain] Os melhores € mais apropria-| 


sapo E pera, eita do iv] dos Togões para queimar este 


rato do serem utomêmes ortugues, 
Prompfa execução 
Nesta casa tambem se modificam 
fogões para obter maior economia 
| leão par ova milia real na disposição do soguir esso procedi- 
dm edição da Huprensa Nair go jnqnio. Pote Sessão E propaganda Rua Augusta, 24 
lie relatorio elaborado] sa séde do Gremio Republica! ja. BY — ind.tol. Lorretorivo 
dicancia à Circo o a cor Cabreira, rua Alves Cor- 
[decretos cleitoraes, a 
siituição. 
peão e aliado Li l 
pd asia tata faplo em sessão prepara 
boieoaa apresiar o decreto quo mendi 
a pa actividades adininistrat- arcada, Estevam de Vascom 
vas que não acatem as ordens do over Daniel Rodrigues é Felix Horta. 


estinc 
RECTOSCOPIA— ESOPHAGOSGOPIA, 


E tados resoluções de cara- E dic 

da to qo a Gas Cattaçebo:| carvão vendem-se exclusivamen- [endeu enormes quantias com : no. Foram to ese hão representar: as comi dolhh aa 142 84487 
e de gata do idea ce na Cas das Balanças. 56 fa ES O ip asc gana iate a oo picas do parido é lt vo] | mtreiat 
Jp e Hajo una paste Ucla gaba ai” | Augusta, 100—Telenh. 2881. o 77, pas Obras e anos, PO OS SO na camera municipalção Ócl centros republicanos. rgo Camões, &, Ses 


= a CAPITAL. 


10:414915 


dustificam-se 03 “reoords,, 


O record só se juslífica para O 
athleta e para o gymasta, forte e] 


Tobusto, que deseja cspecialisar-se. 


Os vecords olferecem, nas succes” 


sivus alterações - por que passam, 
“surpresas sportivas que, apesar de,| 


sões 


ne, 


lho acudia constantemente aos Iabios: 
Cão, negro nojento! 

E os éspeciadores Liverum, até ao fim, 

a foipressão de que Johnsori não estava 

ati a fazer um «match» mas a vingar-se, 
“Tommy Burns parecia er tomado uni 

banho de sangue, que tinha inundado 


inha 'a bocea rasgada, o nariz par- 


Mais 


conceituado estabelecimento 
a saber: 


telephones do- 
mesticos e a dis- 
tancia, avisos, fe- 
chaduras e si- 
gnaes electricos. 


Burns contentava-so con; a injuria que” 


de 3,000 instaits-| 
tas por este antigo e 


c 


Luz electrica, 
agua, gaz, acetile- 


campainhas, 


SA TRIUM 


PHO 


—— cos 


Rua Augusta, 2, 14, (frente ao Banco Crédit) 


Virgilio Ribeiro & Gonçalves, | 


jo moderno em Lustres, 
candieiros, placas, pendentes 
plafoniérs, etc. 


Fogões, ventiladores, 
tinas esmaltadas, re- 
tretes, lavatorios, etc. 


UNIGOS DEPOSITARIOS 
os fitiros 
| «DELPHIN» 
para aguas mortas 
ou de pressão 


Cartaz de ámanhã 


CS CARLOS Re 1 —A 

NACIONAL — A 91-Doidos 
com juizo. 

LETBANA — At 2-Agom, 


ESPEGTAGULOS 


prensas a rare mr 


É 
! 
[ 
[ 


a comodi 
vos. 
(O Está marcada a noito do quazta, 
proxima para à primeira ropro- 
[sentação no Apollo da revista Rrsa Tt 
'ranna, quo é posta em seena com es- 
plendor do secnario o guarda-roupa. 
Devem começar no O ne 


4025 Le. o outros attracti- 


TOURADAS | 


Campo Pequeno 

O espada Sateri 1, que toma parte 
na corrida d'âmanhã, é a primeira! 
vez 1 a Lisboa, onde decerto || 
(conquistará as maiores sympathias| 


(i 


asasasasasasa: 


SS 


ABRAZILEIRA DO ROGIO | 


Especialidade em café torrado em grão 
ou moido. Pão de ló de Arouca e diversos 
productos do Brazil 


ú primeira vista, parecerem de diffi- (do maio os ensaios da revista O diabo a 


sit explicação, teem, todavia, uma tido e esmagado, os olhos sanguinolen- asucarilios yagusrdiento—Sangro juatro, com que so fará a epocha de 
é y ç tos de fórma que o rosto não era mais| 4  moza-El perro chico. y A sa 
razão de ser, clara é evidente. Jlos da férma que o rosto a ora El perto chico raio | [verão no Eden-Theatro. 


di po [8 ma O proprictario d'este estabelecimento, para 


solimauanto o branco O insultava, Jack 


| mais do que o desejo dê fazer me” 


thor, e constitue consequentemente 
O mais racional melo para se ajuí-| 
zar do progresso da ragu Iumana no 
campo “da força physic 

Não seria, pois, injustificado moti- 
vo de admiração o facto de os tem 


pos e as distancias serem continua-| 
ara isso, 


mento batidos, pois que, 
se encontra sulficiente csiplicação na 
propria razdo de existencia do re. 
tord. O que, porém, surprehende, é 
à rapidez com que os records vão, 
sendo melhorados, dando-nos, n'um 
dia, a-impressão de que se não póde 
fazer melhor, de que v record repre- 


senta já o marimo do esforço, e vir 

uma pro- 
mais vuliosa  demonstrar-nos 
quanto era erronco o nosso modo de 


ito, pouco tempo decor 
va 


vêr. 

E curioso pensar um, pouco no 
assumplo, procurar acertar com o 
motivo por que o que hontem havia 
de melhor. será inferior ao de dma-| 
nha, 

“Acaso, os musculos dos que veem 


gerão - accentuadamente suporíores| 


aos musculos dos que passaram? 
* E, falhando esta hypothese, como, 
úde então suceder que, na lista 
jos records, que é o livro de curo 
flas proezas humanas, venham sem- 
e collocar-se novos nomes  cabe- 
das listas dos gloriosos? 
Será porque o desejo de vencer e 
& ambição de brilhar sejam menos 
Jntensos lontem qu hoje, ou porque 
2 força physica do 
te de poder? 
+ Não nos parece isso razoavel, E, 
4e não, comparemos as estatuas e ow 
tras reproducções dos hercules anti- 
gos, de muscujaturas bellas e im- 
ssionantes, Bbm os melhores ho-| 
fmens dos nossos dias; ndo encon 


s no vigor e no desenho das li 
has musculares. 
| Deve-se, pois, procurar outra ex 


licação. "Achata-hemos no avanço! 


Euro m'uns e noutros difjeren-) 


homem augmen- 


ão: 

Mas, meu caro “Toramy, julgues que 

ocê sonbesse mais disto! Voiê dizia que 
campeão, prov tou 

era um, campeão, prove-o.Aqui estou pa- 

E aquelles interminaveis 13 «rounds» 

forum uma verdadeira chacina. Ao 12. 


Ea 
een a copa a, poa que e 
gn fo Gui, o 
Big” gp elementos, 
ec Bd paro que Io à 


era dá cabo do americano! 

No final do decimo lerceiro sound, 
s em seguido a um lerrivel, ruppercuis 
do" no 
Fanto 8 segundos! Levaniouse, ainda, 
mas" a polícia Inlervelu “ao. Começar 6 
tá «tolndo, praticando Uma obra: de] 
caridade. 

—Bobre Burnot 
=Pobret! Então o que dirá de Job 
sont-ataihou “imediatamente wm dos 
segundos» do negro. 

=Qra essa... 

— Sim senhor, porque Burns esmurra-| 
do é vencido &eipre leva para Casa uns 
38 contos e Johnson vencedor o came 
peão. 86 Kanha hoje 6 contos! 

a que um branco Vale muis quo um 
negro... 

MS um negro nunca muda de côr, 
leve pancada ou não. E! fixo o nho dis” 
finge, Os brancos cmpallidecem - com 
medo! Veja “Tommy que hoje, não 
branco! E" um polié vermelha! 


Noticias 


Entre nós 


A grado teta velo do mana 
Se a dn 
pes fo oe rd ja 
EE ao ido se apud 
piu da ad 
vivissimas emoções, jue O «invenci- 
pi eita ra qu 
entro elles o celebre corredor Dias Maia, 
ca 
da qa 


+ tranquilamente, ia-lhe dizen- 


round» “Fommy estava, como cego pela 
ela Paiva, O, publico, que com- 


+ Tommy ficou estendido du 


—Belogio magico, 
GIMNASIO As 14-—Pouca sor- 
temâventura complicada-A's 21 
Da&Lx0 primo Ieidoro. 
AVENIDA — Ae d090 2145 
Atovista AB 
EDEN THEATRO--Não ha es- 
pectacalo. 
“APOLLO-— A?s 21-Fado o Ma- 
a 


'a 21— Companhia equestra. 
As 4 matindo. 


—Acabem com isto! Este maldito ne- ú 


Agenda da semana 


HOJE — Nacional — Rocita do aetor 
|Bravo, Doidos com juizo. 


Ao correr da penna 


Quem escrevesse om livro sobre thcatro 
teria assumplo para ur capitulo curioso no, 
estudo d'essa doença singular de que s:ffrem 
por vezes os actores em scena, talquaimente 
os oradores na tribuna e os conferentesjunto 
ao copo de agua tradicional. 

Refiro-me ao que 0s franceses chamam 
o trao, aquelia terrivel excitação que actia 
de subito sobre os nervos e tolhe todos os 
recursos, desde a memoria até á emissão. 
ljusta da palavra. 

Tenho presenciado na minha vida curio| 
aos exemplos dessa doença é ninguem, cui 


tem acontecido ver artíatas que gosam de 
uma subida fama de tranquillidade e san- 
Igue frio chegarem a um bello dia e, 
edit so ieiado dão a labrtção 
perdidos, desorientados, dando a im) 

de não terem estudado ou trabalhado, 
quando afinal cuidaram com o maior in- 
teresse do seu papel. 

Um, dos prololipos do aelor nervoso em 
| primeiras representações é Brazão, que, 
depois de passado esse cabo das Tormentas, 
é de uma serenidade que lhe permitte em| 
[papeis de grandes responsabilidades brin- 
car em scena, fazer rir 08 seus camaradas, 


do eu, que esteja livre della, pois já mel 


cm Dx. Marques da Costa 


Gircos & Music-halls 


Como começou Zizine a saltar 

o assistimos ao especlaculo de hon- 
em, no Coluseu, mas um collega nosso] 
issênos que o famoso sailador Zisine 
havia saitado por cima de duas carrua-| 
gens, lendo uma pessoa sentada num 
Sos iejaútos do darro e mais seis pes" 
as bm pé, com ou traços estendidos. 
a seguir ao: rodado. do degunido trem 
[E maravilhoso ! 

ole perguntâmos ao famoso gumnas-| 
a, como nha aprendido a atlar Res 
fpondewnos: 

= etomo lodos os acrobatos comecei 
com saltos em terra, cor os quaes che-| 

uel à scr muito fortê. Depois meu pas 


vezes com desastres graves. Como não 
[podia dobrar os pulsos em resultado de, 
laqueltas quedas ensaei os arabes e che-| 
iguei a êslabelecer 0 record de 49 sailos 
fem 3 voltas é meia de pista: 


Noticias 


no Colyseu renlisa-se uma 
al trabalha pela pri 


Amas 
«matinée», ha 
Imeira vez o sallador Zizine. 

co segunda-feira esreiam-se dois] 
Inovos prolissionaes portuguezes, Anto- 
mio - Marques e Thegtonios Aguiar, que 
adoptaram o nomo de «Herminios». 

—bDiz-se que 0 domador de leões Steil 
vem aínda esto mez à Lisboa. 

—Robledillo, alcançou extraordinario| 
exito, na sun estreia, ho Jardim da Trin- 
dade, do Porto. 


'DICO 

F. do Ouro,280, Lº E —Dal ás 1% 
Chnica gecal—Docncas das ccosuças 0 
licação do.008 ='Tele. 8845 


Asilo de cegos 
de ti, du Suude 


Para quando dUpIOR nbni és  espgán, jda, corrida 6 0 seguinte: 
[cad na «colunas é sa coolios duasio dºmiouro para Manuel Casimiro; 


Saleri tt 
pelo seu luzido travalho. O detalhe, 


2.º, Theodoro Gonçalves e Jorge Cz 
deie; 3.º, Manuel dos Santos é Tho-| 
maz da Rocha; 4.º, José Casimiro; 
5, espada Saleri 1]; 8.º Manuel Ca- 

“*, Luciano Moreira é Cus- 
todio Domingos; 8.º, espada Saleri 
II; 9.º José Casimiro: 10.º, Jorge, 
Cadete e Luciano Moreira. 


a “ 
Pianos 
das celebres fabricas 
Strohmenger e Bell 

Solidez—Resistencia 


Beleza de som 


Pianos inglozos, allomãos o francozos 
jnovos o nsados. Vanda, troca, aluguer 
concertos, afinações. 


VAVENTIM DE CARVALHO 
37,Rua da Assumpção, 39; 
LISBOA 


commodidade do publico, 


rua 1.º de Dezembro. 


secção de vendas a retalho, com entrada pela 


vae inaugurar uma 


Café «Economico» 


esSsesesesasaesaesasE 
Sacadura Falção 


medico-espeoialista 


Doenças da bocca e dentes 
DENTES ARTIFICIAES 


Rocio, 74, 2.º 
Telephone, 2108 


Rua do-Ouro, n. 


Café A B (Este empregado no café á chavena na Bra- 
zileira) 840 réis o kilo. Café «Ideal» 660, 


Medicina dentaria 


(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 
TELEPHONE N.º 2194 


Mova tabella de preços para as classes menos abastadas 


j 


660 réis 


AGUA 
DA 
AMIEIKA 


Unica conhooidasam 
RADIO 


deconstitutoxo, 


A evo radioaoiloldada mar 
tem-so constanto, o nboes ongs” 


tadaoa forvida, 


mido, 
Optimos resultados nas mola 


Quasi de graça gue do, pulo, losdos nlooconsk 
Concertos garantidos em relogios | — Escripforio.-Rua Augasta, 23 
72, BU réis olitro om garrafõos 


87,2. 


Uma instituição digna de auxilio) 
Está manhã patente ao publico, das 11 


CA o co oe 
Pd pe, em 
po Rn com 


mslante de todos os ramos da acti-| 


idade humana, dos quaes a educa- ne 


Ha dois dias vi Alegrim perdido no 


Telep. 4282 


ppm gopereand Jeca oaro o ut ds 
ão phoysica é um dos mais suscepti- canas. motocicletas” nem q oo do Gimmasio. assistiram di sito na ros Lair, 

ep do ad quacon o lia: has, nl plo, do impera dcitiram à pstol, o ão ra do" fa 
timas. ligações com sciencias que E ds 15 horas o não-se-augmentam [impressão de que elle nãa sabia uma lettra|D. Max ins dos Reis Pinto, qt 


rogridem sempre, € nºella teem in-| 


is o aclor fizera um ensaio, 
lucncia profunda, como, por exen- imeira da [99,77 ido, cheio de fes Na hora Psra instaliação do asilo, assim como al. 
lo, succede coma anatomia. Hoje) Spocha que faz parte da exploração do [9º a igans bens para com o «ou rendimento o 
E estenda em garale mato or |SMadtam, Const, ois, a hbertóra of | de, subir o pan, Alegrim teve um ataque tanta. Eto melhor aspocifico conhecido das] 


'ça do que hontem; o que se empre- 
ja é uma somma de intelligencia, 
fada vez melhor orientada, na util 
'sação da força physica. E! verdadei- 
Famente, à sciencia do esforço. 


' 
Rss. do ámanha é a 


Inscroveram-se para as corridas: 

Nacional: C. Fernandes, Antonio José 
Christino, João Ferreira, Branco Ju- 
ntor, Mantel Affonso Aritunes, Ramiro 
Madeira, Augusto Lopes, Jucintho Pu 


ão seu pai 


|fubminçnte” de medo, Hontem, passada a 
commo do da vespera, esteve desconhecivel 
Ipara os que assistiram à primeira repre- 
sentação, O papél era o mesmo, 
[não o tomára a estudar... Maldito trac.| 


Elio inista fado fi 
má na administração, conseguindo im. 
portgues imelhortedaos,tfatçaes “0 
ornecor a 16 asilados o maior conforto. 

O editcio fot ampliado com duas és 


do asilo tom sido zolozissi-|d 


Plena 


loonças de nutrição, tendo dado rosulta-] 
dos aurprobendentos no tratamento das] 
anomias om geral, taberouloses 0 om to-| 
dos os casos om quo 9 organiamo se en- 
[contra dopauperado quer pela surmenag| 


é sd plondidos camaratas, casas do banho e quer pola convalescença de doenças infoc-| 
Ce uainpo sportivo ha múlares de Ja Equipes À americanas; Fernandes, Cyrano |Fotrotos. es ao Sci! promptas à mastigação a preço modico 
exemplos comprovativos da nossalco Junior, Manel Affassh Arias Bram Além da boromorita instituidora, 26) E) iadabitavel, que no decorrer do tra- CLINICA GERAL—especialidado: dogaças vonoroas edo cor 
mearpdo: io, Madeira, Augusto Lopes, Jachtho) Bontos é informações ie ao com donstáos, Foram em oa das Hrçás o de se a caço Cosuts x USO dd 4 ed os o tis 
ET Cu nlinnioeiceias, de, amadores) LOOLIA Ono rm anões ara, Praucisco Martins e José Joaquim Vh| do a nutrição como so poderá verificar Esto consultorio abro das 1 da manha ds 1 da noito nos dias 
k Nota do dia 5 Lotcia, Sóão Goncalves, Antono Ro Eairo néo [Oo eratinacto do astio é poque. |" epi Posso sosioo tal ia pg e 
doca, Jorgo Carios Xavier krazas; Han-| Yao onsaiar-so no Nacional a Pucbla no o por isso não é postvel augmeatar 6|o apresentamos à Vliastro cissso “eo ua do Ou " o 
O desafio de «foot-balls não é/[fcab proissíonal: Manel Noves, Dias| de mugeres, dos Tembos Quintaro, tendo [tido dos Tafalato quo anssioam al | guebajatames À lastro clnsso medica Rua ro, nº 87, 2. 
contra o «team> campeão tal Pele Dicas sida por João Sollor com o titalo Me (am E justo é que tão bono-| dos dosajedt Em frento-do Banoo Lisboa & Agoros j 
: peão. Tefoça Antonio Marinse : merita instituição fada. A mono is todas as plirmacioa ; 
Da direcção da Associação del E' no proximo mez de maio, 15 c 16, Azambuja] “A F Sipaas o drogarias. 
no o >| que so realisan as provas para disputá / mbuja/ A FENOTEINA — Gama-eura rapida-| “ Doposito: Enarmacia Luzo, tun do Con- 
an risada 1 Se esa taça, que Getd em odor do sala a rocita no Gimmasio com! mente todas as NEVRALGIAS- 11º ex. 98 elo Eedoná a 
: o Caes od Om 0 Voos ap WEVBALGIAS-—13 em 866)ão Hódonão 70 o 
Realisa-se Gmanha, no campo de[carios Oonçalves, quo, brilhantement ==— 
do Beto-Rios, às 15,30, um desafio u fa-l Cia a certeza da inscripção das segu 
or do cofre da Associação, entre Olpess das sala Carlos Gonçalves e Cen ” E 
rimeiro grupo do Sporting Club dejlro Nacional de Esgrima, estando desde 
rtugal (vencedor do campeonato já aberia a inscripção no C. 
do Lisbou) 0 0 grupo míxio consti-Com Naga PR o dãS 
tuido, ETA ini dogadnres a pelo Ea 103 MISTORIA- ILLUSTRADA DA GRANDE GUERRA MISTORIA ILUSTRADA DA QRÂNDE GUENIA toi 
ES Fiepriqão Conto, Lp o ara peles 8 hor tertito 
och, Carkos Momem: dê Efgusiro-| Nealimese Amanhã, pelas 21 horas, cinco no territorio annexado-. Em geu.o contra a conquista turca. A vi 
dn. came de ii fio dept e gi e dera amado. Em Soo gota Conquista lr à si 
B.), Basiléu Dantas (8. C. 1), Anni- monogem a esto centro, prômovido perl todas as armas foram creudas novas [muitas vezes o seu supremo recurso, 
dal Santos, Herculano Santos, Pran-[um grupo de socios. A venda dos bilier unidades. O effectivo do exercito foi) Desde 1687 até 18517 0 Montonegio 
cisco Pereira (S. L. Bo), Arthur Au-ftes fiz na séde do centro, o na pro. tambem duplicado. oi governado pelos Seus bispos, « 
gusto (EP) é Alberto Rio (8. L./pria Academia, na noite do Cspectachlo: - A infantaria servia está armadalquaes pertenciam todos & famiha 
vg [Grupo Foot-Ball Cruz Negra com a espingarda de repetição, mo-|Niegosch, succedendo os sobrinhos 
upplentes: Arthur Garcia (8. G.] “A dirceção d'tste club ficou organiso alelo 1899, sistema Mauser, de cali-jaos tios. O ultimo prelado, prineioo 
1), Orlando Caldeira (G. S. C. Q.) da da seguinte fórma: armando Mac re 7 millimetros. A primeira e q se-je poeta, foi Pedro Potrovich Ne 
Eurico Rebello (E. F. C), Luiz Sil-|do, Bazileu Dantas, Rubem Bastos, Jor- N guuda reservas leem espingardas de gosch, que, em 1851, deixou a ly 
xo (LF. Co, José Alvarez (8, C. To) o'Farinha, Humbeito Borges de Câstro, modelos mais antiquados. À cavall r a Ni 
Eelíaldo dê Oliveira (8. Lo BJ) resta Rriamenmp, Armando dos Sant CAPITULO XV ria está armada com curabina de 
Arbitrará o desafio o juiz official o as Nogueira Vicecapitfo: . io Mauser e espada recurva. 
sr. À. Borja Santos (8. €. 1). gusto E Beirão artilharia comprehende artilia-| Nicolau ou Nikita 
pe sirteção do Sporting Club do! tfcanipo do Cb é ingugurado âma- pia de campanha, de montanha o do istoria do valente e pequeno 
ortugal pede-nos a ins: nt Capitão geral pede à compaven- s 5 fortaleza. O novo canhão de campa- principado resume-se n'este 
Fopeieul matéria nht.,O faplião grral pede à comprem, A Inglaterra e o seu poderio nha e o de montanha são de tiro ra-lteinado, que soube di vara né 
“IO Sporting Cl do Portagol não st o rito ha ia Isa pido. sitema Schneider. Cânet, o pr defeza é para aua espanhois di 
«ode fazer comparecer em Campo, Rr E meiro de calibre de 75 "e, e o segun ) 
pode forr Comparec em e perus ig Ra oa end da a A queio de gaia de 7, ne nfencdo que o prlegeram io a 
To no «match» a favor da Associação), Está proxima a realisação do quarto] - as exercito inglez. O presente, um|sa phrase «O nosso futuro está no &s morteiros são egualmente de si-| Foi Pegro-o-Graude quem est 
de Football de Lisboa, alguns. dos|leilão híppico da série do «Tatter-sail) Pouco mais longo, será consagrado mar», 0 certo é que esse grunde paiz temu Sehneider. Os regimentos delden a mão à essa longiaqua resisi 
seus “melhores jogadores, entre. os/Portugusz», Como nos, trez mezes que ão estudo das condições financeiras linha: receio duma rupinra com à reserva teem canhões do sistema]. Preoceupado em ananas cNi 
uaes "Francisco “Siromp, capitão |pssstsam, 9 dia marcado & o wtiio do: da Inglaterra, do seu poderio e dolAllemanha. — : Bange. A engenharia tem pooneiros, contra à Turquia, teve conigelimor 
+ Riiig Jos Esteira é 6. Mio, ir mundo do mes, ou ale, o ai 35 do cor que se passou antes da sua entrada| As restrições que punha à pras pontoneiros, telegraphistas, equipa: to, pot intermedio duns emigrados 
possibilitados por dognça. Ncadéiro da rua de E Poltehnica oro no conflicto. tica da Entento Cordisle, o cuidado Keus e companhias de caminhos de] servios, da existencia d'essos alunos 
Este facto foi communicado à di-[de está instatlada a Escola de Edue Ocioso seria voltar a falar na poli-icom que evitava proferir a palavra TIO. do Adriulico e enviou-lhes 0 coronel 
recção da Associação, alvitrando Phísica, o importante centro spot vô a tica pela Inglaterra seguida desde a alliança, a preoccupação da sua ros m 1942, foi erendo o logar de ins-| Mivoladovich, a fm do ne Soon! 
oi hos. parecer preferivel. o|que So! deve à. reação. arroja” * do uerra de 1870 até à morte de Eduar-|presentação diplomatica em Berlim, pector geral do exercito, confiado ao iaços de parente Dar 
= adiâmicnto do matei eiautor-sais. À inicinliva ste. ones lo VII. Já dissemos como a, trans-|ludo cofirma esta opinião. rincipe herdeiro Alexandre. Delibe-/acção  simultanea conte bina Uma 
Uma vez posto de púste pele Asso-lque os bencíícios que d'eles Rdvecin ad formação radical que se operôu tres.) As declarações dos ministros ins Tou-se tambem installar um parque comimum. ATA 
inção este nosso alvitre, resla-nos|Mypismo nacional são grandes & moto sa política — fazendo da alliada da |glezes são sempre duma grando aeronautico perto de Nisch. Ao mes-| Desdo essa epocha u Montencgi 
Ra DO Nado do jo ERpURTO, pogioma! são grandes & nei “Alemanha durante fanto tempo  alreserva quando se trata d'esse deli. mo tempo, o estado maior gencral/entrou na esphera de infiusndia ce 
sucesso do «umaich», julgando do)leirá em Lisboa, na qual os esportsmen» iniciadora da Triple-Entente-—modi-|cado assumpto. Sir Edward Grey, o laborou uni projecto de reorganisu-|sa. la ser cile quem pre] Eu 
O O am Pelo hipismo encontram campo Taz erinho comupia.. - o mtÓdo (do Broto mino Aqui não, com das instituições militares do, turo slavo do Adriulicos vi? O fu 
ara que não venham a cahir sobrel hi mm campo fa- X le repetir «que não ha entre a , tendo por fim augmentar a du-, ? ci V ' 
feio Bu ge Provevei recria remo ossada) qo patio, logia, o ans Érança à ingles comprem E o ae nec el por 
ções do publico.» je cavallos, etc. H J s um secreto que obrigue a Ingla- em execução logo que foi declarada! ervas s| 5 sd id 
Dugui'se conclue que o desafio de|Béteo fes “o? CNTOS, erros, cio mundiges 8 (ão consideravel que só terra a Um apoio militar. ou nata. aque o 60 a Pad par it vo oa degara do mari 
ano o conblué qua o desafio uma verdadeira" cegueira ou uma| Tues deciarações ainda em de- por outio Iudo, despresar asse visi” 
jlo.e o grupo campeão mas entro um necessidade irreductível poude levar |zembro de 1911 eram feitas, O Montenegro: rimos um ca-[Rhunca italiana que fôra sempre o 
agr mÉgio & tuna Kiiahan dO Spore n & Alicmanha a não poupar essa for-| A Inglatera tinha, com effeito, de pilulo especial, porque, tanto ctlno-Joutro polo da independencia monte, 
ting Club, com elementos do seu 1/8] Genebra e Litores «BOLS> $a no, momento em quê se resolvialtomar em, consideração o conjuncto graphiçamente, Como lisforica € po- negrinh. Em outubro do 1696, sua f- 
MR de dad ai aopoiar a sua aliada, a Austria-ldos seus interessos mundines antes Jiticamênte, a sorte do Montenegro [Mu, u princeza Helena, cusava € 
Pã api bo Hungria, a ções de, so resolver a agir e estava deci. está ligada à da Servia, com a van-Jo principe de Napoles, herdeiro pr 
Algumas anendoas da nas prncipass marco o não cru impossivel: a In. [da à esperar anios de se pronun- tageim, para esse pequeno dominio |sumplivo da corda de Italia, que é 
Deposito geral: Esso ão, era. impossivel: a In-|ciar. miontanhez, de ter uma desembocu-jactualmente o rei Victor Manuel, 
Setasgdá jaér sbiasco, para sor ua da Prota. 59,2, E galeria ao Austeia vier É dura para o mar Adríatico. Assim, o equilibrio de forças está 
) entendia a questão dos| A Inglaterra é, por nuturezo, uma Duas cadeias de monta ê 
Polio vermeinat! Pre entenaião ] uas cadeias de montanhos, unia habilmente mantido. 
: Oisibtoios do Him ot. paro Soil erros o % ii ao conjugado os seusfpotencia essencialimente pacífica. Os 8o longo do mar, «Tcherna-Gora»—| As altas ambições do pequeno 
“qua fica vesoal "Qula cesar Festas associativas de oppôtem ali à expansão slavã. [pre esse caracter. A prodigiosa im Fannioxe gradualmente para: 0 co | fes” epson pas diego, 
burns, represent la ras anca a live à ss ? X; A on-| es . cpochas da sua hist e a 
uc o perseguia e odiava, No Club Taurino: Manuel dos Santos am hoea a Toa leros fire fome: iportancia dos interesses Pritannicos dinente, a úBerdau, circumdam o vai-[1848, Bm dos prindipes - reidgnte 
Ri. oviuáo a] go; depois da ascensão ao hrono de expõe aos riscos da guerra riquezas le do Zeta, paralício à costa. E oipredicessor do Principe Nicola di 
voz. do Jobnsor 5 iduardo VII, o partido de se appro-[enormes, ao mais pequeno perigo Montenegro, à bem dizor, resume-se jrigia o seguinte appéllo ao famoso 
—Agora já não me obrigará a descer |com a comedia Ui amigo dos diabos, se ximar da França e de seguir com o/que as ameaça. A prosperidade ac- D'esse valle e nessas montanhas. |Jellachi: 
« do passeio de Broadway, para passar, )guida do baile abrilhantado pelo sextotto) maior cuidado o desenvolvimento|cuniutada, por seculos de trabalho e Pequeno pais, grande forluna. 0) uA ha sat ' 
Dei Tommy raiato, . do poder allemão, embora o grito de'de bem estar, no archipelago britan- retiro “das Suas Mnstanhas  prote-Vinjustiças as almas des dlavae nãos 


linjustiça: as almas dos slavos quer 


ft Arcos 
Hofei 


Cumplotamento restanrado e rmodorot- 
sado, ucaba da abrir coto antigo hotol, 
offerocondo aos sous hospodes todas ag 
gstantias do cormmodidado o conforto, 

Tewy casa. ie banho, luz electrica, o um. 
pittotásco «1 7'so quo conslibie tm apra 
tivel recreio, 

Sitoação privilogiada junto à alawedo,| 


O novo proprietario 
Josó Santos Rocha 


“Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


uuraria CAMBOURIAO 


Largo da Anunnciada, 10, dt 012 
Bna de S. Bento, 175 


Paço 


E “ISSOA 4ROM; 
Sociedade anonyma 


ENDER] 
USA-SE O COD, TELEG: 


TELEERONK Ss "aro forcostros o marítimos pagos at 31 do 
ça TS osasco | dezemby k 
Silva Ramos |“emiit 
Syphilis, doenças dos rins e vias Esc 7714855544 
urimarias Eeotua soguros torrostroo, contea fogo ansual ou pra- 


cedido do 


jo, sobro prodi 
Nine, e más 


CLINICA GERAL 


Medizo do Posto da Misericordia e da A 
sistencia Nacional aos Tuberculosos 


Consultas das 3 ás 5 
|, CHIADO, 61, 2 


Simões Ferreira 


ireotor 46 Disgensario da Asslatenala ano 
losoa 
do Posto da Sigarie 
ordia, na 


Doenças dos pulmias o do apparelho 


cardio-vasoular 
CLINIC GERAL 


40 


Diplomas 
Ahoura 


CHAMPAGNE 


Mercier 


Trapo e typo ugato 
Compra-se 
Rua do Norte, 


HORTA E COSTA 


SOS DAURINAS mio ini 
Trindade, 18, 1.º, Tol, 23424, ia 


== Companhia de Seguros 


A NACIONAL 
Sódio na sua propriedade: Avenida da Liberdade, 14 — LISBOA 


Not, am rop, lim, FRIVARDA 
| di em 17-4-203 
CAPIT; RESERVAS 


o00;000 
escudos 


248510 
escudos 


Segurps sobre a vida humana 


econtra agidontes no trabalho, incendios e avarias maritimas 


E co ] [1] R do Ouro 
d-NUNES GODINHO AOUPARIA CENTRAL Goias 

Eta casa não precisa fazer roslamos, -poia é muito conhocida om 

oa 4 na piovincia, m1s, no omtanto, vojo-mo obrigado a annua- 
oiar “para fazor soionto nos mous dignissimos freguozes o no publico 
para ússim ficárom soiontos das grandos liquidações quo sempro faço 
avesta quadra [do estação, pois tonho para vendor uma grando quan- 
tidado idos o capotas para cronnças du mais tonta dado até 
dez nnnos, sendo vendido por monos de motado do seu valor, 

Liquido tâmbem tocidos do algodio, pois esta é uma das casas 
| quo maior sortimonto aprosonta om tncs estações. Além Postos arbi- 
sos, tonho tambem um sortido Somplato om camisas para homons o 
senhoras, assita como tambom collarinhos, peúgas, gravatas o sus. 
pensorios, oto, 

Pede-so à fineza do uma visita a osta casa quo fica no ultimo quar- 
tajeto da Muado Onro. 


ponsabilidade limitada 
GAPITAL: E. 600:000800 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991º 


/O TELEGRAPHICO: Probidade, Lisboa 
'TELEPHONICO: 1995 
RIBEIRO 


Fundos de reserva Esc. 100:000$00 


stabelocimonto 
imos gontra avaria grossa o partioular, 


Agencias em todas as cidades é 
nas principaos villas e povoações 
do continente, ilhos é ultramar] 


PRODUCÇÃO ANNUAL 4 MILHÕES DE 
| A vonda nas pastollarias 6 mercoarias 
rem rrraoro secasermuad 
À CAMTAL 


Vendo-so nos 


Rooroios Dospor- 
tivos da Amadora. | 


?PELLE E SYPHILIS? 


derese 


mobi- 


54 * 


Primeiras 
modalhas 


GARRAFAS 


=Dy 


AGENTES. | No Porta-Tos 


Séde em Lisboa” 
UM ARCO GAMER, ge” 


= em, 
“Mo Rocio) 


Telefone 386 
Teleg. “IRIS” 
LISBOA 

CAPITAL ESCUDOS 1.00) 


e agricolas 


Explosivos da Fabrica da 


Dynamites 
Gommo, Nel eN Bioado do silos, 
Capsulas 
êmpldo teipaias antataplos e doxtuplasoateu 43:14 
Rastilho 
mendas do 7=,2. 
om isboa--Lima Mayor &e O ras 


Roúrignas Piato 


da, 633 


Ulceras e feridas 


9 fº, gem o Dopurae 
tivo do Sanguó 
o Unguento Catholi- 

co Indiano so curami!! 

? Sardas o pano do! 
rosto mixtrno epoca 
Agua de la Reina India. 
nal inolfemsiva, 

POleo do Lila indiano] 
Conte a enlvini o à 
caspa, fra renpparocer 
o enbaoit e 

“ Injocção Diday India-| 
Cura em 48 horas] 
rgações, garanti.| 


m 
asy 
dogitt 

70 peito das, senho:| 
ras — Dosenvol vom 
xó com as pilulas ocoix 
dentaes Tudianas nº B, 
Não exigem dista al 
guma o tou oflito of 
cas 6 gnrantidoll 

? Embriaguez — Ro- 
madio oflicuall 

? Pós antl-syphiliticos! 
Indianos —Romedio of. 
cus contra cancros o 


foridasoyphiliticas!ll [chronico! i Ipidamon 
 Sofreis do estomago 27 jd dis os mtos de Mo 


nhocidos; exporioncias foitas pol 


dor dormir nom comer 
o fica exposto. 


edicamentos usados ha mais de 80 annos 
eral só na Pharmacia Indiana de 


Deposito 
29-Largo 


PSolutos 


?As purgações 


em 48 horas? 
arantidas! 86 com 
as afamadas pá 
“las. «Ocoidentania” In- 
idianas n.º 1 so curam 
radicalmontel!! 

A cura das febros ou 
soiõos om 1 horau com 
as pilulas vegetazs India- 
masi 

7? Pomada sympathica 
—lixtrão o p'lo da ca 
'xa em alguns minutos! 
nto, projúdica a pollo, 
? Licor genital indiano 
O, fraqueza goral dos 
os nexuaos, Nio 
ro dieta algumull 


rior n todos os 


cidos para tal fim! 
? Fldr da Mosidadi 


à barba ua 00) 
tiva em 15 mi 
louro, castanho o 
to, No projudion. 


exi 
?Xaropo neitoral In. 
utano— Contra todas ns 
tostos o bronchites o 
rouquidão por-mai am 
tigas quo Sojam!! 
alsamo vogotal India. 
no—Contra a gotta o 
rhoumatismo agudo ou 


? Pomada Ind 
cancros, hemorroi 
foridasifl 


tico indiano. 


Medicamento suporior agoxtrangolto, 


do Corpo Santo—30-—LISB! 


VMIL CONTOS DE RÉIS) 
Seguros terrostres, maritimos 


Correspondentes nas principaes terras do paiz 


namite= 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydranlica 
Cimento 


Goarmon & CG. 


To re Conpo Sento, 47, 18 0 21 Telephone n.º 1244-==LISBO) 


anti-parasita 
Indiano —Iticas a todas 
aoproparaçõos; Niotom 
cheiro o não ja arou- 


pal 
P Cafê tonioo purgativo 
Indiano — O putganto 
maisoMonzo agradavel À 
até hojo conhocíoll! 
? Pomada caliotda Ia- 
alana — Romodio gupo- 


cidns  ntó hojo conho- 


diana, Dá aos oabollos 


ha melhor até hojollt 


1 Elixir anti-nsthma- 

nben ou 
ataquesastimaticos fa» 
sendo cosnar ostos rar 


m auotor, quosoffria à ponto de não po. 
40:80 à 


J. Mendes 
OA 


Telefone 1516 
re" sEGurIRIS? 
PORTO 
00$00 


Traiaria 


a da Penta 33, 
o Pinho, ras do Alm 


ELuzo 


dilva Ramos 
CLINICA GERAL 


Medico do Posto da 
ai ia e da] 
Assistencia Nacio- 
nal cos Pubereut 


Consultas das 8 da 6 
CHIADO, 61, | 


V0O4 


cáli- 


ll 
o ne 


pr 
peer 
om 
ara 

as o 


Alngam-so iadopondontos, 
R. das Gavoas, 28, 2.08 


PARE 


Oleados, Carpets 


RUA DA PRATA, 209213 


Quarto e sala 
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teera. pensamentos, generosos afi-ique sofre à politica nusiriaca, devie 
com um tormento. eterno. [do ao modo como vem procedendo de 
ha muito tempo. Decida o que deci- 
dir, ou exija o que exigir, mal lhe 
irá nos Ballkans e no Adriafico se 
procurar, apesar dos factos cons 
mados, desenvolver a sua oxpan: 
«Se essa politica se não detíver por 
si mesma, só haverá para a crise 
ade, du 8 o meu pequeno actual úma solução: o choque e o 
povo somos liviles, mas 0 que é essa lconflicto. E nesse cnso, que cons 
liberdade quando vejo, em roda delquencias, que catastrophes! No mo- 
mit, inilhões dos meus irmãos que mento presente, toda » gente está 
gemem sob as cadeis da escravi- 
lag?) 
Esta siluação de revoltado perpe- 
tuo foi a adoptada. resolutamento po 
lo valente povo é pela sum empro- 
hendledora  dylnnaslia. Foi, assim 
ue. em 1876, com à insurreição da 
se derdm os acontecimentos 
im orfginar a guerra turca, 
le 1877 a 1878.) Pouca satisfeito com 
s resultados à 0. congresso 
alo E » principe Nicolau” pro- 


met radsmo renovar a aven- 
tura logo que bo lhe proporeionasso 
vecusião azada 
Foi um dos fundadores da conte- 
derução bullkarica e foi ello tambem 
mi em oululhro de 1912 declarou a 


“quia. A sua inicialiva, 

iva nas origens do 
[Pensouso a principio 
«ue o Montenggro estava, d'accordo| 
com a Russiu e com a Italia, para 
seabar com à Turquia, mas Os acon- 
tecimentos provaram que a Slavial 
adrintica se sniia com foras para 
fazer obra por[si só. 

im abril del 1913, a tomada de 
Seutari pelo dxoreito montenogrino 
esteve quasi a fazer rebentar a guer- 

rei Nicolau fez frento 

igria € alé mesmo à 
so desde essa epocha 
acontecimentos 
deados pelas exigen-| 


tu ú 
fui, pois, deck 
rama actual 


O marechal von der Goltz, primeiro, 
governador allemão da Belgica 


ndvertida, toda a gente está acauto- 
inda: potencia alguma so deixará 
Surprehender, 

vim caso de conflagração geral, 
todas luefariam e com todas as sui 
forças até ficarem completamente 
exhaustas. Semelhantes lucas uma 
vez travados seriam tremendas o 
inextinguiveis. Podem os exercitos 
scr batidos, mas não se matam pos 
vos.» 


à Austria-Hun 
Europa. Previ 
que 08 mais 
=eriam desencl 
cius austriocas 

O estadista 
taus, que fão 
vs problemas 


Trancez Gabriol Hano- 
fundo conheco todos 
da politica européa, 
tendo por issg uma aneloridade es: 
pecial no assumpto, escrevia no seu 
livro «A guerri dos Balkuns e a Eu- 
ropa 

“O caso de 
dos accidento, 


palavras eram escriplas em 
naio de 1948, o que llhes dá ainda 
mais alta significação. 

Mas à Austria-Hungria estava rom 


Scutari é apenas um 
d'uma dislhese del 


MISVONIA TLUBTRADA 


solvida a não attender a considera- 
de especie alguma. 

m agosto de 1913, como ja dissê 
mos, provenia a Talia da sua resol 
são “assente do esmagar 08 slavos 
Índopondentes do Adríntico. Quando 
em Julho do 1914 pôz em oxecução! 
os sous projectos, o pequeno Monte- 
negro enfileirou corajosamente ao 
lado da Servia, 


Quando o Montenogro foi origido 
em reino, em agosto de 1910, apenas, 
contava uma população de 285.000) 
habitantes, dos quaes 14.000 eram 
musulmanos. 

à paz de Bucurest duplicou a sua 
extensão territorial o o numero dos 
seus habilantes, pelo que conta, 
actualmente cérca de 500.000. 

Todos os montenegrinos  validos 
são soldados dos 18 aos 62 anhos 
Os unicos a ser isentos são os mu. 
manos, mediante o pagamento de 
a taxa” militar. Quando chega aos 
annos, o montenegrino recebe pri-| 


1 
meiro à instrucção de recruta; entra, 
aos 20, no exercito activo, de que faz 


DA GRANDE GUENRA 


tados devem assistir nos exercicios 
do- 


ão 


O conjuncio dos effeetivos púdo 


| fornecer cincoenta mil homens para 


o exercito activo, além d'uns ilozo 
batalhões de reserva, 
fantaria está armada com 
spingarda Werndl, a artilharia com 
canhão Krupp de 8 cm. o 75 
de obuzes é do canhões pesados — 
uns quatenta—que podem servir de 
artilharia de posição. 

Os quadros permanentes apenas 
comprehendem os estados méio; 
u cosa militar do roi o os sérvi 
espe Os ofciues de linha são 
officiaes de milícia, intimamente uni- 
dos com os seus soldados, de qu 
dispõem tanto em tempo do paz € 
mo em tempo do guerra 

A posição do Montenegro, na mars 
[gem do mar Adriatico, com o seu 
pequeno porto de Antivari, na reali. 
ade um alliado precioso” para a 
Servia, explicaria, por si só, a im- 


parte até aos 52 annos; em seguida, 
Passa para a reserva. Todos os alis- 


portancia, na historia, do pequeno e 
'mais recente dos reinos euronéus. 


8 OSSS PESO 


Barateza 


é absolutamente verdadeira e sem competencia de especie 
alguma e que os nossos 


SALDOS 


teem o cunho de uma anthentica liquidação de grande 
numero de artigos porque sobre o seu preço corrente fo- 
ram feitas reduções de 


10 30 50 70 e 80 070 


desafiando assim todos os economicos a aproveitar a mais 


Sensacional occasião 


de possuir por preços extremamente modicos nrtigos por 
todos os titulos uteis e indispensaveis com uma economia 
tão tentadora que não deve haver descuido em fazer a sua 


cionalissimo desconto feito sobre todos 
os artigos correntes c da imaior actualidade que se não 
encontram marcados em saldo - com preço especial produ- 
zindo assim a 


Vantagem mais Excepcional 


que todo o publico deverá não descuidar cm aproveitar a 
tempo adquivindo dos nossos variados sortidos compostos 
de artigos de todos os generos e que vendidos por preços 
extremamente modicos produzem o maior - 


Grito da Barateza 


que partindo da 


Lasa do Povo d'Rlcantara 


corre foda a cidade alarmando em fodas as casas 
para que não desprezem a 


EAD 


PENTANOS 4 


Dos prineipaea Fabrioas 


Stores em madeira, pintados, co rtinas, vitraux, etc. 
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Antiga Engommadaria Gentral 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Qunto á Escola Acadêmica) 

Esta casa 6 a que melhor podo sorvis o publico, tanto om ou 
gommados a polimento, como em lavagans de roupas Deansas, pis 
tem pessoal habilitadissimo. 

Pedo-so ao publico pj 
tando o trabalho d'onta cags 
Manda-so ucusa do froguse, qualquer que soja 2 ponta dai 


“et pomelir postal à ENGONIADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISSOA 


PROPRIETÁRIA 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


mobilados 


a 00 corttdoar da vordado oxporimsas 


IROSA 


ens e outras doenças d 


empii 
rinolpass Pharwiacias, — 


Vende-se nas 


R.de S. Vicente, 310 23-LISDOA 


quo tiver a nossa marca rogistada, 


Empresa Nacional de Navegaçã 


En 


de Abril 


S ham, Loando Lobito, Cidudo di 
Mogocbiques o para Inbambno, 
rt Ria? Ibo o angu o 


Diz -Mogamige para Nado 
ei tdo 
Ag ad Mc 
Es 

“Não recebo carga para 8, Thomó e não so garante praça pata o A frica Oci 
9 Madeira. 

VE oa po 

Aa pa 


109,8, 
colas; Guio, Bg 
Sinta 


ol 
Avisara-so os Gr 
rão, dovom ombares 

carga, passaga 


EM LISBOA 
aosescriptorios da Empresa 
RUA DO COWMBROLO, 85 


PR ds 
aosagentesHerm.Bucmester &2. º 
RUAP DO INFANTG D. HENRIQUE 


Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada, ha mais de 40 annos, para Gueas 


Pharmacia ROSA & VIEGAS 


Cuidado com os faisificadorast Só é verdudo ra a 


Primeiros vapores a sahir durante o mez 


o Cabe 


Barthge 


m trago 


dental 
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Pro Lema 


Am 


Um submarino all 
Pique a oscunu” port 
caso deu-se na costa 
mais nm dos actos à 
temanha contra Port 
los comoçaram a ré 
nituação intorm 
guorra assumiu um 
podo sor mais singal 
* Oom offoito, logo 
conflagração ouropo) 
solvou dofinie a soa 
lamento portuguor, 
Ropublica, na histol 
do ugosto, cathego) 
do solidariodada o 


ar. 
qu 
a, 


foz 


rio 


qõoa fotam oobortá 
raprosontantos do toi 
publicanos. As pra 
nifostnram o apoio 
pressão d'ossa sessão 
folha da noito, o Tu 
É dicector o ar, Mac 
u o onnunciar ab pi 
arlamento portugues 
guorra é Allomanha, 


os 


Passaram-so tompos, o já não é so- 

fm, dosdo que so 
ju do gr, Pereira, 
hro da 
o po 


gredo para ningue 
ublicou o rolator 
Pça, ontão minis 
+ Inglutorra nos fo 
do nosso concurso 
pois, Foi uma mis 
guesa é Inglatorral 
combinar à nossa on 
10 lado dos valont 
batom nos campos 
£, na cossão não 
23 do novembro, 
olaramonto a eitua 
das ay auctorisaçõos 
a participação ma 

“Aponas faltavam 
« nossa bolligoran 
monto estabolooida. 
nida a ntitudo do 
lumonto, quo a oi 
sionou com bom ai; 
fostaçãos popularo 
bolligorantos do fu 

Sobrovoem os q 
Afrioo, 0 amais gra 
combato do Nauíila, 
zombro, Os soldado 
vido 4 inforioridade 
dorrotados polos i 
pordas que não p 
sor, ganga o por 
dus ce? 
"ondo tônudo ai 
tudos do belligoran 
von figura de noutra 

iu-so já um (no 
it Emquanto não 
em Jucta, orumos 
pois do entrar om 
dor noutraos, quam 
somos, a aggrossã 
dovoria lovar no ab) 
lídudo, 

E' todavia osta al 
doprimonte, oxtrav/ 
dora, em quo Port 
trar-s0, porque, coi 
da que a Allomanh 
so rovola muis 5 
do facto, essa nos 
tosa. 

Ha comprom 
vombiniaçõos offioiags, h 
tuguos derr amado, | ha 
oional invudido, o 
togal, aubo o quo si 
mos favor ou quo 

Ainda hojo o go 
do sou chofe, toy 
aemações de cara 
«ional na presonça 
“as do individuos 
gnificur o eou apoi 
aroourará, nas pal 
jovorno, uma uni 
aossa sitração int 
tia quo olia 6 d 
“com todo o mundo; 
da so affiemou o! 
inglesa, que nada a 
oa, quo não ostá af 


nl 


o. 


do 


al 
of 
mai 
val 
tráli 


osp 


em 
tor 

o al 
quo 
| Poi 
vem 
a q 


irnaoional, Dir-s 


di 
rolas 
pas. 
front 


sar-s0 & nos 
1 om rolação 
aructor quo não 


utitudo. No pás 


rias galori 
popular, o a im-| 
foi tal quo uma 
ansigente, de que 
ado Santos, oho- 


bolligorantos; de 
ota, passamos a 
lo, 80 neutras fos- 
allowã logo nos 
indono da neutra] 


molhor harmon! 


ça 


o dosdo quo 


o so iniciou a 
Portugal ro- 


o governo da 


fiou sossão do 8] 


s afirmações 


om a nossa velha 
ada, a dog Es 
lo aplausos polos 


doolaro-| 


os partidos ro 
ma. 


ublico quo o 
doolarára a 


uerea, que 
dido formal 
jorra quro- 


to “militar portu- 
o & Peança para 
rada no conflioto, 
oxorcitos quo so 
olgas o francozes, 
onos historica do 
govorno oxpon 
jão o rocobou to 
nocosgarias para 
jorra, 
formalidados para 
ia fioar official. 
Dopois do def 


a 
inificativas rrani-| 
| nós oramos já 


numoro, são 


lomhos, soffrondo| 


ituição auedifioa- 
toriormente atti-| 
os, passamos a fá. 
os! 


situação absurdo, 
iganto, aoabrunba- 


áro0o onoon- 
oito, á modi- 
is aggrossiva 
aocontuando, 
idado . ospan- 


sos sagrados, ha, 


a Banguo por- 
torritorio na- 


isguom, om Por- 
mi, o que devo: 


a do nós. 


jorno, pela bocca 


de fuzor 
pelítico o na- 
Lhe foram si-| 
is dobaldo 
1 do chofo do 
ao se rofira á 


hia quo na- 
ão é aliança 
sou om Afri 
ada a bandoi 


ra da patria o que hão so onconitrum, 


em Angola milharob d 
tugueres quo viram cabi 
maridos, fulminadok pole 
mãs, o quo dó pon 

Não lv uma pala 
sobro a politica intórna, 


ra oxplioita, nom| 


uom sobro as 


dados por- 


e 


allo- 


aim om vingal-o 


grandos  questõos| administrativas, 
nom a magna quistão da guerra, O 
sr. gonoral Pimenta do Castro limi 


Um dos aspeotos| 
toguera quo mais 
desoonsola é o da 
terra, a chamada ml 


ooidi 
cidac 
é, a quo atravessa 
vossar as oscolus, 
presumir quo om, 
buscar os ditizen 
força intolloctual, 
Eu pertenço a ui 
espírito romantico dinda 
mou tompo havia 
Eramos republicanos, 
ônamoravam os gra! 
liberdade, do diroit 
sombavamos da tri 


od 


u acabou do atra. 
na qual dovomo: 
dia toremos de ir 
os do pais o a «ua/gogos de todos os tempos, mas ainda do 


apostrophar os, 


da sociodado por 
jrofundamento mo] 


lado da nossa 
do culta, isto| 


ima goração quo ojda nas baixes 


animava. No 


porque nos] 


des principios da) conservadoras doixavam do 


justiça, Não 


Igumas pontos|! 


govarnos quo antocodoram o sou, som 
Isoquor bagoar ossas aconsaçõos óm| 
provas solidas o sonorotas. | 

Por isso não admira quo o pais 86] 
manifosto tão frouxamente a favor do 


ductoras 
Jum bello dia, quando calhar, começa 
rom a olhar n sorio polas questões vi 
tuos do pais. 


Pra Aa 


O governo do sr. Pimenta do Cas- 
tro, com eacepção dos democraticos, 
tem us sympathias de toda a gente, 
Monarcicos e republicanos 0] 
japoiam, depondo m'eile esperanças 
ue 0 Diabo conciliará como enten- 
Os aplausos mal lhe deizam to- 
mar respiração. Tantas mãos no ar 
jo, saúdam que elle não sabe de 
[d'onde o enilvusiasmo vem mais ar- 
lente, Como, pgrénis o tempo é fer, 
til em desilusões, talvez d'aqui a 
Jum tempo o sr. Pimenta de Castro 
apareça ds faneilas do seu ministe-| 
PP a procurar. os. fleis e encontre 
[muito poucos. Que se terá passado? 
Pouca coisa—a morte de um equivo-! 
co. Quando o sr. Pimenta de Castro 
quizer imprimir dadas direcções ao 
[seu barco, muitas cóleras 1 . 
O seu governo não enta ideias 
nem grandes convicções, mas sim 
Jum, processo engenhoso de resolver 
uma crise moral e política, aprovei- 
tando para o effeito certos elementos| 
(que mais ou menos se interessam, 
pola sua conservação. 


No nosso pais, "quo é um dos mais 
pequenos “da “úropa, 08 acontect. 
mentos proporcionum-Se sempre ao! 
traçado das fronteiras. Acontece, po-! 
lrém, que as melaphoras que por cá 
se concevem demandam um imperio! 
tão vasto como a China ou a Russia. 
Chamar Dauton, Marat é Rovespter: 
re a conhecidos portugueses de 1946 
[é estabelecer entre a verdade é a 
imaginação um doploravel conftcto. 

Porque não nos havemos de julgar 
segundo os nossos meritos e demeri- 
os, doisando em pas os atores dos 
grandes dramas lstoricos? - Podia- 
mos assim determinar o que valo- 
mos e aprender a respeitar o que] 
nos não pertence, 


Como, perantê “a guerra actual, 
nós ão fomos nem Nouiraes, nem 
eligerantes, os. qlemles meitoram 
een e A, 
pera de o nosso governo apresentar 
uaosquer. reclamações sobre o as. 
Sumpto. No formulário das notas di- 
plomaticas nada ha. que se refira d 
hossa situação, motivo por que o sr. 
[mênistro dos ostrangetros se encon: 
ra bastante embaraçado. 

A “Alemanha, provoca-nos, para 
nos vêr a côr. Nds lupamos à cara 
com as mãos. Quem levará, mais 
longe este jogo de atrevimento e. 
paciencia? 


Usem a Agua do Mouohão da Povoa 
no tratamonco das doencas do palio. 


Academia de Estudos 
Livres 


Um voto de agradecimento 
a «A Capital» 


Da Academia do Estados Livres 
frocebemos à seguinto carta: 
Sr, director de ACupital — Oump 
tioipar a v. que 56 mltimo gos 


Queira 'v. aocoliar as homenagens do 
aubida coneidera. 


que modestos sorviços 
quo & prostanto collootividado temos 
prostado fioam exuborantomento com- 
[ponsados com somolhanto voto, que 
registamos apenas como uma prova 
ão requintaila gontilegs para comnos-| 
co da parto da Academia do Estudos 
Livros, a bonomorita instituição que, 
tão altos o relevantes sorviços tom 


prostado É causa da instrucção popu-| 
tor, 


(ção Franceza. Certamonto os nossos) 
sonhos não jam tão longo quo julgas 
|semos que, no nosso tempo, ella ha- 
veria do alcançar uma existoncia in. 
togral o perfvita. Mag aoreditavamos 
que, um dia, a sua roslisação soria 
um faoto, insugurando pasa 4 huma-| 
nidado as oras do ventura a quo tem 
js 


r ropublicano, no nosso tempo 
era a maxima ousadia a que espiri- 
tos, mesmo jovens, se podiam aba- 
lançar em Portugal. O oritorio con- 
servador, osso critorio quo hojo so 
protondo adoptar como norma da Re- 
poblioa, confundia os ropablicanos 
não só com os mais porigosos doma- 


[com a escoria das socisí 


do orimo commum. 


lisavam um 'comicio, nunoa 


caras patibularos da assistovoi 


do 


log, enloda-|por fim a fraternidade dos homen 


Os republicanos eram os homens do [pios fundamontaos . da 
culto dos idenos. saque o do, assassinato. Quando rea-[q 


folhas) programma republicano que em 1891 |guo sempre 
lar nas o directorio do partido, 
Tira/ Thoo) 

ogia sublinio quoja esses scelsrados que folavam os(ro, Ja 
landooou nas abrorus da Revolu-loradores da domocracia: Magalhães|r 


UMA PRIMAVERA DE CABELLOS BRANCOS, 


À actriz Virginia 


Vae reapparecer, breve- 
mente, no «Amor á an- 
figa» 


Quem não se lembra dfeMa? Quem, 
não recorda, com saudade, o timbre) 
áfoiro dn sua voz, à graça do seu sorri- 
so, à doçura da sum expressão? Quem 
56 esqueceu da Emília dos «Velhos», da 
Magdalena do «Frei Luiz», do Marque. 
za dos «Peraliass? Que olhos de mu- 
her não choraram com a sua, dor, não 
sorriram com a sua ternura, não. fa. 
Maram com à sua cólera? Quont não se 
lembra da grando nctriz Virginia, cote- 
bre já quando em 1880 representou aj 
«Estrangeira» de Dumas, adorada já 
jauando cm 1900 interpretou Garret? Os] 
nnos cançaram-nra, à doença vencen-s, 
[o o rouxinol cmmudeceu, Refuginda 
na sus. casa do Bemílca, entro as suns] 
Môres e o seu bricabrac, a snudade do| 
passado « as carícias dos nelos;-é raro] 
vala resurgir no lhealro, antmar-se pa- 
ra a vida, resuscitar para a gloria, Ha 
dois ou trez annos reappareceu, numa 
festa de caridnde, para dizer um soneto 
de Julio Dantas, O minuete. Depois, vol 
ou no silencio, & quictação, á sombra. 
Pois bem: a" grunde nolicia do dia é 
a reapparição “de Virginia no lhentro 
Nacional, A insigno actriz vue, numa 
dus proximas noíles, om recita. consa- 
Igrada a Augusto do Castro, representar, 
pela primeira vez, O papel de Viscand 
sa do Amares no «Amor & Antigos, Ma 


10,66 para pro 
Jonquim Quarto, 
usvil presonto, Subutituero o ur, Man 
PireaP ento, do Castello Branco, Vic 
ealdantos da. era, Anthoro do Higueiro.| 
Rodrigo” d8 Onstro, Jos6 d'A Imeida 
o Modriguds Droga. O st, Pires Bento 
Sgredodo 4 hobra io lho dispontam, Faz 
ama profissão - do. Ty, ovolnelonista, No 
Baco, Morgo ani caribe genti 
Morena viva 


do, randos olhos n 
parado bupaliar à roda do o amo 


apalido, 
tar, de: Vasco do Fignoirodo tom a par 
Ipea pára. um negocio hrgonto, Refyr 


[Antonio José d'Al 
ão, Não pódo dar- 
a que O ong 


ver, durante algumas. horas, toda a cn 
cantudora bonhômia o todo à pitoresco, 
tão portuguez, da gentilissima comedia] [a 


feliz Augusto de Castro, que sentiu a| 

vor. doiro da grande comediante chil-| 

rear numa Obra gua, Mereco bem ess indicação do orador oosupa-so is 

consagração O auetor do Amor 4 Ante do srtutipto. À slstação do jornal 

pa pelo sou intento” cheio o tregóura | iontataamento, AU 

(de 'graça, de originalidade, de imprevis” intolligencia à qua fortuna. 

to, é pelo alto logar que hoje ocupa no jconomias aa aplicou alí 

game amigos, que 

nina do o mas 

agora a Hepublica: Àº nata do mo Adm 

ão pardo quest ve qmiibratom, À 

o partido quai o equilibratam. À g 
Encatooando tados 


oonsogula, aposar dos sous asforços ten 


thoatro portuguez. 


Flores naturaes, nacionãos o uxtran- 
oiras, PEIXINHO, forista, Chiado, 6%, 


Pelo felegrapho 


A situação da Françã 


ena Belgica 


fox Qiminnir as ro. 


põe 
imecino partido acuda. 
ratio pira ovita 

duto dosappatos 
plos do róal 
atiar 


inimigo não roagiu nom com a infan- 
taria mom com a artilharia, O dia foi 
calmo. À totalidado da posição ostá 
om nosso podor, As doolarações dos 
ioneiros sablioham a importan- 
cia do nosso suocosso. Og allomãos 
desde o fim de fovoroiro tinham e: 
pontudo nesta parte da linha toda a 


“o Sando o st, Cap. 
into o 


no, pos tologran 
oiro, ac 
a a paro aii 


fio tal 
o solovanbento 


dia quo 00 organtaon uma com 


ends a fastalo 0, jornal (A ppoi 
ar, Antonio José d'Almeida não pode. 
crificar-so mais, Soria orneldado oxi 


verdadeira fortalora, edificada no 
porão do Epargos. Às tropas tinham 
Focobido por divoraas vezos drdom 
do à sustentar, ouotasi 


ro do ponatraçã 
prodia 0 o cro 


di 


olros como portugaotas, profarind 

sompro estos, Tal 

fixação das. popali 
corrontos 


dae o Grant 


ciso 
olneic 


rgos polis allomães nº 
ultimos mezos montam a 80,000 ho-|2: 
mons. 

No bosque do Mortmaro tomémos 
do assalto uma nova linha do trin- 
oheiras o ropollimos um contra-ata- 
quo. Ao norto do Regniovil conso- 
lidámos o alurgámos ligoiramento a 
nossa posição, Na Lorena a meia) 
[companhia quo na noito do 9 para 10 
(tinha avançado até 4 aldvia de Bo: 
[zango-la-Grando, aituada entro as 
nossas linhas o 49 linhas allomãs, 
toi envolvida por forças suporioros 
o foita prisionoira-—(Hlavas). 


a do tado, Aov opo- 
o Estado todo. 

não, À asoistonci 
dor a rosultanto da 
o vorno, do muuioipio 
la dove darão om estu- 


idoso 
pisdgniaro, Bio dota dicas cu 


Tom aobro o assâmpto| 
concretas, oxprossas om | 


tente fodas as NEVRALGIAS— 1? eq 


Ex 


o do simpathi 


Lima, Gomes du Silva, Manuel do unristo, tirwou solemnomento com os 
Arriaga, 6 05 suas palavras oram alsoug nomes. 
oxpressão exaota o fromento das 
piraçõos da juventude, E é m 
quo falavam, alargavam-so os horison-| 
tos do futuro, A Republica soris a| 
formula da omanoipação humana. Ella 
dostruiria todos 08 preconceitos, aca-| 
Daria com o prodomínio das olasses,|todas as 
ropolliria os dogmas, combateria o/damento libortarias, Deixou-so de 
olericalismo como arrazaria o throno,jadmirar, como ató então tinham sido 
dignificaria a mulhor, assoguraria a admirados, Victor Hugo, Rochofort, 
inviclabilidado das lois, eliminaria a[Gambotta, Garibaldi, Passou-so a fa- 
opressão militarista, faria da propria[lar, com adoração, om Kropotkine, 
nação armada o oxorcito, protogeria o) lyage Reclus, Joan Grave, Sobag- 
trabalho o, n'uma palavra, assoguran-|tian Faure, Tolstoi. Mas a orientação 
Pela libordado política a ogulda-) progressiva snbeistia. Era sompro a 
o todos os oidadãos, estabelecoria mesma aspiração elevada o nobre de 
porfeotibilidade, do emancipação, a, 
os prinoi-|mesma ancia generosa do futuro. 
demooracia,| Subito, porém, observa-so um con- 
ue, do resto, foram consignados no frangento phonomono. Essa mocidade, 
puipitara por grandes o 
o rmado por)bollas formulas de progresso, quo 
hilo Braga, Bornardino Pinhei-|fôra conspiradora com Gomes Freire, 
o, Jacintho Nunes, Manuel do Ar-| patuloia com Paggos Manoel, pafriol 
iaga, Asovedo 6 Silva o Franoisoo [oa com o ultimatum. rovolncionaria 


Docorreram annos, o u certa altura, 
ja mooidado portuguoza pareceu one- 
briar-go na visão do conquistas ainda 

Houvo um tempo em qua 
18 tendenoias foram niti-| 


Eram ostes, com efloito, 


VOTA-SE U 


jorhul doixa “do 

de Augusto de Castro. tou, com uma comissão que disso foi q 
Foram felizes os auclores do hontem,Jonenrrogado, modificar a allotivo, à d 

que à tiveram por interprete. Foi ainda |sesporada altuação da Fepublica. Nada 


[208 o poriindos, O sr, Simões Raposo, por 
imbam 
ntonio| 


enorificado tudo, 


as finanças do orgão] 
r|da, Foi um mal nocessario 0980 govorno?) 


'O ar. Jonó Augusto do Barros lombra 
“Afeloa, que, 


ia O dr. rara Paqheco 
ata entar da noquisição do um predio 
E Sorndi CA polades) 6] 


ltvo, O martírio tom Iimitos. Liquida-so o| 


[so no probloma colonial, Eº prociso asto- 
botecor à noborania nas províncias alta. 
marinaa, Úrgo constralr Caminhos do for-| 
astabolocor o oradito 
to omistor, Tom do| 
aprovoltar-so os capitaos, tanto ostran- 


O DIA POLITICO 


TERMINA O CONGRESSO EVOLUGIONISTA 


—— quere 


restauração monarch 


1 do 5 
a 


o diz quo 0 seu mé 
corresponder inteira 
migos da assombléa. O e 


poa ale Tia da void ai 
Sen ponta eo. mma 
a aBitumonvo Cenobrosos. Não jp 


ama questão. 
oconj ph da 


judo o soa Ido 
odon 


hos na 04, vida Íntima. Ohaman-| 
ano O dissoram-lho quo a Ropublioa. 
ostava am porigo. É diso-lhvo o govorno, 
6 ora quem, ropresontava à nação, 
origao estará 

jor Jaso que acudi 
ão tom à 

Vo-|Mo 


ido avoluolo! 
politico, mos 
6 mova | 


Ê 
pi 


pola altima voz, quan 
Remero do seu jorna 
to 


dentes, E' preciso aflirmál-o bom afto, 
O governo vexa os patriotas 


marolica, com quo. 
ca, Domagogos o m 
a ólia com à inoama fi 
monto om que so q 
dois partidos da Roi 
dandoira d'am droiles 
nmbos, 
fusão, desdo quo a mm 
elo “saniguo, dos sou 
nctunr no baluorto 
constituisso, O partido 
do phantasista, K! n 

força, que ha do 
monto porunto 
dontro om ponco ou 
reálisar 0 a0% progra 


gal ão 
Ronvasto danca govornos diastos, E! que 
e gabiotas mllacos oram sotmpr, m 
Eita 0 am todos os palzos, os olho 
Dove omprsgarsoo todos oa molos par 
tone governativa: actual, acab 
Gjnanto atos, E procio quo do diga que, 
yo poverao é apelado polos avolasionia 
as porque emrtodou dios xisto o doso- 
oo So odnasgle cota melhor, Kai no. 


Foi, Mas quo ão diga quo o sou partido o 
suntonta por tor à tnlor confiança nos 
homens quo o compósta, À. situação il- 
Eiotecial Vosa o mon os patriotas, Como 
oabar com ola? Organitar um groi 

tono sobra el os destino! 


Machado, no qual 

tantes da domogogia 
do janeiro, 0 dis qu 
oavó ggovorho emquan! 


a pavão ti poda ge co 
Rsfáo pai avolkalonlao, bojo caia é am | do, 
dos hdimns mato Miustres douta corra, O] quand 


eronpuadita E an, Qdo cat Empr | pal qu pao a 6,0 Juo ad E ln 
, 10,—Communioação  ofi-[No Fogressar À nua torru pé nãê) Autonio José dA medo, para to 
Poeugo À Republica ou Fagurãos [No “distrioto do Porto sorh o apóstolo 

al do hojo ás 28 horas. Entro O progign pará. vivars fossa ida, aposne do não tor grando con- Uma rei 
Mosa o o Mogollo consorvámos todo o]cids quo adgusie aç0os não bata O que| fan n ncia dos glsitores, 0on:| Procodeudo asslm, 
torrono ganho o fomos novos. pro-[ô, Dido, À, 1 o Jornal 6 vlgmalb tando, pag os oenvancas mula om o fo 1, Bornardino 
se o pata Gomprno, Tato b quo 60 vordndoiro o» teresa dlios do qua, cora outra gol fra rua vontado, Uni 
Hopi ta A pl hos. oliticos o afirma os" uniram-to “mma 


portar otorna-] 

as dosvurios, 
modifiquem 6 quanto| 
q! monarchia,| 
parscon, sobretudo, por falta 
Quaúto À allnnça  inglora 
quor quo 80 alirmo que Portugal, sendo) 
aliado da Inglaterra, não 6 nom podo sor| 
govornado por ulla, Torimina com um viva 
ao ar, dr, Mannol diArriugo, quo 6 caloro- 
samonte correspondido, 


quo pouco daron. 


g 


eional Porque não o 
janela? Por dabar que 
Bajo aloanco dosconh 
do exteriorisoos 


so-ho (Grandes applas 

5º “do “o, pretendo: raiva e 
para o partido, do- 

pois do ao dizor que o jornal official guta-. 

va na ponuria o ainda o do congrosão 40 

tor realisado som polícia, 


30, som quo pi 


ãos “os crimos, todas 
com ella—o juizo dot 
todas as opprossões o 
possivaio. O imogi 
Fovolia. à victoria 
eixo quo da 

oa, É qual 


congressistas da provind 
eetontando uma moção 
fotom 4 junta contrai plonos p p 
ra orientar a proxima componha oloitorai 
do harmonia, com 08 intorosses do parti: 
do, da Patria o da Ropublios, 


A voz do chefe 


dA lmoida tom 
O cha 


m todos 08 vol 


pro distadas pelo mor 


lar 
vs aotos do chefo de 
grandeza, fazendo just 

do ropubiicano. 
trario. Bojularam- 
com depois que alia 


mo, À ovação 6 prolongada o inte! 
Ivas, calorosos O dalvas d 


ptas, O ora 
aifestação que lho diaponsan ' 
jroconhooimento dos serviços que tais 
prestado o a demonstração do que ainda 
ho quem espero alguma coisa dello para 

doen 


ta para mm mbso. 
om velho. ami 


04 ignos, Elo pod 


com o 1 de janeiro, cabo n'uma in- 
difforença profunda poranto o esp 
otaculo do oolipso da liberdado ou 
demonstra a mais abominavel defec- 
ção, bandeando-so com a corrupção 
do regimon. 

Um utilitoriamo, subyersor do to- 
|das as puras inspirações da cons-|sentindo faltar-lhos 
ciencia, ou uma corrupção, revolado- [gi 
ra do dosapporocimonto do todas 
onergias mora 
bres Íuotas das ie 


drão quo passa vo 
mem honesto quo vi 
vaçõess partanas do 
Paraos successosdo 


vicio. E não qu 


monarobico, 
affastam-s. das no- so a tragedia do Mãe 
a ultimos an-|na fronte d'essa juv 


seculo corrente, dão-nos uma impras- e 
são cropuscalar da alma juyonil, À ba 
mocidado portuguesa tornacso ogoista, A rovolução do 
optica, Beoca de coração, ingusce-/que reprosonta o 
pritol do enthnsiasmos o sacrifícios. dedicação. patriotio 
'lem-lho em virtudo, honestidudo, 'nacionalidado pola 
coragom, piedade, dedicação. A sua tevo d'essa geração 
[resposta é um oncolhor de hombros. 


não torá senão gesto despresstivo ou[5 grangos 
uma ropuísa ironica o brutal, 


titalos pe 
(paginas d'oiro, ma 


pelo oxito mataria, ombora produoto| Já recontomento « 
o orimo triumobante. Prefore um laemacára 


dam, porém, as suma pelavras trah 


ou artigo. principal D'ent 
escrito maitas vexos u palavra Quor. 
[ra para ropondor dx Ialamias que nob? 


proferiu em Góiimbro, fondo. anhia von- 


“Ao princípio 'não a 


attítudo poranto o govarao Bari 


ara 


Ela a restauração monarohicab “Pad 


tooraticom, do quem racob 


triotigo, 6 hontem, ao aundal-o, 
dlo a patria portoguozi 


nos do seculo findo, 0 primeiros do jo ferreto da gua misori. 


a 


ica 


dela direocr! 


O gr. Antonio José d'Álmeida expõe a orientação que 
tem imprimido ao partido e diz que prefere tudo à 


DE APOIO AO GOVERNO 


[expor bom alto o pondo das snas ore 
ças, Nunoa 40 afastou di 


póde salvar a Itepublica, com a collbo: 
ração dos evolucionistas, Mas, do não o 
pudor fazor, ha do oscrover-so na histori 
o Jado d'essa alliemeção, a do quo ao | 


o.jdo do at, Pimenta do Castro hunvo um 


opabiicano, a ana fé 


o da grando, da bolin, da 
imiravol raga lusitana, 
o 


mista 6 uma aggre-] 
S tam bom ta roli- 
intaltos rancorosos, 

lo, 


dirá que não tem ntaitos do aggra- 
inguou. À palavra Pas oo 


do sabia o primeiro 
dO! 


para cá, 


in ts que Tu Fa 

P area Boo do Bontém. Pol Vetlvanto, Nos alia to quorião jar, Então tono 
a, a, rcpitria actual do ape, o ano jr o, por RES qui Mada id aq 

essa, note, “8, udimravel crondora]efoculr uma, ideia, cheia do teitoza ol 492 Mo lado dos] domocradioo? Nie, Eoibon: tamibar não 
dn Dor Suprema a dos Velhos, da Moria do aoão; Não à Versont a a ua a Toglateç ala oonwento quo Me marque o pardo 
in Dor Sutrema a dos Velhos, da Mort patiooiioo d Debe. fo prot quo boo o Porto guidgaze a Uisizoão| com forros de nenhania bspese, Alado à 
maravilha, na sua ternura que tanta) [ão dO ncontra o Seção, Jor: iso fito. per ger ad pe doe vano da Propeia ndo, do Horta 
Vez nos abalou e nos commoveu, vao v- [svolhcioniata E desesperada, x quo so 


aimeuça a Hopubil. 
robicos atiram-ao| 


ria, Houvo um mo- 
vis, fundir num 66] 
pablica, como 0 a, 
podosao aoevir para. 

opor u osua 
a bandeira, anfrada, 
a martároo, ficasso à 
“quo o novo partido, 
o tom sido noousado 


do manoira quo 
lord nô governo, 
cama Hi 


java, troz Foproran- 
uo caira om 25 do 
o óllo quo combateu 
tom. pondo 


to 


pego ronco 
aço aco ado Pt 


volução militar] 


cumpria o sou dos 
Machado cabia com. 
oniatas o democrati.| 
voz mm 


minar o partido ovoluolonista, Ligação| 


v9 08 hormons, ro 
ntondom para, 
o governo Vi 
ficado do na- 
combatou cor vio: 
nos quartoia do pr 
ato revoluolonnrio, 
cia. Faso moviman, 


em 20 do janeiro. So 0 
partido não tivosao sido tão pradento ot 


oruita dA. 


à divisho do. reserva; jassimpto o passa-o À ordom do din Já| “Antonio José dos Santos so não tro Fosaltado tória osso movimonto, 

março, sgotada osta, a 10. diviatojba Ins: Regonjomo-nos com - dovoladatão do Bastenbnto dusapgaio | oona Ed preço o Eat 

Exlhoros teopaa do ga exornih 15 Cofóritaai ein ça oh Ja 0 65] eida, So paro onfrar e Bope Si 

osta di ima O st. de, Colestino AAlmpida ronta a nome. |do an n 08, unia 
discussão da plataforma oleitoral, Roforo-| o, fa- 


imigos foros ur. 
sor). À Rap 


a, Oq) 


as vinganças viriam 
iostracção, os h 
todas às ignominias 


vaio. Contra olla so 


odavi 


onto pa 
oia ram 


jo Estado, mas com, 
tiga da sudo qualid: 
Os ontros fizorar 
no para | 
não passava d' 


valha roliquio, que precisava ser arcada 


o do ae, Pinsonta do| 


ama theso que! sondo transformada om tro, a quem tom dado o sou apoio, 
loi, podia talvez resolver a q! tom discordado frequentemonto. 
coronel Oociho é acolhido cor 


À frontol aj 


ablica | dá 


iscutia | 


partido quo se sactilicoa, não duvidando 
moreor com alle, Fataa-lho om legalída. 
of" O" aou espirito jurídico é todo tm 

aa. baseia, por allo norteia. 08 404 
todos. Não tem o sr, Pimonta do 


certeza do quo nas sons imãos nnas não 


vão doz réis alholos, Rospondo nos quo o 
aocusam do transigir com m diotadura. 
Bin “primeiro, loga”, não oabo so 0 gover: 
no está ou não fóra da Joh, porque tow a 
sou favor a nuctorisação do 8 de agosto. 
Mas pergunta: qual à peior, esta dictuda- 
ra ont a que 0s dawocraticos fasiam nau 

m ella algm prazor com O 
Não, O proprio governo não 
O vom tambem, 


Uma revolução evolucionista 


consuitol 


Vao para 
quer "quo remonta 
poranto, cartoza do quo 


jo basta para quo o evolucionismo love. 
“camaras 08 doputadou quo 1h 
com do diruito q incontosta velinonto. 
Blogla 04 oradoros 
Martina, Alves dos 
dos Santos o todos os outro à 
aforms oloitoral glvará entre 


por acabar com os 
Aro. À reforma da gopa- 
om dar À conscloncia o. 
do, vom pormituir 
om o josnitis. 
mo ultramontano, 19 llvro-ponsador, rias 
pio quer osmagar nonhuwma Foligião, botho 
ão quor quo Úho chniabor aos totnuzol. 
oo a rilhoia. da roncção, Para 0a crontos 
fiacoros tom palavras ohgins do omoção à 
ão tornara, Como tom Amproçações vio. 
lontisvimas contra o joruitismo, Voudilhão 
do templo, morcadajador dO consoion- 
cine. 


bondade o ds coara 


Já coifadas succeda- 
splondidos, promote: 
do gloriosa ondas do amor o do 
teraura. Mas a. tranquilidado desapparo- 
oo, 9 ondo havia a palavra Republica unão 
ctiloga oscroveu a palavra demagogia. 
Às coisas modaram o vioram as poraogai- 
pôs, os odios, Au amonças, os horrores o 
os crimes do toda a ordem. Agora a Ro- 
publica boa, aquolia quo o apaíxoua, 
princi não 
poisoo. dom. horoes, mas 
dos “quo morreram, nt Áftica soltando o 
brado asgustioso de outra vida não por 
doroim dar por vutra Ropublica mais pura 
o mais bolla, pola Ropublica ideal qn to- 
Patriotas sonham, 
tancia sa, ergno, aclamando 
ato o orador, À óvação dura. 
o tompo 0 dos camarotes ngitam. 
aalyas do pal- 
mas ato ininterraptos o O chufo ovo. 
Inotonista a costo logra  fezorso ou 
vir para. propôc. votos. de Joavor nos so. 
cratários organisadoros do congrosão, srs, 
ár. Julio Martins o Simões Raposo, q06 
são aprovados por aclamação. Ro con 
gronso oncorra os tous trabalhos, votando 
a soguinto moção, que d lída pelo ur, dr. 
Antonio José do Almoida: 
ido republicano ovolucionista, 
do 08 bons intoncõos do go" 


im 
termina o sogundo congresso avolucio- 
nisto, 


CAFE' RESTAURANT OLIVEIRINHA 


Cosinha 


ourruugom ao ho- 
ivono meio das pri- 
door o da honr: 

dinheiro vao otri 


suas homonagens. Engolfa-so 


a quoizam só 05, 


golistas da rodompção patrio, 


a soiva das enor- 


s novas, Um grando jornalista 
Antonio Ennos, ao dar- 


o do Águo, grava 
ontudo depravada 


5 do outubro, 
oxtremo gosto do 
a para salvar a 

Ropublioa, não 
o apoio geral que 


no bros.lem todos os grandos movimentos do, 
[Para essas sollicitações do espirito pro grosso so regista, em todos surgo 


ara insorover, om 
historia, a acção 


Essa mocidade só tem admiração] generosa da mocidade. Pelo contrario.| 


juventudo o 
á carruagem om 


que passava um phantasma de rei 
xa. Houve excopções? Sem duvi 
mas vllos não vingaram, polo seu nu 
moro, diguificar o redimir a juvonta- 
do portuguera. E esta situação conti- 
mia, E? do labios juvenis que nós vô 
mos surgir a apologia do passado. 
Propugnam pola monarobia odiosa oa 
ridioula, oxaltam o ospirito consorya- 
dor. Esgos rapazes do vinte annos 
falam como desembargadores oache- 
tá to- 


toratura dão a oxtravaganoia, Em 
politica dão o retrocesso. Em moral 
roligiosa dão a roncção, 

Ropito: 6 um especinculo pungen- 
to, mais por ella do que pelo pai, 
pórque 05 povos sempre se salvam, o 
n'essos não é já possivel hoje obseure- 
cer a visão da liberdade, o culto da 
patria 6a noção da justiç 
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UMA FESTA DE CARIDADE Mig et. as 
Na Liga Moval ....... eres 
A são de o o graça === === oie do 7 Alado Pimenta 


"Thomaz de Mello 
muitas palmas, 
um por an 


dente do m 


Agencia no Porto 


Todas as convonções secundarias da 
[vida assentam sobro umas outras pro-| 
liminaros, quo so chamam os psinci- 
pios. 

Os principios dovoriam sor como o 
[dogmas das roligiões o cortos thooro- 
mas basicos da mathematica: indiscu- 
tiveis, O grando mal é quo em voz do| 
funcoiouarem como verdades intangi 
veis, são sempro utilisados como pri 
moiras premissas dos nossos sillo 
mos, tendo nós sompro o cuidado do, 
quo as segundas sejam irresponsavel- 
monte adversativas, A conclusão-os- 
cusado será dizê-lo—6 sompro contra- 
rio ao princípio, 

A cada passo onvimos gritar: «Bai 
[sou um homem do principios», e, quan- 
do notamos que os actos ostão absola-! 
tamonto, om dosaccordo com os falla-[io 
dos principios, o tal explica:—«E' que, [$0 
além do sor um homem do princípios, 
sou uma pessoa logica.» Não procurem 
mais. Interveiu um dos tacs aillogia- 
mos ou mosmo um sophisma, quo é, 
tambem uma espocio de “raciocinio, 
salvo erro, 


O “humor, de 


A noito passada 
hora, deparou-s: 
Chiado, um velho 
Ja e da bohemin 

ola levantada d 
de polimento, a lu 

OM! Dir-se-l 
Encontrava-te a! 
neste mesmo sil 


| por volta da uma, 
nos, descendo O 
[camarada de esco- 
los vinte aunos. À 
sobretudo, a boia, 
va branca. 

que vemoçámos. 
sim, a esta hora, 
lo, quando vinhas, 


pes pi o do pu 
fe do rt 
asim a 

E tapado 
depara 
nei 


«Um operario que felicita v. ex. 
«Comprimento Y, ox em nome da Li. 


O sr dr. Alfredo Pimenta, como bom 
evolucionista, não quiz deixar de fr hoje 
ao iheatro Polilheama. Succedeu-lhe 0] 
precalço de chegar um pouco tarde e 
ahi, em vez de fazer Um, discurso no 
[congresso do sou partido. fez uma con 
Ferencia na «maulintos Dávid de Sousa. 
Assim mesmo não lhe faltou a solidari 
dade dos seus correligionarios.L vimos, 
entre outros, os srs. drs. Julio Martins, 
[Antonio Grahjo a Estovam Pimentel 
Que disse o sr. dr. Pimenta? Cúlsus 
'varias “confusas, sem princípio, meio 
nem fim, como n sun modestia confes-! 
sou, é todas elius pronunciadas com um 
ar pretencioso de «snob» mai humorado. 
As primeiras palavras. porderan-se. no 
sussurro da sála — O pigarro dos mo. 
mentos solemnes, espectadores que se 
fageitavam nas cadeiras, outros que pro- 
erium a meia voz phrases. tmperceptí. 
veis, acompanhadas de olhadela. para 


o conterent 
tudo 
a  jusliça. Em 
batida duma 


Da praça dos Restauradores ao! 
Terreiro do Paço 


Como estava, annunoiado, reslisou-so 
hojo a manifestação. promovida. por va 
rios clementos que” apoiam o governo 
actnal. Pouco antes das 18 horas, fora, 
so rentindo Junto do mogumento da pra- 
tas que eoitace igiaso 26 

“que resolveram diiginao ao 
"Terreiro do Paço em. cortejo Terminada| 
a esisão do cogrcaso avolacionista, caso 
namoro engeosso 


Juma prova ieretutaves do que cyjto 
muita religião nas composições musivues 
impregnadas de fernura, 
Vara os homens de hoje, de uma de 
dencia complicada, n musica moderna é 
que melhor se caga Com a gua mant 
ra do. ger; mas o canferente, embora fa 
lando cm Beotheven e na Barulura, que 
Ricardo istrauss escreveu. para a mídia 
mé» do Oscar Wildo, esqueceu-so gu di 
vo entendia. 
ca antigo: 
Tam om branco, 
Sustentou 1 beso exquisil 
or isso absonutamieto ou 
do O crime devia ser per 
encerrasse uma 
[quanto tivesse uma nha o elegancin. 
Por exumpio: Nero, incenaiando Rom 
não Toy um um repellente bar 
dido ; foi um arísia: E 0 gre dr. Alttulo 
Pimenta admira-o, 
So fosse creador.só faria artistas e núu 
heres. Porque a Belleza é a unico, col 
sa iuuorredoura - que conbece. Mas, 
o conterente mudou um, 
pouco de opinião dividiu” «88 Pessoa 


do rate, 
esta: «O 


tambem recebidos telograminas do mai-| 
, tas collectividados ovolncionístas  unfo-| 
—Venho da Li 


ga Naval. 
—Ah, sim! À 


| festa de cnridade, 
que se annuncion ha dias. Homem, 
mese caso, conta... Vamos. Não mé, 
des um relato de! chronista elegante” 
jolítico irreductivel 

lesmente a tua vi- 


jo folicita v. ox. 0 or musica moderna 


Depois da manifestação a espectadores 1º 
armação malato mico ge 

pci od 
ps 
fr prio, da quien sagas 
pe fa e 
fado ua de 
Pp ds 
pp da 
ea 


Hi ge Porta 
nata sfisda da Perto 
Uma mensagem dos povos 
de Monchique 
E' agora o sr. Mannol Lopes dos Reis] 
que aperta a mão do er. presidente do| 
Eindte road do te pretendo 
E 


nas nei, 
al, de que 


E já 4 encontravam tambem muitos 
zendo Seu q balanço 
a 


jo d) do ar, Pi-| 
entao Bautro Uma. força policia, tob 
as ordeas do ohefo Estevinha e do major 


das impressões colhidas n'essa fe: 
“a, tenho antes de Ludo que registar 
trez. deliciosos. je belleza. 
São, pela ordem | rama: à] 
espirituosa leitura do dr. Thomaz de 
Mello Breyner, à formosissima voz 
da sra D. Branda de Gonta Colaço 

o 


ipectos 
jo 


2.0 estranho poder de evocação 
O O O Cosa Dust 2 
serao interprelou-so Haydn, Donizet- 

Massenct, Sdurlati, Schumann, 
Llstz; um violão, um violoncello, 
um plano e umé Vos disseram coi 
sas primorosus; mas no espirito de 
quem à festa agsistiu apenas com 
olhos o ouvidos de artista à todas 
sobrelevum, certamente as impros- 
a0es referidas. 

«Ô dr, Thomas; de Mello Breyner, 
com aquelia graça tão, communica 
iva, tão cheia dê simplicidade o de] 
leveia, uma forma particular de) 
narrativa que só póde classificar-se 
conhecendo bem, o sentido dado pe- 
os saxões f | palavra humour 
apresentou o programa; e esta 
apresentação  sbrviu-ho felizmente! 
de pretexio par evocar um ou ou- 
tro episodio intéressunte, para nos| 
olur da musica de Scariatti, dos] 
atrios» de Hayfin, do carrilhão del 
Maíra, do orgulho de Beethoven, 
mesa. volubilidhde facil que cara” 
elerisa us pessdas de espírito o de] 
vasta erudição, 

«A sr: D. Brahoa de Gonta Colaço, 
disso versos—e, versos bons. Mas 
ainda maus quo fossem, não podiam 
deixar de parectr excelientes tradu- 
idos por aqueliá vor. Al, meu ami 

OL Imagino uma voz que só por si 

“um poema líribo, € do mais paro € 
doce Nirismo. Ui voz, suavissima, 
maviosissima, duleissima. Uma voz] 
aque acaricia 0 ohvido como à luz de 
Uma paisagem immortal carícia os 
olhos; uma voi que faz lembrar q 
agma “cristallinal de um regato cor- 
Tendo entre flbres. Esqueocram-se 
05. versos, mas, a vou êncanta-nos 
dinda... E a máts linda voz que te 
nho escutado em minha vida, 

—E a pi do dr, Cunha e) 

sta? 

a, uma verdadeira obra d'ar- 
te, com paginas de rara elevação lit- 
teraria, com as alternativas de áro- 
mia, de sarcasmo, do sentimento, de 

ja, de arrebatamento e de 'd6r] 
áuo ao assumplo convinham. 

Uma palestra polica? 

Um pouco. | Sobretudo, uma, pq- 
jestra lilleraria, O dr. Cunha é Cos- 
ta pretendeu cslabelecer o paralle- 
o entre os tribúnnes de excepção na| 
França de 1798 e os nossos tritiu- 
naes “do excepção de ha quatro qu 
nos a esta párte, convindo ná 
que foi, como é udilorio desejaria, 
sufficiontemente exagerado na ap- 

roximação que só à habilidade 
Eimha é Costa, sempre disposto à 
lazer cocegas abs seus ouvintes, con- 
seguiria. obter. |Comparou processos! 
telebres d'esse| tempo com os recen- 
tes processos de conspiração é epí- 
sodios e figurds de ambas as epo- 
chas. Algumas das «viclimas», que 
estavam presentes, riram-so é sucu- 


a. 
Pistostrou, edm o enthusiasmo de 
quem ama profundamente à propria, 

rofissão, a parte nobre c grandiosa! 

a vida. dos 
eter litterario 
tuou-se no find 
soberbo trech 
narrou o cpisol 
do asilo, nã bi 
aos revoltosos! 
Uma pagina 1 
que cominovo) 
rio. 


ja conferencia accen- 
1, que consistiu n'um 
aeseriplivo em. que] 

da uMindello» dan 


politicos do . Brazil. 
hodelar, emocionante, 
immenso o audito” 


:* verdad 
—A sata, lit 
je do usoiréen 
meira ropt 
los, com 0] 
tempo... 
—Senhoras 
—Nuilas, 
Eu disse-lhe 
impressões dd 
não é assim 
uma quarta, 
gramas af 
lamas presen 
echo de uma 
são de vario: 
wvoitá tout! 


é. E a concorrencia? 
ralmente cheia. Tru- 
O aspecto de uma 

isontação no antigo $. 

mesmo publico d'es 


£ Tamo esquecendo 
ue linha colhido, trez 
minantes do belleza, 
Pois bem; ha ainda 
que não eslava no pro- 
mosura de algunas 
fes. Trago no ouvido o 
voz e na retina a vi 
perfis deliciosos. 


'vogados. Mas 0 cara-[88 


Havorá, por exomplo, mais bello, 
princípio do que aquello quo se fixa no 
japhovismo ohinez : — «N'uma mulher 
nto so bato nom com uma fr?» E, no 
omtanto, quantos applicam às suas 
companheiras aquello processo com 
quo so. amaciam os bifes o as resis- 


do principios, toom sempre um mas pa- 
ra oppôr aos principios que reconho- 
com o que amam profundamento, em, 
princípio, é claro, 

Na: politica abundam os principios 
Cada partido tom os sens e cada chofo 
os apregõa. Qualquer vulto d'uma de- 
mooracia ou d'uma- monarohia dirá:— 
<A vontado do povo é soberanas, Abi 
tom. v. ox um princípio, Porém o po- 
lítico dirá a aogai Mas como o] 
povo não sabo o que quer, não baque 
respoitar uma vontade quo não existo| 
o, portanto, ponhamos em pratica a] 
nossas, Como vôcm, a conclusto é abso-| 
Iutamonto oposta, o quo não impodo| 
quo o princípio soja rospeitavol. 4] 
Constituição dovo ser inviolavel, como! 


ão principios, para isso ora preciso que 
não tivosso orros nom falhas. Como os 
tom, vamos a viola-la, quo “6 uma pros- 
oa» 


pios, não mo atrovo à rir, mas sorrio. 
à “o André Brun 


O Thesouro 
| do 


|€' o melhor remedio do mundo| 

pera as doenças do cabello 

epara fazer desapparecer 

acaspa 

80 010 das ue o cem usado teen 

né Teias e rehcadentess 

O que dizem os “doentes 
ATTESTADO 


bolo, cagpa o doe: 
ia mi camente not 


“ocommnendo pois a quem de tal sofia, 
o uso de <O Thesouro do Cabello» poi 
[am brevo vará disaipar se o mal que tanto 
incoramo 

Tisbod, 19 do fevoreiro de 1915. 

(8) Raul da Orus. 

Rua da Senhora do" Mont, 8, proprie- 

ia o bnotograpiia Hanto 


|pharmacias, drogarias, ot, 
Erasco, 18000 réis; pelo correio, 18180, 
aos revendedores. 
vieira, NÃO CONFUNDIR: Rr 
Vista, 16, Telephone 2492. 


Concurso 


Para 3. 
Vencimento 600800. A 
no dos liceus o mais 
condições pelo, correto, o professor Rai 
Valentim, R. Nova do 8. Antonio, 98, 


Horario de trabalho 


nom tiver 0.º an- 


tencias, E! quo sendo, em goral, possoas 


E assim sucessivamente, E! por is-| 
so que, quando ouço falar em princi-/ 2? 


Cabelo 


o O reconhecimento). 
E Sfsonro do Gabsios” ando ao nas 


Podidos ao-deposito geral: Santos & Silva! 
da Boa 


offiiaes da Contebilidade publica 


Jo 18 annos, envia 
al 


so momento vivas 4 Republica, 4 Pimon- 
ta do Castro, no exercito, à marinha, tc. 
O presidente do ministerio rece-[ie 
be a commissão organisadora 
Er pd das fat oe a commissão] 
organisadora da macifestação, composta 
irao Souá Tonrenço Eloria, Maua 
[Joss “do Almeida, J$só Brsachcam 
Mattos Toaquies Ribeiro dos Santos, | M 
Forroira eiudado, João Josó do Alielda 
Pinto, Alexandro José Neves pets janta! 
al do Santa Isabol; D, Olivia os 


Sana Baidanho, Basílica “ja Costa, Ma- 
aagio Fernandes, Americo Lopes 1 


vincia 
aquele ininisterio, ootiçua ao 
to do respeotivo s 
AY fradto, molscaçando nua pasta quo] 
continha. varios mimeros plsto 
Raio, vôo o “er Amenioo do Olbveira 
ué 6 por assim dizer o dirigonto maxi! 
o do "manlfontação. Pela pocia, eotro- 
ria vá-46 á destro, DO 400. 
er. general Pimonta de, Todos: 
Todo o ssinitrio o pet mm ajudante 
osé Alano! da: 


O Raio 0.18. 

Sobre à meta da sala do ontrada folbas 
e papel almago onohoi-so de assiçn 

"Th fóra, ma ros, ba vivas à Ropablios 

o à Patria, “ao prusidente do ministerio O 


Pa E 
E eco do ponta 

RAR A octado goiano pa 

ndo Pera medo 


Entro estão tia para 9 findo, À esquer.| 
da mentos, Gar. Alvaro do Oliva 


menta de 


no mais caliginoso vortice, 

A opprossão ministerial chogava a | 
tal ponto, quo até a liberdade do ps 
Isamento fôra ostrangulada. 

O presidento da Republica viu o 
porigo quo esta corria; e no seu acri-| 
eolado amor da patria procurou evitar 
o desastre, ó 

Confiou-nos o governo da Nação, [in 
| o modo como nos temos desemp 
nhado d'esse encargo torna-o bem, 
patouto osta grandiosa manifestação 

ta polas forças vivas do pais ao po- 
dor exocutivo. 

Agora, quo entro nós já refulge 
libordade, está desombaraçado o cam- 
po para nos podermos dedicar é so- 
lução dos desourados, embora impor- 
tantes problemas de que está pen-| 
dente a felicidade é o bom estar por 
quo todos anholamos. 

Não ha poderos que 6o sobropo- 


ti 


actos da nossa vid 
pouco. Ng demais no 
esta baila à 6 


ão coa tanto brilho o 
incondicional appoio 


«Ko dia do hojo, em 
nam brado aeisono 


lopprimidas, co 


td ha 
reis. na continuação | 

rando obra, Contao cof 
“contar com todos 08 


o q och Piso, Matas Cassio o vio da Camera, José Eduarda Reinos 
5 Sis Maid Bino o ah ú 


jm 
[conde de 


nool Oruz Noveez 


Uma mensa, de cidadãos 
de. Portos 


e 
pe 
uir no comir q e 
dna, appso do lodo E 
ga de vi 
o (Cora 7 nssiguataras). 
Outras mensagens 


A do Contro Republicano 27 de Abril: 
o todo O paz 


e 


do a Patria é a Hopabi 
"opublicaço 27 


jo a 
aliterio é homes 


á PI, 
Uma allocução do sr. general Espe 
Palavra o at, Pimenta do !cafrificando 


fia o respeito 20 actaal governo 
do 

E 
gos 


monta, 


ando patriota genscal 
str. Riga assi o fezto da 


“Considerando que o actual ministerio 
“constituido por patriotas sinceros e dos. 
os; Considerando que o notusi 
inistorio é o defensor do todas as classes 
usiderando que ao actual 
misterio 20 reconhece tndiscativeis 
plos do honestidade; considerando 


[que ão actual ministorio ne observa-au- 
(otoridado moral tad 
considerando que o actual m 
|reconhocido como um governo sem poli-| 


ve do acertar; 


ioistorio d 


cs 6 necessario. para à harmonia o late-| 


osso: da nação, resolvi, por esto meio, 
oranr pablico que não tomaria pario| pel 
esta. toanifestação s6 não reconhecesse| 
er Gsto goveroo ques. 

tanto. precisa (a) José Soares d'4L. 
Pt, proeador” da adsl primario o 


Patria o à Ropo- 


ren, 


Saudações de um sindicalista re-| 


volucionario 


i no fim, um operario, ainda, 


altisonanto so lo- [cof 


André | Navarro 


contabilidade publica 


m elle foram nomea- 
Izidro dos Reis, Sil- 


Ipho Avellar Telles e Jay- 
er. Era então 0 vi 


André Navarro, sendo ainda 
fez parto de. uma então 
la. commíssão incumbida do 


“dad 


ossula uma, 
rodiglosa, citando 
de orça- 


ros, e cunhado do 
ministração militar 


[Curios da Silva Leitão. 


A? família enlutada, os nossos peza- 


tas de parochia 


Ju 


Pç Tot do He. 8 
se da AO E 
oa a 
rada na obra do Pocta, e o sr. dr, Pi 
Po 
a 
pin Cd 
Ep 
Pp nda 
E 


nou-so um escrevinhador.modes- 
o, accrescentando que uns entendem. 
Ique as suas producções são ndmiravois. 
[e que outros as julgam pessinias. Na, 
sua opinião, escrevia colsas regulares. 

À musica é religiosa, disse o Conferen 


Asituação na França 
e na Belgica 

PARIS, 11, — Communicado ofi- 
cial das 16 hor 

Na Bolgica, Wosvro o Ohnmpaguo, 
oçõos do artilharia, Os progrossos 
mtro o Mosa o o Mosollo 

na communicação 


"à Inoito estão confirmados, 


No bosque Mortmar a linha con- 
quitada estonde-so para leste com a 
tomada do novas trincheiras. Foram 
lropollidos varios contra-ataques, No| 
bosque Lo Prótro roalisimos um 
auço e tomámos uma metralhadora, 
na orla a oosto do 4.º oorpo do r 


general Paneo sr. 
Tittoni 


PARIS, 11.0 goneral Pau 0 0 8º 
m já a caminho do Paris 


Recomeçaram as ope- 
rações nos Darda- 


das rocomeçaram as 
destruindo uma bateri 


camento de marinheiros que d 
|sou as forças turcas, voltando depois| 
para bordo. —(Havas). 


Proseguem as victo- 

rias russas 
PETROGRADO, 11.— (Official) — 
Occupámos a cota 909, repellindo! 
assim o inimigo om toda a extensão 
a cadeia. principal dos Carpathos, o 
proseguimos qom successo na nosoa 
offonsiva na direcção do sul —(Hu- 
vas). 


O exercito e a nação 


nardino Machado 
Amanhã pelas 21 horas, real 


Agrande guga: 


todo dia, a neve, a|$, 


Uma conferencia do sr. dr, Ber- 


no 


nolaveis» em trez cathogorias: sanbis, 
ucroes e pensadores. Juslíica 0 seu us! 
serto : é que só o sentimento é copos do 
perpetuar a admiração que a Humont 
dade consagra às suus grandes guras 
Sobre a sociedade poriugueza feio es. 
te pensamento profundo :--divide-se. (% 
pessoas que se lavam € pessoas ques 
[não lavam. D'onde é logilimo conclur 
que lodo O nosso mal se remediarin com 
à, Protusa creação de baimearios publ 
Exaltou os «éliles», que são as cond. 
ctoras do «rebanho humano», & deu 
guns conselhos aos assistentes, que pC 
Merosumento considerou como parto 
tegranto da «éliter lisboela, Que sc Ins 
trúlssem, que lessem o que devian 

que fossem aos concertos David de Soi 
sa e que levassem lá as pessoas do suds 
relações. Com essa receita e mais €3 Pl 


tro. nearios publicos talvez lodos. 05 conil 


tos e duvidas du hora presente se ate 
munssem ou desapparecessem, 


memoria 
Ceu-nos que 5. ex.* so linha, esquecido 
das suas, responsabilidades de homem 
elligente o culto, que costuma racie 
nar com brilhoe clareza até quando (t- 


meoho 


oi lovado para a osquadis, d'om 

do mais tardo volu para 0 governo alvo, 

fomquanto o aggrodido ara Godduaido vs 

ulbmO vel Pora O BOspital dO E sE 
oobou. rurativo, após o que ooo 

TR Cada 

À cansa da aigtressão foi o ciume, 


TOURADAS 


Cas 
cu gâmpo Pê 


Nado 1 

a do iugugura 
Aa bonitas da tarde conbo- 
Fam o, Josb Cuuimiro, que vo 
8: touro motta 4 farros compridos o 1 
eurto, optimo, o que Jho  yalou mor 
grandiosa ovação. 

No 9º touro brilhou oguulimonto Mr 
noel Onsimiro, que no dee 96º touros not 
toa ferros do valor, hwodoro Gonçalver 

Cadeia tiveram 8 paros cada, Manuel 
los Santos, Thomas da Rocha, Enolâno o 
[Custodio tambem tivoram patos roguia- 
jres. O espada Saleri estava, fliz 6 40 % 
touro foi colhido, som gravidido, 

SÉ? 8 By foto pegas bone por Cica 


Mo item Pedro Nunes 


A festa dos alumnos do 1.º anna 
No gimnasio do Lico Podro None 
garota  hojo Ja ua festa arm 
jalnronos da primeira classe, com a asia 
cla do reitor, profossores do mesma 
liceu o famílias dos alum. 
Constou a festa do oxercicios da im: 
nastica sueca, rocitução 
coral polos altmnos do p) 
oxe Etupo dou escotolros d' 
do astes maito intoros. 


O acto assunitu um caracter do solom- 
nídude cavalhoirosca, do quo 08 novos es. 
E ervarão, por corto, memoria 


E 
pda Pad fo pa 
Dome formando dba o Caragtan od 
ix da Nonca e do dores, 
umas contrato do quo destas fo 
om “a “Edtcaaão qub geração dana 
o, dm que a en ç ae anão 
Bo "Tarde opprogado to 
DO caio EO ia Mage e 
indiviqualidado,  fazor delias. dores ps 


AD Goa CT Atheneu Commercial ama conferencia! 
Dio Re gun eobre o exercito o a nação o ar dr. Bes- 


nardino Machado. 


nham ao da soberania popular, 6 com apo 
o apoio da Nação é a confiança dol, - 
presidento da Ropablica o governo| “À manifestação cá om cima 

ba de seguir o sou caminho, remo-/O sr; Americo de Oliveira faz esbor ao ar, 
vendo todos os obstaculos com que, 
procurem embaraçil-o. E ha do fazel-o 
com cantela o prudencio, sim; mas 


vivos, sem vontado propris, quebrando- 
iios às energias do encontro à convicção 
da sua insignificancia. 


dA DE UOL 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 


Transaoçõos om tnados publicos, 
“Papois do credito, 
bilhetes do thosoaro, sto. 


Rua Augusta, 24- 


elept. 57 — End. tal. Lorrotorivo. 


vos. 


no comercio 


Na dido da ana associação de classo, 


Sport 


NOTAS DIVERSAS 


uu Lisboa o comnissario do po- 
jr sr. Costa Cabral, 
. ministro | 


[Doloros, Simões, Tusso o Nigatião, protes.| 
tando contra a regulamentação sem on-| 
cerramiento o contra os pharmacenticos| 
que, arvorando-so om reprosontantes da) 
atsooidção do clasao, roprosentaram à Cu 
ota eia Rêntido contcado É opinião qua- 
si umanimo dos pharmacencticos estabe- 
leciãos. 

im tal sortido foi approvada uma mo. 


Porque não) comprou ninda o «CER. 
ZIDOR “ZENITH: para passajar moias, 
roupa da lavaioira, ote.? Pelo preço, 
não; pois só epsta 00 réis 

Applica-so já machina de costura; é 
rapido, perfeito o podo ver-se funocio- 


mar, Kotrosaia. Avevedo, Rocio, 76 
o it 


sompre com firme: 

Terminado o brovissimo discurso do er. 
presidento do ministerio, ha vivas calo-| 
Fosos à Patria, à Republica, á Republica 
servida por homens honcstas, até que o| 

. Pimenta de Castro solta um viva ao 


norte, para à 

Dofáixo ãa Érsoa dão-s rivas &Sapo 

biica, so presidente do ministerio 6 à Pa. 
eis, 

diz 0 sr, Pimenta de Oastro,| 

ai ibme do gorerão à marifeetação quo 

[amadore 


Chauficur agredido por um barbeiro 


O chauffvur Narciso Soares Lopes, do 
ana, residente no travessa do Bloco 
14, 2º ênhiu hojo da garago ou É 

psomuenhade, da camelbeiro 


pagando 
em de Guilherme 
CONTRA À [70SSE-—Xaropo Game [ita mo Mao, coa 


eecrecsota lacto:fosfatudo, 


ul 8) 
ja, com a adhesão dos, 
arvpregsãos de armazene do vinhos 


de = A CAPITAL — 


É 7 
— Usem sempre— VELAS DERBON 
] d E: ' (Formula franceza) 
O unico preparado inteiramente inoffensivo e da mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em todo o paiz eo primeiro que se divulgou em Portngal! 


Deposito em LISBOA: Pharmacia ]. Nobre, 35, Rua da Mouraria, 37 No PORTO: Pharmacia Dr. Moreno, Largo de S, Domingos, 44 


SPORT 


Novas instalações do Sport Lis- 
* boa € Benfica 


== Na fmadora BREVEMENTE 
ALBY |. Na adoro A HEITÔ, MÔURA & 6.º 


cola Alexandre Herculano | Gambio, Papeis de Gredito 


Carhureto de Cateio Foi um espectaculo cucantador o que 


dificrontes numoros do varioi 


[ dos ellos interessantes, Fomos hontem ver as novas ins hontem so roclisou na Aadore, no in-| Aya dos Retrozeiros, 100 o 102 — esquina da Rua dos Sapateiros, 1 e & 
) a a És o Ps meme 2) poncuto Salão de Festas, promovido pola, j a 
artaz de ámanhã || e O Peel do, Protagonista da Tiallalinções do Spout Lisboa, e Demvica | TATA Exesicate coa Alexdico Hereubao, [TELEPHONE 5834 e TELEGRAMMAS «IMAN* 
— ara a festa do Lucinda Simões em 8.|. Agradecemos a gentileza do convi- RE E is eg e Lo lado - A ETC] 
. CARLOS —/A4 21 —A PfOsrios, é dosomponhado pela aotriz|lo, porque verificâmos quanto a te-] empreoo dO (AMD) [Em coesa sai sas: Antonio Balbino Rego gºsRhos DE PaDLe 
sitio, [ angela Pinto, Lucinda Bimões conser-[nacidade, a persistencia e o amor Ea pic, ato Corta alas aloe SN AB 5 DE 8. PAULO 
pa at-Visgom ! gt Seu antigo papel: Ohaby Pinheiro associativo Gonseguem, quando os , pigiedas on] O do bora 
Joca [desomponha o que foi creado por Pato anima uma ideia. Ora, os socios do| hdi 
LOLITEAMA 4 ata at Las Khioniz o Alves da Cunha o do Ohris-[Sport Lisboa e Bemfíca, mantendo ) | Jorge CLINICA GERAL aos tico, slgaos e au 
dor do ec, amores | |tiano do Sousa, Juma caracteristica de trabalhar para, qsoiaminão administrativa do gicola) — Doenças dos rins é vias urinarias — | dôce, Inhalações, pulverinações é ducha 
ad Principe. O Segundo nos consta está om viajo seu club o uma exceltento união, comi [ama ronno astinita portaratesa Cori não os CENhonaE é partos o Duchos from, quentes « escoes: 
INNASIO-— Aº9|21-Doputado isação Uma lournée da compn- conseguiram arranjar um belo cam Pagar criado, fonte 3 
jopondonte. F o tiiátro Nacional ds ilhas dos Ee, amplo, com todas us commodida-| Londros, 7 do abril [ás Cora or uma pegpeua sessão Conmiltas das 1 ado Mola nhoras em pa-B, 
NIDA + é 20,80 0 20,46 e da Madeira, no proximo ve-jdes e sx gencias Fodernêa, com 9| A proposito do vida gus desde o começo inloma pnanad o dr. Azevedo Neves fez TELEPHONE 290 Vimento-resorvado 
AB ' jo sr. Li rreno de jogo separado das banca- da guerra passa o rei Jorge, pablica uma uma intellizente, correctissima e brilhan- o 
EDEN PEBATRO-Não ha os- à dicoeção do st Lino De o gradetmento de made. Fera 28 seguintes iniscasantes jfor to pretcçãssobia a vida escola da ama: 8. do Mundo, 81, | es: é 
Pla A longo o 2280- P] 65 Os ospactaculos do opara Jisicalro, com bancadas em toda a volta mafões |, 4 to (Loro cossiderada segundo o seu aspécio 
eta pot” axtiias. portngucaes, a que já nos do terreno, com um pequeno campo! sao Erimeicos dias do mer do agosto, artísico o educativos o rd 
JA DOS CONDES-— As 200 [ |roforimos, realisar-se-hão no theatro pas Pá drugada, é ás sete já e: uamentos, o que devia ser a educação í 
eita dosanotoros--A Toira da vi- | lde 8, Carlos, em maio proximo, depois| atregue do trabalho. ja cresnça, tos acus aspoctos phísico 0, 
8 da partida 'da companhia. daquello/rios e salas de banhos. Oru para tal). Para um tal excesso do trabalho, o pos. moral; 0 dr. Josó Pontes saudon os per 
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MEDICO 
P. do Ouro, 280, Lº E —Dal ás 3 
Clinica goral—Dogacas das orgao 6) 
aplicação do.005 = Telep. 8545 


, E COSTA 
o vias aa 2495, ANALY. Trapo é typo usado 


RI 

DES DUÚRINAS, daneio, urtuotoração, 

ste, por À DE MAGA LEAR Rad dh ompra: 
Rua do Norte, 5 


friindado, [3 1º, To), 24, 


Dr. Marques da Costa H SANGUINETTI Silva Ramos É 
logia—Partos. Syphilis, doenças dos rins e vias, 

Das 14 às 15 horas urinarias 

Freitas Esmeraldo 


Doenças das creanças 
Das 18 às 18 horas 


Trav. do Carmo, 1, 1.) CHIADO, 61, 2.º 


Consultas das 3 ás 5 


ULTIMA SEMANA 


os importantes SALDOS que teem sido e continuarão a ser 
até final o objecto do 


ainda dos mais acostumados a comprar artigos por preços 
modicos por que a 


ao réclamar uma liquidação de quaesquer artigos, não se 
limita a falar d'elles, mas sim a apresental-os por taes 
preços, quo a acquisição dos mesmos representa o aprovei- 
tar uma 


que indispensavel é não desprezar, visto que dentro em 
breve se esgotará e que a 


indica como boa medida administrativa de todas as pose 
sons que pela 


tem o maximo culto e não deixam de se utilisar della com 
todo o fervor. 


n'esta semana os nossos SENSACIONAES SALDOS com 
elles termina egualmento o EXTRAORDINARIO DES- 
CONTO de 


que fazemos em todos os artigos, sendc, portanto, uma 
medida do mais alto alcance economico o aproveitar a 


dt io DE SALDOS 


Oleados, Carpets 


Stores em madeira, pintados, cortinas, vitraux, ete, 


Figueirôa Rego, Lm. 
» RUA DA PRATA, 209-213 RUA DA ASSUMPÇAO, 34-28 


—— 4 DOS 49 -—— 


SALEBOS 


Quasi esgotados, vão terminar na presente semana 


Maior assombro 


Gasa do Povo d'Nlcantara 


Verdadeira pechincha 


OPPORTUNIDADE 


ECSORIOMRMIIA 


Finalisando 
EO ojos 


Ultima semana 


consagrada aos 


PECHINCHAS 
DESCONTOS 


PINTADOS 4% 


Das prinoipaes Fabrioas 


PREÇOS REDUZIDOS, 
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[RE AD Rain id 


"geta  cteiloral) em 4 de junho derpela qual a humanidade ganhou 
1904. falando dim Atexandra-Palace, [reino no qual o Principe da paz 
“demite de 10.000 radicaes, caructeri-) na sempre e para sempre» 
su assim os dois systemas : mysticismo economico pare- 
+ ulislamos hbje na bifurcação de E nvra da civilisa- 
âuas estradas, Uma, larga o de piso fico de olegria 
tucil. conduz do protecionismo, ao estes a penetrar 
serviço. militar», é din das jasão. Acceltava 
tmoxxas livres instituições. À outraJaté, para realisar esse mylho, O Vis 
conduz i dilatação da liberdade c no |brar um golpe, talvez decisivo, na 
desenvolvimento da justiça no nosso | nnidudo ingleza, concedendo 0 hos 
«pair. anos trathdos de arbitragem eme rulem à Irlarida, quando as acon- 
de amizade», á/sua consequencia na-|tecimentos mudaram de subito. 
tura, «a paragem c a redueção ulte-| O vento ergue-se o esse mesmo 
rior dus despétas militares a partido radical acceita o imevitavel 
ição dos impostos que pezam'c resolve-so ú guerra. 
9, osso) eotimereio e fazem| Como, por que sequencia de que 
1 que os rbstos dos pobres em- circumstancias se. produziu seme- 
pullideçun..m lhante mudança? 
1 accresconth ainda 
vemos Inclhdo contra o «espirito| Um livro que uppareceu em 1907 
evessivo, fahfarrão, invejoso, que expõe os motivos da evolução que 
ava a nossa diplomacia nas di-jse produziu pouco à pouco na ln 
votes Iurdes do mundos, contra o glalerra, em Dresença do perigo quo 
espírito reaecipnario na legislação e(surgiu do lado da Alemanha. Indi- 
na adiinistração, contra 0 uespirito câmos já as consequencias da cam- 
tuitiluem de quP se tentou, de que se'panha do uniade in Germanys, que 
tenta à hturar 0 povo inglez, [dospertou a allenção do tudo 6 que 
quando só «a paz é conforme com 08 pensava e refleclia no mundo Dri- 
Seus interesses, com os seus desejos, flatnico. 
com ocessidades...» | Mas a concorrencia commerciul 
go, com o seu espirijem breve passou para o segundo 
"a eloquencia caloro. plano. No periodo que se seguiu, mal 
[recordações da Biblia [se reparava no facto do commércio 
«ki quisticarm com os números do ma-jda Allemanha ter tido um augmen- 
lismo social, não tinha cem vo-/to de cem por cem cm doze annos : 
h nO mundo à paz com como os negocios na Inglaterra ha- 
viam retoniado todo o desenvolvi- 
mento & essu pofencia continuava 
n em que a nação que primeira, essa ordem de cone 
renbainhar à esvado contra dn-|sideraçães quasi não é invocada, O 
tia se sentará no banco dos traido-[que inquieta de subito os espiritos 
4res como um lirmão que fere um ir-lque vem ao longe, os «vigias» que 
avimento de cólera.ixão loninram por missão zelar pela sale 
gerações, quantos secu- vação do imperio, é a resolução ago- 
untes das espadas se-jra upparente c declarada da Allema- 
para relhas de arado|nha, de conseguir o imperio univer- 


hra foices para segar; |sal. 
inha a certeza é de que,) À convicção que se espalha a tal 
a aurora d'esse dia, [respeito provem das declarações rei- 


ha como uma das fa-lferadas do imperador da Alemanha. 
canhas maiores e mais nobres defo dos seus ministros exaltando, um 
que furi mento a maravilhosa his prematuramento talvez, 

toria da raça humana que os ho-«Welipolitikn; provera do conheci 
mens o as múllheres que habitam os-limento, «que aúgmenta dia a dia, d 
“da pequena ilha tenham sido os uni-[lilteraiura pangermanista c d'esse 
cos. contra jo mundo, a defender onsino da «kulinra» que declara a 
com exito o fivre cambio, essa vialsua suntade nilidamente manifesta 
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da de colocar. va Alemanha acima Gran-Bretanha. Para poderem levar 
de tudo». a cabo o seu designio, os alemães 

Provem ainda d'um exame attento (só teem na sua Irénte à inglaterra 
dos factos—factos de preparação ejc contam vencel-a. B" um erro fun- 
de organisação, factos diplomáticos |damental o crêr que não haverá con- 
c faclos de expansão, —que d'abi em licto anglo-allemão. Ninguem póde 
deante não podem permittir qual-ideteto, pór-lhe entraves, arranjar 
quer duvida acêrca dos designios da paliativos. 


Alemanh |,,10 “antagonismo entre a Mloma- 
A Inglaterra vê, nºesse conjuncto, inha e a Gran-Bretanha 6 uma d'es- 
uma caracteristica do orgulho alle-isas correntes que decidem da mar- 


mão e da «vaidade allemân—tal é olcha da historia. Os incidentes diplo- 
titulo que o dr: Emilio Reich pôz ao maticos, as mensagens, os discur- 
seu livro-e explica-se o caracter de'sos, artigos de jornues, convenções, 
esse orgulho pela sentença biblica '«meetings», banquetes, telegrammas 
tirada dum estudo do Frederico e rciatorios, telegraphicos ou não te- 
Lange, prégando unia especie de re-jlegraphicos, nada podem fazer: po- 
ígião * allemã (Dentsche Religion) : dem modificar o aspecto da corrente, 
«O povo alemão é o eleito de Deus'mas não detel-n». 

é os seus inimigos são os inimigos, A Allemanha sabe que o conflicto 
do Senhor. [é inevitavel e prepara-o, e só pelo 
Como a venda caiu dos olhos da modo como O prepara o provoca. 
Inglaterra quando perante elles def O augmento constante da armada 
subito se revelon todo o programa (allemã apenas tem em imita à pre- 
da conjuração allemã e as provas se'visão d'um conflicio provocado com 
aceitaram! - a Gran-Bretanha: «À armada ulle- 

Pritneiro que tudo o princípio: ajmã, augmentando, 56 uma unica 
Altemanha, pelo modo como conce- missão póde ter: a de se medir com 
be o seu destino, 6 arrastada fatal-'a armada ingleza. Com effeito, nem 
mente para o domínio universal. la Russia, nem a Dinamarca, nem « 

«bis a verdade pura c simples :/ Noruega, nem a Suecia amençam as 
uma nação que aitinge um numero armadas allemãs. Em 1906, a mari- 
de habitantes desproporcionado áinha de guerra alemã augmentou 
extensão do seu territorio deve tor-icom dezeseis unidades, A marinha 
nar-se imperialista ou cahir no mal-lallema possue, pois, actualmente 
thusianismo; é-lhe preciso ou esten-[1907-vinte e quatro' grandes coura- 
der o seu dominio d'acção ou res-|cados. A capacidade de construcção 
tringir a sua progenitura» ; e, imme-ldos estaleiros allemães permitle-lhes 

mente, à primeira das conclu-[augmentar esses numeros em maior 
“A questão que surge é a se-|progressão que os da propria Ingla- 
pódem os allemães fazer coi. terra. 
lferente da de se expandirem?| «Desde 1907, esses estaleiros re- 
io O podendo fazer no continen-icobem ordem ' de construirem dois 
46, não devem necessariamente pen-)navios do typo dreadnough!, com 
sar no mar? D'ahi, um conflicto im-|quasi 20.000 toneladas e excedendo 
manente com a potencia maritima em 2.000 o typo do «lnvincible» in- 
por excellencia, à Gran-Bretanha».|glez. 
«Para a Inglaterra, um tal facto 


guint 


U facto d'essa necessidade expli-é só de per si revelador. Centros de 


ca, na Allemanha, projectos de ex-torpedeiros são creados, especial. 
pansão que não pódem deixar de serjmente em Emden : visam unicamen- 
dirigidos contra a Inglaterra. A rea-lte a Inglaterra. D'abi, a Allemanha 
lidade confessada confirma o racio-lpoderia, em oito horas, arrojar os 
cinio seus eruzadores sobre a costa ingle- 

«Uma expansão transmaritima im-jza. São precisos outros argumentos? 
plica à supremacia no mar e essa/A liga naval alemã tem 906.000 
Supremacia indica, por seu turno, jmembros c a liga naval ingjeza ape- 
maia guerra vitariosa contra alnas 24.000. A Aflemanho. Sob o pon- 


Gunto à Escola Acadêmica) 

Este casa é a que melhor podo sorvir o pablioo, tanto o(t oa. 
gommados a polimonto, como em luyagons de roupas brancas, pola 
têm ponsoalBbiiadiasimo E 
'ede-se ao publico so cortifigar da verdado oxporimans 
tanão o trabalho d'onta assa ie 

Manda-go acusa do froguos, qualquer que seja o ponto du si- 
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o Madeira. 
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au, Bolama e Ribeira da Barca, 
rea, 8, Thomé, Loanda, Lobito, o Mossamodes, 


Motadi, Landans, Muculla e Mnssorra, com t 
Lobito, Benguella o Nossa 


e Porto Álozandre. 


NO PORTO E 
aos escriptorios da Empresa | aosageniesHerm.Bucmester 42, * 


EM LISBOA 


STA DO COMMEROLD, 5% 


Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada ha mais dr 40 annos, para curar 
empigens e outras dotoças de pelle 
Joposito Geral: 


Cuidado com os faisificadores! Só 6 verdudo rs a 


imeiros vapores a sahir durante o mez 


Diai2 —Moçambigue para a Madeira, 8. Thomé, Lounda, Lobito, Gidado do Cabo 
Beira o Moçambique; e pars Inhambane, Barthos 
lomeu Dias, Chinde, Quelimãno, Angoche, Porto Ameiia, Ibo 9 Tanguo, com tras. 


Não rocobe carga para 8. Thomé e não se garanto praça para a A frica Ocidental 


. Vícento, Praia, outras ilhas, Cabo Vordo, Pria- 
ips, 5, ee, Caminda, Banana, Santo Ratio do fai, Ani Eoanda (6 Ne 
colas, Guio, Egito, Bonguelia Velha, Abrizatte. Quinrau, Quissang, Boro, Nos 

e botão “em Loanda Novo Redovioy 


BTA DO INFANTE. HENRIQUE 


Llig= im 


Direiçi 


Redncção e Adminisi 


ão e propriedado de Manuel Gulmarães 
itor—Camillo Sousa e Aímelda 
ção—R, do Norte, 5,Lº 
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Telephone n.º 2293 —Enderaço talog. CAPITAL 
Conaosição—Rua, do Nart, 5,1: 
Offisina de impressão—74, Rua da Bioa,7! 


oblicâmos hontom o rap 
turso do sr, genoral Pimenta 
“ro, dO agradegor as homonagon: 
manifostantos que lho quizoram do- 
monstear o sou- appláuso pela acção 
do; govorno a que profido, N'osso dis 
ourso, 0 chefe do gabinote, tendo a 
firmado quo oonsegulra dotor a Rá 
pulblicano plano incl 
ostuva  prostos a d 
mois cáliginoso vorti 
con de proslamae qu 
toy cjá, entro nós; 
dador. 

“às palavras do 
tu do Castro fio ani 
felizmente, nom som, 
comprovam. BP 6 q 
prosoite, 

Não duvidamos, 
shofo do góvornó fe 
“s gincero ao profé 
wútias, davim-lhó 
ovistamánta aa PA 

do rofulgia, com 
morto om quo o 
tro attostavá ossa 
gm sol magnifico, 


8, não so esqui 


jo “80 dá no oaso| 


jomtudo, quo o 


mo bas 
tir. À 
fípito, no/mo» 


ara 


gérapdo numoro, 


de possons estavam p'aquallo instan- 
to, na eua peocençns imanifotando 
uh plona liberdade; | Litromonto, ol-| 


lag. clamavom: «Viv 
alo so via om nonhul 
nhuma oxpressão, 
ma do quo ssa manifostação do opi- 
nigos lho fosso violbntamonto conr- 
cotado, to . 

Essós monifostantos porcorroram 
cuas das mais frequentadas da cida- 
do, ooncontraram-so [no Torreiro do 
Poço, effootivaraim ahi a eua homona- 
gou, em soguida vários d'ollos,por- 
corropam do novo af cidado aoltando| 
gritos hostis aos seub inimigos, d'on- 
volta- com ne mobinas calorosas aoola 
múçõos ao govoi jgom 08 por. 
turbou nas suas dohonstrações poli- 
tióus, Ninguom sequer osboçou um] 
protosto contra olla E so d 
parto do, publioo tonhuma palavra, 
noobum gesto, as linoommodou dal 
parto dus uuctoridados não encontra 
ram tambom nonliuala domonstração 
quo as contrdriasso fas suns offásdos 
do onthus O | sr. Pimenta do 

os aous ouvint 
indo-o com 


o governo!» o] 
im gesto, om no- 
ualquor simpto-! 


tenis porte; Nadá muhos pafocido gom 
unr onliginoso vottito do quo (dia 
iliavori) .guo usplendia, E como) 
a. osplondor cusayá-go o da libor- 


dádo quo róúlssonto| para olles rofulo 


o, 
lintrotânto, osso osplondor da li- 
bordado não é facil oncontral-o om. 
todas as ocsaviões nom orm toda a| 
parte. Hojo mosmo, |vihito o quatro 
horas dopois da dooluração official da| 
libotdado rofulgonte, um vulto da 
domoorncia, quo nho é cortamont 
mónos ropublicuno. do .qno-o gr, Pi- 
monta do Castro, Yao. proforir um| 
Jisourao pelídioo, abmo 5: Ex bb 
“om profóriu o'seu, [iss vulto da do: 
mocrucia 6 o 8r, Bornardino Maoha* 
do, Mas ao contraria do: disourso do 
hóntem, que foi profotido u'ama sala 
aborta a todo O público, som tomor 
ou aggrossão,.o 

ardinó Machado| 
do do uma asa 
á 


rá proforido na 
ciação, ondo .a enteada tom do q 
mitadu aos Bocios [o sous con vid 
dos. á 

,8e o st. Bernardino Maçhado não] 
faz umo conforoncin publica não 6 
porquo não esteja Lo ormui 


tó muis quo o er, gonoral Pimonta do| 
Castro, às nssomblois 


popularos, 
protoroncia que 
a, sua, constant 
lo propagandisto. 
os. nomioios em 
robia o sr. Bor: 
sou da palavra, 

ds politicas, Ag 


Não tiveram conta 
quo duranto a mob| 
núrdigo Machado 

examicando as situar 
auas conferencius “multiplicaram: 


ogtous discursos o) 
tios, Mas o gr, B 
do, quo no tempo 
mesmo nos tampos, 


lchoriam grosso! 
rnardino Maohi 
da monarehi 


o 
Ê sm que a Repo- 
blioá botava  boira do caliginoso vor-| 


Folhetim) d'A CAPITAL 12-4-1015 
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Ao contrario dos| 
nós não foram um) 
Osromano, essencia 
doi, amava ns ortob como dillotunto, 
“omprazondo-so em gozar aquillo que 
os povas conquistidos, superioros 
om imaginação, já tinham produzido 
dê bello e grandioso, 

Tendo por vizinhos de um lado os 
eiruscos, do outro ob gregos de Ttalia, 
os romanos, no dizer de um historia: 
doi, omquanto pobre prdizam s mu. 
sica omprostada ásbolles, «do; ois do 
risos compraram-n') a estas; 

Pôr isso nada ha h dizor da consti 
toição du sua musibr, quo é fund: 
montainento + mui geogo. 

(Como om todos cb povos, 
oh Roima começou! 
corimonias religio 
to em quo ella 


grôgos, 68 roma- 
povo do artistas, 
monto conquista- 


musica 


riado por ondo| 
penhar-so “no. ol 


ompro pouds livromento diri- 
ao poyo o falar-lho som que 
em o afftontasao, não o podo fa- 
or agora, quando, precisamento, a 
libordado rofulgo. 

Por muito singular quo esta affie- 
mação paroça, olla não é do fórma ab 
Iguma gratuita, Soo ar. Bornardino) 
Machado vao falar na sala do uma! 
associação, ambora constituida por 
elomontos do uma das mais impoi- 
tantos e mais ropablicanas olassos do] 
paiz, simplosmonto para 08 sous so-| 


s om conforenoias pabli- 


foi insultado, enxovalhod 
podido do falar, o atô alvo do vaias 6 
gestos aggrossivos polo simplos facto] 
do apparoso 
Niosan  mosma fala -do, Athonoo 
Commorcial roátisou o or. Bornardi- 
o Machado a conforoncia colobre, 


[na oocasião, o Athenou tinha as 8! 
portas abortas ao publico. Ni 
absolntamento ninguom! dosrc 
tou o cidadão honrado que vinha di- 
or ao sou paiz as ratões podorosas 
quo o lovavam a só osporar da Ropu- 
bliga asalvação nacional. 

À libordado rofulge? Mas ollá é 
ta a oolipsos. paroinos, como o 
bojo disco om cortos pontos 86 om 
contra * obsourecido, quando ess 

os. ocoorrom, 86 sendo v 

mento solar para aquollos pon” 
ios quo estão fóra da zona obscura 


Usem a Agua do Monchão da Povoa 


no teatanionto das doonoas de polia 


Contra à dictadara 


Absoluta e intransigente resisten- 
cia das juntas de parochia 


Tatá convonada pars hojo uma ro 
união magna das juntas do paroohi 
do Lisboa; ná sódo do Dirvotorio do| 
Partido Ropublicuno Portuguo, no| 
largo do $, Carlos, Para quê? Para 
aprociar o disoutir o ultimo dsroto| 
govornamontal quo trata da -disgolu-| 
[ção dns. corponações administratiyas.| 
[Procurímos sabor qual voria a rosó- 
lução a tomar ha rouiião, para o quo 
fômos tor com o soorotario da mona 
da ultima rounito das mosmas juntas, 
or. Carlos Simõos Tortos, membro da 
Jita do paroohia da Concoição Novi, 
o qual nos disso =p 

“-Dofinitivamonto não posno disor: 
lo quaos adhão às rosoluções quo 5 
tomarão na rouniãa quo á noito 
rontigac-do, Como dovo provôr, ha 
bro o mago assumpto variadas: opi- 
niõos, Posso no ômtanto dizer-lho qua 
a corronto dos membros dus junta 
ma sua maioria, 6 do absoluia o in- 
transigônto rosistonoia á dictadura, 
Aliás, procedondo assim, nada. mais 
fizomos do quo apptovariios, ou/an* 
tos raotifiotemos a approvação da mo: 
ão votada Be ultiiad rotalhô dao jun 
tás (26. do fovoroiro) o na quál nos| 
pronunciámos por não acatar dooroto 
algum quo fôsso diotatoriul. Quanto 
ao “onimiinho à soguir no caso proson- 
to, tudo dopondo “da “manoira como o 
govorno so'comportar pura. comnogoo 

nos dirigir. So ostamos promptos 
utar 0s doorotos; do govorno? Bim, 
los contonharm matar 
eis tudo quanto pos- 
disor-lho por agora, 


A proposito; dos “cumprimentos 
ao governo 


PORTALEGRE, 12-—Li na 0api- 
tal quo um individuo qualquer oh 

ára hontem, om nomo d'esta oidado, 
uma monengom do 


alguma paca tal fimy nom do tal mi 
bão foi incumbido quêm: quor “quo 
isso, d'ondo so vô quo, ou a rins 
[gom.”.ó falso, ou houvo quem 
abusivamonto so sorvisso do nomó da| 
bidado, para os /soub ins, poiioo 


CAFE' RESTAURANT. OLIVEIRINHA 
Cosinha de 1% ordem. Aberto toda a noite 
- Rua Jardim do Rogodor, IL a 15 


que ficará sendo, até á oxtroma ago- 
nia do imporio, juntamonto com a| 
trombeta, tão propria para esto povo 
do guerreiros, o instramonto prodo- 
[minanto. 
Os sacordotos dos mais anti, ul- 
tos .celobravam os rlfioi pa 
daflauta; aogom daflautaso faz 
gio publico dos homons nota 
donado pola loi daá Dozo Taboas; o 
ora ainda ao som da flauta que as mu- 
|lhores carpinn og mortos, cantando, 
nenias funobros. 
Em Ronia, a flauta do Bacoho não 
tovo comó compotidoras q lira do 
Apolto nem a cithara do Mercurio, 
coimo sucoodou na Grocia, porquo ao 
romano faltava o sonso esthotico quo 
faz. proferir os instrumontos do corda 
aos do sôpro; áquellos rudos Javrado- 
soldados agradava antos o som, 

bollicoso da trombeta que, im portada! 
(da Grooia, foi por ollos lovuda é ma- 
xima perfeição, Foziam-nas rectas, 
curvas, grandos, poquenas, levos, ps 
isadue, “do uma grande variodade do) 
fórmas O e omprogo: ohamavam-se, 
[conformo tamanho, lituis, buoei- 
no, tuba, corro. 

Havia ow Roma duas congrogações| 
do musicos, uma do trombetoiros (cor-| 


a apparecor nas ricines), outra do Auutistas (tibici-Jarto grega 
o 9 instrumoni-|nos), mas só estos podiam dar con-/os romanos holonisado, mais docerto [bob 
por luxo que por vordadoico sonti-|todas ut 


xeouta é u flautaçcortos publicos, 


608 convidados d'ostos,ó porquo) 


liberdade rofolgi jd 


om quo go doolarou rópubliano. N'os:) 


A PERDA DO «DRESDEM » 


O crio leão 
Consiste em «fazor nos 
outros O que não que- 

res-que te façam», 

A Allomanhe, que não hoitos om ini 


do 4 nentralidado da| 
la ão tinha com- 


ão 0a, imprante alloná a m 

nagrativa du oplodio: 
“cruzador germânios Dreiem 

ráva enGoLEdO “a clrga God 


“costa. ohilo 

innd e proximo. 

ão na tuna do do maço Tot nt 

a pouca distanela pola artilharia dos! 

orngadoros inelegos Kent 0 Glasgow 0 polo] 
cruzador auxiliar Orana, ; 

trai 


sm port now 
a 9, a0m 0a 
andó "patos, 


ral og avaria tas 
vão “Pomaia tanto, 
Póucas munições; poda 
ya “som defesa, Apos om 
disparados contra 6 as navio, cuja 
fo "og atingida, 6 cominahdunt 
o piotostou contem a violação da na 
tralidado obilona. O almitanto.inglaz ros. 
ondou que «tinha ordum dó destruir 0 
resdem, Ustivonso 0do cudo ontivasso, O 
quo 30 BÃO provcoupiva com ontras ques: 
tod VIStO à diplowmacik vo. Oncarrogar do: 
pois do rogulak o atsuinpto, 


por mal 
atralidado; 
at do vio 


ards o miniçãos pará o 
ão Paeliicot 2 


Guorem tanbhar bem o coar molhor? 


0'sr, Aliredo Pimenta 


offgrece-nos, dedica-nos e consa: 
gra-nos a sua conferencia do 
Politheama 


Recobomos a soguinto carta: 


r: director da «Oapitaly—No jor- 
nal quo v, dirigo, o no sou numoro do) 
hóntóm, om' sou  ononimo collabora- 
[dor diz, a rospoito da minha confo- 
ronoin no: Pólithoama, ontto “obiuás 
minimos do “quo já 'mo não lombri 


ostas' duas vordados Sundaf 
jáno disso + bu 
fonob, o qu 


tão compro! 
olarara v., 040 sou publico, qu 
vordado outro lhtuitó não tivo na 


ifônto, dizor banalidados com pose, o 
fazor afiiemaçõos que o oritico da dk 
pital não agtingisso. Polá, publicação 
d'ostas linhas, so confassa muito gea- 
to, o do v. aoim a maior considoração| 
= Alfredo Pimenta, 


Os analphabetos, não votando, ficam 
sabendo que a linguagem das ternas py 
tende ser esclarecida, se não ilouta. El 
ger um depulado ou senador chega a 
ser quasi um caso de intelligencia, ' 
por este claro motivô que as nossas às: 
Sembléas políticas chegam a falar gro- 
go, quando tratam os magnos proble- 
mas da publick administração, 

Umas cem ou duzentas pessoas que sd 
juntam para victoriar ow, apupar jor- 
aes ordinarianento minca ae degenca-! 
muinham no seu itinerario, 

1 Parain onde entendem parar, gritam 
onde entendem gritar e apedrejam ondel 
atendem apedrejar. O seu destino é 
produzir Ano silencio das runs e praças, 
demonstrações de ruido que alarma 
predios ônde dormem. as virtudes timi| 
das, lentas e gordas. Por detraz-das vi- 
ldraças, surge uma ou outra cabeça em 
ue ve adivinha a palidez do môdo, TP 
assim que as multidões conseguem. na] 
vida das demobracias manter um pres 


1 No segundo soculo antes de Chris- 
tó orgavisara Glrooia os gra- 
pa dionisiaoos que so ós palharam pe-| 
o mundo roprosentindo a vomodis o 
a tragodia grogas. Anioio chamou-os| 
[a Roma para a colobração do sou 
iriumpho no anno do 167; mas paruquo 
o povo ramano acudisvo aos ospeo! 
culos, foi notessario introduzir 
aumoros do luota o do trombo! 
[Tal “era a oultura 6 0 gosto artístico 
do povo que ia dominando o mundo 
o pará quem os circênces óram o su- 
promo prozor! s 

No thoatro tambem os romanos, á 

imitação dos gregos, empregaram a 

m quo com manor d 
» Em todo o ónso, go 6) 
oorto quo nunoa og romanos fizeram 
para o thontro nada do somolhante á| 
tragodia musical de Euripodos, o 
emprego da música sconioa ora de 
alguma importancia, como 8 dedu 
d'osta passagem do Olicoro: 

«Quantas coisas nos osoapam na 
musica?. Não vomos conhocedors: 
que, logo ús primeiras notas. do in: 
trunonto, imnediatamento podem 
nor: isto é da Antio 


Jaquillo da Andromãoa do Enio?» 
Dopois da conquista da Grevia, a 
nvadiu Roma, tendo-so| 


Pa mugoas que se dêsesperam, 


Vão Argentina. Rua 1º Dezemiro, 70] 


do |tttmô, ondos 


tigio que, nos tempos do obscurantismo, 
pertencia do diabo. 
e 

A Egrejá e à República podám viver 
uma com a outra ou uma ao lado da 
outra? Aqui está um problema que po- 
dia ser tratado com verdadeiro amor á 
Egreja ou à Republica ou ds duas ao] 
mesmo tempo. ' 

Iofelismcate,. as, hovas que os relo- 
gios marcain não dividem momentos de 
Eoncordià'e paz, atraves 03 quaes os co- 
rações sigam crênteo e gencrosos, como] 
os barcos na superficie placida dos rios. 
Todas as dificuldades :da nossa crise 
teem a :embaragar-the a coluçãa- varios 
cros' do odios'refintos. que, para fazer 
se obir “o +mais “Ione possivel, impe» 
dem que a gente simples e de boa fé se| 

leresse pelos appêlios da Verdade que 
se diz sincera, 


Quando esperamos alguem que" mito, 
tarda, as horas decorrem lentas, coiho se 
passasse sobre as nossas auciedades a 
oppressão d'um pesadelo, E os nossos 
alhos, pobres descobridores de mirágens, 
gnerem devorar léguas. E deite con-| 
ucto. entre. 6 que vsuamente desejanioi e 
O que o tempo e a distancia avaramen 
nós furtam nasce en nós O poema das] 


a + amem 


O amor om Portugal! 
o sento NU 


OBriniiro de Jane 
ão mort, palio 
not esta opigraph 

E! osto o titulo do admiravol folh 
tim quo o nosso illastro collabofador| 
or. de; Julio Dántas intoiou hontom 
ntA Capital, 1 coónhocida a man 
tão possoal o “tão roquintadanionto 
littoraria por que o artista superior 
is «Cola, doa Onrdenta» costama tê 
tar sompre todos os assumi pos do quo) 
so ocoupa, Ao rigor o À probidado da! 
investigação, quando 'caroco do“ovô:| 
car odudas passadas, fezondo-as' rovi| 
vóe; olló junta o dom do  umá fórma 
Joxuboranto do côr o do podótogo 
o alada, “lurilhoso; 
limpida é brúnida como ii ibáimoro, 
à galantória, toih -tambom hos sá 
folhetins hotás do rara graciosidadi 
Em alganias das guas chronioas dó O 
Primeiro . do “Janeiro,. ollo:-ogbi 
jk uia: ou” outro” quadro, sy qui 
Aaoe 0 sodato VE Nov paro 

m toda à Mogeancia dag aun vconas, 
hoiás do pittorasoo o" do iníodito, 

Jisgbs quadtos vão agora 'antpl 
ão, complotariso, atimuindo-so do'mg- 
vimonto o do vida nos folhotino' que, 
ás” torção o sabbados,; aabitho nº À 
Cupita a beilhanto folha” do Liabi 
quo tanto so tom. assigunlado: polá 
sia foição accontyadamonto littoracia, 
O primoico quo hontom alli mahiu, é| 
um modelo no gonoro, 

0 Jornal de Nolisiam uma dus mais po? 


paiaros é boas redigidas folias. portao: 
Zoo, taaboar no rofõeo nô moiso novo fo: 


1.9 Grando joraal 
dontom o. bojuinto, 


ot 


motim fostes tor a 
lim. o nosso. brijhatto, colloga do 
[Lisboa Capital, -que hojo ohoga-ao 


Porto, inioia o. grando  osoriptor sr, 
dr. Julio Dantas um admiravol traba 
lho, com o titulo O amor em Portugal! 
no goculo XVIII. 

São olncoonta o, quátro prociost 
jostudos, oada- um dos quaos congti- 
tao um folhotim o que eahom na 
Capital ás torças o gubbados. 


À cura da'ANEMIA o FRAQUEZA GERAL 
obtom-so com à Quinarrhonina 


0 exercito 6 a nação 


Uma conferência! do sr. dr, Ber- 
*  nárdino Machado 


Publitamos: na. terooira “pagina 
conforonoia quo, sobro o exoroito 9 a| 
Jonção o gr. dr. -Bornardino Muohado 
coulisa esta noito, no -solão do Atlio- 
jnou Commoroial, polas 21 horaa, 

A ontrada é para gooios o convida- 


do: 


Floros naturaco, nacionaes o úxtran» 
PEIXINHO, forista, Chiado, 6% 


tico. 13 então foi a cidade 
invadida por legiõos do musicos, qui 
vinham dar concortos Á opulontissi- 
ma oapital o nºolla demorava, como: 
igando a oroar-so- citaristas o nulotas 
romanos, disoipulos dos vonoidos, 
Mas a musioa ii da tomar maior” 
nvolvimento com a importação| 
do um novo genero de ospociaoulos; 
a pantomima, trazida do Egypto por| 
Pliados do Gilíoia o Batilo do Alo. 
|xandria no anno 30 antes da Christo, 
O povo apuixonou-so polo bailado 
mimado quo a pouco: o pouco foi su- 
bstituindo o antigo thontro o ao im- 
orador convinha osga paixão. Dizia, 
ilados a Augast 
E? do tou intórosgo, Cosar, 
povo so ocoupo do nós; durante osso 
om po, não ponsa óm ti, - 
- Assim so foi, desenvolyondo a mu- 
Sica .no tempo do imporio, num cons-| 


[Diz Sonoou n'uma das suas cartas: 
«Aos cuntos dos homena misturam- 
vozes das mulhe: 


quo outr'ora havia do ouvintes. Ap- 
ae do estrado estar cheio do oanto-| 
zós, o amphithentro brlado 


v o as flautas da nossa ora, 
di-| veom juntar-so ao 6070; ha mais oxo-[io corrooto, ora um compos 
pe do -Paouvio, outantos, nos congertos actuses do [morito, opmo go vô om Maroial, 


AS NOVAS INVENÇÕES DE GUERRA 


Dies co rouao 


A Allemanha pensa em 
substituir por este gaz 
o hidrogenio 
a divigiveis imilitares, seja qual foro 
il ata 
por A oveis do bidrogunlo qu 
Asia onto. 08. ormproga nb sea 


[chimento. Mas“o hidrogonio, 5 
wonto muito. Jo 


ale 


u nada 
Voca & “explosão do um dirigive 
Taio: do aoão 6 bistanto lunliado om Vir 
indo “da nacessidaio do aabstitalr, do] 
tompon a tempos, “o hideogonio que 80) 
pórdo atravez do envoluero, 
Aitomanho, ssgundo  tiformam às 
tecnicas quo àli se publlodm, 
oallgam-so. aotaatnônto oxporlancias no 
aontido do substituir o hidrogênio polo 
amoníaco, 1 vordado que osto ga pos: 
Bo nt chato Irani 9 aonsivbimênte 
a. pesado quo o bidrogonio, visto que 
imo a dem dao do de oo ontôado 
a do amonisco 6 ogual a. dociinos ao 
[pasto “quo a do hideogonio b unia docima! 
ponas, 

À. prisoeira dificuldado foi voncida 
Vida” engonheiros “allomães, cobrindo 
fulna 'tonaa camada de osmaito o tecido 
do involacro. À aogunda Impliou a ado: 
pião do onvolnoros duas -vozas maloros 
tos ietriaos, 7 

“Às vantagons obtidas com o ginpro 
o, moniuso vão considoravois, Antas do 
tado tentam do ur gaz barato o não iu 
Hlammavei o quo, à importantíssimo. À 
ptopriodude do dissolver facilmonto na 
BE 6 minto ngonhosamodto aprovorta: 

Tubos quo cada litró do agns disiolvo, 
a 15 graus “contigendos, 090 ovos du omo: 
hilaoo. Imagino O latórior do onvolnoro 

ago Com “a dopasto do 
a: quero diminale a forga asconcio: 
nai, idalxa-as dissolvor uma porção, da 
lamôniaco. contido no, balão; protoailo-so 
polo contrario aajçmontar est força, aquo- 
2 BUR O O nnoniaco Mborta-ad. 
no 0st 


om communio, 


O coração e:0 deve 


Gonhacâm q an9o' do capitão Hevail? 
Castra; por amor diao'untes da mobi- 
ipâgão, com ma menina gre o orijava 
obafgnadomionte, Sgbeovira a dolar 
qão do guorra.. 0 6 om o coração dilá- 
córals" qo “os dois: racbmennados nó 
sparam, Tllo vao. tômar o sou posto| 
rá fronto do combato, olla on coma] 
alma “torturado: pola :ngustin; longos] 
dida agr nóticias, na torrivol inquiota: 
gão do rocobor de snbito uma má nova, 
Ultimamente, nho” podento uupportar 
mais, obtem qdo estado] 


orror do alogria ao aportarom-so nos 
braços. Passam como troz nogundos og 
tros dias que n liconça marca, O capi- 
tão não, tom.-coragom para dospodir à 
nã múlhor; O caso comaça a dar nas| 
tas. Varias obsorvações são foftas a, 
Horail até quo .um major 6 oncurroga- 
ido do o intimnr ooinlmento a quol 
faça'rogressar a osposa a. Paris, Ná ca 
vitá 'ondo ola so ihstallára o porto da 
lqual só travam 04 combatos, uma tor+ 
rivel discuanto ontro o capitão o a mu 
hor, “Ella não. quor aparidonal-o; ollo 
insisto indicando-lho o dovor, Por fim, 
nllucinádo, vonão ; quo ola lhe resisto, 
sncea do rovolyor da ordonança o di 
para ú doida gobro olla. Mata-a. Resta- 
boleoido da terrivol commoção cero- 


co doanto da juatiça militar, qua o doi: 
pronuncia, 

Por, sua vez, 0 brigadoiro Saint La-| 
[y; tono aua mão moribunda do um 
Jontioro, sua mulhór ó uma filhita en-) 
formas na Piotó, falaifica uma liconça o 
jabandona o sou posto pará-corror á car! 
[bocoira dos sons doontos queridos. O) 
donjelhe do guorra condemna-o por do 
orção a dois annos do trabalhos publi- 
cos. 


gópro o outros, estas sonoridades, 
opostas entro si produzem um con- 
junto ageadavol.» 

Os ricos sustentavam grupos do 
escravos musicos quo vinhum do to-| 
das as partos do mundo; é não h 

o nom fasta, «por mais insign 
ficanto, om qua a musioa não tivosso) 
logar, 

“sta molomania apodorou-so do 
todas as classes olovadas do Roma, 
quo começaram a ooltivar a musica, 0 
lhomons notavois como Sula, Norb: 
no Plnco o Calpurnio Pisão foram oxo- 
outantos distinotos. Os imperadoros| 
tambem não foram indifforentos a 
ósto movimonto: Pito o Ad 
ligula o Holiogabalo or: 
Alexandro Soyaro tocava li 
orgão e trombeta, 

Mas de todos o mais musico foi] 
Nero, Soja qual tôr o juito quo so fu- 


tanto orosoondo, multiplioando-se os|ga do homem, 6 incontestavel que [funda influsnoia exoros 
consertos: publicos o particulares, elto tinha um roal talento musical;jmédia o mesmo na musica modo 
pulo do geogo Torpnos, o mais|no. 


di 
oolobro oitarista do 


rimeiro sogulo 


| quo 


ologia calocosamento 08 8005 cântos| 
do amor, o 

tom-|com posiçõ 
da orchostrá rotinir com [muito 


da serem execata: 
opois da sua morte, Elle não 


|justiça militar, fixando o principio do] 


— [anitos do oda 


bral-que o caso lho originou, tomparo-[j 


+ Noro, alóm do exocutat-| gregos o Otesibio no anno 1 


por allas aperfo 


N'ostos tompos do guerra surgom a 


quo o dever devo ostar noima do cor 
ão, quer favor esquecor aos soldados a 
sua trista condição humana o transfor- 
mar cada um d'ellos num heroo, isto 
6: n'am somi-dous, 

Infoliamônto,nomaosibilor da mot 
lha, o coração abdica dos seus diroitos. 
Podo escutar sem altoração do sou 
thmo o fingor do canhonio c o ruido 
ostridonto. das batalhas c todavia por- 
turbar-so - com o, delisar siloncioso das) 


lagrimas quo adivinho o aros inqui- 
to dos poitos mais distantes. 


Abaré Brun. 


As- relações entre a 
Allemanha e a Hol- 

- landa 
AMSTERDAM, 12—Tondo o go- 
verno hóllandes dirigido ao governo, 
alleumão uma nota declarando reser-| 
var-so o direito do podir uma iudo- 
mnisação pola porda do Medea, n-Al-| 
oimanha respondoa que estava dis: 
posta n submottor a quostão no tribu-| 
al do prosas, Não 86 trata do nonho-. 


n. para com a Hollanda. —(Havns) 


da Grande Guerra» 

O folhotim Zlistoria Ilustrada da 
Grande Querrá sorá dividido om vo- 
Lumes, cada um dos. quaos contendo] 
côrca d$ 200 paginas, formando assim 
um livro portatil, ologanto o do faoil 
oncadornação. 

Na administração d'A. Capital sor] 
rão promptamonto gatisívitos todos os 
podidos dos numeros já sabidos. Co- 
mo 80 sabe, a publicação da Historia 
Tllustrada da Grando Guerra foi ini. 
[oiado no dia | de março. 


Morte dé um trmão do papa 
GENOVA, “Li-:Fallocou com 54] 
irnião mais novo do] 


mu mudança de httiêndo: da Alloma [rá 


O QUE SE ESCREVE E O QUE SEAÉ 


Recordações da sesna 
e de fóra da sogna 


por AUGUSTO ROSA 


O livro do ilustro aétor Augusto" Ro- 
sa é, sobretudo, uma bella, obra derat- 
fecio e de ternura. O grande comedia: - 
te escreveu-o mais com o coração 
ue com, o cercbro, consoguindo 
or a centimco ango do respab 
o gommovido de” quantôs, amando 44 
bolas Ielras, não dispensum, paca que 
o se inlerósio vibra, que às istmo csos 
poder, de comrodão quo é « mais Dela 
unlidnde dos homens que escrevem. 
memorias do Augusto fosa não são nem. 
deixam de ser uma obra prima, 589 
apenas, hitorariamento, o que devêma 
sér. Nús trezentas e cincoenla. paginas 
do volume curlosissímo conseguiu 0 seu 
auclor fazer reflectir toda a sua lo 
vida de artista, cêguendo tm cada 
ma, quast em cada: linha, um altar 
homenagem a Joho Rosa, 'o morto Mus 
re quo honrou, como. poucos, com o 
seu extraordinadio atento, o” thealro 
portuguez, E 

“Tem ainda êssa feição especial o livro 
de Augusto Rosa, O eminente creador do 
»Apostolo» quiz, desentesrar para a “ade 
mirução dos, que os. hão conheceram 
Seu pac o seu irmão w dizor.nos, Chiumen- 
e, sinceramente, o qué Gles foram Ba 

a ario deamulica  portugueza.. Adiyh 
nha-se em cada capitulo das «ccorda- 
ções» essa intenção piédosa “db Augusto 
fosa, cuja obra ficará sondo uma das 
melhores fontes do. Informação «para 
tantos, queiram Consocer "0 “quo, [oi 6 
thicatro luso n'stes ultimos quarenta gin- 
nos. Às «fecordações de seent. 0 -de/f6- 
fra da scoria» sho protusumente: llusira- 
dás 6 à edição não podiu ser mais tin. 
da, mais perfeita, muis oncantadora. O 
exito que à acolheu dove lereido grúm. 
de. Oxalá que cho anime: Augusto Hosa 
a úisor-nos tudo o que viu « (udo ojque 
sabe sobre n sua arlo, tantos -onbina- 
miontos da sua inteligência, do: seu 16: 
quintado gosto arúístico c da sua oxpe- 
riencin lonfuíssima podem colher quan- 
os “no theatro se dedicurem qu 
coisas scenicas, se sonirem  altbalidos. 
Alfonso Lopes Vibira, o pocta ndmiravel, 
fez. precedor us Recordações de iscada 
ode fôra da scena» d'alguinas palavras, 
que apresentam a bbra. Melhor -aeonta 
nho podia Augusto “leo, Que, 1889 O . 
anime a. levur do fim a taréla- taocbrk- 
imunlemente  enceiada,. para”. goso. alo 

ida 


quantos se deloitam conhecendo as 
So Dale o 0, isa nobres que mis 


Papá, o marques Julio doilá Ohiosa, 
nono) 


reapparecerão alguns d 


O gr, Quilhormo Mos 
mais” alto'o mais goturno, pi 
cada “por“volta da uma o-moio, Ta n 
mou lido um 'amijgo  trooista quo o, 
olha do ooslaio o tsboga, À sua passa: 
Fgm, um goto maio 

jogo, O ar, ministro da j 


P 

rio, dojxando as abás do frak. garaco- 

catigo com ritúúicos movimentos mo- 

luncholicós, alongando, polos degraus 

sfdoo, ow pás "compridos cof da 
g. P 


—Paroos quo vas hojo monos oom- 
miunientivo! — dia-mo a pessoa quo 
mó acom 

EP foiti 
roira “ portonioo no numoro dos que 
quanto mais sol faz mais focham os 
olhos. E digo-lho quo o sol do ho) 
|do melhor que osta primavora nos 
tom dido; 

Rimo-nos. ' Riom-so outros 
voom chegando 


que, 
“formam, a bro 


, rocordam-so influvates que no] 
antigo rogimen gosavam do fóros do 
inve vols. 

—Tado jogo pasiou! — murmural 
[compungido um logislador dos tom- 
pos idos. ” 

—Tudo nho--sobde outro, — Ainda 
ha quorm manton! ublica, auia 
aituação oloitoral quasi identica É quo 

inha ma monarohia, Ha presti- 
|gios quo 86 n morto anniguilla, o ha| 


faso aplaudir; é um artista. Por 
ao a gua ultima phraso: Qualis arti- 
ex: perco! não é tão ridicula como os] 
osoriptores a quorom fazor, 

No sogundo soculo começou a do- 

oadencia da musiou groga trans plan- 
tada para Roma; propriamento roma-| 
'nos só o foram 0a thuorioos como Vi- 
travio, Consorino o Maorobio. 
No quarto sosulo apparecom dois 
niotavois musicogeaphos, Santo A gos- 
tinho o Marciano Capola; finalmont 
no tormo do quinto aoculo, Boocio 
osorovo o sou tratado De musica, que 
sorá, até o sooulo XVI, o mestro so-| 
Iguido o rospoitado. 


Cabo agora falar d'um inateumonto, 

cuja importanoia na historia da ma- 

gica 6 oapital: o orgão, que tão pro- 
na odad 


Foram sons iu 


ntoros 03 


f autos 
r doldo Obristo; aperfoigoado por sou filho, 


Heron, foi-se suocessivamonto — 
lhorundo até attingir uma grando po 


deduz do facio das suas | feição no imperio do Orionte, 


O orgão, sahido do mãos pagãs, 


ado, havia do sor| 


ooies de instrumentos de.é só o invontor da claque ou arto de)o instrumento destinado a derrubar a! 


inda nos concede de quando emr quam: 
o. 


* POLITICOS DA MONARCHIA 


NAS PROXIMAS ELEI 


os maiores influentes do 


antigo régimen para elegerem canditatos...seus 


ãos quo as dorrocadas politioad 
não ôltingom. 

Ndo digo quo sim nôm quo nãoiA 
vordado, porém, é qug não vitashojt 

Arcada para ouvir d'ostob.ogn- 
os do barata o comosinha philogo- 
phia polítios. Prooiso do fatos do 
olomontos oonsrotos quo mo hbilie 
tom a julgaros 

— A! co? Pó ahi os tom! 

E mou intorloontor, retomando o 
fo das suas obsorvaçõos, faz desfilar 
poranto nós todos toda uma galória 
(do porsonagons quo foram podecosas, 

quo promottom tosurgir agora, quan- 
ão todos as soppunham inteirómonto 
dósapp 

—Ulho o Aguoda, mou amigo, olho 
o Aguada! Quom ouvia falar d'oHo 
dosdo o 6 do outubro até á subiu go 
podor do govorno actual? Ni 
9, todavi 


ostá do novo, foro, guorreiro, podar 
roso, a dizor qu põo do nie 
lharos o milharos de votos o-a afie 


ros! 

—Y. 6 qu 
bontrírio, Ôlho que 
Conhaço o taboleiro eleitoral dos Male 
los do Aguola como ;conhoço Astor 


lica'do Apoflo; a flauta do Baoçho,a 
cftinra - do Morcurio, ollo mosmo- pi- 
multanoamonto ofthara; Santa o liga 
do novo dous quo irá conquistar ng. 
mando. 

Emquanto a musica geoga oncho a 
Roma imporial dos sous sons; no jgybr 


solo da oidado ontro canto so-0) 
bumildo o obsouro como obsouips é 
bumildos são os quo o cantamajins 
gsom 08 onvo, aos christãos 

eis das catacambas; e, comtudo| 
são a força irroprimivol que/aiq 
[guom poderá conter, 

Quo é quo elles cantam? qual a qua 
sica com quo acompanham 08 gous,aw 
orifioios? 

Ninguem o sabo, ninguom o-ubo- 
rá nunca, 

À oidado rumorosa o faustosigaisoa 
não tom ouvidos para aquello mama 
rio; mas não tarda quo o murmario ga 
torno clamor o então só ollo.sogg» 
virá. 

A musioa grega morreu. 


Humberto de Aveiiag 
> 


ie 


e 
Beco: 


IM merecer 


mia nao mãos. Affir 


ó-Jh'o! 
A mou amigo ex 


| dedos! Quasi tudo ea lho conti-| 


paixão partidaria. Gósto do o var as- 
Siro, tal como n/outros tempos, em 
quo as suus tendoncjas eloitoraos; fa 
fam úvollo am dos mais illoutres fi 
Prioaitos do dopatade 

cr? o quelhodigs 


cõpa do Teixoira de 
di'tânhia o distrioto 
queria mois quo-a 


conto govornador civil, que era o dr. 
Vuitsorreira, Accoito. Orohefo do go- 
vorko, porém, rocusou. Houvo lucia, 
Reéfuitado? O Aguoda vonosu a maio: 
Finço a minoria, com 
do toda a:gonto, mo 
bia bom os votos o 
taviç 

—Outros tempos! 

—Som duvida. 
que; sos. Mellos d'Aguedo foram 08 
miforos influontos oloitornes da Por- 
toáiio que do seu passado oleiçoei- 
Fones. resta ainda muito, mesmo 
u | 

Êo Tgaa Mono 
Mil votos, quanto muito. O oon- 


los mou, que sa 
m que ollo con- 


fas não ei 


solho do Estarraja,apenas. E que im- 


postá quo tambem ejao antigo politi- 
Soitonha influenoia do lis 0.0 Águe. 
da remam agora no/mosmo sontido? 

>A favor do governo? 

—PP claro, 

Logo, om Ave 

==, victoria sorá |rotumbantemón-| 
» governamental, Páde tor 4 gortoza 
Aingo.. 

= candidatos? 

“Aqui, o mou amigo o volho politico| 
ori is malioia do que, 
seriá pará dosejar. Ífico onloado. Que 
2orá ollo para mo diger?. O que saberá, 

? 


—b que toi? Coisa do arco da vo-| 
la 8 la, que um dos 


Goilhormo Moreira, gorá o Camillo 
Rodrigues. E' positivo, 

—B.o ovolucianimo? 

=-V. parsoo que anda na lua. Fi- 
que “sabendo que néxi o ovolucionis-| 
* mo anda degbem corm o. Camillo, nom 
esto anda do bem gom 08 sous anti- 
£99 -corroligionários,: Viu-o no oon- 
grósno, porventara? 

—Não. 

Abi tom.O Camillo Rodriguosora 
evolacionista mas Heixou do o sor, 
Dabindoo, cómo debandaram o Al- 
frodo: Pimenta, o Oolorioo Gil, que 
nem soquor 6 já ajmoidista, o Joi 
do Freitas o o Cabtano Gonçaly 
Todos ússos mudaram do rumo... 


—Para a monorobia? 
“Não digo quo bim nom quenso, 
Quasi, quasi. Monoh o Cuotano Clon- 


qalvos quo ovoluci 
mopraticos, Pina 
1708, O condo do À, 
do oloitor do Camil 
o quo mais prooocu 
o antigo doputado 

E poacó não dou 
deal quenão de A 

Pómas ponto 'na 
mio ba tompo a poi 
tu 68, loitor, quand 
dizor as, mois pivt 
politica da nossa ã Abi tens o| 


nov... para os do-| 
o ser ora dos Ii- 
uoda Horá o ggran- 
lo,” E sor oloito d| 
a, nºesto instanto, 
(por, Loanda, que 
m doido poricau-| 
broa. 
palostra. E? quo 
dor, tão oxiganto| 
trata do to] 


quo ão arranjou hoje, So não acharos| 
dom, regiguate, Ohtro dia morá mo- 
lhorm 


“Pórgue não córmglrou ainda o «CER. 


dlta-so, Enohe-so| 
ão embusiasmo, do árdor politico, de 


e 
I-contintia elo, 
V. não subo o quo sel passo nas olei- 
Sonsa? O Ague- 
ja mão. Mas mão 
maioria, Protan-| 
dos: por isso, roslisar um aocordo| 


grande espanto! 


1, porfilhado polo | 


“Ives e da luz, 


FALIInE 


Depois de um dia do temporal a 
'paraoora um dia: inosporado de pri- 
imavoro. . 

Sontada-no terraço, a minha amiga 
|Ixeno respirava com um presor inton- 
30.0 ar tenido o porfumado o olhava 
[com delicia para os jardins floridos. 
inundados do luz. 

—A vida é uma linda coisa—disso| 
olla—o om verdado .é preciso sor- 
'muito desgraçado para não sontir a| 
sua bondado infinita. 

Gomo a Irono 6 a orentura mais in- 
feliz quo cu conheço, não pudo doi 
xar de trocar um olhar de assombro 
(com o poota que so encostara, de 
fronta do nós, Á balanstrada, 

Mas o professor não estranhou a 
observação da Irono o rospondou: 

'udo deponde do modo como on-| 
lonramos a vida o da significação que 
damos & palavra felicidade. 

—Pongo que a vordadoira (ol 
do é um devor;—tornou a Ironc—um| 
'devor, realmento, para todos aquellou 
instrucção lhes pormitto 
'praiar a vista alóm do pequenino oix-| 
oulo ondo go -candonsuim às suas alo-| 
suss dôres-possonos. 


| 


—Não admitto a falioidado como 
Jum devor. O doyer é uma rooht, a fe- 
sidade uma ave quo pa 

ou doixa do poisar. Um 
Iquo a vida tortura não é obrigado a 
sorrir, 
—.A folioidado quo fazemos dopen- 
dor exolnsivamonto do quo. 80. passa 
no pequenino oirgulo dos nogs: 

08, possones, insistiu a 1 
Juma obimora o é um orro gravissimo. 
[Dorruba-so como um oagtollo de onr- 
não tom oonsislencia, B.é culpado 
laquollo quo apoia sobro aos busos:o 
adificio da qua vida 
<A lolicidado verdadoira, mais alt 
está no alonnca do todos os bomoris 
jão bon "vontado. Por tnuito rigorosa 
guo asja a priglio, ha-sompro tia cot- 
toira por ondo entra um raio ddtgol: o 
r ondo a alma so escapa. o 


A minha amiga sorriu. 
Ha cogos mans p. cogos bons; 
disso oJla-—Pódo tor a certoza quo 08] 
maus nunoa falam das côros oda oz 


Mas 08,bons falam; sabem que as, cô- 
tos o a lus alo coisas] a 
intuição do osam 


(gosam  profandamonto, “oroia, mou 
aimigo) com a idoia do quo milhares 
de orenturas toom uma, ventura cima) 
que ollos não conbocume 
08 Cogos maus?—porguntou 0] 
professor, quo, esta convorsa divór- 
Fra 
—Ou cogos maus—rospondou olla, 
|--só tem prazer em oonvarsar coma 
gonto que so lamento, Esoutam a 
, Posam-nas, co” 
suns 
balanças ostroitas, o onloulaga gom dor 


tros oxgodem as suas proprias. dóros, 
1% quando o prato da. balança,  dosco 
do neu Judo, fioam irritados o| 
ohoios - do. zancr, par: porosborom| 
que a vida os boslow o | 
O posta olhava, para longo,jealado|. 
o'com um ar porploxo. ct, 
canoej=continuou, a Ltono 
ata, poder anten- 
subtilozag do que go compõe, 


der 


“DOR ZENITHo para passojar meias) felicidade dos desventurados. 
rónpi da Iuvaleira, toi? Pelo préço,| — Quo, gubtilpzas?, — murmugou 
A Mo so mandhina o aomtars 6] SM; á 
* nmplica-o 'k machina do ocotara éL Tudo, nada... vm mando, infinita, 
rapilo, poriaito o jodo vara fancolo.| É À 

Relrozaria” Atovodo,, Rocio, 6/9 dasconhogido para ai. 


Uma noite 
8 G 


d, Exooátain- 
dois! nltiwas “obras do/Oscor de Bilyá, o 
om quo tambom 


versos do Camões, 


Ran msçer 0 cabello: 
Sra, ns. doenças que 0 fan 
E cubir o extermina à caspa, 


entenas-de altestados com-. 
 provam-as guas assombro- 
sas curas. 


E co fon 
[sô conheçida pl 
Frasco [5 


lá secreta 
o seu invento 
00 réis—pelo 


de porte en-Hã 
viando a importancia. 


Vende-se pharmacias, 
À SEBOStrO ERA o 
: Podidos a 
Senigs & Silva Vigia 
R. da Boa Vista, 16 
Telephone 2492 


nano possue. 


a ariuina Tv da | pi 
alagito, o ama [são de que não sofíria dôras,phisioas, 
onata, Saigôde, inspirado nuns | dono tinha o plono uso dos 1mous 


BED hão portonce á cathogo! 
EA suscoptiveis do conforto. Mas 


um «momento. 6] 


Tntorrom pot 
continuou Jogo: 


uando-se| 
quo a,8is6:00n 
dido, do a transformar em bellora 
a. 0 gouo alheio). Lembroi-ma 


mombros o das. mihhag faculdades, e 

ti prazor om rospirar Jivromonte, 
Hôm andar som osforco o com cança” 
ço, om «vêr, o movimento da ros, a| 
[ponto quo pesava: apresanda ou 86] 
[domorava om geupos, falando, riado, 


intorosses diversos; desóia. sobro| 
mim uma grando, soranidado ú modi-| 
a que ja dominando a minha dôr, 
[escutando a minha razão, comprehen- 
dondo a inoignificancia do meu onor-| 
mo tormento, no, meio, das coisas) 
otornas ras quaes Á minha yolta a 
vida triumphava; o grande formigucir 
to hamuno, 0 cou azul, 0 ar, à luz, 89] 
côres, as plantas... : 

—B julgava-so, por isso, moaos in 
folis?—porguntou o posta, não sem 
ironia —A sua -dôr diminuia? 

A Trono feanziu Jigoiramento, a 
losta. 

—Não,— disso ella muito sério. — O 
nos sofrimento é profgudo demais; 

a dos malos 


a 
mo forto para o suportar com digni- 
dade, legitimamente orgulhosa do sa- 
bor vonoor o meu dososporo o-do po- 


pd der clovar-mo acima da minha dôr| 


essoal. Tinha o -sontimonto do um 
eapitão do navio que luota contreá 
[tom postado: mesmo” quando vô óseu 
| baved pordido, que luota porque é esse 
O sen dever, calmo, firmo “no seu pos-| 
to, dando É equipagem o exemplo do 
sangue frio quo  afugonta o panico s| 
antom cada um ná posijo da razão é 
Da obodiencia do dovér imposto póla 
bonecioncio, mosmo om frento da 
morto 


licia as gramas do dôr quo. nos, ou: tisfação polus rolaçõer 


gasticulando, prosa À vida por mil). 


Ficou:um momento silenoios 
joroscentou com, uma voz mais bai 
—O desprezo da morto; o desprezo| 
(das proprias ogonias om fronto do 
dever quo impõo n serenidado; o do- 
minio absoluto dos nervos pela von- 
tadey a visão larga da vida com toda 
a sua triomphanto bolloza, com toda 
infinita bondade; a comproben- 
são nitida do nosso logar pequenino 
o ophomero; o dosgjo do porivição... 
o desejo immenso do, perfsição que 
fu do soffrimonto uma pedra do to- 
ano o nos vao purifioando e eloyando 
atraves do todas ng dôros. 

Do gubito, muito calma, voltou-se 
ara 0 poofa oom um sorriso: 

—? com estos materiaos, mou ami- 
go, que, os dosvonturados davom fa- 
brioar a gua felicidade, Esta 6 a uni- 
oa falioidado ostavel, quo nenhuma 
contingoncia extorior pode abalar 6 
que o nos impõo como um dover 
porque nos torna indulgentos, bons.o 

deis para os nossos aomolhantos. 

—-À Trene confunde...—intorvoiu o 
professor. —Isso não se chama folioi- 
dado, ohama-so virtudo, 

A expressão da minha amiga as- 
do novo, 

A virtudo 6 0 que v 

dovor—disso olla—A. f 

entendida é um dever olomontar. 


Virginia de Castro e Almeida. 


ao- 


À tomada 


Dardanellos 


O sultão coúsidera-a impos- 
: sivel 


Nova York; 8 do abril 


No decorear d'amo audiencia quo, om 


Oontantinopia, concedou a uno jornális: 
à americanos, onitão dous onto 


ox 

aaforços 6 08 Moita quo 

loghto n8 imponibiildada 

om que es Bropõems 
Parsbgemo fimh grande 

Fon indo 

ae Conatantião 

vais 


gstiga quero. 
danallos O 
E DO 


o quo nto capazom 


Elogiou dopols o sultão as troj 
Imãs 
o 


raro“ do quem to mostronem 
ico admirador 
lavou 


com praror quo vejo 
do cogitada, contr o 
slot à toitativa. ofioctuada: contra 0 
Diisuneiios; digo, a mulor im portandia. 
ojinido: dos 
tap, o, onsujo pára manifostar: 
aroliçavolo oxiston. 
toy entro os Estados Unidos 0 6 Targala»,| 


* roi Constantino, confia: 


ido E Agmeto do apro te o o o Ls lo 

d bebo Ronblram- hontáil “os iblsidiron a dada ua a bol a 20 do Lado 
Voo toe Co ec a oi ia eta OO 

o A saga iene nado gua, fmmodiia Indervonção do goveno Fa 


[pondonte om Athenas, O rei Constantino 
FEgnta que a aúção combinada das forpas 
Alliadas por mas 6 por tarra soja saflcion- 
o par ancconto do ataqno nos Dava 
molos, 

«A: Grooia, diguó o xo ani 


lia, 


No 1.º districto: criminal, om audicn” 
gia do fury, foi hoje condemnado om É 
nnos-de prisão. maior cellular, alterna- 


tiva 3 do degredo em . possessão do 1. 
classe, 0 cocheiro, Quirino Molta, que 
lar -89: do satombro. matou-ém- Lóuros, 
[com uma facada, o carpinteiro Simeão 


Augusto Simões, — 


PUBLHAÇÕES REBEDIDAS 


«Arto Photographina» 
O. er.-Santos Leitão, que ainda ha, 
onoo ronlisou nú sédo da Asgocinoko 
o Photographin uma intoressantis 
oa exposição do trabalhos sous, lan: 
igou agora à publico uma revi 
pocialidado, cujo exito óstá as 
ela compotoncia: com que 
Blicação 80 vVergam os mais: Curiosos | 
sumptos. roforentos.  photographi 
Arte Pholographica no chama a nova 
publicação, quo vom ilustrado primo- 
rosamonto o quo, por proonóher uma 
lacuna lumentavel, tom antemão| 
assegurado um bello exit 

E 
Em opusouto foi agora” publicada h 
oonimunloação Apraooitada é Booloda 
ão do Gcogenpltia dá Lisboa, em sessão 
|de-9 do março de 1914, pelo ar. A, Lou-| 


[guns aspectos da actual. oitunção dal 
colonia». Trabalho do valor e que mui- 
to auxilia, os quo se dedicam o estudo, 
Hlos problemas coloníaes, 

«Paginas de album» 

Diosto bollo album artistico, sob aj 
aireeção do ar. Jolo Maria Forrpira, ao 
iiá o 5.º fuoiculo, trazendo magnificos| 
Eotratos, entro os quaes os das rf D.| 
[Branca do Gonta Collaço, D. Fortuna- 
ta: Lóvy o miss Tlda-King 0.08 dos ars, 
Alberto Bessa o Cruz Moreira. 

«Preco ao.vento» 

Uma pequena pocsia do sr. M..M, 
[Morono, ouja leitura nos não dogagta:| 
da, embora o Jho possam notar olguna| 
jdoleitos, A edição 6 do jornal 
[Novam 


“do cooporam na fofezada Parqulo; 9] 


hostilidadog. +. 


roiror da Fonseca, sobro a «Guiné—AI-|g, 


Roma, 7 do abril 


Corro aqui o boato do quo.as au- 
otoridados mi 
persuadidas do que não podorio.ro: 
oistir por muito mais tompo é pros- 
são russa nos Carpathos, prossão con- 
secutiva á tomada de Przemysl, pe-| 
iram novos Rocoorros. mil 
Allomanha, a qual, vendo-se tambem, 
ameaçada, so recusou a onviar mais 
tropas 

So nos lembrarmos da insisten- 
cin com que o enviado do Berliner 
Tageblalt ao quartel gonoral austr 
co, o major Marath, tolographou para 
o seu jornal: «é urgonto, quo dimi- 
nua a pressão russa nos Carpathos>, 
parsoo. vorosimil o-boato, 

À opinião publico austro-hungara, 
tanto o pavo como as personalidades 
militares, ostá porquadida .do que a 
batalha notual será. de valor deoisivo| 
nos destinos da monaróbia. Ao mos-| 
mo tompo, om uma convorsa quo to- 
ve como major Morath, o ganeralis 
|simo, arohiduque Froderico, soconhe- 
[cau qué. 08: exoroitos:sob, ag suas.0r- 
dens-não tegih.á eoaidisposição uma] 
pópulação do 170. milhõos, como.tom 
a Russia, para lá ir buscar roforços, o 
[quo o mais quo pódom fazor é res 
tir tonazmonto, mas todos os seas 
homens teom a convicção de quo-lhes 
fultam forças para:rosistirom durante| 


pº 

Igrávidndo do periodo; a criso aborta 
pola cypitolação: do Preomysl dia a| 
dia tom vindo accontuando-se, o 0 
desanimo paroéo goral, 

O conde Aponyl, um dos chofes 
politicos; da Hungria mais intrari- 
[gonto com. og. nacionulistai não Ma- 
Igyares, põo-m relovo, n'um artigo] 
do. Zoit, que os tdvo desimos da po- 
polação da Igalia: o da; Austria Hun- 


im plmplos pasoio, militar; om le 
mãos. dovinm. dosombaraçar-so:; da), 
Irança o do corpo oxpedivionario-in-) 
glaz ow dois. ou tras mozos, emquans 
o a Ausbria esmagava rapidamonio a 
[Sorvia. Libortas dopoig; a Allomanha 
o a Austria voltariam o total dos sau 
forços contra a Rugejo. 
Os primoiros mozoa-da guerrp. par 
racoram dar razão à ostas . provisões, 


a capitulação do Preom: 
Bupgria 

tas dosiliopõos, tm 
oitá ponta provas.» 8ó: o8-mais po:|, 
sistontes aloançarão, a yiotoria. 


o 
a ho 


da 


oranto, 4 invê 


“par, ima manifonton o mi 


poriodo; dovdo, oi tompça va 


Viana 7 o lit 


para go" conolair a par, Aa 
om 

um di 
oi onimi 


to ur4ô| 


Fo odio, mt qu o abre 


ii, nvôlvida mam oopeno novo vitotilidadas, Tratou 
jano no jepora quando vo desferh Onfoo |abasteoimento-da capital;; onda como: 
[ai acaba do pastar por una prova dill:| ga'-a-roioar ajmais assustadora-miso- 
limo, mas; -todo. p ndo m peso do |sia;; todos: 08; dias oaboim nas rum 
oro, da Da a So) as prostradis, polufomes 


Athenas, '7/do abril 


Epicotas-.ohogados-do Prionto-con-| 
tam que, em consoquoncia, da fadiga! 
|produtida “pola, duração da ghorrá,o| 
povo aústrinco, já esgotado, perdon 
odu.a confiança que tinha na. vioto- 
ia o considara inutil à rosigtencia. 
“A ontóstia o fáliá do vivoros por 
toda ú parto provosan profundo dei 
contontamonto: Ag padarias sbabróm 
ás “dos. o-moia, sondo nosaltadas pola. 
multidão a qhom 6 vondido plo n 
|gro, ropuguanto; fabricado: com toda, 
a cupooio “do subsistoncias, o 0880 
lihosmo em insufficionto quantidado, 
A? falta do outro aliiionto os gados 
ooimom assuoar brutô. 


PEQUENAS: NOTICIAS 


| A Bibliothoon «<A. Fenix, oditon uma. 


jets 
es Cplobeas o, ma gra vara ro 
[Resusipto, O proço do I00 bilhotas à da 80 
oia o ouonteâes. & venda tis tab 
oítia Mierquas ds exe do. aro no do: 
egito, 9a ipossphio, Eua “dia Anjos 
a 
“Ueaho artilheiro ne. 180%; Lais Silva 
sito, aoicidotao com atm tiro a bordo do 
Adamastor, surto no. diquo do Areonal 
Veniicado o óbito, esgula o cadaver para, 
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128 districio criminal depoz hoje, 
teslemunha, o er Manos JO 
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Chegou hoje va Lisbga” ima Contao 
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q Commercial, e da camara, municipal 
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cm minis do toma 
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lecto de melhoramentos do porto o barra | 
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os Se encontra no Seu ministerio, e bem 
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Cônstruão da ivenída 
O “chmuitenca» para Angola 
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Paris, 10 do abril, 
Hadins quo infórmações col) 
votos. contros. necrinudoros 
to nos mblos. oflciaos ds 


laya Acoroa da situação -polibion em. 


tá do, quovidjanamonto, vo nogontul 
têneão entro a Aliamaniho à Hollando, 

“Atlondondo À oonstanto violação do di 
jrdito das pántos póloh allomidh, «do que 
nurhorosos barcos hollundozos tóom sido 


pe 
Tum tologeamena do Londros choga 
notiaias tar corrido “cuia insistancia o 
dosto; na bolsa do Comworojo, du. no os 
sllomãos tinham invadido a Follnnda na 
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abra onta O ppodi 
pena ou Ocen pá 
|niisirimento 4 Pinudros dos Bstados, é 
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quatro torpádeirea estaciona am oasis 
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“A proposito dos boatos qua hontoia cit 
oviavai em Londres, escrevo o Zimee, 
“Orômos que. persistentes boatos 
hontem cortoradh o chegaram até dim 
fair no taxa dos soguros, Eotativos à cory 
licações” entro, a Holitada e à Aloma 
Bo, carocem de fundamento, Bo «o cha 
tdo a conheosr a fonte do ondo emana 
ão doneiaapsohi tivos qu foras, 
fopalados maia ho interesse alloio. 
Ee lntetosau dos Sngiazos E possivel da 
os aliomães: procuzom Liar dello provol 
o na iodo ou. am qualquer ont 
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— ge Aproveito-so acompotencia discipli-| justa ci % do commando sobreexcitando, n toda à hora, as ques-) Sa “unilenção: nocional do que 6 rest: 
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tro dia discursou Llokd George, tocon-| vão gastar! —exclama-se, Mas não es-| soja adiada; tartanao ds vozes a pro-lontros ofteitos impressivos que, in-| vadoras repollom de si com Fopognam- leza só porque ihes faltava o animo |dos seus membros, os olfvines recorre. ; 
do 9 clogio mais nttrâhoato dos pequo. tamos já gastando imenso om dinhoi-| nunciar-so, termina pempro por prodo-|dispazessem a Ropublica com o Gxer-Joia indiguada soja que tentativa for da ombativo, reccosos, no sau conservan-lram do ministro Rara o chefe do Esa: 
nos povos, Militar É o govorno quo/ro o vidas, com a dilfore [minar infallivelmente, ainda que não |oite. emilitariomo no governo, venha alla do VEIO, Úns AP as consequencias 3 ldo. A encenação do Focurso é que Em 
uai o molhor trabalho pola segurança nos tornarmos indeci seja senão pola revolução. Mas à rovo-) Nenhum atfrioto occasional o passa [ondo vier, Não É, quando à Europa ar. O a NE, ACM sabe? um |sou astranheza, porque Não, ora quand 
da paz armada, e, con toda a hombri- lução só o povo tom o diraito o o poder | soiro entre us auctoridades 9 mi-lea pujantemento com ollo, que havia: [nyonua espectativa e Vie minda are 

dade, embora soa viblumbr do à decretar Continuo o oxorcitollitares poderá oblitorar ou diminuir mos miseravelmento do o lasiituir om | DESTA espectativa para o saneamento 

vocação ou sombra db imp para nsebarmos conmalio oia Pois, onmprindo todo do jeu dovor, quo olacqnor, Ra, consciencia moral da nossa) Portugal. O momento 6 maito: gravo [Soc uia? ouvido, Pra p saneamento reaidado * deseingie “fas “Sus ipa 
Dto ds indicam, AFontenar bricaa- para aenbnrmos com elio o com a sub|povo não precisa do que 0 mandom ogfeialidado à eua divida de gratisdo à psra, alionados do nós 6 do mundo, sado e apprunensões do IWlito, C8 os Nai ue Aesir di Aus, SuoS cupndam, 
mento os direitos o ok intoresses navio: ltornidado oxterna a quo eli nos aub. [Camper o Son. É, agora, quo nO8 Va [confiança que conanaento ERssd Lo É Parto, cep do “delirio plíico, le: môlcos ihcionaes do su afatâmenio, a tal. o Ii inda ad: 
TO nado do con ei em quo, terreno) mottr, 6 quo devo convergir todo o mos abeirar da uma, confiemos 6m que |peimoires dias da” gua victorioa io [Mama capocio di competições divieo.|due doviamos gisjar pia clara eviden gundo as suto fsprdas, as vollarim came 
for, Cudo dovomos, afé a vida, nosso mais afanoso osforço, tomando|o eleitorado, de quo fazem parto 08| lantação, lh iza at à sparação entro o povo 6 o Cotas da contninndo da, posso aeção a 0 poder" civil onsiduio, ane, po 
Jar mt, E torain-io cumplices dos) para modelo oquomaravilhidorimento membros do, exeréito, sacuda siri tica atraves do todas as conepiraçõos [cine ctê tadicionanista. Em vez! do” pergonifca [10 Cortrario, submeitendo lhe à questão, 
nossus peores inimigos aquollos quo, está faz:ndo a propria Inglaterra, som ns cima do todos nós, cívis o roucção mos us m Is. converl om 5d outubro, a maioria dg of 
cone Ga Ass alumotoba (sono doló serias mas fobia, nglatorra, nom bmento do cima da tdos não, civis cor ligoncioa espiala, assenhorear| Urge refazer as classes dirigentes Ms, as, nosso jis, Fónverlendo-s em o coa” Bfão pulubro “a meleia! A 


ármas de disputa de uns contra os ou [eiglidade de (erra 6 indr” 8 linha entde 
dos Dyperesttosiam] a nossa cgoista) suas proporções, quasi sem exercito, [la Ello já attestou com formidavel so d'ella, como sob a monarchis, o tor.) Não! O quo ostá decadento e urge re-|tros, tinhamos de lhos demonstrar como. [gado no novo governo da nação pare 
ternura, no ponto do hos quabrants ó 


em) Estuutcm o digam-nos os nossos ofli-|oioquencia quo não tolora nenhumafnalsa 00-56 dos seus crimos, o quo, ao)facer entro m perda de” tempo, o elis eram tanto nossas como suas, por. cell decidido da cur sor ePal 
o animo pára nos prepavermos valoro-|ciaes o que nos falta ainda, Edeisone” indefinidamente, rompondo do vez com contrario, tão cfficaamento! serviram |sem fallazas lusbes não é a nação o Qu Tam robiabelecimento & à erp apra 1 esti, Agoga | 
sumcuto contra as fontingencias dajnos do naturalismo decadentista quelo velho regimen, Sujas portinazes so! para, dontro o fóra do paiz, se realçar [as classes dirigentes. Eu ainda doi o | tes de nós, muitas d'eilas pelos proprios [disciplinas a (aVoR dada o o AO; % 
do ti nopendal Judo nos tcom fal- fala om nações que nascom, desenvol-|brovivencias  oppresivas, moramente|A idalga Adelidado coma” que é andas [anciassos é qo eaom poda infnencia olconservadres, Iiberaes dos. Melhores [contem a vorno ia qeltrouhe e 
tado ultimamento grtistas cmoritos] yem-se, envelhecem o morrem, apon- fesporadicas dentro do ambiento re-Joxorcito ama a Ropublica o corrospon-. prestigio, o fal axa indo ao seu desa-|iempos da monarchia, que até essas re |Seguige a exoneração do ministro e! 
dostu clegia ontorpecodora, ado nos a Turquia. As nações, cora a [publicano, bão de lr-so oxtinguindoldo à sua honrosa confanço, E que [bars 

O sentimentalismo | governativo tom historia que tom a nossa, podom docli-|fanto mais rapidamento quanto mai 
“le ser sempro “varonil. Foi assim que, nat, mas não succumbom o so cxtin-/o novo regimes so tornar de ole 
no austoro eumpr e 


elejavamos em Africa o linharmos do pg 
jar na Europa ao jado dos nossos al 4, 
lindos, quo ofhcines nossos se friam, 


Repuólica, producto d'uma re-|pudiou e suspendeu Bor fim. A legisia: [do ministerio: e como eepainsicoj8 
nais luzida dofereacia pública poranto) volução profunda, 'mollecular, não sójção repuniicana resuscitou às grandes oficial visado &' à eoliara daEE ARO 
foto o mundo podiam no institnições) política mas social, foro para o povo gurus do, liberaismo Cons iconal presos, à resiluição do Tndos os Feia; 
O qo ever go Bum são como (irociao Roma, immor-Ição o menos do noineação, de intervên. republicanasroser var-lho do quo aquol [ie Croat ae peido Par qo ai do Do cortada nosja Io mai es, dos seus pôsios, ficando aum 
meu govorno, pola vog do ministro dnjtaes: Yosusoitariam das proprias cin. entralista, fomentando a educação) ja quolho foi gentilmente tributada nas|sou soio, das suas energias ingonitas, cultos, quanto não fôra. preconísuda [dure do, Presidente. da qual 64.0 par. 1 
guerra, poilou no puilamento (o geito | rat, Nas nossas mãos cstá hojo n nossa política pelo selfgonenmement, que 60 coniacentias Sos” mento iibutaia nús sor dor, do fundo inozhaurivel das) gesdo Lero Sisira de MOS lamento cela opinito terra o! direiio da 
Presunto efgumanho a dotação im|sorto. Domonstromos, como no passado, áolido fundamento das livres cleições| ciaos sons csprecentaa gia aeaimos cf: lda sua dor, do Pntão = constituição Como se rompeu a continuidade |atar pscsofarido, letra, 0 direilo da ; 
a ol O poRs, ExerGito, & quo quo lia aqui um povo, que, quando mes:Jom Inglaterra, ondo atô os partidos) fomos pares estipaiacão dor Lord fe ropublicana será mais do que um para- 

do passo quo, pola ini 


« PURO epa) do Estadio indubitavelmente não pronuas 
pato Dinis: imo hão ha nm oxorcito, o rotas. Paralroforom disputaas fóra do poder. mílitar faso britandicoS No regresso da Areia “ama fennto jurídica, aspira- nacion: eiou “o julgamento, culregundo, à sum 
tro das colontas, tio pelos so 


, implantâmos o governo do povolPara que um governo arsanquo 206 | missão militar, o mou governo enton-|ção odictamon, porque cons istasiii| Para 8 vêr como a continuídade da mugisiratura à offciaidude, como css 
collogas da guerra, b da marinha oi pelo povo, pago isso Procitamos Me 0|paráaos “os Jasfremontos ão Preso, et mermo quo era chogado o eneejo|a roalidado iva da propria Eeconst nosso, vid necionl se ronpe e tale chlvesira ns rapadas Seria nã 
Sha m Africa, pulo paia Eapedisões |manter desveladamente, porque só ello como é ana obrigação indeclinavol, não |do cheio de Lação, por fóciaa sofaacio [cuidado vir E le ) dotes , E 
jidta a Aííisa, pela pabta da gubrra cui. Jé capaz do oporar à grandeza do excr. [a de comoçar pos exertor à sus pros) ronco da Basto, | quanto a Republi-| Quanto poderia a monarchia liberal] stórica do poriodo lteral do constu-Como procedeu o presidente da *': 
dava tambem do pórdm pé do eampa-feito o da Patria. Não so trata do con-|são dictatorial, inculcando-se, paralca, em meio d'este conflicto intornacio-| |sprovoitar das classes dirigontes doldo periodo reaccionario externo. Que Republica É 
uha uma divisão, que prompta desdejcorrermos com recursos ordinarios mais, mandatario do exercito. À ordem | nal, decisivo tambom para o nosso por-| do absolutista? Havia n'ellas ain-|surto indomuvel o da nossa civilisução | O Presidente da Republica, apoiundos *: 
logo para q nossa paltidipação E Eos 


Indo da Sossa mico Par ajcausa solidaria da nossa allian-|não se rostabeleco pelos desmandos| vir, conta com all, caria o orgalliosa| da scentalhas de porfostibiiidonos pia: | Uno, indom: 
questa europeia, ao Inão 
da, tinha o implícito 


irebatadores dos nossos|se na opinião ponderada do' pais, maia 
mais que ninguem, devem [do seu impertarrito patriotismo, blema analogo so orguou para nós, romanticos primacines? que enfiada com as desavenças! repye 


sa; teata-so para quam doscortina todo dos qu o , 
vida. nacional Josomplilcar a disciplint, Er disse o ro: |blicanias, tinha 


o horisonto +. noss 


o E Ccomo 'parocentos caminhar 
ig Quem poderiamos chamar do cufro ros), É, conto, parecemos | a 
Ear ao estrangeiro a flemo resolução om atravez do fu. > tonobroso desta guar: [ropeti ao darradairo gibinoto damosss JO exercito e a revolução de 5 de) [simon pera colaborar comnosco na re-|Sistonalíncie Para, a, morto cerlajra constituir um 
go estavaraos do, fer fronto Soro ra, Não apenas do recurso, ras db a. [Res * quo oro gato Eaicato democra: outubro [ivisconsia da nação? Problema da so") jbsitis Nitoriaio ee as ec anti 
Semente a todas as oyontualidades quoJerifcios, para sabirmos della, que é| vento partidaro. Pis selo bia suuiêo| Rosia aínda a algum mílitar, oficial|lução dificil o molindrosa, que ainda[ Nas essas pagiias farjados de ppoiinãs [ho 


com prestigio : 
sssom a deparar-ao nos, Ésta a verda- tambem comuosco, cnobrecidos o não[mais  partidasiamo do via falso go-Jou soldado, motivo do o do po-jse não resolveu com todo n acertada) são as excquias de uma maciunaliduda PRogar Cid Totta pago, denso 
feira politica militân Porque é a amosquinhados, dorrotodos, com rodo-) verno oxtra-partidario que, a titulo “io) dos arado Repaco-so oquitativamente| ponderação. Pódo meemo, pelo contra-|510-n0 einen de um rege que ci ão. prosoo pariu nto, dos prop 
O movoa  Vantadhento, prestígio. bradus inquiotações a roceios sobro o)garantir q goauidads 45 v510, afixasso| pelas vas leste” rio, distuso due, sob inatigução das) COTA Quico sorrisos & lngriinos mos ipaeidos, aa energias, mornos ln a 
e ali om Pandeirm, Erguomola ia do nimanhi. Nem so avento que oja aa filiação o connivencia milita)” Bog sol vEsce5 do oatubro foz soar a Oi O MPOgeU CUL oi Coto Dido ro ET us, desmiands, À 
bom, alto, om meio da acclamação)povo não quor ir para a guerra. O bi- [para  proladiar do noto vieiosral oo a) ento” nós o choquo das armas, que por por vozes uma siseão invertida, tam. peu e cquilibrio mural gu o Jexperiencia. feilu cont 0 meu 


E | ) o o Diniz. € tombar € dissolver sol 9 imo [Eo! ten do exito SN To 
&etal do pais no golemao dia 7 doligrco douodo do "nosso voluntaria: 6! mostonto agsreacgacta, ropresalius do[ força havia de 56 repercutir sensivel. 4 as pretensões astidarias, em|nocuis ancindo de Eca de Quis” Que ia sit Combrovaliva do lo que pos 


aa 


Bidencial, para o restabelecimento doj 


te, 
luciona). 


À magi 
Estado não é passiva, E Toi a suu queio-| 
rídade, que deu. a chistencia ao, actual 
abinele. Mal se comprehendo como el-| 
e, contrariando a opinião, não fizesse 
já. sentir à sua voilade para não confê- 
rir o poder a nenhum partido, quando! 
tudo aconseihava é Fópunha, até do par. 
Ao que pesto alameda” 
a Organisação dum Igoverho. estra-par 
ligava indisculivelmento nacional, que, 
não, fazendo. sombla a ninguem, nos 
conduzisso livremente para junto da 
na sem perturbar eu) nada disciplina 
da nossa preparação militar, Quiz 
zela sentir agora? Mas (ão. pouco, pa 
Sando de extfemo à fegtremoo havia di 
fazekea sentir de mais) Não [oi certameti 
te seu proposto irandtarmar a solidarie | 
dude militar dos ofoles do exercito em 
solidariodade politica, entrando para cl 
da. “Então o pronureiamento. seria do, 
presidente o dão da, offcialidade, Va 
fguoin ainda: pelos saices do palncio de! 
Melon “o espociro db engrandecimento 
do Bor rt E lt. com um py Seus 
ranadeiros, que nos governa? Não pó” 
de ser. Constau é, básto- que sem cbn. 
Airmacão  ofícial, uk o. presidente ex- 
primira no govefno fransacio a sua re-| 


ugnanla Pen deendnção de & 
bo. Conto, poi a poderes Ok 
Secionanios d tem Poderes 


q 
O 27 de fovereiro nd 
renunciamento ny 
a, a contra-revolugá 
“Quem quer que 108 


cu? 
Desde: dia 7 de q 
os republicanos, de 1 
Plurâmos solemneme 
a nossa aliada para 
óra a reacção, “comp a. combaleremos 
unidos, cá denito, nehum do nós, con- 
acienteiente, propositadamente, provo- 
Catia untro portuguears e entre Portugal 
& inglaterra o. minio desprendimento, 
nem soguer por um iabentendido, sem 
zenegarmos da nossa palavra, ludirin- 
do a Mepublica. O lj 
a rigorosa. cireu 
Palavra, deixarmos “ci 
discussões, indu. cor 
ção, que cspallaase 
dão: Era um roligioso 
Vendo o apuro da o 
tornára do ubsoluta 1 


o póde ter sido um 
lar o, menos ain 

do 3 de outubro, 
ise? Quem O upre- 


sto, em que todos: 
“adas, nos-de- 
solidarios com 


o “de mem unia 
upar mas Nossas 
| melhor inter 
lesalento ou irei 
ever. Quem, Pois, 
pasião, em que, sê 
lecossidade oJudar- 
o “uns, 005 Ouros, 
a, levarmos a ef. 
nto rasgo patrioti 
lodo asndn. para 
rar contra. nós, 
hça e à nossa hon 
“lia, que eniõa, O 
xorcito quem, fez 


mo-nos abnegudamon| 
Para, Sem aiscrepam 
oito o nosso diguilic 
co, a encontraria de) 
“desalruudamento exp 
«contra a nossa Seguro] 
Ya? Só a reueção! E 
lhema. de. que foí o 
jeste governo; E' ella que grita, como um 
soito: dicladura militart trunfo é es- 
idas! Foi quem n'esta hora critica 'ro- 
abriu as nossas divistos e faz tudo por 
às. cavar cada vez mhis fundo, Porque 
£ só ola que lucrarid com O nosso Fe- 
trocesso ao sinisiro fal, militarista, do. 
Tegimen passado. 


E' a reúcção quei 
domi 


Desdo o 2. de akosto, que à reao| 
quo interna, gemea da reacção: externas 
Sua cominandilaria, ajloplou com ella O 
mesmo conimando.'Eo militarismo dos | 
Eencoionarios estrangdiros que inspira 


ctualmente 


nduz o militarismo Ho bando de reuc- 

elonarios som- patria. 

nossa união e alli 

à sua conspiração, ( 

na ultima quadra da 
o fazia em. Portugal 
rnacionaes - a dé 


1o ahi temos. À? 
sponderam com 
ando bloco. Já 
jonarchia, à reao- 
duas polilicas”in- 
laços de amizade 
leza,, por intorme- 
O Soveral, cult 
e fingia entreter 
6.0 da Conju- 
isses com O 1go- 


eai. in 

tio. do nosso palaci 

pvando  visitos Com q) 
a nossa seculár allan 
ação Gesarista do in 
Nepno, allomão. pela. jné 
ministros imperlalistab, como  Fatem-| 
Bach, quo Jovou pessquimonte. ao Porto 
& iratado de commercio luso-germanico 
Paçg D. Monuel assighae, como so fossa 
Dostu 


uilibria da nosso irjstavel silunção po-ife, com Q seu 
ca. À questão era bxercer-so, 1ião ha-|mandalario da réseção militarista 


os combater 1á [nel 


Ee spon 
Fesções. do. presente? 


vil" er para ta 
o mei 

ils Sigencins para Os partidos voz 
rem na nisso, sessão 

region" concordatorio 
Fides geraes, & 0 
iimamênio io” mesmo” prolongament 


Inova 


exoneração a Chagas, imínistro 


Será o goveno, ou antes, o sê Che- 
inavorcio, 0] 


mais ares que ellc se dé, pimponcando 
que, se od mudará da, sobre: 
dustca para a farda, não O imagivo. 
as. nem porisso é inenos nefasta esta 
politica implicante. que, do coguisse al 
uma, orientação, a nl ser à das cegas 
jrevindicias facciosas, dir-se-hia que ti 
nha por unico fim desairar a Republica 
é os Fepublicanos, adoecendo-me de ver- 
ento: Estamos vendo a irão do mun 
o 
O nosso exercito não se presta ao] 
equivoco militarista 

O aus é Indispensavel é que ninguem 
suponha, quo. 6 nosso clero 8e pres- 
ao equivoco miltanista, Não! O 110855 
exercito, que. tem lido ha. governação 
“io. Estaião tantos. membros de renome, 
Itavia de injuriar todos os dirigentes di 
Republica, apodando-os de nos terem 
governado, Como so lssemos im pois 
o calres?'O nosso exercão, que repre- 
Sentou papel tão saliente ná Judicatura 
dos conhigins polilicos nestes primeiros 
anos da Iopublica, havia de lançar. O 
Inbet de inigão sobre o nosso poder qu- 
icialt É poderia tolerar sobre cite a Jn- 
ierterenciê do” poder. executivo? O, nosso 
exercito, compósto, de cidadãos eleitores 
o elegiveis, havia do inspirar & approvar 
o “encerramento. brutal” do. edificio das 
cortes, ondo deva Tunecionar livre e Te» 
peiarmeno o poder legsintvo da rep 
Bica.” praticadão assi uma. violencia 
er hoo do eletorado o seus represen- 
amiae? E havia de sunccionar, ens nome 
ia” força publica, ameaças de. violação 
“a, eai obm projgnostcos de vida. pára 
tis Candídaios é de morte para cultos? 
O “nosso exercito, que. é de. servidores 
publicos da o, havia de estimular €, 
ppiaudir as. demissões arbitrárias. o 
tosa de funecionarios republicanos, 
[em represalia d'outras demissões monar! 
(chicas, o que seria | intoleravel, ainda 
mesmô que.o, precedente invocnio Tosse 
exacto, & não 6, polsacomo o proprio 
exercito “por ai 6 Eonfrma-enem 0 80- 
Vert provisório, que, Unha, faculdades 
Ingistathas, abusou delas. para. perse 
Ifigões tim um ou outro 'excesão, de 
Seis na! aplicação” dos. regulnmentos 
disciplinares ficâria. sem -o sto, corre- 
Clivol como se viu sab o neu ministerio, 
Ea verdade é que, dentro do novo reg 
en, “O antigo” finccionalismo ” achou 
condições. e” independencia, de apreço 
'e de incitamento que não linha e que 
lunto contribuem hoje para a regular 
ação E enencio dog strvicos pobicost 
fiavia de relerendar doaretôs de la- 
pt 4 Incorrocsões o Passado 
não, eim desforço, coth as incor- 
eo Gs a 

We ahem incumbe impor o respe 
cloeidade, que tem por tmbre a respon- 
abilidudê, havia de apoiar um, governo, 
o ala de 8, alé sobre O exercito, to- 
as “us responisabilidadost, Pergunté-se- 


lião, em 


lhe: porque decretou em dictadura q re- 
forma el 
(da auclorisação legal de 8 do agosto, 


iloral?. Nesponde:. Em virtude. 
vo. precisamente para O que não podia 
Servir, Retorna, tanto que 


que a pedi, fez as 


nu 


tor 
arlamentar 0| 


as proximas 
Congresso reeditou-a 


alura em que votou tambem à 
À glidendo Eorque soon as, por- 
E, Bento? Porque havia quem ei: 


dn leg 
tas do 


ava: que o Congresso inha já perdido 
Ga xeus. foros. representativos, sem em- 
Ergo da cltusula calhegorica da cons. 


ER 
pet pe 
pdf e a 
milto funceionarios? Porque cumpre os 


regulamentos decrotados pelos seus am- 
tecessores, 


estando aliaz na sua niçada 
er executivo alleral-os. É, como 
isso. porque. lts nham, tdmbem 
cito outras 


iene. 
ari desão o Moverno presdéório 
ASprisidente do mutisterio cm termos 


7 
residento do Chnsslho o chancel- [o visar é À Hepublica perante o estes 

der: E ao os lagos db amizade tamiliai| 9, a] hi Porquo indu 

ae 8 ape eia ro porq le a pd, Porqo ind 


lados por, outros mal; 
“manha. Por muito qu 
com incius tintas 
thínvelica, é esso al 
«Mica oxlorha da pratos 
monarchica. Póla a 
tina de Jogo do Azcvc 
conspirador,  complol 
«postseriplúm» rei 
“aberta de D. Manucl d 
é Nauitila obodk 


estreitos ma Alle 


ja duplicidade ma- 
a o Jogo da poli 
nsora restgur 

o carta clandes- 
lo Coutinho a um. 
do, como um 
Icudor, a carta 
impreiisa renlista. 
com 00 Mesmo, 


mento o hosso inimigo é só 
dao o bo che é fran 
o “mesmo posso 
da, tentou abalar [0 
dominio do An 
,  cavilosamento 
militarismo vist- 
or lados Os mo 
vperução tuiltar, 
nossa ainda po 
proprin defeza na 
fr. fevodava entre 


ho, alvoroçando-nos. 
Para nos desviar da ci 
além fronteiras, com. 
dos apertos da Nossa 
motropóle o no ultranl 
nós, iosto lurveno abida (ho ardente de 
paliões, todos 05 gelmens pnfogenicos 
Alo agitação, de confubão, o portanto de, 
entraquecimonto e esphatélo, Eis como 
feia, desde 7 do agosto, nos tem movido, 
erra mis. peridá e rulnosa, ineal- 
eulavelmente peor do| que qualquer ou- 


tra, porquo ludo nos desbarata, Nós em- 
ponnâmos intermacionulmento "todo 0) 
valor do nossa esforço para mais nos 
elevavimnos dentro o. fbrm do paiz. Ella. 


plancon ntundar-nos 


ina pata nos amorteter o avillar intor- 


de desordem ines 


na o exlemamente, até ao ponto do nos 

favor perdor O proprig docoro. 
Perimitlam ú mia modostin que lhes 

ussignule. de passagdm, um Traço elu- 


idativo iu sua endfabráda furia contra 


e procuro eshaer uso ever deciar 


hostlisa e 


ás justa à s0 
oe" onças, e uma. delas alada, do 


o publico o sapeclonassa? Poderia, cam 
'summa, reforçar uma situação politica 


Ivetno poder? Não! O nosso exereilo é! 


incapaz do tal, 


eso su comprometeu, É dito, dopois de 
pe haver decia lo dias antes que não. 
Teia que cu não tinha filo, Dergun- 


tando-mê alé na sua linguagem saborosa 
O |de rusticidade governativa: «Como é que 
se “demilio um ministro?» 

Sempre o nucloridade dos outros, 


Invocando| 
jus 
tupera, à que fica reduzida. 
a dolle? E isto militar? Havia o exerci- 
o do unir-se Q um, governo, para o qual 
não existem Jeis. dentro do paiz senão 
ura elle 45 derogar fodas, desdo a 
instituição, nem existia, q seu aviso, 
[or com as ná 


o pronéssa do, perdão drum, o 
o 


feita para quando o sentimen- 


o por Todas as suás anoinanhs, tem 
opel. como. se. fôsse O” pr 
ongamen o da sodição de 20 de outu- 


qo a Ca 


pos rehuscidoros dos sous 


o 
mig 
nosão fempo, ind 
unia. do “arbítrio governativo 
Iitam falsamente de militar es! 
Doni ele alnca dean ã 
dar civil, Quando ele 0 
Be unicamente. incivi, O miguctis- 


im, Pexemie alvo, pfedilesto dos seus abralismo O franquismo não 
doesios  nbodos ma rancorosos. Sou 40, o Cubrolimo e o nana pia 
au o principal culpa de lodo os. ma-| So Pobelom Nem Ro dr 
les, renes e imoginaribs, que ella [ão tablado. 

tá ou descarta 6 fuz) sinigrar pa Goro nos nossos desac 

Té, um criminoso, o politicos” não ha de o poder des 


é da fome, cujo reli 
Indo da ofigio de Im 
duzir a pó 6 idolo! br 
mais desnforado na execiição, incitando 


unbom. o 
Sejam quaes forem os perigos, 
vencel-os-hemos por nós 


ao allentado. À sia miseris; inoral não 
hão perdóa que a milha piedade ehegos- questao 

e até ele: É o amo mais o itila o des] Por mais que os portidos se tenham 
espera. Jd mesmo. n4 20 de outubro a/compromeltido e continuem a compro- 
reneção me semen dl commliho de bon |metlor-se, tanto pelos seus uviwssos co- 
dos exulosivas. É parque? Porque “sou [imo pelos' seus desmaios, « por mais que 
lenuumento um homem de ordem, da Dessa deserodlo, nos unia custo à tor 
ellicação, e, por 0 ser, faço, sento mais das, nlê porque reitecle em todos nós o 
Jeve duebranto, à pofiica dn união ro- [na Republica, ninguem de boa fé esque- 
publicana e da alla, ingleza, é levo-a [co os iestinaveis serviços jil prestados 
Ato onde fé preciso, dló à revolta em fu, pelas. jes o polos dovernos re- 
Cor duna o alo à guerra cm prol da publicanos, por hontcus de de 
outra. Ientro dos agrupamentos partidarios, & 


ria criso das dirigentes ha de 
a [Eter parque 0 5 do oniibro não (oi fis 


missões. Porque deu a [Ms 


E 
Es abala à possa certeza de que a| 


só há Rolunda e no Tejo, 86 na im 
Ea e na tribuna, (tra emoção se 
[gado feio pai fóra o sto pal 
o n0sdo cardavel povo com todo 


[sangue generoso na 
[da sua abençoada missão historica. Na-| 
[da romperá esso intimo consenso geral. 
E, quando já ninguem so balesso pelos 
pártidos republicanos, todo o povo que 
fez a Nepublica so Bateria, de alma e 
coração, por elia 
Desde que à Republica se implantou, 
|por maior que [ôsse o acervo de males, 
[acumulados antes, só dentro d'elta es-. 
tão os perigos. Mas todos venceremos, 
por nós mesmos! 
um crro pensar que a vida nova 
gue, à Republica veta Insular no pai 
e exclusivamente politica. Eu, que 
a propagândio, chamando toda a. gente, 
a fazel-a, sei bem que ella não é tudo, 
e, se insto porque ninguem a faça d| 
[menos, não posso querer que ninugem a| 
faça de mais, gastando-se rvella febril 
mente, esteriimente. O governo é como] 
a educação. À nação, como o individuo, 
não é só razão, é lumbem acção, emo” 


ividade. que constituem s propria ma- 
teria prina do pensamento, da discussão| 

dialética, da opinião ou colie- 
etiva. O excesso de intelleciualismo pro- 


duz à escolastica partidaria, 
imo a escolastica nendemica. 


(ão vê. co- 
Lembrem- 


Cimento” dentro. deste benermerito Ale. 
ea, que a nossa democracia politica só, 
5º tbrnou possivel pela profunda demo- 
ratisação dos nossos interesses o senti-| 
mentos, Eis O que tamem se republica. 
nisou. E para essa obra emancipadora 
mão contribu menos o nosso. coração 
& o nosso trabalho, do que a nossa -re- 
fiexno. Na faina da oficina. e da loja 
elubora-se tambem q: política. O, nosso 
[movimento restaurador tornou-se tdo en: 
volvente, que se apossou até de antigas 
familias, que detimhavam e se perdiâm 
na ociosidade paresilstia dos cortezãos 
o tugora, se reconstltuem demmocralisada- 
[merte pelo esforço fidalgo dos seus la: 
boriosos lhos. Até elles, teem de bem- 
dizer “da Republica. Contem com, esses| 
seus estaveis fundamentos, que todos os 
flias mais n consolidam, lornando- in. 
destructivel, “sem embargo, mesmo: das) 
dibruras e vivisecções políticas a. que 
os. seus, principes dirigentes a. teem 
[cruelmente sujeltado 
A dictaduraé o maior inimigo da 
independencia e da diguidade 
Venho aqui, como, em 188, frotesta-| 
lhes a mesma! viva fé, que nada. abateu 
nem atiingiu, no, redempção da Patria 
pois Republica. (que Mes die cu en 
ão? Que só da nossa estreita solidarisa” 
o esperassem à nossa força salvadora. 
pilo-hvo no transe do hoje. Debaide| 
a nossa união foi depois visida pelos 
ataques mais acerados e ferinos dos nos. 
sos adversarios. Às nossas fileiras, dia 
a ir mais” erradas; lornaranvso! por 
isso mesino mais numerosas e formid 
veis, porque nossa propria conesdo a 
ava Incessantemento. o prodigidsa- 
à esphera da- nossa. inresisível 
força de ailracção: . Agora. fomos. nós 
[mesmos . que, nos  despodaçamos pelas 
nossos “arrebatadas querelias, qo ponto 


to do deixarmos o poder resvalar das nos- 


sas mãos desavindas para outras incer- 
tas, que o desacreditam o arriscam. Mas, 
ninguem desalente! Os libernes do cons- 
ltucionnismo, atravessaram uma, crise 
gestatoria incomparavelmenta prbr, que 
(chegou a ser alarmante, aterradora. Q) 
millinrismo, envolvendo 'o- exercito nas] 
lucas civis, que encrueceram, fof tre: 
merido, Ee como fot que, elles consegui: 
ram desobstruir a marcha das ingl 

ões, abrindo um periodo fecundo de 

generação nacional? Apagaram primeiro, 
ja Jnbareda das suas discordias intesti- 


nas, erguendo todos jutlos O pendão da 
olerantia. Eis a tradição! Eis o que é 
necessario e bosta que egualmente faça- 


À influencia deletéria, corrosiva, dis 
solvente da diciadura alastra, sempre. À 
nossa gente é oplinta, não a ha melhor ; 
ras Infemento em cad vm de, nós 
não pulsam 50, palsões altruistas- E os 
ovelnos: dilerençam-te “entre si, Con 
ane Cqueam ou deseducam, conisonr 
Es focam ou detormam o gârcier. À 
otadura é o tmalor inimigo da Indepen- 
ldencia e da, dignidade. Vejam o frito 
fespeciaculo dos que já andam ahi a ras- 
SE No "a condentámos sob a monar: 
eia. Imagina alguem Jevianamento que 
to vale à pena ligarmosaho Importan- 
cia: porque ob a Republica, não se pó: 
e idtmar a sério Pelo contrario, 6 quan 
ás mais devemos combalei-a com, toda 
a intransigencla, para que à Hepublica, 
ue nos cumpre venerar, não deixe tar: 
Bem" por isso de er em! toda à parte & 
por todos tomada a serio. Onde eslão! 
elo pais os conira-maniestames da dt 
ladura do 4987 Não sentem comigo 
o tosio a atder pelas holetadas &o parf 
mento. fs camaras € Juntas de paroehi, 
no eleitorado. em suma, popular, que] 
republica ergueu alivinente porá 0| 
Fespélio de nátiotnes e esirangoiros? 
BS o sente Lisbon, é revolualonória do 
Bo, a capitai da Republica, envovaiba- 
[da em todos os seus eleitos? 

Pois bemi Belas faclos póem ao ele 
torado, acima de tudo, a seguinte ques- 
os estar ou não estár com à dicladu- 
Ea? o proximo Congresso clegera o pre 
Eláentê” da Republica e terá faculdades 
para, reformar” a, Constituição. Levante 
ias o repio da diciadura, não clegendo! 
Para els ninguem ue seja seu cumplr 
Ecs ninguem “ue nos não dê a incira 
cipa de que zelará como à propria 
fifa dá Patria a Integridade € 0 preste 
gi Mora da Colli republicana « 
do” presidente da Mepublica. 


Ao commercio 


Pianos 


Strohmenger e Bell 


Solidez Resistencia 
Beleza de som 


janos inglezos, allamães o francezes 
novos o usados. Vonda, troca, aluguer 
concertos, aiinações. 


sa todos, e folgo de o dizer com reconhe-|do 


“Ainda os eseriptores não cançaram de se 
espraiar sobre as maravilhas da civitsa-) 
ão, desenvolvimento intelctas da raça 

anana, os triumplos do seu engenho de 
lella, e o poder e magnificencia da sua cul- 
|tra. medir a distancia que separa! 
do barbaro meio nt e absolutamente seloa. 
|gem o civilizado cidadão do mundo tem, 
com efeito, muito de que se admirar. O 
|genio inventivo dos modernos, o alto desen 
olvimento de cada arte industria quel 
teem cultivado, a pericia do artifice do se-| 
culo XTX, a geral situação intellectual das) 
turbas nos, grandes centros de civilização, 
são tudo feições attrahentes para os quel 
não cessam de exaltar a especie humana, 
Os grandes elementos do progresso da lu. 
manidade abrem, na verdade, campo apro. 


Tem vido grande a victoria intellectual, 
[mas mão ve alcançou sem custo. Vive no 
meio de nós o inventor, o howem de genio, 
o mechanico, mas temos tambena:os nfeza- 
dos, os debeis, os mal tonforimádos, e esse! 
[produto entre tolos. miodernissínio, o mal 
[neguim da cidade, Essa creatura paltida,| 
ada e trcanha não representa pegue: 
nó sacrificio; é um producto da cicil 
uma manifestação não intencional mas] 
característica. 
A quem espreitar a corrente dos homens, 
raparigas e Que irrompem ao car 
[hir da tarde de uma grande fabrica da 
idade, póde bem levantar-se esta questão: 
—Se cstas crealúvras são em fudo superio- 
res ao selvagem, c's: não ha alguns pontos] 
Jem que o barbaro poderia reclamar algu 
pra santngem sobr o seu moderno desen. 


o selvagem escandinavo, que primeiro na-| 
vegou pelos mares do norte, podendo presu 
pride que era estranho a mistas ds 
[amarguras, dôres e peguenos males que o! 
Moderno Nabitante das” cidades considera 
como herança natural. 

“Em presença de aum maravilhoso desen 
volvimento social, moral e intellectual esta- 
mos sujeitos a- perder de vistz o facto del 
até o homem: é tm animal, de que nada! 


Pouco sabia de arte e menos de sciencia] A! 


póde, fazer sem corpo, e de que mais vale] 
tm forte que um fraco receplaculo para o| 
espirito, 

(Do lisro Eausação Phisico) 


Algumas aneciotas 


Como os grandes athletas se de-| 
siludemi. 


ximou- 
ter o com um arranco fez o cpa. 
lement com ama não 6 o devissé coin fa- 
cilidado. O jacto era oxtraordinario por. 
jquo todos sabiam que Desbonot nanca 
Passára d'uis atblote medioera. 

Então vôs sois ohomem mais forto da 
raneo 

“Apolio ficon estupefacto e disso: 
“Eu não, lho respondeu Desbono! 


Co 


| nheço em Paris pelo meios nma duzia de 


hos, que são capazes do fazer o que 
a acabo de fazer, Pl voc à minha etc 
la que eu lho Imoctrarel alguns. 
Desbonei. deixon Apolio 6 foi para a 
sala do espectaculos. assistirá sua apro- 
hentação “que era lovantar o aiter ao dé: 
é o catrerar obra as. costas, com o| 
rico do 5 Íios. 
No dia soguíato Baker visitou o Hal: 
tirophlio.Clab, ondo ora roc6 
[Desbonoi o algans amadores de valor on. 
re elles Hogan: A primeira admiração 
ão japa ot da ves" ndoizavoi cstoe 
“iteres é barras que guar- 
Jo Rai do Haitaropásilo 
ntão trabalha-to com pesos em 
França? isso Apollo ostupelasto. Stas a 
nua aimiração dóvia contuuar 6 devia 
domhecer outras surprezas, 


rama, e quando Desbonot lhe dises que, 
jog havia maito mais fortes, como, por| 


[Hogad! Não conseguiu mesmo. fazer o 
pailement cons 9) Kilos! À experiencia 
era concindusto o sobro à afimação do| 
Dosbonet qua Bacia contara ans 0 ale 
'conio Hogan, O que era um oxagero, 
Bunker foi-se confnso e envergonha 
N'ersa inosma facão, os cartazos, ansun 
[ciando-o, já não tini ferta de 100 
francos para quem 


Kas duas frentes | 


O ataque vae ser simultaneo 
Roma, 9 de abril 


O seu correspond 
formou a Tribuna do que à: of 
fensiva dos alliados devo corralecionar-so. 
immedintamento: com a vi 
ral Pau. ja 04 
general. 

Nas coi 
francos 


das 24 operações, ste 
meato contra e À 


dmiravol rêdo fe Ve ros da 
imiravol ride erro-vlatia O as 
ficas forças do nova pera ontra feento, 
“Polo ado angio Bpiga-itancez” 6º fas 
chegar “esto” Recorde, mas era preciso 
quera Rossis o e Servia eativerdeia om 


da equiparação do 3 
ão mio “e 


To Berlitz School 
| of Languages 
(Ensino: de Tinguas vivas) 


- Esta escola — a unica au- 
thentica escola Berlitz em 
Lisboa, como se prova pelo 

registo feito em I90!--rece- 

be alumnos particulares e 

| de classe, das 8- horas da 
manhã até ás Il da noite. 


[Condições do oporarem em hardonia com 
osto princípio fundamental da: micsão do, 
[opera Pao. 


| 

Carvão nacional | 

O melhor, o mais eo mais 
barato! 


Não tem cheiro—Não faz fumo- 
Briquettes o carvão britado 


Senhas de-brindes ás cozinheiras 
Prompfa execução: 


Nesta casa tambem se modificam 
fogões para obter maior economia 
coin est carvão. 

Ca vão para Cosiebas, industcia, chouf. 
ages o faudições- Pedidos à | 


Empreza das Minas de Crrvão | 
deS, Pedro da:Cova, Limitada 


DEPOSITO: Dooa e'Alcantara-Tel. 3:660 
ESGRIPTORIO: R. Augusta, 87-Tel: [160] 


Os-melhores e mais apropria- 
dos fogões para queimar este 
carvão vendem-se exclusivamen-. 
te na Casa das Balanças. 158, Rua 
Augusta, 160—Teleph. 2:831. 


MONNEATO SSOGUTIO 


Escoteiros de Portugal 


A direcção central resno depois do 
meo, AS81 bota, de continoar a 
tratar dos assumptos que ficaram po 
dentes da coanião do dla 7. Devera com 
dos que o não pu. 


Pintores do construcção civil 


Não foi, ném podia ser enviado a jui- 
pe Re 
Entregas ao domicio dm, ar noi Ste 


Professores extrangeiros, 
expressamente contracta- 
- dos, e preços convidativos. 
Tambem se encarrega de 
traducções e de correspon- 
dencia particular e com 
'mercial: 


do Ari 


PEQUENAS NOTICIAS 


Ide charutos. de que so Inlou ha trez 
dias, visto que esse senhor é nem mais, 
nom menos do que socio da firma rou-| 
ada, com escriptorio na rua de Sana 

Por hoje enviados ao 1+. juizo 
'Semião Mendes Cardonn, Caros Salazar 
Soares o Lucinda Fernandes, pelo crimo. 
'de burn, por meio do «conto do viga- 
io», no valor- de oitenta escudos. 


A FENOTEINA — Gama-cura rapida- 
mente todas as NEVRALGIAS—112 ex. 6 € 


Sven Hedin 


expulso de.uma sociedade scien- 
tifica ingleza 


o visjanto tão conhecido pelas traves. 
feias na Asi Janalão do Thíbot, 
quo justas 

[vem ultimamento publicado v 
gos e brochuras. contra os inimigos da 
Alamanhe. enjos exereitos, por convite, 
do kaisor, visitou nas linhas €o batalha, 
ondo neste smomento sa encontra ainda 


Pura saber a resposta dada à protonçã 


'conio los pode do marechal Hindonburgo.. 


194 1945 


ESPECTAGULOS 


Boatos e informações 


Entro nós 


j Cartaz de ámanhã f 


Sabbado 
Puebla do 


detreja-so nO Nacional «L. 


dos Quintoros, tre 
duzida por Sol e Nes ça 


er, com o titulo elfos 
cos». À Betrie Ltiiada do Carmo dese. 
pecas o papel” feito no Eorublica po 
—Permina em ins de maio à opoca no 
|ttentro do Gininato, Antes da abertora 
roxima epoca a companhia (atá uma 
tonporada po Porto. o” Pula fará tm 


8. CARLOS — Ag 21 — Con- 
certo Oscar da 8; forias do 


 IDAAi= Ade do 


peráigio 
POLITRAMA — As 21 qui 

baço falta no hombre-La Pais 

clica Juegos malabares, 
TRINDADE A“ SL O relogio 


No estrangeiro 
magico. 
CÍMNASIO-A's 214088 Le 


Nos Boufes Barisiong. estreion-so, ur 


narta feira passada, a nova x 
imo Ieido. TT, DiSicia: Guitrg Pela Palouito o debe de 
ENIDAS Aw 90310 2245 pnbando os p papeis cómo de cos 
Arovista à. BG, tame, 0 anetor o sua mulher Oharlôtio 


DEN fio o ha es 
CO O nem 
do é Banjo 2000 o dp 


Hoynéi. Sacha Gis” tu estos da poço 
uia conferencia sobra & ratesaidada de 
Erbiico o dos actores “a, necesaidado à 


UE 


HOJE - 


o" porbJoão Silva—A. B.C, 


Rua dos 


RUA DOSGo DES. Ar sns0 
6 2280--4 feira da vida. es 
COLISRU DOS "Hsonutos — 


—A feira da vida-Intormodio, 
AMANHA-S, Carlos—Concorto do 
Oscar da Silva, 
QUARTA-FEIRA — Apolie— Primeira 
representação da rovista Rosa tyran 
Trindade — Recita do actor 
[Prata Verdades e menti 


— Cominpanhia equestre, 


| 


Circos & Music-halls 
Campania do Libra & de Madrid 


Agenda da semana 


Avenida — Recita do aotor 
Condos-—Recita dos auctores| 


jabrie] 


o outros at- 


de gu 


otro, À pe 


promovido peles cine da guarnição 


presentação do Circo de inverno. 


|vio que tentou renovar o exercício doidos Merericos, dos irmãos Quintero, 


"| blieatro. Não se sabia dizer porquê: Eram 
Ipeças 
etores 
Iscena com cuidado, Tudo estava perplexo, 
por tal signal —descobriu que uma actriz, 
o pote Cori falida inha mau 
olhado. Tudo te aclarou. Até ao fim da eua! 
vida, a Cerri gosou d'uma fama de callia| 
ue contribuiu, consegui alterar. 


fala de tmortos, outros ainda, por nada E Giwpy a TOGRAPHOSOUESPECTA. . 


Depois, que tinha visto. Desbonet le-líraotivos, 
vantar o famoso peso de 0 Kilo Apolo a urna 8. Carlos-—Recita|[SMOA, porém o 
pteidoração o Bomom maio furto dp rios Orar ficção dos ls | Copo es parinidad, onos de 


de nds 08 programas 
|poradas de eireo em 


Polytheama-—Recita do actor Vide- 


vor dos soldados foridos om Angola, 
isboa era melhor; O 
ria, calor da lista de Múudris, 
estã na apresentação de à numeros de clowss 
[em 19 numeros do programma e debono 

elinio, Rico £ Alex 
me Barraeatagotonos vó 


o Lisbon, 
SABADO — Gymnasio—Primoira re 


Naolonal — Primeira ropresontação! 


traduoção do João Soler 


Ao correr da penna Noticias 

No fheatro abuadam as auperstições 
Tem o seu fundamento o caso em que em 
'ramo algum da actividade humana: ha 
[tantas coisas inexplicaveis como no thea- 
tro. Portanto, à falta do explicações logi 
cas para acontecimentos que margem do 
repente, ha que ir buscalias ao -sobrenatu-| 
ral. Ha annos, n'uma epocha cahiram euc- 
cessivamente quatro ou cinco peças n'wm| 


Eutrelam-so hojo mo Col 
oraios “ou. novos” aorobatas portugnecss 
EO Herminior 
im homenagem aos jogadoros bo: 

mhoos do Brertina” Club da Vil, vio 
iguna emule halles ceganiade ospóuts. 
lento 

Yao ser contraotado para Lisboa, no- 
Ivamento, o celebro equilibriata no neu 
obiodiio. 


rasoaeeis, duas ou tres d'eltau de aue 

habitualmente felizes, postas em! THEATRO MODERNO-—A'g 40 
22 1/2-—Variodades. 

JU DE LISBOA At 20--Grau- 

do Palacio Cinomatographioo — Sow 

[sões pormanontes com as mais bollas fe 


tas, 

ANIMATOGRAPHOS E CONOBRTO; 
Olimpia, matindes diacias o aotsduaá noi. 
to; Contral, Chindo Torrasso, Bulão da 
Trindade, Balão For, animatogeupho do 
Cada. ator tem cs sura auperatipe [Rocio o nimatogrepho du Sosisdado tro: 
Uns não gostam de peças onde haja crea ricoÃo, aum Alcoy ! 
is O Sa cias emo pas so 260 da quintas Tita, anbbndos or dont 


até que o macetro—Cyriaco de Cardowo,| 


nada, nem mesmo os successos para 


la; q 


“esta vida, se conformam com vêr entrar | GOLOS VIT DOS LOentasi fonos 


em scena passaros vivos, Cada qual tem| rio, Variodador, Balão Thoat re 
dom que, mitos ves, são oa Hades (6, ds Toa nl a OS 
dos nos-[Pindas “o, buliucooue = Baião "Thontro dr” 


“A njos—Kinoporota. 


lavançarom sempre com o pó direio, ainda, 
que sejam canhotos. Ha cerfas palavras! 
que originam toma serie de figas feitas a! 
occuilas, e. ete, 

Tudo deto é um excellente assumpto de 
Ipaisstra para. a hora dos ensaios €, como| 
disse, uma explicação para aquillo que se 
não pode explicar. 

Cyrano 


Cacau 8. Thomé «NEGRITO » 


tido, paro, om latas o pacotes 
* venda nas prinoipaes merotarias 

Deposito geral 

Rua da Prata, 59, 2.º, E. 


Medicina dentaria 
| Rua do Ouro, nº 87, 2º 
(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 
TELEPHONE N.º 2194 4 


Hova-tahella de proços: para as olassas. menos-abastadas % 


Dontadnras completas (aporte a. 
Beonadora comia A cacida a dd 
Aifetes ovinre does om ouro) désdo: 


Exteaoção à afeos SEBRE DIOR (anavênii 

traço do dentes aizos SBRT DOR Canihóna 

STR cara e 
jo 4 desii dimioa coa tor o, AOS 

Linpera completa de dóntes derio.” 21220] BO 

Dentes a pivos (Rxom) desda. .. +. 200 asso | 
Ea P nas Guida er ro RR UA 

Dentes em placa de onro de lei desdo . .. . 8S004 


CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras se chapa 
Facilita-se o pagamento 


Modificação de antigas dentaduras - 
promptas à mastigação a preço modico 

oclalidado: doonsas vonorous  edoco- 

US5O das 2 da 4 da tardo, todos os dis 


ohã da ud dá noito mos dis 
já 144 6 da tardo 


Rua do Ouro, nº 87, 2º 
Em frento do Banco Lisboa & Agores 


& Chaves cle use» Rocio,27 ss 
104044 Uiéimos clias &&4%%G& 


Liquidação de todos os obje 


= se regia 


ctos de utilidade domestica 


Grandes descontos em louças esmalitadas, aluminio e aluminite — Extraordinario sortimento de sabonetes 


— e 
Este estabelecimento vae fechar brevemente para as obras de installação do govo café 


Madeiras e materi 


Luz glestrioa 
agua, gaz, acetile- 
ne, campainhas, 
telephones do- 
mesticos e a dis- 
tancia, avisos, fe- 


Mais de 3.000 instalia-| 
gões feitas por este antigo o|' 
conceituado estabelecimento | 


deahatacs E Virgilio Ribeiro 


A TR 


A-CAPITAL 


IUMP 


Rua Augusta, 72, T4, (frento ao Banco Crédit) 
em. 


& Gonçalves, £. 


Sortido moderno em Lustres, 
[candieiros, placas, pendentes 
plafoniérs, etc. 


Fogões, ventiladores, 
tinas esmaltadas, re- 
tretes, lavatorios; etc. 


UXIGOS. DEPOSITARIOS 
dos filtros 
«DELPHIN» 
para aguas mortas 
ou de pressão 


Séde principal 
“Qua 24 de Julho, 148 
TELEPHONE 128 


nes de constucção & : 


K. Oliveira & C. Jenão 


- 


- Rua Vasco da Gama, 34 


R. 24 de Julho, 148-A e 148-B 


OO rOLOLER 


Ferro, aço, zinco 


Drogas, tintas e ferragens 


GRITA RReRTERAS 
Quereis dinheiro 
muito dinbeiro?... 


ide habilitar-«vos á feliz casa 


e a" 


antiga casa 


Mia maaçãeas 
Rua do Amparo, 49-LISBOA 


Sempre sortes grandes!!! 


(9) 


SECA 


ARMADORES 
DECORADORES 
ESTOFADORES 


Premiados com medalha ouro na exposição do-Bio de. Janeiro de 1908 - 


999994 Fabrica de moveis e estofos 449040. 


As mais praticas e higienicas: até h 


26 — Largo do Calhariz — 27] Lisboa 
Telephone 1398 


Privilegladas com a patente; de Invenção 


oje conhecidas 


Grande sortimento de mobilias em todos os esti- 


ENE 
ÉS 


ig: 


Calçada do Cardeal, 25, (Caminhos de Ferro) 
Vinho da região do Cartaxo, Pomfevel, tipo escolhido 


O mais puro, salutar e saboroso 
* c Envla-s6 à. Comiclo.  Begulsições em bile: postal á adega: & aos escritoras 


R. dos Camiighos de Ferro, 62 


Quem beber uma vez o vinho termo E 


Ponte well 


prefere-o a todos os vinhos de méza: 


ui do il, O ris Tom do 1 Ha, 1890, ás é 


200 PRARÇGO 


3 


| 


k Hruiro de Mi 220] 


JUIZ DE DIREITO DO MNLTRA VAR conto, a 
em, Unica conhosidasra | sões foi elevada a 10 por cento. 
ADVOGADO: RADIO 


NEGOCIOS PORENSES E 
PROCURADORIA 


em todos ga 


« TRIBUNABS, INSPANCIAS 


Go tes dendê Escriptorio--Rua Angasta, 23 Fo tinha sido sacado sobre Londres 
COLONIAES. BU réis o litro om garratias se recebiam cotações. 


Bivorcios-Inventarios 


Ra Arco do Bsnáoir, 
LISBOA 


: TELEPNONE NÁ 
Endereço Telegraphi 


+» “Telephone; 2166, 


Sacadura Falção [esto podocêeo peoparado vo ain sendo 
metio-espenálista [AS ronca tt Eriacipasá piacmádias o 
dá drogarias, 
Pisando pocrd a dentes ja Tepsito—Pharmaca Lusa |. 
Rocio, 74, 2º 70, RUA CONDE REDONDO, 72] - 


A RECEITA 


para tir nenés robustos. e de 
perfeita saude é dar-lhes'a” 


FARINHA ' 


com base do excellente leite Suisso. 


mais simples e facil 


LACTEA 


NESTLÉ 


admi 


d trativo, 
rior 


sas bancarias 


AMIEIRA 


ceconntitatora 
adi-actlr Reto mor 
tei-so constagto, enbaca aura! 


refeda taapociada na foevi : 
EP sonheso q 
tios do pollo, losõos ulootoss  [á cables 


doanças do estomago, ota, 


207,1, E. 


4:390 
ANTALMAT 


Blisir Antidiabetico 
M. Alves” da Ginho 


Faz.dosspparecer por comple. e om 


To a 6 por cento. 


VBairro, Camões) 


mediata elevação da taxa de descon- 


Com elfeito, no dia seguinte, essa! 
| taxa era elevada de 3, 
| cento, ao mesmo tempo que 08 er 
cos offciaes da Belgica, da Suecia 
e da Suissa a elevavam tambem em 
à por cento. Evidente se tornava que 
uma taxa mais alta seria ainda ne- 
cessaria, dado o facto de ter sido re-| 
tirado do Báncô um milhão de libras 
para seguir para o estrangeiro, 


A quinta-feira, 81 de júlho, foi um 
dia sem exemplo na historia da-Ci- 
ty é como os antepassados nunca, 
haviam conhecido, Logo apoz a aber. 
i fura dos negocios” um pouco depois] 
das “10 horas—o Slock Ex: 
fehcado, por ordem do seu comité» 
até resolução 
- al notícia causou funda im- 
x pressão, fazendo-se sentir no merca- 
do financeiro, sabendo-se de mais a! 
mais que do' Barico” de Inglaterra! 
fóra retirado um total de 1.200.000) 
libras pera fóra do paiz. Muitas ca-| 
recorreram a esse 
banco para poderem satisfazer os] 
seus compromissos. A taxa dé des- 
im de difficultar as opera- 


Cérca das trez-horas da tarde foi 
Ê gesólvido fixar o minimo da taxa cm 
E por cento. Quando chegou o prig 
meiro cabograinma de Nova York, 

ie tambem n'aquelia cida” 

ado o Stock Exchange| 
e que mais de 1.000.000 libras em ou- 


do Gontinento não] 


O mercado da pratà fechou. 
O Reichsbank elevou a taxa a 5 
por cento e 6 Banco Aústro-Hunga-| 


Durante o dia muitos hancos re 


- Este modo de 
Proceder deu em resultado o nunca, 
até então visto espectaculo de um 
amontoamento-de pessoas no Banco Nova York, apresentados pelos ame- 
de "Inglaterra, portadoras de notas r 
de 5 libras para as trocarem emropa. 

Muitas delas queriam tro- O cambio sobre aquella praça, que 
cal-as para levar o ouro para-fóra da habitualmente costuma ser de 84.89 
cidade, para as suas déspezas, ou- t., subia a 25 de julho a: $4.89:c um 
tras apenas como receio- de-que-as quarto e e a 1 «agosto éra nomi- 


1º, VISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE. 


change era, 
ulte-| 


pagundo-os, 


a 45 poriban, 


ERRA 


notas passassem a ter curso força- 
do e se tornassem inconvertíveis. 
No sabbado de manhã as casas 
árias estavam «n'umh grande 
ancicdade porque se não sabia qual 
& taxa que seria fixada é 0 ouro em 
parte f 
clientes. O Bank Court deliberou quo 
éssa fáxa fósso de 10 
tornou conhecido que o Bánco de In- 
glaterra as auxilisria como de costu- 
me. Foram satisfeitos tidos os com- 
promissos, o que restabeleceu em 
parte a confiança publica. 


A -desorganisação dos cambios so- 
bre o estrangeiro era, sob outro pon 
to de vista, a mais grave consequen- 
cia financéira causada pela guerra. 

O cheque Paris tinha soffrido uma 
(quebra fmportante, pois que sendo 
habituaimênte cotado entre 25 fran- 
cos 32.5 centimos e 25 francos e 12,5 
centimos, a 28 de julho. era cotado a 
25 e 11,7 e no dia 29 cahia a 2 fran- 


cos e 90 centimos, subindo no dia se- 


guinte 5 pontos, ou seja passando a 
uma cotação de 24 e 95, mas não len- 
do prócura nem compra absoluta- 
'mente alguma no dia 31. E não só 
isso se dava com Paris, has com lo- 
das as outras praças estrangeiras. 

A causa foi devida a terem sido 
as remessas de Paris raras durante 
muitos dias e haverem por fim ces- 
sado por completo, de modo que se 
tornava difficil, se não impossivel, 
altender os saques para mandar ou. 
ro pará a capital franceza ou d'ahi 
o receber. 

O movimento da bolsa de Nova 
York causava tambem uma certa 
surpreza. Nos Estados Unidos, que 
estão sempre em debito com a Euro- 
(pa, as remessas para Londres cram 
habitualmente feitas no fim ge ju- 
lho, precisas para pagar os compro- 
missos sobre a América tomados 
[por Londres é outras praças curo- 
[péas. Havia ainda a acrescentar os 
cheques pagos, como de costume, e 
enviados pelas casns bancarias de 


os residentes ou de visita à Eu- 


tava para attender todos os; 
+ cento 6) 


= PC RBBRORIA ULUSTRADA DA GRANDE QUERIA 101 


n a Europa ou que seguiam Alemanha e.o gabin o! 
Se acontecimentos não “podiam er| pó favela, ALA dra ig 
vidas a tal respeito; à mais ovi-|. Esse procedimento. ó.in- 
dento do tódas as demonstrações fa-|dicado ainda em daeitanio é im 

tia-so às claras, bastando para ajn'um discurso em quo sig Hduerd 
comprovar. o aigmento febril da ar-)Grey explica o papél 

mada alemã. 


da Inglater; 
na conclusão do caso de Marrocos” 
E 9 ministro recorda primeiro (que 
Apesar de tudo isso, o receio deltudo que a Inglaterra é lvpio «pio 
perturbar esse-repouso secular, esso blicários as clausulas de “ciciris 
Fepouso somnólento e delicioso com secreto de 1904 com à França Las 
quê.a Inglaterra so comprazia havia [existe qualquer outro acçordo Sema” 
annos, era tal que o povo ingler não to com essa polenciam. É ms. Asqnit 
queria saber, não queria ser consfrepeto-o, com maior precigão aja 
vencido. A pacífica Inglaterra canti-/no dia 6 de dezembro! 
nuáva pacífica, €om 05 olhos fecla-) Mus isso não basta Ha a fkme ten. 
dos c,0s braços cruzados: mal oulção do manifestar e tornar pubficas 
Yin, distrabidamente, os prophelas as boas intenções da Inglalerra par 
do maus augurios, às Cassandras com a Alemanha € declara "a 
que: se esforçavam por perturbar 0 a primeira d'essas potencias sã lis 
xe repouso, se não opporá ú oxpansão mundiol 
pão são apenas as tendencias po-'da Allemanha- quo diag, 4 Aid 
Sifistas que se manifestam em todos poliliki—mas, no contrario” que fará 
$S Actos do gubincte radical que sur, ludo 0 que lh6 fôr possivel pare 4 fo 
biu ao poder em 1905: é a vontade'cilitar, comtanto que. ella não “pr 
expressa do proprio gabinete. Al- judique directamente os “intevoLros 
guns dos membros d'esse ministerio britânicos. 
são francamente favoraveis a um, 
accordo com a Allemanha 6 esse ac-) Nas negociações relativas à cessi 
cordo é por elfes procurado-com ex. de parto do Congo frances é Allen 
tremo ardor. Mesmo quando - nha, essa linha de conducta foi a) 
ta da politica naval, vital pas da seguida e por isso se podia diz, 
glaterra, o gabinete radical deixa-se com verdade: 
arrastar durante um instante, por) «Qual foi o grande objectivo Hu 
fidelidade ao seu programma politi- Alemanha no segundo periodo d..s 
correr o risco de deixar q In-'suus negociações com q França? 
gláterra desarmada. Grandes jor-,Obtor o accesso do Cí 
naes, como o «Daily News», orgão banghi, Nunca le 
declarado do partido, não occullam pequena objecção 
à sua perpetua desconfiança com re-;çã6, antes à facil 
lação 4 Triple-Entente e principal. estava em nosso poder. 
mente a respeilo da approximação| De resto, era o seguinle o principio 
anglo-russa. (dirigente: “Se outras imudanças ter- 
Sir Edward Grey é atacado diver-!ritoriacs se derem pa Africa, se pus 
operar-se umigavelmento por 


di 
dinetes de dilutar-se na Alri- 
durgo fal-o sempre com uma essaremos no seu 
de reserva e do reticertcia: viga nho. Fazer o papel do cão que, 
é vigiado! !para não deixar comer o cavallo, sê 


Ao mesmo tempo que a união di-atravessa na mangedoura, para na- 
plomatica entre as trez potencias seda nos serves, 
confirma, continuam paraliclamen-| Os accordos amigaveis com outras 
te as negociações entre a Inglaterra paizes referiam-se evidentemente: 48 
€ a Alemanha. Numa palavra: a colonias portuguezas, à provincia de: 
Inglaterra não quer romper co» alAngola especialmenta, 
. 


as 


Praça di. Libai 


E Delegação no Porto 


Pinto da Fonseca db Irmão . Blandy Brothers di (1 


| (Banqueiros) 


pias em fodas 2 


Sogiedade anomma de responsabilidade limitada 


Capital 500.0$09 (500 contos) 


ros contra accidentes de trabalho 

ros de vida (todas as combinações) 
Seguros contra incendio e incendio agricola 
Seguros de transportes (maritimos e postags) 
Seguros contra roubo 
Seguros de cristaes 


Sédie em Lisboa 
Telep. 4084 ' 


rúade, 138 


Companhia de seguros ;; 


Teles: MUNDIAL 


Delegação na Madeira 


(Banqueiros) Y 


“FUNCHAL 


5 dejras da provincia 


DS 


Eq 


Sersreo 


Arthritismo 


Ehenmatismo 


Gota 


Calculos 
Obesidade 
Nevralgias 


Pharmacia Formosinho 
Praça dos Restauradores, 18 — LISBOA 


Telephone 4220 “e 


Ousraa: 


Fermento de uva 


ORMOSINHO 


Furuncnlos 


Diabetes 
Dispepsias 


“— Doenças de peHe em geral 


Pharmacia Formosinho 


Praça dos Restauradores, 18--LISBOA 
Telephone 4220 


Sciática 
Areias . 
Arterio-sclerose 


Einterites 
Eczema 
E Acne 


=Dy 


am: 
Gommo, Ne1 eN.* Bronixo do nl 


mou a 
das a A isboa—Lima May 


"ia, 023 


namite= 
Explosivos da Fabrica da Trafaria 


Capsulas 
doptas, triplutas auiataplos o toxtuplas gabi de! Sb 


| Rastilho 


à Li ar &e O rea da Pé Ê 
aos ) oraçao BLUES o BIURNNÇÃ do Atum 


tes 


los, 


Quasi de gr "pa 
« Concertos garantidos om reloglos |Syphilis, doenças dos ri 


R. dos Douradores. 72,1. 


E Paço Arcos 


Coinplotamento xestanado  modorni. 
sado, “beaba da, abrir esto antigo hntol, 
oietocando. ant 

garantias do co 


qto casa de banho, luz alscíica, o um Ti Í pafita - (ANDO 
e 


novo propriatario 


podes todas us 


Bivol ro 
Bitoação privitog/ 


cuninarias , 


Medio do, 
aislentia Nacibnal des Tupere 


Largo da Anvunciada, 10, 


Silva Ramos 


CLINICA GERAL 
Mieiináia ga dem Nidrques da Costa 
Consultas das 34s 5 


CHIADO, 61, 2.º 


Lavagem «de fatos 


Feitos ou desmanchados 


Quarto .e sala 


18 vias) Alugam-so intopo 
do das Guvons, 28, 24, 


MEDICO 


Eynooologia-—Part 


UNA 


ot? Doenças dos croanças 


jontos, mobilados 


P. toOiro, 280, 1º E. Dal às 3 
Ssgpranaga a 


> “Simões Ferreira 
Director dó Dispensario da Assistemala aos 


H. SANGUINETT 


tos 
Das 14 às ló horas 
Freitas Esmeraldo 
Das Jê às 13 horas 


sES DURIN 


o toa mramdo Casino 7 


Medico dos Hogpitaoo cds Posta da Miaarls 


j 
Doenças dos pulmões a do apparalho 


q CNTR A iss 

* [ge ereosota taeto-fow 

ldatias, 9 da 6, ANAL O di 
PSnIÃO, sx postoração 


Prindado, 18, Lo, ol, 2424. 


Trapo e fypo usado 


Internacional 


Mont Estoril 


Concerto fodas as noites: 
dos domiugos o quinfas-Loiras 


Compra-se 
Rua dó Norte, 5 


Tuberoutosas 


cordia 


cardio-yasuular a 
CLINIC: GERAL 


omolhantes” decla- 
fam o cunho da 0s- 
ade, Bom os progressos, 

ellos n'cssa otcusião o principal- 
mante nos annos de 1911 e 1912 pela 
armada allemã, pondo-se a par a 
largas passadas da armada Drilanni- 
ca; não se pôde, doixar de ficar sur- 
préliendido com essa quietação per- 
imanente dos chefos da, poltica”in- 
og: 
“or isso, os ihinistros do impera- 


Gencrat austrjaco Potiorek, com 
mandante das tropas que opera- 
ram editra a Servia 


dor da Allemânha tornam-so arro- 


antes, Em tom altivo, o chanceller 
ethinann-Hol mde às pa- 
lavras de sit eyy no dis. 


cursa que prof islug pata 
Sommentar asdecinrações do minis 
tro ingloz é enunciar às-suas curuli- 


«Fclicilo-me | por. poder. verificar 
que o prim 

cordo com 
rou que Os pr 
ção tão lhe jnspiram nem ciume, 
nem descontdntamento. Nós tan” 
dera desejamds sincorumente viver 
em paz e umidade com a Inglaterra. 


om esse desejo desde que o governo 
inglez esteja prómplo à expor, d'um. 
modo: positivo, na sua. politica, casa 
nocessidado do melhores relações, 
Às outras nuções, sejam ellas quaes 
fbrem, devem ter em tonta 08 pró- 
gressos da Alemanha .Não so pódo 
lolor caso progresso 

Vô.se, por estas palavras, do que 
lado é que estão o orgulho, às ambi. 
ções dosmedidas, a falta dé tacto inw 
fernacional,  faita de toda a consie 
deração, ainda a mais olomentau 

A “Iniglaterra sento-so  offondida? 
De imodo algum. Sir Edward Grey, 
n'um discurso em que domínio dê 
si mesmo s6 transforma a ponto de 
se tornar n'uma especie de philoso- 
phia da historia, estabelece as base 
do acordo perrhanente, possivel ene 
tre os dois grandes paizes, 

te pé rata-so da Ingl 
ive um grande povo indu 
gosundo dum grande desenvolvis 
mento industrial esperando que cle 
te so torne ainda maior; na Alloma- 

em um jgrande povo 

do dum grando 
desenvolvimento. industrial o “espe. 
rando que elle se forno ainda maior; 
No inferesse destes dois. povos, 
preciso que u paz seja duradouram. 


A mio estende-se do lado de Lone 
dres, As reiteradas vingons, á Alles 
mumba, de ford Haldane, que se so: 
De ser favótavel no accordo entre os 
dois paizes, inspiram essa perpetua 
boa vontado da politica britannica. 

Considerando, “em conjuncio, as 
!respeclivas situações, parece poder. 
|coneluir-se por um aceordo mais ou 
menos tncilo entro ns duás poton- 
eins: parece do foda a evidencia quo 
é Atemanha, senhora dos aconte- 
cimenlos o cujas forças so desenvol- 
vem incessanteinente em população, 

1 viquera, em. expansão e em pe: 
netrutão, nhda inais tem à fazer do 
(que deixar operar 0 tempo. 

No livró que mais d'uma vez te- 
mos ciludo «A polilica do equili- 
brio», diz-se a esse respeito: 

«Na siluução geral dos negocios, 
tia tom tudo à ganhar na paz e tur 


Comitudo, as Jelações entre us dois 
paizes só pudêrão estar d'accordo! 


do a perdor na guerra. Se esta re» 
Ibentasse. com eííeito, trer erandes 


nenos, leem intcres- 
ao identico, rn fião délxdy à Allema- 
mia, subir da lucia coin forcá para 
pôr a sup hogêmonia. Nºessó Ca. 
“o, com tratados ou, sem elles, cn- 
contrar-se-hiam unidas é a Aloha: 
nha correria 0, maior risco.a que à 
sui potencia póde esta” cxposta. 
Estas: considerações seriam dé po- 
zo aos olhos do governo allcinão se, 
a resolucio não ostiyesse"de ha, 
muito tomada o se não fosse à firme 
vontade, como o declaróu 
no Harden, udo emprolênder a guer- 
ra univêrsal como uma grande in; 
dustria, Sabe-se agora que à. Allo: 
manha havia concebida o, Secreio dê- 
signio de exceder e douiintiva poder 
aval da Inglaterra, úúlo imictt6r no, 
ndo, ura a um, 08 navios iniglezes, 
para obrigar a Inglatérra a onten- 
der-se com a Alemania». Sabe-se, 
numa palavra,. que 1, vontadé do 
cunflicto existia do lado, da Alema- 
nha c só se póde atribuir a Tongue 
nimidade bem evidente dá Inglaterra. 
à vontade de fazer todo o possivel! 
para evitar uma guerra, de que a suu 
nilida visão do futuro previa as tér- 
rivels consequencias. 


potencias, pelo 


Vejamos agora, em poucas pala-| 
wras, q situação financeira do mer- 
cado de Londres nos diús, quê se 5 

am «declaração do guerra da. 
ustria à Se 
lho de 1914. 

Desde o fim das guerras, napoleo. 
nicas que não se derá tãó grande: 
perturbação nas finanças, no com- 
imercio é na industria como a que 
resultou d'essa declaração. 

A gravidade de tal fuclo foi devi 
dumento . pesadu, pelos. banqueiros, 
comerciantes e industrines do toda, 
a Euroga, A guerra sctual, em que 
cinco das seis grandes potencias iam 
envolver-se puralysava & parecia, de 
momento, tender a destruir os com- 
plicados e delicados orgãos econio- 
imiços do mundo. 

às “condições financeiras géraes 
dos mercados monelarios estavam 
longe de ser satisfatorias quando a 
certeza da guerra se tornou defini- 
tiva nºesse dia 28, uma terça-feira, 
“As ;do mercado. de. Paris não eram, 
as usuaes, Durantê os trez anos 


ia, no dia 28 do ju- 


quê precederam a conlagração e oi 


especial desde o fini da. guerra ba 


ris linha, alínda. em fins de 1913 1 
to pouco dinheiro livre. Mas, du 
te 6 anno de 1914, Paris chamára a 
si grande parte do que havia empro- 
gado om varios paizes e recolheu 
Seu ouro, de tal modo, que o Banco 
de França estava, no momento de 
rebentar a guerra, melhor provido 
jo que outrã qualquer nação, com 
lexcepção da Russia, facto que, em 

ista da catastrophe que se. i 
era motivo para coniratulaçi 
| No dia 25 de julho, um súbbs 
o Banco Austro-Hungaro eley 
|tuja do desconto de quatro a cinco 
po; cento; a crise declarava-se as- 
Sith, d'um modo brusco. Apesar do 
essa alta, a vantagem cra toda 
dai para à praça de Londres, onde 4 
taxa offlcia! n9 Banco de Inglat 
continuava a ser de trez por conto, 
!como so. linha mantido desde q dia 
90 de janeiro. 

Nu segunda feita, 27, à Bolsa do 
Londres começou a adoptar as me- 
didas de defera que no passado, u 
jquando de grandes difficuldades, se 
tinha verificado durem resultado. A 
[não ser o receio que inspirava o quo 

o prssava no estrangeiro e us co- 
nhecidas difficuldades que a praça 
de Paris oppunha á sahida do ouro, 
poder-se-hia dizer que coisa alguma . 
de anormal occorria. O Banco de In- 
'glalerra tinha, segundo o balancete 
do dia 22, uma resorva de 29.297.000 
libras, Os depositos particulares su- 
diam a 42.185.000 libr 

No dia seguinte, a siluação con- 
jlinmava sendo desafogada, “embora 
algumas casas estrangeiras tives- 
[sem levantado os seus depositos. Na | 
quarto-feira, porém, a situação ug- 
gravou-se pois a declaração de gu 
Fa da Austria à Servia fez retrahir 
o dinheiro, produzindo uma especie 
de paralysia no: Bolsa. Os descontos 
Ínziam-se cotação nominal de 4,75 
por cento, alguns depositos eram re- 
tirados do Banco pura o continente 
e para o Bgyplo é o cheque Puris 
[cahiu. abaixo de 25 francos.. Bm tues 
circunstancias impunha-se- uma im- 


gommados a polimento, como em lavagens do roupas bransas, pai 
tem pessoul habilitadissimo. 
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Corrospondentos nas principaes terras do pais 


Antiga Engommadaria Gentral 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


Qunto à Escola Academica) 
Esto casa é a que melhor podo goryis o pablioo, tanto em 3º 


Pedo-so no publico para se cortificar da vordado oxporimoa- 


tando o trabalho desta oasa. 


Mauda-so acusa do (rogusa, qualguor quo seja o ponto dasi- 
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À marcha 
a verdade 


r. Bernardi. 
realisou no" 
o extra- 
al» tiveram, 
um trabalho 
penetração. 
ela alla, sh 


“A conferencia qua 0 4 
no, Machado honfom 
Alhencu, o cujo desenv 
elo os leitores da «Ca 
vecasino de apreciar, 
“motabilissimo, tanto pel 
“da visão política como 
decidindo que ro palenh 
da crise que atravessa 


os. 
ermprdino. Máchiado def 


1.0 sh 
niu td imênte as (relações, do! 
exorcito cur a nação, 6 - entrando, 


o da cha! 
vo onsojo do 


detalhadamente” na ani 
mada questão railitar 
a'esctarecor, tanto d lg dos factos) 
tomo no clarão dos principios. O 
que o illusite democrata disse 6 a 
pura expressão da verdade, 6 pelas! 
Suas palavras choga-sa é conclusão 
justa de que, se não podemos disfar- 
ar n significação lamentavol de cer- 
tos factos, não nos 6 lícito também 
avolumal-n até ao ponto. de. consi- 
dexar o indício seguro duma proxi- 
ma e inevitavel calastropho, para a 
Pálvia e para a Republica. 
'ão inadmissivoi: os optimis-| 
nios pucris ou os quo pro- 
curam convencer-nos dp que os ata- 
nos aos princípios. fundamentaes da, 
Republica, offendendo ja ordem so-| 
cial, não passam do um  incidento| 
sem tiaportancia na-nossa vida poli 
ticay na nossa existencia nacional, 
como não devemos deixar-nos con 
diislar pelos exagéerados pessimis 
Ei 


aos que já não Julgam possivel a 
saltação do regimen à da naciona- 
Jídade, pela resfauraças da lei e pelo| 
culto dos bons princípios. 1 

O sr, Bernardino Machado histo- 
riou 08 factos que delerminaram a| 
allilude de Portugal, levado à par-| 
ticipação na guerra pela sua solida- 
triodade com à aliada, Inglaterra 6 


pelo legitimo o patriol 
obler n sua valorisaç 
“nal, Bastaria o enunci 
tação para já nd 
suntir que o exercito portuguez 6 
daborasso em quaesqnb intuítos que 
'se oppuzessem ao cumprimento das 
obrigações do paiz e 4 gloria da na- 
clonálidade. 

Mas o sr. Bernardind 


ico “desejo do 
o. internacio- 
fado d'esta si- 
oem poder pre 


Machado foi 


mais longe. Demonsitpu a impossi- 
abilidade do o exercito querer exercer] 
cr acção  predpminanto em 
etito da supremhcia do podor] 


em 6 do ou- 
pada. trium- 
juslasticamen” 
dum gover- 
em acoêntua- 
tinham loga- 
os tribunos 


eivil,--osso exercito que 
tubro, embainhando a 

ante, appleudiu enti 
o a ascensão ao pode) 
“no. de carnetoristica 

«lamento civil, em qu 
20. de maior destuqui 


mais vohormentes dá democracia 
portuguera. 

Nunca o exercilo phnsou em 
vmar, nºesto pair, só pela ambição, 


unca fez da, força das ar- 
jua existência. 
lemorou 0 sr. 
tó o grandes| 

Jiberal, os 
pela vicioria, 
ira e Sá 


to bem, ren 
mardino Machado 
neraes da revolução 
marechaes anreolados, 
como Saldanha, Tere 
Bandeira, quando exgreeram uma] 
intervenção política á |frento de sol 
dados poriuguezes, nunca o fizeram 
drvoruhdo uma Dindi, que como 
unico lema, livesso 08 sous nomes 
prestiniosos, mas sim, em nome de 
Adéas, de principios, de programmas 
que representavam inilludiveis cor- 
rentes da opinião publica. 

O exercito portuguir, offciaes e 
targontos, soldados q inarinheiros, 
nunca foi rebanho dé pretorianos, 
procurando servir amos ou lograr 
Vautagens ilícitas. O êxercito portu- 
“guez é povo, está ao [lado do povo, 


é uma partícula vibrante da alma da] 
nação, 6 nas suas E 


ras o espirito 
da liberdade perpassa, como um so- 
clevado 


lo mais extre-| 
heroismo. 


orcilo portugues 
fe para a guerra, se 
os intoressos da naçt 
vemola quando pai 
aições para 

Sha 


não tremo do) 
ndo a honra 
0.4 prova ti- 
iram as expo- 
Paftrontar tum 
lima mori 

sorção empi 
dedicação pá 


“indruigo te 
ein qu 


mas 


+ O ologanto namorados do 1720 foi 
+0,«Pacoira». À eloganto namoradeira 
fói a «Bandarra». 

Já viram dois gorhos do mosmo 
lrnoto, duas, Roros db mosmo ramo, 
dois bagos do mesmo trigo? Pois não 
“sho mais parecidos. Ambos rançosos| 
do francoria, ambos jno «chefro da 
moda» ,—o facoira o a bandarra dir- 
so-hiam a sombra, o óspolho um do 
outro, À mesma carinha do nojo, cs 

mos pós do perdis, og mosmos 
fabris do França;-a mesma alma 
jo assopro: Blla—o bnoanto delle; 
ollo—o sorriso d'ella! Dous os foz; o 
diabo os juntou. 
| Quorem que lhos mastro uma «ban- 
dareinha onfoitada», uma das banda 
xas mais eres (eres quoria dizor elo 
: ante, no calão das «ftanças») quo na-| 
"morou em Lisboa ho tompo do D. 
iSoão V? Mora ali Ali adiante, n'a- 
iquolla casa calada, torhejando para a| 


Reservados todos os alteitos de propria. 
dade “itteraria e ortistch, nos termoR da 


[se as eleições e| 


triotica. O exercito portuguoz não! 
ataca a liberdade, não atfenta con. 
(Rea soberania do povo, porqno foi 
elle que, por duas vezes, sahiu para 
e ut orando q bandeira da Re 
Bublica, que 6, a expressão politica 
d'essa soberania e a égide dessa li-| 
herdado. E 

Se ha um equivoco cumpré desta 
ato, Borventara. se urdiu uma 
[mysteriosa teia de sophismas, do] 
mêntiras, de falsificações e de enre- 
dos para que a grando questão na- 
cional, implantada em virludo da] 
confiagração  ouropeia, não fosse 
Dem deimprenendida ném Pelo povo 
mem pelo exercito. Mas a verdade] 
acabe. sempre por triumphar; ella, 
'vao despedaçando essa teia obscura, 
e quando ella plenamente raiar não 
oo “sono quo presenciar a fu 
orcs aentaalios! cuja má fé se 
patenteará ainda aos olhos menos 
decididos à-vêl-m e 
“Numa queátão, Aamber Soriida- 
vel, que coninrbou. profundamente 
os “espiritos em França, ainda não 
ha muitos annos, um grando escri- 
pior transes" exetâmou tum dia? La 
vérilé est en marche, et rien ne Var- 
retera. O mesmo ha-de sueceder em 
Portugal, —e 0 RR da verdade, 
será à apolhcoso da Republica! 


Pa ro 


Entre as historias tristes do noticia» 
rio dos vltimos tempos, a que O Seculo 
esta manha conta, na sua quinta pa- 
gina, é uma das mais comovedoras. Um 
ignorado policia que, na educação dos! 
seus trez filhos, puzera, o heroismo da 
loua pobreza perseverante, perdeu dois] 
dentes sorvidos palas aguas assassinas 
[ão Tojo—rio que os poetas celebram 
[como de areias de oiro, mas que tem al 
colera torva das largas torrentes insen- 
siveis. ds lagrimas do Jumano coração. 
Todo o santo esforço de una vida ob- 
|scura, que uma inquebrantavel fé enche- 
ra de possia e amor, se desfaz inespe- 
Fradaménte, om rapidos mimulos, dei- 


um -pae que trabalhava para honrar a 
sua familia, erquendo-a nºtum sonho am- 
bicioso que os destinos tão níal prêmia-| 
ram. Um simples pé de vento destruiu 
uma esperança Que tantos annos de lu- 
eta pareciam gaxantir contra os golpes| 
da adversidade. 'Sob o peso da tragedia 
que 0 esmaga, o policia honra que, 
pelos seus filhos, daria o proprio san 
que, ao medir, na desolação da sua dor, 
[0 abismo que a fatalidade cavou-d sua] 
eira, deve sentir no seu proprio ser a 
duvida atros que sobresalta os que a 
vida obriga a passar sobre espadas, 
apesar de tevem as virtudes que tornam] 
o homem a creação mais belta do uni: 
vers 


Os partidos, no Vom proposito de de- 
terminarem as. suas forças e O ritlmo| 
Ique as regula, vão celebrando os seus| 
Passon-se já o dos demo-| 
olucionistas. Brevemente, o| 
ãos unionistas. 

Na linha do horisonte, annunciam- 

|com ellas a pitança do| 
poder. Quem, vfncerd? Nos congranos 
iudo se reduziu 4 palavras mais ou me- 
'nos bem inspiradas. Nas eleições fala 
|rão os boletins do voto, D'aqui para 
deanto teremos a cavalgada lubrica dos 
appelites. 2 somos nós quasi seis mi- 
toca a'atnas, griadas por alguna tan- 
dos da comicos, 

| 


Nalgumas terras do pais, estalam 
petardos e n'outras descobrem-se depo- 
sitos úPelles. Como à liberdade é neces 
saria aos púvos, para bem regerem os 
seus passos, a violencia resulta muito 
util, todas “as vezes que ninguem sabe] 
o que ha de fazer do pedaço de sobera- 
nia. que lie compete no meio da multi 

tão. Com tuna Toma na mão, o despo- 
isnio nasce como" tm tumor no coração] 
insubmisso. dos cidadãos. O homem li 

ure adquire assim tum imperio, em que] 
a liberdade se demonstra como-uma ne- 
ação de 


rua do Tronco, andadas as casas do 
sonhor do Barbacena, quo gorvom do 
Aljubo o tivoram páteo de comédias.| 
Vem aquellas portas fechadas a so 

forrolhos, aqueilas janollas ontaipa- 
das do rótulas, aquoilas adufas ondo 
nem roluz um postigo, aquello Sant! 
Antoninho capuoho, que nos olha, do| 
alto do seu painol * Aazulajos, com O 
ar do quem dospodo visitas? Pois 
ali que olla imora. Pareco quo não ha, 
lá dontro, fblogo vivo: umas grados 
do mostoiro; um silêncio da Ourtuxa. 
E, entrotanto, 6 ali quo vivo, oro 
ra, e gorgeio, saudoso do gol, adivi-| 
Inhando a primavéra atraves das go- 
osias fachadas, osso passarinho do 
|encerro, pintado de pós, empoado do] 
poupa, alado do donairos, que foi, no 
principio do século XVIII, a bandar- 
minha do Lisboa, Mus—Dous do Oou! 
— porque a aforvolham tanto? Por quo 
6 a moda do Portugal. Quanto mais 
«menina», mais rocatado; quanto mais | 
lidaiga, mais recolhida.” Jim 130,8 
mulhor portuguora ainda vivia «é 
monrisça». Não abria uma rótula; não 
Jassomava a uma janolla, Passava os 
dinsquo estrado, do pornas enoruza- 
das gobro uma esteira, rodeada do 
oroadas e do moças, vondo luzir a 
mainiça do fuzo ou cozendo lençoes do 
tres ramos, Piaya, paria, chorava, O] 
vento de França, na sua revoada fri- 
vola do polvilhos o do joias, do lo-| 
ques e do signaes, não consoguira| 
varrer de todo as velhos, costamos| 


idegistação em vigor 


rabos do lar portuguez, Quando D, 


jxando manchas de trava na alia delá 


O renagoimento do ospirito roligio+! 
[so na capital do pais dopois do posta 
em vigor “a lei da aoparação do Esta- 
do 6 da Jgreja foi rocontomente 
aprogoado uma vot mais a protoxto 
da concorrencia aos templos por mor] 
tivo , das  solemnidades - da, gamana, 
anta 6'dos'nôrindes da quanesina pros 
os dus ou “tres digrejas:Opu- 
ou-se, na verdado, úm'renasoimento 
do ospirito” roligioso ontro "nós, om 
'virtudo da fótma por que so quiz lo-| 
var a offoito a sooclarisação do Esta-| 
do 6 a regulamentação dos cultos? Só 
a miopia mental ou. o apaixonado. 8o- 
otarismo, oma “o outro sompro doplo-| 
|ravois. o 'ridioulos, se atrovom a ne: 
[gar o quo oonstantorionto sé 
om ciroumstancias identicas 
'rogoção mais ou monos profunda, mais 
ou ménos onorgioa, om favor do pria- 
Gípios, do tradições, do costumos no 
oularos, ombora docadontes, attingi- 
dos polas violonoias royolacionari 
À importancia d'essa roioção om Lis- 
bon não 6 facil do avalinr aponas pelo 
'conourso do fieis, ou do possoas que, 
[so dizom taos, a notos do oulto em de 
torminados dias o ató aos do provoito,| 
'quo so offootuam nos domingos o fes-| 
fas obrigato 2 

Para so ser ontholico pratioanto 
[não basta, com offoito, assistir À misén 
dominical, nem rocorrar á Egrojal 
para quo olla darramo sobro a caboça 
[do recemnasoido a ngua lustral do 
baptismo, abençõe a constituição da 
familia, unja com ou nous oloos Gagea: 
dos o mozibundo e conduza os mortos] 
radéira “ estancia, Ao cstholivo 
pretioasto oxigo-so mais dó quo iss 
ja do'confessar-so o comungar, nó 
fimonos uma-voz cada ,anno pola pi 
ohon da Resurroição. A obsoryinsi 
ou inobsoryanoia: d'osto devoi indi- 
oar-nos-ha o grau do forvor quo cara- 
otorisa a profissão da fó ostliolios, 
vando-nos à ajuizar com mais prooi- 
|são do aloanos do ronhdoimerito “reli+| 
Igioso tão falado. ' 


Tm 1913, sogando. as estatisticas] 
oficiaos, o numoro do nosoimentos 
nos. quatro bairros do Lisbon foi do) 
12.089, o do casamontos 9.408, o do] 
obitos 9,758, Quo pupol dosomponhou, 

igeoja nos actos da vida social 
que ropros 708?) 
Quantos baptisados, quantas corimo-| 
nias nupoinos, quantos sorviços fun 
bros so offoctuaram duranto o men- 
cionado ano nas difforontós paro: 
ohias da capital? Porventura subiram 
ou descoram om rolação u9s antos an 
torioros o proporcionalffonto «o mo- 
[vimonto domographico ? Bis o quo 
conyiria sabor. 

Mas ha mois, A dosobriga 6 um 
procoito ocolosinstico. Os. paroshos 
Fogistam-na no quo ollos chamam o 
roi dos confessados. Croscoa ou 
[minoiu o numoro dos obsorpantos! 
dos mandamentos da Egroja? E om| 
quo proporção co onoontra case nu 
moro rolativamonto aos annos ante- 
rioros o ainda á população das paro- 
ohias? Abi ostá outro significativo! 
olomonto para so aprocisr a intonsi- 
dado da rovivescencia do ospirito re- 
ligioso. 

As exigonoias d'um soguro oritorio 
lostholico vão, todavia, mais longe, 
Torna-so convenionto Babor 8o a on 
tada, À lei não lhe 


João V oomogou a ostrangoirar à cõr- 
to, ainda as marquezas do Niza o da| 
[Aeronchos, omportigadas o solómnos| 
nos sous gonrda-infantes do sóonlo| 
passado, oram de opinião que as g0-| 
nhoras fidalgas do Portugal aó do- 
viam cahix do casa tros vezos;—a ba- 
ptisar, a casar oa entorrar, Para | 
bandarra, aposar do mais desempoei-| 
rada, a roolusão ainda era nobreza, 0] 
recato ainda ora fidalguia, o bidoo) 
ainda era moda. Quem lhe abriu ns 
Jjanolias quatro vezos ao anno? À 
Procissão. Quem lhe abriu a porta 
muitas vezes ao 1007? O Lausporon! 
Quem a onsinou a namorar? À Egro- 
ja. 


So na végpera do uma das quatro! 
|grandos provissões do anno—Oarmo| 
ou Cinzas, Annunciada ou Corpo do) 
[Dens—om poquenino Amor dos te- 
ctos de Queluz pudosse tomar corpo, 
o vida, rompor a nóvoa de oiro do 
[seu bosque, atra 
rómito do azas 
polo quarto do uma bandarrinha, o 
abrie-lhe com os dedos côr de rosa as| 
cortinas do loito, mera corto que lho 
Joncontraya a cama intuota o vasia, À. 
mouina não so doitára, Porquê? Por 
causa do toncado, Como a «frança» 
(quo tumbem so chamava assim), om 
[chegando o dia da procissão, quoria| 
pondurar-so na janolia logo do ma 
nhã—o cabelloiroiro tinha do a vir 
pentear do véspera, armar-lho o sou! 
|enormo toncado do trouxas «á allo- 
'môa», enfeitado do amareilo, que era, 


LISBOA RELIGIOSA 


Ras 0 eso exi? 


Não se conhecem os verdadeiros elementos 
que auctorisariam uma resposta segura | 


l 
nhõos são mais ou menos. numorosas 
ão quo oraim antes da loi da sopara- 
to? Outros fotos osolaracadores in- 
cumbo averiguar. Quantos missas so 
olobram dominicalmento nas paro- 
ohias o capelias publicas do Lisboa? 
Quanso rondam os poditarioa que sym) 
muitas ojttojaseo: qostuinank fazor por 
opogáiãio das missas ?: Qual/6 fumos 
cionhmóito do” ohantado “Fundo do! 
[Onlto, o quo exito obteve somolhante 
instituição motivada pela nova ordom| 
de coisas ? 


A 
nte 

O romscimonto do ospirito roli- 
giosor na Gapital, do pai ou, melhor, 
do forvor astholioo, não 80 peova com 
[doclamações “por muito brilhantos'o 
oloquéntos quo Bójam, nom polas-toi- 
lettos nogras -do quinta o goxta foira 
antas. Prova-go .oom estatittions, Os 
mais, intoregsndos om publioalas, 
dosdo qué aquollo ronagoimento cor 
responda a um faoto anthontico o in 
controvarso, dovom sor os parochos 
Quando o or. 
jou olaborár 
lo “sou curioso. estudo “sobro: 1/état 
actuel. des, cultes: em France, foram 08 
proprios pároohos: quam lhe fornoçou| 
g informações: indispengavois, 1) f- 
[abram-n'o, com ovidonto proocoupação 
do não illudir”a vordado. O inquorito,| 
rolntivamonto.a Paris, considerada a 
maior cidado catholica do munido, dou 


olha vo bit Ligbon? Tm 
“áde=ô a farofa alga; 
mala ogsabósns, polas 
roluctanoias quo docorto so topatiara. 
|—ha 'o direito do; soppor quo 0 fa: 
moso ronasdimonto do ospirito-ro! 
glogo -ná população lisbbnenso 6 inái 
eoparante do” quo Esil'o quo os érue 
Ibalhôs de organisação da vida catho-| 


Isopatação da Egeeja o do Estado; não 
nfuangia! ofli 


Avelino de Almeida 


CAFE! RESTAURANT: OLIVEIRINHA| 
Cosinha de 14 ordem. Aberto toda a noite 
Sina Jardim do Rogodor, LL a 16 


Industrias da guerra, 


Estou osorovondo ostas Aligalhas com 
uma canota quo um amigo mou, tonon- 
to nas trinchoiras dos arrodoros do| 
Vordun, mo onvion como recordação 
dos seus ocios. E! feita do onvolnoros| 
do cartuchos francezos o alloniãos o 
(ohada do urá Jado por uma bala Loból, 


mesma vnixa trouxo-mo tamboim um 


onfoita os dodos do" muitas mulher 
do França 0'6 fúbricada com anilhas 
do peroutores do” skrápnois 77 germa- 
nicos. 

E' na confecção d'estas, bugigangas, 
na rodncção ds jornaos humoristicos 
copiogranhados, om - conforoncina pa 
trioticas o om espoctaculos do café con 
corto” quo ne ontroteom 08º trogiodit 


balai final, quo so aununcia pata brovo, 
o a quo so tofero com fanto onthusias. 
mo o mou amigo distanto, 

Os allomies ontrotoom-so m'ont 
pascatompos do enractor mai 


a côr da moda, ou o seu toucado «de! 
|gtimpa», em crista do gallo valho, 
com mais forragem qué porta 
ogroj o mais fitas do quo tinha. 
(ão bandeiras um navio hollandor. B] 


4 BANDARRA (desenho de Alberto) 
Sousa) 

a pobro bandarrinha, pata não dog- 
rigar o topete e para não desmanchar, 
os «tristos», quo eram os. caracosg 
quo caiam adianto da orolhay passava, 
toda a noite em claro, ou.dormitando! 
[sentada n'um tamborote velho de mos- 


lica,, docotridos .guntro annos após a de 


do outro por ur projootil Manso; À. 


dos «amneis da. grerrá», joia quô hojo 


Ipoilus, om quanto não chega o toup de 


o as rocordações que onviam aos seus 
conhocimentos são d'outra naturoea. 
Ha quinzo dias os francoros captura- 
ram am grupo do soldados quo do ca 
po inimigo so vioram ontrogar é pri- 
ão. Vorificando-se-lhos a identidado, 
viu-so que so tratava do prisionoiros 
russos, quo o kaisor fizora tranaportar 
para a fronto oocidentul a fim do os 
omprogar como carregadoros na follos- 
eat sgoncia de mudanças quo funceiona| 
[junto do oxoreito ailomão. Nas.horao 
vagas dos combates, osses prisioneiros 
oram ntilisados om onoher uns sagons 
cspocines com o producto da pilhagom 
istomatica q quo ostão sujeitos os ter- 
torios conquistados, “Cada soldado 
apresenta os resultados do sou saque, 

mo são convoniontomento, acondício- 
jnados q rotattidos 4 familia ou pmi-| 
gos do gnorriry gattino, No boled do 
prisionoiros allomiãos teem áido onson- 
tradas cartas om quo se agradocem os 
objectos recebidos o no pode o fvor do 
onviar roupa branca do preforôncia a. 
mobília, objootos do arto om vor de| 
pianos, ate, « 

Eyidontomento taos ontrotonimentos 
ão bem mais  utoia do quo a fabrica. 
oo do canotad.o anuóis o a confseção| 
do gagotas do chalaça. E” quo os, alle- 
mãos dispõom do uma lultura, suporior, 
uquella quo cllos quozinm Impôr á Eu- 
opa 6 quo a Europa mal agradocida| 
toima om não quoror aecoitar, 

André Brun 
ha fas ça AAA 
Querem lanohar- hem a ogar melhor? 

Vão à Argentina! Rua 1.º Dezémôro, 75] 


Pelo felegrapho 


A situação na França 
ena Belgica 


PARIS, 12:(Comgnunicação ofli- 
cial do hoje, ds 23 horas)—Bm par 
gos, duranto n noito do LL para 
do abril, depois do canhonoio o fi 
avia bistáito vivos, os allomios con: 
taoaram ds 4 o 80 o foram. ropol- 
No bosque Ailly o 
dó Kiroy heções'da artilharia violon 
tao, mas Som 06 empenhar a infantaria 
No bosquo Lo Prôtro om LL do abril, 
por vólta dos. 20 horse, tontativá do 
ataquo: inimigo na” parto a norooito 


primida, Dorurto “o dia 12 et pulsí- 
tons .os alloratós d'wm, olomonto do 
trincheira na linha precodentomonte| 
conquistada, na quál tin 

'guido mantor-se, Na noito do LL para 
12, “pola 1,80, um dirigivol. allomão 
lançou nobre Kanoy soto bombas, uma 
das quaos caliiu porto do hompital ci 
vil o outra perto d'uma escola. Mani 
fostaram-so dois incondios, quo fo- 
iram rapidamonto oxtinotos. — (Ha- 
vas): 

As operações no thea- 

tro oriental 


PEEROGRADO, 12, — Communi- 
cação official. Nos Carpathos ropolli- 
nos no dia 10 do abril ataques ropo- 
tidos do grandos forças inimigas. Pro- 
|grodimos numa violenta aoção no] 
dosfiladeiro do Ujok, quo o inimigo 
continá a oconpar, tomúmos trez ca- 
nhões o fiomos 700 prisioneiros. Ha 
dirooção do Steyi ropollimos tambom 
o inimigo, oausando-lho pordas oaor- 
mos (lavas), 


Os allemães faltando! 
á verãade 


PARIS, 12-—Uma nota da Ages 
cia Havas diz que a tortuosa commu-| 
nicação offloial do grando quartel go- 
noral allemão gobro os combatos tre 
|vados entro o Mosa o o Mosola, alóm 

im nada oonformo com à 
factos, contem na sua 
redaoção confusões quo mal consogue| 
Gissimular, Para o demonstrar basta 
pôla em confronto com a concisto 

d os do gra! 

gonoral francos.—(Hlavas).| 


'acordal-a quando lho pendia a onboça 
nas cortesias do somno, não foss 
or nenso, cabie um polvilho, dos- 
insor-so um melindro, despogar-so| 
Juma «môsca», Era nos dias de pro- 
oissão quo a bandarra so mostrava á, 
oidado: tinha do velar Prirad bollo,| 
ão sofitor para sor «feança». Ainda. 
não apontava o sol, já a oronda descia, 
ostromunhada, com a gua coifa do| 
soto ramaos e a gua vorónica da So-| 
Inhora do Pilar ao poscoço, à lovantar” 
as rótulas, a esportar a casa, u vestiz| 
jamonino, 

—i, minha mana, quo noito do 
bruxos! 

Vestir uma bandarrinha lisboota 
ão primeiro quartel do seculo XVIII! 
Não havia rito mais nolomne, liturgia 
mois complicada, coromonial mais 
confuso. Nom uma imposição do bar- 
rote, nom um jantar do ombaixada, 
nem uma missa do pontifical. Como 
não lueiam ainda os postigos, aceon- 
dia-se o candieiro. À bandarra, em-| 
bralhada nas suas roupas de cham- 
bre, quo se chamavam «camisinhas 4 
hungara» o «roupas do lavapeixo», 
umas chiohollas encarnadas «do boco-| 
ljo> à dançarom-lho nas pontas dos, 
pés, ovantava-so do tamborato ondo| 
passara a noito o vinha. 
“um espelhinho de gavota comprado (o| 
que afidalgavá maito) na loja da Cha. 
valhó, Era da loja da Chavalhó que 
iam os lóquoa, os espelhos o as emos- 


jo quarto do rosocva, fuvilmante ro] dl 


OUTRA. 


E 0 St 


—Boa tarde, amigo! . 

E cumprimêntamo-nos, c abraça- 
mb-nos, é principlâmos a trócar, em 
toim ultra-affeetuoso, algumas dh 
de banalidades sent” uposem, paro. 

ue não se diga que queremos fazer 

lo pessoas de genio. O meu amigo 
sem elioio do, graça, teusberdanto 
alegria o de espiritos s. * n: 7 
—Que bicho to mórdeu, homem?! 
-—Nenhum, . Levanteimo assim. 
Que queres? Hontem à noite chega 
ram-mo aos ouvidos uns zuhs-Zuns 
bizarrissimos. Hoi, quando! me le- 
vantei, não pude furlar-me é tenta- 
ção dê os remomerar. Ahi tens, 
amigo, porque ne sinto, a final tão] 
bom huinorado. 

Procuro arrancar a esto commen- 
fador alegre das coisas politicas o 
seu sogredo. Que lho" terão dito? O| 
gue terá clle ouvido pelos silios no-| 
ctúrhos onde os políticos costumarri 

assar horas sein fim a ostudar a 
fórma do resolver os mais graves 
problomas que intoressam ao Esta- 
do? 

—Que torna a haver crise!—oxpli- 
ca cile. Que está por pouco uma no- 
|vá remodelação ministerial. Que ha 

rofundas dissidencias dentro do ga- 

note, 'molivadas por  circumstan. 
cias-que ao mesmo gabineto interes- 
sam à valér. 

—A amnistia, provavelmente. 

Sim, um pouco isso. Nem todos 
os ministros estão a'accordo com os 
termos do deereto quo vac conce-| 
dela. Mas não é só isso. O que faz] 
com que a situação de cerlós minis: 
tros não soja infeirúniento estavel é 
o facto de não - faltar “ entro - clles| 
quem não haja correspondido - por| 
completo . às esperanças que | 
acompantiaram ao poder. D'ohi, 08] 
descontentamentos, as más, vonta- 
des, 08 desejos de tornar mais forte! 
uma situação ministerial que no pa 
recer de múltos o-não é tanto quanto| 
o devia sor. 

— Quer dizer, o sr. Guilhermo Mo-| 
reira está outra vez na berlinda. 

Isso. mesmo. .V. poz 0 dedo na 
feria. Os monarchicos lamentam, 

pão 6 titular da pasta da justiça não 
Mája, lovado por deanto certos actos 
quê todgs esperavam «Polio o que por 
ON não deixaram do ser aínda; sim. 
ples uspirnções. A: politica. dbsor- 
'vei-o demasiado. Não pensa noutra, 
coisa, não quer sabor de mais nada, 
E os collegas não gostain. 

—Mas o que queriam do sr. Mo- 
roira? 


CRISE? 


. Mirela 1 des 


Ao que se affirma, o sr. ministro da justiça 
E está prestes a abandonar 0 poder 


demiltisse toda a gente, para se sons 
tarem ao banqueto orçamental mui- 
tos. que, com grande magua, d'ello 
andain arvedados. Ahi é que bate o 


>se bate O proprio sr. Pimenta 
de, Castro, que em politica. é tudo o 
que ha de utais-centralísta, que não 
admitte replicas o que impõe a sua 
vontade como sc ella só pudesse go- 
rar doginas, continua & vêr gubir 
dia a dia q sua falta do adíira- 
ção pelas artes governativas do 'sr. 
Guilherme Moreira, Um dos grandes 
desejos do general, n'esto instante, 
seria este—Vêr o seu amigo, jurista 
«outros tempos muito e muilo longo 
do ministerio da justiça. E 'o que 
lhe digo, meu caro. 


—E como us monarchicos teem de- 
sejo egual... À 
ão ha duvida. O sr. Guilherme 


Moreira, que se entretem, do | 


pis 


em. punho, à fazer contas sobre a” 


composição dos futuros grupos 
pariamentares, tom os seus creditos. 
ministeriaes muito por buixo. Como 
farelos subir? Só por meio d'tuma 
contradança complicada do huroera- 
tas, fagendo entrar ung 6 sahir ou- 
tros pelo alto portão “do seu minis: 
trio, Assim. 

O sr. Guilhermo Móre 
grave, tão alto, tão pondercul 
olemne nos seus trages sevei 


homem de Estado que ostá de posse 
de planos ul lemplores, “vê-se 
Tatulmente, condemuado a nauifra- 


gar. 

* Os monarchicos assim o que 
rem... 

"Os monarchicos o os collvgas. 
Assim é que fica certo. 

Passam. politicos evolucionistas: a 
caminho dos diversos ministerios. O 
ar. Antonio José d'Almeida, com o 
sr. Carvalho Mourão desco, pacuta- 
mente a rua do Ouro, falando c ges- 
iculando, como so disse os ultimos 
retoques n'um discurso acabado de 
próterir. O st, Julio Martins acom- 
panhu 0 sr. Celorico Gil e os dois 


discutem. com paixão qualquer: pro- 
bioma politico que os profunos não 
logram apprehender. O meu cormpa- 

o 


nheiro de polestta desapparcee 
deixa-me -só, conto Be quizesso ns; 


castigar a ininha curiosidade. Fico- 
[me ainda por uns minutos a olhar 
as mulheres bonjias que possam 


Depois... Ati tensMeitor, o prato que 
to posso fornecer hoje, para soro: 
moza do teu suceulento junta 


—O que querinm? 


ssa é boa! Que 


AM 


Paris, 10 do abril 


O Boletim «os exercitos publica um 
longo artigo áoeren da admicavol to- 
nacidado o oxtraordinaria coragem 
dosonvolvida polos russos da oito 
mozos para oé ' 
Começa o artigo pof saliontar o os- 
forço omprogado polo ostado maior 
para oumprir loalmonto todas as obr 
açõos impostas pola alliança o do- 
tor na frontoira oriontal a maior 
quantidado possivel, da forças allo- 
mis; tom, ao mosmo tompo, dirigido 
contra a Austria Hangria uma effioas| 
offonsiva coroada do molhor exito,| 
obrigando assim o ostado maior allo- 
mão a corror om goccorro dos oxor- 
invasão da Prussia 
colocou as forças 


nha,—o a bandarra de Lisboa, muito 
snob como diria hackoray, muito) 
[esorolions como se dizia om portu- 
'gne?, 66 comprava onde comprava 0| 
'Paço. So o toncado não so tinha os- 
gaivotado com o somno, so não ora, 
'prooiso polvilhal-o ou espertar os 
|etristos»,— começava ontão o refrosco, 
da pintura oa «orona da caras; tra- 
Ibalhavam as tijollinhas do vormolho; 
vinham os sigoaos do tafotá, quo a 
oroada lambia o pogava no rosta da 
'menina,—o «apaixonado» no canto do 
olho, o «folgasão» na covinha da fac 
o «beijocador» no canto da bocca, o 
«louguinho» na asa do nariz, Quaudo 
(chegava a hora galante da camisa, a| 
|sfcança», nua como uma Vónus do 
panuo do Arrás, vestia a sua comi 
inha do Hollanda «som bigode», quer 
dizor, som fita de afogar, para ficar o 
soio a descobortn; a erouda o a mula- 
fa, rindo muito, desnalgadas, forra- 


[puxavam as fitas do «justilho do bar- 
bas»; acocoravam-so depois para lh] 
onfiar as moias, para lho aportar as 
ligas abaixo dos joolhos, para lh ca! 
gar os sapatos «do poloiro» com sal 
tos do pordis; orguiam-so do pincho, 
saracoteavam-se, iam buscar-lho om 
passo de andor a armação de arame] 
do donaire, bojuda omonstruosa como | 
um sino grando de Mafra; vostiam- 

a «pólhoira», como quom diz a| 
saia do baixo; onfiayam-lho o guarda-| 


gas» pata 0 tourador da senhora Rai 


pô e 0s bambolins; compunham-lho a 


am a porna nos quadris da menina o|d 


À acção dos exercitos russos 
em oito 


mezes de queria 


lhos probibo n'osto momonto o dispo- 
em (ão. forças importantes contra a 

Dopois, nos mozos soguintos, por 
tros vozos foi o astado maior allemão 
obrigado a rotirar varios corpos do 
oxoroito da fronto franco-bolga para 
omprobondor na frento russa ópora: 
ções do gerando importancia: Em :so- 
Iguida a ter foito notar quo a id 
prinoipal. do alto commando orá apo- 
dorar-sa de Varsovia a fim do pormittie 
no kaisor proclamar n'aquella cigado 
a autonomia da Polonia, o dopois da 
tor constatado a falloncia complota 
d'osso plano, dá o Boletim “dos exerci: 
tos notas precisas ávorea dos exoroi 
tos russo 

Os dois prinoipaos geupos d'aquel. 
los exoroitos foram  constisuidos a 
ul o outro. O grupo de 
norte, comprohondondo 08 exorcit 


bom a polpa do seio, porque os fra 
dos diziam que os poitos oram do oa 
gitalo o que o dosoto no ara pocea. 
o; ponduravam-lho um rosiolde no 
poito, uns brincos do diamantes nas 
ovelhas; davam-lho ja carpa o as lar 
vas, o manguito e 0 lequeç—osso po. 
quenino leque que ma for- 
rivol do namoro, jovo como uma aga, 
vivo como um nsougue, caro como 
uma joia. E ogiguanto “rompia a mi 
nhã, omquanto a casaria da rua do 
Almada so doirava do sol, o o apfros- 
co da primavora entrava polas rótue 
abortas, o so adivinhava já, fo. 
rindo a ra, 0 alocrim: cheiroso dag 
procissõos,—a bandarra bisboota, far. 
ia do volhas o de tados, Carochinh 
do todo o anno, livro agora todo o 
dia, proparava-so para esproitar, à 
bisbilhotoar, o moxorioar, o namorar, 
chegava com o pé um tamboceto, 
mandava pôr á janolla um bofótinho 
dôces, assomava, bolia na cortina, 
mirava com desdom, fazia boquinhag 
do nojo, o ao passar o primeiro facei- 
[ra madrogador, parooia dizor-lho lá 
do cima: 
Quem quer casar com a Caros 
chinho, que é bonita o formosinha? 


JULIO DANTAS 
Sabbado, 17: 


paiatina «de assopros», doscobrindo 


Namoro do nara 
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mlcampf o Samso-| 
now, gob o comando superior do| 
genoral Jilinsky, |fóra concentrado 
do Niomon e do 
Narow, em face dh Prugsia oriental; 
o grupo do sul, conmendado pelo ge-| 
moral Tvanoff, na | Galícia, tinha por 
tivo Senaberg o Praoroysl, Um 
grupo do oxbroitos foi oo! 
trado. no contro, eotro Varsovi 


os da [Russia Central o/ 

Oriontal, do Cancaço o da Sibe 
Lombra o Boletim dos Exercitos a| 
brilhante offonsiva foita na Prussis 


Ronnencampfl 


que, em agosto, depois da sua victoria 


viotoria de À! 
do setembro, que 


E eminou pela nova 
invasão russa na 


russia oriental 

n Jo Sandonui 

Polonis, o do Lomborg, na G: 

contra os austriacos; o invostimonto| 
batalha de Lode a 26 


«Tal tem sido nfestos ultimos oito 
mezos à admiravol óbra do tenacidade 
e coragem foita polbs nossos alliados, 
a qual-go podo resfmir no oguint 
1.º--Desdo o começo das hos 

dados, tom o exorçito russo ormpro- 
gndo todo o forgo o om 

com a maxima lealdado 0s sous 


para 
attrobir agia maior quantidado pos- 
sivol do forças alloinão 
2.—Ao moumo|tompo consoguiu 
alcançar. vistorias |docisivas gobro o 
segundo dos aous| podorosos adyor-| 
sarios, osmogar o exoroito austriaco| 
allemhds torom tempo pa- 
ra transportar da linha d 


cito, obrigando-o Yosta forma a ro- 
1, dosdo 15 do novembro, É sua 


offcidas pelas unidades alle 
!mho por muito 'tompo inutiligaram o 
sou osforço alfo 

5º—Simultuncamente, soffriam os 

ustriucos novas derrotas, e Przomys! 
amocombia, fioando toda a Galicia, 
na mãos dos russ 

º—A entrada ém linha d'um ter- 

eoiro ndyorsario, /o oxorcito turco, 


eitos russos, e, som quo tivesso nooes- 
sidado do rotitar Jum unico soldado, 
da fronto austro-allomã, consoguiu o 
grão-duquo Nicolau, 
aloançar no Cancas 

vas «com tropas, na maior parte, do 


sogunda linha, a IR 
quo dfuma fórma 


arregam do mos: 
trar quo o ozercito russo, do) 
ter: vencido os diflicois problomas 
que so lho apresónitaram durante 0) 
Primoiros oito mézos da guorra, ro-| 
bustocido o experimentado por uma 
carniçada Juota, so oncontra hoje 
em-optimas oirounistancias pará pro- 
soguir nas oporações da olfonsiva na 
primavera o encadhinhar-so a passo 
irmo para 0 final da viotoria com- 
mum, 


À Thesouro 
do Cuhello 


E omelhor rehedio do mundo! 
pera as doenças do cabello 
epara E 


tambom não pt força dos exor-| may 


a caspa 


80 010 das pessons ie o tecm usado teem 
obtido resultaitos sunjrehendentes. 


O que dizem os doentes 


ATPESTADO 
Sofftendo ha annbs do queda do ca. 
dailo, caspa o desesporada comichão, usoi 
os medicamentos sem quo obtivesse, 

Zesultados, [Um atigo indicou-me «O Tho- 
sonro do Cubeligo, & usartdo-o, terminou 
rapidomonto a comichão, a exspa desap. 
psseçot à o cabelo jque tom mio moi 
Agradavol aparencif, não c6 deixon 
catar, Goto tsti. mooendo em alguus si 
tiem Onde já não oxiktia, 

Rocominendo poi: 
o uso do «O Thoso 
om breve vor dias 
incommoda, 

Lisbos, Lê de feve 


iro do Cabello», pois| 
ar 50 0 mal quo tanto 


oiro do 1915. 
(8) Raul da Cruz 


+ (Sogno o roconhocimonto), 
“O Íhesouro do Cabelo vendo-se ass 
as, ote, 
; pelo correio, 18160, 
Grandes descontos nos revendedores. 
3 do deposit 
Vieira, NÃO CON 
ato, 16. Telephone [2499 


“h Republica dominicana 


Os Estados Untios ea tevolucão 
W. eo Eusndi 13.—0 oruzador| 


IR: E, 


smeticino Desmóines partiu para as 
aguas:'dominicanhe onde rebentou a| 
rovolucãa, 


a quom de tal sofiro, E 


o geral: Santos d Silva! 
o aid 


Úanaras mantipaes 
dissolidas 


Porlo fez obra de 
moral e materi 
- Porto, 12 doabril 
Podem dissolver a Camara-di: 
nos hontom um grand 


Poranto a força, não 
não obedecer. Mas é né 


4 do | esso 


|ospocinlmente nestes tempos de co-| 
dia colloctiva. E! presiso que so 
—não para 6 Porto, porque costa 
cidade bom, conheco 08 que traba-| 
lbam, os gue por ella so sacrificam| 
mas ao pais — quer a actual cama-| 
ra do Porto 6a que mi 
monte, com mais energia o mais des- 
assombro so tem interessado polo| 
[progresso moral o imaterial dfoste 
'grando burgo, 
poz o advento da Ropublica... 
— Evidentemente, porque, nos] 
|tompos passados, o que é que as cama-| 


utamonto nada. A não gor a camara 
da presidonoia do Pinto Bossa, o que| 
foz, de importante, obras, em 
ruas, em avenidas? Todos confessam. 
quo nada, pola palavra-nada. 
—Talvos por cansa dá tutela do 
poder contral.., 
—Mas - essas camaras dayam-so 
muito bem com a tutelln. Tanto quo 
tavam sempro promptas para festas, 
bs ias à «osso» podor... do 
rreiro do Paço, E mesmo quo as: 
sim fosso, 


traordinariamento com a Repabli 
6 ella 6 que lho don à fantonom 
administrativa, pondo-a desta mai 


mioa o dodicar-sodo alma o coração ao 
problema da instracção o da educação 
popular. 
nosso intorloontor continha 5 
Iguidamonte, com onthusineme 

—A quem go dovom os dois 
dino da Infancia, já quasi conclai 
um na Fozo outro na Praça PAI 


«O plano, o começo de um grando| 
ostabolocimonto profi 400] 
alomnos, na Monto Podral? Aº ca- 
mara aotual, E 
«A quem no dovo o novo aspecio 
rial da maior parte das ruas, no) 
nivelamento dos passcios o na sua 
irasformação? A quem so dovom as 
duas grandiosas obrás-—que dentro 


bro, om pouco devem estar concluidas—o 


Matadouro o o novo mercado do Bo- 
«B so olla so não fosso embora-— 

ições 1i- 
ros, por ama ostmaga oris,— 
não teriamos, pará brove, a grando 
avenida do Praça da Libordado é] 


bairros .operarios, ey 
tempo, o saneamento concluido, o 
[Barrodo transformado —talves a avo- 
jnida marginal ató Loixõo 


a torra, quo com| 
tanta energia o portinaoia poi 
orificam horas do repouso o 

estar, os 


torios do modicos e do advogados, do 
industrinos.. Não Homons d'est 
não dovom ser assim postos fóra dos 
us “aliás conq! 
fragio popular e que com 
a indopondoncia o boa vontade 
toom dosemponhado. 


Usem a Agua do Mouchão da Por 


no tratamento das doonças do polia, 


MUSICA 


ancerto no Conservatorio 


No salão do Consorvatorio, realisa-so| 
amanhã, ás 24 horas, um concerto vo-| 
cal o instrumental do homenagom ao | 
baritono Alfredo Mascarenhas, sondo o 
[programmna o seguinte: 


Vatógrio nto de 

sr. Antonio José Perei 
neto, do Phors 

ba Cordeiro o 


, Madre 
pola exé D. Al 


Manon, Nom da 

o pola sta. Ad 
etoria. Pereira; Pescalori di perle 
dueto, de Bizet, pelos ses, Antonio Jos 
Pereira o à 


rianno, do “Thomas, pela 
ima (do Porto); D. Ju 


Jarie “Aigéricano, da Decos 
ipela orchestra, é ia ETA 


ras fizeram quo go dostacasso? Abso-| e; 


2: 
rguimonto só poderia 
'domonstrar que a cidado Inorou ex-|10.% 


Trindado, à Avenida de Saceaes, os |Doi 


AS VICTIMAS DO TRABALHO 


Cam os raças esmagados 


Na linha fetroa do Vallo do Sad 
[om construoção o troço que dove. 
se io Garvão com a do Sotabal. 


ânda) 


oe 
Conduzido para Lisboa, no hospital do 
José foramlho ampatados, daudo. em 


 Bssociação -Tipographica 
— Iishomenso 


- TA sua festa emS. Carlos - 


Na proxima terçu feira, 2U, realisa-se no| 
testo do 5, Carlos, com uma ds melho 
Fes popas do reportório Que 
Espestâcalos elnta da Associação po” 
[rtpbica Liibogansa à eosinfato fee: 
Eolore, composta do jornatisto esto: 
Ee o netas rapido, Rental afaubeas 
esto poe cEnitosioras au progenase 

por escapa. 
Aba] Sae andado guasãa 
uno, que asse tasd aro fuda 
másdha teiomphel de” Guitone 
riginal do maestro Freitas Ga 


casa do| 
Ti 


rod. 


Albergue. das Creanças 
"r Abandonadas *": 


Do relatorio o contas da gerencia 
1919-194, agora pablicado, vê-se qu 
|reoaita arrecadada duranto ossa/ goroncia. 
oi do 10050861, aqual addiccionando lhe 
porías o receita total do 
A despeza importon em 


O numero de admissões foi do 71, sen 

do 80 do nexo masculinos 47 do fersinino. 

[As rendmisaões foram de LIb, 42 do sexo, 

[masculino o 75 do feminino, O total das, 

entradas fot do TU do sexo mascalino o 
o feminino, om 

Escolhidos cm 4618-1814, 


Oollocados por intarmedio do Albergue 

paia 6 no Cstrangeiro, havia, ao fin 
joio, Da! 

Flores naturaes, nacionaca o oxtran 

Igoiras, PEIXINHO, forista, Chiado, 6k 


Carro que se volta 
Passageiro ferido 


Joaquim Moreira, maorhdor 
ão Baito Amaro, 125, cool 


gue pulava. Devido no desatro, Josá 
ain, Botasnicow YR, pastos do caso, 
pas o 
iractarou a ports caquerda, polo 
pensado, no Posto da. 
leniado dopoia para sua casa, 
“No honvo tais dosasires possoacs, f- 
[cando o carro com ligeiras avarias o ns| 
aros faridas. 


Festas associativas 


No proximo sabbado roalisa-so no Club 
stonhaçia a festa mensal, tondo a dir 
e pega em é atos O rodo patunonda 

a poça em é 1 o 
im "do vatiatasar os doscjosimadifostados 
Tepelisso à 


ão foi 
o, 


Mais phantasias... 


A «Vossische Zoitung» sobre 
a situação em Portugal 


Decididamento, a impronda allemk| 
iosisto em incluir o nosso paiz no cam- 
prodilocto das suas phantasias. 

[Achamos no emfanto. convenianto ir 
Esgistando as noticias que silo so pur 
blicam a nosso respeito, não só sob o| 
ponto do vista do cnriosidados, mas 
[para quo so ajuizo do credito quo é 
preciso ligar actualmente nós jornaes| 
adlemãos o às protendidas vaitagéns 
as tropas teutonicas que ollés todos os| 
dias annunciam aos quatro ventos, 

Segundo a Vossische Zeifung, em Lis- 
boa o Porto 08 carbonarios: roalisam 
constantes ronnitos nocturnas, a que 
sgitom “scmpro. numerosos officitos) 
inforiores, e o descontentamento da po- 
ipulação crosco todos os dias om conse- 
quencia da falta do alimento. Rofere| 
ainda o mesmo jornal que om muitas 
povoações já não ha farinha, o quo os, 
Camponezes preferem não cultivar as| 
terras a pagar as novas o olevadas con- 
tribuiçãos quo lhes cão exigi 

Além dristo, as prisões do militares 
fioctuam-so todos 08 dias, e as bom- 
[bas carregadas com nitroglicorina tor. 
[naram-so coisas banaes... 

Ao quo pode lovar a phantasia! 


Pensões de sangue 


Vao imanhã 


assignatura um decroto| 


[regulando a concessão de ponsões às fa- 


mífias dos oficises o praças inotilisados| 
[on mortos em campanha.” 


Von Kiuck ferido 


O genoral allomão von Kluk, que 
'ecmmandava à ala direita dos ox 

tos tentonicos, quando em 

do setembro 

bro Paris, foi ferido por um esti 

do granadi por oceasião do tma visi 
ás linhas avancadas do nordesto da 
Fran 


O “esmmuncicado official do estado 
maior allemão acerescenta quo não: 6 
do gragidado o ferimento | 


nen do Pr, ais, ali, Ho 


SEGUROS MARITIMOS—Seguros contra risco do guerra 


CURIOSA QUESTÃO DE DIREITO 


À oentralidado divina 


é discutida, nos pulpitos, 


pelos prégadores allemães 

Fa tempos passou em Derlim uma, 
lescriptora, russa de origem, casada 
(com um funccionario portencento a| 

m país noutro. Às suas impressões do 

iagem foram depois publicadas num 
ljornal do Petrogrado, o Reisel, o d'ali 
[traduzidas em varios jornaes allomãos, 
ndo so nos depacaram, pó 

poi lescrovor o aspecto do 
[Berlito, a immensa quantidado do feri- 
/dos que ali so encontra, a confiança ds 
população na victoria, a diminuação 
[do ostilidado para com à Rassia 6 0| 
jaugmento crescente dos odios contra | 
Inglaterra, q chronista refere que «nas 
ogrejas so ' favo constantomento ser- 
imõos cobro a questão da noutralidado 
(do bom Deus, chogando-so sempre à 
[conclusão do que o Creador não so de- 
elaron neutral e está ao lado da Allo-| 
manha», 

Por isso, conclas a esoripíora, é ina- 
balavel a confiança no imperador all 
não, quo tão importanto. victoria di-| 

atica obtovo nas chancollarias de 
raizo. 
CONTEI A TOSSE-Karopa Gli 
de créovota lactofesfatados 


A festa de Chaby 
A festa artistica. do Obaby Pinheiro, 
na sos oico eh 5 Caos 
[com & reapparição da colabro 
etado Fncégso O velas o D. João da 
aro, | 


"Dois bravosg 


Na imminenciá de cahirem prisio- 
neicos, um aviador e o seu 
companheiro incendeiam o 
apparelho 
Dois sargentos francezes, pilotando] 
uc biplancê do guegra, vos ba dias 
[sobro Friburgo a fim do offectuarom 
um reconhecimento, Em consequencia, 
[porém, do uma avaria no motor, Vi 
Farn-so forçados a degcor cm territorio, 
inimigo, proximo do Brerogarten. 
Uma multidão colorica dirigin-so ao 
ponto, ondo élos tocaram o eco, vos- 
jurias o amosças, Gom q 
maio satgão o, postos o triador & 


observador  saltaram eá pparelho, 


beim o doporito de | 
diaram-no, Bm e itrogarameso 
teanquillamento É prisão paranto a 
multidão estupofaots, a cuja ira so im- 
puzeram polo seu rasgo do audacio, 


Fallecimentos 

COIMBRA, ii Ea 8. Pasto do Frades 

Anficooa o Ro o Antoudo Missas ir 

no ando prolésas do od cet e 

MORTAGUA, 11. —Faliooeu a menina 

|afmeni, do 9 sino, iba do a. Aldauel 
ndo 


Congresso de Historia Gontinen-| 
tal Americana 


A nomeação da sua commissão 
executiva 

Com o fm do commemorar o con-| 

tenario da indopendencia do Brasil, 

iniciativa esta dovida, em 14 de mar- 

(ço de 1898, ao fallecido vico-prosi- 

Idento do Instituto Historico o Goo-| 


no! graphico Brasileiro, o. consolheiro 


[Manuel Francisoo Correia, resolveu o 
Primeiro Congresso do Historia Ní 
cional que na cidado do Rio do Ja-| 
peirorennia em setembro do anno 
indo, por proposta do dois dos sea: 
[mombros, os srs. Max Floniss o Af 
[fonso Arinos, que um Congresso de, 
Historia Continental Amoricana fano- 
ciono nºaquella cidado no anno de| 
1999. 
Ao Tostituto Historico foi confiada, 
a incumbencia da organisação dfesso| 
Cangreneo, o qual, enoetando 08 tra- 
os proparatorios, elegeu om ges- 
são efotanda no dia 98 do foveroiço| 
ultimo a Grando Comissão Excouti| 
'va d'esso Congresso, composta dos 
[seguintes nomes, suffcagados ,unani-| 
[momento pola assombléa: Condo de 
Affonso Gelso, presidonto do- Tnsti- 
tuto Historico; barão de Ramiz Gal-| 
[vão e do Studart; dr, John Caspor 
[Brannor, D. Locas Ayarraguaray, mi- 
nistro plenipotenciario da Republica, 
[Argentina: ministros da viação o dal 
agricultura, Tavares de Lyra o Par-| 
ias Callogoras; sonadores Leopoido| 
Bulhões, João Luiz Alves o Epitacio| 
Pessoa; deputados Martim Franoisco| 
6 Felix Pachoco; mareohaes Bórncann 
'o Torres Homem; generaes Thauma- 
targo do Azevedo e Carlos Campos 
(coronel Moreira Guimarães; almiran- 
te Indio do Brazil e Gomos Pereira; 
capitãos do corvota Badler d' Aquino| 
o Raul Tavares; ministro plonipoteo- 
ciario Manuel do Oliveira Lima; mi 
nistros do Supremo Tribunal Federal 
Pedro Lossa, Eneas Galvão e Vi 
ros do Castro; desembargador Sousa| 
Pitanga; dr. Manuel Cicero, dirootor| 
da Bibliothoca Nacional; drs. Max 
[Fleniss o Vioira Fazenda, secrotario| 
[porpotuo e bibliothocario do Tnstitato| 
Historico; dr. Rodrigo Octavio, Con-| 
'sultor Geral da Republica; A. de B. 
[Ramalho Ortigão; dr. A. Velloso Re- 
bollo, conselheiro da ombaixada bra- 
sileira om Portugal; dr. Clovis Bevi- 
lsgus, consultor jarídico do ministe-| 
lo do exterior; dr. Arrojado Lisboa, 
director da Estrada de Forro Central; 
profossoros da Faculdade do Direito| 
Alfredo Pinto, Sá Vianna o Esmoral- 
[dino Bandeira; drs. Pinto da Rocha, 
[Homoro Baptista, Escragnollo Doria, 
'o Roquotto Pinto; Affonso Arinos, da 
razileira de Lottras, e o] 
Faculdado do Modicina 
eiro, Fernando de Ms 


A BOLA 


Até onde levarão a sua. 
que as 


Duvido que o governo encontre 
[nd Porto quem, sem ter filiação 
tidaria. queira” pertencer à cor 
são administrativa que ha de 
stituir a actual camara municipal. 
E o sr. Elisio de Mello, vereador] 
(da camara que vae ser. dissolvida, 
[continuando a referir-se ao assum” 
plo, presta-nos esclarecimentos que 
são profundamente interessantes, 

4 actual camara do Porlo, diz o 
sr. Elisio de Mello, soube impôr-se 
ao respeito o á consideração de toda 
ja gente sensata 6 alheia a facciosis- 
mos políticos, À sua acção adminis-| 
trativa créou opínito. Affirmo-lho| 
[sem receio; sem o menor temor de 
ser desmentido por quem quer que: 
eia. À verenção a que pertenço tem 
o apoio, nºesta altura, de democrati- 
cos, evolucionista, camachistas e) 
[monarchicos. E" que nenhuma outra, 
[como ella, zclou os interesses munt” 
cipaes, mostrando os mais inillu 
veis desejos de fazer alguma coisa] 
[de inteiramente util em beneficio do 
burgo portuense. 

—E qual será a attitude da camara 
lem face do decrete que a dissolven?| 

—Havemos de resistir. E' tudo 0] 
cial da 
posso di 


Ique sobre esse ponto esj 
vação que nos foi creada 
zer-lhe. g 
—E de que natureza será a resis- 
tencia que empregarão? 

—Não posso dizer-lh'o. Compreen- 
de bem porquê. De resto, à propria 
[camara ainda não se fixou, aínda 
[não tomou deliberações | concretas. 


lias, ele —SEGUROS AGRICOLAS, Searas, palhas, lenhas, arvoredos, maehinas o ntensilios do lavoura 


CORRESPONDEN! 


TES EM TODO O PAIZ; 


. ULTIMA HORA 


DE NEVE 


A camaras de Lisboa Pot 


resistencia ao decreto 
dissolveu? 


upor tantes, que o Sena 
do, reunido à noite, sancciongrá. 
ão pode indicar om que 
a resistencia no decreto 
dictalorial que os dissolveu? 
—Não posso. Talvez se tomem cer- 
tas resoluções de caracter financei- 
que tenham por fim tirar á com- 
[missão que vac  succeder-nos os 
meios materiaes para governar. Tai- 
vez se incitem os municipes a não] 
pagar contribuições o se afirme, 
|pagarem contribuições e se affirme 
[que quando esta wereação voltar ao 
municipio não sanccionará nenhum 


trusos. 

—E mais nada? 

Tambem publicaremos um ma- 
nifesto, explicando a nossa attitude. 
Uma coisa, porem, posso afirmar 
lhe, e vem à ser a de que, a bem, 
[não abandonaremos os Paços do 
Concelho. 

— Seguem o exemplo de Fernando) 

Path: 
—Exaclamente. Todo preso. Que] 
[venha à polícia. Só ella conseguirá. 
jarrancar-nos dos logares de verea- 
fores para que fomos eleitos. 

E' n'estes termos que está posta a 
questão entre o governo e os munici- 
Pios de Lisboa e Porto, como o esta- 
rá egualmente, decerto, entre o go-| 
verno e todos os outros que forem 
atingidos pelo decreto guilhotina. 

Ao que corria, O sr. Henrique de, 
[Mendonça recusa-se obstinadamente” 
ja presidir á comissão administra- 


[Mas lá que resiste, não tenha duvi- 
a nenhuma. Em princípio, € o que, 
está assente. 

E depois de, n'um gesto de quem 
Jameaça e de quem contemporisa, ter] 
deixado antever alguma coisa do que 
[bem poderia vir. a acontecer, O sr. 
Elisio de Mello continua, pouco mais 
lou menos- nestes termos: 

—Já so disse por ahi e já circulou 
tó na Jetira redonda, so não estou 
fem erro, que o futuro pregidento dn 
[ommissas municipal do Porto se 
ria ou o sr. Bernardino Vareta ou o| 
sr. Henrique Kendall. Pelo primeiro! 
fico eu. Tenho à certeza mais absolu- 
ta de que não aceitará. Conheço-o. 
E' um grande homem de bem, não) 
(é capaz de tomar atitudes menos 
sorrecias seja, para quem for, 
Quanto ao segundo, estou quasi re- 
solvido a.dizer-lhe a mesma coisa. 
[Mas emfim... Póde ser que esse ac- 
ceito. Tenho, porém, as minhas du- 
vidas. 

—Não vê, então, quem organisc a 
futura cominissão do seu município?) 
alvez o Xavier Esteves, talvez, 
(o Silva Cunha. Ao certo não posso| 
dizer-lhe senão que o governo está 
[muito illudido sobre o.que sc passa 
no Porto. O sr. Pimenta de Castro, 
mesmo fóra dos democraticos, não 
(conta lá a porção de simpalhias que 
julga. Creia que é esta a verdade. 

o sr. Elísio de Mello, sorrindo] 
enigmaticamente, afasta-se para as 
[bandas da Arcada, como quem vae, 
plscido e tranquilo, qizer aos ou 

os o que acaba de nos dizer a nós. 


E a camara de Lisboa 


Resistirá tambem, até onde lhe) 
1ôr possivel 


No palacio municipal, 4s 4 horas, 
encontram-se quasi todos os verem 
dores que compõem a commissão 
executiva. Nota-se, logo d'entrada, 
um certo nervosismo em toda a paf” 
te, que está bem longe de ser o 
itual. Um continuo, que anda n'um 
viroto d'um lado para outro, intro-, 
duz-nos, leva-nos apressadamente 
até á sala de espera. Dois minutos, 
de repaiso. Para a esquerda, fica-nos 
o grande salão da presidencia. O sr. 
Henrique de Vilhena, absorio no 
fêxame de varios papeis, mal ergue a 
cabeça da grande secrefariu a que se 
senta. Para a direito, rasga-se a 
[porta que dá para o salão onde os 
|verendores teem as suas reuniões 
particuláres. O sr. Ernesto Navarro 
[debruça-se sobre a mesa enorme, o 
sr. Bensabat passa assudado e lá] 
dentro conversa-se alto. Uma agua- 
ella. de Condeixa resplandece por 
(cima: do sophá em que nos senta- 
mos. 

Chega o vereador que esperava- 
mos. quo altura vae o conflicto 
travado entro a vereação e o poder 
executivo? 

— Na mesma — responde-me. O 
governador civil ainda não cumpriu 
as disposições do decreto que nos 
[po daqui para fóra. Por emquanto, 
ainda não nos foi enviado por elle 
nenhum officio corimunicando-nos 
as disposições daquele diploma. go- 
|vernativo. Ouvi dizer que estaria- 
mos aqui até sabado. Sômos como 
os condemnados, que sabem quando, 
lhes corlarão a cabeça. Já vê que) 
temos tempo de sobra para fazermos, 
as nossas ultimas disposições. 

“Ri-se a bom rir. Mas a clareira del 
humor esvae-se € voltamos uo as- 
sunpto. 

—D que pensa a camara fazer? — 

—Resislir até onde puder e o mais 

oe puder. Mas por ora, ainda não] 
gos poder, a por ora, indo não 
será essa resistencia, ignoramias até 
londe podenios levata. Amanhã é| 
[que se tratará d'isso, nºuima sessã 
particular da maioria, que sc eife. 


oordes 
Eite, isto à, fozer-se internar,—(Ha- | 


tiva que o governo vac nomear pa- 
ra a camara de Lisboa. 


E as juntas de parocíia 


Não -abandonarão, aos seus suc- 
eessores, os seus archivos 


“As juntas de parochia de Lisboa 
voltarão hoje à noite a reunir para 
assentarem nó criterio que lhes con- 
[vem adoptar perante o decreto quel 
as dissolve. Na reunião d'hontem, 
ioi apresentada o admitlida uma, mo: 
ão Sonsubelanciando a orientação 

as juntas. Diz-se n'esso documento, 


or se reconhecer necessario su- 
mettek-o á apreciação do directorio| 
[democratico, que as juntas continua. 
rão a reunir em sítios o horas pre 
viamente annunciadas, não se con- 
siderando, portanto, en caso algum, 
fesbulhadas dos seus mandatos. 

Em virtudo d'essa moção, as jun- 
tas resolvem ainda não abandonar] 
os seus archivos,  conservando-os, 
[em seu poder até que outras juntas 
legalmente eleitas sc apresentem a 
substituil-as. Esses archivos serão| 
repartidos por varias casas e postos, 
fem logares tão escusos e segur 
que a auctoridade, por mais que fa- 
a, não possa dar com elles, Ha jun- 

que já procederam, para com os 
seus papeis, pela fórma indicada, 
[sendo uma d'ellas a do Santa Ca” 
tharine. 

Na rcunião das juntas, de hontem 
à noite, compareceu o sr. dr. Ale- 
|xandro Braga, por indicação de 
quem a moção não foi desde logo 
votada. 


À grade era 


A situação na França 
e na Belgica 


PARIS, 13. — Communicação offi- 
cial das 16 horas de hoje, 

Do mar ao Aisne nada a assignalar. 

ão ser algumas acções de artilha-| 

A lesto do Borry-au-Bao a] 
ramo-nos de uma trincheira alemã, 
Na Argonne luota do minas o com: 
bates à bomba e granadas do trin- 
ohoira para trincheira. Entro o Mosa 
e o Mosela dia relativamente calmo.| 
As nossas tropas chegaram em varios 
pontos a estar em contacto com a rê- 
'do de aramo farpado de defesa ini- 
miga. —(Havas). 
Um vapor inglez tor- 
peado 

LIVERPOOL, 12.0 vapor ingles 

Wayfarer, que foi torpedeado ao lar- 


das ilhas Scilly, encalhou om 
Baconstow — (Havas), 


Outro vapor inglez 
toxpedeado 


CHERBURGO, 13.0 vapor in 
[glez Guerncsey foi torpodendo por 
fum submerino allomão proximo dos| 
(rochedos Laforaine, afundando-se o] 
morrendo soto pessoas, entre las o 
capitão. —(Havas), 


O “Kronprinz wi 
lhelm” internado 


PARIS, 15. — Tolegeapham de 
New-York ao Petit Parisiea notician-| 
do que o Kronprinz Wilhelmeecobou 

de seguir o exemplo do Prinz! 


Icluará & targe. Tomar-se-não ahi 


vas). 


dos contractos: celebrados pelos in-Jd; 


quo não foi hontem" mesmo votado [de 


“O eiguro do soldado, 


Do Gremio «O Futuros, acompa 
inhado d'oma captivanto carta, reco- 
bemos a quantia de 4800 para o Gk 
|garro do soldado. Agradecemos a gog- 
filoza da offorta. 


TRIBUNAES 


BOA-HORA 


No 1º 


É stricto criminal, em andion- 
cia do osponderam. hoje, Josi 
Paulo iva, o, José da Avô, Pod 

Ramos, o Tedro Maluco, Feuncigoo Mio 
za de Sonsa, 0 130, 9 Deolinda da Com 
oição, a Prliza dos Carncies, accusados: 


Os 
zóns eram tambem aos 

los de vadingem e à ultima do ro 
coptadora, 

.º distrioto, foram condomnas 
: om 4 mozes do pristo, Antonio 
José Casanova, por tor furtado do og 
tabolecimento do José Borges d'Almei 
ia, em Paço d'Arcos, objectos no var 
lor do 168; om 6 mozes de prisão cor- 
reccional, um mos do multa a 10 ce 
tavos por dia o nas custas o sollos do 
processo, Antonio Miguel Ribeiro, o 
Patita, quo negrodiu é fucada Antonia 
Castano d'Oliveira; o om 3 mezes do 
prisão a 45 dias dias do multa a 10 
centavos, Antonio Domingos Alves, 
uo esfaquou Filosmino dos Santos 
roira, 


NOTAS DIVERSAS 


O director da Oplonia Ponsl do Villa 

[Fornnado, or. dr, Culdoirs Queiros, cou- 

fscencion hojo com o dr, ministro da jus 
molhotamento: 

au magpiia colonia 6 0 du 

monto ali do ama, mosíam que pe 

ho Coiogio do 8, bel o do uia fimtallapão, 

leiria pestoncento ao Co 

polide, 

O boo prosado amigo 
antas Macio quo o iminii£o do 


Josó don 
interior 
o Oolras, 
fulta dá 


idarte andou hoja 
ra da barra com O 


jostrio O sta 
napecção, Um 

; ali r Hrancieo 
Corrêto, quo foi jalgudo insapay 
do srisa ea Vi acontaco gor has 
Poda Teo Viagona par mar. 


ar o jul d 


do fomeuto. para quo não ré 


epa o Etna end 


o o ourtb 


Silva Canho, presidente da Asc 
Commercial do Porto, conterom. 
ministro. das Bnage 
tação do 
Portação do cobol, o com o dos 
geitos, para que tojá perdida a imporo 
ão de Inglaterra do miphato do cobro 
bricas do cortumos 


prestado À infancia 
“a ontormaria 4 do hospital do 8. Jo» 
st don entrado. Antonio da Conta Noite, 
quo foi colhido pela carroça do quo erk 
[Sonduetor, ficando om o pá esjuordo 
asmagado, com complicação du farkia” 
No cães do Ponto do” 
o rota Ad ds 8 
ão “um, suicídio. O cada 
pero a Morgão. 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da praça 


CAMBIOS.O morcado fochou ds do. 
gulntos cotações: 
Compra — Yonda 


116 J59 ER 
E 


Ea 


Trata 
+ foi removido 


Rio syLondi 
Libras... o 
Agio do duro 


BOLSA — As inscripções offectuaram. 


Assento Coupe 


dois “403 
> 08 
“> 108 dom 
Obrigações A'Estado: 40,0 1858, 22565; 
4 1425588, assente 0880! é 
isteraaa; Le meio EL$8O 0 34 748, 
fogões: Banco do Bortupal 1108; Banco 
Commercio Lisbon dê, lisboa 
res 1158; Nha do Prinolpo 4008, Bhose 
Bor EO da 1558, 
io, Bibolhocarias 
Companbit Nacional dor 
At Co o alisa 
: alli 
Caminho Bongnoik 


BOLSA DI SEJA 


À. da Costa Ivo 


Corretor oficial 


Transacções om fundos pablicos, 
Papeis do cradito, 
vilhotes do thosouro,ots. 


Rua Augusta, 24. 


— End. tel. Corsezorivo 


Titulos 


Boira 
a Forro 


ce titaa 


mara nism 


A CAPITAL 


não é purgati 
sem vestigi 


Amadora 


ortivos da Amas 
ja. associação, a 
italidade se 4 


Ds progressos da! 


6 Recreios Des 
ear a prio 
Cgeinão parta 
Ea 
anh, com fot 

di na Onde 
ty Seocrezos pu 
um puto do 
Adoro” que 
mn ia it 
Ee copio 
Gindró' Brun, dal 
Hermano Neem = 
uno vaio 


“aos D 
“guints periodos 


extrahimos o 
que. definem o ae e o que valem 


reereios Despol 
Em 14 de abril de 196, inauguraram- 
dos da Amadora, 


te ,os Recreios Desportin 

então limitados a rink. le patinagem e a 

um court de tennis, col wma bella festa 
ainda é recondarda-edmo das mais bel-| 
diversões que se teemlefeeluaio na (o- 

calidade. Foi um bom inicio e constituiu a 


até agora. feiemente não des 
e a ras bl ee quiri 


de que outra 
Ge que o Rets ham de progredir 
ralando ssa marchd oliva pro» 
gresvo da Amadora, 

Em tres annos os Recr 
muitas. festas, alguns 


ficaram (ambem| 
Imemoratico ad 
collaboração de| 
e jornalistas, 
,famaradas de 
aver Garção,| 
lino Mendes, dr 
Herculano Nunes | 


vor, algumas” divers les, 
concursos de patinagem ; Pro 
Moviam recitis educatinas; mostravam og 


Nisa em ma 
imo e de propas| 
ferencias, sessões 


beneficios da educação 
e ein do aa 
panda, por mreio de, 
Tolemnes e torneios; inauguravam uma sé- 
de ampla, grândiosa para uma localidade 
dos arreilores do Lisboa; Hlolavam a povoa- 
“com um bello salão de festas accommo-| 
lado à ventisação dos melhores espectaculos 
e até á utilização d'um, rink de patinagem 
em madeira; contribuiah para o estreita» 
mento das  amistosas relações entre clube, 
iniciando serieo de, matohos de tennis en: 
tre grupos de jogadores. de Lisboa e terras 
róimas; traziam às familias da Amado- 
“ra un ponto de conviventia alegre, anima- 
da.e constante; movimentavam, pelo em. 
Ahusianmo communicado à organitação de 
todas aa 2uas festas, o athletismo nacional, 


A Amadora consagrou-se como, o foco [Ml 


C 


É. 6 pastanto olindrosa n'este caso, por 1s- 
so “qua os. nossos. associados não 

[Borâm  sômento para, selarmos financeira. 
mente os Interesses do club, mas tambem 
o seu vom nome do club 6 «sport: ainda 
quo “modesto. Com toda a consideração, 
Snbscrevemo nos, de v. te. pela. o, 
5 Secretario, Arinur Nareiio 'da' Costa 


Lishoa, 49 de Abril do 1015 xe secre- 
tario “do Sport Club Imperio —N esta =| 
direcção, em reunião dechoje, resolveu não! 
tomar conhecimento do sen olficio de 9 6 
dovolvel-o Dor Vir em termos, Pouco corre” 
ctos.=De v.. Gto, Dela direçao, O tecrota 
Fio, 7. Ferritra 


” Ngmas anendotas 


Um creado do Leão d'Ouro feito 
foot-ballista improvisado 

O ão Euro, o conhocido rostatrant, 
teia dis croadosº que sequer com nte: 
essa & matcia do sport portugues São] 
& Garrido o o copio. 
Não ha froguez que não saiba por elles, 
o qu so pasta em todos og campos athl- 
ficos: Bio verdadeiros” cdicolonaros 
port, Sabem por ends anda 0, Atbi 
8 Barcelona vancou oumnão “ndrid as 
Vogrines root ou ndo evooum e Ri é 
melhor iorwaedo que o Sirop. 

Sabem tado q coisa carioro som pro 
alega o te entniaamos randos. 

O Theophilo é tanatico polo Ínternacio-| 
nal e isso valeu-lho um «man bocado»| 
Inu dia em que aquollo Olab dispat 
Bea «meia duals Wo campeonato de 


oot-all : 
asoso assim: 
O agoatkespora ar Eduardo Laia Pinto 
Basto quo é ais amigo dos dois aimpatbi- 
“consentir que o Phodphilo 
rio das «todes» prosoncinndo 


O Thoophilo estava radianto. Cada] 


i-| cavançado» do Iotornnoional oxcitava-lhe| 


or nervos. Saltavo, palava, gritava, Um 
sohooto oportuno era mtiva para os 


meio do campo vom a bol 
ao «goal to ara perigoso! 
nosso Thoophilo, sem pensar no quo fazia | 
avança para a bola o di-lho o pontapél 


Calonto-se o esogndalo! 
Fóral 


=Ponham-nvo us ros! 


maio importaute da inda do sport, — 
pf ipiçári e Noficias 
E a marcha evolutiva continuará, por. Eatre nós, 
jue o lendimento e a iniciativa dos 
Sierstos Demi dal Amadora ão ele | Concurso hípploo Internacional 


mentos que afirmam o seu irreguietismo é 
Úhe definem a sua. al caraeterística.| 
Os Recreios lido de progredir e hão de 
triumip 


har 
cruões paia 
pelo proposito de 
gimênto da Eos 
* tivos e orgul da sua força, que pro-| 
te om, trabalh err jo. inces- 
nte e persistente, absolutamente alheios] 
à lucros ou proveitos gananeiosos, con- 
osientes de"-que trabalhando para a terra 
trabalham pelo pais, O4 Recreios Despor-| 
tivos ambiclonam apenas ser, em poucos] 
annos, considerados um simpathico centro] 
de educação e de trabalho, com direito à 
estima de todos 08 
contribuem para o 
fura o aperfeiçoameni 
aractor nacional» 


que afastam os homens 
Porqus vivem animador 
ir para o rest. 


rliguezes, porque! 
igoramento da raça, 
da energia e do 


Fo Nota do dl 


de foot-ball de ante- 
hontem 
Eetava: :provisto das o desafio do| 
foot-ball quo anto-hontom so realisou 
no campo do Soto Rios désso que falar” 
so porturbações no Indio apor- 


O desafio 


"itava previsto porno fot orguaiss 
do, na opinião da maioria, som critorio| 
aportivo. Foi organitado dizom uns, 

ara oristhar uma «desforra oncapota- 

ja», Foi orgazisado, flizem outros, pa- 
ra 9xporimontar o team que o 8, LB. 
apresentará no proximo anno. 

'Mas o desafio corron do tal forma] 


que até dopois de reafisado contina a E! 


nor discutido. Porquo? Pola affitmação| 
do superioridade do Sporting Club de 
Portugal, que appsaf do não aprosen- 
tara eua linha do campeonato anima-| 
da aínia assim ganhou por 3 goals a O. 

Sobro este match, no qual não deso- 
pamos fazor mais: roforencias, publica- 
“mos os soguintos docuinentos saficien- 
tomento elucidativos para disponsa- 
xom commentarios: | 


Tiso, 9 do abril de 048-— As cus at 
cocção dia, Associação de FOGLARIN do Lis. 
Dea urecião “ão” Sport Club Imperio, 
ma gua fundo de hentem, apreciou à 
Constituição do steam MIXtó que Joga, no 
Proximo domingo 11 db, corrente e delibe. 
Fou para bem do cspoms € da dignidade 
E 8 6 Levantar bem art o seu pro 
alimente não so comprenende muito] 
dem que, tendo esta club conseguido clas. 
Blitatao” Cm teneatto logar no “camipcona: 
to de Lishoa, mão, e encontro um unico 
Jogador em condiçoes de fazer. parto drum 
“asa iemresentnivo fo lui Inserintos 
mi Te entogoria, 
“Que Necessidade havia. do deslocar Joga, 
jotes dos seus primos dogares, sem Use 
sos Homens, ivesem mostrado “nt qual. 
Ace acensião, SUDeronidade Sobre os que 
Esto” cia podia forncePr paira ocsupar es. 
es 1ogares, acercscendo, ainda a clrenme 
ncia” do “os torci desempenhado duran: 
o O campeonaio de AULAS, o alguns 
esmo. cum. torneios anterioros 
9 sport Aura pe coisa com essa 


ontradança de Jogadures? 
Quer uos parecer quo a Associação de 

um nad cam 
prejuizo do des, 
il" que “con tam, 
ou A praticar en- 
rel da mid orientação, 


paueativo 


to, ou procedem em 
ade à cSte cluy, o que ajlás| 
ão, acreditamos, 

tu, Imperke 


Sião Somos só nós que o dizemos 
os que's 


a an ça 
em do pero A evolução: da 
inotibana” estranha” Mastante - que”, um 
[luis forneça. oito Jogadores, 6 o áº o 6 


[elassineados os 3 vestpntes, ficando de fo. 
FOGE 

| Esneramos: pois, qua v. ex nos deem 
ua Satisfação p 

niscando hos 


ue viver estranhos do dis ax 


ia e porque caminhanmal. JF 


pe 
o ren Reali 
el 


ob a 
19, dá-lho ama nota el 
mo e attrahonto, som falar no sou 
e 
Eni de ma 
maior dispendio do energia, sciencia| 
guerio, 


O primeiro passeio do Club Naval 
roximo domingo, o pri- 


Pº cial do romos À Cruz) 
Quebrada, o primolco da serio que o Club| 
tonciona loyar à offoito na presonto apo-| 


oba. 

À secção do natação abria uma aula 
para filhos o tutolados do socios com me- 
nos do 14 unnos de odade, dovendo estos! 
[ie acompanhados por, passoas do fam. 
ia. A aula fancolona todos 05 dias, das| 
16 ãa 17 0 moia horas, 


O Sporting Club do Vigo om Lisboa 


E depois do Amanhã que 
campo do Stadiom ao Lato 
desaio “Qnteo. 03. jogacar 
o formam. 0 1.º term do Real 


zoalisa no| 


0 17.º congrasso da U. V P. 


Reuno hoje é aolt, o 17º congresso da 
U. V.B, na súdo social es 


Menna 


E'o melhor específico conhecido das 
doenças do nutrição, tendo dado resalta- 
dos surprohendontas .no tratamento das| 
anotmias em geral, tnberonloses 0 00 to- 
ãos us casos Gm quo o organismo se cn- 
contra dopauperado quer pela surmenage 
quer pola convalescença do doenças lofec-| 

E indobitavel, quo no decorrer do tra-| 
tamento, do 1 a 3 irascos so observa «| 
volta das forças o do apetito, augmantan- 
do a nutrição como ss poderá verificar 
por meio de pesago 

E" um proparado scisntifico o como tal 
o apresentamos é llustro classe medica, 

ue Á'elie, asseguratcos tirará Os resulta: 


da Gr todas as phacsacias prio 
gp o droga 
ponto 
ao Redoudo, 1d, 
A cura da ANEMIA & FRAQUEZA GERÁL 
obtam-so com a Quinarchonina 


Caminhos de ferro do Estado 


As promoções do pessoal 


A administração dos caminhos de forro, 
do Estado vem, ao quo nos dizom, demo- 
[anão ha cerca d'um anno us promoções 
o seu pessoal, espocinlmento as que de- 
[viam resultar da approvação do orçamen. 
to para o corrento aum ocanomico. 


a situação dé directores do 5. €. 


suas! reclamações, 


ontra a sifilis: 
O mais energico depurativo e mais eficaz purificador do sangue! O unico que 


ivo nem exige dieta ou resguardo! O unico que cura a sifilis, radicalmente, 
Os e sem o mais ligeiro inconveniente. 


j Cartaz de ámanhã 


inha. 
TONAL — A!s 2 Recita 


NACI 

da moda--Os 2000 dollars. 
POLITEAMA — 421 —E] ter. 

riblo Porce La macarons Musas 


“AVENIDAS ay 23002245 
se esa 

A revista A. B. O 

APOLLO — A's 2080 o 22,80 
pas dino Ba 

metas ES ars 20d 
o RSA RIA Did 

Soumbo "Bos Wsoneros | 
AE opanhia, equica 


Agenda da semana 
EOTETS. Caros Concerto dp Ou» 


jsontação da revista Rosa fyranna. — 
| —Trindado—Rocita do actor Gabriel 
Prata — Verdades e mentiras o ontris at- 
teaotivos. 

SEXTA-FEIRA — 8. Carlos-—Resita) 
ão actor Chaby—Ropriso dos Fell. 

—Palylheama-—Recita do actor Vide-| 
gain. 


—Dolyaeu dos Recrelos-—Fostival a fa- 

vor dos. soldados feridos em Angola, 

promovido pelos oicines da guarbição 
Lisboa, y 
SABADO — | 


“Ao. correr da penni 


rrição de Virginia na festa de 
Castro é um acontecimento 


4 


Inagem a um homem de lettras merecedor! 
de quantas se The possam tributar, mas 
ainda um serviço à grata admiração de 


uantos lastima o afastamento dalacena 


Persa que foi uma das maiores artistas 
meme | portuguezas de tolos 0s tempos, 
O conurso Mippico internsoional de 


Dar-nos, novamente o ensejo de a ap- 
plaudir m'una linda peça, que ficará no| 
nosso reportorio de alta comédia como nua 
balisa. para os que quicerem mais tarde 
[reconhecer-lhe as guccensivas Gtapes, é 
una fidalga gentileza que Virginia nos faz] 
e que saberemos pagar, aínda que insuffi- 
cientemente, com carinhosas ocações, que 
ão de enumover o eu coração da qrtsta| 
e de mulher. 

Ha seres superiormente fadados, para, 
a reação « communicação de emoções de 
|Arte, cuja resistencia deveria ser eterna 
como a Belleza e commoção que criam. De- 
vcriam manter-se perpetuamente no seu 
posto. sem que os abalassem à fadiga ou 


pintor ou o esculpfor podem deixar o seu 


suscita, o actor leva comsigo todo o thesou- 
ro qui apresentou aos nossos olhos dest 

brados. Podemos relêr uma pagina adm 
jravel. Só a saudade, porém, nos consegue 
restar de tudo quanto devemos a umicome- 
diante. Por isso Virginia, surgindo ie no- 
vo do vétiro que voluntariamente escolheu, 
quasi executa um milagre, Beu haja, € 
oem! haja Augusta de Castro que a outras] 
olorias vae juntar a de a ter por inter. 


lprete, | 
Cyrano 


ESPECTÁCULOS | é | 


car da Silva. 
AMANHA Apollo. Primoira repre | | 


as contingencias da vida humana, Se o| “a 
espolio de Arte, que continuamente os re-| 


184 1945 


Boatos e informações 
Entre nós 


A aotriz Varbara Volckart o o actor 
Henriquo Alves, do Thoatro do S, Car- 


Do teatro | 


[Apolo passam, tambem, para o Ei 


[grosso da companhia constituido polos! 
rtistas que trabalham acinainmento 
no Theatro Avenida. 

9! A'menhã o dopois roslisam-so, no] 
Theatro do Gimnasio as ultimas re 
presontações do Coumissario «le polícia, 
[do Gervasio Lobrto, antes do subi 
[scona a comodia burlosca Circo dl 
ernó; cuja primoira-represohtação cotá 
Jannunciada para sabbado, 17, 

Os cnsaioe da fignração do torceiro 
sto do Circo de invériocommoam úma- 

No camarotoiro do Gimnasio cstão 
alertas as folhas para as primeiras re- 
presentações d'esta poça. 

A poça cm um acto com verso 

de marinheiro, original da srº D. 
[Branca da Silveira o Silva, represonta. 
da, ultimamente, no Theatro do 
mnasio, vao sor oditada pola livraria, 
[Porin, “quo a porá à vonda no proximo! 
mez de maio, 

0 Thoatro Nacional yac passar] 
om rovista o sou roportorio antos da. 

rimeira ropresontação da peça Os mar- 
ires do ideal, do Augusto do Lacerda. 

O Entra cm onsaios no Gimnasio| 
[na proxima segunda feira a farça om. 
tres notos do Ernesto Rodriguos, Joo 
[Bastos o Felix Bormudos, O home ma- 
eco, 

GBA reprise da Tia Leontina sorá o) 
ultimo espectaculo novo da tompora-| 
da do 8, Carlos, À omprosa consogaia, 
depois “do incendio do Republica pôr 
e pó oôrca do trinta peças muitas d'ol-| 
las do antigo reportorio. 

O Nio está ainia decidido o a 
[companhia do Apollo fará esto anno a 
és no Prrail do que notinha fala» 

o, 


Na volta da companhia do Edon 
realisar-so-bão. as festas do Palmyra, 
Bastos com a Susi o do Almeida Crua 
e Eta ultima poça 
[6 uma comedia lírica do Arnaldo rito 
jo Carvalho Barbosa, musica do Assio 
Pacheco, 


Circos & Music-hails 
Primeiras representações 
SoLISEU. DOS RECREIOS] 


Os oquilibeistas porsas 
«Os Herminios», 


Hontem, no Coliseu dos Recreios, fizeram 


vezes que. 
param na sua esfreia, Tov 

ir à pista 6. veses agradecer 08 ap- 
facto estranhacek numa plateia de 


mito pares 
rem forçam, 


dE vio Cine Tori co lis 


—ifmpia, matinêes diarias e sessões à noi- 


los, fadom parto da companhia que vas indedo Bule fee, “o 
'oxplorar o Elen Theatro duranto a Rocio oanimatographo da Socieds 
lopocha do verão, com a revista O dia. motora d 
bo a quatro. do Ernesto Rodrigues, João 8563 és quintas feiras, 
COLNEMATOGRAPHOSOUESPECTA 
ssa epoca os aetords Arthur Io! io Nosimiades Salão TPnenteo do Vatie 
drígues o Aurelio Tíbeiro, sendo o'dades (C. da Estrella A% 21 o 2290-| 


Piadas o bolisções. — Salão Thentro dos, 
Acjosm] 


lafamado ospada Ale, o valen! 
pelas su 


(Com pratica nos Hospitaos de Paris, 


“Africa ordem, «Clan 


Pará 
Nov 


R. úos Douradores, 72, 1. 


DEPURATO 


Deposito em LISBOA :-—Farmacia J. Nobre, Rua da Mouraria, 37 


os» executaram um lom equilibrio de ca 
Beça 1º%um draços Ei 
Colisena a ia 


TREATRO MODERNO-A's 301 o 
ET dado 

COLISEU DE LISBOA As 20-Gran- 
(do Palacio Cinematographioo — Sos-. 
ões permanentes com as mais belias fi | 
tas 

ANIMATOGRAPHOS E CONCERTOS 


te; Central, Ciiiado Terrasso, Salão da| 
imatographo do 
Pro. 
Instrúcção, em Alcantara, sos- 
sabbados o dom 


LOS VARIADOS-—Chantecler, Impe. 


Pianos 


Strohmenger c Bell 


Solidez—Resistencia 
Beleza de som 


Pianos ingiezes, aliemães a franoczes 
novoe “o usados. Venda, troca, alugase 
concertos, afinações. 


No PORTO: —Farmacia Di 


r. Moreno, Lai 


rgo S. Domingos, 44 


ALBY | 


Cai hureto de Eateto 


E 


Abre no dia 1 
7 às l'horas 


dóce. Inhatações, 
nataem Dudhcs frios, quentes. 
rieções mercuriaçe, tratamos 


lis em cabinea esperiges, 


A FENOTEINA — Gama--cura rapida- 


BREVEMENTE 


LIMA NETTO, MÔURA 


Gambio, Papeis de Gredito 


TELEPHONE 3844 e 


AMO 6 Segu 


ra evltar a procreação, pelo colobro modioo frances D) 


TELEGRAMMAS 


Procensos ficei 


traduoção do À “do Castro 


8 edição, rofandi 


AS 129 adições BUBA RIO On 


“sd A 
BANHOS DE S. PAULO 
de abril as 


a 

Tratamento das sonoras em p 
vimento reservado 

mente todas ns NEVRALGIAS—112 er, 360] OUVE 5 TED 


EE 
End 


Banhos sulfwr ida ag 
par od 


é escocer. 
ato da sé 


6. 


Rua dos Retrozeiros, 100 o 102 —esquina ua Rua dos Sapateiros, 1 e 8 


“IMAN 


Ná 


r Brennua 


ovitar'a prooroação, 
prooroação, 


Esta obrá conta Bjs do amor o 5 
VAVÊNTIM DE CARVALHO “à Incta pola vida o o docroscimento--Conio à aggmegio do nmnoro neces. 
MF Ee gr dp fornecidas MPR raio EM a, a ão Ole 
37,Rua da Assumpção, 39 |prosinidade obama dare 
LISBOA Bbanlamo da concspeão e fecundação hetiicial--Cansas frog entes de enterlidndo! 
Impotencia o ostoriidado--Tompetamento frio na mulher Basqunsus faceis, gogns 
- Tolep. 4282  jroicagios pará iara proceação o divers tocas par as intao d alo. 
TOURADAS Um elegante volume illustrado com inúu- 
meras gravuras explicativas 
Caripo Pequeno 300 réis 
ao eco ara cofomtim ereta |" venda na as 


“valor are) 


fainas adornedas o cingidas! 
inda La pouco, nas praças de Barcelona, 


o Bilbao, alcançou grandes ovações us [Mg 
[inss elogiosas “referencias da critios do 


De. Camezali Porteira 


nenças das cenhoras 6 partos 


Clinica 3erai 
R. do Ouvo, 280, 1º, U. Das. 2 ás4 


RESIDENCIA 
Fua Conde vo Redondo, 31, 2. 
—4 Telephone 1.725-Norte q 


Movimento maritimo 


oie, «Log 


Quasi de graça 


Livraria de JOÃO CARNHIRO & 


icina dentaria 


Rua do Ouro, n.' 87, 2.º 
(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 
TELEPHONE Nº 2194 


Rova tabella do prezos para as classes menos abastadas 


Dentaduras complosas (aperfoigoadas) dosdo. . . 25800) 
Dentadaras complotas do ouro do lot dasd 
Obtarações (chnmbagons) desdo + .. 

Aurificações (obtarações ain vuro) dosdo. 
Dontes artificinos cra placa dosdo . +... 
Extraopão e donta risos SNC DIR (ansihóia 
xtracção do dentoi o" raúxos Goi nos 


Venta piva (zon) desão 
Cordas cum ooto dosdo . 1. 11 
Dentes om placa da ouro di lui dosdis | Ê 
CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem chapa 
Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigas dentaducus ; 
promptas à mastigação a preço modico 


CLINICA GERAL —espocinlidedo: down ;as voneroas «do oo 
ração, Consaitas a 0830 das 2 às 4 da tardo, todos 03 diai 


utoia. 
Este consaltorio abro das 11 da manhi ás Li da oito nos dias 
aos domingos da Lit 6 da tardo 


Rua do Ouro, nº 87, 2º 


Em frento do Banco Lisboa & Açoros 


Concertos garautidos em ralogios 


Eua 


neira nas nossas aguas tes 


tr 
sa força armada, que lhe 
mitiir fotar alto. | 
«Perânto nós"desenrola 


jâmais contemplou: 


poderoso nos. mergados 
iaes, 0 primeiro povo gm 


ONA HLUSTRADA DA 
Pisa cn iu ir ri irei 


mos, a nossa marinha ficará prisi 


claculg mais estranho que o mundo 
um povo de 60 
milhões d'almas, o nosso rival mais ferencia du Paz, em 1907, a G 


A 
pasDe of 


A 


clusões formoes de lord 


rriloriues, 
Es 
[suas velhas tendes 

uma incerteza, uma ir 

ra que se não achava expli 


: 'os 
póde por- 


so q espo- delicada conti 


Na segu 


commer- 


nha fizora "propostas 
jorvoiro do 


nfido. Tinha-se chegado 
ue, em consequencia da 
do rei Eduardo VA a Ber 

«curso em que so ma 
a-maior simpalhio pola Al 
a 16 de fevereiro, a le 


«Depois de 1907 não fu 
a alguma que tor 
cão divergências 

raveis existindo eniro os 


4 base de negociações 
Taes negociuções 
resultado als 


ponto de 
rados «é 
cos e humanitarios; 


Nada 


jo convencinal dus ar 


dos diversos povos e que offeree: 


mi pral 
1 dos. governos confeide- 
ado, por moveis puciti- 


jegt 


inuava 


une 


tai 
se 


em tal 
a julgar 

viagem 
lins O io 


ni 


MESTONIA 1 


STRADA DA GRANDE GUERRA 


jinente ste $6, colação até entãojquando os Lancos reabri 

omissão foi grando ent Lon 
lo as cotações a sahida de notas n'um 
os francet é americano ou 


das ou eram pura-! 


cessidades do momento. 
Para facilitar as transacço 
de fundos dos|morciues, emquanto não havi 
era acunpanhada 
de remessa do estrangeiro! 
v ilexia dinheito a Londres, 0 que 
ia Com que us negocios paralisas- 
nm se não por. completo, pelo nic- 
m parte. O perigo era grando 
apesar da Inglalerra ter o do- 
inio dos mares, porque, a con 


eram postas em circulação, 


uedidas era 


Communs a 5 dagosto. O n 
declarou nessa oceasião que 
(co de Inglaterra tinha satis) 


a F total 
5.000.000 libras bastava para às ne- 


58, Travessa de S. Domingos, 60 — LISBOA 


iram; a 
dies, é 
do 


es come 
a quan 


tidade sufhciente das novas notas, 


tempo 


rariamente, ordens postaes, Estas 
annuncidaas pelo mi- 
nistro das finanças na Camara dos 


minisl 
o Bai 
úvito tor 


estára o tinham de dos os peitos do auxilio que lhe ha- 
e vim sido dirigidos e que estava ha 
bilifado tu baixar à sua faxa de des- 
conto u 6 por ceuto. 
E Annunciou no mesmo tempo quo 
tia 3 sragosto, era apresentado uma segunda moraloria sora pros 
a pourlamento u projeto de Je mulata, se necessaria f0sse, apgn- 
cedendo uma moratória, que se tor-lundo o» perigos que para a nação 
& uára indispensavel para evitar uma trazia q uterrolhamento do ouro. No 
encont vatastrophe financeira, ti que ini-[dia seguinte deu mais amplas expli- 
asso e medialatmente foi approvada e quelcações a proposito d'essa segunda 
cunsite- tio deita dia vra ussignad moratoria, definindo mais delaibada. 
leressos nei neste o seu effeito quanto ao past 
e Num etvelingo de bungueiros efimento dos debitos. 
Tavora- centros interessados, a fim do se pe 
o deixam ir ansilio au Banco de Inglaterr susto, Lloyd George apos 


o 


ha, 


tei foi recebida 
Em fus dagosto, q 
casas bancarias 1 


dificuldade 


su legal, e o niúnistro 
obtinha da Cantata qne fosse 


dillh approvando as no- 
que assim passavam q 
t) 


As 
vol 


so, de que una polencia deva sur. 
pretender-se ou que possa conside- 


ral austriuco Ruflky 


tmundo, duplicando à sua esmagaito- 
a militar com uma força ui 
pidumente augmentada. 

Não temos que nos offender com 
esses esforços, mas temos de tomar] 
as medidas que a nossa segurançal 

xige. Guardas do direito do imperio.| 
devemos manter a política in 
acima do clamor dos interesses] 
egoistas e mesquinhos. 

«Não basta à nossa marinha 
a mais forte: é-lhe precisa uma 
herdade estralegica completa. E' 
preciso, pois, que a falta d'um exer- 
cito a não encadeié ás nossas mar- 
genso. 

Lord Rosebery e lord Lansdowne, 
este em nome do -parlido conserva: 
“or, adieriram plenamente aos pru- 

pressionadores e às con 


COMO pouco amigavel, 1 
ais que nos limitamos 

reito naturalissimo de nú 
lírmos discussões com os extr 
sobre questões de ordem inter 

Se a Inglaterra não comprel 
dera porque não queria compr 
der. O «Standard 
tido conservador, definira, em feve- 
reiro de 1909, a siluação do seguinte 
r alemãs são « 
truidas para combater no mar do 
Nortc: devemos preparar-nos para 
um encontro com elias. Negocios são 
negocios... As considerações de di 
nheiro são, por nós, absolutamente 
postas de partem. 

A Inglaterra continuava a pensar, 
que, prevenindo-se do lado do mar, 
fazia frente bastante ao perigo qu 


uny credito de 100.000.000 libras, 

» dia, O Bunco de Tigla- 

n reduzia q taxa de desconto à 

6 por cento. No dia 7, quando os ban- 
ejeus reubrizam, a tranquilidade res 

é por completo. Às ná 


mbides 


ras. facilitando assim a tia) recebidas, en 
e exqurtação de ubonsn. »egundo “dias 
ess queixas de que não eram 

Foi dada entem para os bancos, perfeitas. Segundo um . relatorio 

casas bancarias € casas de cambio | publicado na «tiazetan, a 28 d'agos- 

fecharem durante trez dias. Etu issollo, 'o total dus nulas em circulação 

preciso para les dar v lempo ne-jno dia 26 era de 21.555 

Cessario para reforcatem os sctis de-|No dia $5, Llová Gr 

posilos & ao guverho para preparar para ser sistiula sa ch 

& Jançar na circulação notus de 1|dens postues 

libra e 10 shillings, a fim dos bancos 

as poderem trocar com mais facili- cio, uma semana apenas 

clade do q Asjuepois du toraloria de; credito, 

noxus notas aveis em] Banco 04 erra, reduzia a 

Suro no lo, estava prompias é ó o. Durante à, 
nlrar em circulação, no total de a cm 5 agosto, que 

RAUO 006 Jitces. na dia 5 acosto, Lad uus Lveta trez dias de trabalho, 


. 


' a ' 


— Eos Eai ais p=. A CAPITAL = = 
svoVados 
o) 


ADEGA DO CARDEAL ; 


Calçada do Cardeal, 25, (Caminhos de Ferro) 
Vinho da região do Cartaxo, Pomtevel, tipo escolhido 


O mais puro, salutar e saboroso . 
Enuia-se à domicilio. Requisições em Bilhete postal á adega G aos escripíorios 
R. dos Caminhos de Ferro, 62 


ore 


Quem beber uma vez o Yinho termo 


Pon teve Ê. 


prefere-o a todos os vinhos de meza 


+ Marlos do 5 litros, 500 ris, Tem do 10 litros, 1SHOM réis 


Taragem dle fatos 


Feitos e desmanchados 


intao CAMBOURHAO 


Largo da Anounciada, 10, 1! ol? 


Bua de S. Bento, 175 
EHONESS! 


E Ar do Halls 


JUIZ DE DIREITO DO ULTRALAR 


PS 
ULTIMA SEMANA 


SALDOS 


Quasi esgotados, vão terminar na presente semana 
+08 importantes SALDOS que teem sido e continuarão a ser 
até final o objecto do 


] Maior assombro 
ainda dos mais acostumados a comprar artigos por preços 
modicos por que a 


baba dO POVO (Alcantara 


ao réclamar uma liquidação de quaesquer artigos, não se 
limita a falar d'elles, mas sim a apresental-os por taes 
preços, que à acquisição dos mesmos representa o aprovei- 
tar uma 

Verdadeira pechincha 


que indispensgvel é não desprezar, visto que dentro em 
breve se osgotará e que a 


OPPORTUNIDADE 


indica como boa medida administrativa de todas as pes- 
soas que pela 


ECORIOG INTE 


tem o maximo culto e não deixam de.se utilisar della com 
todo o fervor. 


Finalisando. 


n'esta semana 'os nossos SENSACIONAES SALDOS com 
eiles termina egualmente o EXTRAORDINÁRIO DES- 
CONTO de 

'/ EO ojóo 
que fazemos em todos os artigos, sendo, portanto, uma” 
medida do mais alto alcance economico o aproveitar a 


Ultima semana 


consagrada aos 
SALDOS 
PECHINCHAS 
DESCONTOS 


ADVOGADO 
nngÓtIOS POLiNSES p 
PROCURADDRIA 
em todo os 
AIIMENARS, INSTANCIAS 
E REPARTIÇÕES! DO ESTADO 
QUESTÕES E INTERESSES 
COLONIAES 
ivoroios-Inventarios 
Ru: Arco do Bandeira, 207, 1.º, E. 
LISBOA 
TELEPHONE +? 4:890 
| Endereço Telographico: ANTALMAT 


HORTA E COSTA 
RINS o vias urivariasé2 ds 5. 
do DURINAS eruiho mr edisiado 


ti 
to, por À, DE MAGALHAES, Rua da. 
Priidado, 12, 1º, Pol, 2:24. 


Trapo e fypo usado 
Compra-se 
Rua do Norte, 5 


“Grande Casino 
Internacional; 


Mont Estoril 


Concerto (odas;:as Noites 
aos domingos o. Quintas-Íoiras 
Natinéos 


Monia do jazigos meros de 
WOLFRÂAMIO e 
URARIO 


Vondom-so por motivo do Mquidação 
lamigaval, no dia 9) da abril do 1016, às 3 
(Bora. proixas, no orteiotorio do dr d 

d bordado OS, varios 
Fr CONOESSÕES. de jusigos! 
fã Wolltamio puro, do Wolítamio Estar] 
itero o A Ucanto-Rúdio, sitos nos di 

a Real o Goitda. Ve 


Tabacaria 
; Malafaia 
à iTabacos navionags 
e ostrangoiros 


Rua da Boa Re- 
|cordação, 43 45 
Figueira da For 


SEGUROS CONTRA INCENDIO E CONTRA ROUBO cobertos 
por UMA SÓ APOLICE e pelo reduzido premio de 820 por cada 
100800 nas cidades de Lisboa e Porto. 


UNICA COMPANHIA AUCTORISADA a reunir os dois riscos 
em uma unica apolice, devendo portanto ser A MUNDIAL pre- 
Jérida petos locatarios que pelo prêmio de 145 0/0 ficam garanti- 
dos não só contra o risco de incendio como tambem contra o 
risco de roubo. 


Companhia de seguros-— Sociedade anontma da responsabill daí 
SEDE EM LISBOA 


95, Rua Garrett, 95 
TFLEPHONE N.º 4084 


a Mmitada-— Capital B$6, 690,0005 
DELEGAÇÃO NO PORTO 


22, Praça Almeida Garrett, 24 
TELEPHONE N.º 1469 
It 


ilhas é colonias 


dilva Ramos 
GLINIGA GERAL 


Medico do Posto da 
Misericordia e da 
Assistencia Navios 
al os Tubereulo: 


a Endorogo delegraphico: MN 
- PR o ; Ag os om todas as localidados do paiz, 


Consultas das 3 às 6 
CHIADO. 61.8." 


V0LG 
à Cata FÉ 


Vendo-so nos 


Antonio Aurelio 
Clinica geral 


Doonças das senhoras — Massagens 


PAPEIS 
0) leados, Carp ets ,onsongultas: dy 16—R. Garcoth sara os A Es 


| Dais prinoipaos Fabrioss | RN iDe SA ú 
Stores em madeira, pintados, cortinas, vitraux, etc. 
| PREÇOS REDUZIDOS, 
Figueirôa Rego, la. 
RUA DA PRATA, 209213 RUA DA ASSUMPÇÃO, 34-38 
— TELEPHONE 3872 = — 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica 
Cimento Luzo 


ilva Ramos 


sara 
«Simões Ferreira|Dr. Marques da Costa 


Explosivos da Fabrica da Tratar 


7 ; a 
retratada do cata EB pu qua |SyPNO, doenças dos ring vias com nos x» DIBAmIROS Goarmon &C. 
dio dos Hopi . | opoicação don too asi CLINICA GERAL | ú Capsulas 
t H. SANGUINET TI tes se Muoriratos do so ipa tipos quihopias NOR CIA cala SIA E. ce Corgo Santo, (7, 18 0 24 Telophono n.º 1244-=LISBOA 
ih oenças dos pulniãos à do agparalto |" Gynecologia—Partos Couaas asa ada Sete Rastilho asbApeape mi Ê 
E cardio-vasoular Das 14 às 16 horas) GHTADO, 61, 2.º | "Em Eisboa-Liima Mayer & O, ra da Prata 59 


AGENTES 


No Porto - Josh lodelçaos Pláta o Pinho, cds do Ala 
da, 625 


Freitas Esmeraldo 
|, cume Gera gone o 
| ol: pO94 Das 16 48 13 horas), Alugar «indopendontos, mobilados 
fu do Alooim, 38.2 E. das 445 MPrav. do Carmo, 1, 1.º %ãos Give 24 


qu 


Quarto e sala 


Companhia de Seguros === — 


A NACIONAL 
. Séie na sua propriedade: Avenida da Liberdade, 14 — LISBOA 


| MUSTONTA 1 115 FUNDADA 


em 174.005 


Eoe, am, resp. lim, 


alido do banco, para ex] 
e prineipalmento para. Pa. 
2.398,00 hiêm de 


to grande, mas não tanto como a 
principio Se esperava, 


[A Inglaterra vê-se obrigada a ha- (Pólo dizer-se que, dia a dia, die 
Hituar-so, o mesmo, tempo, & idén jminue o tempo que soria necessario 
di lo 


tis. 


libras, AS operações recomeçaram. A O ui exercito (o torra é/á preparação da invasão. 
RS O6O “eum metal O "6.890.000 ch] Balsa foi reuberta, mas quando em adoro insuficiente e inca-| “Dia a dia, 4 olhos vistos, os pr CAPITAL RESERVAS 
rotas, quo Unidm sido retiradas, pa-|Londres, a 2 de setembro, so soube Bis” do correspondor à funeção que |meiros movimentos que exige q in- 
Do cat pa maior parte, augmontar| que. os 'allanães so approximavam Dúdo. aee chamado a desempenhar. vasão ganham cm Dreviddé e, par 
» * px mealheiros domesticos, rapidamente do Paris, as nuctorida- ama contenda internacional. Mas rallclamente, augmentam as proba- À ' 
ds ovimento estrangeiro, comtu-|des resolveram fechalia até ulterior com que lentidão e com que pregui bilidades de exito, 
|. do, rapidamente revertou em favorjresolução, Sa Bo deixa impellir para o caminho! uNunca o parlamento (eve uma 


do banco, que recebeu durante os ul. 
». Qiuas trez dias da semana. 6.900.500] 
em ouro, 0 que produziu a me- 
; impressãy no publico, quando! 
soube quo as fescivas ouro do ban- 
“o tinham lido esse augmento. E as- 
situ terminou hm dos mais extraor- 
ainarios períodos de oito dias jámais, 
istos na Cily, provavelmente o] 

s exiraordario desde o tempo 


escudos escudos 
Seguros sobre a vida humana 


econtra acidentes no trabalho, incondios e avarias maritimas 


campeões mnioria tão dedicada nos armamei 
tos navacs. Oilenta mil allemães 
"Conta. entre os membros do seu bilam no Reino-Unido. Se um exe 
gubinotê, “uma grande proporção. de cito allemão nos invadisse, oncontr 
Homens “dedicados, apesar de tudo,irit 0 seu serviço de espionage 
às ideias pacifistas, que não se sen- completamente organisado. 
têm com disposições para encarar as| «Para que o goipe de mão tenha 
toisos pelo Tudo tragico,.o principal. exito, não é, fortoão que à, Allema- 
Mente Rois, quo “so pronanciaram hà Beja Senhora “dos “mares: quo 
om todas às circumstane possua 0 dominio dos mares durin- 


ônde alguns  onergicos 
Dada esta ídta geral da situação precedem a opinião publica! 
financeira da praça de Londres em. 

|vesporas e nos dias que se segui- 
ram ao rompimento das hostilida- 
dés, voltemos a oceupar-nos do des- 
envolvimento naval da Alemanha, 
ponto em que, apesar da boa vonta- 
de persistente' da Inglaterra, não po- 
dia deixar do haver um desaecordo 


do ultunk Restrictiom, nas guerras fundamental entre as duas nações. Haldane, a quem o imperador Gui-jte um momento e n'un determina- ps em» 
+ nupolconicas. À progressão constante e cada vez, Merme chama familinrmente «meu do ponto e não é preciso mais. O gg à 
: “ Jmais temível dos armamentos na- caro Haldanem, e Winston Churchill, neral Bronsart von Schellendorf de- - 
Na scgunda-(eira 10 d'agosto, mais | vaes allemães punha em perigo a éujas declarações pacifistas são bem! clara-o no seu livro nDeveres do Fx. 
de 2,600.000 libras de ouro importa-| segurança do archipelago britanni- conhecidas, antes da necessidado tado maior», ao escrever: «A fim de q 
do tin os pelo Ban-[co. dos acontetimentos ter feito d'elte o alcançar, durante um momento, o ! 
Imente dos] Quantas mais concessões fazia a mais energico propugandista e obrei- dominio do mar e fazermos avançar 
Inglaterra, mais a Alemanha. se Fo das construeções que urgia levar os nossos transportes, justificar-se- 


hia o sacrificarmos toda a nossa 

mada. 

vEsias palavras são um aviso. A 

Inglaterra deve altentar bem nrellas! 
'este momento, poderiamos so 

tanto— so o nosso exercito regular 

|combatesso no estrangeiro — dispor 


apressava. Aproveitava o tempo pa- 
ra tratar de se pôr na siluação de I 
se tornar senhora dos mares: foi 
assim que se rovetou o tornou pu- 
blico o seu secreto designio. 

As phrases de que a sua diploma- 
cia se serve são apenas para enco- 


cabo. 


A reforma militar de 1907, que põe 
de tado os projectos militares de 
Brodriek, adopia ainda o sistema 
fºuma «pequena Inglaterra» Mas, 
já em 1908, lord Roberts defende 6 


[7 de pagamentos, embora auctorisada 
|, Pela moratovia! que havia. sido pro- 


+ iulgada. NE 
O mercado monetario, porém, con 
tinuava ainda em estado por assim 
dizer de calalepsia, visto que não se 
iratavam novos negocios. Tal. in- 
actividade cra em parte devida no 
umontoamento de trabalho, que dei- 
xára de se (fizer desde que parecia, 
que os, negocios se tinhám tornado 
impossivéis, | 

Aê dagusto, apoz uma consulta] 
com o Banco do Inglaterra, casas 
bancarias o outras partes interessa- 
o governo tornava conhecido, 
que eram garantidas as cambiaes 
emillidas antes do dia 4, que o banco) 
«escontaria. (Ao mesmo tempo, era| 
nomendo sit: Ucorge Paish para con- 
sullor do Thesouro nas questões es 
“ nomicas € financeiras respeitantes 

à guerra. 

O efeito de semelhante resoluci 
para lornar n'uma realidade o cre: 


brir 0 trabalho afadigado das ofhei- 
nas, dos estaleiros é dus docas: a 
[cada declaração sentimental, em que 
a diplomacia allemã é prodiga como 
nenhuma outra, corresponde o lan- 
camento ao mar d'uma nova unida- 
de, de um novo couraçado. 

É a Inglaterra ou sé illude, ou lins 
go deixar-se illudi 

Em 1907 comecúra, para assim 
nos exprimitmos, a lucta entre à 
construeção de dtendnoughts. À In- 
glaterra, a princípio, entrou n'clla, 
como que contra vontade e com ma- 
nifesto. hositação—hesitação que so 
não comprehende muito bem, diga- 
se a verdade. —Mas, oguilhoada in- 
[cessantemente pela sua rival, vê-se 
obrigada « avancar e, do cada vez 
ue lenta lomar à respiração, não O 
póde fazer. 

À supretuncia da sua armada di- 
minue a olhos vistos. A rival é de 


dito em todo o Reino Unido, foi mui- 


lomer. 


bomeça a por em execução a these 
Ha vinglaterra sempre preparada». 
Pronuncia, a 23 de novembro d'esse, 
anno, na Camara dos Lords, um dis- 
«urso que é na realidade o ponto de 
partida da exocução dessa these, 
| Nesse discurso, que ficou celebre, 
Nord Roberts dizia: 

«Não é evidente quê o perigo se 


torna, cada dia, mais grave? N'um, 


eriodo de dez annos, à Alemanha 
Wornou-se a maior das nações mari- 
dimas que, com, excepção da Ing 
terra, jâmais existiu. N'este momen- 
lto, "para augywentar esse. poder na. 
val, toma as mais formidaveis me- 
ldidas. 

|, «Os portos da Alemanha septen- 
“trional—o mundo não os possue me-| 
Mor providos de utensilios e arme- 
mentos— são melhorados dia a dia. 
'A rede dos caminhos de ferro tor- 
Ina-se mais compacta, a marinha! 
[mercante augmuênta. 


de 353.000 homens para guardar as 
nossas ilhas, assim divídidos: 93.000 
Homens de primeira linha, 60,000 an- 
|ligos soldados da reserva especial, 
26.000 territoriaos, 

“«Abatamos os doentes, 08 não in- 
corporados e os reforcos chamados 
para fóra, ficam 240.000 homens, dos. 
qunes 200.000 são necessarios para 
guarda | dos nossos arsenaes, das 
nossas bases navaes, das nossas 
| principaes praças. Por consequ 
cia, apenas 40.000 soldados-cidadãos 
poderiam oppór-se ao avanço do in- 
vasorm. 

E lord Roberts conclue: 
«Avalio em 600.000 os soldados: 
dãos que seriam precisos para lu 
clar com armas cguses contra 
150.000 continentaes bem exerci 
dos. A nossa situação é assustadora. 
Apressemo-nos a preencher os qua: 
aros territorines combinados por 
lord Haldane, Se nos não apressar- 


jPrimeiros vapores a sahir durants o met 
de Abril 


Dinl2 -- Moçambique para a Madoi 
tape Ton), houtonço Marques, Bei 
oca Dias, Obindo, Quelimane, Angoch, 
vordo. 

Não recebo carga para 8, Thomé o não o garante praça para a Africa Ocidonta 


S.Thowé, Losada, E idado do Ca 
'o Moçambique; a para Inhombano, Barthd 
orto “Amelia, 1bo o Tungas, com bral 


a Bivs, Bofama o Rtoia da Bare, 
ola ga, 8, Thomé, Loanda, Lobi 
Din23-Ambaca para Madeira É. Vicente, Praia, outras ilhas, Cabo Vordo, Pela 
ipe, 5. Thomê, Cabinda, Banana, Santo Antônio do Zairo, Ambriz, Loanda, (8. Nt 
Colab, Ónio, Egito, Bangúolia Volta, Ambrizeto, Quincan, Quissanga, Bona: Nogd 


o Mossamodes. 


Sfatadi, Landano, Muculla é Mussotra, com trasbordo, am Loanda), Novo Radondi 
Lobito, Benguclla o Mossamedes, Bahia dos Tigzes o Porto Áles 
ão recebe carga para 5, Thomá e Loanda, Lobito o Mossamedos. — 
Ayisamso 05 8 bagagem dostinados so q! 


passageicos doque os vólumos do 
cão, dove embarcar na vespera da sabido dos vapores, até da horas da tardo, 
1º para carga, passagons é quaciquor esclarooimontos, dirigir 
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ana notavel conferencia do 
eu, O st, Bernardino Machado! 
liu 4 vencção que (anto interna! 
externamente porturbou à po- 
nacional, O ilustre democrata 
oximou mesmo dois factos cul-| 
intes: Mafra e Nauúlila. A r 
farentor 1 revoltá monarohica 
Portugal, precisamonte quando O 
pais estava a ponto de entrar 
pnflicto europeu: Ninguem igno- 
ie Os renccionavios fazem o j 
ja Allemanha, porque o seu mili- 
mo é uina formuta política quo 
faz o seu appelite, do tirannia. 
'ção dos renccionatios, fazendo- 
otiv nºuma nação ónde o espiri- 
hblico nutre a mais ardente 
fia pelos alliados, foi sem duvida, 
tanto, mas não podia ser im- 
fista. 
jcentuou o sr, Berhardino Ma- 
jo que a corrente germanica já 
eta dala se faria sentir em Por- 
à, movida pela acção rencciona-| 
ria. [Os conservadores” portuguezes 
sempro tiveram para q Alemanha 
uma especial tendencia, Comprehen-| 
“e-sb que assim fôsse. A Inglaterra, 
apêjar de monarchica, É uma verda- 
deirh democracia, E nfelta que o li- 
berdlismo tem o seu imais perfeito 
pelho. E. os o portugue. 
n 


em 
nos: 
no 
za a 
go d 
ami 
sal 
Aa 
sos 
ton 
pal 
revd 
prev 

du 
chad 
de el 
tugal 


ves,| com wm numero pastante res 
triclp do excepções, nunka foram vol 
dnddiramento liboraos. Provam-o os 
sucepssivos, constantes lattentados d, 
Constituição do paiz. A lei funda- 
mental do Estado foi | sistematica-| 
mento rasgada pelos dirigentes mo- 
narchicos, que não descunsaram 
emjianio não firmaram o poder 
pesspal do rei, creondo assim O 
absqlutismo de facto. E quando se 
rasga a Constituição aum regimen, 
aquálies que à rasgam serão tudo, 
menbs authenticos defensores d'esse 
cegithon, | 

So/os monarehicos |portuguezos, 
tão hffastados an norma da monar- 
=hial liberal, que o sistema da Ingla- 
terri 
vei 
plesi 
sor. 
ago 
Berrl 
nas 
de A 
Dblicay 
marc] 
vian 
soa 
essa] 

Ti 
po Dj 
ção, 
gerri 


aliada do Portugal, era sim- 
mente porque o, não podiam fa- 
ia PN aGhO Maliestou sa 
hem claramente, como o ar, 
jardino Machado o assignalou 
im conferencia, com a allitude| 
tevedo Coutinho, affirmando pu- 
ente a solidariodade dos mo- 
eos com a Inglaterra, e en- 
lo particularmente cartas nos 
correligionarios, | reclificando 
afirmação do D. Manuel. 
ha portanto um excollente cam- 
ra. A Ros rnanobras a renc- 
hosta ao serviço do militarismo| 
nico: “E 08 Ínclos, que falarn 
mais allo do que (odas hs palavras, 
mostfam, polas suas consequencias, 
que és reaceionarios não se engana- 
cam, suppondo possivel—semear a 
divis 
te ul 
vital 


jo entre 08 portuguezes peran- 
a 


tostão que é dp verdadeira 
ucional. 


Big a obra da reacção. O gr, Bor- 
nardino Machado, com. toda a sum 
espedial nneloridado do presidente 
aum[ ministerio sob o qual so definiu 
a atitude do Portugal no conflioto 
curogeu, rasgou-lhe os Ivéus que a 
occulayam, e marcou-a com um fer- 
zo crh braza. Leia o povo, leia O 
exercito, leia o pais infeito as suas. 
palavras. A verdade: começa a, 
triumphar, e ella ha de robusfecer 
em fódos os que não'abdicaram da 
glorid do ser portuguoz sentimento 
da propria digni 


O mem 

Multos especialistas Actualmente] 
se cohsuyrumil q comentar, inter. 
prelar.e.itnalisar os. aspectos, faces 


é facdtas da vida poriigueza, Os 
fornads publicam diariamente o sa- 


Folhetim de ACAPITAL, 4-4-1915 
IRONIA SOIENTIFIDA 


Ide das mortos 
vs caps detalha 


nesta emergencia [da grande] 
guerri veiu remoçar de hetualidade| 
un fnelo impressivo qué, de longo! 
reconifecido, por technicos  obser-| 
wadorys de diffcrentos calhegori 
não ofícreee comtudo uma explic 
são fubil c commoda, | 

Nent sempre, no fragor da bata- 
lha, ok mortos cabem na posição 
ibindnada, em que, do, ordinario, 
os ventos representados nas telas, 
desentjos c esculpturas, cujo assum- 
to esgolhido é qualquer episodio de, 
ucta sangrenta, inspirado na histo- 
Fia ou | 

Parol 


na lenda. 
em chtregues & um somno| 


AA 


conslitue, não rorhpiam com a| 


zonado fructo de laes labores. Uns] 
vem as coisas comp se entre nós 
Iucolicamente os cabritinhos pulas- 
sem nas ruas, transformadas para o 
efeito em frêscas boscagens e pra 
dos. Outros carregam nas tintas, 
Javuittando os defeitos do nosso cara- 
cter, para significarem que, à beira 
[de tum abismo, as más paixões que 
nos subiugam renobam o mitho de] 
Lacoonte. 
contraste na visão e no juizo 
gue prova? Simplesmente isto-que 
Cada um procura caplicar o meio| 
fem que vive, soccorrendo-so de ab 
uns. apontamentos colligidos, nas| 
ultimas leituras. As paginas do li- 
vro que lemos ou acabamos de lér] 
fornecem-nos sempre a filosofia. no- 
cessaria para parecer que não s0- 
mos inteiramente rarecidos della, 


Em Braga, inaugurow-so um tem: 
plo, assistindo muitissima gente, “A 
religião floriu nas almas simples. À 
pratorio fulgurou no bocea inspirada 
tos apologtstas do pulpito. À gas 
tronomia, porém, não deixou do im- 
|pór o seu colar de tentações aos que 
a conquista do ceo [uz tembrar trre- 
tivelmente o infernal abismo que 
se lhes oceulta no estomago. Comeu| 
se à farta, d grande, d portugueza. 
[Muitos dos que tinham entrado na 
esta com aim pensamento rólipioso, 
sahiram «ella sem pensamento ab 
|gum. Sontiam-se felizes, apesar de 
tudo, Quando o homem se esquece, 
de si, está sob a aza da felicidade. 
Os ciidados voam-lhe para largo e 
os seus passos, mesmo que se des- 
fencaminhem, vão, parar perto. 


Roy 
Torna-se cada vez mais difficil co- 
nlecer certos portuguazes,pelas suas 
convicções políticas. Usar maneiras] 
muito suas de fingirem que tecm-as 
de foda a gente-o que quer dizer 
que não teem nenhumas. Com repu. 
blicanos, republicanisam;; com mo. 
narchicos, monarchisam.. No fundo, 
senteni-se leves como pennas sacudê 
tas pelo vento. Estão por tudo o es. 
tão com todos. Adherem e deshade- 
rem, comformo as variações do ba- 
[rombiro. Assim Portugal, parecendo 
que tem quasi sois milhões de al 
mas, fica muito dquem d'esta som.| 
ma. "A não ser que contemos, como 
jatmas cinco milhões de camoltos, 


Oosinha do 1º ordem. Aberto toda a noite 
Rua Jardim do Regodêr, La 16 * 


D QUE SE ESCREVE E O QUE SE LÊ 


Raios violetas 


e ultra-violetas 
por. 6. Bolfonconrt Ferrelra 


Começando por estudar a luz, ns suas! 
thoorins. phisicas, propriodados o ohi- 
mica, pasta o mr, dr, T, Bottonconrt 
orreiva n oxpor 1 noção don raios ul. 
tra-violotas sobro o nores vivos o ng 
sons divortas aplicações na ácioncia| 
o na industria, o, tou omprogo thora- 
poutico o photo-torapico 0, por ultimo, 
a estorelisação por moia dos raios ul. 
tra-violotas” 

Com a nuotoridado que lho dito és 
sous vastos conhocimontos, trata o pr, 
dr. Botloncowrt. Porraira o asanindto 
não só do modo soiontifico, mas ii 
|-condição essoncial o múito rocom-| 
mendavel--do, um modo claro para og 
menos instrnidos, quo no sou livro on 
contram lomontos. para. bem ficarom 
[conhocendo o assumpto, um dos que 
mais toom apaixonado os modicos. 

«Raios violotus o ultra-violotas» 6 o| 
6.º volumo da Bibliothoca do Educa 
gilo Nacional, edição da casa Goncal. 
ves, da rua do Mundo, 


me 
Usem a Agua do Monchão da Povoa 
no tratamonto das doencas do pollo. 


Dr. Amilcar de Sousa 


Como já noticiámos, o distincto) 
medico naturista o mosto prosad 
collaborador sr, dr. Amilcar de Sou. 
[an vem a Lisboa fazer troz conforen-| 
cias, a primeira das quaos so roalisa 
na proxima segunda-feira, offootu 
do-so as duas soguintês na torça o] 
quarta-foira. Nossas - conforonoias, 
fsitas a convito do Nnoloo Naturista| 
de Lisboa, o considorado medico por- 
tuenso versará os soguintos thomi 
«O maturismo: sou valor moral»; <O| 
naturiomo: soo alcanco higionioo» o 
«O naturismo: seu podor onrativo», 
Ouerem lanchar bem o Oéar melhor? 
Vão à Argentintf Rua 1.º Dezembro, 76. 


Vem depois a rigidez cadaverica,| 
cuja progressão se faz segundo uma, 
corta lei e que é devida à excitabili 
dade do músculo e das terminações! 
mervoaas que a elle so. prendem ( 
por substancias accumuludas post! 
mortem nºesse systema 

As altitudes - determinadas | por 
contracções musculares, immediata-, 
mente succedidas ao instante supr 
mo e persistindo após a morte, são 
mais raras, c aquellas do que os| 
(campos de 'batalha fornecem exem- 
plos mais notaveis, 
Varios auelores, 
cos militares, reuni 
a tal respeito, dignas de um registo | 
especial, n'este - grande momento. 
historico. A critica d'ellas, á luz de 
certos principios derivados da phi- 
siologia experimental, revela o me. 
chanismo dessas atlitudes . perple- 
xas, que dão aos morlos uma uppa- 
rencia de vida e (ornam maus sena 
cional, mais emotivo, o espectaculo 
da guera, principalmente o examo 
do ierreno em que se feriu à pugna, 
mostrando aqui é acolá, entre 08 


breludo medi-| 
observações! 


CAFE" RESTAURANT OLIVEIRINHA/S 


lolvo, Govorno-mo com as andai 


Caio na Baixa por volta da uma ho- 
ra, Poucas mulhoros bonitas pola r 
Nas monstras foridas riom ao gol, 
que fuílha, os primeiros chapeus 
! “Do vez om quarido, corta 
da rua a mancha olara 
&'um palhinhas, orguondo a sua hos- 
Isana vibranto ao vecão quo ao appro- 
ximo. Páro junto d'ama livratia al 


Iganto, Do ontro lado, o gr. dr.:Julio 
Martins onminha, n4 companhia do 
om amigo, para as bandas da Arcad: 
[Não lova cha) 


do gol, Ao contrario] 


partidario qua descem agora até ao 
«reointodo monumento» para dizerom 
vacuidades, o marochal unio! 
tonta-so com a sua badino osgui 
om a sua pasta a abarrotar de papo- 
ads H 

—YVao ali toda uma ontermarial— 
commonta alguom do vol-o passar. 

O dito dosporta o riso. Todos lho 
acham grago. E ó tão dificil tola, não 
6 vordade? O Fistuka diz quo sim, quo 
6, Ha quo tompos, ello anda: atras| 
d'olln, sem a encontrar, 
como as lobros, diz ollo, 
Quanto mais os podengos as porso- 
iguom, mais longo as voom saltar atra- 
voz das vobeg, por cima dos valados 
[dos oam pos ceifados do fresco. 

Mas quem 6 o Fistula? Uma possoa, 
illustro, quo sabo tudo, quo ouve tur 
do, quo metto o nariz om toda a par. 
to, quo vagculha pola politica como| 
os conogos, pola Somana Santa, forra- 
Igolam polo cantochio, 

—E' um tipo, mou caro, é um tipo 
inconfundivol!-—olucida alguom que 
conheco bom o homgnsinho, ouja al 
tura não vao alom"do um metro o 
to, —Não o conhoos? Pois não sabe) 

pordol Ninguem ; 

no facto das coisas bizarras o| 

pioarosoas em quo é fortil 

em quo tão aburrdantos 
olitioo 


anda 


tudo, intorossa-mo a gonto bisbilho- 
toira, a quo coriza, à que não conho: 
ps, fentinencis rirbom a quo di 
tudo a.que. gol o! DO, 
O SR o li 
ara o grupo do qo faço parto Um 
log mous companheiros aporta-mo o| 
braço. Estromeçó, O le sorá? [ 

E? ollo, o Fistulal—diz-mo o mou! 
amigo —Abi o. tom. Olga, espro-] 
ma-o, arranquo-lho tado o quo ello Já 
lova dentro, 

Olho o dostonhioido. Fasom-so/as 
laprosontações, O Histula é baixo, tag 
"o, um pouso carounda. Rasga-lho à 

faco diroita, da orelha á boca, uma oi-| 
catrie quo lho imprimo és feigõos um 
Fiotas amargo do dôr o do pavor. 
[Dis-so monarohico, Mas 08 gonarohi- 
cos não acroditam. Convorsam 
homom tom pose, Oiçoo antrotido| 
duranto cinco minutos. E! pitio 
roseo, | 
“Pois 6 vordado-dia ello—os ou 
machistas vão gor 0s maioros ini 
ou do govarno. E? quostlo ds tempo, 
ão lhos dão o que ellos querem, fo-| 
[gom-lhos um ponco com o8 bons om- 
progos quo vio vagando. Um horr- 
ano bom podo dar numa assomble 
oral. do  doscompostura, qualquer 
ia 
“Mas isso é 
—Sorá. Mas ou nunca. 


lisas, quo apanho por abi, onde quor| 
no as lobrigo, Depois, à no8 

uma maçada, Ousta imonso a cnçar.| 
Quem a tom obama-lho sua, | 

TE atraz dosta rançosa informação, 
outras surgom do ogual thaor, ant 
como o sr. Guilhormo Morcir 
das como um 
mordido por mordas roedor, Deixo o 
Tistula, dopois do prestar a mais oa- 
lorosa das homenagens ús suas rom- 
bas qualidados do imitador convisto, 
[Janto do mim passa o gr. Alfrado de| 
(Magalhães, com a caboça morgulhada 
no seu otorno ohapou mollo do côr 


interrompeu reles a continuidade] 
d"aquelta. 

Muitas vezes, como está aconte- 
cendo no norte da França, o frio, 
'acorescentando-so à rigidez cadave: 
rica, ajuda à fixar, por muito tempo, 
esse ultimo gesto, semelhantementé, 
úquelles granadeiros, que V. Hugo! 
descreveu, na retirada da” Russia, 
firmes, brancos de neve, colando, 
nos labios insensíveis. os seus cla- 
rins do“cobre. 

Factos semelhantos teem 
observados em todas as guerras, 
principalmente na russo-japoneza, 
fem 1905, o n'outras campanhas, dé, 
data muito anterior, sendo porem as 
mais recentemente descriptas às 
mais elucidativas, porque é sua 
observação presidiu uma intalligen-, 
cia mais scientificamento educada. 

O dr. Malignon, medico militar e 
chefe do laboratorio do Pathologia| 
fexotica da Faculdade do Bordeus, 
referiu alguns d'estes casos, um dos. 
jquáes se destaca como exemplo fri-/ 
sante. E! o de um soldado japonez, 
da 8+ divisão, morto n'um entrin| 


sido 


Ms cn 


O sr. Manuel Frafel será eleito coino 
À overnamental 


——— eg 
indecisa, com o seu jaquetião azul,|" 


como ella] 


aquel 

gontrai 
a, 
iv pt 


dar 


tranqui 
agonia) 


ção. denunciando à 
a 
doz ceren. 


(corpos mutilados, “cahidos ao acaso, 


llo-o sono dos| justos, —lalguns que conservam, nn sua rigi. 
cujo alento so esvaiu n'ama [da posição, como figuras de ecra 
Fev, io seu leito, sem uma um museu Grévio, como quo um so-[morte no monento de introdushs o migo. 
ci perda daipro de vida, surprehendi 
iminobilidade completa e, 


meço do áoto que iam praticar, 
vanisados pelo, choque 


nO co. 
gal. 


subito” quelo attingiv em pleno veito. 


ehciramento em Mnkden c conse. 
vando a sua posição de atirador, de 


e|joelho em terra, surprehendido pela, 


[carregador na arma. O auclor ver. 
ficou que a bala que feriu este heroe| 


sra 


ds eliços 


faminto de ferro o de escova, Nas 
mãos enluvadas que se encontram 
om ora atras das costas, dança-lho 
uma grossa bongala do cayallo ma. 
rinho. Má arma, doutor! dis-lho al-| 
|gum quo fala por experiencia pro- 
pria—Para aquillo que o ar. sabo não 
a como um bom marmolloiro ! 
+ UM Ta dustando! 
na Arcada, Boohom- 
(do imagons conhecidas. Os mesmos] 
mondigos, osmosmos ocios os, és m0B- 
mospoliticos,O ar, Camillo Rodriguos,| 
na arcada do Intorior, convorsa placi- 
damento 'com dois ou tres amigos tão| 
plaoídos .odmo ello, O mou informa: 
dor habitual tombom não falta, 

—Sabo com quom faloi agora? — 
disparo-Jho  quoima-ronipa, 

Nom adivinho. 

—Com o Pustula 

E! um barro! Não ha maneira de, 
jentondor o que a gonto lho diz 

—E o quo ha do novo? 


to, Nom admira se 


no cal o governo 6 
Dollos h 
— E a respeito do candidatos? 
Quasi tudo prematuro, Entrotan- 
to pódo dizer quo o IDgas Moniz sorá, 
oloito como ropublioano-indopondon-| 
to-goveraamental. E que o aorá tam- 


bom, como candidato govornamontal, 
jo sr. dr. Manuol Fratol, E? posi 
vo, 


4 
ingaciavol, Não soja 


—B quo 
—Não & 
promonto! 


a 
no diabo, ou não pósdo| 
sabor tudo quanto. v. não pódo igno- 


rar, mas sompro lho direi que os de- 
mooráticos proporilo pelo oiroulo oo- 
oidontal do Lisboa o ar. Agostinho| 
Hortos. Quanto no nosso Morcira da| 
justiça 
— Cada vos imais político, não? 
—kEº.o destino fatal de 
dia prinoipiara a tropar a oscada ia-| 
gromo da ambição. Sobom  tant 
ncabam sompro por pardor o prociso 
oquilibrio, : ' 
Fiquomos, então, á espora da quo- 
da finado-Porquo novordado Great? gu 
o ar, Moreira cao ou so passa do vor 
para o ovolucionismo, Assim o an-| 
nanciou o Fistula, 
AM 


«Historia Ilustrada 


da Grande Guerra» 
O folhotim Tlistoria Tilustrada da 
Grande Guerra sorá. dividido om vo- 
lumos, onda um dos quaos contendo 
côrca do 200 paginas, formando assim 
um livro portatil, ologante o do faoil 
loncadornação, h 
Na administração dA Capital 
rão promptaronto catisfoitos todos 03 
pedidos dos nuntoros já sabidos, Oo-| 
mo so sabo, a publicação da Historial 
Hllustrada da Grande Guerra foi ini- 
inda no din 1 do março, 


Uma predica do presidenta 
Wilson 
Nowa York, 10 de abril 


Falando numa rounido do mom- 
bros da Egreja mothodista disso o 
prosidonto Wiloo 

«Atravossamos actnalmonto dias 
ão grande perplexidade; uma grando 
nuvem Êuctoa sobro a maior parto do 
mundo. Paroco quo as grandos o 00-| 
(gas forças naturaos doranto tanto 


pa so não vissom, ou julgassom vô 
atravow das sinistros. travas du torri- 


Estes faclos, quo teem ás vezes 
uma importancia medico-legal muito 
(grande, como nos casos em que é 
mecessario discernir pela attitude do| 
morto, sc houve suicidio ou assasai- 
nato, adquirem uma relativa fre. 
quencia sob o fogo dos - combates, 
principalmente desdo quo nºesses só] 
usam as balas de pequeno calibre, 
animadas de uma velocidado muitô 


|grande. 


Numerosos casos d'estes são cita- 
dos por anctores de reconhecida 
competencia, 

Um dos mais extraordinarios, pe- 
la sua complexidade, é o contado por 
Mazellier, de Ligo, relativo á guerra| 
de Secessão, na America do Norte, 
em 1801, o qual se póde resumir as- 
sim 5 

Uma companhia de cavallaria é| 
atacada. nºuma surpreza pela fuzila- 
ria. do ini 

conseguem montar e fugir, excepto, 
um que fica com o pé no estribo, con 
servando o outro em terra, a mão es.-| 
iguerda a segurar o cavallo pola cri. 
Ha o com a direita agarrando a cara- 
bina. 7 

A cabeça olha para 0 lado do ini. 


Intimam-no & render-se: não se] 
move; encontram-no morto, com- 


ilpletamente rigido, numa das taes tos, 


vol lucta que sustontam, um doslum- 
bramento do luz, no ponto onde o sol 
doyo surgir, o so não auroditassom 
quo dofondom um qualquer otorno 
principio do diroito, 

Em torno d'ollos o do nós está, at 
tontamonto siloncioso, o tribunal quo 
ha do proforis a sontonçasá o tribunal 
da opinião mundial onda vejo as gean- 


homora sufficiontomonto sagas para, 
podor pronunciar a sontonça, mas do- 
vomos tor os nossos. ospiritos prepa- 
rados para acoitar a vordade logo que 
nos soja ravelada pelo resultado d'os» 
to conflito titanic», 

Dove notur-so qu 

ra declaração foita “my 
presidento Wilson 
ignora. é 
— a 6 


Milhão e meio para os helgas 
rêcolhido am tres dias 


Nova Vork, !l de abril 


ó esta a primei] 
publico polo 
proposito da| 


Madame Talia Vandorvolde, a osposa 
do dopntado socialista bolga omínistro do 
Estado, cousoghiu agora uma oousa qui 
os amoricanos considoram abtolutament 
sonsacional o que é altamonto honrosa, 


Canadá acolhoram- 


ato omigrados  altomãs 
naturalisados subditos amoricanos, 


ro no socnlo XX, torá uma sorlo do car 
pitulos interossantos à fazor, Dopois do| 
desorovor o rapadinho o a pinoquinha, 
olio do risca no moio, calça dobrada o| 
onrta, sápato do Inço ou bota do polai- 
na, clla do travadidha on do saia om 
|godets tanquelteo, ohapem & banda o nã] 
nn cinta, poderá pôr estos dois produ. 
otos om contacto o ostudar as varia-| 
dissimas fórmas do namoro Jisbosta| 
Infosto primeiro quartel do nosso so- 
lento, 

Titulos do varios capitulos dossa| 
obra, O chá na Marques, As sessões da 
moda no Terrasse, Os êarnota mondaios, 
[4 Avenida é tarde, Os desportivos, Na-| 
morar por annuncio, 4a recitas elegantes, 
As praiasç A boa educação dos repadinhos,| 
O salão das pinóquinhas, O bom senso da 
familias, Os casamentos, A educação dos| 
thos, Ou concursos das oceções elegantes, 
[4 thalassice, O você, Os retalhos do Gran- 
della, O prégo do Monte-pio Geral, A rolêta) 
dos Etstoris, ato, oto, 

Em voa da bandarra, quo só abria as 
una xotulas quatro vozos por ano, 
[pintará a monina da moda, aompro pon. 
[durada na janolla on dando no chinello, 
(Chindo abaixo o Avonida acima. Para| 
[onbstitair o feceira, ostrolicado, pinta-| 
[ão, macaquoando /as modas do Prança, 
o falando om falsoto, desenhará o nosso] 
[ologante, inglozando-so à força o di 
jzendo em voa grossa arrioiradas do fa. 
zor córar um sargonto-mór do milicias 
No soculo XVIT namorava-so om, 
|vorso, com requobros do ospadim, do] 
llequo o do Jonço. As mulhóres cliama-| 
jvameso Cloris, Niao, Marilia o outros 


[gracil das oras quinhontistas. Hojo na- 
[mora-so do chapom na cabeça, com phrá- 


[são Chicas; Bibis, Filós,, 


nosso 6 mais do que isso, 


Andró Brun 


atitudes catalepticas invencíveis, 


ra, 


O cavallo deixúra-so ficar quioto, 
porque o cavalieiro, na precipitação, 
se esquecera de o desprender... 

Um outro facto interessante 6 o 
observado 

momento da entrada dos versalhe- 
zes em Paris, em 1871: 6 o de um 
sargento da guarda nacional, morto 
[por um estilhaço de granada, do pé, 
Encostado a tuna, paredo. Tão vivô 
parecia, na sua attitudo conservada, 
que Morache so aproximou delle, 
para lhe perguntar o quo fazia ali. 
Não 6 do qualquer mancira que, 
esta especie de catalepsia dos mor- 
los se produz. E necessario que o 
individuo seja surprohendido pela 
morte instantaneamente, e que, úlém 


migo. Todos os soldados d'isso, esteja em contracção muscu-'acl 
caso em que O espasmo cadave 


lar, 
rico, conforme a expressão do Lu 
cassagne, continua a contractiida- 
de vital. 


Para que este espasmo se mani- 
teste, é preciso que ha 

Isubitanca entre 0 cs 
la espinhal, isto é, 


[vernam normalment 


NH ASS 


; quis dg meias 


——— o 


A industria nacional e o fabrico de ma- 
vios de guerra : 


—— see 
—Imagine! O fabrico de quo ostá 
necossitado o Almirante Reis, o que, 
so avalia om 600 contos, dizem que| 
yae sor feito em Italia, dovondo no- 
tar-so que, dado o preço da libra o 
incluidas outras importantes dospo- 
+49, aquella quantia pódo muito bom 
subir 4 800 contos 

Foi com profunda lastima, tradu- 
sindo-so-lhe no olhar, simoltancamen- 
to, à tristoia o a revolta, quo um opo- 
rario motalurgico nos communicou a 
noti 


[ 


quonas offloinas, Iuctam com as mos 
mas diflouldades. Podo dizer-so que 
côrca do mil motallurgicos estão! ho- 
|jo dosoceupados, e 
—Mas voltando ao caso do Almi- 
rante Reis 
Creio quo póds sor feito, o bom 
to, no nosso arsenal o fabrico de 
que necessita 0830 vaso de guerra, 
com 4 vantagom do custar muito mo- 
nos. dinheieo do quo indo Iá fora qa- 
do, sogundo parace, todo o tompo o 
todo o pessoal é pouco para a cong- 
truocko dé novos barcos, Entre tiós 
toom-so roulisado trabalhos do rávita 
importancia e que honram a indu 
tria nacional, Convom não: esquesgr 
que o 8, aphael, depois do reparado, 
foz a viagem do circumnovegição 
[som o minirio precalço. O Adamastor, 
dopois do so dospondorom com ollo 
côroa do com contos om Italta, sof- 
frou no nosso arsonal concortos “áva- 


Quizomos sabor ag causas da au, 
indignação e não hositou um momen-| 
to om nol-ag expor: 


oncontra-so| 
utar trabalhos 


o pala 
vras o ahi estão o] adi strar) 


som uia almpathia 
ano, melhor do quo todos os aitigos doa 
Horaaes a soldo da Allomanha, Prova o 
[vordaduito cspirito dos yankes quo não 

recontomonto 


O Tulio Dantas do seculo: XKTT que 
auixor enorovor ng chronicas do namo: 


quo só digo a vordado. E' corto que 


para: ota Cocnjoun, sonho, Rm sotonta 0) dão ho pm DoStuçal Alog fo ronr po 
ria osxactas consoguia recolhor [Não ha om Porta 

para. os Bolgos a ronma” do nibão o)Tabricas do Jaminagem de aço o forro, 

Boi, mas possuimos do norte a sul estabo- 


locimontos fabris capozog do lovar a 
bom tormo os trabalhos do maior res- 
onsubilidado no ramo motalurgioo. 
ois ossos ostubolocimentos atravos- 
[sam uma, yordadoira criso de cujas 
[consequencias está sando viotima o 
Joperariado, visto quo só consogue| 
trabalhar troz ou quatro dias por so 
mana! 

—E ondo acontoco tal? 

—Nonkum reooio tenho em di- 
uel-o. A Empreza Industrial, do San- 
to Amato, dá quatro dias do trabalho 
[somanal «os caldoiroiros o goreálh 
ros civis o já dospadiu 200 oporario: 
Nas sooções mvotanicas, o trabal 
não vao alóm do cinco dias; og fundi- 
doros trabalham quatro o foram dos- 
pesidos tun trinta quo ha mozos sof- 


liados em trinta contos e está reco 
bendo novos fabricos. O Almirante 
Reis ostovo om Inglatorra ondo reoo- 
bou fabrioos quo importaram om due 
sontos contos e depôis racobeu ou+ 
tros om Lisboa, porpando-so assi 
nova ida úquello pais o economisiin- 
do-so uma dezena do cóntos.. 

—EBm rogumow é 
Em rosumo, os oporarios meta- 
lurgicos entendem. que antos do se 
mandar o ostrangeiro qualquernayio, 
como consta que so protendofuzor 
ogota, de novo, com o Almirante Reis, 
pondero o estudo o caso muito.a 
sório, Protoxtos para viagens q lucros 
seriam inadmissivois sob um regimon 
quo. dovo. ter por norina essenciala 
mais absoluta honestidado ng adinj- 
uistração o no omprogo dos dinhoir 
poblicos o que, sondo tambom um rar 
gimon democratioo, dovo zolar 03 i- 


from orncianto migorino A fabricu 
Collares juntou-so á Vulcano “o doi- 
pediu quarenta oporarios, alguns com 
muitissimos anuos do o9ga, o ostá 
dando cinco dias do trabalho por “se- 

na os rostantos, Outros ostabolo. 
cimontos fabris importárites, «não, fa- 
lando já dPoui grando numoto do po- 


totossos do operariado com particular 
solicitude. A União Oporaria Nacio: 
nal tom agora ensejo do mostrar q 
que valo & para quo servo, oosupaa, 
do-so da questão o apurando sy, com 
offeito, estamos qu não habilitados a 
roalisar 0s.teabalhos da quo-caraoa q 
“Almirante Reis 
ER e em 


Jos arraos monaradigo 5: sans 


respeito dos futuros dirigentes do centro 
monarchico, tem o monor viso «lo voro- 
«Similhança. Nem as qua dizer respeito 
São infundados os boatos sobre: 
os dirigentes do centro de 
Lisboa—No Porto preside o 


ds individualidades que so enconti 
em Portugal nem as que tocam os em 
sr. dr. Luiz de Magalhães 
Está annunciada para sabbado pro- 


grudos. O contro ha do ter a dirígito 

individualidades do maior prestígio na 

casa monarchica, como ser facil du 59 

verificar em seguila à eleição. ' 
«A proposito, contltua O sr, dr, Jo3é 

ximo a reunião do cento mbnarchico,[d'Arruolia, devo dizerhe que (odos nós, 

[Para eleição dos corpos gerentes. Em 

diversos jornaos tom appareeido noti- 

cias relativas nos futuros dirigentes do) 

ssa nggreminção realista, sem quo as 

indicações estejam do“ accordo, “umas 


OS monarchicos, nos sentimos salisteítog 
com estas manifestações do organisação” 

dando como chefes a esse nucleo parti 

dario entidades em destaque, na causo, 


partiduria, constatando a creação de nui 
cleos de propaganda por todo o pafz,.. 

monarchica, residindo actunlmento em, 

Lisboa, outros vaticinando para n direc- 


O ar dr. José d'Arrucila, amavel como 
sempre, põs termo 4 nossa rapida par 
ostra, fazendo entrar no gabineto um 
cllento, Era tum «processos... de 08 pOr 
ne rua 

(cho do referido centro qualquer dos vul.| Diz-se que o centro 
tos do artigo regimen, que ainda hojo| Porta terá como 
softeem o exlio, a que vao pôr terino ade Magalhães, 
iniciativa do governo promuigando um 
mais amplo indulto, 

Em' face de lão variados o opposios| 
bontos fulgáros interessante colher. ine 
formações a tal respeito e n'esso sentido! 
nos dirigimos no escriplorio do sr, dr, 
Josd d'Arruila, procisamento por sor 
esso advogado 6 mais aqerrimo defansor 
do. organisação partidaria, o  inieindor|,, 
dos centros e quem lânçou ns bases é 
aggreminção quo vao constituireo em 
assembioia guru 

O aunligo defensor dos marinheiros do 
cruzador «D. Curlos», a quem à queima 


monarchico do 
presidento o sr. dr. Luia 


= 
Flores naturass, nacionaes o uxtram 
goiras. PEIXINHO, forista, Chiado, 61. 


“ Vinto casas sotgrradas 


PARIS, 12,—Tologeapham do Par 

ao Figaro quo as abundantes 
postados do novo produziram uma, 
avalanoho quo sotorrou umas 20 oa- 
sas.— Não houve folizmonto mortos 
—(Havas), 


lgracis apodos sacados á velha poesia| 


ses de oscada abaixo o as pequenas 


Tinha sido aleançado por duas bã- 
las, uma no peito, outra na tempo. 


Por, Morache, pnssado no 


roupa desfechamos à interrogação que, 
nos lovava a sua casa, declara não po- 
der entror em minucios aesso nssunr 
pto, já porque ello depende d'uma-vota- 
ção, já porque à nossa qualidado de re- 
presentantes d'uma folha republicana 0] 
obrigava a uma certa resorvn, isto u 
despeito da estima pessoúl que dedica] 
no director do «A Capital» e a varios dos| 
seus redactores, apressa-so a declarar 
gentilmente o sr. dr, José d'Arruella, 
“No emlanto, acerescenta, nenhuma 


Brown Séquard mostrou que al 
actividade medular persiste muitas 
horas após a cessação geral da vida, 
no organismo. 


Aquelles centros exercem uma ac- 
(ção moderadora sobre os centros da, 
medula, de modo que à intercepção 
repentina entre estes e aquelles py 
[mitte que a contracção muscular so, 
se succeda, sob & influencia da me- 
dula, podendo mesmo exagerar-se, 
Diahi o espasmo que firma, por mui 
tas. horas, uma altitude qualquer, a 
qual é fixada definitivamente péla, 
|rigidoz cadaverica. 


Nola-se que são de prefevencia os 
bravos feridos na cabeça ou no pei- 
to, “por arma de fogo, aquelles em 
que este phenomeno se observa 0] 
que, de uma maneira geral, sc ex- 
plica por aquelia intorrúpção ou in- 

ção, que, confere aos centros de 
lividade medular a sua indeper-l 
dencia e o aulomatismo de certos] 
“movimentos, 


Não é essencial que haja destrui- 
ção de substancia nervosa, pará 


que tal ac 
ja interrupção cera Importante, on de nervo que à 
erebro 0 a medu- relacione com os centros principaes 
entre esta o os é sufficiente para produzir aquelia 
centros nervosos superiores, que go- inibição, referida « porção do eixo| 
te os movimem- nervoso a que se chama o «bolbo 

iraquid 


nO. 


Uma lesão de vis- 


ANPENOTEINA — Gama-eura va 
mente todas as NEVRALGIAS— 142 ex, UG of 
ada id 


Or esidente fiancez em Jlarrocos' 


FEZ, 12,—Procodento do Mokios 
chogou aqui o rosidento goral quo foi 
[ocobido com grando solemuidade,— 
Havas). 


Portanto póde uma outra causa, 
diversa dos armas do fogo, originar 

altitudes 4 que nos referimos. As- 
im os grandes cataclismos, a fulgua 
ração, por exemplo, fornecem-nos 
casos identicos. Bis porque o cura 
'de S, Pedro da: Martinica, por occa 
sino da grande entastrophe, foi enc 
contrado morto, sem vestígio do feriz 
mento, na altilude de quem rezar 

o erueifixo nas mãos. 

ta é a difforenca de interpreta- 
relativamente ao antigo modo 
de ver, que ligava a catalepsia mor. 


tal a uma destruição consideravol! 
do cerebro uu do «olbo». Factos 
mais intimamente analisados  dei- 


xam-nos ver que ella so obtem por: 
consequencia de lesões que, embora 
afastadas, produzem à Sideração 


bulbar. - 

Às observações colhidas, neste 
igenero, nas ultimas  conflagrações,. 
trouxeram apoio a esto iodo de ver 
e forneceram, no campo da acção 
os documentos que melhor-o confire 
mam 


3. Bethencourt Ferreirs 


“a 


 Compan 


A CAPITAL 


E JA) ES 
ia de Seguras O FUTURO 
Sociedade anonima de responsabilidade limitada 


, Capital 1000:000$00 (Um. milhão de escudos) Agencia no Porto 
Endereço telegraphico O FUTURO º e bá “penepatoAa) dia, Ata o a RR 


am ; : q Endereço telegraphico ORUTUFO 
Esta Companhia eliceiaa sognros contra incendio do Prodios, Pabricas, Estabelecimentos, Mobilias, cle-— SEGUROS AGRICOLAS, Searas, palhas, lenhas, arvoredos, machivas o uteusilos do lavonra 


Séde em Lisboa 


Delegação no Sul: Ra Hellodoro Salgado, Olhão, dr. Carlos Fazeta 


ES 


'não se sabendo 


Mais um drama (passional so dou! 
jo nos arrodoros do Lisboa, entro 
vorea o Saosvem. 

Fara quam, indo do Lisboa pola li- 
ha forroa do norte, dosça ao Kilomo- 
ro 18, na estação dh Povoa do Santa 
ria, tom a vos oitocontos metros a| 
ps do marques do Abrantes, am- 


la, o arborisado, ouja casa nobro fica 
ja encosta d'am pequeno monte, ton- 
Jo quasi no topo no/angulo osquordo 
ja quinta uma poquena capella ondo 
ra costumo fazor-so a romagia da Se- 
hora da Piedade, nome por quo a 
polla é conhecida, 
A? direita, descendo, primeiro um 
nono deglivo o depois uma osca- 
aria do 9 degraus de podra, fica um 
os, portõos da quinta junto do alpon-| 
eo da Lapinha. Esto úitio, quo fórma| 
ur roounto com um banco da pedra a 
da a lasgurastendo sob o alpendro a 
sa dus. offorondas ondo 86 vôom a] 
mgom da, Sonhora da Piodade 6 va- 
F forondas suspon- 
“has do tooto,foi osoolhido para thoateo 
scona desonrolada esta manhie 
Ha pouco mais do dois mozss, 0] 
lorneiro mechanico Antonio Francis: 
Porto, do 24 annds, empregado na| 
fabrica Vulcano, ad Condo Barão, 0] 
ho do Francisco Podro Porto, 


= DRAMA PASSIONAL . 


TAS ars Ts 


como occorreu a 


tragedia 


—— ee 


O caseiro, Domingos Bornarnardi-. 
no, como fosso codo, sois horas da 
manhã aponas, estranhon o facto de| 
vôr ali aquollos dois vultos, oha- 
mou-os primoiramonto e, como ollos 
não respondossom, acorcou-s6 

rificando então quo estava na pro- 
sença do dois cadavores. À toda a 


á Povoa  ondo avisou o cabo chefe 
Eranciaco Alvos Correia do oogorri- 
jão, partindo ambos para o local, 
acompanhados por bastanto gonto do 

tio que havia subido do aconteci- 
monto. 

Pouco dopois chogava tambem 
Povoa, n'uma charreite, o pao da Ma- 
rio, quo, Sendo dade, por Bila 
a procurava anciosamonte 
jgonto do logar avisou da tri 
facona que o osporava. 

O sitio da Lapinha, enoheu-se-im- 
modiatumonto do anriosos, gonto do 
campo, na maioria, mulhoros quo 
(commentavam o facto, O cabo.ohefo 
[mandou cobrir os corpos com uma 
sorapilhoira, postando guardas Á on- 
trada do roounto para não doixar ap- 
[proximos ninguem. 

Polas 10 horas dou-so uma son 
do lageimas violentissima, Foi quau- 


alheiro, ox-ononrrdgado da fabricaldo ohogou no local a mão do rapas 


jo Maria Igoaoia, Pórto, comoçou no 
 Pilippo, uma 
Maria 


adubos po do Santa Iria, e) 


oraúdo Maria Poróir 


oolmonto uma moroearia om Santa 
sendo tambem corraspondonto 
jornaes dg Lisboa, 

86 no passado domingo 6 que 0) 
ao da” pequena soobo do namoro €,| 
o bom q go 90 não impor- 

o, probábio, poróm, que olla fa- 
asso com o namorado noutro sitio, 
no. não fossa da janella do primoiro, 
ndar de gua casa, | 

Pareco que 4 poguena so dosgo 
u com esa prohibição o como mão 
udéssom ginga cusar, visto o Fran- 
isco Portoy não ganhar o suficionto 
ara. orrostar com cs: 

eticipou o 
Jroaturas franzinao|o do 


Jjuis do 


'que queris. a todo o trango abraçar o 
filho, oujo nomo dolorosamento pro-| 
nunciavo. 
Dópois chegaram tambem um ir- 
mão o uma irmã da pequena, rop: 
tindo-so a mesma scona do lagrimas) 
quo a todos compungi É 
Pox volta das quatorzo horas oh 
[gou ali o sub-dologado do sado do 
Sacavom, gr, dr, Poroira , Jardim, 
empenhado pelo rogodos da Povo 
anuol Martins Duarto, o pol 
at, ar Bornardo da Pas, 
asda (28d, pare. voridcar o ob 
iu-so então quo o Antonio Pranois- 
oo Porto tinha um orifício junto do 
frontal direito com correspondencia 
no lado opposto, tendo a Maria um 


[só orificio no canto externo do olho! 


diroito, porcobondo-se-lho a bala alo» 


jada na nuca, quasi é suporício. 


A pistola automatica tinhaa a 
morta no col ificando-se dopoi 


milhões 


Pão caro... é porco 


O operario sx, Armando da Silva Li 
ma, morador na rua dos Mouros, 27, 
loja, no abrir hoje um pão de 40 rcis 
po gomprára na padaria sita no rua 
lo Dinrio do Noticias, 189, encontrou 
dentro d'ollo um bicho qualquer, to- 
[pugnanto à vista o com o comprimou- 
todo 4 contimotros, | 
Como so dirigisso no estabolócimon- 
to'a reclamar contra a falta do neseio 
quo somolhanto facto domonstrava, 
inda foi mal, recobido polo caixeiro, 
pelo quo participou a occorrenoia À po 
cia, tendo tomado conhecimento do 
caso'o cívico 1976, 
Quoixa-so o sr, Armando Lima da| 
as 6 veiu à 


prossa, o Domingos Bernardino foi bb 


ly 
Antonio Balbino Rego 


Cirurgião dos hoopitaos 
CLINICA GERAL) 


Consultas das 16:ás 18 horas 
TELEPHONE, 290 


8, do Mundo, 81, 1º 
José Campas 


ita o! 


Porquo não: comprou ainda o «CER- 
|ZID0R “ ZENITH» para pasoajar / moias, 
roupa do Invadoira, otoé Pelo proço, 
nto; poia nó custa 00 réis! 

Applica-so À maohina do costura; 
Irapito, porfuito o poda várao funcol 
más Ralrozria, Mtovodo, Rocio, 10 
o 


Nove billiões 


[Curioso passatempo de um gene. 
ral allemão em tempo 
de guerra 
rencral H. Rohne, do exercito 


o 


prussiano, publica nt «Vossische 


eitung» 08 resultados de um estudo 
que emprehendeu ácerca dos dois 
emprestimos de guorra votados na] 
Allemanha, e que, segundo elle af- 
firma, allinigem exactamente à enor. 


faltarom-lho apenas as duas cargas|me quantia de nove mil o sessenta) iva do cortas démarchas. 
lomprogadas. 


de marcos, ow sejam, na 


- À grand que 


SEGUROS MARITIMOS— Seguros contra risco do guerra 


* CORRESPONDENTES EM TODO O PAIZ 


As operações no thea- 
« tro oriental 


PETROGRADO, 14, = Official — 
[Nos Crpathos a batalha docorre com| 
grando inte: lado na direcção do 


ros, 
Nag colinas no sul do Volessata o] 
ua Bukovina ropollimos com grandos 
[perdas para o inimigo impotuosos 
ataques austriaços, 

Ao -ossto: de Niomon ropolíimos 
ataques dos allomhes.—(Havas). 


O marechal von Hin- 
denhurg 


PARIS, 14, — O Jornal diz quo o 
imurachal von Tindenburg, ohogou á 
linha do combate oooidental, — (Ha-| 


Sã 


Os unionistas vão combater o 

governo !— «Démarches» 

para. à approximação dos 
dois partidos da direita 


O artigo do en, dr. Tuointho Nunce 
pablicado bojo na. Lucta, sobro a 
solução - das corporações adminis 
fivao, combatendo, com. volemencia 
Josaa “medida do govorno, dou maior! 
vulto no bonto, quo-vinha já oorrendo 
ha dias, do que publioana 
ao yao dolarar om opposição aborta 
o govorno. Esso partido nora con- 
corda com a violonoia oxoroida gobro 
camaras o juntas do. paroohia nom. 
com. o annunciado.oastigo dos juizos| 
quo cx 
dooraton sobro: matória oloitoral, 
Afiemava-ão tambom-hojo--qua-o] 
procura ovitar o combats de 
tomando mesmo à ini 
nidontos à 


unioni 


gões do presto inul; ora é justamente este, 
Contrasto excessivo entre o prisnciro an] 
tira ao quartot; 


to que não appi 

para piano O violino; abi o compositor, 

domios abgolatameuto a toohnica, prodn- 

indo nma obra de grando fulogo, da soli 
gontoxtura, do” roal bolloza, do que| 

bão conhecemos ogual no genero, em ne- 


ção,. posso do com 
m, Book, digno 

Gipulo do Yeaya, 6 uim violinista oximio, 
que, so não aprobata, uncanta oumo pow 


Udo A. 


| PHANTASIAS.. 
O primeiro ministerio 
evolucionista 


O sr. Pimenta de Castro continua- 

rá algum tempo na pasta da 
guerra—oO gr. dr, Antonio Jo- 
sé de Almeida irá para os es- 

trangeiros 

Não tenha v. duvidas, Está or- 
ganisado o, ministerio evolucionista” 
[ue ha de succeder ao da presiden- 
ja do sr. Pimenta de Castro... 


apenas sujeito a fluclua- 
pasths-da justiça: e da; ma-| 


E O nosso informador continua. 
O sr, dr. Antonio José de Almei 
da ficará com a presidencia c a 
[pasta dos estrangeiros, altendendo a 
que a política externa é a quo mais 
cuidados deve merecer nos nossos 
governos. Quer se trate ainda da 
possa hypothotica, intervenção na 
era Curop Flandres, nos] 
ardanelios au cm qualquer outral 
parte, quer apenas de acompanhar, 
is, negociações diplomaticas que de-| 
"vem ânteceder a discussão do fra- 
tado da pas, os negocios estrangei-| 
ros | devein. preoecupar incessante 
mente os nossos homens de Estado. 
6 por isso que o sr. dt, Antonio 
Josó do Almejda escolho essa pasta. 

—Para. 0. intorior? 
—Irá 0 sr. dr. Julio Martins, 
orador eloquente, possue uma inte 
Nigencia viva o 'éstá habituado ds 
tpúgnas-prelamentures. Conhece, co” 
mo ninguem do seu partido, todas 
2s monivelias da- engrenagem poi 
fica, 

Para as colonias 6 certa à esco. 


| —Foi effectivamente Inserto na f 
Ina official d'hoje o decreto duterm 
nando que continue sendo conjuncta. 
a administração dos hospilaes civis 
de Lisbon, sob a superintendencia| 
aum director mnico. Tambem foi 
publicado 9 despacho provendo 
logar de director dos hospitnes o 

dr, Julio Martins. 


Emigração clandestina 


ja especial do omi- 


natural” do Jogar do 

a, concelho de 
Solvatierta, por protendor Segulr viagoin 
olandestivamente a bordo da vapor fra 
cor Soisona, sabido houtom do mou 
porto, 


Dr. Affonso Costa 


O gr, dr, Affonso Costa partiu do| 
[Zurich para Paris, dovondo regrossar 
a Lisboa no dia 18 ou 19 do cor- 


ronto, 


O governo: e a Camara 


Segundo parece, na. proxima se- 
gunda. feira-estará: constituida 
a commissão administrativa 
Hojo Á tarde, vouniu na camara mu- 
nioipal a comissão oxooutiva da vo- 
reação do Lisboa, para. assontar doí 
nitivamonto. na-attitudo quo mais lhe 


podor executivo, dissolvendo-a, Fo- 
ram, ao quo consta, n'ossa rounião 
partionlar, tomadas” rosoluçõos ita- 
que o sonado munioipal, 
maioria, suncionará á noite. 
O sr, govornador civil ainda não 
ofiniou é voreação informando-a de 
tormos. do. dooroto. quo. a dissolve 
jom lho offloiardy por mão tor-que o| 
azor, Entrotanto aficma-so quoca fu- 
tura, commissão adminiotrativa. do 
municipio astarit constituida: o prom- 
ps fome ponto na prosima degun 


Atropelado: por: uu 
AGA 


Homem morto 


[conyom tomar peranto o decroto, do | 


ULTIMAS NOTICIAS 


ros Peroira que, alôm do fractura do 
queixo é ferimentos no poscoço, ella 
tinho o oranco fondido pola base.” 

Geortrudos nooição é naturak 
'do Cartaxo, filha de Jacintho Duarte. 
(e de Maria da Conceição, Recolheu: 
em porigo do vida á onformuria nu- 
moro 1, 


Teibimal da Doa-Hora 

Em 6 annos de prisão maior cel- 
ola seguidos do TO de degradar 
iertiniva de HO de degrede en 
sessão de 1.º classe, foi hoje conde- 
anado o o stella arininal o 
nhos de Ferro, Manuel. Ramos, que 
a tiro o engenheiro Antonio dos San- 
tos Viegas, 


Fallecimentos 


Tallocen a ar D. Maria José da Sil- 
va, irmã do ostimado. carpintoiro do 
Azsonal da Morinhaver, Gonçalo Antos 
nio da Silva. roalisando-so o funeral 
amanha ds 1ô horas, da rua de 8, João 
la Matta, 183, 8 pasa o comitorio dos 


Pelo hospital 


[Como craneo fracturado — Dois 
um d'elfes mortal 

Njumas pedreiras na Serra da 

sondas pela” o "aan 

iam varios cabouquero 

vim David o Eaardo 

are um 


na yid 

h antoomt 

riu ro Jocat, Or 

e ie Eatranhou, o atr. 

dava. mais ou menos desavindo. 

Tesidindo. ambos nas. pedreiras, 

to foi. discutida tai orgém, travando 

dois Jucta, Que termigou DOF O Henriques? 

descarregar uma cacetada: no seu AMARO 

mista, depois do qua se pos em 1 

pf ohimunicado Bus à pola: 

ol condusido ão hospital da. Estr 

de (ol pensado, rocolhendo depois. 

ca que lhe servo do moradia, Ho] 

so sentisso pror, AIMgRN-So 40 Nospltal 

. José, voriicândo 6 medico de serviço 

Se “ar, albino, Rego, que, goftrera Tractu 

Ei. do eraneo, Dao quo recolheu enferma 
Jontulm Dávia tem 25 annos de equde, 

a natural de Pedrogam Grande, sol 

nto “da. Franciico. Furnandos Di 

Luiza Maria. O seu estado é hm tá 


No logar de Manique, de ondo & natural, 
gesido Com. Tous, Des - Augusto Damaso é 
Maria Susana, o menor de. 7 annos Anos 
tinho Damaso. Montemy di tarde andari ci- 


ne, 64, esquerdo, 

PetuRdo pelo nvédico dA 1dealidade, vet 

hoje vara Lisboa, dando entrada nu, enter. 

maria numoro 4 do hospital de &. José 
ção, 


leo, auggestionados! pola loitura do) ostabologorom uma aproximação eu- 


o8. idonticos, 6 possivol quo foss 
“quo os lovou À pratica do orimo 

istarmadrogada porpotrado. 

Tosso como fosse, o quo é fuoto é 


poses mods rata dacdoLa patos tro 08 dois pa idos da diroita, Para, 
Pia dar uma ideia da grandeza isto ora indisponsavel quo o gt, dr. 
la | d'essa sommã, o general Rohne lan-| Antonio José d'Almoida, em artigo 
Sa no. a atoa arcos Susa ublioado va Republica, attenam a 
ixam. do excitar a curiosidade é rep 
do ferir a imaginação. Vejninos: polca To ancuda 
tema de moeda. na «Alemanha, “isto| NO Congreso evolucionista, 1? ARE, 0! 
[&"em 43 annos, só foi cunhada. no/NU9' 86 procura-conseguir, segundo) 
ipla ds 9imperio cerca“ do melado, d'ossa nos informam, com us démarches ini 
“so dou quantia em ouro e as reservas me-|ciadas pelo govorno, 
talicas a srânisha banho, aba, a Nando ao supposto castigo dos| 
pouco lo um quarto, j a or. 
fo aê de 3.409 milhoes Mo mar Ho nãs do Ssenorá lago lia 
cos. So fosso possivel cunhar ago do-so a publicar um deoeoto. ordo-| 
4 nando à nova inclusão; no reconso! 
do dez marcos pesa cerca do 4] 
ME exatamente, 9 monto dos oloitoros riscados por. 


jo conduatão, 


para om 
Jogó um iadi| Esta. 


Ta rua da Cascalho 

auaniio alt andavam brincando; 6: 

a, quo cstava para. concar- 
Ertâncas, “cat” aquela 

as OS ChgançaS, utma, das 

Ny Cd moh, 6 atinça, nora 

amo dora ia Fun ho Amo, do contada a 

esplondido nome, que s6 impõo à | “Ssosneitanão-so quo à morta nto ara no | ta, aus, fi corida, ma. parou 

consideração de gregos e troyanos. [tural, foram-lho rovistados: os bolsos, on. tum ferimento ma 

Tanto os democraticos como 08 evo-|contrando-to lho o titulo numero 4500-da| pur mivradora má rua do Ai 

Errar o opuida a um homem sopra, Con da detendo Lia 

o superior envergadura. om conterido a Antonto.dd Costa, mora 

«A Pasta da Justiça será cortilada dor na raa Maria Pi, patoo svillas Nov, PEQUENAS NOTICIAS 

Ir. Podro Martins, se s. ex. No Castro De too de Bol 

ja acceitar. Faria o evolucionismo a| at eee beemre ad 

melhor das a( 


O cuso, como não podia duixar do 
sor, foi. o aggumpto do dia n'aquolla| 
localidado, ondo 08 protagonistas di 
iragodia oram bastanto conhecidos. 
quo à Maria Poroira Filippo, quo dor-| , Doixaram duos cartas que à avoto- 
Mia com uma cmi als nova tros|ridado rocolhou o nas quaos se do 
lanmos do que ella, de nomo Hodwi-| podem das familias, mas som exp] 
[ges, a deixou hontbm adormover, sa-JSarom o motivo da sua lououra. 
findo do casa som nioguom dar por) Uma dos cartas foi 
tal, vindo Bia ao namorado na[horas, O quo prova que o o 


Antonio José do AL-| 


Senhora da Piodado, que fiou on-|dopois d'osm hora Eltootivamonto, 
tea Vialonga o a Povoa, o ondo ostajom trabalhador da quinta, do nomô 
Hanht o caseiro da quinta do Mar-|Joto Pampas, diz tor. onvido para 
quoi do Abrantes '08 foi cosualmonto|aquolles lados” duas detonações; pou- 
cantear, alle co a cara osoorran-|co mais ou manos polas 4 horas da 


com affeito da Antonio Cos- 


liça iria parar ds mãos do sr. dn jAlcantare lim, q go gllo so 


do sangue, apoiado ao braço osquor- 
do o como direito po da 
namorada, que, 


madrugada, 
Os cadavoros foram dopois romo-| 
vidos para o comitorio da Povoa, do- 


ajoolhada, lho havik p* 
Bobro os joolhos. 


A festa de Chaby 


Tetá destinada o sér umanoito do gras 
tinsinstno a da proxima sexta oiro 
de Gaelgo: E  fustá artística do Olaby 
“P quetida notor.sempro foste. 

ao a colebro poça do D. 
"Vadias om qua Brasão 


jol qua eroow, do Pata- 
ento: om que tom am 
esplondida orcação artist 
Well 


tenha 0 


ea, 


Hans Kremer B. 
Bitte komme ins Haus 
MARTHA 


VIDA ARTISTICA: 
Salão dos humoristas 
do Porto 


Está sendo feita a ontroga 
dalhos para, à exposição do cavioah 
Fitas o 'modoruisias que, vao rent 


: Ohistiano Cruz, 

oljo, Almada Nogroiros, An- 
tonio Sontés, dx, Manuol Montorogo, 
Gomes da Silva, Jorgo Barradas, Mar 
nuol Guelavo, Gluistino de Carvalho, 


vondo o funeral offoctuar-so úma- 
ahi. 


traordinaria linha: de batalha 
2700 kilometros 


Paris, lido abril 

A oxtonsão das linhas ocoupadas pola: 
tropas allindas é a seguinte: a esto, oo. 
cupom na tropas ftancozás S70 kilomotros, 
as inglegas BO 009 bulgas 28; total 9 
Idlometros. 

“A losto, oocupam os russos uma fronto| 
só 140 Kiomettos ao tu deriodo mon 
onegrinos ocoupam uma feento do 
ilometro 

Estende-se, pojá, a batalha por uma li. 
Inha do 2100 kllomotros, facto asto Som | 
procodontes na historio.| 


Pau mascor 0: cabello 
Cura as doenças quo 0 faz 


 cabir o onlermina à caspa, 


B Gontenas de attestados com- 
provam as suas assombro-| 
sas curas. |: 


Mario Pachqeo, Antonio do Avovedo, 
Joio Peralta, Bruásto do Canto, Diniz 
Jo Súnthingo, Notborto Correia, Zofu- 
rio do Couto, Ofrlos Riboiro (bra: 
oiro), Amareilho 6 Antonio d'Olivoira, 
esporando-so que mandem ainda tra 
|. balhos: Leal da Camara (Paris), Ama- 
dou Cardoso, Armando do Busto (Pa- 
Zis), Correia Dias (ltio do Janoiro), G 
Jíxto Cordeiro, Julião Muchndo, Anto- 
níus, Raul Pedroneiras, Jos Carlos o] 
cutros caricaturistas brasiloiros, 

Em algumas núitos haverá serões do| 
arto com o concurso do varios compi 
sitoros q actores o conferencias polos 
srs. dre, Toixoira do Carvalho, Marti- 
nho Nobro do Mello, João Einto de 
Figuei 
Lebro o Lina, Anrão do Incorda o Nu- 
no Sinões, 


A euea da ANENIA o FRAQUEZA GERAL 
obitom-se com ja Quinarehonina 


rodo, Hipolito Raposo, João do | 


E' do formula secreta 

só conhecida pelo seu inventor 

Frasco 18000 réis—nelo 
correio 18180 — Contra- 
reembolso1$290—trezfras- 
cos franco de porte en-| 
viando a importancia. 

Vendo-so nas phármaoias, 
drogarias, perfumarias o no 
DEPOSITO GERAL. 

Pedidos a 


Santos & Silva Vieira 
é R. da Boa Vista, 16 É 
Telephone 2492 


grammas ou, 
ammas e 94 centigramimas, O peso] 
tal seria de 9.548.990 Kilos--mais] 
de trez mit o quinhentas tonciadas! 
Quem. pretendesse* transportar. tão] 
frando quantidade do oiro, teria de 
ôr do 297 wagons, ou cinco dos| 
maiores comboios de mercadorias. 

Imagine-se esta enorme massa de 
metal precioso formando-um cubo. 
|O seu volume seria de 187 metros, 
cubicos; à aresta teria, de compri 
mento, Say72. Se os novo  billiões 
fossem cunhados em moedas de 10] 
marcos, como o diametro destas 
moedas é de 2 centimetros, poder-se-| 
ía com cllas calcetar uma estrada] 
de vinte metros de largura. que li- 

se, Dresde com Berlim, ou sejam 
80 Iilometros. Formando com as 
moedas uma simples fila, apostas] 
uma a uma, toriamos uma cadeia 
[capaz de dar quatro voltas o meia, 
ao equador terrestre, Se um homem 
tivesse do contar estes nove billiões| 
'em oiro, suppondo que em cada. se- 
[gundo contava 10 moedas (100 mar- 
Cos) e trabalhava ininterruptamente| 
10 horas por dia, só ao fim de seto 
annos o. quarenta e cinco dias teria, 
terminado essa tarefa. , 

Suppunhamos agora” a enorme] 
|somma em notas de 1.000 marcos. 
Estampadas em papel inglez ou 
rancer, que é mais fino que 6 papel 
de notas allemão, cada masso de] 
500 notas teria. a espessura de um 
grosso diccionario. Para guardar os 
move. billiies seria preciso formar 
Juma Dibliotheca de. 18.000 volumes] 
semelhantes. Cada volume teria cer- 
(ca de G centimetros de espessura; 
e collocados uns sobre os outros, 
formariam uma torre de 1.080 me-| 
tros de altura, o que é já muito res- 
peitavel. 

Que somma de esforço e de traba- 
ho não foi necessario dispender pa- 
[ra crear tamanho valor, quo uma] 
guerra basta para destruir c quei- 
ma 


Movimento maritimo 
Bahia, R, Jan, o Sant. «Dryc iv) 15] 
A íties osdental Angolana 15 
P R. Jan. o Santos «Dolfiand» E 

E 


- Prata, «Zcolandia» (Am 
a 0 Agora, «Ss Miguel, 
oR. Prata «P. Satrusteguin( 
E. Prata 0 Paoifico cOrtoga»(Liv 
é, Prata, «Garonna», (Bord) 
ica occid, via Mudoira, «Azabaca» 
terdam, «Hollandia» (Brazil) 
& Manaus. «Asplma (Liverçooi) 
opk, directo, «Carpnthiao (Liv) 
' | 


tonça judicial, Esgo deoreto morá a 
parontomonto justificado com a ela 
tios auotorisação parlamontar do 8 
agosto. À confirmar onta opinião 


Fernandes Costa, que é tambem res-| 
peitado dentro o fóra do seu partido. 

Na guerra continuará o sr, Pi| 
mento de Castro. 


formarma-nos de que ainda hoje o gr.) 
dr. Guilhorme Moreira, conversando 
n'um grapo do amigos, di 

[govorno não. qualquer vio- 
loncia sobre 


Egreja que arde 


ALCANENA, 14.—A. noite - passa: 
da ardou-a ogreja d'osta localidade, | 
dosconhecendo-so por omquanto a] 
origem do fogo. O parooho, que hon- 
tom viora tomar posse, tinha soguido 
lontom masmo para essa cidade. 


MUSICA 


meet Os da fia 


ara aprosentação posições 
a camera de Oscar da Silva, so não cons. 
titaiu aurproza para os quo já do ho mui 
to o conheciam o sabiam ató que ponto 
olla é um verdadoiro musico, na acepção| 
mais nobro do tegmo, fobo, O bom à; 
davo, pera cs que, tondo vindo para. 
boa dapois da qua sabido, apenaio conhe 
ciam do nomo. 
Para ossos, a audição do hontem foi 
uma verdndoira revelação. 
“Apesar da sala do 8, Carlos ser do pro. 
domasindumento vastas para tal 
ou o offoi- 


pen 
as lo em vá com pláno, 6 inda 
rob Cl do do 
Dae pos Rg 
o ensaia o peimelta é pa 
ícito om tudo, na escolha dos themás 6 na 
ia dn 800 o dale sia 
o para naa qu O 
ga acata ando pl 
|morbidoz sentimental da raça, de modo à! 
do pe oo poi Us cbr 
a CS passa 
in opel 
een, fe parto fato em 
a aa ra Out do vi 
Poe emvAs oval & techaita 
ic ie ne 
fc o ago do POPA Gra e 
e 
ES oe hameriatioo” Gps 


—E! como lhe digo. N'esse sentido| 
se movem altas diligencias. O sr. Pi 
menta do Castro continuará na pas 
ta da guerra durante um ou dois 
mozes sob a presidencia do sr. dr. 
Antonio José de Almeida, indicando 
depois quem o deve substituir, 
«Para à marinha voltará o sr. dr. 
Fernandes Costa, se o sr, dr, Pedro| 
Martina acceitar a pasta da justica. 
No. caso contrario, será. convidailo| 
Jum official superior da urmada que 
aínda não milita abertamente nas| 
hostes evolucionistas mas que por! 
las manifesta uma certa  simpa- 
«O fomento continuará sob os cui 
dados do sr. dr. Nunes da Ponte, 
[como representante do norte. Se n 
perihanencia no poder não lho agrt- 
jar, será convidado então 0 sr, dr. 
Antonio Luiz, Gom 
—Só faltam duas 
são e finanças. 
— Escreva 08 nomes dos srs. dr. 
Ricardo Jorge, para: a primeira, € 
Adrião de Seixas, 


pastas: instruc. 


duas pastas não sei 
contrat mais altas 


NOTAS DIVERSAS 


O conselho do ministros, reunido 
cupou-so do assumptos 
de administração publica e do decr 
o de amnistia que deve ser publica-| 
do ainda esta semana. 
istro da justiça vac 
substituir os vogaes da comnuis: 
central da lei da separação srs. di 
Carlos Lemos e José de Custro. 
—Foi aggregado á commissão de! 
retorna. penal e prisional o huir de 
direito sy. dr, Affonso de Mello. 
—A commissão orgunisadora do] 
sarau militar que depois d'âmanha 
se realisa no Coliseu a favor dos 
soldados feridos em Angola, foi esta 
tarde a Belem convidar o sr. presi- 
dento da Republica a assistir a essa| 
festa. 
submersivel «Espadantos an-| 
jaou hoje novamente fazendo exerci- 
cios fóra da barra, apoiudo pelo va- 
[por «Vulcano». 
—O «Diario do Governo» dhoje 
ublica uma portaria, com data de 
3, dissolvendo as assuciações cul” 
luães de Zambujal e Arada, dos con- 


-leclhos de Condeixa e Aveiro. 


“| guns visinhos, 


junbia atravessar à linha furroa foi 09) 
ido por uma. vagoneta carrogada com! 
“conduzida pulos tenbalhadoros A 
Tonto * Bimoes,. João. Paulino o João Mi 
[guol, todos residontos nas barracas que s 
encontram no corror da linhi 
"Para do livroram do rosponsabilidades, 
ronolvoram os tros. ir colocar o pobre ho 
mom no sitio. ando foi encontado, abat:| 
donando-o, Do nada lhes valem 0 estrata 
remo, sondo detidos 9 recolhando no ci 
abono da esquadra do Alcantara, 
O moto ii, omovido, para à Gu, as 
ovssrvações do hospital, aguardando a 
ua traisferoncia para ó Neoroterio u fim | 


Aggressão provocada 
pela loucura 


Mulher em perigo de vida 


Na roa do Mastir Santo, no Carta- 
xo, residia Gertrudes da Conceição, 
do 23 annos, solteira, em companhia 
do Manuel Boito d'Ago, frabslhade 

do quem tom dois filhos, Alfredo do O 


E unnos, o Manuel, de 2, o do sua mi 


Maria da Conceição, 

Em fins do mor passado, o Peito 
dtAço começou dando indícios de 
dosarranjo mental, polo que a sua 
sompanheira lho lombrou, no dia 6 
do corrento, quo tomasso um put- 
gante,.O Peito dºAço, ao onvir tal, 
allocinado, levantou-se da cama, pois 
so encontrava aiuda deitado, o, ar- 
mando-so do uma enxada, doscarro- 
goua sobro à companhoira, 

Aos gritos ufiiictivos dos filhos 
acudiram a mão da aggrodida e ol- 

tentando o Poito 
Í'Aço suicidar-se, golpeando o pes- 
coço. 

Communicado o sucedido ao res- 
pootivo regodor, ar. Drancisoo Agos- 
Ginho, promptamonto elle oomparacou 
detondo o agressor que recolheu à 
cadeia 6 fazondo conduzir a Gortru- 
dos ao hospital da, villa ondo ficou 
intornada, dopois do pensada pelo 
x, Robordio. 

Como dia a dia so aggravsse o 
seu estado, foi hontom transportada 
para Lisboa, sendo acompanhada pe- 
la mão, por seu irmão Eduardo Doar- 
to o por Manuel Martine. Dando en- 
trada no hospital de 8, José verificou 
o medico ali do serviço, sr. de. Tor- 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da praça 
CAMBIOS.TO movendo fechou ds so 
guias cotaçõos 


Londres, chogus 
Londres, 90 div. 
Paris, chequo, 
Aliomanha, choque + 
Hollanda, cheque « + 
Mudrid, Ohequo + 
Now York 


Compra Venda 
BO Ojo Ora 


Bio 
156 


Ágio do Quito, 4 ++ 
seisie, 
Titulos de 1,008. 
ia 
Gs Am 
E “fi! dt, agent, BI$00 é conps 
Extornass 1.º serio 728 0 8.º 743. 


Regões: B. do Bortagal 176840: Liabos o: 
cor Hssão Aomudir, aus Credii 
radial 88%; um, (nova) USB od; 
Phosp) mp. ABIO; Eabacos 128, 
Porigações: gia, cod BIB; Brodita, 
| Ou $ 80; Oltmmarino, hipothecagias 
088; Ambucis $98; Panfficação 458; Clas: 
3! Eonctivas V18, O, do Perto do Bon. 
ignonla TBROO. 


Carvão nacional 


O melhor, o mais higienioo é 0 tais 
barato! 
Não tem cheiro—Não faz fumo 
Briquettes e carvão britado 
Senhas de brindes ás cozinheiras 
Entregas ao domicilio 
Prompta execução 
Nesta cusa tambem se modificam 
fogões para obter maior ccononia 
com este curvão, 


Carvuo pata cozinhas, industria, chan 
fuges é Fandiçõese—! 


joe à 
Empreza das Minas de Carvão 

de S. Pedro da Cova, Limitada, 
DEPOSITO: Doca d'Alcantara-Tol, 3:580, 
ESGRIPTORIO: R. Augusta, 37-Tel. (180 


Os melhores e mais apropriá- 
ldos fogões para queimar este 
icarvão vendem-se exclusivamen- 
te na Casa das Balanças. 158, Rua. 
! Augusta. 160—Telenh. 2:83L 


Oficina de rep 


is de 3,000 instalia- 
ções feitas por esto antigo o 
conceituado estabolocimento 


agaber 


Luz electrica, 


agua, gaz, acetile- 
campainhas, 


ne, 


telephones do- 
mesticos e a dis-j 
tancia, avisos, fe- 


arações 


chaduras e si- 
gnaes electricos. 


Virgilio 


A CAPITAU 


CASA TRIUMPHO 


— ara 


Rua Augusta, TZ, TA, (frente ao Banco Crédit) 
G=—— 


Gonçalves, E ad 


Ribeiro & 


E! 


Sempre em testa 


voz corrente que la “Amadora 


progride e todos falam! na Amadora 


por 


tas 
gral 
E 

taml 
um 

cias 
na 

plan, 
éul 
dos 

mary 
só a 
a ! 
subs 


Querem conhecer o quo elles pla- 


neajam ipoca de 19fô-lo 


4910) 
dado 
rd, 
bow 
N 
athl 
men) 
out) 


mio 
lões 
com) 


mhotas; maicuss bailes 


Tu 
4 Nd 


rées oducativas ; serf 


jue é interminavel q sua lista de 


festas ainiaticas a de diversões o es. 


eneficiam, na imprensa, duma. 
ide publicidade. Os jornaes au- 
im à Amadora, mks, de facto, 
em a Amadora dá aos jornaes 
manancial inezgothvel de noti-| 
Fala-se inaís na Amadora que 
ravessia do Allanlico em aer 
Pp, porque esta, por emquanto, 
ha blogue, é a progressiva ten 
jarredores é uma bealidade na 
ha absorvente de [tudo quanto 
grandes capilaes possuem. 
quem future que à Amadora! 
litua Lisboa como tapital portu. 
a. E nós somos ásia opinião! 
b "se limtiuva a Súntos Mattos] 
htonto Correia terej 
is de vida e sorem| acompanha- 
messa utilissima| longevidade 
homens como Delfim, Guima- 
Roque Gameiro, |dr. Azevedo 
, José Joaquim Bastos,. Apr 
omes, Jodo Moraes, Madeira, 
ugenio Noronha, Claudio Roza 
tantos outros, y 


para esta 
apenas a dentro da sua activt. 
sportiva'? O seguinte, que daval 
trabalho de todos [os clubs lis- 
s | 
grin do patinagem : festas 
ticas do ar livre, Ama por cl. 
los dos- Recreios Desportivos, 
pela creançada da terra, sen! 


inso do ba.| 
s de patins] 
mkhanas com se- 


por um grande co 
osphericos; tornei 


do dossive que éste espectaculo ter 
in eu 


premios; 


“courto .do atonnfs»: grandes] 
 inter.clubs ; campeonato dos 
feios; desafios com, lennistas de 
s proximas; malçh Amadora 


a, 
“Salto de Festas! : espectacu 
ilyricos, dramaticos e comicos ; 
jertos musicaes ; sessões de pro-| 
nda ; festas cinembtograpideas! 

artistico 


& bailes: campeonatos dê esgrima. 


Ni 


veoratos e matchs de 


Ná 


Salão de Bilhar :fórneios, cam-| 
ilhar, 


novo Gymnasio : campeonatos 


do 
Much 
assá 
“pau, 


'aind 
e 4 
tguir 
eu 
Po 
tank 
te fo 
a 
com! 
asa 
a 
pot 
dora) 
ra; 
diga! 
até 
tum 


1Do 
vo de 


que fe 
um ul 
sh 


lucta greco-romana, sessões de 
sá; colibições fymnasticas 
tos" de esgrima é de fogo dê 


não contêntes com esta lista, 
os incançaveis Santos Mattos 
tonto Corieia “Protpettem inau 


mais cempt 


o festas ines 


luctadores profisionaes vieram pela pri 
meira ves A Lisboa. 

aut Pons 0 08 seis companheiros 
mostraram desejos ae vêr os Bis veios 
Erin Ito, És deem 

menos fizerem ur pegue ans 
à inrde ho Colyseu, “ PM 

Cesar. de Melo & joaquim Sollo Mayor 
spresentaramege no improvisado nina 
cante de todos 05 lusladoves estrango 
os. Estavam upeneues ra” suo: alta 
ão adielica que, se mão era demasiada 
ha Corpulência "era vistosa: pel velovo 
imnseular 6 tspbcio de Tobuster 

“Comoçaram lutando, Alguns jornals 
tas sbemenses, presentes“ es Festa 
lima, animavinhoso E ambos. demon: 
ano! tmulos corcoinantos demen 
art, exerpiliavam nuno cima (6 
ão “quanto possue a elencia combativa 
ãos Gambit, Os Iuetadores davam pal 
más, Limousin, gritava 

és Dion, fo bien 1» 

E Soltar, do Io, 6 olhos 

os seguia “08 ia porto 
mi “Fls! Magnilique! Mogy 


oo 
Os" aplausos animavam, ainda mais 
o cada vez mais, a lucla! Cesar de Mel- 
o transformow-ão n'um grande mestre, 
soreno atacando, oportuno defendendo: 
se. É o velho Pons, esso gigantesco Pons) 
[commentou. applhtdindo-os 
cSgnt plus forig que vos mulgesta 
Nésia mlura, porém, Cogar do Melo 
fez uma cintura de frente a Joaquim Sot. 
Mayor, tão aperiada no ventre, (ão 
“ue “o Tympanismo abdortinal 
so destes Aun ruido estrondoso, 
É o vellaco do Schackman” coinmen 
tou imediatamente : 
—<Abt, tens, 6 Pons, o agradecimento 
aos “fan dlogloa ne 


Noficias 
Entre nós] 


O congronso da União Velocipedioa 


tum corto escandalo o 17.º 
ia Unido Velooipodica annute| 
ra hontam, E o Cato 6 quo fok 0] 
mais concorrido e todos 08 ultimamento| 
eifooinados, Afinal, a bon oriontação do| 
presidente o a laciridado do algano or 
lores desfizoram tado é aplanaram tado, 
E ainda bom Bntrou-so na «logalidado» 
asaocintiva o 0 congroro terminou pola 
oleição dos novos corpos, gorontes o do 
consolho permanonto da Fodoração, a 
cujos destinos ainda prosido O goncral ar 
Arbnda Moroiro 
Um oertamen na Amadora 


No ultimo domingo realisou-to na Amo-| 

dora um poqueno cortamon do sporia] 
bloticos antro crcanças, quo continia| 
os foram “08 0» 


do 4000, amoteçis 1, Manvil 
30% Jogo Moran 1115 

joio Mor 

Mana) orrei, 

faria! Curvelo E" 


* M. Corrola; 2º, 


Oroua Cont 
Lust: 


r uma carreira de tiro reduzido | Ms 


1 bello campo de football! 
la nossa parte não fgredacêmos 
aclividado. Porquê? Pelo tris- 
leto de nos dar mais que fazer, 
jós, . modestos forhalistas, mas, 
ourigação de noticiarmos' todas 
isas do sporl. 
lamam-lhes beneméritos? ! Sim, 
Im animar e desenvplver a Ama-| 
mas esfalam cont trabalho os 


uando vão em sorviço| 
lá, levam ordem do encher co-| 
ais e columnas.., 
Shamrock 


Jornal «A Amadora 
9 aniversario dos ks D. Ao) 


Nota do dia, 


nhã, efectua-se o primeiro 
lesafio contra. hegpanhoes 


campo do Stadium, realisa-so! 
hã ds 5 horns da tado o primeiro 
o do foot-ball. quo. 68 players nthe 
dum club do Vigo disputam 
boa, 
ndvorsarios dos hospanhoos, nos. 
tch amistoso, são jogadoros solo. 
dos em quatro clubs lisbonens 
ituindo um team mi 
lo sr. Borja Santof, do Imperio, 
gnoaticos da- victoria incliname 
tanto. para os hegpunhocs, Nóg 
foro gomos le opinião do quo o team 
é dorrotado. ) 
jo quer dizor que os jogadores por. 
es sojam maus tochnicos o maus) 
os do jogo de foot-ball? Não, mas 
dade é quo a línha nacional podia| 
melhor” constituida, Faltam-lo| 
tos do Sporting Club do Porta- 
do Sport Lisbon o Bomfica, som 


illa os melhores que possuimos, co-| 


o provou vendo-os na honrosa, 
jificação de finalistas do caimpoona-| 
ado Sporting asp 

jendo o team êacpego. do Lisboa| 
es do Vigo n'um match annuncia- 
(ra o proximo domingo. 

falta do Boiníica é qdo so não ox.| 
sabendo-so que, apesar do info. 
ictualmento no Sporting, é ainda | 
um team poderoso, tom exoollon- 


jdgudores, onergicos à quo pelo seu 


contra - estrangojros podiam 


ilibrar imelhor o rosultado, Acros- 


circumstaneia do Bormfica já tor 
tido Vigo, quando focontemento| 
aliza, jogar a convito do mesmo 
duo nos visita 
jnos “no -oxtraordinario facto um 
favel projuizo paia 08. nossos 
sportivos. E! quo amanhã incorro- 
perigo imiminento d'uma derro- 
não affectará ninguom mas que| 
limpressão do quo p nosso foot 
ficcao ou atravessa [uma crise de) 
plina ou desorganisação, 


guias anecdotas 


jo foi a adecido pelos lucta- 
res, poftuguezes |o elogio 
dé Paul Pons 


ham dito'a Paul Porls o a Limou 


no havia cm Lisboa (dois bons fu” 
's amadhres 0 d'un «elles, que 
'sar do Melo, contarame-lhes mara | 
, alioz, jystiicadas, porque aquelio 
i 0 uossd campeno e inveneivel ven 


os dos jornaes... b elles que 0% 


commemorati-| 


aos, 
Escoteiros do Portugal 

Oonformo ostava fixado, o exorolcio do 
domingo passado foi a Caco, 

Os escotolros partiram do Lisboa ds 
horas, marchando om ordom do oxplor 
gãio até coroa da Amadora, 

“ÀS, reunicam-so todos, 0, dopois do con 
vonignto plancado, fos-do tm axoraício do 
exploração, enjo trajacto foi atá à Am 


o panotaita que. dali o avistar du 
[soon tomDo qi Sins autatava: palco 
ão a puro, Goo proximo existia rm 
Eibandeiras de grdado alta, tivera 
encotairos oecadio do eleviaos algu 
rrisados exercicios do aipiniamo, 

Nista occáão, rm pequeno Incidonto| 
ancoodido a um drollor-som consequon- 
else do montaram COsejo quo Se tens 
toiros imostrasom os net conhecimentos 
dão enfermagem o bom aula o quanto 
acham  postnidos do sanguo frid dit 
Pina, tão” necessarios mguelics momon 
Ego 

Vozao depois um exorcieio do mnguei 
ros, om vogulda ao que Toi table 
Bivaque fins ternos prosiuio dos 
elo do Quolur, 

Binquento “os coginhgiros o dous aju. 
antas tratavam do bopfoceienam dão 
ãas refeições, os réstantos foscotoios oo 
pregava o aum netivitado COnEMIAdo 
Bins ponte, bem Iuterovtanto. 

Solto "riacho, que passava junto ao 
sont pamento, atinsossdram 48 Josas vez 
rãs, do manoita oposta Hisando.da ente 
or meio de tias, Daria eoliocunioo 
polca das meia flanah, por dia ão 
Equelio, é ainda uma cumda do tora, 
o err ota 

Poema: asim uma ponto fort o do 
foi passagem sobr à qd para provas 
Cau renttaicia, parado hab ooPesão 
eapaportando Guido 

Bindoso novamonto om 'marcha, so 
cam, Cão, aros Caco, ondas 
rante o tapes 'exreicios do 
bus 
Di dotecatisados 

Niqualia localidudo tomaram uia 1 
feio ia indo agua axei 
Figos Morto o soma plate poseeiao 
caiminho do volta a Qrolto cod so 
ea cota Ja “estotdios do Eu 
ao pç ale tinha 

Toro pá 
poa, onda chegava area” das Pl Woris 
vom! diapestose entsíitos, dopois. nd 
marcha do BO Kilometros, perdonidos so 
quado 

Ka Amadora encontraram o exis gr 
Alveni Beaovalot que Mes ofltasoa gore 
ilmento o goa dubotmovol parseos cedo 
poriaeia Lisboa, quo lies oisadannasa 
o Tegusutamo 


setas 


Pianos 


das celebres fabricas 


Strohmen3er c Bell 
Solidez—Resistencia 
Beleza de som 
ig só Cas neo 


nov os “o usados.” Vonda, trocos, aluguer| 
concertos, afinações, 


VAVENTIMA DE CARVALHO 


37,Rua da Assumpção, 39 


8, 
Bib) 


AVI 


Am 


Veio 


Agenda da semana 
HOJE Apollo — Primeira repro- 
ontação da revista Rosa tyranna. | 
—Trinds 


Cartaz de ámanhã 


NACIONAL — As 21 — Os | 
20,000 dollars. 

POLITEAMA — Ats21 —Bl ter. 
ziblo Poraz—La roina moura Mas | 


TRINDADE —A's21--0 relogio | 
magico, 
GIMNASIC—A!s21-0 commi 


O Vas: 


jnoya poça 
noivas. 


CARLOS — Ao 9! — O | 
iotkacario, 


latinas, 


Affiemâmi 


jo do policia. 
BNIDA O Ato 20000 2245 


AB. 


ramina qu 
o Tabocas 
aaa. 


or “compar 


A feira da vidi 
LISEU DOS RBOREIOS — 
21 — Companhia equestro, [À |V "Liste 
tec compar 


ogrupamen 


Ena 
Recita do  notor Gabrlol| que sb 


Prata Verdades e mentiras o outros út-|derey, tres 


SEXTA-FEIRA —8; Car 
ão actor Ohaby—Ropriso dos Velhos. |! 
—Polytheama-—Recita do notor Vído- |“ 


BABADO — Gymnaslo—Primoira to: 


presentação do Circo de inverno, mi 
Naolon: 


traotivos, 
quella gi) 
di 
Festival a fa- 
Seifrert 0 08 
resta 
|isboa tem 


— Primeira roprosontação viesse com 


dos Mexericos, dos emios Quinteio, Hespanha e 


tradução do Joiio Soler 


Medalhões 
Gabriel Prata 


sentar n'um dos anlõos lisbootas uma. 


Circos é Music-halls É 
Comparação de Lisboa 8 


melhor companhia de circo 
ave ésta cidade estava applaudindo um pro: 


Hojá vamos, afirmar qui Li 


jnos 26 disebo; vamos provabo, com à qnto 
lise de compenhia que rabeta 00 a fia 
ão do fomoso enpetari 


do o mundo, os 25 Persas que são o melior, 


zine que 0 ais extraordinario saliado 
ue isto Briatoto primorosos Joagioura a 
saio, Dono acrotatas, bons gimnávtas 


Lisiga, or onde pravaram sem te impo 
aoita os chíneies Eur: uno; as rãs Conthe 30 
E vela bre dois cavallos e o tr 


“Madriá tem melhor companhia que. 
eclona e que bem infundados 
de quem temia 


Sortido moderno om Lustres, 
candieiros, placas, pendentes, 
afonlérs, etc. 


'ogões, ventiladores, 
tinas esmaltadas, re- 
tretes, lavatorios, ete, 


UNIGOS DEPOSITARIOS. 
dos filtros 
«DELPHIN» 
para aguas mortas 
ou de pressão 


votora da Instrucção, om Alcantara, sos 
ãos de quintas feiras, sabbados o dotmia. 


OINEMATOGHAPHOSOUESPEOTA- 
Lo 


RIA DOS—Chantoolor, Empo-| 
alados, Salão Teatro do Var. 
rolla)—— À's 21 0 2280 

entro dos] 


Soho 
of: Languages 
Eá (Ensino de linguas vivas) 


Ec; 
rio Variodads 
dades (O, da 


o Mandonça Alvos fog xepro- 


num acto intitulada 48 duas 


velona 


os ante-hontem que Lisboa tinha JB 
Madrid € 


e, à excepção de uma. WOUNê, já 
&º Naviam apreciado é ampli 


tem me. 
nhia que Barcelona. E não va 


Raneyno is 
ea. temos os Prodia que ndo 
ração com óvros equestrer um toe 


artistico da. aetualidode, Zor 


o que tem? Um grande numero, 
ciclistas comicos ve Gar 
muuneros mediocren, já vistos em, 

“e imporem: 


mercial, 


a 28 rio, rum qua prai 
mata quepariluuna permaso uma 
mada” do. inverio de ha um 


Durlescos Tradugns e Cot 
ompavação é facil de pi 

melhor companhia 

o famoso Raney 
ão por terras de 


Joá | |poofe 


Portugalto, 


Noficlas 


Entre nós 


Piadas o, belisoo 
Apjos-—Kinoporcta. 


Te B 


A provincia n'A CAPITAL 


COIMBRA, 11.--Foram notacados into. 
vinamonte pola camara muvicipal 


de 8, Ma 


à Esta escola — a unica au- 
thentica escola Beriltz em 
Lisboa, como se prova pelo 
registo feito em |90l—rece- 
bê alumnos particula: Y 
de classe, das 8 horas da 

& manhã até às IL da noite, 
Professores  extrangeiros, 
expressamente contracta- 
dos, e preços convidativos. 
Tambem se encarrega de 
traducções e de correspon- À 
dencia particular e com 


e 


A R 
E 


perfeita saude 


acadura Faição 
medio-espagialista 


Doeiças da bocea e dentas 
DENTES ABTIRICIARS 


cio, 74, 2. 
Pitebnêne dê 
Quasi de graça 
Concertos garantidos em relogios 
R. dos Douradores, 72, 1. 


ECEITA 


mais simples e facil 


para ter nenés robustos e de 


' FARINHA 


; LACTEA 


NESTLÉ 


com base do excellente leite Suisso. 


Medicina dentaria 


é dar-lhes a 


AGUA 
AMIEIKA 


Unica conhasidnoam 
RADIO 


u E os ulooedtaM 
doenças do ostoranç, ata, 


Lecriptorio--Rua Angusta, 23 
du reis o tra omigarcafias 


Uh diato-alna. comprido como ai legua 
a Povoa, com una cara vigorosamente 
desenhada e uma vos profunda, parecendo 
sahir d'une caverna “escura. para metter 
medo à um asilo de ercanças desvalidas, 


trabalhador, csplendido empregado e col 


gados de pae extremos À 
Como artista, é meticuloso e methodico 


bit no seu genero, Cantor 
tenho ouvido cantar 
lidade, que eu recus 
benta falta de voz o 
Contribua largamente, pelo exemplo é 
pelo pavor que o seu vozeirdo infundo no 
[pessoal para a disciplina do palco da 


e responsabi-| 


Trindade onde ainda floresce essa flor exo: gra pondo DO 


tica e rara, 


mas muito aproveitavel, 
Cyrano, 


Boatos é informações 


Entro nós 
Na rocita da aotriz Modina do Bonsa! 


[sea cstrola-so na “Irisdado um moro 
tonor. ão 
O Não toyo consoquoni 
o softrou hontem no Porto q aokria 
almpra Bastos. 
SO Foi adiada para aubbudo a sopro» 
jontação no Poli 


ja “dos Recorolos e obtiveram um 

Segundo me consta, um exerllent rapas, [diogo oxito, aniuados polo aou sotaal cai 
prosario, que os contractou om q dosojo dos. 

laborador de Taveira, seu padrasto com fi-| Ep E fa or aoar ni sua NOVA Carreira pro. 

sstonal, Vão rn 

o doa bien comboios É 

estudando com cuidado os seus papeis e fia Som equilíbrios namo oscada, 

reeiave já 0] nho, polioula «Coração do Apacho». 

; ENO ologanto alho, Olimpia, da ma 

ria interpretar por |tindo» da amanha o a pedido de um gru-| 


“Alrma-go quo vão aprosontar-es [om| Na 
Um bello rapaz é um artista modesto] Lisboa 
originar o artístico trabalho. i 
“EO phenowmonal ioltados Zizino, quo | Doha. 
a mator, atracção do. Coliseu est oi 
ndo. bm novo 
opcional, temorario, quo movimenta 40 


roalisa com a ropriso da Dama|22 142-Variodade 
LISBU DE, 

E Palocio  Cinomatographico 

a queda/s00s pormanontes com as mais bolias. 


tas, 
ANIMATOGRAPHOS R CONORRTO| 
te; Contral, Chiado Tarrasso, Salão da 


» do exploração o do defesa do uma, 


ulapio, El sobresalicnte 


ma da  sarzuella do indado, Balão Pos, auimatógrapho do| 
e Rocio o anisnotographo Sd ro» 


ia, Dopols 


Pol ha 


falho,” 


prano, 


«Dainas Vionnentes», com um 


to anaravilhoso, es 


MODBRNO-—A's 20 142 0) 
ISBOA— Ata 20 


antro Ovos Anos 


> hiojo um festa, inti-| 
& HOSSÃO S0lomnó quo 
ocorreu com animação, fora distribui. 

tivos nos astoci 


os com 
15, 20-6 20 annos do a 


iço, seguindo-so| 
ia Pi: o 9,8 apos do vt, epado 
SS sad 
quinto te “na Imiara o padre Josó Maria da Siiv 

o ado 
Sá da Bandoira, foi a bh 
Pnad PR enc 


«O fogueteiro Annibal Rodriguca da. 
| Silva. continha preso na cadoia do Santa 
Cras, indigitado como auctor do attontado, 
sor inquíridas as] 

no corpo do dolioto, Hojo fui 
ondo foi iançada af 


Obiaraçõos (oh tmbairous) doada + ve 4 18009 
Auriicaçõos (obturasões da ouco) dasio. . | sara 
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MISTORIA NANSTRADA DA G 


GuEnnA 


festação concreta do surprohendente| 
poder do mar. Toda a força expedi-| 
cionaria, com o seu material e equi 

pamentos para entrar em campa- 
nha, linha sido silonciosa, secreta 6. 
rapidamento transportada, para 0 
continente, sem a perdal d'um unico 
homem 6 sem a mais Jevo sombra, 
Sequer de opposição da Potencia que 
pensava ter à força sufficiento para 
poder avocar a si o domínio dos ma- 


res, 

“A Alemanha--gjz no leu prefacio 
a lei naval de 1900 — devo possuir 
uma armada do cormbai 
ca qu 
ado 
va taes riscos que a supremacia de, 
essa potencia seja duvidosam, 

Na guerra à quo a Inglaterra ha. 
via sido forçada, um dos primeiros 
resultados fóra 6 completo exito do 
uma operação que, se o inimigo du- 
yidasse di supremacia naval ingle- 
“a, como por fanto tempo proclamá. 

e bom som, podia ter tentado 


mesmo para o mhis poderoso 


ra'a 
impor 
ves esforços, 
Assim, nada tentando sequer pa- 
ru n impedir, a Allomanha confessa- 
va tacitamente a força do poder na- 
val 
dleixando-lhe livres as communic 
sões com todo o mundo. 


Não é este momento oportuno pa- 


xa falarmos do Dloqueio ultimamente! 


estabelecido pelos submarinos all 
mães é que tantas viclimas fem já 
vansadof visto que nos estamos re- 
ferindo apenas dos antecedentes da 
guerra e ao quo nos primeiros dias 
“po o rompimento de hostilidádes. 
se passou. Quando narrarmos des- 
envolvidamente as: diversis phases 
por que a uelual conflagração tem. 

sudo, lralaremos ' então d'esso 
bloqueio, que, na opinião de verda- 
deiras auctoridades. no -assumpto, 
não tem dado os. resultados que o: 
allemães esperavam c que vem de- 


do tal for-| 


ario naval uma guerra onvol-| 


embora à custa dos maio-j 


annico em todos os mares, ' 


Trataremos do ussumplo na deyi- 
da altura, Por agora, explanemos o 
terceiro objectiva d'uma amada: à 
destruição da armada inimiga. Al. 
(gumas observações germes à o: 
jrespeito não são deslocadas, Embor 
[sejam grandes as consequencias im- 
mediatas do dominio dos mares, es- 
sas vantagens não podem constituir 
o fianl é soberano objectivo u que ó 
destinada uma armada, Esso 0bj 
ctivo é a derrota dos armadas 
gts no mar. Deve-se esperar 
inimigo 


que o 
one a opportunidade 
is tem-se para isso tam- 
em que empregar os devidos es- 
forços, be 

O essencial é sempro que, quando 


o inimigo appareçá em força, se lho 
possa antepor farça cgual ou maio! 
de modo à que a acção que se travar 
Seja decisiva. para à supre 
val. Não póde ser objectivo d'uma 
[armada o querer apoderar-se da a 
mada inimiga refugiada nos seus 
portos, 

Paralisar os movimentos do inimi- 
go é uma vantagem inapreciavel, Ir 
Procural-o nos seus portos, onde dis- 
põe de todos os meios e está ao abri- 
go das suas fortalezas é uma laelica 
que não póde ser approvada, At. 
trahilo pára fóra, com demonsir 
(ões mavues, simulando mesmo es- 
tar em inferioridade, íss0, bim, é do 
peimeira ordem. Alutal-o com for 
ogunes ou superiores ,coiu igoi 
“solução, de modo a aleançak victoria 
decisiva, traz consequenciak extra 
dinaria: ' 

Nas circumstancias que prevale 
ram na aclual guerra entre a Imgla- 
lerra e a Alemanha, vera mais que 

rovavel que estu uitima potencia 
inostrasse desde logo uma apparente 
falta de iniciativa. Em conexão 
:com o grande primeiro projecto da 
jarmada alemã em 1900 estava au 
|sente que ella não precisava ser tão 
forte como à da maior potencia na- 
val, «porque, muma guerra, una 


a 


p 
nu 


q 
Pv 


p 


q 


sea 


VISTORIA JULUSERADA DA GRANDE GURRRA mu 


ameaçava. Só em 1909, pôde di 


artir d'esse mumento, o or 
aval augmenta, devido 4 


Lord Winston, 
da lhe cuho dos olhos. A|víclo e um verdadeiro propagandis- 

camento |ta d'uma aliança anglo-allema, co- 
hquiota- mo Já dissemos, torna-so um propr- 


um pacifista con 


o quo, Começa a ospalhar.sé o do gnudor incançavel do augmento das 


ue participam os proprios chefes do 
artido radical, 


llemão de 1909, o governo ingl 
ee ao parlaniênto um augu 


cinco milhou as, mais tre 


forças navaes e é o primeiro, quan- 
do é precisa ugir, a meller hombros 
Respondendo au programa naval já empreza de manter essa suprerna- 
cia de que o seu paiz outrora tanto 
se orgulhava 
no orçamento da marinha de trinta) Cabe aqui falar da tarefa que in- 
cumbia 4 armado, no principi 


milhões do que o anterior, o que per-|guerra, e da immênsa, decis 
mitlia mandar inicimr-se à construc-lportancia d'essa tarefa. 


cão de dois dreadnougnts cs 


Uma cupola e um canhão 


Os trez principacs deveres 


desmantelados 


julho, 
para estarem concluidos em eguai| prir eram: primeiro, 4 

imez de 1911, a de dois outros em no-[ca dos mares para a passagem 
veiubro, q dos navios britannicos « em rape- 
abnil de 1912, e, além disso, seis ertr-|cial a defeza do transporto do eite- 


zudores conraçados, 
tor 


vinte 
rpedeiros e sulmininos, 


E desde então 
as construe 
O par anho, porque é preciso 


contra-fros de alimentação e de tropas 
gundo, a destruição ou a ca) 

dos návios inimigos com q objeeti- 

s oranientos pa-jvo de p 
ões augmeutam dejcursos e tor 
projectos de invasã 


var O inimigo dos seus re- 
ar inviaveis todos 08 
terceiro, q 


monstrar, não à força, mas a fra-| grande pofencia naval 
lomanha, que recorre alem condições de poder 

mais todas a: 
condemnáveis, para aterrar o mun 


quera da 
todos os processos, ainda. os 


LISBOA 


str na arlo dos ubras ponho 
PassoN-se no tempo em qué os, 


Teloy, 4282 


lo, a fim do vêr so conseg 
sat numa vieto 
fugir; a vez m 


não “estará 
concentrar: 
uus forças contra nósy. 

incipio, parecia ser talvez a 


Em 


alcan-Jarmada allema que estava apta a 
a que sente dia a dia 


uconcentrar todas ns suas forç 
contra a umaior potencia naval. 


conseivar a todo, O transe a supre-| destruição das armadas inimigas o 
macia no miar, E" uu sacrificio que das suas bases uavaes. Era obvio 
é forçoso fazer? Embora: a Ingla-lque 0 ultimo objectivo comprehen- 
terra sujeita-se a ee de Doa vontado| dia os ontros dois, mas não, livia 
desde que se convenceu de que o au. | corleza de que so offerecesse ope 


mento du armada alema represen-| portunidade pára à su exccução. 
tava paro oa yrp perigo Esperavu-se que à armado brita 


José Antonio o CRAmpAGHE 5a É 
lote Hi Pois Mercier ttss 


Gu Pintura de az 


sado, acaba do abri 
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tora a parto no mesmo lempo, do inglezas so preparavam para con- trerá tambem muito com a interru-[guralo, e na realidade nada havia 
passo que- 08 cruzadores inimigos quistar esses mercados. pção da exportação, do Chile, do sali- que segurar. Os seus navios conser- 
fue tentavam assollar essas linhas, O quanto isso projudicava a Allo- tre, que em 1913 subiu à nada me. vavam-se abrigados nos portok neu- 
Gbuim poncos e na su maioria se li- manha dito o «Worwáerlsn, O orgio nos do que 131 milhões (6.550.000 li-/traes e não se atreviam a fazor-se 
nhtur posto em fuga. [socialista alemão, no escrever, em bras). ao mar. E a 
Esse incidento serviu para pane agosto: À é da desen vio, em mares, Um dos grandes perigos, na opi- | . Ga = » 
tear a verdadeira natureza e a im-| «Se o bloqueio inglez se tornar ef. os generos que"um bloqueio effecti- nião de algumas auctoridades cmi- imei 
nsu sigaificação do que os unti- fectivo, à importação para a Alle- vo não deixará entrar na Allemnentes o mais serio" perigo que a In. Primeiros vapores a sahir durante o nez 
= clvainávum 6 acaso do marm.— [manha de, cm numeros redondos, nha: dos Estados Unidos, 165  mi-|glaterra podia correr no decurso de de Abril 
Desde o momento em que a guer-!seis mil milhões de marcos (300 mi- Ihões, (8.250.000 libras); da Russia, Juma guerra, estava quasi que domi- Dia 18. -Bolama para Bissau, Bolama é Ribeira da Barca. 
ra se tornou imminente, à principal Ihões de libras) c a exportação do 81 milhões (4.050.000 libras nado o assim suocédoria emquanto «| Diaz0= angola Sô para carta, 8 Thoimô, Loanda, Lobito, o Mossamodor 
armada britunnica espalhava-se pe-[cérea do oilo mil milhões de marcos nadá, 51 milhões (2.550.000. libras):ja fiscalisação ingleza estabelecida Dia 22 -Ambaca para Madeira 8. Vicanto, Praia outras ilhas, Gabo Vori”, Pela 
lu extensão dd mar. Ninguem mais (400.000.000 libras) serão intorrompi- da Argentina, 75 milhões (9.750.000/no mar para as communicações con- |eipo, 5 Thomé Cabinda, Banana, Santo António do Zairo, Ambris, Losndo, ps Ni 
n lamau 4 vor, com excepção das! das, juntamente com um trafico mar. librasj—ou seja um total de 872 mi-|linuasse a ser cifectiva. Era esse o eotoi, nle ho, Bodmiidia Velha Ambrisótio Quineha, Grit o e 
atolilias que palrulhavam as costas. ritmo” de 14.000.000.000 de marcos lhões de marcos (£ 18.600.000). Dei-|primeiro resultado da preparação pp a lsindra. 
Coniludo, embora fósse por assim(700.000.000 libras). Isto; admiltinde xarão ainda de ser importados:” da jhaval, a primeira grande manifesta- Da LE pa OEA Lobito é Noasauiedes. 
dizer invisivel, não houve nunca, na ique as relações commerciaes da Al Russia. ovos no valor de 80 milhões [cão do poder maritimo. O Ad Dan e do henento Costináda 


ve 
hisioria do mundo, nta mais subi-jlemanha com a Austriu-Hungria, tê ds 6 horas da tarda, 


(£ 4.000.000), leite é manteiga no de ombarcar na vospora da sabida dos vaporo 


tu e mais preyidento manifestação Suissa, Italia, Belgica, Hollanda, E milhões (£ 8.150.000), feno no de) Mas havia um outro resultado ra, passagona O quad quor csolarocimentos, dirizir-: 

do poder maritimo do que a que foi Dinamarca, Noruega e Suecia con jtilhões (E 1.600.000); toucinho d0s]muito amais dramalico do que o Piz EM LISBOA NO PORTO Ea 

dada pela armada britaúnie mi- [tinuem abso] ente fóra da ii Jistados Unidos no valor de 112 mi-|meiro é não menos signifientivo nas aos escriptorios da Empresa |aosagentesHerm.Buçmester &J. à, 
nte secundada pela franeo- Auencia da —prestmpção cur Ihões (E 5.600.000), arroz da dúdio [Stas sansemueneias e na eum nani RUA DO COMMEROIN, S5 EUA DO EVT NTE D, HENRTQUR 
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7 CAPITAL 
Direcção o propriedade do Manuel Guimarães Teleghonen, 
e-—Camilo Sousa é Ameida 


"Him LISBOA—Quinta-feira, 15 de Abril de 1915 RR 
à Ut) Retacção é Adminisiração—R, do Norte, 5,1 E 


| o pIGIoneHoS ra da Ara Contra o “cahos de hoje” om ENSAIO Reina a maior confusão 


ig DE Coros à 


ma A guerra tem ensinado aos france: 
ses Coisas ne q Peão de ds pad 
| o, Terminada Cla, possam ordenar) Ipamli a : A : ; 
] pontos pensomentos! eos à que 1/9 liberalismo “6, à (domogracia, signo o E temente para a execução da obraO proprio sr D. Manuel do Bragança chega a sá 
TA A di pa Vasco de Carvalho, causa dos nossos males a 
de Vianna da Motta 


pos felizes. A França, provada e ez 


perimentada. na "ride «escola da 
Fo pubuibou o, décrolo jndortalânido, Gprortdot ACO gy Liga Naval Portugue- a vindu da avariose revolucionarian, E, " 
j r ; ieoram grande.) Na séde da Liga Naval Portugue-a nina AR ; ; 
a Pe e o rocedentdaest, ca VA dos. ta. eae Menem a, SOgUda NA estu Was ione pes Qlcionariou [ESA rj o pRS ÇA DT RR 
Nenhum imedido podia ser Mais) iPP ita: menti siconferentia. da, serio das que solrs [ver Tianiqua em ves mo nanão do E lounndo carol no enião Ho Hliusira:| ponho os pôs nos allot dadego Lo Dra Teo 26 iopõih 
sltnpalhica ao espirito publico. E imita ilusdo perniciosa. E sobre es-)u questo iberica promove O chama-[na unique em Vez, da «ridicula ins-|duanço sotroi no sulão « miom, porlde polltios, boatos é sofia sensor are condigênaea do serio ora aR 
* Alelissimo que so hão demore Olias ruinas necessarias ella relomara|do. Comité Nacional, agrupamento crinção» «delenda 


aecusado de não querer voltar a Portugal 


O govoi Peas ss 


ú Vo y volta das [0 horas (la noite. Enisiia-Ioionaes. Kilos vocm-mo dos monar-|dos alguns funcoionarios domittidos 
altxilio às familias dos bravos conhecimento com a sua velha almajdo individualidades que na propa-) O sr Vasco de Ca valho procin-| yunt-se 05 córas da ulnvacação dos |opicos indo da) polo sotual vegimen, Em troca come 
ajte-deraim a vida pela patria, Mas fatinãs * | ganda do espirito gonscrvador ko C-Jmon textualmente: aiforam os poli) únrss os córas du ninvoçação do loicos, á do longo, do outro lado dal po ei 


) a o - contra cinpenhado, com 0, Nm doLcos com u seu Hbesulsiio, os ho Composição « tica: |barricada, do campo adverso oxdo o) promeitom-so a não conspirar. Tite 
nho é sem estranheza que vemos, “e impe Ri Motta a executar domingo no thea- 

o salvaguardar principios e noríhas|ptores com o seu romantismo, os] 
inoluirem-so iessd decreto «os| q gi princip p 


Frogimon o 08 homois quo o sorvom/aspocto da questão monarchica é uia 
inha, en Som fuun| cujo existencia crêem combulida pe-|Dhilosophos Com o seu revoluciona: |19,de S. Carlos. DARE PO Pe e ond bia E 
ncia governativa, reconhecosso|Eompúnheiros, encontra-o prisinei ns idcos radicaes 0 polas reformne|rismo parado qo SOPA CO O Ol qua Par eA de ERR Ao tas Erratas Ea quo so dig, san-|rei, os partidarios de rogimen dopos- 
nfs ni ass novo O OE dels rr 9 no demociaicas q opine! emu Petugn Um pala diria qulliuão Si quo vos do Canis dio nv RO e A arco E gnv do bia di 
dale CSI & pa qui or pesfraima Eopedido de Lauren, cano jntrodaha implanta entr caléaram, as nosita tibedodea Sue le vino pessoas; Jovc no palco 0 metodos adobuos Pão “85 De Mana gut go ce RnEnandi om noi 
shrmento existia é Ira cual leo alarquos. Biro inimigos, Fespira nós. So dissormas quê ado ospiintsaraim às noisds Piiifogs, Guelo a ink dor Gl d . É monte, 
sé torna forçaso leb sempre únia [nao ele peito da gortujtias & da Lo cunnar ao oracao, o, copio ionlontala, 1a, nos os orpheonistas ospuilindos pela sa-ldas suas dosintalligenoias, das suas vola da Ropublico 


“am 08 nossos tm 


Media, Agua esquerda, om Lenores; bari./ SUS k sd RE A pago 
a des etoc. Quando um dia cllo regressar Inavchico e que a obra dos seus pro-[nicipios e prepararam o caos diet. À sua esquerda, a tento, nubições, dos sous dosalontos'o ató| —Reis não so improvisam, td 
"Pão quer Vos alhos que impu Já Portugal, podera ensinar à muita pogandistas tende a prepurar, den: fon. dê citou momos do  oriminoaça: ooo & bascãa, Q dirolla; Gm (ente "qa, evidente disposição. paca BAlosis) mediano alado do 
po quer df AR E toma-|ente pretenciosa coisas de grandel bro de formulas legaes, 4 restaura-|S! . Herculano, Latino Coctho, |SOPH tenção, senhores! Dois lem-)resignarem: do voz a reconhocerorm al 0, limpando sorenamento die 
“dh de rosto, com o ar mais natu. [PToveito o exemplo. Esta, entro ou- [ção da monarchiá, não sutprehende. Oliveira Martins... O que ha a fazer! “já disso que.eram dois tempos... | Kopublica! Doparo com um volho'ino-|lunotas 'ombuoiadas o enovosdas 
“aa, de resto, com gar tm Pia e meo it, de ur soldado, liemos amem quer que, da Dario ou uGurarmo-nos dk” avarioso Aberai, Po já é uma grando fora unrobhioo pura Já do Avdo da rua Au-far, D. Mantel tas” cutro ns ao Rs 
Al esto miuhdo. Essa resolução ainda no meio do maior perigo, nãolde longa tona segaido os babados gota que” ont “aioso bora Faia & dr p 


! 5 K Repotem-so 08 primeiros compas-| gosta, Foi par do roino o gosou, n'tm[ditos muito por baixo, Creiu que a 
ilemonstra mesmo) da parte dol/az caleuos sobre a contingencia daldo Comité e tambem vão uiontrto dos E À o q 

atual governo, uma  apreciavel|sorte, mas rompe para a jrento, atélmos, decerto, os promotores da cam.) Poringal militar mereceu as parti-!50s fenda da Et A gntoado,|dos partidos que go disolveram om ucousamos da tudo o aié do sor ta 
nação : a do melhoflo. Methodica-jcollocar a sua espada no limite eml punha, pois que não occultam.. asjeulares considerações de nome n plage errada: Algumas, senhoras] ineo d'autubro, do grando ranomo 0) quem monos deseja. voltar para Por. 
mente, teremos presumivelmente [gue eita se forna uma divisoria en:liuas Crenças, antes muito so hon-/O regimen miticitna foi por elle eri;/4 phrase errada. At do farta influsnoia. 18" alto o mogeo |tugal. , Tem dado d'isso innumoésr 


N O fre o mundo e a cternidade. tam em afílvmalas, ticado com a maior severidade, O aproveilam o mpmento de descanço)rg, tom o condão de redu-| provas, como as tem dado de irroso- 
de vêr nos fituros orçamentos para, conversar UM pouco; em voz] á 


i A À A, vito foi extraordinaria a concor-|desarmamento é uma utopia. Pi o p juestõos, ainda as mais|lução, do ireefloxão, de tudo. Ainda 
discriminadas trez jolassos : a dos o serto A E muito baixa. Mus Joyce está impla-| questo, 7 y 1 ra! 

Ê Mú pálido rência de hontem à Liga Naval, mas|pôlo Napoleão, quando era apenas À [oomiplhia das; fora o o tão do olíofo' dns 
ofícines e praças do quadro; aj Um eperario quolzouao, à dobciaos ouvintos encheram no emiuno, o congul Bonapadhos facse sou pose eAVel: omplioadas, a formulas tho linpidasJagora, com a questão do oliófo 


dos offlcínes e praças reforma-|por um 


ara- | host 


à e pouco de-| xrNão ha a minima attenção... [quo qualquer podo entonde| quo defendom o print pio tes 


E 4 vasta é belé"sala em que usou da/tolo Nicolau II da Rh N y es Y 
“los; a dos offcines e praças pri-jCm um ho geniros it palavra o sr, tenente” do artilha pois “a guerra russo-nipponica leya-| Mme Vianna da Mola desculpa-|mos o convorsamos. ER tauracionista, sucodon ei ui no 
Sionkiros, queira. "0 pas entro nos des ser | Vasco. do Carvalho. Entro clios| vao à Rbundonar cash iiusenios|S6 Sabo o quo. por ahi so dis dos| nos. entendiamos ma oscolha, Pódri- 


o ' Cepar —Estava a falar. com meu mati- 
Esta noção, do nicthodo corres. lnmido ao alhos fechadas, doveo et vlâm-se olficiaes de ferra o mar, fnrsfidéne é à roparar-so para a pacas nã 

ma curacieristica dos od Epp terre » lados o à paisuna* ceclosiaslicos, Jaclual. A. nação armada é à nação do... E Ee n 

Tenho Está om VORA O espirito Quem quiser domonso ss E vinanteshprofessore, Iublcstas,” catudantos frio. POR cla ve nesolea o probioimo! é Jorot multa amavelmento, Comb RO od meras mniáiO een respondeu que nos arean- 
conservador, € E856 Espirito TEVE: ru cio fessobrird cor aqui gas! demoras eso oia O o pormanentes| um grtndo gortiaos qq, coisa vordudoira, Lá como elias trans-|jassomos e guindássomos 4 ohofia do 
du dos E sb pe po sn co dels ti o Es ão tia a To Sli ri ão cru so Jia vtd Demo alide ane s RE 
a amis popa coaiaa rente, ' sa escola: Sendo mi Nus. : VS k 

ap rd Ta go pa a ig RO 9 pe ES Tp nn Ra ento mais quo o portuguez é abso-/L aqui andamos nós, do Horodos pã 


sous correligionarios? so conselho para Londres. Disso-so 
-=Diz-so offootiyamento muita coi-Ja D. Manuel que oscolhesse, Tim vio, 


ao regimen allemão, O ger- 0 Pr di cul ção, está resol.|  —Era com todos! lutamonto incapaz de guardar um so-lra Pilatos, sem saborimos à quis en- 
gi Som /0 mau po, a coragem rasga wm ca; |lat do Serpa Pimentel e Pereira do/maximo o culto da nação. está vos O ensaio conti. Como a aum geodo indo geo (olló ha contenda regar o ob pgu oardinalibcio—go "no 
da galeria» so sabisse Dom da so: 


manismo é lonvado, exaltado em Mattos, Nas primeiras filas notâmos|vido o problema iberico. 
todos os tonê, Buzda A e Apolo gs ig dd Dão toi congond da, congeânito o di 

ia cgra uma communicaliva elo- q 4 “spirito Santo: o seu antigo superior] Ag idéas fundamentaes da cofe-! 
e! jumassado com o suor do rosto, « > 
suência. Até olcihes do oxerci-Iaue jd não o fazia agradavel ass es:| mM Portugal, padre Jos6 Maria. An-lroncia der” animes da cohfe- 
to, cumatadas dos mortos e pric)fomaços meia aro “Agora teu.) Minos, o um dos dedicados choperado-|sumem-se, pois, na condemnação da, 
sioneiros para cujas familias so [fambem bichos à mistura! Quo mui tes deste oporoso missionário, O pa: demectacia "qdo le definiu como a 
e dar a pensão de sangue, não la nisso? As longas marchas dos re Tercas, cuja barba, negra coa ssplinção dus fronloiras' der tidos Ato! alto! uma oróntura dosprostigiada poranto| cartorio, Mas aquollo Soveral! Ahl 
Não (OA À 0h ÃO a surpragas sigo Rara nad Branca 6 maio curta “era [má condembaçãs lo Gullo da Rima) “Fo AOC go ei feia la Nação, que não aorodita na sun com-|quo 86 0 apanhissomos! Via uia 
Pu é pois para ph duel Fei COD RÃO O cus o MaD A OS a contrario ao da patria;na apologia daí Pouco em fórmá de concha é co-| potanto os monarohicos,|broxa. Foi ello quem dou cat do Fei, 
noção do methodd se esteja 


É d meça a cantar em voz-—sabem de, : h 
fitmemente vincanido nas esphe-jrmes Heum i ds reatidados dosappa. e do pança Epa o jul QU? --Ce Soprano. Um falseto” oujduo O não julgam capis do tomar)O Marguos do Soveral pardou o sem 
Jrecem. Nisto estd quasi toda a his- 


j i in gil om, 
e d valha. Pergunta: sonta do throno, o poranto o oxorci-jlogar do ministro do Portugil 
igentes. o! se k pita [tt porém, do seu incontestavel si-| Coisa quo o valha. Perg elo, vio do|Londros, Não ha duvida, Más 

Sae mine. daploravo [0% do noso Fed, pita” o Um ido pla ema que eo à mc BR brenda, Va porto aid, pra, io do Lonáros Não ba dvida Ss so 
que, atmuilindo-seja nipolhoso de gema Agun do Monaião da Povoa) tis e memoria, conricdndo o ali oxionno» o deabalio do lglnoliaçs. vôm: Alado outabso, Or, aaa, a questão de Pes-/D. Miu, nos Sitios quatso anda 
haver sempre, mi a ça or. o E Apiça a err a do ai dito, sem tonmentarios, “se possa: R Penieios, EA Grp tauração monarobioa com- o oxilado|tem sido-bem a bongalu predilota 
um Coto numero | de “soldados | —— rpm e mmesmmm= == |otio. O thoma aros a? questão voltar orientâção do kom «spirit CUmCBIpsp dlosla, vor, surger “ar quej de London & dois é par lóra umluvo o antigo: Ofglometa qo pop 
sou titia is do este] DIMAS SÍNGUÍATES (iso si ii, ana uu a a a ado Soo o no stapendo imponsivl. Kia" a maia]zass pélos dlioa | Dlogantos da bip 
«ões vstranguiras, jnós rio cost] "UTGCA) ng) a ntegras o, conforento “Produziu sons quo consituiam o audioro do reco Torque, ovo we Niítou a ipstcbendo Gmpormivo, Mau ha maia fcãsm pol 
As conferencias da Liga Naval e 
os officiaes da armada 


vessemos habilitados a soceorrer m, violento. libello contra a domo: hontei indiferença. at, D. Munuol, como vonoer a diffioul-| —fengala um pouco pósada, de 
Ag atos familtido, Pórqus, nó iqua ot PASO, FERIDOS DE ANGOLA “Vamos vêr essa galeria da direi-jdado” de” guaieao Ware portanto, | rosto. : 
ano o problema nacional” não pôde) —Ah! meu amigo, mas util, jódo 
Na ordem do dia do hontem da Majo- 


pareco, não se admilte a possibi-| mo, 
Grande saran militar iso o vetos qrerarames itaim la da 1 


Condo dé Bortiundos so do é 
javoia, 
a trapolhada 6 


sou a propria vida. ale Conta, é 
izer te. São os) —O probloma da restauração está Condo do Ponha G 

| opraioh, quo, caiam Par pianiads onda ver maio songs “| Polo quo voj 

mo dolente, coíno quo ufa prece ou| . —Pois ovidontomento que está! O |colloscalo, 

um grranco do saudade, que queria? O roi, o sr. D. Manuel, 6] -—So él 15 ,todos toom culpas no 


gunda prova, entram agora, as se. 


O sr, Vasco de Carvalho, que le-|Lação doa ps 
vava escripla a sua conterendia. 16.) leETals'do imperialismo...” Para ujui. 


lidade 'de, para uma situação ex- 


ti Mi e revelar logo uma. taura-|orel-o, O sr, Di Manuel ficará sorido 
DS ria General da Armada 1840 o soguinto: sala Razões quo o domonsiram não|dontto em pouco uponas "soberano do 
assislencin geral, palriotica e fre- io O aogulnia Peti eR gm da prin do ao dono o apónasao o 
mente, de folidáripdado com 08/giRel Presidencia do Conselho Ne. Piapecitou A gue admsaçio, poa Os oficias da miarsicão oram: "Não É nada O ni ad Ao Tan O ae 6 do vara de "grado 
dotar q oo e não: |ilicilidade la. Armada, a assist é lo mem franco: Sam Amanhã uma festa a De- |, Ágora, Joyce canta to piaho to'|naolistas a miguelistas, Mas tambem/todos nós, Demais, são ha messisa de 


to vivo e Pro-ká segunda conferencia sobre a quos-[Não ser germanophi 
banci acit ci lo, mas simplesmento lusophilo, 

Mura aa revi cho nncidhaL o iso fria, po hoje reali nú 6d raia do ceinir aa duas conce es da guerra cantar, soguta o monoculo, adcan-Inarohicos sonsatos o paírioias que/os que so afistaram do n6s, dópois, 

DR DR A En o do) pStês do iberismo, a absorpção pola] No Colyscu dos Recroios « promo-lin-go rio. palco, estendo 08 braços collocam, mais alto que tudo o mais, do proclumada a Republioo, A nitife 
Un om principio q eelalemolis; da [hor demonio do acilia me se nãojforca e a absorpção pacifica, o do in-[vido, por uma grando commissão dejcom as-duas mãos bom abertas, Cr-o bes da vol patria, D'ahi o raillo-|tos a'ollos tomos pedido que sé pfb- 
bristonciros porluguozos, retidos |farvano Or allciads quo Se Dão aicar as difficultados milinrsc, poli: [oMelvcs, vonlisaas errando VÃO SO] gueas o reclama com um grande arlmng dessas 4 Ropublios, Ellos não|ponhom como candidatos imonatstt. 
Aecimento aa! nov, chase Ji o o bilhete e identidade arm GO intrnacionaos, quo pano ra favor dos nãos tam di O sá por da) DORSO SAN ER ee Do io oO, colinho mona 

q es: vi asse | tor Ar 8 ções se q RS, estas cá Ó os nar O 

Ra soldas noçõos do] jereca ineo. À SOtPAÃO Dover ao o gro Vasco do Carvalho penhados para que a fosia seja re-lcargo de consciencia, para Mue dos [lar fictos qua reputam gravissimas ostorço asso, Propor-so-hão ooufo ro. 
inethodo a que alitidimos, -e que [seu cartão do visita do” Olpreconigou à tmizado. Iuso-hispani- vestida do Maior Intereuso à nasitm ola onça topa go Sabom, por exomplo, quo João d'AL-|publioanos, e isso dosola-nos, 1 
erum de esperar dg actual gover-|* Numa ordem matar ão estamos | Cas Um entendimento entre os, dois os. promotores conseguiram ergani O; ensaio scguc admiraveimente, Jmoida, o dos Dombos, foi oncarrogado 

o md de dg Greo, nedommendavi-so cos oliunes| púizes o crêmos que até uma allian-)sar um programa, Todo executado posar das muilas difficuldades da [por D. Manuel do fazor feacassar, jo 
Média Polo polpa Vai da Torna Drama reco mimdárato 08 feio A. “O que, porá ESibramaat Ma lpao Pao Co vod, eutouiado composição, vencidas com galhardia|hoixioomente, ag 
tmeuia pela primeira vez nos [oba onferertias poliena: Não e tada do Jo auditório rio fol'a menção das co ear menciona pelos amadores, E 6 preciso diser-so Oououiro, Sebam-a'o 6 disstanio por 
pero o Feconhecimênto official dt a do sr. Vasco de Carvalho? Que o diga 2608 geographico-militares da inde.|. A Escola de Guerra 6 o Collegio [us tambem lá figuram profissionnes) qi o co GE 
belligerancia do ndsso pa as oo a od da rosto não| Pendencia portugueza o a dos obsta-IMilitar-deram a sua, completa adhe|do reconhecido torto: Dons foras abi, & bocou ohoia, Mais; ca ot 

Com effeito, não| será facil de-| Mus o que na ordem du majoria não | bojoa dpi do raio Mvasão [sto à este carau o mioilo Veremos osjra da Costa, Antonio Caldeira, Mas [lbas que 86, oncontram ninda no os- 
ionslvar que possá haver. prisio- Menos impressiona 4, q, doltrminarse com as opiniões de militares estran: nossos futuros officiacs executarem | carenhas, Chico Redondo, Felisa Or-|trangoiro—P aiya Couceiro João do) 
neiros porluguezeslom poder dos Wentrada da Liga o seu cartão UU visa! eiros; o que ouviram com singular/numoros de equitação, gymnastica | fura quo outros mais, Todos| Azevedo Coutinho e outros-—são os 
allonães sem que ftenhamos do], Pára que? Porque motivo? Quo van-jtmpenho 6 muitos dos presentes ap-/o esgrima que porão om alto relevo| so prestaram gentilmente “a entrar| primoiros o aprogoar, som sombra de| 


nonieio: dos feridos portlguds"" (or psd, ra no, PAO bo noel averiguado quo. não faltam mo-|conquistarmos novos. adopros Gira 


Peço ç! e e) tagens haveria em saber os nomes dos |plaudiram com enthusiasmo foi oja instrueção physica ministrado na «Invocação dos Lusiadas», como! uÇo, à incompotentia o o despros-| 
Pa Quo Ama O les da, armando prestar onforante” acmpferacia exposto pelo messes, estabelecimentos por tum|homenagen do grande arlistt que | euuSo,o iotompatontia o o dogpros 
Portugal se encontpam. em estado |" signaes dos tempos tudo istot conferente, a affirmação de que de-igrupo do exceltentos instruclores. | Vignina da Motta” E! 


do unerra, PR e 
tlesitações, equivocos,  oscilla:| Querem ianonar bene cor miar? 
ções de foda ias teem im-| Tão à Argentin: 

primido à nossa siluação intérna- - 
tonal -um caractoy de tal fórma] « Historia Ilustrada 
vago c dubio que b espirito pu- 


mocracia o nacionalismo constilucm)  Vêr-so-hão numeros equestres; | Só dopois da meja noite o ensajo| Conheço tado isso como os mous de- 
oia coma quo o CEual-jquadrilha a cavallo 6 volteio quê termina, o porque Joyce comprehene | dos. É digo-lhe que, quando a historin[oero quo bão mo dp om 
Rua 1º Detembro, 7ô.)mente o são oxercito: e democracia. ldevem causar sensação é o tenonte do que 4 resistancia da masi sen] aa protonsõos Fostauracionistas mo|-“O sr. D. Manuel nioJtornará a sor 
A crise nacionhl-asseverqu—deve-| Antonio Correia apresentará um dos principia a enfraquecer um pouco.|fizor, ka do confirmar-so tudo isto O roi do Portogal, por não ter prosti- 
se o democralismo, mas hão só ajscus cavallos em alla escola. Alum-| Com os demonios, «ão horas de der luuito mais, So a palavra do honrafgio, o, sobrotudo, por não sor capat 
esto q aos, Bovernanfos de hoje, por-nos do Colegio Militar apresentarão mir. Mas, por Sua vontudo, «inda ts cenducio t por baixo. do so dotar com um sucoossor, 

da Grande Guerra» |que tambem são culpadas à monar-|danças sobre patins e, além duuao n estas horas lá estariam todos, sem, 


blico: recebe) ventura, com cia liberal o à maçonaria, «o verda- grande ovteon É ma k —Davaa, não 6 assim? rospeito do qualquer outro, nom nºib- 
ntura, Eae conaria, u elgr » TU caniará marchas)um momento de repouso, para af] tag 

jnfão governa) O folhetim JHistoria, Mlustrada da Geiro estrangeiro do fnleniors, verao ErAnido OMCO cinções patriolicas, o) nar bem os cffeitos, para mara te pe e rep da, po 

clia não “nos | Grande Querra sorá dividido em vo-lsr, Vasço do Carvalho tecusa do ferjscenographo Eduardo Reis compor|dos os contrastes, por modo que 6). À palostr vadquiro mais in-) Foi ali om buixo, na arcada, pará 


; visto ja feição espe-Jlumos, cada um dos fpaos oratondo |ndesnacionalisado o paizy Os ap-/um grande quadro, intitulado. Vivo] sosjuncio nana? inultrapassavel|imidado, mais latitudo, ontrando nos|lá do Arco da rua Agusta, quo ca 
Fial duto ministerio, quasi intei. Joôrea de 200 paginas, formando assim plousos rebouram nesta altura C5-/A Pátria! 0 Quo reprodur aa ndo | forrecção o dle holloza. E, assim|dominios da confidenoiu. Ha, segun-/ouyi osta turdo o quo ahi fiou a ali 
Fama eoporto Hdo graduados um livro portatil, eloganto o do fabiliropitosos. Proseguindo, - porém, . o! pumento “africano Tem preparativos | os orr CR Josce sontinnâria di- Ido o meu velto par do reino, mouar-|gusm quo foi om forio gustonthodlô 
representantes lo 1lossa exorcito, [encadornação. conferente aceusou tambem os jesui- de combate. então, 'ontalando ma vomoculo,Jobicos ajudando decididamente o go-|do regimen monarobico, So os oútfos 

ue pertencem | Na administração a?'4 Capital so-|las, mas Ainguom appiaudiu. E por fo Pregramma da fosta, som q Sol Jivritado e desolado: ” somo do sr. Pimonta de Castro, O] á ua groy pensam como ello, a rgg 
Vos dos OS do são prom plamento stato fodas o] A fe orem ncto laboração art dos clio Hs | "go mada disto... bittam farlque ollos querem é quo ss faça uma tauração dovo gor, realmente, visa ie 
bravos sotdúdos que hon-| pedidos dos numeros já sabidos, Co- rá vi Coliaboração Lea di ão castas Gira go nonSAUl QUO OU) hopublios conservadora, mma Repu-| cealisavel utopia, Do resto, ha muitg 


E A istorio | POMbaI». Esto era um imperialista, Ja collaboração litteraria do: itãos tas coisas só por u 
saiam o restício inilitar portus mo so sabe, a publicação da Hislorio| fog” bra “pecioont, imperialista, Ja collnboraç Ayres 6 Andre Brun ao | No dstas Coists só por de iou tolerante, O gr, José de Azova-|quo todos nós anduyamos” conyonoi- 
to Castello Branoo purtenco ao nu-|dos disso, NE 


Puig O 80 etobs o poderiam ilustrada da Grando Giterra foi iní- | sxorcito, fortaleceu u nacionalidade ri” vendido S/s a André rum, ge 
honra ciada no dia 1 do março. restabelecendo à inquisição «contra| Angola. | aero dos que tontam udaptar-so, dos| 


- Orphea, 
hos infernos 


Vo noivo ao futuro sogra 


Jieu caro Papi-Sogros 


COIMBRA, 30—Bormitta quo as- 
sim o trato para ir [já emprogando 
malgum tratamento ut pouco do que! 
vou colhendo no mou quarto anno da! 
medicina. Por nsto Mesmo correio! 
tomo a tibordado do E enviar o pri 
moiro numoro do rovista «Orphous, à 
mai 

geração reformadora,| Chamo a sua 
altonção osolatooida para o motro do 
meu illustre camarada Alvaro do 


Tllustrissima um 


prso considor 


| 


[mesmo o tivo e agora, para chegar a| 


alta afirmação |mental de uma contro tambom aqui ha oit", galgados 


Newton ou Galilau. Não fozor nada é 
ama aspiração mais do que nacional, 
o, 50. alguma unanimidado axisto no 


lhor é uma condomnação inutil 
ninguom é procizo trabalhar para 


ospitito colloctivo, é a d'osto sonho) grandos cogitações, a ou tonho pensa-/ quo cada nm chosa eos Luci 
sdwiravel quo consisto em viver doido om quo trabalhar podo sor umalsão as suas dosditas e o oruol o teisto 
papo para o ar, como com sua licença grand, o ató perigosa mania, A's for-[mal da não ter nascido. aposontado é 
um porco, o na paz não perturbada miga», ás abolhas, a todos cssos bi-|com o ordeiado por isteiro, Porque 
das digestõos somnolonias, como asjohos hollonicos o phenfeios de quo não? Num pais om que ns meis nolies 
ão srocodillo ou ns do frado. Truba-fola o homom das linguns, unoa fal-Jolassos são as classos inamtivas, por. 
Aftou. ossa mania, Mas ou firimementolquo não antisfazor ao povo 0 86u so. 
oroio que 6 porquo nunca ostudaram| nho do todo o sem pee, o sonho do dei. 
vor. Eu tenho visto com tristeza na medicina, do contrario outro galloaa correr! do não te rales! do pois sim 
torra da minha horta como as minhas|Lhss cantaria. Gorulmonte, os animaos [mtas anda (4?! 


couvos e as minhas alfaces nasooro, [que trabalham, excopto talvoz Voss 


fszor nada, 6 u mais alta sintheso do| 
carnctor luso, d'esto lusismo fatal, 
sentimental, dolorido e lacrimoso, om 
ima ra- 


O Papasinho sabo quo sompro fo- 


erostom o vivom som nonham traba-jSonhoria Lllustrissimo, trabalham vio-|mos uma raça de santos o de Dardos 
lho, emquanto ou para nasoor já al-jlontados pelo homem, 6 nunca volun-| o heroismo já não. ha emprego « 


gum trabalho dei, para crescor já 


esto maldito quarto ano, já mo ou 


sabe Deus com quanto esfo: 
ta fadiga, 
deprossa « 


| ção e de 


tariamento, como os photographos|dar, o sr. Maohado Santos tom mes- 
amadores. Vossa Sonhoria vô, com o)mo o monopolio do genero, o não é 
dovido respeito, um butro ou um/nobro estragar o arranjinho a nin- 
boi, que so dispensariam Jindamente|guom. Mas resta a santidade, tão pro- 
rço, quau-jdo trabalhar so os não obrigaseem, oipria da nossa nataresa comtemplati. 
º quanto desejo do casar, é indocento quo um homom, com tan-|ya, O Papá lembra-se do fallo 
om a Mimi. Não 6 ornol tos ideses 
Campos. Tá encontrará Vossa Sonho um tão grando mavtirio? Trabalha 

- contrario do qae afirmava o gr, vi 


o 8 


's do libordado, de emancipa- Francisco de Assis? [oi um contem-| 
Justiça, forco por exemplo plativo porquo foi um santo o um! 
y jom cavallo à puxar a uma carroça, sinto porquo fi um contomplativo: 
Sel som que o digno Tlocta cathogori. condo do Castilho, não é tal virtude, quando ello & manjodoura daria nmlio que Jor no cancao mBlativo: 


trabalhar, 

Não tonha duvidas, Papí-Sogro! No, 
numero dos sous muitos convivas 6s- 
pirituaos figura por corto o ominento| 
Gabriel do Lautroo, Pois beim, dofon- 
iondo o descanço semanal, o sibio 
illustro 6 do opinião que em nós tudo 
'dovo descançar vinto o quatro horas 
por somnna: os pós, as mãos, os olhos, 
O estomago, o cerebro, 0 nariz o a 
lingua! a mosma linguo, Papá! Dir 
lho-hei quo quanto aos pás lia oerta- 
monto” croaturas a quem conviria um 
doscanço bisomanal para o equilibrio 
das proporções, Mas a lingua? O que| 
seria dos deputados, das peixeiras, 
dos actores? Ab! tudo, tudo precisa d 
dossanço! Nós, so trabalhamos dor. 
molo à um peccado inicial do que 
não tomos culpa, pois não é justo quo! 
ostejamos aqui a pagãr as favas ds 
gulodics da senhora Eva, quo não re- 
stio a passar som sobromeza, do-, 
pois de lho ter sido proibida pelo 
Supremo Patrão. 

Por isso, caro Papi, insisto om que! 


Mimi, para lho pôr om pratica a su- 
blimo theoria, o visto que o doto da| 
minha noiva longamento choga paral 
a solução do vasto problema. O que! 
lamento é que Vossa Sonhoria Lilus- 
trissima continuo a teitmar nossa ca 
turrico do não nos deixar renlisar o 
auspicioso antos da minha formatur: 
que ainda tom para pêras, tanto mai 
que estos diabos toimam som pre em 
não organisar um curso om que a gen-! 
to ostivosso om  fórias-ato às férias! y 
grandes, f 


Mimi em bom astado até é minha tha-| 
Se, 8 mesmo que ou fique approvado 
não mo obriguo a oxarcor clinica, 
porque 6 inutil, descuipo dizer-ih 


franqueza, o, visto quo o Papá insiste 
om não mo querer ocioso, já cá tenho 
dobaixo de olho um logar de mojo 
reformado, quo mo está que nem uma, 
luva, 


Sou futuro filho muito anigo| 


Thimoteo 


iro-lho quo f 


ftombom gosto, Mand 
Adeus, caro Papá. Conserva-mo à tom, Dovoivo o Orpheom 


Um homem bonvado fula sempre com cart 


camento doclara quo não fazer nada infatigavol, canalisidor da palha, os-ffunoçõos? Totas? Artigos do fundo?jo camarada Campos é um poqueno 

a sua perdição. Alvaro de Campos, pecio de sifão, a seoco, Sueitos para a Lucla? O Diz-se para ode muito poso litão uturo, 6 ou 86] arta do Mimi 
como o Papá terá oceasião do consi| Alvaro do Campos, não fazendo) Mundo? Não, senhor; foi-se Igues dollamonto não. estar já oxsado cons boa, 2L 

(orar, ostá na razão absoluta, nomo| não querendo fazer, não gostando de) Horta toda a voz que so tratou do ePEMEE CO 


Senior 


O papá lou-mo a sua corta" dógldi 


satisfeita. Numoh 
azor but 


ong 


quo casaya para 


á corda, apesar de todavia. Remottd 
lho as cartas suscoptivolmonto, niátã 
o cabello e os ainoros poríoitos socgé: 
E afirmo-lho com toda a cathogórtiá 
quo a um mejor roformado prefiro til 


ozes mm alforos em activo sorviçã, 
à o disse ao papé, o eilo diz quê 
=-me o quê 


Mimi 


Eilo desosporado, amarrotando 4º 


—Pora o meio do infernol 
—Quem? À rapariga? 
—Não, o Orphem, 
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elegação no Sul: Rua Heliodoro Salgado, Olhão, dr. Carlos Fuzeta 


Prudencia 


Não sei se tcom reparado que o nosso 
Pgitodes tom ostado callado como um 
rakg' À "respeito do politica, O governo] 
por-so om dictadurá o ello moita. O 
governo fechon o Parlamento nas bo- 
“chochas dos paes da patria o cllo, como 

pruidonto Consado, mantovo-so n'um 
silencio do esphinge, O governo dissol. 
xo as camaras o ellb, qual riba silon- 
eiosn "deixa-se estar gosando a viração 
gnbeid ea 
No. donhingo, no ltz nos jornaos quo 
ma. manifostação ad governo, entre as 
depntações do Monchique o do Mon 
telavar, um homom so adeantára o 
temmovidamonto aportira a mão do 
ehofo do ministerio, dizondo:— Um om- 
Prógado publico eihgo as phalanges o] 
phalangotas do y. éx?—disso cá com- 
amigo: á 

—Ai o Indrto do Praxedes! 
«Bncontroi-o hojo | fiz-lho sentir que 
a tua attitudo do agora 
“harmonia com 03 sous principios: Ne- 
tou; quo fvsao ello homem da meni- 
Tsstação O disso-me: | 

Mou amigo, deixoi do tor opinião; 
Quem 6 omprogado publico, tem mu 
hor o filhos o vô as) barbas dos domit- 
tidos à ardor não ddvo ter opinito. Ta- 
to do opinião é um luxo que só as pos- 
dons quo toom xonilimonto so podem 
porméltir. O er, Monteiro Milhões, vo 
lho désso na gana ir no ministerio 6] 
gritar-— Abaixo a distadura-—podia fa. 
nolo, Mosmo quo lho partissom a ca-] 
beça, tom moios para comprar dois al- 
mudos 'ão arnicn o frez rosmas do pa- 
pol adhesivo, Agora vamos quo eu ime| 
ehogava à um continuo e lho pedia: 
Diga. no ar, prosidonto do ministerio 
quo.o Praxodos ama a Constituição 
tomo no Sosso pessça do familia. Ora 
mou amigol.. Lovaya uma corrido om 
vaso, quo mo ficava do lombrança, e, 
quando mo aprosontasso cm casa com 
a domissão no bolso o com a conscien- 
eia do dov compeião, a Genovova| 
aeoobin-mo com uniu girandola do itm- 
proporios o foguetes do troz estalos nas 
bochechas quo mo deixavam à cara a 


não ostava em | ds 


E 
Ei 
Tita 


0 principe herdeiro 
da Belgica 


a pessoas do confiança o rogrossou ao] 
torritorio belga onda tem sido 6 continta 
sendo o anjo da bondado nos hospitaes de 
angue. 

O principe Leopoldo, amicissimo de] 

pae, quo o adora, manilestava impa- 

[ciencia "por voltar para sou lado o parti- 
lhar com elio das ograras da guerra; soa 
pao respondeu-lhe: 

— Quando tiveres quatorso anuos setis 
militar, como ou foi, 

Chegado k odade marcada, o flho ro: 
clamon do pao o cumprimento da qua! 
romesso, o quo Alberto [ 90 opressou a 
O principo Leopoldo entrou como sol 
do no regiménto 12. dufantorio, um 
dos que maioros glorias tom conquistado| 
n'osta cacfpanho.  Quinzs dias combaten 
som doscanço na defeza do Dimado, vei: 
o as nas. Áleiras roduzidas a 500 


forças 
eim paravelmonte superiores am meti: 
Não tem esto regimento cossado do com] 
Tas imatgons do” hor doado moi: 
oo di nabo letocando,behanos 
ines parcos sobr o intao. 
Gtdaias erga asda o alto leo] 
pib do vie, eos 
o do nobrene- abnegação 
No acto da incorporação 0. princi 
apreaontonas com untcêmo eg) xo do 
iigue soldado, iu latas, fardo 
oe Fate, Bati bi 
Nonhum dos antecossoros, princi. 
pes como ello, entrou para o exercito] 
Boto “agitados ontraram á com ama 
festa 8 ei Leopotão o sei irato 
ira Da Acad 
e do Fr 
a da is do com 
Elena ford renpoclvimento, 
eh da grmusdeirã o da carabinteta 
dh eitEmsiancias eram com q50 
pocsalro da corôa não tenha entrado para | 
tio com 


reto do grupo constituido polos 
Alhos o 0 autado malor, À pria- 
lota estava montada, a'uma pol: 

lado, tas de pó, estava 
o prineipo Filippo pola into, À 
ora Eenjava com simplici- 


vista, doixo-a floay om casa. Tonho Foto, 


modo do-a ostragár o já agora quoro 


Conferencias sobre naturismo 
"As conforencias que, como temos 
vdito, o distineto | medico 
isar a Lisboa ef 
joira, na sogonda-f 
indicato Porro-vi 
Marques d'Alogrote, 0, 2.º; a sogun- 
da, na torça É 4 Sociedado Pro-| 
pagando do Portugal, rus Garrott, 
108, 2.º, o a terooira o ultima no 
mo Athoneu Commer- 


a 


WIOMAR, 14.—A provoitando a qua vi- 
sitá-u costa” cidade, devo roalisar no do- 
migo, na Camara municipal, ama confe- 
Feng sobre ataritino o. dr, Amilcar 


O Thesouto 
do 


—— 


,€ o melhor remedio do mundo 
1 para as doenças do cabello 

+ epara fazer desapparecer 
oi a caspa 
“%” 80.070 das pessoas que o teem usado teem 
“obticto resultados surprehendentes. 

O que dizem os doeutes 
ATI Es 


Sofirendo ha anhos do queda do ca- 
bello caspa o desosperada comichão, usei 
varios medicamontós tom qn obtivesao 
xtsaltados, Um amigo indicou-mo «O The- 
monto do Cabello», jo nsando-o, terminou. 
rapidamento & coinichão, a caspa desap, 
parecu o o cabello; que tom muito nu 
dgredavel aparencia, não só deixou 
exLir, couro está nistendo, om alguns si- 
tica Onde já não 

Rocommendo poi 
so.não do «O “Thoso| 

4 em breço verá diss 
iicomnioda, 

Lishos, 13 do fev 


ati, 
is a quem do tal sofra, 
ro do Osboilo», polál 
par e o mal quo tanto 


raro do 1015 
o aa O 

o Monte, 8, proprio 
órbita 

to). 
ao” vondeiso nas 
as, le, º 
pio correio, 18100. 
o recentes 
E 


Rua da Sonhora 
«tara da Phctogra 
joga o reconhácim 
80H esono do Cabal 

Pharmacias drogasiá 
1500) róil 


Vista 16 Zelephone 240: 


Cabello & 


regimento avproximon-só| 
Soa Majs. 


ão 
[sonta crus. 

O coronal respondos: 
—Senhor:o regimento doinfantaria: 
considara-ao bontadissimo recebendo nas| 
favas fileiras Sun Alteza Roal, a quero o| 
[exemplo de neu augusto pao servirá do] 
ostimúlo para o comprimento dos seus| 
deveres, Boidados Viva o rei! Viva a] 
Bolgica! 

Estos vivas foram formidavel o estron- 
dosatmonto correspondid. 


pois do porfia 

fas mão sogoia atraz do coronol, 

O principo foi distribuido à primeira] 

companhi do regimonto após umas cor- 
Capitão; o cor 


tinencia por 
'quo os. soldados fixavam à voz do «olhar! 


iquordas, ooquunto os tambores rafando” 
rodenciavam marcha. i 

principe Leopoldo ocoupava o flanco 
as jrimeita fla, sendo por iso dos que 
ma proximo 

nha 6 

os dos soldados, e 
princezinha-Curlota 

ão, om cnjos olhos o adivinhar 
agrião quo 86 um. grando csforgo ovi- 
tara lho cotressom polo rosto 


Elixir Anti-diabetico 
Mrs da Ganha 


Faz desnpparecer por complato o om! 
pouco tompo. o asscar das arinas, sendo 
sto podoroso proparado superior à todos| 
os seus conguneres. f 

“A? venda nas principaes phar saci 
drogarias. 


Deposito — Pharmacia Lusa 


70, RUA CONDE REDONDO, 72] 
(Bairro Camões) 


Sargentos da guarda repu- 
hlicana 


Um pedido que nos parece digno! 
de ser atendido 


Os sargentos em serviço na guarda 
vepablicâna vom de ba muito pod 
o “k Companhia dos Caminhos do 
Forro Portuguozos a concessão do aba- 
timento de 50 0/0 no preço das passa- 
'gona, quando tenham do transitar nas| 
suas linhas. Até hojo, porém, não con 
soguiram vêr dofezidos os seus pedi- 
dos em tal sontido. 

Desomponhando, como desempo- 
nham, essos offciaos inforioros servi 
ges do policiamento o sondo, além d” 
so, limitado o áon numero, paroco-nos| 


dos) vida cm risco dozi 


oselho 


Ina imprensa estrangoira o do 
[Fada são comparadas com o quo ac: 
do Olympia, ondo vao sor cxhibida 
ustro otra ingioza Catalina N 
iams, 

No fundo da selva indiano, desoi 
rolam-so as scenas do que so compõe 
ns urrobatadoras trezo fitas quo af 
vão ser oxbibidas no ele 


[Oatalina, a heroina, a amazona dest 


blimo na intorpretação do sen vast 


uma côrto indiana, ora procí 

já mais baixa camada, 

oscrava do um potantado i 
à é sempre 


|mento seu pao e quo para o salvar a! 
Fosta com Lodos os 

E E do vença À 
dada À foge, 
omavol do foras nedontas de sungu> 
rostes a devora!a, a interessante 
Bon mostra sempro ama onergia in 
Imavel, osporn 
salvador, ou o amigo dodicado qui 


quo 83 encontra. 
A scena da coroação, quando Catali 


rocusa altigamonto o osposo que qu 


jsívol o que não so 
moção o enthnsinsmo. 


das scenas, 
rsOna; 
quo até 


iii 
matographica quo a egualasso. 
potente 
PEDE 
lindo à vor à fita dk 


form Lisbon. 


|momoravel. 


parte para O Porto 


Bus, 
ais Porca, 
ão elogio, foi 


raça 
Gotspanhelros 
dintinctos 
e duram, por ter sido 


para à cidado do norte. 
9 euocesso está porantida 


hos 
lalma do Jaymo Zuzart, 


Livres - 
Lições de chimica e sarau litte- 
rario-musical 


General Jayme Zuzarte 


Falicoeu hoj 


Castro Lobial 


do alto do 8. João. 


0 sr. Venizelios, 
ara O paiz 


Roms, IO do abril 
im uma entrovista 
jao corrospondonto da Jdea Nationa 
o seguinte: 
ao rei, em quo 
offonsas quo mo tinham 
advorsarios políticos, não foi satisfnto- 
a, saio do paiz, obedecendo & vonta- 
ão do rei que abertamento mo mostrou 
ado para commígo. À ho-| 
ra da justiça chegará mais tarde; não é| 
Gato o momonto do relombrar o passa- 
ão, nom do prestar-mo aos manejos dos 
quo querem abater om mim o homem 
quo sempre trabalhou para o bem do 


Olympia 


Todas as referencias até hojo foitas 
paia 
loclobio fita «Aventuras do Catalina»! 


damos de saber do proprio omprosario! 


fita cuja principal porsonagom é a il- 


gora 
ganto salão. 


jmida quo arrosta com as foras o a não 
menor forocidado dos homons, é su- 


papel. Ora elovada ás culminancias! 
Ga oscala social, coroada rainha de 

tada até 
ndida como| 
indiano, Ca» 
a mulher sublime, af 
filha dodicada que ama extromosa- 


igos tondo a sua 


ndo até & ultima o acaso] 


larranquem à sitanção desesperada om 


no, “depois do ascondor a um tbrono 


rom impor-lhe, é tão arrobatadora, quo] 
não haverá espectador que fique inson- 
sinta cholo do com- 


'O propassor das foras, o realismo| 


ão dos rostos dos, 
gene Seriam um fal enmemiio 
oj 


reconhecer 0 arro- 
o fal. 
mobendo a sala do | 
liso espectaculos mais. dlogante quo oxisto! pele! 
Catalina sorá um exito] 


A orchestra do Politgama 


iritas—Roga-so orom pela, 


Academia de Estudos 


o cximica no 
Fyonidado 


onora! ar. Jayne do 
garto, quo contava 
uma larga folha do serviços. O funeral, 
realisa 86 âmonhã, ás 18 horas, da estrado. 
ia Penha do Prangs, 242, para 9 comiterio 


ostifisado pelo rei, appelia 


juo concedeu 


[om Allanas, declarou o sr. Vonizellos| 


SEGUROS HANHTINOS— Seguros contra risto de guerra 


05 decretos eleiloraas 


Um juiz do tribunal da Boa Hora, 
invo ando o sr. Affonso Cos- 
ta, eutende que devem ser 
acatados 


O sr, dr, Fernandes Pinto, juiz da] 
rimeira vara cível da comarca de 
isboa, proferiu a seguinte sentença 
no processo de reclamação eleitoral 
fem que era reclamante o sr. Anto- 
nio José Bau: - 
Antonio José Bau, na qualidade de] 
eleitor recensendo, "como mostra 0] 
documento de 11. 8, invocando o ar- 
tigo 21 da lei n.º 3 de 3 de julho de 
1913, reclama contra à inscripção no 
recenseamento eleitoral dos cidadãos| 
designados na certidão de fl. 9 a,19,| 
[corn o fundamento de serem incóns-| 
titucionaes os decretos n.º 185º é] 
1899 de 20 do fevereiro e 15 do março 
ão torrente anno, na parte em que 
[constituem alteração das leis eleito- 
racs de 3 de julho de 1913:c 20 de ja-| 
neiro do 1915. O que visto, e, 

Considerando que, nos' termos do 
artigo 68 da Constituição Política da| 
República Portugueza, cumpre apre. 
ciar a legitimidade "constitucional 
dos decretos invocados e pelo recla- 
manto impugnados, mas (ão sómen- 
te pelo que respeite  applicação das| 
uás disposições ao caso concreto de, 
inscripção do cidadãos no recensea- 
mento cleitoral, objecto da presente! 
reclamação, visto que -o julgamento! 
não póde ir além do pedido nem x: 
[cahir em cousa diversa do pedida 
Considerando que compete privati- 
'vamente ao Congresso da Republica, 
'como orgão da Soberania Nacional, 
fazer leis, interpreta-as, suspen: 
dei-as e róvogatas ( Const art* 26) 
nº 1); 
Considerando que, embora ao! 
Congresso da Republica falto com! 

ncia constitucional para delegar 

ja funeção logislativa, da sua exclu-! 
siva competencia, é certo que, em 
casos anormacs da vida social, tem| 
ja faculdade de conceder ao. Poder] 
Executivo -auclorisações especines 
[com as restrições do não poderem, 
ser aproveitadas mais de uma vez] 
(Const. art.º 26 n.º &, 14 e 16, para- 
grapho 1.º o arte 27) 

Considerando que pelo Poder Exe:| 


a. 
a 
| 


m 


to| 


5) 


Executivo, emanados da mesma lei 
Considerando que essa competen-) 
cia foi E ipiagi ineo reconhecida e) 
roclamada na Camara dos Deputa-| 
jos nas suas sessões ordinarias do) 
15 o 39 de dezembro do 1914, na dis- 
eussão d'uma proposta do . illustre 
Pg ren Alberto Xavier, tendente] 
la determinar a amplitude” da aucto- 
'risação, consigonda na lei de oito de 
agosto, sendo digna de menção a] 
doutrina exposta pelo eminente es- 
tadista e notavel jurisconsulto dr. 
Affonso Costa, nos seguintes termos: 
«Porque o Poder Executivo, que] 
recebeu de nós uma auctorisação, | 
publicou decretos no uDiario do Go” 
Wernom . quem 6 que tem de dizer 
Iquaes * foram os abusivos ou, não 
abusivos dessa auctorisação? Só] 
nós; toda outra interpretação é abso- 
|iutamente inconstitucional» (Diario| 
[da Camara dos Deputados sessões 
n.º 142.º e 147. 
Considerando que, atesta fórma, 
falta ao Poder Judicial competencia, 


ULTIMAS 


ias, ole — SEGUROS AGRICOLAS, Searas, palhas, leuhas arvoredos, mathivas o ntensilas de lagona. 


CORRESPONDENTES Em TODO O PAIZ 


mais cstbegorisada o aquolia que meis so) 
põe à coseideraoão do todos, 
“Xoleição do chefe supremo dos monar. 
oticos fsr-se-ba só depois do partido os: 
iar org nisado ua provincia e quando par 
icroefvir é Lados dolegados das olloc 
Vidades, agsremieções 6 corporações mo. 
parehicas procoder a essa eleição, Ao quel 
ssaat, o candidato que mia probatilida- 
os 


ease do passagom.. 


À ode erra 


As operações no thea- 
tro oriental 

PETROGRADO, 15. — Official. —; 
Nos Carpathos os combates, conti 
[nuam na região do Colluck. Progre- 
dimos um pouco na noite de 13 € re- 
peltimos reiteradus ataques nas col- 
nas ao sul da linha Exlosnte-Bu- 
kowec; fizemos mil prisioneiros e] 
tomnúmos duas metralhadoras. A ten- 
tutiva de ofensiva inimiga mallo*| 
grou-se nas collinas ao sul do Ko- 
iziouwka e na margem direita do 
Pralh. Nada ha a registar no resto| 
(da linha. O degelo torna intransita- 
veis todos os caminhos.—(Havas). 


Bombas sobre Ingla- 
terra” 

NEW CASTLE, 15.—Um zeppelin 
voou sobre Blyth e Cramlin segui 
do na direcção do oeste Nas visi] 
nhanças de Sentan Burn lançou 
(duas bombas. Em Cramlington fo-| 
ram enindas varias bombas, sendo 
ainda desconhecidos os estragos! 
Euusados—(Havas), 

A victoria ingleza 

de Neuve Chapelle 


LONDRES, 14.—Foi publicado um 
relatorio do merochal Prench sobre a! 
vistoria ingloza do Nouve Chapelle 
nos dies 10 a 12 de março, o qual 
mostra a importancia ó'essa victoria 
que foi alcançada dovido princi pal-| 
mento á condoota magaifica o indo-| 
mavel coragem do 4.º corpo do exor- 
cito o do corpo do oxorcito índio. As. 
pordas inglezas durante os trez 
do combates foram 190 officioes o 
[289% praças mortos, 359 offioiaes o 
8174. praças foridos o 23 officines o, 

caçam doa os. 
Tonch lota quê oWF8:| 
são do uma impor- 


Os nilomãos abandonaram no cam- 
po alguns milhares do cadavoros 
além do 12:000 foridos quo foram 
transportados pelo caminho do for- 
ro; 

Os inglozos fizoram prisioneiros 80 
officiaos o 1657 praças. —(Havas). 


À demissão. dum governador 
esa do ulramar 


Segondo nos informa 
o fandamento a noticia do que foi do- 
mittido telographicamente um gover-| 
nador ultramarino, vindo já pa 
metropolo sob prifão, por ter desaca-, 
tado ordens do governo. 
Nas estaçõos officiaos guardava-so 
bojo uma jo reserva gobró eé 
rendo tambem quem nos di 
o está destinado a produ-| 
sir grando sonsaçio. 


| 


para julgar sc os decretos impugna-| 
dos, ainda na parto que 'respeiia á] 
inséripção de cidadãos no recensca- 
mento eleitoral, estão ou não com- 
prehendidos nã auciorisação consi- 
gado na lei do 8 de agosto de 1914, 
prorogada peia lei do 15 de Janeiro 


Considerando quê taes decretos| 
teem, portanto, de ser acatados c| 
(cumpridos como actos de, providen-| 
cia excepcional e provisoria, emana-| 


dos do ler Executivo, em confor- 
midade com a citada lei de 8 del 
agosto e artigo 47 n.º 3. subordina- 
ão ão artigo 86 n.º 29 o paragrapho! 
unico da Constituição Politica da Re- 
poblica Portugucza; 

Considerando que o reclamante 
[não alega nem prova que a qual 
uer dos reclamados falto capacidi 
do eleitoral nos termos da lei de 3) 

[de julho de 1913; »; 
Por estes fundamentos, julgo im-) 
rocedente a presente reclamação. — 
K juc-se. —Lisboa, 13 de abril del 
1915.— 'a) Manuel Fernandes Pinto. 
Flores nataraes, Hacionacs o oxtran- 


le |geiras. PEIXINHO. floristo, Chiado, GL. 


E Dener 


o Cedro monsrehos 


E' no proximo sabbado, como está an. 


|nunciado, que co realisa ne ras Antonio| 
Maria 


Ba a org 


om “Lisboa. Ào que consta, a esse 
conclave assis 


Cardoso a projectada reunião de] 
do antigo regimen, destina 


dear “uu. covtro monarchico| 
“sigário maitas perconalidados| 


Sentenças contra a dietadura 


O sr. dr. Augusto de Sousa Maldo-| 
nado, juis de Nise, proferiu oma sen-| 
onça considerando irritos e nullo 

e inconstitucionses, os decretos de| 

de fovereiro, 2 o 16 de março. 


Dr. Caetano Gonçalves 


O sr; dr. Oactano Gonçalve 
tado, eserer 108 dizendo qr 
flioa no partido democratico, Conti- 
ma independento e tenciona aflastar- 
los da vida política, voltando a exer-| 
cer o sou cargo de juiz da Relação de 
Moçambique. 


A dissolução 
das camaras 


Realisou-ze hojo uma conforonci 
entro os srs. d no Neves; mi 
nistro do interior e general Pimenta! 
do Castro, no ministerio da gue 
(constando ter ficado assente que a| 
dissolução da camara de Lisboa so 
faça por estes d 

Sobro a camara do Porto, consta| 
que o govornador civil d'esso distri- 
sto entendo que não deve aplicar a 
lei com effsito retroactivo. sperari 
que a camara pratique algum novo] 
acto dos que se encontram fixados no 


alrennião foi tambem volado por unani- 


deoreto como motivo de dissolução. juí 


UMA BOA NOVA 


D tenente Aragão 
está vivo 
e encontra-se, com outros 


camaradas seus, prisionei- 
ro de guerra dos alemães 


Ao ministerio do ultramar, com a| 
foi hojo en- 


Tonento cavalaria Francisco Aragão 
tolographou consul Pretoria dizendo os 
tar prisioneiro guerra territorio allomão| 
[com tenentos infantaria Antonio Rodri- 
|gues Marques artilharia Paulo Andrado 
estão beim podom infurimar fail 


Houve certamente oquivoco na 
transmissão do um nome, O torcoiro 
prisioneiro dovo ser o tononto do ar- 
tilharia Raul Josó de Anárado, visto 
Ré siri official do nomo Paulo] 

ndrado fazia“ parto da expedição. 

Logo. que” favo. conbosimonto da 
Suciedadado da Cruz 
tolegraphou ao nosso con-, 
sul om Protoria podindo informações, 
sobre a fórma de comunicar com os| 
nossos. prisioneiros, quo. vorosimil-| 
[zonto jo devo enoontrar om W 

uk. Aponas choguo a rospost 
Cruz Vormelha 1d bI a, 
(do “que as familias dos prisioneiros 
[do guerra possam corrospondor-so 
[com elle 
Prisionoiros do guorea! Eflootiva-] 
mento 6 esto o tormo official. Mas do” 
Igaorra com quem? Está o nosso paiz 
[porventura em gaorra com alguma 
potencia? 


 DIGTADURA 


Corpos administrativos 


'À camara de Loures é a primeira oor- 
-paração - municipal a ear submet- 
tida ao inter. ogatorio 


No districto de Lisboa, à primeira ca- 
Imura municipal a quem os delegados) 
[do poder executivo enviaram O ofício 
a que so refere 0 decreto sobre a attitu. 
de "das corporações administrativos foi 

muntcípio de Loures. Um amanuense 
Sa administração do concelho dirigiu 
o pelas 1L horas da manhã de hontem| 
ao "edificio “da editidado, entregando, 
lom nome do administrador, st. Duarte, 
[Moreira Rato, um officio a6 presidente! 
[do Senádo, sr. Antonio Duarte Sacavem 
e outro redigido em termos identicos no! 
Ipresidento da commissão executiva, sr. 
Antonio Saraiva, 

Na sessão plenaria, que em segui 
|so elfectuou, o Senado ratificou u moção 
votada ent À de março, peja Qual à ci 
mara, provendo quo a viblencia da di 
cuduia podia chegar 4 dissolução dos 
cornos. administrativos, dovia oppor 
a Todas ns. violencias do governo, 
abandonando os seus logare 
aineuça do emprego dos armas. Nessa 


midade conferir go presidente da com- 
missão executiva todos 08 poderes, que] 
podia. aubestabelocer no. presidente da 
'Comimissão executiva do amunicípi de Lis. 
boa, para, o procedimento judicial con 
tra o governo e seus dolegados por abi 
[sos de poder. O Senado resolveu, nindn. 
[Considerar mullos todos os contractos| 
clfeclunilos pela comunissão admínistra- 

quo venha a tomar posse, tendo ve- 

jo. que encontrando um saldo do| 


[presentemente 15 contos, livres de qual 
[quer encargo. 

Os presidentes do Senado e comiis- 
[são executiva da comara do Loures, 
[acompanhados de varios membros de 
aquela corporação administrativa, ten- 
[do assistido hontem ú reunião do Sena- 
[do municipal em Lisboa, voltaram hoje 
aos “do concelho, à fim de combi- 
|narem com a primeira camara do paiz 
ja resposta a dar ao officio recebido do 
Indministrador do concelho. Segundo 
Iconsta esse documento. que ser en 
regue depois d'ámanha, é bastante ex- 

. começando por alhrmar que 0 des 
ervto ditatorial não pó parava 1 indo] 

lencia e autonomia dos corporaçá 
administrativas, mas tambem fere a pm 
reza e formosura da linguagem nucio- 
nal, porquanto emprega expressões que 
a Orth grammutical repudia, 
gumo apradicas factos», em vez de wpr 
icor actos, 

Ainda mesmo quo o referido decreto 
[não fosse nulo, por inconstitucional, a 
sua doutrina não poderia ser npplicuda 
águ.lla camara, mas ainda que se tra- 
asse d'um caso omisso à forma de pro- 
[cesso não poderia ser outra que não 
fósse a indicada pela let de 7 de agosto 
que confere às aliribuições aos tribunaes 

inistralivos € não nos delegados do 
oder executivo. 1.080, à intervenção do. 
governador civil ou seu delegado, ho jul- 
gamento de certos actos du vorpo nd 
histrativo constitue um aggravo é G 
ão da Rep s 
a nuchor 
a dei do 8 do agosto de 1914, 
's se manifesto tina Usurpação dus 
aee judeu, 


vos, cr 05 % 
as garantias o, mori fabihdto e 
Ro que a estos conter A foi fu 
amental não erudo olei. 
eino ei us iplo- 

tó dos 


2 contos no cofro municipal, ali existem | Bos 


ij Lado 


OTICIAS 


tias individuaes, so não estivercan logal- 
|mente suspensos, 

O delicio de «insubordinação» deseo- 
berto é crendo pelo decreto diclalorial, 
vara perseguir as corporações . adm 
histralivas, é tum deliclo essencianner 
militar o 1 

nuce orem que, «no 
de atiribuições legitimas» for dada por 
alum sopérior, Sendo os corpos adtti 
pisirativos corpos civis e 
». NÃo Mr póde ser ul 

“Além cestas pola? e aspecto. Jurid 
[con camara adduz os arguniontos des 
monstralivos de que o seu procedimel 
o de maneira nenhuma provocou a dese 
ordem e antes fez Ludo para promover 
lo desenvolvimento do concelho a qua 
tem presídito. 


No desafio estu tarde reatisado no 
campo do Stadium entre o leom de Vi- 


go 0 feam misto, portuiur, ficou ven: 
Ector” o primeiro por 4 goals q 


Arial do Dada 


districto ceiminal foi hojo adiar 

o, a roqnerimonto la dofeza quo podiu a 

constituição do jari mixto, o jnlgamonto 

[ão Manuol Luiz Bant Auna, o Alcochetano, 

juconsado de ba Lsaipos ter imorto a tiro, 

na ras Augasta, 9 0: jo Om cho: 
da Bmprora Nacional do Navegação, 
Avgusto Dias Cura, 


PEQUENAS NOTICIAS 


Na enformaria 1 do hospital do 5. Jo 
nó dou entrada Holoua da Conceição, da 
dO sanos, moradora na rua Thomaz dAn- 
onoeinção, 8, loja, muito queimada polo 
Esrpo, avistado" do vo lo terem ion 
judo os vestidos no approximar-ao dowa. 
iiado do Jura, Na numero IÍ ficou Mari: 
oncoião, qu a sta rsidencio 
Rosa, 138, cabia, fruotarand 
direita. 
mara o aounncio «Aviso à javonras 
lquo, publicamos. na à. pagina oinnamos 
atusnção dos lavradores o Creadores do 


gado. 
linon-so hojo a fosta 
dado. quo foi muito 
concorrida, jâmais trataudo-8o «uma fos 
ta olvica do instrucçio—um perfeito ar 
Ealal quo nos recosda 9 romárias da nos 
d norte. Pot muito. cumpria 
dr, Magalhaes quo na seu 
ato. solomno  dixonrsou brilhantemente 
sobre à liberdade, insteao-fo o oducação 
[dos povos. O professor uproser 
bariamonto dorm o batalhão | 
a» alumnos recitado div 
ias 6. feito. oxorcicios equipados o com 
Fospeotivos funlamentos à imarinholra na 
fevenida dr Indopeadoncia Nacional, o ne 
rgo da estagão dos caminhos du ferro, u 


6 fo tnaito aprecia Ê 
NS oitântea Heerara Mtattô oro, fogos 
ento ta rula 


Nol 


cio 6 ospera-to grand 
jo thontro osta noite, 
“A brilhanton os fastojos a pillarmovios 


Antonio, Pina, di 
dos fandadores da Associação Opersri 


MORTAGUA, 14. — Tanngarou-sa hoje 
no, Barraoão nina orcoia mbxta quo fivou 
ojiamento justailada afama cais apro. 
piada. conatraida o cupensas do dr. Ma. 
vel Trancisco Coé o ontros individuos 
frog 


igaração oficial da Delegação da Braz 
Vecunlha, nasta cidade, Blo-tum 
no ginganto Canino Mondago, ontilmonte 
cogido porá ouso fi pslo aoa propristario 
Seo Silo Gasvão, do Lisboa, e constará 
lesão doleana diaria 0 
Espido oxarelcio de enferinagom pelo 
ESB do Corno activo a ambolonein. ” 
Ô acto sora presidido polo infatigavel 
ropagandisia da Oruz Vormelha, ar 
Fonso do Dornolius, commiseuio da 
jambalancia do Li 
spera-ao quo q festa corro cheja da 
briho, 6 cortejo sairá do Aasocianão dor 
eos Volumtarios 48 13 horas O 


PARTE UUMMERCIAL 


Situação da praça 


OAMBIOS. 
quintos cotação 


O morcaão fuchon hs sor 
Yonda 
se8g 
sia 


Compés 

Londres, shequa . o DEE 

Londres, 80 ivo. 

Basa: Sbqu 

Aliaenha,chod 

Holanda Shaquo 

Adri Uegub » 

EE 

Rio alondios. 
RR 


Ágiodoouto, 1 1 
BOLSA — As inseripções eitectnnram- 
Titulos do 10003 

>» 05 


“a 
« 1008 


a QUE sa) ns o bp 
O ão Banco da Porcugal: TED 
Pitosomblgne, 

A o di 

840 


n 
Atento 
«ago 


Lisboa, JOS, tit, 
Benguollo, ti, TAE6O, 


pro 
fais o da corda. O jogo do goverao é 
Claro; quer fazor acrêditar ao povo que 
[ponho a minha pesos acima do rei o| 
os meus interessos acima dos da mo-| 


mito Ê Bias promulgar 
ão justiça que a Companhia os atten- ni sltuiçãos 

a, “tanto mais que “208 officiaes da Sentêncegãos * 
[dama guaria 6 concedido livro tran- 


sito. 


(conhecidas, sendo, porém, certo que fal. 
farão maitãs que, contionando afastada: 

ão regimen actual, nom por isto concor- 
[dam com o riterio político que os seus| 


podendo tambem 
Sentenceados sendo pela aurtorida- 
de, competente, «por virtudo de lei ante- 
For e na forma por clla prescriplas sen 


Bruz "Vermelha 


Para a subscripção patriotica a favor dal 
abeiandia do sui dolAogola foram rece 


A. da Costa Ivo 


Sitisa: Pomsanha, Bottino de Passar Lá 
Son estabalecintento na rua V 

Faia 18, produbio, dama 

Vistos Mandel Potelioi, Com annius 
meros Garret tá, producto. uma Tt | 


EG A trans porid BROS 
prenimiaia 4 


A cura da ANEMIA c FRAQUEZA GERAL] 
obtem-so com a Quinarrhonina 


A. festa Ge Chaby. 

à grando aotor Cuaby, om dos nossos 
maigoseos artistas, Pénlica denanhá 
ui festa no É Carlos, coom os «Velhos, 
famosa peça de D. Joio da Camara. Sei 
um nofto darto em que Csaby mais. 
vez brilharã a toda a ultara «lo seu talen-| 
o do comedianto, 


narchia o do paiz. Gosto múito da lu- 
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bre : 180800  |polos melhores preços do mercado. [tos de Vila Resi o (igarda. Vendo so] USA-SE O COD. TELEG.: RIBEIRO 
=| 100g00 ao mesmo tempo o MATERIAL e AL. 


As offortas serão foitas para o os 
oriptorio, rua da Betesga, 44 1º— 
Lisboa. 


[EAIAS respectivas, Um notar vrari, FUMOS de reserva Esc. lo: 
jacta das operações. Para condições e! 
fanscagõos esciatocimentos diigisas no] 
E Pope. 


ndo: :000800 
Tejuizos torrestros e maritimo: a 
dezembro ds 1914; aii ' 


amo, 


lasa do POVO d'Alicanfara 


do Abril promio haior 


E m—o Esc. RARE? 
ER a HORTA E COSTA I E d Í t es o; 77. ABBSD As ao réclamar uma liquidação de quaesquer artigos, não se 
io ssa aan tãos axat | LAVAGEM (O TALOS | teca agarra torcer emos fo out o pre limita a falar d'olles, mas sim a aprosental-os por taos 


jonlas, 


- and Ira de Jumbo 


Premio maior 


asseio | Feitos ou desmanchados 


inturaria CAMBOURAAO 


Largo da Annunciada, 10, 11 el? 


las, e matitimos contra avaria grossa o 


o boo Agencias em todas as cidades e, 
edidos aos 6 a nas prinçipaes vilias e povoações 
Campião & eompra-so muspsoagbi Pena, 1) |do continente, ilhas é ultramar, | 
CER Rea E 
RT cp E E [224 
gener. Tahagaria 


Jayme de Caso Lobo Relata RE 
la | o Talacos nasionaes 


| e estrangeiros 
Rua da Boa Res 
Falleceu 

«; Amolia Augusta Grdça Zuzarte, Ma- 
ria Ireno Graça Zuz; Eurico Graça, 
Zuzarte participam Teo js SOUS pa 
ntos o possoas das-suas relações 0 
Failoolmonto do seu muito querido ma- 
Fido o pao cujo funéral so realisará| 
âmanhã, 16, sahindo o prastito funebro| 


ta Estrada, da Ponhado França, 242, 
“ara o comitorio oripntal ás I3 horas 


a pr 


Quasi de graça 
Concertos garantidos em relógios 
R.dos Douradores. 72,1, 


to, por A. DE MAGA) 
risdade, 15, Bi, 


Trapo e fypo usado 


preços» que a acquisição dos mesmos representa o aprovei- 
tar uma 


Verdadeira pechincha 


que indispensavel é não desprezar, visto que dentro om 
breve se esgotará e que a 


OPPORTUNIDADE 


indica como boa medida administrativa de todas as pes- 
soas que pela 


ECORIORMIIA. 


tem o maximo culto o não deixam de se utilisar d'ella com 
todo o fervor. 


Finalisando 


nesta semana os nossos SENSACIONAES SALDOS com 
oiles termina egualmente o EXTRAORDINARIO DES- 


CONTO de 
ED Sp 


que fazemos em todos os artigos, sendo, portanto, uma 
medida do mais alto alcance economico o aproveitar a 
Consultas das 3 da & 


Soo Ultima semana 


- as É saLDOS consagrada ãos 

Antonio Aurelio : 
Clinica geral FPECHINCHAS | 

Doenças das senhoras — Massagens DESCONTOS 


Consultas: fa 
torio-—Das Lá ds 16-R. Garrott à 


SEGUROS CONTRA INCENDIO E CONTRA ROUBO cobertos 
por UMA SÓ APOLICE e pelo reduzido premio de 820 por cada 
100200-nas cidades de Lisboa e Porto. 


UNICA COMPANHIA AUCTORISADA a reunir os dois riscos 
em uma unica apolice, devendo portanto ser A MUNDIAL pre- 
ferida pelos locatarios que pelo premio de Iy5 0/0 ficam garanti- 
dos não só contra o risco de incendio como tambem contra q 


/ risco de roubo. 
AN 


Fiçueirada For 


IVEW IEDIAA E” 


Companhia de seguros — Sociedade anontma de responsabilidade Umitada— Capital Esc. 600,0008 
SEDE EM LISBOA DELEGAÇÃO NO PORTO 


95, Rua Garrett, 95 "A, Praça Almeida Garrett, 24 
TELEPHONE N.º 4084 A TELEPHONE Nº 1459 - 


; Endereço telegraphico: MUNDIAL, 
agentes em todas as localidades do paiz, ilhas o colontas. 


dlíva -Hamos 
CLINICA - GERAL 


Medico do 
Afisericordi 


ed 


aos Tubereulo- 


PAPEIS PINTADOS 9 4 
Oleados, Carpets 


Das prinoipaes Pabrioas 


Stores em madeira, pintados, cortinas, vitraux, etc. 
| é PREÇOS REDUZIDOS, ad 
| Figuoirôa Rego, La. 
RUA DA PRATA, 209213 RUA DA ASSUMPÇÃO, 
TELEPHONE 3872 


À CAIPAL 


Vende-so nos! 


Rocreios Despor 
tivos da Amadora 


Mozaicos— A ejos 
'Cal hydraunlica 
Cimento Luzo 


Goarmon & G.º 


34-38 


ferreira Dr Marquos da Costa Silva Ramos 


=Dynamite= 


Explosivos da Fabrica da Traíaria , 


Simões 


Dirontor o Disponsazio a Assistenala aos | q, douro, 280, 1º Ee Dal 491 Syphitis, pes do rins e vias É «Dynamites 
iodo Hon 0 nt da ol joonlscásdoo “Es. 85" À ra “Capsulas E vc Corgo Gemto, (7, 19.6 21 Telephoma nº 1244--L 834 
carla = : 
y H. SANGUINETTI | na pan a E eins SÁ Ens CITE 
Qoenças cos pulmies a do apparelho Cynecologia—Partos. Consultas das 3 ás 5 % Rastilho = = 
cardio-vagaular Freitas Esmeraldo "| CHIADO, 61, 2.º acena | EE so Lg Mayor & Go ras da at 33 RS ERREI xs 
smeraido E Rr Sc ee pe ENTES | No Porio—Jc aos Piato o Pinho, ras do Alm 
CLINIC GERAL Too das crenças Quarto e sala ds, E ?PELLE E SYPHILIS? 


Alogam-so 
o confort veia, 


Ulceras e feridas 
Ri das Gavoas, 28, 


gem o Depur PAS purgações 


2 Biro” io Bangu k 
em 48 horast 
inrantidus! 86 com 
as afamadas pilu- 
las «Occidentnoss Tn- 
idianas n.º -) so curam 
radicalmonte!!! 
A cura dos febres ou 
soztos em 12 hor 


Tod, Us Das 16 às I3 horas 


Rus do Alecrim, 08, 2.º, E. das 4415 Trav. do Carmo, 1, L PSoluto  anti-parasita 


Indiano —Bicaz à todas 
aspreparações, Nhotom 
cheiro o não suja à rou- 


PP caro tonico purativo 
Indiano — O purganto 
maisoflioaso agradavol 
tó hojo conhgcidol!l 
? Pomada osfioida hn 


Agua “la Jicina India 
nat in 

TOleo de Lils Indiano 
Contra a calvício o à 
caspa, fas reapparecor 


182 GRANDE GUERRA ILUSTUADA DA GRA: 


musront. 


esqnudra de eruzadores, consistin- consistindo em quatro dos melhores 


sas armadas, esquadras e flotilhas do o episodio do bombardeamento 


do ein quatro pollerosos eruzadores cruzadores couruçados do Iypo uDra- “slacionavam em silios que só o al-Jdas costas inglezas por nav; o cabelloll rd vet 
couruçados; q terceira esquadra de kem, (odos egualniente armudos com inirantado conhecia, que Os proprios mães que iminediatumente fugiram, “injecção Diday India. | "FP Pomada sympathloa [cidns” até bojo. conho: 


eruradaves 
do typo «Dovonsi 


5 a quanta esq 
consistindo em dl 
po uMonmoutlm, 
to de qualo 


armamento de uh: 
de 4; a primeira esquadra di 
e os rapidos cunsislindo en 
quútro navios, o unia esquadra d 
barcos drag 
Mt 
de destroyers ad! 
Armada Sob o co 


peças do 6 


eominodoro cujo, dis sc 0s-|submarinos com onze navios-deposie Apenas se sabia que à armada 
tentava no «Amdihystm, cruzador re-ltos que lhes estavam aústrictos AO que operava no Mediterraneo c em 
pído, r pertonciamjlodo mobilisavam 52 navios, sendo outros mares junclamente com a/ 
mu io deposito. A serviço cone franceza linha a força suficiente 


1, Por dotraz d 
la estava a Segunda Armada e 
por detiur Westa a Tereeir 
de 


A Segunda Mada tinha duas es- 
quadras de vobibato, a cada um 
us quaes estava 
dor ligeiro. À primeira d'essas es 
quadras tinha bilo navios do typo, 
aPormidablon, e a segunda com 

+ ab ord Nelson, navio equal «o «Agi 


» armeinento ariim 


+ mein e 


cor quatro crizadoros 
» cada um dos 
quaes lendo 4 peças de 7-5 e scis de 
6; dra de eruzadores, 
atro navios do ly- 
om Mim armamen- 
e peças de 6, 0 um er- 
«ador ligeiro, o aBristob, com nm 


orines inglezas. [com duas esg 


duas peças do 9-2 e dezeseis 
nha fambem uma esquadra de 
sa-minas, composta de sete navio: 

As suas Notilhas de patrulhas, or- 
ganisudas independentemente sob o 
Commando - de um almirante espe. 
cial, cram em numero de quatro, q 
séxia. setima, oitava e nona, com 
setc fiolilhas de cruzadores e quatro 
navios-deposilos adstriclos. A sexl 
flotilha compunha-se de 23 destr 
rs, a solima de 21 destroyers e 12 
torpedeiros, a terceira de 13 dese 


S,8 11 torpedeiros, e a quarta 
estro) 


s do 6. “Ti 


o] 
e] 
m 
o 


pertencentes às flolilhas 

ionavam perto do local on- 

e elles so encontravam. 

Vinha por fim a Terceira Armada, 
dras de combate, a 

va, tendo cada uina 


ida quando a guerra começou 
LAS esquadra de coinbato 
leompuntu-so de cinco nav 
po «Mujesticn, o a oitava de cinco 
do typo «Canopus». Eram rela! 
nente navios imligos, os mais ve. 
lhos datando de 1895 € os mais mo- 
o'dernos de 1902, mas estavam todos 
laptos a combater, Estavam fodos ar- 
miados com quátto- peças de 12 e do- 


dios, conm navio almirante, linha ze de 6, emborahão fósserm das mo- 
seis uúlros vedos de guerra, cinco, delos mais modernos, o que não era, 
dl dy edu e tm lo fo 1: porém, vazio para serei postos dg 
noqnisa. “Todos belos navios das duas lado ot desprezados. 

esquadias tnhu o mesmo arma] As esquadras de cruzanores d'ese 


mento dos pfoaderadaonghis, qu 


s de 12 e vin 


vi 
1 Élpe 


te ta armada com 
te navios no todo, 
variados 


mbum-se de trinta 
de typos demasiado 
serem enumerados 


m, à fim de se ev 
jonagiom .que, como, 
se sabe, puliulava na Inglaterra, co- 
ino alia? em todos 0s outros paizes, 
pois que os alemães linham esse 
servico osplendidamente montado, 
sendo ainda hoje uma das grandes 
difficuldades o evitar que os mov 
mentos das armadas aliadas não « 
jam previamente conhecidos do ini 
migo. Como sa, sabe tambem c à dar 
credito no que. se disse por occasião 
do ultimo «raid» dos Zeppelins sobre 


Paris, foram esses dirigiveis chama-| 


dos. ou autes guiados por siguacs, 
luminosos feitos por espiões. 


para offerecer combate a qualquer! 
esquadra inimiga com quem porven- 
tura viesse a encontrar-so. 

Tal era o poder naval da Inglaer- 
ra ao rebentar a grande conilagra- 
são, poder que lhe tem permitido 
Conservar até hoje o domínio dos 
mares. Batalhas navaes no sentido 
rigoroso do termo não se deram ain- 


da, pois as esquadras allemãs teem 


se prudentemente, para não empre-| 
garmos outro termo, conservado re- 
fugiadas nos seus portos. E" conheci- 


(podendo escapar à perseguição mer- 
(co de um denso nevoeiro, como co- 
nhecida é a estrondosa” vingança 
d'ahi a dias tirada pela esquadra in- 
gleza em, que os allomães perderam 
algumas das suas melhores unida- 
des. 

Não se sabe ainda o que re: 
o futuro o se assistiremos a a 
d'essas terríveis batalhas em 


que 
são sacrificadas inilhares de victi- 
mas e se perdem poderosas unida- 
des. Por emquanto, apenas cruentos 


(combates so tcem travado em terra, 
1º continuarão “lravando-se uté os al- 
|lemies serem repellidos do Soto que 
ainda hoje calcam e batidos em sua 
Ipropria casa, até ao momento em 
que os alliados possam impór-lhes 
as condições da paz. 


As armadas franceza é ingleza 
teem dado provas go espirito 
(que as anima, espirito de dedicação 


pelos seus poizes, pelo cumprimento 
do seu dever, pela causa por que so 
batem — a da civilisação contra a 
|barbarie. sá 

E'. um faclor importantissimo a 
considerar, porque quando um povo 
se bate convencido da justiça da cau- 
sa que defende, a victoria é certa 

E a civilisação não póde deixar do 
ficar trimphante, 


FIM DO PRIMEIRO VOLUME 


cidos para tal Amil 
*? Flôr da Mocida 
diana. Dá aos cal 
jo barba aua cõe pri. 
mitiva om Jô minutos, 
louro, castanho o pre- 
to. Nho projudica nom 
ha molhor até hojoll 
? Pomada Indiana-—Cura 


na-—Cura om 48 horas 
as purgações, garanti- 
das 

70 pelio das  cenho- 
ris — Desenvolvem-so 
só com as púlulas occi 
dentaes Indianas nº 2. 
Não exigem dieta ul 
guima o sou effoito cf 
caz 6 garantido! 

? Embriaguez — Bo- 


maio onticaz! 


—Extrao o p lo da 6: 
ra om alguns minutos! 
não prejudica n pollo, 
? Licor" gonital indiano 
—C, fraquora goral dos 
nervos soxuaos, Não 
Caras” para 1 
o. peltoral In 
iano Contra todas as 
tontos o bronclutos o |cancros, homorroidas o 
rouquidão por mais an- |foridasil 
las quo dojamt Elixir anticasthma. 
? Pós anti-syphilticos| Balsamo vegotal india: [tico Indiano-—Contra oz. 
Indianos— Remodio off: |no—Contra à gotta o |ntaquesastimaticos fas 
car conúa cancros ol rheumatismo agudo ou |zendo cessar ostos cão 
feridas syphiliticas!! |ohronico!t pidamentel! 


7 Sofeis do estomago 2? dize ds tada 0 Tnicamentos 1 bjos. 
ipláos Grpenigpdno 


feitas pelo asa anotor, quesoftia a ponto de não po. 
dar Bem comer Mada tapete aoastraagdo Grato 
edicamentos usados ha mais de 80 annos 
Deposito geral só na Pharmacia Indiana de ]. Mendes 
29-Largo do Corpo Santo—30-LISBOA 


Empresa Nacional da Navagas 


ii 


Primeiros vapores a sahir durante o mez 
de Abril 


a Bisem, Bologa é Bibi da Baco grey 
ia O Angola S6 para carga, 8, Thom6, Loanda, Lobito, o Mossamedas. =. 
Dia 22 Anbaca para Madeira É, Vicente, Praia, outras ilhas, Cabo Voruc, Pride 
cipe, 8, Thomé, Cabiada, Banana, Santo Antônio do Zaire, Ambriz, Lenda, (5, Ni 
oiat, Cuio, Egito, Henguolia Velho, Ambrizotto, Quintac, Quissanga Doma, Nogui, 
Aotadi, Laúdana, faculta o Massctra, com trasbordo eu Loanda) Novo Redondo, 


aa fio. Griaiares bd Jengueila o Mossamodes, Bahia dos os to Aloxandre, 
jesna, Asne: Unhas primei, a inudor Nas no Eoíio Dong o Nestaoçs, Baia do Agra o Por Alopagdr: 
atado esqui te cruzadores com: fnhura d e Avisam-ãe 0: dra, passageiros doque 03 rólauas do bayagom dostinados ao po 
eOnrmarvon com 4 goroso da pal certo (rão, devem ombarcur na vospora da salida dos vapores, até às 5 horas da tardo. 
' 6 o ulalmn-fia do que conta de st Para carga, pisvageus 8 quaos juor asolarocimentos, dirigiras: 
th com cito der 60 0 mLivermoobilem qualquer r EM LISBOA NO PORTO so 
com duas de 6 e dez de 4; segun- mudos a desci Empresa |aosaganiesilerm.Surmesterk X 


| aosescriptorios 


do, à sexta esquudra de cruzadores,| As unidades que compunham es. REA DO COMERCIO, 55 RUA DO INFANUE D. HENEIQUE 
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ua do Norte, 5,1.º 
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Adote da 


Invooa-so à auclofisáção parlamen- 
tar de 8 de. agosto, dada ao poder 
oxoentivo, quando Hosompenhava as) 
suas faneções o gabineto Bornardino 
Machado, pera logitimar 03 aotos di 
otatoriaos do actual governo, quo 8 
inioiaram com o atáquo à Constitui- 
ção do Estado, tomando o govorno a 
zosolução do. altorár, 4 sou bol pra- 
xor a loi eleitoral o impedindo o funo- 
cionamonto do poder legislativo. 


ção foi concedida, 
de 8 do agosto. 
ntar-so qr guerra, 
logo so antovia 
iso. grando confli. 
ajas consoquon- 


que essa auctori 
ms historica sessão 
Acabava de de 
europeia e desdo. 
nossa entrada n'os 
eto intorasoional, 
vias, não só políticas como oconomi| 
ons 6 finuncoiras, não podiam deixar 
“do nos attingir. “Até quo ponto ossas 
briam sor graves 

odia provê À. 
ora amaiot 
o-hia em condi- 
que nom soquor 
podiam avaliar os 


a auotorisação| 
a fim do o hai 


'gõos tho formidavei 
pe comparação so 
ous ofoit [ 
O parlamento doy 
jo podor exaoutivo 
tar a proparár.go 


proveitar das oxcopeionaos facu 
dades quo o parlamonto lho conforia,| 
+ “Tanto foi caso O óspirito que levou 
todos os partidos, representados no| 
Parlamonto, a outhorgarem a sual 
onfiança no poveino, cerrando om 
forno d'ello filoiras, n'um momonto| 
juo, pola sua significação patrioti 
RE o Ropublica quo, 
quando o Parlamonto xoabriu, do to- 
los 08 lados da [camara “surgiram 
bservaçõos ao govérno, aconsando-o 
or oxhorbitado,Jom cortos pontos, 
da. auctorisação que lho fôra conco- 
dida 
Nao so formularam osaas obgorva- 
qõos numa moção--porquê? Porqua 
o sr: Bornardino Machado, chofo do 
odor oxocutivo, ha sossão não mo- 
mos memoravol do 24 do novombto, 
'nnnunciou no Parlamento o convito 
já Inglatorra para tomarmos parto na 
ota, m frórivo do ministro 
tngles;-pressuto. jon a nota om 


Jaus “os dois goverhos haviam consi- 
ado o ou aocordo sobro ossa par- 
ltioipação. Eca ainda a guorra o alvo 
xolunivo das nttenções do governo, 
por isso mosmo 6 Parlamento rati- 
ficou ao poder oxqeutivo as favolda- 
dos da sua auotorisação, agora con- 
orstisada da maugira mais nitida o 
vathogorioa, 
1 Quor 0 govorno fotual provalacer- 
no da auctorisação do 8 do agosto? 
Para isso tom do fazor a guorr, tom 
fo honrar os compromissos solotmnos! 
tomados. polas dods nações, tom do 
complótar os prepfnivea da camp: 


Sompromissos nacionaos, o quo, à não| 
à roalisarem, collocario o povo e 0 
pxorcito, collocarão a Republica o o 
pais da situação mais misocanda. 
E Afuuotorisação do (8 do agosto, ra- 
fificado o complotada om 23 do no- 
grombro, ronovada ao gabinoto A: 
jvedo Coutinho, chnoedia oxcopoio- 
maos attribuiçõos ao podor oxogativo 
n'um momento o.pura um fim absolu- 
tamento oxcopoionaos. Tanto o gabi- 
moto Iiornardino Mdchado como o ga- 
Jbinoto Azevedo Coutinho trabalh; 
ram. para a partibipação na guerra, 
inão succodondo já o mesmo com 
ovbrno do origom militar. de cara-| 
/etor diolatorial que hojo é. prosídido| 
ipelo gr, gonoxal Pimenta da Castro, 
di om roprosenthdo polo 8 
lino Machado 


Adisbra 
ao contrário 


O cumprimento do dovor profissio- 
nal, quo tantas vezês nos proporcio- 
na vlgans instantos ageidaveis, 
mo assistir á conferencia que o 8! 
Vasco do Carvalho bffoctuou na gum-| 
ptnosa sala da Liga/Naval Portuguo- 
xa, a protoxto do iborismo, Gostei— 
com sincoridado o donfosso--de o ou- 
vir, monos pelas goisas arr 
Intorossantos que hos disse, impor- 
turbavel na gua farda nova do tonem- 


ao do artilharia, do quo pola sórona 
;audacia, polo ar dó corajosa convi- 
jeção com que as proforio. U thoma, 


do probloma iberico fornccou-lhe| 
pargem a afirmações graves, quo do-| 
xojavia vor desonvalvidas o compro- 
wadas por ollo ou e qualquer dos 


sous ilustres corroligionarios do na- 
sionalismo intogral, como a do con-, 
zeito démocr: 
bizarra o até 
lade, o dou-lhe 
Plamar quo é preciso 
pompondios do Flis 
Jor sido—assim o 
pada ao contras 


ria, pois que ella 
segurou—ensi-|não foi decerto |a pressão maçonica 


proprio confe-| quo loyou o prii 
sento so confessa vittima de some-/car a proclama 


Constituição 


do Coutinho, o podor executivo tinha, 
o direito do attontar contra o proprio 
parlamento, de que ora mandatario. 
[Muito menos o tem agora o poder 
executivo quo so roolama d'ama au- 
otorisação dada para um fim que ma” 
nifestamonto doscura ou dospreson. 

Tha juizes que invocam, para não 
dofondor 'Constituião ultra 


govorm Pp) 
a sonda! So o| 


gue misteria borania/ 0834 provisão que nos lova á peati- 
poder judicial a queima soberanialoa do aotos apparentemente banaes, 
| peça, 8 missão do velar Polalmas 'no fundo com uma grando razão, 
idado da lei, assim a abôn-liogia a justifical-os. O mou amigo 


ttontados que a Serem, que 
“garantia ha n'esto pais para os dirai- 
tos cívicos dos portugaszes? 
A Constituição 6 a salvaguarda da, 
is nacional. E! a ogido dos| 
nossos direitos e das nossas liborda- 
(dos. E a osporança das conquistas do 
povo sobra os podor 
tantos seculos opprimiram. Fala-se 
'agora muito nas nossas tradições, ro-| 
'memoram-so velhas regalias Patrias, 
Aº gusta do oxtraordinarios esforços, 
[oonsogiu o nosgo povo, nas duras 
fopochas do abaolutismo, alcançar às 
aos; á ousta dPesgos osforços 
oreou, hão só entro nós, como om 
todos os povos dostinados á posso da 
|libordade, o espirito municipal, com 
bolocimonto das camaras, em, 


tico das sociedades. Pois bom! Tanto 
na imonarohia liberal tomo na Ropu- 


om fórma do uma Carta, graciosa- 
monte outhorgada; para à Ropublis: 
a Constituição (é a afirmação nobre 
o altiva da so! 
ropria se oxprimindo o dignifican- 
ão, À monaróbia rasgou a aua pro. 
ria Carta o dabiu por ter faltado à 


lion so 


sagi 
(do soberana da nação, 
dependente, o 

to do confiar nº 


(compostos do 
miam 


oorondos, mostrando-lhes qu 
da sua vontado tirannica 


que soriam roalmen- 
to auduciosos to não fossem supina- 
mento ridicaloô, protondem demolir 
nos seus fundumontos juridicos, como 
so ollos não gontindassem a ser os 


vol quo pigm 


Não 6 já a pri 
diotadara fo 


quo invoca 


o roslama o poder, 
a de 


a 
apontar 


corrigir o 
quo lh 


imbuitam 
da sua goração, vorifiquei, 
com surproza que o austero censor 
ora o primeiro senão a doturpar, polo] 
[menos a Fruncar a Historia, para jus- 
fiicação dos sous assartos.w 


[em 
O conforento, da Liga Naval, onu- 
merando os cansadores das vioisuita- 
(des nacionaes o da actual sicuação 
portugueza quo denomina «o cahos de| 
hojo», apontou entro alles a imonar- 
ehia liberal, a |franc-maçoraria o os| 
ljesuitas, A maçonaria foi aceusáda 
polo ar. Vageo do Carvalho, indigna- 
damente, do hayor acolhido 93 fran-| 
[cozos como salyádores, «addibtando-| 


a então a monarohia li- 
boral, não governava a democracia 0 


ipo rogonte a rubi 
e do novembro do 


sol imo hojo dus 


tiranicos que| 


que já so vislumbrava o resgate poli-| 


blioa a Constituição ora 6 é o nosso fo-| 
ral. À monarchia sempre imbuida,dos 
principios absolutistas, concodga-x; 


ia naoionál, à gi 


oaldado do seu pacto. Se na Ropa- 
loco: 


o precodonto, 


(do ogi Republica, Soria oma várdadoira catastropho. 
não podia nm [Em todo o éaso contomporisa. Resi-| 
Entro árda dfossa. 


tios da. anta [Bná-to, O ohafo não & má possos. E, 


um podorin-| 
odor jadiial. Havia 
ellos Porta os), 
intropidos parlamentos da França, 
igistrddos que não to-| 
masmórras da Bastilha, quo 
“guoram ém faco dos dospotas 


“logo com cara de 


i-/nhamos nada» 


Moreira não saber redigir 
—Por aqui tão cedo? E! caso para| 


que mo recobo, por volta 
, na Arcada, 0 mou infor- 
mador habitual. O institoto atradtou- 
oras muis codo para à 
barafunda política, Porquê? Misterios 
'quo não sei dosvondar. Um pouco de| 
[fatalismo, talvez, Muito, com cortoza, 


Isurprohendo-so o julga-mo já ama-| 
usado da instruoção pollisá ou des 
finanças, 

—S6 08 amanuonses— diz-m> ello| 
|—apparso6m . por aqui antos da ums. 
Os ontros, em geral, voom sempro| 
mais tardo. 

Toformo-o do mou horror polo ama-| 
nuensado, Empregos poblicos só me 
Isorvom os do dirootor geral paracima. 
Os outros são para a arraia mondo... 
Exactamento como os" catna-| 
chistas!—commonta o niou informador| 
famanuons E 
—Sem tirar nom pôr. Bifos oticor- 
tiçados, quo os comam os outros! 

—E? à theoria do Calháris, essa, 
[não ha duvida. Olho o quo está acon-, 
ltocendo com o logar do Andró N 
yarro. Sã trinta cãos a um osso, como 
ur-go or linguagom val. 

r. Unionista são aos cachôs. Evo- 
luôionistas aos montõos. Até faz pona 
[vor tonta gonto afflicia som quo go) 
possa contontal-i toda do uma asgen- 
tada. Acabava-go com esta oórrida ao 
lgrando emprego do uma voz pára, 

mpre. Era um allivio, menos para o 
ntribuinto, quo paga todas costas! 
oliontolus famintas, . 


quo dovia vir 
o diluvió ou pouco menos. O 
go tom: prossa. Quor gafar- 
so. Tora modo que lho. fachoim o pon-| 


joomo vao sompro: tardo, não lhe 
bra auotoridado 


o 
Culpa da guerra, amigo! 

—Q hi eia ico” mes 6 do 
(sr. Guilhormo Moreira, O sol, por] 
2 lmiais radianto quo ostaja; om appare- 
“joendo “o consagrado civilista, põo-sol 


oncos amigos, R' 
da justiça om mao 


us o sr. ministro 


[pouos do dias a forir os oúvidos da 


das as vado! 
a do “proprio exoroito, que nas yoom| 
foxomplos do somelhantos faltas do 
isenção, do indopondencia nioral e do, 
Figoróso comprimento do improsóri 
dovores, 
do tudo está o poyo, está 
E' nfegsa grando maséa sup. 
ura, ondo residem todos os 
[horoismos o so patontoiam ag maximas| 
istndos, que está a sogorança da i- 
bordado o da indopendoncia da pa- 

ia. Já que o direito 46 por si não 6) 
invalnoravol ainda nos nossos tom-| 
apezar do tanto sangus tor górri-| 
[do para o tornar sagrado, 6 n'6ssa| 
força, a maior do todas ag forças, quo, 

osporanças dos” bons cidadadãos, 
[dos homens do princípios, dos vorda- 
deiros. ropublicanos o dog verdade 


futuro D, João VI, 
feancores, anman- 
aos sous Reis o amados vassalos 


conservar a neutralidado, ohogando 
até no «oxossso» do fochur as portas 
aos inglezos, o que expuzera o nosso 
[commeroio a uma «total roina», Nas| 
instraoções que se seguiram a essa| 
proolamação-docreto, o principo ro- 
[gente recommondava quo as tropas 
do imperador fossom bom aquartela. 
das o assistidas do tudo o que proci- 
savam, dovendo evitar-so «todo o 
qualquer insulto que so possa perpe-| 
ftrar o castigando-o rigorosamente| 
'quando aconteç 
Nas vosporas da marcha dos exer- 
napoleonicos sobre Portugal fir- 

o O tratado secreto do Fontai 
nobleau, que rotalhaya o paiz em 
nos minusonlos, o a diplomacia por-| 
togusza ignorava-o ou fingia igao- 
ral-o! Do mosmo passo, os ministros, 
os conselheiros de Estado, os fidal- 
gos, os bom-nascidos—esses a que 
chamariam a olitooram unauimos 
em quo não convinha excitar a colora 
dos francozes, ropelliam a idéa da re- 
sistenoia, assevoravam quo «não ti- 


tngueza acerescentava: «Confias com| 


de 


sorvilmento às soldados do Napoleão. 
[Uin homem houve 
maneira diversa: D. 
e Talvoz fosso maçoniool 
propunha que so pré) 
rsss o exercito para rosianie, dobria. 
do a retirada a fuga possivel, A sua 


igantamos, quasi 
am ao ontro, 


gam-m 
formador, Para que 


oido.— Assi 


sos elementos de inform: 
[podem ser dosprésados! 


ta. Em quê? Não 


ministro da justiça redigiu não 
a oxprossão do que 6 governo quóriá 
Rogoitaram-so, Á boa monte, troz pro-| 
e 


tonta, lêr o porcobor, Nadi 


|do o 


ga. coiaa quo ao 


(o rogonto para. a Asial D. Rodri 
classificava a gonto palatina o d 
go 


Manaol>, subetitaia nós 
me de D. Maria I pelo de Napoleão. 
/O patriaroha do Lisboa lombrava aos, 
fiois que Dous destinara o imperador! 
dos fraucozes «para amparar a roli- 
(gião o fazor a folisidado dos povos». 
É a mais alta figara ecelesisetioa por 


sogurança inaltoravel nesta homem, 


folioidade da paz, so vós respoitardes 
'as suas determinações, so vos amar-| 


estrangeiros, com fraternal carida- 
o corriam a recoborldo 
esta formula é o bispo do Porto, D. 
quo pensava de| Antonio, eserovendo em maio de 1808 
Rodrigo de Sou-fa Ni 
elemoncia iacomparavol», participa- 
va-lhe que, assim que as tropas fran. 
cezas entraram no reino, 8 sus yoz 
osstoral aguistara publicamente osl 4 açansria terá sido, será ainda 


QUANDO? | 


A ANÍSCTIA 


Está domorada, sobretudo, por o sr. Guilherme 


o decreto concedendo-a 


Quando vem a amuistia?-—por-| 
ultancamonte, 


Nenhum de nós o sabe. Mas o meu 


oracao tom novidados sobro o as- 


não está disposto| 


Homens, falo!-—gritoilho aborre- 
tende 


vista que não é facil contal-o assim, 
do pó para a mão, Prooiso do coordo-| 
nar ideias, do pôf em ordom dispor 


ação, que não 


Soguom-so alguns minutos do re-| 
colhido silencio. O mou amigo modi- 
Por fim diz-me: 


Conhece v. aquello gabinoto do| 

rio da guerra onde 
rounie-so os ministros? P. 
que o dooroto do amnistia foi digouti- 
do apaixonadamento pola primoira/ 
'voz, À! roanião om que o dobato so 
iniciou, oatras so guocodoram. O ge- 
noral commandanto do governo, não 
dava por satisfoito. À lei que o 


jectos dé deoreto. O sr. Guilherme! 
[Moreira -rodigo o quarto. A folha de| 
papel, cheia do rabisoas, passou para 
as mãos. do chofo do govorno. Sil 
cio geral, O gr. Pimenta do Castro 
or fim, 
irritado, o. general volta-go pata 0 ti 
talar da justiga o oxolâma: 
Que diabo! Vosêg, Já no di 
paréco que escrovem do manoira quo 


'nínguom ontondo, Ea sou cá da tropá| 


mao soi lêr portugueze 
Já 6 0 quartol-—murmuroa 
. ministro da jastiça. 
—Sorá, mas ainda não prostal- Tra: 
porcob, para £o noa- 
Dar com igto. * 


E o, gr. Pimenta da Castro ria de] 
isfoite, com aquolho quinda ao moa- 
tre, omquento o. bom do gr. Moroira, 
onfiava de despeitado. Teto foi ha que: 
tro ou cinco dias, o ainda agora o do- 
oroto do amuistia não está dofinitiva-| 


monto redigido. E” que 0 homom quefie consaoredes! viçÃo é Princípios ne. 
faz as leis no governo do ar, Pimonta| Vou responder succintamente porqu 
Castro não'quer sujoitar-so a no-| Não S desenvolvimento necesst 


vos degairos, 


amor para o mando intoirol (do legislador bom possivel é que lo- 
e Tagorsd Ee rara epa Sol Ivo baixa do posta o qué pasão do mi- 
ma semblante. Cominontamos |nístro 
bontos que por abi andam ha unsiraçeo, ONO à Simples estudante do 


oder gs M. A 
ol 


Querem lanchar bem o Gear melhor? 


Vao à Argentina. Rua 1º Des embro, 76. 


«Historia Ilustrada 
da Grande Guerra» 


Na nossa administração são catis-| 


fsitos todos os pedidos dos folhetins, 
que formam o primeiro volume, o| 
(qual abrange os namoros do 1 de 
março a 16 do abril, tendo 184 pagi-| 
nas, profusamento illostradas, 


CAFE RESTAURANT OLIVEIRINHA 


Cosinha de 1º order. Aberto toda anoite 
Ras Jardim do Regodor, Li a j6 


ria moral o material, como «vi 


“A Egreja, que om Portugal ainda 
ra reza na missa polo «nosso rei| 
roses 0 n0-| 


rodigioso, desconhecido a todos 08 
los; ello dorramará sobro nós a 


los todos mutuamente, nacionaes e| 


Os outros prelados perfilhavara| 


poleão,louvaya-lho a «grandeza 6) 


Ma-Jumia. especial opporturidade a este 


os (alteraram as leis voffdas pelo Con- 


necessarias para garantir a ordem, sal 
vaguardar os interesses. 

occorrer a emergencias extraordinar! 
de caracter 


por alguns juisos 
tos eleitoraes d'este governo, umas 
a favor, outras contra, vieram dar 


(debate :—sabor até onde vae a com-| 
[petencia do poder judicial para uve- 
riguar da constitucionalidade. oi i 
constitucionalidade dos decretos que. 


gresso.”A pretexto da auctórisação 
de 8,de agosto já se pretendeu redu- 
sir éssa competência a terihos taes 
te glla ficava inteiramente annula- 

« O sr. dr. Antonio Sá Nogieira, 
jadvogado, faz sobre o assumplo es: 
tas olfirmações que nos parecem in. 
terramente de harmonia com a boa 


gando m'um pais de anolphabetos o dl. 
ello de volo vem. 
salvaguardar 05 inleresses nacionnes? 


sim, ando todos dizem que não, e aflir-, 


A QUESTÃO DO DIA 


E Pp megecária 
Má interpretação de palavras proferidas pelo sr. dr. AÍ 


'em 
Racionaes, 


nomico é financeiro». 
Os 'decrotôs do ministerio Castro alar-, 


mranttr a ordem Ou. 


O sr. dr, Martins do Carvalho diz que 


o 
mé 

Com eliito. o poder to 
uma quetori 


Ds decrelos elles do aglual govemo 


devem ser considerados irritos e nulos pelo poder judicial 


fonso Costa —Os argu< 


mentos d'um advogado monarchico que se coliocou ao lado do governo 7 
“As sentenças proferidas até agora são legislativa. Isto unicamente 
pé BIOvar: cont dez di, Consul 

ca dos decro: fas não imvalido quo Cla estalo 
Mas estarão os decretos eleitornes den-) 


oderá, houve abusos visto quo, téndo o poder 

fição, executivo recebido. do legistativo 

avetoris: 

dizer se elles são abusivos. 
Esta doutrina, falsamente 


o só 0 poder legislativo Odd 


atteipuitão! 
dr. Affonso "Costa, 6 absurda 6. 64 


houvesso logar era caso para dizer como 


ota: raliquando bonus dormitat Mor 


ativo: dou 
jo. por mêto “d'uma lei. 
determinsifos termos, o tanto póde 


o poder judicial como o lêgislutivo saber; 
Se houve ou não abusos. 
Como muilo bem diz o emihenté 
fessor sr. dr, Marnoco 6 Sousa q fc 
lisação parlamentar sobre o podor eo: 
cutivo não é incompntivel com u fisca 
lisação | 
distingui 
ferentés: declarar nullo d'um modo ger 


judiciária. Torna-so nocessario 
duas coisas inteiramente dif. 


fas bom, porque so 
Icontimha à, daé t&o modiocres provas] 


A 
constitucional! 


(d'uma frande 


de to? Er 
pe a 


Ja 


pps 


foco da 


Seriam 


Seabra da 


ros-livros! 


doutrina constitucional : 
juestão agora em fóco | sobro 
[dade dos decrétos eléitoruss do. achuai 


nos Subs ou argumentos especiosos 
em Complicaia momentaneamente 


mo organisou os cole 
ulou 9 processo de chef 
Condioõés necessarias para 'os eleitores 


[menta de Castro ostão 


Afités' de rési onidermôs “4, primei 


ç 
9 poder fe; ivo dar no executi- tinham que sanccionar 
ERP Raa a a Co 


Republica, 
dois casos dolor 


lho de ser o primeiro que annuns 
aos  portuguezes a bonovoloncia n 
poleonica e concluia 
aça, que assim procadia e que patria, orphã o inoorta de quaos sous] 
doixara descor o pais a tamanha mi- destinos» o: 
(do attrahir ag vistas compassivas» do 
cortezãos» que enganavam os reis o/Corsol 
lhes occaltavam a vordáde, edreiros livres o patriar-! 
cha de Lisboa, o bispo do Porto, o) 


E" corto que Antonio Coutinho do, 
ilva propôs que fosso 
substituido nas lojas maçonioas o ro- 
trato do principe regente pelo do Na 
poleão, mas essa proposta suscitou! 
protestos. Contayam-so, sem duvida, 
os mações em todas as classes so: 
iaos, mas a Forsoguição que o Pina, 
Manique lhes mo 
? juem o sr. Vasoo do Car- 


mumento de Pombal, porque foi um!| 
persoguidor do liberalismo — nunca 
deixou de ser encarniçada o foroz.! 
[Elle proprio clamava que o seu maiorimeus da côrte, 08 conselheiros dos 
desejo soria beber sangao do pedrei- 


ral um ocio do governo Illegitimamen- 
to praticado; declarat-o- nullo simples:) 
mente nas suas aplicações concretas. 
A primeira forma. pertence ao poder lo 
Eislativo, a segunda ab poder fudicial, 


[ma que vê preRo, onde todos.vêem bran- 
co, Rasbestnãoas dá, Conhinuemos, 
pois, a proclamar a evidencia, affttman- 
do peremploriamente que 08. decretos 


jade ou inconstilucionali- 


não cabem na anctorisação de 8 de nãos: 
as” de! lergntira ultra do geo dr, do. 06 tos fribundes não Podem adisar dá 
Fernando Martinê de Carvalho vem dar E exercer esta fiscalisação sob pena de se. 
ilum” especial” relevo, “6” Jurtalcamento tornarem. instrumentos cegos: nus mãos. 


do “executivo. Nem “se diga que deste 
Se (08 decretos não são logitimos &lmodo “O. Podor JUbICaL CRI aee 
constante "pára à vida do poder eRende 


simplicidade." Só. racioci| 


“tivo, ão o do Vivo 

Em que se resume a quesião? que (o, poder Judicial desdo que nos fe: fora! da Constlniçad Es o odor Godi 

Son febaloo pn na 3 a slide paga a. fr da Conptbição, 6 pads Inda 

de unha, de 118 Bi Go funcio tie das pares impugnar validade di li ter e, SOC da oi, É Ígio quo ac 
cdblerães, Te ] ) 


senta como uma-lei é realmento urãa lei, 


o, & taxou as 


o elegíveis. - dos, apreoinró a sua legitimidade cons- 
O, governo. Pimenta de Castro alterou tibucicnal om conformídado com a Cons. 
profundamente estas 1eis, pelos decretos ituição e principios nella consagrados? 
Bee 1382, 1377 o 1809 de BÉ fevereiro e 2/ Perante lat preceito legal, tão Eluro é 
2,15 de março 
a O poder 6) 
pois à Bonstuu 
pretaras o revogaka: 
Mas O 
qe o Ter Jg 0028. Martina de Carvalho 
que o sr Or. Martins: do Carval à 
let e 25 de porém, competencia. ao poder "judia! sta 
et conferiu ao. ra brecir se 19 proviloncins expedi:| dO Ledo Pano 
dades; necessar (das no uso da auciorisação de. 8 do: np Ag 
Não ho surprezas no podér judicial 


a dei é inconsiltucional ella não tem vai, 
Jor algum: O sr. dr, Affonso Costa 'n 
sessão da cumara dos deputados do/88 
de dezembro de 194 não aflirmou. que 
o poder Judicial não tinha competenia, 
para. averiguar so 6. governo” Unha ex? 
Sodido n anctortsação do 8 do agosto; o 
ue brigar com 9. que affrmou na dis. 
Eussão do art, 68 da Constituição, O que 
lo disso 6 quo o poder exeruilvo, não 
linha competencia como queria o depu- 
lado ar. À. Xavier para diseriminar eutra 
os seus diplomas ds logaes dos dlegues | 
o que faz Uma ditierença Pagú cómo . 
o dia da noite: k 
Podemos pois afftmar que o, poder! 
judicial não 'pódo nem dove, Acatar; ço- 
mo o estão fazendo alguns. juizos, os 
dteretos eleilordes. Que compro adm 
se faça a todos os decretos Negilimos 
Venham clles d'onde Vierem! Acima dos 
jneresise doa pardos & ds púixõs o « 
ti Hu: ficas deve altar o poder Juicial cum, 
Ei doca prod dus de al o paes 


mente lei, or 
reio, Antonio Sá Noguira 


m 


Tues rasões não podem resistir à rt. 


tica. 
O facto da Constituição responsabilizar 
lútica, civil o criminalmente os minis. 
os pelos nétos que praticarem . não 
quer ovidentemento dieer que estes actos 
'em contradiceão com a Constituição de-| 
juestão vam ser applicados pelo poder judicial. 


Jamos à. 
são as aucto 


jação contraria é meramente ' 


Usem a Agua do Mouohão da Povoa 


no tratamento dus doonoss de 


O ESE ENE E OQUE SETE 
js: “Em redor de Arica, 


Eduardo Noronha não passou toda 
la sua vida palestrando à tarde” 6 
porta da Havaneza 0 luzindo na bo. 
loefra um cravo perpeluo, que tem, 
ja perpetua frescura do espirito de4 
es-| quem o arvora em signal da sua ale 

ria de viver é de trabalhar, 

Houvo tempo em quo sorviu ali 
'vamente no exercito 8, comp elle diz 
no seu pequeão prefacio, trez verca” 
(deu a volta a Africa desempenhan'! 
do - varias commissões do serviço, 
n'um tempo ein quo as rossas colo:; 
nias africanas apresentavam, pelos;, 
factos c pelas pessoas, um pittorosr, 


Constit 


E SM fa da Cololçto “e 
via e 


<ostrangéiro no interior», Rosta 
provar que lho cabem 98 culpas da 
misoranda deoadenoia que curactori- 
ou o alvore: 


producto seu, D'ella 
sabo-so que inioiou a roscção contra, 
os invasores, que o inquisidor D. José 
Maria do Mello mandava acolhor fra. 


por di 


r quo <a| 


infinitamente digea 


gos 6 dos capitulos mais profundas 
monte hediondos da historia das à 
vasõos (ranoezas, 


ryalho, considerando as 
vantagons da sua roviviscencia ao 


bispo do Algarve, os outros princi- bafo imperialista do Pombal! |, Algaem so salva, todavia, no hioio-: 
pes da Egreja quo afinavam pos esto) Mas cosa modida salutar da injui-)da derrocada do conscioncias: po, 
diapasão as suns pastoraos o todos os sição restaurada pelo grando mar-|vo! Ello salvou-so sempro. Os  opigoi:) 
seas actos? atos não impediu que 05 fidalgos|dios do revolta vontra a opjreasãg 


[coovos de Junot constituissora uma, 
cafila, D'ellos escreveu José A gosti 
|nho do Macedo que, «crescendo em 
dolioias, crapula, odio, molleza e jo- 
go» não ora de admicar que fossom 
cbrutaes em sous apotitos, incapazes 
do freio em seus transportes o mais! 
dobradiços que uma cana ao sopro da 
alheia persuasão, mais porosos que, 
as esponjas para torver sem difficul-| 
dado todo o mal da malediconcia, 
do o acido da inveja o o mais p 


estrangeira esmaltam com um inapaé, 
gavol fulgor as paginas da Historia, 
thontioa d'osso periodo lutuogo é 
sinistro da nossa existencia naciohals | 
Era do povo aquello saloio do Mafra | 
a quem dois feanoszes assaltaram pará, 
lho roubarem o foixo do lonha qui? 
conduzia às costas, Dofoni Si 
tando-os ú foiçada, Prondos 
julgaram-no, confessou o foito, ) 
crescontou que so todos tivessem f! 
sou animo não ficaria um franoor is 
vo, Sacramentaram-no, fusilaramino, 
Morreu como um heroo. As façanhas 
populares são a unica coisa bella quo, 
Se rogista na podridão nauscanto de” 
is 


lenta agonia absolutista. 
Avelino de AtmneidaS:? 


s—esso Pina Ma- 


um medalhão no mo- 


fero veneno dos aduladoros 6 cortesã, 


'porfidia». Tel-os-hia feito as 
franc-maçonaria? E não ao elogiam, 
'd'entro elles os governantes, os ho-| 


principes? 


Quem, desconhetondo a Historia 


. 
. 
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Capital 1000:000$00 (Um milhão de escudos) 
RUA DO MUNDO, Entrada pola travessa da Esper RUA SOUSA VITERBO, 8 


8, 8º [1] e e Telephone 2771 e: e 
Endereço telegraphico O. FUTURO Ee ad o Endereço telegraphico ORUTUFO 


| Esta Companhia elicetna seguros contra incendio do Predios, Fabricas, Estabelecimentos, Monilias, ele — SEGUROS. AGRICOLAS, Searas, palhas, leuhas, arsoredos, machinas o nlensilios do lavoura 
Delegação no Sul: Rua Heliodoro Salgado, Olhão, dr. Carlos Fazeta * SEGUROS MARITIMOS— Seguros contra risco de guerra CORRESPONDENTES EM TODO O PAIZ 


lr ala, ULTIMA HORA 


pe O] 
à ese “Dra, 


maus rosaltados que colhia- da “eua, egnferenciara 
Joampanh rior e da justiça. ha 
Rogularmento visitava o conde pu tatgramena do cho(o da inssto por 

[Bornstorff 6 o sonador Dernburg; hal inguera de Golimitação do 

Depoimento do marinheiro que 

seguia ao leme, 
As estagões offciues já recrucsuu um 
“)relutorio do secreturio do departamento 


0095 Semanas esorevou ao presi nierndo-dho 
lonto. dos Estados Unidos uma carta 

|Vae o governo ordenar a conctu-jdo marinha do «Bonrd of Trade», do 

são das obras de Sai Londres. sobre o alugue à es 


om quo dizia estarem sendo, sob 6, pp 
ponta do vista da siricta neutralidade, o Ontros pareceres a visagem da uma 

K |portuguêza «Douro», sucdedido a à do 

gracia? orrente. Esse relatório insere; dº depol 

O anuo passado. como do, 


8 “+| desillusão o alguns não occultavam o 
desrespeitados pelo governo ameri- igur 
e iarestos ellsaãos, e apre-|Sou quasi descontentamento. Alguem 
mento. do marinheiro. Jos6 Sá. Mari 
jo sr. Ramos da Costa apresentou é iimar-se  “velozmenio ” 
fez, votar, no Camara dos deputados, 


indicações em|Som quem conversei não mo occulton 
nt, 
um projecto de lei mandando adu 


16-4-1945 5 
o 


Séde em Lisboa * Agencia no Porto 


dbservador cantol Eduardo de Noro- 
nha. D'esso diarib de impressões var 
riadas nasceu O livro de agora, cs-| 
cripto como quejn conversa o sabe 
conversar Dem, [com elegancia”-de 
phrase c abundancia de traços ale- 
ares e curiosos, 
Este genero dellivros, que sempre 
vemos “appareegr com satisfação, 
is se leem, coio se comem cére-| 
jas, sem darinos por isso, marcam, 
os Inetos e aspeclos que descrevem 
melhor do que fopiosos relatorios 
e, dando-nos rapídas visões exactas, 
afirmam tambem, pela sinceridade, 
resultante das siús paginas, a per 
sonulidAde do actor. Rima a obra 
com o nome que a subscreve c essa, 
é uma, grando! qualidade. Outras] 
+ muitas Wo enconttarão os leitores. 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venéreas e syghilis 
OLINICA GERAL 


R. da Emenda, 110, 2.º 
TELEPHONE 3229 


Estivo bontem parado deanto do um 
ãos placards que nos davam à boa nova, 
às que Aragão e dois dos sons compa- 
nheiros so encontravam — como direi: 
—hospedes de guerra dos alemães em 
Africa. E fiz uma observação singular: 
uns acolhiam a noticia com alegria, 
Joxelamando: — «Ainda bom! — bavia| 


À grande quer 


|As operações na Me- 
sopotannia 

LONDRES, 15.—A secretaria d 

negocios da India annuncia o segáin- 

tor 

As forças turcas em operações na/ 

[Mosos dopois do terem róoo= 


cerca do esforço allomão na Amvrica: 
«Harvard, a mai 

dado alemã, cs 

torceiro contenário;-tam-600 profes- 
sores, 25:000 membros, e a sua bi-| 
bliotheca é a maior do mundo. 

|. So so porguntar aos americanos 
qual 6 o primeiro cidadão da ropu- 
blica, novo desimos responderão que 
60 prosidonto do Harvard,o dr. Char 
los W. Eliot. E/ o mais forvontoo elo- 
quento advogado dos aliados, e está 
faoto indica bem qual é o sentirdo to- 


o do jato. 


O presidente Wilson respondeu-|um-centro, a quo esso meu conhecido 
Fá dia co do. nah Errepered convidandao a pro-| perbóncó, in ui or estao: do 
nad e Sar as “reivindicações, O pro- |heroico togenté! Foi preciso que cu lhofbido grandes róforços, conteçaram a 
à fossor assim fez; o presidente accuéou | fizesso notar que o caso de Aragio não|offensiva contra as posições britanni 
[a recepção: o tudo ficou por ali, sem! or morrido não impedo que a inauga-|cas de Kurna, Ahwaz o Shaiba. 
Jonras consequencias, qro se saiba. | ago so faça o so presto mesmo aque) Contra as duas primeiras posig eo 


agua 
coslu, 


[nome dos germanos-americanos. jo sou desapontamento. Imaginom que 
[sombr 


tou- e fazia um nevoeiro es 


fixa-| 
ram-so na grande in us tom 
o nome do John Harvard, de. Strab 
ford sur Avon, e deliberou enviar os 
sous pionciros da «Onltura allowã»| 

antigo dos coflegios amorica-| 


À plolographia 
= om Portugal 


A proxima exposição de brom- 
oleos dos srs. visconde de 
Sacavem e dr, Brun do Canto 
À photographiá ar 

doom Portugal |cad: 

da pouco 


Osallemães em Harvard 


Noyos horisontes se abriam então 
josidado do; 


Um comício de antigos 
estudantes 


Ha algamas somianas, antigos estu- 
(dantes da Univorsidado do Harvard 
rouniram-so om comiio; gabondo qui 
jo Roosevelt tambem compáreos- 
rio, o doutor Munsterborg deliberou 
lorganisar um lanche om honra do] 
«Coronel»; o gr, Roosevelt acceitou.o 
convite, e em companhia de varios, 
professores de Harvard dirigiu-se á 
bonita casa ondo rosido o professor 


“Som 


a acção 1 a fogo de 
ia, 3 grande distancia, o qual real 
tou inofficss por completo. 

O ataque contra Shaiba foi mai 
porfiado o as forças turcas juntamon- 
to com as tropas irregulares prefa- 
ziam mais do 15:000 homons, 


o sou regresso uma nova festa se or. 
ganiso em sua honra no centro  reftri 
ão; O homem não se tinha - leinbrado! 
tisto o respirou contonte, 

Posta quo tal pareça extravagante, o 
caso é que o prestigio de Aragão dimi-| 
nuia-so um ponco polo facto do tor es- 
'capado da aua cavalgada beroica. Os infantaria protegido por um bombar 
quo so empenhavam em erguer ú sua |dSamento, atsque quo foi complota- 
memoria um monumionto o já anda-|mente repollido pelas forças bri 
vam distribuindo listas de subseripção| não ivesdra monhara 
cam com a idaia inutilisado o torão 
offsnsiva contra uma posi- 
diriam os francetes- |ção inimiga ao norte da posição bri 
it y a une muance, Um horoo morto ó/tanuica, Esto emprohendimento foi 


12 .foi dado um ataque de/PY 


tar a egreja do Santo Engracia a! 
Pantheor: Nacional é auctorisando 0] 
governo a gastar n'essa obra aquil- 
io que fosse preciso. O projecto tran. 
sitou para o Senado, mas ahi não 
logron ir além das commissões, as 
uses não tiveram duvida em lhe, 
lar pareceres favoraveis. Ficou-se, 
tanto, em pouco mais de meio. 
O Conselho dos Monumentos Na 
[cionaes-está, porém, disposto a em- 
[pregar todos os esforços para que 
o projecto tenha, quanto antes, a de- 


[vida realisação, tão necessario é des. 
impedir os Jeronymos dos tumulos! 

arcofagos de portuguezes ilus 
tres. que ahi repousam impropria- 
[mente Para esse'fim, o Conselho 
os, Monumentos Nacionaes, gom- 
en- 


 Recoi 
[ceu imihediatamento um cheiro o polvo- 
ra de peca, O navio estremeceu com vio. 
lencia “o den-so à explosão, quebrando- 
Se Os mastros. À agun começou a 
rar, sendo empregadas duas bobas 
no esvasiamento do barco. 

A' 16 horas c inoia, 05 tripulantes sal- 
taram para dentro do salva-vidas, dei 
xando 6 navio, que se afunduva inglu 
lhora depois. Mais tnrde embarcaram 1 
bordo do «&t. Indival » páru Siwansca, 

interrogado sobre as causus do desius 
tre, o marinheiro respondeu que n burcu 
tinha sido allingido por um. torpedo, 
mas acerescentou que não linhu visto”, 
Submarino algum. 

A escuna vinha de Cardiff, com 
'vão, e pertencia 4 uCompanhiil Mavil 
(do “Donro», 


O sarau militar 


Segundo communicação do ministerity 
da guerra, no sarau em fuvor dos feridos. 
(d'Anuola, "que esta noite se realisa no 
Colyscu dos Recreios, assistem o sr. pr 

sidento da Republica é todo o minisirrio 


À questão 
da eoreja. Mospanhola 


Declarações do presidente da 
commissão da colonia 


Iposto pelos srs. Ventura Terra, 


yard, 


Serão toncedidas provisoriamen-| 
te emquanto-não se ultimam 
Os processos R 
o decrotar a conõos- 
do ponsões provisorias ás fami- 
lias dos militares fallocidos ou oxtra- 
viados em Afrios, emquanto não fo- 
rem ultimados os procossos das pen- 
sõos definitivas. 
Os. interessados deyom requorer| 
[ao ministro das finanças a concossão| 
'das pensões a quo so julguer com 
direito, sogundo o grau de parentosoo| 
'quo tinham com os fallecidos ou ox- 
dusatreso traviados, o ontregarão 0s 8008 Te-| 
|quorimentos aos commandantes dos 
regimentos on das unidades a que 
ollos portonciam quando foram requi- 
sitados pelo ministorio das colo-| 
nias. 
- Estes requerimentos dovom -ser 
instruidos com os dosumentos de que 
trata o deoreto do 4 do junho de| 
1870 o que são os seguintas: 


Pera viavascrtidio de casminênto e 
isitsgor do: cosspfis "em" qu se de: 
claro que 86 conservam no estado do vis 
[vas ou, para os desaparecidos, que não| 
Pica as: úlhas:-oettdão do baptismo, 
as o 
aticstados do so consorvarem no ostado| 
ão “solteiras ou vinvas, do serem as ant. 
cos “qua, os encontram brestes 
exista alhos corn ineuoo do 1á 
e, Porque a estes tambem pertoucs 
jnota parte da pensão. 
ara as mães? Cerelito do casamanto é 
lobito do rmacido, de baptismo do filh 
attostados que provem que o filho nf 
deixou vinva nem Slhos, o bom assita que) 
subsistencia da mãe estava onicamonte| 
a cargo do filho, 
Para irmis: Certidão do casamento 
ãe obito dos paes, do baptismo do irmio,| 
“que provem que 6 irmão não 
ácisos viuva, Alhos ou uião 6 bem assis 
gue a eabsistôncia do irmê estava unica 
mento a cargo do irmão. se 


Expedições au Sul Angola 


No ministerio das colonias foi recabido| 
Jum telegrammo commonican 

Bojo sabido de Genova pora 

89 camions 6 G carros oficinas adquiridos 


mpro abertas; ora um vordu 
lombaizador officioso entro os Estados] 
fornis e 
iabia. ; 
Os-univorsitarios americanos não 
(so dão ao trabalho do e o 
Os] 
ron. 


Doyo-so-lho, antro outras coisas, a 
vulgarisação entro nós da autoohro-|blicou o dr, Manstorborg um livro in- 
ania, ou photographia a côros pololtitulado 4 America e à guerra, om 
processo mibr 6 que levou a ef-|que com um dogmatismo caracteris- 
i que mar-[tioo convidava os americanos a apoia-| 
caram opocha nos annaos da Arte|com a causa allomã. 
Photographioa gm Portuga Dopois passou a trabalhar a favor! 
À unnanciada oxposição retica-so [do kaisor; esorovou a todos 08 edito- 
opara acompanhar a aprosontação dojros do Boston o do Nova Yorke 1 
novo catalogo portuguez do 1915 das| vantando-so vigorosamante contra os 


e CO AÇÕES 
mitos 


catalogo, qui tamos prosónto, term um 
enjoialmento portuguoz: 
Hoi improsso E Portugal, o todo 
A camara de Lisboa é intimada a 
“responder ao interrogatorio 
da dictadura 


4] 
gravaras: quo contém são roproduó: 
ções do magaifious photographias du| 
Condo hojo a vez á camara de Lis 
boa de experimentar o golpe que ha, 


amadoros o pjotontaned 

dias « vinha ameaçando. O officio do 
governador ciyil interrogando-a so- 
bró a sua attitude perante a dictado- 
ra, foi recebido nos Paços do Conce- 
lho, cerca das 16 horas, seudo entre-| 
|gno om mãos do presidento do Sene- 
do, er. dr. Henriquo Jordim de Vi- 
lhera, que fez immediatamento tran-] 
sitar o documento para a presidenci 
da com missão executiva. 
O officio do chefe do districto está 
redigido nos soguintos tormos: 


Logo ao principio da goorra, pu-| 


feito om va onferencis (trinas, sorvindo-so para isso do car- | artas le 

tas possoaes, mas podem esorever vo-| 
que nom por isso abalarão no. 

to dos americanos a convi 

[do que os alliados Ius:am pelo direi- 


to o pola libordado oivi 


tri tava! comadia, dando 
rent do aviao se alcardia: 


pal outro os quaos os srs. Belle; 
[do Andrade, Abol Sobrosa, Abili 
Trovisqueira, Lourenço Loureiro, 
[boiro da Silva, Luiz Antonio Mar- 
Iquea, Lovy Bonsabat, dr. Toyar de 
[Lemos o outros. 

Gorca das 17 horas chogou aos Pa- 
ços do Concelho o sr. dr. Levy Mar- 
ques da Costa para dospachar o ex. 
podionto. O prosidento da commissão| 
executiva dotem-so no sou caminho 
para nos atender, 

—Ab! E? a historia do officio, dis o 
sr. dr. Lovy Marques da Costa. Te 
'mos de responder a quem nol-o er 
viou. Eu oreio quo o governo não d 
Isolvo a camara, porque não tom mo- 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da praça 
GANBIOSTO mercado fechos ás vo. 


Compra Venda 


vio do mom da noska libera! volictvi- 
duo para” crtação da exe 

Ee Para concitir, tornamos a repetir 
per Gio que a, cólonia hespanola da 
«boriogal «ão Pede gelo em à re: 
isa 

e'moia dueia dé 
“gos” quineram Servir, do NOSSO NOME, 
ahi den demonstração clora. com & 
ais Golemne. desmentido de. Lodus, as 
Holicoividades, do abuso au prai 


Paris, choque. esconheei- 
jAliomanha, choque - es desconhgt 


promuneioa emo pslavras: <Doutos UA figura da Historia. Um horoo vi [coroado do exito, sendo o inimigo rique Lopes de Mendonça, Luciano 
7 N Motta Cordeiro de Sousa, di- 
sá) o dt. Bran do Canto.º Bastam es-| dando-lhe o titulo de diri monsamento a amabilidac [sua extorioridado humana, somelhanto|d0as poças do artilhar mas) Motta e o sa 
la quem pediu que ordene quan: 
O sr. viscondo, de Sacavom, actual)o profossor Kuno Franck, distincto [9º os outros não podem sor senão de car terra 
BM a R O rr 
listas iu-so obrigado à declarar quelog vi É [dosho ao mando dempo és; plan 
individualidadé no nosgo meio artis-) rival. O kaisor acolhau favoravelmon- Erva eterna 
om Maldon Essex - e lançaram quatro [mas que, por agora, podiam ser mo- 
Columbano e do Eaphaol Bordello, Simpathia-petos aliados. |Epopoia. À dos vivos contam-nas cllesljuizo, Lançaram tambem botbas om [lh 
epa de curta: 
ado a gua Vida. dotou a unis o o rosto dos Es-[cdota. asas, Os noppolins soguicam o surgo [80 UM a que se pretendo applicalo,| Rec draia MqeA Caprio 
pos e creo e cem hoon que, o arclitecio Que O traço magna para, prolstar contra, u crenção 
oo neo 
a a orar Destruição pola Negado atas ion Eno 7 
que, “comido, esta nitima seja, para! 
Fo quo applicou|a ceramica ás edifi-llogia fizoram a roputação do doutor serismo o pola Matchpolikik; dos pro-|128 num TRA Sion ação dd que em ubsolulo repellimos, -Chesundo 
manhã: om erazador francez destruiu limpar todo o templo, tirar de lá to-| 
4 ' Esta comissão, à que tenho u honra 
francezés denominam |gou curso era um do: |provavelmento o ibsmo quo sucoedo|a sua aventara lho reservava na His-| apo A e 
ui iga a rôdo interna da Syria & cidado pit servindo de deposito da ol- bre" cilu cuia à menor suspeita Uoircu 
a inquorito particolar| 
muina arto portuguo: 1919, tinha já adquirido fama na-|a quo do procedoa justifica esta asser- ão, Purdamentos, As obras à efe e eg fêroo: 
“'photographia, o! foi o primeiro ama-|por todas as revistas o jornass. Ha-) Um antigo professor da Acadomia| 
[condições de principinr a ser utili- 
ioleo, oxpondo vários trabalhos d'osto | n'ello teve um dos -mais oloquontes tra ella o não lho perdoa a violação. teressados na creação da egroio, po 
da Garrett e o marquez de Pombal. 
o E almente constituído 
Hibbers, 
uotoridado| pt aliados; John Grior Hibbers, quel porque não comprou ainda o «DER is moriaça se, encontra na Gra) 8-0 
|cCenkra Espatols; B. Grêgorio Gil, pro- 
rosidonto ado; pois só custa 700 réis! jimmmortaliseram na epocha das des- Santo dn «Lo Fraternidade; D. Ma 
zevedo, Rocio, 76 plano que o Conselho dos Moriumen-!in, presidente do «Centro Escolar Det 
m o maior interesse. Será o sr, da vAssocincion Gulaica, ho sorem solil- 
dos iores acontecimentos rita Engrácia? responderam todas, note-so bein: abso- 
4.º—Que essas respostas, 
lo decreto “amnistiando os cabeci. 98 de quem queira Irtn, 
ver com a creação da fulada egreju no 
reus de crimes políticos -será assig- r 
podre publicos “a Mespanha é Portugul, 
lido, CEDO, » Chiado, 61. abusar Luzendo crór aos poderes pul 
[meio do mais So! lesmontido, apre- 
fica a'nu q ridicula pretensão de se ser- 
Nos arraises monarchicos vae, 
Antonio Maria Cardoso. Quem se. 
ando 
Afodeia queg mo centro? Por ora, as listas respe-! 


pro ao a ati | FO, que encontramos na ra, acabá por |copelido, perdendo 18 oficias. jFreiro Ádães, Bermudes, Hogendo, 
: e rector “ das * obras publicas, procu 
tos doi ara -cergar do inte-[horatorio. psiobologico. loonvito, tanto mais que a minha opi=/á nossa, a gtandoza dos sons: feitos, Os] PSdtiras —[Havas), 
[yo à Conhocos: lo “antes à conclusão das famosas 
prosidento da Sooiodado Portuguoza | germanista, que fandou o Museu Gi im 8 jorna-)ne-o osso o nós não sabombs rospoitar| 
posting at m LONDRES, 16-Do “tadruguia, primitivas do monuntento, que foi 
oo. Disoipulo do pintura de Gonçal-|to esto, novo emblema do Deutsch- Iasferdes tenis ice ego 
bombas-aom cansarom qualquer pro- dificados, - conformo as posses do 
froquentador duo de todos icano Adolphi “Acerca da guerra, o «Mansterber-| proprios, com detalhos pequenos o uma/Heybrivgo Basin, a troz kilometros ndo o conselho referido, | 
E ê, + pplicalo,| Ler irector de cA, Cupltalr--A É 
sward 6 oficinlmon-| - Aragão osiá vivo. Tunto molhos, queldo sio Black Water o fizoram mano” [fusos ndo o “arcitecio que 0 trigo! 
2 deslinalo. Às Obras, que, de do ma egrofa heopanoia em Lito 
Professor e propagandista los phones nolsstios, dio rotnpto, elle €3 
ira das seus quo'o-choravam o vão po- d'uma ponte ireceu. bem que O Seu NOmO- Gpparcensso 
já, —absolutamento indispensavel. | 
jonções urbanas: 4 sua casa da rua do) Munstorberg; aprosentava o assum-|fossoros apenas dois. são polos allo-[ê igumos delas a: digor que Lora ur. 
fuma ponto de cáminho do forro que, do 0 que lá existe é não é pouco, vis 
ce montentais, o constituoldos em Harvard. a novo decitios das univorsidados|foria. 
E Andriy Brun. [do 5. Joto, fcina de calçado do Deposito Central'dos artos que tem praticado. e ustim a 
jons do 
tnar do prompio mão deviam, im "Quo Minca a Gotonia huspanta 
dor quo em Portpgal so oceupou dos|bilmente comprohendora que era pro-| Amoricana, o dontor Andrew White, 
sado, “08 primeiros mortos à ser 
“gonsro na Sociodado a quo prosido. da Bolgica; Nioholas Murray, presi-| a comissão o parecor a todas ai us 
Affonso d'Albuquerque, cujos res- 
Ê nho estas associações riprosentas 
ecodeu a Wilson'na presidoncia!z00R ZENITH» para passajar moias, 'que ficariam exclusivamente dest 
sidente. do nOentro Escolar Deimociatieo 
sap Bra iba cobertas o das conquistas, Como nei Casal Amueiro. presidente dia «Ju 
A. tos Nacionnes expói hoje no sr. mi-|crubico Espafiol de Apostor; c D. F 
Theo tg 5 tarios o poa ad E ai 
abit, utâmento todas, que não linhant feito 
O decreto de amnisHa | ines: assignasas Pelos Qntos er 
ou a colo 
lhas monarchicos que ainda se -en-! Salve cor elo damn 
Caso de, chegar 4 ser construid 
nado âmanha. 
a verdadeira opinião da colonia h 
0 centh hi quo ello-solicitára à creação duma cfr 
centro Monarehico (ii iasis 
Igrande alvoroço por caysa da reu 
rão ox escolhidos para ficarem cont 
etivas não estão ainda definitiva-, 


si Ve 
Teles, Saldio Manetrbor& into mo ao o fare coquecor goma sua presença coma S00 soldados aprisionados, bem como Carvalheira. Velloso Salgado, Costa 
jo do 
o pi rou hoje o sr. ministro do fomento, 
exposição, Logo dovois, foi am outro allomão, [nião úcoroa da guerra ha já muito horoos desapparevidos são do bronze, Bombas sobre Ingla-. 
ú A "Eb, doútor falando obras: de Santa Engracia, mostran- 
fo Photographia, é om duvida ume imunjco, estabelecimento que não tem . 1 
ão político, ús/12,10, dois zoppolius apparecerai |falhado com proporções grandiosas, 
tica, 
os Porsira o do Gyrão, intimo do e podoo tais de lsbda a largos traços 6 chamam-so a, 
arto que, pode di-'dum castell Imodestia natural, o passam ser a Anó-/do  distancis, incóndiando algumas templo presta-se maravilhosamente 
ssh da colonia, nomeada cit reuniho 
E é con que o architecto que O traçou a 3 
a coração está comlhavomos. do abragal-o com alegria, o|Dtas om ciroulo:—(Reuter), E 
y | Vem notando ha dns que à algumas Co) 
á : : uma o Puma cripta, sem 
por alto prego, Fei onto6 nóao primei”! “As auas conferências soro peioho: Igantêndo « mador etapa do dal ldor. beijao “com delico:-Taoo bardo) este assumplo, servindo-so de, ternos 
PARIS, 16:—Oflicial—Hontom de Além. disso, é claro, seria precisa 
oramonto 6 urá “axomplar magaif-| to do maneira tão attrabento quo o|nãos. E o qué succedo em Harvard é) vinto annos a diminuição dô logar quo, iprihendidas na Sua, vou Tó, «le 
5 o o magnífico monumento estar de do presidir, não podo censenti que. su 
E Des annós dopois da sua ohogada, Jamoricanas; um iaq Ji io mio AEE ra ficina de calçado do Deposito Central todos responde, e duma vez Pará sen 
fem-se dedicado do'alma o coração &| cional, o 6 sou nomo ota aprogoado ção. ã E E 
processos da oleobromia e do photo-|oiso defondor a causa do kaisor que ox-cmbaixador na Allomenha, é con- F : E) o eaias o oia Qi 
a $: transportados para lá seriam Almei- 
é E envnas representantes UM ( 
. dr. Brun do Canto a [donto do estado da Columbia, é polos giações, gem 
Mio um, Endpnbodida covas pirenilam e dos mortano se ncaticana- na Gra- gi 
D. Juan Valoyo, presidente do 
Prinboton, é pelos al-|zoupá da lavadeira. otc.? Polo X : o 
pá Preço, mados a panthoon d'aquelies, que so pidcnie do fóguiro, Escolar Diworralic 
paia É or [guerreiros c navegadores. E: esto O ventuá do Galicia»; D. Aurelio M. Maul- 
nistro do fomento, que o acolheu cisco À. Lorenzo Dominguez, sesrethrio 
Ka proxima quinta-feira roslierejo na termo .ás. Jendarias, obras de nha DO fadas otoeo eins unos 
ai pedi 
Segundo corria hoje pela Arcada, (Mãos, estão em nosso poder & à disposte 
has, monarchicos que, aindn se ir inja hespanhoi do bp, MA io que 
62 “Que apenas quizomos mqstrar aos 
FIOES MAÍUFAGS, NAGIONNCE O UxiraD 
nota, do. mote. da qual se preto 
lespanholas. aponseguido isto, por 
Foisa valem é reprebentam em Portugal, 
[Quem serão os eleitos d'&manhã? 
nião d'âmanhi, no centro da tua 
tituindo os corpos gerentes do mn 
mento constituídas. 4 


À 
“sa 


do Cabello 


Eu age 0 cabello 
Cara as doenças que 0 fan 
cab o enter à caspa. 


Centenas de attestados com” 
provam as suas assombro-| 
sas curás. 


Erdo formula seoreta 


BOLSA — As insoripções effectaaram- 
É 
pa 
E 
40,70) 


be-se, porém. 
Castro, João Ui 

serão, com certeza. vleitos, além do; 
sr. conde de Bretiandos, como já 
hontem se disse. No reunião tomem 
apenas parle representmtes dos 
antigos partidos vegenerador, hen- 
riquista, progressista e franquista. 
Regencradores do sr, Teixeira de, 
Sousa e dissidentes do sr. José Ma- 
ria digIpoim não se farão represen 
tar, 


Aesent 
de LOS 4950 
> 508º  — 

> 105 4090 
ães do Esta 


Titulos ico Loner 


a et Caso. 


Obi; 


presidente, Manoel 
ta Lisboa, 16 dabril de 1915 
te da commissão executiva entra no] 
ou gabinot 

Não esti ainda doficitizamente 
constituida a comissão administra-|ger 


:ô conhecida polo teu Inventor 


Frasco 18000 réis—peto 
correio [18160 — Contra- 
reembolsol$280-—trezíras- 


Lisboa, na eua acssão plenaria 
oito nltimo, votado uma moção 
om que ao exprossa o não acatamento dos. 
dacretos do poder execativo o constando, 
mais que por actos subsoquentes ss ma- 
nifestou na orientação dofi 


ftiva, que o governo vao pôr à frento|Za 


(do primeiro municipio do paiz. Essa 
"comuzissão ficará organisada na se- 
Iganda ou terça feira, não sondo o sr. 


iMachado Santos o sou presidente. 
(Ao que se diz, o governo convidos| 


[pelo governo para 


oa 
ma (nova), 8; Clâsse ionetávas 
Bininto a Péo et pescadio: T5880] 


mesma ho. 


Na direcção supremu do portido! 
lmonarchico, eleita. quando o mesmo] 
partido estiver constituido na .pro- 
vincia e possa reunir em Lisboa] 
uma especie de congresso, entrarão, 
ao que se diz, os srs. conde de Dre 


Pianos 


Strohmenger c Bell 


Solidez—Resistencia 


Fo, ma fabrica do matórial do guerra em 
Braço de Prats. e 


NOTAS DIVERSAS 


O ur. presidento do ministerio foi esta 
| tarão ao palacio do Belem confergnciar 
| com o sr. prosidento da Republica. 
[CIO ministerio da justiça auctorisoa 
o n'uma das dependências do forto ds 


Beleza de som 
Pianos ingiozos, alemães o francex 
novos e usados. Vando, troca, ainguor 


AMET DE CARVALHO 


37, Rua daAssumpção, 39 
LISBOA 


cos franco dé porte en- 

viando a importancia. 
Vende-se nos pliarmacias, 

drogarius,| perfumarius o no 

DEPOSITO GERAL, 
Podidoja 


Santos & Silva Vieira 


oiro preapraças À ão para osso logar os srs. Severo da 
“ines de, do asia O entender « [unha, coronel do engenharia refor- 
nos termos o para o efeito do disposto /mado é rico proprietario, e Hipacio 
po atigo 2º daquela decreto, sa servi do Brion. Parece que um d'ostes acei- 
Gumpto. Saude o iraternidade— Lisboa, tAPÉ O logar. 
6 do abril do 10150 governador ii pa 
a) Oassiano Never. ra 
A” hora'em que o oficio foi rece! 


líandos, Luiz do Magalhães e Josi 
ronco, que é, 


vox? 


dos marechaes 
co que assiste à reunião 


Fallecimentos 


leceran; hoje; o 
iho du Fonseca, fent 


BOISA Di LISBOA 


A. da Costa Ivo 


Corretor oficial 


da Escolu de phur 


É 
| 


Cacau S, Thomé «NEGRITO» 


: ' Reroertpa tê Transacções em tados publicos, RA Srs So 
ão no municipio, ainda ali não tinha porem ha Consanto seja guardado o material do/macia de Lisboa, cujo fumcral so realisa elep. 
: [hogado o priaidente da, comanisgã JÁ garavtido prro, em latas 6 pacotes nn dd, pose do tele sr dy que voo mag a 10 Eome Desp cc  Telep. 4262 
R. da Boa Vista, 16 HO executiva, sc dr. Marques da Costa, [8d À venda nas prinoipeca mercearias : [ig ae Ma dem Der t dd 
Telephone 2492 usem iciephosizamento fi dudo co: ] Deposito, geral -Rua Augusta, 24. Miicinisico cm Paris parto pára imalS v Ne Trapo 6 typo usado 
a 'nhocímento do facto. Nos Paços do |] Rua da Prata, 59,2, E. Telepiu 57$-— End. tal, Corrotorivo [A proxima eomans, a tomar posse do sou à vimenia hora o para Compra-se 


Concelho encontrsvum-so reraidos 
. 


Rua do Norte. 5 


OT Com o sr. presidente do misisteriolfu 


A CAPITAL 


ne, 


telephones do- 


Mais do 3,000 instalia- 
ções feitas por este antigo & 
conceituado estabelecimento 
a caber: 


Luz electrica, 
agua, gaz, acetile- 


campainhas, 


mesticos e a dis- 
tancia, avisos, fe- 


chaduras e si- 
gnaes electricos. 


164 1945 


E çã 


CASA TRIUMPHO 


Rum dogust, 72, T4, (tento ao Banco Créd 


Virgilio Ribeiro & Gonçalves, £L* | 


Sortido moiisrno em Lustres, 
[candieiros, pracas, pendentes, 
plafoniérs, etz. 


Fogões, ventiladores, 
nas esmaltadas, re- 
tretes, lavatorios, etc. 


URICOS DEPOSITARIOS 
dos filtros 
«DELPHIN.» 
para aguas mortas 
ou de pressão 


: Algumas angoiotas! 


Foi a cavalto mas voltou no «four- 
gom, 
montado no seu bello! 
cavallo, passeio até Cintra. Ao 
passar na Amadora olhou para o) 
arinko de patinagem, viu muilas me- 
ninas, múilus creanças, muito ant- 
má e enthusiasmou-se, Não re- 
sisfiu! Entrou, depois de ter acolhi- 
do o cavallo na «garagem dos Re- 
ercios. Pediu patins e experimenton! 
ão se calcula à serie do lrambr- 

Inõesque dou! “reimou; queria 
linar por força! O corpo medi: 
uo “comprido o cimento do «rinko. 
Mal se levantava, cabia! Os seus 
companheiros, como elle emprega- 
dos ha Compânhia das Aguas, riam, 
muito. Mas sómente se deu por ven- 
ido “quando, “umassacrado» pelas) 
quedas de uma d'ellas não poude er 

ler-se, Tiveram que O levar em, 
raços ! Pedia que o adespachassem, 
em comboio para Lisboa. 

— Então não vaés para Cintra? 

—Os ossos nãd mê deixam e os 
musculos não podem 

E o cavallo?.., 

—Que vá para/o inferno, ou que 

v cnsinem a pdtinar.. 


Noticias 


ta vudi 


Entre nós 
O Sporting Club de Vigo em Lisboa 


O; de be h do Sportios 
cao de a ARO 


ras da noite, os Racrelos Desportivos da] 


Amadora, anlo 
nhosa rocapção, 
tie ua Intofessanto sestto do 
gota no amplo jrink doa Rocruios, 
iba no sido de faso ama pequi 
S ca 6 gimnastico, 
+ dicgorão dos Mporeios po 
zoncia dos noua consocios 0 fu 


hospanhoco| 

a no Studio. 
mou HOntorm qua 
O campoo do Lis. 


irquo os do Sportlog 
dabem V0E eportimen 4 
VOrque, como promotores da “vinda dos 


“A contas com a policia 


"Jos! Augusto dPAfdrade a Lino Braga 
presos na cadeia do Limociro como 
ilicados no furto dé sedas praticado nos 
Hemazens Grandolid, são tambem aceu- 
ados. de um ouro lurto de echarpesr 
fo valor do 430 escudos, tailo à ftmo| 
iBrandho, Cunha o €*, Lilnitado, da rua 
ida Prata, 189, 1º, dá qual, 0 primeiro 
a a aj 
mts parece provarião quê o roubo fora 
feito belo Andrade 4 vendido pelo Braga. 
Para 0 2.º juito de investigação foram 
enviados Jost. fonquim de “Sampaio. & 
Manvol do Espirita, Santo,  aceusados 
or Augusto Cesar Ferreira da Costa de 
orem Vlindo, ma, inseripção nó valor 
nominal de 500 eschdos que em seguida 
Toram cnpenhar pe 1ás 
sa do quebéoso, io 
&eu próveito. À. fnsênipção foi appronen- 
dida” o entregue na Junta do” Credito 
Publico. 


Para O mesmo juizo foram enviados 
Antonio Diogo Paula, 0 «Balílas, imora- 
dor na rua Nova do S, Domingos, 28, 
Bo, Luiz Alberto Carvalho Costa, na run 
dos Cavalleiros, 7, 3,9, e Mario Henriques 
Soares, na rua dá Metade, 29, 2.º, 0 pri 
moiro por fabricar bilhotés fnisos para 
O Colysen dos Recreios, o- segundo por, 
fabricar as fôrmas e carimbos para 08] 
mesmos e dois qunhos para moedas de 
400 réis o o terceiro por promover a veri- 
+ Ma desses bilhetes. 


Antonio Balbino Rego 
Cirurgião dos hospitaes 
CLINICA GERAL 
Doenças dos vin e vias urinarias 
“Doenças das: tnhoras e partos 
Consultas das 18 ás I8 horas 
TELEPHONE 2990 
8. do Muirio, 81, 1.º 


O PURISMO DA LINGUA 


À caga ds tabolotas 


- é agora uma das occupações 
da policia de Berlim 


Ha palavras cujó uso so tornou cos- 
mopolita o quo tid bom comprohandi 
das são aqui, como na Alemanha ou 
na Bolgart, «Tollgite, * erestagrant 
ote. entraram já nà cathegoria das ox 

. Prestes” fntoinasiondes. “Basica ora 
*- Amma das oldndes okão mata se abraaval 
vg oncaneiramos “vao Sabia po 
lí, na intenção. dk“ oa expargarido 
vio “quotidiano, fesólvou probíbil.os|, 
DOS pane do múltal | 

Quasi todas ns tabolotas da capi-|) 
tal da Prussia teom portanto do sofrer 
consideravois modificações, Coiffeur! 
ondilationo, menino, Seliênre, be 
manto: io palgurca "que no Toa! 
hão do avr a potelotida tina dos bar 
linonsos. O úistul lift (ascongor) desap- 


* pareco tambem po; causa da sua ori 


Eom britannica,o por identica razão 
Enecodo o mesmo  laic-tennis, eroquet, 
crickeh, goif, ote, TF? prohibido cores: 
vontar à palavra graxi aos noios do 
aatês o do hoteis. À nos estabolooimen- 
log onde oxistom intorprotas, ns conhe: 
sidas tabolutas Ou parle français o Eu 
glish spoken tecm do ser esoriptis om 
Saractores gothicos, 

JP preiss agersso salas que casa do» 
tseminação polícial não deixou, mesmo 
om Borliso, do attrahir sobre à corp 
zação um justifica o sentimento do r 


hospanhoes, querera desfazer nestes a mé 
impressão que lhes dove tor cansado 
ferupo mixto do hontem, 

“Todos sabem quero nosso Spoi 
actaalmonto 
[os basta 


[o bom podo fasur todos 
tactica combinação, 


athleticos 
N 


ara tratar 
josportivo 


Rosolveu-so quo fosse a comissão de 


adicina quo formasso O nucleo organi 
adoro, Coneari a" qu et o ce 
nos dias a do maio fionkino. Ox rogue 
lamentos, quo são 63 dos auuts autoro.| 
ces" corn “igeiras. modiicações, Tora Sã 
oavindcs para todas as scoies boia o co 
Vito para Bo fazeram representar nas beo. 
as Gm qua so dispatar- a Taça Portugal, 
ão quo Sdetantork. a Faculdade de MSL 
oina do li m 


12 às 18 horas, 
im preterivolmento no dia 37 do abril, ds 


E 
ão poso o ançamosto do disso gom as 
E! corta a valiosa adhesão dos olumnos| 
[da Escola Naval o da Escola do Guerra, 

iversidado do Lisboa, 
poriores e secunda” 


orá as provas novas do lançamento 


“como na primeleu do 
animada, tondo-so venti- 
isão varios assumptos de caracter inter. 

tre Os quaes a aprovação do rogaia- 


ao é aesordo entra 0a Escoteiros o 
Portugal, tendo qúndo da 
de dissertação 
rgamonto abro asto assaiapto, que fo 
pojto à votação sendo raprovado, 
Discntin-so aloda a molhos forma e 
Monohimonto “da vaga do Grupo 5: & 
lopendondo osto asuumpto do dillgoncias 
da comnlstão executiva. 


Uma anecdota da vida do chan- 
celler de ferro 


Harden é aqueilo famoso jornalista| 
aliomão quo rodigo a Zukunft, óndo ha| 
jannos foi levantada a cecandalosa, 
questão do homo-soxualismo no axor- 
cito o na política, que tovo por cfloito, 
ontro outras coisas, a queda do princi» 
[po Fulenburgo--uma das mais podero- 
sas porsonalidades do imporio. Justa. 
monto o direotor da Zukunft adquiriu a| 
fama do um homem quo sabo falar 
claro o alto, ravosso a proconeitos o à| 
formulas: fot ello quem, ha pouco tem 
po ainda, escrovou que à Allomanha 
ão devia doixar do hipocrisias, 

ontando-so ao mundo com ar do 

mo, visto. quo todo o allemão dovisor- 
Igulbar-so do tor sido o sou país que, 
[consciontomento, desoncadoou  osta 
[guerra sobro à Europa a fim do termi- 
nar com.o podario da Ingiatorra, 

No dia [ do corronio festojou-se na] 
Ailemanha o primeiro contonario do] 
[nascimonto de Bismarok. Hardon fa- 
lou, celobrando o demonio quo existiu 
Isompro no espirito do chancelior do] 
forro, cuja “oxistoncia classificou do 
Ishakospoaríana. “O primeiro destino 
tragico de Bismarck, afirma o jorna- 
sta, foi o do odiar à propria mãe. À, 
patria dovou-lho tndo. Quando doixou 
seu logar do ohanceilor, a Prança es 
tava isolada por comploto o a Pra 
tinha vivido a sua maicr doca: 
1878-1888. No momento da sua" morte, 
orém, tinham mudado ns coisas: 4 
Erança alliara-se com a Itussia. 

E no momonto om que so festaja o 
[seu contosimo aniversario, a Allo- 
manha o a Anstria encontram-se sósi- 
nhas em Iueta com todas as outras 
[grandes potencias. À osso homom tra- 
ico todos as oxterioridados foram in. 
lificrentes: ostatuas, títulos, hônta- 
rias. Já quasi níngucio so lembra de| 
to Biswatok tovo tambem o titulo do 
fuque. Não so importava com jsso, Se. 
[gaia o tou caminho como um demo- 
mio. 

Foi esso demonio que Harden cele. 
brou, tirando efeitos do crítica que 
[não passaram por certo despercebidos 
aos netuaes dirigentes do imporio. E, 
fjá agora, uma anecdota da vida do 


sou orgulho. 

O auditor Otto de Bismarck intorro-! 
ava! ima vos ba testamunha br 
fenso, lipo descarado o asgreseivo da 
mandiras, como quasi codês, os berli 
nensos do baixa csphera. Farto do o 
aturar, Bismarck lavantou-se à corta] 
altura o exglnson: : 

—Ou à testomunha modora às suas, 
lexprossões ou ponho-a immediatamen-. 
o Só, 

O. juiz presidonto que junto d'ef'o 
so oicontinva Bateu migavelmonto 
n hombro do encrvado bacharel e se- 
|grodou-lhc 

—Senhor auditor, lembre-se que isto| 
ão põe 3 J0ra 6 sorteio, 

Vessoguia 0. intorrostidrio, Do re. 
ponto, à uma nova doláçatos da teste” 
munha, Bismerel: saltou de novo na 
su. cadoird c gritou: 

ha à testomunha molora as suas 
expressões ou mando a por fmmsdiatas 
mento Já lóra polo se presidon 

O joven auditor toi mais talo o) 

hanceller do ferro. 


nz está 
num cfórmas osplendida.| 
ssa, ano 08 do Vixo possam, 
inda do quo hontom, fazer foot. 
itimo é puro, E" contra grapos| 

bons O correctos que um grupo correcto 
“os primores de| 


Concurso inter-escolar do desportes 


sportiva da Aesociação dos Estudantes de 


Ipção quo 80 encorrar| 


e 0 cêntmario de Bismarck: 


chancellor, pouco conhocida mas que, 
dá bem a nota do seu caracter odo| | 


ESPEGTAGULOS 


POL) — AL — Enso. 
Sanea bro La gatitablanca-Ta 
“TRINDADE —A's21-0 rologio 


GIMNASIC— A's2! — Circo de 


inverno, 
AVENIDA — Ats 20990 2345-- 
Aroviste A. B, O. em 
APOLLO] 2080 6 2290 


ta, 
COLISEU DOS REOREIOS — 
Ata Bi Companhia equestre, 


e dn 


Agenda da semana 


HOJE. Carlos — Recita do actor! 
[Chaby—Reprise dos Velhos. 
—Poiyihsama-- Recita do actor Vis: 
gui, 


—bolystu dos Recreios—Fostival a fa- 

pese oáedos flies do Areia 
romovido pelos officiaos da guarni 

ão Lindos, ” 


A'MANHA —Naolonal—Reoita do Ai 
gesto do Cantro-- Roapparição da aetri 
irginia— Amor é antiga. 

lo-—Primoira roprosontação 
do Circo de inverno. 


Medalhões 
Chaby! 


Não posso esquecer que, na epocha em| 
ue, tinha aum, certo melindre em elogia 
[gente de theatro, por isso que quasi todos! 
os comediantes julgam ser dever dos jor- 
nalistas agitareihes thuribulos de úncenso 
[por debaixo das eaidosas narinas e.isso 

nto de raras veres agradeceren as ama-| 
idades que se lhes dirigem e te melin- 
drarem sempre com leves reparos que se 
lhes façam, é aficu, pela primeira ves, em 
honra “de” Chaby'a minha pena de palo| 
com que nso agora, e com atsiduidade, fa- 
zer cocegas no amor proprio dos seus ca-| 
maradas, 

Nesse dia, sem me Tembrar que não de.| 
corre um anho sem que eu tenha enscjo de 
e ico todo" o bom que meio sincero 
mente penso ácerca d'eli, despejei sobre os| 

honsbras. toda à cornucopia dos 

adjectivos que merece, D'abi a dificuldade 

fem que cata anno me encontro para dizer| 

ualquer coisa «le novo dicerca d'esse amigo 

velho, comeitiantoiltustre, excellente camia- 

rarda é interprete sempre. credor da minha| 
gratá admiração. 

“Não sei “ elle conserva 05 meus artigos| 
anteriores, Se os não collowno seu Albion! 
e ris fas ma, ol o qu pes o 

o éo que hoje penso e o que cu lhe ias 
outrora é o que hoje me dispenso de dizer 
e continto a sentir, 


Cyrano 


Boatos e informações 


Entro nós 


r| motora de Insteucção, em Alcantára, sow- 


asffestas artisticas do Medina do So 
sob na aogunda fair ] 
mes, na quinta, 
O Na opocha do yorão do Polithoa- 
ma representar-se-ha uma poça do Her 
fores, faitulada 04 Siupls 
A companhia do 8. Carlos antes 
do irao Porto dará uma. io de espe- 
Oeiras 
jogundo consta, na proxima opo-| 
a ocprosa Galhárdo administrará 
exclusivamente o theatro Avenida. 
(GE no proximo dia 23 quo no thea- 
tro de 8, Carlos se realisa a festa an- 
[sal do “unia Cardoso, 6 estimado so” 
rotario da companhia do Hopablio 


o ma d/esso ospoctaculo, que 
só Emanhã ou dopoia 


lerá ser publi. 
cado, é ifbalmonto de sensação, o está, 
destinado a desportar um  interosso 
aínda superior aos dos outros aunoe. 
ia, Cargo, para correspondor & go. 
jral. simpatia do quantos 0 conhecem, 
sepccha em dasios, na noite da eta 
fosta, uma grando sensação do arte, 
'Não por isso dificil prodizor desdo 
á uma verdadoira onchento em S. Car- 
O proximo dia 2%, 


Circos & Music-halls 


virtude de so reglisar no Colyscu 
a festa militar, folga a companhia, que, 
fúmenha reappárece, em espectuculo pi 


molhores trabalhos. 


TREATRO MODERNO-—A's 20 143 
22 12—Variodados. 
LISEU DE LISBOA —A's20-Gran- 


tos 
 ÂNINAÍOGRAPHOS E CONOERTOS 

mpi, malinêes diarias 0 sessões à nol- 
ie; Cantral, Obiado Terrasso, Salão, da 
"Trindado, Baião Foz, auimatographo do 
(Rocio o animatographo da Sociedade Pro- 


sões ds quintas feiras, sabbados o domiu- 


a É 
E OrvEM ATOGRAPHOSOUESPRCTA. 
ÍCULOS VARIADOS--Chanteoler, Inpe! 
rio, Variedades, Saldo Theatro do Vari 
uãos (O, da, Estrolla)== Ae de 220 
[Piadas (o beliscões. — Baião Theatro dos 
[Anjos —Einopereta: 


Dr. Marques da Costa 
ei 


'DICO 
“cn fo Duro 280, LED aa 
nfca geral--Doonoas dar cenas: 
sppliesçãS 5600 “Polos. 88 


TOURADAS 


Campo Pequeno 

Na corsida do depois de amanht, cora 

touros do lavrador Mendes Noncio, to: 

[mam porto, alem da «espada» Alo o do 
cão dé brega Alvazado 


eução dos nosso 
múncios dos dias 15, 18:w 25 
À Abastecedora de G. 
escriptorio na lt. da Botesga, 41, 


Festas associativas 


No Club Esto 
os, bra amanhh 


Ao quo parece, a festa do Augusto| 
[ão Castro, com a reapparição do 
uia, realisar-so-ha no sabbado 94. 


4 


tribuição assentavo, não 


tisfnzer os seus debitos. 


eciul como, 


tavel que, tendo sido um 
ver 

fornára em pouco tempo, 
grau, um paiz ri 


compilar o publica: 


riqueza nacional. € 
Ailema 


- ser derrotada na gu 


e para as es 


mentos, apes: 


tinham definitivan) 
historia do que as 


d 


lu da discussão questões 
abi“nunea haviam sido 
para as quaes forçoso era 
o desenvolvimento allemão 
delle, os ali 

finanço. 


a considerar. 
foco era se, apesar da sua 


go e de gado, a Allemmanha 
Cursos para 'se 


são dos -seus recursos 
dito, poderia fazer fnee 


a armada britamnic: 


receber se o povo não quizesse 


ialmente pobre, a ATremanha se! 


eslumbrantes do conj 


para ter à certeza de que taes estn- sitos subiam 


estatísticas que muitas ve- te 
xes haviam sido compiladas ácereu de reserva dos bancos 

ueza do imperio chinez. 
. trazer à te-'ra 


questão que a guerra vinha pôr 
como nnia grande produetoru de tri- 
nanter por pro-| 


segundo era se, apésar da e; 


guerra que emqu 


ra os accionistas, apresentando os seus |» 


'o-| Josê Carvalho da Fonseca Janior, Maria 


The Bert School 
CÊ Languages 
(Ensino de Tinguas Vias) 


Esta escola — a unica au- 
thentica escola Berlitz em 
Lisboa, como se prova pelo 
registo feito em 190--rece- 
be alumnos particulares e 
de classe, das 8 horas da 
manhã até ás ll da noite. 
Professores  extrangeiros, 
expressamente contracta: 
dos, e preços convidativos. 

ambem se encarrega de 
traducções e de correspon- 
dencia particular e com 
mercial. 


ta cum. eoadée (avi) 
Legarplo (Oadis emos 
“São Britoles acer 
Brazil o R. Prata, «Zoolandia» (Amst) 
[Madeira o Açores, «5, Miguelo- mx 
Bra. o R. Prata cP. Sattusteguis (Vi 
fra, e Frta o Paifio «Ortega 
rasit o E, Prato, sGaronna» (Bord.) 
África occid, via Madair 
Arnsterdam, «Hollandia» (Brazil 
Pará o Manaus, «Agelm>, (Livor 
Now-York directo, «Carpathia» ( 


ANTONIO CARVALHO 
DA TONSEGA 


Lente da Escola de Pharmacia de Lishoa 


Falleceu 


José Carvalho da Fonseca (ausente), 


Domingos Carvalho, da, Fonseca (aoaom. 
to), Moria Patrótigia Carvalho da Fon- 
seca (ausonto) o Emila Franco de Ollvel- 
ra, participam o fo 

eido di 


polus 16 horas, eabindo o prestíto do Hos: 
ital Escolar do Santa Martha para 0 06: 
imiterio do Alto do 8. João, 


o 
Ô Na proxima semana reolisau-so!faras-ba onvir um quinteto: 


ECEITA | 


mais simples e facil 


AR 
ea 


para ter nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhes a 


FARINHA 


LACTEA 


NESTLÊ 


com base do excellente leite-Suisso; 


AGUA 
DA 
ANMIEIRA 


Viica oonhesidacop 
RADIO 


Quafi de graça 
Concortosgfurantidos em relogios 
R. dos Douradores, 72,1. 


Sacadura Falção 
modias-espenialista 
Doenças dá bocca e dentas 
DENTERWARTIVICIAES 


EEE 


Medicina dentaria 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 
“TELEPHONE N.º 2194 


Rova tabella de prezos para as classes menos abastadas 


Dintadures coriploas (aporfuigondas) desdo. . 23600) 
Sentaders completa doi onraido Paso 1. 
ç er dar nda” 7 


gado 
aivos JEM DOR Cannsihoata 
ráfuos Gom ônosthosh 

o 280) 


Extracção àu dantes 
Jocal) . as 
Batracoão “ão don 
Limpeza complota de dônos 
Dentes a pivot (fixos) desda. 
Coroas ein ouro desdo . . 
Dentes em placa do onro do Iet de 7 


CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras:sem chapa 
Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigas dentaduras 
promptas à mastigação a preço níodico 
CLINICA GERAL especialidade: dosnçay yonoreas «do o 
Ea Cometas « 0850 das 2 ús 4 da tardo, todos os di 
E 
Este consultorio abro das 11 da manhã ds LL da noito nos dias 
os domingos da Lis U da tarde 
Rua do Ouro, n.º 87, 2. 
Em frento do Banoo Lisboa & Aporas 


HISTORIA HANSTRADA DA GRANDE GUERitA 


poderial 


manha tinha conservado 1 
ma antiquado de pagumen 


Ireceber em dinheiro, pois 


era O syslemajnão linham valor algum os 
finunceiro do imperio germanico,não| 
menos especial era 0 mechanismo, 
interno das finanças, da industria e 
' lo commercio allêmães. Era indubi-| 


[Por 
! 


hodos de empregar todo 
fais 


paiz pro- balhando q) 


em certoiram 


tempo favorito dos financeiros alle-|sadores da industria, envolvei 
mães, 


no périodo que precedeu a direclamente em todas as gr 


r estatis-'operuçãos industr 


es e com 


mos de 


mes proporci 


554.000.000. 
de dos. 


mais es- d 


po de paz, O cstud 


!des presecupações e q 


que até io sobre o facto de qu 
ntilados, “gar os bancos a ter 10 por 
onsiderar Seus depositos om cé 
e, acima posito no Banco Imperiul. 


rêcs da industria e da| 
Havia dois ou trez 


A, primeira cos, no ontomno de 1911, o mitiiste- 
m rio dos estrangeiros da Allemanha 
expansio sentiu-se embaraçado no momento 
critico por fortes pressões 
tinha re- vinham dos financeiros 


Depois da crise, 
geral de que a Allen 
e do sena gm 
ao emba- 


erra. Muito reolmente 


rendo a maior parte da popula 


outro lado, desenvolvera 
extraordinaria audacia todos: us 


nivel. Os bancos alemãs 


teresse da. comimunidade, 
a ser cada vez nais simples 
o. Ero um passa-|prestamistas de dinheir 


reto da do paiz, concorrendo afanosam 
O Niigucin, na para as consignuções que su 
ha jámais considera-|vam esses negocios c animando € 
do a serio a possibilidade da nação dirigindo elles proprios as empre: 
ta, essas esta-!particulares que sc orgunis 
tíslicas eram sempre novos incita- ra lodos os 
mentos para a expansão industrial industria. 
culações, assini como|. As hypolhecas - assumir 
para ilimitadas despezas com arma- 


n'ellas empregados. Mes eum 


bontou levantou-se neo 
'ou em de- 


pontos| Por oceasião da crise de Mari 


prepurativas financeiro 


um sy 
ntos, “qu 


eques, 


eo 


randes, 


vam, 


am em 
ões € 08 proprios bancos. 
de não haver motivo economicos prussianos, cujos depo- 


dibrus, 1 
seus fu 


cen 


p 


se fui 


Folhetim de “AN Capital, 
“VOLUME II 


A 


HISTORIA 
ILLUSTRADA: DA: 


Janto à alameda, 


O nqvoproprisiario 


José Santos Rocha 


D. Maria Il “Mio José 
Mvesma Paiva | 


Paiva do Both 
ipávido Adolpho 001 
rôbtdo Boitanconrk Furtado, Juvo 
Quateam Paiva, Orlando Quatosma Pot 
xo, sua, uulher” D, Mia, Antonia Qu 
Tola Val do Rio Buiva 9 filhos, D. A! 
Quarosma Val do 
é, D, Mario, da Piodhdo Quaresma 
do Rio, D. Horminia Balva Martins 
mutido, filhos 


glanno, Paiva 
'gonro (ansont 
iva Godin] 


) Sonquica | 


“Lopes do Paiva, 
a mujhor, 


asitas), D. Avrolia Quaresma Val do Rio 
"Henriques soa mátido Alberto Pedro 
ido Carvalho Henriquga o álh 
'Quarosima Val do Rib, participam o falo: 
cimonto do ma. 0 


noi 


nar 
Boa storam 
ont 


à ePanticipam 6 fallecimento dai 
Bi D. Maria de S. José Qunres: 
a Paíva, cujo funeral se rea- 
isará amanhi, 17, às 16 horas, 


José Estevam: 22, 1º an 


“ A NACIONAL 


Ko am resp. lim, 


900.0008 
escudos 


ada do dr. 


quo tiver a nossa marca rogistad: 


risco de roubo, 


«x SÉDE EM LISBOA 
95, Rua Garrett, 95 


Séie na sua propriotade: Avenida da Liberiade, 14 — LISBOA 


FUNDADA 
em 17-4-203 


RESERVAS 


309.2708 
escudos 


Seguros sobre a vida humana 
contra acidentes no trabalho, incendios o avarias maritimas 


Queiroz 
Experimentada ha mais do 46 annos, para curar 


empigens e outras àoenças de pele 
Vende-so nas Prinolpaes Phanmacias, — Deposity Geral: 


- Pharmacia ROSA & VIEGAS 


R.deS. Vicente, 31 e 33-LISBO, 
Cuidado com os falsificadores! Só Pd e 


, SEGUROS CONTRA INCENDIO E CONTRA.ROUBO cobertos 
por UMA SÓ APOLIOR e pelo reduzido premio-de 820 por cada 
100800 nas cidades de Lisboa e Porto, 


f E 
£ UNICA COMPANHIA AUCTORISADA a reunir os doisriscos 
em uni unica apolice, devendo portanto ser A MUNDIAL pre- 
Terida pelos locatarios que pelo premio de 1/5 OjÓ ficam paranti- 
dos não só contra o risco de incendio como tambem contra o 


am, 
“MA VEVRIDIAR.” 


Companhia dé seguros —Socladade anonima do responsabilidade Mmitada— Capital Bso, 800.000) 


[Sociedade anonyma deres. 
ponsabilidade limitada 
GAPITAL: E. 600:000800 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991, 


ENDEREÇO TELEGKAPHICO: Probidade, —Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 
USA-SE O COD. TELEG;: RIBEIRO 


| Fundos de reserva Esc. 100:000$00! 


Prejuizos ierrestros e maritimos pagos ató 31 do| 
mbro da 1914; vam 


Esc. 7714855544 
ros torrestroo, contra fago oasual ou pras 


» gobra prodios, ostabeleoimentoro mobi- 
mos contra avaria grosa o partisular, 


: Agencias em todas as cidades e É 
nas principaes villas e povoações RE 
“do continente, ilhos é ultramar] 


100% 
Tahatatia 
» alataia) 


«og PAGAR | Tahacos nacionaes 
à e estrangeiros 


jRua da Boa Ro- 
cordação,. 43 0 45] 


Fiçueira da For 
10004 

6596 
Silva Ramos 
OLINIOA GERAL 


1 RBRRR) nteaico do Posto da 
| Misericordia o da 


| dezer 


TE 


DELEGAÇÃO NO PORTO 
a, Praça Mmeida  Garrott, 24, 
TELEPHONE N.º 1459 ) 


- Gaga do PONO 


“tem o maximo culto o não deixam de se utilisar d'ella com 


MUNDIAL, 


Asvistencia Natio. 


ULTIMA SEMANA 


SALDOS; ” 


Quasi esgotados, vão terminar na presente semana 
os importantes SALDOS que teem sido e continuarão a ser 
até final o objecto do v 

Maior assombro 
ainda dos mais acostumados a comprar artigos por preços 


ta a 


ao réclamar uma liquidação de quaesquer artigos, não se 
limita a, falar d'elles, mas sim a apresental-os por tnes 
preços, que a acqu dos mesmos representa o aprovei- 
tar uma .* 


Verdadeira pechincha 
que indispensavel é não desprezar, visto que dentro em 
brovo so esgotará e que a 

— OPPORTUNIDADE 
indica como boa medida administrativa de todas as pes- 
soas que pela 


ECONOMIA 


todo o fervor. 


Finalisando 


n'esta semana os nossos SENSACIONAES SALDOS com 
eiles termina egualmente o EXTRAORDINÁRIO DES- 
CONTO de é 

11O Ojo 
que fazemos êm todos os artigos, sendo, portanto, uma 
medida do mais alto aleanco economico o aproveitar a 


pm o prestito funebre dal 


tals 
ia aphi 


Telefone 386 

Tolog. "IRIS" 
LISBOA: . PORTO 
“CAPITAL ESCUDOS /h000:000800 


A ÊMIL CONTOS DE REIS) 4 11+ 


SanaSE cerpader 
“e, apricoisa 


1, Corrospondebtss nas pringipaeá'iorras do pais 


meritimos 


José Pontes 
odio trarão 
m manual — Ginastica 
Clinica infantil | 


Tolefone 1o16 


“SEQURIRIS" 


Joaquim Manso 
Feliz de Carvalho 
ADVOGADOS 4 


ua do Ogre, 88, em Tolol 98] Br Nova do Almada, Bos 


idades do, paiz, ilhas' o coloatas 


Clinica geral 


Consultas: 


=D 


Como, Ke VeN & 


Antonio Aurelio 


Goonças “das “senhoras — Mussagens 


— Consttorio-—Das 14 às 10-R “Gente 


nat «os Tuberoulo 
son 

Consultas das é ds 6 

CHIADO, 61, 


4444 


À. CAMTAL 


Veudo-so nos|MR 
Rooroios Despor 
tivos da Amadora” 


ynamite= 


Explosivos da Fabrica da Traiaria -* 


sustos 


Capsulas 


dopado, eipolas quintaplas o dostaplas osieu da! It 


Rastilho 


sboa-—Láma Mayar &e 04, toa da Prata, 33, 
tea ma Magos Ga dota 


iguos Plato w Finho, cas da Alma 


Ultima semana 
SALDOS 


consagrada aos 


PECHINCHAS 
DESCONTOS 


fozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica 
Cimento Luzo 


a 
Goarmon & G 
Poit Corgo Sento, (7, (8 e 21 Telephona n.º 1244-== LISBON 


?PELLE E SYPHILIS? 


Ulceras e feridas 


) 


CAPITULO 1 


A situação financeira da Allemanha 


Ebroliteração solo pobre e que pou- 
“os recursos olferecia, super-abun- 
| dancia de producção industrial para 
'a qual os mercados que a Alloma- 

«nha conquistára eram já isufficien- 
“tes, tudo concorreu para que o parti- 
do r da Allemanha red 
conseguir com facilidade o objectivo 
“que 56 propuiera o à quo arrastou a| 
maçã 

Muilos annos anles da grande con-] 
flagração, a situação financeira da 
fblemanho apresentava não só para, 
la, mas aihda para todos 08 que 
“tom ella negociavam uma serie de 

“problemas de extraordinaria comple- 
Í xidade. Muitos nações tigham plena 
consciência do formidavel caracter 
da concorrencia commercial ellemã 
é lodos tinham conhecimento do ra- 
«pido augmento do comercio inter- 
mo e externo da Allemanha e da evi- 
fencia da sua força é prosperidade, 
“Por outro lado, estava ella contrain-| 
do debitos em condições destavora- 

xeis, Jo “repetidas “Crises politicas 
moglvavam “ quo havia ns maiores 


ipalmente devidas aos extrao! 
os orçamentos pura 0 seu ex; 
o para à sua armada, 

A Teforima financeira tinha sido 
muitas vezes um dos mais difficeis 
problemas da política ullema, Reso- 
luções apenas parciaes d'esse pro- 
bioma linham sido tomadas ú cus- 


triaes, entre as forças reaccionarias 
e liberaes e ató mesmo entre os dif- 
ferentes Estados do imperio. 


Quando, em 1913, a Allemanha fez 
o ultimo é enorme augmento do seu 
exercito, a que tambem já nos referi. 
mos, o thezouro imperial só poude 
fazer face no augmento de despezas 
recorrendo ao simples, mas medi 
val processo do impor uma contri: 
IDuição sobre toda a propricdado 
nºuina — proporção que se esperava 
Produrisse | corca, do 50.00.00 i- 
ras. Ao romperem -sê as hoslilida- 
des, as taxas d'essa contribuição ha- 
"viam sido Jariçadas,mas não tinha 
gido ainda: recebida à minima quan- 
ia. 

Esso imposto cra, por sua nature- 
ut, de gucra e não do pas, o um dos 
[resultados immediatos foi que, em=x 
quanto outços paizes, logo quo à 
guerra rébentou, recorreram às mos * 
ratorias, à Alemanha preferiu ado» 4 

tar todo a especio de meios e subi 
lerfugios especines, sendo q 


ifficuldades ém adaptar o seu sys- 
terna constitucional e flecal ao au 


pal razão para [sgo que, em 
O governo não pudesse suspender o 


Mnmiento das despezas que eram prin-| pezado imposto "sobre. que;eago cove 


+ D tivo «do Sanguo 
o Unguento Cathati.| EM 48 horas? |usproparaçõosNiotom 
co Indinno so curaml!! nvantidos) 86 com | choiro o não 

*? Surdos o pnno do! (us afamadas pilu- 
rosto,--Extraom-socom las -«Occidentasa» In 
“agua de fa Reina Tudiasjdlanas n.º 1 do curam 
nal inofensiva, radicalmente! 

?Oleo de Lito Indiano| A cura das fobres ou 
Contra a calvisio o à /so2608 em 12 horas com 
caspa, fa remppatecos e pla vogotat in 
oreBbito m 

+ Injecção Diday India-| '? Pomada sympathioa 

rede io er 
cs, garanti-[ra om alguris minatosl 
não, prejudica n pollo, 

* Liar genital indiano 


Bo” domo PAS Bhorast Indio ricas todas 
ja tom 


pol : 
P Cafb tonico purgativo 
mano, == “O purganto 
maisolhicaro ngradavol 
até bojo conhosidoll 
? Pomada calolda tn 


ara tal fim) 
2 Fiôr da Mooidado tn. 
lana. Dá nos cnbollos 
jo à barba sua côr pei- 
mitiva em 1ô minutos, 
louro, jenstanho o pros 
to, Não projudica nom 
ha melhor até hojof!t 
? Pomada Indiana-— Cura 
canoros, homo: 
foridos!l 


%O pelio das senhos 
res — Desenvolvom-so|—C, fraqueza goral dos 
Doom na plo co | nervos Lexdta” Não 
rlentaes Indianas n.º 2./oxigo dieta algamu!! 
Não exigem dieta al. ?Xaropo poltoral la 
guma o sou offvito off.) dlano—Contra todas as 
coz é garantido!!! 

7 Embriaguez — Ro-| rouquidão por mais an- 
mndio oflicas! tigas quo sojam!! ? Elixir os 

? Pós anti-synhiliticos| Balsamo vogetal india: [tloo Indiano Contra os 
Indiangs— Remedio ofi-|no—Contra a gotta o |ataquesasthmatícos fa. 
coz contra cancros o rheumatismo agudo ou |zendo “cossár estos ra- 
foridns ey philitions!!! [oiaróni air osto pidamentet 

a alia estoabel ESAIO Aus é 0 ss: 
9 Sofireis do estomago 7? ixo da tados os” rnomicamontas 4 loja os. 
hoaldôm es perderia Bias po si SRA qu io a rponto duna ss 
JR cesstenemteneca SteiBnman lapis desta Gurgaeoo 


edicamentos usados ha mais de 80 annós 
Deposito geral só na Pharmacia Indiana de ]. 
28-Largo do Corpo Santo—30-LISBOA * 


ação 


Empresa Nacional de Naveg 
ES 


ESG 


lprimeiros vapores a sahir durante o mes 
de Abril 


Dia bee peça Mica Oi E, oca Hb, Gabo Veto Zea 

opta io tan Ao e es a 

irao go ai gola ines, Quasar Guia 

Eos gue fiador Os da 
Dre isa E para 8, Thomé panda dito pá 
Si poda, Do ave Toon, gundo lab, 
E 

aa a Cd 
Para carga, passagaus e quasaquar esclarecimentos, disigir-ss: 


Boma, Noqui 
ovo Redond 


pre T apa A 
mos. iptorios da. a tesHe: emester & >. * 
COTA do et nTã PRUAE DO INPANA 1 HRNERGU 
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Prog À el 


NA CREGIA 


pouco a Grocia assistia a um 
mcoup de lóatrer Precisamente 
guando a sua participação na guerra 
pe ia realitar, contéspondendo às a 
pirações nacionaes, o grando esta- 
lista e grande patriota que presidia. 
no governo que ia effectivar essa in- 
Servenção, o sr. Venizelos, cahia su- 

- Wilumento do poder por lo ser reti- 
gada a confiança real 

Os motivos d'essa altitude do rei 
«não se filiavam em nenhum grando 
fintoresse nacional, em nenhum alto, 

pensamento poliiço. Eram simples, 
“tazões do familia. Tendo casado com 
fama irmã do imperador da Allema- 
saha, o rei Constantino entendeu que. 
não devia dar ao sou cunhado o des. 
“gosto de vêr n Grecia onfileirando 
“eritro os inimigos do seu imperio, 
«em virtude do esta. razão de família, 
o sr, Venizelos f0i affastado do po- 
der, à Grecia não entrou na guerra, 
quando isso já se/ encontrava assen- 
te, o os interesses nacionnes foram 
| sacrificados nos Interesses, aos ca- 
| prichos ou é affeclividude pessoal do 
 chofo do Estado. 

Evidentemente, consumado este, 
“facto imprevisto, um outro governo, 
! composto de crenturas combinadas 
*,eom o chefe do Estado, ascendeu ao 
“ipoder o o sr. Venizelos não só viu. 

desfeita à sua obra como se tornou, 
"alvo de uma perseguição politica 
«verdadeiramente bxtorriinadora. 
« Essa perseguição foi ao ponto de 
Ybrigar o sr, Venizolos a sahir da, 
Esso homem, que se revelou 
primeiro O ia da ármada,| 


do exercito, fazendo sahir a Grecia 
do seu apagado papel; quo foi a 
grande -intolligencia dirigente da 
seontederação balkanica, que tão bri- 
Mantemonte triurhiphou da Turquia, 
& que, nus negociações da paz, se de-| 
monstrou um diplomata exímio, al- 
«cançando para a bua nação todas as 
vantagens possiveis, esse. homem, 
werdadoira gloria, da patria, auther 
tico benemerito dá patria, viu-se tão 
“acossado pelos sdus inimigos, tendo, 
' frento o proprio chefe do Estado 
“com quem servira, que teve da aban 
'donar o seu paiz para cuja irândora 
tão devotadamente trabalhara, 

Mas o sf, Venigelos não desiste da 
lncta, Elle tom a consciencia do seu 
valor é dos altos serviços quo aínda 
+podo prestar ao-sdu"paiz. E, por isso, 
coma os leitores lda uCnpitaly torão 
visto do relato do uma ontrovista por 
ello concedida a tm joraal italiano, 
o sr. Venizelos appella do rei para o 
«povo, convicto do quo n'ello encon- 
trará a justiça que os povos não ne- 
am aos grandos| servidoros da pa- 
tria e a noção: clúra da honra o da 
grandeza nacional, provocando-lhe a 
manifestação do solidariedade com o| 
sentimento patriofico, quo cllo tão 
profundamente represonta o concrê- 
lisa, 154 

Os homens quo desempenham uma, 
missão política que não se resumo 
apenas na salisfação do intorosses o, 
paixões individudes ou de “seita, 
não teem o direito do desertar” do 
campo em que se servom a patria € 
as ideias, Acima do tudo está a na- 
são, acima de tudo está a pureza dos, 

- regimons, em todh a parto ondo os 
povos não sejam | simples portença 
de quaesquer amos, mas sim a 
presão da soberania popular, 

Na Grécia, a vontade de um ho- 
mem, as suas afídições particulare: 
sobrepuzeram-se h vôntade e aos] 
sontimentos do uhi povo. Na realida- 
de falscou-se o régimen, que é um 
regimen de liberdade com o seu es 
tatuto fundamental onde se oxpros- 
sa a soberania dá nação, Na, reali- 
dade commeteu-se unt acto que, in- 
ternamente, feriu la liberdade nacio- 
nal, e, externamente, deprimiu a 
honra de um-paíz e comprometeu 
os seus mais elevados interesses, 


“O amor: om Portugal no sognlo KV 


II 


NAMORO 
Bufmrinheiro 


E' dia de prio O sol esplen- 


de. O alecrim e ol mivto júncam as 
ruas. Armam-se de damasco todas 
as casas. Todas, as janellas so 
abrem. Não fico a re uma rótu-! 


la, uma adufa, un) postigo. Não ha 
fresta, nem luinibira, nem gelosia, 
onde não espreite, não: fareje, não 
assome, toucada de amarello, mos- 
queudá de signacs; plngada de joias, 
uma cabeça de mulher. À Lisboa de 
todo o anno, silenciosa, embiocada, 
aferrolhada, mortá revive, renas:| 
ce, cascalha do risos, empoeira-se 
d'oiro, pinta-se de (colchas da India, 
abre, floresce, dpsabrocha, como] 
«uma grande roseir, éin milhares de” 
caras bonitas. E' à alléluia dus ja- 
nellas. E' um Lausperenne do formo- 
sura. Nesse dia, o faceira, 0 casqui- 
lho, o farçola namorador está como 


Não ha possibilidade de um paiz, 
seguir normalmente os seus desti- 
nos, orientados para o seu prestigio e 
para o seu desenvolvimento, quando 
a vontade de quem quer que seja, ou 
o osquecimento dos seus deveres, 
por parte de quem quer que seja, 
deixa a soberania nacional som ga- 
rantias de se fazer pacificamente, 
respeitar. 

Os povos não teem nada com as 
inclinações pessones do ninguem, 
embora ellas se revelem em esphe-| 
ras quo deviam ser as mais impes- 
sones. Q rei da Grecia não quer 
ir para à guerra porque é casado] 
com uma irmã do Kaiser? Quem está! 
4 frente de um paiz, quem é chefe 
do Estado n'uma nação livre, tem 
“que fazer calar o seu coração, para 
s6 allender fis prescripçõos do sou 
dever, Dá o bxomplo o proprio kai- 
"ser, cujos filhos andam nos campos 
de batalba. O recéio de que - elles, 
;carne da sua carne, sejam wvictimas 
das balas do inimigo não desviou 

Gullhermo TI do quo entendeu ser o 
"seu dever patríotico, Elle só vê à 
grandeza da sua patria, o, emboru 
cniam nos campos de batalha o: 
seus filhos, primos, genros ot 
cunados, —“considerar-se-ha “fe 
mesmo não alcançando a victoria 
[com a ideia de que cumpriu o seu de 
ver, servindo as aspirações nacio- 
naes do seu pai 
O sr. Venitelos foi victima das 
linações pessoaos do chefe do E: 
tado, na sua patria. Mas é elle que 
Iconsubstancia o regimen da liber-| 
jdado os “idenes da Grecia. Não 
abandona por isso a lucta, Não cum-] 
Ipriria o seu dever, sg 0 fizesse, Ap- 
pela para o povo, quo é o unico so-| 
borano, e, confiando allivamente em 
[que o povo não pode ler esquecido, 
os seus serviços à patria e ao regi- 
men, vao luctar para que a sobera- 
nia nacional, -no povo consubstan-| 
cinda, não possa ser desconhecida 
nem calcada por ninguem. Essa so- 
berania, nas suas expressões legaes, 
tom que pairar acima de todos os! 
intoressos, do todos os affectos, de 
lodas as paixões raivosas ou into-| 
resseiras, Só assim a Grecia recupi 
rará a liberdade, a honra e a segu: 
rança dos seus destinos, 


«Historia Ilustrada 
da Grande Guerra» 


O folhiotim - quo vimos publicando, 
Historia Illustrada da Grande 
6 dividido om volminc 
(ada um côrca do 200 paginas, do mo-| 
do a formar um Jivro portatil,  000- 
nomico, ologanto o de faoil oncador» 
jnação, y 

Na nossa administração são 8 
foitos todos os podidogados folhotiná 
(que formam o primeiro volaie, q 
qual abrango os numoros do 1 do 
março a 16 do abril, tendo 184 pogi- 
nas, profusamonte illostradas, 


Pelo telegrapho 


O movimento dos por- 
tos britannicos 
LONDRES, 16, — O almiruntado| 


(britannico annuncia que, duranto a 
[somana torminada om 14 do abril; 
sabiam dos ou pura os portos da 
da and 1482 navios, Dus 


jranto o mesmo poriodo foram afunda-| 
dos dois navida polos submarino: 
lomães, um dos quaos ora o Harpalyce, 
contractado pela commissão do soo- 
corros bolga.—(Trformação official re- 
ida ela legação Uritannica em Li 
boa, 
Um protesto da Ingla-| 
terra 


LONDRES, 16-—A Toglatorra on-| 
carrogou os Estados Unidos de pro- 
tostarom peranto a Allomanha contr 

inato do subdito inglos Hs 
em 8 de agósto do I914, polo 
tononto allomão Nicoley, o bom assim 
pelo abandono das diligencias contra 
oste,—(Havas), 


e, rr 
gala-se, sorri. Pode passar revista a] 
todas as «meninas bundarras» da 
cidade. Póde, á vontade, «namorar] 
do bufarinheiron, 

O que era, na Lisboa da priméira, 
metade do século XVIII, o «namoro 
de bufarinheirov? Um grande pas- 
seio solémne pela cidade, com acom- 
panhamento de piscações d'olho, de 
mordeduras de beiço, de cortezias. 
vd'aba beijada». Chamavam-lhe as 
sim, por que o faceira namorador ia 
pelo meio da rua, de carinha no ar] 
(e chapéu na mão, olhando as janel- 
tas «como um bufarinheiro que apre- 
[80n». Não era, designadamente, o| 
namoro para uma ou para outra, pa- 
ra esta ou para aquela; era o galan- 
teio para todas,—era um jubileu de 
amor. Em dia de procissão—Trium-!, 
pho ou Cinza, Annunciada ou Corpo 
do Deus—não havia «françam boni- 
tinha que não recebesse, atiradas da 
rua como uma flór, a sua mordedu-| 
ra de beiço, o seu olho piscado, a | 
sua cortezia em «Gloria Patri», Não, 
ficava faceira, não ficava galante, 
[por mais «jarra», que não apanhas- 
[se tambem à lnmbugem do chão, 
cabidas d'alguma jancila como fru- 
cla madura, uma mirada d'olhos, 
um tregeito de bocca, um aceno de, 
leque. Se pegava, era barro; se não 
pegava, era graça.: E 0 ubufarinhei. 
ro» lá ia, aos pulinhos, de nariz no 
ar, a beber janellas, a engolir corti.| 
nas, olhando agora à direita, miran-| 


- | tompo não, pi 


a 
contondo] 


EVOCAÇÃO 


Nfesto nosso moio acanhado o por 
dvo, em quo tão raras são as produ- 
õosartistioas, a maioria das quaos) 
para desejar soria que.nunos saissom 
da monto dos sous auctores, à noticia 
d'uma 'obra músicul de vastas propor- 
õos, assignada polo grando artiota 
“tuo é Vianna da Motta, constitao um 
vsrdadoiro. asontocimonto. cujo into- 
Fegso transoondo do rodusido- grupo 
de artistas 6 amadores para, go tornar 
por ussim dizer, oollootivo, 

Isso nos lovou n procurar o gran- 
to virtuose para d'olle ouvirmos a 
vistoria da qua cantata, o sou plano 
lo construoção, a sua siguificação, 
sofim, : 

“Vianna da Motta, com aquolla afla- 
silidado quo eguola a sun modosti 
ecebo-nos na grando gala do mi a, 
ob a prosidenoin, so 6 licito assim 
dizor, d'um grando Bechstoin. 

E fala-nos da gonoso da sua obra, 

—Ha já muitos annos, podiu-mo 
Moreira do Sá uma obra coral para, 
sor executada polo Orphoon. Port 
igues; foi, osgo podido quo mo lovou a 
[emprohondor a obra quo amanhã so 
jozocuta om 8, Carlos 

—? ontão já antiga a cantata? 

—Não, Só o sou pluno data dossa| 
lopocha. À dissolução do Orphoon (oz, 
que cu à puxosso do parto, até que, 
ba dois annos, a constituição do Oi 
phoon do Lisboa trouxo a opportunj- 

lado do a escrovor, Infolismonto, O 
Orphoon morrou o a Invocação dos| 
Luziadas não poudo então oxcoutar- 
4º, 86 agora, finalmonto, graças a uma 
felia conjugação de bous-vontados, so 
tornou possivel o quo duranto tanto 

ou do aspiração, 
ianna da Motta mostra-noi a par- 
titura; om, ouja capa so Lê: Tuvocação 
dos Liusiadas, cantata para otro e oy- 
chestra, op. 19, o oluoida: 


apoio o reforço, 
Dividi-a om tros partos: a primoi- 
ra correspondo á proposição dos 
ladas, as tros primoiras ostanoiao; a 
[segúnda, a invocação, ás musas, as] 
duas soguintes; finalmouto, à terceira, 
a dediontoria ao rei, até aos versos 


Xe julgárols qual ó mais oxcollonto, 
Bu sor do mundo roi no do tal genta; 


com quo tórmina a ostanoia X. Dosta 
parto oliminoi a ostanoia VII, não só 
para a nio tornar demasiadamente 
longa, mas ainda para quo a'oração 
prinoipal do porindo, que 46 appar 

co na estanoia LX, não fio 
[sivamonto distante; nor 
quo costa ostanoia 6 de 
torosgo, Finda a 'torcoira parto, a or- 
ohostrá ropoto as phrusos ânicinos até 
á quo correspondo no vorao 


Contando espalharol por toda à parte 


quo é ontoando por todo o côro, visto! 
o O fim da opopoia. Assita tor- 
mina 9 cantata, 
-sDo modo 
proprio Camõosf 
—Nas duas primoiras parto 
ultimo, figuro à massa coral como] 
[gondo “a propria nação quo so dirige 
fíquello do quem eapora todo o bom 
o toda a ventura, 0, por isso quo so| 
trata do D; Sobastião, om quem mais 
[80 conoentrou o ospirito mussianico 
da raça, a cantata toma n'osga parto 
um “caraotor mistico, E! mosmo ahi 
quo o côra, manifostação colectiva, 
kom a gua vordadoira rasão de sor. 
A mnsioa corrospondonto aos voraos| 


uo o côro simboli 


Do tolo aaa du Apto 


do logo 4 esquerda; entre um enxa- 
me de faceirinhas com gravata de 
[garrote e chapéu uf Anastacia», que, 
namoravam como elle, que «bufari-| 
jnhavarm» como elle, quo olhavam, 
que cortejavam, que rompiam em, 
ais do espanto para estes olhos, para. 
aquelie toucado, para aquella mãosi-| 
nha, sempre em tiple, sempre “em, 
falsotos 

—Ai, como é linda! 
— Ai, o prazer d'orelhas furtidas! 
—Ai, a boquinha de uni Jesus»! 
—Madarhita, mo alegro! 
—Olha o desdemsinhol 
—Ai, o melindrel 
E elas, vendo-se adoradas, sntin- 
do-se comidas com os olhos, sorriam 
lá de cima, faziam momos, olhavam 
em alvo, brincavam com o brocho, 
da testa, escondiam o focinhito, tre- 
geiteavam com o léque,—ou então, 


jmais buliçosas, debruçavam-se, es- 


Peitoravam-se, penduravam-se das 
colchas vermelhas, cochichavam, 
iam de esfusiote, estendiam o aba-| 
nico, apontavam ora este ora aquel- 
le, ora um ora outro, o dos ubfaços 
daramen e o da «casaca de mosqui-! 
ton, o do «chapéu de assobio» e o dos 
ucalções de mamar», —e doidas, riso-. 
nhas, bebedas de vento, afoguendas| 
(de sol, tontas de liberdade, sem vê- 
irem que já tá vinha para a Sé. có- 
tio doirado do senhor Patriarcha, 
espreitavam, segredavam, mexeri- 
[cavam, riam das janell 
—-A& roana, aquelte casaca! 


À cantata 6 uma obras, ton- 
ão à orchostra aponus a, fancção,do) 


DOS LUSUDAS, 


A cantata de Vianna da Moita que será 
executada amanhã em 8, 


Carlos 

6 tragica, como um pronunoio da ot 
(tastropho de Aloacer-Kibir, para que] 
os Lusiadas tanto contribuiram, 
|-,—Assim, intorrompomos nós, a 
musica tradut passo a passo as ideias 
do post? É a 

—Esforcoi-mo por isso, À archito- 
jotura da cantuta corregvondo 4 con: 
enoção gramados do Poomo, del 
Imanoira, quo os modolações 6 08 ro-| 
grossos, tonaos sojam oquivalentos (s| 
transições '6 repetições daé ideias do 
worgo, Foi mesmo egsa architeotara, 
por assim dizer musical d'ossas os- 
tanoias que mo soduziu o mo detor- 
'minou a oscolhel-us, Quanto aos mo-| 

os das diversas partos são indopon- 
dentes, oxcopto o «contando espalha, 
roi por toda a parto» quo atravoss: 
toda a obra: 6 q sou leit-motiw, Doixo- 
me ainda dizor-lho que, polo faoto de] 
'so tratar d'um pooma Ópioo; a cantata| 
não é ópios do principio ao fim, o] 
quo a tornaria monotona; 6-0 apenas, 
quando o vorso tambom o ó om si 
mesmo, intrinsecamento, Assim, a 
invocação das musas oomeça piano o 
'vao dopois croscondo, fazendo o con-| 
rasto quo o proprio toxto faz ontro 
os versos 
go asinpro em verao humiião colobrado 
E o E vouvo io alegromonto 


os soguintos 


|Das-mo por um tom alto o siblimado 
e rato cossentas 


Do mosmo modo a dodiontoria 
E vós, 6 bom muncida segurança 
começa. . pianissínio, : siguifioando . o) 
rospoito humildo com que a nação 8o, 
dirigoao roi, -) 

Resti-mo aponas, falar-lho. da my 
noiva do tratar o oõro: emproguoi li- 
vromonto todas ou quagi todas as mma- 
noiras, dosdo a doolainação Aramatios 
oa recitativo até o stilo poliphonioo: 
—Sorá,. pois,. am triumppho o cons 
óorto do Amanha-dissómos. dos; 
dindo-nos do dllusteo artista, do cuja 

“EA “oxobução | oónito “qubisoja bod 
—rospondo modestamonto Viuuna da| 
[Motta 'Todow do toom osforçado é é-| 
mo partloularmonto grato o'fuoto do 
oúntoros, solistas nho; dosdenharom 
tomar parto nos 0Ó708, O quo ropro- 
sonta uma gontiloza” ouptivantissima, 
Agua do, ilouchão. da Póvoa. 


“das doonois dó o! 


Usema 


no trata 


Logica] 


Pruxedos pegou-mb na mão Gsta ma- 
[nhk o lóvon-mo pára má das furnas 
da voria'do Monsanto, Ali, dopols do 
vorificar que éstevathos absolitamonto| 
sós 08 troz, Dowis “ollo “c"0n, o'móa pá 
oífico amigo for-so do iubito rubro de 
colora o, batondo-mo no hombro-uma| 
almada, quo mo já doixando dosazado, | 
oxolama; oi 

—Irral Com seisoontos mil milhões de] 
milhares do mucacos! Fija logica: Quo 
a gonto não vá para a Plandros; ootá| 


nós, quo so lho ba do furor? Quo não| 
vamos” para” os Dardanollos, do nogor- 
do... So 05 alltâdos puderôm onfiar polo| 
'colobro funil ori ú nossa ajulá, tanto 
molhor.. Mas, ão “ ihonos, fagam-mo a| 
"vontade: contóidbrá quo ostâmos om 


jato. Ju: não protondo quo ng nossas 
tropas ontrom om Borlim o cm Con 
tantinopla; mas, quanto mais não suja, 


o outro, como vao trança! 
lha aquelto dos olhinhos de ca- 
rocha! 2 


O BUPARINHBIRO (desenho de Aiberto, 
Sousa) 


Mira, minha mana, 0 «casaqui:| 
inha de enjdo! 
—Aiy Jesus, a barriga do trade! 
—Luma-se a parteira, mana, que | 
ello já vao para-tóda à hora! 

E o povo méúdo, a matra' baixa, 


“migo, que, so “temos prisioneiros do 


vom! So a, Inglaterra não procisa do 


|gnerra com nú Állomânha, Paçam-mo |90M 


diga-so claro quo, so mandúmos tropas 
para à Africa, foi para bator nos allo- 
mães, que, no tivomos que recuar em 
Nnulita, os allomãos é que eram o ini- 


guorra, ossos o silo dos allomães, que 
aquollos para quem so organisam sa- 
raus, com a assistencia do chofo do 
Estado o do prosidento do governo, fo- 
ram victimas do allemios... Concor- 
dom quo a escuna Douro foi afundnda| 
por um torpedo allomão o reconheçam 
que, so a Gormanta tivosso os cotovel- 
los mais folgados, à cotas horas já ti 
nhamos lovado um piparoto quo nom 
sabinmos .ondo tinhumos ido parar; o 
quo, do resto, inda hos virá a aconte- 
Gor so, dopois da paz, como é provavol, 
a fputria do Kant o do salpicão ainda, 
ficar com” fologo quo chegub para 
nós, : j 
Concordem cor Jato, Digam quo não 
hôuvo doslaração úmlcial do hostilida- 
os porquo a Allemadha ão o insont 
moda cormnosco o porquo nós somos do| 
uma: grando finura diplomatica; mas 
confossom quo estamos om guorra, Ir" 
ta! Eu já não poço mais nada senão 
um pónco do logica, pata não lho cha- 
mar vergonha, 


Andró Brun 


CAFE" RESTAURANT OLIVEÍRINHA 
Cosinha de 14 ordem. Aberto toda a noite 
Rus Jardim do Rogodor, Mn 6 


O senador Alydrich 


“NOVA YORK, 16,—Falleoou o so-| 
nador Alydrich-—(Havag), » 


ita a Arca 


Ter espirito é uma coisa. tdo, facil 
que. até as pessoas que o.ndo, teem 
se.: julgam - providas dieile.- Ainda 
hontem lemos a prosa-de um moço 
gue, a próposito da iierra, entem. 

eu jazer-rir os stus leitores. Ndo| 
sabemas se o conseguiu, se bem que 
m'ésté mundo, haja, gente para tudo. 
Todavia, “se. viram, é provavel que] 
limpassam. 0: suór 'da :frontey tama- 
nho devia ser o esforço para tomar! 
fuma. sensaboria como um, primor] 
de" praças Sa PR 


st 
Os contereites são em geral crog- 
turas que desejam o aplauso do pu 
blico, mesmo que para isso tenham 
do. [úser carantonhas e caretas, Al 
guns, para se, ndo afundarem np uu- 
gê da sa oratoria, como se uma va- 
ga, de tedio os trágasse, fazem elo. 
gios ds-múlheres, a vêr so vstas 05 
lamparam nos "sous raptos e nas 
suas apôstrophes, voltando para el- 
gs rostos altenciosos o sympathicos 
Eimpolaht-se "de vaidade, vendo “que 
os Suas páluorgs não sb: perdem em 
ouvidos" desaffeotos, E ao concluir 
toem; a: impressão do não haverem 
nórdido o. seu tempo, visto que nin- 
tim 03 patedu, Sobre a massa in. 
lferente do seu auditório, passan-| 
o por uma estrada de melaphoras, 
foram, tanto álem quanto póde um, 
homéim que Deus ndo fadou para 05 
jogos da. cloguencia galanto, 
Sogundo: " os “nossos monarchicos| 
integratistas, Portugal, para veins. 
lalar-se na sua tradição, tem do po. 
dar-se de todos ox elementos anar. 
ohicos "e “perturbadores “que “nclle 
[senicaraim o constitucionalismo, o| 
icsuitismo, o romantismo e o maço: 
nísmo, São quasi dois seculos do 
istoria “que decorreram em pura 
perda. Contra 0s que alfirmam que 
nós devemos compenetrar-nos do es- 
pirito «ta civilisação moderna, ciles 
pregam .o rogresso ab passado, ds 
virtudes lusitanas de nossos:avs, 
Parece-nos que não ha melhor 
processo para traduzir em lingua. 
do “nosso tempo os ultimos 


echos da fala do velho do Restello. 
Dê o 


o cnxameava, que gritava, que 
tairocava na arcia das ruas, que se 
esgalgava para as janollas, que pas- 
rmava na Rua Nova diante dos urcos| 
de pedra armados do pannos de Ar- 
[ás —regonas, alfamistas,  regatei- 
ras, mariolas, fandangos, chocas do, 
manada € cruz-diabos das funcções, 
anciosos por vêr o senhor rei, e a| 
[senhora rainha, e as basilicas, e as 
bandeiras dos Ófficios fluctuando ao 
vento, e o rei David, de grandes bar- 
bas, a dançar atraz do palio ass 
tia indiffcrente ao namoro dos fa 
rãs, deixava-os bufarinhar 4 vonta- 
de, metter bufarinhando ao Arco dos, 
Prégos, seguir bufarinhando pela 
Rua Nova, galgar bufarinhando os 
Ourives do Ouro, afunilar-se bufari. 
inhando ainda pela rua dos Escudei 
ros, — espadanar-se, — bufurinhando| 
sempre, pelo terreiro do Rocio, Só 03] 
[garotos e os michos lhes iam na col 
lada, seguindo os ranchos de facei 
ras, macaqueando-os, imitando-os. 
no piscar do olho, no morder do len-| 
ço,” nas cortezias para as janelas, 
lão variadas e tão caracteristicas do 
Junamoro de bufarinheiron—a corte-! 
sia «de mergulho», rapida, sacudida, | 
affavel; a cortezia em uGloria Patrim 
profunda, respeitosa; a cortezia, 
ud'aba-beijada», pérola das. corte- 
tias, em. que 0 joelha esquerdo se 
dobrava, o pé direito recuava escar- 
[ando como muta g'alquilér, o busto 
se encolhia em «men-culpa», o, na 


0 PARTIDO 


—Está lá? Dê-mo o Dirostorio do 
Partido Republicano Portuguor, 

A monina dos tolephonos anda, 
dfosta feita, com a mais louvavol das 
solioitudos, A comunicação ostabo-| 
loco-se. Vem ao auscaltador alguem 
cuja vos não mo é conhecida. Per- 
gunto quom 6. Bm vão. O mou mis. 
torioga intorlocutor quor muntor, atra- 
voz dos fios, o mais -disoroto, o mais 
rigoroso incoguito, Disparo-lho, sm 
[proparação nom aviso próvio, a por 
guntá quo imo lovou a fazor vibrar as 
'campainhas. 

— Já soi — digo-lho do oá — que) 
sancoionaram ha dois ou troz dias os] 
candidatos que bão de apresoptar-so| 
potes colonias, Podo dizer-mo quem 
sto? 

A possoa quô mo attondo tom um| 
ah! ospontanoo ohoio da mais profun- 
du “o logitizia admivação, Por si não 
gabo nada, Mas vao perguntar. Ha no| 
|pdificio alguns membros do Diresto- 
rio, Porguntará o dirá o quo lho dis- 
sorom; lisporo uns cinco minutos; 
[Dá-mo vontado do partir 0 apparolho 
o fugir, Conhocos, loitor, coisa mais 
arcoiionta do quo tores do osporar ao 
tolophono uma rosposta quo to into- 
roasa como a propria sudo, som po- 
doras adivinhar so olla to norá favo. 
ravol ou“desfavoravol? Não conhocos?| 
Pois nom ou. 

+ —Está M?—porgunta-mo a mosma 
vos do ha boccado. Sim? Nºesso ouso, 
ftonho muita pona mas não lho posso, 
dizor nada. Os sonboros do diregforio 
respondem quo, por ora, 6 sogrodo. 

Jê mais ade, Oiço a pancada surda 
do avioultador ouhindo no sou logar. 
Agigrido; o apparolho com furia, Pro- 
tendo attrabir quo aquollo mo fogo] 
som piodado, Inutil. Abalo somi-ro- 
sigoado, somi-irritado, Quem mo poz 
na póugada da notioia óstava bei ia- 
formado Era pessoa da casa. Logo, só 
havia om caminho a soguiri—toinhas, 
porfar. É toimoi o porhoi. 

+: 8, vonók. Pot lia pouco, ali om 
baixo, doado à rua do 8, Nicolau até 


“J3o. Iorgo do Oniigue. Foi nlf, no boo- 


eadinho mois oivilisado do Vortogal, 
quo mo disseram tude j 

— Não -lhw montirain, roalmonto-— 
afficma-me a crestura bonomerita| 
quo, estando do. posso da noticia, a 
não quor só para gi, Effootivamont 
o dirootório do mou partido tom já 
sanceionado o escolhido grando nu- 
mero do candidatos, Mas só a lista 
das colonias é quo está definiti 
vamento combiúnda, Quem são 08 
quo a compõom? Não posso dizor-lhos 
todos, porque não. mo lombram. Mas 
insista com o direotorio. Estou con- 
vencido do que não lho ocoultação| 
coisa nonhuma, quo lho contarão 
tudo, 
+ E'o contas, Eu é quo conto a costs) 
bom amigo a tragodia do tolophono. 
Bom golpo. Quando a gonto sabo pôr 
nas palavras, nos gestos o nas attitu- 
dos a dóso do sincoridado nocosgaria 
para commover, não ha obstnculo que 
não so vonça. oi o quo mo aconto- 
ooo. E soubo assim o maximo que, 
podia sabor, 

—Y. 6 tomivel!— commenta o do-| 
» boa pessoa, quo mo atura 

do lho fugir. Eº for- 

'qoso dizor-lho tudo, 

Por quem 6, não lovo mais lon- 
go 0 elogio, 

—Bom 5 


V. o quo quer 6 a noti- 


bique propôr-so-hão o sr. almirante, 
Forroira do Amaral, como senador, 6| 
o sr, capitão tenonto Eroitas Ribeiro, 
como doputado. Por Angola, sorál 
gundidato a doputado o sr; Fernando 
Rois, quo nossa colonia tom grandos 

m Benguela 


cortojada, se beijava do 
aba do chapéu. E cinquan- 
fo o facoira parava no Rocio à tomar 
o vento, fnzendo beicinho, arrega-| 


(chos da cabeleira, emborcando-so, 
para os cóches, para as séges, para 
os florões, para as cadeirinhas que, 
passavam, que a tudo isto obrigava 
o numoro bufarinhado —os michos, 
os negrinhos, os saltarellos, os «pal- 
milhas suadas» —guinchavam-lhe, 
cantavam-lhe, ganiam-lhe nas cos- 
tas um «minuele maroto»; 


Olha o facetra 
Com seu requeijão, 
Vem ao Rocio 

Cometo com pão... 


A procissão passava. O sol ardia. 
Vinha o rei, a pé; 0s meninos-orfãos 
& cavallo; cónegos de mitra que pa- 
reciam bispos, monsenhores verme- 
lhos que lembravam cardenes; o pa- 
triarcha dormitando entre flabélios; 
e no couce do palio de nove pannos, 
'que arfava como uma aza enorme 
faúlhante d'ouro, — as chacolas, as, 
folias, as danças de farta-velhacos, 
o Manoel Trapo e os mochatins, à] 
Martsápoles c Juan Rana, bailando, 
desnalgando-se, abanando saraco- 
teios, sapuleando fandangos, como 
sc à propria ulma do povo. fosse, 


inipossibilidado do beiiar na face ajgancândo, atraz A'uquelle paltio, O 


oia, Pois ahi a tom. Olho, por Moçam-| 


gando o quitó, afogando os mosta- 


DEMICRATI 


Já escolheu quasi todos os seu8 candi- 
datos pelas colonias 


o dispõo por lá do larga influoncim 


O candidato a senador sorá o dit 
Area, juiz da Relação do Lisboa, quer 
foz om Angola quasi toda a sua os 
roira, 
—R pola Guinó ? 
—Por essa provincia ultramarinas 
só mo lombro do doputado. E o ae, 
gonoral Poroira, que 6 estimadissimo: 
na colonia o desfrucia d'oma influon 
ia que bem podo rivalisar com ado: 
or. Silva Gouveia, candidato ovoliu- 
oionista, Por 8, Thomé, propôr-se-hm 
a deputado o sr, dr. Noguoira do-lg- 
mos, juis om Loanda; por Cabo Vor- 
de, dovo tentar a sua oleição á-pré- 
meira camara o sr, dr, Honriquo dy: 
Vesconcollos, por ser natural d'odsa 
colonia; o pola India aprosontarárs 
sua candidatura a dopútado o sr, Nor 
ton do Mattos, ex-govornador d?Aw. 
gola. O candidato do Partido Ropir- 
blicano Portuguoz por Macau soráio 
or. dy. Gonçalvos Poroira, quo 6: ma- 
n8o o uz parto do Conselho Golo- 
nial, Por Timor procurará fasor-go: 
ologor o sr, Rodrigues. Gaspar, ox. 
ministro das colonias no ministerio 
Azovodo Coutinho, E ali tomitudo, 
E" tuo quanto posso diser-lho, Nuda 
mais soi, z 
Estou radianto, N'ostos Lompós do 
eloiçõos, om vosporas do accosa: obg 

ha eloitoral,osta noticia 6, sem dar 
vida, preciosa. Mas a quo oritorio: tur 
obodocido n oscolha? O quo fog: cons 
quo o sr. Forroira, do Amarul-fowso 
destorrado d'Alcobuça pura Maçam- 
biquo o com que o sr. Henrique de 
Vasooncolls vá até Cabo Verdo: sol- 
lioitar os auflragios dos contonra- 
noosP é E 

—)' bom simplos—oluoida o, mou 
informador, O Partido Ropúblioanu 
Portugues quêr fagor regionalismo 
nas colonias, Isto 6: quer quo, os cans 
didatos polo Ultr: ou. sojum nar 
taraos das provincius por ondo pro 
tondom +fazor-so 'ologór ou tonham 
dos sgus ojroulos oxaoto, à porfoito 
[onhasimanto. É com aquellos que 
nobo do indiar-lho dá-so isso prooi- 
amonto, E 

—B quanto nos candidatos dy mo- 
tropoloi id 

—Ba trabalhos .adoantadissimon 
para a organisação das li 
não ha nada rosolvido, por óra, da 
ubsolufamonte positivo, TP quo o Di- 
roctório, omquanto não “chogar o de, 
Affonso Costa, não sanooionará nor 
ubuma candidatura nom do continen- 
to nom das ilhas, 

E o mou amigo, dospedindo-so é 
prossa, dá-mo a untonder quo a boces 
ia miraoalosa quo tantas coisas into» 

ntos tinha doixado cahir sobra 
a minha ouriosidado so foohára irs 
rovogavolmento. Entrotanto, como 
ou bomdigo a hora em quo o tolophio- 
no so recusou a dizor-mo uquillo que 
o avaso voiu a rovollar-mo o quo para 
ahi fioa, posto om lotra do forma, 
ra so ontisfazor m ancia do noticiag 
frostas, loitor, 

AM 


“0 Cigarro do soldado” 


guo polo 1.º anrgonto do artilharia gm; 
Jos Bernardo Madoira a quantia de. 
14808, produoto de uma recita um 
Olub Familiar da Trafaria, promoyi» 
da polos sargentos do 9.º grupo de: 
batoria da costa alí aquartolada o ques: 

zoalisou no dia 28 da março, com 
o fim do engrossar a subsoripção pr 
ra o Úigarro do soldado, 

Aos briogos sargontos o nosso agea- 


enxamo dos jarretas, dos bromas, 
idos casaquinhas, das maranhõas, 
dispersavu-se, formigava, bezoavas 
as bandarras jancllciras, pouco q, 
pouco, recolhiam-se para: almoçar:o 
(doce dos seus bofetinhos, entre o 
frado contéssor o a mulata buligosas 
rescendia mais, depois de pisado, o 
alecrim das ruas;—e o faceira, ao 
fim do tres horas de procissão o de 
«bufarinheiro», à cabeça curada; a, 
casaca escorrida, os braços d'arame. 
amolgados das ombradas, o pescoço. 
dorido de tanto olhar as janeltas, 
calcorrenva para casa, debaixo da 
raçada crua do sol, deslumbrado, 
em extase, como se a'imagem rósga- 
das onze mil virgens lhe passasse, 
rovoundo, por diante dos olhos. 


Nisto, ao entrar numa viella: top 


[ta da Mouraria, o «trança» sente que 


lo repuxam à testa, que lhe are 
piam à nuca; estalu-lhe, retesado, 9º 
cabello do topete; vê passar no ohão- 
a sombra de qualquer coisa que vêm, 
—e, quando leva a mão 4 cabeça, 
grilam-lhe de cima: 

—Mata a galinhola! Mata a galk 
nhota! 

Um garoto, d'uma agua-furtaday 
pescara-lhe a cabeleira. 


JULIO DANTAS; 


TERÇA FÉMA, 20; 
Escudeirar em sêceo 
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Esta compunha clica seguros contra incendio do Predios, Fabrica, Estabelecimentos, Mobilias, ole —SEGUROS AGRICOLAS, Searas, palhas, leuhas, arcoredos, machivas o utensifiig do lariura 
vu Helivuvro Salgado, Olhão, dr. Carlos Fuzeta SEGUROS MARTTIMOS— Seguros contra, risto do guerra CORRESPONDENTES EM TODO O PAIZ 


A DIGTADURA Yo RTAF 


tim GUTIMAS — NOTICIAS 


DMINESTRATIVAS 
Comosehadeescrever (Ooheiedo grwemo TA amnistia 


As juntas de parochia vão pro 
cessar O, governo e seui 
aos officices portugueses | estuda alemio) 4 ici, 
prisioneiros dos allemães?,, tor do inlomação item gatas 
seu professor é o mesmo que á 


delegados 
Dopois dos municipios, as juntas| 
do parochia, Hojo o administrador do 
bairro foz expodir é junta da Con- 
oeição Nova a 8 NT 
Para ontpriment 
ros, togo à VER ; passe 
Irsidoneo 7 i ensinou o gr. José d'Alpoim | O conselho resolvou congodor a amal 
Só por intermedio da Sociedade Portugueza: |, O sr. general Pimenta de Castro ua aos criutasioa politicos o tratar opa 
; toma mánia da pontualidade. Nin-|portanamente da mubação fis fonsnlum 
da'Cruz Vermelha [guem, como elle, procura faser sem. rios olvis 9 militares. quo foram domitil-, 
i pro tudo a tempo o horas, Presen-[ 1º? 0uoxpalgos por motivos políticos. 
dorar-so o aombato do Naulila como |lemente, “o “sr: general accumula| Quer isso dizer que o govorno adia, 
um simplos incidente de fronteira, com raro heroismo, as suas pesadas as “dificuldades que encontra para a 
[sem consequencias ultorioros quo jn-|funcções de chefe do governo. com reintogeação dos funceionarios aivis & 
[fuam “na oordoslidado das, rolaçõesfas prencoupações absorventes de cr fmilizaros, Loitando-eo Par” agora E 
lontro o nosso paiz o à Allomanha,| ludante de linguas. O allemão é,-po- 
Não, So a Oruz Vormolha toma o on-| 
cargo do faser ohogar ds mãos d'essos 
prisionisos a. cortospondancia quo 


Agencia no Porto 


Uma conferengia sobre a escola 
Hlamenga 


No atolior do inudamo Batalha Rei 

realisou-so hojo à segunda conforencia] 
da sorio quo esta conhecida professora 
infciou, no Jouvavol intuito do accor-| 
dar o sentimento artistico, entro nós] 


Segunda-feire, 49 — ja 
Grandioso festival. artístico 


Tnez “Garcia 


Dedicada à Sociedade 
Elegante de Lisboa 

Programme sezsaoional 
| Poa primeira voz nesta spocha 


Las Bribonas 


desompanhando |a parto “da 
rancesa à típio, Merécdca Gay 


to do ordon 
digno info 
Junta do sua 


Ainda zorenola 


Tenorio Musical 


JONEZ GARCIA 
contará o fado Jyxez Ga) 
portúguez o a canção Toureira! 
Eacripia exproshonte para olla 
Aves vila. tccctará tod 
passes habituaes do tourei 
“la ensaiou cóm o E 
paga ielmonte, glpria faurina da 


asndros—os priscipaos trabalhos om 
Foizados, quadros historico, macros, m 
thologicos.o paidogons; dos disoipolos|j 
do grando metro citon as obras prin- 
cipues do Teniors o dos dois Vau 
Djs, o grande o. pequeno, 

un 


A comissão do rosistoncia das) 
juntas do paroobia, com op deloga- 
dos d'astas corporações, renno esta! 
noito para so oconpar da violencia do] 
do conforonto estava um|Poder oxcautivo. Nossa rounião f- 
ouriosissimo. quadro, escola famenga,|Sará assento quo todas as jontas do| 
nllogoria complicadiasima, do uuctor|paroohia deleguom no presidonto da 
desconheoido, quo poreco datar do so-|junta da Lapasr. Eduardo Acencio 
jonlo XV, quere conforonto attribuiu [dos Santos, todos oy podóres para-in- 


alargar os termos “da amaistia concos 
dida polo gabinoto antorior, y 


Centro M onrchico 


Os srs. conde de Bertiandos é 


[rém, o idioma que o absorve mais, 
O st. presidento do ministorio quer 
iniciar-se na lingua do kiser, que é 
ja, mesma que as hordas que chagina- 
[rá os soldados portúguezes em, 
Naulita falavam, Tem, para. isso, 


do informações sobro a fórma 
munioar oom os referidos. ofhoiaas. À 
bonomorita noi for dirigida,  exactamonto, como 


tá fazondo nos paises bollig 


espanha. 
Combplota o espodtagal 
W'cómica arsuolo 


Fresco de Goya 


ao poriodo da decadoncia da escola. 

À proxima oonferancia, no dia À de| 
maio, norá foita polo dr. Vaz Forrois: 
tendo por assumpto a ascola venezia- 


"tituição, Assontor-go-ha tambem pa 


[tôntar acção contra o'govorno o 8ous| 
jmandatarios, por esto ataquo á Uons- 


resposta a dar og administradoros 


A Boviodado Portuguoza da Gras Vo 


é porque o govorno, por dua ver, 
Ireconhoco a sifuação om que ellos so 
encontram no torritorio germanico.| 
Estamos pois em estado do guorra 


Jum. professor, 0 sr, Hassu, um (ypó| 
lexotico, que apareceu ht trez ou 
quatro 'anhos em Lisboa e que, pelo, 
seu estranho trajur, se torna notado 


Ayres d'Ornellas serão os 
Chefes d'essa aggremiação 
Como dissomos, o Contro Monar- 


Bilhetes á la desde já | na, seguindo-so-lho dopois, outra ci 
poda quo o cenforonto será o sk, D José Eoo-[do baisro, quo dovará sor. unanima o) 


anho, cuja compotencia no assumpto redigida om tormos identicos, om to 


fem qualquer parto onde appareça. 
O ar. Massa tem a rara habilidado 
de “conciliar a sobrecasaca severa] 


chico offoctaa hoje, polas 21 horas, ai 
ava rounião para ologor 68 aorpos go- 
rentos. Confirma-so a informação, que 


com a Allomanha-—msa n'um estado] 


molha não pódo doolarar o enderoço dos o 8 : 
do guerra muito partionlar o muito! 


oro, ofciaos quo 


6 de todos bem conhecida, 
do us hada o 
Até 9 112 da tardo 
|'g Doce y media y sereno 
Hotodo do Gorrilz 
Terriblo Perez 
e ás 9 dk noite 
La Macarena | 
br do Cadiz 


La ta bianca 
com no imitações dos coxos 
lo grando comiog Vidigein que 
fat paia em tj d tanino. 


cipulas “do madamo Batalha Reis uia 
[conforencia, on antos uma demonstra 
ão, no Museu do Arto Antiga, poranto! 
os “quadros das varias cacolas, mas| 
para osso. tão intorestanto Lição ainda 
não foi marcado dia, 


Jlonumento Teto de Deus 


A commissão de esthetica estuda 
a «maquette» apresentada 
por Moreira Rato 


'TOURADAS 


Campo Pequeno 
Estrola-so âmanhs no Campo Pequeno 
j onpada Álo cojas brilhantes «inchaso 6 
lindos nttitioos toem dado motivo à 
aition do pai vinho lho dedique 


ag] 
[propos adquirir ao enculptor ar, 
ra 


cor da commissão pobre O Assam) 
é por igual 


mas alguma coisa, 
Gina. do sor conhecido, A roforid 


[comminsão, quo é composta do fano- 
oionnrios taohnicos do municipio do) 
delegados das: corporações artistioas, 
'6 do opinião quo a ostatma deutinada à] 
orpoluar a memoria do nuotor dal 


Jem praças publicas 0 torna a obra 
fato rnalo, barata, Para O 


ão propõo quo alia não 
po o enoleriha Enntnana e 
miné 


Jorgo Badoto 
anti, da Sami 
dt para José Gaaliniro; 
Ale; 68 po Momnol 
os 


os 6? pora 0 carpadas Als; 9. 
vê dooh Caindo 10 para Inicinho No- 
“eira a Custodio Domlagos. 

“O enpontadores desta corrida too dl 
«taito wa nsvialir À inauguração do apo 
“po “da 25, am Alia] guardando ou taload 


+ ento 


pista. nacional 


; pol 
Olampnseo. então que o procosso ora 


em 


e Esquecarar, .momontanoamentá, cal 
o ] [voroadoros, tão oscandalisados com-As] 
à peciecias da estatua do Pombal, qua 
A as suoa palavras contradiniam o prin-l 
BR eipio logal, pelo qual mosto momento 
estão combatondo, Fizoram som que- 

1 Ja noxeditada ofioina do xoparaçõs [rr estamos cortom uma obra de diota- 
“l-Ig.automovois” o fabricação do todas| dura, sómente justifidavol por 8er com- 
os mesmos do Anastacio |mottida do encontro a tma loi quo| 

nom “todos on «cidadãos atio obri 


combatondo n ideia 
a|do concurso, afirmou quo nenhum ar 
aca-Jtista podia com o soa trabalho aproson- 


tece com a maquette em disousiião, Es- 
uscgu-Bo com 
os interesadas pose avalias os xofe aradorique tomb 


do 
dr. Josó do Vigueiredo fará hs dig-| 


forei- |tas 
ty nos trasjo, doe] 
Não o tornou aínda publico o paro:[ai & bastos da polia Rdiminthigutiva 


morava cortámonto 0) 
vem da longa data ou- 


D caso do theatro 
da Rua dos Condes 


Não so chega anda a atcrdo 


No oivil foronoiar. 
apadaço , a “oonferancisk comi 91 


Line olícia administantivo, ar. 

aros Fertas, sobre o confota trujado 
entro e emprtas do thontro da Ria o 
Oondes o os sons escei; 


o. 
Em do govarao olvil ostiveram | 
nãos à» Retias & coristas dPaaçia cava 
do espectáculos. 

Sobro a aastm pto oscrovo-nos o or. Loo; 
oldo O'Donnol dool 


[no territorio alloinão úfricano, tras 0stó| 
habilitada o rogobér tologrammas oi car 
dirigidas, quo fará seguir no 

sdo-so pola on. 


, B o quo fez 0 governo? So alguma 
úoisa, for, o que ignoramos, zada 

dentemento consogaio, As nuas dili- 
[goncias malograam-so 6 a famosa, 
nontralidado mostrou, do nove, quan! 
to valo. Os officiasa portaguezos sio| 


oneiro do 
mes come 

Cam 9 devida, já 

E como procodomos o como! 


bolligoranto. 
oontinuaremos a procodor om faco de| 
tal oituação? 

O quo so subo, o quo ha do positix 
vo, 6 quo offioiaos portuifaozos se on-| 
oontramintornados em territorio all 
[mão, om logar incerto o nn qualidado| 
do “prisioneiros” de guorrá, O tolo-| 
gente do proprio, governador do 

logambique quo nos trouxo a sono 
adora Notícia do quonião tinham suo-| 


da oxpl: do thestro 
paia 
E 


Fogo a bordo | 


pd 
jeto. , send 


so, 
firma Reyd de 

a em TLOGOS. 
carga considera-se. perqida. 


dos Garsos Arta 
io do Aecio Dao 
nal, promovida 

Albaiaa ari é D.A à 
o E 

dão mitaa Indaia rogionaeu 


xi 
las 6% 
q 


Conferencias sobre o:Brazil 


EEÇE 
Ea 


und 


da manha ododeca à do 
oa da. vida, eoonos 
nos “nltimoa, Gincoênta 


tor di 
o |horas 
As: 


“Universidade Livro ||5 


oumbido a fadigâp-o forimontos do| 
om tanta uno geo expiação, 
“Mas. tonto caso, visto: quo lia pi 
sioneiros de guérri, não pod go 


À Orande pura. 


Prejuizos sisperiores 4110008 |A situação na Praça jom am nono a 


e na Belgica 


a noito” do hontom.--(Havas,) 


operações na Me- 
fuel 


ita —(Hapas) 
Entrincheiramentos 
bombardeados 
PARIS, 17. (Official) —O. mini 
leio da-marinha annuncia quo!no dia, 
lo nm, orogador. feno 
lava, monto 
aviões bombrdscu efizanmento og 
ontrinohoiramentos do Clarick o oa] 


juntamontos do tropaé livistados em 
volta desta cidado—(Havas). 


Amanhã, ds BL horas o jornaliata «AA acção dos aviadores; 


francezes 
PARIS, Lt — O avindor Gueros) 
[derrubou um faubo porto do Ypros. 
Os aviadoros francoros arrojaram dez] 
bombas gobro uma fabrica do gra 
das, dostruindo-a.—(Corresp.) 


indofinivel, quo doixamos ao ouidudo 
dos leitores apreciur:dovidamonte em 
presença dos factos, E os Ínotos são! 
fio ovidonies que-é suporíao insistir 


[com o chapeu mole'e as botas altas, 
[do montar, inunidas do competente 
[par de espórus. Houve tempo cm 

noites por certos 


rias o. 
ítico, Depois, por causa dus botas, 
lecerto, foi feito professor da sua 
língua 'no liceu Pedro Nunes, onde] 
polico se demorou. À horas mortas, 
irequentava a legação do seu pais, 
Houvo quem, por mais d'uma voz 
o “visso sahir' de Ja quando a manh 

rompia. E o sr, Hassa não estava, 
hospedado no palacio do dr, Rosen... 
O, 8r, José Maria d'Alpoim tomoni 
Jum dia para mestre 

lonico, é o sr, Hussa parece quo se] 
desempenhou à maravilha da grave 


o passado póuoo mais on monon da 
Isoguinto fórmas a Oruz Vormolha, no 
nobre omponho 

ão- do assistoncia, encorroge 
entrogar 4s - anotoridados ailomk: 
correspondencia para 08 p) 

Ag nustoridados  allomfo, por moti- 

jo ordom militar, não dosejam 

o diga onde o aotualmonto| 
prisionoiros, nom:as ciroumi 

encontram. Só nos 


[dissidente « decifrar, sem 0 auxilio 


s serviços do ar. Hash, O das Do- 
tas altas e da sobrecasaca, Mas ar. 
jranfou-lhe outro disci 

'sr. general Pimenta de Casjro. Igno- 
fra-so, por cmquanto, so este novo 
alumho do exotico” alemão, que, 


Pp: " 
cidlêr, dim ultima analise," go n'00r, 
'rospondencia é ou não ontroguo 9 
ofidinoa prosos om Naulila. 

A à, |lhores relações, honra 
Tenente Aragão frssicenioimtio 
tual não póde " 
VR gor tao 


Mais ponr- 
isso valo! 


amingo Jor o. Renquta 


LOBITU, 16. — O rendimento do 
caminho do forro do Benguolla-em 
março ultimo foi do 41.600800, No 
primeiro trimostro d'esto auno, o ron- 
dimonto total foi do 188,500800.— 
(Haras). 


O sarau do Volisau 


A favor dos soldados inutilisados,| 
de Africa 
A festa militar do hontom à, noito no 


PAS a Rá 
: En 
lar o valonto mílitar a, 


Evolucionistas 
e-unionistas 
|O sr. dr. Brito Camacho jadica as! 


bases duma. aproximação 
no futuro Congresso e 


Josó O programma , Comprolendeir. nume- 
ressão - deixada pelas referencias ros (sporlivos, trabalhos gimnacticos,| 

sporas que no: Congresso evolucio- exercicios. de fmnastica de conjuncio à 

nínta foram feitas ao chefo da União Pedagogica O canto, api AE 

pa fr Sxoculndo o rapidamento soguido, 
Hoje, O 


<a: IMÃS estava organizado por quem queria 
artigo do ar, dr. Brito Ca: mpresentar” múlo trabalho Mas nho se 


confiepar a tentutiya, de approxima- longo. 
ção io noticiários visto mio Nilo 
[se ídica a plataforma em que po- 
derão  entender-se. no futuro Con- 9º quantidades o mão Com a goleccho, 
gresso todos os elementos da direita, Assim e como exemplo os salladores po- 
ou sejam evolucionistas, unionistas dinm apresentar-se hpemus 08 que salia- 
le governamentaes. Essa plataforma van bem c entro elles havia verdadeiros 
consistiria no seguinte :—Consignar- «recordmens portuguezes e Deilos afbia- 
j “como Pais Maíios que passou à va- 
O go fonstituição (0, Principio, de ra mais do troz meiros! Nos oxercicios 
DATE DA AÇÃO lo um bili do dB, Bllanastica, pedagogica, impunha-se 
votar ds agrado o Julio uma. 
indemnidado “nbsolvendo a, dictadu. quencia male reduzida de ixerelcios. E 
Ea e poia-so a attitudo do aciual 
overno na questão da guerra, O sr. fo j y 
dr." Brito Camacho procura demons. Grando o, progama imilo demora- 
trar que em todos cáses pontos se,“ orfeon da Escola de Guerra: os alu- 
encontrarão d'accordo, evolucionis-!mnos do Goltegio Militar em gimmastica 
as, "unionistus”e 08” chamados go- de movimentos livres; s exercícios spor 


sos, apesar do lerem merocimento.' que] 
os vrganisadores so preoceuparom com, 


to do sarau, Islo; 4 0. do gor. muit 


o Ídioma teu-[4i 


[missão de habilitar o antigo Chefo|p 


o ig 


macho. publicado no. Lucia pareco lembrou que totnava. esse programa | 
Alguns numeros tornaram-se fastídio- E 


devemos dizer quo fot csso O maior go o 


aqui démos, de ser o sr. condo do 
Bortiandos o candidato de amais pro- 
babilidados ao curgo de presidento da 

somblia goral Para o cargo do 


"| presidente da commissão politica é 


apresentado o 
Bondo tambem 
vein phará, 


Exportação da sola o cabedaes 


Uma reunião 


. Ayres do Ornellas, 
ta candidatura à que 


ar 
nom “08 aliguntarios, é ma 


principal talver, do ospantoso augmonta 
do nterio prima para a mosua industri 


Ferido com ÚrO NO Pescoço 


ulo. Quem? 0/80 convidar um amigo a recolher 


mantem com o sou miriistro às mo-|M. P. 


horas, para aua casa, quando encontron 
muito obrio, junto à ponta alo aniiao, o 
amigo Jasó Antonio Báptista, Àº agr. 
o roformudo da armada, tacrador pia. 
mesma calçada, Como o oonvidasso à ho- 
189, O obrio, puxando d 
disparo om tiro gobro o 
ndovo no pescoço, 
“A? dotonação acudia a polícia do posto 
do Ghelias quo detov6 o uargonto à ácom- 
Ipanhon o ferido no hospital do 8. 1086, 
Jondo recolhuu à onfassanria do Santo À! 
tonjo, dopoia do punsado, 
“Josb do Osrvalho, cujo ostado 
fntorio, conta BL antos, d soitoiro 
raldo Santa, Quiteris do Moça. 


Centro Thomaz Cabreira, 


Sessão de propaganda 
No Contro Escolar Ropublicano Thos 
à cogitada 1 
Ent, ova sessto do propaganda patriotioa, 
[orntamorando 6 Suuivorsarto” da Ji Gu 
Saparaoão. Berão inangurados os retrata 
o or, dr. Magalhtos Lfma 0 dos tandosos 
pagandistas do livro ponsamento 
Bombarda o Hlloforo Baigado, 


QUENAS NOTICIAS 


PEQUEN M2 B do hompital Baco. 

ias rocolhon Amolia da Silva, moradora 
mus da Bella Vista ao Monte, 54, 1.º, 

no. 8o atravontur 0 largo do Musi 

foi atropoliada por tuna carroça, fioan Ju 

contusa. pelo corpo, 

do hospital de 5, Jusó deu entrada Ap' 
Amelia Patrocinio, moradura no cx 

ia do Galvão, 2), 2.º, que cohiu n'aqueila 


y Menaburando pe oa esquerda, 
H alimentação as nrags ds 
axei 


É! elevado a Slz diarios o auxiliy 
para o rancho 


A Ordem do Exercito, bojo publicado, 
inssro ama postarig, mandando olevar s. 
diorios para todhs as praças do sxor- 
cito o nuxilio para o rancho geral, voust- 
[guado no artigo 46,º do capitulo 8º *- + 
bella da despexa do ministerio dá ussi 
no actual anno oconomico, o fixando ou! 
Bis diarios o auxilio para o rancio dos 


esção Iuatana- chapa 
ão—A infir 
rag do 8 Paulo, modelo de imo. 


Os Estados Unidos - 

ea Allemanha 
MADRID, 17. — Corre o boato de] 
que os Estados, Unidos ponsam om 
retirar o sou ombaixador de Ber 
lim, —(Oorresp.) 


Seguros de Guerra 
A Companhia Ulitamárina, Rua da] 
'Prata, 108, 1.º, anctorisada pelo govor: 
no, toma. ros do meoregdorias e n: 
[vis para tados os portos contra os 
cos-de gner 


Excursão e: principes 

MALAGA, 17.05 infantos | 
Carlos de Bourbon. é D. Luiza di 

susjpendorái a sua viagem a 

no “do temporal, Per: 

|mansoerko n'eata eidade, fazendo ex- 

oursões pelos arredores, até que me- 

lhoro o tempo.(Oorresp.) at 

A FENOTEINA — Gama-—cura rapida 

mente todas as NEVRALGIAS—112 ex, 36] 


-- Rovermador (e Tengueia 


Q denrato do domissto do a. capétão del 


tilbaria: Moia,. Piptoy- gov 
ong, fot dejado hoje é assignatura:|do 


sargentos, sompre que o num 
ranchados for do novo ou dk 
'quando o numero do arrancl 
[porior a doz. 

'O abono dos auxílios do quo o trata 
começará n contariso do 15 do fovoreiro 


tao 
PARTE COMMERCIAL 
Situação da praça 


CAMBIOS.—O morcaão fechou ás 


tidos trabalhos, cstes estão expostosltro artista, por incambencia de uma 

uma das vitrines da importanto 0] porsonslidadado, hojo ;desappareoida, 
s bom conhecida, Góuiasrta Sport da rua No rol doa vivos, executou. mais do 
|: do Ouro me 100 4 113 .do quo São pro-|qus um projocto para o munumento| 
“ siotarios 03 nosdos amigos Sençá Car:|do Joko "do. Deus o que não é por] 
+ -ogo & Silva sompro promptos a auxi-Imuito midrugar que amanheco mais| 
= ago tudo que | enprandeça “a Indus 


4ria Portugue g E 
onsabilidades 


gar av, à fineza 
e po o oe, ao etnia 
fa”: o nuevo di fo Soido de 
os deva e Aítica, Portug Ne 


pro a ido d nto pois e dp 
6 à quesião da guerra hão pa.[Rujieros que eira tal mori 
reco quo as, declarações feitas até Foi magistral o concerto das bldas re 
peso quo, doclaraçõe filos, até 4 nbio sob w direção o. mui 
da, énio Ao Camara como no sen, o — eme, 

rá acoropanhado da oinal, se haimonisem gor 4 orien: 
pende a ssignatura presidencial 

daquell 
Bvonueiontstt ter Tão fodumentos em 

que a noisa participação era solicis axis 
fada, no passo que o:sr. Brito Cama-/ Yo 
cho. sustentava ter lido os mesmos 
documentos. e” não possa 


ção seguida pela União Repubi 
Principass 


eédo Ina. Disse, por exomplo, 0 «leader» 


O eis Moreira Rató propoz-so fazer q 
(ssengão do: monmidato: “06:10 Gon 
Fer 
Pensões de sanguo 

Foi hoje á aesigantura prosidon- 
[cial um decreto concedendo proviso-| 
|siamonto pensões do sangue, nos tor- 
“|mos das leis em vigor, ús familias dos| 
offioiaos 6 praças em serviço nas pro- 
Jvincias nltramatinas. “ 


Jovimento assogiativo 


Emp. mon, dos estabelacimentos 
instrução 


Querem lanchar bem e cear methor? 
Vão à Argentina, Rua 1.º Dezemôro, 76, 


ei 
Bs 
= o, numero que «6 agora Uve occastão de| 
ni Pee indo à coniição dd" um 
no it am 
Gt dará isso Eu ponvesso dado um Con: 


Compra Venda 


ERIDONAES, bloma internacional 
cratico e o cvolucionistay em op- 
BOA-HORA posição o autimações fitas na bh 
prensa pelo unionismo.  -jugão 
Esperáinos que q: «Mepublica» selãe Almeida Toixoiza do cor 
|pronincio sobre 0 cnso, pois por end lerratrio Ebpos Hogr 
Quanto, como hoje nos dizia alguem |lonreaa Marques; confirmando 
affento ao evolucionismo, é ainda cé-jma Sosres Correia de Brito. po logar do] 
do d'êsso partido adjunto do director do caminho de ferro 
o Stiimédio dio (de Gaza; promovendo o bachasel Manncl| 
Beco Aisorim do Leme deipgado do 


ao je 
do pri 

| vomente oom umo 

Na mpumo districto foram ndiados cs 


julgamentos do Daniel Rodrigues, qu da rentes, zon 
ano do anno Ádo assassinon, be abri) dress female, do ti ho: 


a aseomblsia” gut âmunti, da 14 ho. 
de obitas do Cabo Ielvo, "o mestre nom astoimblsia góral Amanha, de 1 


E o 
de ir entro Defensores da Republica 
ie do cando senhas” prosno no|, (DE socios dever comparecor asonha, 
Isoveroo civil, dinheiro em voloy a! ás 19 horas, va aéde, ros de 8, José, 55, 
8100 escudos. [1.º, para so tratar de sssam) wo arteni, 
No 2. distrlcto; tanibem em audieni Gremio do:Vallo do Vouga 
oi ido ln saca DOS RA PERO o 
são e B mozes a 10 centavos. por. uraes dos distríctos d'Aveiro e Vizonns 
fe arg a do iai ud ed do Ma cho na 
o pes ae do dido Muda oo A Su : 
pipe edu e no o pa a neo d anta 
DER aaa psp o 


nomenr à Gomnisefo pe ni Btigie do “ Jpanhar poi 


sé por tm, 
ada o 
e ci siartinho Not) 


Taro de 6. aros 


! amando o 9 concerto em quo é 
“sisvoncad ota 


avent 
os do LO ANO 
Mo do lçãos 
Tas ao 
Ações: Lispba & Aggres; 
marido, port 105660 Moça 
Siooponl Nova Ga, 
gola vénia, 


o noi Pá 
do direito da comarca do 


“omutata do Vianna Ea 


ADS, EODPol 
Pã vão TocoRrentes à camara munioi 

ogronço “Marques e Albano do|  Obrigaço 

doDgar O “raoorridos o Con ho gala, É erp di, 

Mendonça o Moçambique e Abi ao Vinicaltara de Portugal, 684 


anta o ar mhaa 

cares de “Pimor, asompant 

BOmETO do projeções cloptro- 
Tases-ao osom- 
faia, 


Átia, coupy SIS eira 
ato, Moagom ( 


1 Nova. 


à ra pepa Manha 
qtero, 


“A. Strom) 


A CAPITAL 


o ent 


1 


+ Exhibições de gimnastica 


Ultimamente, em qualquer espeetacuto | 


eativo, lomou-se por habito “incluir no 


programa uma exibição de elasses de 


mastica perage 
Manda bem-que ani ucente 

TE que regutamos eme facto como um 
Benefico symptoma da marcha da educação 


isca em Portugal. O certo é que o pu- 
Bro e ntarensa é que mitos vevs disc. 
te a mais bella ou a mais imperfeita apre 
tentação do conjunto, 08 gimnastes com 


im que 
solida 

“Em todo o casa. permiltimo-nos uma 
observação. E' a segúinte: nem todas 8 
elgases so devem apresentar da mesma ir: 
ma em publico, Ou as tatã diante de te- 
elit ou deante de ami asvistencia po- 
pular, que, em geral, paga para assistir] 
e espectaculos, do é “inte de tecnicos] 

sumeros de gymnastica devem exhibir-| 
como toma dão e comia Hal cingindo-se à 
determinações: da piviologia. e é diante 
de assutencia popular, 04 numeros de gi 
mncótica devem ser curtos e vistosos, Os] 


se radiça a propaganda 


professores « instruclores dbteem maior exci-| 


fo quando procuram a calibição de quatro 
uu Gínco exercicios que 8ãb os. mai mov. 


rejudica a pro 


dlendo-se assim nunca do 
anda. 

a ainda um problem 

uolver e à considerar, 


mentados « os mais. ep Proce 


parallelo a re. 


atum f 
+, Quanto os gimmastas se exhibirem 
“leante do publico de wm [thcatro ou de um 
«ico, as coisas devem considerar-se dife 
rentemente, Então os gimnastas à apresen- 
dar devem ter os seleccionados, para. que o! 
“publico ta admire comd modelos e como 
“ezemplos da vantagem dos escereicios lie 
vicoo, Po Ai 

lo, deviam ter cs coisas assino mas 
teem de ser porque os publicos ainda m 
«atão auficentemente “educados para as 
“ierceber na ua bimplicidade. E quando 
vêem exemplares maus oh defeituosos, não, 
«alculam que a gimnastica os está modifi- 

li 


cando, mas pensam que foi a gimmastica, 


Nota do dia 


O grande desafio de-amanhã 

Amanhã, ás 14 horas, realiaa-se no 
enimpo do Stadium do/ Lisboa o mais 
imprtanto desao do football age no 
tom annuncindo desdo, o principio da! 
tómporada, | 

São advoranrioso primeiro grupo do 
Rook, Sporting Club, do Vigo o é priz 
moiro grapo do Sporting Club do Por-. 
tugal, fgotu"o campeão do Lisbod o 
“nico ropo portugues, que consegaiu 
derrotas O Sport Tisbob O Bemios ha 
tiros annos invencível o vencodor do 
Modos os campeonatos, 

Os prognonticos não todos muito fa- 
Níveis porquo ns nhoa do comparação 
não fornocom indicaçõs procisas, 


Expliquem: 
o “ig WE dorg o Sporting 


igo émpatou 

quando osto visitou a Galliza, ha pous, 
do maia dum “mos Nestas condições 
tudo indicava gqusidao, 

Em Vigo atada o Sporting voncou o| 
Horia, o qual Tmbos Guacom ve 
um graço atpoelor d6 [quo use pi! 
astunloento. Nestas | condições, tudo, 
iadionva auperioridada do Epoflios. 

Quando “o Sport Lisbon” o Deimlea 
“combateu o Vigo, este foi vencido por 
Bguals a 1, disem os hespanhoes por 
gontilissima condesconidencia 6 bono- 
Volencia do refere, disbm oa  ortague” 
dos porque os donvinarhm. Sija como | 
dos oa “darotados or nro fear 
actualmente o talves em crament 

erior ao Sporting: N'dtas condições 
Jormam-do ladecisas tolas as provisões. | 
O corto é quo o team Vigo é constic 


inido do maneira a |surprehonder 0 
nosso grupo campeão. 
At horas do desafio foram oscolhidas 
ara quê 08 jogadores do Vigo possam, 
Asvisd à tomado, 


Os teima om presonça calão asajm| 
constitui 
VIGO: 
“au do Tás 
A F,Castro J Canda 


Balbino Paris Nolasço Alvares Ruiz] 


amour J. Bontes “R. Barros À..J, Pé 
«ira Boavontura A, Grus J, Vioira| 
3. Morioo 
LISBOA 


otigis 2 Strompe Ar 


O een do id Bj à pe 
ae pe o sea doa 
Brno aeb lãs mjegacam ade o 
Aron erp, o a pa da 
podugea do it depara 
ei 

a Cá dee coli 
essas Sais foton 
co pa pe taRa ds 

tejo graendo de topa dia 
o ft sis da ft as Pe) 
de pr ne D 
noroa da Magdaleus, 59, ondo os seus, 
Fá a Matei, do ando ir 
np 


' 4 Algumas aneodotas 
Doe-lhe? Não percebo, porque 

eu não sinta nada.. 

O velho Limousin, quando os Iuotado-| 
ses. “proisslondes visam pela teresica 
Vez & Lisbon, impozsse pela sua. aro 
Eotabiliva 2 mitos dos, nossos amado: 
ves.9 foram DROCUcar! para. receber 1 
ss 


dia, à hora do treino, nppiareceu 
uz forte, que peplencia a um club! 
sport que' funccidnava numa casa, 


Queria outra lição, 

Sim, senhor. Hojd vou-lhe explicar] 
g.sbras la volêo» Cn pé 0 0 ebras rar 
é, em terra 


| 
E o sympalhico Liniousiu explicou os] 
goles. ebfa proliciencia € com methodo, 


Sirendo a opportunidado da parad 

xiNgora, dou-lhe um conselho... Fóme] 
cuitado com O vbras à la volte» em ler- 
ra, E" preciso acompaphar o ndversario 


E PT O e 


+ ções de lotes para o leilão que ella pro- 


rio do Iheatro Taborda, dos sitios da” 


rampondo-os eru varios «tempos», inf 


—Ora cantigns,oh 1 imousin- commen- 
lou do lado o velharo € brulal Seba 
clkman, EU faço eseculnr esse golpe sem 


Do quert 
catê fOMO digo. Venha. você expert 
mentar 

O pobre do amádor. prestou-sé no sá- 
erifcio, —Schackamm, idespiu o casaço, 
voltou 'as costas o rapaz, agarrou-ihé| 


mundo, disse: 
— Eu disse quo executava sem dór. EL 
e é que se magoout Eu não me magoei, 


nadas... 
Noticias 
Entro nós 
Cavaleiros estrangeiros contra portu- 
quezes. 
Não resta já duvida alguma de que o 
Concurso Hippicô Internacional do Lis- 
ion de 1915 ha do bater o grandioso oxi. 
jo dos concursos precedentos., Como se 


[não fosso já suiligionto para tola pri 
imorosa organisação a Sociedade, 
e, Vieram agora con. 


Hippica lhe impri 
identes provas de que o publico se es, 
tá interessando vivamente, por isso qui! 
tem sido concorridissima h ascignatura 
| marcação de logares que tem estado 
aberta na. séde Sociedade Hippica, run] 
Ivens. De resto, é justiicavel, este into” 
esse, porque o prógramma d'este anho| 
é na verdade soberbo é porque é já reco- 
nhecído for todos que à Sociedade Hip- 
pica procura sempre de anno para ano 
melhorar o concurso, 

Teem desperlado especialmente gra 
[de animação 08 factos de saber-sê que 


sos enormes que os nossos cavalteiros| 
cem feito, e a vinda de concorrentes es» 
trangeiros, do merito consagrado. nos| 
mais import os, hippicos. 

1.º passelo official de remos à Cruz Que- 


Tealisa-so Amanha o anunciado pas- 
seio A remos, organisado pelo Club Na: 
val do Lisboa, fem despertado (algum 
interesse esto passeio, havendo muitos] 
remadores inscriptos. 

À largada será do caes do Club pelff 
0 horas, sendo à regresso perto “hs 16 
Horas, pára que todos estejam em casa 
& hora habitual de jantar. 

EV a Deimeia manllesiação de remo 
para Ínbio da, presen que pro 
iueito estar animado, dada 4 allvencia! 
de socios, muitos dos quaes já o foram 
o rolomaim agora o. seu logar na vida 
aeliva desto club, enthusinsmados Com 
os. progressos por elle alcançados em 
favor do sport nautico. N 
“aut sall portuguer 

Na Escola de Educação Physica. já| 
leem sido recebidas numerosas inscri-| 


move no dia 


5 do corrente no seg, 
cadeiro da ru 


da E. Polytechnica.. 
tetra atoa sob a deal 
nei da CTC org 
o Deneliciando muito o nos 
mo, que cárecia por absoluto em 1 (sboa 
de um meio pralico de roalisar as suas, 
transueções. Ba. provincia veem ão Jei! 
tão Jotes do valor: de Lisboa, 08 Nossos, 
«sportsmen» € oulros interessados apro- 
veltam o ensejo. olferecido. pela. Escola 
Desportos de Bemiiea e 
Espera-se grando Concorrenciá de'so- 
cios "6 “convllados aos campos. eportiA 
op dfesio club para os differentes Jogos” 
mê se renlisam manhã. vo 
Das 15 às 18 horas toca uma banda, 
músical, havendo serviço de restaurant 
durante: o dia e noule. 
Desalio de box. 
Podemos 4 publicação do seguinte: 
«O abaixo asslgnado; declara desaltôr 
ara um ematen» do «boxa em 6 
ds o sr. José Rodrigues, para qua 
casa “o espectaculos. Ésio matam 
logar no sabhado proximo, dia 12--Li&- 
boa, 18 d'abril de 1915. Fabião. Rode 


jues. 
Football na Juventude Catholica do Lis- 


| 


Reúlisa-so no proximo domingo 18, o 
costumado treino de football que ser 
às 13 horas é meia, 

Depois d trela formar-seiha a linha 
que Hogari. no domingo a oilo dias 
dustorra coin a escola Ferreira Borgés. 
Telegrapho Fogtiall Club 

emb na Associação de Classe do] 
pessoal . Maloy dos. Górreios é Telegra- 
phos fazendo à entrega à «Pensão the 
Fo do Eu (Atsoafóção de Best 
Kia) de todos 08 documentos a do saido 
di iquidação “do mesmo grupo, na in 
poriaheia de W84s bs 
ejo Pootal Club - 


Reuno a assembleia geral imanhã 
2: horas, oom a segainto ordom di 

apresenta Sontas do março é no 
moação da cargos vagos para m direoção,| 


As corridas do Lusitano Sport Grupo. 


Coino estava ansunciado, 
jimenhã a corrida ciolista pa 
e to “eduihados À Mngestoção está 
aberta no a Graca, 14 À, ondo so 
ião tambem ds modalhas, Laigo do far 
Rondento De 7.1 dAmunnciado Cara Pre 
“adal à Graço 4, R. do Vai. 
o de Santo Antonio 215, e Bédo do Grapo, 
|R. da Bolia Vista é Graça 184 À, r1o Esq. 
A insceipção ostá aberta até às, 15 horas 
no local da partida. O percurso é: Partida 
da Praça Marechal Bal 
queno, 2 vol irando é che 
lgnda no chafariz do mogno campo, 


Genebra e Licores «BOLS» 


do qualidades finissirio 

A sed nt principes ertêaras, 

Deposito geral: = 
Rua da Proto. 59,29, E 


resolveram realisar ama excursão ao Por. 
to nos proximos dias 2 e 3 de meio, a Sm 
do conlraternisarom com as suas Congo- 
bores d'aquella cidade, que adberiram à| 
iniciativa do Nucleo do Propaganda As 
socistiva o Eleitoral, 

No Porto prepara-só enthusinatica ro. 
cepção nos excursionistas. À inscripolo| 


ai* ao chão, E” doloroso d'outra maneie| 
Fa, Asioroso e perigosa ta 


[continta ne sbdo provisoria do Nagieo, 
oa Nora do Almada, 100, ks das id 
di horas 


Contra a sifilis: 
energico depurativo e mais eficaz purlficador do sangue! O unico que 


não é purgativo nem exige dieta ou resguardo! O unico que cura a sifilis, radicalmente, 
É isem vestígios e sem o mais ligeiro inconveniente. 


ns 
oia. o. CA jo pas gordo Efepnpaas 
Per pum daanárss (io voar VNABONAL At 210 

Et O ado | hi POLITEAMA — 4%: 21 
Apre, quo é brulobo, DE 
Toi iai om o atento |] SRSDADS — 
mas Sie; como ur mais natural do|) *lofiomegico. de 


inata Lt e ia a 


; Cartaz de ámanhã 


| 


8. CARLOS — Av 2! — Os 


inverno, 

AVENIDA — A's 2)8)62245-- 
Arovista à. 5 E 

APOLLO — A%« 2080 o 228) 
Roga tírana- Revista, 

COLISEU DOS KECREIOS— 
Ás Licás2t— Companhia equestre, 


Agenda da semana 


HOJE Nacional — Recita do Au- 
to do Castro Reapparição da actriz 
irginia--Amor à ent 


do Circo de inverno, 


Ao correr da penna 

Oui contar, ha Zios, que tena empresa 
de Lisboa teve de desistir. de varios espe. 
tacutos que tenciona dar nalgumas ter-| 
ras da provincia, n'uma proxima tournée, 


os percursos serão este anno muito mais For isso que, em canos anteriores, artist 
dinhoei e que a uma prova nova adeaa micsnia companhia tinham andado] 
Esovo fo rorga. Sao claNCnto di Bom pot estando epectculos co pesa 
exito, a que ba que juniar 05 progres- [o reportorio” dente hcatro, e por preços 


tão ridiculamente mesquinhos que 08 pro- 
lprietarios” dos theatros locaes fallecem de 
congestão ao serenlhes apresentailas as] 
condições de agora. a 

Teste. anno algumas tournões, paral 
aproveitarem os acus itinerari que 
Ircalisar espectaculos com prejuizo, e 
que poderia per uma fonte de receita para 
os artistas dainaticce.nas épocas de ter 
loae-sc suceesriramente inutilizando devido 
aos processos dos: amprozarios sem escru 
pulos, que podem dar espectaculos baratos, 
Ípela razão simples que pagam mai ou 
nunca aos seus escripturaidos e leram me. 
ees a liquidar às parcelas. os mesquinhos 
déreitos de auctor. 

O anno. passado citâmos -aqui um pro: 
grama em .que se representava uma peça 
de Georges Sand, e nos intervallos a pri-| 
meira actriz da tournéo, que o é tambem, 
de um dos. primeiros lhcatros de Lisboa, 
eantava O fado, f 

Outro programa” poderiamos apon- 
tar em que, numa -só noito « por cêr-| 
ca de cincoenta | esculos; wma tournão 
rebiresentava a Primoróso e os 25000] 
doliors, 
“evidentemente ha um reinedio para isto: 
os quetores recusarem u auelorisação para! 
a. representação das suas. peças em taés| 
condições. e 03 empresarios .negavem aos 
acl artistas direito de andarem por fóra 
de portas abandalhando o reportomo da| 
casa. Não se tem feito para não prejudicar| 
os artistas, que no verão ficam sem fer que! 
faser. Portanto, não lewm autores é cn. 
|presarios de Lisboa que se queixar. sendo| 
do si proprios. E os outros interessados ?. 


Cyrano, 


Sp ppp po ça pe ppp 


o mta Primeira ropresentctoiiaad tos o informações 


ULOS 


Iecido actor Gil interpretou tambem com 
talento admiravel. Chuby foi, essa pers 

o excellente artisla de sempre, d 
lo com minucia, sabendo tirar os 
arus efeitos d'um simples gesto, por vezes 
de ium comico eoponlaneo e tão natural, 
que por si só bastaria para fazer ua ve. 
'pulação. Thomaz Vieira, no prior, tevê 
(um trabalho que não é justo deixarmos 


|trarem-se nocos que tão bem saibam cult 
[var as proprias sptidões, Lues Velloso, nã 
ingenua Enilitiha, muuito bem.” Proposifa- 
damente deiscamos para o fim 08 restante 
artistas: Eiluardo Brasão, que crcou o pa. 


impressão que nos deixaram, 

como um oro. Chaby, na 

fade de feslejudo, alvo de” fur 
e interminaveis applausos, 

AS, 


Entre nós 


O tenor quo erganda feira so estreia 
na Trindade, na reprise da Dama Rôxa, 
(é discipulo da netriz-cantora Mudina 
de Sousa, 


ia nO proximo 
incerno o « medalha da Virgem. 

(O Foi adiada para terça feira a re: 
[presoutação no tlieatro Polithoama da 
fáreuela om 1 noto e 8 quadro, ascri 
[pta om hospanhol pelo nosso colloga. 
ha improsõ Escalapi, “EU cobro 
lenliente, o para quo fizoram musica 0, 
ar. Proderico Ferreira, já falecido, o 0] 
maestro Luis Filgueiras. Os papois| 

rihcipacs do El sobresaliente são  fa- 
interprotados pola notavel 1.º típlo Jo- 
fesfiua Albors o caraotoristica Martin 
Sráne o polca distinctos actores somi- 
cos Salvador Vidogain, Agulló o Co: 
desso. prosa 


Circo do Inverno, do Gronot Dancourt e! 
Goorgos' Bartal, que so ropresonta hojo! 
pela primeira vez no tagatro do Gim- 
nasio: 

Olympia Moulineau, Maris” Mattos; 
Suzana Villardon, Bortha do Albuquer- 
que; Baronoza a'árgonteuil, Alda, do| 
(Aguiar; Morab, domadora americana, El. 
vira Bastos; Luciâna Aoulineat, Zal- 
mira Ramos; Isabel, equitibrista, Julie- 
to do Vasconcellos: Yráncises; -Boiu-| 
vinda do Abreo; Múrcolla, Hermínia, 
Silva; Danico Monlineau, Asépaio Car. 
[doso; Faulo Villardom, adrogado, Noa- 
onça doGarvalho; Barão d'Argoatéuil 
[depu'ado, Mario Duarte; Rogerio “dg, 
[Biautreiltis, isilvestra Alegrim; Jaço- 
by; direelor «o Circo do Inverno, Tolimo| 
Larcher; Condo d'Orville, Joaquim -Al- 
mada; Viscondo do La Vanne, Antonio 
Palma; Visconde -do Saint-Goy, 1986 
Azambuja; Ricardo, Joaquim Sílvo; 
Hoaufures, jornalista, Jóio Lopos; Bal: 
Hombeau, pintor, Tulio Candoira; Vigia 

Blotographo, José do Almoid 
Susto, «clown»;"Tosé “A Alinoid 


Saraioa e Barbara: Volkart. O seu traba-| 


lho corresponder á elevada calhegoriu: que ne 
joceupam na acena portuguesa: Jor etasa: Rec 


DO actor Cardoso realisa a suajte; Contra, 
2) com.o Circo del 


Re e if 0 O 


Vac ser ropresentada no theatro) 
[Nacional uma peça em 1 acto, om vor 
do sr, Alfredo Guimarãos. 
O Segundo nos consta, a actriz Luz] 
Veiloso 0.0 actor Raphaol Marques, do 
theatro de 5, Carlos, vão esto anno ao 
Brazil, ixas” desiigidos do qualquer! 
companhia. 


lircos & Music-halls 


Pequenitos que reapparecem... 


emos mma molica de Madrid, 
Dizemos de tu ue Cão reuppesrece 
'mo artistas, cerdadeiros duelustos 


vadiram a Betgi 


e que supporlou 08 
horrores do cerco 


“ eldade heroico. 


realisamese espectaculos ci 
ulôgrapnicos no Salão de Festas 405) 
os, Desportivos da Amadora. 

3 Recreio 
Wa segunda-feira, em 


Colgon 


Deposito em LISBOA 
No PORTO: Farmacia 


O: 


BREVEMENTE 


LIMA NETTO, MÔURA & C* 


TELEPHONE 8844 


Processos faceis para estar a 
tradnoção do à do/Custro. 
Eº edição, rofandiita 


—Farmacia J. Nobrxe, Rua-da Mouraria, 37 
Dr. Moreno, Largo S. Domingos, 44 


Gambio, Papeis de Gredifo 
Rua dos Retrozeiros, (00 q 102 —esquina da Rua dos Sapateiros, 6-8 


da com movos 


ad 


TELEGRAMMAS-“IMAN 


fimor é segurança 


procreapão, pelo colobro shedioo francos Dr. Breniid, 


ritar a prooroação, 


rocensálpar: 
ta obrá Conta om Daria 120 edigõou SUMATARIO «Origem do aboe o Sopas 


Hmpetencia o etila 


pel de Entaças; Lucinda Blades, na: dei iuiueo 7 
[Pisa ari da Enitinhar ficaninoo AlGSA Noficias Ee e Donpa 
jno papel de Julio; Pinto Costa, Joruina! Entre nós |ohaniano da concepção 


ros, rapidos para ovit 


Ca ct, 


idas pola m O 


cnadanto artificial Gungas 
“Temperamanto frio na malhe 


“A familia 0 os onidadop polo dia d' 


mento do namoro nodos. 
eros do 08) 


oso à do oie 
aah 


ro g-abhstamanto-—Orrãos ia goração- 
freguentos do estoritida 

Procosaua fncoi 

a procreação o diversas roceitas pafa nso interno das senho- 


Um elegante volume illustrado com innu- 
meras gravuras explicativas . 


! 


lares do moi 4 

Tui o emampuiadoes Eram: OS mm FE) 
possivel que consiltuam o alisacuvo da 
Fecila da moda do Colyscu dos Recreios. |" venda: na: T 
ooTREATRO  MODERNO-—A's 20 129 Livraria de JOÃO CARNEIRO & C. 
a COLISEU DriissoA As m-Onnl 58, Travessa de S, Domingos, 6Q':— LISBOA 
'sões permanentos com as indi bellas fi | A A a A A A 
dai ntonio Balbino Rego COS DES PAULO 
Sina mt di e asdená no Girdrgião dos hospitaea FR no di, E E abril das 

Ca ado Terrasse, e. oras 
[Esdndo uito om, asionvigrapho da CLINICA GERAL E) Banhos aúlliveos, salgados e aqua 


motora do Iastracção, em Alcantara; 608: 
ões às quintas feiras 


E CixmatATOGRAPHOSOUESPECT: 
CULOS VAEIADOS —Chantecler, Inpe: 
rio, Variodados, Salão Theatro dO Vari 
dades (O. da Esteella) Àº$ 21 02290 
Piadas (e beligções. — Saldo Thestro doi 
Anjos Kinopereta. 


CINTRA 


abbados o doimia-, 


Amanha, domin elas 11 horas da 
pastar ei da Fbcad E 

onças, vidros, roupas, co] 

erisa, bom. plano, bilhaç,- arcelos” para 
rem 


Quasi de graça 
Concertos garaútidos em relogios 
R. dos Douradores:72,1. | 


A Sosiedade das Aguas da Guria "cº 
ohores accionistas que vao ser dbstribai- 
ão do dia 15 do maio proximo ôm deante, 
o dividondo rejaivo provado) 
pela assembleia sera 


Doenças dos rins e vias urinar 
“Doenças das senhoras e partos 


" Consultas das 16 às I8 horas 
TELEPHONE 206 
8. do Mundo, 81, 1.º 


áôce, Inhalaçõãs, 
es, Duche 


Frieções me 


duerisações e duches 
quentes a escoce 
tratamento da 
io em cabines cspeiae 
'ratamento' das senhoras em pi 
viménto resorvado 


ova tabella de preços para as:olasses 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 


(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 


desdo 


Limpeza complota do dantas das 
Demes a pivot (fixos) do 

Cordas eia ouro desdo . . 
Dentes em placa de onro do lot 


TELEP) 


ted 0” ráízos Goi únostiadia jgaral 


tosa 11) 


CONSULTA GRATIS 


NE Nº 2134 
os abastadas 


Facilita-se 
Modificação de antigas 


CLINICA GERAL-0s) 


promptas à mastigação a preço modica 
olalidade: doonçan vonorgas 
ração. Oonstitas à Ú830 das às À 
tala 


Todos os trabalhos e operações sem dôr - E 
Especialidade em dentaduras sem chapa 


o pagamento 
dentaduras 


«dooa- 
tardo, todos os diai 


adaptados e armados nos 
britanni 
dem do almirantado, con 
vigiar 


sa communicação—a vigi 
alm 
ines, 


'Atiantico, - torna-so mais 


maior general do exercito 


que teem relações com a 
fanha “podem, por isso, 


numero de navios mercantes novos, 
os,-baviam. sabido, por or- 
os mares, e so apoderarero 
dos navios. mercantes allemãos. 
«Em cada dia que passa-dizia es-| 


rantado sobre as vias commer- 
especialmente sobre as do 


commerciantes de todas as nações 


O genera Falkenhoyn, chefe do estadô 


para o morto da Europa. 
arsenaes, 


o fim de 


lancia. do 


ros em larga escala com 

forte. .Os)nhis allemis, cujo valor, 

[mais que problematico. 
Embora os communie 


de navegação, a princípio, 
fextraordinariamente Jos 


rifas “em 50 p. €, Ted 
no espaço de um méz, de, 
to, e mais tarde ainda dé 5 
o que deu um augmento 
20 por cento. 

mo motivos para o 


uma reducção nos fretes, 
tos de cereaes o mesmo 
allemão 


Gran-Bre- 
continuar, 


Quando, porém, a quasi 


setembro, o mesmo s 


Em resultado d'essa co) 
(ção, a Companhia Internacional de 
Marinha Mercante annunciava a im- 
mediata sahida de quatro paquetes 
de Nova York-para Inglaterra. 


vessem asseguradas, as compan 


% 


nunica- 


“As companhias de seguros britan- 
nicas tinham contractos de re-segu- 


as compa- 
como se 


comprehende, eras duránte a guerra, 


ções esti 

as 
elevaram 
preços de 


transportes de mercadorias c de pas- 
sageiros. “Algumas . d'ellas, que a 
princípio tinham elevado as suas ta- 


giran-nas, 
por cen” 

por cento 

aponas de 


augmento 


allegavam que as faxas de seguros 
dos navios tinham sido elevadas e 


Ta subro w car- 
na. America du 
No Baltico, sobre Os carregam 


sendo grandes as fluctuações do pro: 
co durante todo o mez de agosto. 


normalida- 


de se estabeleceu, em princípios de 
iccedeu com os. 


inhei Tuado, Ludgero Silva; im di ota e consaltorio abro das LL da manhã ás 4 da noito nos diks 
Ata do hab Pinto atesta seia Ag do Pa ac 
1 festa artígtica da aelor Chaby Pi-[Stm K , . . 
dei, compenhio do Teenebtica dera]. Tem estado gosto o act Hed Teto De Rua do Ouro, n.º 87, 2. 
ontem, no theatro de 8. Carlos, uma -|Ea da Silva, do thoatro do 8, proço da ai siiondã do Eúsco Lihos “gare: 
Inienda” noite de ai co à rogo don or eso múliv, pa. reprise ds 0 Ve ease 
+ Velhos», de D. João da Camara: O feste-|lhos,de D. Joto da Camara, Rego 
jado desempenhava o papel de Bento, que honteri, o scu parel do Prior foi des] Catia, 15 d'abril de 1915. 
foi ercao por Jdtquim Conta e que 0º ful-Jompenhado pelo fotos Lhorsas Visiça. A Dirvcção 
os MISTONIA MLUSTRADA DA CRANDY GUERRA, VOL It vor rt JISTONIA ILUSTRADA DA ORANDE GUERRA 5 


verão de 1914, o mercado de Berlim) 
estava na realidade absoluta e anor- 
malmento forte, é embora fôsse 
obvio que essa força era devida prin- 
cipalmente é diminuição de transac- 
«ões commerciaes n'um paiz que, 
mo. dissémos, empregéta, todo o 
apilal de que podia dispór num. 
enorme desenvolvimento, a. abun- 
dancia de dinheiro tornava orgulho- 
sos O imperador e os seus conselhei 
ros políticos e ia influir nas resolu- 
«ões de Guilherme JI. A 28 d'abril, 
o-balancele do Banco Imperial mos- 
trava que durante a semana ante- 
rior havinm entrado nos seus cofres, 
tais de 2:000.000 libras em ouro e 
mais «do 1.000.000 libras em prata, 
* ao passo que as notas em circulação. 
Javiam sido reduzidas em 6,000: 
“bras, sendo o total da circulação de] 
notas de 22.593.000 libras. 
A siluação conservon-se assim até, 
fins de junho. Deu-se então uma im 
revista drenagem para fóra do ban- 
“o. O Balancete de 50 de junho mos 
trava, por exeriplo, umu reducção, 
na reserva do ouro, de 3.246.000 li. 
bras, ao passo que as notas em cip- 
ulação augmentavam em quantia 
tperior a 30.000.000-libras. 
urante o mez de julho de novo 
as reservas augmentaram. O balan- 
cete do dia 23, um dia antes.da pu. 
Diicação do ultimatum da Austria! à 
Servis, demonstrava um grande 
meto "no ouro e nos depositos, ao 
Passo que a circulação das notas di 
minuira-em-mais de 5.000.000 libras, 
O desenvolvimento da crise mu 
“ou por completo e com a maior ra- 


confiada e resolutamente, a mandar 
Os seus navios ou os seus. carreg: 
:mentos por mar pelos navios brilan, 
nicos ou neutraes, e os navios bi 
tannicos estão agora persorrendo 6] 
Qecano Atianíico com a mesma com- 
tiança que tinham-no tempo de paz. 
Só no mar do Norte, onde 08 ale” 
mães espalhavam minas a esmo e] 
onde sê está procedendo és qmais| 
formidaveis operações da guerra na-| 
val, o almirantado não póde -garan-| 
tir à segurança da navegação». 


premios de seguro. 
rm, PORCO 8. pouso, à situação em 
los os mares o em fodos os carre- 
[gamentos, 
ÃO passo que o commercio inglez 
Inctava com taes inconvenientes à. 
dificuldades, o allemão tinha, se nos 
élicito exprimir-nos assim, um certo” 
repouso, embora forçado. Nil 
atrevendo a fazer-se ão mar, conscr-., 
vand se nos portos neutraes, se nãc 
corria riscos, tambem não 'anforia 
ncros e era uma verba- 


Mesmo no que respeita no mar doisima à que assim 
Norte, recomeçãra o trafego dos na-jna Alemanha. 


“vios carvoeiros para a. Noruega, as.) . Os egentes allemães nos paizes 


Xormalisava-so 
23 e 31 de julho, vespéra da. decia- 
ração de guerra á Russia, o ustocio 
do ouro diminuiu em mais de libras, 
5.000.000 o as notas em cireolação 
augmentaram em mais de 62.000.000 
libras, No decorrer dos poucos dias 
que-se seguiram, a legi cespe 
Gai da gubrra altos Honda 
mente o mechanismo interno do 
Banco Imperial, 

A caracteristica principal das pou- 
cas semanas que se seguiram foi 
um enorme augmento dn circulação 
fiduciaria. Nos dias que precederam, 
a-guerra, lodos mais ou menos es 


Não se. 


se não 


importantis- 
deixava de entrar .. 


pidez o aspeclo dos negocios, Entre [0) 


nim cmo q de malas e 


ssagéiros|neyirues empregaram 


meno financeiro. As Bolsas nllemãs 
tinham-se - conservado abertas por 
alguns dias mercê da intervenção 
dos bancos,-mas os negocios lirihum, 
praticamente, paralysado a 2) de 
julho. Tinham-se succedido as corri- 
das às caixas economicas e aos ban- 
Sos, gspecialmente'nias praças perto 
das fronteiras, no dia 27 de julho «e 
nos seguintes. Ao Banco Imperial 
fôra grande a afíluencia de povo es. 
forçando-se por adquirir ouro em 
frgça de papel 

No emtanto, embora fósse já certo 
que não havia moratoria na Allema- 
nha, 08 comerciantes apressaram- 
se à annunciar quo iam suspender 
pagamentos, e as grandes organisa. 
ções industrives o commerciaos co- 
meçaram a prepara-se para uma 
acção cooperativista. 

À situação geral da Allemanha, no 
começo da guerra, póde ser conside- 
'rada como sendo temporariamente 
duma grande força financeira e de- 
uma grave apprehensão “industrial 
 conimercial. Acredilava-se geral 
imente que à Alemanha sustentaria 
apenas uma curla guerra, e pouca 
gente cuidava ou vusavu mesmo 
[pensar na possibilidade do uma Ju- 
cta prolongada. 


Eta obvio que, a não ser que suc- 
cedesse um enorme desastro 8 arma- 


-jda ingleza, os portos alemães se- 


riam praticamente fechados, e era 
evidente que, excepto nas manufa- 
cluras consideradas como material 
de guerra, as industrias iam em bré- 
ve ser obrigadas à dur descanço aos 

erarios, embora forçado. O que a 
Alemanha linha 4 fazer era não tan- 
to tentar a tarefa de «deixar comi- 
nhar as coisas», como de ajustar to- 
da à sua estructura a uma situação 
[extremamente desconfortável que el. 
a tinha talvez tido 4 esperança de 
não sofíre 

A primeira medida, adoplada, fot 
auctorisar uma despeza extraordina- 
ria olé ao montante de 265.000 :000 
libras. Emprestinos um total do 
250.000 :000 libras iriam sendo Jevane 
tados á medida quê necessario fosse, 
e o Banco Imperial tomou posse da 
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sALBOS 


Quasi esgotados, vão terminar na presente semana 
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ainda dos mais acostumados a comprar artigos por preços 
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ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lisboa 
NUMERO TELEPHONICU: 1495 
USA-SE O COD. TELEG.: RIBEIRO 
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entério da J meme pre ; ao réclamar uma liquidação de quaesquer artigos, não se 
Juca o Bo a pos da [800 oNAMPAGHE 5a 1) aftosa eram om pr BEN Dímita a flar «Poles, mas sim a aprosentahos por tos 
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SEGUROS CONTRA INCENDIO E CONTRA ROUBO cobertos 
por UMA SÓ APOLICE e pelo reduzido premio de $20 por cada 
100800 nas cidades de Lisboa e Porto. 


UNICA COMPANHIA AUCTORISADA a reunir os dois riscos 
em uma “unica apólice, devendo portanto ser A MUNDIAL pre- 
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niras fncilidados eram dadas par nha fazia faco à siluação é tornava-a 
alargar a circulação fiduciaria. Todo úpparentemente toleravel nos olhos 
o papel-dinheito passou a ter curso dos que não viam um. pouco mui 
legal c O Dance foi tombem desone- longe, Era, porém, um signal da an- 
rado da obrigição de dar ouro em gustin em que se debatia, dovido al- 
vez a principio em grande parte à 

de generos deslocação causada pela mobi 
adas todas e pelo movimento: de tropn 
sirieções de importação que até faltas n'algumas localidades, abun- 
havia. Afs nucloridades locaes dancia n'outras, mas era um moio 
loram dados poderes para fixar os de prevenir o povo em geral dos es- 
preços dos generos alimentícios, dos pantosos riscos da grande aventura 
productos nalurues, das carnes fu- allomã. A questão reul não era a si- 
madas c salgadas, das conservas o tuação artificial em que a Alemanha 
até mesmo dos materiues de cons- so encontrava. A unica base real de 


no seu a 
(Alemanha não chegou a realisar-se. 


Chmo se deve comprobender, to- 
No começo da. guerra” houve na In-|das estas apprehenisões contribuiam 
glalerra, à maior anciedado no ser/a aggravar à situação financeira da 
Conhecida a interrupção da viagem Allmanha, pois não só a privavam 
do «Jeronprinzessin Geciliem, do Nor- de navios, que linham real valor, 


trucção. todo o negocio era a confiança ng, deustoer  Lioyd, conhecido. pela al-'como ainda dos carregamentos, que Sire rndde 
Como já diskemos, na Allománha successo dos exercitos nllemães,  * « cunha de «navio do ouro» Tinha transportavam e cuja valia se podia rd 1 
não se ponsou| numa moratoria ge- sabido: de Nova York a 28 de julho computar em milhares de con! quo tom exposto. 


“com 2.000.000 librus em ouro para! À enumeração dos 
Londres e Paris, tendo a corga sido rém, interessunto o poi 
estava, ainda que qui- xamos expendido, parecia não tor segura em Londres. . Suppunha-se continuar, embora se tralo no que 
fições do se poder d'el- côres demasiado: carregadas para, aque o navio tentaria dirigir-se dire- vamos dizer mais propriamente da 

do resolver a si- queim não profundasso as coisas, ou clamente a Bremerhavey, o que da- Inglaterra. Mas existe intima con- 
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Medicamentos usados ha mais de 80 annos 


tação por outros meios. O mais im- quem não quizesse considerar senão 
poriante à fager era arranjar a ter o, presente o não olhasse para o fue 
em caixa dinheiro, ou antes papel, tiro, havia à accrescentat 0 que so 
ara que pudesse haver ulguns va- passava no mar, logo nos primei 
loves, ros dias da guerra, em que « mi 
nha mercante allemã sofíria p 


ria logar à serias complicações acer- nexão entre os dois assumptos. 

ca do carregamento. Mus a5 d'agos-| À sabida do ulmporator», que esta- 
o o navio entrava em Bar Harbour, ya marcada de Cuxhaven para Nova, 
Maine, Os. passageiros e o ouro se: York no dia 1 da agosto, ficou sem 
guiam d'al para Nova York. Um cífeito c o gigantésco paquete perima- 
navio com o mesmo nome perten- neceu n'aquellc porto, 


Emprosa aciona de Harsgação 


s instituições especiacs de em- zos importantissimos, que subiam a cente à flotilha da Hamburg-Ameri-| A 12 de agosto foi feita pelo almi- 

TA pa RP ka era capturado em Fulmouth, . trantado ingloz uma communicação ; 
Imperial havlam estabelcoldo 6 du. E isto em contraposição com o que Jnquietações,  egunes tinha havi- dircumstanciada das medidas que ) 
clorisado a emissão especial do pa- suceedia com a marinha mercanto do q respeito os paquetes uBritish» laviam sido adoptadas para assegu- no) : 

el de «empréstimo» num tolal de ingleza, cujas carreiras eram todas é ul'rench», que tinham sabido de rar a travessia dos navios britanni- 

75.000 :000 libras. ham poderes mintidas, o que se não dava com Nova York “pura a Europa com cos. Dizia-so a'ella que, a pedido tlo — 
para rantip esses emprestimos aquella, pois os pane qe se E 'andes- regado. de ear nie PE ABRA Da Ecs FR ES 
hão só com usipeles e negães, mas não. alreviam a sabir dos portos. Shogaram & são € salvo aos portos gocios estrangeiros à | é E 
ainda: com ubpusm de todu A especie, Logo- nos, primeiros dias de guerra dio destino. O «Lusitania fez'a ra- minada com a maior atenção a si. Primeiros vapores a sahir duranto o mes 
devendo os emprestimos ser do mi um grande numero de paquefes fo- pida travessia de Nova York a Li tuação do Brazil, do Uruguay, do de Abril 


nimo de 5 libras. O papel de «em- ram detidos nos portos brilannicos 
prestimos Linha quast o mesmo va- ou capturados no mar, À 4 do se- 
Jor au nota dd banco, nas, o publico tembro o primeiro Pribunal de Pre. 
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Sos e dar-lhe lpossibilidudo. de subs- Carditl, que ali foi mandado condi. 
erever para 4s novos emprestimos nvar alô nova ordem, e O navio 
de gueira. — uPerkco», capturado perio de Dover, 
Cómo complemento d'estas medi- que foi confiscado. 
das, estaboletimentos “de empresti-. Em compensação do grande nume- 
mos, «baucos de credito da guerram, ro do navios allemães detidos nos 
foram fundados dentro em poucas portos brilannicos, apenas cérca do 


- Chile o da Argentina, a fim de não 
- só se tomarem as necessarius medi- 
seguido passar. das navues, como ainda de proteger 
O «deronprina, Wilhelm, da floti- o  commertio Dritannico com esses 
lha do Norúdeutscher Lloyd, sahiu paizés. Gráhde numero de cruzado- 
a 3 d'agosto do Nova York cor cur- res linham-sido enviados para as 
ga completa de hulha, para-i abas- posições” quo - dominavam as vias 
lecer, nO que Se suppõe, os cruzado- comimerciaes marilimas, quasi o tri- 
res altemães que pairavam no largo plo das, forças que costumavam ali 
no Aluntico. Gruzar, Vinte e quatro cruzadores in- 
Grande “inumero de navios alle- glezes, além de vasos de guerra 
mães eram” detidos em Nown York, francezes, . andavam em busca de 
especialmente o «Vaterland». «Are: ciheo cruzadóres sllemães que se sn- 
» sGeorge Washinaton, «Bar-:Dia Sulcarera o Atlantico. Um certo 
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Matati, Laiaos, Macalla o Mussorra, com trasturdo om Loanda) À 
Eobito, Bunyuoila o Mossamedos, Baia dus Pistas o Porto Aloxandro, 
Não recebe carga para, Paoihó o Loauda, Lobito o Mossa medos. 
Dia-28—Angola S6 para carga, 8, Thomá, Loanda, Lobito, o Mossamedos. 
Dia 80—Bolama para Bissaa. Bolams e Itiboica da Bares. 
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legraphico ORUTUFO 


Esta, Companhia eleva seguros eontra incendio do Predios. Fabricas, Estabelocimentos, Mobilias, ele— SEGUROS AGRICOLAS, Searas, palhas, lonas, arvoredos, maehivas 6 nenslos do lavoura 


|: Rua Heliodoro Selgado, OI] 


hão, dr. Carlos Fuzota 


comprohendido o asto oloitoral, 
lug "óxaotamente por esso motivo foi 
pdiado pelo decrotg n.º 878, de 19 de 
otombro? D'essa Anctorisação pros- 
'aria o governo contas-so Congresso, | 
6 corto; mas a loi renpoctiva mandou 
quo alla o fizossa «na sua primeira 
rounião», o o Congresso, rounido em 
28 demovombro a depois em 2 do 
deroinbro, por duhs vezes renovou 
aquella auctorisação, significando to- 
davia, polo que o governo exorbitara| 
(Vôto dado a uma proposta 
putado Alborto Xavier om gos- 
não do 16 do dozemibro, sobre impor- 
tantos deplarações (dos grs, Brito Ca- 
macho o Jacintho Nuno), 
Protendo-so que, longo do sy o fi- 
esbêia o tator E outros poder 
apéfos do axpressimonto lho at 
boit essa quali 
montal, o “poder 


ros i 
dado o codigo funda- 
Sdicial dovo com 
collaborar tro todos go 
mantor a harmonia, Mas egual dovor 
tubo ao exacutivo 6 o modo como alla 
o cumpro 6 o quo ostomos vende 
EP ilioha opltiha que so podor judio 
gil portonco hoje, ortugal, a 
fufção que, no Jostncto regiao 
colipotia ao poder modorador q res 
dito dos domais poderos do Estado: 
Et o guarda vigilante do exeroi- 
sido cnda um. Bjihoória isto? Mas 
bria “6 todo o Direito; o facto, a 
palpavel: roalidado, 6 à força; 9, 
embóra so não, porcoba bin porque, 
elio, constitucioalmonto, ha” do sor 
obodiento, não á loh, mas 4o governo, 
da" que esto o chlloquo fóra-da lei, 
o abro é quo 6 allo, o govorão, o qua 
noj-dá o pão e o pat 
Tim vino ou mais das dosisõos ju-, 
dlicinos, quo já toom vindo a publioo, 
om ab actual diotadura, oita-sé 
Confio 0 urgamento do 
6 tal dictadara não offondo, antos é 


» EXPORTAÇÃO DE GORTUMES 


Uma manifestação 
de protesto * 


organisada por industriaes e] 
operarios de sapataria, por 
não serem attendidas as 

suas reclamações 


Com a assistencia da comissão de 
legado dos indueteiaoo do aopatari 
cidado do Porto, ronniu hojo om acasito 
magaa a olasso dos industrínca do sa- 
patasia do Lisboa, no Athenon Com- 
ineroial, sob a-presidencia do ar, Nu- 
nos do Silva, 

No mos ultimo, apo do indu 
trinos do sapataviá, jlormádos com a 
carestin da matoria prima, convocou 
Juma reunião da classô, om quo foi no- 
[moada uma comnissio para so oceupar 
do assumpto, 

À rounião do hojo tovo por fim com- 
munioar f olasso 09 trabalhos quo q 
[commissto. roalishra. Foram oo com- 
missionados procurar o. prostdento do 

inistorio, mas, após duas horas do] 
ospora, o Beu nacrotario for-lhes sabor| 
due sra melhor dirigirem-so o mini. 
ro do fomento; tambem ésto os não 
reéobou o mundou-lhos dizor polo sé 
erotario quo aprasentassom por est: 
pto o quo protendiam, o mais laconioa- 


dustrines podiam 
portação do contos, Es 


sor aprociada polos collo; 
vala, tondo recebido 


ta omi garantia dós direitos indiyi-| Made 


doses, 
Entendo, poróm, (quo a Constituição 
não, 6 tô, como ha quom protorida, Um 
sistóina do garantias individuos; ella 
8 tambem o prinoipalmento à orgahi-| 
sição dos podoros |do Estado. Nºutna, 
Ooniituição. politica nom rhesmo de] 
ditoitos individunes so dovia tratar, 
ig óllos são objooto d'om" ramo do 
igoito distincio flo direito publico, 
jah que na soisho parlamont 


jlitico, 
d 
E “dezombro ello aponas proton-| 
dou quo não ficasso ao governo a 
soldado do dosoriminur d'ontre 08 


quê éra o que pretendia a proposta, 


rto Xavior, próvonto n'osda sog- | 


pi 


ta ver, 6 por gou 
atlom 


eim pr io, havéndo todaviá cusos| 
ai justifoam. | Mas asso foi gom- 
árgumonto dos ditadores. Au 
iotaduras justificâm-so sempro quo. 
soja" brioiso justificadas. Ohogo 1] 


más em princípio, acabando. por 5 

bons no fim. Quanto molhor não fdca 

tok subpendido ds garantias, como! 

ct 6 er. Attonio Josó dAL- 
dal 


Aetito da ANEMIA o FRAQUEZA GERAL, 
isbtom-so tom à Quindrrlicnina, 


Festas associativas 


, 
No Olub Musical lvan Fonte real 

E) oxinnos dias 1, 2 0 8 d 

Falo do 18e 

tan n6r maenit 


Thesouro 
“do Cabello 


da nas O cabello 
Cara ts dobneas que o faz 


bit o oxlermina à caspa. 

Contémas de attostados com” 

|. provam as suas assombro” 
«848 Oras, 

+. P' da formula secreta 

[6 Conhecida pelo sem fnsento: 


| “Frasco 18000 réis—peto 
correio [4160 — Contras 
teembolsol$290—treztras- 
os" franco! de porte en- 
|iviândo a importancia. 


Vende-se nas pharmacias, 


; [DEPOS TO GERAL * 
Santos & Silva Vigira çá 
'R, da Boa Vista, 16 
“Telephone 2492 


Abur que ollas são, na, realidade, | n 


quo 0 parecer 
tôncias era fe 

oravel f protenção o quo o assumpto 
dovia sor rosolvido em, poucos dias, 
Mag onto 08 grandos commorciantos 
o cabedal trataram do contraminax a 
acção dos industries, reclamando con- 
tra o góu podido, 
Rodigiram uma ontra roprosontação | 
oxplanárido ay razõos om que bason- 
vamo “a. primeira, o ontregaram-a, no 
nistorio das fluanças, no secrotario 
(do ministro, porque esto não og roca» 
es quo os commoroiantaa 

tinham falndo com à 


do Jilos do couros foram exportados 
para o cstrangoiro, 

O industriat do Lisbon, at, Carvalho; 
disso quo om intorosves duma tão nu 
morosivolanso não podom estar shjoitos 
ao ospirito gamanoloso de tm pequano! 
[grupo do individuos. Sabo d'um nogo- 
cinato do couros, om Brago, que vn 
dou para Jrança 11:00 “pellos, com 

juizo da industria nacional, 
quo ho dovo convotAr og opo. 
spatária para irom om mas- 
un podir no góvorno que jo lhos fuga 
ljnatiça. 

O prosidonto lou uma comuni 
or quô lho dizinm torom agora sahi 
do Porto 


ão 
ido 
ra à Hollanda 100:000 kilos 
do cabedal o 2:000 couros, Acorescon- 
tou não sor por emquanto o caso desca: 
[porado; visto o governo não lhos tor 
indo negado o quo protendem, mas 6 
[prócico prover o caso dos commoroi: 
tus-lovarom 'a melhor, o podo À nasóri- 
blén para que apresento alvitres, 

“Apresentou, om soguída uma moção. 
[da commissão em quo cunsidorando q 
glesação doa pregos da matoria pri 
o sugmonto da oxportação determina: 
da pelas necossidades “dos oxarcitos 
belligorantos o dovei do Eatado intor. 
vix soguindo o oxemplo dn Inginterra; 
o estar o governo auctoriaado pela lol 
do 8 do agosto a tomar ns medidas, 
convetiontes para ovitar o oncarcci» 
monto dos gonoros de primeira nocos: 
sidade, que não só os alimentícios; qu 
todos 05 cortumos tom colocação cer- 
ta no pais; a assombloia magna da| 
elanso rosolvo. mantor as reclamações 
japresontadas ao governo, 

O operário sr, Antonio José Machado 
disso falar-so em fochar as officinas do | 
[sapataria como protesto; não é d'otsa 
opinião. O quo dovo fazer-se é reunir] 
[oa milhares do operarios da mais nu» 
inerosa elasso do oporariffdo)pois exco- 
do 45000 o “ironi no Terreiro do Paço| 
aprosentar as suas reclamações ao go- 
verno, quo com corteza codorá, Os úr. 
tigoa estrangeiros subiram 400 9fo 6 o 
nucíonaes 7U e(o; ha já casas quo teem | 
fechado o à continuapáseim outras so] 
vorão obrigadas a faolo tambem, 
principalmento as pequenas, E! do in: 
toressa dos operarios do sapatntia tia. 
tar do assumpto, 

O operario sr. Jerohymo doSoúa| 
disso quo os oporarios condjuvarão 08 
industrines 1/osto movimento. 

Posta a moção à votação foi appro.| 
vada, 

O industrial sx, Thomé dos Reis pro- 
pók quo 1ôsso nomeada uma commis- 

io de tres motibros om cada bairro, 
para qua no lovo a effsito foshor um 

ia todas as sapatarias o irom os in 
distriaes com os seus operarios no 
'Torroixo do Paço para que o governo 
veja o numoro do possons que softrom 
ao não tôr probibida a exportação co-| 
mo podem, 


'Ocommoroiantedo cabedaos, Gr. Quar- 
tim disso nto lho constar quo 08 gen| 
coltogas tonham trabalhado * par 0 
mau exito das reclamações dos indus 
trinos, A sua classo auforo agora mio- 
nos intorosses do que quando vendia a| 
mercadoria a menor proço, Ouviu, di- 
por qua os. podaras publicos, cstio na 
firmo disposição do não attender as re- 
clamações dos industria 0 pár| 
ece-lioplatonoa squolia ronmito, Sa 
do quo do Norte vioram pedidos ao 
[governo para não profibis à exporta. 
São; por. lealdade o declara, Lombra| 
ano os industrinos. vãô com todo o sou 
possoal podir justiça ao governo o as- 
Kim allo verá: como 6 granda o numoro 
do pessoas. iuteressudas, filo orador 
acompanhal-os-ha, Declara falar indi. 
vidunimento o não em nomo dá suã| 
Glass, 

Foram ay 
ara, Thomé dos Rais o Quarto, 

O industrial ar, Côntonte, propos que! 
so constituiese umia dssociação do cJas-| 
00,06 industrial si, Dins "Cordoiio 
propoz quo nosso a ntido so nandagdo, 
circulares a todos os industrinos e que| 
lodos oa presentes 4a considorastonjf 
[como associados. Foram approvadas 

propontas, dovondo a posta 
Jem pratica lógo qua estoja resolvida a 
ansôtão agora, pondênto. 

Passou-so À nomeação das commig 
sDês quo om cada bairro dovom pr 
rar a grando manifestação dos indu: 
trioco o operarios no Torroiro do Paço, 
ficando asim “constituídas; 1.º bairro, 
Carvalho Silva; Rosado e Folio Nunes: 
[2.º bairro, Bastos Ratinho, Lima e 

ontonte; 8º bairro, José Martins, 
[Daarto Torreira o Irancisco Goolho; 

bairro, Dias Cordoiro, Sousa da, 
ilva o Marques Correia, 


Concurso 


Para 3.º afficinea da Contalldada publica 
Vencimento 600800, A quem ti 
no doa fios, 

im, Ro 


Sorróio o profesaos Raul 
do 8, Antonio, 28, 1 


provadas as propostas dos | 


SEGUROS HARI 


POLYTEAMA 
: AMANHA, 29 

Grandioso festival artistico 
E da endiabrada 1.º tiplo 


Inez Garcia 


Dedicada à Sociedade 
Elegante de Lisboa Bi 


Programma sensacional 
Pela primoira vor monta opocha| 


TINOS — Sou 


Fresco de Goya 


Bilhetes ávenda desie já 


o Sindicato Ferro-Niario 


As festas do 3.º anniversario 
No aindioato do pessoal dos camfnh 
do ferro portaguezas continmara! 
com grando intimonto, 
onniversario, encontentido- 
ins vintosamanto ornamontadas com plan, 
tan o floroa. 

16% 


h 


ros contra risco do guerra 


ULTIMA HORA 


À grande GUETTA 


A situação na França 
e na Belgica 


PARIS, 18.—Communicação off 
cial das 15 horas: 

Um ataque alomão, 

por um violento bombardeamento é 
eito por um batalhão contra as nos: 
sas. posições; a nbreesto de" Or! 
(Alsacia);. foi repellido, tendo o in] 
migo deixado grando numero do 
mortos deanto das nossas lrinchéi- 
ros. Fizemos quarenta prisioneiros. 
Proximo de Roúlers um avião belga, 
abateu um avião allemão, Na mes- 
'ma "uma das nossdg esquadri 
has bómbardeou efflcazmente o tor- 
reno da aviação. —(Havas). 


As operações no thea| 
tro oriental 


PETROGRADO, 18.-“Uma com: 
municação dos Carpéthos diz que se 
feriram” no dia 15 do corrente, no 
sector que abrange a aldeia de Celê- 
potech  Zuclla, combates encami- 
gados à baioneta, nos quaes 08 rus, 
[505 aprisionaram 1.116 soldados : e| 
24 officines e tomaram 3 metralhado- 
Tas, sendo as perdas do inimigo con- 
sideravéis. Actividade dos 


preparado 


riampol é em Calvaria—(Havas). 


Um transporte torpe- 
dsado ! 


“AMANHÃ, SEGUNDA FEIRA 


Cedro 
Grandiosa Matinée em que 
serão exhibidos uma “unica 
vez os sensacionaes “films,, 


(ÃO DE BASHERNIE- 


BUIRÉE ESTREIA DA 1º 


| drugado um torpedeiro turco 
| çou infructiferamento tres torpedos] 


LONDRES, 18.—Official, Esta ma- 
lan. 


contra o. transporto Mínitou, Os-na- 
vios inglezes perseguiram o torpe. 
deiro qué destruíram, na bahia de 
Kalumtai aprislôndido 4 iripilação, 
Do Minitou parece que se nlogaram, 
uns com homens. Faltam pormeno- 


Festas escolares 


A plantação. da arvore na Asso- 
ciação do Registo Civil 


CASA SUBMERGIVEL 


- Wo SERIE DE CATALINA 


Rainha é força 


1500 metros, 


Rs duas provações 


1000 metros 


Definindo responsabilidades 


Sofa Altgnio Coreto, Lopes 
publicação da, seguinth deolaração 
Sr. director +—Rogo a v. O ospecial fa. 
vor de Publicar no “seu jornal a seguinte! 
declaração quo tem Bom fim dognir res: 
Donsabilidades No. numero. do 4 do Jor. 
Tal “sPortugal Novo», Orgão da Junta. do, 
vDeteza dos Direitos dé Átrica, quo agora se 
apresenta. com um caracter” Fetintamente, 


ó-nos a 


doro a pros 


oa nous 
diroitos 


e 
dalatam 00” ar. Ari Eae 
spo da Javontado EE 
enguim Card 


Moítico, deparo com o meu nome Nguran: |! 


do com jm Ge dous drentoes po 
quando. 8 cerlo. qua. para. tal. não, hooyé 
Encanto, mb algm, têndo tu 
Diesmento, quando sp fandou 0 Jorn 
Eeitado "encargo de ser um dO go 
Tectores na parte respeitanto a assumptos| 
di dnterêso colonial o que, da testo, 6 0, 
União oblocuso, para: que toi Creado o 16: 
iferido Jornal. B, porquo sempro dlgcordei 
do qualquer orientação, pollticá. que 50 
Pio duizesso dar, o facto do cu ver agora) 
ali o meu nomé como um. dos directores 
Politicos é--para. ão: dizer outra, coisa 
Bem duvida uma SUrpRCZa quo tido mg 
[o Gepois do pubicado à oral 
pois do publicado Jornal & que 

vo. connecameno, da cer-téte, das Joca 
9 dos artigos Doliticos que nºcilo so encon- 
fixam a “pelos Qunes não mo cito responea: 
Biligade gra. 

Pela publicação mestá contessomo do 
o Stesobdebeo, 4h 4º, Otoni Cord 


para não ser trocado pelos 
amigos 

Ante-hontem, queixou-se à policial 
Arthur Ferreira, morador na calça-| 
da do Galvão, J. D., em Belem, de 
que na occasião em que entrava pa- 
ra um mictorio do Campo dos Mar- 
tyres du Patria fóra assaltado por] 
alguns individuos que o haviam 
Jamiordaçado c agredido, furlando- 
lho um cordão o inedalha: de ouro, 
tendo 27 escudos, tudo no valor de 
Elogio e bolsa e ma carteira con- 
' Entregue o caso ao agente Anto. 
nio José Leite a fim de apurar quem, 
[haviam sido os auctores da proeza, 
averiguou elle que o queixoso men. 
tira, pois o qué havia de verdade, 
era têr elle sido. abordado por dois 
evigaristas que Jhe  apanharam. 
os objectos pelo conhecido «conto do| 
vigaiion. Instado pelo agente, disse 
gue inventara a historia do assalto! 
para não ser troçado pelos amigo 


Movimento maritimo 
Bro; Entao Pacifico «O gata 


and 


Bragilo Re Prata, 
Bra. ok. Prajas? gato 


cos, fal 


Inventa um assalto . 


asa quo 
piadio dia Epmdo piotara oa 
Elsação Tasendo Bebes doe rb aa a 
eia o arpeandes ato do 
[dem enpportar a carestia da vida; Jos 
quim, Ronrigio Gearalho, pelos 
e qo ia 
ago ia oa ao 


er go pão deixa 
o, roforiram 

à altima grévo dos ferro-viários quo ão, 

“Yingon por falta do olidariodado daclas 

Ss, agivelhando a quo todos os Gporar 


filiom nas at 


Em seguida honvo concordo musical o 
21 horas fará q ana anunciar 
rencia o ar. dr, Campos Lima, 


TA FENOTEINA — Gama--eura rapida 
mente tódas as NEVRALGIAS— 143 ex, 360] 


Carvão nacional 
0 mais 
O melhor, o mais higlenico co mais 
Não tem cheiro—Não faz fumo: 
Briquettes e carvão britado 
Sénhas de brinis ás cozinheiras 


Entregas ao domicilio 


E Prompta execução 
Nºesta casa tambem se modificam | 
fogões para-obter maior economia, 
ido, an 
co dacições = Pedidos dio Mb 

Bmpreza das -Minas de Carvão 
do S. Pedro da Coxa, Limitada 


DEPOSITO: Doca l'Alcantara-Fel. 0:550] 


o FESUMIBTORIO:A, Aogusta, S7-Tel. 1100 


Os-melhores é mais apropria-| 
dos fogões. para queimar este 


Ná stdo dá Associação dé Propa. 
ganda do Registo Civil dedicada aos 
ôluranos quo frequentam as aulas do, 
instrncção "primária, franicoz, inglez 
e musica, realisou-so hoje a festa da 
arvore; À fachada do odificio ostava 
ornamentada com as bandeiras bol 
ga, inglóza, franceza o portuguesa, 
vendo-se no centro a da associação. 
assistência era bastanto numerosa, 
enchendo, quasi por completo às sal” 
Tas. O programina, soffreu uma pe: 
quina alteração, A ara D.Maria 
lara Correia Alves, presidente: da 
commissão escolar, não pondo reali- 
sar a sua anunciada protecção do] 
abertura, por sé encontrar doonto, 
A tuna da escola n.º] executou tro- 
chos musicacs, começando em so- 
guidá o almoço fa creanças, quo foi 
dérvido, por membros dos corpos ge- 
rentes 6 por varias senhoras quo au. 
xiliaram a professora, ar.* D, Geor- 
gina Balbina. Monteiro de Brito, 

O almoço decorreu. no meio da 
[maior animação, -e findo clle as 
creanças, acompanhadas de toda a, 
pssistência, segiiram para o quim: 
tal onde sé realisou a cerimônia da, 
[plantação do uma pequena arvore 

ue ficou era. frente da; acacia plan- 
ada o anno passada. Quando se pro- 
cedia a esta cerimonia começou ca- 

ndo uma. chuya mivdinha, 

inão diminuiu o enthusinsmo. 
na tocou O Hymho da Arvore acom. 
pintado pelo orphcon, Seguidamen 
é foi inaugurada n'umo das sallds 
a exposição de Javóros, 


desenhos, 
provas caligraphicas o ortographi 


tes, havendo alguns magníficos, 0] 
que demonstra à aptidão das profes-| 
Soras. A sr* D. Georgina dê Brito 
fez, uma pequena allocugão nos seus; 
discipulos incitando-os 40 estudo. 
Na malinde que depois se renlison 


Augusto José Vieira executaram va- 
rios trechos musicaes,o sr. Henri Ou 
[rouque, professor de francez e socio 
ão Registo Civil, cantou com mui 
to sentimento a romanza Le maitre 
[d'ecote alsacien, sendo muito up- 
jaudido, como o foram os alumnos 
Valente e Álvaro Leitão) 
[que recitaram, respectivamente, as 
poesias Estudante Alsaciano, do sr. 
jAecncio: Antunes, % 0 estudante in 
tez, do sr. Castro Cardoso. As duas 
[pócsias foram no final acomipanha- 
(das como saudação com 4 Marse- 
thoza e o Good save the King. O] 
jalumno Gaspar Gil da Silva entoou 
a Canção da Bandeira o por ultimo n| 
tuna é drphçon executaram 4 Por- 
cad. A fechar a festa usou dp pa- 
javra 'o sr Augusto José Vigira, 
presidente “da, commisão, de, propa 
ganda, que proferiu sm brilhante 
iscurso. À fachada estará ilumina- 
da à noite, Dutante o dia a exposi- 
ção foi muito visitada. 


Entre -palsanos 8 militares 


Na rua da Amendoeira houve esta| 
tarde grande. desordem entre um, 
grupo de paisanos e outro de solda 

los da Manutenção Militar, — sendo 
rija a poncadariá de lado n lado. 

“Acudindo a policia, os paizanos 
conseguiram evadirse, sendo pre- 
sos-os soldados: 292 José Gregorio, 
428 Manuel. Pedro,. 297 Naveiso Ma- 
ria, 111 Manuel Pedro Martins, 433 
Joto Marques e 160 José Antonio. O 


carvão vendem-se exclusivamen- 


[áfrica oceid, via Madeira, «Ambáci» 
Arustordam 4filondia» (Brazilav 


9] 
E 
20 
a 
En 
2 
2 


te-na Casa dás Balanças. 158, Rua 
Auqusta,160Telégh. 2831. 


Soldado Manuel Pedro apresenta li- 


allo-jdi 
mãos augmenta ná região de Ma-|po) 


oe 
o que] 
A oe 
(cas e outros trabalhos dos alumnos. |Pº 


trabalhos são deveras interossan-|o 


tuna e o orpheon dirigido pelo sr. [fon 


TES EM TODO O PAIZ 


CORRESPONDEN 


MUSICA 


Invocação ds ziadas” 


por 
Vianna da Motta, 


JNo concorto hojo ronlisado om 5, 
Carlos ora numero. capital a primoira 
audição da cantata do Vianna da, Mot- 
ta para cõro o orchostra, Tutocação dos 
Tniadas. 

À importanbia da cantata, verdadoi- 
ro fim da audição, foz quo tado o resto] 
do'programma. fosso simples protexto 
para proônchor 6 tampo normal do um! 
Soncarto; do modo que, aposar das 
âusa audições: dá trachos dasconhoci- 
dos do nosão publico, Seenas nas mo 
Inhao, uma, obrasinha dosprotenciosa! 
sobro thomas populares, cscripta por 


beto, 8 0º Himno mica Ven, de 
D'Albort, cantado por Madame Vian- 
na da-Mottay om que ó do notar a into, 
[rosanito sonoridado da orohontra, que 
Gbievo “uma lnteapestação dat” qua e 
publico: foz Bl, apesar dissd o da 
assombroia oxocução do Vianna da| 
[Motta na Phastasia hiungara, do Tide 
6 manifostamonto a cúlênta o.quô nt 
alo a atianição cometi into 
sô do contorto de hoje, 

Nºama entrevista hontem publicada] 
mosto jornal, “o proprio actor éxpli- 
on “6 Mnlivos É ata Shea a, COS 
niguem ússintiria maior nuctoridade, | 

Uspongavol “86 “torua. Insioie nfco06 

o, 

Da simples Ioitara das. palavras do 
Vianna dá Mott, clara o mmediata. 
mento resulta quo a sua contato é] 
lama obra consolento o. intalligonto, o 
nona incisos 6 contenda Pala ao 
dição; além a 6a clintata uma obra] 
bom escripta, “podemos mosmo . dizór| 
nibiamonto cocipto. 

Vajamola agora tob'o ponto do vis: 
ta priramonto cothotioo: abr n-cantata 
uma obra bella? Elovar-s a musica 
á altura dos versos para quo fot crer 
pia? 

A esta segunda pergunta podo ros 
onde o afitamoo Qu. nt o que 

rosto, não causará. surprora n nin. 
[guom, por isso que;só um compositor] 
Igrando como Camas foi grando. poota| 
5 podoria conseguir; o não nos. páreo 
so Pad hor anatque árido] 
mundo, algum nossas odndições 
Quanto nº belloro,  passagons ha do 
um real encanto, como o fulio da, so: 
ganda parte; o thoma. principal afiga- 
[ra-so-nos do caractor excossivamento, 
Bithurgico, o quo não nos panos om. 
padoper-ae boi com” ama tobra do Fa. 
encima, CRjo tado Uno caon: 
do POgÃo, 

sto nótn-so principalmonto nó au 
[primeiro apparecimonto, sondo, ao con. 
rario, oraatormprogo nó verao 


Quo ou canto o polto illustro Insitano 
(dó bollo effáito o verdadoira grando- 


sa, o 

O final 6 ohoio do sonoridado o ad. 
[miravolmonto proparado. 

A execução foi correcta, sonda do ln- 
[montar que, do fuoto das vor 
ninas sorom ontro nós, 
rioros às masculinasyresultassoquo nos 
tutti 05 sopranos dominnssom absoluta. 
monto, o quo projudioa os efeito 
[at 6 a ligeira imprósóio, rapida: 
monto anotada, da obra “musical do 

do o ilustra virtuoso que 6 Vianna 
de Motta, 
Udo A. 


MOVIMENTO . ASSOCIATIVO 


Lontro dr. Magalhães Lima 


Rounia hojo à amomblois goral desta 
Pinte a discussão do relatorio de] 
disgoção é parecer 

“tovisora! do contas 

novos Eetjcrad gorantos. Antos da orde 
doa trabalhos 61 aprovada por asalam 
pão ama mogão que tava pot fim protas 
for contra a dictadura 

actual miviatario foi conrtituido; “contra 


mi 


anoctonarios, cívis o-militaresy 
su polo govorno; contra à 
“camares manicipnes o juntas de 
[Patochia que tam Campaido 0 som do: 
Par; contra a proteosão dispensado pó 
[reabolonarios. O, mouarchicos; contra, 
amnistia aos conspiradoros o portorbado- 
contra a crosgão do qual 
rangeira “om Portugal 6 
busivamento 


Forgni do ter 
jo mr -auo oatão dofondondo o nosto pi 
rimonio colovial; louvar todos os milita 
ros quo dofendem a necossidado da inter. 
venção do Portugal na guorta caropei 
ao lado dos allíados; louvar o tononto 
Aragão o 08 u anheiros do urim 
no  horoicamento so sactificarara na de 
feza da patria; louvar a dirccaão do Gra. 
[mio Lusltano, a Junta Liberal, Ansocia., 
ção do Rogisto Civil o dr, Magalhães Li 
oa pela campanha que oucotaram contra 
à crenção da ogreja haspanhola om Por. 
ngai todos on militar o civis 
jo toa estado sempre promptos para 0] 
dajera do Eopnblica. 
Pelas, contas da gorou 
91 AL AA vasidoa-a root 
jdo QULIGTES, o despesa do 22918206 6| 
tum saldo para 1ol5 do 20858, 
À eleição dou o seguinte resul 
Meia da assombloin goral—Presidonto, 
copitão Lais Tavares do Carvalho; vice: 
presidente, dr, Adolino Fartado; 1.º aeore- 
ario, Carlos Sá Viauns;2º, Antonio da, 
[Costa Cabral; vica-secretario, Mignel Dias) 
Oitvita, Dirosção Prusidôuto Dormi 
os Gonçaives Novos; vice-prosidente, Pe. 
i Machado; 1º secretario, 
º, José, Dias Gonçalv 
mreito, Higino Simões dos Bantot; vo- 
“Attonho Maria Macodo é Joaquim 
to, Conselho Gscal-—.Josô Nicolau 
[Homem Bollino, Jacintho Coslho Graça 
[M£. 3. do Mello Fragoso, elfootivos; Joio| 
[Aúriano o Benjamim dá Costa Álves, 
anpplontes. 
ut apptovado um voto do louvor á di 
irecção 6 outro  meza da assombleia. 
lral pela maneira Gomo dirigia os tral 
hos 


União dos operarios panificadores 


cia dos annos da 
o 4 rooita total 


| gelros ferimentos na testa e nas 
bios. 


Na reui da direoção, 


Vianna do, Motta, pára orgunstra deja 


nltimoram-so 0a trabalhos aqhea o rolato-| 


ia, do anno findo, que devo sor presen 
À rabo no GI o roustr are 
nr a gota dá voto de Sonpsatulação po 
mio do ve, Antonio Castahira 
ra Rogolvos de dani 
is Aura, Resolva adiante 


TOURADAS 


tranoferil.a para quinta-feira, À tuto, co 
elomontos qué ontravam ba dv. 


PEQUENAS NOTICIAS 


Toi preso Tulio Martins, morador wo 
irma Díroita do Marvilo, 24, loja, acongo-lo 
ter oxorcido violenoius contra sua. 
vendo Amelia da Conceição, do 12 ane 

nos 

—No bando do hospital de 8, Josó rece- 
boram. curativo do ligoiros forimontos 
'Vontura Portavio e Mantol Bapfisto, am 
dos colhidos por cirroças, o primoiro um 
run do Barão do Sabrora, vo Álto do Ple 
fg, 60 negondo om Alcantara, 


spor ut 
Hrandes desafios do Foot-hal 


O Sporting Club de Portugal 
jvence o Club de Vigo pora «goals 
at 


Com muita concorrencia effootuon- 
83 hojo o sogundo desafio do foot-ball 
jom quo tomava parto o «loum» hospa- 
intiol do Roal Sporting Club do Vigo. O. 
pdversario foi o «tem» campoão da 

isboa qua. voncou por dois «goals» à 

eim, 
O desafio foi jogado com muita cor 
secção do ambos os campos, fazendo-se 
liogo do «association» 6 domonstração 
flo valor dos «ployors. Houvo phnsor 

Intorossantos o oncrgions;. fizoram-sa 
avançadas: magníficas om quo sa 
tostacuram, dos jogadores do Vigo, o 
br. Nolasco o, dos do Lisboa, o er. Am 
fonio Sirompo ambos com bolla o op 
portana corrida, 

O publico anhfu com à convioção da 
quo ou dois «teamo» so aquivaliam é 
quo ambos eram prapos quo ónhom 
Comportar-so dontro das ragras do «ns. 
soci enorgicos soh. violonofa; 
«tijos» som. brutalidados;. rosistentos 
tom abusos do força. e 
Non «tone» todos trabalharam com 
vontádio do nócortar, 

=O grupo hospanhol jantou cout 


,ronitos, «sportamons lisbonongos, tanda 


sido convidados para o jantar alguns 
don jornalintas do aport. 

As 8 horas da nojta-visitam a Ju= 
'yontud Galnica o da 9 0 moia ombar- 
dam, na estação do Rovio, om dirocção 
a Vigo. 


IA DE A 
À. da Costa Ivo 


Corretor official 


Transaoçõos om fandos pablicos, 
papeis ds crudito, 
bihotos do thesonro ota, 


Rua Augusta, 24. 


“olopia S7U— Bad. ta. vorrotorivo 


[E 


Porque não comprou ainda o «ER- 
HIOOR ZENIT, pasa passagas moine, 
roupa da lavadeira, vto.? Pelo preço, 
não; pois só ousta 70) róio 

Applica-no Á maohina do costura; é 
rapido, porfbito o podo yôr-8o funcolo- 
nat, Rotrozaria Azevedo, Rocio, 
om, . 


Antonio Balbino Rego 
Cirurgião dos hospitaes 
CLINICA GERAL 
“Doenças dos rins e vias urinarias 
“Doenças das senhoras e partos 


Consultas das 16 ás I8 hora, 
TELEPHONE 2990 


8, do Mundo, 81, 1.º 
H. SANGUINETTA 


-Siyneoologia—Partos. 
Das M ás 16 horas 
Freitas Esmeraldo 
Toenças das creanças 
Das 16 às |8 horas 
Trav. do Carmo, 1, 1. 


Silva Ramos 


Syphilis, doenças dos rins e vias 
urinarias 


CLINICA GERAL 


Medico do Posto da Misericordia « da dee 
sistencia Nacionalaca Tubereulosos 


Consultas das 3 ás 5 
CHIADO, 61, 2.º 


O a a A Da O 
É | BANHOS DE S. PAULO 


Abre no dia 1 de abril das 

| 7 às 15 horas 

ratamento das senhoras em po- 
vimento regervad 


Banhos sulfureos, salgados « aguê 
Sr e comerem ep ár as 


“ice, Iihalações, piverisações e duchas. 
nasoes. Duches frios, quentes e escoces 
Prieções mercurincs, tratamento da sé 
ita em cabines capeeiaes. 


= E A CAPITA ac peer “BA Io 
éo 8,000 instaila- 


M : ; e - | Sortido modornasom. Lustres, , 
gõs foltas poresto Antigo 6/ ff ' -|candieiros, placHhA pendentes, 
conceituado estabelecimento, plafoniérs, etc. “1 

a sabor 


Fogões, ventiladores, 
tinas esmaltadas, re- 


Luz electrico, E fd ; +--*es, lavatorios, etc. 
ne, campainha, Rua Augusta, 12, 14, (frente ao Banco Grédit) COS DEPOSITARIOS 
met cade) - e dos Ho 


tancia, avisos, fe-| «DELPHIN» : 


para aguas mortas 
ou de pressão 


Grande Casino 
Internacional 


Mont Estonl 


Concerto todas as noites 


Pianos 


das celobres fabricas. 


Strobmenger e Beli 
Solidez— Resistencia 
Beleza de som 
po 


“Na leitura e partindo do Due acima. fica 
marcado, a pepa é interessante, como: lodo 
o thcatro de Mantuz, E uma obra que pre- 


ma duo suas daliberações, do qualquer 
Banco de Portugal 


Oficina de reparações gnnes electricos | Virgilio Ribeiro & Gonçalves, oie 
diadira os o a e] ia | 

Emamaas MUNIGIPAOS rar aos eram afro pótram houdoir | 

A camara de Portalegre resolve [do evo no o o eauencia | RR at] 

depositar os seus fundos no atos deliberação, no pagar que [| Hoje vaio responder a tres cartas quo, 

ces boatos deotoa da disnlução da ca 

pintada at 


ida contruhida por dssa commissão,. por Intermedio Gosto jornal mo foram, 


jaca “vitado do gantracto por Demandas Ce 
do du do Sornoimoutos que tenha te vd prixciga 6 assignada: «Ctragicliao a 
isto, promover logo Quo pensa cogu: elo Ti?“ trocas ch 
85 quas bibuas famosos pelos dribuades yo. ? 

ousnataas do” dh ima da Gon” amogatel ela qi de dia fil o que ou 


tende demonstr 


ronstrar alguma. cousa é io é já 
ma qualidade n'uia terra onde muito se 
escreve para-não. dizer cousa nenhuma, 


endo quo 30 posa rir porquo fulaina ap- 


o 
a Bi Rtocita da m à emo radioaoav gts my 


ne toda a gente, Tudo isto não impede! 


imonto distribuido por todo o concelho. |pareco na baixa com um vostido pobro 


A Sociedad das guas da Cura 3x 


e o ore | a o a Ru Pia de Tp e Ens aa E i 6 [Ein airaciaL ont tre 
NACIONAL AM 21-Concorto À Iituon é é dação é contusida de fôrma alposta do olomentos fliados no evolucio:| mandado. pagar, visto. para Aszo não to-[ritó o do bondade,” e a Os domingos. o quintas-leivas ALENTIM CARVALHO , 
doa certa og. Tas bri- | [Serio os intentos do auctor, sem deixar) niamos. 4 ra ES 1 Goupotoncia log! auctorisar o pre! Una feia vivo Son A mãe, aro sonhar Hatiné 
tn nono mudos rato, À [9 3 on Cla, Lesão. praia do hontom a 4, Sei lar Os restos ade lv een da a 1 praca e Com dass en alindos 37, Rua daRssumpção, 39 
“Eai aja dama mtoo dom como o res ue o an die o Rea Om ie huge? À toma manada) LISBOA 
Acic di == ei di adota uarsões prdei a e seia conta, ol islencia. que o goverao ou o mou ropro:|todos oa ribunaes a Snsiuncias, asaim do Uma feia sotira porque maquollo meio, x Telop, 4282 
E o cr paia o alo a rã ea a Pot da no o ins! — AMEBER A uartore sala | 
bgrie, é no entanto, o, melhor obreiro doJmo Penta Curado, vico-prosidanto da os executiva pora resolver 0 9p9 dlecegsar inimadamônte) riom, maé Gssá convera Unica conhootdncara, o Alugam-ss, indapondontos, mobilados 
Progreiso, quando defende o, Direto em btmaa ÃO A aa hor completo a doiobraçõs, Mto serão [ainediatantent; diorcata Ou feicada, Mi não ootpra: aeegrtiom don Caves, 2,2 ey 
|) iberdade. Sabe-o Bento Mantua, como Ohsaja, O vorgador sr. Maunel Canols apro-| publicadas am odital, quo será py cg 
Í 


om a seguinte proporta quo foi apps. 5 et-so conttanio, 0 nês ax54t 
abia oquostro, [que elle tenha feito o Ordina vio. Mar] ada por vs sniosidad DO ow mal talhado, ou, elmplosmnto, fauito, je Eu 
oho! com coração, com tatem to e ceia emo-| “ch Eoasa mmanleipol do Portalogroa/ * Quasi de graça Lvinormuits ooutobido” — ot raiado | penhora aoctonitgfquo mono distribui + 
pes ão comumunicalia e que ata pego fue pote o unique atnindo its Conoortos garantidos em COROS [css coceiseno Pot dntoraar o a]. joão, palio iosdos Flooan, Ha E 
" Agenda da semana — Jnnicn à nona tonilerião. artsico ptaãts nº 548 408 o corento mor rel Ri dOS DOUVÁMOFOS, 72, À: ia nictois sena seco, eco) Horiplorio-Baa Augasto, 2 o Davado, into 
AMANHÃ — Trindado — Rocitá do patavras da dedisntoria, laitentanto que q [oi EeGorrom: phra ou tribonaos corpo o fica Povolta-o tambeia contráo heliol;  . Ab POlo o tro omgupratios e reconhecidos, fa pagaimonto é feita “ 


Medina do Sonna--Ropriso do Dama 


estiguidade d'asta notícia não aos permitia 


— oum a Foz da Cortá” 


asiqãer E 
lago prevista o. mento decreto, todas os dias ma sóto da Sociodade das JO, | 


Rega: falar mais irgamente. dum, trabalho que [dor vo prssidanto da sua comlsto eso] AR á | PEMpDa A popasDanhaa, | fio 18 Nora, exeopto aos domlogos, 
a TERÇA, PEIRA- 8 [parvo Rooita o mereço Uttnte dm robalo QU oe PE 8 pan uma posta aços Pq ten add ques é Ain boo lindo E ais 
apvolação Ty pograplicas Faves de ao |oento deem se mo A distinguo dá todas as outras nbó [do hontoim in ; ec gor e am ARA Ca pra aa? 
todo o anmo Serenata das tores, Comunis- mm OVO eoroços do rofurido decola paimae Pro: Pe usadas da great TOS 26 ma ao pião tro: por qua toy Miboonidado cPaquirir 
de, cedo) Eontod Otaformugtes orações  atvogdos à botar, o) SO rmprogna com dogac vantagom| ds do, Ara e, pda ) Eis can niaseBido dio dia Go 
% ER Entre atá [acompanhando estos o o rospoctivou pro.) Das Diabel PhOS 08+Imias vsoravisado, luutil' para si propria 6] (Er, es Teo |dounto, os sogointos: 
pve, ro alho do giro sa manh om epaige no Gimpa- ossoy em Ud a instancia av ml Ji ico put Peep p gi e Sacadura Falção. |,onieiso Su asuemmo se, 
do Lucinda, Bimões--A tia Leontina,|Jio O homem macaco, do Termesto Ro O jo um viva à Ropi:)ifeocio agi er e DUENDES medico-es pesialista to, Avgiuenso, não altera, porta 
“Manha de so, vorsos por Augusto Rosa, [Atiguos 0 João Dastos bios, quo foi soccundado com onthostas-|graves;--nãs atonlas gastrioas das diabbti-| 17 GAicil, ssbdlasamifa,. mas tonta La péngo da aos, vistaláo iureafos vazios do 
BEXTA FEIRA of Não Coté ainda fixada a dado Sa Ino pao Devo, o quo. doa ritos do vai so tuberoulasos, brighticas, elos. no gas. | Dadiqua-no à um qualquerirabalhoserio.| DOENÇAS da bocca e dent ss * rom rocabidns om tedtt, raspoctivamonto,, * 
da Lalá Cardoso, | a dn roprosentação dos MemericosIxa a dictadurao, O prosidonte da commis| Irejggo: dos exgotados pelos excessos ou |Samíaho para tm dotorminado (fi . 


JABBADO — Nacional Rocitado Au- 


quo o onsaía no thontro Nacionel, E)não executiva” apresentou om soguida| 
gusto do Castro—Reapparição do Vir- 


do Jor o de trabalho 
provavel que essa poça soja, zopresen-Juma proponto, ao foi apprevada por 


im pet 
a Jibordudo. Lola, traba 


o Po 


Rocio, 74, 2º Coro, ID dtabril do 1919, 


privações, ot, 0fo. 


DENTES ARTINLOJARS [ BORDA, SOL, 


a da ainda esta 54 onanimidade, para que os faudos do mu-|  Mostta a analyso baotoreologica que, Telephone, 215€ A Direcção? || 
Eram à antigas 8 Cardoso roprsants dopoia da Am) leio fosetm” dopdtitados Ro Fan do] Agua Fo da Dr tal como bo oncop- | 

a ain eua font Medalha da Vingom,| POTN À orúgto do proidono do seu: Le nao, aresta, dovo sos considorala 

Primeiras ropresentações original do flltido aotor 3086 Chris Se, eunoipai, Foram Aprenentos ajuda) como microbicanbhfo pura, não contendo 

Y at propostas, quo foram approva-|coiibacillo, nom nonhumn das capecios [dos prazóres intollaotunes do que Feia po- 
GYMNASIO|- Cireo de in-|dos Santos. Com casa peça no estreiou) gas, ontro alias uma apresentada polo-vo:) paihogénoas quo podem. existir em[4o g9iar, É escrava sompro. quo quizer, | 
verno ti asigso Arad! | Cutdoso no thcatro do Gimnanio, —  lrdaior ie Joui Antónto: da Coto Do Doi? Rm disso gosa o ama cora : Piu: 
livre do Mélo Baiveto. Bnbaonindo então pelo” ator ai [Soa jorasoiea da oito, ato pad: [noção miorobicida. O). Iyphico, Dis) opucata-Logo do 


fot zopresanfado então polo astor 


loro. , 
OA companhia Galhardo roprosen- 
tou anto-hontom no Porto n poça Ma- 
is do Rosario, do Bovan Rooha o Cal! 
oron, 


Medicina demfaria 


Rua do'Ouro, n.º 87, 2.º 
(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 


Ppllerico, é  Vibnio cholerico, om ponso 
tompo n'olla pordom toda à nua. vita 
dado, outros miorobios apresôutam po. 
Fem icaiatoncia maior, 

A Agua da Foz da Cort não tor ganis 


jva à inofgoilicanto quantia do 2 conta- 
; passando a ganhar 83, 
À camara cstá na disposição do rostatir 
atô aonde lho fbr passivo! 
O prosidonto dá comissão uxcontiva! 


la do dou quarto. ho sol, ao 
da inanh e, vestida 

8 aU, dxpomhado doa ra 
sol eriador. Boito om. cubullo 
jduixo quo E mz ou Doijo o 08 


Comedia burlesca, mais de si 
tuações do que de ditos, coisa pa- 
ra rir, a que Nontoni se represen- 
tou no Gymnasio, traduzida livre- 


quoça 0| 


ú lenvion hoje, no prosidanto da camara d0|jivran! é Tiinpida, do sabor lovonsonto |tlavo o sou ospirito, no alto, ponha-o Doi TELEPHONE N.º 2194 
mente por Mello Barreto, que é Lisbou, ar Lav, uos da Costa, una) vigor! po) longo do tado o quo a possa Aborroce; | 
um estripior espdrimentadissb procuração tony prende pudoras para ro, |Aoido; muito agradavol quas- bobido MIBR SA Co trinta aunos, Dou do, - Nova tabela de preços para as classes monos abastadas: 


pura, quor místunida com vinho, 
DEPOSIO GiRAL 
RUA DOS FANQUEIROS, 84, 


corror para os tribunues competontos| 
contra & decrato 1.188, on contra goal» 
nuor violencia quo à poder exocutivo ou 


Circos & Music-halls 


mo em tacs trabalhos, foi posta 


vs pot nabo hoi domanta muito tipo 
em scena com muito escrupulo e, 


o attida. Quero viver bolla o aundavel para: 
o Bow, paro o amor! 


muito gosto pela erhpreza socie-| Dificuldades de amprezarios Bic ll Seca LITE MOR GÃeS fe A venho do s9ia due 
taria que se não pojpou a esfor-| O público frequentador de Meatros é mui) SSHtrA O inunicipio dont cidtdo. Pr faça as. nuas ablações passando, pelo cór 
os ta despesas, A confusão deli nico o ternol A camara “municipal de. Guima- “DEE RE PD Po 2 pooda Rua Tio iramon- À 
homens'e de feras,|em torno de rães não se considerará dis- [) ] nica u só ontão doyori procodek 4 prinuel.| 
uma domadora que apaizona 08 solvida a tollotrom Ê ; não a 
“orações, esconio condição para PRRRÇADR, ce dappa "Ao primbiro almoço laranjas, moita Ea Re) 

Ç s re G! — Poraim hoj Fixa. £ uso vo quente o mm pour pão, E bus] impeza com plotá do dont Ê 
eoicederos seus [favores aos) a piudos polo iaidonto]" 7 08 contrabtado os inlhotés + --Jatisovo quentao episodio pra a Bonbaoa pre dbroo) did o 
«paironados reclama que eltesimor da qommissho oxocutiva do sonudó tiuni-| gscrevó-nos o er, J..D. Hombm podindo-| Ligeira mustagom con o.cramo indiano oh Coroas em-oury-dosdo Ê 
entrem na jaula dos bichos em" ipa, É 


DU tachetads nitendo dês ncia” 
idade pa que agia, com or coa: 
rito, pablicado polo” agtunl governo, tractadores: do bilhetas de thostro Ante! 
uanto Adistolação dos corposadisinistra; | hontom, Por oxomplo, para o totau do Q6. 
co O conta das resolução tomado, pá Infos fo datam 0 na pe 
pole beta 6 qo so do neguinto Ugo diam: elles 5000 ria o malz Butaua po 


Homem quo soudo” aum modo de vida 
Procador erlaimalmento contra os agas |”; HOmOm Que; sondo ma imo 
store execatant, namoros (A olhar vel fato aacandaono, Qu 
respontabilidado, ministoial, PAPA O assento proporção de 
to dá Peodom 08 podaros necossutios no | Infanta  propfroão, dos prog 
Freidento da cotmitoo oxooutiva, a pos os degjusio ruciamant 
E 


om que, após divoraos considoran 
dos sobr a inconatitucionalidado do de- 


Dentes am placa do onto do lot dosdo | 177", 
- CONSULTA GRATIS 
Todosos trabalhos operações sem dór 
Especialidade em dentaduras sem chapa 
Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigas dentadurus. 
promptas à mastigação à preço modico 


CLINICA-GERAL—ospeoialidado: doguyas vonsraas «do 09: 
das 3 ás d da tardo, todos 04 dis 


O Coliseu dos Recreios, para obeiar espe 


cota o aCtemo Pompadonr», 
ne 


sua companhia, é 4 essencia de] 

toda a comedia em ique os ma: 

dos enganam ou procuram enga- 

nar as mulheres e em que ha um 

celibalario, conquistador de se- 

horas casadas, aquirdando sem- 
ha 


[aromas mat ruido ri 
ME psp ge Prada pa 
po a 
ppa 
| TOURADAS 


dl 
feiras cum muuneros Agora, porém 4: não 
Comida: comem und (rio on do 


pre o momento psychologico... 
Ha tambem uma menina de saias 
urtas, anciosa por casar, e a 

m não explicam coisa alguma, 


e monela 
supportar caprichos, Mas 08] 
eravios como Não, de fazer? Na! 
sta vae a explicação: de varior di 


Algés 


ggrm não esplicam bois diguma Pa dna a e À TO e 1 ni ig are SD ES be dg a ad ato 04 
| aabstabo DM uau 8. Thomá «NEGAITO» Bi] sessão ia epos Praça ora pin uteis o uos domingos da Lit Uda taco 


al do Liubob, com podores 
Je midorar dissolvida, o: 
as Suas vomedos fo jo. 
cal 9 nas condições om quo O pudor fazer. 
Gusprindo em cado 0 que deja po 
Tl" dmisiatrativa “do. do ago 
016, procador criminalmente contre os 
mombros da commlssão que, nos termos 
av ralerião ducreto, vonh 


que lho dirão... quando fór ca- 
sada. ) 

Prestes a serem descobertos nal 
vase da domadora pelas esposas 
respectivas, dois dos requestado- 
res disfarçam-se em. feras mas| 
são mettidos n'uma jaula e assim. 
às conduzem ao circo onde tudo 
vem a descobrir-se. Às peripecias|da «piutatórma infernals o o cmanipol 
disparatadas succedem-se e enca-[ãors Eranilin. à 
tteiam-se, mantendo a hilaridade Prçid dire Passos Manuel, do Porto, 
ico o ronca O [88 Msbelhando um iunionita do no 
seenario do ultimo jacto, que re- ra Hi 
presenta o foyer dum circo, ven-|Barcotona, 


não do Gi ão dos.aiuom-| 


dovilhada para apro 
nos du asodla-do Lnciano Moioiza, sondo 
vidados 10 novilhos. À. corrida tai carne 
|otor particular, soudo às bilhetos distri: 
boldos por Luciano Moreira o sous disci.| 
pulos, têndo: as ospoctâdoreg npouas do 
pagar o sullo, Haverá um jury pari 0:48] 
ailloar ou nov ia toureiró 


Rua do Quro, n.' 87, 2º 
Em frente do Banco Lisboa & Agoras + 


“garantido, puro, am pacotes. 
À! venda nas principacs mercearias | 
| Deposito geral à 
Rua da Prata, 59, 2. 


patins 
com a novidade 


1 UTTRIA ONA GI quad! vot. HISTORIA JULUSTHADA DA GRANDE GUERRA 9 


EEE a ari hist ii dt REDE ag 
o as polo om : 
oçge ao fundo a sala de Especie esospelonal doiiberáção. do . retirar forços para não perderem por: com- commercio. Os melhore do 


artista que O executou, Mendon- 
sa de Carvalho, vestido de urso, 
* Mario Duarte, de leão, foram 
muito engraçados, bem como 
Curioso, mordido" pelas fera: 
Maria Mattos, inegualavel no seu 
genero; Zulmira" Ramos, Alda 
iquiur, Elvira Bastos e Bertha de 
Albuquerque, Telmo, Alegrim e 
indos os oufros artistas merece- 
ram os aplausos que lhes dis 
sensaram, devendo registar-se 
qu: nos agradou vêr Bertha de 
à! querque num papel que ndo 
“ de senhora idosa) não obstante 
os desempenhe “sempre com 
muita consciencia. 

“O Circo de inverno, que nos 
sprisenta bailarinas, palhaços, 
luctedores, etc., vê-se sem enfa- 
do. Mello Barreto |compartilhou 
dos upplausos com, que os espe- 
ciadores premiaram o trabalho 
dns seus interpretes, 


xyz 


Edições de theatro 
A morto-LQrdinario,.. mar- 
che. — Um volumo do 

Bento Manta. 

A Livraria Brasileira, editora do lhea 
tro de Bento Mantua, acaba de pôr à ven-| 
“da o terceiro volume da obra theatral do| 
autor da MÁ sina, Ancerra À morto, 
um acto representado no Porto e em Lis- 
toa, em temporada do Grand:Gignol e já 
prtciado péla critica e uma pega” inedila 
em tres actos Ordinario,, marcho! em 
valha da qual se des pet uma certa dis- 
gestão plo ato ler io, pas cm 

va oficias gua [representação no 
Ticalro Nacional. Ordinario,. pis 
é um líbello contra o militarismo. Se fosse! 
repecsentada hoje-a. sia aeção passa-se 
eim 1894, io é vinte é um anos 
predenderia o publico, pois que as condé- | 
gõce la vida militar mudaram bastante” 

te longo periodo de tempo e muites dos! 
El era “os quaes o ranaturgo inves. 

e aitenaram e outros desapparees. 

vam, . pi 


NO-A's 20148 
pd Varindndoa 

COLISEU DE LISBOA A 0-Gráns 
do Palacio Cinematographico fan» 
ias 

ÂNIMATOGRAPHOS B CONCERTOS] 
-—Dimpia, matindes darino o oosnõos à noi 


to; Contral, Chiado Torrasso, Salão da| 
[Hrindado, Sião foz, animatógrapho do 


es pormanontes com as mais balls 


Rocio o animatographo da Bociodado Pror 
Anijnatograp 


motor 
[s8ea ds goin 


ftrúoção, um Alcantara, 
feiras, sabbados o glomi 


gos. 

CINEMATOORA PHOSOU ESPECTA- 
CULOS VARIADOS —Chanteoler, Imp 
rio, Variedades, Sulão Thostro do Vari 
dades (O. da Estrella). Ate 3 0 
Piadas e belisoões. — Salão Theatro dos, 
'Anjos—Kinopgreta. 


The Berlitz School: 
of languages 
(Ensino de linguas vivas) 


Esta escola — a unica au, 
thentica escola Berlitz em 
Lisboa, como se prova pelo 
registo feito em 1901 —rece- 
be alumnos particulares e 
de classe, das 8 horas da 
manhã até às ll da nte, 
Professores  extrangeiros, 
expressamente contracta- 
dos, e preços convidativos, 
Tambem se encarrega de 
traducções e de correspon- 
dencia: particular e com 
mercial , 


Boer 1º 


todas as suns tropas para-uma linha 
distante 10 kilomietros da fronteira. 

A mobilisação das tropas de cober- 
tura não comegára até ao dia 30, c| 
a ordem para a mobilisação geral 
não fôra dada até ú noite do 
quando a entrega do ultimatum alle” 
imão á Russia, foi conhecida em Pa- 
ris. A tranquillidado e a resolução, 
do povo francez eram dignas das dos 
seus dirigentes e formavam extraor- 
dinario contrasto com a Nysterica 
exaltação de 1870, As manifestações 
poulares que houve provinham não 
«um sentimento. helicoso, mus pa- 
triolico. Todos sabiam que se trata- 
va da vida da nação e tado testemu- 
nhou a dedicação dó povo o conc 
reu para aplanar é tornar rapida à 
mobilisação. 

À firmeza é o sangue frio com que 
cncaravam a crisé suprema foram o, 
mais admiroveis possivel, tanto 
mais que até ao dia 2 dagosto não 
sabiam que attitude adoptaria a 

ntero. N'esso “din, porem, 
Edward Grey podia dar no emb 
xador francez a certéra de que; sal-| 
vo se o parlamento à isso se oppt- 
zosse, use a armado alema pene- 
trasst. no Canal ou atravessasse 0 
mar do Norte para encetar opera, 
ções hostis contra us costas ou ha- 
vios $ranceres, a armada britanni- 
ca dária à França toda a protecção 
que estivesse no séu alcancem. 

O enthusiasmo com que a hotícia 
desta deliberação foi recebida em| 
Inglaterra: o em todo o mperio e a| 
recusa do governo brifannico em, 
consentir nã violação do. territorio] 
da Belgica pela-Ailémanha dissipa: 
ram finalmente as apprehensões 
franceres, Na noite de 4 d'ôgosto, o 
mundo sabia que todo o poder do] 
impetio britannico, dirigido para um 
fim d'ahi em deante conhecido, esta- 
va envolvido tambem na guerra, 

Esse - acontecimento momentoso| 
marca o começo das hostilidades 
aetivas no ocidente da Europa. No 


s dos dois Estados. 

Na manhã do-dia S“começava o 

ataque a Lióge e 0 lança-minas alle- 

mão «lônigin- Luise» era afundado 

Pelo fogo das pecas inglozos no mar 
É 


do Norte, No diú 6 à Au: 
rava guerra á Russia. 
Cinco. grandês potencias estavany 
ent guerra e uns 1ó milhões do ho- 
mons, incluindo ns reservas, costa 
vam armados ou já.cm movimento, 


iu decla- 


Era quasi certo que o. priúleiro, 
embate se daria nas fronteiras fran- 
cea o belga. Emquanto a superio- 
ridade numerica da armada britan- 
nica fosso mantida no,mar do Nor- 
te eia pouca provavel que a armada 
allemã 'se artiscasse à uma  néção 
geral, no passo que na fronteira 
Fussa: a demora de mobijisação de 
[um dos combatentes e à relativa tra- 
|quezá de outro militavam contra, a 
probabilidade de colisões importan- 
tes. 

Mas sabia-se que no caso duma 
dupla guerra contra a França e q 
Russia, a Aliemanha' aproveitaria a 
vantagem do espaço de tempo que 
era necessario para a concentração 
dos exercilos russos, para so preci- 
pilar sobre a nação mais proxima e, 
como ella esperava, o mais fraco dos. 
dois competidores ; c.esforçar-se-hi 
recorrendo a uma rapida concentrs 
ção, por o siprehender no meio da 
sua mobilisação. 

A adopção d'um tal plano era não 
só quasi inevitavel, sob o ponto do 
vista estrategico, mas tinha a res 
commendat-o o jacto de levar os 
exercitos alemães a uma região, ri 


s|ca em generos de toda a especio e 


em gado, e, acima de tudo, afamada 
por victorias precedentes. Por tres 
vezes, no seculo XIX, tinham os sot- 
dados prussianos entrado em Paris 
é contemplado dac collinas do Mont- 
martre uma França Yêncida. 

A confiança inspirada pôr 
recordações era um dos mais vali 


mesmo dia em que o praso dado pela, 
Inglaterra expirava;a Allemanha de. 
glarava guerra à França e à Belgica, 
€ as suas tropas, que tinham por dk 
versas vezes violado o territorio 
trancez nos dias precedentes, trans! 


sos auxiliares d'uma operação offen- 
Siva que ia ser lovada a cabo sem 
olhar a difficuldades, com a maior 
rapidez 0 com uma resolução inaba- 
lavel. À, tentativa para reúlisar esse 
lang estava feita; mos, antes, pp: 


pisio os sous interesses, Essas ten. 
tivas foram especialmente feitas 
nos Estados Unidos, onde elles tra- 
dalharam por chegar à um accordo 
com ns emprezas de navegação in- 
glezas para estas explorarem os 
Seus negocios durante a guerra, or 

ranisando-se um serviço de Nova 

rok para a America do Sul sob a 
bandeira noruegueza, 

Os navios  britannicos 
seu commercio garantido pela deli- 
Deração lomada pelo governo de 
quo os seguros só eram validos para 
Os carregadores de navios inglezes 
que estivessem seguros contra 0% 
riscos da guerra, com aprovação 
dos «trusts» nacionaes. 

Todas ns garantias eram offoveci 
das às companhias britannicas para 
entrarem no negocio, nias nem todas 
estavam dispostas à aceitar taes) 
contractos, 

Todos os accordos que existiam 
entre ns emprezas allémis e inglo- 
zas antes da guerra linham termina. 
do, como era natural, e, com os por. 
tos do continente fechados, os na. 
vios que navegavan: sob a proteção] 
das bandeiras ingleza, franceza o 
Tussa o as dos puixes noutraes por 
diam veceber toda a carga que lhes 
era offerceida, Era uma Vantagem o 
mais para os aliados. 

O commercio com a America do 
Norte é do Sul, Australásia e Extr 
imo-Oriente era mantido, assegura) 
do o fornecimento de generos ali. 
menticios c de materias para as di- 
versas possessões. 

Duratite as primeiras semanas de 


tinvaim oh 


avaliar a actividade co 
trial dum paiz não podium 
pois do principal, d'esses 
meios, o trafego nos caminhe de 
fevro, não se podia fazer estalisticu, 
visto" que elles tinham sido ocupa” 
dos pelo governo no dia 5 d'agosto. 
Outras estatisticas do mesmo mez 
pouco ou nada davam. 

Mas, pQueo à pouco, q situução 
normaliod-so nos murcudos imgle- 
«2es é 0 maior prejuizo foi para a Al. 
jlemanho, le não poude continuar 
'a exportação dos seus produçios, o 
que antes de rebentar a guerra fazia 
êm larga oscala. Era mais uma con 
ltrariedado, o enorme, com que 0 pv: 
tido militarista contava. do cert 
mas cujas consequencias não prev: 
ra que fssem tão funestas, “visto 
que, na sua opinião, à guerra dure 
tia apenas semanas « os sacrificio 
feitos teriam uma compensação 
vantagens colhidas c na indemnisu- 
cão que a França c a Russia ser 
obrigadas a pagar á vencedora. 

Os caloulos, porém, do militarismo 
'germanico falharam, c a lucta, que. 
elle entendia dever Uurar semánas, 
tem-se prolongado mezes e mezes, 
não se sabendo ainda quando chega: 
rá ao seu termo. Embora correndo 
piscos, os navios de todos Os paízes 
do mundo continuam fazendo u per- 
muta dos productos das diversas na- 
ções, excepção feita dos  allemãés. 
austriacos e turcos. Esses, conser- 
vam-se nos portos onde se abriga- 
'ram, à espera do que raie o dia ny 
seu libertamento. 

Quando chegará elle? O certo & 


= 


guerra cra impossivel avaliar com. 
exactidão os prejuizos causados ao 


test 


quê cada dia que passa aggrava à 
situação Mnanceira da Alemimha, 


Pa ps 
Paço diAreos 
Hotel 


. Complotamento batíirado o moderai- 
indo, henba” do” able esto mutigo bocal, 
oferecendo dos segs hospedes todas as 
garantias do comodidade o conforto. 
“Tom casa do banho; luz eloctrica, o um 
jtloresco. tico quBBonalíuo nem apra» 
vação privi 


RUAPITAL 


Incontestavelmente todas as pessoas que teem pelo sen 
«Vestuario uma particular attenção e occupando-se em ob- 
servar todos os detalhes da moda e a exigir o-rigor, que a 
um córte artistico e a uma confecção esmerada se junte o 


bom gosto d'um tecido da mais alta novidade não pódem 
deixar de visitar a 


Casa do Povo 
“d'Hlcantara 


. NUNES GODINHO AoUPARIA CET ts E Fes er 

3.NUNES C)D |] t RAL Zsg 4280 

Esta'tasa não procisa fazer reclames, pois é muito conhocida em 
Lisboa o-na provincia; m 14, no omtanto, Vajo-mo obrigado à anaqn- 
ciar para fazor soionto aos mous dignissimos froguczas o no public> 
para assim flcarom scientes das grandes liquidações que sompro faç> 
mesta quadra de ostação, pois tonho para yendár uma grando euan- 
tidado do vestidos o capotas para creanças da mais tenta edads até 
dez annos, sendo vendido por monos do metado ti» sen valor, 

Liquido tambem tecidos de algodão, pois esta é uma'das caz1y 
quo maior sortimento aprozonta em tacs estaçõos. Além d'ostes asti- 
gos tenho tambem um sortido completo em “camisas para homoas & 
senhoras, assim como tambem collarinhos, peigas, gravatas o sus 
pensorios, etc. 

Pede-so a fineza do uma visita à esta casá que fica no nltimo qua?- 
À toirão dn Rua do Ouro, 


a sd id 
Dm 


ovo proqrietario 
José Sentos Rocha | 


Lavagem! de fatos 


Feitosou desimanchados 


intraria CANBOURANO 


Largo da Aununciada, (9, ft el? 


eita 08.8. Bento, 145 


“Simões Ferreira 


Direotor dó Dispensadio da Assistenoia aos 


Ç 


Fá 


aciedade anonyma de ras. 
ponsabilidade limitada 
CAPITAL: E. 600:000300 


SEDE—RUA DO COMMERCIO, 991. 
É ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lissoa 


Antiga En3ommadaria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


Qunto à Escola Acadenica) 
Esto casa 8 a quo melhor podo soevir o pablioo, tanto om 31 
gommmados a polimento, como em lavagens de roúpis brausa: 
tem possoal habilitadissimo. - 
ede-so ao publico para co cortificas da verdado oxpocimoa- 
tando o trabalho d'egta casa, 
Manda-so ucasa do froguez, qualquer que soja 2 ponta dasi- 


Cade 
*— Remelter postal á ENGOJNADARIA CENTRAL 


NUMERO TELEPHONIOU: 1995 
USA-SE O COD. TELEG.: RIBEIRO 


& Fundos de reserva Esc. 100:000$00 
Prejuizos terrestres e marítimos pagos até 31 do 
é dezembro ds 19(4: 


Esc. 771:485554,4 


uberbutasos 
Medica dos Hositav eita Past da sat. RUA DA CONDESSA, 63 — LIS30Ã sadião do a golo pro compaadnenenmo TR para fazer a sua escolha d'entre o: vasto sortido de Tanifiz 
Donas ds palmos do apps DÓRIA Era ão: à ias, e maritimos contra avaria grossa o parsioalas, cios que possuimos e que acaba de ser enriquecido com 

pr io 1 ES - - | Agencias em todas as cidades é importantes remessas que nos estão chegando em virtude 


da compra de um importante Stock adquirido n'uma das 
principaes fabricas do nosso. paiz que com os seus produ- 
ctos muito honra a industria nacional em absoluta con- 
correncia com os artigos estrangeiros. 3 

Assim destacando dentre a enorme existencia "que 
comprámos, um typo, com o qual creámos 


O €Csiade 
que é um fato confeccionado com um Dello, .cheviote do 
uma qualidade superior, de um gosto distincto, em: tudo 
absolutamente confundivel com. os «artigos similares os 
trangeiros, quer nas córes quer nos desenhos, quér-final- 
mente no genero do tecido que é da mais recente actuali-. 
dade. 

Esto fato que é feito pormedida e por figurino. esco- 
lhido à gosto do cliente, habilmente cortado por. artista 
de reconhecida competencia e bom . gosto, servido de for- 
ros de explendida qualidade trabalhado a rigor pelo nos- 
so escrupuloso pessoal, sobre quem recae uma permanen- 
te vigilancia que é penhor da mais absoluta confiança a 
depositar nos nossos trabalhos, devendo custa: (8000 
réis custa agora excepcionalmente y 


RED 
PECHINCHA 


HORTA E COST, 
CLINIC GERAL Renato SODA 
Tel 9391 SES D'URINAS, saugõe, sRRestgradão, 


ua do Aloorim, 38, 2.º, E. das 4 ás 5 ft FEM 4 PRA ANA 
CC PIRCIITIDA ES 
Comi Agi 


Trapo e fypo usado 
Compra-se 
Rua do Norte, 5 


nas principaes villas é povoações 
'do continente, ilhas e ultramar: 


14/4/874 


Taça 
malafala 


8 estrangeiros 


Rua da Boa Re- 
cordação, 43 o 45 
Fiçueira da For 


0004 | 
VARA 


difva Ramos 
LINA GERAL 


Medico do Posto da 
Afisericordia. e da 
Assistencia Nacio 
nal cos Tuberculo 


SEGUROS CONTRA INCENDIO E CONTRA RÓUBO cobertos 
por UMA SÓ APOLICE e pelo reduzido premio de 820 por cada 
100800 nas cidades de Lisboa e Porto, - * 


co Praia 
ho 


Provinom-go 64 
ros do obrigações d'esta Co! 
mlia que o pagâmonto do tarc 
ra prostação dovo sor feito ní 
“dias 20 021 dó córranto cas cs 
aus ondo foratm| rocabidas us 
poctívas aubscripções, 


CALARADASADAS 


José Antunes dos Santos 
MEDICO DOS HOSPITAES 
Doenças do estomago, figado 
eintestinos 
AIEOTOSCOPIA-— ESOPIRAGOSCOPIA 


nsulta da las 2 04 ás 7 


: Largo Camões, 4, 1.º 


Aviso à Lavoura 

A Abastecedora de gado, socio- 

dado do proprivtarios do talhos do| 

om, avisa 08 sra lavradores o] Doenças das senhoras — Massagens 

eroadores quo regebo todo o gado das Consultas: 

"Beiras e alomtejuno para consuimo| y a Copeitorio—Das á o 18. Guria 
pagando-o sompro 

polos molhoros preços do morcado, 

| Ag offortós atri foitos para o 08- 

criptorio, rua da Betesga, 41, 1º— 

+. Lisbos | 


“E Borwuto a Camanhado da Ao 


UNICA COMPANHIA AUCTORISADA a reunir os dois riscos 
em uma unica apolice, devendo portanto ser A MUNDIAL pre- 
ferida pelos locafarios que pelo premio de l/$ 0j0 ficam garanti- 
dos não só contra o risco de incêndio como tambem contra o 
risco de roubo. 


ld 
“à RViUMNIDIA E.” 
Companhia de seguros — Sociedade anontma de responsabilidade limitada Capital Esc. 500.000) 
SEDE EM LISBOA DELEGAÇÃO NO PORTO 
95, Rua Garrett, 95 22, Praça Almeida Garrett, 24 
TELEPHONE-A. 4084 . TELEPHONE N.º 1459 


Endoroço felographico: MUNDIAL 
Agentes em todas-as localidades do paiz, ilhas e colonias 


Consultas das 3 da 5| 
CHIADO, 61,2: 


4444 
f CAPITAL 


Antonio Aurelio 
Clinica geral 


ME” RESP, Agencia no Porto 
dd “, RUA oe coco 


Te "SEGURIRIS” 
. PORTO, 
| 4 SAPITAL ESCUDOS 1.000:000$04 


MIL CONTOS DE RÉIS) 


Mozaicos— Azuléjos 
Cal-hydranlica 
Cimento ELumze 


Goarmon & C.º. 
|, detoro Sento, (7, 19.6 21 Telephona n.º 4244-m=LIS3IA 


tonciaJu 


=Dynamite= 


Explosivos da Fabrica da Traiaria 


torrespondentes nas principaos terras do paiz 
p ido, dns 
hor, para Jho 
Ex Judiciario, 
opor contra alla soção 
Rinfinmentos no adulterio. 
do: domicilio conjogal por mal: 
fnnos; sob pona Ad rovolia, 
List, 6 do Abril do 1915. 
Verifiquei, 
O Predidonto de Commlésio 


[Cuutro Lopes 


Joaquim Manso 
Feliz de Carvalho 
ADVOGADOS 
B. ova do Almada, 81 1.º 

Telephone 1940 


fim do podet] 
áfvoreio com 
no abandono 

do teor 


José Pontes 


Medico-cirurgião 


Massagem manual — Ginastica 
Clinica infantil 


da do Cpo 27 a 


?PELLE E SYPHILIS? 
Uliceras e feridas 

2 8 com e Reruro-PÃS purgações 

nai. | em 48 horast 


& Gs ema de Prata 33, 
Bits “ Platero do Alma 


SE I e Unguento Catho) an proparaçõos. 
co Indiano so curamil | flarantidusi Bó com |choiro o não anja arou- 
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? Pomada catiotda | 
diana — Romedio sup: 
rior n todos os cal 
ató-hojo conho- 

cídos para tal fil 

? Flôr da Mosidado la. 
diana. Dá nos oabollos 
o á barba sua côr pri- 
mitiva em 15 minaboa, 
onto, castanho o pr> 
to. Não projadica nom 
ha molhor até hojoll 
? Pomada Indiana-—Cura 
cancros, hemorroidas o, 
oridasll 

Elixir anticastimas “| 
ico indiário—Contra os 
ataquesastimaticos fa- 
ando cosur ostas rir 


pd 
capo, jog eeppasecr a pas vogeraes Indl 
qua oro 
EC 


O]. — 
infantaria hue começaram a atacar 
Liége no dia 5 d'agosto, de manhã 
cedo, pertencia aos corpos que (ti. 
ham Os seus aquartelamentos pro- 
ximo da fronteira. Pertenciam a oi 
tros corpos, entre elles 0 7.º, 0 1 

e por ultimo o 9.º. 

rece deprehender-se d'isto que 
dois corpos pelo menos, que nada 
nham de commum com às forças de 
cobertura do lado da França, deixa- 


7% Pomada sympathioa 
—Estrno c plo doa 
ra em alguns mjnttos! 
into, projudion a pollo. 

70 polto das senho.| P Licor genital indiano 
res — Desenvolvom-so|--C, fraquora goral dôs 
tócom as pililas occi-| nervos soxunte, Não 
dentaca Indianas nº 2, oxigo diota algumul 
Não exigem dieta ab| ?Xarops poitoral In 
goma c ébu offeito ef. diano—Contra todas os. 
coz 6 garantido! tossos a bronohibes o 

? Embriaguez, — Ro-| rouquidão por mais an- 
meio efticaail tigas quo sejamil 

? Pós anti-syphilticos | , Balsamo vegotal india. 
Indlanos— Remedio affi-|no-—Contra a gotta O 
cas Contra cancros O rhoumavistmo ngudo ou 


feridas syphiliticas!! |chronico!t! 


Portiand. No dia 30 annunciavam-se 
«manobras» em Strasburgo, e. ná 
quinta-feira, 31, as tropas “alloniãs 
le cobertura estavam perto da fron-, 
deira franceza. 
º À rapidez com que esta concentra- 
ção foi effectuada: offerece um con-lram a sua arca de mobilisação logo 
Araste frisante com o que suecedeu um dia depois da guerra ter sido for- 
ém 1870. Nºesse tempo, à idéa d'uma | malmente declarada. O gran-dycado 
força de cobertura no moderno sen- 
tido da palavra quasi não existia. 
Não é necessario acrescentar que, 
por outro lado, um consideravol Gor- 
po de tropas de fronteiras era con-| 
servado permanentemente nºum es-| 


| CAPITULO II 


Nos primelros dias de guerra 


in 
s primeiras semanas de liostili- 


ção, 'o seu governo ordenaria a 


lados, excepfuando a notavel lucta, 
vlraçula em jvolta do Liége, foram, 
nesignoladas por poucas colisões de 
importancia. [Esse periodo foi consa- 
grado, como hão podia deixar de ser, 
trabalho do mobilisação e concen 
ação, & à rapidez € o exito com que 
tgrandes operações foram con- 
cluidas testemunham amplamente 0) - Essa declaração foi recebida, tanto 
oder que as modernas condições deem Berlim como em S. Petersburgo, 
Kansportes b do organisação dio! com selvagem enthnsinsmo. Nunes; 
tos chefes dos exercitos. [desde 1812, uma guerra foi tão popu” 

*, A Austrial a primeira a pegar em lar na Russia. Nos dias que se se- 
mtas, foi, tomo era natural, a pri-lguiram, algumas escaramucas so 
meira “a entrar om campanha, Os/deram ha fornteira entre allemies e 


mobilização geral por ferra e por 
mar. Não tendo sido recebida Yes. 

ta, ordens foram dadas, por Ber-" 

para uma mobilisação geral, a 
1 d'agosto às 17,15º e às 19,90' o cm- 
baixador. alemão entregava ao mi- 
mistro Sazonoff a declaração dó 
guerra, 


em que quel X necessario para a Russia, poder 
| pior om u Servia. Nºosso dia, [us suas tropas 
obilisar oito, dos seus. siva à que se 


os de exercito e no dia fizeram com que se não désse qual- 
2% declaravé formalmente n guerra. [quer collisão importance. 

No imesmo dia as suas fropas co- 
negaram al borbardear, Belgrado.) Nicase, meio lempo, no occidente 
que fora abandonada quasi por com-[da Europa os acontecimentos precie 
pleto pelo governo servio. Es ilavam-se. A 25 de julho os alle. 
cão parece (ler decidido O czut; no mães haviam começado os seus 
dia 24, 0 imperador Nicolau as l os; a 26 o general von Molt- 
xa 0 ukase jnobilisando os treze cor. ke voltava a Berlim e o grande.es- 
pos de exereito dos quatro districtos tado maior general começava a tra- 
imeridionaes fronteiricos é Austria. |balhar. a foda a pressa. Durante os 

Esta nação respondeu mobilisando dias seguintes, embora nenhuma 
tado o seu exercito, deliberação que!canmunicação publica tivesse sido 
abrigou a Russia, « meia noite do feita, as aucloridades milit.res ha- 
aja 30, q Seguir esse exemplo. No vinui-se valido dos amplos poderes 
dia 31, 0 crhbaixador allemão cin S. independentes que tinham para con- 
Petershurgo informava o governo, vocar cfficiaes e resorvistas e davam 
russo dé que se, no praso de doze passos que, na pratica, eram nada 
horus, não fósse ordenada a desmo-linuis nada menos do que uma mo- 


tado de preparação mais elevada do, 
que o resto dos exercitos principaes 
Dez dias pelo menos tinhum decor 
do antes de se dar qualquer comb 
te sério, é a offensiva hostil timi! 
va-se a illudir o inimigo, para g: 
nhar teihipo, para uma concentração. 
tóra do alcance d'este, mesmo lendo) 
de abandonar uma parte considera- 
vel das provincias fronteiriças. Isso, 
em resumo, o que se deu em 1870. 
m 1914 0 modo-de proceder foi 
totalmente differente. Durante mui- 
os annos tinham, (anto a Alemanha 
como a França, mantido os corpos| 
das fronteiras” n'um estado que, 
guasi se podiam considerar, em pó) 
le guerra e aptos a mobilisarem, 
num breve espaço de tempo; os cor-| 
pos allemães podiam entrar em ac- 
São dentro de 24 horas. 


Marechal allemão von Hindenbury 


Nos fins de julho cria-se em Fran-'do Luxemburgo foi invadido na na- 


ca-e os acontecimentos subsequen- 
tes pareceram justificar tal crença 
que oito corpos allemães estavam] 
promplos a marchar. Eram «el 
contando do norte para o sul, o 
com o seu aquartetamento 

em Coblenz, o 16.º em Meta, 0 21. 
em Saarbrilcigeo 15.º em Strasburgo, | 


o 14º em Karlsruhe, o 2.º havaro ná 
Lorena e no Palatinado, reforçado 


Pelo 1ãe de siuigart e o 182º do 


nha de 2 Pagosto e a Belgica só dois 
dias depois. 


Nesta critica situação, o proce- 
“dimento do governo francez foi ad. 
miravel. Tendo a certeza de que n6, 
principio da guerra pouco auxílio pos 

leria receber da parte da Russia q 
que o. primeiro golpe do seu formidas 
vel inimigo seria dirigido contra 
Fraúça, resolvido apesar d'isso, com 


runikort. Com elles estava uma po-jmo uma prova da sua sinceridade 


derosa forca de cavallaria. 
E" facil demonstrar que a mobi 


do sen desejo de paz, a correr o ris- 
co de ser atacado antes dos seus pre- 


sação na Alemanha começára dias!parátivos ostarem completos, O 
anfes da ordem se ter tornado publi. fim de evitar à posibilidade duma 
ca, pois que nenhuma das forças délcollisão premotura. tomou a grave € 


9? Soffreis do estomago 2? 


seçião “ 
quedica exporta. 
edicamentos usados ha mais de 80 annos 
Deposito geral só na Pharmacia Indiana de ). Mendes 
29-Largo do: Corpo Santo 30 LISBOA 


lhor 
periencias foiras polo sou atot 
de [dia monto up6 


lprimeiros vapores a sahir duraúite o mea 
de Abril 


Dia 22 Ambaça para Madeira 8. Viconto, Praia, ontras ilhas, Cabo Verde, Priau 
cipa, 8, Thomé, Cablada, Pnsãa, Santo  Atênio o Zaire, Pena (6 
cola, Cuio, Eaito, Bonguolia Vollia, Ambrizoite. Quinzau, Quis qi 

Landána, Macália o Massch bordo eu Loanda) Novo Redondo, 
“Benguela o Mossamedos, Bi o Porto Aléxand 

Não recebo carga para 8, howmó o Loanda, Lobito o Mosinmedos, 

Dia 28-—Angoia Sô para carga, 8. Thomé, Loanda, Lobito, 8 Mossamedos 

30-—Bolama para Bissau, Bolama e Ribeira da Barca, 

Ayisaarso 0: ara, passageiros doque os volaaios do Daiságom dostinados ao piy 

. dovem embatear na vespera da saida dos vapores, até às 6 hocas da tacdo, 

Para cara, passa gous O quass jaor solacaoimcatos, dirigir i 
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Hesponha 
 Portutal 


O grando jornal madrilono El Im-| 
parcial, quo recentoimento publicou, 
Tm artigo sobre a nithação portugue- 
xa, aludindo, om termos dubios, a 
convorsas, generalizadas om impor- 
“tantos oireulos folitipos, sobre uma 
jpossivel intervenção, que parecia re-| 
elamada, da parte do governo hospa- 
inhol, nos nossos negocios, public 
seu numoro de anto-honton um outro 
artigo em quo procura desfazer a im- 
pressão causada pelas considorações| 
apontadas, 

“Entendo o Inparcidt 
mo o senho daroconqui 
tar, o da unidado poninsi 
tidoal doshonrado pólo ridiculo. A 
Sus ideia, no ponto quo à um enten-| 
“dimento luso-hespaúhol se refere, 
into 6 outra sonão a do fazor uma 


Mosconhocimento persistir f 
áboriomo não passará d'ama puorili- 
dade. Pal 6 o rosumo das novas con- 
tpidorações do Imparéial, quo todavia. 
woncluo do fórma que mostra não o 


abindonar ama deterinioada esperan. 
ga, visto que ntamento, po-| 
mosumonto, ogt 


todos os tempos». 
Não somos dos que 
«com porigos imagiharios, orendos| 
Taponas na propria phantasia, À posar 
!dojá termos estado ligados á Hespa-| 
aha, sob um odi 
ia “da nosss unoionialidado 
com à narrativa dos. 
jog duranto seculos, 
absorpção da possa visinha, 0 corto| 


jugo, 6 da hiato- 
r feita] 


“, LISBOA RELIGIOSA 


D culto de Santa Filomena: 


Como os dominicanos o fomentam em Lisboa, 
emquanto os devotos se esquecem de 
Santo Antonio 


As grandos dovoções do Lisbos 

quo sobreviveram a tantas outras ilo- 
roscontos n'esta ontr'ora roligiosisai- 
ma o licenoiosissima cidade, “forám a 
do Senhor dos Passos da Graça s a 
(da Sonhora da Saudo, quo inda hoj 

são os palladios de um bom numero 
á a culto 


plendor, Às devoçõos assemelham 
sa ató corto ponto di 

[so invontal-as, substituil-as, ronoval- 
as, Toom, som duvida, uma vida mo-| 
nos ophomora, prolongam-so atravos 
dos seculos, mas tambem decaom, om-| 
bolorocem, enfastiam, tornam-s: 
ohronicas... Na escolha das novidas 
ha quo tor dodo. Para agradar a uma 
oliontollo, para a pronder, para a 
multiplicar, convom antes do tudo| 
astante, estar ao corren-| 


padros dominicos estabeleceram na| 
sua ogreja do Corpo Santo, o qu 
tom desenvolvido ao mosmo passo 


tinguom, como, por exemplo, o do 
Santo Antonio, apozar do thaumatur- 
o sor portugues o alfnoioha. 0 bons 

Jomingos, não obstanto| 
podiam ter fomentado 
dovoção do 8, Proí Gil, 


É quo não existo om Honhum port-| 
iguor qualquor ogpeoio do odio contra 
(a nação hospanholu: Os resontimon- 
itos nacionnes diluiram-so numa pas 
ido longos annos, Por isso mesmo o 
thoma do iborismo só volta a sor vor- 
(gado na imprensa portugucza quando| 
fom Hospau o 86 allude, ou sob) 
informa d'um ombição porsistonto 
Igu om termos dabiop, incertos oa oi- 
fhilinos quo jastificadamento alarmam 
vo mosgo eopizito patríotico, 

Foi o quo succedou cor 
(ão Imparcial, cojas passago 
Jtos aqui roprodurimos quando d'elio 
nos osoupúmos, JE 6 0 quo susoodorá 
sompro quo a opi 
(Portugal tonha con! 
tos ou oxprosaõos 
florir o proposito de 
venção estrangoira 
(nossa patria, 

m bom, franco, 1 


o. 
ndo pe in] 
o qualgoor inter 
p destinos da 


di 


al. o util onton- 


da noi 
solatanois 
A osso ontendimonto, quo 


parto qualquor ospocio do 


«agual dignifigão o aproveito aos dois martírio e tondo ao lado a ancora] 
agora o Im-)simbolica da fé. Os sous lindos olhos! 


paizos, como o onnyt 
cial, que em tal oritorio é acom-| 
fpanhado polo, conde do Romanohos, 
do quo so vô do relato das suas de- 
claração 
ppporiam coffamento os portugue-| 
fz00, Ha roalmonto um corto dos- 
“conhecimento entro os doi 


quo 
para o o intollo- 
otual o para. ag boné relações acono: 
micas o finanicoiras do ambos os pai-| 


Simplesmonto a bi 
“dimonto sorá somprô) 
Hospanha possa -subpeitar nunca 
iquo protondomos iffbotal-a nas in 
stuiçõos quo mantoin, nom Portugal 
possa tor lovo motivo para| 
itar do quo om Hospanha 
“9a qualquer intorvenção da-| 
mento .e perigosd para a nossa li-| 
dado o para à nossa indopendon- 


jo d'osso enton 


Folhetim de A CAPITAL 19-4-1916 
“cnrONICA MUSICAL 


No lim tm epocha 


“Tormivaram hontam os concartos 
da Orchestra Simphonioa Portugue- 
sa, Ao oncorrar-sa à quarta .opocha, 
ddo concertos simphonicos, é oppor-| 
ftuno passarn"umarapida rovista o tra- 
balho foito o registar o enriqueci- 
fmento do seu repsrtorio. 

+, Foram dezaseto os concertos dfes- 
ta opocha, o já n'este numero so nota| 
um Progrosso, pois no primeiro anno 


, ou a do bento Bers 
ninos do Santarem, que 
[sua meronda com Jesas infanto, quo 
(dos braços da Virgom baizava para 
lhos dar aquolla incffayol honra, mas, 
oo alguina ve 


aconteceu, porómm, as 


ua, mag E 


(tostomunharom o 
[ação do quo dosfruct, oito lamj 
das ardondo diante do sou ontam 


rostigi 


lotado nicho... E! bem oerto que 


xoloava umal 


o) 
afinal, Santa Filomé 


cujo 


Quom foi 
O imagina 


to entra os doiá povos, para va-Jostatua do Gorpo Santo, roprossota- 
Jorisar a Poninsola, nunca encontrarájnol-a do pé, robusta, formosa, juve- 
nil, quasi oroança, bom suas roupas|f 


recamadas do oiro; segurando na mão 
osquorda a palma omblomatios do 


visionam cóisas do ceu o falgo-lho| 
om torno da cabeça um prociogo ros: 


londor de prata. Salomon Reinaoh 


vera, no omtanto, q; mos, 
oxistio... Mas Santa Filomena to; 
uma historia, 


nha os restos: do uma virgem-martir, 
pois que nos tijolos, que o fechavam, 


blomas da fé, da pareza, do martírio, 
o da victoria—nma ancora, uma aço- 
oona, duas seitas, um azorrague e uma! 
alma — o a inscripção: LUMENA 
PAXTE CUMFI quo com mais per- 
toita colocação dos ladril] 
tamento, prosipiido, dove Jór-o 
PAXTE CUMFL LUMENA, 6 que) 


|zes, ás audições dominicaes, 
Quem, ha cinco annos, julgaria] 
isto possivel! 
- Decerto a moda concorre immen. 
[Samonto para isso, o ingonnidado so- 
ria suppor que aquollo milhar do pos- 
soas, na sua maioria sompro as mos- 
mas, são loyadas pelo paro amor da 


arte; mas não ba dovida quo entra el- 
las go tom ido criandô um nuoloo sin- 


Easa ovolução, que 6 o mais seguro 
indios da cultura progressiva dos pu- 
blicos, apresonta tres phases pe 
tamonto distintas: no principio, 


modas: é prooi- 


m culto novo om Lisboa, ou para, 
./molhor dizer n'um dos mais reputa- 


| 


quo outros osmoreoem: o quasi so ex 


à tontaram, ossa om- 
presa fot de resultados nullos. Não 
com a vie 
m-martye do Maguano. A? plantas] 


P 
o 0 a vono-| 


n- 
ão publica emjtos do casa não fasom milageos: om. 
cimento do fa-|fronto do Santo Antonio apehas bra- 


que o tumulo;cônti- 


viam pintados a vormelho os em-| 


quor dizer: 4 paz seja contigo, Pilo- 
mena. Em poucas sepulturas christãs, 
do sub-solo romano so toom encon 
cado legendas taímularos, razão por| 
que a doscoberta camulou do gaudio 

ram do posso 
das cinzas do uma santa 


ilomena porinittiu julgar quo to-| 
ria sido martirisada «quando apenas 
'no comoço da sua adolosconcia, os 
doze ou trezo annos, ponco mais ou 
menos». As reliquias foram recolhi 
das o transportadas para a sua arro- 
oadação propria, dovondo  notar-se| 
que, ontio ollas, figurava um vaso! 
quebrado, 'de vidro, com sangue 
co. 


Segundo o estilo, os resto da santa 
tir, sobre cnja exi ia só havia, 
hipothosos a que loyava o examé 


(do sou tamolo o dos sous despojos, 
foram revestidos d'um adequado in- 
volucro, tão aproximado na fórima| 
quanto possivol d'ama figurk humana 
alormecids, como ús quo oxistom ot 
algumas ogrejas do Lisboa o a quo o 
(povo chama santos de carne, imagens 
/ou roliquias yindas n'outros tom pos 
ido Roi do havia mais dinhei- 
ro o ta 
Muguano del Cardinal tevo a dita 
do rocobor o preciosissimo thosouro, 
por cujo intormodio, na affirmação 
[dos agiographos, o cou so desentra- 
nhou em milagres como outra santa 


Quo milagres attribuom os nossos 
bons padros dominicanos a Santa 

Filomena? Assim que chegou a Mu-| 
|gnazo, passou a obrar prodigios som 
conta, Coxos; aloijados, gottosos, ce- 
|gos, mudos, —todos a santa ourou 
inotantanoamonto o todos lhg rende- 
[cam jabilosas graças; Fesnsóiios mor: 
tos o tovo particular prediloc 
las oroanção, moaitas e er Lt 
(das dosloaldados dos paos, s quem | 
Filomena fazia sentir a fslta do-sum- 
primento da soa paluvts; quando| 
| patê o não pagavam depois, 

'mputaram-lho tambem varias mor- 
(tos, a quo os padros - chamam oasti- 
605, mas os mais ontiasos prodígios| 
consistom, por exemplo, no facto de 
oortas imagens da santa quo carita- 
vamo, que atiradas sobre nm incendio| 
o extinguiam e quo andavam polo sou| 
pó, prodígios, ostos o ontros, quo ox- 
cedem oe Lourdes no maravilhoso, 
o ora numero o qualidado não ha sa” 
to ou santa que assim 08 conte a 

ox. 

Dentro da urna om que so vô resli-| 
nada, a imagem do Mugnano, que o9- 
loulta as roliguias da sants, tom mo- 
vimento, compõo às roupas, rasga-as 
om podacinhos quando envolhocom, 
para. que lho forneçam vestaario no- 
vo; as auas fncos madam de côr, umas 
vezos ostão pallidas, outras rosadas; 
os sous labios movem-se, como que 
orando; a gua fronto mana suor; 08 
seus olhos doscorram-se o fizam- 


passou a n 
mitivamonto a ostatara 
(ca do oito annos, a mu Zago 
foi crosoendo, a ponto de attingir a 
(dtama joven do vinte, de rosto o fór- 
mas imponentes, o houvo que « 
[substituir a urna, ao compasso do 
desonvolvimonto, chegando Filomo- 
na a oncolhor-ss dentro d'olla! Os fra- 
(des asseguram, invocando os sous 
biographos, que os «olhos da santa 
abriam-so às vozos só um pouco, ou- 
tras vozes do todo o brilhavam como 
so fossom feitos do luz». 

Eis aqui a thaumatorga anto ouj 
imagom prostígiosa ardem oito lam- 


a casa grosseira mistifica- 
ção, que tão asperas oriticas tom sof- 
írido dos Bosthovena, dos Wagners 
o dos Lerz. 

Depois, comoçou o publico a dia- 
tinguir, a tor proforencias: o ontram 
nossa infancia do educação ap- 
tistica, applaudia, com infantil mau- 
gosto, na razão directa da massa do] 
[som que aprohendia; produziam-se| 
factos estranhos como Era a 5% sim] 
passar quasi indiforente e ser | 
ficovejantomento applaudido o 1812 
do Tachaikowsky. 

Poz ultimo, foi-so acentuando, em- 
bora ainda timidamente, uma corta! 
consciencia; e já acontoco o grande, 
pablioo não se commovor com certas, 
tompostades sonoras o palmasr en- 
thusiasticamente a abertura da 1,:0- 


No entretanto, ao mosmo tempo quo 
o radicava o colto do Santa Filome- 
a, 08 catholicos assis 
lata o significativa i 
[encerramento da ogro 
[Santo Antonio do Lisboa, junto da Sé, 
[Não consta quo so haja Gsboçado um 
gesto no sé 
tivesse aborto aquolio tomplo orocto| 
no local onde à tradição dis ter vindo, 
á luz o famoso prógidor soraphico, do| 
cujos dsspéios Padua so orgulha do 

or tamulo o a que os gongoricos oh: 
[mavam . «sol nasoidô no ocoidento e| 

osto ao nasoor do gol». Para estabo- 
locar, do aocordo com a oamara mani- 
cipal, um modus vivendi que permit- 
tisso a continuação do calto de Santo| 
Antonio na sua ogroja, ainda mosmo| 
(quo oficialmente so não cooporasso 
n'ello, pois que alei o probi 
[huma tontativa foi feita até hoj 

o saiba. 

So a Lisbos religiosa tom hojo San- 
ta Filomena, em casa dos reverondos| 
domínicos, para que so ha do prooooa- 
par com Santo Antonio o da «casa que) 
so -chamoa d'olls? 

Avelino de Almeida 


Migalhas 


A arte de escrover 


E vulgar quo as pessoas fazendo 
profissão do escrever sejam abordadas| 
[poé profanos quo lhes voom podir uma| 
jodo alusiva, um artigo, uma biog: 
fphia, Quasi sompro o sollicitador”. 
[não soi bom so para lisongear o amor| 
proprio do solicitado, se para diminnir| 
na sua consciencia o favor podido-| 
jacoresconta: 

| —Orat Tsso -faz o mou amigo com 
toda a facilidade, 

Muita gento suppõo quo so cscrovo) 
na attitudo do homem serponto do Co- 
lisou: com uma ou'as duás pornas ás 
costas, Para muitos ospiritos dificil 
sorá fazor uma conta do cambios n'am, 
osoriptorio, tirar “um christo nas argo- 
las. ou britar pedra n'um dosvio do 09- 
trada. Eacrover é uma coisa simplos, 

Ha pouco um colibocido enconteor. 
[mo Solheando L/aprentissage de Fart 
dfecrire do Payot o ficou pasmado, Pois 
quê? Aprendo-so a escrovar? Tivo quo 
lho oxplicar quo Maupassant, já om 
[plona gloria, recebia coselhos de, 


hora do vida, sontiu uma tortara in 
descriptivel deanto do papel; que não| 
ha mais extenuanto trabalho que o] 
ão lançar ideias a publico o fazór luz| 
'com esso «tenobroso líquido da tinta», 
a quo so reforo Augusto GH, 

Felizes os moços do vinte annos, que 
impetuosamento so atiram ao trabalho| 
do creação o consideram cathedracó do| 
marmore, immortal as fragoia bolas do 
sabão quo lhos sabem dos dedos in- 
oxporiontos! Torrivel angustia a dos 
(que tendo produzido alguns milhares, 
(do paginas lançam sobro os sous annos| 
(do trabalho mm olhar de analiso o 10-| 
conhecem que é chogada a hora de 
Inprendorem a esorovor. 

André Brun. 
“Querem lanchar bom e Gear melhor? 
Vãoá Argentina. Rua 1º Dezembro, 76. 


«Historia Ilustrada 
da Grande Guerra» 


O folhetim que vimos pablicande 
Historia Tllustrada da Grande Guerros| 
é dividido em volumes, contendo 
cada um côrca de 200 paginas, de mo. 
do a formar um livro portatil, eoo- 
nomico, elegante o de facil onsador. 
mação. 

Na nossa administração são cati- 
feitos todos os pedidos dos folhetias| 
'que formam o primeiro volume, o 
qual abrange os namoros de 1 de 
março a 16 do abril, tendo 184 pag 
nas, profusamento illostradas, 


bollezas d'essa obra-prima bootho- 
[voans, que, como diz Chantavoire, 
nem mesmo Beethoven podoria fazer| 
melhor, constituo um diplo=a dofini- 
tivo de exocução simphonica, 
O reportorio da orohestra, oujo fu 
do é romantioo, ultra-romantioo mos-| 
Zo, pois Wagner é o autor que al. 
o tom maior reprosontação, foi 
atado do dessito obras: é Simple. 
inia em dó maior, op. 21, do Bee-| 
thovon, essa obra magnifica do cla- 
os 8 gra, quo a arohostea inf 
mento não ropetiu e da qual 
Gazeta Universal de Musica, da Lai 
prig, dizia esta enormidado em 1805: 
«Haydn levado por extravagancia até, 
já caricatura,» ! 
Symphonia em mi bemol do Mo-| 


tido do obter quo so man-| 


Flaubort; quo oste, até & sua ultima |? 


Voltam a adejar 08 boatos em ban- 
ãos, Diz-se tudo pela Arcada. Para uns, 

governo não so mantom, Está ple- 
torico do força, Basta isso para o dor. 
rubar, Outros -DO firme como 
os rochodos dos Horminios. Nem uma 


TO general não vo aguenta: Está 
em terra com todos os gonoraos 9 não| 


moraos que 
E ado porq 
—V. ditho 
Forúm os ovolueionistas, O quo) 
havia no governo a impol-o à consido. 
roção das olaseos que diziam apoial-o? 
[A sua absoluta falta do feição política. 
O sr. Pimenta do Castro o 0s seus ami- 
gos faziam cavallo do batalha do sou 
[comploto alhoamento dos partidos. 
oriain ter os movimentos livres, 
ão catavam dispostos a &goitar-so é 
(chancelia do ninguom, Bra isto; palo| 
menos, o que os tous amigos aprogoa- 
vam: 
TRgSai Mudou fado do o 
= ou fudo do figura. 
[ministerio foi condemnado a vma mor» 


gravitam om volta dio, 


sex pelo e Antonio od SRT 
mo as partidavias no Con: 
resso do Politoamo.. 


—Essa é boal Como? 

ade iplos O frolnalonemo 
porfilhou o, governo, Elogiou-o. 

fiuo toda à gonto foou anpondo que o| 
er. Pimenta do Castro o. 08 homons 
[quo o acompanham são ovolucionistas. 
jauthonticos, dos mais prestimosos 
dos mais" dódicados. D'ahi. 

=0 quê? — 

—Lávia já por ahi o maior dosoon- 
ientamento! 4d” pouco eimpadnico é 
aos verdadeiros pimentistas que o go- 
|Vorno so doixo absorror por este ou, 
(por. aquollo partido. Não tómo isto á 
conta do, arrojada phantasia. Não. O 
[governo não devo ter longa vida por! 
(causa. do apoio que o sr. Antonio Josó 
[&'Almoída lho da A vordado é sta, 
esteja certo disso... 

o ão entom, Tia todo o cano é pes 
soa quo raciócina por “esto modo fál-o 

ndo-ae do clomentos corto, quo À 
[primeira vista paroco. conduzirerm a 
resultados o conclusões seguras. Mns o 
que é a política om Portogal? O quo) 
não e ma nonhuma. Logo, dê-se] 
o que s6 dor, o govorno continuará no| 
seu logar, Deus sabo por quanto tem- 


o, 
Esto mou informador parto o outro 
oh contento como um rato, satts- 
foitíssimo o radiantissimo. E' monar- 
(chico, o homem. Poncos como alle an-| 
(dam no facto do quo se passa polas ge-| 


cretarias o gabinotos ministerines, Oi-| 
go int imo, R 
— Então, do novo, nada? 


—Nada. 
—Pois é peno. Em todo o caso, al. 
[gama coisa ha de bem importanto, pa 
a quo o ignora, 

O qui ' 

o. Mais um boncficio para os! 
|monarohicos, 

—Qual? 

—Não sei no deva... tonho um receio 
intuitivo dos jornalistas. o não recoio| 
[menos sor indisoreto, 

E soi tudo. O governo está dando| 
[aos monerobizos toda a libordado, 

divinhar-lhos os pensamentos para, 
lhvos satisfaser sem domora é rogra de 

jao não so afasta o gr. Pimonta do) 
tro, Mas por maior quo seja a sua 
boa vontado em og sorvir bem, com na 
eis presontomonto em vigor 05 monar- 
chicos quo forom funecionarios pui 
[cos nem pódom portoncer a contros do 
política adversa ao rogimon nom fa-| 
ner-s elogor deputados, E' o rogala-| 
[mento disciplinar dos funccionarios 
publicos quo assim à exige. 
—E o romedio?-—inquiro, 

—E' bom facil, Consisto apenas em 
altorar esso rogulamonto, que so sobre- 
[po á Constituição om inuitos pontos 
o que impedo os monarohicos ompre-| 
eos publicos do entrar nfuma vi- 

política activa, 

E pansa n'isgo o govorno? 

? claro quo ponsa. So não pongas. 
que valia a amnistia, para que 
servira dizer nos monarehicos que po. 
diam ser eleitos como tal so do 
Marcha das Corporações dos Mestres! 
Cantores o Siegfrieds Rheinfalvt do 
Orepusculo dos Deuses ; taos foram as] 
obras de compositores estrangoiros| 
quo a orchestra executou pela primei- 
ra voz esta ópooa, 

A estas ha a acoroscontar quatro 
obras nacionaos: Preludicto do José 
Henriques dos Santos, Scenas nas 
montanhas do Vianna da Motta, uma 
suite intitulada Em dia de romaria de| 
[Antonio Eduardo Forreisa o outra, 
[suite do orchestra do Flaviano Rodri- 
lgues. 

Como so vê desta lista, o aug 
to do reportorio, so é numericamente, 

portante, não o é muito qualitati-| 
vamente, pois pó se pode considerar 
|onriquecido com as obras, do Mozart, 
Beethoven, Sohubort, Rimsly-Ko 


OUTRA REFORMA 


Em favor dos monarcÁicos 


—— o 


Para que possam ser eleitos, vae ser alterado 


o regulamento disciplinar dos empre- 
gados publicos 


estatuto dos funcoionarios publicos 
não lh'o permitte? 

—B está por pouco, o decreto alto 
'rando o-roforido regulamento? 

—Croio bom quo sim. À sua publi. 
cação pouco so damorark E tudo o 
quo posso dizer-lho, 

Noih mais 6 preciso, 
tivamonto não ha mada quo oscapo 
(sanha reformadora do sr. Pimenta de| 
Castro, contrariada um pouco pela dof.| 
ficioncia logislativa do sr, Guilhorus 
Moreira. So assim não fosso, dentro em 
brove, ninguom so enton 


or hoje. Posi-| 


O director 
da “Reuter, 


à 
Morreu, em virtude do desgosto 
que lhe causou o falecimento! 

de sua esposa 1 


LONDRES, 19.4 agoncia Reuta 
tom o pesar do annanciar que oba 
rão Horbort do Routor, dirontof é 
administrador d'esta agencia, fóiBr 
contrado morto hontem na sua rosia 
doncia, proximo de Roigate. O babãe 
bavia sofírido um grando abalo bom 
ja morto ropentina da baronéra dé 
[Router a quem era profundamente 
jaffeiçondo, e cojo cadavor ropansa 
ainda na sua rosidoncin — (Reuter). 

LONDRES, 19,—0 barão do Ro 
tor deixou duas cartas, uma das quass 
irigida «ao ospirito do minha quo- 
rida melhor Edith» —(Reuter), * “4 

da 
CAFE" RESTAURANT OLIVEIRINHA 
Cosinha de 14 ordem. Aberto toda a ni 


- Tespondeao 


vêrcador municipal, foi hoje ao. go: 

ro civil entregar ao sr. Cassíario| 
Neves o officio, que em seguida pu. 
blicamos, firmado pelo sr. dr. Levy 
Marques da Costa, em resposta ao] 
que aquella auctoridade lhe enviou. 
A camara deve receber, pelas 21 
horas, uma commisão do commer. 
ciantes e empregados do commercio| 
gue lhe ird entregar uma mensagem 
lo saúdação e solidariedade, 

Exm sr. governador civil do districlo 
de Lisbon. Em vista da commbinicação. 
que stabo de recober do Y.. Exa SOU Je 
[Vado a crer que a Camara Municipal de 
Lisboa é urguída polo poder executivo 
de ler praticado «fuctos quo represen-. 
tam «insubordinação», contra o mesmo 
[poder ou- tinham por' Alm excitar à in- 
subordinação “contra as medidas por ci- 
o tomadas. 
são impropr Tero a pureza da nos- 
sn formosa lingua. mPradcar actos» se- 
ria mais vernaculo o, portanto, mais 
proprio ao tm Gipionh viiial. presu- 
imo, porém, que V. Ex. nenhuma inter. 
enção love fa redncção do decreto de 
9 do corrente, sobre um novo e singular 
[caso de dissolução das Camaras Munici- 
paes, considerado omisso na lei de 7 
de ajjosto do 1913, 

Na posição em que mo encontro « cuja 
[responsabilidade excede, sem duvida, as. 
minhas aptidões o saber. cumpre-me ira 
duzir com fidelidade o modo de sentir 6 
pensar, que é tambem o meu, da Ca- 


Ive relatorio que o precede, oram: 
aj altitude de verdadeira «insubor- 
iação» de alguns corpos administra- 
tivos não só «desacatando medidas» do 
poder executivo e «protestando» contra 
elias, mas excitando os «cidadãos à in- 
Surglr-se» contra 0 mesmo poder; 


adiministrativos na resolução dos. mo- 
[mentosos problemas da vida nacional: 
vista esta hipolhese na lei de 7 de agos. 
lo de 1913 o constituir, por Isso, um car 
so omisso. 

A fórma como esta «presumidas omis- 
o foi suprida é, porém, ão curiosa 6 
ngular Que não de deixar de er in- 
dicada a V. Ex.*, quo, já ugora, em vir- 
tude do decreto, e não obstante a sua 
qualidade de governador civil, é incum- 
Bido de apreciar a lei como jurisconsuk 
to € como juigador. 

À lei de 7 do agosto de 1913 estubelo- 
ceu, no artigo 16: que 95 corpos admi- 
nistrativos podem 'ser dissolvidos «gi 
[mentes em "quatro casos, nenhum dos. 
qunes 6 0, de «insubordinação» ou de, 
excilação à «insurreição», 

mento» quer igor: que em  ne- 
1NS aOUIroS CASOS» podêm sor dissoL.| 
yidos. E” taxativo e, portanto, excluo a, 
heoria dos casos omissos. 

O governo não está na presença do 
Jum «caso omisso»: Estava, pelo. contra. 
rio, em presença duma siluação juridi-| 
ca muito nitida e clara da qual só pela, 
[violencia ou peia sophismação, poderia 
Sah. Numa /ou moútra. hipolhéso, Gra 
elie quem violava a let, quem perturbava 
a ordem, de que tanto curecemos, pois 
Siolar nei é sempre promover à des- 
ordem. 

À determinação dos casos em que os 


do já bem longo o caminho percorri-| 
do, mal se avistando  hojo aquello 
primeiros concertos de ha quatro au- 


nos, om que, do rosto, logo so proviu| 
quo estava alio g 

ohostra; é quo Pedro Blanoh allia ds| 
qualidades intrinsocamonto musioaos 


ssarias a um rogonto, a enorgia 
disoiplinadora indispensavol a toda a| 
obra colloctiva; d'ahi a preoisão o go- 
Igurança da sua batata, d'abi o apor-| 
foigoamento constanto das execuções, 
cada voz mais perfeitas o cuidadas, 
(como é proprio dos artistas do raça, 
que so não satisfazem com o sufl- 
ciente, embora para a parto matorial 
bastasse até o medioore. 

São um authentioo director e uma 
verdadeira orohestra, os que dão exo-| 
uções como as das Rapsodias lunga- 
'ras, em dó, ré, e fá, do List; a Dança 


À camara municipal de Lishoa 
deereto de dissolução 


Ratifica a sua attitude, que é contraria 


á dictadura 
—— eo ! 
O sr: Germano da Fonseca Dias, |corpos administrativas podem ser'dissok 


aticar fnclos» 6 expres 


JA circumstancia de não estar pro-! 


vidos constitue à parte substantiva. de 
citado artigo 16.º; n forma como so ha da 
verificar a existência de qualquer des. 
ses cusos o decretar a dissolução dons. 
tuo à parte adjectiva, npplicavel a quai. 
nuer outra hipolhese, se mais estivessem 
previstas, ou se uo poder execulivo-fôssc 
dado crealus. 
Admillindo, pois, que a «insubordima- 
corpos administrativos pudes 
considerar-se um caso omisso Áoma 
motivo do dissolução, não seria necos 
sario croar para cio uma Nova forma, 
de procosso, porque este já estnva. éra: 


e nr tc 
Nos termos do prio, 16.º da tel'do 7 
e gusto o Aa e da dl do 
os deinlsraoos “solução dosico 
Enento qu o u 
Poe one cintos 
artigo 088 bo ha da cabia da 
|Reptbica Porca. qu at voo 
location (em dn due dia “O peer 
a ae A rem 
dados cera cenas ami 
alive tdo Go PR 
Turidiço o 
do podão paper gue à 
a investidura de  V.! xa! no pos 
jugo corto eos dos corpos a 
fis eee 


princípios “e 


mis. 
tuo uma modificação, de 
Preceitos expressamenta. 
consignados na Constituição e, por raais. 
jlata que fósse a nuctorisação concedida 
no governo na lei do 8 do agosto. do 
1914, nunca poderia attribuir-lhe potéres. 
constituintes, que o proprio con 
ordinário não possuía 
| Disto resuita, sem a menor diitída, 
parg 


Exa 


|8, Consequentemvento, uma. clara so 
rante violação do artigo 6.º da Cobstk 
ção, quo assegurou à independencie 
de todos os poderes do Estado, como or 
Elos directos da soberania naciomar 

a É" O poder executivo à Julgars 6 0 po. 
der cxêeunivo a substitui 0 poder Jud 


D5-A falta de cooperação dos corpos cial! 


À lei de 8 de agosto de 1914 conferiu 
[no poder executivo «as fnculdades ne. 
cossarias para, na aclual conjunchiram 
garantir à ordem eim todo O pule a, sé 
Vuguardar os interesses nacionogs; 

Estas faculdades não exocedem 0 p 
deres de delegação do Congresso, fixa 
(os expressa é Festrictumento no trligo 
126 n.es 4.0 14 o no artigo 87 da Consuitif- 
ição. O Congresso não pode uuciorisar o 
!poder executivo «u fazer leis, inlerpre. 
alas, suspendetas o revogalas», Por 
aus esta funcção & privativa, 

Os poderes do Estado como orgãos di- 
tectos da soberania nacional só tecim 
as altribuições que a Gi 
pressamente lhes conter 

Portanto a deleznchn 


guerra. 
É n'esto sentido que os lermos da abr 
ctorisação devem ser interpretados, Só 

jpena de cahirmos no arbítrio. 
Em caso ulgum, porém, a dolegação 
tera 


sos» 


rará ainda mais, n'um esforço cong 
tanto, pois em Árto nunca so tem q 
molhor, que é um límito. 

Blanch, pelo talonto incontestavel 
do rogonto é pola tonsoidado d'ama 
vontado inguobrantavel, oriou entre 
nós uma manifostação artistioa indi 
pensavol a todos 08 povos civilizado 
com auxilio do publico, é incontesta- 
vel, mas graças no sou sforço. 

Agora, oumpro-lhe, visto já dispõe 
do um instrumento do valor, ed soar 
os 


prostação os mutnog sor vi 
tos assim” so imanifestará a q 
(que cada um devo ao outro: à do pas 
blioo polo fundador dosoonoertos sim- 
phonicos em Lisbos, a do Blanob. 


ços, ou ame 


sakof o pouco mais. 


oram apenas doze, o nos seguintes: Um dos gravos doísitos desta es- 


jHorasois; mas esto progresso dove 
lançar-so no activo do publico, visto 


Plauso raidoso a tudo, apenas arref-|nor. 
oido quando um instromentista so Tambem é de notar que a execação!. 
ganava'do modo à percober-s clara-|que Blanoh o a sua orchestra dão al 

embora todo o trecho tivegso essa abortura, a n.º 8, é 
sido correctamente executado, Este [do osso o melhor, ou 


nor. 


Dart, ra de Bocoherini, Tra. 
cumerei de mano, o 3.º entre-soto/colha é a quasi systhematioa cotusão 
si da Rasamande do Sehabori, Duas dai [do sympbánias classicas, amo foca 
erfeita, sem-iças norueguezas de (Grieg, 0 entro-aoto [são serão as obras fundamontaes da 


imacábra do Saint-Saons; da lindissi-| 
ma Simphonia incompleta do Schubert; 
lem Waguor, a Morte de Isolda, 
labortara dos Mestres, a Cavalgada das 


los que, com o seu conenrão material 
o a sua simpath'ia, tornaram possivel 
o fecunda a sua grando iniciativa, * 


m pelo menos um|da Dorabeila do in, r 6 0 da i irias, oxtraordinaria do sono- 
vioio de aprooiação provêm da pessi- dos melhoros trechos do sea reporto-| Mignon do orago Rara Sédo| erica py phenios, O cessa tida guadaao 
to do faoto dejma escola dos dileftanti de S, Carlos, (ri fdo Rimsky-Korsakof” e o Capricho) do Parsifal. Humberto de Aveliar 
Segue-se que 6 dojoduoados no virtuosismo, o que ism| E só porisso so podaria aquilatsplitaliano, do Techaikowsky; o postas! À isto so chegou om quaiso aunos ço 
cEoitblidado obra qua do-JÉ opera, não onvis a peça, mas ouvirjdo valor da orchestea o do seu regen-|oymphonico Phacion o a Ze cymplo-| Quanto execução, vem a orchos-o “5 passado 6 sufficionto garantia 
lade. de o publicolfal passagem por (al, cantor. & a in-|te; tradasir todis as extraordi deSaigi-Saens, o do Wagner altra progrodindo constantemente, son-l ia 


ao 


para so podor affirmar que se medho=s 


““Companhi 


” A CARTAO Ee são: e pg qe 


ade Seguros O F 
Sociedade anonima de responsabilidade limitada 


Séde em Lisboa Capital 1000:000800 (Um milhão de escudos). 


IRUA DO MUNDO, Entrada pela travessa da Espora, & ; [] [1 [ Telephone 2771 
-, Endereço telegraphico O FUTURO E e º º Rua sousa Em otatês 


o Neta Companhia eliceloa sogutos contra incondio do Predios, Pabricas, Estabelecimentos, Mobilias, ole—SEGUROS:AGRIÇOLAS, Searas, palhas, Jenhas, arsoredos, maehivas 6 ntensiios de lamoura = 
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eee ULTIMA HORA 


Concerto na sala da Associação: Nav 
tar o decreto da dissolução, como foi re Exercicios militares 


= ixteinanenes 196405 MEÉI 


UTURO . 


Agencia no Porto 


sido nulla; o é, perante esta verdade, quo 
aualquer o ai. garantias de in: 0 poder oxeculivo agora so lamenta pa UM CASO À RESOLVER 
violabitidude: c ségutuiça estabeiocidas ra insinuar vagamente quo a camura lho Ta 
no artigo 3 du Corlstiluição. Não são não procla n devida colaboração, para 
obrigados a fuzer ou deixar de fazer al- a iusolição dos momentosos problemas 
coisa sendo em virlude da, lei (n.º nuciontest 
o gão.obrigados| a reconhecer como | Que collaborá e: Ne do dd 
os diplomas, protuulgados fóra dos! Brotende a coliaboração da camara na. 
fermos da Constituição ln : mo po- exccucio do son planot Qual plano, so EE 
ser sentenciudos senão pela auelo- nenhum expôz ou indicou? A camara « p 
ridado, competente, «por virtude de lei municipal do Lisboa desconhece, como, metano ontisanas autio, 
anterior e na fôrma por ella prlescriptam todos 0s cidadãos porlugucres, qual seja, se evitar a nomeação 


1 Os corpos administrativos leem, con 


ão prolende o governo? 
um concerto sob todos os pontos do vista, 
oxcelionto. 


de Lisoa 
No proximo dia 98 onlisa-ao nesta sala 
E e 


ão 
Ino, ta disoipula do Joy Colaço, o) 


utaio Bicho Ai Ra Glad, totem ani 


np 
E, 


Borgo, Fog fando acloid: 
a apena 


Ko: compelonte a cl 
nde:dos infractores (n.º 30); podem ain. 
resistir à qualquey. ordem que ofrin- 
ja as garantias individuaes, so não esti- 

(verem leguhuonte suspensas (n.º 9). 
“NÃO se ncham suspensas as garantias, 

nem houve motivos fo oggressão immi” 

mente por forças 

turdação de ordem interna. que just 

. O6 Corpos admi- 

portanto, nn ple- 

jnitude dos “seus difusos o sendo hum. 

"estes “nto poder sér sentencindo senha 

pela nurtonldade. compelento-pors virty: 

ke da Joi anterior o na fórma, por ella 

são, manifestamente multas 

igues do decreto, da 9 do cor- 

“«creando [umenova. jurisdio. 

ão» dependente do podor executivo, du 

lantes, exercida por esto, «uma nova fór- 

a do processo» e dando effeito retro- 

“elivos ao caso da fissolução, desigua- 
“da no arligo 1. 


du Consúitui 


' corrente pretendo 
isoburdinação» pra 

inistrativos Con-| 
o, o uinda aquéies 
oleitar u «insurroi 
idas por ello- toma-| 


o Queres as: à aj 
E) 
feudos Pelos Corpos. 
qo tenham por tlm 
o onita  mudi 
o 
1 O delicto de «insoburdinação» é essen-| 


a 0 poder oxecuti 
cialmento militar e] consiste na recusa 


ngairas ou do per-|y 


fo plano adm) 
manece à esto respeito na mai 


ificanto collaboração, 

todavia, a camara municipal 
Lisoa, já pelo desenvolvimento que d 
[is irábathos o 


s problemas da alimen 


ti 
rios desem 


luboração .effeetiva à obra da ordem 


Soja, 
à Estado, no me 


esforços, 


vereação, outras seriam já us condiçõ 
[do vida da cidade. E 
A camara municipal de Lisbou 


estando dentro da 


8 profunda injustiça da arguiçe 
quo 9 officio do V, Ex”, encerra. 

Este documento, 
de ser 


do cumprimento de qualquer ordem queçido corrente 


feno caso de alteibuições, logiimaso, for 

da. por algum superior. ra 08 Corpos: 

Administrativos são essenicidimento civis 

Je aulonormos Não recebem ordena do 

er. exocutívo, rom esto tem Vegi 

“qndo para as diterlnar, sendo-lhes até 

fexpressumento vedado pela Consliluigão 

tiquer ai de ingerociaaásua vid 

o 66 nº 1), 

is, Lodds os requisitos cons. 

ho alhsnbornidação», O dolicio 

le xa lei por- 

do” dectedo. 

em ser 

Vagamento denidos ans devam, ser 

indicados com todn-a precisão e referen- 
fee os remos 

ão É possivel av 

“do decrol 


tvs 


é 08 caructerísam, 
lguar qual o iniuito 


1 A Camara Municipal do Lisboa 
damenho qui - livesso”. praticado 
alquer alo puro, aluda mesmo quê 
“o degrelo do 9 do cortento não fósso dn 
“onsfibugionam o nuno, 
| Bsta Camara não recebeu qualquer or- 
ldem «do poder exebutivo, nem à podia, 
reoêlier, hem. praticou qualquer - ato! 
n 0 him de excitar u desordem. O que| 
o mantem consta da resolução toma 
“a em sessão do B0.do fevereiro que é do| 
sor vein: 


É considerando que & Jel de 8 do agosto de! 
aota é da Interpretação restricta à NÃo au. 
fotisa o poder cxocutivo u Dromulgar di 
lonas go mão ostejam compreendidos! 
a, Jetta, en pÉito 
à Considerando que 

ronto. contém dl 
litoral, ap: 
Jeginlativo o quo eve 

vigor! 
esta facto, representa, | 
do vma dictadura po. 
eÍDlos. OrEancos 
procurou 
a do todas às garan 


tica, contrária ob 
má Ropubiica, que & 
Teseguram, cercando! 


Alho: 
[E Oonsiderando que ja let 6 egual para to- 
aqnelia que for pro. 


mas O opala, 
tuligada. Bos “artnos” da. Constituição” da 


Memo | 
gm al de Lisboa, mantendo! 


eitorio. da Republica. esta sua. resolu- 
tão, 


ga, eo] 
dg a 
JE abro está 
uneenta dias alé 
de 9 de ubril, le n'este interregno o! 
oder executivo “por” decroto de 18, de 
março. conferiu uôs governadores civis 
“as altribuições que, pelo artigo 27 da 
idos3 de julho (o 1013, pertenciam aos 
hpresldentas e amalssota execuliças das 
amas tmunicipnes de Lisbon 6, Port 
Tu eossto do 8 o corrente à camas 
(tendida com o decreto 


ondida o of 
9, approvoj u seguinte moção: 


ê ereto 

olução. 

public 
“ 


asgaram.so 
o do decrr- 


A pal de Lisboa tomando 
coniecimento do. deercto, dictatoral do 9 
do corrente sobre! dlssolnção. dos. corpos, 
administrativos, contrento com as suma ai 
Protesta. contra o 
julga, attentatório da. 
| termica, “as justas] 


ros, resoluções 
ferido, queroto, df 
Constiunição e da 
regalias municipal 
A Me 00 aGoNÃo do LS e bass orem 


AS gesoluções da, camara fog, pos 
Vlundap no exerbicio do direito “con 
gpdo ion. Bd “rio 3. a Con 
ção. 

Ócio diclataniat do 9 do corrent 
corutiendo tuúilo depois das camaras, 
Yin sido privadas de qualquer interve 


“e e da. VOA administrar: | pus 


“Saude e Praternidado. 


farra, Violas, - 


Harmonluns 
Arcos para rabeca, 


me, 
Fogo de artifício 


grosso e a retalho. 


Santos & Silva 
(Antiga Casa Albuquerque) 
R. da Bon-Vista, 16: 


Recolhendo ao - hospital 


Uma:serie de desastres 


ido, foi ma 
polo coloo do uma muar o menor de 
launos Luis - Bornarão Antunes Gom 
lho do Bornardo Gomes o do Alice 


do; 
medico de 
ansilindo pelos internos 
coira a Thootonto Xavior, 
joporução do trepano, pole. 
iractura do cranto, reco 
gravo à onformaria & 


bm 


ihador José Frazio, moré 


a pela! ponto que existo 
a Manuianção do Hotado, 
vo à Custo polos mari 


Jeiro, 


; Jouquitm. dos 
inorador no Campo Gado, que 
Eractaron a perna caquerdo, o Autou 


istralivo do governo, Pers 
comple 

etições, ta ignorancia. Só sado quo o governo, 
im mesmo para u execução de obras, 

de prévia qu” dentro da Cidade lo Presigu a mais in 


niribalhos (o “servos minkeinace, Conselho Saperior do, Adimivistração 
lesdo 1 de Janeiro do 19H até agora, Já Pinanosira do Estado, alvos 
[pgin preparação “quo fez para à resôl e ndo audio, a dm 
ção dos o. pu- 
blica é melhoria das condições da habi-, 

das clusses pobfes, fá pela solíci-nas do « 
e com quo tem admiltido muitos ope-| 

gados, prestou uma, co 


pacificação que. todos Os porhguezes dt» cana, porquo parocia roprosontar um] 


E Livasso sido 
ecesstvel a umia simples egordenação de 

CSM AGUrAvAr 08 SOUS 
encargos “inanceiros, “Se tivesse, sido, 
romplo o solicilo ei corresponder. no 
imbalho. persistento e putriolico desta, 


ala 
jumitar-so a dizer que estava o contini! 

Tei. Quit, porém, 
aproveitar o ensejo pára mostrar a Y, 


lenco no paíz o ha 
ie para a historia do momento. 
actual, Oxalá sirva, para Hlluminar o cs. 
pirilo de quem clnborou o decreto de 9, 


Bandolins, Bandoleias 


Rabecas, Violoncelos, Banjos,. 


accesorios e. cortlas,| 


[Balões yenezianos e artigos para! 
ornamentação. — Vendas por 


Vieira 1 


Telephone:2,592 


Em “Azambujeira do Carros, ondo ro. 
da soxta foira atingido 


E 
a 
Jeans Martins, ficando forido na cabeça. 
[Ponnado polo medico da lecalilado, como 
peoranso, votu houtorm para Lisboa, dan. 
arado no hospital do 8. Josb Onde o 

viço ar, dr. Bduardo Schulte, 

i Sabino Pe 


presontav 
londo om estado 


Na enformaria 8 dou entrada o traba- 
or no rua do 

Morvilia, 104, quo ha occasio om quo, 
no aterro 

to, cal 


nos Joaquim “Vondeiro o Francisco Faro. 


do sr. coronel Manuel Maria 
Coelho 
jabom os nossos leitores quo o br. 
prosidento da Kopublica já assiguou 
um- deoreto nomeando 0" sr. coronel, 
Manuol Maria Coolho presidento do 


do 
eu 


' ignorom quo ainda não é corta a pa- 


biicação d'esso despacho: nas. colums 
io, do Governo». 
Fossa indigitada nomoação causou 


Il goscontentautonto, na União Ropubli- 


eggravo u um dos membros mais c: 
thegorisados d'esso partido, o 8r. Josó| 
Barboma, vico-presidonto do Congo 
lho, quo oxorciaeo cargo do prosiden- 
to doudo o dia om quo tal instituição| 
começou a funccionar. Mais ouriogo,| 
porém, é que os proprios demora 
'c08, upesar do irroconciliavois adyor-| 
rios politicos do ar, Josó Barbosa,| 
jontondom tambem qua ollo devo con- 
lina à foguto do Conselho, som que 
osso attitudo signifique, da-saa parto, 
tuonos consideração polos oltos servi-. 
gos peostados á idéa republicána pelo| 
Manuel Maria Coelho. Dentro do| 
[Conselho são, funcoionarios, não são 
politicos, o foi. por isso mesmo .que.o 
or. dr. Ramada Curto aprosontou no 
[onbbado 4 aprociação dos uus oollo- 
gas uma moço sobro o.caso,-rodigida 
mais-ou menos n'estes termos : 


Considerando que as funeções de pre- 


es] 
| 


no 


especial technica e competencia; 

Considerando . que . o vice-prosidente! 
aclualmente dmexorcicioy ár. José Bar 
bosa, é pessoa” em quem se verificam às 
qualidades exigidas para, o desempe- 
nho à'esso allo cargo; 

Considerando que. elle o tem desem- 
|penhado com ineccedivel zelo, a da, fór- 
ja mais util ao prestígio desta jalta 
instituição e no sau regular funcciona-| 
mento, exprime.o seu.voto de que 8, em"! 
não seja desviado: das funcções-que ao-| 
lualmente exerce, tendo apenas em vista, 
as vantagens que essa não deslocação 
adueem ao serviço publico, e resolve no- 
mear tuna, commistão. composta dos srs. 
vogaes Sousa da Camara, dr. Aresta 
Branço « João Joss Diniz. para ey 
re estas considerações quem do diz 
reito. 


Exa moção foi approvada no Con: 
selha por unanimidade, roalisundo lo- 
go a comissão .n9. «dómanohona in 
dicudas.; Avistou-so  primoiro com 0] 
sr. ministro das finanças, quo go ma- 
nifostou disposto a não desistir da 
nomeação do sr. coronel. Coblho, 


só, Barbosa. Em ultimo instangia, 
comissão quo liquid 
o sr. Pimonta do Onstro, 

Eahindo do ministerio dás finan- 
v 
da Camara o João Jo86, Dinis óiou 
minharam os seus pasgos para o mi- 
nistorio da guorra, fazondo-so annun. 
ciar ao chote do govorno.;Gomo. é da| 
praxe, osporaram largo tompo-quo o 
sr. Pimenta do Castro. pndosso rece- 
bel-os, até que, JE fim, sempro - con: 
Isoguiram oxpor-lho as sans rasõos. O 
ohofo do governo dou a ontondor que, 
sondo o conselho constituido apenas, 
[por domooraticos o. unionistas,. era 
necessario que um evolucionista, fos- 
so oxeroor o logar do presidente, 
alpara ovitar quo Já dentro so fizosso| 

politica. Respondou com vchomoncia 
o sr. Aresta Branco, affitmando que 


tinham aprovoitado dos suas funoções 
para servirom quaesquor interuse 
partidarios. Estabelecida a discussão, 
o Pimenta do Castro mostrou-so| 
mais conciliador:—ia vor so era pog- 
olsivel collocar o gr, coronol Coelho 

como simples vogal, nomoando or, 

Josó Barbosa para 0 cargo do pr 
dente, 

E nisso ficaram 


tt 


a 


sidente aPeste Conselho depondem d'uma Er 


os grs. dr, Avesta Branco, Sousa dará voltar colo hamo no Cumpo, P 


nunca os membros do conselho so|li 


mg Nederadengenves 
do bom ques programa alndo não to. 
nho aído brgunhiado, podemos dendo já 
anmancioe indisoretathdato que a disto” 
a pisa oxoctar, ento Suicr,ost 
ileso ri coral o fig 
ar Franck, Gute Lergamarqu, do Deu 

boy, Nocurho, “do Fadrt, 6 Morte 
gta, do WagnrLisa 

Então o pimaros de canto contam 
xevicata do Revpigii Coeur lorá d Sob 
pano, Liber Bla o ramo, Cónção 
erço e ty Colago o Danças, mentos, 
Ruy Coelho, e 


, Goncerto Palhargs 


No malão. da “rindado roalion-so de 
o do ámanhã, de 21 o moia horas, o| 
to promovido pola. congidornda. 
professora sr? D, Carolina Palharos, 
[oom o concurso do «algumas das suus| 
discípulos,  sondo o. programma. 0.80 
oro duas vor 
onda, d90, Ponchiolli, 

.-Peruanda Nouparth o 

Monozos “Alves; ON. quand 

Trat, Leo amoureno, jam, p 

D. Atbertina Rodrigues D, João, duo, Mo- 
eat, péla ara D, Alico Bancada 0 gr. Ma. 
Rohan, prógálera o 
ola ar4 D, Polmyra 


Baron: Ara 
ndo, Donde p 

Maneies Seo hubaie e Del fio 
Rd Deve Bolso ado Bt 

Do Tendnda Nerds Hs 

er meto, Matant 


e Carina, Monard, Eua a 

E Carina, Monard, Eheuri dia Mister 
Bolama pela sea D, Pecnanda Nou 
ari; Vérsos, pola era D, Albortina Bo- 
gnds;- Dispéto, Tiindo, pela drá D. 
angra Menezes, Alvor; Alda dio, Ver: 
1, Bla, ar Alo Ertcadas Her 
“padda Nepart; Ré “roónado 
jp, rabn, péla as D Carolina Pas 
are 


EM CINTRA 


Apupos e pedradas: 


Esta tarde, óm Cintra, houve inanifos 
ses o dosgrado, Giando o og 
orogtal ar, Carlos do Carvalho, a quem 
fo tempo no fer “cha Alndicanele é 
oi orandado .rolntegear, ja. hojo, tornar 
ogão sonho” fo 


CONTRA A TOSSE-Xuropo Gi 
de creonota iaeto-fonfatádo, 


TOURADAS 
Campo. Pequeno 


A corrida quo não pondo xealisanso 
houtor, por causa da ohava, floomtrans- 
fosida para depois d'úianhô, quarta feira,| 
“cônvequancia do espada! Ale não po- 
dor ficar oia Lisbon “até domingo, por tor] 
ão tonrear emo dia am aroolo, | 
omproza, querendo quo, o pul 
dmico à antombrosa: fuino “do. valonto 
Psi poa ar rante, cido 
robondo, goi esta fransfor u 
dar à cotsida, pois Ale diiciluanto po- 
ú 
[om viciado do grando mumoto do contra- 
gtzo quo toi Goa as ocmpracas hespanho| 


Antonio. Balbino Rego. 


Cirurgião dos hospitxes 


CLINICA GERAL 
Doenças dos rins e vias urinarias 
“Doenças das senharas e partos 


Consultas das 16 ás. 18. horas 
TELEPHONE 2930 


NR Lo 
A festa-de Lucinda: Simões 


E na proxima quinto feira quo 10 roa- 
m 5 Carlo o fast ocisios da actea 
a “Simões com a engraçada peça 
tia Leontina tado; ir 
eniios Qiutero 
irá vorsou. 


À grande EUErTA 


A situação ua França 
e na Belgica: 


PARIS, 19, — Communicação ofl- 
cial das 15 b.—As tropas britannicas 
tomaram hontom na Belgica, proximo] 
do Yyartolen, dusentos motros do) 
trinchoiras allomão, o apozar do con-| 
tra-atacadas consorvaram o tarreno| 
Iganho o consolidaram as suas posi- 
ções. ese 

Na Alsacia houvo sonsivois pro-| 
grossos: o noaso avanço proseguiu 
fas dous margens, do La Fecho Na 
margom norto oooppúmos: a crista 
Burgkorpiio (sudoeste do Sohilleols- 
Jerwasso) quo domina direotamente,| 
[Na margem sul na rogito Sehnopfon- 
rioth progredimos notavelmonto mar- 
|chando do sul para o norte. Na di, 
reoção do Fochtomoizaral oocupámos 
fontro outras uma sorio da colinas das 
|quaes a mais. soptontrional domina o] 
|ourso do La Fecht em frento do Bur- 
gkorpão, 

Durante, rosta. aoção: tomémos uma 
ssoção do, artilhacia, do- montanha 
(dois, canhões, de 74) e duas, metra-| 
Jhadoras. Os “aviões. allomãos, que] 
vosram aobro, Bolfort langaram q 
ixo bombas quo damnificaram dois 
liangars o incondiaram algumas cai- 
xas do polvorg.- Não acoidôntos 
possoaos mem ostragos, importantes.| 


Na imminencia 
da ruptura entre a 
Italia e a Austria - 
PARIS, 19,.—Tologrammas do Ro- 
ma para 05 jornaos d'osta capital con-| 

firmam que a Italia rompou todas 
convorsaçõos com a Austria o à Allo- 
manho. O ombaixador da Austria nho, 
upparaço ha 40 dias.—(avas). 


Iassampto, 


COIMBRA, I8—A junta do paroc? 
ão Sento Antônio dos Ólivae, na ana xe 
monto do govorao, tómando 0 compro: 
misgo, do, dm, cobdrncia com as resoin- 
góca dh tomadas protásta: Contra o d 
orto quo mar: oi 3 corporações 
adminloteativas por attantatorio da lei de 
do agosto do 1818 o das regulias dos cor- 
pos administrativos o recSIror para os 
fribunaes compotontos no caso de disuoln 


cão. 

- Expedições: ao sul“ d'Atigota 
Uma proclamação do sr. general 
Pereira Eça 

O general sr, Pereira d'Eça, go 
Ivernador geral d'Angola, mandou, 
ppa Gera O indo 
[seguinte proclamação 
As circumslancias” especiaes em 
RR ni ço grita 
vo da guerra actual, reflectiram-so 
lem Angola, do que resultou q situa- 
(ção anormal cm que se encontra o 
sul da provincia, 
tou em fazer'um sacrificio para se 
restabplecor a normalidade e conce- 
pr Ep 
tropás metropolitânas, investindo- 

No desempenho das- fancções do 
meu cargo conto-com o patriotismo] 
de todos; conto que, na esphera da 
pe densa re 
patria, q sua integridade, a-sua au-, 
tonomia, sacrificando-se. todos por 
epi 
Dani ta 
a mei Morada cond a 
Mendido - patriotismo -que- em - todos. 
'os “tempos tem animado o povo por 
Iúguez 
Das forças militares sob o meu 


A Greciao a Servia 
Opaprea Austria 


ROMA, 190 »Giornato dali 
|om;tologeamma rooobido do Athonas, 
diz. que..s govarnos. grogo o sórvia 
|renovaram, os nocordos .rolativos 
defesa mutoa dos dois Estados contra 
jualquor aggrossão. O (Hornale d'lta- 
lia dis tambem d'uma fórma positiva 
io bosvetundo ão cartasantro opa» 
pa 0.0 imperador du Austria (Ha. 
vas. 


O eoepos administrativos 
Ó poygeno está Inciando com dit. 


uldades para organisar 25 
Comendo administrativas. 


Não so faz com a fucilidado quo 0] 
govoruo suppunho a substituição d 
|onmaras d 
os contratempos que, demoram. a oón; 

tuição; das coimmissõos administra 
tivas? Do multiplas cansas. Mas nás- 
com, -sobrotudo, do não havor, 6 
quast todoa” os municípios quo cai: 
ram sob o, garroto do ministerio do| 
intorior, gonto idonea que se pros 
ão boamonte a tomar o logar dos quo, 
[sahom. O govorno astá, por isso, for-| 
çado a rocorror, ou aos evolacionis- 
tas e unionistas, quo nem em toda 
parto facom boa farinha, ou uos mo: 
narchicos, 

Ein Setubal, por exemplo, ai 
primoixo caso. O delegado do gay 
no tom ompregado grandeg esforços 
para levar á onmara homens do tod 

xespoitabilidado, sem filiação ps 
fidaria. Th vão. D'ahi lançar-so nos 
braços dos ovolucionistas, de ondo| 
ahirão. na sua  quasi totalidade 08| 
gados de gerir os nogoci 
municipaoé. Bm Leiria, o caso d mais 
ostravaganto ainda. O governador ci- 
vil 6 ovolucionista. Pois a fatura ca- 
mara da sódo do districto sorá quasi, 


o O| 


& pecines, mostrundo assim a verda- 


golvidas, Do ondo voom|. 


"do a Bolom som sbr novamento apro, 


[commando espero que saberão cum- 
prir orseu dever, não hesitundo-nun- 
ca no-momento do perigo, soffrendo| 
não só com resignação, mas - com 
enthusiasmo, as privações: que pos-| 
sam resultar do cicentastancias es 


doira disciplina, quo se + manifesta” 
pela confiança nos chefes ,pela abno-| 
gagão, pelo valor pessoal, pelo dese-| 


jo de Vencer,.o quo om todas as cir-| 


cumstanclas, ainda as mais difficeis, 
[sabem honrar a patriu-e-a Republica 
'Portugue 


Dr. Affonso Costa 


O gr. dr. Affonso Costa rogr 
hojo do ostranguiro, desembarcando. 
na .ostação do Campolide. Agparda- 
va-o apomas o sr. dr. Germano Mar-| 
K y 


ing, q 
rm 
Decreto de amnistia: 
Ainda não: foi -ussignados polo ar, 
Renistia, Sabemos que não sorê lev 


joiado om consolha:de ministros, 


Dr. Amilcar de Sonsa 


No rajido da tardo chogou hojo 
to distincto medico portususe, que 


lo hoja, resolven aguardar o procodi- [1 


to da Ropublisa o-dosroto do [90% 


Hojo, do manhf, sahiu do Castello & 
sc no 
onto 


egualmento de exercicios na mesm 


ro. 
ao posar as Rocio, uma das montadas | 
cavalaria 4 chapon-so, nada sofiranc 

do ca vallaia À chaponvso, nad nofiendo, 


Sacadura Falção 
medico-efaoialista 


Doenças da bocca e denter 
. DENTES ARTIFIOS ABS 
Rocio, 74, EN 
Telephone, 2166 


À prouncia A CAPITAL 


COIMBRA, 18-Poi nomeado 
o consorvadorão 
oomarea 0 sr. Manual 
bosta vida pai Socla 
íona-o Propagands do Coimbra, realisa-gu 
né dias 1,8 € 8 do maio prosinio um 
sutaão “a "Beuga, Basgalos a Vianna do 
Castollo. À partida é no dia 3, no com- 
bolo à ando o almoço, jagtar 
pernoite no Bom Sopa do Bregi No dia 
sebida «do, manhã pars. Barcallos o de 
tarda para Vianna do Castollo. No dia 4, 
do tando. rogreso à ama Cida, À oxcur. 
são 16 para 08 socios, ando o fay pr 
ncininds comboio 'o" hotol, 086) -em Lt 
Ta 
nosso definitiva nos empre- 
intocinon. do Obuervatorio Motoo: 


7 


fados 
ico era, Antonto Padro Loito, Adria 
no do Jesus Lopes o Antonio Alberto dos 
Santos Motta, . ojudautos; Joaquim Go- 
ines Parodos, “praticante, 4 Adrlano Josi, 
[guarda do musmo estabolacimonto, 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças vencreas e syphilis, 
CLINICA. GERAL 


“R: da Emenda, 110, 2.º 
TELEPHONE 3229 


PARTE. COMMERCIAL 
Situação. da: praça 


CAMBIOS, 
gulatos cotações: 


morçado. fechou, da 


Venda. 
ET 


Conspra 
andres, cheque. . 
onde DO dm: 

Pra cloguo, 

Alon ghodi 


Ago do ouro. 


BOLSA — As inscripções effvctuaram- 
o 


Assent, 
tojão 
» 4090 
Obrigações A'Estaão:. 4 010, 1588, 12620, 
Extorns: Le norioy 12890: - 

Aoções:. Banco 

ALáabor 

copa 


Comp 
Ea 


tatos do 10008 


jo 
pa 
91850; Caminho de 
Assugur, dB: 


BOLSA. DO ISBIA 


:Olussda. Imaovivas, 
Ferro do Bengueli 


mosmo, corto ; já - noticiamos, 
'rnúlisará. à aba primoirá conforoncia 
sobre naturismo, ds 20 horas e meia, 
na sódo do Sindicato  Frro-Viario, 
rua do Ara do Marquos do Aloges- 


port e 
NOTAS DIVERSAS 


urado contra o gover 


do] 


"A. da Costa. Ivo 
" Corretor official 
“Tranencções em fundos pailicon 
Papois do-craáito, 
vinda do ehosouro ot, 
Rua Augusta, 24: 


“Potes, 079 — Bad. tg, Lortotorivo 


Mudoira 9 Agores, «8. Migoelama; 
Bra. 0, Prata ab. Satrastetai» (Vigo) 


Bea, R. Prata q Paoffco «Ortega (Liv) 


o 
Martino, residante na rna Thomaz d'Ap- Brasil o R. Prata, cGaronnar, (Bord.) 


munciação, A D, loja, por lho tor passado 
DS DHiAvL "48º pro. | Uma das rodas da carroça. qué gulaya do- 
WelBlorio que “0, pre) bro o vontra, deixando-o êm ostado gravo, 

Wondominçao Bis. Por teraido atingido por um coico d'ama| 
ut titudo de cortas |muar no, baixo. vanteG, dou ontrada ba 
misltulivas assume, co [Suftrmaria 6 Antonio Baptista, morador] 
“sepeional praviduido, sobretudo nt, con-| no beco das Almas Br 1º, o ni enferman 
Junelura ubfual ei uo par a resolução | ficou, Maria da Piodado Alves, 

ss momentosos problemas da vida ha- | sua residencia, raa Damasceno Mr 
Paio a “sob mmulipios spo. 
los, do exigu u fooperução de lodos 05 
por 

tEsté vonsideealdo não póde referir-se 
à Chnuara, Muticipal de Lisboa, cuja ve- 
teação pis acima de tudo vs interests 
sapéndos ala. palr 

Re uia o to 
duvidas sobre 

pe sobre 08 da 
procaditmonto: m 
ra sojucho das Probt 
m 


cão no recenseamento eleitoral e vit 


; e cnteto 
interromper a sequencia da admini e 


lisadas pela comissão delegada do| 
consolho. Mas: sempre conseguirá o 
ohefe do govorno lovar por deaute 4 
uu solação concilintor 
trar por deanto irreduotiv 

jados? 


joom o sr, toiistro da marinha. A com-] Pol 
missão ara portadora de uma ropresonta-| New: 


À The Berlitz Sohool 
of Languages 
(Ensino de Hnguas: vivas) 


Fallecimentos 


Talleceram o ur, Jonqnim Urbano da 
Veiga, um dos mais considorados phar.| 


ultra religiosos o ultra-catholioos. E, 

alóm  d'isso, o futuro prosidento di 

[commissão administrativa do Leitia 

[gonoral do onyallaria reformado o so- 

gro do sr. Bornardo Ayres, antigo 

franguista. . 

Na politica do Leiria, o facto de so 

ratendor constituir ama comanisção 

retintamento monarobica tem produ-| 

ido grando oscandalo, a ponto dos| do Vilheta, rerbra Po fa do dia 15. 

mais oonhosidos o considarados ma-lConcrais é discussão Bobro os seguros 

ronhaos ovolucionistas-—Iguacio  dofdos beas do municipio, sendo aprovado 

Azovodo, de. Olivsira o Bosvon-| 4º do conserve osso seguro com a Com” 
' i Baghia Mundial e sondo tamboio appro-| 

tura = torom vindo à Lisboa po-)Padett os ptoposta do ve de, Lovg Mar. 

dir quo tal cominissão não seja uo-[ques da Costa pora qua à camora oxplos 

meada nem posta á frento do mu-|por conta propria o soguro em incendio é 

nioípio. Dou rosoltado essa diligon-|Nockicnta Cardo, 

oia? Algum, dizendo-so agora que pelo ar, Joaquim Jusé 

o governo está disposto a injootar na ciusão do Collector di 

projectada vorosção da emprestio| 

alguns elomentos, dois outras om 

ximo, com filiação partidoria. Estal 


ooiza pura a calçada do Carrioho 
anão 'qus emtompo compotenta seja 

trapalhada comararia do Leiria 6 ti 

pica. fm quantos terras por asse 


astabeloeidas as basos pura o abortara d 
puis fóra se ropotirá ella? 


fg Coscurão poblico para 0 iNomumento 
ode do Banho oo BerR O 
JA camara do Porto não acatará 

o decreto da dissolução 


Segui  FoUnia em sessão paztis 
cutar para tratar da attitude a tomar po. 
PORTO, 19.4 comissão exocutiva 
da camara ronviu hoje aposas para dar 


rante a dissoiução, reunião a que L'ontro| 
'duspacho ao expediente, À resolnção 


logar nos referimos. 
|. EO. 
bro, o officio do goveraador civil 8 
mada À nojo, em reunião pleaa do sena-] 


PAQUETES, , 
o qui 
asi d 
ada À nObSo que sesk a de ndo ae” 


20 ur, presidenta do ministerio (oi esta] 
tardo a Bolom conferenciar com o gr. pro- 
sidonte da Republic: 


Camara Municipal de Listoa 


A sessão de hoje 
» presidencia do sr, dr, Henrique] 


Usem a Agua do Houchão da Povoa 


no tratamento das doonças de pollo. 


A festa da Associação 
Tipographica 


realisa-se âmanhã-no theatro de] 
S. Carlos 

Efoctna-so manhã, no thentro de 
|S. Carlos, a recita em favor do cofre| 
ia Associação “ipographica Lisbonon 
so, O espeotaouto abre com o concerto 


maconticos de Lisboa o socio da firma 
Azevedo, Temão & Veiga, oujo funoral 
so realioa úmanhá às 14 horas, da rua| 
Sociodndo Pharmacontica, 89, para o| 
[cemitorio dos Praseres, o a sré D, An- 
tonia d'Oliveira Lira Campos, cujo] 
[prestito funobro saho ámanhá ds 17 ho 
ras, da zua do 8, João dos Bemensa- 
dos, 78, para o mosmo comiterio. 


Dr. Marques da Costa 


MEDICO 
Fdo Ouro, 280; 1.2E, — Dal! ás 1 
Chnioa gecal-Dooncas Snscenaugar o 


9, 1º, cabiu, Sracinrando a porna direita. 
pn 
AAA a A A DD o O 


eus membros admite 
pureza de tal seutámen. 
iuitos clevados do seu 
s lodo protestam cr e FRASE PE 
thentica escola Berlitz em 
Lisboa, como se prova pelo 
registo feito em 1901—rece- 
be alumaos particulares é 
de classe, das 8 horas da 
manhã até ás ll da noite. 
Professores extrangeiros, 
expressamente contracta- 
dos, e preços-convidativos. 

'ambem se encarrega de 
traducções e de correspon- 
dencia. particular e com 
meccial: 


Un destes prob 
vimento moral o tunterist da cidade de 
Lisbou, que O polar executivo tem coin- 
pletamionto esquécito. 
* Uma grande parte das rervilas 
ilal são absorvidas pelo. Estado; “05 
Serviços municipães não progridem u q, 
munloria da poptlação vivo immeriu na 
«aneis, desoludora, taiseria. A -aclual ve 
jisagão procurou lober a toilaboração do 
ido nu solugão Aesles  problemo: 
“mas nada conseguiu, nem mesmo agora, 
nto ao abastfcinênio de carnes à ch 


O Est 
dvario, 
stração 


appiicação.do.905 = Telop. 
Ea banda da guarda republicana, quol CASO HIM TUM OS: CONES 
oxcoutará u «Marcha triumphal Gu- pisado 
tonberg», do maostro Freitas Gazul,| 
«Borenata em ft, do Lisago 0 hirená, 
nacional, 

A Goimpanhia do theutro ropresenta-| 
rá pole ultima vez q «Sorenata. das| 
fióres», do Pinta da Rocha;. «Rosas do |d 
todo o annos, de Julio. Dantas; «Férias| 
do Bispo», do Julio Clarotio, o «Com, 
Imissario bom rapaz», de Courteline, | 
todas as senhoras add los | or 

ela comissão «bouquots» de fldres o|ámar a: lie 
E odos os espectadores o programa o|y Koi Nómncada ent fado» cOimpÓSia, 


pestana 22 Ojos srs, O-Donuel, beira. Vianna, Serra & 
divorias possias primorosamento im-|Míouia, pola Ciobreia € 3058 Alves narradas 
pressas, 


[por panto dos artistas, commissão, que de. 
as os bilhetas encontra-se ápna-| Jo SEM NOje mesmo, para eximiiar, à 
hã, do dia, à yenda na bilhoteiro, 


Em via de solução 


Parece ter entrado em via do solução O 
confiieto travado enteo a empreza da Rua 
dos Condes 6 acompanha que all func. 
eita. ea espectaculos do variedades. Hoj 
le estove no, governo CiviL o, Sr. 
'ponnel, acompanhado Delo sr, Pet 
|ínnna o pela maioria dos artásias, decla- 
[ando o cinprataro do Olimpia o ósr, Pe- 
8 tia que domaao! a reeporsabibida | 
o das férias a pagar, devendo o asumpto| 
car. completamente "lquidado depois de, 


é BANHOS DE S. PAULO 
a Abre no dia 1 de abril das 
EA 7 às 15 horas 
À manhas sulfureos, salgados e agua 
fue inhençõe, puder its e es 
nasues, Duelos frios, quente é cotas 
Qi mercurio; dratamento da vi: 
it em eine pais 
ratamento das senhoras em-pa- 
vimento reservado 
6 UPA E PED TD UP: 
Grupo ue Instrucção Sociolagica Feminina] 
Com esto titato acoba do fundat-sa um 
|srupo que tem por principal objootivo| 
Sucos O mulher. eociologita vente, pcs. 
parando o su espifito pára as luokis 0. 
sinos o fendo-a. elento da popel que re. 
réxónta Hã sociadade, e pars 
Eabem-no futurô, à vecdadeica 
dora “eo 


judo não fnvílila, antes pela cor 

vimento «Purin cultuto 
ipol verdadeiramente” 
inoderha e proficua, esquevendo-so. de 
quo. Lishou é 0 Mulor centro de asa nla- 
de infeileciual e 


o ue Cnsego, da Empresa Nacios h Kin mM 
serto, os E o SO) Vino no ave tara po de 
tlores naturaos, nacionses tres curvo 


aj, PEIXINHO, flo 


é carga senão at no 


na de pagamentos a rim de se poder fa 


aíligem s vida d der a vespectiva Hqnidação, 


CA 


SADOS! | 


Usem sempre-— 


O mico preparado inteiramente inofensivo e da mais absoluta confiança e garantia! O mas conhe: 


VELAS 
: (Formula franceza): 
lo em todo o paiz e 0 primeiro que se divulgou em Portugal! 


Deposito em LISBOA: Pharmacia J. Nobre, 35,:Rua da Mouraria, 37 


No-PORTO: Pharmacia Dr. Moreno, Largo de 8. Domingos, 44 


Ensinamentos da viitá dum «team» 
| xo comboio da it de ont su 
Yam em direção a Vigo. bs jogadores fes 
panhoes de foot-ball. despedida foi afje- 
Eos, como de pessoas ae ha annos mam- 
deem intima vanisade | camaradagem, e 
alan jogatores havia lagrimas, de com- 


“to equivale a dizer que a visita dos 
sportemen  gallegos — Veprescutou ma 
tourada amistosa, de pura confralerniza:| 
“ção “sportiva, não. vindo eles com a ancia 
de ganhar e de gerem violentos ae lanto 
“asse preciso para obler esse desidorátum, 
mem “recebendoras más cam o proposito fire 
me de ou dominar pla «fórcar amarfio 
nhando-lhes a sua vaidade de excellentes| 
Jogadores do usaoointion, 

“Pydo corres em Dem, apenas com a nota 
de zudera, do primeiro desafio, realizado 
na ultima” quinta-feira | contra un toam 
mialo, mas, bellamente compensada com 0] 
desafio de honton, cur o toam de Vi 
eo nosso touta campeao, ia fui uma belta 
festa. sportisa, de lealdade e de correcção 
Entre de. que se combatiam. Sahiram do 
campo abraçados, como tinham entrado no 


| 

O “resultado, que fi favoraoel ao tenm 
portuguez por * gomls a 1, não desanimou 
on vencidos mem enomideceu os vencedores 
Uns, é outris, horas depois, estiveram re 
“unidos m'um grande banquete, que deu mo- 
tivos “a. saudações calorosas e projectos da 
dl em setembro do grupo portugues a iz 
go e da volta dos playor oes para 
a proxima epocha de football. 

O jogudares de Vigo, tão encantados es- 

tavam com e cus compare portugue 
ses do Eporting Club de Portugal, que .não 
dispensaram runca a sua companhia € 
com elles forum até & Juventud de Gar 
lícia, onde 08 seus .compálviotas 08 recebe- 
en o Bagno ds mara 
até aos a vos da: Amadóra, 
“ande ve efecluou uma soiróo que 08 deizoa 
marar e da qual | hão de conservar 
inolvidaveis recordações, 
+ Ora, digam-nos e ndo podia ser sem 
pre aarim? lividontemente, que podia, Bas; 
tava. que odos fossem |sportmen é não 
amadores de pontaspé na bola; que ftssem| 
jogadores de foot-ball. e não profissionaes 
da arruaça é da ciolencia em jogo. 


“4 Nota do dia 
São amadores ou profissionses? 


Uma entidado orgâniandora do foo- 
las sportivas anunciou - uma, porio 
do onpostavulos mas lostá osburrand 
tom a falta do concorrentes, Porquo 
Não toromoa olomentos, no amaleurime 
“neto mesnto Spajaçem E Tiatro 
muitos, mas não É! bizarro 
onto procodimanto” as à fnclmonto 
oxplicavel com a seguinto plirago do| 
alguns 
ea pros não] alo enfioloto 
mento convidativo. 
1. Quem assim ponsa não é um amador, 
óum protondento a profissional, Não| 
tem oapirito  uportivo; tem. capírito| 
ananoloso, E, fh dosto “caso, 
jombramos com agudádo casos tempos 
'do ciclismo com Carlbs Bleok, Bobala 
“da Motta, Affonso "fhomudo, Mario 
Duarte, Martinho, Almeida Santos, 
“Grespo, Freitas o tantas outros que cor 
riam som pensar ou promios, o que, 
muitas vezes dividiam, ontro si, ts 
peras dos espoctacalos. 
“oe entra ento o havia ovos habi- 

a 
+ Fatia-so spor som jospalhalato 
nom, mais convioção b com-mais gin- 
veridade, 

Havia roulmento sport iHojo, sul 
ravissimas exospoõos, não so faz sport; 
praticam-so “exoroioibs. atlheticos:.0| 
Aquelios; qro demonsfzam oortasqua- 
idades fulgamão immofiatamento 
chimpod 
' 


Algumas aneodotas 
Sonho.com elle e é o meu phan-| 
tasmi 
adoa E asa 
do lie 
Tm do 


“quo não “receinva o antigo 6 
pão, dasatiou, Matheva o encontra 
tom, ella om Detroit. Ganhon por pontos 
ao cabo do Jô rounds... | 
“Feras, sompro contado am si quiz com- 
ater odio ves Mathgod, Esto resoáguis 
“on o dou titulo, datando Feras eia 5 
Counds, 
Em maio do 1901, Mathews combateu 
+ lo novo contra Fern, fas asto yencan-o 
“0n.10 rounds ponda-o| Rnock-ou.- Pai O 
solpo de misericordia jna vida do Mac 


thowe. Ficou para sempro xetirado do nh- 
meto dos cahpoõer. 

Quando porganta 
valoroao o Constant 
Filhoso jogador d 


ras pelo son 
potidor, o mara 
soca respondia gsm- 


E" quo Mathows era dos taos tomens 
o batiam mais fortes 


formais, É depois que elis abandovos & 
doi o anime 
Bm onhot.. À ma Tombo 
Em sonhos. À sua lembrança não| 
molarga, E" o mou phabtaso. 


j 
a Noticias 
| Entre nós 

Tiro aos pombos | 

Tara a gr ando sessão. do tiro a 
Vos que no proximo sablado o domingo. 

“vtalisà no. Stand do Palhovi, pasa 
disputa da artistica ata Lisbon», Gllerta 
da, Bogisdado Afopica Bortugadio, om 
sujo selo está o antigo (irupo do Tiro aos 
Pombos da Papada d'Ajude, foram convi 
dados os seguiotos Clubs: 'Liro o Sport, de] 
Coimbra; Cab de Hiro e Ciab des Cu 
“dores, do Porto; Grupo-do, Cacadores Ei. 
“gucirênso; Sociêdades. de “Tiro aos Po. 
bos de Eivas o Castela Branco; Cinbs ds 
Sagadorer do Lidos, Etogo, Bai, O Bar 
cellos Sportiny Cla! 


Ipsig, com 


[Francisco do Jesus Bomiw, om que 


5 de cada sexo. A. receita foi de 1955859) 


e 


fgnos os socios, continuam 
oracao descida 

a dos pretos de 0080) o 
ção, movie ma Tuga, COS, 


e distribal 


sorão distribuidas modalhas, do 


ara Fê 
Corridas no Stadium! ide mi 

so magailcas corridas no Valodromo do] 
Staditm do Lumiar. O 


fnzondo-so à classificação dos 4 premiados 
polu adição do «poutos» nas te 

Tanidem ielotas. para amadores em 
80 “voltas do pista, isto é 15 Kilowotros;| 
Motocicletas para profissionaos, om 40 vol-| 
tas dando avanço de uma até quatro vol 
tas, o corredor Mannol Novos, que nin- 
[guêm ainda venceu. 


'À inseripção foca na quarta feira ús 
O horas Se gotta” Do tarta fl 


O balanço. da guerra de côpso 
allêmá nos mares remotos- 


mimo fis. Paris, 13 de abril 


N'osto momento, cm que à ontrada) 
(do Kronpring Wilhelm om Now port 


|—Circo de inverno— A medalha da Vis 
[Nova focha as operações navaes nos| PRA reótihe do Forge 
[do Lucinda , Simões—A tia Leontina, 
range, td Au; 
ão Luiz Cordoso, 


—Trindade-—Recita do Nascimento 
Horroia, dirgotor do scona, com A Dar 


SADO ae dec 
x rt 
[ginia— Amor ú antiga. pra | 


mares rematos, torna-so interassanto 


ram, como navios de guerra dos.al-| 
jiados, os oruzadoros couraçados i 
(glozes Good Hope, do 14:000 tonela-| 


vembro; o crnzador inglea Pegasus, 
do 2.195 toneladas, na costa oriontal, 
d? Africa, a 20 do gotombro; o crusa-| 
dor russo Zentchang, do 3,050 tonela- 
das, o o contratorpadeiro «francos! 
Monsquet, do 308 tonoladas,, mettid 

no fundo polo Emden om Pinang a 


28 d'outubro; o a conhonoira Zee, 
(do 580 tonoladas, mottida no funda 
[om Papooto, a 28 Aoatubro. Ao todo. 


total do 2:968 toneladas. 6 

A acção. dos oruzadoros -do gaorra 
[o orazadoros auxiliares contra o coum- 
moroio dos aliados o mesmo dos nou-| 
tros foi do mais considaravol efeito. 
Bis a obra do cada um dos corsarios, 
allomãos: 

“Emdens moitou no fundo 19 navios, 
(com arqueação total do 89:475 tono- 
lados; rlsruhe: 17 navios, com, 
[15:618 toneladas;  Eronprinz Wi 
lhelm,: 11 navios, com 46:845 tonola- 
das; Prinz Eitol Frieilerich: 10 n 
com 28.267 tonoladas; Dresden: 6 na- 
vios, com 16.080 toneladas; Kaiser 
Wilhelm der Gross: 8 navios, com 
10:086. toneladas; Leipeig: 2-navios, 
com 10:306 toneladas; Koenisberg: 
[navio com 6:601 tonoladas, Ao todo, 
68 navios mottidos no fundo deslo- 
cando 277.876 tonoladas, 


Ein. compensação, pordeu a Allo-l,j2º oito de laje alia 
imanhe Bl navios do guerra, dolagano|Sice “ros * a DR a 
va do um total de 55:028 toneladas; fo- a gua professora do que cupoderiahonrar a| 

[ram 2 orutadores conraçudos: 0 Sclar=| minha condiscipuia, que, ha tinto annos, 
nhorst, o o Gueisenau, com 11:600 to- [1 
jnolados; 6 cruzadaros modernos: o ta golidos na aula de Theodoro da Motta. 


Edom, com 8:800" tonoladas, o" Nir- 
nberg, com ;4:850 tonoludas,- o Lej- 

O" toneladas, o Krenis 
[bévgy-com 3:400 toneladas, o.Karler- 
ue, com 4:000tonoladas'o o Dresden, 


[com :800 toneladas; 2 orocadoros) 


fantigos:; o Commoran, com 1:04 to- 
inoladas, o 0 Geipr, com 1:604-tonals- 
das; 9 canhonoiras: Howe, Waterland, 
Temp» Tao, Hedyigvowvissnanm, 
|Komel, Tiger, Ilis, Jaguar o Fuchs; 
o 2 torpeduixos Taku e 8-90. 

Foram mais” elovadas as pordas do 
oruzadoros corsarios o auxiliares em- 


|pregados na guerra contra o commer-|. 
aia + dos “alliados;. foram mottidos:no|: 


[fundo o" Kaiser - Wilhelm der Grogse, 
21 toneladas, e oCap Trafalgar. 
[9:854. tonoladas; foram cupturados o 
Bethania, 4:848 toneladas o o Marto- 
mannia, 2:80 toneladas; foram intor- 
Imados: o Berlin, toneladas, o] 
Karriak, 4:437. toneladas, o Holger, 
5:300 toneladas, o 0 Prins Eitel Fio 
derich, 14:908 toneladas, ou sejam 9 
navios, doslocando um total de 
66:629'toneladas. 
Ha ainda quo juntar a estes outros 
navios dostruidos ou capturados, co- 
jmo os paquetes Wvennan, é os das, 
grandes - companhias de navegação, 
Nardontsohos Ltoyd.o Hamburg âme-| 
rika, 

Que 08 navios allomãos cansuram 
projuiros aos alliados é incontesta- 
'vel, mas estas perdas foram para el- 
los monos sensiveis do quo foram pa- 
ra os allomãos as que os alliados lhes. 
osusaram, o hojo à navogação está li- 
ro para neutros o aliados, ao passo 


que está definitivamente fochada para 


es allemãos, d'onde so vô quo a yan- 
tagem é toda para 05 primeiros. 


PEQUENAS GOTICIAS 


Em S. Thomé foi disteiboida ama carta 
aberta dirigida ao prosidante do tribunal 
da Relação do Lonuda, assiguada pelo ar. 


jaccusado o juiz de diroito “du La yara| 
|W'agnelia comurea, sr. dr, João Mendos do | 
Vasconéolios, de commiattor as inaioras 
prepotencias como catador interino dos 
serviçaos a colonos. 


Va bilhetes do convite que serão eat 


oa despesa do 25598995, havendo, por” 
tinto, um saido de 1.05%, 


ESPEGTAGULOS 


e et ti 


Carfaz de ámanhã. 


S. CARLOS A 
nata das fóres—Eosas de todo o 
anno—Ferias do Bispo-—Comnis- 
Ratio vom rapaz-—Martha Gutiea- 

ela Danda do guarda epo- 


PÓLITEAMA — A's 21) 
bregaliento-—Las Dribonas-En: 


“PRINDADE-A's 21--0 relogio 


COLISEU DOS REOREIOS — 
Às 21—Compa-nhia equestre. 


É 
| 


« Agenda da semana 
| SHOJE — Trindade. — Becita de 
[iedina do Soua-Rapriso das Dama 


Medalhões 


Medina de Sousa, 


Andei no liceu com Medina de Sousa.) 
ão, de Saio alia a ido 
raspa 

desenhavamos solidos na] 
o laúla, do Theodoro da Motta, que era par 
sois navios de guerra deslocando um jdrinho da minha. condiscipuia. Já á Gio 
rinte annes talves e, ao passo que, Medina 
em cantado com applauso a Carmen e a 
[Somnambola, eu nnca consegui mê, 

fado o Puda Ldoó, E, no emana li, 
E al 

rezavme, 


dagem, 
cia para abordar, não dírei já o dó 
o, mas qualquer "sol mandei: E 
| Medina, sobre ter a mais linda vos do thea- 
tro porbuguez de opera comica, é uma ez- 
celente. rapariga, sem pretensões ami 
erdadeira de quem a estima, ” sempre 
iog Prompla 
Com «tudo. lego uma rude batalhadora, 
[num perpetuo ju-jtsu com a vida, pedin 


Ina galé ingrata 
seus merilos de artista e de cantora! feira 


uma carteira defronte da minha, copia- 


Boatos e iniormações 


Entre nós 


brevemento uma ori rg 
com as seguintes peças: Ladnio, riste 
Dera Casa de Ori Pae, U triume) 

o, Os air 
Ps god 
o, O por accordo com o auctor,| 


juma roprecentação do Amor 


antiga. 


[19,5 companhia do'S, Carlos isrmi- 


seus espectaculos no proximo dia, 
EM 


ltocogões. 
O E possivel: que se faça reprise no 


nntasia” de * grana: espoctaculo! da 

oo Phoca 6 Andró Bens, música do 
[Ez Junior, O diabo que o casreque, 

O Na recita do Bainto Quadrio, que 
so ealiaa no dia 24, no Avonidá de 
Ho representadas, or ambas s bes 
sões, ds rovistas (eu azui o 4 BC, ha 
vondo um acto “do «Felice Bergéres 


imões Coelho e Jayme Valente, 


No estrangeiro 
Fouson, um dos actores da Made: 


ja. [molseile Benlemans, vao fazer represon- 


tar om Paris uma nova peça intitulada, 
Eomandatur. 

O, Enssiaso. em Paris uma rovisto 
ão Ri 


“9 Para facilitar a roadortura dos 
theatros foi supprimida em França a| 
contribuição dos diréitos dos pobres, 
[cobrada pela Assistancia Publica. 


Circos & Music-halls 


Casamentos entre artistas 
rapper 
rea 
EL nr 
Ega pd 
pende dao 

E e pet 
raios ai mando na 

Epa Ten 
teaser Sonar dom 
o pd da Pis ca 
e tios des que trabalham de jougleqrs e que 
estavam casados com duas senhoras da fi-| 


o proximo casamento 


is mimar Ned [1 
o paes ae or a 
ed e doe pra co 
ga E Ce 
ordene, Cabo do Cobre eia, 
Juma Lecusson. 


Noficias 
Entro nós, 


No imponente Salão do Vestas dal 

[Amadora realiza-to na proxima. quarta! 

Bina -belia. festa om bovetdio da] 

jásia Matarna, da focaidado, No pro- 

ramma compróhendeso a representação 
de cowsedias o d'arna- avista Jo 

[conserto em quo tomam parte os notaveia 


batitonos D. Erancisco da Sousa Coutinh 
o Antonio Caldeira. % 


O actor Carlos de Oliveira realisa| 


O O clenco do theatro do Gimnasio; 
heofirerá na proxima epocha algumas | 


theatro Apollo, na opogha do -vorão, da|o> 


gr diverso artistas o peoo jornalistas 


Eos atos o pers ra 
raspando dos oa 


(quo se procara atingir. O omi 
apresentará identicos programnas aos. 
[das outras recitas. 

—Porquo não teem ainda completado o 


jaccaitar contracto para Baroslona cs no- 
taveis voadores portagueces Carlos Mar. 
feyres o Manael Gorreia, É 

espestacalo da moda de hoje à 
noite, no Coliseu, estroinm-so os patio: 
doresdo «Trio Tumilet» 6 0 manipulador] 
Pranklint, EX 


Palacio Cinomatograpbioo — So. 
ões permanentes com as mais bellas É 


tas, 
ANIIATOGRAPHOS E CONOBRTOS 
—Oiimpia, matincce diarias o sessões à noi- 
: Central, Úliado Torrasso, Salão da 
"Trindade, Salão Foz, Theatro da Rua dos] 
Condes, aaimatographo do Rocio é ani 
togrspho da Sociedade Promotora do 


tas feiras iabbados o doiniogos. 
UINENATOGRABHOSOU ESPEOTA. 
(CULOS VARIADOS -Chanteclar, Lmpê- 
Fio, Variedades, Salão Trento de Varia 
Bm 


os" (0, «da Josteolla)-— Ave 21 0 2290 
3.9, beliscões, = Salão “Theatro 
Anjos“ Kinopereta. 


ge Ãs, 
Legado a viuvas e orphãos 


Na sódo da / junta de parochia da fr 
guozia do 8. José no indicam ás vinvas, 
lorphãos os documentos com que proci- 
am qnnnir-so para roceberem o logado 6 
[4850 o cada um, que lhes foi deixado poi 
D, Fiorinda Matia Victoria Cardoso Leal, 


Pa Tu 
a nacomblaie geraldo 25 d 
imo passado, siadiante 


março pro 
prosentação 
dus acções e recibos devidamente seila, 
dos 6 reconhecidos, O pagamento é feito) 
todos os dias na sódo da Sociedada das 10) 


ás 15 horas, excopto aos domio 

Avisa fativocs o comercio 8 o pablico 
om geral que em vistude do preço Gxces.| 
vivo por que tava necessidado d'aquirir 
novas” remessas do garrafas, alterou oa 
Eregos antigos vigorsindo, desta lata am 
oróintos 
“Gis, do litro 825, Gs. do 1/2 litro SIA e 
Gs do lá 810. = 

Esto Sagmento não altera, porém, O 
preço da agia, vista as garrafas vans to 
Fem recobidas am trocs, respectivamente, 
OT, SM, SOI, 


Guria, 19 diabril de 191%. 


A Direcção 


COLMBRA, 1. cum reco. 
Inoçar os exanos ções das 
acildados de - Modícioa e Seiencias da 
[Univoraidado. 

—O teibaosl dos accidentes de trabalho 
ncou composto lava forma: Jalio 
da Fonsoca o Albocio Duarto Areose, re. 
sseciato” da Conspanbia do, Segiroo 
otualidade; por parta. otra 
Jonê Sonteity dos, Buotos, “João Gaspar 
Afarques Nevêm Antonio AU goto Podro | 
João Maria da Silva Constantino; por pac: 
to dos 0) os er, Jodo Antonio dos 
Santos, Josê Eranciseo dos Santos Braz, 
Evaristo Rodrigues o. Adriano Correia, 
[Umbolino. 


—A celobre cirouges persa, quando 


—Foi nomeado ajadanto do escris 
ltecuninar o seu contracto om Lisboa, se-| notario sr. 


Imoida Campos o 8 
Carneivo Franco, sendo azonerado a sem, 
[podido do reforido cargo o. er. 


Drisaeiro desses espectaculos, que lhe dão| 
[certamento prejuizo, mas que irão beno-| 


irequentar especticnlos por-escassez de 
eecitravã monetários E este fim simpatico 


ubereul 
Hedioo des Hosprtas 


Ingtracção, sw Alcantara, sessões ás quit) - 


Alfredo] 


Para pagamento sos fornecedores dos 
hospitaes da Universidade, foi aberto mim 
edito extraordinario do 30:009800, 

O jornal cá Corja», babilmento dici- 
io academico da Universidade er. 
oto de Alatcio, promove para os! 

Bo proximo mêz de maio uma 
grato munifostação Jibera!, euj 
rama é O soguiate: dia 1 cortejo cívico. 
Jianto do monu-ento à Joaquim Antonio 
[&'4 guiar, ondo será deposta uma corôa|re 
e foros, zuado n'essa oceasião não da 
avra 0 directer do «A. Corja», sendo! 
ribuido aum imavifosto; no di 
2 confergncia no teatro Avenida pelo r. 
'roatisar-se-ba na proxima quarta-feira seu apparolho de «vôos» não paderam)dr. 


pro 


o sescão de prope 


[ganda na qual fularão varios oradores, 
VILLA NOVA DE OUREM, 17.-Foi 
[roconhecida peio Directorio do Partido| 


Simões. Ferreira 


avio da Assistenoia ass 


logos. 
os ado Posto da Misarl- 
cordia 


Doenças dos pulmães-e -da apparalho 
cardio-vasoular ' 


CLINIC GERAL 
Telv8391 


Rus do Alecrim, 38, 2.º, E. das 4às 5 


BREVEMENTE 


LIMA NETTO, MÔURA & 6.” 
2: Cambio, Papeis de Gredito 
Ruarilos Retrozeiros, 100 c 102 — esquina- da Rua dos: Sapateiros, 1 e 3:- 


TELEPHONE 38447 


RES) 
| Estagio 
Limpeza complia ão dó 
Denlana pivoi (A 
Cordas eu oiro Ts 
Dentes em placa do ouro de 
CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos e operações sem dôr ; 
Especialidade em dentaduras-sem chapa 
Facilita-se o. pagamento 
“ Modificação de antigas dentaducas 
promptas à mastigação a preço modico, 
ciatidado: doony: 
ãO das 2 às d da tarda, todos 03 dias: 


uteis, 
Esse consultorio abro das 44 da manhã ds LL da noite nos dias 
uteie e aos domingos da Lit O da tardo 


Rua; do Ouro, nº 87, 


A provincia n'A CAPITAL! 


CLINICA GERAL-—e8) 
ração. Consultas à 


Ditomou “poste do logar de profossor | 
Tacaldado do. modicinã o ar. dr, Ano: (ARM 
Luis Moraos Santos. =|“ 


8 
PE go 
tracção do dentes é raizos 5 


“do! dlonies o" rúixos com únásthosta'sóeal 


em placa desde 


manha corria 0 grave risco de obri- 
sur a Inglaterra 2 pegar em armas. |fôssem mandadas inveslil- 
A entrada da Gran-Bretanha no 
Inca seria um golpe terrivel para, 
a Allemanha: que o seu governo pre-lo mini 
ferisse arrostar. esse risco a modifi-| 
«ar o seu plano do ataque. provi 
queelle considerava 
ria, decisiva sobre à 
lisaria ou faria desaparecer à acção. 
hostil da Inglaterra, ou que esta na 
são, sob à ameaça d'uma guerra ci 
vil 6 cega. por um genial sentimento- |di 
lismo, consentiria que a violação da 
assasse sem uim protesto. 
Excopto estas graves  considera-| 
que envolviam não só grandes 
cos, mas a reputação 


Belgica. Em pi 
Clausewitz havia muito demonstrú-[derrotado e co! 
ra, era, considerada sob-o ponto deldo antes dos francezes o poderem 

i apoiar, as armas germanicas tinham 
na sua frente caminho uberlo para 


ta militar, a natural—o que quer! 
dizer a mais curta e a mais forte 
linha de ataque. Como materia delos maiores sucessos. A 
facto, uma linha recta tirada de Ber- 
lim à Paris passa, cêrea de Mézib-fri 
res, por detraz da fronteira belga. 

1 segundo logar, à area de con] 
ração do excrcilo principal ba 

emo até certo 

ser por ellas prolegida—no grande, 


onto contava 


Mainz, Colonia e Coblenz. 
A extensa rêde de caminhos de] 
ferro que vinham dar a esta parteldos bosques das Ardenss € à c 
«la fronteira, alguns d'eltes construí- 
dos propositadamente para essa con-|za. 
centração, favorecia a alternativa do| 
aque: pelo norte. 
mr terceiro logar, a região entre] 
Verdun e Liége, de mau piso, 


parativamento poucas foriulezas 

ulferecia um refugio  estralegicolcito defensor 

por detraz. do qual o invasor podia, 

tomar as suas disposições e era um 

lerreno desfavoravel para a acção 

«la superior arlilharia fronceza.  |no espaço d'um seculo, 
As fortalezas do Mo: 


om, se quizes- 


VISTORIA TLLUSTRADA DA GHASDE GUERRA 


outro lado devia ser exper 


idas como jtre Dame. 
(da não foi demonstrada. 


dus suas 


fortes para conlerem as forças que 


Quando lord Sydenham. se referin 
fortalezas, em 1890, avaliou 
no de tropas, necessarias pa- 
a as guarnecer em 74.000-homens. 
oulE foda a gente sabia que a Belgica 
ue uma victo-|finha poucus homens. 
rança -neutra- 
A politica: d'um golpe de mão por 


porque, como acima dizemos, a con” 
jo essencial do suecesso alemão 
era a rapidez; e a petda do ulguns 
homens paru um exercito tão nume- 
roso era de pouca monta em compa- 
ração com q seguça vigilancia do 
valle do Mosu e das estradas € ca 
Jemão, era indubitavel |minhos. de- ferro quo us 

que algumas vantagens estrafegicas |dominavam. 
ha de avanço pela! 


Se semelhante ataque fósse bem 
logar, com: 


succedido, se o exercito helga fóssu 
plefamente esmaga- 


(das Ardennas e o Mosa médio se- 
iam confornados, a ala esquerda 
franceza desbaratada e u direita al- 
lemã, livre de obstaculos e ganhan- 
do força e rapidez ao mesmo lempo 
que ganhava terreno, desceria comu 
uma avalanche sobre Paris, fo 

fortalezas do Rheno:|do os exercitos francezes à recuar 
lhabilitando assim o scu proprio ces 
tro e a esquerda a desemboccar 


regarem sobro a retaguarda france- 


À combinação do envol 
obtido por tal moviménio seria v 
alta demonstração da doutrina es! 
afre-|tegica allemã e, o que cra mais im- 
cortuda é coberia de arvoredo, tinha| portante, traris como - resultado 
rrola é a desmoralisação do ex 


Em fins dagosto. todo o-nordeste 
da França estaria ocupado o 
hostês germanicas, pela quarta vez 
de Litge, [contemplar Paris das torres de » 


A exequibilidado a'esse plano aiu- 


fortalezas 


durteira 


mento 


e tal se 


caminho qn 


O exercito ullemão no seu modo dels 
applicação do syste 

prussiano uu todo do imperiulgmento e estava ad 

[porções eguues às divisõos, Lendo 

velhos corpos de ar 


ega e a direção esta 


tendiani-se a lodo o imperio. 

À divisão dos exereitos de combu- 
te em corpos de exercito e a sum ur-|cêrca de 

io com as reservas du lan-|boccas de fogo em e 

dywelir"e da Iandsturm assentado 
numa base leritoriul era Uma cara-|de ser feitas para se s 
eleristicu geral de lodo q syslema, 

O numero dos corpos de exervito, 
cra de 25. À organisação dos corpos 
de. guerra de 18 


aus 


es brigadas, cada 


VISTORIA TLUUSTHADA DA 
PO ia nd el 
demos seguir os acontes 
los quaos se indicava que cra ese o 
estava planeado. 


mentos pe 


ão estava en com-jdo abolido os 
pleta execução quando rebentou ajlilharia que tão notuvel 
menteda, guerra de 1870, mas, desde então, foi 

E proseguido com uma resolução ina- 


vista, 


os tentuculos es 


lindu sído mondill-[Sa requerem 1 
poderiam cada e ampliada. Cada Corpo linha auxiliares, 
o. ainda d 
cada divisão 
brigada dois re 


es de infantaria, [ob 


ões 


etuimuo esse ex 


ni 


Antuaitdo na cavellaria e nu artlha- - 


DERBON 


lino Gouçatvos Berro, Vicanto Rodrigas 
[major Ruôao de Ganha, Joaquim Pereliay 
ai: Pedrosa, Vitol, Jonguita Fesnam 
Cordeiro “o Joaquin, Lôurenço”Y 
Members foi r6so 

licano do mesmo partidos 
DO sapposto autentado, da que algun 
jornaos |slaracs, resuria so a uia Ei 


ido o Centro Rom 


Quasi de graça 
Concertos garantidos em relogios. 
R- dos Douradores, 72, 1. 


Dr. Comegali Porreir; 


Com pratica nos Hosgitaos do Parig) 


Doenças -das- senhoras & partos 


Clinica geral 
R. do Ouro,.280,A.º, O, — Das 2.454, 


icina: denfaria 
Rua-do Ouro; n.º 87, 2.º 


(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 
TELEPHONE; N.º 2194 


a tabella de preços para as olasses menos abastadas 


ricta cm pro) 


tido na guerra de 1 
Um regimento de cavallaria esta. 
va 


ipões de infantari 
Noda essa urganis: 


ações por cutisa 
cies de artilharia, 
quasi todos os exorcitos, 
era 
(cães quo 
das pura essa 
ção. O problem 
lado e quando r 
diffieuldudes hu ia 
recido, 
Incluindo a div 


porem, tinha sido 


au de reserva. um 
corpo de exercito contava, em I94A 
40.000 espingardas « espadas e cêrcas 
de 154 boceas de fogo. Além dos cur- 
pos de exercito tinham sido forma- 
das cérca de dez divisões indepeno 
dentes de cuvallavia. 

lus tendo tres 


inha algan 
ss Es-|montada. 

Contando com ds tropas especiaes, 

icação, inch, 

terminadas reservas, à primeis” 
cito alemão cor 


Grandes deducções, porém, 
nero exaclo de honu 
ens combate, porque 
e a alimentação de (ã9 enorme mas- 

grande numero dh 
ai coraprehende u dever de 


A= opiniões sobre o valor teal de 
eum considero vet 


A 
W 
x 


“Veiga, Maria Juli a 
ives, Gertrudes Carolina Lameira 


Augusto da. Veiga Matroco, sua 
mulher e filhos, / 

da Veiga Neves Dávid e seu mari 
do, Maria Anna da Veiga Neves| 5 
Rosado e seu marido, Joaquim Ur. | 
dano da Veiga Neves participam 


irmão e flo Joaquim Urbano da| 
Veiga e que o seu funeral se rea- 
ligará amanhã, ds.14 horas, sahi 
ão 0 prestito da'casa da sua resi- 
“dencia, Rua Sociedade Farina: 


“amanhã, 20, pelas 4 horas, sabin- 
Ho o prestito di 


w terio occitental (Prazeres). 


RE 
EE 
lo Oliveira ya 


E! 


“ 


& 


“Jiahanha, 
hos, (3, para o comítário oceidontal. 


1 


1 


Falleceu| 


cipam o falleci 
gº,8 socio Jou 


é Lavagem 


o da Veiga 
Besu 
RIP. 


» daria Guilhermina 


da 


Joaquim bri 


Fall 


Jordão da. 
eiga Ne-| 


Ha Veiga, Maria Francisva Matro-[l 
O e Uastro e seu marido, Antonio 


aria Conceição 


à fodas as pessoas das suas rela- 
20es e amisade ique falleceu seu 


Joaquim Vrhario da Veiga 


» Azévedo, Irinão & Veiga parti- 


im Urbano da! 
eíga, cujo fugeral se realisa 


rua Sociedade 


harmaceutica, 39, para o cemi- 


Cantyos 
Falleceu 


Antonio do Souea Campos, sua mulhor| 
filha, Mannol Maria do Sousa Campos, 
bat do Bonsa Carbpos, Laura do Cam. 

ou inarido o filhos, partlolpam 
todos 08 sous paroritos o pessoas do amí. 
do 0 fallacimonto da qun miaito choráda, 
ão, avó o sogra, Antonia" d'Oliveira Lyra| 
pos 9,80 0 200. fuporal tera opa] 


Sorrento, ds 6 horas, da. 
osidoncia, rua do 5 João dos Bemcaa- 


|-de fatos 


Feitos ou desmanchados 


infnraria CANBOURAAO 


É largo da Aumundiada 1, dt 612 


SES DURINAS, sangio, ox 
ato, por A, DB dat) 
|riidádo, 18, 


into do seu ami- E 


Massagem manual — Ginasti 


J.NGNES GODINHO 
Telephone 2459 
Ealdfcasa não prosisa fazor rocla: 
Linbos 


nvosta 
tidado 


ponsorios, eto, 


Pode-so a flneza do uma visita a esta casa quo fica no ultimo quar- 


foirão da Rua do Our: 


Antiga Engommadaria Cent 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA, 


BONPARA CENTRAL 


as 


mos, Pó 


valor, 


Qunto à Escola Academica) 


Esto casa 6 « que melhor podo sorvir o publico, tanto ot one 
onto, como em layagons do ronpas bransas, pois 


gommados a poli 
tom pessoal habilitadisaimo. 


tando o trabalho d'osta caga, 


dado, 


Manda-se a casa do froguos, qualquor que 


*edo-po ao publioo para go cortifioar da vordado oxporimoae 


PROPRIETARIA 


HORTA E COSTA 
RINS o vias nrinarias, 2 ús a 
S, Ros da 


MAGAI 


Trapo e typo usado, 


Compra-se 
Rua do Norte, 5 


pro is é muito conhooída om 
na provincia, mas, no omtanto, vojo-mo obrigado à aunga- 
ciar piza fazer soionto aos meus dignisgimos frogaozos o no publico 
para assim fioarom sciontos das grandos liquidações qua sampro faço 
qpdes do estação, pois tênho paga vendor writ grande quai. 
lo vestidos o capotas para creanças do mais tonra odado até 
der annos, sendo vendido por monos do motndo de 
Liquido tambem tncidos do algodão, pois esta é uma das casas 
que maior sortimento aprosonta om taes ostaçõos. Além d'ostas aril. 
£o3 tenho tambem um sortido comploto om camisas para homens o 
sonhoras, assim como tambem collarinhos, poúgas, gravatas o sus. À 


ral 


o ponto das 
3 


Remetter postal á ENGONMADARIA CENTRAL “* 
RUA DA CONDESSA, 


TMILIA DA CONCRIÇÃO 


63 — LISBOA 


R do Ouro 


a290 


Is; edade an 


CAPITAL:E, 


Prejuizos terrostros o 
dezembro de 1914: 


SEGUROS CONTRA INCENDIO E CONTRA ROUBO cobertos 
por UMA SÓ APOLICE é pelo reduzido premio de $20 por cada 


100800 nas cidades de Lisboa e Porto. 


UNICA COMPANHIA AUCTORISADA a reunir os dois ristos 
em uma unica apolice, devendo portanto ser A MUNDIAL pre- 


ferida pelos locatarios:que pelo premio de lj5 Oj0 ficam garanti- 


dos não 


SÉDE EM LISBOA 
95, Rua Garrett, 
“TELEPHONE N.º 4084 


Bindorogo olgrphia MUNDIAL, 


Agentes em todas as lecalidados do paiz, ilhas o colonias 


: Stde.em-Lishoa 
PRA ARO BANGUIA + 


Cao mei 
Pa! 
Telefone 386, | 


"jLISBOA 
- SAPITAL/ ESCUDOS 


Corrospondentos ni 


José Pontes 


Madioo-olrarglão 
e 


Seguros terrestros, 
“ e agricolas, 


principaoo terás de paso 
“Joaquim Manso 
Feliz de Carvalho 


só cogtra o risco de 


risco de roubo. pf, 


95 


1009000800" 


“ML CONTOS DE Rig) À 


a 


E 


ritiinda 


Telefone 1516 


nie" sEQURIRIS" 


incendio como tambem contra o 
nome 


“MM RIU RIA E” 


Companhia de seguros— Sociedade anonima de responsabilitade limitada: 


Capital Ego. 600,0008 
DELEGAÇÃO NO PORTO 


22, Praça Almeida - Garrett, -24 
TELEPHONE N.º 1459 


Consultas: 


ml, D 


Explosin 


mendos dois 
AGENTES. 


da, 


ponsabilidade limitada 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991.” 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 
USA-SE O COD, TELEG.: RIBEIRO 


Fundos de reserva Esc. 100:000$00 


“iso 7714855544 


guros terrestres, contra fogo oasual ou pra- 
cedido do raio, sobro prodi 
Jias, e maritimos contra avaria grossa o partioular, 


Agencias em todas as cidades é 
nas principaes villas e povoações 
do continente, ilhos e ultramari 


Antonio Aurelio . 
Clinica geral 


Doenças “das senhoras — Mass 


Consultorio—Das 14 dy 18--R. CGarrott 


"Emi sdoa-—Lima Ma 
No ForiosToná Bodebquos PARto o PANO ARA do Alim. 


onyma deres-f 


660:000400 


maritimos pagos até 3! do 
pus 


ostabelocimontoso mobi- 


IR / 8/4 
Tabacaria 
Malafaia 
à | Tabacos nacionass 
Brestrangoiros 
Rua da Boa Re: 


cordação, 43 e 45] 
Figueira da Foz 


Medico do-Posto dá 
Misericordia é da 
“Aonistencia. Nacio- 
nal aos Tybereuo-. 


Consultas. das 3 ds 8 
[CrtrA DOM, 2.'| 
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A CAMTAL 


Vondo-so nos 
|Roproios.Dospor 
tivos da Amadora” 


=Dynamite= 


6s da Fabriga da Trafaria 


Dynamites 


w3 eNe Bicalãa da9 kilos. 


Capsulas 


duplta, tripulas quintapias o soxtuplas,oatxas delVk 


Rastilho 


or &e Qu rna da Prot 


* da compra de um importante Stock adquirido n'uma das 
Aprincipaes fabricas do nosso paiz que com os seus produ- 


«mento no genero do-tecido que é da mais recente-actusi 


o 


Incontestavelmente todas as pessoas que teem pelo seu 
vestuario uma particular attenção .c occupando-se em ob- 
soryar todos os detalhes da moda e a exigir a rigor, que a 
um córte artístico e a uma confecção esmerada se junte O 


bom gosto d'um tecido da mais alta novidade não pódem * 
deixar de visitar a 


Casa do Povo 
d'Hlcantara 


para fazer a sua escolha d'entro o vasto sortido de lanifi- 
cios que possuimos e que acaba de ser enriquecido com 
importantes remessas que nos estão chegando em virtude 


otos-muito honra a industria nacional em absoluta con- 
correncia com os artigos estrangeiros. 

Assim destacando dentre a enorme existencia que 
comprámos, um typo, com elle creámos = 


que é um fato confeccionado com um bello cheviote-de 
uma qualidade superior, de um gosto . distincto, cem tudo 
absolutamente confundivel com os artigos similares es« 
trangeiros, quer nas córes quer nos desenhos, quer final- 


dado,” À 
Esto fato que é feito-por medida e por figutino esco- 
lhido a gosto-do cliente, habilmentoscortado por artista 


de reconhecida competencia e bom gosto, sorvido.de for 


ros de oxptendida qualidade trabalhado a rigor pelo nos- 
so oscrupuloso pessoal, sobre quem recae uma permanen- 
to vigilancia que é penhor da mais absoluta confiança a 
depositar nos nossos trabalhos, devendo custar 18000 
réiscusta agora excepcionalmente 


“IO O 
VERDADEIRA PECHINCHA 


Mic zaicos— Azulejos 
Cal hydranlica 
Cimento Luzo 


Goarmon & GC. 
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“ria tmontada, onde era de trez annos, [distribuição das forças do que do o conjuncto das quaes Moltke tinha linha sérias desvantagens. 


o serviço elícelivo nas fileiras era só 
de dois onnos, inas essa brevidade 
a compensada por um trabalho! 
Into o não se podia duvidar do 
que lanto a cdheação phisica dos 
soldados, como a disciplina eram 
verdadoiramente, modelares. 
!”O seu corpo dé oficines, então co- 
“mo sempre o coração e o sanguo do 
exercito prussinho, era, sogundo to- 
“dus as probabilidades, tim conjuncio 
de homens dos mais aguerridos que 
jlámais tem existo. O mechanístio| 
“para o abastecimento é para traspor- 
fes etu cuidadosamente, estidado 
judo o que podia, assegurar a su fit 
cilidado o a sup 


Os altos chmmandos estavam 
undos a fazer oporuções 

m | estavam Ireinados 
ão fazerem caso da vida o a 
nu Iºuma aeção ros 
e uma iuiéiátiva 
siderada como o principio diri- 


“ção 
habita 


regularidade era! 
posto em pratica com loda q perfoi-| 


sisthema' uniforme de envolvimento 
quê linha sido uma das caracteris- 
ticas da: ss de Moltke, nega- 
va à sul da doutrina alemã 
nos altos commandos e a questão de 
saber se o sislhoma germanico na 
lheoria ou na pratica era suficiente. 
mento elastico e adaptavel linha sido 
muitas vezes levantadu. Mas, apesar 
de lodas as críticas, poucos eram 
aquelles que, se se lhes perguntasse 
qual era o melhor do grandes exer- 
cilos, não respondessem que er O 
allemão, 

O seu numero e o facto dos seus 
dirigentes estarem embnidos do es. 
da ofensiva eram só por si 
ntes para 0 tornarem um im- 
iponente e formidavel instrumento da 
guerra, 

Vinte dos seus poderosos corpos do 
«exercito eram destinados no ataque 
da França, sendo deixados os res: 
fantes, conjunctamente com a «land. 
wehr» c outros corpos de reserva o 


sente do todo 0 comando, 


"um seculo, à entrenagem motora do 
todu a organisação e tinha uma au 
áeloridudo provavelmente desconhec 

woutros s O grande 
io qu adquirido sob o, 
do do Moltke não era subito, 


te acerescentar-se 
que, como sempre, que, ní 

alemão, a execlidão, a obe- 
o uma alta comprehensão do. 
eram carfcteristicas de todas 
as hicrarchias, 


geralmente que essa 
sação era uma machi 
. Duvidas haviam cid 
«expressas sobre se ella satisfaria, i 
dividual e colleclivamente, ts cond 
cães da guerra moderna, Críticos ha- 
ria que dizium que tinha muito de 
Ymaeltina e que Organica e intel 
clunlmento dava siganes do ossific 
raso, dinda cm. que, erat 
ja antiquadas algumas partes do 


seu armaniento e do seu equipa- 
mento. | 
“8h liscoria de uma escola francera 


ea e do estrategia, que atir 
“uia tais inpoiluncia é manobra e 


algumas fracções do exercito, que a 
tria pudesse desviar da Servia, 
a detérem o Shoque, da Russia 
até que a derrota da Prança permit 
iisso poder desviar alguns d'esses 
corpos para a fronteira oriental, A 
linha de ataque tinha sido adoptada, 
O itnperador Guilherme, menos afor- 
tunado do que seu avô, não tinha 
[muito por onde escolher, As condi« 
ções para poder invadir a França 
ham mudado muito depois da guerz 
ra frunco-prussiana de 1870. 
Nesse tempo, embora à Alsacia 4 
a Lorena não estivessem ainda em 
[poder dos allemães, estes apod 
ram-se, com excepção de Slry 
burgo, das grandes passagens sobro 
o Rheho, e franspostas as fortalezas 
isoladas do Mosella—as quaes não 
podiam deter por si sós uma inv 
são-—o coração da França ficou aber- 
to a um avanço atravez das plani- 
cies da Champagne. Emergindo da 
mais impenetravel barreira do Rhe- 
no, linham conseguido atirahir O int- 
migo a uma região que, se prestava 
a largoá movimentos de tropas, na 
qual à sua superioridade númerica 
é resoliila estralegia foram emprega- 
das com o melhor resultado. 
Depois das grandes, batalhas, para 


dado todos os planos e feito todos os 
preparativos, à França ficára á mer- 
cê do inimigo. Além d'isso, € no seu 
plano do campanha fora um factor 
com que contára largamente, um, 
avanço pelo: sul de Metz offerecia a 
probabilidade de separar pelo menos 
uma parte dos exercitos francoves 
das suas linhas de communicação do. 
sul o sudoeste, cortando-lhes assim 
a tetifada para à fronteira neutral 
da Belgica. » 
Quão” fundada era essa provisão| 
mostrou-o a caastrophe do Sedan. 


“Agora, porem, essas condições fa- 
woraveis não existiam. As vantagens 
militares que Moltko” esperava . co- 
lhor da annexação das províncias da| 
fronteira e dá anslormução. do 
Metz n'um inexpugnavel «ponto de 
desembocadouro» e «praça d'urmas»| 
cram largamento contrabalançadas 
pela linha de «fortes de detenimen-! 
ton flanqueados e apoiados pelas for- 
as de Verdun, Toul, Nancy, 
inal o Belfort, com os quaes os, 
francezes tinham mais ou menos ve- 
dado por completo as partes central 
e sul da sua fronteira oriental. Os 
alemães oram, por isso, compelii- 
s ou a forçar essa linha de defeza, 
ou à cont a e entrar em França 
pelo nordeste : 

A primeira d'essas alternativas 
era de per si um emprehendimento 
desesperado, sem a certeza de sor] 
dem succedido e quo custaria muito| 
sangue-—que Os invasores estavam 
dispostos a derramar de boa vonta- 
de—e muito tempo, o que lhes não| 
convinha, Porque, examinando as 
diferentes linhas de ataque abertas 
nos allemães é preciso ler sempre 
presente que, no caso de uma guer- 
ta com a Frânça e a Russia, 0 om. 
po era para elles um dos factores 
Principaes. 

Todo o seu eschema era, conside-| 
rado na sua fórma mais” simples, 
uma operação: colossal na linha in-| 
terior contra inimigos divididos e 
gue só toria exito so o primeiro pu- 

lesse ser derrotado antes do segun- 
do entrar em acção. 

A segunda glternativa, como todas, 
as sólyrões “dos problemas estrate-. 


cos, 
Para” espalhar o. exercito. ullemho 
[numa linha de invasão desde o nor- 
to do Metz até Verdun, era forçoso 
violar o territorio do gran-ducado de 
Luxemburgo, cuja integridade havia. 
sido garantida por um tratado que 
datava de 1867: E; dado o grande 
numero de homens que era necoss: 
rio empregar n'uma tão larga fronto 
de marcha, era quasi certo, desde o 
rincípio, que não. seria O Luxem- 
burgo o unico Estado cuja neutrati. 
dado deixaria do ser respeitada. A 
largura do gran-ducado é apenas de 
cérca de 40 milhas e, por isso, para 
o fim de uma marcha ou de uma ba- 
talha não se podia esperar, dadas as 
modernas condições, que tecommo- 
dasse as columias de mais de trez 
corpos de excrcitos de fronte, ou do 
seis em Jinha dupla. 

O ter amontoado doze ou quinze 
corpos de exereilo no espaço que me- 
déia entre Metz o a fronteira noro 
do gran-ducado teria sido um erro 
militar em que se não podia pensar 
é não salvaria os allemães de serem 
accusados de violação do territorio 
neutral. Seguia-se, pois, que, se 0 
principal ataque dos alemães ti- 
nha de ser feito pelo norte de Metz, 
a violação do territorio da Belgica, 
nos aredores das Ardennas e de 
Liége, cra uma necessidade militar, 
ainda que culpavel sob outros pon- 
tos de vista. 

“A unica alternativa. que restava, 
completamente inadmissivel sob O 
Iponto do vista allemão, era conser- 
varem-se na defensiva entre o Mosa 
[e o Rheno, 


O plano do campanha da Alem 
nha envolvia a violação do territorio 
da Belgica e do Luxemburgo logo 
nas primeiras marchas. 

Er claro que eram grundes as des- 
vantagens que provinham d'uma 
affronta assim vibrada ds obriga- 
ões internacionaes. Tambem não 
ora, de suppôr que a Belgica conco- 
|dessodivro pasongem ds tropas all 
mis. O seu exercito estava raobili- 
sando, o seu povo estava excilado; 
-Berlim dovia-suppôr que, quebran- 
do q neutralidade da Belgica. a Alle- 
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nho prejudica a polo 
o genital a, 
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Empresa Nacional de Navegação 


lprimeiros vapores a sahir durante o mez' 
de Abril 

8. Vicente, Praia, outras ilhas, Cabo Verde, Pric 
“eipo, E Thomé, Cablnde, Banana, Santo Antônio dá Zairo, Ambriz, Loanda, (8. Ni 
colan, Guio, Egito, Benguela Volha, Ambrizotto, Quinzaa, Qui Fry Dome Noah 


Dia 22 Ambata para Maé 


|Matadi, Landans, Macalia o Musserro, com trasbordo om Jioa! (ovo Reé 
Lobito, Bongnella e Mossamodos, Bahia dos Tigros e Porto Alexandro. 
Nao recobo carga para 8, Thoimó e Losnda, Lobito o Mossamados, 
Din 88-Angole 86 para cargo, 8. Thomê Loanda, Lobito, o Metsamodos, 
2) po Di dO Balama para Bisa oloma é boia da arco" À 
É Avimun-so ox ais. passageitos doque 03 volamos.do bagagem dostiandos 
“ção, dovom ombarcar na vaspera da sahida dos vapores, atê 56 Horas da tarda”! 
Ji Para carga, passagous o quassquer esclarecimentos, dirigi aa 
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Peg nar 


À islã 
as camara 


dos 


É O governo vao dissolver a Cama- 
ra Municipal de Lishoa, como já tem. 
dissnlvido outras câmaras munici-| 
paes quo não fizorra mais do que 
Solidarisar-so com à sua atlitude le- 
gatistu 

Falo-ha, simples 
tá 


mente, pela for- 


, Na vosposta dadá pela Camara! 
Municipal da Lisboa ao officio do sr, 
govorníntor civil, ei que lhe são pe- 
por mera formalidade, expli- 
«eações sobre'o que o decreto dicta- 
“orial que a altinge/ se permitte cha- 
mr uma insubordinação contra o 
spoder executivo, * 
provado quanto, 
“legal, violenta & arbitrari 
Nell so demonstra, duma ma- 
neira insophismavêl, que os corpos 
«administrativos só podem ser dissol- 
“vidos om casos taxativamente ox- 
pressos c essa dissolução compete 
oxclusivamente aos tribunaes admi- 
nistralivos. E da mesma fórma se 
demonstra que a léi de 8 de agosto, 
javicada para o pelo, governativo, 
não possue o ambio necessario para, 
abranger - semelhantes resoluções. 
A investidura dos| governadores ci- 
vis no poder de julgar certos actos 
dos corpos adminisirativos  consti- 
tuo, como muito bêm-pondera à Ca- 
mara Municipal de Lisboa, uma re-| 
ogação do principjos o preceitos ex- 
pressamente consignados na Consti- 
Auição, e, por mais lata que fósse 
a auclorisação concedida uo governo 
possa lei, nunca. Poderia altribuir- 
he porleres constituintes que o pro 
prio Congresso orilinario não pos 
sula 
Na resposta a (que alludimos re- 
pelle-so ainda o têrmo de uinsubor- 
dinaçãom aplicado & nttitudo da Ca- 
mar Municipal dg Lisboa, ao decla- 
rar que não oldejoia senão à lei, 
não nos deerotos da dictadura. Essé 
termo é essencialmente militar, o 
que projecta uma Singular luz sobre! 
esto gfavo incitlento da nossa vida 
nacional, e não poderia aplicar-se 
logitimamente um acto de caracter 
puramente civil. | 
Em vista d'esta lucida exposição 
o duvida de que, 
a cdilidado lisbonense, collocada nos 
paços do concelho pelo voto livre do 
povo de Lisboa, não póde ser dissol- 
vida senão pela força, affrontando- 
e, por cual, a Constiluição, o codi- 
go administrativo e a população da 
primeira cídado do pai: 
Pois bem! Serinl menos revoltanto 
que o governo, visto que só na for- 
ca se firma, declapasse abertamente 
que só a força invocava para vibrar 
esto golpe nas liberdades  munici- 
paes, garantidas pela Constituição e 
s da Republica. 
triste que cllogados a um alto. 
momento de civilisação só a força 
decida em ultima instancia questões 
desta natureza. Precisamente para 
impedir o domínio da força, com o 
seu consequente frdítrio, é que os 
povos lcom derramado o seu sangue 
à fim do implantar os regimens libe- 
raes, Quando o jjovo portuguez fez 
a gloriosa revolução de 5 de outubro 
não foi pelo simples prazer de sub: 
stituit nina bandeira por outra, de 
inaugurar uma dova tabolota, co- 
brindo os mesmds costumes e os] 
mesmos abusos. Fez essa revolução 
precisamente porque na monarchia 
não havia respeito á teiy saltando-so 
por cima d'ella, ue para effectivar” 
netos do despolisino, quer para ser- 
vir a corrupção política. E, feita a re- 
volução, clegeu-sg um parlamento, 
representante da doberania nacional, 
“cuja primeira missão era a de esta” 
boleoer um estalato fundamental, 
que fosso à expressão invulneravel 
das liberdades publicas e a base ju- 
rídica do regimen. Elaboradá o 


tá amplamente 


O mor om Portligal no soénlo KI 


ESCUDEIRAR 
EM SEGGO 


Ha Lausperenná 
ou em S. Bento, 
de? A bandarrint 

«mingo e ha mis: 


nas Francezinhas 
ja Sé ou na Trinda-| 
a não falta. E' do-| 
a? A bandarrinha 
«ae. Quebra-so um momento a sua 
ciaustira dé rótulas e de ferrolhos. 
O pequeno passaro de encerro vôa 
da gaiola. E a devoção que a con- 
duz. E' o frade cohfessor que a liber- 
ta. E' Deus—o Deus paternal e riso- 
inho do século XVITI—que a leva pe- 
la mão. 

Mas imaginam 


que'a «frança» de, 
ATO sabia à rua, 


como hoje sc to- 
da a gente, de caa descoberta? Hu. 
são! Ja máis embiocada, mais en- 
*eapuzada no seu mantéu do que um 
farricõco da tumba da Miscricordia. 
Não se lhe via senão um dedo de 


sa dissolução 6! 


Constituição, o esforço popular attin-| 
giu o seu desideratum. Todos os 
bons cidadãos descansaram, convi- 
ctos de que finalmente o direito esta- 
va assegurndo, ag liberdades publi- 
cas estavam garalítidas, a soberania 
nacional inviolavelmente estabeleci-| 
da. 

Dir-se-hia que é necessário reco- 
'mecar, visto que todo esse admiravel 
estorço se mailogrou, de facto, desdo 
Ique essa Constituição foi csfarrapa- 
da o direilo passou de novo a ser| 
uma formula vã sujeita a todos os 
atlentados da força. 

Todavia, não ha hoje regimen ne] 
'nhum na Europa que possa subsistir 
'só por meio da força, rebelenda con- 
tra a lei e contra o direilo, o que o 
mesmo é dizer contra esso, proprio 
regimen que se diz servir, desde q 
momento em que clle seja um regi- 
men representativo. Já, na antigui.| 
dade, o maior imperio do mundo 

u, mposar dos gladios dos sous 
pretorianos, ou antes, precisamente 
por causa d'esses pretorianos, que 


| 


viam sempre de dominar o mundo. 
A phrase de que ninguém sé'éssenta, 
[sobre baionetas é verdadeira não só| 
no seu sentido phísico como na sua 


X EM TORNO D'UM 


Accusações á maçonaria. - 


Our. tenente de artilharia Vasco de Car 
valho, discordando dos breves veparos que fi 
seios a tum ponto da conferencia que 

u na Liga Nacal sobre a 


efásta "da maço: 

Ciao o cre api que más 

e é que não foi apenas à magonaria que sau 

doce acolheu Bem os franeeces. Na conte 
Tiga Naval somente se alhcdiu d 
iedade, abetendo-se o conferente| 
que ida coréia 


julgavam que os seus gladios ha-lmo 


Sr. Avelino de Almeida. —No folhotim 
do 4 Capital do'16 do corrente near 
me V.: 1.º, do tor trancado a histos 


significação moral, 
«Historia Ilustrada 
da Grande Guerra» 


O folhotim quo vimos publicando, 
Historia Mustrada da Grande Guerra, 
6 dividido om volume ndo| 
cada um côrca do 200 paginas, de mo- 
do a formar il 
'nomico, ologan! 

mação, 

Na nóssa administração são satis- 
feitos todos os pedidos dos folhotins 
(quo formam o primoiro volumo, o| 
qual abrango 0» numeros do 1 do 
Furo a 16 de abril, tendo 184 pag 
ns rofusal to ilustradas. 


ea dá Ar 


O lyceu de Beja passa a ser dest. 
jgnado, d'agui para deante, com 0 
nome de Fialho d'Almeida.“E' uma! 
homenagem das que não deslustram 
os homenageados. 

Os estudantes, quando virem o no-| 
'me do auctor dos Gatos inscripto so 
bre a porta principal do edifício, tal. 
(vez queiram saber o que na sua| 
obra fizou um pensamênto é uma] 
sensibilidade que, na curva das suas 
variações, se mantiveram sempre| 
jacima de" transigentias com o logar] 
[commum c com a sulfictencia tumi- 
da das chamadas pessoas de juizo. 
E encontrarão paginas sober 
algumas tão fóra das normas da 
famorrinhada prosa portuqueza. que 
julga a gente viver n ellas toda a ar- 
dencia estival das paisagens álemte.| 
líanas. Sangue, nervo, cór e alma. 

E verão om Píalho d'Almeida o| 
terrivel destino do um homem sup 
jrior que teve de exilar-se no ermo, 
'para melhor poder supportar os seus] 


semelhantes. 


“Á situação politica actual facilita] 

is pessoas de gestos brandos e in- 
tenções honestas algumas attitudes| 
bravas. Não quer isto dizer que ha- 
jam mudado de indole—o que seria. 
um milagre. Empertigam-se muito! 
para corresponderem ao tom da di- 
icladura. E, fizando os olhos no sr. 
Pimenta de Castro, suppõem que, 
elle foi tão escolhido pela Provi 
cia “para fortalecer os que den 
tro da propria pelle, timidamente, 
reflectiam— sobre as accomodações| 
(com a demagogia. 
Os jornaes não se espraiam gran- 
[demente com a historia dos. suícidas. 
Estes atiram-se para as goelas dá! 
morte, sem esperarem que, sobre a 
[sua tampa, os reporters venham. 
[evocar um, Bando de memorias tris- 
tes. Bem sabemos que é dos dramas 
da. vida domestica que saem os irre- 
mediavéis desesperos. Todavia, o ct. 
Idadão apressado que baiza por uns| 
[minutos a atlenção sobre um jornal, 
Juma ou outra vez, ganharia bastan 
te aprendendo como as virtudes fa- 
miliares se convertem num insup-| 
portavel captiveiro . para creaturas| 
que tuda a gente julga felizes. 


tas chamadas uflorões», todas vidros 
e estribos, a bandarra largava o seu 
manto preto do rebuço. Mas era, so- 
bre tudo, quando andava a pé, quan- 
(do arruava pela cidade, com a dona 
velha ao lado e o negrinho atraz, 
que o bioco se lho ferrava mais pa-| 
ra a testa, que o rebuco so lhe acón- 
chegava mais á cara, como capigor- 
ra de escolar medroso colhido sem 
espada fóra de horas. Era a moda 
[castelhana das capas amantilhadas, 
que ficára do século XVII, persegui- | 
da e só permittida às partoiras por 
alvará de 20 de agosto do 1649, pu- 
nida com vinte cruzados e cadeia por. 
contraria aos bons costumes e 4 se- 
igurança dos maridos, —e, afinal, re- 
habilitada no tempo de D. João V, 
[como labito de modestig e de recato, 
de socego e de virtude. Singular con” 
tradicção dos tempos! Em 1650, os 
officines de justiça eram obrigados 
ja desembuçar por suas mãos todas 
as mulheres que encontrassem de 
Bioco; e em 1720 quem se lembrasse 
de travar d'um mantéu de mulher ia. 
trinta dias para o Tronco e dava dez 


2.º, do tor "dado do Democracia 
nojão flta, D lealdaão do V. espero a 
publicação. d'estas linhas m ininha 

fora, Vão jáum pouso a/ doshoras; 
porém ora-ino oocrovel-as 
[com mais antocedoncia, visto o mon 

do vida mo dar pouca margem a 
investigações historicas, 
. 

Quom truncou historia não fui. eu,f 
foi V. nomou pequeno artigo, porquo: 

1º Alom das entidades. oliciaos é 
absolutamente vordado que só a maço-| 
naria mandou doputados a Sacavem 
sandar Juno o não apparosoram Já] 
aqueles fidalgos o membros do “clero, 
quo V. pareco dar a ontondo 

Dis Acurcio das Noves:— «foi nfos-| 
to dia que recobeu os 


do; uo 
ho enviaram os govêrnadores do rei 


Bo, B ogualmente o foram buscar do 
sou proprio marto alguns. portuguozos 
ioginotados pela maior parts “Pedro 
roo-livres, que. infieis no soberano e à 
ia 50 apressaram a offorocor os sous| 
infamos sorviços ao atollítto do neur- 
or. a 
Sinos pároco tor dado a esto facto! 


[cando por um partido o quo) 
laponas consistia om uns poucos do mi 
sorgroa ou de corridos da 
fortuna o pordidos do dívidas, quo ea.| 
Iporavam melhorar na mudança do go 
|verno».— Aqui cstá um retrato curiaso| 
dos framaçons do onto! a 
2º Se é se mes potlndado, aeorola 
oguída o da fins patrioticos, qua ia a 
Bari far a Shoavem? Eidento- 
'mento aandar corre o ami 

8.º-0 que V. diz a rospoito da sub-| 
|sorvioncia dos fidalgos e mais gente] 
dns élite, cat Não foram 
[nhasoy fog] foram ci Bayona, “mas| 
obrigados, como rod, 

Eyes do Ponaparto ora consorvar 
actidas om Prança às pessoas maia 
|gradas do pais, 

Com respeito no cloro rofo- 
ro-so a factos quo bom ser vor-| 
dndoiros, mas propositadamento deixa| 


po olvido que os prinoipos da Esreja 
co 


[os padres o os frades foram os 
lhas do levantamento nacional contra] 
Tunót. Aponto, por exomplo: —O ar 
o, cm 8 3 uni do 188, 
o, cm 8 3 uni do 188, 
[dou descobrir o] Armas En o 
ra do tt 
a rostituír na missa E collocta 
pginoi to o mais possoás da] 
toal », 9 mais os arcobispos do] 
Evora e do Porto, Este foi o celo-| 
[bro goneral mitrado quo comm 
desastrosa. dofosa Porto contra] 
Soult. À sua inepcia militar não des- 
Instra o sou patriotismo. 
do q 06 Ra EogitoHo Vá sa 
poe o de Togo 
[E Amarante do lovantaram é sus voz] 
(cerca de 61000 homens contra Loi-| 


no o, 

$a nas “élites do ontão, que v 
tanto. condomna, talvez entro o8 que 
[Accareio” das Nóvos chuma «po 
[do dividas» . quo à Maçonaria recruta 
va os sons ddaptos, 
6-0 boda paro quo v, tanto adula| 
o a quo no nal do seu artigo teco tão 
jsstõs elogio, ento, plo q rsape 
os do fenrtara 06 jasobinoo, ce o 
láreiros livres, quo o levantava contra| 
os franoenoe. 

Os peáriro fores oram já ento ta 

cs polo povo como oa «enirampeiros do) 


pada no manto! Não. Não tenhamos 
[dó d'ella. Nunca uma moda feminina, 
perdurou, não sendo do agrado ou 
da conveniencia da malher. A «fran 
(ça» usou o bloco, —por que o bioco, 
jnas suas mãos, foi uma arma terri- 
vel de seducção. Tapou a cara, por| 
que perceben que, estando mais oc- 
culta, seria mais cubiçada. O seu| 
nstincto disse-lhe que, revelando-se, 
menos, perturbaria mais. A mulher] 
'que passa é sempre o mysterio. A| 
mulher que passa escondida no seu, 
manto, encapuzada no seu rebuço, —| 
é mais do que mysterio: é desejo, é| 
tentação. Por isso, quando no anno 
de graça do 1720, uma «Lise» ou uma, 
uClori» de manto passava a caminho, 
'da missa, muito tapada no seu re- 
bucilho preto, ramalhando contas, 
/ondulando, saracoteando-se, quasi 
[dançando no ar doirado da manhã —| 
jera certo que levava atraz d'ella um 
faceira, dois faceiras, ás vezes trez, 
[quando Deus queria um rancho in- 
feiro de saita-pocinhas de cabelléira. 
ua la greca», o chapéu de trez cantos| 
fempoleirado no sovaco, à mão no 
peito á melancolica, seguindo-a, es- 
preitando-a, farejando-a, mettendo-| 


mil reaes para meirinhos c alcaide! 
Pobre bandurrinha — dirão — que 
sahia lão ponco, que via sol tão ra-l 


lhe a cara. No sécnlo XVII, era de 
joelhos pela lama das ruas que 0 
'eschomberga», elegante de Lisboa, | 


uime) mais adeanto desculpa 1. 


A CONFERENCIA 


aaa REA 

O sr. tenente Vasco de Carvalho, nacionalista inte-| 

gral, defende e explana opiniões expendidas 
na sua conferencia sobre iberismo 


interior». V; esquecau isto quo era fun- 
[damental para à illnstração dos sou 
citoros o cabal comprehensão da mi- 
ha accusação á Maçonaria, quo tantos 
reparós lovantou em v. Como vê, rê- 
fr À tenicão para ostiguntinar à 
maria. Não o fiz polo sim) 
Dect do Saem oratacts “de” eopeia 
Aquella coz Dei que é o bom povo ti 
[nha razão, quando confundia-pedrei, 
ros-livrés com francezos. Com oliaito 
TA hisioria dia, o v. tambem os. 
quêcon, que antos das invasões ostive- 
ra om Lisboa o marechal Lannos com 
o fim ocsulto de crcar aqui um partido 
frances. Claro ostá quo os clomentos 
framaçons foram a baso d'osse partido. 
ssoroto. & 
8. Na propria Historia da Maçonaria em 
[Porivgalo nr. BorgasGpainha dia que Jor 
not viu logo na Maçonaria um olemen+| 
o de desnnoianalisação. E voriado quo 


o Maçona: 
[endo quo do certá altura em doanto 
|recnsáta auxilio a Junot. Mas antos ds] 
falar dtisto conta elle algumas linhas| 
jacima que as lojas do Paris so noga- 
vam já q auxiliar Napoloão por 
abandonado os principios da revolução. 
[Do maneira quo ligando o dednzindo| 
[conolnimos que as lojas d'aqui estavam 
'em relação com as do Paris, Do resto, 
(o sr. Borges Grainha ao dosculpar a 
Maçonaria é ai 
a respolto do maçon Gomes Ereiro falta 
(absolutamente  verdado. quando diz 
gt om 1814 volto do França até ondo 

inha ido combatendo “08 invasoras, 
Porque 
9—Está provado que Gomes Frairo, 
não desertou do exercito do.Massona, | 
fugiu com ello para.fóra do paiz. 6 a| 
úncias ostrangoiras é quo ollo om, 

[1814 conseguiu quo lho fosso 

traição, voltando então para a Pa-| 


bem como a historia tom sido onsinada 
ão contrazio. Ello o o Algrna socios 

foram os unicos a it com 06 sous báta- 
lhõos o bandoira a Atroyos esporar Ju 


uma importancia muito maior, incul|nót. 


Ji º Elo é o Alorãa o ontros foram 

rá, ja porquo quizeram, visto| 

fo Junot davê habea abs oficiaeo que 
om 


idaram a guarnição daquol- 
a pesge- culrar nai Biaiáio trsoehea 
A ordem do dia do oxeroito anglo-luzo,| 
[datado do quartel general do Moimontá| 
da Serra om 6 do setembro de 1810, fala| 
tambom n'casos vorgonhosos traidores, 
[mas não cita nomes 
a ras, Froiro setaro às ordens] 
apoleão po cbrco de 

quando já então os patio Ea 
nossos alliados. Ainda muis. Estava lá| 
[dentro com Palafox um batalhão do| 
soldados quo tinham degortado da le 


gilo Portuguera. 
15º —So v, duvidar do alto grau 

[maçonico do Gomos Froiro o 

vêr com os sous olhos uma prova do- 

[cumental procuro obter um folhoto as. 

sim intitulndo:— “Estatutos da R., Loja 

militar dos Cavallciros da Crus da Legião 


PAÇO Por constituida debaixo dos auspi- 


cios * O.. Lusitano e filiada polo| 


Pelo iSupromo Conselho do Cap. Sob; dos| 


Cayaliciros da Cruz so O. de Paris, 
Gomos Troiro fez-so reconhecer em 

Portugal como 

loiros da Oru: 


16.)-—Por aqui podo v. vêr | 
ca reduzido. gsto santo o marticho 
áia om 


ulo XVII, quando a mulher 

xou de ser adoração para se tornar] 
[volupia, o faceira limitava-se a se 
|guila a pé, com muito menos respei. 


O BIOCO (desenho de Alberto Sousa) 


to, mas com muito mais commodida- 

de. A esta perseguição galante pelas, 
ruas, a esta fórma de namoro em, 
laue se ia no rasto d'uma mulher cin- 
Duçada, tentando adivinhal-a, dizen- 
do-lhe. tolices, acompanhandoa é! 


poito. Tanto mais quo| Exerei 


10º nfesta tristo figara quo so vá !çor 


cabos do hojo é que era o producto do 
liberalismo o do masonismo. O livro 
[enrioso do sr. Borges Graiuha 6 a pro- 
'ya cuíficionto do quo desdo o advanto 
do constitncionalismo até hojo a Mar 
aria é quem tom mandado. À s0- 
[ciedado notnal é obra dValla, E osta so-| 
ciodado a respeito do sabujismo o do| 
poltronoria 6 do tal ordom quo leva 
por ex. v. a admirar n'úm ou nfoutro| 
que apparoco raro a serena audacia, o! 
ar de corajosa convicção com quo fa- 
aro. 
16.9)—Diz, v. que tonho saudades da| 
inquisição, Devo acoontuar quo critico] 
os. faotos historicos à luz o segundo o 
oriterio da opocha. Nesta critica não) 
entram sentimentos mas só a intonsa 
[vontado da bem raciocinar. 
23º Pelo modo, como v, fala do D. 
oto Polo: 


aue-me correu. 
jo querer D. Joto VErstirando-sa para o 
[Brazit fez um noto político habilissi-| 
mo. Assim o dão a ontôndor tambem 
os inglozoa pela bocea auotorisada de] 
Dalrsm 

21—Com respeito à minha noção de 
[Domosracia, quo v, acha bizarra e pouco| 
conforie com a verdade, tomo a 
do do dar a v. esta pequona indicação| 


bibliograp 

Kiel ct Tanger—Charos Mautras, 
Faitey vn roi sinon. faites le pais —Mar- 
col Sombat, sociulista, actual ministro) 


do Fi - 
“officier contemporain, le démocratisa. 
1899-1010) —capitaino 


tion de Parmée 
AOrboux. 

La nation, Varmée, la guerre—coman- 
ant Merufór. 

Lendo catos livros v, aprohondorá com 
mais facilidado o fundo do 4.º capítulo 
da minha conforancia:-- dposição 
tro Democracia é Patria o 


22.º-“Tormino notando quo foi osto 
ljornal que originou o mou nacio; 
mo. Ha dois annos creio on, Aquilino 
Ribeiro publicou aqui duas excellen-| 
(tos cartas quo desportaram 6m mim o 
interesso pola transformação por que 
(estava passando a França no campo da 
philosophia política, E d'abic. 
Com a maior sinceridado aconselho] 
nio tomar a polto 

ia no começo. do seculo XIX do- 
nais a imais não. lho dando ossa seita) 
procuração para isso, como v, diz. E! 
um vordadeiro estendal do traições 
lá patria. Foi ontão quo olla comoçou a| 
dosnacionalização de Portugal; Os es- 
criptoros liberaos. doformaram . por 
[completo a historiã como quasi tudo o 
rosto, afinal. Fla cortos homens quo 
tom direito à gratidão dos portuguo. 
nes o quo ninguem conheco, como o en. 
|genhoiro Novos Costa, por oxomplo, 
um dos das Lynhas .do| 
| Torres, Ha outros que pelo contrario ha| 
toda a pastagem nacional om lançar 
para o olvido d'ondo nunca deviam ter 
[sahido a não ser para justificar mi 
uma voz âquello vorso de Camões:- 
que entre 08. portuguezes traidores houve 
tambem algumas vezes. —Do v. oto, 


Vasco de Carvalho 


Quereorianchar bem o Gear melhor? 
Vão á Argentina. Rua 1.º Dezemôro, 75%) 


“Garros 
feito prisioneiro 
pelos allemães 


ve 


PARIS, 19.—(Commu 
cial do hojo és 23 horas)—Na noito 
do" 18 para 19 do abril, ás 3 horas o) 
30 roalisou-so um contra-ataque all 
mão 4 Epargos, o qual foi completa 
monto ropoliido. No bosquo do Mor- 
timaro, acção da infantaria som rosal.| 
tado apreciavel nem para uma nom 
para outra parto. Na região do Re- 
[gnióvillo lucta do artilharia bastante) 
violonta, ondo claramento lovámos 
|vantagom. Nos Vosges us nossos ata- 
quos, dirigidos sobre as duss mar-| 
[gens do La Fecht, aocentuaram os) 
us progressos, forçando o inimigo 
ja. evacuar procipitadamento Esolbra- 
'cke, a montanha de Fotzeral, onde] 
abandonou numeroso material. O] 
viador Garros, obrigado a aterrar 
(om Ingolmunstor (10 keilomotros ao| 
norte do Courtrai) foi feito prisionei 
ro na noito de 18 do abril. —(Havas).| 


Usem a Agua do Monchão da Povoa. 
no tratamento das doencas de polia. 


egreje » Seg 
'do-a ús lojas dos italianos, acaban- 
ão por leval-a a casa e por guardar-| 
lho a porta —chamava-se, no tempo, 
de D. João V, «escudeirar em seccor 
Nada mais facil, — suppôr-se-ha; 
pelo contrario: nada mais dificil. 
Para «escudeirar em -secço» com 
bom partido, era preciso, antes de] 
tudo, ter graça,—graça natural, res-. 
postas promptas, conceitos vivos. 
Faceira calado era: homem morto. 
Tinha de falar sempre, de papa- 
guear sempre no encalço da embu- 
cada, sem, perder o falsete que in- 
(culcava francezia,ângindo de vez em 
quando um «arrotinho» que afidal- 
(gava muito —e se a «frança» se da-!! 
va por entendida, se respondia n/um 
(descuido de manto, se se esquivava | 
espreilando, como quem diz «segu 
mem, —era preciso apertar, insistir, 
dar-lhe troco, redobrar de” fineza 
(de equivocos, deslumbrat-a, eston- 
teal-a, obrigal-a a quebrar caminho, 


gui poco 


A razão dum 


Volto à encontrar, ao começo da 
tarde -d'hoje, em plena Arcada, 
'aquelle amável ex-par do reino quê, 
ha uns dias tantas coisas interessan-| 
tes mo disse sobre o que sc pussa 
no campo monarchico, A constitui- 
são do centro da rua Antonio Maria 
Cardoso, a organisação, eim partido, 
ico, dos mimigos do en, 
uanto: nessa organisáção ha 
dé interessante o ainda não veiu a, 
lnme são o thema predilecto do ve- 
lho politico meu amigo, que não du. 
vida, com o ar solemne de quem pro-| 
fero " grandes verdades, crivar do 
ironius aquelles com quem caminha 
(de braço dado 4 conquista do lbro-| 
no que lhes devo ter fugido: para 
sempre... é 
—Mai'v. sabe 0 que se passou, 
nem v. desconfia, decêrto, das tra- 
palhadas que precederam a organi- 
sação da nossa aggremiação politi-| 
ca. Pois digo-lhe que houve de tudo, 
|-scenas amaveis do comedia, peda- 
cinhos de tragedia sensacional, que, 
não chegaram a explodir por haver” 
quem as suffocasse a tempo, tudo, 
fomfim quanto, sempre quo muitas 
ambições so êncontram em presen- 
(ça. costuma faiscar, pura goso dá, 
galeria. rr 
E o antigo procore altenciosissi 
mo, que não me parece animado por] 
Juma grande fé na restauração ma- 


- [nuelista, entra no assumplo o prin. 


cipia a deixar correr o flo sereno 
(dos seus commentarios profunda- 
mente estranhos. 

—Ha já por ahi, diz elo, quem no- 
te com surpresa que dos corpos ge- 
rentes do centro monarchico não| 
façam parte personalidades que ha 
[causa desfrutam de larga influencia. 
o inabalavel reputação. Não falta, 
pór exemplo, quem não perceba por- 
quo os nossos jornalistas, os directo. 
res dos jornaes monarchicos que de-| 
fondem o regresso da monarchia 
caram fóra da direcção do povo cen: 
tro. Tambem eu não o percebi de co- 
meço. Agora, porém, estou já de] 
posse do segredo. Habilidades, mou 
caro, habilidades. Mais do quo isso : 
rivalidades e despeilos, procurando, 
entender-so na apparencia, mas 
odiando-se furiosamente ú sucapa. 

—0 meu amigo fala por parabo-| 
las... Confesso que estou na mesma. 

im? E" que v. anda um pouco 
longe da peçasinha que nós, os mo- 
[naréhicos, vimos representando ha 
us. tempos para cá. Mas vou ini 
inlo nas nossas intrigas de basti 
dores. Como sabe, juntaram-se ulti 
mamento 4 cousa monarchica cer. 
tos elementos que não puderam 1i- 
vrar-se do surampo republicano. Es. 
ses são hoje os mais ardentes ini-| 
migos do regimen. São, todavia, 08. 
jque menos - conseguem impor-se, 
Porquo não são cifes os que mais, 
[confiança inspiram. Os ortodoxos 
suspeitam d'eiles, oppôndo ao sou 
ineo-monarchismo a sua dedicação 
indefectível ás instituições que a Re- 
publica derrubou. 

—São os «malhados» da causa mo- 
narchica. 

—Exaciamente. E; por 0 serem era 
inteiramente necessario  afastal-os, 
de situações de destaque dentro do 
partido, Procuroy-se a formula. E en- 
contron-se. Qual foi ela? Assentar- 
'se em principio que nenhum jorna- 
lista monarchico viesse a ser eleito 

ue fosso dentro do cen- 

combinou secretamen- 

te, entre dois ou trez dos mais cate- 

gorisados combatentes da imprensa, 

é assim sé fez, muito embora a ra 

zão do aclo só agora, por seu inter. 

medio, appareça à vista do grande] 

ico... monárchico. 

pôr os dedos nos que os seus 

correligionarios fulminaram do cx- 
comunhão maior. 

—Mas não ponha. Não vale a pe- 
na. Cada um que talhe e enfio os 
carapuças á sua vontade. Não jul-| 
gue, entretanto, que no index figu- 
Fam apenas, os homens da penho. 
Não. Ha-os lá que nos antigos par. 
tidos desfructaram de situações em. 
nentes e que se preparam para vol 
tar a usufruil-as, se, por mal dos| 
nossos pecados, tornasse a dar-se 
Jem Portugal uma mudança de insti- 
Inições. Quer que lhe cite um? Não| 


quencia, tornar esse passeio um mi- 
muto o essa perseguição um encanto? 
Contavam-se pelos dedos. Eram ra 
ros como os melros brancos. O fa- 
ceira vulgar, o casquilho que não 
(confiava nos seus recursos, via-se 
obrigado a estudar frases, a arran-| 
jar narizes de céra, e quando sahia 
de casa, de quiló doirado e chapéu. 
já malbruca, para «escudeirar em 
secco» as embuçadas do seu bairro, 
já levava de cór um bafio de finezas, 
um bolor de galanteios que eram, 
prata quebrada para os encontros», 
'que passavam de geração em gera-! 
cão, que já todas as bundarras co- 
nheciam de pequeninas, que tinham! 
já servido para o namoro das mães, 
'que cllas ouviam dez, vinte vczes ao! 
dia n'uma só volta de Dioco, do 
[Lausperenne para casa, da missa, 
para os uGenovezesu, mas—para que 
escondel-o?—-que tinham sempre pa-| 
ra elias o vago encanto, a vaga de-| 


ja desfazer o bioco, a parar, a sorrir, 
|-—p render-se. Mas onde estava O 
faceta improvisador, o faceira com 
spirito bastante para, do Loreto é 
'Sé, do Rocio ao Bairro-Alto, das cal 
peltas da Ribeira 4 missa de S. Ro- 
que, aguentar esse jogo de «lazzi» e 
de conceitos, ter sempre a graca vi-| 
vaz e u véulica prompia, saber inte-! 


icia de todas as mentiras d'amor, 
eternamente velhas e eternamente] 
novas... Que diziam elles? Sempre o| 
mesmo. As embuçadas eram sol] 
entre nuvens»; as de lucto, ncrocodi-| 
Jos de nata»; as de léque, upestes de 
neve que matom pelo ar»; os olhos 


OS BASTIDORES MONARCHIÇOS 


Para que certas personalidades não entrasse: 
nos corpos gerentes do centro monarchico, 
foram excluidas outras violentamente 


grita onda 


ostracismo... 


my; 


tenho duvida nenhume nºisso. Rº 
[sempre bom elucidar, por causa “das 
confusõe: 

O hobilissimo político d'outr'oras 
ate não perdeu o vício da intriga é, 
que ainda so compraz em commen- 
ar, com a sun bonhomia atirabente, 
se agitam c rumorojam é sun volta, 
fala-mo agora d'um antigo parla- 
mentar, quê teve sempre, por supre: 
me ambição, a Conquista d'uma pas. 
ta, o que, sem conseguir realisal-a, 
via cahir a monarchia € foi arrasta 
do, n'essa queda, do logar que ocew, 


na phrase celebre--re? 
lembra o meu nmavel par do reino-< 
a proposito dos desejos ministerines, 
dá pessoa a quem aliudo. Tratava-se 
de constituir um dos ultimos gover- 
nos do sr. D. Manuel, e havia, à pas 
ta da justiça, dois concorrentes. Era 
preciso escolher. “Ambos se imp, 
nham pela sua importancia política, 
O chefe do gabineio em-embrião não 
queria decidir-sc, Levou-se o probk 
ma ú apreciação d'uma dama que, 
segundo se dizia, inhuia decisiva” 
mente na politica do tempo. Foi ella 
que escolheu. 

—«Entre 05 dois—disse a referida 
dama sem hesitações—prefiro Pula 
no. Sempre. o mais bonito...n 

—Já coifhecia a phrase... 

—Sim? Pois o mais feio, oque 
dtessa vez não logrou ainda a am- 
bicionada pasta, voltou agora 0 ser 
preterido. Porquê? E” que 'se digge 
uma vez, sem o mínimo fundamen- 
to, que esso político sem sorto mami 
festára sympalhias pelo regicídio. 
Foi calumhia que se desfoz. Mas a 
verdade é que, por via d'ella, a ex- 
comunhão caiu tambem" agora s0- 
bre uquelle que não foi um, dia mk: 
nistro da justiça por uma dama al- 
tamente collocada o achar horrivel, 
mente feio. j 

E assim Lerminou esta rapi 
versa com o meu amabilissimo par. 
do reino, tão dado à critica benevola 
do que se passa entre bastidores, lá 
pela sua agitada gro; 


PAFE RESTAURANT OLIVEIRINHA 
e area ape 


Migalhas 


Vemso foito por nbí um injustilica 
lo ospanto porque alguns dos nossos, 
2omons publicos mais om ovidançi 

im dosubito n nepodoidadol do 
aprendorom linguas o ostudam o allo- 
mão com um cavalhoiro teutão que 
anda por ahi, evadido da landilhtm, 
do sobrecasaca, botas altas o ospora 
O fucto atollo so aprosontar assim voa- 
tido o andar a pó fez nuscor om alguna, 
espiritos a idoia do que, à falta do bus 
ceínto, hery professor montasso nas hos 
ras vDgas uma agoncia do poquenas 
informações, como so, porventura, fsso 
fosso habito dos allomhos 

Ea não virasão do roparo no foto, 
[Agora o quo mo surprehondou dovorae 
foi encontrar hojo na Patriarcal o Pra 
Ixodes caminhando om passo firmo e 
(com o gunrda sol porfilado no hombrê 
[Mal mo viu, o nosso amigo doscançõu 
a malva om trez tormpos o oxolamou., 

—Deusttchland uber alles! Gott mit 
uns! Pergissemeinnight! ta! Kollossall 
Aoht gesat., 

Confosso quo figuot absolutamente 
perplexo, Praxedes não bobo, Estaria” 
ello doido? 

—Quo mo diz você à isto? Está admi: 
rado « 

Pois é assim mesmol Estou a apron” 
der allomão. D'aqui à um moz nia- 
(guem mo entende, nom eu 

—Explique-mo lá como so manifos 
tou ossa doonça, à 

—O tal falado homom das botas é 


os pés, «onças de 
néven; se à «frança» galgava as es. 
cadas do Carmo, «eram as de Jacok 
por que as subiam anjos», —e a todos 
os cantos, a todas as esquinas, para 
tudo, para todas, em falsete, em li- 
ple, aos tregeitos, aos pulinhos, a 
mesma frase, à frasc eterna, a fra 
ze que fazia estacsr as mulheres 
mais virtuosas, como o nome de S, 
Bento fazia parar as aranhas: 

E linda, Deus a guarde! 

Se ao chegar a casa, ao sumir-sê 
na escadinha estreita de rodapés de 
azulejo, a «franca», ainda rebuçada 
no seu mantéu, vinha abrir o posti 
go da rótula e espreitar para à rua 
O faceira que a escudeirava, — não 
tinha que vêr, pegava o barro, can 
tava a mulnta e era certo o namoro, 


JULIO DANTAS 


SABBADO, 34: 


pretos, «figas de Cupidow; os azucs, 
ciumes da vistaw; os verdes, «morte! 


Namoro de estaferma e de ata 


RPE e - A CAPITAL == Ima matas es 
poe 
À ova sriços Companhia de Seguros O FUTURO 
of URo E aê Sociedade anonima de responsabilidade limitada Caos 
“a Séde em Lisboa - Capital 1000:000$00 (Um milhão de escudos) Agencia no Porto q 


GISSIIRUA DO MUNDO, Entrada pela travessa da Espera, 8 . e Telephone 2771 e RUA SOUSA VITERBO, & 


e...e 
Endereço telegraphico O FUTURO : . Endereço telegraphico ORUTUFO 


«Bota Companhia eficelua seguros contra ineendio de Prodios, Fabricas, Estabelecimentos, Mobilias, ole —EGUROS AGRÍCOLAS, Searas, palhas, lenhas, arvoredos, maehinas e ntensilios de aroma ; 
|! Delegação no Sul: Rua Heliodoro Sslgado, Olhão, àr. Carlos Fuzeta SEGUROS MARITIMOS— Seguros contra risto do guerra CORRESPONDENTES EM TODO O PAIZ 


esmeesssIULTIMAS NOTICIAS 


sasadostrasse, Encontramo-nos às ve. 
169 no carro, Fllojó amavel o julgo-o 
hiomom capaz do sir dos pós os alça- 
tinses para apr prestavel ao sou seme- 
lhante. ORlorecou-so para me dax li 
eçõos, Acceitoi por duas razões: a pri- 
“mgjra é que actuafnento os allomãos| 
não são nossos inimigos--serão, quan- 
do muito, nossos adyersarios—dopois, 
“porquo sabo Dous o quo nos reserva o 
iáia do ámanhã. Vamos quo no fim da, 
gusrra temos quel fazer as contas do 
atrasado. Nosso dia não ha do sor mau 
sabermos a Iingus d'olles* para ouvir] 
“as insoloneias que nos bão do dizor o 


“não ficarão talves. tal do todo o que a - 
Area menlhatáda do Veias Dl Gio da sarsuêla our acto Principe Botemios 


bias do qualquor ordem pela Gorma,/ A — Domingo 25— Ultimo domingo 
nia, quanto a soja aprenden-! ia ==] 25. Despedida da” Companhia. Homen 


Ultima recita da moda 
Primeira (afasta opoch: 
2º da yordadoira fabrica de em 
ponho GAIN o IGNEZ GARCIA 
Completã o copectaculo a peça do Escnlspio Sobyesaliente 
QurNTá-FRIRA, do festival do Amalia Molondes — À novidado Gente 
fenuãa é cropriso: igo Melguiades 
SEXTA-FEIRA, 28 Grando Festival do MBRCRDÊS GAY quo está orga- 
nisahdo o programina mais artístico da tempora: 
SABBADO, 2i--Fosta artística do macstro— Programme: 1. EI Gitanílo. 
2º, Obro da zaramela Bohemios. 8º, Intermedio musical da zarzuela Ei 
Baile Luiz Alonso, 4º, Ayres galegos, origianos do u 
imitação dos coxos pélo Somico Vidégaio: 5º, Concertanto da sarenela 
a Cadetes 'O maior suscesso do Madrid, 


|serão julgados nos tefmos do artigo 3. 


para o efteito do artigo 10º da mesmo IN COEDOS administrativos Sport 
Chyt.30 Este decrelo entra imediata. As corridas no Velodromo 

Ê mente em vigor e revogn a Jegislação| Fecha ámanhá, 4s 10 horas da invite, 
O cito do ministerio e:os minis-| À camara de Lisboa ainda não foi à juscrinção para us corridas de Lic 


elas e dB mmdlociilas, que se resta 
ro e O rações ascim o te] dissolvida hoje nem O será, [arise ro ocicleius que se realisao 
a Ri ação fel França nham entendido é façam executar. talvez, âmanhã oz “elabora 


Stadium e cujo programma foi elabora-: 

» ah do 1914 a), “Ao contrario do que se suppunha, violentas estes és Toi vd ra é 

PARIS, 20. -Commimicação off] A lei de 22 de fevereiro de 1914 a| suppunha, |violenta, entre 05 inscriptos se uizerem 

iai das 15 Porao Ride Da aa cce |que o decreto faz referencia é a qala camara municipal de Lisboa ain- Jobler 05 premios. 

[centar ao communicado de hontem|amnistia votada pouco depois . dajda hoje não foi dissolvida. Entretan-|A Semana d'Armas 

já noite pelo que respeita às bpera-| constituição do gabinete Bernardino|lo, é cerlo estar já definitivamente F! no Jardim Zoologico que vão ser 

(ções na Lorena e nos Vosges. Machado. Pelo artigo 2.º d'essa lei, [constituida a commissão que ha de disputadas as provas du semana d'ur- 
'No resto da linha houve combates/agora revogado, tinham sido expul- it. Eerir os negocios. municipaçs em jmas porkugueza de 11%, 

(ae artiharia” parúcalennente” vivosi sos, do territorio. da Republica por [Substituição da vereação quê vae ser Provas oliciaes de natação : 

na região de Soissons e no seciór de [um praso que não excedia dez annos jesbulhada do scu mandato, a qual, |. Os delegados do Gymtusio Cut » 


ao comico 
romevida pela colo 

do-Jho o idioma. E pará mais o homom gta À Veda dovdo Já. para: todos estas. copociatnles 

& boa pessoa, Quândo lá vao a casa 

nunca leva motralhadora nenhuma, 
“não usa conhão de A2:na algiboira das 
colças o ainda não quiz. violar n 
gsm, Uma coisa” qó me fas ospecio. 
Quando sãe, vao sómpro a sorsir pola, 


sore cc Vos abrir à exposição annual 


SOCIEDADE NACIONAL DE BELLAS ARTES . 


; ; : [segundo se aífirma nas regiões Som-)Ciab Naval mareamais o segujto 
Reims e em Argonne.—(Havas). — Jos seguintes conspiradores: Afora indo amanha não abando.dario de natação para foiEv, 
[Barco de pesca afun-pbicie + ete-Hecqve Micientard co Paços muniipace. entr Caran src pr gq 
dado por um suh- | iírgciic-itio antonio Azevedo Conjos votes da camera, que va cedo olenbeos 1230 Boras. 

-marino allemão |Neicesioo Saveiro são. nomeada. pelo govero os 818 opigtdo o gi o ra 
LONDRES, 20.0 almirantado an-| João de Almeida (ex-sapitão). Ferreira de Mira, Paes de  Vascon-lC. P. Dia 19 de setembro às 11,90 horas, 

io qo um ma a crê, Pereiro de Pesiania. Metosolcelios e Fernando Brederóde( unio.) A scegão de naução do É NL h 
[metes ontem no fundo o barco de| Cusshe, gusto de Sousa Diga ii náo O NR og 0 ooo ae ta para GO 

no faná o Augus na Dias. ois avolncionisias. Os outros mem-|PFOvas: : 

André Brun. pesca Vanilla e impediu que & tripu-| Victor Leil bros da commissão foram escolhidos|. Campeonato 100 Toetros: corrida por 
——ERMIDORA — poa se Pere credo a o! CS: crninto, Ene iopritaios £ Sommerciantes opina Ga à nadadores: Dia 1 do ago 
it ti Padre Antonio. de Moura Leite Ma-jdos de Is em evidenc confir-| Campeonato 500 metros. «Taçu Luiz 
O proxiino certamen será extremamente con- eng ceia e a o nando se em abeoluto à notícia quelue Caine olieradida eta Sevindade 
E ro 'TOSO. a] leu em primeira mé e | Geogras y Rara «équipes de 4 ua 

corrido, tendo assegurado a cooperação | à cmoctativa da Ita- | iss Os. Pere e presidenta gerio o er” Severo dadores Bla 18 Ho agosto ds 7 hora 
dos mestres lia a Padre Julio Cândido Cesar. a Cunha, coronel de engenhariore-|, «Taça Club Naval de Lisboa. Caim. 
se —— formado. Bd junho 48 16 Horas; sendo cs des 
PARIS, 20.0 Figaro insere um! Na camara municipal conserva-| h Trdçid 

peca rena (Pomba) o, Hoc do og do Nani, dd, Sob pato EI Turno do Ei os, seguintes marcados pel dus. 
o 3 reservas que o governo italiano fi perando. o decreto da dissolução, |" tQvas cha digo 
Er K lquer contra Velloso Salgado expõe uma grandolron 0 dia de hoje par termo da sua e Seus paragraphoa, [multos Vereadores. As juntas de pal iodo eve e do Cinb Naval o da duo. 
Maternal o da Cantina das Croanças Po- tale, rêprosentação qm par onamo- pelas, offerias da Anstria.—lque estabeleciam disposições sobrerochia, teem respondido nos offcios|para ao. provas oliciaos do rem 
a” Amadora. O programa 6 o 801 latas)" as “individuos que estavain. sujeitos |dos administradores. dos bairros di |lásboap, 


aindo “do jnnho;Seniara, «Outriggoras 
Não sei ítulo da ol - E 
pero quo à anti hosita ntro Eremas a julgamento, é artigo 4. da 4 oo ds dt 


; uniore, cOuteig- 
Dee dote o Ba cia a Rg ilo aos onspiradores. que não[der executivo: que julguem legiti [gore do 4 romos, 


que dizia|zendo que só acatam os actos do py Juniors. cOutigs 


mos com alguem que intimamonte 00-/. À lista soria extensa, conclão o nos- 
isso o uosthad antistioas ou vida o inormador Por á ap Car. 
o “Nacional, O noso infor los, Reis, Constantino Fersandos, Al! sovbomos hontem á tardo no mi- 
o cpm estaina danças Costa MotiaBlttrio do interior que o deereto de 
(cobginho) com o busto de: dr, Brito Ca. Amniátia ainda não tinha sido assign: 
macho, Simões. d'Almeida. (sobrinho)jdo pelo sr. prosidente da Republica 
[com o” modelo da estatua do Antonio/o que os sous. termos. definitivos 
as José, O Jude, o alguna bustos, oto. ostavats dopendontos d'uma nova ro- 


união do conselho do ministros. Mais| 
A festa de Lucinda Simões rior à teor dias, a vontar d'octo, no anta, ão, foi defendo esse pedido, except 


eacio p6a o ibar 
jrior desejava quo-óssa reunião se ef 

E), dopois do âmanhã queso: [Conselho Superior da Administração janta de eric da dedo Ponto dor Portim, dessa aumento! og generos 
8. Caros a festa artistica do Luciada Bi-|s6- então o enguiçado decreto deveria Financeira do Estado no sentido do Sodeé O nliinênticiob, combustiveis o ndubos 


footuasso amanh ou quinta foi 
guiçado ç Bodet exagusivo ou do excitação. 
imõos. Eduardo Brasão ropresenta vivas |rocober as ultimas pinceladas da mº coronel Manuol Maria Cóelho nãa |reição contra ns modidas por 
noite. com e prundo acto a celebre peca anima geuisrocidade política do ga-[ser nomeado presidento d'odga insti- [das caso aitemativo quabdo? TOURADAS 
Campo Pequeno 
Ranlisa-so Áimanda a corrida om quo tor 


: Poli oz opiniao tampo em Afinal, o sr- Goinos Teixeira iuição, Uns entendiam que o Congo- 54 ftcioa se Femisaram Tande 

tamem, indicando. quass os trabalhós  graçada poça de ML Bouifsce, À tia, Lesn-| pão, mas quem dispõe é a. sr, | Pimen-|lho nãô-tinha de.so pronunciar, sobro| 

om quo contam, Qua, Mo, oo ARA gas rr Ea co ecrãs ser que 

EeitApa oa expositores sazeservam|pebtagoniaio, O chefe do governo mandou intro-| praticado um. bollo gosto do aolida-|deSilva 4 do junto, 

INI |] |) ara mais adeanto mandarem a lista 'duzir os ultimas alterações no doore-|riodado, que bem podia sorvir do geada esta justa E ANS nes pao onte Alo a dor rasga 
| ai dad panda a Pallecimentos loga porisio messo sãod pabli- exemplo o de lição. a outros funocio- vo eim poderes maio eupariores aos dos| do numero do contsactos cbcotnadas qui 
E [E comprehonde-so que a direcção dal “Fulleceu a ar& D. Hílis Kuhner Ro-|cado tal qual constava da copia esori-[narios. 'rogodoros, mando 


Algumas forças da expedição Sociedado não seja esto ânno mais bello -da Silva, cujo faneral so roatisa| pta ú machina o enviada a todos 0s| Mas o gr. coronol Coelho sompro det unta devolva 
* Massano de Amorim ataca- -joxigento | que nos anos antorio | manhã, da Jo honio, sabio da Ave siste —foo seguir hontoim ájoorá nomoado prosidento? Os ovolo- (ante 

das no matto ros. As salas da oxposição encontram-Inida Fontes - Pereira do Mello, 1, 6.º, tardo para Belom, a receber: assigna:|cionistas dizem que sit, 05 democra- 
so ainda por concluir, não ostando ter | para o cemiterio allorão: do chefo do Estade a ticos dis ao Dão, o 08 unionistas 
Nolicias de Lourenço Marques re-jminadas as obras do construcção dos) Tambem falloceu o sr. Carlos Jesus tára o E Asas g-Lid RE S. dis = di 
ferem que, segundo . informações |lanternine que alteram, para melhor, | Portugal, estimado oparário torneiro o |L0)º-de manhã paraa Imprensa Na-lcomo de costumo não dizem nada. % 
fornecidas pelo estado maior da ex-Jas condiçõos da illuminação d/essas sa- fírmão do commercianto da nossa praça ioual. Lá sahiu hojo no <Diario, do [Nas estações officinee, ondo procarár to (a) Accacio Fauardo dos Santos, 
-pedição do tenente-coronel Massano|lus, ar, Viriato P O funoral realisa-| Governo», n'estos precisos o dofiniti;tmos com todo a empenho sabor 2:s0-)  Úlicio n.º Lib Da Junta da Parochia] 
do Amorim, aquartelado em Por-) — 5 os mestres? Todos clles ox-|go árhanhã, ás 15 horas, da rua dos Re-| vos termos: lução que o governo dará ao 0880, digr| asi “pitpad nc erga 


—Devolvoao oidadão à 
to Amelia tem) ocorrido alguns) poem. molaras, 7, para o comiterto do Alto Heramtios que o raspestivo dooreto incluso oficio em virtado do dospacho do 
incidentes com Us indigenas durante|" —Oolumbano, que ou saiba, ainda) odio Excellencia —As circumslacias em que, SNÇÃO. bi digno presl Ponta Junta. Bo 
o trabalho de abertura “de estradas |não. Temattos o den Pons nas o pas [no constitui O aetual, gorantoi impóem-de, = será, publicada por estos fre prsgidsoto, Munta E 


Eriteriidade —Lásboa, 90 do Abril 
à que actunlmeite se está proceden- |granda coloricta não falta do corta lho o indoclinavel dever de chamar to-Jdias. HST resretacio, (O) Braneisco 


ss às correntes de opinião do pais a —Simplos vogal do consélho? 
do. . O sen concurso torna-se um du- e |gues Charato. 
“ “Em 31 de janeiro ullimo, um dosta-)plo ensfnaman ES | Thesouro Sci posurgmentos Oca do peciitação! —Não, sam prosidenta, Bam vâ-que, 
«<umento porlughez que acompanha-|h sas arto o À ada corporação o o do depois do que go passou, o govorno 


e fr jrespei n E 
en ee ou di estavam sob Só os tonspira-jmos. No segundo bairro, as commis-| 
Fam plo al oc etica jm neto emo DÃO, o (O is cai e paga 
1 uoto, original do barão do Eauasado, pe Vitor Peti Veado al lívis ou militares é que terão de serjrochias estão já quasi todas consli-|horag; Juniors, « 
Aug a o Shea bro | trádiicoional- pergunta: |lher abriga-so do.so! com uma umbel-| julgados. tuídas, parecendo que nos trez res-|ás 12 horas; Janiors, «Inri 
e en gonrace Lda Sortamon Aosto annc? Os nossos artia.jla vermolha, estando vencidas com Et * tantes suocede outro tanto, Para pre | mos, ds 12h horas.” 
ese “Un poriraio Fothanas, do 1a [tau terão feito, pro ama obra/ vordadeira: mestria as dificuldades da conspira- a o DA Bata Lar 
Denzo, polo sr. Antonio Caldeira; Cabra, [impor-so-ha pela novidade ou a exposi-| côr. Vellozo Salgado apresentará aínda. overno ifa-se 0 er. Henrique Pereira, quel NOTAS IVERSAS 
garneira e cesado, poosia do João do Deus, Ição sorá inferior ás dos aunos antório-| vai pu en mea o do Seixas [hoje teve uma conferencia com o sr. sf Fio pdlá 
ela ar? D, Esthor Bliva; Monologo pela jres? Eis o quo constitue hoje o assum-, (Minho) o um maguifico retrato do em- ministro do interior. nad rs “Perto esta tam 
anioa Gabrista Bandeira do Lis; Er [to do, tuga sopida palostdo que tive Luiz Porvira, T eo interior ; 
E 4 a /A attitude da junta de parochia), —Em serviço de fiscalisação e vigilun 
Pr ja sahiram hoje a barra à canhoncira 
«o. 00H. T. 00. ffgeinass a RARAS ts 
nda anta togodas aa Janta do paro | abricis. lendo o comandante foto 4 
Su apresentação ja marie 
[Um confiicto com o ministro dagjchis do lapa: |, O O o paro.) NA, É Mo Majoria general da armada 


(gfladão presidonta da junta do, paro) POr ndo aa Companhias dos Caminhos 
ia vi da Laps bo gera Plinio) go. Forro. Borluguezes a da Beira Ali 
do Goreraon n.º GU socio, o das Jay. | ntpresontado ao, governo pedindo quo 
irnioçdos de 2º ax 0" ar, goverundor” clvli| Mês fósse Dermilúido augmentar tempo” 
de Tisboo, rogo no cidaião so digno farm fartas, cm" virado da ala dá gusto 
formar mo por escripto no raso não 4-) dos producios. Decessurios é suu explora 


im 
“ó jocal, Libanio, 


REVOLTA INDIGENA? 


& ar, secrotario |Hospanha, nãQ poder voltor a Lisboa na 
cado opocha actual. Vão, pois. os nossos 
nados, tor ocoasião do admirar 0 afamado 


ap 
Ea mam 
Ens 


NA GUINÉ 


Nova sublevação do gentio? 


presido; 


va o capitão Restolho num reconh 


cimento foi atacado, junto do rio] 
Múmahele, travando-se combate. de] 
que resultou setem os indigenas rc- 


pellidos depois de deixarem no cur 


xtraordinario valor da sua obra. Co- 
fo anno o To- 


do Cuhello 


do liberdade o 


[não podia transigir, Nom 0 gr. minis» 
das: finanças nem a-gr. coronel 

£| Coelho ficariam bom eollosados. 
We]. E' opportuno dizer-so quo o sr.| 


A questão do vailame 


vada nos 


po 20 mortos e 12 feridos. 

Em 1 de fevereiro, os indigenas 
lançaram fogo à uma palhota pro; 
ma do posto, clquando o destaca-rior, Tem tros 
mento so oceupava na extincção do |nos' o mosso captivanto informador-— 
incendio, fizeram fogo de embusca-|mais ainda mãe foi vista om expoai- 

«da, malando. o 2.º sargento Passos, Jages da Sooiedado Nacional, Tosm-na| 
da guarda republicana. aprecindo os poucos a quem o artista] 
eme — Iconcodo o prator inofavol dura visita] 

ATTESTADO 


PEQUENAS NOTICIAS |": isamo possivel quo Columbano] po, Joná candido Oonlho tngato veto 


ainda não desistiu de o conseguir, o roeido de buscala cu É N 
o possa oxpór trabalhos recentes.|rinatio declaro que tendo usado 0 novo] ção. Tp ta on á Nova 
Da rolatorig o tontos da Companhia do NO toa as poo o Ingo pinboo atacado pa o oba al atua do pr do po] peotepndo, PO da. minina Bricbsona Figo. Bu qualquer dos ca) CAMBIOS.—O mercado fochou ás ser 
mbiauo agord podia dou absorvido Com a grecução do Oabálios, reconheço a eicacia do mesmo polo Conselho na sua negativa, 50%,» madeira. de carvalho 6 que 6 a net-|,uíntas cotações: 
retrato do sr, dr. Manuol do À; daça ojuen dpgoras compero dncda Go snheiora] [Talvez de tado isso resulto.o gover- [carvalho a Riga. Só 0:80 não prejudicava| 
00800 com as decorações. dostinadas à mula sasim O julgo o melhor para tao doon- no deoidir-so a praticar mais um aotojos vinhos finos do Porto. Os do Sal nsa-| 
[ão jantar. do palacio do sr. Honriquo[ “E sgs 10 de dezembro do A9I4. 
(8) José Candido Coelho 


: 
il José Bar tinha indi. |O" governo permitirá a sua reim-| u 

Es, ção esa di pts pa Tae do pe | POrtção, para não prejudicar Jau ds ai into digna 

odos ce mantenha o resbel-|sidonto dfaquelia alia, instituição) O Commercio dos vinhos gas 

a e ta Cen oram os dos. ars. Basilio Tellog ou! ogual ão que, 

Manifestamente o paiz, o paiz que tra-ldr. Duarte: Leite, que não sabemos se da, vinci 

alha e pr tem chegaram a reosbor convite official, pais 
es-sacrificios que lhe tem sido im-) O conficto aggeava-so. n'esto mo-|ãos tanoeirós, quo vinham do longa dat 
está cansado do Jucias poltteás| Porque. 6 conselho nogun-se albneda = pie desça e 


pôr o visto n'ama partaria do minis- |cascaria novs eram cx & 08 nosdos| a 
ixo das finanças, que, por sua ves, [Nasi propria aa taaibimedo or | DitUAÇÃO da praça 


do £* o melhor remedio do mundo| 
para a cura das 'doen- 
sas do cabello, calvicie, 
peladas, quedas do cabello 
e caspa 


PARTE COMMERCIAL 
O que dizem os doentes. 


contrado cui 


ão jantar elacio do força, euiormando o Congulho, mo-| Fam a madeira ameigano com a qual far 
lo Mendonça. o FOCeaSO come lificando-o ou demittindo algons dos | bricavac a cascaria and cena 
E do. Mahtênço, “da tado, rateguns! co iificandoro om + igons dos NASA tentações baratas do Ports 
ca, um individuo bem trajado, a quem tista com quem falar ode Voia a guerra, À inadeira amocionna au: 
18: encontrado uh bilheto de visita com [tro artista com q mos =p = [bin oxtiaordigaciamento do proço. Focha 
O iume de Antônio Augusto Baptista, |lho-hia dizer quo o rotrato do presi-| o ndo-so aaa A FENOTEINA — Gama-eura vapida-[ae o Bones e spotação da cssaira do 
Pop Aa PO O onto da. Republic, qua  cotaent eis, cpa Quintas E cod lados MEVBALINS 08 do al ER Ra Tera [inicio 2 
do de 'S. Jose duiando ahi legou, era virá a figurar na exposição do proximo ra Ei sua obra di pla soltado? Ter do acabar à exportação dos| Libras... 1 11 
ndaver, pelo de ol removido para 9 Jumno, é uma verdadoira maravilha. piso união, e, eia sum parte, vs faze? o que Musica vinhos do Porto, sea comercio desses) Ai do ôuio. 4 1 
Norgu us, ingerindo [TiVO a ventura do o observar, de rolan- cia, Banlos QU Ssatio, E | nesiuinbes. Jinhos não lançar isto do cascaria feita) pOL5A — Ag intoripções clfectuarame 
entrada no hosfital-dejee, no. atolio do Colombano e posso das Fioce, 5 Coimbra, Phacmagia Dêma-| Dlesiê rio ss fustcam os intuloe| No salão do Auto-Club, po Calha-| “Has ) po à à 
E Ato dei ordha quo mto ti o ati pj & ui io Do O e gra etnia] Cosas nã DO de SE do cor pos end E 
Ny di Phônisi, orador |efcodom a : é is Dragacia Bapsdo; Ban dele torna exlensialregso um concerto promovido”. porjfio dos da sul, que a de pç 
pt pad Ga, Do, À na mume "O fundo “mestro tem ainda, ou dh Dysncia Sape R sé à presente dia, a amnieia concede reli Um Concerto promovido, POr li tania não pudesse nos ita 1 dam 
Try 18, fzabol Bealriz, de 26 annos, opera-ltros retratos “que onvia á exposição, a Dol lei do 88 do fev e 19167 alonia Costa. discipula dOiS,O 'commercio do Porto tão p 1008 4000 4080 
bri residgnto” na rua. dos" Fervei- [entro os quaos és das suas sobrinhas, -Rey Colaço elo: SON Tabos da prósia coleta, 0 


Descontos aos rev 


ria 
tos, à Bsirella, 9, 


“Flores natoraos, na 
“seiras, PEIXINHO, Sorista, Cliado, 62. 


ass 6 oxtran-|Ycl grupo, recortado em oval. Além, 


quo consfituom um delicioso, admira 


dos retratos, Columbano não deixará 
do concorrer ao cortamen com algum, 
[exemplar do «natureza morta-, collo- 


Prato, 1800 elis, meio frito 600 éia. Já qual toi recabéga no paiz com geral Dotavel 
4 e 


ero aplauso. 
Eliminarn-se agora algumas das res:| 


y Seat 
a CON-trições impostas “à. concessão . dessa 


|amnstia, € assim a Republica, proceden- 
[do com âmpla benevolencia é generost-| 
dade, vem dar um claro testemunho de| 


jno qual 
jamadores. 


Caminhos de ferro 


tomarão parte distinctos 


S|que representaria uma espantosa Catáte 


tropho para a região dos vinhos genoeo- 
sos'do norte. É 

E esta catastropo quo o ar. ministro 
das finanças vao evitar agora, revogando 


ão: 8 0/0 1905, 9845; 


minhos de Ferro 48; Phosphoros, cow] 


cando deanta dos olhosdos frequentado: gue em alimenta odias, nem se asreceia 


res da casados artistas. alguns d'aquel. Eitlogida Bor uma pléadeira Seus rosis ardentes contradictores. 


os primorosos fruetos, legumes « vor: (8 GQNB (8 UM quarto andar ee E stbesico & aprovação de. [possa redntcar “ho. pais, anuíto 1850, Ensaio BOBS Guns do Pocso de 


É | 
Arte 'na escola 
ATA E duras, om que o mestro é ineguala- ç E s é O conselho de administração dos cami- |com pagamento de direito, A ; CG, de Ferro do Benguelie 
Concurso de Quadros e frisos mo-[yer ” “9 “Sualas| Quando hoje, pelas 16 6 mia horas, sa- | E Vagos de Taenidado que me é conferi- [nte do terço do Estado agrecios gerar! So aesim não fosso, a guerra arruioarialiáguso 109) G de Ferro do Ben 
veis, parietaes his do Hotel Contral, onde está hospeda-lga pela lei de 8 de agosto de 1914, e ten- [mente na sua ultima reunião a preten-|tanto a viticuitara do Norte como s do| ese 
x lisvoção % Sovicdnde de. Esludos do, o 8r conde do Sais tosa, antigo mi-Jgo duvido O conselho de miniskvs, hei [ção dos inpregados do Sul é Sueste, pu- 


do GU O Sueste rsss a dee a ad TR 
LA eg rs reanie D 


inistro de Portugal em Paris, acompanha. Fa ser posto desde já em vigor o úlar- & q 
Vedagágicos abhu concurso, que term 


(do do uma das suas filhas, a sr* D. Mari gamento de, quadros previo no arça- aguardente nocosbti ao au frio 1) N À ) NH 


uu to din 30 de junho, part quadros el trato a pastol. Na pintura a oleo, dos- Thereza do Sousa Rosa, na rua do Corpo set rei pe ea eai 
Efisas moveis, jarietoes, para escolas, “ferindo com os seus quadros a ittensa [Santo foi esta senhora attibgida por uma. Em vindo da” consideravel diminui. sr: ministro das finanças resulta de di 

À. da Costa Ivo 

Corretor official 


Esses quuios ou series de quadros el E dos Ole cadeira que um dos operatios que aa. dão trafego nas linhas, O que acarre: |gencias. varias quo ufoee  sontido 
ss oo OU eis a, uados nota zeniao o anotoe dos Olga o do ida Ama ja Cerbração 6 neta io do ego ro Ta GA ion Ao rea pecar 
“feroncin: do astumplos de edu Gsi una vedada torio da irao inadvertidamente dizia cair da atra [resolveu não propúr por cinquanto esse [classes intereseados wesia Iportantie 
j E E [por motivos políticos comneltídas até a) a ED Rae EE A E i Transacções ou fundos publicos 
res dimensões, Accenrendo o cigarro, quo |gtando porção de cabello 6 feriu-a ainda [mesma data. p nuas pi = 
- Broa Trend o oartemom ni Le) Erodandotmênio to cabeça, pao que de TOVAR DE LEMOS! A rainha Alexandra, enorma apa doada 
fesinções da actividade nacional ta vibranto, inconfundível, Alm d'es-|Pois do ter aldo pensada ns phermaci Doenças vegereas e syphilis | panis, 20.Telegrapham de Lo) 
CA GERAL ares aos jornues parisienses que a] Rua Augusta, 24 
5 exra-concirsd, E -| "À polícia prendeu dois operarios, que 
"As rondições kesiBo patentes na méde da |*ctra secca, Uim velho recanto cm Figueiró |soram mais tarde postos em liberdade sob |disp( 
Eeciodude, ria da Emenda, 58. "dos Vinhos, Ultimo vaio de sol, Margeno's responsabilidade do dono do hotelo 


tiul em que se fexal Paragrapho unico. E” concedida tam- alargamento, visto que delle derivuriam [ma questão. 
tos. novos, apresenta-se com ama) A sou 0 chapea dolpEIiSraPIo unico. E! conce jargamento, Visto que dtje der 
grando alo, Jendando, o ouéra do mono-) made tato Sosa Bono ensino vaso | Dem ani Mracções disciplinares | grandes encárgos para o Estado. Em 
járos quaes quer que, pela sua requintada | sos trabalhos o do retrato do ar, dr, AL.|Alticans, teya de recolher ao leito, O sem 
Perto, ara mereçam ser admitlslherto Telles, Jocó Malhõa expõe, 4 pe. | SR faicia Seende + rainha Alexandra está soffrendo de MM ojoyas Ut BAR tel, Costonivo | 
à R. da Emenda, 410, 2. lina bxomchite, conservando se no B) Leleei: . Correr | 
. TELEPHONE 3229 seu quarto.- (lutas « ) 


t H . Y 


A CAPITAL E E 


CASA TRIUMPHO 


Mais de 3,000 instalta- 
ções feitas por este antigo o 
conceituado estabelecimento 
a saber: 


Sortido moderno em Lustres, 
candieiros, placas, pendentes, 
plafoniérs, et. 

Fogões, ventiladores, 
tinas esmaltadas, re- 


Luz electricos, Pas A ; tretes, lavatorios, ete. 
ne, campanhas) Rua Augusta, 12, 14, (frente ao Banco Grédit) UNICOS DEPISITARIOS 
tedopronta do: . = é (is filros 


tancia, avisos, fe- 
chaduras e si- 
gnaes electricos. 


| - [esrecracõios | e] 


6 Começaram hoje no Gimanasio os 
Cartaz de ámanhã 


«DELPHIN» 
para aguas mortas 
ou de pressão 


Virgilio Ribeiro & Goncalves, L. | 


-De grande numero de empregados com- 

merciaes que reuniram, formaram uma com- 

missão e pediram ao empresario, pelo menos| 

uma vecita semanal. A! otives del 

lorem economica e fizeram referencias à criz 
lge actual, 

—De resto, interesse para o Coliseu!... 

Pode ver-se mais gente mas] 

ilhetera 

ra reali 


A RECEITA 
3 


para ter nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhes a 


FARINHA 


ando round. tinha quasi 
, fóra de combate: O fnoei- 
inôvitavel. Foi dm jemão, de| 
fack Sullivan quem lho evitos, 
essa vergonha, conseguindo que o arbitro 


E” preciso avaliar com & truo 


Fala-se de concordia e de união no meio 
aportico, Mas tal pas é coisa apenas de 
ionladores e de imagihosos! Não pode exis] o dosqualileaiss 
dr enquanto se não leem certas d.|  Culalogo x mogria do manage, que 
cergentias entre. clubs, vazões de inimisa-| deixou dg ger infortunado para dor alor-] 
des” entre pessoas. é guspeitas sobre a ho- |tuado! ” “SE E 
nestidade de alguns. Assentar a paz, que é| Foi immedistamento procursr Suith,| 
tão apregoada e tão de pone A ed Epa os espectadores. 
presente, sobre a areia movediça ri.) o, 

Ja ou la convenientia. de meia duziasê| o rabega, HUM O tr. Dixon bo competo 
Talsear os propositos Ros que sinceramente | Nas v. volta a dossfal.o? 


ensaios do primeiro acto do Homen, 
macaco, comédia or troz actos, adapta- 
(ção de Ernesto Rodrigues o Jokd Pas 
tos, 


mais simples e facil 


O primeiro espoctaculo da touraée 
oO Eeaisace o principios de Ju: 
[nho em Villa Franca do Xira, com q) 
Monsicur Brotoncau. um capricho do empresario, que 
Não so realisa esto anno a fgurnée se orgulha de agradar ao publico liebocia,| 
| Raro ao Brruil, pasa a qual ostivoram [procurando altrahilo ao seu circo, Disse 
ontaboladas negooi iramlhe que havia gente que queria ver 68] 
Hatela és o ethos Rodrigues espectaculos aciuaes mas “não tinha meios 
pues 


8, CARLOS — Não ha espo- 
etacuio, 

NACIONAL — As21-0 mor 
cego. 

POLITEAMA — A's 21-El so- 
bresalionto-Verbona de la Palo- 
ma-Tenorio musical, 


adescjam, 2 TRINDADE Não ha espécta- E Jtrablhasão no verão no Bica Peatão ae apadar a Lose publico Elo tudo, 
O sport é-e mil vezes o temos repetido, culo. ro, ealisam-se wma vez por ser| 
— e cuia di edi 2d alo mSpvaçto at Qreaão É) AQ Ases Laara Graz, do ticnto as LAGTEA 
sportemen devem| vorno-—d. mpdal vá facional, quo estado doento, rea; Sme 
a Maas vi afirma AVENIDA — As M8)0 2345 P | puros nt desta astistica. da eus iolla- | - Nofícias : : grs 
pães e devem posauir o caranter e a força | "NãO é MEOrS POr 0] A perita Palmyra Torres, com o Ainor de péi| nte aiós 
moral que se requer, para não produzir Sp rá pn br lda Eizão, do D. Tolo dá Camara. cê 4 
apinides in fidadas | nm auapeições sex Noticias na—Revi 0 acior Antonio Barmonto, dal O Stisbre equilibristasobro arame onci 
E Entre nós/] CQMSEU DOS Rmonntos — E), Sat companhia do ticateo do 8 bar E polo Go 


para a rua com um boato, dar- 
à seu efeito des. 


A «Taça Lisboa» do tiro aos pombos, 
Ea: virtudo do sor grando o numero d 
não só de 

us tomam 


lho curso e vêr de lnge 
truidor e defectivo] é proprio dos que não! atirador 
prezam a dignidade, dos outros e a pro- [vino 
pria dignidade. Quem, tal'procede nunca” 
foi um homem de spárt, nem nunca pra 
cou os exercicios phisicos com methodo, 
com. perseverança, procurando no bom 
equilibrio organico O bom equilibrio mo- 


los, passa na proxima Gpoca para o Po- 
a, 


com base do excellente leite Suisso. 


tam 
“Lisboa mas da pro- ee, o (8 Doguia dó aienhk róslioo-no no jo Salão For, estrotonao 
thestro do. Gimnasio primeira reoita as emanas Heliot o no ospe:| 
Agenda da semana [ii tie de Pero da Gr sal do nojo apresenta-se à quatro 
HOJE Caros — Recita dajnot Dancourt o Georgos Bortão. a po Cojamol o eta que de 
Associação Typographica — Rosas del O À nova empresa do theatro do quiota-feira, no Salão 
todo é anno, Serenata das Flores, Commis- | Gimnasio, qua ce organisando 0 86u Olympia exhibo-se a terceira sorio da fita. 
o, espera podar apre rio bom rapas, Férias do bispo. reportorio da proxima epoca, tenciona |cONtaliga», 
imnasio-—Recita do actor Cardoso) DOE eim, aconó, entro Ottras. poças 


AGUA 


: Dr. Mazques da Costa 
AMIEIRA 


EDICO 
F.to0 19EDal ár? 
Cro DoGnoas dás orou & 
aplicação dog —"Tolo. 8:345 


a —Os patinadores Tamilet, quis hontem 
E Titimamente, certos elementos que vi- 


cute cer Circo de inverno À medalha da Virgan| Primo Basílio, obra extrabida do acmi- [st ostrenram no Oolisoo, agradaram "bas. Usicaconhonidac» a 
vem no meio prod mas que nunca ro QUINTA FEIRÁ-S. Carios-— Rosita) ravel romanco do Eça do Queiros polo qm pathico saltador Zízino tom an- Em ESFERA 
ficaram o. eport. peritimto a critica de angmentado porquanto o nemero oimlãs Lucinda Simbes--A tia Leyntina, jo”, drVas Poroira. ves.) 2xão poe vacios clubs  lisbonensos, tegi- eeconstitatoo 
pessoas fóra do “calspo do atletismo! 8/p- dos Drémioa teom tambor, aa) Manhã de vol, vecsos por Augunto Róga.| | Temos as melhores informações d'e8-|ngudo bos com algaus imadores À som sadio duridado ais Sacadura Falção 
durgento depuras. o meio d'ases intrusos jEmontado, h putagar nm artist A ERIRA-S, Racita) fe trabalho, que aproxeita todas as teg-go Sobtadi, o bora ei : 
porque elles etabeleoian à confunão, Olub do "Caçadores do Porta,jdo Luiz Cardoso. tinçõos dominantes do Primo Basilio) pppaTRO MODERNO-A's 201420)" Opilos piscltados uas mois mediap-aspenialista 

ão elles que usa e abusam do teuo del em afesto espora-so ainda quo os socios] —Trindade-—Rocita do Nascimonto| (9 A actrir Judith, Rodrigues, quolos io Variodades. E tias" da poll, les3es “lostosaM Doenças da bocca e dentes 
contradictar a opinião dos outros, izendo | concorram com ontros objectos [Corrois, director do acena, com A Da-|om tompos fez parte da companhia do LISEU DE LISBOA — A's 90-—Gra: Econças do estomago, ota. DENTES ARTIFICJABS 
ue cutes variam, agudo interesis de der mmnsio Club Portuguez paper loatco do Gimascio o quo ultimamon-)as Paluoio  Cinomatographios — Sox] Esoriglorio-Raa Algasta, 23 Rogio, 7º 
a Dna do rabo, temo, No peozimo domingo, 35, rentuarsecha| , SABBADO Nagional Rocitado Au-)io tom ATPNRÃO Sono, comi ei galos Dormanentas com do imis balco oiro oa rvatãos “elephône, 268” 
motta deva mesh colega de Gprene| a qua vasta aid mais uai Tosta aporti [Enio do Contra oapparição do Vir = ÂNINATOGRAPHOS B CONCERTOS 


anhia que funcionará du- 
Da do valão no” Politoama. | —Uilmpia, matinées diarias e sossõos à noi-| 
orão Torrasso, Balão da 


sa, peindo uma a 
peraistente, para evil 


Tanto à epocs 4 
"GA companhia do” thostro do 8 [te Seth Ouiado 


fama mati inía— Amor á antiga. 
ie colectiva elta ape sonstando domo matinde gi Lmor á antiga, 
essa mialificação lia nos squs condissipalos, 


4 º , Trindade, Salão Fo, Theatro da Ros dos 
ir água que ani provas que as apre-| Act los do glenastios os dá o seu ultígio dspoctacnlo no | Condes asiastogeasos du Rio os 

Poa dão Su br lo quo a Tm da Medalhões to domingo. Depois segue para canagr ppinaie Beta do Pci sra 
“no sport possam ter direciores de clubs, jáxthus dos i op Peg een Antonio Cardoso|Coimbra, onde ropresentará as peças Iusicacção, em Alcantara, sessões ás quia-| 


dirigentes de federações « jornalistas, 
Parece à primei 


Medicina dentaria 


Rua do Ouro, n.º87, 2.º 
(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 
TELEPHONE N.º 2194 


Hova tahella de propos pára as classes menos abastadas 


Dentadara complats(eperiiooada dosão a 
Sentada! completas E nro à a tor dani o 
A nfiasoBes Cintaragia da vaeoj dando? Ea] 
Dentes ajtificines em pinos déido, 02. o. 

Extracção Go dentes é raizos SEM DOR (anasthosia 


;.| Bella aventura, Feijão frade, Gavião o O|tas feiras, sabbados o domiugos. 
Diabo, esta ultima so Ferreira da Silva! REAR TENRA Uasenor! 
pita rapidamente da. doença qo CE ads pa cão VER 
da da Av BL o 2290 
At Ratio 


analis» do assumplo| 


lhos. pelas manitas, 00] 
Eq aê 
efnatiado» haverá bai E 
istontos, As crenças quo tomara hoje a aua festa o Cardoso. Foi vma curio-|º tim afligido. PRE 
cata Pata o Cardoso Roi vma curio:|* O mes do maio, como de costume, 
cem medalhas nos festeja leia eso do rencilar a pera sonsagrado ae Cipestaculos cidade 
; ; ito, onde à compánhia passará 
eigradpradege MpriteA o dou toportorto 


que este não tem importancia. Pura cnga- 


no! Tem muita, porque ag leis do sport) 


mundial exigem que 
da dinheiro po 

Monta, importancia dos tranaportes 

es senão a imporkancia Y 

3 e um. minimo de Adtel quando em excur- tacão om Wodicas mma fostaa, todos 08 

aies; que o jornalisnlo não apregoe exage-|Nous P! . 


radementa vm club, a WMA MPOFÊSmAn, Ei | ses m 
Paço 


tem amador não rece | parto. 

“pasea a profissional; ga 

memo grupo diutaniica perca mania fe tur Em das pilares do tupi da or rovista toda Povo de Abrantes, 

comedia burlesca e la cas nova] 4 o! etemnt? 

de artistas um dos representantes do velho| (4, 1 7 7 

ç pao a tio es assa DITOS QL Music-hallS), com ss sui começo o pu 
rcos la geração anterior e os primeiros annos da jum semanario democratico, sob &| 


orando, porqu uma prova, tm 
Eovord aum fuaniiménto é vem verdade. 
Aqui está, o motivo por que desejar 


Todas nú [sore ama 
r tum ou outro |garantina do comibodidado o conforto. |urtculenta apresentação, a tua figura cu 
gana do omitido é cosfório.  rider cu sos rcar de elia 

plttorasco. retiro quo constitao um aprá- [experimentados e garantidos, são de molde! 
O, oo a conseguir o fim que eilê pretende e quêl 

o “privilegiada junto à alameda. buscam: os que 0 teem por interprete: fa 


novo prog pençi 
José Santos Rocha 


ota o 
d es ! ? ing [direcção de Arthur Ribeiro Lopes, x 
once qua e li ue [ace dg Hotel o bico não Je tem ido je con Espeto para O. grande pabDO um ds, novos que melhores provas casos ódio ralo ii maia 2 
amadores profissionaes - oncapotados; desire ag e pa ds th mado | tem dado no jornalismo. Lê-se com deado . voo e) 
as” 0, adore us indagam do valo]. Gormpitamente restagrado ardal [ii Auto O centrar fica satifio, o, Ciao (inha efeneto grado 6 DÊ dO RIOTECEE 08 Eyrapa. PR 
« «qdo premios »para os vender. em seguida às | sado, acaba do abrir esto antigo hotol [sofre uma desillusdo, de tal férma a qua)Breços ordinarios em casas de especiaculos.|Uias de todos os que hoje Tuctam Dentés a pivot (fixos) des casa rsda 
Iprovas; quaçs os jorialistas qua trabalham |ofturocondo nos agas hospedes a 


ivamente, ele pelo triumpho da. legalidade constá-| 
ria jabituasi companhias “e ro, e pe ucional, 
ta. Houre de farto, por vezes, metem 

aleroçõa mos prio para era 
Circo, mas" quas! semprê não epoca 
as companhias cinham “a percent 
» ertranhos mpatravam 


procedia com a: Coroas eu ouro dosdo . . 


Dentes em piaca de onto di lei desdo | | 


CONSULTA GRATIS 
Tódos os trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem chapa 


Facilita-se o pagamento 


Sor um ou outro club, . 
posteman, - segundo O dinheiro que veces 
dem. 

FÉ enquanto tal se não esclarecer não! Bivol 
seveditamos na tão dpregoada concordam. 


Nota do dia 


. azau 8. Thomé «NEGRITO» 


venda nã pri 


. Bem haja o Cardoso com a sua rotwn- 
didade patusca que tem alegrado tanta 


se orgulha! 


Modificação de antigas dentaduras 
ncorimodo estados HR! Deposito, geri 7 
dê: |gente. eventuaes satiafasia-lhes 09 seus calculos ain Dé & º promptas à mastigação a preço modico 
4 Amadora com campo de «foot des | Cyrano leo vepresentasee, em qua opinião, RA RUM da Prata, 59, 2.º, E. O remate moedas pia 
al s condições ren prouico certo e condescendia, Com empre: Tração. Cons tas » USO das à da 4 da tardo, todos os diat 
A movidadas corro daprecn o to-| pg ridade  |Bostose informações 55 tm sido renato nos cleo 1028 Eai a dy 1 da noito mos di 
dos aa commontani com elogioas ref le prosperidade Eatre nós [10% Por esse motico, causou -exiranhe:eo) MOvimento maritimo A dodge LER 


da 


anúncio de que amanhã e quíxia eira com 
fon compania de creo os bilhetes Trem 


llgmanha 


Paris, 14 de abril 


despórtivos da Amjadora, qua, não pa- 
zam na sua poraistonto campânha em 
Favor do aúblotisnio, Restmêsto no: 
tício do quo so| vao estabelecer um 
campo do sports úlhleticos o terreno 
pç fot al na progressiva er das 
arredores, 

Fra o que faltava é Amadora, que 
depois so pódo orgulhar do sor a terra] 
do paíx que possué os melhores cole- 


Doyo nor afixado por ostes dias um. 

cartaz fra da poça Circo de iner- 
m plono exito no Gimnasio, 

BA poça do Bento Faria Phcho Mo-|SPlicição 

is gorá reprosontada na opoca do in- 

jverno no Politheama. 


Rua do Ouro, nº 87, 2º 
Em frento do Banoo Lisboa & Agoros 


oo «Ortegas(Liv) 21 
Garonnam, (Bord.) 21 


mio do quo oxtrahimos uma thos 
hosa o nova ácerca das condições 

o aosnvolvimonto da Alomanh 

«A Alemanha foi sempro uma rica] 


montos para à bod pratica dos. exoroi-),, gás AJomanho Di mtorato! 
os phisicos, Sorá depois de conoluído/O Erando nação, q E 
Soda, 6 tah Aspentanto cantro|uropen: Devasinda nos osonloo XVIL, 


aportivo de Portubal, Os trabalhos de] 
construoção eompçam” brevomento o 
torna-so póssivol quo na próxima opo- 


. 
E o principios do XIX por guor- E : 
Es pd im itestinas, do PETI ” HISTORIA ILLUSTRADA va GRANDE GUERRA VOL dr 

1866 desfrugtou a paz, mas então des, 
fenvolvou-so cominorcialmento como o 


VOL. MISTORIA MAUSTRADA DA GRANDE GUERRA ” 


ras a Gibraltar, e delle fizessejcia inutil foi o ministro Eyischen, não sô o seu objectivo. « derrota im-jmelhor exito? Não o crônios, v pos 


aajá o Altociaionitenha um novo. tor-Iara nos tempos da Liga Hansoatita. a das grandes fortalezas naturaes que se dirigiu, em automoyêl, para medinta dos exercitos inimigos, mas|las seguintes razõos : 
reno do combate. (area, a) Tomonas o mexendo do ando «o mundo. A cidade assenta n'um|essa ponte e mostrou ao official que varia o dominio de todo o campo e) À victoria do Marne foi aleunçada 
Corno ) » 


Amadora constitus um oxomplo, E! 


do cresci 


povo om onto, à Rossio, 


6 quo juntamento com a exploração 


planalto 
abruplos 


com 


deciives |comniandava Os alleinães U 


na copia. 


fedregoso, 
le muitas centenas de pés| do Tratado que garantia a neutrali- 


serviria a neutralisar qualquer d 


pelo general Joffre com o exercilo 


(co F rota nas outras partes do fheutro dade primeira linha. Essa victoria deu- 
quo a inicintiva particular tudo pode 6hinfansa do seu solo minoiro om alguns de altura por trez lados e só estando] dade do Estado. O official allemão guerra. , lhe posse da fronte Verdun-Reims- 
“tudo conseguo quando a anima um Pro-| gomos decuplou a sua riqueza. Ha com| tigado á região contigua. pelo lado do limitou-se a responder que conhecia Nenhum suecesso francez na Alxa-|Paris e do caminho de ferro que vor- 
vosito simpathioo o uéil. «jannos que vem arganisando-so com-| occidente, 0 lado da França. o Tratado, mas que havia recebido ciu, ainda que os seus exercitos che-|fC ao longo d'ella. O generalissimo 
morciálmonto com sagacidado o mê- * Parecia ter sido collocado ali comopordens. “agsem ds portas de Metz e de Stras- francez, com a maior prudencia, não 
= |-Nigumas aneodofas [ihodo, tendo-se dosenvolvido a sua in- uma barreira natural contra o avan-| A archiduqueza reinanto Masia burgo, compensaria a foi além. Esse primeiro passo asse- 
cdr dustria de fórma prodigioso. co do lado allemão; o as fortificações.) Adelaide, que tambem tentou obs- exercito principal pata úgu gurava 0 exito do seu plano: ron- 
Um «manager» d'um campeão, |O ensino tochnico. e commercial pa- constituídas principalmente por soli-truir a passagem da ponte com o ris. centrar detraz d'essa fronte defonsi- 
que era intransigente para — |cientomento ministrado à nação intois dos rochedos, tinham sido tão au-|seu automovel, 6 o general Van- Quando os invasores entraram na) Ya todos os recursos do pair antes 
interesse proprio ra garantiu-lho inoontostavel auperio. gmentadas é aperfeiçoados pelos|dyck, commandante em chefo do Belgica ficaram estrategicamente [4º cmprehender novas operações. 

| FidRão nas Incéas -oconDidêcass 65 pro- fespanhoes, austriacos, francezes e) Luxemburgo, que protestou ncole- do Paint É É 


George, Dixon, dn 187, gustontau, cor 


mit nt match do mocco do 20] 


Doll 
reto O ata fo justo para o tinto 
Ti cacapodo do mundo dos 'pesse leves 
condição quo Colâvia ora suéeiv, por 
0, SmpES quo tum campeão oncônica 
daouivatsario da Rua catbegoria, o titulo 
atá evidente o, natoralucnto 'compeo- 
Siutuido. O male Perminon. pela victoria 
do Doliy Sinith. | 

“Em vão o manager do Dixon so soceor. 
nen dp toda ns súbtileras possíveis para 
Consegoie fazer etor quo. Dixon -não Pe 
dora ticato, mais fnetos ficavam mais 
alto o Siniti ficoh sosdo o campdo do] 
mundo dos pesos ev E 

TO” achar, e! 


ou não derrota-| 


puzesco om jogo 
feio operar du apparectrem ontros imo- 


titulo, era sompro cam. 


dh á é 
Terto é quo tinguom convencia o ia- 
fertunado manager: 

Pouco tempo depois, em maio de 1808, 
Susi encontro-ão em Coney Island com 
David Sullivas. Ão quinto, round Sith 
partia o braço direito, o, não podendo 
Sontinuar o combate, tóve” do cener a vi- 
“etori o 0 titulo a Sullivan. 

O manager do Dixon apparecea imme- 
argent e diabo: 

Quer &'o campoio? 

=P Sullivan. 

DO que? 

Sim, conhor, | Parti o braço; não teé. 


prios negociantes o industries so or- 
|ganisaram, muitos d'ellos. no estran-| 
oiro, para osto offeito, ssmpro afasta- 
os do ensino das univorsidades. À fo- 
[cundidado do exgo.| 
tnvol thosouro mineiro, à tenacidado é 
a intelligento organisação dos sous in- 
dustriaos e negociantes asseguraram à 


melhoria dás condições de. 
Começou esta organisação do commer- 
cio aliomão ha. mais do 90 annos, pro- 
seguindo methodicamente, principal 
mente fóra da Prussia, a qual tom sé 
Iguido o movimonto, mas com frequen- 
te o consideravel atrazo. 

“Tá muito antes do 1870 a Allemanha 
lestava riquisgima e em pleno dosenvol-| 
'vimento, e teria continnado a enriquo- 
ger o a engrandocor-so comrmerciálmon- 
to so não fôra a guerra. À guerra de 
1870 tevo monos influencia na prospe- 
ridado germanica do que goralmonte 
53 jolgas apenas. aproveitou à Prussia 
o árnça fidalgo. 

4 questão da Alsncia Lorena orcou 
lho mais difficuldades do--quo bene 
cios lho tem produzido. Isto é que é 
verdade». 

Boi a guerra do 1870 que, dando à 
[Prussia o aos sous nobres a predom 
lnancia na Allomanho, causou a amo- 


holfandezes, os: quaes em  epochas| 
suecessivas tinham prestado auxilio| 
ao Luxemburgo, que nos meados do 
seculo passado, antes de serem des 
cobértos os altos explosivos, só teria 
rival em Gibraltar em inexpugnabi- 
Jidado, so fósse resolutamente defen, 
dido. 

Mas a Europa não podia prevêr] 
que tempo viria em que um imperio| 
allemão armado Iuctaria por abolir] 
a honra internacional como factor 
da politica mundial. De modo que, 
as poderosas fortificações do Luxer 
iirgo cram demolidas em cumpri. 
munto-do tratado de Londres de 186; 

s indos jardins publicos occupavaun 
os locaes onde elias tinham assen 
do. 

Foi um grande trimpho da ci 

cão o substituir um mero podaço| 
de papel e a honra nacional dos seiis| 
signatarios por destacamentos de 
soldados com peças assestádas con- 
tra uma cidade inerme! 

Não ha duvida de que, entre os 
iltustrados officiaes alleinões que] 
passeavam por entre as rosas € a al- 
fazema, nunca mais belas c de] 

iragancia do que no verão de] 
1914, mútitos has 


porque 


General Chetuode, commaxdante 
da cavalaria ingle 

ue tinham estu-frisadamente, não obtiveram meilior 

dado suficientemente a historia da)resultado, 


foi obrigada, sol 
a recolher ao seu palacio, e o segun- 


a archiduqueza 
amença de prisão, 


falando, na mestita posiçãn de Wek-| 
linglon 'e Blácher em 1815, e, como] 
Wellington, queriam ter à certeza 
de que uni movimento sobre Paris 
pelo nordeste traria inevitavelmente 
uma ofensiva franceza do lado do; 
Rheno, obrigando a parar e vompek-| 
lindo às tropas que ahi estivessem 
retirar para ir socorrer us exer 
cilus do interior 
Sem duvida que erum esses os cul-| 
do grunde estado maior gene- 
is Berlin no dar untens para a! 
encenlracio nas suas fronteiras do 


[completamente equipadas e nunicia- 


O pluno do estado or alemão, 
slfonsiva brisea o vio 
vias to Oecidente e vó podia trt 
ailo desde que assim ser 
Resumidamente, pois qu imuis Tar- | 
de tralaremos desermulvidumente do. 
ussumplo, vejamos se, am cubo ve! 
vilo mezes de guertu. ese: plano tr | 
rá ainda possibilidades de vingar | 
* olfensiça atlemã foi quebrada 
no Marte. Seis vezes desde entãn 08 


llemães leem tentado retormuta, 

vezes teem sido 1%) 
ireila franceza em Verdnn; pelo 
ro em setembro e cin novembro 
dos at o apxilio 


jpossuia. 


Conseguiu plenamente o que queria. 

Prolongando a sua fronte, com q 
concurso dos anglo-belgas, é niediga! 
que ia sendo necessario, de Conpiê- 
me a Albert, d' Albert a Bólhuno o 
le Bélhune ao mur, o general Joffye 
constituiu atirar da sua linha de re- 
steneia um exercito que contava 
em 15 de janeiro dois milhões « mio. 
de homens, composto de unidades 


das, commandadas desde os mais 
altos alé aos mais baixos postos por, 
olicines novos, exereilados na gubr 
ta por longos mezes de campanha. 
Por detraz d'esses cifectivos, perto 
de” dois milhões de reservista: já 
instruídos, Esse exercito está hoje 
de posse d'uma magnifica artilharia 
do cam dez vezes imaiur do 

setembro, provida de 
como unica artilharia cal- 


guma o esteve e que conslituo um 
instrumento de guerra de incompa- 
rave valor. Adquíriu ainda uma po- 


dorosa 


iilharia. pezada. que mão 
Tem olizos e slirapnels 
era abunduneiu. 


durante u catapanha de inverto sas 
trincheiras, mus todos os que o teem 
visto exalgam o seu excellento estar 
do physiro e moral, assim como o 

exercilamento. À accrescentar a 


& combato 0 portanto elio &: da foi ameacádo com um resoly Ml estan contacto em 

ais & port “fa ri comp qr Mogimen sse T ve nu sto, [constante contucto com o i 
ap ba iueeçeo 5 foro o age clualmente, sobre as vertentes) No mesmo dia o chancelier impe- dv sangr de Yptes, semfaprendou a conhecel.o; sabe romio 

9 Gesto 6 quolainda niuguem convou|o duo De al aços furão ass nbraplas de que acima folamos ha-jrial de Berlim telegraphava ao go- folarmos nas acções secundarias esse inimigo combate O muilos re 

bg De Sis via: bellos viáduelos, o mais impor-jverno do Luxemburgo dizendo que que, quasi todas. teem terminado pe-jcontros lhe fizeram vêr que clle não 

Dinso, desslopo de sora pisar o bet Ho Quasi de graça innte dos ijuses para os alemães nenhum acto hostil seria praticado lo avanço dos alliados, comu ha pou-fé invencivel. 

talo, desafiou-o, ficando decidido quo cs| cra a Ponte Adolpho, de que live-jcontra o gran-ducado, e que apen: co ainda sucecden cia Nenve-Cha-| A seu lado, combatem o pequeno 

dois homons so encontrassem no Leuox| Concertos garantidos em relogios vam o euidudo 2> se apode rar najseriam toinadas as medidas necessa- 


Atbtetio Cla! 


oa novembro da 1898. O] 
mate realisonso jo 


victoria foi de Di |R. dos Douradores, 72; 1. 


vp 


pel so exercito -belga vom us 
Maveri possibilidade. apesar dis-[suas seis divisões de infantaria vam 


po dessa offenciva ler de fuluvolsmas duas aivisões dk pavalinda 


Tagodo. rias, protegendo os caminhos de fer- 
mciro q denlay uma resisten-Jro. para garantir a seguranca ds 


AUAPITAL 
R do Ouro 
2862290 
— Esta cosg não procisa fazor reclamos, pois é maito conhocida om 
Lisboa o náptovincia, ms, no emtanto, vojo-mo obrigado à annun- 
lar para fazer soionto a7s meus dignissimos freguozes 9 no publico 
para assim ficarem solentos das grandos liquidações que sempro faço 
Ivosta quim do ostação, pois tenho para vendor uma grando quan- 
tidado do vestidos o capotas para creanças da mais tenra edado até 
dez annos, sendo vendido por monos do matado do seu valor, 

Liquido tambom tecidos de algodão, pois esta é uma das casas 
que maior sortimento aprosonta em tacs ostações. Alôm «estas arii- 
gos tenho tambem um sortido completo am “camisas para bomons & 
senhoras, assim como tambem collarinhos, peigas, gravatas o sus- 
pongorios, oto, E 

Pole-so a finoza de uma visita a esta casa que fica no ultimo quar- 
toirão da Raa do Ouro. 


hicontestavelmente todas as pessoas que teem pclo seu 
vestuario uma particular atenção e occupando-se em ob- 
servar todos os detalhes da moda e a exigir a rigor, que a 
um córte artistico e a uma confecção esmerada se junte o 


bom gosto d'um tecido da mais alta novidade não pódem 
deixar de visitar a 


Casa do Povo 
“d'Hlcantara 


para fazer a sua escolha d'entre o vasto sortido de lanifi- 
cios que possuimos e que acaba de ser enriquecido com 
importantes remessas que nos estão chegando em virtude 
da compra de um importante Stock adquirido n'uma das 
principaes fabricas do nosso paiz que com os seus produ- 
ctos muito honra a industria nacional em absoluta con- 
correncia com os artigos estrangeiros. 

Assim destacando d'entre a enorme ex 
comprámos, um typo, com elle creámos 


So <hnic 


que é um fato confeccionado com um bello cheviote de 
uma qualidade superior, de um gosto distinto, em tudo 
absolutamente confundivel com os artigos similares es- 
trangeiros, quer nas côres quer nos desenhos, quer final- 
mente no genoro do tecido que é da mais recente actuali- 
dade. ento 
Este fato que é feito por medida e por figurino êsco- 
lhido a gosto do clionte, habilmente cortado por artista 
de reconhecida competencia e bom gosto, servido de for. 
ros de explendida qualidade trabalhado a rigor pelo nos- 
so escrupuloso pessoal, sobre quem recae uma permanen- 
te vigilancia que é penhor da mais absoluta confiança a 
K Contiltas das 3 ds 8 depositar nos nossos: trabalhos, devendo custar 18000 
: CHIADO, 61,8.º réis custa agora excepcionalmente 


Pomada do dr. Queiroz, Aníonio Aurelio SSOS brisa 


Clinica geral A CAPITAL 
3 Experimentada ha mais de 40 annos, para curar |Doenças das senhoras — Massagens 
res a euplgsas 60 tras doenças de pelle Cóônsulta: Vendo-so nos] 
dever de participar o fallecimen-| (GARRA Vendo-so nas Prinolpass Phangavias, — Deposito Gral: | copa js 5-8. Gursotá | Recreios, Despor 
(io de ana malta quêriaa e choradal CENSN) Pharmacia ROSA & VIEGAS [úmD tivos da Amador: 
“Rebello da iva que o seu tu-| NORA) R.de S. Vicente; 31 e 33-LISBO A 
neraj: se realisará ámanhã, 2! do 4 Cuidado com os falsificadores! Só é vordado ca a 
corrente, pelas 13 horas, sahindo| E quo tivor à nossa maroa rogistada. 


deleia venia Fontes Pereira! aJOS6 Pontes | Joaquim Manso 
preta Feliz de Carvalho 


te Mello, 7, 3.º, pará o cemiterio 
allemão. Não se fazem convites) Massagem manual — Ginastica 
especiaes, | Clinica infantil ADVOGADOS 
Rua do Carmo, 69, 2.º—Telel. 3317 R. Nova do Almada, 81 1.º 
Teleplone 1949 


FERE tdi 


É Sociedade anonyma de tes 
ponsabilidade. limitada 
CAPITAL: E. 600:0008400 


SEDE—RUA DO COMMERCIO, 991. 


TELEGRAPHICO: Probidade, Lisboa 
TELEPHONICO: 1995 


Falles>u 


Antouta do Mattos Prsiugal o sou 1.) fé 
lho, Mario Joses Eoriucal Corregedor, 
arido o 81 


Vicinto Je 


Antiga Engommadaria Central 


RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Gunto à Escola Acadêmica) 
Esto casa é a que melhor podo gorvir o publico, tanto om 32 


gommados a polimento, como em lavagens do roupas braasas, pais USA-SE O COD. TELEG: RIBEIRO 
tem pessoal habilitadissimo. 


a o ao corto da variado ospocima. 9, FuUNdOS de reserva Esc. 100:000$00 
tanão o trabalho desta ousa. f”— Prejuizos terrestres o maritimos pagos até 31 de 
Manda-so acusa dofrogues, qualquer que saja o ponta Lasi- | dezembro ds 1914: 


ande | 
*— Bemetter postal á ENGONINADARIA CENTRAL Esc. 771:485554,4 
Efectua seguros terrestros, contra fogo ossuai ou pro 


RUA DA CONDESSA, 63 -- LISBOA cedido do raio, sobro prodios, ostabelooimentoss mobi- 


ci RC tag EA lias, e maritimos conira avaria grossa o partioolar. 
Agencias em todas as cidades e 

nas principaes villas e povoações 
lão continente, ilhas é ultramari 


9906 


|Tabagaria 
“alafaia 


do, cunhado, tio o gonto 
9 que o sen 'funoral aq realisdrá Amanhã, 
21, pelas 16 horas, sshindo o prostito da 
rua “dos Remolares, 7 

oriental, 


END) 


vão à praça no dia 91 do corronto me: 
ás' 12 horas, à porta do tribunal r« 
or metade do seu valor, o 


rádios: 
bi 


HORTA E COSTA 

RINS o vias nrinarias, 2 às 5, ANALY- 
SES DURINAS, magio, oxpostoração, 
nado na Avenida lote, por A, DE, NRGATATÃES, tus da 
Teoria da 8 Baba AS Policia, que Minasdo 13 1º To, bis 
so Compôs do Taz-do-chiddo troz antozos: 

TE posto or praça om 6.780500. 

de Bom fondimento. 


Trapo e fypo usado 
Compra-se 
Rua do Norte, 5 


e 

5" posto em praça onb 1497854, 
“Um predio urbano sltundo na Ávantda 
Miguol Douibardo, q” 


stencia que 


SEGUROS CONTRA INCENDIO E CONTRA ROUBO cobertos 
por UMA SÓ APOLICE e pelo reduzido premio de $20 por cada 
100800 nas cidades de Lisboa'e Porto. 


É UNICA COMPANHIA AUCTORISADA a reunir os dois riscos 

“em uma unica apolice, devendo portánto ser A MUNDIAL pre- 
ferida pelos locatarios que pelo prêmio de 145 Oj0 ficam garanti- 
dos não só contra o isco de incendio como tambem contra o 
risco de roubo. 


“a MURIDIAL” 


Companhia de seguros —Sociedade anonima de responsabilidade limitada Capital Bso. 600.000 
SEDE EM LISBOA DELEGAÇÃO NO PORTO 


5, Rua Garrett, 95 22, Praça Almeida - Garrett, 24 
TELEPHONE N.º 4084 = TELEPHONE NO 1469 
: Endereço ganho MUNDIAL 


Agentes em todas as localidades do paiz, ilhas é colonias 


;à | cordação, 43 0 45 


Figueira da For 


Ha Hi Rolo 
4 di 
Falleceu 


ge Rathsmann Ferreira das | 
R 


dilva -Ramos 
LINDA GERAL 


nai aos Tubereuto | 


es, seu marido e filhos, Anna 
tebello da Silva Ferreira das Ne- 
ves e seu marido, Laura Rebello| 
da Silva Lopes d'Almeida e seu 
marido, Hilda Rebello da Silv 
'Antonio Kihner Rebello da Silva, 
(ausente) Jorge Kilhner Rebello 
'da Silva, Carlos Kútmer Rebello 
da Silva, cumprem o doloroso 


Mozaicos— Azulejos : 
Cal hydraulica 
Cimento Luzo 


Goarmon & G.º 


=Dynamite= 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 


. pino Dantes 
Lavagem (de fatos Papel Luzitano [sé Antonio en Gapsulas, o E. e Togo Santo, 7, 19 6 24 Tlephono nº 1244==IBBOS 
Feitosou desdianchados [caixa com folhas o 50 envolopes forsaãos 050 nits| JONGL PINO Rastilho em - e rea 


Completo sortido de artigos para escriptorio e desenho Pintura de azu-. 
Preços resumidos lejos arflsticos 


Pagelíaria  Ferreira--A. 9. Coutinho & 63 |csuzemo 
137, R. Augusta, 139--Telephone 4302 DA AJUDA 


méndoa do 7, 
o Lisboa -—Lima Mayor & 0, 
AGENTES | fa FortmJ06 Rodrigues Pidio 


intmraria CANBOURNAO - 


Largo da Anunciada, 10, 11 ef2 


*” Rua do 8. Bento, 17ô 
TELEPHONHOS | 


as Pesto 
do" Blaho das da atas 


?PELLE E SYPHILIS? 


Ulceras e feridas 
como Depura-|? AS 8 horasi 


PSoluto anti-parasita 
Indiano — Eficaz a todas 
asproparações. Notem 
choiro não suja a rou- 


6 

O) tivo do S 

o UnguentoCatheii.| OM 48 horas? 
rantidos! 86 com 


co Indínno so curam!!! 
7 Sardas o pano do! 

sosto. 

Agua 

nat inofensiva, 
Oleo de Lis Indiano 

Contra a calvicio o a 

caspa, faz reapparecor| 

o enbelloit EP 


as afamado pil 
las «Oooidentanss In 
díanas n.º 1 so curam 
'radicalmontel! 

A cura das febros ou 
“sez6os om 12 horas com 
as pilulas vegetues India 
masi 

TP? Pomada sympathioa 
Fira o plo dat, 
ra om mina 
[não prejudica a pelo, 

? Licor genital indiano 
—O, fraqueza goral dos 

unas. Não 


at 
PP at tonto purgativo 
indiano — O puriganto 
moisofficazo agrada vol 
até hojo conhosidoll 

? Pomada oatioda ln. 
diana — Romodio supo- 
rior a todos os cali. 
cidas até hojo conhor 
cidos fim 

? Fldr da Mooidado, tax 
diana, Dá aos cabellos 
e à barba sua côr pri- 
mitiva crá 15 minatos, 
lonro, castanho o pro 
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completamente refeitas, dez divisões 
ingleras, duus divisões de hindus, 
Bois corpos de cavallaria e 900 peças! 
das quaes umas cem de artilharia. 
pezada, tropas o material excellen-. 
fes que lord Iitchener—o ministro 
da guerra inglez--entendo dever re: 
forçar com um rmilhão e setecentos 


começarem as grandes opera 


ss 

Na sua frente, o inimigo está sol 
[damente organisado o oppõe obs! 
nada resistencia, mas as suas con 
ções estrategicas deixam muito a de- 
sejar. Se está ainda em França 6 
ahi se mantem, é mais por conside- 


70 peito das 
ras — Desonvolvom-so| 
tócom as pílulas occi-| 


ias e A DO a gem Arena! comiata deniaes Indiana nº 2 [exige diota algumait - [to Não prejudica nom 
ximo. Esp ido pola miragem d'uma conquis en os a 

A situação estrategica d'esse exer-|em que se finge acreditar inda, quê ep reg Agi Bric penta ra 
eito é sem duvida possivel: superior |o governo ambiciona, que o povo de- CAPITULO HI guma o sou ofíeito efh-idiano—Contra todas as |? Pomada Indiana--Cura 


cuz 6 garantido!!! 
? Embriaguez — Ro-| 
modio efficas!! q 
2 Pós anti-syphiliticos| Balsamo vogatal india- 
Indianes— Remedio off. |no-—Contra a gotta 
caz contra cancros o rhoumatismo agudo on 
feridas sy philiticas!!  [ohroniooll! 
9 Sofreis do estomago 2? joe do Radios os? ciasicamentos dá Hoje ns: 
rhecidos; experiencias feitas pelo seu. auctor, quosofftia à ponto do não pa. 
der doraie nom comer, Medicamento waperior soostrangeico. Garanto-so à 
ne fica exposto, 


cancros, hemorroidas o 
foridasilt 

4 Elxir anti-nsthma- 
tico indiano—Contra os 


á dos exercitos imperines. 
tm a Dase no seu proprio pala, 
Yquasi toda a França. Tem as com 
imunicações livres com o mar e pelo 
mar. As suas linhas do retaguarda 
são perpendiculares & sua fronte. O 
flanco direito é coberto pelos Vosges, 
dos quaes todas ns cumiadas estão. 
em seu poder até ao campo fortifica- 
do de Belfort. À ala direita, apoiada 
em Verdun é em /Toul, entrincheira- 


seja, que foi, no findo, o fim da 
guetra, e que' se não póde abando. 
nar sem uma grave decepção e, sem 
confessar a sãa impotendla. 

Mas o exercito allemão passou da 
ofensiva à defensiva, pelo que à sua 
linha de resistência deviam ser a 
Mosa c o Sarre onde, concentrado, 
teria com menos tropas mais força 
para se defender ou para atacar do 
que na fronte demasiado extensa 


: A invasão do Luxemburgo e da Belgica dj 


Nos priméiros dias de agosto dejsim como as linhas férreas, a fim 
1914, a Europa passou de subito daJde ficar assegurada à passagem dos 
glacial ante-camára dos politicos pa-|comboios conduzindo tropas allemãs 
fa a ardento arena da guerra. Alpelo gran-ducado. No domingo, ? de 
Euorra, como já vimos, copiçoujagosto, a população do Luxembur- 
Com a invasão allemã da Belgica. Algo acordou para ficar sabendo que 


do Or pesiaa a todod o8 | dos Polo OU ea Tegibos davneiar primeira operação militar do verda. Jnão eram já cidadãos livres no seu edicamentos usados ha mais de 80 annos 
investimentos do inimigo, a quem] dois extremos estão em constanto feira importancia foi o alaquo de proncio pe Prue todos ds masi Deposito geral só na Pharmacia Indiana de J. Mendes 
fatiga com uma offensiva. continua. |perigo. Liige. o ando A vam La nãos 29-Largo do Corpo Santo—30—LISBOA : 


Para comprehender o alcance d' dados — 
se subito ataque e toda a importan-[uaiformo alemão, muitos d'elles E 
cia do chéque que a sua inesperada | commandados por officines em quem A 
é brilhante. defeza iíligiu aos alle-Jos surprehendidós luxemburguezes 
inães, é necessário recordar o exito reconheciam homens que, ainda dias 
que acompanhára os primeiros pas-Jantes, estavam disfarçados era em- 
sos do seu avanço, no Luxernburgo. |pregados de todas as categorias no 
'Ahi, tado correu a'accordo com o Luxemburgo. 
plano geral alemão, que consistia] Esses ofícioes tinham, por tal mo- 
em, “secretamente e sem. attrictos, tivo, adquirido pleno conhecimento | 

em movimento uma grande for'jda “topographia dos locaes e das 
€a, ligeiramente equipádo, em direc-| suas disposições, o que os habilitava 
cão à fronteira franco-beiga. la não só coilocarem os seus solda- 

O ser “essa força ligeiramente, dos nas melhores posições, mas ain- 


equipada era devido à necessidade da a indicarem onde podiam ser 


!A ala esquerda |estonde-se até nó) 
mar. A linha de batalha tem a fór-| 
ma “dum compasso aberto, cujas 
pernas se poderão fechar no dia em. 


Reatemos a nossa narrativa, in- 
terrompida. por estas breves consi- 
derações, 


de Havegação 


—.. 


da rapida e secreta marcha e tam-/adquiridos fornecimentos de provi- 
ema crêr-se em Berlim que essas sões e quaes as pessoas que deviam 
firopas obteriam provisões na Bel-'ser detidas para boa execução dos 
ígica e que os treos de munições e' planos allmães. Contra uma mano- 
iransportes corn. a arliheria pezada bra tão astucjosamente levada-a ca- 


lprimeiros vapores a sahir 
de Abril 


[cips, 5, Tomé, Cablada, Banana, Santo António dô Zairo, Ambtiz, Loanda, 


Dia22--Ambaco para Madeira S. Vicanto, Praia, ontras ilhas, Cabo Vordo, Prias- 


(8. Ni 


durante o mes 


seriam mandados logo apog a mas- bo e tão beta posta em pratica, os “leoias, Óuio, Egito, Bongdelia Velha, Ambrizatto, Quinrmo, Quissanga, Bomo, Nogui, 
cara ter cahido e que alcânçariam cidadãos do Luxemburgo eram im- ;|Bfstadi, Latdana, Mocalla e Mussorra, com trashordo, ca! gunda) Novo Rodando, 
Raio oito, MUUIÃAD estariam so» portntes, RE: [O ão recob carga para. oi o Loanda, Lobito Mossumados.”. 

etite ne Tal caso se não daria se a Euro. | DitiSOungoia És para carga, 8. Pnomá, Loanda, Lobito, 


possivel para a guarda ps, ha meio seculo, prevendo o am- 
avançada, gue tortou o Luxemburgo Eniento d'um grande poder aula 
completamente por s Du- na Allemanha, que consideraria os 
rante a noite de sabbado, 1 d'agosto, 'tratados internacionaes como meros 
soldados allemães Chegaram e occu-! «pedaços de papel, aprovcitusse à 
param a estação e as pontes do ca, posição do Luxemburgo, que muitas 
minho de ferro gobre O Tréves, as- vezes fai comparado à, Jerusalem e 


Mossamedos, 
Dia S0—Bolama para Bissau, Boluma € Ribeira da Baros. E 


Avisam-so oc srs. passagoiros doque os volumes do bagagem dgstinados d0 par 


Arão, dovoi punbaccar 
Para carga, passagans 6 quaosquer csohargcimentos, rig sa: 
EM LISBOA NO PORTO 
aos escriptorios da Empresa 

1 o BUA DO CONMEROLO, 85 


pera da sabido dos vaporos, atá às 6 horas da tarda, 


aosagentesHerm.Burmester 3. * 
RUA DO INFANTO D, HENRIGUR 
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as into 


inçuesedo govor- 
incipaos. chofos 
o dirigentes da conspiração monor- 
chica não causou, no espirito publico, 
nenhuma surproca. 

Ta um fnoto provisto, descontado, 
ou, para molhor, queljá so considsra- 
va como affeotivado ainda antos do o] 
govorno tor lavrado o decreto que re- 
lidado official, 
Gonooiro e ao 
conspiradoros quo onsanguen- 
a terra portuguesa om duas io-| 
sursões o duas tontativas do guerra 
eivil não chocou, visto que já se.con- 
sidorava como ineyitavel, o que cho: 
oa 0 espirito publico 6 a pretendida. 
justificação d'ossa modida que o go- 
vorno formula nos considerandosd'es- 
no dooreto, | j 

O govorno deslara que o não ani 
ma nonhum espirita do porsoguição, 
que procura sor um/govorno nacional, 
o não considera og inimigos do ro-| 
gimon, agora amnistiados,seblnono 
simples contradicioros dn'- dôttrina 
quo osso rogimon apresonta: "' 

“Aftirmar que so jnão 
nhum intaito do porsoguição, flapois] 
das domissõos a macios pabli- 


limdfa no- 


vos, expulsos dos = logaros sim-| 
plosmonte por perténcorom a um do- 
torminado partido político, 


do] 


iada a dissolução viol 


Á loi; no proprio momonto om que, 401 
“quo consta, já so pónsa om mottor ma| 
eaduia os quo sito ogbulhados dos car 
gos para quo os. diogo o saffragio po- 
polar, 6 reufmônto forçar u nota, ju 
tando á pratica do dotos cujo hrbitrio 


não é tola 


6 patente uma irohia quo nó podo| 

or mais descabida, 

Da mosma fórm 
+quê om ministorio manoi-| 
a procedo axpresto as suas proten: 
q8es a sor um govokno nacional, con- 
substanoiando paralurm fim comiam, 
como assa dosignação indica, as sspi- 
rações do todos os portuguozes, 

E mais estranhayol o vorda 
«mento sarcustico ainda quo aos| 
oliofos d'uma conspiração armada, d 
cididos a dostruir q farro o fogo 0 1 
gimon ropublicand, so dê simplos- 


mo aso * aponas. duma 00» 
travoriti aoutfivitia cútro * prinoi- 


pios. 


xo, quando o velho, 
livrar-so, pola mor 
to o á ropuguanoin 
grosseira tirannia, 
dostinada a fazer ospumar 0 barbaro| 
imporador: «Mata, mak não. 
faças vor A diotadora, quo só 
ponsa na força, que só conta com o] 
podos dos espadas para so aguontar; 
quo não quor saber do partidos, dos-| 
peora a opinião publica o nóm 6 
quer ponsa na im pressão que 08 sous 
ratos podem dospóftás e astrango 
ro, ondo o nivel da civilização dos 
povôs 6 graduado polo rogimen lib 
i ds dioiadura, que 


hilosopho decido 
o aborrdoimon- 


A oolobro carta mn Potronio a No- 


ralom quo vi 
espalha por 
tropas armadas o Japotrochadas quo 
no dirin-andarom Ustudando 08 pon 
pará voncor qualquor 
resistencia, quo a propria consoio 
cia alormada dos [dictadoros assim 
mostra julgar logica o possivel-a 
ditadura, que e 
lorça, não necossitd zombar ainda do 
povo a quem faz súpportar o seu j 
go» Persiga, disse as corporações| 
populares como já fochou às portas 
do parlamento nos foprosentantes do 
pair, violo a Constituição, abra as] 
ortas da Patria - á incursão impuno 
jos conspiradorei “que so armaram, 
om Hospanha para/fazor a guorra éi- 
vil em Portugal, más, por favor, po 
po-nos ás suas irpnias, 
gmontam a gua força o ainda amog-| 
quinhom niais o sou espirito. 


oi rredoros 


jontradiotoros, co- 


orá sogura d'ossa o 


Poeira da Arcada 


Nestas discussões sobre se nós 
Iportuguezos devemos voltar ao. pas 
[sado ou marchar ousadamente para 
o futuro, ha campo aberto para a 
[preguiça nacional se coçar. Isto ha 
ae %r indo, ora para deunte, ora pa-| 
ra traz, umas vezes aprossadamen- 
te, Gutras em compasso lento e pau 
|sado. Todos os prophotas terdo chse-| 
jo de ner realizados os seus vatíci-| 
nios. Deem tempô ao tempo. AS és-| 
[peranças de tantos serão a material 
[primi dos desesperos de tim grande 
mumero. Os desenganados, por sua 
vez, cobrarão animo é ajnda em 
onirarão no seu proprio dêsenggno 
margem para sonhos. e illusdes. Co-| 
imo vivemos graças aum grão; de! 
loucura que ora nos su 


mo nós podemos desmentir as pre- 
fuhostas das pessoas mal dis. 
postas, 


Ro 

E' espantoso o que cabe n'uma! 
correspondencia da 
que diariamente 
sa da capital. Política, religião, má 


se. conta «com cridados. e minucias| 
[que demonstram que a vida do paiz 
[ndo se perde em Césto rôto. Os mais 
ignorados logarejos possuem ps seus 
[chronistas que se encarregam de es-| 
palhar, nos domínios da fama, as 
notas estridentes do sou esquecido 


[nharia sem historia. 
Eº por isto 
[pugnas é mais de palavras do que 
do “ideias. Uma interminavel chia- 
deira de ras, tomando como: espolho 
[do mundo o charco em que nadam... 


O. conde Romanones,. discur. 


se nas suas garantias 
ldencia. Livres os dois 
fentendendo-se, para melhor con 
larem e conjugarem os seus esfor- 
ços, de maneira a tornarem a Penin- 
[sula um elemento importante entre] 
as nações. No dia em que todos ps] 


berica di 


sumpalhias populares. 


O cult do Santo Anfonio 


di 


A esperança 
ver a egreja do thauma- 
turgo reaberta 

A proposito do artigo quo publicá- 
rios, sobro o culto da mona, 
[recobou o nosso camarada ar. Avelino| 
da Almeida uma carta do madamo Eu-| 
ório Lo Grônior, sonhorá bolga rei: 

lonto em Lisboa, nã qual 86 16 o go. 
Iguinto: 

«Po oa ati do int np 
|pital, comprohendo que v. ignora que 
fama comenlisto do vonhorãs portuga. 
as foi ultimamento podir á camara de, 
[Lisboa a roabortárá da ogroja do San- 
to Antonio” da Sb cujas portas foram 
fochadas no dia 32 do julho do 1911, 
sando a dit a “transformada: om 
ama ds arrecadação da camara, Não 
tendo solução esso pedido o sondo dé: 
vota do Santo Antonio, que é santo do 
todo o univorso, fui ow, estrangeira, 


bolga, pessoalmento pedir ao ox.ºº af. 
prosidonto do minis quo so empo- 
[nhasso junto da camara pola reabortu 

justamonto fe 


a da, egraja, que foi 
Ea da eprejo, q 


quo possuo rendimentos sufi- 


“Historia Ilustrada 
da Grande Guerra» 


O folhótim quo vimos publicando, 
Historia Tllustrada da Grando Guerra, 
6 dividido em volumes, contondo 
onda um côria de 200 paginas, de mo- 
(do “a formar um livro portatil, oco-| 
nomico, oleganto o do facil onoador- 
nação, 

(a nossa administração 
feitos todos os pedidos dos folhetins| 
que formam o primeiro volume, o 
qual abranigo os numeros do 1 do 
março a 16 do abril, tondo 184 pe 
nas, profa: radas, 


blimes ora ridículos, calcule-se cô-| 


rovincia-—das 
blica a imprén| 


lingua, partidas e chegadas, fudo ali 


|o apagado viver: Em Portugal não 
fica successo sem relato nem né 


ue o ruido das nossas| 


sando n'um banquete, em Palma, de 
Mallorca, declarou aos seus amígos 
que Portugal e Hespanha devem ap- 
prozimar.se, mas nunca prejudicar. 

indepon 


OVOS, MAS 


Mhespanhoes assim, pensarem. e fola-| 
em. ter-se-ha realisado. a federação| 


ue os fieis teem de” 


POLITICA E 


Eleições em 


Azevedo Gomes, tão om inti-| 


mo contacto com o mundo sobrenata-| 


ja uma vadisgem otorna polos espa- 
(ços sidoraos, quo me sogredi 
coisas curiosas que vão Jôr-so. Não 
mistararei, porém, ds pobres 6 
das, almos ponadas com a polisica] 
Jão" nossa torra, “ para quo ellas, 
coitadinhas, "não jantem os pp: 
mitivos poccadilhos outros mais ne- 
|gros o não envoredom pelo dosvario, 
Ique 6 o caminho da perdição irremo-| 
invel. Quom 2 mou de tudo 
foi um: sujeito alto, do grandos luno- 
tas, olispou do-o8c0 à dançar-lho no. 
oocipital proeminente, grando jaque: 
tão cinzento a esbeiçar-so em fondas 
dobras aobro. uma vasta bárrigs de] 
mandarim. E como ello ostá no facto 
do tudo, leitor! Dá gosto, muito gosto, 
míosme, onvil- : 

—Muitas notícias, não? — dis-mo 
alle.=-Olhé que hojo não faltani, E das 
boas; rea 5 

A booca escancara-se-lho n'um sor- 
riso--do eatisfoito. A alminha do-vo- 
lho monarchico vom. dançar-lho nos| 
labios grossos, como um morango ra- 
bro, nos deditos .polpados de ume 
orsança. 

=Pois não goi nada! digo no aca! 

para dizor alguma” coiss. q 

— Não acredito. E! que-o sabe qua: 
si toda à gento. E quo o'que ou sol 
murmura por ahi, do uma ponta a 
tra da Aroada, sem e procurar 06- 
cultal-o do ninguem. ções vão] 
adiadas, amigo, E" o nosso Gui- 
lhermo Moreira que assim o quer; E- 
rogo as mãos de contente... 
= —Mas adiadas para quando? - 

Para desombro; 


joo "não. posso 'dizor-lho com Bega- 
som, por orá, sogrodo. Ea- 
izotanto, -os monárohicos 6 que man- 
dam, São ôs mone dorreligionarios 
'quom' faz mover a machina eloitoral.| 
[Abi tom tudo... 

-E os 


aso do organisação: Os n 
Ecos vão r:ultiplicar-so ospátitosâmon- 
tó. Dôntro em pouco, 6m cada bairio 
do Lisboa haverá um. Procisamos,| 
do tompo, que só o governo nos] 
ã : 


=Tors6” ontrado em combinações 
licadas, que vão soguindo o 
em eurão “o que hão de fatalmente 


nós. Não. As oleiçõos. 
to om 6 do junho simplosmento 
porquô 08 * monsrohicos não que- 
rom. 

“Mudamos do assumpto. Fala-so do 
contro da rua Antonio Maria. Car-| 
doso. 

—Moitas inscripções?—iaquiro. 


—Muitas. E mais seriam s0 09 


o travão posto 
aos políticos dos sorvi-| 
dores do Estado, não é vordado? 

— Nem mais nem mnos. Sobre-| 
tudo aquollo artigo 18.º. E? medonho. 
[Não vigorará, porém, por muito tom- 


FS: mom nei E noticia velhas. 
—Não tanto como julga. E, já que 
tocamos no assampto, dir-lhe-hoi que 
o decreto, revogando o rogulamento| 
oo, elo menos as suas disposições 
o 


Folhetim de A OAPITAL 20-4-1915 


ra pe SO 


A luz solar aproveitada desdo tem- 
emoraveis,  inslinctivamente, 
mente “pelbs animais,  pelo| 
no sou dstado pilmitivo, 
com o tim do regenbrar o organismo, 
“de lhe incutir umé certa doze de 
energia, o avigorar os doentes, 
'constitue hoje, hos| dominios da the- 
irapentien reformadora, um dos mais 
poderosos meios de cura. 

“Tá nos povos antigos, requintados 
por uma civilisação únenos lwfuosa 
“lo que à nossa, coino Os gregos o os 

manos, endurecifos pelo cxerci- 
cio rude, pelas praticas athleticas, 
sem perder de visth ó lado Bello das 


qsoi 


«de"co: 
de exporem as' suas chagas: aos 
gaios do Sol. O' culto do Astro é de 
fodas as religiões primitivas. No seu! 


Tronchim, qu 
antigo costume das-persónificações, com subtileza as diferenças de acti-[tratava uma das engines de Na 


rium-lhe um logar: primacial, como, 
[potencia creadora e fonte de ener-| 
gias vilaes. O idolo fenício Baal 
personificava a força emanada do| 
astro réi. | 

Os antigos gregos tinham na sua 
milhologia uma divinização do Sol, 
sob o conhecido nome de «Helios», 
ja qual era adorada e reconhecida 
como hgente milagroso. 

Suppõe-se mesmo que no tempo 
de Esculapio, deus da medicina, ha 
havia um terreiro destinado é insola- 
(ção dos doentes que alí se dirigiam, 
[em busca de alívios. 

Nas religiões occidentaes tambem 
o Astro do dia occupa um logar pro- 
eminente. Os indios americanos, co- 
mo os Incas, eram essencialmente 
adoradores do Sol, cujas virtdes 
therapeuticas sabiam utilizar. 

Mas é sobretudo nos gregos que se| 
nota uma affirmação mais intelligen- 


isas e das pessdas, a luz do Soljte do immenso poder solar. Estétas|doente o ar e « luz; à medicina pou- 
oi empregada de bma forma racio: requintados e cheios do mais louva-[co instruída punha n'estes dois) “Deve-se é escola de Lião a beno- 
inal. O velho Hipoerates, o medico|vel respeito pela plastica, reconhe-jagentes prestimosos e indispensa-jfica ideia 

js, dava 805 Ulcerosos 0 conse-|ciam, melhor que nenhum outro po-[veis um medo infundádo, que 


vo, 0 valor da cultura phísica e os, 
meios de a executar com perfeição 


] 
inexoedivel. ' Elles  interpretavam” 


ram igualmente é em sã consciencia, 
ja cura pelo Sol, deixando aos vin 
douros, para cogitar, vestígios das- 
sa appli judiciosa e profícua, 
nas ruinas de «Solarios» ou logares 
'apropriados nas habitações e nas] 
lhermas, para expositão aos raios 
solares. 


O barbarismo medisval fez cahir 
fem desuso todos esses elementos de 
desenvolvimento corporal, substi- 
tuindo pelo idealismo chrisião o sen- 
sualismo tão desafogadamente ma- 

nifestado na civilisação helenica. 
Essa substituição fez abolir mui- 
tas das mélhores praticas higienicas, 
entre os quais o precioso banho de 
Sol. Sobreveiu uma lotga cpocha dê 
encerramento, de clausura, de 
alheiamento de todos “os processos] 
naturais de restituir ao corpo o seu 
vigor o conservar-lhe a belleza. 
Durante seculos negou-se 
a 


ao) 


'sou ao vulgo, na fórma de supersti- 
são ignara. 
Um dia o medico 


& (os egypcios adoravam-no sob a for- vidade da luz directa ou conda peles ca, filha de Luiz XV, fez escondi 


“ma humanizada de uma das suas 
indades, Entre os assyrios conte. 


nuvens. 


o não pudosso causar arrelia/ 


Iquando, ao penetrar nos aposentos|Sot para tratar a Inborculose das 
Consta que os romanos pratica-lfechados por uso é costume, tomoujarticulações. " 


POLITICOS - 


dezembro? 


Vac ser revogado, por estes dias, o regulamento discipli- 
nar dos funccionarios publicos 


[que alguma. coisa do novo tinha para 
lhe dizer sobr o assampto, 

Procuro a confirmação d'esta no-| 
tioia-n'ontras fontes do informação. 
/Obtenho-a completa. O rogulamonto| 
disciplinar dos fanecionarios publi-| 
cos -dovê ser; róaliménte, abólido ou 
modificado dentro de poucos dias. 

—Não ter duvi 
velho-ropublicano, titular de um lo- 
gar dos mais cathiogorisados— Os mo- 
narohicós "não descançam, Querem 
tdo, abeolutamonto tudo. Dir-se-hiá 
quo a Ropublica só oxisto nominal 
mente. E' a impressão som que ficam 
todos os que lidam de peito com as 
coisas publicas. E 

E abalamos. Roalisar-so-hão, oifo- 
otivamonto, só om dezembro, as elei- 
'ções? Com absoluta, certeza, só o gr. 
Guilhormo Moreira ou o sr, Pimentá| 
ão Onatro podem dizel.o, Entretanto, 
ao''om prophota benovolo quizésso, 
mosto momento, deitar-se a adivinhar] 
a quoror lor no futnro á corta que 
sãas prophecias não discordariam| 
[muito do que, em todos os tons, hoje 
so diziá pola Arcada o para ahi daixo 
atobivado. E' quo o o não con-| 
isidora ainda o pomo oloitoral. bom| 
maduro, não estando disposto à co] 
lhel-o verde... 4 


AM. 


7 Querem ianchar bem e Gear meihor? — . 
Vão à Argentina: Bua 1º Dezembro; 70 


Um' testemunho e 


homenagem 
* " Lôndiros, 16 dê abrit 

Um rodastor do Times que visitou] 
/o quartol general dos oxortitos fran 
eres, ondo via o obgarvou à gamer 

lissigio Jofre, osarove o sogain! 
«So não fosse É Pee d'uma ou] 
duas order ças Ly dir-se-hia| 
2, quartol, goporal é om. xulgarl 
to O Pas -Jofive, o dotontor dos 
(destinos da França, rocebeu-mo á ho-| 
ra indionda - numa salita ondo havia! 
Juma. comprida: o. estreita moza, «da 
maior sim plícidado, coberta oom um. 
ltapoto branco, que nos dá a impres- 
'são do tor figurado d'antos em qual- 
quer sala rosorvada do propriotario 
pilacio onde so instalou dapois.o 
quartol goneral. t 
O emprego do tempo] 
Todas as manhãs, ás seis horas 6] 
meia o gonoral ontra n'esta sala, onde! 
ás jOTAS o! efa com os seis] 
[principaos offioines do ostado maior: 
'o gonoral Poll6, os goas dois collabo- 
res é mais trez officiaes. São es-| 
tudados” todos ps rolatorios o tol 
grammas chegados: durante a noite: 
dadas as ordens. necsssárias para 0| 

em À 

A's onzo horas 6 servido o almoço, | 


uma! 


costellias o ovos. A 
nova conferencia, o depois o era] 
no, domorando-se até às quatro hó- 
ras polos bosques dos arredoros. 
's oito horas o meia da 

va conferencia em quo tomam 

as mosmas porsonagens, .o ao bator| 
das novo horas, som excopção, o gar 
noral vao deitar-se,. 

Daranto o resto. do dia oonserva-s 
no seu quarto consultando mappas; 
[passa osou tempo cam o estado maior, 
joxcopto um dia por semana, em que| 
vao visitar 08 gonoraos ou ins poocio- 
nar as tropas, Uma bom montada rô- 
do tolofonica evita-lho inuteis auson- 
oios do quartel general. 

O methodo nas manobras 

Os processos mothodicos do geno- 


sensata deliberação de abrir uma 
janélia, por onde o ar e a luz en- 
traram a jorros. 

Foí portanto do século XVIII em 
deante o já depois que Roussega pre- 
[conisou o culto da natureza, fazendo 
correr o seu Emilio de pé descalço e. 
cabeça ao vento, pelos campos, - á | 
procura d'essa regeneração tão ne- 
cessaria, no goso de uma liberdade) 
até ahi negada pelas convenções e. 
pelos preconceitos, que outra vez a. 
[medicina se serviu do Sol, como 
fagente' therapeutico, conforme as ex- 

iencias do Le Peyre, Lecomto e, 

“aure (1774 a 1776): A 

Os modernos therapeutas institui- 
[tam de novo a exposição moderada 
e progressiva ao Sol, ao ar, 0 clima, 
já hidrotherapia, como processos de. 

a “mais consentaneos com aquel-| 
les que a natureza emprega na, 
iuição e na vida dos organis. 
[mos superiores. 


de converter a itisolação 
Jem um; methodo classico de trata- 
jmento. Os pr desta nova 


ral'ovidonciaram-so bom pola su: 
titudo duranto a batalha do. Marne; 
elle proprio escravera a 27 do agosto 
as ordens para a batalha que começou 
a 5 do sotombro. Estudou demorada- 
manto o plano, depois imaginou a ba- 
talha minucia por minuois, o'o mo- 
mento oportuno pos tado om movi- 
mento, como go dosse .oorda a um ro- 
logio o esto começasse impodiata- 
mentô a trabalhar. E 

A sia principal no exoreito 
frances foi a reorganisação do ostado 
maior goneral, quando em-1911 foi 
commandanto em chefe; a -ella se de- 
[ve o sucesso: das armas francoras, 
porque o estado maior formado por 
homons que duranto tres annos col- 
laboraram na mosma obra, 6 sgora 


diz-me um operam nam torrono que lhos é 


conhecido Po 


a guerra; 
allomãos conhecem o nomo o a ropu- 

je Shofjer. Frequentemente, 
[por moio do arcos o frochas onviam 
os allomães:para as-linhas- francózas 
Imonsagons corio Bsta: «Pergantom ao 
[sou Joffro porque deixa matar fran: 
os208 om proveito dos inglozos.» Dos- 
(de a Wilhelmstrasse até ás trinoh« 
[ras“do. Woovro toda 4 Allomanha 
'tá animada da ideia do fazer a paz om 
[soparado, com a Féança; mas so n'os- 
ta nação do. 70 milhões d'habitantos] 
honvosso uma só pessoa quo conho-| 
cesso a peyohologia francora; bestar- 
lho-hia olhar para Joffro para porder 
as illusões, Ex 


nos, nós murmurámos: — «Te 
Esança um-homem?L..» Hojo tomos| 
a respostat—«A Prança: tom um ho-| 
mom, o a-Allomanha não tom no-| 
nhum», Com a ajada dos sobe allia- 
dos, osto homem atirará com os allo-| 
mãos pára além do Rhono, obtorá à 
lbaso do uma paz pormaneato 
doranisação “nocosssria para pagar os 
projnidos quotidianomento: causados 

que o exoteito| 


Feança, | 
Dizem: og allomãos 

lcancos so mantovo insotivo derante| 
o, invegno. -Jofirb passol o invorho| 
vigiando empre a extobsa linha do| 
trincheiras quo vao desdo a Suissa 
até ao'mar do Norte, áperfbiçoando o 
nóu “oxórcito, 'augmentándo, às duas 


hario,-”condomando 
mento homo E 
ão a mackino quo vao sujoitar-so à 
mais dura -oxpórioncia nos coinbates 
torrestos». 


Usem à Agra do Monchão ida Povoa 


no tratamento das doenças do polio. 


é dirigia-so para” 
nhos. Vendo dois individuos no logar 
[ão Lamas, que so lho tornaram sus 
peitos, intorrogou-os sobre o que 
tavam ali fazendo,  rospondondo-lho| 
óllos inconveniontomonto “o Grosoo! 

o para ollo om attitudo 'aggronsiva 
dp policia, para so defondor, puxou 
olo terçado, Um “dos dosoonhocidos| 
jouclho unia bongalada à o outro dis- 


ã 


párou coútra ollo dois tiros do rov: 


prostraram. Acudindo 
[guarda oivico ali do gifo, prendou os| 
agressores o foz condazir o seu bol- 
loga no hospital, onde ficou em peri 
[go do vida. 
Og prosos-são guardas fisoaes o de- 
olararam estar ali om sorviço óspo- 
óial, chamando-se Alvato Martins o] 
o6 disparou os tiros'e Arthat Fran- 
disco que  vibrou a'bongalada. À 
policia judioiaria procede a investi: 
|gações, tendo os guardas fiscaos sido] 
fonviados ao commando d'essa guar-| 
E É 


A cura da ANEMIA o FRAQUEZA GERAL] 


Esta doença tão espalhada é aque 
ia que mais largamente beneficia da 
[chamada cura de Sol, assim tambem 
as tuberculoses osseas e, mais geral- 
mente falando, as tuberculoses cirur- 
gicas. 

A iniciativa arrojada do professor 
'Poncet, de Lião, retirando os pobres 
enfermos padecendo destas doen- 
qãs, das enfermarias mal arejadas 
(e mal illuminadas, dos quartos som- 
Ddrios e estreitos, para o Sol, para o 
ar livre, reconstituindo de um modo 
iracional o pratico os antigos “sola- 
rios, deu um notavel impulso e uma 
orientação segura a esta medicina. 
phisica, que subtrahe os doentes á, 
'deleteria acção dos agentes pharma- 
cologicos, tantas vezes nocivos, en-| 
tregando-os & acção conjugada de] 
forças naturaes, cujo effeito sobre, 
'o organismo desperta as actividades ! 
vitaes, adormecidas ou estorvadas| 
(pelas causas morbidas. 

Comtudo, devemos dizer que, ape- 
'sar dos excellentes resultados colhi-| 


“VALLEMÃES, NO 


deveriam p 


Um golpe de mão preparado é 


Não sabemos que methodo adopta: 
o dontor Haassa (o não profossor, o 
que para um allomão. constitas um, 
titolo noivoraitario de,-mais -olovada 
cathogoria quo esto, onvalhoiro não 
possuo) rias lições da sua lingan ma- 
torna, Provavelmento, como os seus 
discipulos são .quasi oxolusivumento 
[roorutad olasses dirigentes, o 
muthodo seguido é o .das prelecções) 
sobre a kultur gormanica, fojtas no 
idioma de Goethe e entremeadas de] 


porque nós não noroditamos que o sr 
de; José do -Alpoim, por exemplo, 
nha ainda paciencia . pára doolin 


fico para uma 
enero quo ,o dr.| 
Fanssa por corto não aprovei 
(da: a formação: do Angola Bund no 
|Sndoosto Afrioano Allemão. Sor 
torossanto quo qualquor dos sous di 
cipulos o intorrogasso a-tal respoito, 
nós só toriamos pena de não assi 
tir no enthusiasmo com qui 
6 linguas goroforiria a mai 
riosa tontátiva do oxpausko. colo; 
oita á costa do um spaiz 90 qual 05] 
vous compatriotas esbulharam da pos- 
o do Kionga, e onde;aposar do tado, 
indo tom encontra- 
do-Angola: Biind morou 


Vosto intóro: 


mostró| 
8a cu 


mo 
[Vejátno “com ol 
o que a ava significação - onóórra do. 
aviltanto para nós, o vonham-nos 
pois! falar do /germario philia... 
Só om virtado da más incons 
tó ignorância ou dá mai bacias - 
oncia' dé patriotisino- so ntro 
nós, Ea viotoria da Allomanha] 
o oelóbrar, o que ella chama <as suas! 
glorias». Todos os dias surgo um fa- 
to “novo capos: do: domonstrar osta| 
|vordado. o r 
Quindo das nossas” possessão 
africanas comoçaram a chogar tumo- 
ros fcórca dãs intonsõos'aggrodsivas 
Gso animavam contra nós 6 guarni- 
çãos das colonias” gormanivas limitro- 
phos, io faltoa quem às attribnisso| 
ao offóito" das doclarações foitas no| 
parlamento portigdez a favor da Ta- 
jelutorre o astim a porcobor quo, 


no norte do Moçambique 


ra-s0:n0S, porém, 


«Provavelmento 6 fim da oxpodição| 

sra, pasamento do pilhagem; tma ei- 

o saquo o imprudencia, coho 

planos do Angola Buná que alguns 

sanco “atrás “atirahia, a ationoção do 
muitos. 

O Angola Bund (Liga do Angola) oral 
sstabelocido no endoesto africano all 
mão «tendo como fim-—segundo as pa- 
lavras que vamos feobuscar ao«Ludori- 
tabacht Zeitum bro do, 


O que o dr. Nasssa não ensina 
mas que os seus discipulos 


0 
contra o nosso planalto de Mossamodes 


E 


ga “proferiu um- discureo quo 6 unia 


[clara doclar, 


de Angola, 
[90 e serio tra 


loxplicações em man portugues, Sia (À 


al [um p 


sar q 
«Stido de 


no caso do mantermos absoluta noa-[g 


ociosos de mais. Nas 


SSOS AMIGOS 


erguntar-lhe 
rganisado desde algans aúnos 


ul dê Angola ao sudoeste africano al- 


«Esta Liga-tinba-so fundado sob a 
residencia do sr, Honrich Zioglor, do 
troltgontein, 

O ar, Zloglór na inauguração da Li- 


E ação do uma politicj do 
rapina. É 
«Nós dovemosa Lina — «pé 


O sudonsto afri 
patria. Devomo 
N tod 


am atranoo orntorio ogill no 
ronunciado polo ohancóllor Bethimbnn- 
ollwog no sou famoso: discárao do À 
do agosto «pareor Immoral qua doso- 
jamês. enriqnocer-nos à custa dos pori 
guozes, mas hojo em dia gm negoolos 
prévaleco sem duvida o partido dog mais 
fortes, h 
Como so vô, muitoantos de taremolas 
ifiondo os tratados intornaoiandos do 
farrapos de papel, já os allomãos so 
não importavam com o aspocto iuímo- 
ral do sou ongradopimonto á.casta do 
mifitarmonto fraco, Nogovios 
são negocios, e 6 sob esto ponto do 
vista que a, Allomanha encaraya n 
rpção do um dos mais proquoli- 
|v9s recantos do nosso dominio polo- 
nial, ondo so lhog doparavam poctos 
naturaos infinitamonto suporioros aos 
quo possuom. x 
Mas Zioglor não se limitou a fuzor 
o suas odiosas. doolarações, quo não 
podiam torsonão um caracter gluto- 
nico, Protenidou ir mais olóm, reali- 
Iquar coisa do pratico no ben- 
o facilitar a roalisação das aspi- 
rações gormanicas, Não duvidou para 
isso afivolar a mascara da hipocrisia, 
[revástindo o aspato tranguillicador 
do om sabio ancioso do presorutar 
os sogrodos naturaes da previnciao 
[marchou para o nosso territorio, ro- 
|oomiendado “ás anotorídades porta- 
as “como um explorador quo ia 
iniciar ali divorsos trabalhos scionti- 
fios. Dix y ap Tínies: 
“Animado “por ostes sentimenthá ja. 
trioticos, o ur Zioglor poi om roalco 


pola intonsidado das 9 
QUêS sobro 08 rocuraos 


it 


3, 
[oconomicos o topographicos da Au. 


gola, 


Por fim, o omissario allomito foi dha- 


Imado a Mossamedos 6 intorogado polo 
Igovernador sobro os sou intuitos, 

O ur, Zioglor conta da sua viagom, 
[como publicou no «Ludoritabucht 
Zeitung» por onsa occasião, o osplon- 
dido “banquoto quo ao realísou no con- 
Isulado gormanico, oa quo assistiram. 
os officiass da canhonoira Liber, ban- 
quote em quo foram pronnnoiadoi dis. 
cursos accontuando a docadoriia do 
imporio colonial portugusz, 

<O proprão Portugal anotou finalmon- 
to o ar. Zioglor, com a porda da ultima 
das suas colonias, abismra-se no esqueot- 
mento. Pobres portuguezos! Teides- sido 

valentes tomarão 
o vosso logar. E' a ordem naturl do mun- 
do. Prevalooe o mais for 


Quer dizer: Dopois. de tor obtido 
dos portuguszes, segundo 0] 
prio confessa, a molhor hospitalida- 
de, o ignobil espião banqueteia-so, 
om torritorio nogao, na companhia do 


roito do mais forto para prognosticar 
o nosao fim! 


10) 


attenções -dos 
seus collegas francezes e de outros 
pazes, que o processo se tornou co- 
nhecido € apreciado, em vista de cu- 
riosas estatisticas publicadas, parti- 
(cularmente referidas ao exito obti- 
do no sanatorio de Leysin, pelo dr. 
Rollier. 

E' necessario, porém, que se note, 
que a cura solar não implica, de um | 
modo especial, o regime das altito- 
(des. Na planície, 4 beira-mar, ella 
póde e deve ter a sus natural é bem ' 
|succedida aplicação. E' sobretudo 
nas praias meridionais, inundadas 
de luz, que ella assenta o seu impe- 
rio, partilhando do clima maritimo, 
fazendo o que já sc denominou scien-. 
tificamente-—heliotherapia maritima. 

Avalta para este facto a razão de 
serem mais numerosos os doentes! 
que, por circunstancias materines, 
procuram com maior facilidade o lit- 
Moral, em relação áquelles que dis- 
frutam o tratamento da montanha. 
Por muitos bons que se apresentem 


Rarão tinha Barrê do affir- 


do as bellezas da paisagem e as 
qualidades climatericas, abundanto 
em optimos sítios de campo, prai 
e montanha, que estão tenlando 
pratica sistematica deste" renovado 
processo phísico, começa apenias a 
palbuciar-se a palavra que o sigaifi- 
ea para uma élite de entendidos e 
'admiradores. ] 

E preciso, porém, que o grando 
publico conheça. o possa aproveitar 
essa incalculavel “riqueza natural, 
'entre nós ainda mal explorada. 

De norte a sul abundam os loga- 
res proprios para a cura luminosa o 
(só teriamos para esso fim o embara- 
co da escolha, quer utilisando ag agi- 
fadas praias do Minho, ou as reman- 
cosas estancias algarvia, fortemen- 
to batidas de luz, quer subindo os 
alcantis da Estrella, do Suajo, do 
Gerez ou do Caramulo, ou 0s mode- 
rados cerros do Monchique, ou prefes 
rindo o estuario majestoso do Tejo, 
a formosa bahia de Sotubal. Pôr tóe 
da a parte sobeja o espaço em que 


'ãos e da propaganda pelo acto feita los resultados d'esfe, não ficamos im-|podem fundar-se sanatorios ou esta- 


!por numerosos discipulos da escola! 


pedidos de fazer beneficiar por esse 


belecimontos maritimos, destinados 


inerspentica intitutade—cheliothera-!lionesa, este methodo não adquiriu, !grande factor de curabilidade—a Int já cura de repouso, de ar é do Sol 6 


Ipias--fatam dos-ultimos trinta e 
cinco abnos, desde que Olier affir- 
mou a 'excellencia da irradiação do! 


|, 
: 
! 


pois que os medicos sulssos, prati- 
(cando a heliotherapia nos climas de, 
altitude, altraliram para este impor-'pi 


mesmo ém França, toda a expansão | 


'que merece c foi principalmente de- 


solar, directi-aquelles que, 
qualquer motivo, não podem 
car a ascensão. 

le nosso paiz de Sol, como| 
escamente lhe charaam, gaban- 


r 
a 


ittor 


imal avisados andariamos em desper- 
diçar tamanha riqueza, sem atcon- 
verter ao serviço da. scienciã e da 
humanidade soffredora. sub 

4. Bethencourt Ferritca 
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Esta Companhia. efivetod soguros contra incendio do Predios, Fabricas, Estabelecimentos, Mobilias, ele 
Delegação no Sul: Rua Hellodoro Salgado, Olhão, dr. Carlos Puzeta, 


ava possuirom os allomies, no maio 


blovado grau, o ságrodo de so torna- 
rom anthipaticos 

piligados;  ondó o dj 
Somo a mais gl 


Hunanidado. 


ito é encarado 


O Angola-Bund não tinha caraotor 


ima segando | doolaraçõos a sou 
lotmpo feitas. 
Vas esso foi somproo processo so. 


uido, pola politida imporalista, ado- |, 
fiada ho Alemanha. Não devemos 


esquecer que a Africa Oriontal Alle- 
aiá toyo a sua origom n'oma compa- 
ais: colonial do taractor,apparento- 
mento privado, dtraz-da qual 

eondia a propeia nação toutonio: 

no guas aspirações do oxpansão ter-| 
vitorial om Africa. Do rosto, 08 
factos rocontemente oosorridos no 
Bal do Angola-—ássaltos aus postos 
da Jinha'do Cubango, inouradt “no 


Cuamato, combate do Naulila, oté— 


demonstram boml quanto eram falsas 
as offirmações do, govorno do Ber- 
Jim, 

| Batá avoriguado quo, logo dop: 
do ter ostalado a guorra ouropoia, 
planoou na Damaralandia a destrui- 
qãa-do cominho dá forro do Monsámo-| 
des ão do toda n zona do) 


TO, 
sim a chegada do forças] 
portuga o forain dizer 
“o governador, to Lubango, 08 gr 
Andriz Alborto, Wilholin Woutor o 
Van dor Kolen, aooresootitando - que, 
nunca -teahirium o pais quo ha! meio 
jooulo os alborgu, 
Ebbavorá ainda, depois d' 
sendo portuguor, toa 
gem dy se deolarar gormanophilo oi 


ações: monarchicas, os” govornos da 
Mapublico pranto gonerovamonto 0) 
jultimo golpe. do 


srintinovos. comununs, as: amnistãas da 
Ropublico foram | dadas como quo om 
eaimprimonto do | um insophísmavol 
feyor do consciencia, Os principaes| 
diterossadon não. hs mollioitaram, rofs- 


risimego a ollas coin desdom; no amtan-| 


Ló daya-so-lhos o olyido no tom do'so| 
lg podir dosoulpa, 

Os rovoltanos do Poxto, Malheiro o 
Cuolho, só da Ropubliou obtiveram a 
ama seintogração Amanhã morão-ob 10" 
pablicanos quo Fostituirão aos sons 
postou qo officinea dosortoren quo audi 


vast ha pouco ainda “por terra alheia, |. 


vroparando as inçursões o a guerra ci- 
vil 

Está provada 
conveniencia do 
atento? Consogui 
minar do ves o desaguisados dese 
tão falado fâmilia, 
são os philosophob 
Piraxam ou iimpuzé 


optirmistas; quo ins 


“*ioncia futura. 
pitmpio quo: alo 
eiam da banovoley 
alio à comprohi 
rómos, quorsndo, 
quo mal servimos 


radocer, 
it Andró Brun 


PEQUENAS NOTICIAS. 


Portby ao Rio Seca, quo ao 
ni ay Amelia 
gradida poló marido 

to dos Ebntos, com du 


arandos. no brago direito. 


de eamions 
Pára à ambulancia ao an! da Angola, 
aaviada: pela Bogiadado da Oruz Var 
bo, são. prócisod, algun m 

des, Com prati 

sabio concor 
Sociedade, prign 
Tó horas 


o atá ao dia 23 astando. 
atos, na sódo d'aqualla 
do Comercio, das 12 ds 


hd 
niigo vapor ialidno Carignano, da Lº 
Slando quatro: do cuia é Sola 
adquiridos polo governo em Genova, Ita- 
Jia; destinados ko sorviço da coltmna 


diciousria- de oporações em Ape| 


ariguano, atfacará no entroposto de 
Santos, deveido bs BO cumions ficar al, 
Ap de cogulten] na primelse opporta” 
nidado pará a Ática deguiado oo gh 
is para a garago Moto: 

totêm motadas: as oarrorsorica dos cartos 
cificinas, seguindo logo que estujars 
Prommpios no deu destino. 

No ministerio dbs colonias foi recebido 
mum-telogramma do commundanto Roça-| 
din cominanicando terem faliccido o gol: 
“lado:n. 83 Agostinho Moroira, o 279 Ma. 
muol José Ferreira, Campinho Pinto, c'a 
mudo cavalaria 
l 


todos 08, povos ci- 


rise conquista da| 


govorno allomão. 


toy quo, | 
triste “ooras| 


i ; 
Antes que tonham docorrido quatro 
jmnonaobro o periodo intonso das agi- 


a necossidado ou a 


iportuguoza? Toem ra- 


oram aos medidas? O) 
“tempo o dirá, demonstral-o-ha à oxpo*| 
o. momento, pelo ar 
idoiam os que benefi. 
ia ropablicana, to- 
o quo nos onfraquo:|i 
blasonar do fortos o 
a Republica, dando 
aos sous: inimigos. um entojo do apro-| 
voitor favores, que: nado; 08 obriga a 


Espiga sudo gola 


Concurso de Inedicos— Chegada 


olgor. 
do oleurgis, polo quo 


ta noite om ama sous ordonados, porloi, dm quatro 


Polaco, a fim de 


Timor é uma colonia longinqui 
perdida nos confins das Túdias Nor 


ponoó o quo 
muito menos se conheco om Post 
gal. E comtudo, om extensão o popu- 
tá om quarto logar entro as| 

sessões ultramarinas, A sua 
[supórficio oguala: a: do tros ou quatro 
[provitoias da motropolo, o nutnoro de 
habitantos ogoilln ontro 400 e 500 mil, 
Sabo-go quo tom uma sódo do govor- 
no em Dilly, o que; do quando om 
quando, ha rovoltas n sufocar, A.do| 
[1912 oustou á colonia cêroa do 20:000] 
vidas, entro homens, mulhoros o 
oroanças indigonab. IP tudo, ou-quasi] 
tudo o quo: por ahi so. subo» áceron do) 
(Timo: 


nos pormonorigadamontaço qo, pensa. 
coroa  dfegga voga” pobsosio porta: 
guozaj. quo já visitou-por mais d'uma 
voz 4 do. ondo; regressou. ha «pouco 
tompo aindo. A primeira conforencia 
dn sorio quo tenciona, dedivar ao as+ 
[sumpto roaligou-a Móntom, perante 
lume escolhida assistencia” do col 

juiaos, alguns antígos ministros o" 


Sociedade ds Geographia: Dosoroveu- 
nos o aspecto duilha; aflora, «a fauni 
alou-nos das: raças -quo. a habitam, | 
os, 20' ou 30 dialootos: quo alli 
usados, dos usos cossumes ir 
nus, dus» rolações ontro: indigonusro) 
Uma exoollonto: oollocção| 
tos oxemplaros-de pt 
|xos trazidos om 1907 do Timor 
roprio: conforento: (na: Ksdola: Poli- 
ftoohnica ainda não houve tempo dle-oá| 
olusaificar!) - o varios. produotos: da 
ilhagorvista ao gr. Kontoura da, Qom 
ta do matorial de demonstração, No 
Gem, nobroo alvo branco. que ocoupal 
lo muroratras, da  prosidonoia, foram 
[projoctadas, algamas photographins, 
uditorio uma mitida, 
improssão da oxuboranto. 
paisagom da ilho, ;dostipos in-| 
iiggnas, das. fas aldsito: o dus nona 
[enlturos. 


gs, motivos interassantis: 
tarifa dois favtos: dignos da- sserupu- 
losa attonção dos nossos govórnos. 

6a anarobia. monotaria, 


Bare, âundo jm 
moeda antiga do. 
dissorlho, dopois: do 


agamonto.. uma, 
mirar o romi 


-—Não é 

O illustro official” oxaminoi-a, v 
lque não ora falaa o  domonstron-» 
[pobro china; quo, rotorquiu, flougtia- 


—Não corro. Em + 
Mas ontão o queioorre? 
Olho, à corvoja d-meio forin. 
Alguem. porto -prom] 
rocar uma Hbra; o sr, Eantoora-da! 
Costa, vecobau por ella 19: forins 0 
eia, o pagou a cervaja. 
Dial dirigiu-so.ao. corroio a dim de) 
sompros tampas o colocou om 
ma jantorda guticlt, 
Nós 46 doooitámos pala 
clara-lho o ompragado, 
—" homem! Mas aqui parto dias 
ramemo que o forim ootre om 'fimor 
— Sim vonhor, mas aqui dó aoosita- 
[mos palacas. [São ordens, O. mesmo| 


ialmente « pataca mexicana, com 100] 
jávos, o o forim  hollandoz.oom 10] 
[cents. À libra om ouro é acósito, polo- 
[Estado com o valor do-10 pafacas on 
11 florine o 26 cents. Aspatnca-valal 
60. réis. O florim valo-400 róis, Mas 
o commeroio obina: dá  librao va- 
lor de 12/florins o meio, ao florim, o 
[valor do BO cents, ao passo que o Esta 
ão Iso dá 9 d688'6 * oitavo.» E do 
jondoidecor! 

Os cambiossó so conhocom em Dil- 
ly com immenso atraso, poi 
ha telogeapho o os vaporessó. 
tam do moz ajmoz. Os cam 
aca'são oxtromamento variaveis, 08, 
(do florim qlasi não variam: porque, 
[não so adopta, pois, 0 florím-como| 
unica moeda bfficial na provincia? 
Além da jpatica mexicana-vellea: 
limpa o do/florim correm ainda em 
Timor, posto "quo mais raramente, 
cinco especies do dollars, Bs 2 ticul) 
de Sito, o duro hespanho!, cinco os- 
pocos de pesos, a pataca moxicari 
nova o a carimbada, Um vordadeiro 
cahos. Na alfandega, as contas são em 
réis, Os funccionurios Irecebom os 


incodas: 47,5 por cento: ém florins in- 
toiros, 2,6 por cento em tents, 47,5] 
om patacas intoiras o 2,0 em avos, 
Mag'os vencimontos são em escudos! 
[Em sumina, os onpregados do Esta- 
do teem que tazar constantemente re-. 
dueções o contas enormes a proposi- 
to do mais inbignificanto pagamento, 
o que demora o diffionlta naturalmen- 
to os serviços, Para cobrança de una 
sin: ples 88778 róis do direitos 

neiros, recobidos em palacas o em 
florins, o respootivo funocionario tor 
vo de fazer troz nddições, ums sab- 
iração é duas divisões, esorevendo ao| 


A CONFERÊNCIA DO SR. FONTOURA DA COSTA 
Jimor — «a Jorre de Babel 


—— qe 

Uma colonia povoada por muitas raças, onde se falam muitas 

linguas, se adoptam muitas moedas e se joga a bola 
ç com craneos! 


tantos sontioras, na” Sala. Algarvo da lag; 


Da conferoncia, que foi positodos |creação. 
itoa, resal- | AP) 


róis. O bomom |! 


aa 


todo, oôm o rospoctivo dospacho de 
importação, a bagatella do mais do 80] 
algarismo: 

O er Fontoura da Costa concluo,| 
com judioioso oritorio, a. gua minu- 
oiosa oxposioto do quo aponas demos] 
uma idoia improgsiva: 

«Uma colonia com orçamento om 
escudos, contas alfandogarias om réis 
o pagamentosom duasmoedas do va. 
or offiaial fixo o do roal: assas-flu- 
ciuanto om zelação do umá para a ou- 
tra, Jombra-nos,, o Gran-duoado do| 
Gorolo! orqu em 
[Timor nom sequer a tos» 


[1 Telephore 


Um “compra d 


feita pelo Banto de Por 


Esorovonios ha tompos nim ligoiro 
aítigo notificando que varios agontos| 
hespanhocs so oncontravam om Lis-] 


boa o Porto procurando açodadamen- 


O outro; fuoto .que;nos impressio+ 
jnou. profundamonto. foi amo pisadio| 
[do interior: o estilo das cabeças; Gom| 
a asasistoncia: dwautoridadoro da ban 
deira nucional, quo só do 
a aoçõesmobres e Givilisadas, rosii 


(das por cabeças: humanas, doo 
famiadas, atiradas ao. arve.recobidas| 
pontapés: pelos .indigonas: E”-um, 
“ospostaoulo)- quo -urgo - sor] 
hibido em ítomo-da nossa dignida: 
do pais colonisador. 
|+--O: gr. Fontourar da «Oosta; que fe 
muito oomprimontado no final da. 
Hoitura, tonciona-roalisar aí 8 
[oonfos ficorva -do. “Timor: uma 
[nob o) pontoido yistl agricola é oom;| 
roial, a outra-para tratargãa: parto 
edministrativadarooloni 
de pi a 
Foros natirans, nacionaça o kt 
[oiras. PEIXINHO. floriato. Chiado; 61 


os! 


PRM rm 
“ Maloma moito do glória 
sei Poriogoc ao a dor ma 


nd 
E 


[NO res ti 


rtatica 
od, Som tt oupbstacilo que osté abs: 
portando itundo interesso, pola. quo u-] 
cindh Siviõos, com Eduardo Brasão, ro. 
Erosatar a loiro Poa do eos 
alataro «Manha do Soh o pala primolra 
[ves eabirh angrupada poça om 
Botas «A tia Lootminas, | oxtraorâlmaria 
útica: do: Enclada qem que 


e Blnto fuck a into, Aug: 
não quoraado alga do tata 
diabos na Toata da 


Vianna “da” Motta 
«Sonata d Kreutzbr 
o; da-Costh óm trechos da «Horo- 
diados o do: «Muphistofelo» = An+ 
gola Pinto na Santhzza gta «Caval- 

+ — lonloo Rusticana, 
Está dito, ropotido: o;provado: 
[nho ha .oomo; Liz Cardogo; 0 infati 
gavol sgorotário da owproxa da thon 
ro da Repablica,, para" orgavi 
poctaoulos-do sonsação, Aa. suas roci-| 


meio. thentral,, polas novidads 
jongorram o que attrahamo publico om 
maga bilhotoira do thontro. 4 d” 
fto ano, quo so ronlisa om 8, Curlos| 
proxima sexta; foira, não dasino- 


[param já para o osplon: cio. 
no, 0 habitonram com. o “nomo da, 
mis. Onrdloso.no onrtas, 

Tm dos numoros:de mais.interosao| 
do otpastaalo ser m Sonpla Kra 
fzer, Bx00i la rpor estus doi las 

pata 


artistas: Vianna da 
ia. não goria preciso para 
quo o tiontro do S, Catlos so orohos- 
completamente. Pedro” Blauoh, 
sauito conhevido, como regente do, or- 
johostra, não gosa da, masms popula-, 
[ridado como violino;;parqué-ha vis 
jo. tempo não appateco am publio 
[somo oxgoutante. Na proxima soxta 
foira on frequentadoros do 8. Carlos 
tarão occasião do admirar as suas é 
traordinarias. qualidades do violinit 
ta na interpretação d'aquella soborba 
pena do musica 
ianna da" Motta: óxooutorá tame 
bom “a Phantasia- de Liste sobre a! 
Norma, tr 
il quo 86 os rar mtostros, 
a inoluilo om sous pro: 
rammas. E? curioso recordar qu 
Listr, tooou assa Phantasia póla- pri 
meira vez:om” bisboa, ha mais: do 60] 
anos; a pedido do roi D. Fernando; 
gos quiz ouvila oxocutadá “pelo 
auotor, ! 

Essa parto concerto do espectaculo) 
sorá abrilhantada airida polo” oyiour: 
so de Maria Judico da: Costa, qué 
cantará a aria da Herodiade;, de Mus- 

not, o outra do Mephistofóles, 
de Boito, acompanhada por orchestra.. 
|O sexteito do thostro dosapparoos 
para dar logar a um-conjuncio de 
mais do 90 profvssores, que tocarão o 
proludio o 0 intormezzo da Oavalle- 
ria Rusticana, na dovida alturo, por- 
quo ossa' peça constituo tambem um 
dos numeros seusacionaes do” ospo-| 
[ctaculo de sexta feira. Angola Pinto, 
a artista tão querida do publico lis- 
not, fará o poço do Santusra, oréu 
[do por Mimi Aguglin. 

Ainda não 6 osso o program. 
[comploto da recita do Luiá Cardoso, 
[porque ollo prepara novas sorprozas| 
que mais uma voz confirmem o qu 
atá dito, ropetido e provado: —que] 


presidir [fo 


das | 


| anormal - niot mercado 


as annunos, marcam Saimpro no nosso! 


oorá -das .rooitas, anterioras, b por; 
isso mosmo os contraotadoros do pro 


to realisar “compras: de ouro, Ag li- 
bras dbsapparociam do moroado:pore| 
quo: oram pagas por um proço supe; 
rior aa cambio. do din, fosso ollo qual 
Quo interesso soposia torism 
a agentes mnironlisação; do mogo-| 
vio aquo so dedicavaro-tãS úfantma- 
|imonto? Diniu-so' que'a nação visintia| 
ia reformar o sou sistóma monotrio, 
labolooondo o padrão ouro, o cal: 
ilsvalao: quo ob banguáiros hegpa- 
liges 0º propardssom: pára roalianr 
[oóxi”o govorno do mou pais as tyans- 
nos: ue dita Tr quaa vor 
nova omissão do mosda quo dorivas+ 
[so daquelln'roforma.. 
Informiçãos postorioras osolárooom| 
Imelhor a: prosa' bom quo og agontos] 


a iospanthoos oompravant ouro 'om toda 


ja parto o por todo o preço. Sabo-so qu6] 

no pais visinho so onoontram ha mos 

os: subditou' allomios'oncarrogados 

ão mandar onro para sou pais; a fin, 
o 


mão; 


tom, para Bi 
idas. 


Essa intemforonoia do! aubditos ali 
lomãos  comprohondo-so, como 
[comprohendo qui ollos exorçam a. 

ão com todos os-ouidados-edili:| 

O morvo da guerra 6 0 ouro, 

o*n Allomanha não faz mais que gor! 

[guit'o óxemplo da-França o-da Thglat 

torta; quo"'tódos os dias 'aogmontam 

rosorvas -dos sous bancos, consoli-| 
dando assim: a gua situação finanoei 

ru, D'ahi: rogulta costa oironmstanoia] 

libra chos) 


feio no ouro” roprostio om po 
pó: 

Comprohoido-ao, ropotimios, “ti 
tosfoconin- dos alloimhos' no nogócio 
quo apontamos. O -quo' nbs parobe) 


INTERESSES DE CLASSE 
De propriotarios lisbonensas! 
vao: punir: hoje 


Pprosontando, por motivo: princi 
pal antigas. reclamações que 
o Parlamento não atendeu, 
A“ Assvolação Lisbonenso dou: Pro-l 
rios róalisa “bojo uma rounião| 
ansemibloia ggoral, polas'91 horag, 
sala db,thoutro da Téiudido,. para 


un, 


A fi do dosvondar qual soria ousa, 
limportunto questão a “debater, - pro-| 
Jozrámos ogta tardo, tin'sédo-da' Asto- 
fotação, ut dos dirostoros-o por osta| 
nossa demarchis' podoihjk on oltórbg 
db-Z Oápita? fazor ideia: doque 
siga founídeo mágoa 'dé sónhorios li 
[tootas. À 

—O motivo da: convocação, diz-nos 
|gontilimento: o" nosso informador, 6] 
[vontillar uma voa quais todad: aqu 
Ins: questãos querets  ansconsivas  6- 
presontações teom .cido apresontadas| 
ao Parlamonto. Considoramos:asado o 
fmomonto para us. disontir,sem quo, 
|protondamos contrariar a. aoção . go 
vornativa do actaal ministorio e. 
[tes-facilitar a sun missão do restabo-| 
looimento-da tranquilidado na vida 
portuguezas 

—Réporo—diz ainda o nosso iater- 
Isoator--guem'ossa assombleia-so fa 
[ox sehtio a nsoosnidado da; qe .altorar 
a constituição do futuro Parlamento, 
deixando. do sor o rofloxo das. 
tollas . politioas pára so tornar, d 
oto, a: roprosentação nacional, pól 
cooporação o representação do :fodas| 
as-olusse 

«His, termina: o nosso informado, 
em resumo.o-muito suporfioinlmente 
o.aspaoto da: reunião dos proprioth- 
Fios. quo.hojo go-roalisa no thoata 
[Trindado, mais uma-vez. cndido. 
ta Asaociação para: defoza dog ao 
logitimos-intoross 

sódo, rux do Viator.Cordon, és 

tão rounides a commissho do vigilaa- 
oisve os corpos gorentes: da associ 
ão, assontando na-ordomia dar aos. 
licebalhos-da. 


sgão nocturna, 
Gbionia: agricola. movel: 
Did Gr e patio aja 


isto nomeando. Trofa de cotona agr 
ave qua fostiarso na quibia 
fio “Bom Despacho, em Cintra, o gr. 


[ninguem sabo, como olle, organi 
espeotaculos de sensação, é 


ão So o gionta e 
e Bots, quo to regonto da oolonia pe 
nat de Vilid Fernondo o 9” Soon Pe 


olion=|VO B y 
ta-[um drtista de Valor e que tem pelá, 


am e e 


e Seguros O FUTURO 


Agei 
e 


nçia no Porto 


RUA SOUSA VITERBO, 8 


Endereço telegraphico ORUTUFO 


—SEGUROS-AGRICOLAS, Soaras, palltas, lonhas, arroredos, maehinas o ntensilios do laronta 
SEGUROS MARITIOS— Seguros contra: risgo-do guerra 


CORRESPONDEN 


TES EM TODO O PAIZ 


UM CASO GRAVE 


e 80.000 libras 


ugal em Londres à veqni- 


sição' da casa Fonseca, Santos & Vianna 
ag & 

Os allemães arranjam ouro na. Inglaterra por 

- infermedio: de. porfuguezes.?. 


— iai 


ouoo ratoavel, para não se omprogár 
outro tormo do significado mais ag. 
poro, é quo olles encontrom no nosso] 


toncia financeira di 
lutam cor gds 
facilidados nto silo para 


libras q sabida. ohiidóstina de ouro] 
|oita' ultimantônto do Portugal!” 
“Ainda outro fúoto; porém, o ossado | 
mais gravidade, nos parodo digno das] 
attonções das: ontidados offiinos que 


tugal'o quo go: dostinam 4 Hospanha, 
lovidontoniento - para: irom parar: ás] 
mãos dow-subditos do: kaiser-ompo-| 
[nhados no” nojgooio:  Eysns” Nbruis fo- 
vam embarcadas : em. Londros para| 
[Lisboa polo London Gounty & Wus- 
Umioster Banh Limitod; d ordom dó| 
Banco do Portugal, polo-Yapor Avon] 
lar Mala iRonl Íúglotas om 16/oaix: 

contendo ondi utta 6.000 libras. Para 
oomplota-oluoidapão-. podemos: dizor 
ainda que as onixas truziam o onrimbó| 
[do Mocatta & Goldsmid, que devo sor 
a.fitma. dos' corrotoros da:praça qu 
ealisoram aio poraçãos:. , 
Paroco, quo-a-casar Fonsoça, Santos 
& Vinuna-protondou sorvir-se. da in| 
fuonoi nco do] 


ga mai 
libeah 


or intormodio | do portuguozos, con-| 
uissom comprar. ouro na Inglutor: 
roforçando, us , Suas. /rosoryas 1m4- 
tnllions: 4” custa, d'uma mução-quo é 
jona inimiga o 6 mosta allinda, 


TRIBUNAES 


+ BOA-HORA 


juri, foi absolvido o sorviçal José Pedro 
Gomes, aoousado do tor furtado objoctas, 
no valor de 80 escudos, 

Node distrioto orivina! oi adiado, por 
ata do um, Conbmunho do ocumção, 
Emília Peroira Duarte, 

passados iabdados “do captdris 
|inigamonto 'slo-servigal Erambisco Rodri- 
usa acconudo do or mocio à qui va 
alhos e Tenta, cano «oonorido! 
a bao ndo a ti AR gnai, 


Raphael” Bordalo 


Gustavo com: um estudo de | 
Manuel de Sousa Pinto. 


receber mais uma homenagem con 
digoa do seu illustre nome o da sutá 
obra que tamanha influencia oxer? 
ceu na sociedade portugueza. Em exi 
celtenito edição da Livraria Ferveira, 
foi agora publicado um volume que, 
encerra a reprodueção«de grande nu: 
mero, de“ desenhos do mestre, entre 
elles não poucos ineditos e muitos 
dos quaes sé tornaram celebres pela 
sua originalidade; pelo acerado da | 
critica, pelo humorismo quo em ge- 
ral os caracterisava. Manuel Gusta: 
vo Bordallo Pinheiro, que é tambem 


imeihoria de seu glorioso pae o mais: 
unternecido culto, incumbiu-se de so- 
leccionar atravez das numerosas pu- 
blicações períodicas, que Raphael 
Hiotabilisou com o seu lapis, as pai 


eira a conquistar-lhe a immortali- 


hios Thh, à «Patodia, a «Lanterna 
Magica», o «Besourom, o «Album das 


lentro as quaes se contam algumas 
qo constituem verdadeiros achados. 

Manuel de Sousa Pinto, distin- 
belissimo homem de lellras, escre- 
veu par acômpanhar os desenhos 
[de Raphael Bordalo Pinheiro um 


mestre, cheio: de curiosas informa 
[yões biographicas. 

O magnifico volume, em que ape- 
nas se trata de Raphael como cari- 


jo. mútuo. districto o em andionota do] 


teem 


na fra qua da ro gadimiistraos 


as em que o genio e à verve do ca-|b] 
Pdapricaturista se affirmaram do ma: 


jade. O «Antonio Maritw, «Os pontos |" 


Gloria» forneceram essas paginas, | 


calurista, é dos que devem figurar 
fem todas as bibliothecas bem orga- 
nisadas e sobre todas as mesas em 
que costumam brilhar as publica- 
ções do arte com 


À Erande EMEA 


[Um arsenal e um cam- 
po de aviação bom- 
-.- Rarapados pelos: 
belgas 


PARIS, 21 — Comunicação ofti- 
cin] dê hoje s 15 horas. 
Canhoneio assaz violento. na re- 


bosque de Mortihate, dois cont 
fataques allomães 4 linha de trinchei 
ras tomadas por nós. na. dia 20 fo 
ram repellidos à noite, 4s 18,90 o ás] 
19 horas: Os-aviadores belgas -bom- 
bardearam o arsenditdo Bruges e o! 
campos 
tlavas). 
FA operações -em:A fri-| 
ca 
LONDRES, 21-—-Camara. dos: lords, 
Na sessão-de hontem lord Lucas de-| 
rou quo as operações na Africa, 
Oriental e Nyassalând decorrem 
tranquilas. Nos Camarões as tfopas] 
anglo-francezas atacaram as fortale- 
as alemãs nas-collinas de-Kandara| 
obre-o. Benvie; As columeias: fran 
caras: “penetraram em Oubanghi. 6] 
Chari, pertencentes no Congo Medi 
e em Gabon no te torio alemão. 
(Havas), 
IDADE DO CABO, 90 
Os allemãos ovacuarim Kegtriian- 
|shoop que foi'oceiipada pelas tropas 
sul-africinas na manhã de 20 do] 
corrente. A cidade estava intacta. 
(Havas). 
AB oper mo-thear| 
tro oriental 
+, PRIROGRADO; 20.,Uma. com 
imunicação official. di quo osirassos 
'repolixam: no -dia-18 do corronto 
dos os: uttiquos: allomãos: a losto db! 
Tolopotolko o na diteação do Stryj. 
Na cadeia do Rozancka oriontal, do: 
Ipoisidh.axplosio: do: umas min, om 
apoderaram-so do uma trin-| 
allemêo fifa oram conteni 
do: prisioneiros o tomaram quatro 
[motralhadorso: o ur lença-bombas, 
(Favas), ] 


Vcom: do harão do: Nontor: 


LONDRES, 214 concinsão a 
ué “chegou o official de justiça. que] 
[procêdeu. hontem ao inquerito ticer- 
ca da morte do bhrão de Reuter; em] 
Rigate, é do que se trata do um sul: 
|oidio: chsado por am, desarrarija ce- 
jrebyral temporário. —(H 


Eadjudicação 
* dotheatro liico 


A xedacção do programina será 
apresentada na: proxima, 
sexta-feira 
|:-Dov ficar esta noito rodigida a mi. 
jnatadofihítiva. do programa para 
h' adjadicação: do tHioatro: do 8. Cir 
os, aendo na noxta-foirá progonto 
[renpoótiva, cotiinisbão para dar oxson, 
parecer o“ déyendo er: o progtamma 
Etblicaão. dentro do poucos dias no 
rio di” Goverho. 
+ Adoimorama resolução d'osto assume 
pis proveia da inunficioncta da instl. 
lação para q aqueoimento, quo vao ser 
ra substituida, tendo sido endasro- 
dos” trabalhos a cagi fránidoza. 
ix Tabat, ovjo. cogonhoito sé ho 
bla: aids oliogon aLisbon, devendo 
ósôntar “manh o projecto-6 Orça- 
mento-da nova installação.' q. 


em: de saudação; à 

micipal-de Lisboa 
ulnto men. 
Fonicipal de] 


Uma: mens 
Camara 


“ 


«Os siguatarios, municipos atesta cido. 
Protostar conta, qualquer ut. 
qão so protondo lovar à oifsito] 
dio, podêt oxcontivo, ds regalias muni 
Er o a Conotitnição quo 
nto admito à fogoro; 
gia do po 


pos ndmiaisttativos; tal facto importar 
E golpe Fofundo na nova orginicação 
admite 


o afirmo o ilfos- 
co” ropublicano astremno defensor das 
irapauias loones er. dr. Jacintho Nuno. 
Pisiolução do camaras polo poder oxe- 
cativo o sum substituição por comaitões 
oi do so o abágo no 
porvontora am Rpu. 


odem ro 
fordno a intioncia do ioios anti 


 entigos! 
vm ropóroussão na actual conjuncin- 


ção do manici-| 


o ptodeder, ro 
'Polltica da, Rapablio 
Em é Oodigo-Adininintraivo». 
No Porto 

PORTO, 21,— camara rounit bojo om 
sessão. ortriordinaria, mas. aponsó para 
E peRovação da acta da” aesuio antendor 9 
ERtto ospedianto, Horam avisados todos 


a Porttguos 


te, 


Quarto e sala 


dontos, mobile 


E, das Ghass; 23, 2º, esqy 


anna) Pl 


os esuadores pará não faitaroim à sessão] 
importante estado sobre a obra do/d E 


ULTIMAS NOTICIAS 


DINHEIRO A RODO... 


Um emprestimo 
“interno? 


Segundo se diz, o goverto' pensa 
emo realisar 


Que nunca se aceumulára n 
Mahncoi tánto dinheiro vinho a 
firmar-se ha que tempos, ao mesmo, 
se apontavam com espans 
usas desse: estranho phes 
Seria certo o" boalo? Aves 
não. custava. Na Arcada, 
encontramos alguem “que pola sul 
ação especialissinia . podia pôr 
tudo em pratos limpo: vamos. 
do braço, trepamos à ria do Oiro é 
tonversaimos. 
E verdade, ha muilo dinheiro 
em deposito, em todos og bancos do 
pais. > Banco. de Portugal está a 
abasrbtar, e quasi todos elles dup) 
curam as disponibilidades destina 
das-hos seus ericargos ordinarios, 
[porque icontece isso? E” bens sim- 
les” a resposta. Por não haver qn, 
de aplicar a moeda que sóbr das 
operações vulgares quer do nego- 
holantes: quer de particulares. 

—E que cosequencias iivecm do 
esse fuclo excepcional? 

Fato. podom ser bois, evidente 
Inente; porque capital que ge imino- 
isa "6" capita que não profua: O 

joverno, todávia, cuída aqudir à si- 
lação que nº abtndanícia de dinhei 
xo provocou, 

—Gomo? é 

Reulisando uma. operação Angn- 
eeira que permita aproveilar os ca 
pítios,  immobilisados,. é que tudo 
icônsélha farer regressar à cirêula 
são. 


no? 
—Eu-crelo que sim. E estou con- 
vencido. de quesqualquer dia se tor- 
[nurão conhecidas as intenções do 
governo a asso respeilo, O atsum- 

le resto, é palpitanto, Havendo! 
dinheiro em abundanbia, cotno nun 
eu houve; é evidente que 0 Fstado, 
tem de aproveitar.se a'elle, attraliio- 
do-o, em: voz de se servir do onlros 
indios proprios para arranjar recur- 
sos suffcientes para as suas necessi 
dades, Faz, porverilura, sentido es- 

f a recorrer no nugmento-dn cir- 
lação fidaclariy havendo. tahta rto- 
ta depositada: nás castis bancarias? 
Exidenteuento que não. Ora aliitem. 
a razão principal dt" operação fin 
geira om quê o governo pensu nres- 
fe momento. 

E as receilas do Estado 
diminuído? 

—S6 as indirbelas. “Os; impostos 
dirgolós teem sido cobrados com to- 
da a"vogulhridade e o séu rendimen- 
to-tom-'sido- superior-do dos unnos 
enteriores: | Quanto. qgs hilites do 
lhespuro, devo digerhe que a: af- 
Nivencia:” de” corhpradores, os” ubt- 
mos tempos, tem sido maior, muito 
maior mesmo, que a habitual. 

E mais nada. Fique-sé, pois, sa- 
bend, que se mada em dinhóiro, 
apesar de toda a gento andar con 
vencida: que -não-ha com que mandar 
cantar 
jo menos. 


|. Os. monarchicos 


Hoje dó:tarde tomaram posse dos. 
seus Cargos 08 corpos. gerentes: do 
[Centro Monarchico, eleitos -na. re- 
união de sabibado rultimo. san posse 
lfoidhes conferida: pojo sr. conde de 
Bertiandos, presidefte da assem- 
cia geral. À- seguir, reuniram as 
commissões. politica: e ndminietvati- 
Iva; demorando essa reunião largo 
tempo. 


| TOURADAS 
Camupo Pequeno 


Concorrencia pouca. José Casimiro tes 
ve d bons erros compridos & 1 sobert 
ja» Ale Levo q 


h 


ala-se d'um emprestimo inter- 


im cego, Ainda bem. Do mai 


curto no. 4.º louro, pelo que, fotom 
jovaccionado. Ou 
honras da fardo é foi muilo. aplaudido) 
recebendo grandes ovações pelo-seu bom 
lrabalho, tanto em Dandarilhas como) 
com o capote, especinlrmento no 8: tou- 
ro, om que tevo bonitos ferros. Crstodiol 
e aifredo. Santos estiveram sletizas. N 
+ louro como. os forcados “desiste 
e pegalo. visto quê era ui-louro, Gi 
gi O intiigento Chego à solar & are 
na para o pegar, não, o comb 
permitido elo por or arílstas o im 
pedirem. 


PARTE COMMERCIAL 


ão da praça! 


Venda, 
8, 


Compro 
SE us 
E 


Londres, chequo, . 
Londres, 90 diy.. + 
Paris, cheque. 
Allomanhã, cheque 
Hollanão, choque 
Madrja, choque. 
Nosr York 

Rio sjLondios, 
Libras, É 
JÁgio do ouro. + 11 


BI 
BOLSA — As inscripções eficotuaram 


oo: 
Assento 


45,68 9a 


Comp 
do 19008 « 
pt sa 

« B! 
goes: ATstado: 8 


Onigem, 
a 42 1919, 0480, 
3etarados 1 gíni Teto, 
Aoções: Banco de, Parti 
poa é Agoror STO: Tagus 
biguo 9840; Ehouphoros;: cb: 
[basos, coup. 88; Zambexia 14 
Obrigaçãos: Aguas, coup. S1ê; Ambuos, 
Vesgo: Cêmigio do sitio da Debguolo 


cd 


| 


| sem vestígios e sem q 


+= relatorio dos Escoteiros 
de Portugal 


O Grupo n.º 9 dos Jscoteiros: ten 
inuado com os seus Nibituaes exeréicios. 
laje. fazemos o extracto do relatorio do 
Feirultino exercício, efectuado no. domin- 
bo 16: ] 


<A ora da vexnito foi às 6,90 na Pra] 
ga “do Commercio. Depóis de. efficinados 
alguns exercicios de marchas, tomémos o| 
» para à Outra Banda, a 

- sembarcámos em Cacilhas. Iniciúmos a 
marcha em direcção ao Alfeite. Para vete- 
der a visita duna, amigos; foi um. escoteiro 
encarregado de collockr na estrada os si- 
Bnaea convencionato; : 

inte de cutrarmos no Alfeite, engua: 
to “aguardavamos a qhegada dos colegas 
encarregados de coniprar mantimentos, 


comatricimos sobre um pequeno rio ali exis- 
fiembo tres copético. de pontes. A primeira! 
“eum “as nossas varas, ligadas entre si em] 
éra: do, grade, q sejunda com duas cor. 
Mas, ea terceira comlrez, Passaram por 
“tas todos os, escoteiros, apreciando a sal 
resistencia e boa constrição, 

“Em, seguida interiâmo-nos na matta, 


ia 
a ani iicas lab 
inc Ayemo, do Afeta, a. 
ivacâmos no extremo, do Alfaile, 

mando as aa tonta de campanha) 
transport dos yenerol foi feito com relatir 
va. commodidade, enpregando-se os panos 
e tenda, por nós usados, que possua di 
dpi pogránio 

aque foi coninhadaia 
“nda a refeição, e depois do im « 
iserani-se diversos exercicios e jogos nro» 
rios dos escoteiros. | 
ão Tevantar o bivaque formántos em con 
“imensa, tomando o eaminho para (à Mu- 
tela, atraves do Alfeite aproveitando aim 
da o trajecto para novas demonstrações 
“Tom algunas deves artainladuras, a ambi 
dana fo vaio dy preta ae aura 
vicos, De Mutela. dirigimonos a Caci- 
Tras, onde embarcâmios. Destroçámos nal 
Brasa do Commereo, cerca das 10 oras. 


[o Nota do dia 


Ym beneficio de Alvaro Gaspar 

Resolvou-so hojo à tardo quo se or- 
«Banisasso, no imo domingo, tm 
grando desafio do entro dois| 


para este fim: NO 
esa alimentação, | 


Msgníficos. grapos, sendo o próduoto 
O infor 
po pertoncou 

ARE cas cotá 


o jogador Alyaro| 
spa do Sporó Lisboa 
 Bomloato quo ostá Iuotándo contro 

a definhadora. o portinaz, doonça. 
A commissto organiandora diosta fes: 
ta da banoficoncia tom à sta frento os 
frade, Antunes dgo Santos: o Branoia, 
(ão  Unlojo -quo oslião empenhados om 
“obtar a maxima regoita pára quio no in-] 
Wbliz. foot-ballista. mio oucasgoiam xo- 
euraos quo lho mihorem o sou aflicti- 
“vo periodo do dounça, 

m dos grapos ua ae aprosentom 
“em campo é o do Sport Lisbon o Bom- 
fica 6 0 match efectua em Soto 
Rios, 


|Hgumas anedota 
Uma explicação que convence: 


“Todos. conhecem |am av 
tador dãs fustas splortive 


uer dizor o maio| 
nder.o quo do 


Mo dir, 

ago ur, estava Má dias discutindo co! 
um amigo o trabalho do Padinha em 
Daixar 6 levantar com 200 Kilos sobre 
hombros. ] 

“NGS. Comprotsado. bom. Tyso'6 tra. 


galo do moço de tetas Elsa é quo at» 
“cont pesos ds Costas. 
dar ço pa a oulio, O miojo do] 


frotas "ngorita com O peso, mas não 10] 
alxa'o irão 00 lovanta com Ollow, 
Ab, agora coniprobeudo... E) assim 
uma coisa como uia moço do fretes com 
or para baixar 0 sablr,e] 


mam 
Noticias 
Entre nós 


“ampeonato inter-escolar de esgrima 


Eno proximo dbtálngo; 2 do córronto 
que to róalid o casapuitato infor cecoar 
lo Gogrimo, organitado pola  Atsociação| 
o Estudantes de Kaculdndo do Selendias 
da Enivoraidado da Liste, Or 
o adoptado 6 o do gampignat 
dendo permitida 4 inserioção a ditado” 
juniara 0 sentorês do todas “uw'ascolas, 
o, encontra-s0 aborta. atô do! 
proóxicno dia 24 às 1h horas na sóde da As. 
Fociação, vendo o adu preço de 530 réis 
O local onde aorealisa esto concurso é| 
ianada do Athonoa. ommoro 
Tinbou-ds 14 hotas om ponto. 

O jar sorá Composto por tm. dologado. 
do óada cecola concorrente, «endo O pro. 
idente ostranho às tmestmas o oloito: pola 
coromissão sportiva da-Associução, 


Chetlas Foot-Ball) Club 


E! no proximo domingo, 25, que o One: 
Jus E Ciagegnida 08 Spots atticos 
reservados Ms” sócios. Começam ds 15 
Doray, Goa ja coivida pedestres mo per. 
“curso'do 12 ilomotros, Saoavarm, Cholias, 
sendo à “ todos'us ama: 
doros, 


pão 
A Taça Lisbon ! Tiro cos Pombos 


do 
tada o solecta concorreúoio. Us aoci 
too entendo adianta oprósintação do 
tr 

programado sogota 

DIBSAPRO Rae pise! aPoglo» do 
ensaio 8 À pombos Lomeripção, 1880; A? 
prenaoc0 00, E EDU A hj 
io serie dal apoule» paia o Tags 
dave Ineeripço LUSO; Jo Donos ee 
do Bola mando a tm 


Ba meigo do 
O, Aa 14 horas: 


28 medios, 1 premio ICOS0O, dnsoripeão 
do-nomo ne Taça 6 medalha do onto; 2: 
pulo 89800 6 igiaiha: de pres 3 pre 
Saio 800 o medalha: do prata e de pos: 
mio 20800 o madatha da pratas 


Corridas no Veladroma 


inconveniei 


mais ligeiro 


cripção para as grandos corridas. 
oletãs o lo motocicletas que so roalisam 
no proximo domingo, no Velodromo do 
Siadium, 

O Concurso Internacional de Lisboa 
Elm todo o mundo hippico teum já o seu 
logar marcado como um do mais Impor- 
túntos concursos hippicos do obstaoulos 
o Concurso Internacional do Lisboa. À 


os. continia 
a cavaleiros 


sigumas probabilidades: moreco a, pona| 
vir ató cd. 


R Rllemanha 
e aguerra colonial 


Uma allusão do dr. Solf às ag 
gressões de Mazita, Naulita 
é Cuangar 


Um rodaotor do jornal italiano a| 
Stampa publicou recontomonte uma 
entovista com o soorotario do Eitado 
allomão dr; Solf, queas Nambiirger 
Nackrichten roproduzem na, sua edi 
(ção portuguesa. Encontram-so ali 

sguintos periodos, duo o jornalista] 
põo na bocsa do sou ontrovistado: 

— Quanto á ufllemação dos inglozos| 
o Seanooros do tor a Allomanha ini- 
a guorra na Africa, dovo ropol- 
lia com toda a onorgia. Os govorna-| 
doros do todos os protootorados allo- 
jmbos collooaram-so: na- ospootativa, 
om sonhar com affensivas, So ima 
das autoridades subordinadas em qual 
Jawor parto se tornou culpada, do uma 
iniciativa aggressiva, de um desmando 
isolado—o que eu não sei, nem posso] 
[comprovar o fiscalisar em virílde de eó- 
tarem interrompidas todas as commu- 
nicações com a Afrio ria não! 
|obstauto ridiculo" quoror-so “alegar, 
quo d'ahi tivosso nascido: a grando 
guorra oolonial na Afria 

Mais adounto, o dr. Solf acori 


das nações civiligadorná, 

JE imponsivo ao lormos antas pax 
laveas do alto funocionario allomão, 
doixarmos do ponsar nas insolitas 
vo, do Naulila-o 


iniciativas 
aggressivas das auotoridados 'allomks| 
na Africa? So astim-é, como so oxpli- 
oa quo taos desmandos não fossom 

da Jonlmonto ropatados no into- 
osso da “causa matua do Portugal 
da Allomanha como nações oivilisa- 
doras? ' y 
Quoixa-so amutganento o secrotã- 
tario de Estado que as luctas, . entre] 
onsopeus. no continonto alrioand do» 
primem e desprostigiam a raça -brau- 
oa aos olhos das populações indijgo- 
nus, Devia ter sido om virtude d'ossa 
rúrio que o fumigorado major Franoh, | 
comandante das, forças gormunioas 
[do Sudoosto Atticano, invadiu ó nos- 
go territorio 6 -rovolton: contra nós, 
fornosondo-lhos polvora o úrinas, to- 
dos os povos. fronteiriços «do sul'do 
|Angol: 


ananasa. 
BANHOS DES. PAU 
Abre no dia. 1 de abril dai 
7 às 16 horas 
banhos aulfireos, salgados“ ày 
dice Inhagõem prlocrintoõãs à qué 


rieções” moreuriaeo, tratamento da a) 


nanaes: Duche frion, quentes e escoc 
Alta em cabines especiaes 


ratamento das senhoras em pi 
6 vimênto rosorvado 
Vera 


PEQUENAS. NOTICIAS 


A banda da Guarda Republicana exe-| 
outa amanha, na para 
Carmo, das 14 às 


do quartel do 
5 o moli- hora, 6 aégain- 


«Guarda Republicana», 
onvortare” 


Fio; «Maschoros, 
si lis Bola Risctto 
oi aBiotorto do Ditbom 
Noyenbési; «Saus. façon», tondo, 
du; colono», sarauelo, Vivos; «Boris. 
Gia», morcho, O. fio, 


À. Aexandeo do als 


JUIZ DE- DIREITO DO ULTRAYAR 


ADVOGADO 
NEGOCIOS FORENSES E 
PROCURADORIA 
em todos os. 
PRIDUNÃES, INSTÂNCIAS. 
E MEPARTIÇÕES DO ESTADO 
QUESTÕES E INTERESSES 
COLONIAES 
Divorcios-Inyentarios. 


Contra a sifilis: 
o mi is energico depurativo e mais eficaz purificador do sangue! O unico que 


E não é purgativo nem exige dieta ou resguardo! O unico que cura a sifilis, radicalmente, 
nie. 


Cartaz de ámanhã 


—Manhã do vol—V 


NACIONAL — A'a 
nopoial. 


monuda-—Bl amigo Melquiadez 


magico 
GIMNASIO: 


Arovista À, B. O, 


Rosa tlrana-—ovista, 


Ao Bio Companhia equestre 


Agenda da semana 


do Lucinda Simb 
[Manhã de vol, versos 
SEXTA FEIRA 
ão Luta Cardoso, 


or Aa 
Caros 


ma Rós. 


ginia— Amor é antiga, 

Ao corter da penna 
“No 

d'un: hormme de theatre, 


ge'o periodo de 1881 a ff 
entre as paginas interessantes, 


7 


la 
classico, 


cidos mestres, 


ção dé Hen 
fem quo nos 


d topresentação estreitando 


nhec 


los Trez 


ra ema curtos 
Mistoria (do áneatro: 


escriptorio do duque de 
Jum. ordo 


é a fortuna. 


ESPECTAGULOS | 


ad id bp tt md Ci PUNHO QuTIA E 


8, CARLOS—A tia Loontina, 


POLITEAMA — 4a 2l-Gonto 
“PRINDADE-A's 210 rojogio 


1 Glroo do 
| invoíno—A “modalho da *Virgom - 
AVENIDA — Ata 20900 22,45 


APOLLO — A's 20,00 0 2259- 
COLISBU DOS REORBIOS — 


QUINTA FEIRAS. Carlos—Rocita! 
—A tia Leontina, 
asto Rosa. 
Rocita 


—Trindade-—Rocita do. Nascimento 
Correia, dirootor do scona, com A Da- 


SABBADO—Nagional-—Rooitade Au 
gusto do Castro Renppnsição. do Vir-| 


“Lechfin, Memolvos 
pg abran-! 
; avullam, 


ue se referem ao inicio da grande 
talha romantica, ao combate tra- 
vado pelos iniciadores da nova esco- 
para a sobrepórem ao-genero| 
assim chamado porque, 

com menos talento do que Corneille| 
e. Racine, respeitava os moldes te-| 
chnicos e as ideias basicas dos falte. 


O capitulo em que Lechan, um dos! 
grandes renovadores da 'scenogra- 
phia, narra a primeira represerta- 
pão TX O a sun, córte] 

senha a frisa onde] 
Victor Hugo, Alfredo de Vigny eo] 
auctor Alexandre Dumas, então um] 
debutante de, vinte annos, assistiam 
pela pri 

mira voz as milos—pois não se co- 
eciam, e aonecessidade do arran- 
iorêm “logar linha levado os dois 
primeiros a solicitarem do auctor] 
nosqueteiros . entrada na 

frisa onde elle se refugidra com sua] 
ima pagina da 


leans com 
mado annual de mil e qui-| 
Inhentos francos, conheceu a gloria 


“ão ler estas Memorias, onde vinha 
aínda a impressão d'essas horas me- 
|maraveis,. aprende-se a amar 'o thea- 
tro tampo de vatatha sempre aberto] 


A CAPITAL 


onde 08 que n 
pódem ser generaes que ganhem 
jummortatidade a grandes Golpes 


nas escaramuças, 


Noficias 


Entro nós 


anda feira no Girmnasio à 1 
tum acto, de Chagas Roquello e A 
dré Brun, «A tournéo Sar 


toda a companhia. 
—pDo reportorio da «tonrnéen Mer 
donça de Carvalho fazem parte, 01 


(colatem, a «Visinha do ladom, «A 8 
pa no mel» e n4028-Lxn. No seu 
gresso a companhia fará uma ten 
porada no Porto. 


explorar o Polilhenmrh no vera 

cctará os seus espectaculos no 

ximo mez de junho. 
—No fheatro Avenida 


o) 


renlisa- 
imnos da faculdade de Soiencias, 
ludantes pobres, com-a revista em 
original de «Ala e Bétay e o alevi 


de Henrique Galvio.” 
Está publigudo on. & do a 
bum (heatrolo interessante illusf 
o uinzenda que n cole numero 
a ur bel 


nnsinstica homenagem firmados pt 
Aveliro de Sousa. 


as] 


Noficias 


Réalisa-so hoje na Arhadora o c5j 
culo em, benefício da Aula Maternal 
localidade. 

No Coliseu dos Recroios ha amani 
espectaculo popular que (o vtimo 
cial semana; na soxta feira, realis 
um -ospectaculo - para, accionistas; 


Roblodilio, que nós: seus exercicios 
arame oscilante parece ter destruido 
leis do equilibrio; 


frento uns dos outros, cui duas filas, 


apregontações no Porto. 
“Carla 'Conamt seguiu hontom cm 

rooção a Madrid. Ve 

mente, à companhia” de 


ramba. 


Nó estenngé 


y || —Pastóra Imperio estreia-se dépois 
Do unl dia para o outro Alezan-lamanha no Salon Rovaliy de Madrid 
járe Dumas, simples empregado de| Não trabalhar em Sevilha . 05 


Persas, que estiveram no Coliseu. 


23 Aê Variodados 


jdndaso(G. 
dados ( 
As 


dovem consolar « orgulhar-se mes- 
mo, quando triumpham em peque- 


Entra em ensuios na proxima sei 
a em 


mago», 
no desempenho da qual entra quasi 


tro outras peças, «A menina do cho- 


companhia: dramatica que vae 


pro- 


no dia 15 de maio a recita dos alu- 
favor do seu cofre de socorros a es; 
aclos-e 8 quadros «De, fio à pavio», 


(de rideaum, em. verso, «Um  Deijon 


rop lo retrato de Medina 
de Sousa, com quatro sonetos de cn- 


Circos & Music-halls 


Tatro nós, 


sabado ostreia-so, o. fenomenal artista. 


0 sallador Zixine anda  ensúiando 
um salto por cima das baionclas cruza. 
das de quarenta homens, collocados em 


Maria Slelina, 4 Cantora da Compa- 
nhia Caramba, terminou-hontom as sãos 


THNATRO MODERNO-A's 2042 6 


CULOS VARIA DOS--Chantooler, 

io Vargdados, Salão Thsatro do Vari 
a Teteolla) = Aa BL 0 2980 

la'é, bolincõos, — Balão Pheates dos 


EO serviço 
em Inglaterra 


ão Londres, 16 de abril 
(21 A associação dos tersitoiaea do con 


militar obrigatorio, 


(ão recrutamento 


dido. 
O condo do Wanwioh convidou 


nr) 
mi 


so, esso 


n. 
mo 
'vor dos. 
ico podido 


O. 


para quo no 


m-|convonbido do 


gão, 


no 


se 
al 
2 


ei 


PUBLICAÇÕES MEOBBIDAS 


«O seguro de vida» 


etoria, publicou agora esta comedia, em. 
actos urigioal do fullosido comedlogrr 
pho Gervasio Lobato; Repre 


or 


o Os Jimitamos à notiolar 
sen aparecimento, À edição é cuidada, 


«A lênda do Sagrós» * 


d 


| 
E 
E 
8 


Clinica geral 
Ouro, 280,4º, D. Das ás 


Rodo 
. RESIDENCIA 
Rua Condo. do- Redondo, -31, 2.º 


a 


ro 
de 


Ea 


Às novis chamadas, 
di Mustia-Hungr 


deolarados inaptos 

para-no apurar uns 
Sagundo os calculos. dos aust 

numero total dos homens 


a 


Libge. 


quena 


se dos edifi 


tamente com a morte. 


versar 


e Stavelol. 


| “Tão auspicioso p 


Ru Arco do-Banúoira, 207, 1. 
LISBOA 
TeLerHoxE x.º 4:890 


Fcelis hojo à nolto, úa 10 oras, à ine- 


Endereço Telegranhico: ANTALMAT 


to bom deimais par 
nn. upacifica. 
delgu à 
primeiros 


só achavam o caminho de ferro in- 
tacio, mas aínda as locomotivas ojtas l 
o material circulante, de que se jam 
utilisar para os transportar para 


+ À proxima cidade belga após:Lim- 
Dig era Verviers e, ahi, uma 
força belga 
acilmento repelida pela cavallaria 
alemã. Os habitantes, a 
não offoreceram resistência, limitan- 
do-se a contemplar por detraz das 
persianas fechadas os invasores, 08 
“lunes socogadamente Lomaram hos. 
ícios publicos é affixaram. 
proclamações annunciand 
Xação da cidade o" do distriçto, no- 
mcando um official allemão para go-| 
vernador é adverlindo à população| 
de que toda à resistencia á auctori-|que a sua defeza exere 


dado alemã seria punida imnedia- 


“Tudo correu em harmonia com 08| 

planos. allemães e, como os invaso-| 

. res esperavam, o povo não só se 

mostrou humilde é zolozo em cum- 

rir as ordens que lhe davam para 

fornecer mantimentos, coma em Dre- 

ve dominava 05 seus receios o suf- 

ficiente para sahir do casa c con-) 

amigavelmento com o ini- 

migo, No mesmo dia, as Iropas alle- 
más entravam na Belgi 


ca, sêm oppo-| 
sição, em Dalhem, WFranconchamps 


ncipio cru decer- 
poder durar até 

eeupação do ter- 
jo se referem os 
telegraninas 


MIBTORIA. TLLUSIRADA DA GRANDE QUERIA 


ara. Berlim não se extoi 
as; UMa inespoi 


1 allemão, k 
A primeira resistencia 
vasor que as palavras 


pe: 
tinha “sido 

carem, para. Liégo 
Merveynas pontes do 
nois das Trez Pontes, A 
lema para so apoderar 
tes por surpreza falhar 


por 
assustados, 


anne- 
sorem boas e ter sido 
sua guarnição com 

não se esperava de fói 


Uma trincheira allema 


decurso da campanha. 
Ao alravessarem a 


quer forca que avance 
Dre Liége. 


que, embora 'o seu av 
sido rapido, os belgas 


vam obrigados a consi 
Melterani mãos à obra. 
ria allomã - começava 


mandados! 


belga iam tornar effectiva foi encon- 
trada pelas tropas alemãs, ao avan- 


esforços. para tomar outra: 
traram successivamente resistencia. 
E apesar das fortificações do Ligo 


er 


allemães nunca tal suppozeran 
dos seus primeiros objectivos era na- 
luralmente Visé, umia socegada. ci- 
dade belga exactamente na frontei- 
ra hollandeza é que occupa uma po- 
sicão estrategica no flanco de qual- 


Ani, porém, ôs alemães souberam 


uma segunda ponte depois do con- 
cluida à vrimeira, quando uma for- 


ond. 


ndew «4 mui- 
ada. opposi- 


ão ia tem um mau effeito no cara- 


séria ao inc 
de protesto 


Dalhem q a 


losa 6 nos tun- 


tentativa a 
dessas pon- :! 
008 SOUS alo 


encon- 


reforçada a 
500 homens, 
ma alguma 
tão gra- 


de influencia como a que exerceu no 


fronteira, os 
Um 


de leste so- 


unço. livesse 
não tinham 


ruir outras, 
- À engenha 
a. construir 


obrigatorio|isi-de, ix ques 


já fóra do combato, o mais do um mi 


dado Essex, ronmida em Lomdros, vo- 
tou que se peça a adopção do serviço| 


O capitão Norman, um dos officinos 
do ministorio da 
guerra, manifestou à sua convicção do 


lo, acolher favoravolmonto esta mo” 


stro da guerra a dizer precisamens] 
és qual o numero do homens do'que 
necossitava agora.» negroscenton que 
umoro não puder ser cobnito 
polos- alistamentos voluntarios, o'do- 
idadãos é formular um ener- 
ja posto em. 
Pratica o serviço obrigatorio, pois outá! 
uo tal medida não en-| ii 

contrará dificuldados na “sua oxcou- 


A casa Arnaldo Bordalo, da rua da Vi; 


si 
Pig a ab o Has 
obesa da Gervasio” alcançaram conti 
Ba lodo: vbtondos dsatosasvio do 
Util iosmo soria fazor a gua critica, Por 


De. Camenali Porreira 


Com praticamos Hospitaes. do: Paris 


Dhenças das senhoras 6 partos 


| 4 Telephone: 1:725—Norte 4 —| 
e 


os homens das classes do 1912, 18 e 14, 
pega o serviço. fo? 


que 0 territorio da Belgica 


E violado. 
andado com menos rapidez; as pon- 7 


tes tinham sido cortadas e elles fo- ren 
belgas não pensassem 1 aquello mo- 
mento na espantosa barbarie qu 
calir sobre o seu pai 
rapidez. cor 

voiia no cêu pouco untes asul—nem Ldiro-se que él 


Deposito em LISBOA :—Farmacia J. Nobre, Rua da Moutária, 37 
No PORTO:-—Farmacia Dr. Moreno, Largo 5. Domingos, 4% 


isar não vao além 
1,500; 00 cost 


hão, por muito novos ou om do 
ia odogos, são inapios para o servi 
militar. 


TOVAR DE LEMO! 


Doenças venereas e syphílis 
CLINICA GERAL 


R. da Emenda, 110, 2.º 
TELEPHONE 3229 


jus 08, operarios do Roino Unido hão 


o| 


FIGUEIRA DA FOZ, 19.—Roventia 


dirooção da Dolegação que aco! 
or, Aflonso do Dornol 

jo. da 2» ambulancia, 

o: activo," Deo 
0, todas às col 

os sous ustandarf 


EE 


Buadados por 
tmontal, À oem 
e Dornolia 


últo povo 


tomando. assento 


ico Martins Cnrdoso, 
João Gullhermo Delgado. 
disouraos alusivos ao acto 


Aalvorto 


mmiásario dPosta Dolo; 
[Molio, presidente da 1. Mr. 


ão; 


cominanduuto do artilharia 2 0 0 09) 


BREVEMENTE 
a 


*|mELEPaONS 3844 


Bed) 


4 


Coroas eu ouro desde . . 
Dontos em placa do onro.do 


De empregado passou a bibliothe-| “COLISEU DE LISBOA—A's20-Grar fre à 

rio “a” duquoarram selo, js. Saio Csnomstosmenios o Bucl o, Peirograd, 10 do abri Facilita-se 
rtas dos theatros redes por deci- pormanontes com as mai Avótela Hungria orou cha-| ú 

Edo “io. duque do Larocholoucanto [at dragao «oeriros [mat ds leia. nó, começo do yarão Mo din aa 

David" de Angers modeiou o! seu mo:|: ANIMATOGRATITOS R CONCERTOS ojos 08 homens que não citejam DER roncar 

dalhão, um editor.comprou-lheo ma-lico Cartrel” Obiado” Rercanao, Balão” da [absolutamente incapazes do” serviço A gn CIRSO d 

nuscripto da peça por dois contos de |ivindade Balão Foz, Theatro'da Rua dos militar, tendo: já sido convocados des-| io: 

réis, somma enorme n'essa, época, |Condes, animatographo do. Rocio o:ani-Jdo o principio do mara, 850:000 ho» Este consultorio abro das 1L 

le o exito da obra desterrou Casimir |matographo da Sociedudo Promotora do|mons do landsturm, do 37 440 annos,! 

|Detavigne, pontífice da velha, sácoia, nstrioção, em Alcantara, nossões ds quin:jquo até ngora tinham sido tontos, Dur 

Ee para a Porte de CINEMA TOGRAPHOSOU BSPROTA. ranto o moz:cotronto serão chamados! 


À provincia mA CAPITAL 


ra imponenoia a' festa inaugurativo da] 
Dolegação da Orus Vermelha, d'esta cida 
do, rualisado Nontoni no tasguifico Casino, 
| Mondego. A's 18 horas sabia um vistoso 
cortejo da sédo da Dologação, lado à fon 


filnrmonica 10 do Agosto, soguindo- 


do Liabos 
io da Montemor-o) 
ividudeslocêou com. 


monica Pigucirone. No, Canino eram 
nolomno foi presidida] 


ja. presidencia 08 sra, commandan 
artitharia 2 0 infantaria 28 0 08 9e3; 


'rodueirara| 


rs, PRO 
lento Aftonso do Dornelise, Alberto Roi 

“Ago do 
pardais 
ar. Albórto Besta, medico da Doloigação; 


LIMA NETTO, MÔURA & 6.º 
Cambio, Papeis de Gredito 


Ria-dos-Retrozeivos; 1000 102 — esquina:dla Rua-dos Sapateiros, 1 e 8 
O 
Medicina dentaria 


Rua:do:Ouro, n.º 87, 2º 
(Em frente do Banco 


Rova tabolla de prepos: para-as classas“menas abastadas 


CONSULTA GRATIS. 
“Todosos trabalhos é operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem chapa 


das 2 4s 4 da tardo, todos os dias 


“tolo o aos domingos da Lis O da.tardo 
Rua do-Ouro, nº 87, 2.º 
Em frente do Banoo Lisboa & Agoros 


E 
tio 


na seguida teve 
fogar am oxercicio pratico de unforma» 
aa” alrigido. pelo medico a. dr Baston 
Eomaram parto nostas provas 0g onfer- 
mon do "Er cissoar. Augusto Noguei 
Fado Carvalho, Franeiaco da Bliva Never 
| Antonio Roque Casio, sondo os sou 
êrabalhos: orito, elogiados pola assisten” 
cia “quo 40 manifestou com prolongadas 
salvas do palmas, 

“No proximo” di 27 conto 
cio fnaidas praças do regi 
antaria. 28 quo bivaourá ns Se 
Viseu, Acompanha. o regimento 
parta nó exaroielo uma columaa da Dele: 
agão de Ora Vermalha desta cidade, 

CONDETXA ANOVA, 200 juiz dies 
ta comarea ar ár. Castro / Almioída, inde- 
feria a reolamação qu lho foi apresonta. 
da obra inolusto “da oleitoros, no ré. 
oeutoamonto, com o fundntento da não o 

sido no piaso logol, reconhecendo ag 
im como coustituolonaes 03 decretos do, 
nctual governo cobtgo assutpto, 
COIMBRA, 20.—Um grupo de ropobli 
os do Banito Antonio dos. Olivass 
ganso de naipe da lei o 
ração com fogualer a um bodo aoê n 
ren e Cada fm doa “qunos foi dado a 
quantia do 0 contatos. 

FARO, 20.-/Tom sido abundante a pose 
[ca dá saré inha na nosma conta, estundo to- 
dás ns fabricus em Iaboração, 


Quasi de graça 
Concertos garautidos em relógios” 
R. dos.Douradores, 72, 1. 
piada pla 


Movimentá, maritimo. 


Dragl o E; Prata eGatonnas (Bordo 
Atirica-onciá, via Múgtbira, «Amibaca» 
Aoreterdam ulfollandia» (Brazil) 


ei 
Pará-o Manaus, câstia», (Liva 
Now. York direoto, «Carpabhia» (Liv. 


pondonto do à Caniu. E 


igo 


$ 


E) 
E) 
E 
oo), 26 


E 


TELEGRANMAS IMAN 


X 


Lisboa-& Açores) 
TELEPHONE N.º 2194 


io 


o pagamento 
dentaduras 
mastigação a preço modido 


lidade: dogaças vonoroas ” «do var 


da manhã do 41 da noito- nos dias 


voL. 1 MISTONIA TIA 


RADA DA: GR) 


B GUERRA E 


tropas alemãs contra um possivo 
ataque dos francozes. 


“Tendo-se assim apoderado do Lu- 
xemburgo, os alemães não perde- 

posi- 
ualquer ataque, limitan- 


ram tempo em fortificar essa 
ão contra qj 

«lo-se a destruir todas às -villasm, 
herdades e bosques que podiam sc 


vir de ubrigo'a um inimigo: Ao mes-| 


mo tempo todos os pretexlos ser- 


viam para prender cidadãos como| 

Luxemburgo 
começou assim a apreciar plenamei- 
te todos os beneficios do dominio al-| 


suppostos espiões, 


Jem. 

Dali a pouços dias o Luxeniburgo) 
começou a admirar-se da onda da 
invasão germanica não passar com 


à rapidez que era de esperar para 
França. Mus a verdade era que a 

erado 
“outro ponto, o que a obrigára al 


onda recebera um cheque in 


detor-se. 

A força invasora não tinha cont 
do com à resistencia de Liége. Fal- 
tavam-lhe provisões e munições é 0] 
exercito qlacante era obrigado a es- 

erar não só por ellas,mas ainda pe- 
la artilhari 
plano primacial, devia st 
tadu com facilidade atravez: da Be 
gica, atraz, do vietorioso exercito de 
dcenipução e de que elle não teria 
nuturalmente necessidade, excepto] 
para bater os fortes de Paris! 

A resisten 
por terra todos esses pianos. 


iu 2 d'agosto que os allemães 
tinham mostrado o valor que lig 
van, aos «pedaços de papel, apodo 
rando-se do Luxemburgo, cuja neu- 
fralidade se tinham compromtetlído, 


por um tratado, a respeitar e proto-| 
der. 


O barão de Broqueville, presio 
te do ministerio belga, declarava 
1 


eso dia que linha à convieção do 
seria 


mludo, esforco ulg 
nha sido poupado para se pr 
para O peor, embora lalvez os 


ia 
quasi com «4 
que se fórnia unia to 


pezada que, segundo 0] 
trauspor-| 


de Liége fazia cahir) 


nas assombrosas provas de hervis- 
mo que o pequeno povo iu dar, 


Nos fins de julho, quando 1 
estade estava proxima a estala 

ham sido mandadas mobilis 
ze classes de recrutas Lelgas, mas 
inesmo assim todo o. exercito conta- 
va apenas 200.000 homens—um tolal?- 
que, no meio das forças que toma, 
fam parte na invasão, parecia ape- 
nas um simples grupo de homens 
luctando contra as primeiras ondas 
jd'um mar de tropas pelo qual se- 
riam em breve inovitavelinente cer- 
[cados e submergidos. 

Talvez se não possa cilar faco 

ue, iuelhor, prove a instuntaneidade 
o golpe, deliberadamente preparado 
é descarregado sem remorsos conta 
la Belgica, do que u notícia dada pe- 
o «riimes», no dia seguinte, ucérca. 
ão conselho de ministros inglez, em 
que não fóra posta a questão, por- 
entendia não ser necessario 
' no dever e interesso do preser- 
var a Belgica. a Hollanda e o Lu- 
[xemburgo d'uina invasão callemã 

“Tão lônge estavam os ifíglezes do 
mprehender 9 cynico desprezo da 
[Alemanha pelas suas sagradas obri- 
iyações que, ao recapitulár ns consi- 
derações que impelliam a Gran-Bre- 
tanha a auxiliar « Franca, 
Times» que use os exe) 
mães conseguissem esmagar a Fran- 
ca, à Inglaterra só de per si seria 
impotente para salvaguardar a 
dependencis. da-Hollanda, da Belgi- 
ea e do Luxemburgon. 

E se poucos oram os que 5 
ham que n brutalidade teutoni 
in manifestar de modo tal que cau- 
saria indignação em todo o mundo, 
menos lalvez eram ainda os que 
imaginavam que jam assistir a actos 
"uma corngem e d'um heroismo co- 
Ino aquelles de que os belgas iam. 
dar provas, resistindo a milhões de, 
homéns armado: 

Nem os pro dolgas podiam» 
(calcular  antecipadamento o preço, 
por que fam pogar o cumprirem o 
seu dever: para comigo mesmos & 
para com q Europ: 

Mas à honra não faz calculos 
para eterna gloria da Belgica deve 

caminhou a diveito,” 


tem 


: Dr. Marques da Costa 


Doenças do apparélho respiratorio e do 


tudou o seu consultorio da rua do Sol 


“ aplicação do,006 — Polo. 


Sac 


Tavagemende fatos 
Feitosou desmganchados 
lá 


ntraria + ORNBOURAAO 


Targo da Annuiciada, 10, 1 012 


Bua do S. Bento, 175 
MELEPHONTSS 


; Assucar branco 


A Chineza, casa db café, rua da Pra 
ta, 9. forneco assnar finissimo a 305 
tis o Kilo, q todas as possoas quo del. 
la“gastom os optimos cafés moidos a) B 
100,430 e 640 róis o Kito. 

ntonih. Nuneê Romano. 


Telão de panos 


ara Direita do Grillo, 56-—Beato 


O elo, annanciado para hojo fc 
sauslerido para o 9411 do proximo mos 
do caio o las sogulatos.  P 

1 do acl fe Toi, 


The Berlliz Sohool 


Lisboa 


Telephone 3455 


R do Ouro 
288229) 


ROUPARIA CENTRAL 


RCAPITAL 


asa não precisa. fazor reclames, pois é muito conháoida om 


À na provincia, mas, no omtanto, v 


ciar “para fazor selente aos mens digaiss 
pata assim ficarom soientas daa grandos liquidações uno sompra taça 


ivosta quadra do ostaí 
À tiinão de 
dez annos, 


gos tenho tambem um cortido completo 


pansorios, etc. 


Pode-sa a finoza de uma visita a esta casa que fica no nltimo quar - 
toirto da Ri 


a do Ouro. — 


Esta casa é a quo molhor pods 


tem pessoal habilitadissima. 


dado, 


> 


Saga, 


RUA DA CONDESSA, 


póis tonho para vendor uma grando quaa- 
ls vestidos o capotas para croanças da mais tonra cdado até 
endo yondido por menos do metado do seu valor. 
Liquido tambom tecidos ds algodão, pois esta 6 uma das casas É 
quo maior sortimonto apresonta om faes estações. Além d'estos acti- 
camisas para homens o 
Senhoras, assim como tambem collarinhos, peúigas, gravatas e sas. 


'ede-so ao publico para so esrtidoar da verdado oxpasiasa- 
tanão o trabalho d'e 
Manda-so casa dofrogues, qualquer que soja o ponto 1 


Remetter postal à ENGOJUADARIA CENTRAL, | 
63 — LISBOA 


PROPRIETÁRIA 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


-mo obrigado a annan- 
os froguczos o ao público 


Prejuizos terrestres o 
dezembro ds 1914: 
: Esc. 771: 


Efeetu: 
cedido do 


OF languages: E 
(Ensino de nguas vivas) 


Esta escola — a unica au- 

thentica escóla Berlltz em 
Lisboa, coma e prova pelo 
registo feito, ém 1901 -rece. 
be alumnos particulares e 
de classe, das-8 horas da 
manhã até às Il da noite, 
Professores “extrangeiros, 
expressaments - contracta- 
dos, e preços Convidativos, 
Tambem se-encarrega de 
|-traducções e de correspon- 
dencia particular e com 
'mercial, Ê 


fo 
À do Alem, + 1 


AGUA 
. AMIEIRA 


“ Unicoconhosidaco a 
IO 


tem-so constante, 0 nbSta da FA? 


HOBTA E COSTA 


E DOR 

Há sES DI gue, oxpectoraço 

e o Da Ea Ras teraçã | 
sta, 1x ni Si | 


mfado transportada ou fae vid: - 


o tios Foro findos nan 
as do pol 
gelo, losãos miftcons, 


doonças. ota, 
Escriptorlo--Rna Augusta, 23 
BU réis o lltrg em garrafios 


MEDICO 

co Po aros 280,40 da 3 
iníoa garal=! rasgar 
non Ee cas das oeasugas O 


ii, 
adura Falção 
medio-espeoialista 


Doenças da bocca e dentes 
DENTES ARTIFICIAES 


Rocio, 7: R 
Telephone, 2166 


“ASSIS DE BRITO 
Médico dos Hogpitasa 


Lisboa 
Medicina geral 


coração 
Consultas das 1ô ás 17 horas | 


7 ao Rálo pará - 
1 — Rua Infantaria 16.1 


J 


Massagem manual — Ginastica 
Boa do Carmo, 69, 2.º—Tolot, 3317 
Das 3 ds 6 da tardo 


aço 


Diplomas 
honra 


inarias, 9 4s 5, ANALY. 


risco de roubo, 


1º SEDE EM LISBOA 
95, Rua Garrett, 95 


TELEMHORE-Nº 4084 


| Eidoroço. folograplrie 


Trapo e fypo usado 
Compra-se 
Rua do Norte, 5 


SEGUROS CONTRÁ INCENDIO E CONTRA ROUBO cobertos 
por UMA SÓ APOLICE e pelo reduzido premio de 820 por cada 
100500 nas cidades de Lisboa e Porto. E 


* Companhia de sognros-—Socitdado amonima do responsabilidade Mmitada— Capital Bse. 800.000). 


Sociedade anonyma de res] 
=E  ponsabilidade limitada 
Ss CAPITAL: E. 


Antiga Enommadaria Central | 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


Qunto á Escola Acadêmica) 
vic o pablioo, tanta om 32 
gonimados a polimento, óomo em lavagens de rougas bransas, 92 


| | SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991º 


| ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, Lisboa 
] NUMERO TELEPHONIC: 
USA-SE O COD, TELE! 


Fundos de reserva Esc. 100: 


juros terrestres, contea fogo oasaal ou pra 


, e imaritimos contra avaria grossa o partioulas, 


Agencias em todas as cidades é 
nas principaes villas é povoações 
[do continente, ilhas é 


600:000800 


1895 
RIBEIRO 


00$00 
mos pagos atá 3! de 


mari 


:1485954,4 


Sobra predios, estabelecimentosa mobi» 


ultramar: 


$ UNICA COMPANHIA AUCTORISADA a reunir os dois riscos 
em uma unica apolice, devendo portanto ser A MUNDIAL pre- 
ferida petos locatarios que pelo premio de lj5 0/0 ficam garanti- 
dos gão só contra o risco de incendio como tambem contra 0, 


DELEGAÇÃO NO PORTO 
22, Praza Almeida Garrett, 24 
TELEPHONE N.º 1459 
MUNDIAL, 


Agentes em todas as localidades do paiz, ilhas e coloalas 


Experimentada ha mais dr 40 annos, para curar. 
5 empigêns e outras doenças de pelle 
Phanaaoias. — Deposito Goral: 
ROSA & VIEGAS | 
de S. Vicente, 31 e 33-LISBO A Es: 
Cuidado com os falsificadores! 566 vordado ca a 
que tivor a nossa iara registada. 


Joaquim Manso, 
Feliz de Carvalho 


ADVOGADOS 


B. Nova do Almada, 84 1.º 
Telephone 1949 


GN), Vende-so nas Principae 
4) Pharma: 


osé Pontes 


Medico-cirurglão | 
Clinica infantil 


PRODUCÇÃO ANNUAL 4MILHÕES DE GIRRAP.S 


A?'vonda nas pastellárias o morcon 


lejos arfisticos 


CRUZEIRO 
Prece 


E 


HISTORIA ILUSTRAVA DA GRAN GRUBRA 


NOLL 


te e ii ii me 


de cubeça erguida e com passo fir- 
10e para 9 tuijulo que as hordas do 
Kaiser haviam! aherto para. ella. 
Mesmo depois dos canhões belgas 
terem falado êm Liége, pensava-se 
“tão pouco na Inglalerra no valor da 
resistencia Delgn. que nos quadros, 
então publicados, tanto em Berlim. 


como em Londies, da força armada E 
dus nações ent conflicto, inenção al j 

so (de um ullimatum ár Belgica. 
era que concedia altern: 
Belgica permitisse ús tropas gorma- e 


suma. do fazia do exercito da peque- 
ma nação, porque se suppunha que 

hante punhado de homens 
limitaria q pouco mais do que 
oteslur com| vehemencia contra à| 
quebra da neutralidade pelas hostes, 
* germunicas, 


do «Pimes» dm Paris dia 
correspondendia para esse jornal 
«une entre os estrangeiros que 'se of-| 
lerecium para se alistarem no exer- 
2 eilo  francéz predominavam os ita- 
lanos, os Delgas é os hollandezes. 
So esseê belgas livessem em sonhos, 
t que fosso próvisto o nimbo de gl. 
ia tuilitir: que tão cedo ia coroar os 
+“ sens compatriotas, com certeza não 
quererinni estar nas fileiras france- 
zas € iriam de preferencia para as 
do seu pais. 


R 
E gra allaluente honroso para oi 


governo belga que, mesmo, quando: 
já, o exercilo estava mobilisado e 
100.000 homehs em movimento pai 

a fronteira éêm todas us direções, 
elle se csforçasse por manter uma 
. estricia ti como o de- 


monstrou enf Bruxelas no dia 2 de 
agosto, suspendendo o «Petit Bleu 


por ter; publicado um artigo intitu-! 


lado eviva alErançaim É na impror 
sa britanmica, na ines dao, ap 
nas Se imnupeiava que «a mobilica- 
ão geral selestava fazendo na, Boi. 
fica, Iollatda, Dinamarca e Su 
Sem 'colho se estas quatro nações es- 
tivessem collocudas mo mesmo nivel 
do interesses na umeaçadora guer- 
Ta 
Mesão quando a violação do ter. 
ritorio da Bigica cra um falo con 


o 
dia 


nicas 


jranti 


diren 


espei 
gica, 
Sua 


hor 


suado, a, Europa não finha ain- 


om completa oxecuci 


da» conhecimento de que o crime se 
perpettira. 
aligo do fundo do «Times» do 


ha feito seguir a sua 

ihvasão do Luxemburá 
Cerio 

5: se à 


servirem-se do seu territori 


como base para um ataque é Fran- 
ça, “Alemanha compromeltia-se a 
respeitar a sua integridade; no ca 


so de recusa, a Alemanha ameaça- 


afata como sua inimiga. 
sto o governo belga replicou 


e lajtivamento que a Belgica deixaria. 
de ser digma se acquiescesse n tal - 
proposta, que recusava facilitar as 


que 


conjunclura a aé 
tra pofene 
dado trapas atravessarem a front 


ivo dos allemães ao inva- 
m à Belgica era, como já dissé- 
os, evilar um difficilimo ataque de 
fronte entre as tropas e fortalezas 


onteira leste da França, servim- 


do-se do triangilo da) Belgica entre 
Narmur, Arlon » Aix-ia-Chapell 

[mo um base da qual contornassem 
a esquerda das deíezs francezas ; € 


co- 


rava-se que, n'esse caso, a Bel- 
tomada por surpreza antes da 
'novu organisação militar estar 
, nada de me- 

poderia fazer do: que abrir ca- 


minho ante as hostes gernanicas e 


Clinica geral 


Pomada do dr. Queiroz Antonio Aurelio 


Consultas: 
ias DS 


“oa, 433 


DA AJUDA 


Doenças das senhoras — Massagons 


Consaltorio--Das 14 às 10--R. Garrott 


Tabacaria 

Malataia 
5 Tabacos nacionaes, 
& estransoiros 


Ria da Poa Re-|6 
cordação, 43 e45 
Ficusirada Foz 


VOO E 
RA 

bilva Ramos 
CLIMA GERAL 


Medico do Pos 

Alisericordia e da, 
“senialencia Na 

nai cos Tuberculo 


Consultas «as ds & 
CHIADO. 61, 


4444 
CAPITAL 


Vende-se “nos 
Rocreios. Dospor 
tivosda Amadora” 


=Dynamite= 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 


Dynamites 


20 CHAMPAGNE ERCEp= ora Cont o daBealas 
AL, Primeir 0 nto copias, tripolas quintapias e soxtuplasoatem 14 
Mercier rats Jnte Pio 8 o Rastilho 


“En Lisboa--Lima Mayor & 04, rá da Prats, 1 
AGENTES | No Porio—Josb Rodrigues Pinto o Pinho, tur do Amy 


0469 Ra. 


Incontestavelmente todas as pessoas que teem pelo seu 
vestuario uma particular attenção: e occupando-se ein ob- 
servar todos os detalhes da moda e a exigir a rigor, que à 
um córte artistico e a uma confecção esmerada se junte 0 


bom gosto d'um tecido da mais alta novidade não pódem 
deixar de visitar a 


Casa do Povo 
d'Hlcantara . 


para fazer a sua escolha d'entre o vasto sortido de lanifi- 
cios que possuimos e que acaba de ser enriquecido com 
importantes remessas que nos estão chegando em virtude 
da compra de um importante Stock adquirido n'uma das 
principaes fabricas do nosso paiz que com os seus.produ- 
ctos muito honra 'a industria nacional em absoluta con- 
correncia com os artigos estrangeiros. 

: Assim"destatando - d'entre “a enorme existencia que 
cómprámos, um typo, com elle creámos 


que éum fato 'confecdjnágã com um” béllo chevioto do 
uma qualidade superior, de um gosto” distincto, om tudo 
absolutamente confundivel com os artigos similares es- 
trangeiros, quer nas córes quer nos desenhos, quer final- 
iente no genero do tecido que é da mais recente actuali- 
dade. . 

Este fato que é feito por medida e por figurino esco- 
lhido a gosto do cliente, habilmente cortado por artista 
de reconhecida competencia e bom gosto, servido de for. 
ros de explendida qualidade trabalhado a rigor pelo nos- 
so escrupuloso pessval, sobre quem recae uma permanen- 


te vigilancia que 


réis custa agora excepcionalmente 


o REEIDO. 
VERDADEIRA 


VOL, 1x HISTORIA ILUSTRADA 


unir 0 seu oxeicito com a esquerda 
da linha franceza. 

Mas a Belgica fez melhor e a de- 
feza de Ligge contra os alemães no 
principio da grande guerra. de 1914 
ficará inscripta para sempre na his- 
tofia entre os mais. gloriosos acon 
tecimentos dos annaes da Europa. 


O espirito nacional e especialmen- 
te o espírito do xercito deram uma 
digna resposta às valorosas palavras 
do rei Alberto, o. qual, falando na 
sessão 

do parlamento belga-—grande nume- 
To de membros do qual estavam em 
uniforme de campanha, promptos: a 
partirem para a fronteira.-—linha di- 
to i 


“Nunca, * desde 1830, hora mais 
grave soou para a Belgica. À força 
do nosso direito o a necessidade pa-l 
za à Europa'da nossa existencia au- 
fonoma fazem-nos ainda esperar que | 
se não darão terríveis acontecimen-! 
tos. Se necessario for, porém, resis- 
vira uma invasão do nosso solo, 
esse dever encontrar-nos-ha arma. 
dos e promplos a fazer os maiores 
sacrifícios. Os nossos mancebos es. 
tão promplos a marchar para defcr 
derem a patria em porigo. 

«Um unico dever se nos impõe, a 

oppórmos uma resistencia 
encarniçado, coragem e união. À: 
nosso bravira prova-se pela nossa] 
mobilisação, a que não fallou um 
xó homem, e pelo enorme numero 


conjuncia o extraordinaria já travado 


DA GRANDE GUERRA 2 


em volta do seu soberano, o qual 
unca trahirá o seu juramento cons- 
ional. Tenho fé nos nossos des- 
s. Um paiz que se defende con- 
quísta o réspeito de todos e não-pô- 
do morrer. 
aDeus seja comnoscon. 


Parece ser para admirar que o 
ataque a Liége tomasse à caracter 

uma. surpreza, vislo que não é 
uma cidade da fronteira c que a | 
eta entre alicintes c belgas se ti 

Mas 0 fucto era q 

occupação allemã de Verviers, pro- 
ximo dá fronteira, linha sido lão su- 

te que não dera occasitg, á força 
ga a resislir-lho ahi e que as tra- 
pas allemãs, seguindo no co 
que d'ali purte para Liége, e) 
alas proprias as primeiras à annum- 
cit à sua chegada ao solo belg: 

Antes d'ellas, porém, chegaren 
Liége, os belgas tinhain tido tempe 
do levantar: os ragls q a uttima parto 
do avanço allemão fez-se sem ser 
por caminho de fe 

Para comprehender O que suecode- 
ra nesse ponto--e para explicar'a 
selvageria da invasão allemã é es. 
sencial saber como ludo principiou 
—vamos voltar á fronteira, q Ver- 
viers, e vamos explicar às condi- 
ções em que as tropas allemãs, 
iransgredindo as leis infernacionaes, 
transpuzeram a Fronteira belga. 

Até Herbestal, cidade alemã eu 
jos suburbios aclualmente chegam 
à fronteira mais proxima de Liége, 


de alistados voluntarios. O momen- fas tropas tinham sido traisporiadas 


to é para obras e não para palavras. 


Ahusiasmo da nação. Devem conhe- 


mvôquei-os hoje para dar occasião do comboio, 


fem caminho de ferro, e ahi, sahindo 
formaram em longas 


Na fronteira não havia absoluta- 


às Camaras à Que orticipem do do es € pênetraram na Belgica. 


cer com que urgência se devem to- 
mar todas as medidas necessarias. 
Estão resolvidos a manter inviolado 
o sagrado patrimonio dos nossos an- 
tepussados? 

«Ninguem faltará ao seu dover e 
o exército cumprirá a sua missão, O 
governo é eu temos absoluta confian-| 
Ga. O governo conhece as suas res- 
Ponsabilidades e assume-as por com. 
Pleto com o fim do conservar a su 


prema felicidade da nação. Se um/Li 


estrangeiro violar o nosso territorio! 
encontrará todos os belgas reunidos | 


mente resistencia alguma, apesar da 
fcavaliaria que avançava na frento 
da força principal e que penetrou a 
dizer que sobre ella haviam sido dis- 
parados alguns tiros. Foram esses 
tiros, sem duvida, dis) 

isentincllas ou escoteiros 
não houve opposi 
pação alemã de 
fra” cidade bolgi 


(fa distancia além da fronteira 


rados por 
gas, mas 
militar á oceu- 
imburg, a prim 
no, caminho. 

ac 


“ge. Tão inesperada, na reslidade, 
fôra à ícição que os Gcontecimentos 
haviam tomado que os alieaães não 


6 como Depura- 
? Bata? Ro Btagao| 2AS purgações 
o Unguento Catholi.| em 48 horas? 
co Indino so curas rantidua! 66 com 
? Sardos o pano do! Vas afumados pilu- 
robo. Extraom-socem)las. «Oocidontaos Ta- 
“Agua de la Reina India: |dianas “n.º 1 so curam 
na! inofensiva, radicalmontall 
É Oleo de Lily, Indiano! - A onra das fobros ou 
Contra. calviaio o m nestusem Ahoras com 
caspa, Íáz reapparecor |as pilulas vegeiues Indi 
x o Abelardo 
injecção Diday India-| 5? Pomada sympathioa 
sa-Cura em 48 horas| —xtrão o pilo da ca 
'as purgações, garanti-|ra em algans minutos! 
dosit não pri údiga a polo 
- 70 pelo das senho-|. ? Licor genital Indiano 
ris — Desenvolvomeso| —C. fraqueza goral dos. 
£ó com as pilulas oe nervos aoxunsa, Não 
exigo dicta alguma! 


PXaropo peitoral In. 
iano— Contra todas as 
tostoa o bronobitos o 
rouquidão memala do» 
tigas quo sejam!! 

Balsamo vegetal india 
no—Contra à gotta o 
rhoumatismo agudo ou 


ti-syphilíticos 
Indianos-—Remodio of 
car contra caneros 0 


Jeridassy philiticnsi!l [oisroni 


9? Sofireis do estomago 29 uso a ci 


EM LISBOA 
aos escriptorios da Empresa 


RUA DO CONYEROL. 85 


penhor'dá mais absoluta confiança a 
«depositar nos nossos trabalhos, devendo custar 8000 


“PECHINCHA 


Tozaicos— Azulejos 
'- Cal hydraaulica 
“.* Cimento Luzo 


Goarmon & 6.º 


E Congo Sento, (7, É9 0 24 Telephone n> 4248-—LIBHOA 


?PELLE E SYPHILIS? 


Ulceras e feridas 


PSoluto “anti-parasita 
pereeprafiis 


Pe af ong úrguto 
Inúiano —"O purganta 
maisofhcazo-agradavol 
até bojo conhocidofil 

? Pomada caliotda In- 
diana — Romcdio apo. 
rior a todos os cali 
idas. até hojo. conho- 


idos para tabfimil 
“2 Flôr da Mooidado In. 
diana, Dá nos cabelos 


barba gua cdr prix, 
mitiva om 15 ininutos, 
onto, castanho” o pro 
to. Não projudica nem 
|ha melhor até hojellt 


? Pomada Indiana-—Cura, | 
hemorroidas o 


cane 
feridas 

! Elixir anti-asthma: 
tico Indiano—Contea os 


ataquesasthmaticos fa-% 


cosgar estos ra 
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STE 


Ô illustro politido conservador, 
certámente o quo SE mais 


definidamente essé riterio em 
Tespanha, o st. Maura, acaba do] 


Pelo isisgrapho 


A situação na França 
e na Belgica | 
PARIS, 21.=Commanicação off! 


oial das 23 horas: Na Bolgica houvo| 
um ataque contra as trinchei 


golerie no teatro Real do Mu-|guistadas polas tropas britani 
DE um granço Riscurso,  quel$ mas foi ropolido. As por- 
luziu no espitito publico do das do inimigo n'osto onto 
visinho uma impressão lar-jdia 17 são do 8 a 4.6 home 
gamente justificada pela sua alta Champagno, proximo do Ville-sur- 
Eltuação é suporior intellectuali-| Turbo, os allomãos tôntaráiá atacar 


aeloal da Tespan sob os seus 
diversos aspectos inas um ponto 
houve que sobretido frison, e as 
aus afirmações folativamento a 
esse ponto, que é b da attitude do 
seu paiz, perante a guerra, des-| 
jú viva sensação. 
ndo o st. Maura que a 
questão da neutrhlidade ” hespa-l 
nhola, relativa o conflito euro- 
péu, devia ser submettida ao jui- 
vo do povo, e não se esqueceu de 
nccentuar que o governo hespas 
nhol segue uma politica de isola- 
mento, que implicitamente con- 
“non, dizenda que, nenhuma 
tiacão so póde desintoressar dá 
vida internacional, Não póde fa- 
“vel-ó a Hespanha, lanto mais que 
sr. Maura está convencido, e) 
“dificilmente so rião partilhará a 
sia convicção, de que serão as! 
mhções que se não representem 
no conflicto européu aquellas que, 
terão de pagar ds custas d'essa 
tremenda conflagração. E! inte- 
ressante comparar o procedimen- 
to do sr, Maura com o que 0] 
achlal goyorno porluguêz. ostá 
svidenciando perante à questão 
internacional. Egso homem pu- 
Blico, levado por um impulso pa- 
triolico, considerpu do seu dever] 
pronunciar-se sobre um assum- 
Pio quo affcia og destinos da sua 
patria. Apesar delaffastado do po- 
der, entendeu, e entendeu bem, 
cão dos homens pu 
mir à sua opínião so 
bre us grandes questões  nacio-| 
snes. Bm Portugal ha um gover: 
no, originado num movimento] 
militar, (e ninguém, mais do que 
o exercito, deve str zelador da 
Monta e dos infejessos nacionaes) 
“que «agosar de, ha roz mezes di- 
gil” 08 deslinos do paiz, nem por) 
um acto nem por ta palavra 
vévela a sua ojioniação ivesto ca- 
pitul problema dá nossa patria. 
E todavia. esse jgoverno procla- 
ma-se o salvador das instituições 
eu garantia da ihdopendencia da 
patria Mas em voz. de definir à 
sua altitude, do forma a orientar 
a opinião publich do seu paiz e) 
a elucidar o proprio estrangeiro, 
ein vez de declarar que mantem. 
os compromissos tomados pelos 
governos anteriores, de harmo- 
mia com uma aliança secular 
quo a Republica confirmou, com 
espontancidade lo enthusiasmo, 
esse governo entretem-so em dis” 
solver camaras munigipaes e jun- 
tas de parochia, (em dividir cada 
voz mais os portuguezes, mercê 
de, umamobras de baixa regedoria 
tpolilica que oferecem um lasti- 
oso contraste com a gravidade 
lo momento historico que a nos- 
sã nacionalidade e foda a Europa 
dizer-se, tom magua, más] 
som verdade nunca paie”  ne- 
mm se enconttou numa situa- 
cão egual á que se observa nºeste 
momento entre nós. Quando se 
reflecte sobre ella, quando con- 
ternplamos o estádo à que chegá- 
mos internamente, rasgado o es- 
taluto fundamental ds liberda- 
ublicanas' e externamen-| 
aralisada toda a acção que 
sentaria o pumprimento da 
m à Inglalerra, 
lerguntar se não 
sômos viclimas [dum pesadello, 
“de lal fórma a tcalidado dos fa. 
elus offende 4 logica, contraria as 
aspirações naciohaes o desmente 
as tradições da lealdade e do brio, 
poriuguez 


[Usem a Agua do Monchão da Povoa 


nó tratamento das dpóncas do polia. 


Folhetim de A CAPITAL 22-4-1915 


his 


O sr. Maura a a situação 


rep 
nossa aliança f 
dá vontade de Pp 


storia 


Nºessos dias remotos 9 perdidos na, 
indocisto do tantos ssculos oxtinctos, 
Syracusa ora a mais clara o cumpr 
honsivel das Repúblicas, e uma das 
mais bellos cidades d'om mundo que 
existiu e não mais voltará, Oito seo 
"os antes do nascimento, morto o pai 
xão do Nosso Sonhor Jesus Christo, 

g torras cariciosad da Sicilia aporta- 
fa um nobre filho im Argos, o coria- 


fhio Arohias, o seguido de um longo 
gortejo do dôri 
boriosos, aquol'os 
iam hordado a gldriada fundação do 
rta, ali assentou arraíaos, afim de 
ecançar dna fadiga da loga jorna- 


) 


mas a nossa artilharia impedio-os de 
oahir das guas linhas 
Tm Argonno, proximo do Bapatol-| 
o, um ataque complotamonto Jo» 
onl mas muito enorgico foi tol 
mento anniquilado pelo nosso fogo» 
[intro o, Mouse oo Mosello xopelli- 
mos varios ataques de vá im 
portancia, alguns dos q! oram 
apenas roconhocimontos, sondo um ao 
bosquo do Ailly, oiuco ao bosquo 
Montmaro o um ao bosque Lo Pro- 
tre, 

Atacémos ao norto do Fliroy à to- 
mámos nmanovatrincheirnallomê,ou- 
do nos installémos, ligando: 
precodontomonto haviamos conquista- 
do, Onosso ganho dos nltimosdias ole- 
|va-so assim a uma fronto continua de] 
[700 motros, O inimigo deixou mais 
(do 800 mortos no campo do batalha, 


ria, Na Alsagia ropollimos com faci- 
lidade à losto do Hartmansvilor um 
ataquo preparado por violonto fogo 
do artilharia, Os nossos aviões bom- 
bardoara Woovro, o quartel 
[gonoral do Von Siranso. o algu 
comboios; 2.º, no gran ducado 
Baden, em Lorrach, uma fabrica do| 
transformação do onorgia—(Havas). 
LONDRES, 22. Ofbial, Os allo: 
mães continuam a o m:ra atagor vio- 
lontaimonto om feento da cota 60, Um 
ataque ousado o fi 
dos dirigiveis allomãos om Gand 
causou ali estragos considoravoi 
(Havas) 
PARIS,92.— Comunicação official 
—Nada so róoobou do importanto do- 
pois do commubicado 
noite—(Havas). 


dos Unidos á Alls- 
manha 
WASHINGTON, 2244 resposta 


quo não sabo como interpretar a ma- 
noira por qua o condo Bernatorff t 
ta 08 assumptos mencionados, pare- 
vendo pôr om duvida a boa fé dog 
Estados Unidos, cujo governo não 
dorá nunoa nonhum dos sons diroi! 
do noutro a favor do 
bolligorantos, m 
to do visita o rovista dos carrogamon 
tos. Os Estados Unidos admittem o] 
direito dos bloqueios offvotiyos oxor- 
oidos mas mais nenhum outro, Em 
sogundo Jogar, ós Estados Unidos 
tontam obter cencessões mutuas da! 
Inglavorra o da All 
vam-o como amigo sincero 
cial 


attono 
dos lidos a probibir o commé 
darmas o so tal fizosso violaria a 
noutralidado, O governo, oonsideran- 
do-so ligido a compromissos do hon- 
ra, não podori 

probibição, O conde Bornstorff roço- 
tot a nota som nenhum commenta-| 
rio —(Havas), 

Flores naturaes, nacionaes o uxtran- 
goiras, PEIXINHO, forista, Chiado, 01, 


Dr. Amilcar de Sousa 


O distincto medico portuense e 
nosso — presado colaborador sr, dr. 
[Amilcar de Sousa, acompanhado do 


nos hoje à honra da sua visita, vin- 


no comboio da noite para o Porto. 
Agradecendo a gentileza, fazemos! 
votos porque tenhamos em breve no- 
vamente o prazer de ouvir à palavra, 
do grande propugnador do naturis-| 
mo. 


o erigos 
febres, das mes e das lopras, De 
pois do repousado, e apagada a sôdo 
na fonto nunca oxtincta de Aroth: 


bom n'osga ilha tó- 
ida o focunda do Ortygia, em que, 
Diane acolher é protegera a nimpha 
porsoguida do rio Alphou, o a consor-| 


vara pura, 
meio do: 

charco 
Arohias sontiu-so bom. 
longos trabalhos da vida, as expo- 
rioncias focundas o ag dôres pono-| 
trantes lho havism ensinado a pra-| 
dento sontença de que quem! está bem: 
doixu-so ostar, o sensato oorinthio 
entendeu de bom juiso não tontinuar 
om aventuras o fixar-go na borra a0o- 
lhedora d'essa Ortygia sompro coroá- 


imaculada o límpida no 
pintanos, dos lodos e dos 


como os 


balhosa para os escravos. 
do dórios quo até 
sor d 


ás quel 


Na Lorona houve combato do artilha-| 


feito ao hangar] 


lo hontont á| 


A resposta dos Esta- 


(dos Estados Tnidos á nota do or, 
Bornstorff embaixador da Allomanha| 
oi-lho entreguo hontom 4 tardo. 
[N'ossa resposta o governo doolara 


mesmo encarar ogsa| 5º 


uma commissão de naturistas, deu- 


do ao mesmo tempo apresentar-nos 
as suas despedidas, visto quo segue 


PORTUQUEZES 
gi 
Uma instituição 


quer constituir em Li: 


“A. ohamada questo da ogroja hespa- 
nhola é das quo,- nos ultimos tompos, 
mais teom apaixonado a opinião pu-| 
(blica. O quo ha do verdado om tudo] 
jo que sobro esso assumpto, que a| 
opinião liboral portoguoza tão mal 
tom visto, 84 tem dito? Quaos São nd] 
verdadeiras intenções da colonia hos- 
panhola, pedindo nm tomplo privati- 
vo om Lisbéa, no qual so professo o 
[culto catholioo o os hospanhoos rosi-| 
dentes na capital portugueza encon- 
trem a assistencia religiosa, om a 
qual, ao que paroco, não. quorom 05 
far por mais tompo? Oocultará. o:po: 
dido da ogeejá cestolhana soorotos 
intuitos josuiticos.on congroganistas? 
Proonrarão og frados, quo abundam 
Ino paiz visinho, voltar do novo a 
filtrar-so om Portugal por ossa frin- 
oha que so protendo abrir-lhes? Quom 

o pedido que ostá sendo apro- 
o pelos governos do Ligbo o de| 


Madrid o quo, segundo tudo leva à 
orer, sorá deforido antós do muito? À | 
isto, 


tudo tontando  onolarooor a| 


nholo, o sr. Ribas Potau, cojas 
olaraçõos, por terom uma oportunida- 
do fagranto, convorm, «indubitavol- 
monte, rogistar, 


—At6 vir para Lisboa o ar. mari) 


fuez do Villalobar raprosontar o men 
pais, prinoipia o sr, Ribas Potau, al 
colonia. hospanhola vivia. porfeita- 
monto arrodada do sou ministro, com 


[Hospanha viviam afastados doll: 
«Foi aquello diplomata que dou og 

primoi pa 

mação, quo 16 volu 

comploto com a nomoação 

ques do Villasinda para ministro do] 
ou pais om Lisboa, Do convívio in-| 


“|timo do nós todos resultou reconho- 


oor-so a absoluta necossidade de se] 

estabelocor 'nfosta Gidado uma forto| 

instituição do. bonoficoncia, ando, on-| 

contrassóm protbcção, amparo o aga- 
ho 08 mous go patri 


visse, Das ropublio: 
da Amorion che 


tompo, muito] 
torapo por vesos. Onde rocolhor est 
pobro gonto omquanto o comboio à 
no transporta para ag soas torras? 
«Em parto nonhuma; D'ahi, torom 
os desgraçados - do passar as noito: 
por essas ruas, praças o avonidos, por 
ão havor ondo lhos dar albergue. 
Nós, os hospanhoes residontes n'osta 
molhanto 


que nos en- 
rgonhava, O gr, marques do Villa 
a trabalhou dodicadumonto com- 
nosoo, Redigiu-so à potição, As nos- 

aspirações principiaram a cami- 
inhar para a roalisação dofinitiva, A] 
princípio, só ponsúmos na orcação do 
um alborguo o do um disponsario, 
doixando para mais tardo o comite-| 
rio o o hospital, em quo tambem go] 
falou, Mas a nossa colonia 6 ogsen- 
oialmonto roligiosa, som quóror Sabor! 
dos frados para mada, f? ontholica 
mas vão 6 roacolonária, Ter uma oa- 
, ondo 0 culto lho fôsge mit 


quo se creusgo podor organisar a ba- 
neficencia, o culto o o ensino prival 
vos dos hospanhoss, 


“Mas, como digas já, a bonofi 


me 
oia 6 o nosso grando, quasi exolugiy 


palavras o modorada de gostos, 
na solemno asgombloia goral para q 
fora convocada, unanimomento con- 
cordou com o paroser de Arobias, e, 
assim, cada qual contribuindo com a 
onorgia do seu braço o a firmeza do 
osforço, do uma colonia surgiu 
Juma grando cidade, o do uma cidado 
uma grando Ropublioa, 

Foi forte, podrosa, invejada o to-| 
mida, Syracusa, Os intorosses do uma 

igi tios o monotheista! 

não perturbavam o regule 
dos funcções do Estado, Ps 
nocessidados communs havia um deus 
habilitado, compotonto, zelozo, e auto- 
nomo com funoções administrativas: 
toiramonto ao abrigo das dictadaras de| 
Jupiter. Minorva tinha o palouro dos 
sabios, dos artistas o das costurei 
olia mosmo bordardo o talhando pola| 
escola francoza com uma graça o uma| 
ologancia do madame Paquin do do 


lisoiplinados o la-/da do rosas o escurecida do mosqui: sas. Neptuno o Amplitrito solavam 
osmos que já ha-jtos, tão doco para og sonhoras e tra- os intáres 


s dos aguadoiros; Venus| 


os roprosontantos diplomaticos da| 


E HESPANHOES 


de henficancia 


E' o que, acima de tudo, a colonia hespanhola 


isboa—A questão da 


egreja é secundaria 


objootivo. A questão da capela é in-| 
toiramonto nocundaria. Com frados| 
não quoromos nada: 
to do organidar ollo 
quando muito, por dois pade 
aros, que dirão as missas o ministra 
rãó 08 /8noramont 
torforonvia no quo Áaggr: 
[sor rospeito. Essa será goridá por 
compatriotas mous, dos do mais in- 
flooncia o prostígio dontro da colo 
|O governo hespanhol subvenoional-a-| 
ha. A Jogação “tola-ba sompro sob 
o sou alto o dosvelado patrocinio, Ts 
ta “6a vordado pura sobre à quostão 
da egrojá hospanholo. Tudo o mais) 
quo to dissor sobro o assumplo dó 
rvo para o dosvirtuar. Ay nossas 
intonçõos não podom sor melhor 
Porquê? 

«E? quo não ba um hospanhol om 
Lisboa, pelo menos do ontra aquoll 
[com quom.mv dou, quo não dosej 
oramonto vor ostroitadas cada 
mais laçõos ontro os dois 


yo 
povos, da Peninsula, A roulisação do 


it rdtado de commoreio, quo gasan- 
ta os intórossos do Portugal o Hospá 
nha com amplicudo; a instituição do 
onrrairas do yaporos quo liguem Lig 
boa com os principaos poítos hespa- 
'nhoos; a ligação de todas as ostradas, 
iriças portuguozas o hospanho- 
las, tudo, . omfim, quanto conteibuir 
para tornar onda vos mais intimas q 
Irolações oconomicas o commórciaos| 
as duas nações iborioag, absorvo por! 
[comploto a” nossa nitonção, o 
aisor-lho quo alguma coisa havomos| 
(do conseguir, tão convencidos esta-| 


à. |mos nós do que não ha outro iboriá- 


imo quo possa dofendor-so sonho o| 
quo nós pratioamos, À carreira do| 
avegação bospanhola ostabolooor-sé 
ha brovomente, é quanto ao tratado 
ão “oomimeroio,  oroio quo ostá por 
pouêo a eua colobração. 

— E qungs foram 0s sous conipoteio- 
tas, quo roprosontaram ao sou gover- 
'no poditido a instituição dó bonofi 

moià por quo tanto go oinponham? 
— Não posso índivar-lhos todos. Mas 
foram, aogoramonto, mais do 1.500, 
E? 86 por os falo. Ent 


Francisco Calvonto, D. Honriquo. 
Martinos, D. Gualberto Varoha, D. 
José Baroia Martinos, D. Fabricio| 
Thomas, D. Francisco” Gonzales, Di 
Luis Sangarono, D. Manuol Gonzalos, 
D, Oarlos Gulver, D. Prudoncio 
g9y09, todos os omprogados o | diro- 
otoros das obras do porto do Lisboa, 
oto. 

E), para conolais, o sr. Ribas Potau 

ajuda; 

— Todos nós tomos os maioros in- 
torossos ligados a Portugal ao povo 
portuguez. Como podíamos praticar, 
aotoi quo nos tornassem antipathicos 
o mal vistos n'osta torea, ondo oroá- 
mos familia, ondo oasámos, ondo n: 
coratm og nossos filhos? Attribuir-nos 
intonçõos d'osaas é julgarom-nos oa- 

atos do praticar vordadoiros absar-| 
os, 


0 sr. João Eloy 


deixa o cargo de director da 
policia de investigação 
criminal 


uma 
o POE) onstou hojo de tard a 

ratou do] do quo o sr. dr, 

rodigir os ostututos, consignou-so | JORO Eloy, direotor da polícia do in-| 


igação oriminal, ia abandonar o 

ar. Como o boato, bom ponca 
oonsistento, nos tivosso chegado nog 
ouvidos, cuidâmos do procurar nas, 
estações competentes a sua confirma-| 
gão ou a sua falta de fundamento. 
olfoi o er. dr, Cassiano Novos, govor- 


fandoga; o'ainda outros de maior o 
menor oathogoria, denses do moi ti- 
jiella,ub-douses, divindades sabaltar- 


mas, todos admiravolmento coros 
pondondo a um intorosse, um appati- 
to, uma ambição disgimalada, uma 
inveja subtil, 


o curyára ao sou poder, E a Ropu- 
blica, orgulhosa, gloriosa, insolonte, 


“|humilhava os vencidos, dosprosava| 


os ponderados o vivia domentada o, 
maguifioa, 
Nosso momento pordou-se, No- 
huma tirannia tormina com gloria. 
[Aquillo que hoje é injuria âmanha é) 
desnffronto. O maior podor da terra| 
[acaba som pro om funoraos, 1 os sinos| 


A colonia os dos meninos bonitos; Nomésis os|que ao nascer lho reploaram de alo- 
aira o chofo dos rancorosos; Morpheu os dos om-[éria são as mesmos que na mórto 
lescontentumentos, sem reparos; pregudos publicos; Juno os dos bom-/lho dobram sem saudado, 


nador civil, quem so promptificou a] 
osolaracor o assumpto. 

—Iffoctivamento-—disso o ohof 
do districto—o gr. dr, João Eloy vao 
abandonar, a son pedido o sem qual- 
quor suggóstão, o cargo quo dosem- 
penhava com todo o zelo o intolligon- 
oia, O govorno tinha m'ollo toda a 
oonfiaoça, 

—E que motivos alloga o sr dr, 
João-Eloy para deixar a policia do| 
invostigação? = 

Ve nheso, dosoro, as campas 
Imhas que lho toom sido movidas. O] 
dirootor da policia de investigação 
maguou-so profandamente com ellas, 
Quer provarque é injusto tado o que 

E o, 

ossa domissão sor-lbe-ha oon- 
ju o 
Ha una pousos do dias que o sr. 


ias. João Bloy “ostá trabalhando apo: 
nús para mo sor ogeádavel a'cóônsor- [00 


'var-go-ba no seu posto ató sor no- 
moado o sou substituto, 1) devo dizer] 
n'osto momento que é com desgosto 
quo o vejo abandonar o sou cargo. 
Ponho, onteetanto, a convicção plenal 
do'que um- dia lho hão do-fager jus- 
viça todos os quo lh'a negam agora, 

o substituirá? 

—Não goi, pão posso dizor-lho na-| 
sobro quem será o successor do 
dr, Joto Eloy, Oreio bom qui, por 
ora, não ha náda rosolvido sobro o 
fubiro director da poliota do invosti- 
gação criminal. 

Iistava confirmada a noticia, Nada 
mais tinhamos que fazer no goyorno! 
civil, Resta acoroscontar quo, mais] 
tardo corria insistetitomonto pola Ar- 
onda q substituto do ar, dr, João, 
Bloy o sr. dr. Alfou da Ovuz, 
quo. já oxorcou om tompos o cargo 


ho criminal. 


CAFE! RESTAURANT OLIVEIRINHA 
Cosinha de" + ordem. Aberto foda a noite 


da ja dardo ato ot 
Migalhas 


O caso das libras não mo aurproho 
de, como não imo,  surprohondoram 
onsos anteriores, alguna dos quaos não 
'vioram à luz da publicidado, 

O Proxodes 60 unico a ignorar na| 
[utopa “que -a-Allomanha, ontomonda 
por todas as fórmas polo bloquoio ma- 
itimo dos alliados, omproga todos os! 
miolos para do aprovisionar por melo 
o contrabando. O processo ninguom 
b dosconhoce, tió pouco, As morcado- 
rias compradas om paizes neutros-—no 
nosso toom-so comprado muitas--p 
nam pola Italia o, atravoz do St, Gic- 
thard o outras vins, fingem quo so di- 
rigom ú Hollanda, consignadas como 
vão a casas hollandozas ou, por outra, 
allomiis instaladas no pais das tulipas 
o dos canaos. Olnro ostá quo ficam na 
Alomanha o quo os destinatarios não 
ncousam a falta da chegada, 

O procosso é simples, infantil o, por] 
mal da Allemanha, insuficionto, Al- 
|guom fog o onlulo dos vaporos quo 
aproavam cuda anno à portos allomics, 
lovundo-lhos a importação. indispon- 
vol; Conhecida a carga desses: vapo- 
res, ohogou-so & conclusto rapida do| 
quo nom contaplicando o numero do| 
comboios quo atravossam diuriamonto 
o grando tunel alpino so choga 
introdasi na Allomanha a contosima| 
parto do quo ella procisa, 

“São, por consoguinto, tristos miga 
lhos juo 08 agontos da Alloma- 
inha conofguom angariar nos pais 
noutros o nada obstará a que cs alli 
ãos reduzam a Tontonia tanto polas ar- 
mas, como pola nosessidado, 

Resta, aponas, O facto do portuguo-] 
es auxiliarom o pais &'Alom Rheno;| 
'mas aqui volto ou, com aquella cong- 
tancia do Rosalino, oxclamando:—«O. 
'mundo não so ondireita; mas ou nã» 
largaroi o mundos—a porguntar a v. 
ox; 

Estamos, porventura, om guerra! 
com à Allomanha? 


André Brun 


“uuerem lanchar bem 6 coar melhor? 
Vão á Argentina. Bina 1º Dezembro, 73 


varia sorto, aahiu do um arro 
cabir num orimo. O podor chegou 
Jomfim ás mãos do Dyonísio, É quem 
ora Dyonisio? O que hoja obamaria-) 
mos um tarimboiro. Como todos as| 
ambiciosos sabia esperar e porsistir, 
Enganou o povo, Lisonjoou o oxor-| 
cito. Espalhou, suspeitas sobre c3| 
adyoranrios. Allioiou doscontontos, 


os banidos um partido numoroso. 
[Eezao pastar por homem roo o sa- 
bodor. Uma das suas maioros vai 
dus ora mosmo a da sua supremacia, 
intolloctual Para a provar, procurou 
o convivio do Platão o conseguiu-o, 
não impodindo que, quando o philo- 
sopho lho condemuou o despotismo, o 
[vondosso como osoravo, 

Emfim, Syracusa oppressora trans-| 
formou-so em Syracusa opprimi 
[Quando os cumplices do Dyonisio, 
divididos, insptos, ludibriados, qu 
[zoram roparar a parvoico do sau er- 
tó, ora tardo. O tiranno firmára a sua 
força nas ambições da oldadosa som 
ideães, o como “a arte do guerra, en-| 
tão: como agora, so reduzia a matar 


do ditector da polioia do invostiga-| 


'Destituiu inimigos. Constituiu com 


O CASO DO DIA 


Quando fia eleições ? 


eg 


- Só 0 governo o-sabe, o esse, por ora, entende 
que não deve dizel-o 


meta 6 ge 


o oloitoral continia a sor [part 
a questão do dio. Na Arcada não so ohico, Falo-lho da questão. 
n'oubra coisa, Addia-se o acto) —O quo subo do oloições? 
eleitoral? Não addia? As vorsões) —Que são adiadas, 
são variadissimas, Cada oaboça onda] —Porquê? 
Isontonça. Cada partidario cada opi-| — Porque nós queremos, Podia 1) 
nitlo. Dofondom-so todos os critorios,| ser! A loi oleitoral om vigor não nos 
Exaltam-so todos os orados politi-|sorvo. Tom do sor radisalmento mo: 
js: O porsonalismo domina tudo edificada. Os unulphabotos, om dadas 
todos. Além do ambito dos interosses| circumstancias, tasm do votar, O pfár 
Iquô lho dizom rospoito, níngutma vô,|so dos rocensormontos tom do 
ninguem, quor vôr mais nada. is 0 quo so tom podido: 
O primoiro a sahir-mo ao encontro |ar. Pimenta do Castro. Eis 0 que o ki 
um modorado demooratico. Para ol-| Pimenta da Castro ostá disposto a dê, 
o, nâdiar ng oleiçõos 6 praticar um 08-|orotar, 
tupondo orimo contea à Republica, | —Bravo! Os senhores esto sonda 


Enoontro-me com um monar 


—Não pódo serl—grita elle, O go-lentão o quoro, posso e mando, não? 
vorno não pódo retardar o noto elei-| —Exaggoros,; mou caro, oxaggoros 
toral tanto quanto so diz para ahi. So-|o dos poores, Nós só queromoscóllai 


ria compromettor definitivamento a| 
Ropublioo, soria porturbar a vida fi- 
nancoira do rogimon do modo atiso- 
lutamento ieroparav 

E a cutilinatia continum n'osto tom. 
Fla vozes que fasom córo com a que! 
primeiro so orguou, ha outras quel 
tontom uma nnomica justificação do 
Igovorno. 

—Era pro 
nista a modo 
—Bom sei—para os monarohio 
rocencoarem. Ef a historia do ple- 
bisoito quo anda na forja. Ha simpto- 
taas que nãa illadem nom falham, 

E por aqui fóra, n'esto toi 
mom-go largos 
|xonada dis di 

Apparoce-me alguom que costuma, 
andar fompro ao fasto do tudo 0 que! 

sa polos inviolavois bastidoros 

ministerinss, Abordo-o, prendo-o, im 

lho a passagom. O que ha sobro 
içõos? 
—Pouoo, mou coro, pouco. Conti- 
nuo a ufficmar quo o govorno ni ad- 
dia, - porque não orrará muito: ? o 
que posro dizor-lho, 

“Mas pata quando? 

— Mistorio, por ora, O dooroto do 
udiamonto anda ha dois ou tres dias| 
do. Horodos para Pilatos, Tom foito 
já umas pouoas do vozes a travessia 
(do ministorio do intorior para o da| 
justiça o d'oli pura o da guorrra, é, 
[ospera dos ultimos, derradeiros roto- 
grot. Paroco quo desta vou 6 o sr 

Gomes, socrotario goral do mi 
nistorio do intorior, quem tomou so- 
bro si a incumbencia do pôr om lins 
|goagem juridica q vontado do go- 
vero, 

—Foi ontão apeado do funedor de| 
lois o sr. Guilhormo Moroira? 

— Assim o julgo. E! quo o gr. Pi- 
monta de Castro fartou-so do não por- 
cobor o estilo juridico do gr. ministro 
da justiça, 

35 o mou amigo, fonto uborrrima do) 
informações magnifioas, despode-so « 


borar politicamonte com o goverdo., 
Mas exigimos garanting 

—A garantia do um triumplio fa 
oil, assegurado polos homens da go- 
aornação. 

—Ponha de lado a blague. O ohofo 
do govorno tom idoias gabidas o co. 
nhocidas sobre a qnostão oloitoral. O 
termos da sua lo 
pierelgariaadad, 


-—diz um evolúcio- 


ma loi. Quem lho diz que não é 
intonção sua promulgalea na intugra, 
a tosipo de por ella so regulatem au 
futuras oloições? O sr, Pimonta do 
Castro não é homom quo abdiquê fa- 
oilmento, Quando alguma vo? so lho 
motto qualquer coisa na cabaço, ha 
|sompro noventa o novo probabili 
dos contra uma de a lovar por dear- 
to, 

Tomquanto o monarchivo fofronho 
quo assim fala so apaeta o sogua Ar- 
cada fóra, satisfeitissimo comsigo à 
com o govorno, passa porto do miip 
alguem quo junto d'am ministro dos 
mais politicos axeroo funeções da 
confiança, Olha-mo o ri-so. 

—Com quo então, elviçãos om do- 
[zombro? A quanto obriga a ancia do 
notícias sonsacionaos! : 

—O quê, aha codo? Não faltava 
nada! 

Qual codo nem turdo! À data 
imutoada não no alterará. As oloiçõos 
sorão a 6 do junho. 

Com que sorriso cheio do, ironj 
sta homom do confiança d'um dos 
ministros do sr, Pimenta do Castro 
profero estas palavras! Nunca, falai 
do, alguom oconltou mais o aba ini 
mo ponsamento, Mas, a serio: quando 
sahirão das urnas os novos doputa 
dos o 08 futuros senadores? Quando o 

Pimenta do Castro quizor, vigto 
ser elle O indestronavol Iodiva da 
engraçada politica luga do nosso tom- 
po 


AM. 


Euplosão a bordo do “Carigual, 


—— oe 


Um fogueiro morto, quatro homens feridos, 
(um dos quaes gravemente 


Um cnorme estampido partindo 
das bandas do entreposto de Santos, 
poz, hojo om sobresulto, pelas dez 
horas, os bairros proximos d'aquelle 
ocal. 

immediatamento para alí se dir 
gia muita gente, comparecendo tam” 
em quasi todo o pessoal e material 
do pron 
do incen 


"plo soccorro das estações 
io 
Quando ali chegámos, deparou- 


tendo os descarregadores logo após 
o «Carignanon atracar ú muralha, 
nto algumas faluas d'olle sê 


nos à esquerda, descarrégando carga/apj m, com carregamento 
diversa, o vapor portuguezaFunchab do carvão. 
à dircita, onde uma enorme mult-) Eram dez horas menos cinco mi- 


dão se acolovellava, o vapor italiano| 
uCarignano» de 3700 toneladas e 29] 
hometis do tripulação, que, sob o| 
soinmando do capilão Bozzano, sé 

hiu a 16 do corrente do porto dé 


nulos precisos. A” pró do navio ia 
a azafma propria da descarga. De 
repente, um estrondo enormo atroou 
os ares, fugindo toda à gente ao vêt 
comecar a cahir peduços do ferra 


seus inimigos o é alimontação dos 
sons soldados. 

A sua tiraonia ficou lendaria, 6| 
d'ella so ouvia falar com espanto nos 
oacolus o com torror nas lariras. En- 
ltrotanto, conta-se que um dia (o ou, 
[ouvi tambom a historia no focir dos 
meus dez aunos) Dyonisio tovo co»| 
nhocimonto do que tma velha muito] 
'engelhada e muito tromula so dirigia. 
todos os dias aos tomplos a fim do 
podir aos deusos a congatvação da 
preciosa vida do tiranno. A boa mu- 
lhor punha nas suas preces um fer- 
vor allucinado e intimo, quo não 
passou dosporcobido. Dyonisio pa 
[guatoa-lho: 

Porg 
uma tão viva simp 

A volha rospondou: 
—Vao longa a minha vida o a mi-| 
nha axporioncia, Tenho conhecido ti-| 
rannos om maior aumero do que 
aquellos quo meracomos, o sompro 
avoriguei que, por muito mau que um | 
seja, outro poor o substitua. Tu tons 
sido o mais mau de todos, Caloularás| 
o que sorá aquello que to sucoeder, 


to para tão longo que o não pos 
mos vêr. 

«Do osplondor do Syracusa rosta 
lhojo uma apagada cidado de provi 
cia Mas ea creio que, se como ou- 
tx'ora o sou podor tivesso cahido nas 
mãos d'um monstro como Dyonisi 
nom por isso a providonto velha 
faria á sua proce. Às razõoa 6 quo so- 
riam outras, Hoje não ha tirannos, é 
comtudo a protocção dos deuses não 
podemos dispensala. A velha; di 
rias 

—Depois do tanta estupidoz, ao 
deuses poço com fervor que a seguis 
a um grando homem estupido nos 
não fagollom com outro mais estapi 


Eu diria o mesmo. Amen. 


GUEDES DE OLIVEIRA 


a omprobandida átravos dos montes: 
Mordx o da Liconia, dos mares 


sem minorias sooialistag em 


õog 
do partido, prári Fofectid: 


bria! 


casados; Mercurio os dos ladrão 
Hercules os dos oarrogadores da al” 


Syracusa não foi foliz no proprio| 
'dosoggravo do seu delirio. Dopois do 


homons.o roubar gallinhas, Dyonisio|E' prosiso que os deuses nos oscutom| 
ostava traquillo quanto À sorto dos| para qúo semelhante Magello so afua- 


j 
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7 SEGUROS MARITIMOS—Seguros contra risto de guerra 


idas as direcrões. Refeitos do primci- 
To abalo, os bripuldnies voltaram aos 
seus postos, verificando então que 
havia rebentado a caldeira pequena, 
conhecida nos paquetes pela caldeiri. 
nha ou caldeira dos guinchos e-que 
serve para mover todos os machinis- 
mos auxiliares dos navios de carga, 
Suppõe-se que por excesso de vapor 
8 00 mesmo tempo fraqueza dos 
«paudes» protectores a caldeirinha 
rebentasse, 

Fosse como fosse, o quio se sabe é 
gue a cetdeirinha, que ao contrario 

ke quasi todos os vapores tem no] 
“Carignano» logar junto à casa das 
machinas, rebentára violentamente, 
malando "o fogueiro Carrigniano, 
subito italiano, é ferindo grave: 
mento Marchalo Hamusto e ligeira 
mente Victor Zaná e os porluguezes 
Agostinho Maria Francisco Diogo 
Garvalheira. 

Chegados os socorros, o primei 
ro auto a comparécor foi'o n.º 90 de 
praça, que levando o policia. 751 e 
os bombeiros 45 € 88 conduziu para 
o hospital de S. José o tripulante 
Marclialo Ramagzo, fogueiro, de 3º 
-annos, casado com Roza Ramaczo, 
que fitou - horroshmente queimado 
em todo o corpo o que depois de pen: 
sado recolheu à Cnfermaria 
Seguiu-so-lho o auto dos bombeiros 
«municipaes, quo com os bombeiros 
145, 186 e 305 ogudlmente seguiu-pa- 
xa o hospital levando o capataz dos 
Togueiros Victor Zana, do 30 annos, 
casado com Margarida. Zana e que 
ficára com o bráço esquerdo todo 

queimado. Depois| dé pensado no) 
Banco, voltou para o návio. 

O duto de prompto soceorro n.º 1, 
tambem dos municipaes, levando rj 

licia 992 e os bêmbeiros-151, 778 é 
99, seguiu tambem para o hospital 
com o fogueiro Cafrigniano, que a 
explosão matára ihstantancaménte e 
que do hogpital foi removido para a 
Morgue. E por flin num dos auto- 
inoveis da Cruz Vermelha acompa- 
nhados pelo bombeiro 195 o pelo per- 
manento dos volúntarios .lisbonen- 
ses Antonio dos |Santos, seguiram 
os portuguezes Agostinho Maria, de 
40.annos, casado com Sebastiana 
Rosa, é Diogo Carvalheira, de 30 an- 
nos, 'cusado. com | Gertrudes Maria, 
ambos residentes 
que na occasião fla explosão anda- 
Vam tratando dos prepárativos para 
a dostarga do carvão. O Agostinho, 
«ficou ferido na perna direita e 
Francisco Diogo o pé, ambos atm” 
gidos polas chapas de ferro do todo) 

, da caso das machinas, que, com à| 
explosão, foram drremessadas para, 
o convit. Os dois, depois de pensa-| 


“de cordame e EE objectos em to- 


em Alcocheto é 


9.João, exposta e defendida nas colum- 


KR situação da Egreja 
» ta politica relígiosa 


agi: 
Os diferentes criterios da imprensa conservadora] 


A Liberdade, inanifestando-so so- 
bro o assumpto, observa que o modo 
de vêr do Dia rolativamente é politi-| 
ca da Egroja não 6 0 do catholicos, 
pois quo o papa minda unir estes «no, 
torrono religioso e, fóra de todos cs 
partidos, ombora adequando-se às 
[cumstancias» quo oxorçam os 
direitos cívicos. «para a reconquista! 
da liberdado da Egreja>. 

O gr. João:do Amaral, um dos mais| 
talentosos publicistas que defendem, 
o chamado nacionalismo integra), 0c- 
'cupando-so-das «questões do politica 
religiosa», -comba 

todos os cultos para isgo a) 
doutrina do Roma, sogundo a qual 
lossa libordado soria a confusão da 
|vordado com -o erro «a collocação 
das coitas horoticas o.da porfidia jo- 


A questão religiosa está sendo, 
par da questão política, uma das mai 
intoressautos que as folhas monarob 
cas. vorsam n'esto momento. À eitua- 
ção da Egreja, quor dontro da Repo-| 
blica, quer, sobretudo, na monarchia 
rostanrads, constitue motivo do di- 
com 
a cortozia propria do corroligionarios 
quo anoeiam por. vêr efootivada a 
queda do actual regimen, mas, não 
concordando om “absoluto na-fórma 
fogem sem duvida a 
podorism  signifio 
do forças no 
om quo polo moi 
r que constituom um bloco p 
oito, 


A 


da concordata da sopara,| 


Assim o “proclamou Pio VII. O 


dos regimens politicc 
perfilhada pelo Nacional e pelo Dia, 
olhas — monarchico-constitacionass, 
que. não concordam com o restabelo- 
cimento do statu quo ante, considora- 
[ão como losivo da Egreja o do Esta- 
do. O Dia, poróm, querendo protegi- 


o a ogualdade, pondera que «os ca-| 
iholicos quo Rojo poniam om pactaar 
ou, pelo mencs, om sofirer uma fór- 
ma de govorno que tom a libordade| 
dos -caltos como moema fandumental 


João. do Amaral, a Liberdade es-/Os 


de crença tem de ser, como! 
a da descronça, inviolavel na lottra|SFeve 
da constituição “o tambem ma pratios tBolicos portugueses, entro uma re-| pai 

pablica sectaria 


Em resumo: Ha-oatholicos qu 
|etrahom dos regimans politicos o que| 
só querem a liberdado da E; 
[poias; ha-os que discordam: 
belecimonto de todas as orden: 


liás, «à 
ou, oportuno o restabolocimonto do 
ordons contemplativas, eujo témpo 
vao passado», : 

A Nação fas reservas coroa d'esto| 
oritório o a Liberdade afirma quo 


não lho parecendo, 


losm as contemplativas; ha-os que 
a imittem a liberdade do cultos com a| 
proteoção para o culto catholico; ha- 


À Erande gUEITA 


Loráã Kitchner,o gran- 


Imuns. O sr. Lioyd George presta ho. 
menagem“ ao Maravilhoss "espírito 
de organisação do lord Ritchner. O 
corpo“expedicionario fizado a prin. 
cipio em: givistes  extede bojo 9. 
Desde noverabro .o fabrico. de 'muni+| 
ões tem, quintuplicado. O 
e 


erdado do|nições como dois annos e meio de, 


Austriacos repellidos, 


por montenegrinos 
ldaica a par da verdadeira roligião. Ihgos austriacos atacaram um desta 

T. Ô sr. camento montonogrino proximo do) 
João do Amaral, que classifica do|Sphofoa, O combato durou todo o 
chimoras domooraticas a liberdade| sendo os austriacos ropellidos com 
|grandgs perdas. —(Havas.) 


0s combates na Meso-aas funcções, tovo-hoj 
ve: «Como «estamos, nós, 08 -0a-[os-turcos encontraram-nos em toda s| 


jdo.—(Havas). 


Seguros de Guerra 
S! 


Igrezações  roligioças, pois que ex no, toma vsguiros do 
ri6s paz todos os portos contra ont 


ULTIMAS 


CORRESPONDENTES EM TODO O PAIZ 


À DIGTADURA 


A commissão do municipio de 
Lisboa só tomará posse sab- 
bado 

Ainda hoje não foi publicada. nd 
Diario do Governo a lista dos vogaes| 
eftectivos e substitutos da cominis- 
são administrativa do municipio del 
Lisboa. Ao que consta, a lista dos, 
substitutos não está ainda organisa: 
da nem o deverá ficar hoje. Por essé, 
motivo, só ámanhã será publicado) 
no Diario o decreto dissolvendo a| 
|vercação eleita o nomeando a com- 
missão que ha de ir gerir os nego. 
Clos municipaes. - Sendo, assim, 08] 
vereadores nomeados pelo governo] 
só tomarão posse no sébbado, pelas, 
[duas horasda tarde. E” isto, pelo| 
menos, O que se diz nas estações of 
'A camara municipal de Lisboa 
realisa a sua sessão de des- 


pedida 


A odilidado lisboneuse, que certa- 
[monto amanhã sorá cobulhada das| 
ua babi-| 
toal rounião das quintas feiras. Foi, 
[som duvida, a ultima voz que os 


de organisador 
LONDRES, 22. Camara dos Com- 


combate! 
lewchápelle custou tantas mu- 


erra com o Transvaal—(Havas). 


CETTIGNE, 20. — Varios . bata 


potamia 


destacamentos--que - perscguiram |brasa, Manuol Joaquim dos Santos, 
[Germano da Fonsoca Dias, Salazar do 


rto sotirando em desordem ao 1on- [Sousa, Abilio Trovisqueira, Ribeiro 


(das coisas», Dada à Boparação 6 o r E uma possivel mo-|go das cstradas:—(Hivas). da Silya o Boilesa do Andrade, 
conhecimento do principio da libor-|narohia pejada- do orros doliboralis- O) gr, Wenizellos no [indo portanto, complota a commi 
dado do culto, o Di mo, a nossa posição devo sor a indo-| [so executiva do municipio. 
ado «não tem o direito do prohibir|pondonto do -qualquor d'ollas, tendo Cairo 'A seasão dacorre monotona e sem 
osiações religiosas, ficeslisadas/ Penas “em -vista o maximo de liber-| CAIRO, 21.. Chegou o sr. Venizel) omenor intorssse. 
as out dades conquistar-para a Egreja», [Jos que foi calorosamente ovaciona-l” Lida a'acta, segue-se o expodionto, | 


fando-so approvação a quôstões do 
moro expecionto do secrotaria. 
Antes do terminar a sessão, 0 sr. 
Lovy Marques da Costa informa a 
commissão exooutiva dos tormos 
rosposta ao officio di 

oivil, fazondo 
cumento, que foi”-redigido por ello. 
Resolvido quo 0 officio fioasso trau-| 


ja Ultracerina, Bus da 


1º, auctorisada pelo 


o guerra. 


«dos, foram para casa, Fez os nocos-| contomplativas, ás quaos «não-nogam Jog que, -escudados com a doutrina de| soripto na acta, a-sessão foi interrom- 
dec ua qr ido do” eo e a do com doors] UMA ACCUMUTAÇÃO || poor aire 
»Teira, acompanhado por “dois inter-| En cultos o civilisados da Euro-log, porque só-um culto é vordadoiro,| | H ã it om vóguida. 

q Ei " imme- k " u entender; ha ainda, finalme: 'A junta de parochia da Lapa não 
O suor átomo Dia doado ação al cx quot fu est o QU GT ÃO OTIMO A ho pocos 
nacionalidade que! ficou a meia haste concordata vigorasso, pensaria cof ) vida dosafogada, será a de presidente do C. S. Mirai A oiiedd (age pi 
Em signal de IUto., antoriormonto pensava, isto é que se/ambiciona, dentro dos rogimons do-| de .A..F. do E. com a de com. | ácu da jaima fo pirochia ia Caça? do 

O WCarignano» pensava em sahir/mantoria no terreno regalista, a Na-|mooraticos. o Jiberacs, antagonicos| mandante da guarda fiscal |ãor do 4º bairros e ato Pio adminis 
agr Tejo depois de ámanhã, com des-|ção confessou nunca ter comprohon-|com o catholicismo. Ao numero d'os- 


tino à Buenos Ayres. 


"0 serviço dos correios 


trregularidades que urge reme: 
diar 


O sorviço dos correios continua doi- 
anndo muito a dotojar, Entro as quoi- 
os quo temos presentes, figura à do 
nosso assigráito lo Barcellos sr, A. 


“Por isso nos limitamos hojo, som fazer 
$ auctoridados aupario- 


BSSOCIaTINO |” 


ral Sousa Brandi 
do relatorio o contas 


Raio de cessão o GSE, 
4523'o meia horda, O anldo ho tando inde 
0978295, sondo o numero total de 


Sociedade Naciot 
Para tratar do ce 
mento no marque: 
zimento do varios 
genubloia goral no 
Grupo Rec 
Com este titulo 
miação recreativa, 
cargo dos srs. F 


Era 
sidente, Alberto d 
erelario, Jouquim, 


al de Bellas Artos 
Incneso para o mont- 
de Pombal, à feque- 
“Socios, reino q 08. 
ja 80, ds BL horas. 
alvo Central 
fundou-se uma aggro- 
ja direcção fu à 
ico Rodeigues, Dre 
UGTquê, Le! se. 
Io, 2 
ouro 


Maniol Namora, U 
tu e Jonquim dos 
a side Provisória 
tio 


Contro Republicano da feeguazia de 
- Alvero 


Para cnmprimanto dos artigos 12,6% 6 
> dos estatutos, Fono à assumbleis ge: 
ral no dia 29, pelas/21 horas, na ras N 
8 Almada, À paral discussão dassos 
Dotação “djs novos corpos or 


antos, vognes, sendo, 
ho larko das Ólarias, 


No certátion do do uiugo, pata apre 
noutação dos aumhos do Luciano Morel. 
Soysotão lidados 10 novilhos, vacoas o tow 
Zoe. Cavulleisos da trdo são Francisco 
Bento de Araujo e Jocó Casimiro Gomes, 


do Gncom, Entre os discípulos do Lucia- 
no quo pela priméira vez so apresentam 
tm “poblico figaim Antonio Marques 
Jaya Dias, Antonio Franco, Manel Do 
mingos, Josi Foreéica, Fernando Ciparts, 
João Muduonho, Carlos Mad Jenho, Jodo 
thous, Mantol Henriques, Albano 
nte, Hipolito Flores, Antonio Carva-] 
Antonio Dido, Ensoblo Cotepiaha, 
igarra, Arthor Pedro, 

Domingoes Lai 
imoido, Antonio Lui 


À Thesouro 


do Cubello 


|€' o melhor remedio do mundo, 
para a cura das! doen- 
sas do cabello, calvície, 
peladas, quedas do cabello 
e caspa 
O que dizem os doentes 
ATTESTADO, 


Eu, José Candido Coelho, tonanto veto-| 
rinorio declaro que tendo úsado o novo 
raparado para o cabello «O Thsunro do| 
Mello», reconheço a afficacia do mesmo | 
doonças caspa é queda do cabello, 8| 
im O julgo o am ra taes doou: 


| 
mbro do 1914. 
José Candido! Coelho. 


Frasco, 18000 rái 
Desconto 


A recita de Luiz 
Cardoso 


Como já úecontuámos hontom, está 
despertando o maior interesso 
oita do Luiz Cardoso, nosso antigo 
[camarada da imprensa o secretario 
intelliganto o dedicado da omproza do 
fheatro Ropublios, actualmente fune-| 
cionando em S. Carlos. Essa recita 


ordinaria a procura de bilhote: 
Na «Cavallocia Rosticans», alom| 


Santuzza, 
Leonor Paria, Pas Rodrigues, Carlos 
dOlivoira, Raphael Marques, Tho-| 
mas Vieira o Manuel Pine, quo goa- 
tilmento se prestaram a estadar e eu-| 
a poça ospocialmente para osta 
recita, Lucinda Simões tom dirigido 
os onsaios oom a sua com poton 

copoional. A orchestra executará a 
avaphonia o o intermezzo da opera, e 
o sr, Julio Silva, distincto profossor, 
tocará no orgão do theatro a parte re- 


ativa f'scova da ogreia. 
U espectaculo será completado por| 
duas peças om um acto, ma de Julio) 


Dantas o outra de um aprociado poe- 
ita brasileiro, 


"Amaral. 
Esporamos que venham à chegar 
accordo... 


Desastre a bordo 


Homem em perigo de vida 


go. A pancada fo 
thous foi arremessado do vapor para 


vida, na enfurmaria do 8. Francisco. 


CONTRA A TOSSE — Xs 
de ercosola lacto-fosfale 


Numeros mais premiados 
654. 120008 
1:0005 


l 


Porque não comprou ainda o «CER- 
|ZIDOR “ ZENITH» para passajar meias, 
roupa da lavadeira. etc. Polo proço,| 


E 


não; pois só custa 700 réis! 

Aplica-se á machina do costura; 
rapido, perfeito e 
nur. Retrozaria 
o. 


“OQ Debato,, 


cars 
orgão do Centro Republicano Don 
oratico d'aquella cidado. Apresent 


bate à dictadura. 
Desejamos ao nosso colloga longa 
prospera vido E 


tos. ultimos pertenco o gr. João do 


Alvares, concelho do Goes, rasidonto na! 
escadi 

videncia 

barricas que Yinha do porão no gaindaste| 
[oom destino é fragata que fazia a descar) 


osé mencionadas no artigo anterior, os 


iragata, ondo ficou estatolado, com. isberi 
nes frastarado. Recolhen ver faia ao bs psterio, “im 
jpital do 5, José ficando, om “perigo de| 


pe Gama--|rem requisitados para os serviços a 


Loteria -de Lisboa 


aoos|da 


o vêr-s funóeio-| 
rei, Rocio, 76] 


Coii esto titulo Gomeçou a publi- 
m Ponta Delgada um jornal, 


se bem redigido o do vigoroso com 


PER agudo ca sr. quero Maria | R den o editanato dor Er 
o accumular o cargo de gom-|iai a. Dos Ps 
[tatdante da guarda isca, clrchms:| eicõe, Peito diria v. Ex que no pr 
(cripção .sul, com o de presidente do |satcente 

[Conselho Super, de Administração | 

Piano. lo Batatas, 

—Não póde, responde-nos alguem 
que conhece perfeitamente a legisla- pá 
ção applicada ao caso, no 
E explica: E 
—Pelo artigo 2.º da leio 11 de abril 


a 
Perla A DC ço 
ave pa quatro dias se encontra fundendo o artigo, [07-30 Jei de 7 do setembro) 
o a tro Eae do eninerio coneia [do 1899 diz quo «das commissões del rapêciiva, dº Iunta' e exaradas ma acta 
Est tm dosestro “quo deixou da potias [Serviço na guarda. fiscal e outros] 
da morto um dos desdareoga Srta imilitafmente organisados, 05) parse &-éia ati 0 Ebrbos adminie 


Erativos regulam to pelas diepobições do só. 
Sigo administrativo apertado pelo pari. 
mento “e promulgado pelo cheto do poder 
Executivo em? de agosto “do dot. 6 10 
E CEá a disposição Seguinte 

Nava primeira dessdo às Juntas do pa- 
roca alagem O Presétênte-e 0 vice-preal 
ento e designam 6 ala é hora em que de. 
Fam realicaro ns sessões 

O, ago 144 diz 


“AS Juíitas da 


Form promovidos». O artigo 188 diz 
'uDas comissões de serviço estra-) 
nho ao ministerio da guerra, não 


Rocla teum uma sestão 
aloliciaes pódem regressar a este mi- 

quanto tiverem posto in. 
ferior a coronel», Vejo, por ultimo, 
lo artigo 199, que diz o seguinte : «Os| 
officiaes es e coroneis que fô- ri 


Deste. 


DO | ades ordinarias atesta tanta 
fetos cotas áioa jues 
ronco pe Rea 
fome do cad mo io à ga 
ro ado rs 


jue se refere o artigo anterior 
lerão ser nomegdos quando 
rem, por escripto, que optam por es- 
iscs Serviços, não podendo mais vol- 
tar ao serviço do ministerio da guer-| 
a é ficando sujeitos do disposto nos 
[paragraphos do mesmo arligon. 

EE Ri, o SEO 

(cal estão no quadro do ministerio] 

ueTTA, SEgUE-Se QUE O.SF. COTO-| 
nel Manuel Maria Coelho nem-póde 
[accumular os dois cargos nem póde| 
'voltar depois para aqueile ministerio 
so aceitar a nomeação de presidén-! 
te do C. S. de A. F. do E. De réslo, 
já sc deu um caso identico com 0) 
faliccido conselheiro Dias Costa, que, 
tendo sido nomeado membro elfecti- 
vo do antigo tribunal de contas, 10-| 
[gar vitalício, abandonou o! serviço! 
do ministerio da guerra e nunca 
[mais alí voltou. Quando a Republi 
a o demittiu d'aquelle logar, - não] 
iponde receber a reforma pelo minis: 
terio da guerra por causa da lei de 
7 de setembro de 1890. 

«E' conveniente saber-se que a si- 
tuação do Conselho, nos termos do 
artigo 6.º dé sua lei organica, é in- 
dependente do poder executivo. Tem 
competencia para visar os dipiômas 
de nomeação, promoção e - transfe.| 
reticia, Antigamente, com o tribunal 
de coútas, nenhum diploma surlia 
elfeito legal se fosse publicado. no 
«Diario do Governo» sem o visto do 
tribunal. Hoje, com o Conselho, não: 
suçcede assim, desde que o ministro] 
respectivo assuma a responsabilida-| 
do do diploma a que tiver sido nega- 
ão o visto. 


usa. rountão, 

nove no, dia 48” 

celro domingo). 
RO 


[é"bairro do Lisioa. o presidente, (a) Ar” 
cacto Eduardo dos Sant 


No Porto 


Precauções militares para a pos- 
se da commissão—Bandeiras 
a meia haste 


PORTO, 92.4 comissão no- 
meada pelo governo para gerir os ne- 
| socios munieipaes tomou hojo posso, 
ás-11 horas. O presidonte, er. Xavier 
Estevas,. discursendo, disso que s! 
ninguem era lícito duvidar da sua fé 
republicana, como elle não duvidava 
da a'aquelles que tinham feito parte 
das diversas vereações. O momento é| 
critico, urgindo que todos os republi 
[canos anteponham a tudo o amor é 
defeza da Ropublios. Elle e 05 sous 
collegas assim procsdoriam, respei-| 
tando a lei e fazendo obra de justiça. 
Em seguida foi feita a distribuição 
dos pelouros. O sr. Xavier Estoves 
propôs que fosso probibido é roparti 
(ção do abras fator nso de cimonto 
"Tejo, de cuja marca é roprosentante, e, 
que fossam suspensas as deliberações] 
(do senado quanto a nomeação de pos 
soal e augmento de vencimentos. À en-| 
trada foi rigarosamenie prohibida so 


é 


Sociedades de Instrucção 
Militar Proparatoria 


pu E 
a- 


Fantario . 
E um trabalho muito bem feito, muito 

Sfpitião o do grando valor pelas Indicações 
que contem 


publico, incluindo os proprios repor- 
ters dos jornaos. No atrio do edificio 
estava uma força da guarda repobli- 
(cana do commando do tenente, com 
as armas ensarilbadas. Na praça da | 
[Libordado ostava um roforço de po-| 
lícia. Os regimontos estão de pi 
ven 
Um ostabelocimento da rua dos| 
Carmolitas arvorou, és 13 Horas, à 
bandoira nacional a meia hasto, Teti- 
[mado a rotiral-a, não obedesou, polo 
que.os bombeiros municip: 
[ram uma escada á frontaria o d'ali a 
rotireram, levando-a. 

A tipographia Lello o outras casas 
toem tambom-bandoiras a meia haste, 
mas não são nacionses, 


Expedições ao sul Angola 


Remessa de 


Sport 


Tennis no Liceu de Pedro Nunes. 

Está aberta” neste Liceu à incripção 
ara um orneio de tennis, cujo regulis 
mento está nflixado na sóde da Arsociar 
ção Escolar do mesmo ficen. Podem toc 
nar parte. todos as alumnos é exalt. 
mos, socios ou não da Assacinção E” 
colar 

À inscripção lermina no proximo tb 
nado, Bá do corrente, São cometidos ie 
daihais nos vencedores 
ejo Foothall Club, 

direção do Tejo Fool-Ball C) 
revino lodos OS seus socios que dr 
ro a êntrada, no campo de jogos «au 
Palhava, será fuculdada, com à apresere- 
tação dei bilhete de identidado é à quoto 
ão mes anterior. 

“Todos je. meios que atua mn, 1 
una Dilhele de identidado podem re- 
quisilalo “em troca do 10 contavos e 1 
sua pholographia todas as lergas-ivivos 
a side do Club das Bi us 23 Novus 
Convocações de sport 

O Coplião geral do Dona Foobfajl 
ab pede 1 Comporencia, dos segui 


b 


eneros — Hospital 


goals. ho dona, BS o cama 
ubango pelas 18 horas o girino do Lara 

Pela comissão de subsistencias Bra Jogo”, contra, o Cruz, Nogra Fox! 
jsbia comiidanão de aubaitenciadi bat dd Viento E Santosi Mani: 


unha: Pº Ferreira, (cup); 1 
Eranéláco 6.º A Pari À Pr 
Joaquim: aiahvuei 
O capligo-do 8% teum do !ejo Vos 
Ban club pede a. comparencia dos 
oco Jogadores. o: proxitio “om 
o obrfsa o calnpo, do, Club 


sendo dadas ordens aos arre-| 
me de generos para Angola 
pára embarcarem parto-dfesses ge- 
[nerús no vapor «Ambaca», que no] 
[proximo dia 26 atracará nó cães de 
Alcantara em fronto dos armazens 


- Palhavê. para. jogar em, debúho, vou O 
o poa Gilda política religiosa cegoscam| LONDRES, 22. —Um telogramina |actvaos vorvadores cocuparam 0s/ À do porto de Lisbou [Grupo Despartive Olimplen, is 12 horas: 
A ogia dos porsogussos, en-[lovianamente-as indicações do illos-[official da Mesopotamif diz que as) eos logaros, na cala das sessões. Pro-|, Os fornecodoros não podem em- egorio 3086, Antonio. UomOs, Josi 1. 
Todos e aires tro tu tarcas em Shaiba são actual. |sídiu o sr. dr. Levy Marques da Gos:) barcar Da o 8 O Ao Qi PA 
livros. Esso jornal affieme Commontando as considerações, do| mento osloalsdas - em 25:000 homens.lta, nssio! os vogaos srs. Abel So-| ORNE « o Arno Sho. y o og: 


os, America Gomes, tenrique Austin 
“O «Ambaca» leva 3.000 metros cu-[S% 

picos -de generos, 10 ucumions»e a, 
gazolina necessaria para um met. 

À totalidade da primeira remessa 
deverá ser entreguê pelos fornecedo- 
res-ató 14 de maio. Os vapores wZai: 
re» e «Peninsular» levarão q resto 
de carga e generos que é na totalida- 
de aproximada de 11.000 metros] 
cubicos, 

Se nestes vapores houver ainda 
espaço levarão Ss: restantes 70 «ca- 
mions». Os 6 carros-officinas só irão 
depois de completas as montagens 

ambulancia da Cruz Vermelha 
destacada em Angola Seguiu para 0] 
Lubango, onde vao estabelecer urm| 


truz Vermelha 


Para a onbuoripção por esta Sociadadv 
promovida. foi Feccbida da, Sociedade 
ippica Portoguoza, producto líquido dr 
festa, roulizada no hlppodcomo do Pa iu 
hvê, 520869, ficando assim di a 
[2Bl160g09, 


PARTE COMMERCIAL 
Situação da praça 


CAMBIOS.—O morcado fachou is re: 


Hospital guíntos cotações: 
gere Comp Fanta 
NOTAS DIVERSAS) ese. CE im vi 
um o ar. miniatro das. colgolah|Hesaros Sam. += ir 
efe Toa Sensor conterendia : 
e gralro drAnirade a 
-—No gabinete do si, ministro do] 187 
* [fomento tomot hoje posse do cargo” us 
de administrador geral dos correios | Bis stlondres + . -. 10,910 
e-tnlagraphos o capitão de.engenha-[Bemi sait 7 area 


ria sr. Jacintho de Carvalho, que se 


irigiu depois para a administração| BOLSA — As inseripçõos effctonram- 
ral, onde o sr, Pinheiro da Silva ee j 
e fêz entrega dos serviços e lho O ap 
apresentou o pessoal superior. talos do 1.008 4060 
Regressou de Ialin o sr' dr) > » W08 - 
Henrique de Vasconcellos, delegado] > OS 4000 - 
jdo procurador da Republica nã 4º am 
vara, que hojo assumiu as, suas o 1005 0840 a 
funcções. on SI; 4 1/2 66.60, 


“0 Cigarro do soldado”| morar 


Enviada polo sr. Guorta Soimodo, 
Jão Sontarem, foi rocobida na nossa 
ádministração a quantia-do 1857, pro- 
ducto d'uma subsoripção “feita no 05: 
tabelocimonto d'aquolla cidado por- 
tonconte ao sr. Jucintho Cardoso du 
Silyá a favor do Oignrro do soldado. 


THEATROS 


Podem-nos a publicação do seguin- 


igações: Aguns, coupom, B1f; A: 
850; Olassos Tonotivas 916; Our 
nhos do Ferra do Bongabila 


BOLSA DE TIBDO 


À. da Costa Ivo 
Corretor official 
Transacções om fundos publicos, 


is do orodi 
piloto do chesouroy ta, 


Rua Augusta, 24 


Telopli. 579-— End. tol, Corvotorivo 


EXCURSÕES 


A dos empregados commerciaes 
ao Porto 


Henrique Sant Anna, na quali- 
dade de director da companhia que 
[representou no Aheatro da rua dos| 
[Condes a revista «A Feira da Vium, 
declara em-seu nome e no dos artis: 
tas que o sr. Leopoldo O Donnell, 
que estava afuistado da gerencia de 
laquelle theatro, ao ter conhecimen- 
to do conflicto, veiu espontaneamen. 
te“ solucionalo, ussumindo toda a 
resporisabilidade e liquidando por| 
minha intervenção todos os com- 
promissos. 

Em meu nome e no de todos os ar- 
tistas, presto homenagem é forma, 
correcta da sua intervenção justa, 
como aliás era de esperar da recti 
dão do seu caracter é da sua fórma 


de proceder como homem e cono!|rentisade pelo Nabios do ira 
emprezario, ociativa "a eloitoral dos 'ompregados de 
Lisboa, 31 d'abril do 1945.—-Hen-|commercio o industria ao Porto: 
rique Sant Anna. Dia do mio, partida do Lisboa no e 
EA, gem ido da tarde die & visita ao Palacio 
IBÚNÃES Brista, on ecra cm festival em 


homenagem a Guilherme Fernandes o 
ão solomine; dia, da 12 horas, visita ão” 
palacio ds Bolsa, ds 14, 
E visitado instalações 


BOA-HORA 


Poram bojo adiadas no 1. distrioto er 
imail, es audiências gornos em quo d 
viam respondor Anguêto Nariios o Ph 
mas di Aquino Conceição Correia Vasco 
Celios Vianna do À diad 


Rodeigues Pato, Justino da Bi 
ue Bro é Antonio Pancho 
os de rou- 


nssaio 4 Loixõos. 


mos Desportos de Bemfica 


Realisa-so no proximo noz nos salões a 
|jardios dos Desportos de Bemílca, na 
região Gomos Parra, uma oxpovigio 
jo flóres, pára a qual 80 acham inscritos 
varios hortionitores, amadoros o jardinei 
ros do Lisbo 

Dera já à eua adhosão a osso empre- 
hendimeito os importantes estabelcoi- 
mentos do Porto Companhia Horticola o 
Moreira da Silva & Filh 

Us pedidos do rogulamento e pre 

para o certainen davem ser dirigidol 

ão secrotario da commissto de horticu! 
tara nos Desportos. 


Dr. Camegali Perreita 
Com pratica nos Hospitass de Paris 
Toenças das Senhoras 6 park 

Clinica 3eral 
R. do Quro, 280, 1.º, B. 


Rua Conde de Redondo, 31, 2.º 
— 4 Telephone 1.725-- Norte 4 


ão jaci, respondeu Jos 
dor ambulante, acousaé 
aca patrão, con casa do penhores na rua 
da Rosa, objeotos. de onro de valor supe: 
[rior a 20 escudos. Foi condenado 
Tb inezes do prisão a 4 mezos de multa a| 
10 contavos por dia, 


Falecimentos 


No hospital do Rego, falleceu o com» 

silor tipographico Sr. José Vieira. cu. 
1 Tuneral é reatisa tamanha, às Té ho- 
fas, para o cemiterio do Allo de . Jogo, 


Os nossos soldados 
em Africa 


Recebemos a visita, que souito nos 
|penhorou, do er. Joaquim do Nasciwento| 

silva, 1 savgonto do infantaria, quo| 
jatrou "no. combato do Naulila, 0 a quem 
os deus Camaradas dnci im do nO4 
acradecer 08 esemniares d'A Capital que 
les enviamos. 


mtos = 


Das 2 ás4 


NOTICIAS. 


e 


A CAPITAL 


- Morre-se 


Ponto, 20 de abril 


—3' do oxtroma nboossidado—dia- 
aos um notubilissimo olinico—a i 
modista cresção do 
dado. O Porto tom 
vencia do hospitalis 


qa absoluta ou-| 
o. 
o Santo Antonio! 
e 09 hospitaos do várias Ordens iito 
am para abrigar todos 08 doontos) 
da oidade? | 
—Do maneira alguma. Ha um defi- 
cit onormo entro o nymoro do dosgra- 
dos que recorrem, ao hospital do 
janto Antonio o o humoro do loitos 
“do quo osso bonombrito ostabolooi 
- 'monto da admiviotraão privativa da 
Santa Onsa da Misoricordia podo 
por. Porque acoregoantou—os hos- 
pitans das Ordons não são para doon- 
tos pobrose. O uniço hospital para 
socooro do. Cosgeaçados é o do Santo, 
tAntonio, 
|, «Ora, noto bem; tondo uma módis 
'ãe 600 doentes diarios, não acodo, 
mão recolho mais do quo 60 por conto 
dos doentes da cidade, O Porto pro- 
sa do hospitalisição para 1.000 
doontos diarios. Taqui, como vô, 
m deficit, a falta do gocoorro immo: 
ato, uma doshumanidado para 400] 
doontos, 
«Evidentemente, 
argento da oron 
bio, não, a8 como 
homanidade, mas dinda para o 60% 
viço especial do anbino medico o ci- 
rurgico da Paculdado do Modio) 
—Bsso onsino toin-so foito no hos- 
pital do Santo Anto 
* —Dosdo a fundação da Escola Mo- 
dicá do Porto, om 1836, da inioiutiva 
do grando ostadistá Iiboral Manuol 
Passos: A Santa Ohsa da Miscricor- 
dia do Porto tovb sempre a maior 
simpathia o prostoy o-mais docidido 
oio no dosonvolvimonto do onsino| 
modioo, Quando a fiscola Madica vo 
fundou, -principiou |a funccionar no 
proprio hospital dy Santo Antonio, 
na ala osquorda do| odificio que dá| 
fronto para a rua dh [ostauração, E 
ti ostovo muitos | annos, ató ficar] 
prompta a Escola Mudica aotaal, 
—Parooo quo ultimamonto 50 lo- 
vantaram cortos artrioto 
—Não honvo atéficto algum ontro 
a Santa, Casa fi o. Houvo 


à mocossidado 
do hospital pu- 
medida social de| 


aponas, da parto |da Santa Casa,— 
após a roforma do, onsino medico, 
que tornava .como doisa sun todos 08] 
hospitaes civis—o cuidado do dofen-| 

oa sua antono- 


vão momeudu polo| sr, ministro do| 
interior encarrogada de «estudar a 
assistencia inodioa q a annoxação dos 
hospitaos á Puculdado do Medicina», 
o ontão provodor da Sunta Casa, sr. 
vAntonio Alves Clem Junior, discor+| 
dundo do parocer da commisaão, fez] 
ânclavações do voto, o entro outras| 
costa 

—Na violencia que resalta do es+ 
ludo da comissão, todo bugoado na| 
apropriação dos estabsleoimontos do 
caractor particular. 
No emtanto, deolarou quo a Miso- 
ricordia do Porto Jstava prompta à 
sollsborar no progradimonto do ou 
sino, toruocendo É Paculdado do Mo- 
ioina todos os possivois olomentos, 
jo pedagogia. | 
i —E houve, depois, um accor-] 
do 

Muito honros: 
da Misericordio. | 

Explicou: | 

— Até á roformado ensino medico, 
» hospital do Santo| Antonio fornecia| 
á Escóla Medica 10D 
tos para o ensino pré 
eiosamento, porque a Santa Casa, pa- 
v4.0 sou hospital, para todos os sons] 
varios o multiplos estabolocimentos: 
de caridado o do 
rocobeu, nom recob; 
ceitil, Aponas um 


1 «Foi assim que, je a commis 


com sacrificios 


oquono subsídio, 
quando ministro o br. Fosohini, Pela 
reforma, forum croddus na Faculdade 


do Medicina mais cadeiras, alsrgado 
porfundamonto o tórnado mais prati- 
co, mais tochnico, o ensino medico, 
Daqui, o podido do director da Fa- 
culdado para quo o hospital fornecos- 
so 300 doentes. V. devo calcul: E 
'osto podido vinha agravar grande- 
mente o estado a va o até a dis-| 
-Diplina o a ordem interna do hospi- 
al, 
> Nas enfermaria 
tudo da Paculdadk, é faoil de com-| 
“prohonder que a despoza auguenta, 
- Ds medicos “privativos do hospital, 
tom enfermoiras já educadas, com 
oreadas já exporimentudas, não fazem | 
tanranho dispendio do ponsos, não 
boestragos em instrumentos cirar- 
gicos, cto., etc, Afóra a disciplina o a 
órdom interna quo | semp so rescu: 
te da invasão de Tapazas novos, aind: 
que bem educados, 
[Mas o accordo? 
—O aecordo “colêurou-se por meio 
“ão uma ocoriptura,| passando a Santa 
« Dasa a fornooor á Paculdado do Mo- 


cedidas para os- 


TEL. 2428 


Oficina de reparações 
MELHORAMENTOS DO PORTO 


0 “Hospital da cidade” 
é de necessidade urgente 


— 4 ee 


à mingua de hospilalisação 


Mais 


ne, 


cha 


186 do que antes da ruforma do en- 
no. Já vô quo a Misericordia so in- 
ja tambem pelo progrosso o dos- 
ivimonto do ensino modico- 
oirurgico 
jm quo condições 
jaecordo com a Faculdade? 
—Bosta cedencia do 286 leitos para 
o ostudo da Faculdade do Moc 


o foz osso 


jonldudo cdi 
hospital civil, .do p 
400 n 500 leitos, o que é indisponsu- 
vel para n hospitalisação da cidade, 
[como já lho disse. Ora vão já passa- 
dos máis do tros nom pol 
to do hospital da 
quer ho torsono osoolhido para elle 

«E! nocessurio cuidar disto, a va» 


que; condições 
jom quo oneo Hospital fon, não são as) 
jmolhoros, 

E' indispensavol roformar as con 
diçõos do administração o funcoiona- 
monto que foram deorotados. 

«As proprias condiçõos financoiras, 
[para à sua sustentação, não teom tma 
baso oogura o solidao. 

Conoluindo: 

—Mas ha muito mais quo dovo ox-| 
pôr-lho, sorvindo-mo-—a bom dos in: 
toresos o das nocessidados do hospi- 
talisação da oidado—da grando pu- 
blinidado o da anotoridado do 4 Oa- 
pital, 

Outra vez lho direi como dovorá 
fuzor-o., o Hospital da oidade, 


The Berltz Soho 
Of Languages 
(Ensino (e inguas vivas) 


Esta escola — a unica au- 
thentica escola Berlitz em 
Lisboa, como ge prova pelo 
registo feito em 1901—rece- 
be alumnos particulares e 
de classe, das 8 horas da 
manhã até ás Il da noite. 
Professores | extrahgeiros, 
expressamente contracta- 
dos, e preços convidativos, 
Tambem se encarrega de 
traducções e de correspon- 
dencia” particular e com 
mercial 


R do Alegrim, A, 1) 


À sejeneia mantica 
portugueia 


|Trez raridades bibliographicas 

que vão ser reproduzidas pe- 

ta photographia e valem de- 

zenas de contos | 

Vão ser reproduzidos pelos mais por. 
feitos processos photographicos roz 
valiosiaimos ljgros, a fim do complotar” 
obra om qiê está trabalhando o 
[Jonguim Bonsaudo áeorea da ecienoia 
nautica dos portugnezos, ronniudo as 
espacios bibliogtaphicas quo domons- 
tram ovidontemonto nada doverom 05 
navogadoros portuguctos, para as suas 
doscobortas, À oioncia allemi, ao con- 
travio do quo protontom G. Humboldt, 
Rittor o ontros anotoros gormanicos. 
Gunthor, que a piucípio soguixa osta 
corronte, já hojo nos faz justiça, om 
contradição com os seus compal 
tas 

Os tioz livros a que nos roforimos 
lato o Almanach Zacuto, odição Pri 
ops; do 1496, com a introduoçio em 
oastólhano, o quo o torna exomplar 
unico no mundo, valendo milhares do 
escudos; o Reportorio dos Tempos, de 
'Volontim Fernandos, 1º edição, do 
1599, corm illuminuras om madeira, om 
Iadmitavel ostado do consorvação; 0 0 
“Ivalado da espleva, com a colobto carta 
do Monotatius a” D, João II, volume 
[portenconte 4 bibliothaca de livora, 

Estas tras, volumos, quo para Portt- 
gal toom o. incaleulavel valor do mos- 
tirarem a prioridado que nós tivemos no 
ostudo da nanticn, o como n/e830 ramo 
o aeioncia proccdomos todos os povos, 
possuem para os bibliophiloso valor da 
Algumas dezenas do contos, 


Sacadura Falção 
medino-espetialista 


Doenças da bocca e dentes 


DENTES ARTIPICIAES 
Rocio, 74, 2. | 


Bigina 286 doentes |paru estudo, Mais] 


Telephone, 2156 | 


ções feitas por esto antigo o 
conceituado estabelooimento 
a sabor: 


gnaes electricos, 


de 3,000 installa- 


Luz electrica, 
agua, gaz, acetile- 


campainhas, 


telephones do- 
mésticos e a dis- 
tancia, avisos, fe- 


duras e si- 


“CAS 


| Virgilio Ribeiro 


2241945 


A TRIUMPH 


E RR 


Rua Augusta, 72, T4, (frente ao Banco Grédit) 


& Gonçalves, db.” | 


Sortido modernb em Lustres, 
candieiros, placas, pendentes, 
plafoniérs, etc. 


Fogões, ventiladores, 
tinas esmaltadas, re- 
tretes, lavatorios, ete. 


UNIGOS DEPOSITÁRIO 
dos filtros 
«DELPHIN» 
para aguas mortas 
ou de pressão 


entrada que eram destinados aos n 
nocios us gr4, Bacileu Dantas e An 
do terem sido utitis 


Jem nove do corrente, visto q Associação 


minha consideração. 


ou protesta 


imento do officio desse clu 


face da 


ques ao alcance de 
mação desse 
enso apontado 


A Associação de Fool-ball de Li 


a renlisação do desafio 
o infortúnudo «player» 
par, que está ai 


léno Tem o attractivo do 
festa do caridato o de. 
ra minorar 05 sofírime 


 d'aquel 
gadores do pair, , 

Mas quem jogará na domingo? 
Correm varias versões mas 6 c4 


ta, os srs, dr. Antunes dos Santos 


ra 


alearmo mixto. 
jão é uma arroba de terro, 
uma arroba de mercurio. 


to 9 não julgava quo houvesse outro lu 
mein minis forto do qu 


ló, 


Para aolarar uma questão 


Vamos terminar a historia da constitui- 
nganisado pel 


la” Listas até nos salões do Gyrmnasio Club, 


ciando a devolução do officio dirigido av. 


wu. querer declinar a ver 


Aproveito a oceasio para apresentar a 
pronto ao va ARA 


diracção do Sport Club Imperio—| 
Cumpreme participar a w, ex: que esta diz 
recção na ana reunido de hoje tomou conhe. 
com data de 13] 
2. emb porém, esta direção os ma 


Mota do dia 
Quem joga domingo no desafio ? 


boa cedeu o proximo domingo para, 
d m Deneflcio| 

Ivaro.Gas-| 
jastado do jogo de] 
ufoot-bally por motivo d'uma. doen- 
a inquietunto o dofinhadora. O de. 
uma 

nteibuir pa- 


que foi um dos mais prestimosos jo-| 


lo à que os organisadores desta fes- 


Franeiseo Calejo, ainda nada teem 
decidido. Ha apenas uma coisa sc-| 

que 6 primeiro grupo dolq 
port, Lisboa e Bemfica so apresen- 
tará comploto, Ha tambem probabi- 
idades de organisação d'um grande] 


” gamas aneodotas| 


Era «levadinho da broca» o tal sujet- 


“Trabalhava no Colysou om trabalhos. 
ae urgolas, 

Num dia de Anados, aproveitanto 
fotindo no circo, foi com os outros uu 


ondo os sacias, como. era do costume 
nesse dia, lho dfioreceram um pequeno 
Sarum € tim copo d'sgua. 

O tal alhlota olhou em volta 
pesos e aiteres do elnb e de 
d'elles 

Eu levanto ludo com facilidades. 
Talvez não... Repare que uqueila 
parra pesa 80 kiios, 

Ainda ússim. 


dos estrangeiros só o Balta levantay 
era tambem erguida por um argolista! 
Comio salvar a «honra, do conventos? 


Recorrau-so a Francisao, Loreto, o sim 
palhico o puculissimo sPue Loritos, pa- 
Pa onentas” o quo so chmuvia um edi 


ohinhas com 05 pesos. 
Venha oxperimentar um 
com 15 leios... o 
—45 Jdlos? Isso é brincadeira! 
-|mento querem brincar comumigo..: 
Não meu amigo, não é tal.., Cxpe- 
te, exporimonte. 
Love 


exercício 


Corta 


v) “Isso é facil 

Experimento, 

A mão ossada e forte do argolista es. 

Irangeiro pousou sobre. o pesos estendeu 
inca o Mentou. À gumes foi gra 


det Mal podia rgner os 15 kilos o nu 
a consoguin mantel-os perto da posição 
horisontal do braço! e 
jo3| - Não posso, à imuilo pasado! 
Não é tal. O peso 6 apenas uma ur 
oba! 
—Se 


uma artoia” do Térro mas ua aprova 
de mercurio. 
E vom esta graças; O 
salvou a sua repulação.. 


Noticias 
Entre nós 


Taça Lisbon do tiro aos pombos 
é intoressante publicar, em, comple- 
mento do programma das secçõos de fi. 
nos ponibos quo se reolfsam úmanha, 
|sabbado 6 domingo, us condições cons” 
tantos do mesino progeamma. as 
guintes? Os premios artísticos 
oferecidos serio. oportunamente, elas- 


dista, tambem 


o/das, lgndo o, atirador direito nte 
uma, parte da licitação até 50 por c 


quo pagard ao licitante o a'recobor, ga- 

nhundo, a parte que lhe corresponda. 
O rogulamento ndoplado 

do “Tiros nos F 


rd 0 do 


gravo tombos 
o)sogundo 


lrez veres, do 


Os atiradores que por qualquer moli- 
vo não possam atirar no dia 10 para, à 
isguta dia 14 seno da spoules da via- 
a Lisbous poderão fazebo no dia 11 ds, 
O horas da manha. 

—Os socios do Grupo de ira E Pom- 


hos da S. 1, P. quo tem estado privados 
do treino. podorão fazot-o manha polas 
610 horas da manha, 


Quasi de graça — 
Concertos garantidos om relogios 
dos Douradores, 72, 1 


é 


[começa 


res pare 

Divina sa existencia entre Portugal 
k Brasi, pares veres ve demorou mais do 
que. um epocha debaixo do Wemno Cet a 
amena feito 99 que gde” air te 
soberbo collar é uma collcoção de admiva-| 
veis perolas soltas, 


nosso aplauso, pois a sua vagabundagem, 
artistica é sempre marcada pela 
tatento e anda tão elareada a fileira dos] 
verdarteiros artistas. que, à mingua d'um 
esforço continuo, nos, devemos contentar] 
con qua ella genero: 
samente nos concede, - 


Cartaz de ámanhã 


S. CARLOS—A's 21—Recita do 
NACIONAL — As 2 — Recita 
familiar. 


POLIPRAMA — A% 2:--E1 il- 
gatito blanca 


“PRINDADE-—A's 91 — A dama 


4921 — Cieco do 
medalha da Virgem 
AVENIDA — A's 2000 2245 
+ Avovista A. O: 
APO: “Aa 20,80 0 22,80 
Rosa tirana-—Revisto. 


COLISRU DOS REORBIOS — 
As Bi Companhia oquestro, 


Agenda da semana 
HOJE-S, Carl 


—Avenida — Rovita de Balato Qu 


drio—A. B. 0. Ceu azul, 


- Medalhões 


Lucinda Simões, 


Hu seis epocas, em 1909, assisti no ri 


-ipe Real d represent 


in larga serio 


8 lieções, 


Com efeito, asvim que Lucinda Simões 
à estabelecer uma tradicoão em 


siliados pelo comité do Grupo qualquer ponto, desapparece, retirando: 
nos Pombos. Os pombos sorão py temporarian ndo para 01 
80 centavos. Haverá leilão das cap 


aperlorios. 


Hoje está ondo devia sempre ter estada 
manha? Seja onde fôr, 
com a 


tá a se 
monta “rdmiração “é 


as migalhas de oiro 


Cyrano 


Boatos e iniormações 


E! doi 


monto dopois do im! 


fu ri dO nb quo Vir 


Luiz Cardoso, ] 


Rooita do Lucin-. 
[da Simões tia Leontina, Manha de] 


tação desta Lin Loou- 
tina, ue hoje venpparece no 8. Cr 

A est pola ndo me Bra dado air à 
rd, mos parece ão o[uma representação cujo conjuneto me 4 
Toba" Tesro aias unha aprova |tisfierse, Ta epochas assi. do valir do 
thcatro da Rua: da Palma lembro-me que 
vinha radiante. Asvistva a tum conjunto] 
lanasi perfeito o Lucinda fora. inimitavel,| 
cano, o sabe ser em cortos papeis, Vesta 
noite, conversando com um antigo, Lamens 
ei quie uma artista como ella, que “poderia| 
leia no ticatgo portugues, à por o 
grande nome, vi 

Fzemplos, mica tivesse 
fórma a poder realizar uma abra conti 
nua e proflcua para os que lhe recolhessem | 


os, 


o fecundos| 
ido “fixides; de 


uem pode saber onde ella estará 


rr do| 


re nós 


io rosppareco excepeio-|, 


[nalmente no  thontro Nacional om at- 
tonção à Augusto de Castro, na recita) 
do auetor do Amor á antiga. 

(O Tom âmanha a sua primeira reu- 
nião o novo conselho director da As |V) 
sociação dos Auctoros, 

À cmproza Ruas pensa om fuzor| 
fyma nova temporada no Porto, dopois 
da eobida dali da companhia do 8, 


Circos & Music-halls 
Pegularidado de entistas 


isar-se como outros, tudo, 
depende d'um nada, d'um pormenor insignic| 
feante, às “veces duma cslreia, d'um dito | 
aum fato original, d'uma enseonação cuida: 
da é duma apresentação distincia! Os exem-| 


ão tambem desmcrecenos doa méritos dal | 

guns que em cer 

cem 08 seus eres 

ot ERA LA 
em tiver seguido à historia do circo nos 

beco ennsoda  emment td 

formando exemplo? da verdade Westa aff 


d cidades euvopeias man 
os durante anmos seguir 


Medicina 
Rua do Ouro, 
(Em frente do. Banco 


Dontaduraa completas do onro do. 
Anrificações (ol 


lo; 


Facilita-se o 


CLINICA GERAL: 
ração. Qonsuitas 


Rua do Ouro, 


Pepmitares, Em compensa, 
vão Albanos, Footih Toni 


subbado, este 
no aramo oscilante Robledillo & tarbem 


Festas, no dia 2%, un, trate 
arte, do musica e canlo, 


Op 


"Trindade, Balão oz, Fhontro da R 


Nova tabella de proços para as classes menos abastadas 
“Dentadoras completas (aportoiçondas) dosdo, 
Otarnções Cohunbagono) doado 


rações 6m onto) desdo 
Dentos artificiuos om placa dosdo . 


CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos e operações sem dór 
Especialidade em dentaduras sem chapa 


uteis 6 408 dormiugos da Li1 O da ta) 


pagamento 
Modificação de antigas dentaduras 

promptas à mastigação a preço moíico 
npssiniduda dogaças ro cão co. 
das à ds 4 do tardo, todos 0» dias 
mis, 

Fato Consultorio abro das 14 da manha de 1 da noito nos dias 
, 2 à 
Em fronte do Banoo Lisboa & Agores 


alhaçor 
Bico 


Noficias 
Entre nós 
No Colysou realist-se Jojo um novo 
antanhã, veglhe 


speclacilo popular 
o especiaculo «de accionistas, Nos 
so 0 Lumaso equilibrista. 


torna provavel à estreia das «damas. 


Amadora, r alão do 


vão de 


Carlos. | AUPATRO, MODERA 
COLISEU DE LISBOA —Aa20-—Craae 
do Palacio Cinematographioo — fose 


sões pormanontes com a mais bollas fi 
a 


ANIMATOGRARHOS E CONCERTOS 
s jarina 0 dosado 
Contral, Oiado Torraseo, Salão da 


ndes, únimatographo do Rocio o ant 
tographo da Nociodado Promotora da 
trução, em Alcantara, soes0es às quiv» 


tas feiras, tabbados e domingos, 


CINEMATOGRAPHOSOU ESPROTA 


CULOS VARIADOS —Ohantocler, Impo- 
rio, Variedades, Balão Theatro de Varim 
dados (O, da Estreliay— 
[Piadas 0, belinçõos, — Salão Theatro dor 
Anjos—Kinoperotu, 


BL oro 


atos numa ev ot, vorss pot Awguato Rosa O lo il quisesaentos do.) “Wa FA 
a culpabiidada, or m AMANHA — S. Carlos— Rocita do|cumentar esta dpois o preemso del Múvimento maritimo 
Cu fora público je pelas phalan elas soginon às 15 kilos. [Lia Cardoso, ias a e nto m 
o" seis protesto para: que quem 44 tieressa 1 o braçõ, sompão Dent estenuo, “ci eindade -Racita do Náscimento tes em dois ; 
ela canas. apoitiva veja que à direcção do ra. dos homibros, Eulo, COM | Gorro ad Vasoimento Pi 09, palhaçom 08 exemplos io frisano| Braail o R. Prata, «Gaconna”, (Bond) 23 
eos perante um tal prosedimenito da Anso-| braço. horisontal, passou u peso. com [na Rôxa. qndo Au [Tia e incensado clowis que em outros] Amatasdar, «Eolinndios (Bras. 
pads perante e onça não quer |ArEOIa para, md, Memo, de pulso, sem | SATIBADO—Nagianal--Rocitado Au. [circos do ctrangeiro não, ne aguentam n'um | Bach o Manaus, «sola CUivOHiSSi) G6% 
lação de Tot ae Perdi] apparoncia do cstêrcol Voltou outth vez |gusto do Castro—Ronppariqio do Vir. nseguem contra") Now Sor inanto, cOnepadlias iv), 28 
ida é mantida por dub de foo|o Deso para baixo e collocot-o socegadi iginias- Amor à antigo, ctou seguidos de dois meses! Ka comp ao 


Dr. Marques da Costa 


MEDICO 
Po Ouro, 280, Lº E Dai ás 1 


a 
dentaria 
n.º 87, 2: 
Lisboa & Açores) 
TELEPHONE Nº 


2104 


Toi doado. 


o 


Estrncção do dontos o raizos SEM DOI 

pet, “go deniai o neta Sol int al 

Extracção “do dantes 0º ráizes coim anósthasia' gor - 
doendo . tes segs ago) 

Limpeza eomplota do' dont Rs 26009 

Dantes a pivot (xos) desdo. Eca Bisoo 

Voróas em ouro dosdo + +. iviaros 48000 

Dentes am placa do onro do lei dosda | 171") 300 


28 


MISTONIA LUSINADA DA GRANDE GUERRA 
ado an e a 


gor 


foi linchado, tendo a policia tomado 
contr d'elte já em estado Jastimoso, 
quasi moribundo, 

Em Mostar, antiga capital da Her. 
segoviun, rebentoram graves mani- 
festações. anti-servias. À mulher de 
um cinzelador, que durante cllas al 
vou varias bombas explosivi 
cidou-so no momento de ser 

Ko dia 30, em Agram, capital da 
£roacia, à suhida da sessão do pa 
Jamento, que decorrera. agitadissi- 
ma, produziram-se graves desor-| 
dens, sendo soltados grilos de ex- 


General Smith-Dorrion, segundo 
commiandante do exercito inglez em 
operações 
terminto contra os servios; o mune- 
xo do feridos foi enorme. Os mani 
Testantes, que arvoravam uma ban. 
deita austriaca o um re 
perador, invadiram e saqueatam um 
café e varias casos babiladas por 
sorvios, sendo a policia impotente 
pura manter aordem, tendo que in- 

: a tropa, o que espalhou o pa 
nico na popula 


Brunn, capital da Moravia, 
ebentacum duvante o dia 29, em que 
e reulisiva o Congresso annual dos 

sokols polucus, serios disfurbios en: 


to do ini-! 


polacos e allemães, tendo de in- 
rvir à policia que, por vezes, vur- 
pregou sobre os amotinados, tevul- 
tando ficarem cincoenta é quatro 
|polacos feridos, dos quaes qu n 
jcom bastante gravidado 

ultimos, figuravan dois deputados, 
Dos allenãos ficaram feridos qua- 
venta. Os sokols servios e rissos 
(que Linha mido para tomar pavio no 

ongresso foram obrigados pela po- 
Jicin à abandonar à cidade. 

Os ostudantes polacos de 1,01 
berg, cidade da Galleia, reunivunh-so 
na Dibliolheca municipal para pr 
tostarem contra a aggressio dos 
seus collegas em Brunt, o depois do 
declararem que saberium deie 
se, constituiu-se em cortejo 
sim percorroran vincipuis 
du cidade, Na decorrer da mu 
ção, assallatam as instuluçõe 
Inssociação dos alemães da Galicin, 
que destruivam por completo, “que: 
draram à pourada as vidraças do 
edificio occupado pelo jornal alleinão 
«Deulscher Valksblathy, € 0% 1m0s+ 

adores de lodos os estabolecimen- 
tos allemãos. A policia ainda inter- 
[veiu a tempo de impedir o assalto 
fno consulado allemão é no pulucio 
do governo. 

A propria capital do império, Vicu- 
na, não foi poupada u estas secrias 
de" exaltação. — Durante u nonte do 
dia 29 um Dando de quatrocentos es- 
tudantes reuniu-se em frente da Je- 

ervia em manifestaçã 
 egrilandá 

a, Jóra o rei Podro, fóra 08 
sinos! Entrolunto, iam queimando 
uma bandeira serviu quo para esse 
eífeito tinham trazido. A policia fez 
evacuar a rua, mas não offectuor 
!prisão alguma. Sahindo dalli, os es- 
ludantes tizeran outra manifestação 
tem uma praça, tendo então sido pro- 
feridos muitos discursos inthunima- 
dos, palriolicos e bellicosos, exbor- 
tando é guerra contra os sérvios. 

O fullecimento da herdeiro do tive 
no da Austria Ioí para a politica in 
ternacional um aconloimento da 
maior importancia, de uma tão grs- 
ve importancia como a morte, ha 
vinte 6 seis annos, do arehidique 
Rodolpho, o filho unico do impera 
dor, Com desaypurição d'esse riti- 


voir 


MISTORIA IIUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


EM 


eu belga, gue até ahi estivera oceul 
fa, abriu fogo sobro ella, matando 
múitos inimigos e cortando a nova 
ponte, at 
Assim,a lomada de Visé, que teria [i 
sido um preliminar para/o investi|for 
mento parcial do Litge com o fim 
dlo atacar os fortes, ora udindo até 
v assalto geral a esses fortes, set 
uudo 


mo 


ba 


a. foroy, os alle- 
tra nat oidad 
ram os ha 
uilando-so a malar uquel- 
m us tropas belgas, 
rapazes que 


dy 


1 
ditantes, | 
los que ausiliav 
incluindo mulheres e 
arremessavam pedrus contra elles. 
A verdado foi que a caruifícina não| 


'ças que deviam 
nenvando trata! 


guarda cívica 
Considerada pelos belgas como o as- 
sussínio d'um pristoneiro + pelos al- 
lemiães unicnimente como q execução 


a. força civil tomado pai 


te em operações mililares. 
A guurda cívica possaia todos us 


butos dos soldados. Mas Os al 
des persistiram em vêr arelle 

ser oxoluidas, 
5 como não com 
niês, À morte d'um membro da 
ue eta caplurado era 


1 espião, 


Tal facto, como era nalural, exas 
perava os belgas, sendo por isso da 
grande valor o saber que sã 
[proprios que dizem que os allomães 
hão 


cominelteran atrocidades nu 


foi geral, embora nus primeitas no-Joceasião da tomada de Visê. 
tivias fcorea da tomada de Visé 08) Na p completa 
alloinães  fóssem  necusados  dasldo ataque dé Liége que foi mundada 
te para o «Times», diz-se claramente: 
notar delo, para so 
ser justo e iimparciul, porque os nl) aDepois uma Ineta fe tive 
irages conunethidos pelos allemiespas allemas conseguiram entrar cin 
teveur recebido qualquer) Vise, Comtudo não truco: 
provocação ão da culhegoriajmo se-veferin, 0x labilantes dessa 
«uquelles que não teem desculpa, |praça. Com exceprãa dos poucos ci 
«unbora elles tenlassem justificados, [vis que foram ruortos durante o 
legundu que eram represalias, “que, à população civil não foiincom- 
ny já dissémos num dos cnpi-[modada. O incendio  rebentou 
tutos desta ola, a guenta comerou sy mus ua cidade 
no auomento cm que q Belgica eslu- da lo propositun, 
va pondo eus execução asia ultima 
reforma uilitars o it da qual era] sta passagens ustrabéda duna 
ule, obter os homens ne [narrativa um que transparece a 
yuarecer as suma maior simpattic e udnsiração pelos 
fortalezas de Anluerpi, [belgas & pela order combat 
"ge 0 Natur, puta elevar as flelve, 6 quilo ante. porqie « 
vas do sent exercito em curmpantar amostra que 05 allcnães, embora a 
150,00 hoinens e ter us devidas re-|sua subsequente conducia tandagse, 


servas. 


não tinham deliberado adoptar m 


Sem se luncar ão do servico imi-|thodos brulaes contra a popular 
ditar obrigatorio, não possivel] belga no seu plana de chupanh, a 
elevar o Cxereilo a esse gran de for-) principio. 
“a, neluindo avelle a gureda cívica, | Comtudo, embora a passado que 
ua velha reliquia dos dias em que citamos assim fale, foi renhuento ent 
Belgica não tinha puliica nacional, | Visé que os alleniães primeira mos 
não precisando, por isso, doultu| tratam quão depressa os seus mes 
a além duma especie de polívia |thodos ium miuda) 
ada. Segundo uma oeular 
dra Tesulvido incluir a guarda ci- Jbelga, o mal manifeston-se quunde 
evito, mas a guerta re-Jos allemães tentaram forma « ponte 


dentou antes d'exsa medida extar vim 
execução e quando essa corporação 


logar: para se vppór dos invasores 
alheios, estes Lansiderararu-na co- 


ts 


primeixi forca de 


de Vis sobro o Mosu Os beig 
nusena destruido em 
emma mnior bravura tomei 0 seu fo 


+ jardas no ce 


chegou para della tam 


l E 


dtegpreeay 


Lavagem | de fatos NUNES CODINHO TP CENTAS 


Feitosou desmanchados * [Hi aapraha meo 


me t N Esta casa não procisa (azar roclamos, pois 6 muito conhocida om 
; j 

inbraria ) h RE Lisboa o na provincia, mas, no omtanto, vejo-mo obrigado a aunun- 

| | ciar para fazer soionto aos mous digaissimos froguezes o no publico 


EE ADO end 


E para “assim ficarom setontos das eeandos liquidações quo sompro faço 

á Largo da Aninnçiada (9, Mel? esta quado do estação, pois tonho para vgpdor uma grando quan- 

Rua do S. Bento, 17 tidade do vestidos e Capotas para crisngas da mais danca ododo bó 
EHONE5a | dez annos, sendo vondida por monos de metailo do seu valor. 


Liquido tambem tocidos de algodão, pois esta é uma das casa: 
quo maior sortimento aprosonta om tacs ostaçõos. Alóm Aostos arti- 
gos tonho tambem um sortido comploto om camisas para homens o 


Incontestavelniênte todas as pessoas que teem pelo seu 


. | : N 
horas, assim como m collarinhos, peúgas, gravatas e sus- Rá ves a partici ttençã a = - 
tichoras, ou tambem collarinhos, poúgas, gravatas Sociedade anonyma de rose po Reno uma Particular attenção e oceupando-se em ob. 
' - Pode-so a fineza de uma visita a esta casa quo fica no ultimo quar- | “po Ca É servar todos os delalhes da moda e a exigir a rigor, que a 
Compaento pilaoado mod oiro da Rua do Ouro Ê ponsabilidade limitada 7 um córte artistico o a uma confecção esmerada se junte o 
a nO VA oia AO | == TE ir o bom gosto d'um tecido da mais alta novidade não póde 
offetocondo aos soul hospades todas SS STR a y g alta novidade não pódem 
de pe isa E Central = CAPITAL: E. 600:000800 deixar de visitar a 
+ pitoresco. retiro quê constitno nm apra: Bntiga Engommadaria Gentra 4 SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991º 
ELES ico sto cotas] RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


7 Junto à Escola Academica) ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probldade, —Lisboa] : 
novo proprietario Eeto casa enfe melhor podo servir o io tanto om o» psSUBERO TELIPRÔNICO: o asa O OVO 
à do lim lay ns de as Di pois -SE . TE! 4 
- José Santos Rocha | femeescatisiiadisstamo “arena Ga sonena detai 
| dA t 


s do commodidado a confor 


Pede-so ao. publico para do cortifoar da yordado oxpociman- Fundos de reserva Esc. 1o0:000800 


TOVAR DE LEMOS À não otratatho desta cosa | Prejulzos iorvestros o maritimos pagos atá 31 de 


Doenças venereas e syphilis o acusa doftogue, qualquor que soja o ponto davi fá dezombro do 19 


ano ra Remeller postal à ENGOMNADARIA CENTRAL Eso, 7714653544 
R da Emenda o 2º | RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA a EE ae gos Vrenncom sordr fogo anual au gra para fazer a sua escolha d'entro o vasto sortido do lanifi- 
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dias, e marítimos contra avaria grossa o partionlas. 


Agencias em todas as cidades é 
nas principaos villas e povoações 


cios que possuimos o que acuba de ser enriquecido com 
importantes remessas que nos estão chegando em virtude 
da compra de um importante Stock adquirido n'uma das 
principaes fabricas do nosso paiz que com os seus produ- 
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Doenças das orsanças 


ivav. do Carmo, 1, À 4 ERES FOI ED E ZA E”? 


trangeiros, quer nas côres quer nos desenhos, quer final- 
mente yo genero do tecido que é da mais recente actuali- 
dado. 


| risco de roubo. 
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Misericordia e da 
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habitantes, sein distineção, embora (fica foi feita sistematicamente o as + E Não exigem dicta al] ?Xaropo peitoral In-|ha molhor tó hojol! à 
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so prégando a vingança. 

O resultado estu campanha de 
odio foi o assalto a perto do duzen- 
tos estabelecimentos. servios, eu 
cervejarias, restaurantes o álé hi 
tações purliculares dos subditos do 
rel Pedro. 

Das propriedades atacadas, do 


ror que ia loibiar-se o papel da obra [que admiília ao invadir a Belgica 
2 alema na Belgica, augmentando em uma desculpa para atrocidades inc- 
| Serocidudo à Jnedida que os invaso-jnarraveis commeltidas “sobre lu 
) ures viam fuihar 08 sous planos e re-/mens, mulheres. c crcunças—ane 
- 4 “finando em tues aotos de vandalis- [uma luz deslumbrante sobre o que orientar asimussas populares, acal- 
à umo, tão nunterosos e tão lerríveis, [os allemãos de hoje consideram co- Mandoa6, antes (5 HesOMentgu, Cx. 
3 que a sua nabrativa forma uma sec-jmo sua «consciencian nacional para eitando-as, empurrando-as cont 
ção completa! za historia du guerra. Lhorrorisarem o mundo civilizado. Sorbioa. O jornal milftar quatrinco! 


selvageria que não se harmonisam 
com Os costumes da época. D'esse 
fuclo deveu-se em grande parte à 
cuusa À imprensa que, em logar de 


lprimeixos vapores a sahir durante o mea 


titaorisci tr austriaco muitas «Pellas apenas as purodes fi- de Abril 
| “Rbendiiado, o eolsionariar o uBers envam do pé io, Dia 28-Angota Só para carga, S. Thomá, Tosada, Lobito, o Mosmelos 
Tide Nanoto Nunvistteno enchtam| NO decorrer d'um 'a'esses fragicos Dia d0—Bolena para Bissau, Bolama e Ribuira da Barco. 7 


do a Penáico Dia 80=Casengo paca Madoita 3, Vicânto, Praia, outras ilhas, Cabo Verdo, Beta 
pnjódica de momólio. son ennbaia cipo, 8. Thomé, Cabinda, Banana, Santo Antonia do Zairo, Ambriz, Loanda, (8. Ni 
Cain, Cio, Esito, Benariela Valho, Ambrizatto Quiazaa, Quissaugo, Boma Nognb) 
Siatadi, Lotudana, Meca e diltoro Rodondo 


columnas é columnas” com artigos| fo caseaho «jos 
vibrantes. do ameaças, incitando  a|mentos servios, trez irmãos estavam 


| População & guerra. é terminando: [à Porta do uma loja ; ao aproximar 


stato out Banda 
TRES 7 dos assaltantes um dos trez irmãos obito; Bengnoila o M ifPdos Tigces o Porto Alssandre, 
ceimnifimaio 88 cem o grito: «à Belgrado!» puxou Dolo revolver & destechouo “| Ni rea ca paro Lost, sbt e Moran sãos. 
ES eMitogizeitungo, Jornal semi- Sobe, co multi: esta enfurceida Apito o dê paes 
olficioso, prégava u moderação. lag o castigada, alirou-se uns rão, dovou cubarcar na vespera da sabida dos vaporos, até ás 5 horas da tardo, 
: fg encargo, pantagou e qanos fase anlaroomantos Mico: 
Os incidentes occorvidos foram defga. Um deles, menos feliz, não EM LÍSBOA NO PORTO 


importancia tal que o estado de si-|consogaiu escapr-se à perseguição aos escriptorios da Empresa |aosageniesHorm.Burmester & 2 4 
tio foi proclamado não só nu vidadp, lo, relpido nas inãos doi assaltantes RUA DO GIMME, 55 | RUA DO INFANTE D. HENRIQUE 
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- No dia 27 do k 

menta de Castro, 4 

fera em que 
onstituelonal lá 

aus um convite 
pessoal do 
1, 6 que dé 

a ainda a 5 


verciro, o sr, Pi- 
ug assumira o ggo- 
fenhuma. indicação 
levasse, mas ape- 
fevido à amisáde] 
(esidente da Repu- 
nluma fórma def- 
rionlação, dignou- 
em resposta nos| 
'um cerlo numero| 
at publico o que 
juação politica do| 
gal esquecem. de- 


cumprimentos . d 
“e olficiaes tori 
ênsava da. sil 


diz. Em Port 


declarações do st 
intsterio, que fora 
tantos dpplausos 
amigos, 


presidente do mi- 


for parto 


E! Indiseriptive 
por vermos nqui 


dor armado fercito, O governo dal 
minha pa “subia, no poder em] 
di pamente extraordina-| 
atas, Não é goverilo portidario. Tratan.] 
pafz, com tolo, com 
honestidade o com justiça, tem a 'cum: 


la, 


Beira “missão |espoetal, que outros 
DR realigaram : Phclicnr, estabelecer a 
Te e a concordia em loda a familia por- 
Aiguera e dirigir Úiberrimamente O úeto 


eleitoral. “Conscios) 
alicios a politica 
- espontaneamente, 
EO 
So exercito, cunl 
Sispostos a defond 
a dignidado da Di 
“Sem motivo plaus 
eleiçoes em devid 
profexio, O Con 
rolongár-se com poderes quo já não lá 
ma e, marcando As cleições 
atço, resolveu rolmir-se cr 
antes," ra, uma, fsstmulada 
& vonitude popular 
- Desojava, o gove 
ima el propria: 
pela duma repuli 
ato por essa lei | 
são privados dev 


compivecendo aqui 


ria o du Republica 
tempo. É, com essé 


[um povo livre, pro. 


tar os clheles do fa- 


jolíticos, muito em) nc 
importancia d'um| 


então objecto del 
os seus 


Il a nossa safistação 
unidos os officiães 


disso, inteiramente 
tram (o que para] 
idoso) que a armada 
inuam como sempre] 
0 bem, 4 honra € 
el não se fizeram as 
fesso entendeu. dever 
ara 7 de] 
trezdias 
Imposição 
imo fazer eleições por| 


fica quo so: prezo, el 
o restriotiva quo olé 


vertigem 


dade, com a justiça, com os mais levar 
lados principios ibernes. com os prin 
cipios ta humanidade. Agrádecemos os 
Cumprimentos que se dignam apresen 
luraios, mórmente pola sua alt signifi 
cação tiveste transe dlfhcil que atraves 
samos. ss 
ão ao paiz a certeza de que estamos 
unidos “o "empenhados cm levantar € 
prestígio “ o à consideração, do nosso 
fmado e querido Portugal. E ngradece- 
mos. não só aos que éstão presentes, 
mos a odos os militares, presentes & 
ausentes.“ porque “lemos “a, certeza, do 
que, se lhes fosse possível, todos agora, 
estariam, animados do mesmo sam 


hiime ideal, 


tureza, ferido! 


era pacificar, estabelecer à paz c à| 
concordia em toda a, familia portu- 
gueza, - e dirigir liberrimamente o| 
acto cleitoral. Quando? O sr. Pimen- 
ta de Castro cntendia que no praso 
mais curto, compativel com um no- 
vo recenseamento, considerado in- 
dispensavel. para genuinidado do 
ragio, visto que uma preoceupa-| 

ção a todas sobrelevava no sou es: 
pirito : a-de não querer infringir os 
termos da Constiluição, procedendo 
de fórma que as novas camaras não 
pudessem votar o orçamento o ele- 
gor o cheto do Eslado na época cs 
a 
luição é que o Jevava à renunciar 
ja “um alargamento de, capacidade, 
eleitoral, quê considerava absoluta- 
mente justo. I 
As eleições, feitas a tempo de O 
novo parlamento poder| discutir e 
votaro projecto orçamental, eraro a 
Dose do brogrammna govertativo do 
sr. general Pimenta do Castro, que, 
do resto, nada mais linha, visto que 
as arguições aos governos anteriores 
peecavam lamentavelmente, confor- 
me se provou, por falta de funda- 
mento sorio. 

Estavamos pois em. presença “del 
uma diefadura que. tinha pressa em 
deixar de o ser. O sr. presidente do 


belecida. Esse respeilo & Consti-| Po 


* UM CASO GRAVE 


As SOL000 Tiras o 


e que se destinam a ir parar 


Vimos em alguns jornaes reforon-| 
cias 4 noticia quo publicá.os ante- 
hontem sobre o caso das 80:00 li-| 
bras que o Banco de Portogal roqui 
sitou em Londres a podido da firma 
Fonsoca, Santos & Vianna. Em resu- 
mo, como protendida resposta ao que| 
nós noticiámos, diz-s 

1.º—que a Inglaterra exporta outo| 
para toda a parte; 

2.º quo a Hospanha não cons: 
ossa oxporteção e quo por isso as li- 
[bras não podem soguir d'esso pp 

a Allemanh 


tois quaosquer novos comentarios 
sobro o assumpto, Mas róparo o loi- 
tor; 
1º—A Inglaterra podo exportar 
onro para toda a parte, mas não d 
ij cortamento, exportalo para 
Allomanha, * Haverá quom duvide 
disto? Supponios quernão. Ning 
ignora, de resto, quo a Ioglaterra não| 
dia probibir a exportação d'ouro| 
procisamonto porque desoja fornecer 
elementos do resistencia financoiral 
ás nações alliadas, no interegss do 
|ombato ao inimigo commum, que é, 
a Allomanha, e ainda áquellas nações 
não pegando em arinas 
a possam bono-| 
ou indiroctamento co 
a prostação do sorviços que não affo-| 
otem' os principios da noutralidade. 
Isso “é sabido o reoonhocido por toda 
a gonto, Agora, d oo à Ingla- 
torra depória ouro pare 
to» o motter-go n'ossa formula o on- 
o para a Alemanha de libras adqui- 


mil o 05 contribhintes. Crojo quo não| conselho, por muito. paradoxal quo! morcado de Londres é juge- 
ha em nação algu, li semeihanto, lilessa - situúção so aflgure, ora tm] idade quo não abon os oroditos in 
o regcfonavia d abusiva. Mas o"go-|ospoitador fervoroso “da Constlui|iollectusos de quem a lançou a py 

* Constituição, W'essh alurgamento do sut:| São que todavia rasgára. O que clle)blivo como r á gravissima ae 
Pa pn tmento do sul queria era as eleições, & até Mesmo ousaião quo podia dedusir-so da no- 
milltriam reunir 4s- canafas a tenpo/accusára os governos transactos de| 


do volarem o orçy 
à chefe do Estado 
Alargoito, porém, 
quem não pódu estar duvida quo sa 
Dem lor o oscrevol, o para cuja Inserip. 
ção no recenseantênto basta uma rela. 

O feita pelos respectivos chefes, E 
a. adopção d'essal modida uccusam-ios 
do dictuídoros 08 


na época estabelecida. 


«não fizeram: sendo abusar drele. 
Os probrios qud no poder foram uni 
parmuliuntos divlldores, Não para pro 


imulgar «medidos 
Povos mas ih pj 
mir, trataram os 
sem uns servos d 
tam à Nação, con 

« cultos, O air, mini 
da qui foz às pri 
to verificou que so 
Presos ha, niczes 
utros com mais 
À espera de julgar 
unos de prisão 
tregu 
ro 


Ir 08 VOxar e oppri- 
bidadhos como so 
ja globa. - Desgovermu. 


les nó goverho depois do cumprí 
n8 penas cor 
os MNcZes... Si 


hplesmento Norroroso 
werteram us Dri 


da Republica. E j 
dosorgauisação dol 
garaui-nos.Narios. 
Tues o q rosol 
tantes que o gove 

E quierina 
mandos, o com as suas infquidar 
não podando busam manter o desaso: 
Gesto público, [00 O 

“Tirar o volo aos militar 


Serviços puoos, o 
mbaráços intermaíio 


ho não descurará. 


que salis, 


fazem às condições do eleitorado, só por 
esses militares cslurom no serviço cife-| 

larem a servir dedi-| 
iz, é uma. ferisão, 
lorem olegíveis e não 


elivo, isto é, por 
“endainento 6 seu 
não menos o 
“porem eleitores, 
poem que a nrmáda o 0 exer 
corporações de 

“veis com a civili 


ganan-se os que 


gds duentvas indie 


«isso, são Inólilu + 
pengaveis nos, povês, cultos. Não ha li 
bordude sem disciplina sócial 6 é sobre- 


tudo na 
aprendo 


muda 
ali 
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“truncada 


Loto o reloio a róplica do sr. Vasco 
do Carvalho às [simples onnotações 
quo fiz à proposito do um dos mais 
curiosos assortos| da conferencia que 
roalisou na Liga Naval sobra iboris- 
mo o no acabo do mo assombrar pe- 
ranto esso monumonto do -sospoita 
oradição o parcialidado manifosta om | 
“que o distincto official conoluo ingo- 
nuamente por dar conselhos quo nin-| 
guom lhs podiu o que não aceito. 
A elistórii- eproditulra cos oneri 
o jovon conteronte no sumptuoso sa: 
Jão do Culhariz--tem sido ensinada 
ao contrario! Observoi quo elto pro-| 
prio a estava truúicando, ao imputar a 
« decadoncia nacioful á maçonaria com 
a allegação d'ostb unico delicto: quo 
fôra a Sacavem saudar Junot, quando 
da gua entrado. À maçonari: 
centei-—tovo a Bgre 
exoroito, as elités q 
ros nas saudações 
o sr, Vasco do O: 
tanto, assegurar 
dos offoias; é ab) 
que só a maçonas 
dos a Sacavom o 


o compani 
aos ftancozos, Mas, 
irvalho vem, no em-| 
ue alóm das entida-| 
lutamonte verdade 
ia mandou deputa-| 
ão apparecoram lá 
aquellos fidalgos é membros do cloro 
a quem alludi estando desfigurado o 
qu disso a respóito dessas class 

pois que 08 inbamos que fora a 


mento q do clegerem 


nos. militares sobre] 


pe: 
Incamos. que no poder! 


juo Deneficiassem. 08 


jo se fora um paiz de 


cocionaos de dins ou 
Isões. e as casas do 
correcto em inquisiloriues. masmorras 

nto, com a completa 
do problemas impor 


continuar com os seus des. 


E| 


a 
lo são] 
trourados: (ncomontb 
ação. Bem, do. rovez 


no exercito que se 
a ilisciplina com à equi 


as não realisarem, tão urgentes 8 
«|considerava; o que cllo, queria cra| 

pacificar, embora essa pacificação] 
se revelasse n'um ataque feroz a um| 
partido da Republica, que, lho óífe- 
reccra a sua collaboração -incondi 
cional para que o decreto -modifican- 
do a lei eleitoral, em vez de ser-um| 


is 


gal, sanccionado pelo poder legisla- 
tivo. 


Pois bem! O mesmo governo. quel 


os- queria as oleições, cuja missão era] 


fazer as eleições, vão. adial-as inde- 
inidamente, acabándo do estranga- 
lhar a Constituição do pair, visto 


ro da justiça ha visi 
es em Lisboa O Por. 


Meicóntram individuos que o orçamento: se não votárá no 
[Sem culpa formada; Praso legal, o porventura nem" mes- 
jo um anno de prisãô mo a eleição do novo chefo do Esta: 
ento ; é com cerca de do se realisará, 
alguns que foram en- 


acto do dictadura, fosse um acto -lo-| 


ticia quo nós pablicámos. 

2.º-.0 faoto da Hospanha tor pro- 
|iibido a exportação de ouro não quer 
dizer quo essa exportação so não faça 


jamoistiã illegal aos criminosos” de 
direito commum, della excluiu. os 
presos por 'quesiões “sociaes, o, que, 
dá à medida do seu espirito =iesse 
ornalista costumava dizer: «os”fados 

Nunca essa 
icavel a uma: st- 


hão de cumprir. 
phrhso (oi mais q 


ção politica. Os fados hão de 
[cumprir-se. Nunca uma . dicladura 
[soube — suspender-se 0 . caminho] 


(do arbitrio c do desvairamento. 
A do sr; Pimenta de Castro só tem 
a distinguila a  circumstancia * de] 
[sor mais “veloz. do que qualquer ou- 


e Teálisart, prolongando-se  altra. 

presidencia actual, o que é tanto 

-- mais estranho quanto é certo que o|Usem a Agua do [Jouchão da Povoa 
| sr. Manuel de Arriaga, no Convite) no tratamento das doencas de polia. 


dirigido no seu ainigo Pimenta do 
Castro, para tomar posse do goser-| 
no, só mostrava desejos de se all 
|viar do pesador fardo da sua ina-| 
gistratura, o agora ainda bem mais 
pesado porque é na realidade o d'um 
rei, sujeito a lodas as responsabi 
dades pelo exercicio do poder pes- 
soal. E o mesmo governo, cujá mis:| 
são cra pacificar, sente ' tamanhos | 
desejos de lucta que já se fala tam 
bem em que vae suspender as ga-| 
rantias, como se a ordem fôsse per-| 
turbada -e como se ainda existissem 
nesta desgraçada Republica garan-| 
tias a suspender! 

| Um jornalista monarchico, que ho- 
je se attribuo as funcções de mentor 
do governo, do governo que deu a| 
amnistia aos chefes monarchioos| 
[quo invadiram a patria o derrami 
[ram o sanguo dos defensores da Re-| 
publica, c que, alargando essal 


Bayona para lá os conduziram oomo| 

prisioneirosa 
Quanto é asção do cloro, o sr Vas- 
co do Carvalho aocusa-mo do 
no olvido, propositadamente, os prin-| 
cipos da Egroja, os  padros a os fra 
collocaram  á fronte dal 


quasi põo om duvida os factos quo| 
apontei áoerca da attitado mais do 
quo subservionto dos prolados que| 
mandaram acolher 08 francozes como 
róteotoros o benemeritos da roligião.| 
é, dopois do falar muito de Ciomes 
Froire, a quem mo não referi nem ré 
fio ainda-agora, raconhoce commigo| 
'quo a sociodade libertina e beats, 
modelo de poltronaria' o aabujism 
(do alvorecer do seculo XIX, o a mi-| 
[soranda decadencia da Portugal d'es-| 
[sa ópoca do vergonhas o tristezas não 
foram obra da maçonaria, so bem que, 
|a0 mesmo tempo a aocuse do ter co:| 
meçado a desnaoionalisação do pais e) 
ja rosponsabiliso por um «vord 
deiro estondal do traições á patria»,| 
rocommendando-ms que, não tomo-a 
poito a sua defeza, Ora eu aponas quis, 
defendor a verdado adultorada, ao] 
proces involuntariamento, pelo sr. 
Vasco do Carvalho. Vorifico, poróm, 
com mague, que o illustro artilheiro| 
dão só roincido, mas ató aggrava O 
caractor das suas asserções, quo clo- 
am a escudar-so em Acouroio das 
Novos, muito mais pampbletario do| 
'que historiador, como se, para justi 
cação o apologia das idéos imperial 
tas é do chamado nacionalismo into-| 
gral,fosso mister aos seus apostolos o 
ovangalistas recorrer a tags procos- 
sost 
| 


A verdudo 6 aponas uma. Nos ini- 


o chofo, Suliman A: 


o tamento das Socngua depot = 
Pelo felegrapho 


Derrotas soffridas pe- 
os turcos 


LONDRES, 22.—As ultimas noti 
dorrota dos tor. 
ainda mai 


Pp pi 

jquaes abandonaram automovei 
[gons de munições, sendo 
rada uma derrota, accroscontando-so| 
ainda que as tribas arabes voltando- 
so contra elles os atacaram por sua| 
vez. Correm porsistentes boatos do 
oídio do sou commandante em 
“As pordas tur 


cas do 12 a 15 de 
caloul; 


oios do soculo XIX Portugal não ti 
[nha govornantes; as olassos dirigen-| 
tes oncontrnvam-so corrompidas até 
á medallo; o patriotismo, o pandonor, 
a brio nacional sofriam uma d'aquel- 
las crises profandas de morbida apa-, 
thia quo na historia d'oste pai por 
mais do uma rogistaram; os in- 
difforontos constituiam a grando m: 
sa da nação. À vordado 6 simplos- 
mento esta. Sob a amoaça da invasão| 
francesa o quando so devia cuidar a 
do dofendor a indepondonoia o 
a intogridado do territorio, para 01 

dificil a organisação| 
de um oxercito do cem mil bomons, 
rosolvia-so captar as complaconcias 
do Corso, enviando a França o mar” 
ques do Marialva munido de um pre-| 
[sonto do diamantes o de plonos pode-| 
ros para tratar janto do Napoleão do| 
casamonto do principe da Boira, D. 
Pedro do Alcantara, com uma das f- 
lhas do Murat Entraram os franoo- 
sos om Portugal; as tropas de que po-| 
iamos dispor eram saficiontos para, 
lhos resisticem o até para obstarem| 


á invasão, mas deliberou-se acolhel-os| 
como amigos e como bemfeitores e 0] 
regente o a côrto fugiram para o Bra- 
xi, varrondo antes os cofres publicos| 
ala 


ondo deixaram apenas uma ridi 
[somma. O caloto já ontão o 
ção official cos funcoionarios e os 
credores do Estado ficaram por pa- 
(gar. O principo que regia os desti- 
nos parrios entoando o cantochão em 
Mafra e deambulando á sombra das 
rvores conventusss pelo braço do 
sorvo favorito enfava-so com milhões 
o conselho da roganei», obedoo: 
[do ás suas ordons, recebi 
zo bizarramonte, Alorna, governador 
de armas do à lomtejo, hoje exocrado 
não soi ao com razão so som ella, dis- 


pras em Lndes 


ás mãos de agentes ailemães 


—— ee 


por moios clandestinos. Esses meios| 
chegam a sor ompregados nos pro- 
prios paizes ondo a exportação não é 
probibida, como 0 nosso, para ovitar” 

elevadissima dospeza do transporto 
do ouro pelas tarifas do caminho de| 
ferro. Conto confirmação do que dizo- 
mos, temos o caloalo do critico finaa- 
ceiro do Diario de Notícias, quo disse) 
toromi ahido clandestinamente de Por- 


contos, com destino a Berlim o por 
intormodjo da Italia. 

As mosmas referencias a que vi-| 
mos alludindo dizem, n'um lado, quo 
us 80,000 libras roq; 

Eanseca, Santos & Vianna eram para 
roforçar as resorvas do Banco do Hes- 

mha; nºoutro lado, que osso Banco 
Rs diroctamento em Londres à com 


o livrar" de apuros, comprando em 
'Londros "as libras... que ollo proprio| 
ia comprar? Ingonaidados sobre) 
ingensidados, 
Para nós, o asposto lamontavel'da| 
questão 6 esto, quo côntinua do pó, 
Fócisos torizos cm quo o apre- 
ba portuguezes quo servem 
jo intermodiarios junto do mercado 
inglos para a compra de libras qu 
(destinam a ir parar ús mãos do agon-| 
os gllembes. 1 as ostações offcisos, 
if 


ntámos: 


turcos d'este rogi 
no ;norto. da Khamsich, a mais do 90] 
milhas do Basro. (Favas)... 

A imprensa allemã 

desgostosa com a 

America do Norte 
AMSTERDAM, “22. — Os jornaos| 
Berlim anmunciam quo um subma- 
rino allomão apresou 6 navio do pos-| 
oa nglez «Glanoarao» ao largo de| 
Abordoem. "e 


A“ impresa  sllémã. comenta, 
lamargamento a rosposta da Amorica| 
nota do condo Bernstorfl, ombaix: 
dor da Allomanha nos Estados Uni- 
dos. —(Havas). 4 
168 barcos inglezes 
afundados 
LONDRES, 28, — Official— O nu 
moro dos navios do pesca o morcan- 
tos inglezos, afundados desdo o co-| 
meço das hostilidades, 6 de 168. Os| 
allomães apoderaram-so do vapor no- 
ruoguez Brillant que se dirigia para 
Londres. —(Havas), 


Um irmão do conde 


Tisza ferido 


PARIS, 23, — Foi gravemente fe 
rido o sr. “Tisza, irmão do prosidonto| 
ão conselho da Hungria. —(Corresp. 


punha-se a impedir a entrada das tro- 
pas hespanholas pelo sul, mas ordo- 
naram-lho quo a pormittisso. Os prin- 
pos da Egreja, em documentos que 
[são especimens incomparavois do 
ervilieme recommendavam aos fis 
quo obedodessom ás determinações do| 
«homem prodigioso» que era Bona-| 
arto, roputando-o um enviado de, 
jous o um protoctor da roligião! Re 
cordem-so. as pastoraes do cardeal 
patriaroha de Lisboa (8 do dozombro 
do 1807) do bispo do Algaevo (22 do 
dezembro de 1807) e do bispo do Por- 
to(18 de janeiro do 1808), poroxomplo. 
'Quom era o bispo do Algarve? D. 
'só Maria de Mello, so não estou em er-| 
ro, inquisidor goral do reino, filho do, 
'monteiro-mór Francisco de Mollo, 
noto paterno de Fernão Telles da Sil 
va, 6 materno do conde de Obidos, D. 
Manuel do Assis Mascaronhas, bis- 
neto dos condes do Tarouos e cones 


Sacavem não| 
só uma deputação de quatro mem-| 
bros da maçonaria, mas uma como 
são do ropresontantes do commorcio| 
o 0 tenento general Martinho de Soa- 
sa Albuquerque o Alto o 0 brigadoi- 
ro Francisto do Borja Stockler, de- 
pois barão da Villa da Praia, como de- 
legados do consolho govornativo, E 
'quem constituis a regonoia? O mar- 
quez de Abrantos, Francisco da Cu- 
nha Monezes. tananta ganaral da] 


meia da Arcada 


O marquez de Pombal c a poste. 
ridade não encontram meio de se] 
darem as mãos. 

A"quello não lhe é facil. levantar] 
um pedestal sulficientemente alto el 
seguro, para receber as homenagens 
dos seus admiradores, sem apanhar| 
qualquer pedrada à mistura. Esta” 
não se mostra bastante ardente no 
Seu culto, significando mesmo, uma 
vez ou outra, que não toma muito a 
serio a gloria do grande ministro. 
So um dia o monumento que hoje 
se eternisa ém resmas de papel, que] 
Jainda hão de subir mais alto quo to-| 
dos os heroes de Portugal, descobrir 
o espaço suficiente para se erguer] 
do limbo, attrahindo o respeito das] 
turbas, talvez se veja este deplora-| 
vel especlaculo—o marquez de Pom- 
bal, olhanda a cidade do aito-da Ro-| 
funda, para não ver em torno dal 
sua estátua uns sujeitos mal sêrvi- 
(dos de miolos que costumam apro- 
veitar as biographias dos homens| 
llustres como materia prima de dis. 
lates e asneiras. 


O celeberrimo conto do vigario] 
continua cardando as cubiças g| 
'dos provincianos que julgam vir a 
Listoa algibeirar escudos tão facil- 
mente, como se a Providencia se de-| 
cidisse a levar d fortuna os papal] 
vos, Os ludibriados vão sempre] 
quetrar-se d" policia. Esta ri-se-lhe| 
nas bochechas, sem attenções de cs-| 


appellar, cogam a grenha e giram 
ao acaso por essas ruas desortas, 
Que lhes acontece? Ordinariamente 
ainda encontram quem lhes surrípia| 
os ultimos centavos. Então regres- 
[sam ds suas aldeias, com a confusa 
limpressão de que Lisboa é uma ci-| 
dade pouco favoravel ds pessoas de 
curto bestunto, 

“Apesar dos desmentidos, as- elei- 
des talves sc não realisem no dia 

de funho. O governo, não: tendo 
aínda terminada a sua obra de pa- 
cificação, entende que as umas só 
devem falar, no meto de um relígio- 
so silencio. Por toda a parte, vão] 
morrendo "os protestos de certas 
consciencias rebeldes. Quando | 
paíz esteja como um veltudo, o go- 
verno-fixard à data certa e inallera- 
vel. -Vér-se-ha como o nosso povo] 
[é macio..e .prompto em deizar os 
seus destinos entregues a creaturas, 
que-nião conhec 


Hprimeitan 
do kaiser 


O iai 


allomão já por tais de 


o sou pesar do não tor ainda uma, 
princesa. entro os filhos dos sous á- 
lhos, Tinha soto notos, quatro. dos] 
quaos filhos do primogenito o Lordoi- 
ro da: corda im O mais velho 
Postos, o principo Guilherme, com, 
(9 anos, ropresentou pel 
avô nºama solemni 
por oocasião do centenario do Bis- 
môrok, no primeiro dia do corre 
to" mei O sogundo noto é o princi 
[Luis Fernando, quo nasceu om 1907; 
sogue-so o principo Humberto, n 
do em 1909, e o prinofpo Froderioo, | 
om 1911. Os rostantes notos do ki 
|sor são os dois filhos do duque 
Brauuschweig e o filho do princip 
rmo. 
a 7 do corrente, a prin- 
imperial deu á lnz uma filha. 
Borlim enoboa-so de bandeiras, como 
vesso chegado a noticia de uma, 
grand victoria. Só não so dou 
vahabitual de 36 tiros do canhão por| 
ordem exprossa do 


ro de Estado o ragodor das ji 
(ças; Pedro de Mello Broynor, con: 
lhoiro do Estado o presidonto do| 
Roal Erario; D. Francisco 
nha, tononto gonoral o prosidonte da| 
meza da consciencia e ordens, tondo 
somo egoretarios o conde da Sampaio 
e João Antonio Salter de Sousa. Dil 
'so-ha, porvontura, quo « nobreza, 
exercito, a propria Egroja não esta- 
riam ropresontados n'esto governo 
quo dovia sor do phantasmas? 

Janot com a sua gente deu entrada, 
em Lisbos. A masa popular, maravi- 
lhosa e anonyma, descreveu-nol-a as-| 
sim: 


Foi com grando intrepidos 
Descal 


Uas curando sempro a sarna 
vom cara de imalinados, 
Rotos com fomo de rabo, 
Mesmo ca! 

Nas mais im portantos casas 
edaram o general 
ou “estropeado axórcito. As tropas 
alojaram-so nos conventos o n'outros, 
grandes edificios, Immodiatamonto so| 
curoa do as furdar, alimentar o muni- 
ciar. À cavallaria 005 granadoiros| 
portuguezos prestaram as honras a! 
ossos ecadavores vivos», na expre 
são de Thigbault, o marcharam na sua 
retaguarda o ponotrarem na capi- 
tal. Ó murquez de Vagos, general das 
armas da côrte e da provincia da 
tromadura, mandou que am brigadoi-| 
ro, com dois gfficinos, fosso todos os 
dias receber ordens 30 quartel gono- 
ral do Janot, 


hos- 
os offciaos do, 


E Bayons? E' certo que, escrovon- 
do a Napoleão, o sou fsmoso omi 
rio lhe annonciava gue o conselho da 


AS SUAS RAZÕES... 


pecio alguma. Não tendo para quem 


efa! 


uma vez, na intimidado. manifostára| Pt 


Na curta palostra quo tivomos hon-| 
tom com o gr, dr. Cassiano Novos, 
govornador oivil do Lisboa, disso-nos 
olto que o sr, dr. João Eloy doixava| 
o son cargo de director da policia de| 
investigação orimiual por virtudo das 
[campanhas que contra ollo 8o toom 
movido e para podor prova: 


uo 6 in- 
justo tudo quanto so tem dito a sou| 
frospoito. Como tencionava o sr. dr, 
Joko Eloy fazor essa prova? De quo| 
meios do defoga contaria o director 
da policig do investigação sorvir-so 
pará dizor do sua justiça? 86 ollo po- 
dia osclaroçar oste, ponto interessanto.| 
Procurâmol-o. Sonbemos tudo quanto 
nos interessava sal 

— Esto logar, ondo me encontro ain- 
da, mas já com o mala na mão para O 
abandonar, é dos mais ingratos, dos 
mais difficois o dos mais molindrosos 
que cxistom, Ninguem faz idoia da 


laqui passam, da importancia dos se-| 

Igrodos do quo nos toraamos poss 

dores, da comploxidado dos sorvi 
a, O director da po 


grar ao sou logar toda a sua aoti 
dado o todo o sou tempê. Não so 
para mais, não do pode cuidar do ou 
isa, À parto politica, então, 6, 

jodos, esmagadora, E” 
cabrunha, quo cerca dos 
mais foorados ospinhos este logar já 
do si difficilimo. a 

—E como 6 impossivel contentar 
todos, 


ia bom, Do resto, o director da] 
do investigação não tem de] 
contentar osto ou aquell 
cumprir ordons 
som discutir um 
tra, Mas. fique corto quo mo cancoi 
[Não posso mais, Lovantaram-so.con- 
tra mim todas as suspeitas o foram-| 
no foitas as mais gravos aocusações.| 
Umas e ontras vieram do toda a parte. 


Mas as que mais mo magoaram loram 
as dos ropublicanos. Os moharchicos, 
estayam nb seu pa- 


ática, entro nós, infiltrom-so| 
ím não ha quem ad- 


—Assim o júlgo. Do resto, desafio, 
alguem q! 

servido o regimen ropu- 
ira o mou dovor, cumpri-o! 
á última, Ha quem sopponha quo, 
o “daqui para ir fazor uma tro-| 
menda lavagem do roupa suja. Enga- 
no, Eu não posso praticar actos quo a| 
minha consciencia oa honra repro- 


im. Tonho na minha mão documon-| 
Ita im poptancia, goi coi-| 


digo. Só no cu 
[sorgie quom pretenda manchar-mo 
com a rosponsabilidade do cortos 
otos quo não mo pertonça, mas ao 
mon acousador, sacudiroi em publico 
gua do mou capote, Soi o quo dovo| 
mim proprio 6 ao rogimon, Não| 
pôtdoro! do vista o ponto até ondo 
mo 6 dado chega! 


regencia ia onviar so imporador um 
doputação composta do individuos de 
quo o general quoria, sogondo afir 
mava, dosfazer-se, Organisou a lista 
[com estas porsonagens: marquez de 
Ponalva, marques do Mari 
[Nano Castano Al) Poroira do) 
Mollo, marques do V: marques, 
(do Abrantos, marques do Abrautos 


o!(D. José), condo do Sabugal, o bispo 


(do Coimbra, o bispo inquisidor goral, 
visconde de Barbacena, D. Lourenço 
'do Lima, o prior-mor do Avis, Jos 
quim Alberto Jorge, Antonio Tho- 
mas da Silva Loitão. 

Admittido quo essas pessoas das, 
«sais gradas do paiz» honvossem to-. 
mado o caminho do Bayona porque! 
as constrangoram a tal, o quo repu- 
|gna profundamente que estos fidal-| 
gos, representantes da mais olovada 
aristocracia do roino, so huilhassom. 
diante do Napoleão 4ô ponto de lho 
offsrocerem o throno do Portugal, 
«com us mesmas condições com que 
jurou Filippo II do Castolla». Assim 
o oscrovou o bispo condo D. Eran- 
cisco do Lomos do Faria Poreira 
Coutinho, mombro e parsos que mon- 
tor da doputação, a qual na sua it 
ereditavel subservioncia so curvoul 
rastejanto aos pós d'aquelto a cuja 


tesageada purpura» disso tor consa- 


grado as «oxprossões do respoito do- 
vidos! 

Oecorriam estas coisas em abril de 
1808, Em maio do mesmo anno reali 
sava-se nos paços municipaos da, vil- 
la dy Ançã, ao tom po concolho inio- 
pendente o que porconcia á comaroa 
'do Coimbra, villa oujos senhores 
oram os marquozes de Cascaos, uma 
sessão em que, depois de tomado co-| 
nhocimento das informações da dep 
tacão que fôra a Bavona, so assisa 


| 


—e— 
O se, dt, João Eloy 

Sahe da policia para se justificar perante um tribithal 
tompetente 


—— eo 


E, depois de folhesr u'um moúts de 
papeis quo tom deanto do ei o déiton- « 
soltar um grosso cadorno do apbta- 
mentos que 6 0 sou Diario, 0 sk-dr, 
João Eloy continia assi 
—Por mais d'uma ves tonho'que- 
rido demittir-me, mas nunca so mo 
ofereceu ensejo proprio, Sahir d'aqui 
agarrado a partidos politio 
uotivos do limpeza, como ss 
deu já, não mo convinha, As 
sentir ao governo, ao mesmo tfinpo 
quo lho assovorava quo a arinhy do- 
mora no cargo vão podia sor-gelindo. 
E não foi, Esporei que toddi 
panhas 80 amortocossom, qui 

m de nosusar das coisasiífais 
xtraordinarias, quo viosso, oinf, a 
bonança. Aguardoi quo 4 confinça 
dosto governo mo fosso manifostade 
do qualquer manoira. Tudo isstrso 
[dou agora, O governo confia onrbim. 


Pois bom, vou-me ombora, “Saio 
quando dovo sabir, Mais nada, 
E a sua justificação? 


tinha jústifidação! 
Hei-da fuzol-a, mas om sogrodo, fara 
poucos, do imanoira absolutartisnto 
correoia o profioua, o só dopois de 
completamente illibado do boia-gra- 
do regressaroi é magistratara, volta- 

a doscunponhar o (ou lógir de 
delegado ondo quer quo m'd dstor: 
minom, Antos, nho, 

E, dôpois do dizer quantaróonfian- 
ga tom no juri quo vao jul, 
dr. João Eloy torminay dizondo entro 
maguado o uborrocide 

—Mou caro, mal ouida vivtomo 
n'osto logar tão escabroso, t16-abrea- 
altá ros- 
lado, so podo fuzoé bomii À 
absolvição, se aotobieúridom- 
núvois tivosso commottido, stay ali 
naquela mala de mão, Lá dentro: ha 
cartas commovidas, do paos” qua me 
agradecom tor-lhos salvo 08 filhos, 
do cronturas a quem vali om oras 
da mais amarga aflioção. 

«Mas tudo isso guardal-u-hei para 
tmtubs Essa papolada ficará Gongo. a 
unica, a grando mancha do “tortura 
que levarei d'osto cargo em qui: pas- 
boi as pooros horas da minha “vida, 

Sobro a socrotaria do sr, drififbão 
Eloy, premindo um maço do'púpois 
choios do rabisoos, ropo usa, tranquil 
la, uma obra quo parao diteotor da 
polícia de investigação tom a imáior 
lopportanidade, São 08 Essois sup-lea 
“jurys d'honneur, do Brunoau do Liabo- 
rio. Ni hou mau guis, pata dal. 
dar as suas contas, o gr, dritfoko 
Eloy. t 


-/CAFE' RESTAURANT OLIVEININHA 


«Historia Ilustrada 
da Grande Guerra» 


O folhotim quo vimos publicândo, 
Historia Ilustrada da Grande Guerra, 
ó dividido om volumes, córitndo 
onda um córoa do 200 paginas, dmo- 


do a formar um livro portal 
nomico, oleganto o do 
nação, 
“Na nossa administração sfoxgátis. 
feitos todos os podidos dos folhôting 
formam o primeiro volomê, o 
brango os numeros do 
março a 16 do abril, tondo 184 pogi- 
rofusar to ilustradas, 


| 000 
ilontátddr. 


va uma roprosentação a Bonapárte, 
“sm que so lho pedia «a mui distinota 
[2eEoô do nos, concodor um soberano 


mento contra a usurpação o aibtavo 
trocho sublovava-so o norto para ba- 
ni o jugo napoloonico. Eram atjual- 
los a quem Junot donominava ef'oa- 
nalha> 6 tambom «a mais vil com 
ha» qu ' 


oozas, 


Oooporaram os frades, 
cloro, o baixo cloro, urriição 
contra os francezos? Ningaom o'hega, 
Mas convom não oequeoor que erfc 
do ora tambem do povo, du'uíraia 
quo so lovantou pura correr a íbrda 
do malfeitores que o installáre no 
paiz o o puzera a saque. Hoaveipria- 
oipos da Egreja—s até ontro 6lldé ale 
guns dos quo haviam mandado fooe- 
[bor fratornalmento os francezes-—-que 
inoitaram á sublovação o a cosdjuvas 

mn? Quem o negou? Illibal-os-hr ig: 
so, porá, do servilismo rolesmiani- 
festado untes? Não o disouto Fa 
A vordado 6 quo todos tivorarmool- 
pas o que, não falando dos quesfugie 
ram, como cobardes, a trouxe-mouxe, 
todos rustejuram diunto de Junot,- 
menos la píus vile canaille que o aypns, 

iroiro fazia fusilar nas ruas doibige 
boa. Para que falar então apensi da 
maçonaria? 


cooptrou o 


Avelino do Alifibida 


A GARITAL 


[COMPANAA:SEGIROS 


DFULURO 


e 
Ender 


EA Que 
LISBOA DARE 


Sompanikh 


Séde em'Lisboa | 


RUA DO MUNDO, Entraia pela travessi da Espera, 8 


reço telegraphico O FUTURO 


2419] > 


a de Seguro 


Sociedade anonima, de responsabilidade limitada 


Não deve ser permittida a reim- 
portação—dizem os tanoiros 


"A proposito da noticia quo A Capital 
dou do tr. er permittida A roimporta- 
gão do vasilhamo oxportao-—o razilh 
me de torna-viagem como 6 conhecido— 
“bsbravo-nos a dircçção da Associação 
“Não Classo dos Tanobiros do Lisboa di- 
-aendo quo 1 lei votada pelo parlamen- 
o om IMM4 foi a unica quo poa tormo é 
agitação, quo durára dozenas do annos, 
- da cinsto Pouco vinho so oxporta 
netualmento para é Brazil, dovido à 
riso d'aquello merepdo. São os merca- 
dos do norto da Earopa o o de Africa 
“quo tom” sustentado ultimamonto a 
idumorosa olasso, quo voltará a luctar 
iedmy a minoria, to tosa lei fr rovoga- 
da. 


quo não ha madoira. E' 
“uma hnbilidudo dos exportadores, po 
“apezar da guerra, com vindo navios! 
“Bm aduella do Nova Orleans, Nova 
Nork o até mesmo do Liv. rpool. Para 
p aduella quo tom 
lsdo chegava 6 sobrava para consi 
o, ima, Como par, às nossas tropas 
«que ostão em Africa teorh ido grandos! 
ortmoreas do vinhos, a madeira tom 


«o Alloga- 


mo quo fazem som duvida diminuir 08 
alocka, mas já chegou esto moz no Tojo 
um navio com mais, do 100:000 adual- 
las, para o Porto dovom chogur bros 
dois. carregomontos o para Li 
doa ainda um ontrá, o auficiont para 
a 
Do Riga ó quo ni 


focer o mercad 
tom vindo aduol. 
1a, por motivo do Baltico estar fool» 
do, tos não é isso motivo para parali- 
a exportação, tanto mais quo ha já 
tos Annos quo por procossos chimi-| 
cos no prsparam ns vasilhas do carva- 
lho do Nova Orlónai ocuberem 08 
mais finos vinhos do E a prova 
G'que havendo no Pórto casas quo toem 
“em itóck muitas dezênas do milhares do, 
aduellas do carvalho do Riga cslão fa- 
tendo n exportação em vasilhos do 
carvalho amoricano, 

Oa exportadores c quo nto querem 6 
Importar cascos, não so prooconpando| 
som lançarom uma humorosa elasso na, 
mizoria, | 

Pois quo tal so não pormitta, dia a| 
direcção da, asvocidção de clasvo dos 
tanooiros o quo o o faça cam- 
pur a loi mas a nãojrovogue, 


fiitaras, as 
“Bandolins, Bandolotas 


Rabeças, Violoncelos, Banjos, 


- Harmanions 
Arcos para rabeca, | 
aocessorios e cordas,| 
moi, et 


Fogo de artifício 


1 
. Balões venezianos e artigos para 

ornamentação. — Vendas por 
«grosso e a retalho. 


"Santos & Silva Vieira 

(Antiga Gasa Albuquerque) 

pe dir Boa Vista, 16 
Telephone 2.492 


“Colonia porfuguezas 


Qt, Fontoura da Costa realisa 
ma nova conferencia sobre 
Tinior 
o na pro 
“conferencia 


sima to 
jo 


inúrioha ocoupar-s 
ba-do problema da ddininistração, 80 0 
ponto lo vista do orghs 
da comunal 
aboripanhando à 
ivogões luminosas. 
- Como na conferem 
da Sociedad 


a MUSICA 


- Doneato Cóelo-Golago 


"E na proxiwa quarta feita que nas sa- 
aê da Automovol-Clyb do Portugal se of. 
fgctua o concorto pfomovido pelas sr 
D, Beatriz Coolho, discipula do consido- 
gado professor ar of o 

“Roy Dolaço, que taútos 

alcançado como conthra 26 
do do Automovel-Club, faz-eo desdo já a 
marcação de logares 


= Concarto | Mantelli ;. 


o salão ds 'Prindade, roaliaa-so no dia| 
Yão maio feita do madomo Mantoll a| 


; Migalhas 


As mulheres, 


Quem fiver seguido com intoresso| 
a imprensa franceza ba do ter notado 
quo, desdo agosto ultimo o mesmo nas 
horas crueis quo procederam à victoria! 
(do Marne, nunca afirouxou o enthu- 
insfno com que os jornaos so toem 1º» 
ferido victoria final e ao renasci. 
mento da alma gauleza, dopurada; pelo) 
sofrimento, dos seus orros 6 das suas 
toras. 
Correspondorá essa linguagem é ex- 
(pressão exacta da consciencia publica 
lou ropresentará npenas uma digna 
comprehonsão da mais bella das mis 
sãos da impronsa: a do fortalecor as 
jalmas é amparar os espiritos nos gra” 
[ves momentos do criso nacional? Per- 
Igunteio a um alto espírito, rogressa- 
[do ha pouco do Paris. Rospondeu-me: 
—Não fonha duvidas, A França do 
[momento é, na vordado, a que os jor- 
(nacs lho pintam, Apesar do todos os] 
horrores d'osta guerra som igual, ape- 
sar dos tristocas vom numero co di 
infinitas torturas quo so vêem | 
das muitas quo so sentem o adivi 
nham, a grando nação latina está pos-| 
[suida da mais sorena confiança E” 
Igrando nos campos de batalha—a ao- 
(ção do Eparges é uma pagina do ho- 
roismo som par; é formidavol no 
torior, pela sua resistencia moral, pola 
[sua organisação defonsiva, pela 
assistencia às viotimus. B quor sabor 8 
Igrando força da Franca? São as mo- 
ihores. Cada uma d'ollas, dosde a mais| 
bumildo & mé diatincta, retomou o] 
ostandazto do Joanna d'Are, São ollas 
|quoencorajam oshomens, onviando-lhea 
ás linhas de combato as palavras que| 
inspiram os grandes feitos; sito ellas| 
quo ponsamas feridas dos mutiládos com. 
|o balsamo compassivo da sua tornura; 
sto allas que cobrem as sepolturas dos 
mortos” com as mais lindas flores da 
[primavera recemchegada o ns mais] 
boltas lagrimas doa seus olhos resota- 
(tos. Combatom tanto como os solda-| 
dos. São mn inabalavol rosorva da pri-| 
fmoira linha“ do batalha, o grando es- 
tado maior que dita as ordens indi- 
'viduaes, Teem beijos quo valom a Le-| 
igiho do Honra; palevras que excedem 
joma citação na ordem do dia. Por| 
elias os homens hão de vencer. Nonc 
|duvidaram da vistoria o, porquo assim 
foi, a viotoria ha do chogar, componsa- 
[dora de todos os infortunios. Ponco| 
dopois do 1870, Deroulodo dizia, recor-| 
dando certas tristozas do anno torri- 
vel: 
—Quantos herocs nos roubaram as 
Imhes o as esposasl» Hojo o grande| 
posta da Dosforra reconhoceria, sem, 
[diMculdado, quo cada mulher do, 
França tem dentro do poito a grande] 
alma collectiva da Patria, 
André Brun. 


Companhia-das Águas 
de Lisboa 


+ 
'Teve de lucros 474 contos em 
1914, mais 22 contos que no 
anno anterior 


Foj distribuido o relatorio da gerencia 
Irolotiva no anno de 19l4, Analisando aa! 
contas. vê-to no balanço figurar à verba 
ão 118585876 coro valor dos contadores| 
[em oxorvicio ou fóra d'qiP o na conta, 
aluguer do contadores», já deduzidas as 
jannalações, à verba 10-:129842, o quo nos! 
indios pagar & consumidor Uh Wo 
Bono à companhia polo fiscal galador 
interesses desta quo tom Gm sua casa; 
mas 80 attoadormos a quo nom todos 06] 
[contadores estão em serviço-—como dia o] 
balanço pode calcalar-so qui 

dor paga 40010 goer dl 


pari 
ca paro, 
do 

bom o valor quo 

as contas, 

O ronditoento total da'venda da agua fot 
ão 922787848, portaucendo à Camara ram 
icipal ITO44BB1O, ao governo 1800008, o| 

ticaloros 5 i foi esto ren- 

nto inferior no do. 980 ante- 
er diminaido 

mara múnici.| 


nos 
dimime 
torior 


ogmento do 1 
particnlares, o 1:821850 no dos estaboleci| 
mentos com dotação, 

Os lucros liquidos da Companhie, ju-| 
cinindo o saldo do anno antérior, foram | 
474056848, mais 22725888, do 
19015. Pagou do contribuição indos 
50,018, e disteibaia o dividendo do 8,5 0 

is accionistas, na importancia do| 
[258781800 


[pora a reserva gaistuária 2X702809, ficam. 
o à conta em VB SbSI?. 
HORTA E COSTA 
RINS o vias urinarias, Zás d, ANAL: 
SES D'URINAS, sabio, oxpectoração, 
stc, por À. DE NAGABIHAES, us dá| 

Trindade, 18, 1.º, Tol. 2424. 


O 1.º de Maio 


Pagamento aos operarios das] 
obras publicas 


instracção o colonias foi resolvido qu 
pagumento das salerios aos operarios das 
obras pablicas seja feito na proxima sox- 
ts-feiro, visto no sabbado ser-o 1º de] 
daio, considorado feriado por todo q ope-| 
iraciado. 

so ontendea com 


Passos 
[Eatade, a fim dos delegadns da Fed 
dereia fr ds rogiõos do au! tratar da go- 


À FENOTEINA — Gama-eura rapida. | 
mente todas cs NEVRALGIAS —A49 ex. 45e 


lução da crise opéraria. O ministro ficor 
do responder. 


Os aliados proporcionam 
808 Estados Unidos 
iealisarem negacios collossaes 


Rolam milhões às centenas 
Nova York, 19 de abril 


O ministorio do commoroio publi- 
cou agora os documontos relativos 
ao movimento do intercambio com- 
ial dos Estados Unidos com os 
paizos estrangeiros durante a poriodo 
decorrido de 1 de julho de 1914 a 31 
do janeiro, comprohondendo os pri 
Imeiros seis mezes de guerra. Polos| 
algarismos publicados, so os compa- 
rarmos com os do periodo correspo! =| 
[dente so exorcicio anterior, podemr's 
aprociar os intoroases quo a republica! 
jamoricana actualmonto tira da guorra; 
[só as romessas de trigo olovaram-so 
n'osto poriodo do seto mezes no valor 
de 1197.398:610 franoos, tendo sido! 
no periodo correspondente anterior 
de 493.365:005 francos 
Cavallos, venderam, 114:369 pelo 
preço do 116.760:000; no poriodo cor- 
respondente anterior tinham vendido 
10:388, no 
vô-so quo augmentoa não só o namo 
ro do cayallos vendidos, mas tambem 
o preço por unidade, quo passou da 
800 para mais de 1.000 francos. 

A exportação de carne de vacca 
em conserva subiu a 96,843:368 li- 


a exportação passou 
L libras, valendo, fran- 
cos, 38.132:265, a 836.002:778 libras, 


exportações americanas em 
do corrento anno, vô-so um enorme 
augmento de 
pa, o uma baixa nas enviadas para à 
America latina, como so vê tambem. 
que nenhuma morcadoria america-| 
jua foi para a Austria, o que muito 
[Gi ninairam as romossas para a Allo- 
manha. 

No mosmo mez triplicaram as r 
messas para França, tendo augm 
tando 115 milhões do francos; as ven- 


cie, materia 
primas, substancias alimenticiás | 
productos manafactarados exporta- 
(das. om janeiro ultimo polos Estados 
'Unidos é suporior em 320 milhões de 
francos ao das exportadas no mesmo, 
Imor do anno fas dizor! 
6 um espirito desequilibrado sa 
[podoria lembrar ds «quo “o governo| 
[devo probibir as exportações. 

Com relação ás importações, dimi- 
[nuiram no mesmo periodo 161.853:000] 
francos; as quo mais diminuiram fo-| 
ram as do França, Belgica, Russia o| 
Hnglatorea. 2 compras foitas á Allo-| 
manha desceram do 81.285:000 fran-| 
cos a 64:757:000. 

Um rolatorio publicado pola alíao- 
doga americana mostra a enormo ox- 
'portação quo so fas, aotualmentó pelo| 


(da Europs; nuneá o trafico do produ- 
etos dos Estados Unidos foi tão gran- 
'de e a guerra d'agora tornou-se uma| 
(causa do colossaes sintorossos para 

da masofaotura 


Festas associativas 


A Associação de clasto dos vendedores 


Cocandlaiblantes do Lisboa. festeja depois de 
acblho jamaohi o sou 4º anaiversari 


ae! 
ps cos dá Pee, a 

caso dá foca, tai 
de prin 
No Club Recreativo Luzitano ha depois| 
eo Leleo tro 
q quer Re 
bro, seguido de baile com jogo de 

E 


Liga Portugueza 
dos Educadores 


Conferencia no liceu Passos 
Manuel 


À convite da Liga, realta oa. de AL. 
borto Machado, reitor do licea Passos| 
[Xannel, urna conferencia gabordisada ao 
fítalo <A, edncação moral» no do 
no referido liceu, pelas 14 horas, 
presidida pelo er isinistro da in 
pão. É 
“fipés a conferencia, um grapo da alum. 
“executará algud nudiceve sportivo 
ierarios 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


«Folhas soltas» ” 


Fossantee, Algumas d'llas, sobrotado 
gu do rar & musico, dão cui 
sos pormenores, do mui o. 
'nhecidos. hdte 


«Contabilidado commercial pratica» 


Jm pequeno opasculo, contendo a 

[revolução de lomas, origina 

[5 Céto Sertândeo, dovêras vila 

pratico, tanto mais quo pode trazer-so| 
moro na aibeira 


porto de Nova-York para ds paizes|!i 


e Telephone 


SEGUROS MABITINOS— Segur 


À Hrande FUGA 


Violentos contra-ata- 
ques allemães 
LONDRES, 22.0 ministerio da| 
[guerra britannico ansuncia que os sl- 
lomães continuam fazendo violentos 


bombardo 
pollidos varia 


A navegação entre a 
Inglaterra e a Hol- 
landa 


LONDRES, 22. Foi contmunios- 


Espora-se poder dentro. em pouco es- 
tabolocer um sorviço limitado para| 
ltransporto do correio. —(Elavas). 

Uma arenga de Gui- 
lherme II 
PARIS, 28.—Guilhormo II, falao-| 
ão em Osernowita ás suas tropas, ro- 
ooamendou-lhps que -impedissem a 
todo o ousto a entra: rassos na] 
[Hongria, Em soguido partia para Ko- 
sionvia o Craçovia.—(Corresp.) 


A dictadura 


A dissoly da Camara 
déTisboa 


ogaes da com! 

tra tanto cftectivos como subs! 
tatoo, Disiaso tambem quo quasi to 
as do tentativas tinham Fecultado e 
tersia, o quo demorou à apresontação 
da roforida lista, que hojo ainda não| 
foi onviada para o Diario do Governo, 
Era tambem voz cormento 


nhum dos indigitados mombros da 


dicação foita polo 
PR a qu E 

demarches esfoctuadas, f ultima bora, 
vencer a relutância do cortos -no-) 
mes do prostígio, que teimam em-não| 
Iqueror ontrar na gorencia do munici- 
pio de Lisboa. 

Hoje ú noito rouno aínda o Sonado 
municipal, quo suspeuderá os sous tra- 
balhos, a fim do podor aseiguar à res- 
Ipectiva acta. 

Nomeação de commissões 

O sr. ministro do interior foi esta| 
fardo à Belem conferenciar com o ar. 

-esidento da Republica e subme! 
sun, assignatura os decretos: no- 
imeando as comissões administra- 
tivas para gerir os negocios muni- 


Fáro, Monsão, Leiria e Aveiro e as 
comissões admúmistrativas para as 
jas de Galveias, Ponte 

jAlpalhão, Niza; S. Lourenço, 

legre; e Arronches. Os decretos são| 
licados no «Diário do Governos 
âmanhã. 

Reune no proximo dia 1 a junta| 
geral do districto, constando que se-| 
rá apreciado o conílicto entre 6 poder| 
lexecutivo c as corporações adimi 
trativas, sendo provavel que se ma: 
nifeste contra a attitude do gover- 
no. Parece que os unionistas, acom»| 
jpanharão essa attitude. 


PORTO, 23:—A camara munici 
de Gaya officiou ao administrador 
(d"aquelie concelho dizendo não ter 
tomádo qualquer deliberação vem 
raticado “etos que traduzam insu- 
Pardimação contra o poder executi- 
vo ou que incitem 4 insurreição con- 
tra'as medidas por elle tomadas. . 

Tdenticas communicações teem si 
ão feitas pelas juntas de parochia 
d'aquelle concelho. - 


Aexplosão do “Carignano, 


No hospital de S. José, para onde| 
fora. conduzido, como -noticiámos, 
falleceu o fogueiro italiano Marchalo 
Ramazzo, que hontem ficára horro-| 
rosamente queimado na  explosão| 
occorrida a bordo do vapor «Cari- 


Dois doidos | 
no governo civil 


Espectaculo desolador e vergo- 
nhoso 


desataram a fazer 
italiano uma tal furia que 


ULTIMAS 


dos concelhos de Arronches, lobscer 


,, tendo O 
foi preeisojreis, 


Capital 1000:000$00 (Um milhão de escudos) 


am e e 


os contra risto do guerra 


s O FUTUR 


e RUA sou: 


3 


«» 


Agencia no Porto 


SA VITERBO, 8 


Endereço telegraphico ORUTUFO 


[e 


Bsta. Companhia. efivetra segaros contra incendio de Predios, Fabricas, Estabelecimentos, Mobilias, ele—SEGUROS AGRICOLAS, Searas, palhas, louhas, arvoredos, machinas o nlensilios do larinra 
no Suil: Rua Heliodoro Salgado, Olhão, dr. Carlos Puzeta 


ORRESPONDENTES EM TODO O pAIZ 


e 
O GRANDE 


[Voom quasi todos acompanhados par| 
(oreataras que fizeram parto do prim 
ro Parlamento republicano. Olham- 
[me do soslaio. Um d'elles, baixo e| 
gordo, ds oara rapada, moreno como. 
nas voiag lho corressem litros 


—Está um monstro!—diz alguem, 
ao vêl-o pas 

—Foi-o sempre! — commonta o! 
tro, torcendo 08 labios numa funda 
prega do oaustica ironia. 

Fala-so da trapalhada ol 


tos os quo veom do novo? São pou- 
cos? : 


—Bastantos, bastantes! — olucida, 
um benevólo moço que anda em bi 
joa d'ama candidatura como 
igoral, ando om basoa 
ida Oonstitainto poucos voltas 
partidos estão empenhados 
lóm lovar a 8, Bonto-gento da molhor. 
Os domocraticos, principalmento, to- 
maram isso tão a poito quo team pos- 
to do lado corroligionarios que todá 
a aptos pára os mois 
da governação pu- 


—Até o mou volho amigo Bar 


Os futuros parlamentares 


Estão a ser escolhidos pelos dirigentes dos diversos] 
partidos 


MISTERIO 


os sogrodos—rebontarm como as tri-| 
pas demasiadamento choias do vonto. 

—Nomos, venham nomes! 

—Pois não! V. manda. Tudo quanto 
on souber é como so v. proprio o não| 
iguorasso tambem. Por Villa Real, 
por exemplo, o gr. Antonio José d'AI- 
[meida proporá os ers. de. Lelo Por. 
jéolla o Carvalho Mourão, como dopu- 
tados, e os grs. dr. Fornandos d'àl- 
meida o dr. Pinto Ribeiro, modico da 

mada, como senadores, O gr. dr, 
Antonio Granjo ainda não tom circu- 
lo corto, parecendo quo curtas razõe 

politica ácongólham. 
ua oloição por outro 
Por Vizou, o partido o 
cionista procurará fazor ologor 0 srs. 
ár. Ricardo Paes Gom 
[Vasconcellos e dr. Cassiano Noves. 
|O er. Gomes Toixeira, ministro do 
interior, sorá candidato governamen- 
tal por osso distrioto, sendo tambom 
[provavel quo por lá so aproscutom 0) 
Sobral Oid, quo foi ministro 
da instruoção, o seu irmão, o sr. dr, 
Joto Cid. 

—O quo abi vao do eurprozas! 

—O que ahi vao de noticias oortas| 
é quo v. dovo dizor. Mas tenho ainda 
mais novidades. O sr. Alzodo Souros, 

ub-diroctor da Casa Pia o secrotario 
[do sr, govornador ciyil do Lisboa, 

a 20 suffragio por um 
, suecodondo outro tan- 
to com o gr, dr, Antonio Aurelio da| 
Costa Porroirs, antigo ministro do 
fomento. O gr. dr. Antonio José d'AI- 
Imoida ainda não so docidiv. Ropro 
[sontará Lisboa no futuro Parlamon- 
to? Roprosantará Coimbra? Os sra. 
(des. Fernandes Costa, antigo minis- 
marinha, o Joto Bacellar, do 
[Condeixa, tentarão a cor! 


rogo? 

—Esso foi dos primoiros. Os povos 
do Moimenta ha, muito quo ro roca 
nte a roslogel-o. 

Fazem-so roforencias aos trabalhos 

oloitoraos dos ovolucionistas. São 


1288, 1724 9 438 que dificilmente o pode- 
age aaa 
a e Sia 
nos feridos o magoados. 
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E durante todo o dia de pojo,as Er 
ee 
[quer ora dançava, ora dizia. palavrões 


Os. 
7“ Borã do rancho os dois vieram no- 
atente ás mãos, tendo O pedreiro att 
Fado 4 cabeça. dó companteiro com a 
em ro fa vos estorod par qp 
policia empregar m 

Eeparas: Um Norrorl É sto continua 
dizer que ha vaga O que Coe 

m dizer que ha vaga, 

uma demorar seis é oito Gias. Um ver- 
[dadeiro horror e um espectaculo vergo- 


NOTAS DIVERSAS 


As associações do classo dos operasioa 
mechanicos do assucar e do refinadores| 
ão assacares o artos mnnoxas roprosenta- 

fomento, pedindo que 
tida a importação do a. 


jual for 


pão, Ê 
“tras cominiésto do ferco-riarios pro 
ua misto do lomeeto, do 


ar uma representação 
—y aa caso de] 


Na nossa administração foram ro-| 
icobidas as quantias de 2808, produ- 
[cto d'ame subscripção aberia entro os] 
[membros do «Grapo Floresta dos 31>, 
o 1824, da caixa coliocada na sucour- 
sal da Pastellaria  Tabocnse, da rua 
Nova do Carmo, 88. 


THEATROS 


A (cla Justina do  Migalhães 
fará parto da companhia do vorão no] 
adro Eden. PO 

(OA compantsia do theatro de S. Car 
os dará quatro ospostaculos im Coim- 

indo depois para o Po 
"eta de Rasobmento Contei, | 
estimado director de scona do theairo, 
jãa Trindade, não pod realisar-so hoje, 
[por ter adoosido.o tonor Eduardo Cor 
ia, ficando transíerida para quando 


ger fortemente agarrado pelos polícias, 


esse artista melhorar. 


por Coimbra. O sr. Soares Branco, 
official do marinha, ainda não tora 
irgulo escolhido. O dr. Metelo duve| 
disputar a “sua eluição por Beja. Que| 

mais quer? 
—Por hojo “mais nado. Tonho um 
lhorror assombroto às indigestões. E 
bo tanta coisa] 


O Banco do hospital 


Reunião do pessoal clinico 


“£,dr, Fernando Pinto Coelho, 
diroctor do Banco, vas nessa reunião pôr 
a classo medica ão facto do que 

esado. com a questão do novo pos 
ocorros. Assisio à reunião o ar, d 
Martins, director dos hospitaos, 


papel historico da Belgica” 


Conferenciana Sociedade de Geo- 
grabhia 

E' hoje que, pelas 2! horas, no 
[sata Portugal da Socicando de Gi 
[piia, realisa o sr. Maurice, Vilmott, 
Erolêscor das univereidados de Liêge 

rdeus e nggrezado da Sorbonne, Uma 
[gonferencia sobre o papel historico da, 
Belgica. 

A conferencia, que deve ser brilhante, 
ois o gr. Vilmólie junte n grandes do- 

de eloquencia profundos conhecimen- 
tos do seu puis, será acompanhada de 
projecções luminosas. 


TRIBUNAES 


BOA-HORA | 


No 2.º districto criminal, em au- 
diencia de jury, responderam hoj 

lavio Pedro dOliveira, Simplício| 
Paes e José Vicente Esteves, que em 
28 de março do anno passado, na es- 
(cada n.º 20 da travessa do Carvalho, 
assaltaram e roubaram a Maria Jo- 
sé, de 75 annos, a quem tentaram 
estrangular, um 'sacco com 708. Fo- 
[ram condemnados: o primeiro em 4 
annos e 8 mezes de prisão maior cel- 
lular, alternativa do 7 de degredo em 
possessão de primeira classe; 0 se- 
[gundo em 3 annos e 4 mezes, alter 
nativa de 5 de degredo, e o terceiro, 
Jem 3 angos de prisão maior cellular, 
alternativa de 4 e meio de degredo. 


PEQUENAS NOTICIAS 


Do Fida Elegante, quo so fandiu com A 
[Semana Ilustrada, tabiu agora o humero 
6, trazendo na capa um bollo retrato da, 
actriz Palmyra Bastos o reprodasções de| 
tros quadros artísticos. À coliaboração é 
escolhida. à 

“Em opasculo, com o titalo «18 mezes| 

rovedoria», publicou o ar, Liz Filip- 
pá da Matta am relatorio. dos seus actos 
[como provedor da Assistencia Pabiica e 
[em quo rebato as acusações que lhe tee; 
sião assacadas. é 

—A" enfermaria 14 do hospital de 8, 
José recolheram: Mariana Gonçalves Po- | 


|tem despendido desde o seu ini- 


NOTICIAS 


com acido carbonico, o Isaura d'Oliveira, 
residento na travossa do Sebeiro, 37 Jojay 
que foi atropellada por um automovel na 
Faa das Janolias Vordos, ficando coutusa 
belo corpo. Na enfermaria 5 do hospital 
Estaphunia fegu Mona Bei moradora 
na rua Maria Pia, 298, quo cabia na estar 
gão do Campolide, fastarando o braço 


Na freguesia do Louriçal, ooncolho 
as Poirbaf os irmãos João é José Joss 


o pelo corpo. O asgredido 
veia para Lisbou ejdapoia de recabor cara: 
tivo no banco do hospital, ão Quiz all 


O Porlon'A UAPITAL 


(Serviço telegraphico o Lelephonico) 
j A's, 18 horas, 
Polícia aggredido a tiro 
Falleceu hojo no hospital o policia 
Amerigo da Silva Moreira, que, co- 
imo «A*Capitaln noticiou, foi alvejado 
com dois tiros, no logar de Lamas, 
pelo guarda fiscal Alvaro Martins, 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da praça 

| SANPIOSÇO mondo fohom doam 
Oónimra “Fenda 

dios dios, 

Fendres guaios 


jhoros, 03up. DOS; Tubacos, coup. 48870 o 
phgros, coupe 698; Tubacs, coup. 19870 


Obrigações: Abacas 980; Boira Alto, 
2º grao, 14,70; Panificação 4850; Guam 
[nhos de Potro do Bengncila 75980; Aus 


DOIS DI ISSA 


A. da Costa Ivo 


Corretor ofíicial 


Transacções om fundos pabiloas, 
papeis do crodito, 
binhotis do thesuuro ota, 


Rua Augusta, 24. 


Telopi. 579-— Ed tol. Corretorivs 


INSTITUIÇÕES DE PREVIDENCIA 


À Associação dos Eripregados 
no Commercio e Industria 


cio cerca de 860 contos em 
subsídios 


O ultimo, relutorio da associução de 
Soceorros Muluos. dos Empregados. nó 
Commercio e Industria; que, neste mo- 
mento, ucubum de deixar sobre a noi 
sa barica de trabalho, refere-se à silu 
ão aPaquelia Impórtânte colicelividar 
ha ultima gerencia, é 

As publicações desta natureza não 
convidam 4 leitura, assento como está 
na fatalidade das coisas. que ninguem 
se lembra | de “Sunta Barbara “sendo 
[quando faz, trovoada. No efitanto, 03 re- 
latorios - d'estas Instituições encerram, 
por vezes, como neste, que Lemos pre: 
sento, grandes o provoitosos cnsinamem. 
tos. À par de nolaveis exemplos de de- 
dicação e de desinteresso colectivo, por 
purto de meia duzia de vcarolas», que 
parece dedicarem a sun existencia, for 
completo, 4s nssooiações dns respoctivas. 
classes, que muitas “vezes, desconhecem 
os benéfleios d'essas insltuições. A as- 
Sociação de socorros mtos dos Em. 
pregados no Comercio e Industria O 
à mais entiga corporação Denalicente do 
caixeiralo lisbonense, pois: a Sua funda- 
ão data de novembro do 1884, Ao finalk. 


que no comumercio e na industria uni; 
ria os meios de subsistencit. Mas, qui 
tidade notavel, quando so constata 
30 par cento desses associudos per! 
[cem a identicas sociedades mulas e 
maior percentage aínda |  contribue 
para associações de varia natureza, com 
Sacrifício dos seus apoucados recursos. 
A carteira da Associação dos Empre- 
gados no Commercio o Industria dispr- 
nha, ao encerrar as contas, d'um fundo 
de 310 contos, não incluindo 95 contos 
nominaes dum legado, tendo despendté 
do desde o seu infeio Cerca de 860 cons 
tos em subsídios € outros encargos com 
E" interessante registar os seguintes 
numeros, apontados no relatorio. com 
referencia ao ultinio anna: supsídio por 
desempre 
2. 9229400 


157, na. importancia “do 
idem por doença, 427, na t 
porlanciã de 11.224.100; idem por inha- 
ás, na importancia de reis 
GSSÕãO. 

A Associação dos Empregados no! 
Commercio e Industria mantem na sua 
Séde, rua do Commercio, um dispensas 
Tão," com “res consultas Minrios, pelos 
rs: rs. Geraldes Barhos, Julio Roseira 
Feitas Esmeraido, tendo tbem um 
Serviço privalivo, de operuções pelo. me» 
dico-cimirgião "Gr. Fernando da Cruz] 
Nesse dispensario, izeram-ge no. ultimo 
unio 2.90 cousultas, sendo de 14.539 
à totalidade dos tratamentos feltos pelas 
medicos dn, associação. 


go. 


Trapo € typo usado: 
Compra-se 


Feita, moradora ne rua do Alantara óL, 
1º“tue tentou auicidar-se por asphfxia 


Rua do Norte, 5 


SADOS! 


O unico preparado inteiramente 


A CAPITAL 


Usem sempre 


% sua vos, pela simplicidade e ter minada. Além do equipaifiento e unitor-, 
MELHORAMENTOS DO PORTO | pu ia fera deu mo habiúvues, deverão tambem Tovar] PEQUENAS NOTICIAS 
ig oolta amanhã a pisar o palco do Nacional comsigo O seguinte: um talher. um PrA-) ( vapor San Miguel, da Emproza Tas 
|n'uma rapida apparisão que mal contenta! tha), umo vela do atearina, toma toalha) lana do Navogação, cabia houtom ds It. 
PI ) T rá a nossa saudade. Fez esse milagre du- | tm Conbonete aunlano buussino e O | horas da Madeira para 
gusto de Castro. A comediante iltustre, que: "entavos em dinheiro. Continuam em | q Aleria Taabele a, 
| | aeiou antes tenpo cujo calca - rem amem ms meu rio, 1 do, teopóiso do cr) árias O 1 batiouas à polícia do que 
acabaram de embraniquecer longe dacgita-) Uma «tourmée» pelo Brazil Ja io persa Deduono circulo em vol | uo, 1 2% bs imprestos de Propaganda Meia um casaco, uma saia de Fasonde 
ção das oníis a entro, não soube negar o |Wysoaagontnia quo bt Jet as gventuris | oniando fode oa Indicações “GDS. à profa do pecas dais (aopõam do pa 
| 2 un Roman de leitvas, tj obra nascente] Projecto uma nova visita de Jogato Dica Lori Iradumidus do. Vigeant pe: | “DO grupo ne 1 promoveu na sala de o Orh o cinco onutiias do paoioras ta: 
: : a locumento de legitimo trinmplio, alves. portugue foot-ball ao Brazil | Zacharias Ú'Açã, A anciedudo Sera enter | srnjoedane dia Meet de Esundos no quite [do no valor do BOBA), Tarabêm ec qui. 
6 insufficionto o ungento é que so defina quem ha do Marim ainda mais co a ua estiboi | atrâno e mes de julio é ngotio Dis-te tvs ro tal ad duelos sensor ma, conferencia: sobr cado |Xom José Tavares 0 veia ranidonto pa 
ia bite mo que, à semelhinça do que Succedeu o anno|Ciontos. À Ieilura Começou: dou que Wespertou grande enlhusiasmo ras de 8. Joronyimo. 18 o doto da mercoa- 
: | administral-o o to geo Pes quo Ra de car no qua, à semelhança do mt Me im 20, QEDIaNdidos im o mort | also es Ena end sen gia da iravossa do Sabino, 1, do que os ga. 
Porto, 24 do abril Jpeeaigonto, igardo Malheiros, veron:| “Dois nomes ilustre se emparelham no encariegado de, repretentar Portugal Wc! tor ivuis stumas, Apesar dh MU | ion Eri PoDET ão Soco, Devo om fardo do Vacalbao, des Rios do cho 
ri ea be oo candicdes do Nospt.| Carte de amanha e a homenagem que a jte noto acto de estreitamento amistoso de MISS O slcncio cra ConIpIeto € Absoluto. | una lost de exioliso que leruninara Fico, doto pares do inaias o poagas, rs 
Na nossa antorior carta expuzomos|, pico bara propôr as candlcõos do hospi Iactrie presta ao cscriptor. é por denis si: | relações entre o sport luso-brazíleiro, Cal-| “O fo gundo! da O o o Dietas gastafas de bebidis unia porção de iab 
opinião do um distincto medico sor] dão “e” Mixeira. Bastos é do cugenheiro [Inificátiva para quê este se não deva or |culumos que assim seja porque é a Associa-| Foi à Voz quo então se ouviu, rompen-| le sor feita desde já à direcção deste [Soo 565 em diniteiro tado no valor de, 
bro a necessidado dalimmediata cons- | Fstovão Tortas, diractor das obras pabli-|9ulhar de a tor conseguido, ção de Fool-ball de Lisboa que está tratan- que exagero de lyrupo, rua da Palma, 87, 3.º, dir, ou jSLSGU * é 
truação do Hospital da Cidade. cas do distrioto, como adjuncto, Tremos amanha ao Nacional matar satejdo da tournéo, eijas.despezas são genero:| Phraso, era. vordadeirimento mobtal. | para O liceu de Camiões, a 
Continuando, o ovo introlooutor [q Sergio Jnblicidado: com onta dos srdades os tempo idos em que Virmínia nos Ea cobertas por um grupo dum club] (OS dois adritsarios cruraram os fer. — Quaside graça 
a po do no octatario de pro [tisombrava, delicinndo-nos. Para maior fluminense, — ; 50 atínho, mas em vão, Ferrari encon 7 
Da o brumaolidas nom [icq De e Ad Pea: [alegria voltaremos a vê ua pega por). Qual será o grupo que a Assaciação do irou sempre dante da sua q espada de Concertos garántidos em reloglosi, 
iávo-lhó que não prameolidas nem |ntaça do Seei i o tugueza e poderemos ligar no mesmo enthu-| Lisboa escolherá? Jean Louis, firme o sereno. O mulato |, ( R. dos Douradores. 72,1. 4 
bom “dofinidas as condições do func-| Dra municiza ema A vo ag-| iaotico applauso uma tnterpyele admiravel| — Não sabemos bem qual arja mas no que-| delondia-so o estudavu-lho O jogo. O ita E 
oionamonto. do Hosh 1 da Cidado. |erogado à commissto adndnistatisa doe um auctor querido ao noso coração o à remos adinittir a lipothese.Já lembrada por, iano, rompeu união, fazendo Slorendos | JUIZ DE DIGEITO DO ULTRAYAR - -— 
Resimonte, o dora. do lt apena apta da ECA O etica tran, 15 Aut de ipa, de eae o ram Cp ue PT à Ca ADVOGADO Movimento maritimo 
ra — quanto muito-as despe ajCastro “não coquecená a gua festa de ama-| ndo é o primeiro elasificado no campeona- não, fosto à qualidade, dominanio, & 
18 do consteueção 4 do Inboratorio rovemanto a Camara fxerd a nhã, nós tão pouco po eremos olvidar a suajto actual, Evidententemente, com tono 0" eshao con “ein sea ps Cro SNGOCTOS FOBENENA R DR oe 
Bo não, veja: a camata do Porto é au-|oor consteaido o novo huspfial. * Poberda ojtria, valor Guna representação nacional o off: dos, diz Vigeanto-tamilinras nos Joga PROCURADORIA - | Soriirooiortarvatío (ie) 
orlando a lovantal um omprestinio E k Cyrano leia, o tonm que'fôr aô Brasil tam de ser res “italianos, saltando para o tado, el em todos os Liverpool, «Oro na (Brazil) 98 0! 
slovinda a lovantar um emprestimo) O slustro medico, depois do ter E o! domo misto e etecimado, Det de Ahasão a veda Um go Bo, ERR 1 qo RR Aires pooh nOeva (Brasil go 
nos o para ovjos ongargos o gororno Ouvido à leitura, diz-nos, sorrindo: |Bontos o informações feito por cla 0 rd oo outro artin, ms esto foi do colora- | E REPARTIÇÕES DO ESTADO |Livarpool, Prato Rs, 
tom do dantinar aomunimonto à quam” | gosgn o ga Ca vo is Et Entro nós Preferencia"nos rapazes” que teen a duff. CAM Louis param à eslocndi cor aval QuesrõeS E INTERESSES Da SR Prato Mando 
ti do 40 contos do fundo nacional de|dosja fa ão Do a O DOS ente distinição para 08 apresentarem em Preto RE A COLONIAES Brnci 6. Lato; pdma: 
Assistencia Publios, 8 mais nado, fusldver dos coralpeitos, ale facan) intra amanhã em onsaios no Gimna- Jong pari cu asemble, m feno de migo, rebelião, do 4lpon responder Divorolos-Inventarios azil o Me Prata, pitrabo 
Dra, um hospital para 400 doontos (o | osPeitávois. mA sio o sogundo acto: do Homem macaco; |gerite civiligada. Pazemos esta adtertencia com outra, que alcangou “Ferrari no Por: Babio, ave ci 
o comissão. BD” ps 6 muita gon-limitação da comedia. itnliana ZE jetha- para. aconselhar que em assumptos «esta ombro, quando este, ngachado aindo,| Ry3 Arco do Bsndelra, 207, Brasil o R Prata, 
Mtó devo fuzor-so para mois) só na sun ho q com pontos de vista muito diffo-|tore por Duarto Rodrigues, Jolo Bnstft [ordem vais mais enviar taman do Tetonava a“sua posição. AO grito sc Africa origutal, ti Eq 
sonstrucção gasta bém 08 400 contos. | ontos, som, esquecer as grandos dif-jo Folix Bermudes, E football que um amador do pontapé. na EUeso Um: LISBOA Madeira o Canirihbleavadonias, (Dior) DO 
Dão fab do parodos o do car. | ontas, som. esquucer as &; y randes. | football que nm amador do pontapé na CANTO da! o ó combate continuou, PrLnPHONE N.º 4:390 ei fgaredonlan (Lav) 1] 
Por quo ns fouldados quo ha sompro om rounir|, O No Príno Bacilio, adaptação aco bola, TÃO Sonundo gelno mundo Togo nb Africa ocoldontal, UOaz0ngom ame BO! 
taéia 6 do pino ums comissão de muitos mombeos EmA Salóioa romaaoo, do, yo do) So não fórum team miato, “oi que o primeiro, o elo grave, mori <em plano Endereço Telegraphico: ANTALMAT | Africa oríontal «Itydal Hall» (Liverp.) 0 
nto não custam ar ria o ue gorá roprosentada na pro- maio clenentar raciocinio aconselha, deve bello: a espada entrara fundo, O Mali 
acolhos CIRURgE [oi  ioodo m| Sima apoca do. Glinmaaio, O papol da a colha incidir no toam competo.” o ompailscan? à quma caiuusho da BEE ENTENDE 
Oni, gua à e rim | oro Juliana sor desomponhido por. Veremos, porn, con ar coisas se vão ÃO, Co cam mimbem.. Estava mor- 
sustentação, jo funcolonamento d'0886 | ru engino—a ropresontação, por : [PUMA Jenn Louis retomou o seu logar, lm-| k A 
hospital? ci Joxomplo, da Associação dns Jorna-| py ' Totó do dia Dando a, sapado, "á, ospera “dio” núvo BM Re U o 
noz of ema mil qulitoo, a Toa o Toiiimeco ÍTCOS QL Music-halis e Ve Cambio, Papeis de Gredito - 
h aritimas o a das associações do 800- Em benefício de Alvaro Gaspar |pressão nos mestres qb to regimento, , ; 
—Mas a camara é * Nori ho. verem  prosirado Gv&eu palricio=o: s à 
com, essa dotação. poros mutost o saque) Nanionalitados de artistas | O aomato do fottat que do rslita 2a iai Tese Ovar o cence Pa dos Relroziros, (OO o 102 — esquina da Rua dos Sapato, ( O si 
hospital fia sendo ddministrado pola lgovo administrar o novo hospital. Pi rotimo domingo om beneficio do je. y ihinrem a morte do Chtie, Esto | TELEPHONH 3544 o TELEORAMMAS IMAN 
Faculdudo do Nodicina, como pro-| “rhinda gobro. esto ponto o muito)! Alvaro Gaspar, está forhecondo oxael immento nho lardoU — decorridos dois - 5 
rlodido aos, o a Hi não dosorimint monto gobro o recrutamonto Bum match ondo momentaneamente do Was Louis cftiva Um Movo aver. 
am sura pan al medico, em cicrgi o o istrrgno OF armario ra o itocom agravos o inimitados dojrio, Crixarim bg Armas, Olvinso O re. 
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6º—Resolver nobrá nin officio omanado| 


assa tano nb lociado vosveasoe as José Pontes .| Joaquim Manso o - a E 
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cordão iria do 
Consultas das 16 É 17 horas rea de reputação mundial 


4 “ltudou o seu consultorio da rua do Sol À PRODUCÇÃO ANNUAL 4 MILHÕES DE GARRAP4S 


ao Ralo para A? venda nos pastellarios o mercon 


mi ?PELLE E SYPHILIS? 


Ulceras e feridas 


4 — Rua Infantaria 160º E seem D) à o CENA otdeas 6 como Dopura. PSoluto antisparasita 
a as A AJUDA à Sigo” Ro Bia PAS PULSAÇÕES | gra ppa 
 Unguento Catholi.| OM 48 horas? |asproparações.Niotom. 
x co Indiano co curamil| -flnrantidas! Só com | choiro o não suja a rou- 
| 7 Sardas o pano do! Vas afamadas pilu-lpat 
acsto.--Extrnom-gucom las «Odbidantaoas Toc |. 2Cafb tonioo purgativo 
| | Agua de la Reina India: jáim ro n.º 1 so curam [In — O Pega 
si é radicalmontetl dao 
Fes uy ONA ILLUSTRADA DA GRA! Quer VOL Tt VOL. 1 TISTO RIA ILLUSTRADA DA GRANDE GUNNRA | A cura das febros ou [até hojo conhociila!l 
- vá Contra a calvície o a sezõos em 12 horas com | ? Pomada caliotda la 
ve com as suas extitações violentas as] dia, o conselho de ministros, reuni- o ciar fôra acelamado nas ruás €|cos proseguiam com a maior aetivi- caspa, foz renyparccor as pilulas vogetaes India: [diana —itomedio gupo- 
«* paixões que sejaruvam na Austria) do sob a presidencia [do principe nos lheatros. dd: A Prançacenviava para a o enbello!ll * Jmasill rior a todos os calle 
gs allemães dos slavos, apresentan-| Alexandre, resolveu acckder a gran- al ora a situação geral no dia 26 | fronteira os regimentos d + Injecção Diday India-| +? Pomada sympathica |cidas até hojo conhe 
tdo o movimento pan-servio comol de parte dus exigencias da Austria, de julho. e infantaria que andava na-Cura em 48 horas|—lixtras o p lo da ca- | cidos para tal Amil! 
origem da (rogedia que victimára, de modo à permiltir nelgocinções ul nobras. A Allemanha chama o puriaçõos, gatantisira oim algaro minutos! |“? Fil dA Mosidade 
Francisco Fernando e sua esposa e toriores, Pelas 3 horas fla larde, fô- A diplomacia não perdera ainda a "fileiras: as reservas de. dois ami ingilt não -prejudien n pollo. 
insinuando que o trama fôra prepa-|ra ordenada a mobilisição geral do esperança de resolver o confticto Os inglezes tinham vinte e nove x %U peito das senho-| f Licor genital indiano 
- vado com conhotimento, se não tam.-| exercito. sutisfacioriamente. A Inglaterra em-| raçados- concentrados em Portland. E! rcs — Desonvolvom-so|—C. fraqueza goral dos 
:t Mem, com assentimento do governo | O goveino russo. iulérveiu, aff. pregou diligencias junto da França, A Austria continuava a concentrar tócom no pílulas occi-| nervos Boxunca Não castanho à pras 
“ide Belgrado. |. mando que não consentiria a viola- da Alemanha e da Mulia para que tropas nas ftunteiras austro-servia. dlentaea Indianas nº 2. exigo diota algum: to. Não projndica nom 
O partido njilitar-o partido dação do territorio servio e tentando Os seus governos so esforçassem. pe-(e austro-montenegrina. Não exisem dicta ul-| ?Xaropo peitoral Inc [ha melhor ató hojufl 
juerra—por seu lado trabalhava !óbtor que fôsse prorogado o prazo vonte os gabinetes de Vienna e de! -Para'se avaliar bem alé que pou- Rã guma c seu ofteito efli- diano—Contra todas as |? Pomada Indiané 
Aambem e conseguiu o seu objec ivo, | para a resposta da Servia, sendo-lhe Pelersburgo por evitar um cho-'fo se justificava o rompimento do ccz é garantido! tossos o bronchites o |cancros, hemorroidas à 
pois que no din 23 de julho o gover- respondido negativamente com o que, recorrendo-se 4 mediação no relações e a declaração de guerra, ? Embriaguez. — Ro- rouquidão por mais an. | feridas! 
no nuslriaco enviava no servio uma clarecimento do que a iegulari conflicto austro-servio. [convem conhecer minncios to maio oflicas!l tigas que sejan n Ei enii-asthma- 
«nota em que afirmava que o atten- dos negocios nustro-seivios não in- Em Paris.no dia 27 à noite, n'uma quaes as exigencias formuladas pe- ? Pós anti-syphiliticos| Balsamo vegetal Indias [tico Indiano—Contea os 
ado de Seraj preparado em feressava à outros paizes. Em res- imunifestação promovida pelos syn- la Austria-Hungria no seu aultina- É Indianos — Remedio oúl- no—Contra a gotta o |ntaquesastimaticos far À 
Y hdo à Servia : posta aos preparativos militares. dicalistas contra a guerra a polícia tum» c'a resposta que a Servia.lhes cas contra cancros o!rhoumatismo agudo ou |zendo cossar ostas pio 
pote y tus Fincos, a Rússia orfienou 4 mo- interveiu violentamente, havendo dera, modificando a sua primeira "RA ieridasoypiiitioostt Icheonion o fpidomontolt 
* uQue faça público no jornal ofn-'bilisação de nove corpós do exerci- tumultos, ferimentos e pr Nº mota. VE sas » alixir ostomaca! Indiano quo é o mo. 
os, ai, Jo ção dor gu do ER Ti Ef da estomago 1d ton q 
+ lem do dia, assignada” Na Austria foram apprchendidos luva concentrada em Poriland, foil A Austria exigia que fósse publi y re Pé mel E rm PR dba sea ado pa 
; lo re na delaração, dizndo todos Os Jornaca tencddes. que fas . oriêntdo “que sino dispersasé. O enda na primeira pon do Pera O ec aa ot Sjolensóto po prei anscnd 
+ que a Servin edudemna à propagan ; viam commentado desfavoravelmen exereilo  montenegrino . mobflisou, oficial uma declaração, uma. espe. 
“da anti-uusiriuea, Tastima as conse- te 0 wullimatum envitido á Servia, sendo O principe herdeiro chamado cie de «mer culpam, redigida | Medicamentos usados ha mais de 80 annos 
e ias funesfas d'estas machina- focluado nuherosas bus- telegraphicamente. ubineto de Vienna. 'O govei 


Deposito g.rai só na Pharmacia Indiana de JoMendes 
A 


+ que procederá com cas e prisões. A improjisa de to 28-Largo do Corpo Santo-—30—LISB! 
ih contra aquelles que as grándes capílnes eropéas ci 
d 


dos: enlpados de lacs siderava 


“Todas as esperanças, se esperan-.Vio neceitava a reclaniação. 
cas havia ainda, fracassaram, por-| A Austria exigia que essa recia- 
«que, no dia 28, 0 jornal ial aus- mação fôsse communicada no exer- 


Alm disso, o go- sendo egualmento esãa a publicava a declaração de cito em ordem do dia assigmada pe- eee 
omprometter-Se-ha a dominante 1 pol . nos seguintes termos: [lo rei O governo servio acceilou. 

fodil e qualquer p diplomaticos. Nus bolsás da 1 A Áustria exigia que 0 governo 

ustiiuca, à afastar do e da America dera-se uma Dé Não tendo o governo real da Sér- servio se obrigasse : 


exercito € da qduinistração os off ral 
“íciues e funceonarios culpados, a Nas fronteiras da Alemanha e da 
os eulmplices do «complot» Austria começaram dend 

junho e a aeceitar a collu- lrudus enormes f 
ilria para a suppres- fa 
esse movimento subversivon.| A 
* A Austria Mxava 0 praso da res:| 

+ postu-alé vo dia 25, às G horas da, 


espondido de uma maneira sa-| 
actoria nota que lhe fôra en- cação que provocasse 01 
tregue pelo ministro da Austra- prezo pela Austria. O governo. sei 
Hungria em Belgrado na data de 23 vio concordava em modificar à lei 
s capitues da de júlho de 1914, 0 governo imperial de liberdade de imprensa. 
vor da guer- e real vê-so na necessidado de pro-; 2.º À dissolver immcdi 

xêr por si proprio à sulvaguurda a Associação Narodna O] 
dos sus direitos e do recorrer para proceder da mesma fórma pu 


Empresa Racional de Navegação 


ando. não s 


ra com E 
tarde, Paris, é este clfeito à força das armas. À às outras sociedades e gssociações ] Eos EEE 
f va levarant uma Dunfcira austri 'Austria-Hungria Considera-se, pois, servias quo fizessem propaganda Pri 
envia respondeu a essa nota, [cu para desde este momento, «m estado de: contra a Austria. O governo servio imeiros vapores a sahir duranto o mex 


culpada do du: la nação c, uli chegados, rasg guerra com q de Abril 


(a) O minis- aeceit 


+ plo ussassinio de Serajevo, ra: indo fro dos negocios estrangeiros da! prof Dia 23--Angola Só para carga, 8, Thomé Lonndo, Lobito, é Mossamedes, 


*º por que não podia humilhar ara a em “Austria-Hungria, Conde Berehloldn. culpados da Dia 0 Bolaina para Disaan, Bolama e ibelra da Barca. ; 
ir perdão, Esfo Jqual accluntar E [propaganda contra a Austria que o Dia 80 Cazcugo pasa Madoira 5. Visonto, Prsia, ontras ilhas, Cabo Verão, Bria. 
tar agitaçõ Em Berl Tratava-se já, não de evitar a governo de Vienna indicasse, citan- et Gaio, Esto, Bengala Palha aratatia Qui dare qu patio Land (Ni 

guerra munifesiatam-s guerra entre a Austria c a Servia, do os factos em que estivessem in- Sistati Lendens Monta AL cow trasbordo em Loanda) Novo Kodondo, 
nlê dennte da embaixada da Ttus- imas sim de que ella se gencralisas” plicados, e a acceitar a colluboração Lobito, Bengucitu o Mossamodes, Betis d 
fa que o presidente sia, acclamarum o representante da se, empregando a chancellaria in- do governo austrinco na extincção Não recobo carga para, 
do aninisterio |servio, Pachiteh, fezl Austria e -desflarar silencio glêza, à cujo lado estava abertamen- do inovimento subversivo contra « - Avisamso 0º passageiros deque 03 votumos de bagago:u destinados ao po 
ao ininistro ahstriaco, barão (iesl junto da embaixada te a Frauça, todos os esforços para Austria. O governo servio accedia rão devera embarcar na vospera da sabída dos vapotas, até às 5 horas da tarda. 

: de Glesling, esto não se deu por sa-| Belgrado, o principe que a tormenta não avassallasse a á demissão quando a participação ra CATga, pasta g043 9 quags jar osclacacunsatos, dirigir 

tisteito, ficando ussim rotas us rel-aceiamudo «o subir” do ministerio Europa. A diplomacia csforçava-se contra elles fosse provada c pedia EM LISB9A NO Porto 


“gões diplomalitus entre à Serv lodiadas a Fran- ainda por conseguir a lhe fossem comunicados os aos escriptorios da Empresa 


e á e 
Austriu no diu 25. Na noite d'esse'ca é q Russiu. Em S, Petersburgo, No emtanto, os preparativos belii.! nomes, EUA DO COMMLE4OLO, 55 
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Prop 1 ego 


da Bica, 


I 

admitte, o quo se não concebe, é qu 
5o governo sem opinião, sem ideias, 
som programma, não traduzindo ne-| 
nhum projocto elovado do oriontar à, 
nação om qualr ntido que 8: 
concilio com os ideuos o as nocossi- 
[dades dos povos, O quo &o não con- 
'cobo é quo anonimos procuram fasor] 
uma obra obsoura, voga, dubis, para] 
não dizer tonobrosa, não pongando| 
om noihuma das quéstõés vitges d'urd 

ib, O manifestando. apenas intentoa 
a demolição politioa quando 
sto de todos. os. governos, dignos 
dosto nome, é a! 
ii ta vg m & 

DOrFASRÓRAR 
» Dido di io 
Pelo telegrapho 
Os allemães empre- 
gam os gazes as- 
pbixziantes 

LONDRES, 28.0 marechal do 
campo sir John. French comemunicou| 
o sogui Hontom do tarde (22) 0 


O 4 B0,ão Madrid, publica o 
'tolato tachigeaphicp do discurso do 
sr. Maura. Escusado soria dizer que 
“6 um trabalho impórtante, como to- 
sos 03 do notavol, ostadista hespa-| 
nhol, quo é, sem duvida, uma das 
Primeiras figuras púlíticas da sua tor- 
Fa. Quando Maura, fala, os 8008 di. 
facilmento so comprehendo que não 
“possam deixar do (o ser, porque lá 
fóra mão so ndmittiria quo alguôm 
governasso um pais ou protendoss 
govornalo, sem mostrar 
eapacidado politica iudisp 
ra ião olovada missão, 

Pristo é dizel-o: Suppomos que só 
em Portugal é quo po assisto ao espe 
otsculo doprimento do vôr creaturas| 
intoiramonto dosconhecidas do publi- 
so, som nenhuma odpecio de propor 
gão, ousurom occapar logaros quo só 
competem a capacidades reconheoi- 
das, comprovadas no estudo o na 6x-| 

ionoia da polia, que 6 a soon 
sia do govornar bs povos. Lá fó 
*rat-so dos princípios mais avançe 
dos ou dos principios mais consorv 
doros, elles são dompro dofiuidos 
Fopresontados por|bomons que o po- 
Yo conheco, o que laboriosamento 
“ohogam, polos sob trabalhos, polos 
jeous ostudos, polas auas companhas, 
“polos sous sorviços, a oroat 4 ropa- 

ção do seu nomo, Lá não é possivel 
Wôr nunca. os destinos dos povos e 
roguos a amadorbs, a inconsciontes| 
ou a inhabois, 

O discurso do sr. Maura vergou 
bro os mais important 
nacionaos da Hespianha. Sob 


jon 
'uma sorvil copia dá passado, o dum 
jroncoionsrismo ongmárro ou josuiti- 
/00,—es80 papol portenco ao! 
“mistas da Hospanha, que são os jay- 
mistas 0 os fanatiopg catholicos-—m 
“sim, como ello toxtualmonto o affir- 
mou, «o do rostautar 
“das instituição 


tomo». Quer dizer: o oritorio do sr. 
Maura goria, ma no situação 


Republica Bortuguoza, 
tum oritorio domagbgico polus deten 
Toon do podes O Roo r 
Não podemos re 
“Poútos vorsados pe 
nhol. Fixaromos 
monclusões os nos: 
Maura 6 um homem publico q 
toudo quo ô posso a fdolidado 
aos compromissos tomados. Alludin- 
do 9 accordo do Carthagono, ral: 
vor á questão de Marrocos, que 
190% firmou, como chofo do govorao, 
o sr, Maura deciarbu quo o ospirito| 
Mosso accordo ora| o d'ama comma- 
midodo do intorassbs entro a Hospa- 
ubay a França o a Inglatarra. Pois «6 a! 
50 ospitito, roprogantando uma abri 
udo nacional, o dr, Maura ontondo 
uo so dovia manthr fidolidade. Que, 
iria ollo do afirmações solomno 
'contrabidas polos | governos com a! 
do nuoional, ropro- 
onto: 
pinião não é go-| 
a 0 sr. Maura, 
monstrou a intar. 
ncia entro governo e a na-| 
E É? com a força da opinião que o 


oi 


nos a todos 08 


Sancção da vonta 
sentada polo parla 

«Govorno som 
vorno», diss 


verão so robustéce, é com a assis 
menoia do govorno que a nação so 
fdesonvolvo o progride, E! ao paiz 
tque cubo sompro dizor à ultima pal: 
pvea sobre todas as questões quo into- 
Xossam á existencia, da patria. Como 
ipódo ollo dor a sta opinião uos go- 
fornos quo 'começam por não mani- 
estar a gu | 

1.0 discarso do, gr, Maura foi um, 
dlisouro conservador, Não partilha, 
“ag suas ideius porventura a maioria 
da mação hospanholp. Mas são idoias, 
Mas n curso a todo um pro-| 
gramma do govorio, O que so não! 


+ Folhetim de A O; Pr TAL, 24-4-1915 


O amor: em Portugal no segalo XVI 


problomas| 
todos] 
«oxprimiu uma opinião baseiada no] 
io consorvador, que não é o de 


das inst constituoionaos, dus) 
instituiçãos logaos, o rostituir 4s cou- 
4 ossencia que dorrospondo ao sou 


considorado| 


m [SP] 


es 


nimigo dou um ataque do tropas 
sq! 


francozas á nos 


moios do produção do gas asphixian- 
to. A grando qnantidado produtida 
indica uma larga o decidida propara- 
(ção para o omprogo do moios contra- 
rios aos termos da convenção  da| 


Haya do quo a Allomanha é 
ria À notioi: 
lmãos ha coroa do uma somana do que 
nós estavamos emprogando os gazes 
lasphixiantos está agora explicads 
montira ora manifestomonto publioa- 
da para provismonto diminnir qui 
quer oritica dos neutros á propria 
ão da Allomanho. Duzanto a noito| 
os francoses tivoram do retirar da, 
jeona dos gazos, om consequencia da 
opprossão causada pelo fumo, 0.08- 
taboleceram a nova linha-no canal 
proximidades de Basainghos. À. 
linha continua intacta, oxcopik 


a [na oxtroma esquerda, ondo 5 tropas 


britannions tiveram do ligar a sria li- 
nha com a nova linha francezs. 
Derunto. a  noito foram (oi 
ataques polsa allémilos ds Moss 
(choiras. a losto do Yprey, sondo r6- 
pollidos, O combato continha ainda 


“Ina rogião ao norto do Ypros. 


Esta manhã, um dos nossos 
dores avariou um adroplano allenão| 
obrigou-o a aterrar, O nosso corpo 
de aviação tambom abatou um outro 
parelho allomão proximo do Meg- 
sines. — (Informação official recebida 

pela legação brilannica em Lisboa), 
A attitude da Italia 

e os garibaldinos 
PARIS, 240 Petit Parisien inso- 
ro um tolegramma de Turim dizendo 
o do ministros do hojo 

peional importam 
(pois quo mello sorão ostudad 
commonicações foitas pela Austria. 
O Petit Parisien publica tambem 
um tologramma da Roma noticiado 
que Póppino Garibaldi manifsstou ao| 
rei o desejo do que os garibaldinos| 
fôssom todos incorporados no exer- 
cito italiano. ã 
A ros 
(Bavas). 


Querem tanchar bem e cear melhor? 
Yao á Argentino, Ziua 1.º Dezembro, 70 


Partido Republicano Portugues 


O Directorio do Partido Repubiicano 
portuguez convida. todos os presidentes 
das “commissões. parochines, municipal & 
districtal repubiicana do Lisboa a reunh 
Fem na proxima segunda-feira, 36 do Cor 
ronto, ds, 8 horas, Ho largo, do. Directo. 
Pio, & 2º-Lisboa, at de abel do 1912-0] 
Fscietário do Difectorio, Lui: Eitippe da 


Usem a Agua do imouchão da Povoa, 
no tratamento das doencas do pelie. 


posta do rei ficou secreta —| 


lavras, à estu communhão crm silen-, 
cio e a distancia, tanto mais detício;| 
sa quanto mais espiada era, tanto 
mais attrahente quanto maiores pe-| 
rigos corria, que os nossos avós cha: 


NA SOCIEDADE DE GEOGRAPHIA 


confe: 


Novo: horás da foite. 4º 
Algas "Sociedade -dé (3 


eritê “ogia, 
ão imdividuilidades de” des! 
[ministros da Belgica- e da Fratica, 
aitigos membros do governo, € se. 
horas, muitas senhoras cor, uloi. 
leites» severas, como convenr é cur 
[cumstanti. -Preside 0. sr.” Almeida 
Egas secrttarindo. pelos srs. Er 
nesto do Vasconcellos e: Hypacio de 
Brion. A' direita do presidento sen- 
fa-se 0 representante dipiomatico da 
Belgica. E" o sr. Almeida, d'Eça 
[quem rompe o silencio, explicando! 
jo fim da sessão exiraordinaria. que 
se vae realisar. 


ferencia do dr. 
da Universidade de Liógo 6 tambem, 
actúnlmente, da de Bordeus. - Essa 
conferencia intifita-so «O papal 'his-. 
torico da Belgicam e uccrescenta o 
sr Almeida PEça, está corto .que 
ella não sabirá dos moldes. habituãos. 


“la -que obedecem semelhantes - sole- 
jmnidades que, “se teem” realisado 
nºaquelle sala. Adivinha-se'nás pa- 


lavras dé" apreséntação um certo ar. 
japprehensivo: o sr. presidento pre- 
[ceupa-o a ideia do que à palestra 
do illustre professor belga venha a 
sahir fóra dos limites de um. traba- 
lho rigorosamente academico para 
transformar:so- n'uma — expósição| 
apaixonada de idejas e de fartos. 
Em seguida, depóis de ter resumi- 
[do cim lingua” Tranceza as palavras| 
que acaba de pronunciar, o sr. “A 
meia “d'Eça. concede a palavra: ag 
gonferente, que começa por sotar 
[Portuigal, “sallentando” os: poritos. de 
analogia que encontra entro o .nosso| 
eo seu paiz: pequeno territorió, po-| 
[pulação laboriosa e amante de liber-, 
irações colonines o um pas- 


dade, aspira 
sado illustre. 

Eº precisamente esse passado que 
serve de thema. à conferencia do il- 
lustre. professor de philologia. e de 


rica, mastambem politica. Re- 
montã à epocha longinqua da con-| 
auista das Gallias pelos romanos, 
cita a phrase arrancada aos Com 
mentarios de Julio Cesar: ventre os 
gaulezes, os soldados mais corajosos| 
são os belgas» 

De então para cá, a historia d'esse| 

vo é uma sucessão gloriosa de 
cias contra a prepotencia e contra 
o despotismo. Toda a tradição nacio- 
nal da Belgica. consiste no sácrifício| 
pela liberdade. Sendo um .povo pá- 
cifico, respondeu sempre ú ameaça, 
[com a ameaça, 4 guerra -com a] 
guerra, 4 morte com a morte. Sem! 
re qué Belgica mostraram cé dei 
les, ella respondeu mostrando o pu- 
nho cerrado. 4 
Por isso mesmo foi sempre ephe- 
mera dominação estrangeira no 
seu paiz. Só no tempo de Napoleão 
os belgas não tivoram muito que la-| 
mentar-se, porque os deslumbrou o 
prestígio militar do grande general 
a os lisongeou o facto do serem con- 
duzidos atravez da Europa, de victo-| 

em victoria, ao lado dos soldados 

ncezes. 
Dopois do uma interessantissima 
digressão atravez da historia dos 
belgas, o professor Vilmothé  refe-| 
re-sc ao caracter dos seus trez ulti- 
mos soberanos. Leopoldo 1, tio da 
rainha Victoria de Inglaterra, foi um 
Foi tão prudento que munca' sua so: 
rinha lhe dispensou o conselho nos| 
negocios graves, como. so vê pela 
[correspondencia ' entre ambos que] 
Irecentomento foi publicada. Leopoldo 
If foi 'o rei moderno, nem sempre] 
[comprchendido, mas sempre patrio-| 
ta e emprebendedor. Era o tipo do| 
homem pratico. Foi etle quem legou 
já Belgica um imperio em Africa. 


(de namoro, tão naturalmente como 
havia por loda a parte professores 
(de danca, cu acreditava. Acredita-| 
va, por que não é de presumir que 
Jum «frança» do 1720 satisso do ven-! 


de Liége e de Bordeus, faz uma-sensacional 


8 auditorio vae assistir a uma con- | 
Vilmolhe, professor 


it 


allhões —(Havas). 


vi 
Namoro 


- de estaformo 
e de estaca 


taram — o namoro, 


se tambem «bufarinhandon. 


d 


um mosteiro, o namoro que ter. 


acabava ás bengaladas dos 


Namora va-se] 
vescudeirando», é certo; namorava- 

Tudo 
era namorar. Mas o verdadeiro na- 
moro, o namoro lisboeta por excel- 
Iencia, o namoro a grande instru- 
mental, o namoro que levava à feli- 
cidade" quando não levava às grades, 


ninava pelo casamento quando não 
pees, 


Um psyeologo do tempo de D .João 
3W definiu o namoro: na arte do fazer 
entendimentos», 


| 

Enlendimentos pot 
do se falavam; entendimentos por 
Jartas, quando se escreviam; e quan- 


ras, quan- 


do não podiam falyt-se, nem escre- 
ver-se, que era o que acontecia quasi 
sempre, cien nfos por tregei.| 
tos, pot “acenos, pbr suspiros, por] 


piscações d'olho, por signaes de cha- 
éu, de lenço e de ligue, por morde-| 
-Muras de Deicos, por atlitudes del, 
muitó, por cortezias 'aba-beijada, e, 
acima de tudo, pel: 
mais eloquente, pela inais caracte- 
«istica expressão dh ternura portu 
ggueza nos séculos XVII e XVII: o! 
Nescarrinho. Foi bspecialmente “a 
esto entendimento feio e sem pa 


| 


era o namoro «de bichancros», era 
o namoro «de gargarejom, era o na-| 
moro «do janclia abaixo». Por toda 
ja parte em Lisboa se namorava as-| 
sim. Elta de casa, espreilando pelo 
postigo da rútula; elle da rua, quasi 
sempre n'um pé só, estendendo o 
pescoço para a janella como um pei- 
Ninho de Santo Antonio. O faceira 
encostava-se à parede? Namorava 
jude estaca». O faceira ficava no 
meio da rua, espetado como um bo-! 
inéco de picadeiro? Namorava «de; 
estafermon, 

Como se faziam os entendimentos 


, 


mois viva, pela no namoro de estafermo e de estaca? | 


(Como chegavam a percerber:se, sem ' 


ilrocar uma palavra, os namorados 


do século XVIII? 
Se me dissessem que no tempo do 
D. João V linha havido professores, 


tro materno conhecendo tanto a pon-| 
to todo o ritual, toda a ctiqueta, to- 
(das as complicações d'um galanteio 
judo janeila abaixo», como usavam, 
[pratical-o, das viellas do Mocambo| 
'aos arcos do Rocio, os faceiras do] 
Lisboa. A primeira coisa que o] 
ulrança» linha- de aprender” bein, 
ra a responder com elegancia ao 
uescarrinho». Quando elle chegava] 
debaixo das janelias da bandarra, 
todas as gelosias estavam fechadas; 
todos os ferrolhos corridos; era pre 
ciso esperar que 0 postigo se abris- 
se, e que o escarrinho terno trilasse| 
lá de cima, como uma cigarra nova 
le de primavera: 


salve, era a bênção d'amor a que o, 
faceira vespondia-lhe de baixo, n'ou- 
tro escarrinho do falsete, cantado, 
como um grillo, caricioso como um 
gorgeio: 

—uGrrtn 
E um inslunte, dos beiraes do te-| 
lhado ao poial das portas, dos nichos 
de azulejo à reixa das adufas, toda. 
& casa, toda a rua chilteava, € trila- 
va, e dobrava o canto, como uma, 
grande arvore cheia de ninhos: 

—aGrr! gerim 


A GLORIOSA BELGICA 


ore — 


O professor Maurite Vilmothe, das Universidades 


rencia 


olio-quemn: constanlemente-affirmia 
que: a neutrálidade.perpetua' do paiz, 
arantida nos tratados, só 
Ktianter-sb so-por ventura: se dispozes:| 
se .dê um .exercito para 'a defender. 
So os belgas tivessem seguido inte- 
iralmente o seu conselho, disporiam. 
hoje do um exercito do 400.000 ho 
mens o; do nuracro correspondente 
de canhões: e-os alemães nunca te- 


riam passado á força pelo seu terri- 
torio. De Alberto 1; dispensa-se, de 
falar: a sua bravura, à sua nobre 


coragem de rei e de soldado impõe | 
se por si mesma 4 consagração dos| 


poyos. Ú 
Nesia altura; à assombleia. saúda, | 
m uma-enthosiástica- salva-de-pok 

ins, 0 nqme do heroico-soberano. | 
Refere-se. depois o illustre rconfei 

frente 4 questão: da cultura. Situada, 
entre duas ciyilisações, ca latina: e à| 

'germanica, -a- Belgica.” podia -- livre: 

mente adoptar «qualquee, das duas, 

Preferiu a latina. E preferiu-a pela 

mestna virão de: que devemos, em; 

pre: tomas p“original quando temos 
que escolher entre elle c a copia. De, 


resto, a: cultura latina, representada |hs 


pela Frabça,-não é, Como; a: outra, 
uma cultura: de -aparvenusm. A cha:| 
mada- cultura germanica foi influen: 

da por res facibres: po 
a tati e pela: ambição, suprema 
e “expancir-e, E nfesta” ita 
[phase que, se encontra. actualmente. 


está em..jogo o poder. german 

não conhecemos Tei»,: E não.-Hjá 
fem: vista. a, agrecidade. disciplinada, 
que “produziu, na” Belgica. scends| 
crueis: do-mbrte e de:devastação, À 
atlitudo. da Alemanha, rasgando.os| 
fruládos, failando aos: seuscegrmpro- 
missos de-lionra, invadinto:e gevas:! 
tando a Belgica, estava :provista, 


ninguem. - resido 
= Quanto” 4 cciueldado sistemadica 
(com que lugubremente se distingui- 
ram 46 tropãs 


mas bravo e disciplinado. Os actos: 

aticados são, porém, da responsa: 
ilidado dos generaes, que espalha-” 
ram por toda à Belgica avisos e pro- 
(clamações -incitando 4 chacina “da, 
População civil 

Ferminando, o conictente peniten-| 

clou-se de não ter. conservado à suá 
conferencia” o caracter acadermico a, 
que aquelta Saja está costumiado, 
mas não se póde exigir de um ho- 
mem como e) 
(d'esses "horrores, que venha, expôr: 
as suas ideias com a frieza de um, 
viajante que descreve a flora e a fau- 
na de uma região longinqua.... 

Uma prolongada ovação córoou as! 
ultimas palavras do dr. Vilmothe. 
Em seguida, a sala escureceu, o suc- 
cessivaménte, no «écranm dis pro-| 
jecções, “ante” os olhos horrorisados 
da assembleia, perpassaram photo-| 
graghias tragicas, cathedraos, des- 
iruidas, cidades arrazadas,  incen-| 
8, familias inteiras a caminho do 
fexinio, creanças perdidas, creanças. 
o mulheres assássinadas 4 baionetã. 
emfim, a obra infernal da cultura 
alemã no paíz belga. 

Ta-nos esquecendo: o sr. Almeida 
"Eça, ao agradecer, declarou ser! 
seu desejo que a Belgica retome na, 


istgria O logar que lhe compete. 
- NO BRAZIL 


Os rendimentos aduaneiros—as, 


exportações 

RIO DE JANEIRO, 29.-—As ro- 
eeitas das alfandogas om março exce- 
[doram 45 0/0 as do janeiro. As ox- 
portações no trimestro passado oxoe- 
deram as importações em 125 mi- 


Só então era permiltido ao fuceira. 
levantar a cabeça, pôr os olhos em 
alvo, meter discretamente a sua 
cortezia de aba-beijada, e tomar po- 


si 


jo de éstaca ou de estafermo —| 


(conforme os seus recursos de 'qui-| 
librio. O chapéu de trez ventos em-, 
poleirava-se «a mamars no sovaco; 
o espadim doirado, luzindo o seu pu-| 


nho dé França, enfalava-se entre as| 


“pela gauleza, lar 


A formula é a -seguinte:: «quando| tes 


le, que assistiu a parte, 


EXPULSOS DA 


Ono -horas o tres quartos; No largo 
do Município, além do movimonto 
normal, alguns photographos o repor-| 

gon- 


bio: do jedo.do minietoio do 


Do 
intorior“surgo o administrador do 2. 


ár. Vabeo de Vasconcellos acom| 
vado pelo ax; majoé Amaral, dn po-| 

o palh comissão municipal/nd. 
jiistaliva cuja nomenção cosa do 
[segnint dooxofo - publicado. gata ma, 
|nhã: em supplomento ao-Diario-do Go | 


'rdhra “Mutioipál do concelho do Liabva: 

beim, +95 propósta do Ninintro do 

and de Ralado, dom 

SE a 
ie 


osto nO) 
go or 
conto és, uma cominfssão administrati. 
ya para, gorir oamogocios “muoicipaes do, 
referia concélho, colmpostá dos seguia- 


ivos: Jodo Severo Cunhs, 


7 Barre 
lago Arguat Partade 


desdo lu muito, "Não surpreendeu Reef 


Kaiser, 0. professor |do, 


historia. Tlle. vera, mensageiro intel Vilmolhe affirma, é declara; possuir 

db lidoloa)" do seu pois, preciher: entra Dora ri sadio “IbR do Aimeido,insifos Oarios Quico come 
nós um dever. patriotico.. Vem. do-lelia foi.o resnitado.de-um ;piano ela” ereianto Eduardo Antecio Goi Ele ae 
monstrar em Portugal, como, de-lborado classes dirigentes da quatriai; Feriando -Doareiro der Vasco. 
ipa Respanha, como tan; Allemanha, “O soldado: allemão, eli is aidádo) 

y demonstrar. em. 5 

ea emenda et ESET dn DÃO Pod an o a 
ipondé a uma necessidade não só his-|tro, Um pouco mais excitado, talvez, |Terenja Junior,  engenteiro industrial, 


dr. Ricardo de Afolda Jorge; advogado; 
[Zacarias Gomês Liimá, constractor cl 


tendido e faça executar. Paços d 
verno da Repablica, om 28 do Abril do| 
I0lô-— Manuel de Arriaga—Pedro Gomes) 
Teixeira, 


Em volta do edificio da camara, no! 
largo do Municipio, rua do Arscnal, 
jiua Honriques Nogueira e rua do Com 
morcio viâm-so varios policias farda. 
idos o outros À paisana, sob o comman, 
ido dos ars. capitães Carmo o Esme: 
raldo. 

“A? hora acima roferida, no edificio 
da cámara, além do rospéctivo pessoal, 
oncontravam-so os antigos vercadores, 
sra, Abilio Trovisqueira, Luis Antonio| 
Marques, Antônio Marques dos Santos, 
ar. Virgilio Saquo o Ernesto Julio Na. 
'varro, bém como o presidente da com-| 
missão executiva, sr. dr, Marques da, 
Costa, os quaes conversavam no sal 
chamada das conferoncias. 
tigua é sala das ecasões. No entrotan-| 
;to, o dr. Vasco de Vasconcellos assoma- 
jva à larga porta de ontrada, dando in- 
Igresso "na eala com os uovos adminis. 
iradores do município. Visivolmento, 
!norvoso, o sr Marques da Costa, dei-| 
xando tm pouco atraz os sous colio- 
[gus, volta-se para os quo entraram, 
gritando para 6 porteiro: 

—Oh Baptista! Boptista! Batão quo 
inyasão é esta aqui? 

“Ao quo o administrador do 2.º bair- 
ro retorquiu som exaltação: 

—lIelo não é uma invasão, 
a nova comuniaão, udmia 
vom tomar conta do mgnici 

—Tomar conta do municipio? Mas 
quem a auctorisou a isso? Quem lhe] 
ordonou fal coisa?—volta a perguntar, 


côxas; vinha w lenço, —agora desdo: 
[brado a todo o pano, a dizer ale-| 
gria, logo pendente dos heicos, como, 
[um monco de néve, a apregoar ter-| 
nura; mordia-se o. beiço, que era, 
tentação; cruzuva-so a perna, tão de 
leve, que o pé direito ficava dançan- 
do no ar; se havia ciumes, arma- 
|vam-so olhos de bezouro, bocca de 
rafeiro, o trazia-se 0 chapéu como] 
[guarda-vento até ao reparo do ros- 
lo; assoar-se, queria dizer desdem 
[que afidalgava muito; tossir, era at- 
lenção; cuspir, injdo; piscar um olho, 
amor; piscar 'os dois, desespero; é 
Iquando, em pleno sol, em plena ru, 
[namorando de estaca entre un 
riota de capote e uma griadora de 
loiça vidrada da Panasqueira, o 
trança» se via a ponto de fazer en-! 
tendido um recadinho, —lá tinhamos 
nós o alfabeto de dedos, a linguagem 
de tregeitos, o «A» na moleira, o «Br 
na barba, 0 «C» ng cabeça, 0 «Xy 
cruzando os braços, e, com admira- 
vel propriedade —o «Ty na testa. À. 
agilidade, a rapidez com que a ban-!: 
darra respondia do posligo, acenan-| 
do, tregeitcando com os dedos, co-| 
mo se volteasse e revolteasse n'elles 
os bilros d'uma renda! E a delicia | 
que era pera ambos conversarem 
em silencio, entenderem-se sem pa-! 
lavras, viverem, alheios a tudo, a! 
incomparave! patelice do seu amor 
(de acenos, — enquanto na rua, no, 
sol, Os cães ladravam, mendigavam 


to, do 


ão fica con- |“ 


s] deira couoção sobro 


DS ELEITOS DO MUNICIPIO DE LISBOA 


CAMARA PIA DITADURA 


—— age 


as quem mandou ou quem al 
otorisou o sr. governador civil a prati- 
cor somelhanto acto? 
—O governo, naturalmento. 
vel! “Ns estamos -aqui por mandato e 
o popular e d'aqui não subiromos 
sendo pela força. Pola força. sómento, 
[E Batrolacto, os membros de corténto 
[são preparam-se para passar á gol 
das sessõos abrindo a porta de commu-. 
ioação, mas o de, Lovy antecipando- 
vao, oceupás o logar da proa 
dencia, sontando-se-lho 808 lados 
quatro voreadores que o-acompanham. 
A nova intimação do ndministrado! 
de, Lovy roopôndo da rn 
aoroscentando quo não tinha res 
bio communicação” alguma “para dar 
posso à commissão. 


vorbalmento, o 08 documontra respo- 


da camara, —respondo-lho o dolegado| 
vornador olyil. 


arrogan- 
do-o do dar à pósso & commissão o a] 
lúm alvárá do mesmo funcoionario quo| 
disia 6 soguin 


Pelo pros noto 
risação que mo. lo dor 
oroto n.º 1: 9 do corronto, dissolvo 
“Cambra a, visto 
do meti, 


28 do, 


[go 1. E 
abril do Govornador civil-—bassl 


1915, O 
no Noyes. 


O protést apresentado. pela 
Camara 


Não considera extincto o manda-|j, 


to popular cuja investidura 
legitimamente lhe foi dada 
—Communicação vorbal é processo| 
testa o presidento da com- 
f voltando 


quo tomo 
festemunhas do quo so está punsando, 
Protesta novamento contra o fuoto 6 
entrega. ao administrador o segalcto 
protosto cscripto: 
Peoranto a notificação. 

foi à Coanco Mugioipait 
que se considero disaoivi 
a pesos do co 


“U poder] 
à fojgoroneia na vida dos| 
orpos administrativos» 

A dissolução d 


pódo ser de 
nistratívos, em processo contencioso 0| 
nos casos taxativamento fixado no arb, 
16º da lei administrativa do 7 desgosto 


do 1918. 
“A dissolução quo à Camara so intima o] 

ano oguatmentoso poderá intimar 

[porações adiinistrativas que como ei 

procederam na resistencia contra os do- 

oretos diotatorines do poder exocntivo, 

ropresonta uma gravo violencia o rovola 6 
roponita do se proseguir no atropollo da| 
ostituição. 


com sor uma oontomporianção iliita com 
um neto graveimouto ilegal, implicaria 
tambem 0, oxercer a. camara uma verdo-| 
eus fancolonarios, 

arisando-os com os infrnotores dá 
Costi áua -responcebhida 
“deprohondo do quo À. 


tilintuvam machos de liteira, 

llanfaneiros pregoarido 
hortulicas vicosas em alforges mou- 
riscos, e toda à vida da cidade for. 


tando, hoaverem collaborado no! 


las issu é uma violencia insccita-, Li 


Essa communicação faço-lha eu) Bé 


letivos já os apresentei ao secrotario| 


dans dr. V 


vo, íal, acompanht 


Siopresos quatro vereadores eo presidente 


Posse da commissão nomeada pelo governo 


o 


be 
SE 
formando, constltando ou axidl- 


ça 


qu 


da adininistração dcclarados punive 
esta 


gontos, Er 


my acto legal 
todos os actos 
uso 


ar 
py o rercanão da caminra a; 
nicipaldo Lisboa protosta contra o aoto 
arbltrario de” quo n camara é victinis, 
Conselento “do “o. tara” doraçan oo 
com dignidado aaa missão, destora” São 
onsidêrar extinto & mandato popblae 
Bia ovetidura legitimamente Ho foi 
Paços do Concelho, om 28 de Abeil 
si fe dicurique dim do lado, 
foresoo da caiaro: Lav Manut dê 
dia, Sonia E a lindos, ES 
mesto Tulio Navarro, Vítgilio Saqio, Levy 
nbat, João Etoves Ribeiro “da Silva, 
1 Soaquira dos Santos, Ernonta o! 
o Andrado, Soy Toljos Palio 


lh 
iva Lima, Ca! 

drigues dos Santos Neto, João Cailos Al- 
borto da Gomes, Manuol Peráito 
Dias, Antonio dos Anjos Corvinol Aorele 
a, Jojo Antonos Bapúista, Auroiio Ai 

ro! Dinir, Prancisco Nancs Guerra, A 
gosto Catar Mogalhtes Peixoto, Albérto 


rr Egdri- 
Bapélsto, Luis Antonio M 


ntonlo Jos do Carvalho, Jgsb 


dolpho Xaviar da Silva, Eradorico 
aeira Lopes, itogorio Sóarea Moi 

iodo 'ovar do Letnos, Jost Martin 
róita, Joko 1 ires Correia, Juyino Bengato 
Balaio do Sons Domantio Si0o:(4Gmem, 
[Vasco Dias Martins Galvão, Albano Bar 
bosa, Antoolo Matbeoa Pereira Juntor, 
Alitido do À. Plato, Joaquin duGias 


ria Domingos Rodrigaca Favo Sia» 
lquim Duarto Forno Pires, Mantel Gas- 
favo Bordallo Pinheiro," Gurlos eilho, 


Gosta Pina, Nanol Pabelro 
geme Ferreira do Almeida Lais da. 
io da" Cruz, Antonio Moraes dos Santos, 

E, como tênha rapetido quo sé pola 
força doizario, aquela cadeira queto- 
upa por mandato do povo ds Liabon, o 

1. Vasco Vasconcellos obgerva-lho dio 

for presiso a olla so rocortorá, por: 
quo à ordom que traz ha do cumprir 
E 


Novo, dinlogo so estabelece entro o 
or. prosidento da comissão cxocuiy 
o o sr. administrador do S.º bairro, até 
que, por indicação d'este, o sr. májór 
Amaral, avançando para a motada 
presidenoia, intima o ar, dr, Lovy a 
abandonar à anta sob prisio. 


Os vereadores presos 


Sahem da sala entre caloroso 
vivas à Republica 
Obedocondo, o presidonto da copa 
missão executiva rótira-so acompé 
do polo eoliogs pelo major Aimar 
quo com ellos vao atbá porta do odio 
o abandonarem a sala, polas eacúda- 
zia da camara o no atrio, são lovanta- 
dos, pelos vereadores expulsos, caloro- 
sos vivas À Republica, correspondidos 


por muitas possoni 

Da esquina da rua dos Capollistas 
om diante, até ao sou oscriptorio na 
rua do 8. Nicolau, o ar, dr. Lovy o dor 
“mais voroadores vão poríoitamonto die 
bortos de qualquer auotoridado p 

os a pouca distanoip 

por lois grupos não muito numoros 
o um dos. quaes parto gritos ho 
á camara esbulhada, o do outro Y 
já commissão oxecutiva o no sou 
dente, o morras no governo o à diotafne 
ra, Por esta occasião foi preso um dna 


culo XVIII não teve grandes fazõeg 
para se queixar do riso do seu ei 
Do. Mas teve-as, do sobra, para fes 
mer 08 cacetes de carrasco ou do 


chapéu no sovaco, 0 lencinho na boc- 


migava, gritava, tumultuava! Não 
havia colinas de agosto, nem tem- 
pestades de dezembro que fizessem 
o faceira arvedar pé, Queimava-o 01 
sol, sacudia-o 0 vento, varejava-o a 
chuvas elle ficava impassível, 0, 


tambujo ferrado com que paes e ire 
inãos, maridos e tulores o mangl 
vam deslombar na volta da primei 
ra esquina, —quando não cra, a na- 
valha d'um mochila da casa, pá; 
le peitado por uma patasa de praja, 
que o estendia de borco nas pes 

da rua. Namoro espiado e contraria 
do pelos pues, era um poço de des- 
venturas pura o faceira. O men 
que podia acontecer-lhe, emquanf 
falava pelos dedos ou trilava um es- 


ca, à perna no ar, em contemplação, 
em ôxtase. Enchurcava-se? Sorria. 
Constipava-so? Voltava. O namoro 
de estafermo, quanto mais ussoado| 
mais fidalgo, quanto mais constipa- 


do mais dislincto. O proprio Montes- 
quieu o notou, nas suas uLeitres 
Persannesw: «un portogais qui 
m'etait pas enrhumé, ne saurait 
passer pour galanto. 


E ninguem sc ria desta carjcutu-icalo a fésto sob 


ra?—perguntarão. 
Evidentemente. Lisboa inteira 
se a trancos do namoro de estafer-| 
'mo e do estaca .Mas Lisboa inteira, 
acabou por habituar-se, Era ainda, 
uma consequencia dos costumes ara- 
Des do lar portuguez. Foi preciso ao-| 
ceital-a. Quando, em 1738, o auetor| 
da «Description de ta ville de Lis 
bonnen esteve em Portugal, admi 
a indifferença c a naturalidade com 
que pessoas de bom senso supporta-| 
vam todas as extravagancias c (o- 
dos os rídiculos do namoro lisboeta 
O fagoie, do primeiro quartel do sé- 


| 


carrinho, era abrir-se umn rótglas 
de manso, assomar uma mulata 

mangada, cochichar para d 

com a mãe da menina, levantar Ym, 
pole nas mãos, debrucal-o, empre 
a cabelteira do 
afrancam, e quando já a testeirada: 


do esterco lhe cegava os olhos, e 

empastava a peruca, c The pingavs 
(da cara, ouvir que lhe ganiain 4 
cima, entre fungos de riso: : 


—Agua vael 


Dantas 


TERÇA-FEIRA, 27: 


VI—O Beliscão 


| 
2 


Qividuo conhecido pelo mestro Bornar-| 
to, do Campo do Ourique, mas à sus, 
saptura não foi mantida. 

“Apos a subida dos presos, 6 lavrado! 
o anto do posso o, tondo ficado instal.| 
Indo à comunissão ailministrativa, o sou 
prosidento, sr. José Sovero da: Cunha, 
abro sessio, polas 1% horas, estando, 
prosontos todos os yogaos efftetivos e 
aupplontes à oxcopção do sr, Mantol 
Garcia da Silva, offeotivo, cuja cadeira 
6 oecupada pelo primoiro subatitato! 


oiió figura na lista, o ar, dr, Alvaro Mu- 


Os administradores 
em que não 
distribuem 


abade 
Ef 


o, 


farão política e) 
os pelouros 
ara quo só um do- 
Toro o mombros 
terem aqualloen- 
litica; a sua acção] 
nisiativa, o para 
“espora a condjuvação do todos. 
Procede-so depois à distribuição dos 
peloare, qua 6 asim fis 
[8 Rophetigto. O Barviços gorao 
Clntoncisso, Hola4ões com. as compa- 


“pararconto ad: 


do; Limpora 
Jardins o parques, 


[composta polos vo- 
gaos ars, Armanlt, Seixas o Barroto ae 
varificar aa contas do cuja verificação 
a segair lavrado o auto. 
O vogal ar, Rombert propõo que as) 
segsões so realison 4s quintas feiras à 
aii sendo evlvido duo continnom a 
olfgotuar-se à mesma hora; approva-se 
um voto do sontjmonto pelo falleci 
ménto do vereador Loureiro; que a 
jbimissã us inca repracontar ho funo- 
EA 
Eatudo, 
«São quatorzo horas o 20 minutos, 6 à 
são 6 encerrada, cem quo o publico 
o Já está em baixo, ao fundo da sala, 
lenha feito a mais ligeira munifosta- 


aous cumprimentos ao chofo do 


“6 verendor sr.| Manuel Garcia da 
Bilva, não tomou hoje posse por €s- 
“ar ausente em Yiánna do Castello. 


O que se passouno Senado mu-js 


nitipal 
O presidente abandona os paços 
“do concelho depois de lhe ter 
sido recusado o expediente 
Corca das 15 horas o um quarto, 
tando desapparecido todas os indivi- 
don que constititom a commissão ad. 
trativo do município, desenrolon. 


enoolho,oeeupaap pala prsideneia do pa 


Bonado, uma nova [scona, quai inteira 
monto somolhantá á quo so dora na! 
malg/do commissão cxodutiva. 
Como nos dias [anterioros, o ar. dr. 
Henriquo Jardim do Vilhone dirigiu- 
86 no-Hon gubinoto do trabalho, ondo 
Jogo ficou “odendo pelos vereadores 
art, Xavior da Silva, vice-prenida 
a Gomes, Ribeiro 


“quo vá hojo às 15 horas apresan- P 


dolo comitério. 


dr, Lovy Marques da Coste —A vêrca- 
ção foí csbulhada pola violencia, mas| 
consideramos em plono vigor o man- 
ldato que a cidado nos conferiu o quo! 


lomos'o soubemos, 

Na rennião os destituidos edis oe-| 
cnparam-s: tambem da homonogem 
funobro a prootar ao seu collega hon- 
vem fallocido. ass So qm por 
[menores do faneral, cortejo o organi- 
|sação do turnos am casa o no comite-| 
rio o lista dos oradores que devom fa- 
lar à bora do tumnlo. 


Junta Agricola da Madeira 


O Diario do Governo traz hoje, pelo mi-| 
nistério do fomento, a seguinte portaria: 
«Em harmonia com o artigo 1.º do de. 
eroto n.º 15526, do 22 do corrente mez: 
manda o governo da Republica Porta- 
[gneza, polo ministro do fomento, Do 
mear uma comniasão composta do gouo- 
Norborto Jaymo 'Toles, coronol Angu: 

to Jaointho Murtins Fé sngonheiro 
Monaco 


CONTRA À TOSSE — Xarope Guma- 
de creosota Tacto-[osfalado. 


Lourenço Loureiro 


O funeral do fallecido ve- 
reador realisa-se, ámanhã 


Está marcado. para, ámanbã, da 15 ho- 
rar, o faneral do ar. Lourenço Loureiro, 


Cass da ros Silya o Albuquerq 
[para ondo o cadaver hontem mesmo 
iransportado, foram organisados 
guintos turnos: 
Das 16 ds 18 hor 


ol 


ae 


|mões, Poreira Dias, Corvinol Moreira 
[Henrique 3. Vilhena; das 2 48 4 Jogo Bs- 
Itoves Htiboiro Silva, Salazar de Sousa, Er-| 


ei Navaso a Antonio José Carvalho; | 
das 4 da 0 Avol sovron, Jacinuho 3 
peso o Albino Josá Baba; das ja 5 
José Maria Baptista o Joó Martins Fer, 

Franoieoo Nanos Quer. | 


accentuar nfosto momontoy-diz. o er| 


roearmos, honrar o tmlhos: quo pos 


Potiteama 
Amanhã 
Motindo da 2 192 horas 
BZARZUELASS 
Etico Cuigisares-—Las Estrel- 
des 0 Musas Latinas 


A? noito espectacnlo monstro 
Ponnitimo da epocha 
BZUELAS-—A 


Viage de la via 
Hsgondafoira Despedida da 
coshpanhia- Racita, do home- 
cdagsa a VIDEGAIN 
osasi é artistico program- 
ma Surpresas 


uarta-foira, 28 
Epa e Phnmers do vao 
los 4. 


Mimistro de Portugal em Paris 


A do JE ocupar o ego cargo de 
|misisico do Portogal em Paris, partia 
ojo no rapido da Madrid o er dr Bet- 
Sdega Reúriguos, acompanhado de aua 
espa o fina fa gare do Rocio copa” 
obesa” muitas possoas, entes as quaes 
ou era cmpaixador do Biscil intoisto da 
ronca, ministros do fomento a dos es- 


irangeitos, Rogus a, Sm Domo 
ão af presidente da Eopublica, Julio Ma- 
cia do Bonsa o Annibal de Sousa Dias, om 


jnomo dos ars. ministros. 
marinho, 


Ã questão do Banco 


A reunião de hontem do Hospital 
de 5, José 
a etciada: Sesi 


e falta do] 


Martins, que tencion: 
nicoa tambem é ultima hora 


dia comparecer em virtado 


os 
“capitão tenento Monte: 


A 
Deígro, cheto do departamento maritimo de, 
Toanda. 


Mesdmos. 


jo sandoso aidadão, o voroa- 


meral 
dor Lou: Loureiro, digno, 
Mação do toi casseta olScebIEs atu 


gos prestados à cidado, desta ultima ho- 
[monagem. O cortejo tabíri, amanhê, fa 


te, porquanto a camara, 
“áia, posso f comini 
à o presos e conduzi- 
io manicipal o| 


a vorend 
acompanhavam. 

O presidonto do Senado lavrou o sou 
protesto chofo da socrotatir, 


to 
o quo q camara 


datários da vi 
do exareiot 


oa 
va 


Ovo, 
. Honriquo do) 


'osaa altara, O) 6r, 
jona protendoh entr 
fanceionário um 


da reclamição. 
syrado o protpsto, o prosidento do 


ado O 09 vereadores quo o acomj 
van doixarara o gabinete, doacau- 
dó a escadaria 


por ente palhas o ae- 
tlamaçõos de algumas dezonas do pos: 
soas quo ali so oncontravam. Foram, 
levantados vivas à Constituição oá| 
quo q assistencia secundon 
ne do api ad 
Dos paços do cbncolho os vorsadores 
seguiram: para, à esceiptorio do &r d 
Lovy Marquos da Costa, ondo 
cóntravam rounidos muitos dos 


Dique diz à camara dissolvida 
Ss, 


Consideramos, em pleno vi 

gor o mandato que a cid; 

le nos. confiou — declara o 

.sm dr, Levy Marques da 
sta 


Como já refeiimos, o presidento da 
sommissão  exochtiva do município, 
recebendo ordom do prisão, recolhou 
ao gou cscriptoriá, na rua dos Retrozs 
ros, tornojando ajrua da Prata. Ali 
pois dos acontécimontos quo deixa- 
mos expostos, reuniram os vereadores, 
quo acabam do gor desapossados das 
suas funeções. 

Quando ali o dirigimos, a fim do 


one 
collo- 


color improssb(s da vorcação des-| 
tituida, o sr. Loyy Marques da Costa 
limiton.so a fornecer-nos a seguinto| 
mola, quo já tinha ridígido do accordo| 
goi ós sous colldgas: 

(CA vereação mbnicipal de Lisboa foi 
trojo, violent: 


do municipio. O] presidente da com 
mão execativa protestou verbalmonto 
Pôr ascripto contra a violencia sgndo-) 
Bosco momento entregue pelo admin 
teador do 2º baitro, ois nome do gover.| 
Dador civil, ama cópia da resolução desta, 
auotoridade, tomada  illogalimento com 
fundamento no decrota de 9 do Corrente. 
Como. declarasse não 
resolução o 80 recas 
dado, bem corao q ou! adotos pro. 
aentas, ordem do prisão que mais tarda] 
O governo civil dp larou tor resnitado de) 
aufennivoco 
(A ereação 
'pionô vigor o mandato om q; 
tida por eloição dos municipes e recorrerá! 
aos tribunass para tornar affoctivos os] 
aous direitos 0 rosponsabilisar pessoai-| 
monto por todos os sema bos os indi 
duos quo se proslaraia Pratica da nsor. 
asbulho é onstat assamir da 
arvinlitragão “manicipal sob o ti 
'oominiasáftos adiministrativoe, 


| E! tudo o quo entendemos dever! 
| 


ria |do. 


Hb hosts, da rua Silva o Albuquerque 
vocidental.— À cos 


foxocativa, dr. Levy Marques da Costa, 
Baile 4 Adendo, Autónio “Corno dá 
Fonssca Dise, Abel do Sousa. 


A eoviaquara Sodo Tntovos Riber 
ro da Siiva o Manto! Jouquis dos San- 


tou. 

O Direotorio do Partido Ropablicano 

|Portaguoz convida todos os sans corroli- 
os à 


otario aca 
1918.-0, socrotario do Diroctorio, (a) 
Edo Pio de latão “o Direcao) 


Gremio Lusitano 
Secção Josá Estevam 


Os corpos gorontos drosta secção con- 
elos vans comsoeos is 


[Lourenço Loureiro, cujo 
e 


a 1.15 do corria pelas 10, horas 
abindo da Ena Silv ergno, Tá 
1, pago somitorio oosidanta. 


O socroiari 
Manso! Fabrício Portas 


|rgêet prss Dor 
Atheneu Commercial 
de Lisboa 


Lourenço Toureiro 


FALLECEU 
Tendo fallooido o grando amigo e 
lustro Prosidento da Mesa da Assem-| 
bleia Goral desta colleotiv o] 


qual é devadora dos mais insxqueciveis 
serviços, as corpos gerentes do Athe-| 


neu 6 todas as commissões auxiliaras, 
[seus consocios. a finsza de, no seu m 
|ximo numero é como preito de msreci- 
á memoria do pré 
oncorporaremno prestito 
da, e cujo sahimento terá logar âma- 
hã, 25, pelas 15 horas, da casa de sua. 
"asidencia, rua Silva e Albuquerque, 
4, EA o cemiterio ocoldental 
Dove Sonsprar meias, rou- 
a draper Rodo ete fo asidar Zenit 
eita o pplioa do o qualquer 
[machine do costura. E rapido e perfeito, 
ria Azovodo, Rocio, Tê 
Depositarioe=Sucana & Tento, Mar! 
quez G'Alograto, 18, 1º 1. Polo dorso 
[600 réis, Têm prospocto explicativa. Ao 


[cumprem o dever do pedir a todos o 
uo ha de conduzil-o à sua ultima jazi 
|. H. 
Vendoso a vê-s0 funceionar na Reirozo-| 

eaitam-se agontes na provincia, 


E TT | 
Olympia 
Rontez-rous elegante 

A'manhã na 
Matinée e Soiréo 


Ultima exhibição 
das 3 primeiras series do 


Catalina 


1º serie 


RAINHA 4º FORÇA 


2. serie 


Às duas provas 


OP DUO 


AVISO 


As 3 series serão exhibi- 
das em todas as sessões 
tanto da Matinée como da 
Soirée. 

Em vista da grande me- 
tragem das sessões, a Mati- 
née de ámanhã, domingo, 
começa à 1 hora da tarde 
em ponto. 


S.CARLOS 


Os dois ultimos espectaculos 
da companhia 


Hoje é o penaltimo espectaculo nesta 
temporada” 6 dmanhi defnitiçamento o 
ultimo da companhia que tão Dellas noi- 
cs nos “at proporcionado durante esto 
isvecgo em Br iêxos o quo depois da 
«manhã parto para à aee 
[não ao Porto, 

Atahê, om recita, do despedido, La 
um espoctabalo colossal: a em 
am $ Eater À tia Leootinam doscantado | 
[a peça dos Irmãos Quinteto «Manha do! 

al? 9 a celebre poça italiana do grande 
ogeeso «Url ruticanão * SS 

ecl, pois, com chave de ouro à bri- 
inante cpocha d'osto thoatro, 


Francisco Lourenço Martins 
Fallecen 


Barão Lourenço Martins o eua mão D. 
Maria Martins, Zeferino Lourenço Mar-| 
tins Junior (ausente), D. Thcophila Mar- 
tios Tavares o sea Ernesto E. Ta 
vares, Alvato Lourenço Martins (ausco-| 
to), cumprem o doloroso dever de parti. 
lcipar às pestona do eua amisado e rolações 
o faliccimento de som muito quexido e! 
storado  flho, noto, jemão o cunhado, 
tendo logar o funeral âmonhá, 25 do cor: 
'rento, pelas 3 a meia horas da tarde. sa-] 
indo O prestito fanebro da gue tesidon- 
cia na rãs Latino Coelho, 25,8”, para. 
cemiterio orienta! 


A CAPITAL 


Dis dis > 


O GRANDE 


rá um dia 


Continua a grande trapalhada. 0] 
misterio é o mesmo. Está hoje como| 
esteve hontem. Não ha maneira de 
o desvendar. Os políticos são os pri- 
meiros q não saber coisa nenhuma. 
[Batem com a cabeça pelas paredes, 
desesperadamente, & procura d'un) 
raio de luz que os guie na escuridão| 
[em que mergulharam, mas em vão. 
Até a gente chega a afligir-se com| 
jo desespero d'eltes. 

—Ignoram tudot-diz-me um ami 
[go com quem badalo um pouco sobre] 

litica. Tambem seria difficil encon-| 
ar entre elles quem fóssc capaz de 
descobrir a polvora! 

Rimo-nos e pômo-nos & espreita. 
Defronte do ministerio do fomento! 
conversam trez ou quatro persona-| 
[gens que raras, vezes apparecem 
firchda. Um é engenheiro e dirige 
[bma das mais importantes emprezãs| 
industrines da capital. Falo-lhe. Está| 
desolado. As suas palavras merecem 
especial registo 

—Então, O que se passa? 

Nada. 


—E! certo. Não so passa nada. 
[Mas dir-se-hia que andam a amea- 
car-nos tremendas catastrophes. Ha 
Socego, lá isso ha. Mas todos nós te-| 
mos a impressão de que tudo isto| 
treme e ameaça desabar. A's vêzes, 
mesmo, chegamo-nos a convencer, 
que, nos, encontramos dentro drum 
predio mal construido, que o primei- 
o tufão derrubará inexoravelmen- 
Glhamo-nos surprehendidos e com| 
tristeza. Effectivamente, o que sahi- 
rá d'aqui? 

“que não se póde trabalhar, 


certeza do dia d'âmanhã é pavoro-| 


to? 
sa. Não, não se póde, temos de mu-| - Qual ento! Vigorará o] 
'Republica ha Amanhã, 44 20 horas, uma dar de vida. al actual Tudo se faz por meio de| 
. Dedindo à direcção 4 todos) E o pobre pessimista afasta-se ir-lgecretos. Proroga-se indo, amplia-se 
—Pelo Ambaca, vi ritado por não ter chegado a horasitdo, prolonga-se tudo. Que mais é] 


(alguem que promettera vir ali encon-| 


trar-se com elle e não vein. 
— À pontualidade portugueza ! — 
observo-l ao des DOS... 
Sim, é sempre a mesma. Resi- 
“agora é um cotadissimo represen. 
Agora é um col - 
tando dum dos partidos que apoiam 
o governo que passa por mim, asso 
dão, cheio de pressa, sem um mi. 
jnuto de ne es dar suculento ali- 
imento 4 mi curiosidade. 


E foge. A ameaça é grave, Ficarei, 
do “Menos, sem “um daqueles 
idmiraveis 6 inexgotaveis empregos 
que, com uma idado chrano- 
jmetrica, costumam ir-cahir no papo 
Iser « pelle, o que não será facil... 


Teremos 0 sufragio universal? 


— qe 
Diz-se que sim e que só por elle o governo fa- 


[continua o meu interlocutor. À “in-lciso, 


—Não posso, não posso. is, v.|. Ficamos n'isto. O governo está dis- 
desamca-nos & cada Pasto. RO te-fposto a" não permittir que o-acto elei- 
(nho marcado. effectue em 6 de junho e es- 

tá resolvido a reformar uma vez] 


ULTIMAS | 


MISTERIO... 


as eleições 


Vamos á politica. Ahi vem quem 
tem a dizer as mais frescas, as 
[mais novas, as mais sensacionaes. 

—Temos ou não temos eleições? — 
pergunto á queima roupa ao oraculo 
que chega. 

—Não senhor, não temos. E" pon- 
to assente. Póde continuar a affr- 
Imet-o, - porque não erra. Podia lá] 
ser 

—Mas não podia ser, porquê? 

— Simplesmente por não haver em] 
[6 do junho quem votasse. Apenas 
porque n'esse dia o corpo eleitoral 
estaria ainda tão reduzido que não 
podia legitimamente representar a 
Nação. É” preciso que vote quem 
tem de votar, quem deve votar. 

—Velhas ideias do chefe do gove 
no, em que se tem falado dezenas de, 
vezes. 

—Sim, é isso. Fique, todavia, cer- 
to de que o Pimenta de Castro não 
desistiu nem desistirá de. proceder! 
ás eleições pelo sufíragio universal. 
Ha de querer pôr em pratica a su| 
lei eleitoral, ha de pretender reduzir! 
ja farrapos" aquelia que Tegeria as 
eleições se elas se effectuassem em 
breve. 

—E tudo isso... é 

E dlaro, Fãs com, que as ele 
[ções sejam adiadas, não por pouco 
ou muito tempo, mas por tempo in-) 
determinado. E” o que me dizem as 
minhas informações. E v. sabe bem, 

experiencia propria, que nem 
Eompre elias são'de todo más, 


E o Presidente da Republica) 


o elego? 
—Nínguem. Fica este até ser pre-| 


preciso? 
—Effectivamente, para soluções... 
ticas Dão ba como o sr. Piment 

jo Castro... S 
—Tambem assim o creio. O peor.. 
—O quê? 
—Sim, aqui para nós que ninguem! 
jnos ouve, Tão acredito nada na for- 
“o governo, bem podendo ser que] 
venha a mofrer alogado na pro-| 
prio energi 


mais a. lef eleitoral e w ordenar, por 
meio do suffragio universal, o ple- 
hiscito que os monarchicos, lho -re- 
(clamam. Fal-o-ha? Com certeza, se 
lo deixarem... 


AM 


[da confraria. A não ser que 
Os monarchicos 


sas, tamo, penca, 

ia, poque. 
a a it ndo cada BIS irá 
em busca do culto necessario á sas] 


aidado À primeira, 
o e a pica isa 


nto" Ba aáversarios dá regimen, ao 
p , 0 
quo" consta, eutão A moldar 


dispostos 

pelos dos ropublicanos, 

[om viztado do risonhocerems sor ossa 8) 

oa melhor do faver a eua propa 
os 


combatendo-ap 
pentes 
(quo essa Iueta prejudica à causa mo- 


Farehica, visto lovaz oo monarobieca 
ao imento immediato o termi- 
santo do regimen republicano O ghor 
fo da primeira modalidado monarohica 
6 o ar. Josó dºAzevedo Castello Branco| 
e dei, ali a eia do aoru comico o 
[sou inspirados, o seu orientados incon- 
tostado. 

Como so vô, os monarohicos traba» 
ham, agitam-se, não pordem tompo. 


Maurice Vilmothe 


O illustre professor belga regres- 
sa a Hespanha 
No rapido de Madrid, regressou 
hoje, pelas 16 horas, a Hespanha, 0 
sr. Maurice Vilmothe, ilustre pro- 
fessor belga, que veiu realisar uma, 
conferencia te propaganda, do sen 
z na Sociedade de Geographia. 


ão pelo sr. dr. Magalhães Lima, al 
moçou no «Leão d'Ouro», visitando 


depois ns- salas do Museu de Arte] 


inda & Lisboa, se lhe fór possivel, 
[portuguez. 


lica ao hervico povo belga, 
maiores theatros. 


Racemia de Estudos Livres 


|yão fundar em Lisbon máis 
ce ticos s 
A mesquita decento da rua ue Tra européa. 


(Quo Toparom nisso os republicanos! CAFE: RESTAURANT OLIVEIRINHA 
pa vir um dia à 86" 00+) Gosinha de 1º ordem. Aberto loda a noite 
lhidos de surproza,.. Ros Jardim do Regedor, ll a 15 


notavel cathegratico, acompánha- 


Antiga. O sr. Maurice Vilmothe está! 
(comprometido a realisar  ámanhã 
Juma conferencia em Madrid e outra 
na terça-feira em -Bilbau, voltando] 


Tm do realisir uma. palestra Ge 
Icada à mocidade escolar e ao povo 


Pará. essa sessão, que será um 
yetexio para uma homenagem pu 
h Pensa-se 


na cedencia da sala dum dos nossos| | 


jade | gando-se essa troca até ás 3º horas. Os ca. 


torças feiras, 


Os francezes alcan- 


perdido 
PARIS, 24. 


mentares 


sas linhas no norte do Ypres, 


sas posições da sogunda 


a, 


permit 
Fono perdido. À nossa 


ituação 


jcção proseguo em bons, condiçõ 
com o apoio das tropas britanaio 
o belgas. O inimigo atacou Epargos 


dotidos pelo nosso fogo, sofftendo 


tos britannicos 
LONDRES, 23. 
britannico aununcia que duranto 


o 


am um —(Havas). 
Mais um submarino 
inglez afundado 


não está confirmada; 
se que seja exacta. —(Havas 


fiegociante roubado 


Eoncámo 
Thlágo do Cace 
so Dor hos a 
ro ferindoco na per 


ativo é do “hospital” de 8, Jost, Abvan 


day entrada nºcsso estabelocim 


Na Ui 


Conferencias sobre o Brazil 
“A? 21 horas do Amanhô realiga-se a 


linta e. Josá Sines Coelho, varannde 
homo: 2 ima Bravieira no Aria e na vi 


maturaes, nacionaçs o uxtra- 
igoiras. PEIXINHO, forista, Chiado, 6. 


C.S. de &.F.d0 E. 


A nomeação do sr. coronel 
Coelho 


O Conselho Superior da Adminis- 
tração Financeira do Estado, na sua 
jreunião d'hoje, apreciou o 'pareçêr| 
do vogal sr. Sousa da Camara ne- 
|gando o visto & nomeação do sr. 
[coronel Manuel Maria Coelho pará 
residente d'aquelia alta instituição. 
sídiu o sr. Cupertino Ribeiro, na 
ausencia do sr. José Barbosa, résol- 
vendo-se submeiter o caso à consuil. 
ta da Procuradoria Geral da Repu- 
blica, por proposta do vogal sr. dr. 
rto, 
E' quasi certo que, em face das 
disposições da lei, à” Procuradoria 
lentenderá que o sr. coronel Coelho 
não póde acumular o cargo de com- 
jante da guarda fiscal, circums-| 
eripção sul, com o de presidente do 
[Conselho Financeiro. 


NOTAS DIVERSAS 


No 2.º districto criminal, depoz ho-| 
je no processo que all corre os seus 
termos contra o presidente da Re- 
publica, commandantes da guarda, 
republicana e polícia é ainda outi 
jauctoridades, O sr. dr. Alexan 
Braga. 

—A assignatura. presidencial rea- 
lisou-se hoje, pelas 15 horas, no pa- 
lacio de Belem. 

—O sr. ministro do fomento par- 
tiu hoje para o Porto acompanhado 
ão seu secretario sr. Ferreira Gon- 
calves. O sr. dr. Nunes da Ponto re- 

na proxima segunda-feira. 

—A direcção do Grupo de Atirado- 
res Civis entregou hoje ao sr. minis- 
tro da justiça o sua representação 
de protesto contra a creação de uma 
legreja hespanhola em Lisboa. 


inauguração a época 
[a Cora uma corrida de 10 rezes, fazendo 
5º sua apresentação os alumnos da -esco- 
a de Luciano Moreira. Às portas da pra. 
[ca abrem às 15 horas. a fm de que o! 
Doriadores de bilhetes sem distineção pos 
Com obar 08 logares que mais Ihes conse 
nhant. Hoje, durante O dia, foi grande a 
atfivencia à Diineteira do Riosaue sor do 
Rocio, para troca dos a corrida 

- |quartáteira no Campo Pequeno, Droton- 


alierros Praneisco Bento de Araujo é José 
[Casimiro Gomes lidarão 4 touros, sendo 


"| A cura, da ANENIA o FRAQUEZA GERAL 


obtem com a Quinarrhonina 


Protecção á infancia 


A festa do lactario 
de 8. Jos 


ção do benafi 
lima o soguinto: 


Atg 1 horas, sossko solomno para |; 
Srcanças! Goanhama e do Cunmato ficaram mis- 


distribuição do enxoval 


NOTICIA 


À Hrade guera 


çam, de novo, terreno] 


Comunicação ofti- 
cial das 15 h:—Relatorios comple- 
rocisam as condições em 


canal do Ysor o a ostrada do Poelca-| 


pel. 
partia das trincheiras allomãs o im- 
pellido pelo vento norte produziu 


nas nossas tropas um completo aflei-|f 


Um contra-ataquo feito bontom |i 
iu-nos aloançar do novo o tor-)Ji 


completamente consolidada o a nossa 


[Tôto do Vacho (foresta do Apro- 
'mont) mas foi repellido. O ataque dos [investir contra os direitos e res 
jallomãos no sul da floresta de Parroy 
o um outro a Reichakorkopf foram [to de 1013, a mesma Junia de. parodia 


[somana que terminou em 21 do cor- 
rónto entraram ou sabiram dos por- 
tos da Grã-Bretanha 1619 navios. [Gera do Districto o seguinte convite : 

submarinos allomães apenas afon- 


PARIS, 2 — Um telegramna dejno 
[Londres para oJournat diz que a no- 
tícia do almirantado allemão de ler/5e de abril de 195.0 presidcate, fa) hgos- 
sido afundado um submarino inglez [nho José Portes. 

todavia crê 


& ugorenido q tiro 


O negocianto de Cortiça José Maria Del- 
gado. Tesidente na freguezia da Amendos, 
Mação, To! astaltado em. 5º 

“juando all Ja em nego. 
alunos que lhe, roubaram 


“estgenaram "um 
Vindo” para: Lisbos: fot hojo Feooher cu 


niversidade Livrela ocupação 


ceira e ultima da uério de canfarancias [de-nos a publicação do soguinf 
jsobro a Brazil contemporanoo palô jorna- 


la da confergocia é à ao 


ado de jnotici 
ado al-|dos expedicionarios. 


da parochia 
é 


Ronlisam-sb Amanhã as festas do 
[primeiro annivorsario desta institui- 
icencia, sendo O program- 


q 


À dictndura 


A junta de parochia de Santa Ca- 
tharina resistirá por todas as 
fórmas 
A junta de parochia do Santa Catharing: 


espôndeu do Begulnte modo ao otleio quê 
e toi % strada do 


enviado “pelo adiministrador do gu: 


a ex se administrador do 3.7 
Em resposta ão oficio do v. ex 
de ta o corrente, cumpro me cors- 


O “ertado. ofhelo; 
nos Seguintes for: 


Dordinação: e. rebeldia. contra a” Gonstial- 
ão, les gerães e seus regulamentos, à qua 
odês nos, incluindo o Drvprio poder ex 


to de asphixia quo chegou até ás nos-eutivo, dóvemos bedioncia, a "Junia: ga 


proa Ci as Saia fathadhsdo da 
arstenta Gm q deposto nho memenis 12 
E od gerena ni ie 

itica da Republica portugueca, pesolves, 
cd read do Er o: 

que não team “ida promaurgadas nos der 

tatha na sue susto de H do.com 
io, onda O pode tec to: 
o cond o spa nos dos LE E 
ola tiço 9 aaa dE dor 

[agem as uiô Sefainião, E 1 qa, 
ES cat ea BR GOSTO a, ela 
Pare, Sonia, e direta pefasão, des 
figo Sa Contas Ná RS dig. 


[tomau, entro Outras dallberações, A de 


Olimanter as resoluções anteriormento toma: 


inimigo importantes perdas. — (Ha-[das, resistir. por todas 13 fórnias. aos” 


vas), or Exerutivo asto eine par 2 
O movimento nos pore |; s oe somente se render vo mito: 


entivo, quando o poder judicial” nos cora. 
potentis Eribunaeso tomar resolicões séc” 


O almirantado [Se Sentido Saude o Praternidade Lisboa, 


ab do mis 
aldore Valentim 


Junta Geral do Districto 
Foi “enviado aos procuradores 4 Junta 


O “presidente da Junta, fai 


Ex = sr Em harmonia, com à dispósi- 
ção “ão artigo 42º do Codigo Administra. 
úivo em vigor, teiho à honra, de participar. 


ho proximo ala 1, do n 
no 'edineio do gover! 


[e unia Gral do Districio de Lisbod, os 


Prisioneiros 
de guerra 


São 64 os militares portu- 
guezes que se encontram 


Trez officines mortos? 


effectiva do Sul de 
Angala pelos allemães 
A Sociedado da Cruz Vermelha pos 


«A Oruz Vormolha tom noticia de o 
S]tarem internados .no torritario allomi 
e Jafricano 64 militaros porbuguer 

(cluindo 08 trez ofticios Arasão, An- 


Os tres officiacs mortos à quo cata 
so rofaro não figuram ma lista 
ahidos da motro- 
polo. Sorão talvex officines do quadro 
jdo Ultramar. Na lista official das nos- 
is perdas figura apenas um 2.º cabo 
nomo Manuel, Puga, morto a 18 da 
dezombro no combato do Naulila. 
Não deixaremos passar som roparo 
gue a primitiva. formula oficial pr 
nciros de guerra foi abandonada pa 
ar Jogas À designação do ineriados 
Os soldados e officiaos portuguexes quo 
[so bateram em Naulila o cabiram cm. 
podor dos llemãos encontrom-so--ine 
tornados, 

A proposito, consta que, ombora o 
grosso das forças allomãs quo invadi- 
[ram o nosso territorio o nos inf 
[ram a desrota do Naulila tenha já ro- 
irado do Sul do Angola, na região do 


|grotsgidas pelo laotatio o entrega à 

iicos da húnca, à slgans aópias, xá bio dás paro rornlisitanas grates 
val usarão da palavra, ontro outros, 

goal de paloyra, entro outros la nota sobsranio, o 0s agentes dn Al 


mento o Azevedo Marinho q a ar 
Judith Lecrique 


fim gonerosamento cedido 
Em dm a revista 4, B.C. cecitam 


sc aci de variedades desemper 
os apreciados artistas Izabol Fr 
o o Sonquim d'Almeida, am 
Eduardo Vasques o guitarrist 
naldo Varella. 


bom 


mas poças do concerto, 
o 


cio do lootai 


das 9 ás 14 hor 


m infantaria 16 


isa-so 


do anno corronto, 
Promovida 


constando das  soguintos prov 


de ros 
salta 


m altura com trarpolin, esgi 


o Fernando 
da do obstaculos o luota de tracção. 

Em soguida ds festas aportivas, p 
lcoder-so-a à distribuição de premi 
aos voncedores. 


Fallecimentos 


Martins, filho do sr 
renco Martins, in 
ciante “da praça 


tura em Coimbi 


os “Seis restamtes handarilhados peles “0 


lrua Latino' Coelho, 28, 2.º, para 
'gemiterio do Álto de S, João. 


D. 
o Coimbra; ás 14 horas 
matinte no Theatro Avenida, para tal 
mpre- 

o a 
aotris Justina do Magalhães uma poo- 
jia expressamente escripta o havando 
lesompanhado 


or 


Roy 
À orchostra do Avonida tocará tam- 


» Suja sédo é na. 
rua Alvos Correia, 207 o 209, está ador 
nado o encontra-so exposto ao publico! 


diam de bandeira; 


manbê, ds 13 horas, em. 
infantaria 16 o jurazsênto do bandeiras 
[do primoiro contingento do recrutas, 


Associação Frator- 
peidos ear pel 
rimonia, uma feria commomoretivo 
o 
sport: corriêa do velocidade, lança- 
mento de pozo, saltos em altura com 
balanço, corrido de tres pernas, saltos, 
[om comprimento com balanço, Corrida 

tencia, lançamonto do disco, 


E Ssdae corsa da tuaaes, core 


Falleceu o sr. Francisco Lourenç 
barão de Lou- 
portante. comincr- 
de Santos, Brazil, P 
e que estaya concluindo a sua forma- 

.. O funeral realisa- 
|se ámanhã, ás 15 horas c meia, da, 


lomanho, aproveitando ossa ciroums- 
tancia que ellos proprios provocaram, 
toom recobido a vassalagem dos sobas, 
[do fórma a podorom opportunamonta 
[domonstrar quo à occnpação do nosto 
torritorio por parto das suas autorida- 
dos 6 eltoctiva. 


Bloqueio da costa 
de Camarões 


Por informação da legução do Iogiater- 
ca, sabo-ão que o goyorno britunsico re. 
Esivene gechame &ºDiaguais da conta da 
Camarões, a contar da noito do hontorm 
para hoje. Esso blsquelo extenderao-ha 
Botão oa do tio Alem 


da zoua bloqueada. 


Reimportação da cascaria 


Foi hoje publicado no «Diario do 
Goverilo» o decreto sobre a reimpor- 
tação do vasilhame de torna via 


(gem. Póde, por esse diploma, ser 
Feimportado o vasilhamo nacional 
[que tenha servido para a exportaçãe. 
para o estrangeiro de vinhos licorg- 
ros, mediante o pagamento das tás 
xas respectivas. Essa reimportação 
só póde fazer-se durante seis mezes, 
[e terá de ser feita por onde tiver 
ahido o vasilhame, tendo o que fôr. 
importado de condizer perfeitamente 
[com o que tiver sido exportado. A 
importação de vasilhame só é per 
miltida aos exportadore: 


Campeonato inter-escolar de es 
Igrima.—Por estar Amanhã encerra 
do o Alhencu. Commercial de Lis- 
boa, onde se devia realisar o cam. 
echato  inter-escolar de esgrima, 


int 
fica este adiado para 0, dia 2 
maio. 

A FENOTEINA — Gama-cura rapidas; 


Ol mente fodas as NEVRALGIAS —432 ex, 266% 


& 


d 


- 


E 


= A CAPITAL 


Mais do 3,000 insta'fa- re Sortido múféguo em Lustres, 
qões feitas por esto antigo e| E candieiros, flécas, pendentes, 
conceituado estabelecimento plafoniérs, et; 

a sabor: Fogões, vêntiladores, 
—— aco e tinas esmaltadas, re- 


sig electrica, : tretes, lavatorios, etc. 
De Uompainhas, Rua Augusta, 12, 74, (frente ao Banco Grédit) NIGOS DEPOSITARIOS 


mestdoos e a diz e—— | Eos 
| «DELPHIN» 


tancia, avisos, fe- 

chaduras e si- dh af: da para aguas mortas 
& Gon Galves, e owde pressão 

pia, matincesdiarias o. m 


guaes Ena Virgilio Ribeiro 
tc; Central, Chiado Terras o 


ESPECT A CU LOS Yindade Salão foz, Theatro da Rua des 


Condes, animatographo do Rocio o ani 
À itstographo da Sociedude Promotora do 


|ISPORT |o 


Instrioçio vu Alcantara, sessões de quim: [B4 A! venda os principaes mercearias x 
; tos feiras sabbados o doiniogos “eomfeitarias e rertauranies Duica conhostdnosm 
a e SE ad, CLS ENATOGRAPHOSOU ESP ROTA HR Deponio rat pen 
= a «o sentação da peça do Augusto do La: 'CULOS Y NOS UBS ERRA E ad, econstitutoxo 
Amadores, profisionaas, taças: | TIS  jcarda: Os martires do ilant rio, Variodados, Balão Theatro de Vário. SE SIReTê Aq podia doliritada ums 


Rua da Pr 


é premios Noticias 


tem-so Constouto, omboca 01 


Cartaz de ámanhã |), (O feita a proxina esse Placa o. benedito That) ds mia etnmportada on ferido 
Mau, mau, não façamos confi Tntro ndo . ET Dir. a Aujos—Kinopereto. Dr. Marques da Costa, Pie vols lesões ulogesana 
são... Dizen-hos que para contradi:| Concurso escolar e sportivo do Liceu 8. CARLOS-—A?s 2L-Tia Loo 


MEDICO doonças do estomago, oia. 


Circos & N usic-h alls Festas associafivas, | r.ionuro2s 1-0 as» Escriptorio--Bua Augusta, 23 


tarem as nossas affirimações, não ds| Passos Manuel tina—Cavalloria rasticana. — Ma- 
elaras e abertamente, mas em con-| 

versas de grupos dk umigôs nas me- 
sas dos cafés, se affirma que tam-|realisado amanhã, pt 
dem no estrangeiro, até em campeo-|festa aportiva para api 
natos, os amadores recebem obje-|que ha do ropresentar o 


etos: d'arte como premio. intor.encolar. | sário do polici 


Chica goral-—Donaoas dam scanurts 6 
Promovida pelos ara. Manuel Ferroira 0 apo A e BOI o ojos, dd dUreis o litro om garrafs> 


io manta 3 erp 
; pias | pa 
Hcionaiades de artistas | qesndo, soco cus eo ds 


o o havendo concurto pela tona «Os| 


louca, 
TRINDADE-A's 14 —Matinto 
—ANZL—O relogio magico. 
GIINASIC— A's Li-Dommis- 
21 — Circo 


No é Gem assim, Vamos: rec bar a teta doom ua) o ave A dao da Vie E) 4 peguea eee Vs So 
ser | reitor do Jioeo, cocnludo-sodomonstra-| À CAVENIDA — Als 1-Matinéo | [nacionalidade srs. Francisco e Jos6 Vianna, José Lado o 


José Simões, 


do Lactario do 8. Josi =A's 8151 
ADA rovista A Hi OCou 


pares o querem man 


No estrangeiro, | é Jacto que os | Ses o iansrticio Pa penta te 
O omtadorão Netos Cobicios Tafart |Sdao pnpaáic, box Idi 
nalguns. torneios, [mas nem. em to-lo-Soãb Pesbolos 
* dos, havendo apenas taças para os 
Seus clubs, os seus grupos ou os 
seus; tcams, mor Jogos im dEsg A 
nacs, poucos são és premios indivt.| Sat festa com tum « 
duacs "Muitas veses nesses jogos, | SN Parto, ps arm D. Mi 
como suecedeu ultimamente em Sto-| Wags 
ckolmo, como sudcedera antes em ç o 
Londres e em St. Louis, os premios] to sabbado 1 de muio realizar-so-ba a] 
apos Teresentndes de doãos o seio! lama pu ora assa Agenda da semana 
os não chegaram, a quarenta! [Si a 
avia, é verdade, milhares de di-[bailo HOJE — Nalonal — Rosita do A 


plemas o são estas, em nossa. opt| Tapa Luiz de Camóse, para natação — | gusto do Castro--Reapparição do Vir. 


“ap om mais simples e facil 
APOLLO — A's 2090 e 224 | fe 
Rosa tirana-evista. 

COLISEU, DOS REGREIOS — 
Avit > Matiado— As Bl=-Com- 
penhia equestro, 


para ter nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhes a 


FARINHA * 


da analise do merecimento dos artistas. 
3 que lanto se 


is 
| e jo ma oa ra, 


Ã É [ginia— Amor á antiga. pois, Il v 
nião, o que os amadores devem de: “O cy Marat resolveu, augmentar o). Avenida — Rocita do, Balato Qua-|zz pédir “e, tendão de ciais do ari. provincia n 
0a 6 ent va|38u calendario de natação com um cam» ldrio-—4. DB, (—Ceu azul. Zhyehó, o famoso campeão de lucia, passou 4 
Amador que, *6 entra na provalpeonato do 500 metros por equipes do (PR resto derente a de NOS UMROA] ILHA NOVA DIOURBIS, 38 No 
» pela importancia do premio não él nadadoros, para disputa da taça «lniz de) - 4a agora, com. a guerra actual, se percebeu | 0 A DOE A AE aa É 
“Um amador mas| um profissional, Camósss oferta da Ueuemerita Sociedade ue ora arutriaco. Manuel Pedrosa apresen.) contro Republicano d Eres 
capas do mendor 4950 premio. cinco do Goograiia de Táúbo, Ao correr da penni cem Portugal coma portugues e Haia po prcjimo donlago, Pias Ma 
nulos, depois dejo ganhar, amo italiano, no Brazil como bracíciro. Esso jo 
Em Portugal esso caso não era A certa altura da sua fecundissima car-| filhos do el Litile Walter TIE qua ção 7" 
” e 9 Concurso Inter-Escolar do «sports» ipa de si | 7 Ea sp dasorno Aida oa 
virgem. De múlharos de vencedores| athleticos freira, Seribe foi alvo. de uma companha de eu de 


fantil Havará rocitação do pocsias patrio- da 
ticas pelo grupo. aramatico  Fafantl o ás com base do excellente leite Suisso. 
20 esolréco dançanto abrilhantada por um 

grapo inasical, O qual 80 fará tambom ou- 


anos 


de provas, medalhhdos e premiados, 
fargs, são os que| possuem os seus 
premios, quo tiveram na sua mão 
existencia ephomera de poucos dias, 
transitando para sempre para as 
mãos avaras dos prestasmistas. 

+. De tudo isto, porém, à quem vao a| 
culpa?! Evidentemente aos dirigentes 
de clubs e federações. Mas algumas 
destas, nos seus  esialutos, ainda 
exigem 0 premio, sendo cumplíces, 


que 0 accusava de escrever constantemente é 
em collaboração e de assignar por tezes 
bras que eram inteiramente escripio pela 
pena dos seua colaboradores Serio, cam 

gado dessa campanha, respondeu-lhe de onstisitdo: pos 
to uma fórma sobérba escrevendo só e con- e fruncezes. da «12 Tan- a 

Iecutivamente quatro grandes peças emIgo Giriar, umas eram francesas, outras alle. 
csnco aelos para à Comedia ranicezt, Ma-| mãs, Os Icarios eBreires uns 


riago, d'argent, Bortrand et Raton, Ca-joníros franccres e endros Vegerrtesriolo 


“do Lisbos, tm grande 

soseipço ju ao faz todos os di 

fo do "Medicioa, das 12 às n 

“arrolua iaspreverivalmonto no dia maradorio e, finalmente, Los ambitoux, 
“ia dm que poserá ser feita la obra prima! do seu teatro. 


famalia Prediani, apesar de num 


.. > . 
Gem Surinio a Ds e Lida qr das clbr fabric Medicina denfaria 
pda No Gimnasio Club «tão da collaboração, Alezantre Dumos, Stroh Bell o E 
CTT ota do dia No Gimmasto Cla gue 2º conhecia Bem porcarias csprio:uas pri Su rohmenger o Be Rua do Ouro, n.º 87, 2. 
| E manhã que so el into lb (Se, cer ore O ssumplo ao pa. abinicnêndos Solídez-—Heslatencia 


(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 
TELEPHONE N.º 2194 


A festa de Alvaro Gaspar | linda matinée inínatil, ofterocid; 


né, interesante de nao recorto 0 trecho [dos agent 
enjoa coins da olcnso de gi Poço rennto de onda récho dos O es, 09 artistas adopiam os tra Beleza de som 


lee id ir pese [O colaborar, em geral, não empurra Leer qua mFacnarios toras panos, a and aloe 
homenagem no Grupo n.º3 do Escoteiros do Portugal par deante; puxa para traz. Em compén- pucca ice “yr aitatinos rum concartos, afnaçõem com os Hora tabela de preços para as classes mens abastadas 


mio do" báilos grorinon que consegui] do Lican do Pedro Nu 


Dontaduras complotas (aporfsiçoadas) desdo. . 25800) 


eia da bra roer cm a es eu quem atire a Brcepa Cc] YATENTIM DE CARVALHO 


Dentadaras completas dá ouro dolo dos Eoiom 

" otmeo aporávo, indo, ca nosoo jato rap Entodão dera oca madri ela qua la ecra. Pr epeniromrira, cui tc arena dedo suada: 50 AE 
atinlotas pata trabalharam numa bolla ços de abril foram admiltidos 10 pe emdo o, oeccio  o dinhio, guarda pi at para que deve tanta io 37,Rua daAssumpção, 39 Deieiliohos e pla dad aj à A nm 
Perto ent fotejativaa o cousa | air um carro para exereicio: Tem sumo, em dois colaboradores, ha sempre etieo! L ç E ana EDER SR 
Ted eli ee pra Exato "4 dani "rio Goi dninthos gras 

Prnnho, «o tampo do Soto Tios np.) soeote vo Tapada A jo apoia empleo 49 dinda nto." 1771 

parocom os ropresobtantos do todos 08 | “ Ha dias tam dai do liceu é! Movimento maritimo Himpors empire Aos ni : ago! 
Elubs do foot-ball Jisbononao, O fes contgriá * clas, rea Corona al ouro dusdo e e, 11 RR 
saio do pos a ad lisou nina intoreasanto conferencia sobre Dent RD eee do TA ves 
TA font comem oras polo usos 


Brasil o. Pta, «Quests (Havra) 
(Borda 


CONSULTA GRATIS 
[Brazil o R. Proto, «Amazon», (Liverp). 


Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem chapa 
Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigas dentaduras 
promptas à mastigação a preço modico 
CLINICA GBRAL -copenolidado: doonças ronscoa elo a 
Tanto. OonEnitãa m 0850 das 2 às 4 da tardo, todos os diar 1 


E 
Este consáltorio abro das 1! da manhi ds il da noito nos dias 
- ntois à aos dowfugos da Lis 6 da tardo 


Rua do Ouro, nº 87, 2º 


dosafi dos 4.º feanh do Sport Lisboa o 
Bomíica o mixto, stguom-so os deanfios 
do 42.0 moia entro ps 8.º feans do 8, L 
B. ado Sport Club, Sacavononso, ds 9 
da tardo entre os [2.º (eans do 8, Tu B, 
» do Sport Club Imperio, 

A horas, roalisaso, o grando ma- 
teh, onjos prognonticos do victoria são F, 


! constou | 

por mm escadas, do 

polo, enfermagem, transição | 

por bandoiras, arisação do car- 
elos 


O Wrilhanto grapo de amadores di | Madeira 
a Pa a o TAS on praça joramont, fla O Dr rrecntar no peozino dowingo 3| África oriental cial Hs Uiveri) 
team dó Bport Lisbon o Bomfioa um| Se'Na sit do sabbado Ji, para domiugo, Bontos e informações Doipertives da Amtdsre a poça police 

team mixto, onpitanondo. pelo ar. Borja caeam novamento hong pagos os escotei: ——. IeRer dos Gatunoss. Pesa policial 
lo Cacau 8, Thomé «NEGRITO » 


Bentos “o, que tam ropresantantan do) ros no campo de jogos No dowiogo o pr Entre nós, 
Emporio, Tntormaciônal, Sporting, Lis. móiro almoço à 0 facão seita io) O principal papel masculino do Prinol, TEBATRO 


(ODERNO-—Aa 20 142 0] 


= ariodades. atádo, puro, em latas o pacotes 
Eae it os exboteiros, No domingo 1 da eat aci, quo do represontaçá na prosi- Rib Varielades o, q, 09. Gram. | À veia não pricipaeo meromarias Em frente do Banoo Lisboa & Açores 
5 ros levantaram o acampamonto ds epcela Do Gimassio, soh doseco pa- U ' 
Mixto Mofico (8.0.7) | dios greguicam nuca Taro ma epocha no Gimmasio, do, Palacio “Cinosatogcophioo, — Seu RH Deposito geral | 
Beniou 8; O DD Bios 70 1) prada Ad, ndo à patalho o Galo 0) Devo, rclizarso na proxima so. da POr GE CR RUTA ID. REDOR Pratd 00, 2 
Fragoso (6, 0) Biromp(S. O. P,) So. [Cão seguindo a pista, [esta no Nacional à primoira ropro-' ANIMATOGRAPHOS E CONCERTOS 
(ral (O, É +) tm np 5,6. P. Alvares e 
01. oque é, O) 
=, Rio, Oliveira, FP, Poroira, Herculano, 
4. Santos, 
Piguoirodo, posmo, Cadoto, A 
Hentiquo — Mocho 
Sport Bemfica | Monteiro, of languages » HISTORIA MAUSTRADA DA ORANDE GUERRA vo vor. n JUSTORIA TUASIRADA DA GRANDE GUERIA o 
ER ses : rol 
Algumas anecdotas, felizmente muito tardo. Mas se aJguerra essencialmente offensiva, a timando-a a suspender a mobilisa-jdimento leal e sutisfatorio com à 
coro teria A RUNAS ae et gg linguas vivas) filementa io lação. Ma o a a São tm praso de doze horas, dirigia Rossio Como” cm due ab 
Y sy) que será garantida pela armada e) ses compromissos. se á França a perguntar-lhe qual era meus estorços tendentes a afastar 
los de morteldo espadachim said to exercito inglezes, abster-me-hei) E so assim 0 declarou, assim O a sua attitude em presença dn mobi todas as diffientdades quo possam 
Jean' Louis de q atacar o empregarei as minhas)fez, pois, cómo so sabe, até ao mo- lisação Tussa, insistindo por uma aínda surgir. 
; o = ' tropas noutra parte. Desejo que, à jmenlo cia que escrevemos tem con- resposta em lernios Ines que era de, «Teu amigo e primo muito since- 
pari gn rig rd eia concisa aa França 86 não mostre nervosa. Aslservado a neutralidade. prevêr-que d'elles resultasse à reti-jro e dedicado.--uilhermen. 
Sá ua andei, e uma lodo no MR Lisboa, como se prova pelo tropas, na minha fronteira, são seo nro Edi ada do embaixador frances em Be 
ymnasio Club oúvia lêr os 15 duellos| to momento detidas, por ordens te; No dia 3 d'agosto, o embaixador ! q “ A resposta do im dor Nicola 
de qmorto do fumêso espadachim Jean NH registo feito em 190l-rece- legraphicas. o (elephonicas, na. suafaliomão em Paris entregava. ao go- À resposta da França foi ordenar) expedida. do. pelacio de” Poterhor a. 
Louis, que fot mese de Vigeant e este BR be alumnos particulares e marcha para transpôrem a fronteira! verno francez à declaração de & a affixação de editoes com o decreto! Sy de julho, 41 hora da tarde, dE 


PT ge Red de classe, das 8 horas da Trancezu-Guilhermen, ra, para justificar a qual so attr que mandava proceder 4 mobilisa-)ria : 


cão geral. 
sumo, seguindo o lestura” da: tsaue-| | manhã até ás If da noite. são j 
“Zaharias, É ro rei Jorge V respondia no mesmo) AE Thgras e meia da tarde do dia ; aa 
Pes tregedia dg. espeinia voo Scan E roesdoreS po rtrangoiros E ileso 1 agosto, o embaixador” allemão|y “ESION satisfeito por leres volta 
Louis, como se fosse de bronze, perma-| BA expressamente contracta- em S' Petersburgo, não tendo recebi [do, bara a Alemanha. Nesta mo: 
ecia” no “seu posto, de Dê, hinhmuveli| RA dos, e preços convidativos. «Em resposta no seu telegranma, do resposta à nota enviada pelo seu mento tão grave, peço-lo com insi 
ret talos feeasavos 1 mote | Tambem Se encarrega de qui arabe de no Ser enlregua, creio o a a ento do [tancia que venhas em meu auxilio! 
nte “ôs Qlboso a “lofencia: ; 


conselho. de, ministros, Sazonoff, a) (Ma gucrr ronda foi decla! 
por completo a indigna: 
pe o nd OE. ABeveo qu ci Lreve não pode 
os telegramas s Cr á o 0 ni e. 
os imperadóres Guilherme TI é Ni-rei Por mais tempo resistir à press 
colau Tl antes da declaração de São, que é exercida sobre mim o quo 
guerra. O primeiro é do Imperador! erei forçado a tomar medidas que 
dn Allemanha, expedido no. diu 28 lOvarão À guerra. 

de julho, às J0 horas e 45 minutos A CE io Arirasa due setio 

A old) Boni u uiropé é, em 

Ê - etação faças ludo o que te for possivel pa- 
com a mais viva inquietação do o q ) 

que soube da impressão que produ-[ra impedires a tua ailinda de ir lon- 
ziu no teu Imperio a marcia da 8º de mais —Nicolaum 

Austria-Hungria contra a Servia. A) o ' 
agitação sem escrupulos que de ha! A's 6 horas c meia da tarde, o im- 


7 traducções e de correspon- [ue se deu um equivoco a proposito 
licta, a, faniu pão goderam atue B dencia, particular e com da sugestão Teita no decurso duma 
vras do coronel, agradecendo-he a fór-| BM mercial, conversação amigavel entre o prin- 
mma bizarra e vero por que ele dei cipe Lichnowsky e sir Edward Grey 
eia honra do odu rEgimbnto, o dize né qual discutiram cagmo um confli 


dlo-lhe que podia teder O seu logar nos) cto armado entre a Allemanha e à 
provostes, respondeu : 


] ) e França poderia ser retardado até se 
ncia a e ento ) Alecrim, 904,1 e 
eae e contalarar emqntto po Ho RANMA fre a AustriaHungria o a Russia 


Jor pegar na espdda! Sir Eaward Grey falará ámanhã de 
bronúnciando estas palavras fez um manhã com o principe Lichnowsky| 


» gesto cnergico, ferindo um dos seus ca- para acentuar bem que houve um 
Maradas 


z “quivoco da pare do. principe 
AE gi a Instrueção militar preparatoria Jorgems 


jue involuntariumente a 
. Tavado em, lagrimas! Essas Sociedade nº 5—0s socios &Pesta So Fóra o principe Lichnowsky, em- 
dsvem comporecar, devidancate haixador alemão em Londres, q 


decla 


“compartilho! 


ção de gue A) 
Ê x O que é inte 


grimas roveluvam o estado do exalta. 
“ão mervost om que eile so achava. 


O Não houve dos, nossos “senão” um| Ntifor dera causa ao equivoco,  telegra- annos a esta parte se vem dando na perador Guilherme respondiu : 
reridoço fal eu o fcupado! da dourado falaria giao dando" do chanedher Betbmann- ervia conduziu do monstruoso at 
ori cin, Louis “dz o coronel todos selgas com attastado médico” devidamento oliweg. dizendo que sir Edward alado de que o archiduque Fran-| «Necebi o teu telegrama é com 
riaram como vilentes! Declaro, Dor) reconhecido, Grey lho perguntára telephonica-|conerat Douglas-Haig, commandare ciseo-ernando foi vielima. O esta- partilho o teu desejo de manter a 
Dietas a) eme mente se elle podia deciarar que a)GCN//a) Douga leia, comam do de espirito que levou, os servios 
Eras “| Sacadura Falção Alemanha não atacario 2 Frenca pigs E g à assassinar 0 seu proprio rei e sua sComiudo não posso, como disse 
E oquea sea Louta-=sccresventou| se esta nação ficasse neu! à, — ereções esposa reina ainda n'esse paiz. Dejno meu primeiro telegramma, con- 
2 coreto abeniabão Parar Es is medico-especilista Enerra gerimano-russa. os andares franceses o Jançamens er coneordoris comigo em qu iderr posso, dado pela Atsliia, 
dostes indicudos fura O 15 € 15.0 gue. jé bombas sobre cidades allemãs ambos, tanto tu como eu,  tenios, [Hungria como «uma guerra vergo- 
Jos E que estava Presenciando, em Si] Doguças da bocea e dentes O embaixador allemão em Romaje se dizia que as tropas francezas como todos os soberanos, “interessóinhosam. A Austria-Mungria sabe Loc 
leio, esta ecena-elies não se! pogem DENTES ARTIFICIARS procurára, no dia 1 «agosto, o mar-[haviam começado o ataque na fron- commum em insistir porque aquel- [experiencia que não podemos fiar- 
e Lona fálijori ólico, led | Rocio, 74, 2. quez de San Giuliano, ministro dosjteira. Ora, como já dissémos, o gos les que são moralmente responsa-jnos nbsolutamento nas promessas 
rio Poa Ra Telephone, 2168 negocios estrangeiros, a quem per-|verno francez mandára relirar as veis por esse triste assossinio ree.|da Servia cmquunto cllas só existem 
—viva Jean Lobls! Viva o 32 guntou qual seria q attitude da Italia suas tropas para 10 kilometros a bam o castigo que merecem. no papel. 
nargu os Manha, Conferencia sobre apicultara o caso da guerra germano ausri|dentro da fronteira, embora. expon- au Por Outro lado, não tenho duvr-| va minha opinião, o procodimene 
Viva 0 1º [gn 1 ca contra a Franca e a lo-se assim q um . Serme jas algumas ácêrca do quanto é difil-jto da Austria-Hungria deve ser con- 
tuga uma memo DaruhO 1 Viva 0x) nas Ê Tosposta fot qua -a Raia perinandes Re 9 cuidado, da parte dos alemães, cil para ti e para o teu governo re-siderado como wa tentativa” do 
sa | Dt empregos Lee ria neutra, Visio que 0s seus com-jde querer fazer recahir as culpas so- sistir às manitestações “in opinido obter” a. plena garantia do quo 68 
sorpahas ds Ge) fenmesos do Corpo fama, promissos 'com a Tríplice Alliança bre os adversarios. publica. Recordando-me da cordeal] promessas da Servia serão cffeclie 
Quasi de graça  (Ortitrencia sebro aploaltars, assume à obrigavam apenas em caso de) No dia 4, na Camara dos Com- Bmisade que nos une estreitamente |vamente cumpridas. A decluração 
“Concertos garantidos em relogios |panhada do projeoçõos laminosas Go- guerra defensiva e que sendo a pro-jmuns, sir Edward Grey declarava ha muito tempo, emprego toda a mi-[do gabinelt austriaco vem reforçar 
R.dos Douradi 7 Tonstrando Nica intima o laboriosa das] Vocadora a Austria, apoiada  pelalque a Inglaterra não consentíria ata- nha influencia para decidir a Aus-ja minha vpinido de que a Austria 
'R.dos Douradores, 72, 1. Inveitas Allomanha, por consequencia umalque algum é esquadra franceza. as- 


tria-Hungria a chegar a um raten--Fougria não visa 8 qualquer nequis 


ES ' 
Paço dArcos! 


2não, sonha de abrir esto antigo hotel, 
Poroe dos 


Fotantias do commodida 


Antonio André Redes 


dos 
ago 
Pos 


Vinho aperitivo 


* Peçam-no om todos as bons restaura 
ns 


= 
Leilão judicial 
Sillencia Bernardino Ferreira 


mm rua 24 do Julho, n.º 


ja Álfandogã Grade, na Praça do Com 
imorcio, ogualiontb serão postos em pr 
ja diferontos artl 
Portação, como io do barro, ve 
as, 


tons Coloniaos dá Exploração di 
Lob 

oras, 
dio, desta ci 


jiídias om praça. 
tino do 9 "fo de 1005, 


Aaboa, 2 do abril do 1915, 


o 
“Facultativo da Mibericordia ds Lisboa 


“Doenças do appartiho respiratorio eo 
o a honra 


Mudou o seu consieltorio da rua do Sol 


gigão, territorial cum detrimento da 
Servia. 


tade que ami 


«eeitoi com ent 


J.NUNES GODINHO 
Jato 


Hotel 


Completamento restantado e moderal-)BR rr BL 


nfosta 
tidado 


ndo aos seus, hosps 


— retiro que constitno nm apca- Li 
togiada junto 4 alameda, 


O novo proprietario 


es Jasê Santos Rocha 


Senhoras, assim como tambem cé 
pensorios, ote. 

Pode-so a finaza de uma vis 
tairRo da Itua do Onro. 


UPA GET 


Ê revisa. fazer roslamos, pois 6 maito conhocida om 

isbos o na provincia, mas, no emianto, vojo-me obrizado à annun- 

oiar para fazer solento nos meus dignissimos froguszos o no publico 

ficarom seiontes das grandos liquidações quo somprs faço 

gpdea do antação, pos fonho para vendor uma grando quan; 

vestidos o Capotas para creanças de mais tonra cdado até Fa 
dez onnos, sondo yondido por mouos de metade do seu valor. 
iquido tambem tocidos do algodão, pois esta é uma das casa: 

quo maior sortimento aprosonta om toes estações. Além d'ostas ari. 

gos tenho tambem um sortido cotaploto om camisas para homens à 

ollarinhos, poigas, gravatas o sus- 


Trapo e fypo usado 
Compra-se 
Rua do Norte, 5 


Antiga Engommad: 


gommados 
tom possosl habilitadissimo. 


tundo o trabalho d'osta caga, 


ndo, 


Falleceu 


Maria Sonses Redos osua filho, irmãos 
favela ausente, participam & to 

acus parontes o pissoas de suas ró- 

''faiecimonto "da sou prosado os. 
pão o cpnbado Antonio André 

'rdnlicandb-so é vou fonoral Amanha! 


Remetter postal 


N 
uniipol do Gral, Reperando que he 
Maron asa ole Goi a du pretos 


“BITTALL, 


“ja 


hotois O marooariaa, E uupo- 


SEDE EM LISBOA 


TELEPHONE H.º 4084 
dos Santos & 61º 


No dia 35 do corrente, poli 


18 horas, 
(ontrada pola, 


RUA DA CONDESSA, 
Qunto à Escola Acadêmica) 

Esta casa é a que melhor podo servir o publico, tanto em at 
polimento, como em lavagens do coupas beaasas, pois 


95, Rua Garrett, 95 


MAGALI! 
ol. 


HORTA E COSTA 
RINS e vias nrinarios, 2 is d. ANALY- 
SES DORINAS, sancie, expectoração 
ste, por À. DE 
Teibahão, 18 10, 


ES, Jus da 


aria Geníral 


'ede-so ao publico para se cortifioar da velado oxparimaa 


Manda-so «casa do frogues, qualquer que 


63, LOJA 


a ponta da 


à ENGONNADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISSOA 


PROPRIETÁRIA 


risco de roubo. 


Companhia de seguros — Sociedade anonima de responsabilidade limitada—Capital Esc. B00.000% 
1 DELEGAÇÃO NO PORTO 


= 2, Praça Almeida: Garrett, 24 
TELEPHONE N.º 1459 


Endorogo tel 
Agentes em todas as lo 


EMILIA DA CONCEIÇÃO 


Efiectuasegnros torrestroo, contra fogo casual ou pros 
cedido de raio, sobro prodios, estabslocimentoso mobi 
lias, 6 maritimos contra avaria grossa 9 pac 


Agencias em todas as cidades é 
nas principaes villas e povoações E 


USA 
Fundos de reserva Esc. 100:000800 


Prejulzos terrestres o maritimos pagos atá 3! do 
dezembro da 1914: 


ponsabilidade limitada 
CAPITAL: E. 609:000300 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991º 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probldade,—Lisboa 


NUMERO TELEPHONICO: 1935 
-SB O COD, TELEG: RIBEIRO 


Esc. 771:485$54,4 


tioular. 


plc; UNO 


des do paiz, ilhas e coloaias 


SEGUROS CONTRA INCENDIO E CONTRA ROUBO cobertos 
por UMA SÓ APOLIOE e pelo reduzido premio de $20 por cada 
100300 nas cidades de Lisboa e Porto. no 


UNICA COMPANHIA AUCTORISADA a reunir os dois riscos 
em uma unica apolice, devendo portanto ser A MUNDIAL prê- 
ferida pelos locatarios que pelo premio de lt5 010 ficam garanti- 
dos não só contra o risco de incendio como tambem contra o 


PN Ea ?? 


do continente, ilhos é 


Tahacaria 


ultramar: 


YA AA 


Talaíala 
Talacos nasisnass 


Misericondia 
Assistencia 
nat 

Consultas 


ad travosto) Jerá logar à venda om 
a. prvi, de 00 bariea de cimento! 

ea “Pejo» om difirantes lotes, | 
No dia É, à meima hora, o no edificio 


o gonorus para ex. 


ASsUGar O Garao om atas 
“No mesmo dia, o às lá horas, nos Arma- 

Portod 
o Jardim do Tabaco, 


a 28 do corrento, pol 
do vibanal do 

ão ogoalmonte vai 

blbrigações go omprosti 


12 
7 


O adidaitrador da vaca 
“Alvaro do Souza Lima 


João de Vasconcellos 


ADVOGADO 
R, Nova do Almada, 81, 1. 


40 CHAMPAGNE 


Diplomas M ercler 


Marca de reputação mundial 


o cont 


ASSIS DE BRITO 
Medico dos Hospitas> 


Medicina geral 


Consultas dag 1ô és 17 horas 


ao Rato para 


sonda nas pastllari 
— Rua Infantaria 16 —U 


(pcs: 


Mozaicos— Azulejos É 
Cal hydraulica | 
Cimento Luzo | 


Goarmon & G.º 


P. cc Corgo Sento, 17, 18 621 Telephore nº 12441 ISBD) 


Quarto e sala 


m-go indo 
fortavolo, 


54 + 
Primeiras | 
medalhas 


PRODUCÇÃO ANNUAL 4 MILHÕES DE GARRAPAS 
A 


morosarias 


sndontes, mobilados 


Sê das Gavono, 20,2 enq. 


José Antonio 
Jorge Pinto 


Pintura de azu-| 
Tejos arfisticos 
CRUZEIRO 

DA AJUDA! 


Antonio Aurelio 


Doenças 


Consultas: 
Conanltorio-Das 1á ds 16 Garcotê 


ta, D 


=Dynam 


AGENTES 


Clinica geral 


das senhoras — Massagons 
Vendo-so 


e estrangeiros 


Foa Ber 
cordação, 43 e 45 
Ficuêrado For 


0006, 
6655| 
dilva Ramos 
CLINICA GERAL 


Medico do Posto da 


a Tubercuo 


3 ds 8] 
À CHIADO,61,º. 


R CAPITAL 


tt 


nos! 


Explosivos da Fabrica da Traiaria 


«qmaguitos 


Capsulas 


vem, 


Cermo, 


Coplas, tripuias quiatapias o soxtuplas,oatew 13:3% 


Rastilho 
mendes do poa Lima Mayor & O, 


ap 
No PorioJosô Bodeigaos Plato o Pinho, tas do Ala 


o) 


VERDADEIRA 


Incontestavelmente todas as pessoas que teem pelo seu 
vestuario uma particular attenção e occupando-se em ob- 
servar todos os detalhes da moda e a exigir a rigor, que a 
um córte artistico c a uma confecção esmerada se junte o 


bom gosto d'um tecido da mais alta novidade não pódem 
deixar de visitar a 


Casa do Povo 
d'Hlcantara 


para fazer a sua escolha d'entre o vasto sortido de lanifi- 
cios que possuimos e que acaba de ser enriquecido com 
importantes remessas que nos estão chegando em virtudo 
da compra de um importante Stock adquirido n'uma das 
principaes fabricas do nosso paiz que com os seus produ- 
ctos muito honra a industria nacional em absoluta con- 
correncia com os artigos estrangeiros. 

Assim destacando d'entre a enorme existencia quo 
comprámos, um typo, com elle creámos 


& €Esk de 


que é um fato confeccionado com um bello cheviote de 
uma qualidade superior, de um gosto distincto, em tudo 
absolutamente confundivel com os artigos similares os- 
trangeiros, quer nas córes quer nos desenhos, quer final- 
mente no genero do tecido que é da mais recente actuali- 
dade. 

Este fato que é feito por medida e por figurino esco- 
lhido a gosto do clionte, habilmente cortado por artista 
de reconhecida competencia e bom gosto, servido de for- 


ros de explendida qualidade trabalhado a rigor polo nos- 


so escrupuloso pessoal, sobre quem recae uma permanen- 
te vigilancia que é penhor da mais absoluta confiança a 
depositar nos nossos trabalhos, devendo custar 18000 
réis custa agora excepcionalmente 


EEE O 
PECHINCHA 


?PELLE E SYPHILIS? 


Ulceras e feridas 


Suco e Reporo-|2As purgações 
ER o oo em 18 Eotaso 


o Unguento Catho] 
co Tudinno vo curam | farantidas! S6 com 
7 Sardas o pano do! Vas afaníndas pilu- 
las «Oocidentaoss In- 


sosto...Extraom-secom 
Agua de la Reina India» fauna nº 1 so curam 
|radicalrmonte!!l 


7 Sóliio 


choiro e nho suja 


maisoffcr 


ticnarag'ta É 
Indiano — Etica ix todas 
asproparaçõos. Nãotsm. 


route 


pat 
?' Café tonico purgativo 
Indiano —"O purgaais 


nal inofensiva, 
À cura das fobros ou 


o ajgendavol 
até hojo conhositoi!! 


F Oleo co Lila Iné 
Contra a calvicio 6 a sez508 om 12 horas com 
as pilulas vogetues india- 


caspa, faz ronpparecor| 
a 


o cabellolit 
njeoção Dlbay Indl. 77 Pomada ayomathdos 
— —Extrao o plo da ca 


jura om 48 horns 
as porgações, garanti- xa om alguns minutos! 
dastl proj 
? Licor genital indi: 
fraqueza goral dos 
morvos, soxuais. Não 
eziggo diota alguma 


? Poms 


rior a todos us 


cidos para ( 


70 polio das sent 
ras — Desenvolvem-so 
só com as pilas oci. 
dentaes Indianas nº 2. 


o à barba aa côr 
unítiva om 15 min 
louro, castanho o 
to. Não projadico 


MISTONIA ILIUSERADA DA ORANDE GUBRRA VOL It 


nhas. As medidas militares que es- 
tão agora em vigor fóram tomadas 
ha já cinco dias como defeza contra 
os preparativos, da: Austria. 

«lspero de todo 0 coração que es- 
sas medidas em nada influirão no 
teu papel de mediador, que altarmen- 
te aprecio. Precisamos da tua ener- 
gica intervenção junto da Austria, 
à fim do que-chegue a um arcordo 
cominasco —Nicoluiom, 


«Penso, pois, que é 
à Jussia! continuar, o! 
a. austro-ser 
spectad 
Topa à guerra! muis, espantosa que 
ella jámais vi 

“reio que um: entendimento - di- 
recto entre o fon govemo e Vienna 
E posivel  desejavel visto que, co- 
no já lo diseb tolegraphicamente, 


uito possivel! 
presença dal 


O hu govermo emprega todos 08] No mesmo dia novamente lhe tos 
seus esforços pu o favores legraphava ; 

«Coma é mafnral. medidas imílita- 
res da Russia) que q Austria-Hun-| aAgradeço-to sinceramente a lua 


gria poderia 
ameaça, preci 


fonsiderar como uma) intenção, que deixa transparecer u 

aviom na calami- esperança de que tudo terminará 
Jos tenlumos evitar elainda amigavelmente. Technicamen- 
himento impossível, a!te, é impossivel suspender os nossos 
de mediador, que ae-[preparativos militares, que foram 
insiasmo logo que ap- exigidos pela mobilisação da Aus- 


tornaria  cgul 
minha missão 


pellaste pura tinha amizade e pa-ltria. 
Pa o mei auxflio.—Guilhermen. 
dia 30 do julho, à 1-hor 
manhã. Guillenne TT telegraphava to da Servia, as minhas tropas nã 


aticarão avlo algum de provoc: 
Don-te a minha palavra de hon- 


de novo ao imperador Nicolau > 


O men embuis; 
gado de cha 
governo para 

conse 
Já Co 


itenho confiança absoluta na gra- 
ea divina e deseju o feliz exito d 

ja intervenção em Vienna para 
hem dos nossos paizes e pata à paz 


us perigos e para a 
uoneias «uma mobili- 
havia dito no meu ul- 


bilisou só 
purte 


do seu exoreil como! 


se deprehondi ama e 
da eorimunid governo. [phava : 
mobilisa con N 


jungéria, 
a muissão de 1 L 


«lim resposta do leu appello à tui- 
mente 


nt amizade e ao teu pedido de te 
uxiliar, enprehendi uma seção de 
diação entre o leu governo c à 
erno austro-hungaro. 


1. 


nm 


«Todo o pero du «Emquanto essa ueção se estava 
está acluatmente x exercendo, as tuas tropus foram ro- 
bros, que terão de dilisadas contra a minha alliada, a 

Vilidado da gu ia, em consequencia 


já Vo fiz saber, a mi. 
jo se lornou quasi il- 

|. Apesar disso, não desisti 
ulecebo neste momento noticias 
fidedignas com relação a sorios pre- 
patalivos de guerra. cgualmente na 
g fronteira oriental. Tendo de 
responder pela segurança do mey 


e,20 minutos da 
[Nicolau vespond 


OL. Tt 


Imperio, vojo-me forçad 
didas detensivas. 
auf até-o exivemo limite do pos- 
us esforços para nian- 
Não será sobre mim que 
a responsabilidade do hor- 
sro que ameaça agora, 
todo o mundo civilisado. 

est momento aii 
depende o impedil.o. 
sa a honra e 0 poder da Russia, que 

. feria podido muito bem espe 
resultado do minha intervenção. A 


mesmas 1 


sivel nos 
tor a pi 

recahiri 
roroso de: 


amizade por ti e 


O imy 
no dia 1 
de: 


«Recebi o teu telegramina. Com- 
prphendo, que, sejas obrigado, a mo- 
ilisar, mas desejo obler de ti a 

rantia. que te deb a saber, que 

vedidas não significam a guer- 
ra e.que proseguiremos as nossos 
negociações 
paizes e para a paz gêral (ão cara 
aos nossos corações. 

nossa longa € experimentada 
amizade deve, com a ajuda de Deus, 
conseguir impedir essas effu: 
sangue. Espero com confiança uma 
resposta tua. 


sas m 


O ultimo telegramma trocado en-| 
tre os dois soberanos é datado do] 
mesmo dia e contem a resposta do] 
imperador Guilherme, concebida nos 


seguintes 


lesgraça, especialment 
guerra. gor 
Europa póde ser mantida por ti, se 
a Russitr so resolver a suspender as, 
suas medidas militáres, que amea-| 
Alémanha e a Austria 


rador 


olo teu reino, que] 
me foi transmitida 


resposta do teu 
ainda às m 
mobilisar o meu 


tomar as] 


o do teu 
unico, meio de conjur: 


nda só de di 
inguem amea- 


pelo! 


gum faç: 


r nossas fr 


meu av 


Com 
cão, até hoje manti 
allemão atirar com 
ade para cinta dos 
do Nicolau 1 

Allemanha qu 


inda a paz da 


lhe dê 


Gui |ment 


dude “incommenstravel 


lhe dera espont 
palavra 
Guilherme 11 ilude a questa 


chegou 
gado a 


gov 


so al- 
ue às 


se vê, havia já à prevecupa- 


do govern 
esponsobili- 


ulros. E quan- 


a me: 


a dá. 
Nicolau respondia) Ganhar tempo era « principal 
“agosto, ás 2 horas da far. objectivo do Kaiser. A Russiu que 
desmobilisasse. para assim ser su 
prehendida com maior facilidade. 


termos; 


“Agradeço-te q 


indiquei hontem ao teu governo O 
unico méio pelo qual a guerra podia 


inda ser 
Ape: 


evitada. 


icolaw». 


deu ler.pedido uma res- 
postu para O incio dia, lelegranima 
algum do meu embaixador € 


á guerra o velho im) 
co José. 


de 
phava a 


à neutr 


do saber s 


teu telegramma;| cas, 


occidental, 
os 


o podem ser da 


uma 


junto de Vienna d'Austri 
de se aconselhar a paz, incituva-se 


bilisação, que foi ordenada esta ta 
de nas duas fronteiras, orientul 6 
ve proseguir conforme 
reparativos comecados. 


dens e o seu telegramma chego! 


em ver 


dor Frantis- 


Ao mesmo Lerpa diculi-se a te 
tralidade da Franca uma guerra 

para bem dos nossos|russo-allemã, aproveitando-se pai 
fal um equivoco, ou um suppostn 
equivoco, havido numa. conversa- 
telêphonica, nentralidade da 


qual se tornaria garantia a Ingluter- 
ra. O imperador Guilherme felegra- 
jorge V, no dia 1 d'agosto: 


«Acabo de receber a conmunica- 

do seu governo offerecendo-me 

jade da Franca sob a ga- 

rantia da Gran-Bretanha. À esse of- 

ferecimento estava ligada a questão 
com essa condiçã 

atacaria a Franca. 


O, tu 


a minha nio- 


jos Contra-ore 


inc 


?Xaropo peitoral Inc 
diano—Contra todas as 
tosos. o bronchútes o 
rouquitão por mais an- 


Não exigem diota al. hu melhor ntó hoj 
É guma ou ofeito oie 
car 6 garantido! 
7 Embriaguez, — Jo- 
medio oficanit 
7 Pós anti-syphiliticos 
Indianos — Remedio of 
cas, contra cancros 
Jeridau ey philitiensill |ohronios! 


9? Sofireis do estomago 7? io do 
rhecidos; oxperiancias foltas pelo a 


Ger dorm 
ue tica exposto, 


pidamonta!! 


todos 08. inedicamontos atá 


anctor, quosolria 


ral só na Pharmacia Indiana 


Deposito 
29-Largo do Corpo Santo-30— 


de J. Mende: 
ISBOA 


“José Pontes 


Modico-olraratão 


Clinica infantil 
Bina do Carmo, 69, 2.º—Telof, 3317 
Das 3'ts 9 da tardo 


ADVOGADOS 


R. Nova do Almada, 81 
Telephone 1949 


Primeiros vapores a sahir durante o 
de Maio 


Dia Ji 
to, Sai, Nicolau, Santo Ântio o 

Dia l8—Beira para a Madeira, 5, 
'tovam, Lourenço Marques, Batra é 
Dias, Ohinde, Quolimar 


ão pecob carga para 8, on o hão se 
Dia 22—Loanda para S. Vicento, Praia, Principe, 8. 
Santo Antonio do Zaire, Ambriz, Lounda, (5. Nicolau, Ci 
Ambrizette, Quinsau, Quissana, Boma, Noqui, Matadi, Landana, Mucul 
serra, com trasbordo eia Loanda) Novo Redondo, Lobito, Dengueila o 
dos, 

Não recebo carga para S, Thomé o Loanda. 


Avisam-so 05 ar 
Irão, devem embarcar 
Paracarza, pasa 


paasagolros doque 03 volames de bagas 


ou à quassqaor oscinrscimontos, dirigir-se: 

2 LISBOA NO PORTO 

aos escriptorios da Empresa |aosagentesticrm.Burmes 
RUA DO COSTUERGIM Ho RUA DO INFANTE ), 1 


ranto praça pata a Africa Occi 


"boné, Cabinda, Banans, 
, Egito, Booguelia Velba, 


conliotda 
diana — Romodio supo- 


cali, 


cidas ntó hojo: conho: 
fm | 

? Flôr da Mosidada la 

diana. Dá nos cnbollos 


pele 

utoo, 
pese 
nom 
It 


1 Elixir anticasthma 
tico indiano—Contra os 


xendo cossar ustos rã 
ojisie estomacal Indiano que é o mo 
hoje os. 


ponto do não ps 
Dem comer, Medicamênto saporior asoxtrangeira. Caranto-so 3 


edicamentos usados ha mais de 80 annos 


Joaquim Manso 
Massagem manual — Ginastica Feliz de Carvalho 


1º 


“Empresa Nacional de Navegação 


Thomé, Loanda, Lobito, Cidado do Cabo, («Copa 
Moçambique; é para Inhambane, Bartholomou 
igocho, Porto Aselia, Ibo 6 ''angeo, com trasbor- 


ata) 


la o Masi 
Mossamo 


gago m destinados ao por 
vaspera da saida dos vaporos, até ás U líoras da turdo. 


tor Et 
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Prog | em 


INTERNADOS! 


iodado da Cruz 

à imprensa, 
nentos de Ango- 
Mi nolicia da morte de troz, offi 
nês puringuozes, que succumbiram 
aos ferimentos recebidos no combate 
do Xunila, € acerpsconta que, álém 
dos lonentes Aragão, 


A nota que a 
melha - fornec 
“em dos acontes 


u 


mão, «internados) 
res qurtuguezes, 
A iescoberta d' 


mais 61 milita 


ate termo, «intor- 

múulosm, currespondio à uma intenção 
ig sendo laslimosn pola sua pu 

dade é sobretudo dolorosa pelo seu! 


significado. | 
Pensa-se, com efícito, empregan- 
do esta designação puantastica, 


ar a propria] natureza dos fa: 
O que é não só rovoltanto como 
absurdo, 

Estao militares, 


portuguezes em, 
terrilorio allémão, sem dello se po- 
derem retirar, sem nem sequer po- 
derem escrever para a sua família 
para os sous amigos, sem communi 
arem com o governo do seu paiz. 
ses imililares foram levados para. 
torvilorio estrangeiro, á força, de- 
pois dum combéte entre as forças 
to que elles fazinin parte e as tropas, 
allemãs que os [apturaram. Bate- 


ram-se com os ebtrangeiros que 08 
rotecm, estão priyados da sua liber-| 
dnde. São prisioneiros de: guerra?! 
Não: são internados, 
Tnternados 4 força são por exem-! 
plo os prisioneiros de guerra, quer 
allomfes, quer dos francezes 
os combatem, Todos os allemães 
le cahem em poder dos francezes 
São internados; todos os francozes 
que cabem em poder dos alemães 
são internados tambem. Já houve] 
porventura alguém que lhes não 
chamasse prisioneiros? 
Mas em Portugal, desde que subiu 
no poder o góverno de origem mili- 
«ar que agora está dominando abso- 
Jutamonte este pais, nunca mais se 
quiz ouvir falar de guerra com a 
Alemanha, o por isso a tudo se re- 
torre para dar d impressão de que 
não estivemos, não estamos nem es-| 
taremos em lucth com os allemães, 
Chega-so até a isto: a pretender tirar! 
o caracter d'uma acção de guerra ao] 
combate de Naúlila, travado ontro 
“us forças portugezas e tm tropas al- 
emãs que invadiram o nosso terri- 
lorio, 
Chega a ser um proposito deliran-| 
te, mas é assim/ mesmo, e por isso 
os prisioneiros que os allemães nos. 
tomaram nºesse] combalo “são sirm- 
plesmente «interhados em territorio] 
alemão». Não tarda que se desi- 
gnem os mortos (que nºessg combate 
tivemos «internados na sepultura», 
e os desapparecidos, que porventu-| 


va ainda não tenham deixado de fa- 
ver parto d'este 
no sevtãos, 

'omo se fosse possivel ovitar a 
tos consumados! 


mundo, vinternados 


K 
islencia de fã 
jotno so fosso 
a vergonha d'ui 
nos deshonra ppranto o mundo e| 
nos infomará nal historia! 
Ha alguma coisa peor do quê assu- 
as, mir uma altitude má. E! não lhe ac- 
“ceitar as vesponsabilidades, é proéu- 
rar, por meio dé sophismas c ardis, 
que iram tanto como as bolas de 
sabão, justificar o que é injustifica- 
Nol. 
Internados! 0? 
» de Naulila, 6 


nortós de Cuangar 
vivos que eim poder| 
«dos allomães só pensaos febrilmente 
em retomar as farmas contra elles, 
% povo que assislisto ás grandes ses- 
;sões do parlamento da Republica em 
quo se votou,. entre -acelamações, «a! 
tiarticipação, Junto: da nação all 
fa, nesta gubrrá cin que à liberdado 
“lo imundo está ém jogo,—como vós, 
os. mortos, deveis estremecer no) 
xeio dn térra, e como vós, os vivos, 
Heveis corar com a sensação da mes-| 
ma vergonha e da mesma revolta! 


Migalhas 


A estatua de Pombal 
Os artistas portuguczos forfra esbba-| 
fio om romaria a Bolom podir provi- 
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OND) 


Os allomães tata, 
“do Ferrer que fôra lovantada em 
“Broxollas á memoria do propogandis-| 
ta do ensino laico, fuzilado nos fossos 
(Eis um gesto que da, 
rismo allomão om na- 

da nos devo surprehender, sobrotudo 

se refloctirmos (ue Ferrer foi con-| 
demnado, quasi Bem nenhuma defoza| 

* possivol, por ur tribunal militar, 
Dorrubada a detatua de Bruxellu 
destruida a figura do homem que pé 
“ la libordado pro| 
qão o fó/porventi 
recordação do 

xoprosontando u) 

qão dos nossos 

rig, para gormpr 
pueril engáno! 
“ munca s9 pordo 


Biomoliram a 


a.tão profanda | 
mpos, dossppardos 
Quo. onganol Que 


ugnou com dedica- [tor havido ui 
ponsoria que a Vitalisando tão intonsamento og es! 
martírio do Forror,|mulos d'essa consciencia. 


A unica lição quelque se poderia si 
o mundo é a do sof-ldolirio, ae reflo 


dencias para o caso do colobre concur- 
so. Já quo a consa continha complica- 
a, porque não so ontroga a resolução 
do caso no Praxedos? E” o unico ho- 
mem notavel do Portugal quo ainda) 
não disso nada sobre o caso, A opinião 
cito paroco-mo rasoavel. E! a soguin- 


—oO primoiro juri pronuncion-so a] 
favor d'uma maquette o conferiu o so- 
gundo premio a outra. A primoira ca- 
bo no orçamento, a sogunda não cabo] 


duas cireumstancias antocedontes o 
|por outras varias, entro as quas a do) 
[sen architocto não tor satisfeito ainda. 
o compromisao tomado ntum concurso 
anterior: o do monumento da guerra 
[peninsular a erguor no Porto, Foi, po- 
Irém, O vereilictum do primeiro juri ann- 
lado por isso quo a Procuradoria Goral 
(da Ropablica chamada a docidir so a] 
incta estava om drdom, declarou quo] 
sim o, som que tivesso sido consultada, 
Isobro osso ponto, acoroscentou que a 
ocisão não devia ser aceito por tor fal. 
tado à reunião do. Jari um mejabso dos 
[doze nomeados, coma .so om Portugal 
[já tivosso rounido alguma vez um juri 
[comploto, como so Houyesso lei que 6 
dotorminasso é com so 6 projecto vo. 
tado o não tivosso sido por uma maio- 
ria que a prosonça do mombro ausente 
podesso alterar, 

Nomoia-so, atravez do dificuldades 
varias, segundo juri, que confirma a| 
aocisto do primoiro o que, conferindo 
o orgamento da segunda maquette, pára! 
na altara om quo vô que ella oxcodo| 
ora mais do dobro a verba marcada, o| 
quo equivalo à ou annunciar que quero, 
comprar uma rmobilia do com mil réis 
o chogarom uns cavalhoiros quo quo- 
(rom vondor-mo á força uma que custa 
mais do dobro, protorindo os vondodo- 
tres quo so cingiram às condições do| 
mou annuncio 6 que tambom mo to- 
riam trazido mobilia mais valiosa, 
ou não tivesso marcado uma dotormi-| 
nada verba. Agora protonde-so anullas 
o primoiro concurso, fazor um segundo 
'nomeando um terceiro juri, como 
gnostão offorocesso alguma duvida, 

—Portanto, você quo faria, Praxe 
dos, so tivenso quo docidir? 

—O que 6 logico, justo o deconte, 
[Mandava execntar a primoira maguette| 
(para o Pombala, 

—Ea outra? 

—A outra, quo tom o dobro da ab 
[tura do castiçal de D. Pedro IV, guar-| 
(dava-a para quando, dopois da minha] 
morte, à postoridado mo quizor fazor| 
[justiça, Punham-mo com um candieiro) 
[ão potroleo na mão no logar da tal so- 


ra, quo so oncavallita ho tôpo da bi 
arma, o passava o monumento à sor o| 
|Prazedes iluminando à terra dos seus col. 


Por o Tgnha 


O que diz o sr. Garcia Prie- 
to a proposito dos quê 
falam em intervenção 


MADRID, 25,—Um redactor do 
Imparcial ontrovistou o gr. Garcia 
Prioto cerca da conduota para com 
Portugal. O sr. Garoia Pristo deola- 
rou o seguinte:—A nossa linha do| 
[conduta ostá traçada por factos in-| 
nogavois. Palar do uma intervonção. 
fem Portugal soria susoitar váinente| 
Juma gravo questão o dospertar rat 
cores com quo toi 
Bum faco da anarohia mozi 
lindos Unidos não intorvoom. Em| 
Portugal não existo a anarchis nom 
nos foi pedida a nossa modiação, Por 
tugal 6 o unico arbitro soberano na| 
sua constituição e antes do qualquer! 
proliminar goria prociso contar com 
a cordeal amisado da Inglaterra oi 
approximação, gonoralidado do vis- 
tas o vantagens economicas somonte| 
[compete aos dois governos procurar. 
—(Havas.) 


André Brun. 


[frimonto polos grundes idoaos da ha-| 
manidade, . 

E tristo condição humana que ne- 
jnhoma étape progressiva da ospocio| 
so logre attingie som a inovitavol 
contingensia do sofrimento. Para do-| 
minar a natureza, para descobrir o 
mundo a que portonce, o homem to- 
ve do pôr sobro o coração aqualla t 
plico conraça do bronzo do que fala- 
ya o poeta latino. À historia dos sous 
triumphos é feita com a historia dos| 
[sous martirios, Mas é sobretudo no 
mundo das idéas que esso martjrolo- 
gio mais so acoontna, como uma fa- 
talidado dos seus destinos. 

A morto do Ferrer, fuzilado depois| 
duma siniotra parodia de julgamen- 
to, foi um desafio á conscionois hu- 


mana, Por isso raras vozos no mundo| 


morto tão focund 


O mundo intoiro gritou: «Viva 


Forror!» precisamento ao dofrontar- 


com o sou cadaver. Ii esse grito,| 
uppor fracto d'um 
ir-so que caso ho- 


Inhora Patria do vinto motros de altu-jé 


80. mM azas, 


oto 
ri 


EM TORNO DE UMA CONFERENCIA 


Como na Sociedade de G 
usurpador 


lavel cathedratico belga, Mr. Maurice, 
Wilmolhe, que veiu à Lisboa reali 
sar uma conferencia, acerca da cul. 
lura latina o do papel, tão heroi 
[co como desatortunado, que a sua 
patria está: representando no actual] 
fonficto europen. E não The falta ra 
zão para. que faça as.mais amargas, 
reflexões a proposito da sua via- 
[gem a esta cidade. 

Professor ilustre de historia e lit 
teratura, o primeiro estranho a pon-| 
líficar em cursos da Sorbonne, M. 
Maurice Wilmolhe habítuou-so a] 
considerar Portugal aquelle paiz de” 
mautos e aventureiros,» que, tendo, 
[realisado no passado as mais teme-| 
rarias “emprezas do mundo, sabia! 
ainda no presente honrar as “tradi 
ções do gloria: Assim era que, 
deahtando-so à outras  nacionali-| 
(dados, conseguira fazer triomphai 

e 


globo. 

Com estas fdeias, radicades pelo 
estudo de gabinete," comprehende-se| 
o alvoroço da sua alma de patriota, 
ao deixar a H ja da rea 
aquelia - Hespanha  germanophila, 
onde, com surpresa sua talvez, viu 
acelamar com delirio a sua desyen. 
turado Patria. E, so assim fôra 
n'esso paiz, que soffregamente pro- 
cura manter à sua neutralidade offl-| 
cial, como não seria recebido em 
[Portugal o emissario d'esse povo 
horoico, o mais pequeno em seus li- 
mites naturaes e o maior na | 
deza moral do seu gesto? Ago não 
[seriam apenas 10 :00) homens, como| 
em Bilbau, gue iriam á «garen ova- 
[cionar a. pobre Belj ria q ci-| 
dade em peso, quo acudiria a esct-| 
tar alguem quo representava um. 

vo, como este victima da furia tou- 
tonjca, conhecendo já a tortura das] 
suas hostes e o assassínio de seus| 
irmãos. praça 

Folharam as previsões “de ME 

othe. A sua conferencia na 
Sociedade de Geographia foi assis- 
tida por. umas escassas centenas de! 
pessoas e a. friesa d'esso quditorio 
ainda foi excedida pelas  circums-| 
tancias que antecederam q rennião, 
[circumstancias sobremaneira depri- 
mentes para todos nós. 

Narremos simplemente os fac! 
pois, elles bastam para. ajuizar 

pressão que deve ter causado no 
AS da fr Wilmothio a sua visi-| 

ledade 

Quando o úutço olênos que 
tm grando espirito Hberal, chegon 
melia «diplomaticam jação, 
steam gen 
mentos superiores. Acompanhou-o| 
na ascenção, um dos directores da| 
Sociedade que insistentemqnte . lhe] 
lembrava as ascenções de D. Ame- 
lia e os cuidados da antiga soberána, 
em não bater com a cabeça numa, 
trave, sempre que alí subia. 

Não conhece a rainha D. 'Amné- 
lia? E" uma bella figura! Alta, des- 
empenad: m altura quasi não ca-| 
bia nesta cabine, por isso tinha) 
[sempre receio e se conservava cur- 
|vada. Tome tambem cautelia o se-| 
nhor, que é alto. 

Chegados ao andar superior, o] 
jamavei «cicerone» não se csqueceu| 
de conduzir o visitante á sala Mo- 
[cambique. 

Ha ali recordações que seriam 
Igratas ao ilustre emissario do 
espésinhado pela Germania, Gracio-| 
|samente foi-lhe chamada a attenção 

ra O grupo que o imperador da AL| 
|emanha tirou Pp la casa, quan-| 
do da sua visita a Lisboa, e amavel.| 
mente 'o conferente foi convidado à| 
[Sentak-so na mesma cadeira quê 0) 
Kaiser se serviu na sessão que “ali 
lhe foi offerecida t 


E, continuando sempre «gentil é 
jamavel» o director da Soc de de] 
[Geographia não se esquece de in- 


formar que o imperador da Allema-| 
nha ra socio da ocledade, não fos- 
se o orador alargar-se em censuras 
ao soberano teutonico. 

Depois d'estas «agradabilissimas| 
homenagens e evocações», o confe-| 
rente deu entrada na sala Portugal, 
[onde, antes de falar, tiveram o cui 
dado de lhe dizer que não sahisse| 
dos «moldes academicos», pois não 


já na valia commum d'am, 
obscuro cemiterio do Baroclona, esso 
grito ota, afinal do contas, a mais lo- 
gica expressão dos factos, «Viva Fer- 
ror!> porque Ferror vivia, Nunca vi- 
v 


fesplendida-—da unica vida 
ra, absoluta, perfeita, porque é aquel- 
la vida que nunoa peregor, vis-| 
to possuir o privilegio da immortali- 
dade. 
Ferros, quando o pelotão de exe- 
cução avançou para cllo que do bra-, 
ços cruzados 0 aguardaya, era ainda, 
jum mortal; momentos depois ses um 
immortal, Estava preso, —ficou livre; 
0.05 seus braços ligados conyortarsm- 
ra um voncido,—g con- 
vortou-so n'um triura 


rdadoj- 


ÇÃO, certo de que d' 


K 


imear o sou defensor, em que não, 


Às aventuras do sr. Wilmothe 


ieographia lhe falaram do 
da Belgica 


“Aprender até morrer deve ter di-jora vg o que às dores da nação| 
Andrade eJnom na praça, nom no orçamento, nem to, Com os scus botões, ao retomar [mais tbrturada n'esto momento his-| 


Marques, ostão em territorio  nlle-lgovia tor cabido no concurso pelas/0 expresso de Madrid, aquelte no:jtorico 


sem explodir ali, na casa 
onde paira ainda a imagem do kai-| 
er, O diabo do Norte, que .n'este 
lmoinento espalha o teror nas almas 
imples, 

im Hespanha, mr. Vilmothe pou: 
do concluir uma” conferencia, cla: 
mando: «Viva a liberdade e e just 
(cal Abaixo os assassinos da Belgi-| 


milhares de s, Com enthusias, 
mo indiscriptível. Em Portugal, na- 
(ção alliada d'um dos povos em lu 


ta, elle proprio. soffrendo em seu| 
territorio o assalto de germanos, a 
melhor maneira de o saudar 


ur rare re a lem-| 
rar-lhe a considera: pera 
(dor da Allemanha é chamar 8 sua] 
attenção do propagandista para obj 

ctos que recordam o inimigo da sua 


patria. 
Mas, felizmente, ha quem procure] 


dm rêgi iberdad -/remedeiar esta miseranda o, 
Do fuma Poratução Ausofazendo voltar a Lisboa o notes 
fonhuma outra. se assignal no|professor, para que elle, em vez de] 


'visitar uma aggremiação «academi- 
ca o diplomatiã, possa sentir bem 
profondamente a alma uncional; 


is esta, livre de pavores, acompa- 
ee en, ro do pavre, aco 
esta resultará a sus, 
grandeza no futuro. 


IM CAME 


Ha por esso mundo uma pobro 
lhor que, pelas condições ospociaos) 
de ava vida, teve a isfolioidado do 


adquirir uma instruoção um pouco) 
polsuporior & das “outras milhoros do 
a. meio, 


pxeroitar a intolligenoia| 
lorm estudos o trabalhos quo ordina- 
'riamento não ocoupam o 80 sexo, 
Durante muitos «anos, labotândo 
intel 


tual, não so desequilibroa por: 
lho foi ponpado” o veneno da adi 
pio o porque não conheceu a ombris 
guoz do triumpho, 

Durante muitos, muitos annos tra-| 
balhoa 
a vida, 


Agsim, à pouco o pouco, se disai 
aram as antigas novoas accamal 


os no seu 
tos socularos 
A? sua volta, nome sucoessiva der- 
[rocada, foram cabindo os altaros, os 
thronos, os idolos; o a Verdado appa- 
rocon-lhe luminosa o para, tão gran- 
do o tão maguifioa na eua nades divi-| 
na, quo à pobro mulhor logo compre- 
jhondeu que, tendo visto aquolle es-| 
[plondor, nunoa mais, nunca mais po- 
doria servir outra roligil 4 
Succedou então que as contingon-| 
cias da vida a arrancaram ao isola- 
mento é u trouxeram de novo ao oou-| 
vivio dos seus semelhantes. Em fren- 
(to da sua razão livre, 08 usos e cos-| 
tamos, as convenções sociaes, a men- 
tira da commoda moral corrente pas 
receram-lho absurdos, inopoias, ori- 
mos. 
Disso-o e oscrovon-o, Teve o arro-| 
ljo do dizer e do esorover o seu as-| 
ombro, a sua indiguação, a sua ro- 
volta, 
Elovando-se a mais o mais não) 
[poudo supportar as torpezas que as 
oohyonções socises mandam esconder 
aoceitar, proferindo a indigua tran- 
sigoncia ao incommodo oscandalo, 


Luctoa-so por” Ferror, goffzon-so 
pos Forror, morreo-so por Ferrer] 
Do quem “sabi rrer? 
Quom queria sa! 


ta aos sous sigozes. 
O mundo inteiro não protestaria! 
assim so Forror ão houvesso sido| 
condemnado e exeontado em oiroum- 
Stancias. que por tal fórma offendiam | 
e provocavam os princípios sagrado 
do Direito, da Justiça, da Liberdade e 
(da Razão. O que o mundo não admit- 
nom tol 
osso 


(do tribunal só tinha o nome, em| 


cal», sendo esse brado repetido por P 


rito pelos preconcei-] 
o famblia é lo raça. 


ajde perseguições porquo so atravora 


ata 


Desprezoa a balofa consideração) 
dos outros.e, fiel á sua fé, teve a ou-| 
sadia do conformar a soa vida ás suas| 
convicções, e 
Obedecou ao dificil dever quo a] 
sua austera moral lho impunha; não 
so submeiteu á mentira; combatou 
[soma horror a hipocrisia. A 
A pobro rulhor nascora n'om pais] 
ondo so falava muito de liberdades e 
do direitos: a libordado da conscien- 
cia, a liberdado do voto, a liberdade, 
ãos cultos, o direito da mulhor... 
Mas oram só palavras. O espirito) 
da nação conseryvaa-so foudal, 
A mulher o o povo, esses dois tra»| 
gioos irmãos do infortunio, continuar 
vam a estar, aposar do tudo, votados 
4 osoravidão. 
Liberdados o direitos oram ban-| 
deiras vistosas "quo fluotuavam- ão 
vento, hasteadas sobro uma velha 
isão quo ninguem derrubara. 
A Familia, osso formidavol baluarto| 
com que a pobre molhor ingonua- 
mente contára (não acreditando um, 
segundo que ella a abandonasse no| 
seu infartanio o na defoza da sus di 
(gnidado) transformou-se num pori- 
[goso nucleo. do inimigos, E a infeliz) 
viu. que os procon o ogoistmó) 
o a vaidado seculares. oram mais for- 


[sanguo; assombrada, percebeu que) 
lentro olla, com os seus largos idoaos 
do porfeição, o 03 seus, abraçados aos| 
preconceitos tradicionaos, so abriam 

impossiveis de transpor, 
guiam as moralhas do ons poucos| 
do seculos, 

Ao ver uma creatura do seu saí 
|guo defender 08 princípios que amea- 
igam a, ostabilidado dos'seus privilo-| 
o a Família aristooratica, trans-| 

rmada em inimiga, vom peranto 08 
tribunaos acousar o sou proprio sao-| 


tempo da Inquisição quando as croa- 


oram lançadas á fogueira ou aubmet- 
tidas a lontas o craois torturas, Oa- 
mava-so ontão braxodo ao que hojo| 
'so chama hystoria, 

Bruaydo ora a rarão sufficionto pa-! 
ra so consagrar o crimo nfcaso porio-| 
do místico, 

Hysteria 6 a razão sufficionto para 
so consagrar o orimo n'osto poriodo 
eciontífio. 

Mudarari-gó 49 palavras; os faotos| 
subsistem, Oculto da yerdado paga-| 
so agora, como ontão, cork o% ináis| 
jatrozes 6 rovoltantos supplicios, 

Torquemada tórtarava, queimava, 


& matava; hojo ronba-so uma filha 


oito annos É sua mão, soguestra-so a| 
oroançasturanto dois annos o moio, 
jonsina-so a innoconto a dotostar a, 
nto, priva-so cota do comunicar 
ro o do sabor soquor as suas| 
noticias; illudo-so a justiça; porsogão- 

Does do 


[so uma malhor 


jesosporo; vaê-80 po-| 

Ennio os tribanaos aconsal-a do hia- 

perigosa o requerer que seja 
ternada como doida. 

À pobro mulher resisto. Não do ro: 
signs; mag tom aprendido n'ama rudo 
escola a-poronidade, a paciencia, a) 
Pesagem cxlma que sbbo cuporar 

ag a Cinco annos na 
ha do Diabo.” 

Os tribunaos vão docídir, Atraves 
ão todo o processo a Vordado trang- 
parcoe, luminosa otriumphante, Mag.» 
haverá justiça? 

Um juiz 6 simplesmento um ho- 
mom; 6 um homom procisa do gor 
moito fórte para rosistir á pressão, é 
inflvencia do meio. 

Suosodá 0. quo sucoedor, a verdade 
irá a June, a son tempo, profusa- 
mento documentada. E 

-A pobro molhor, que nãos 
jnom suceumbo, torá até do fim a onor- 
gia do cumprir o sou dores, defon 

lendo o nome dos sous filhos pelos 
quaos sacrifiou a vida, 


Virginia de Castro e Almeida. 


(CAFE! RESTAURANT OLIVEIRINHA 
inha de 1. ordem. Aberto foda a noite 
“Eos Jardim do , lia 15 


dofesa, em que não pudera soquer 
astificar- que as proprias tos- 
ftomunhas de acousação não foram ou- 
vidas, om que o defensor, nomeado 
jpor esse mesmo tribanal para apre- 
(sontar a sua defesa, so via ameaçado 


detender resimente 0 homom que fô- 
ra collocado sob a gua ógide 

Foi esto simulacro do justiça 
gerou no mando inteiro à conti 

lo que Ferrer estava innocente, 
(Mas “que o não estivesso! Fosse o 
o mais repeliente dos assassinos, Car 
touche ou Lacoosire, Tropmano ou! 
[Pranzini, o emjndo inteiro não admit-| 
íris que dm reu fosso julgado em 


aos condições porque isso repress 
am do toda de to- 


(dá a ordem social, do todo o direito! 


ss 


que caso acousado não pudera 


pudera apresentar testomunhag de! 


tes do que as ligações do coração o do|,, 


go. Acoosa a pobro mulhor do his-|u 
O processo 6 antigo; já so usava mo jon! 


turas quo pretendiam dizor a verdado|., 


4 GUERRA E OS SEUS HEROES 


A morte do tenente Raymond 


Na noito do 7. para 8 do dezombro, 
[om Palamoiz (Lorena) caiu no campo! 
da honra o tononto Albort Raymond, 
[Não era para nós um indiferente, o| 
desditoso official. Advogado na Got 
«P Appell do Bordous, professor n 
Escola do Hidrographia da mesma| 
cidade, conquistára pola sun bravura 
os galõos do tononto no regisponto| 
n.º 220 de linha. 

Girando amigo do Portagal, foi elo 
que, por ocasião da oxcursão do 
tudantos portuguezos a França, 
jannos roslisada, obtovo para um dos| 


jão 3 contos do reis paga por uma| 

loompanhia hespanhola em virtudo de 

om desastro soffrido em caminho do 
forro. 

“As curtas quo a soguir publicamos, 

forem omocionantos dota- 

foram communios. 

ao gr, Luis Koil, quo 

symond contava no nu- 


o “tenonto 
[mero dos sous amigos intitn 


A primeira é do cargonto Bortia, 


quo doscrovo a suá fa 


O do dezembro do 1944 Qu 

Participo-dhes que fot n 

no companhia d 
ar do 

[no devia eta ha ota grand tristeza 


esapolrição do srgento EU. 
«tados da Bordgns o da mfana com: 


di up 
fa o dt 
Marcha ponosa 6 lenta, Sob as arvores, | 
peca de er 
Era 
od gado dam dm 
at dado. e ente idmê de 
e o aa 
Eaitos 
Poeta ci 
cagar 
pr pc ndo Se 
tinhamos chegado á dofo: 


nossos compatriotas a indomuisação|5º 


da do tongoto Ray. |P' 


ra esa ea 


Como succumbiu na Lorena durante um reconhe- 


cimento nocturno 
—— e 


jnonto Raymond cabia, murmarando:- 
De. ouf! ' 
Não re 


= 0 fogo doa ba 
ane continuava sempre, A corta hitara 
voltoí-mo para vêr 56 era soxuido:poio 

onto Pajoula. Eram cerca das 3 horas 
a quarto, O luar ostava olaro o ou vi 
distinctamonto o local ondo estivoramos 
citados. 

“A IO shetios dab nossas trincheira 
escancoi im Ponco. para touar folego, 
A patralha do boihes q 
pordora-mo com “cortoza à. pista, mas à 
minha splogaca ficára lá om cimato ou 
não tinha, outra. arma do dofese 
[rovolvor do tenonto Raymond, Aux 
por ilarie, tontei ontio fazer a 
ão artificial polo movismonto passivóldos 

o, mas “não tardou, 
vencossemos da tristo roslidado, O 
gão já não batia, o frio ds morto col 


ra pons 


adol Hal 

ilo do qual 

trincleiras o corpo do nostó 

y Shofo o arnigo, Quanto 
Aa 


onco a pouco a inyadir ou membros, 
duscar tim roforço, com 
O 


a Vosco filho 

o) Borin. À 
À seguinto carta foi divigida pola 

abbado Cabiro, cabo, ao cura do Ta 


SÃO desonra do 1 

melao uma relíquia, nun 

nho “o campo dp be 

uma adeiravol cbragom, em fronto do 
de bondade a toda a pr; 


Sonhor cura- 


io quo o fa 
obro am 


à 
ifonatmond o 
aqi a inda id 

à ai frento do” 

“da Noir dy 
neon iai 
“baia: 


fanobro é do quando 
ida por um ofici 


m quado inter- 
quo very baudar 
o, Lavob 


todo pi 
oxangues dopoz 
peguono peito, do ouro, rocolhido do 
unílormo, o, piodosiménto, por todos 
amaram dorantoo tonipo quo me foi 
apportar o contacto gotndo da 
lopuz longo boljo sobiv à isa 


“Termino oóta carta pará. obórar ara 

eo e lado, esperando, qua ho cu 

m aqui a sepultura oi fronto da capel. 

a: O quo está grncrra tem proda 
taxas! 


do de 


No parque de Stablstadt a tompora- 
tura estava topida como n'am dia do| 
junho, o a nevo fundindo-so antes do| 
[ohogar no chão oahia, não om flocos) 
mas om brilhantes gotts do orva- 

— Estavam deliciosas as salobichas, 
[não achou? observou herr Sohaltzo à 
(quem os milhões da Bogum não ti- 
[nham feito aborrocor 
'vorito, 

—Doliiosas, é vordado, raspon- 
dou Marcol quo as ongulia todas as 
noites com “um esforço horoioo, en- 
todiado já d'aguello pitou porma- 
onto. 

—Ohoga a “parecor-mo impossivel, 
'—continaou herr Sohultro, cuspirando, 
|compassiyamente — que haja povos] 
[que possam viver não tondo salohi- 
has, chouchroute, nom cerveja... dove| 
sor-lhes intoloravol a existencia, 

—Para essos a vida dovo gor um| 
longo sapplicio, confirmou Marcel. 
[Soria um acto do humanidade anne-| 
salas 20 Vatarland, i 
—Lá chegaremos com o tom 
axolamos o Rei do Aço.--No cor 
(ção da Amorioa já nós estamos instal- 
lados; deixo-nos ocoupar ama ilha ou 
duas porto do Japão e o amigo vorá| 
como nos apoderaremos de todo o 
mundo. 

O oroado trouxera os cachimbos, 


agitou por Ferrer, Gritoú-se: «Viva 
Ferrer!» como go go agitasso uma ban- 
eira, D'osso movimento ficou um 
bloco: a estatua do fusilado, om Bru- 
Ixellas. Foi esso bloco que os allomães 
(dorrabaram. Tiveram por acaso a 
ideia do o sepoltar segunda vez? Q) 
illusão! Quo pretensão esteril a vã! 

Quando o corpo deForrer foi atira- 
do para a valla commum do um co- 

itério, os perseguidoros das ideias 
que ello oxprimia julgaram sopal- 

o A homanidado inteira or- 
ueu-o, mais vivo do que nunoa, Não 
foi só a raça latina, a que portoncia, 
'nem a patria cin que nascera. Foi a 
Europa, foi 4 Amorios, Foi 
imundo consoiento, progressivo, lu-! 
minoso. Roma acolhen-o como um dos, 


França roco-! 
beu-o como um irmão do sou Danton;| 
a America abria-lho os braços de| 


o sou potigoo fa-| 


Sohultzo onchora o sou do tabatt ao. 
condo-o vom dolioia, Marcel próláêdi- 
ósto inolnento 
quotidiano do completa beatitude! 

—Sabo que não oroio muito n'ossa 
conquista?—dieso Marcel apos” um 
ourto niloneio. 

— Qual conquista? — porfuntou 
[Soholtzo que pordora o fio á con 
vorsa. 

—A. conquista do mundo pólos al- 
mãos? 


ox 
O ex-professor julgou ter ouvido 


sr. não orêna possibilidado da 
conquista do mundo polos allomhos? 


— Não senhor, 
—Basa agora! Sompre gostava qua 
mo di em que basefi a sua due 


—N'oma rarão muito simplos: à 
ilhoiros francozos hão de 

tornar: periores aos sous o os sra, 
sorão batidos; os suisãos, mous com 
atriotas, que conbocom bom og fi 
hos da França, teom a convioção inha 
balavel de quo um frances prevonido 
vale por dois. 1870 foi uma lição que 
revorterá em prejuizo dos quo 
. No meu paiz todos pensam as- 
sim, o, para lho falar francamonte, os 
homens mais cotados da Toglaterek 
ponsam da mesma manoira. 
Marcel pronunoiára estas palayrar 
friamente, n'um tom socoo o cortan- 
to que mais augmentava o efeito que 


eluma tal blaspheífia assim atirada de 


monumento que nenhuma força tyra- 
mica podo atingir porque 6.0 quo 
assenta no pedostal das almas, Q1sau 
[cadavor ostá pousado n'um catafaloo 
gigantosco, que todo o mundo. avista, 
nºuma visão formidavel, do qualquor 

o lho lanco os olhos, O soa 


[seu cadaver está no Capitolio, o. sem 
cadaver está junto do Parthenon o da 
Acadomia," velado por Sooratos, im-, 
movel na sua tunica branca, g por 
Xenophonte, encostado ú sua espada, 
O sou cadaver está no Golgotha, o gar 
bro os sous pés gelados alast 
uma folya o torrencial caboltaira: 
ouro, que pertence a uma Magdalena, 
de seio vasto o mento illominadaa! 
quo so dá o nome'do Huianide» 


Washington, o a propria Allemanha 
os do Schiller. 


Figo, 

or jsso so assistia a um ospecta- 
E do solidariedade, porvontura | 
aáico na bistoria, Todo o mundo se! 


E ponsou-se, derrubando essa fi 
(gara de bronze, sopultar dofiitiva- 
monto esse cadavor, Perror tem um 
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SEGUROS HARITIOS— Seguros contra risto do guerra 


chofro devia produzir no Roi do 


qo 
Herr Seluulizo fitou suffocado, por 
pelexo, aniquilado; o sanguo subi 
lho é cabeça com/ tal violencia que 
Marool roceiou tor-se excedido. No 
mtanto vendo que a sua victima, 
quabi guffocada pola raiva, não cahi 
com uma congestão, continou: 
— Bu recunhoço | que não 
vel ouvir estas pal: 
quo são a expre 
os nossos rivaes sé 
dos é porque estão trabalhando; pou- 
oa purra o muita uva. Butão o sr jal 
ga que ficaram de braços cruzados 
depois da guerra? Tenha a cortoza do 
que emquanto nós nos limitamos af 
augmentar ostupidamento o peso dos 
ssos canhões, ellos trabalham em 
qualquer coisa nova, quo nos farão 
conhecer ú -nossa| custa na primeira, 
opportunidade |, y 
Coisas novas! coisas moivi 
balbubiou Sobultep; mas nós tambem, 
tomos os nostos sogrodos, podo| 
atoa. | 
— São frascos os |taos segrados! Pa- 
js nossos prode- 
ronzo, duplicá- 
mos as proporçõe o alcanco das 
mostas poças, a isto se rodozom as 
mossas novidados, 
— Duplicâmos intorrompou| 
Sohultzo no tom (do quoim dissose 
«86? E o rosto? 
Mas no fundo pio passamos d'ons| 
imitadores, Digo-lho ai 
faonldado da invenção, somos inca pa- 
do orenr, Ainvôntar qualquer oou-| 
ao passo quo bs francozos, ossos, 
oriam, invontar; tónha a cortoza d'ia-| 


so, 
Sohultzo readquivira um pouco da| 
suaspordida tranguillidade; no entan 
to o tremor dos labios -o. a palidon 
que succedora á vdrmolhidho apoplo-| 
tica das fac 
tojos sontimentos quo o agitavam. 
in possivol passar por uma tal 
humilhação?! Chaniar-so Sohultze, ser] 
o-dono unico da maior fabric da 
primeira fundição lo canhõe: 
o mundo, vêr a sous pés os-teis 


ão da verdado. So 
conservam calla- 


são invontivos e| 
js nos artilheiros] 


chicotoada pelas palavras de Mar- 
col, docidiu-so u mostrar ao! compa- 
mhoiro a gua ultima invenção. Condu- 
tiu-o no alto d'oma torro do granito! 
a plataforma dó. beton armado 

jo accosso até agora rigjorosamento| 
probibira, o mostrou-lho o monstruo- 
mo'sanhão do aço. | 

Vojat—disso o prof 

rante o caminho conservara gi 
viouo. 


grada 
pras, mas o caso é] 


donunciavam claramen-| 


|A «matine» de hoje foi brilhante 


Protecção á infancia 


O amniversario do Lactario da, 
freguezia de S. José 


Neste Lactaxio realisou-so hoje uma 
[modesta mos simpathica fosta. Prata- 
[va-so de celobrar o 1.º anniversario do 
aquelia instituição, o que o fez com 
Juma seasão. colomno & quo presidiu 0 
sr. Luiz Filippo ds Matta. 

“A sala ostava artisticamente docora- 
[da com colehas, bandeiras o armas 
Igoutélicas; um sextetto do creanças da 
jássociação do Registo Civil fazia ou 
vir varios trechos do seu ropertorio. 

“Aberta à sossão às 12 horas, 

a palavra no dr, Moraes Sarmento, um 
dos clínicos do ostabolecimonto, quo 
leu um discurso enaltocendo a virtude 
da caridado o saudando os subscripto- 
res, bemfsitoros o pequeninos clientes 
ão Lnotario, E 

Usaram tamboim da palavia a sr! D. 
|udith Coimbra, professora. official; 
o 08 sr3. Jaymo Barros, o dr. Tovar de 
[Lornca, quo roprocontava a camara 


do Lisboa. 
| Foi lido o reltorio da goronciay 

ouve recitação de poosias nro 
nas da Escola Central n.º 7, o foram 

ntrogues diplomas de honra aos bene- 
meritos do Lactário. 

Um dos numeros mais simpathicos| 
da interossanto festa foi a distribai 
Ponxovaos ko 94 oroanças prol 
por Aquela. bonomerita inntto 

jontro duma caixa do cartão fecobeu 
cada um dos poqueninos uma touca, 
dois pares do moias, dois vestidinhos, 
tres camisas, seis fraldas, um: cuciro, 
tres calcinhas, um :corpoto, tum par d 
um babeiro. 


ação. 
fancia e a As i 
vil. À sessão foi be ade The 
o meia. 
A foota torminou com - a “matinie no 
thontro Avenida. 


ajar maias, os 
ob o Garrido 
lica-se e qualquer 


Dovo comprar para 
a branca 6 do” 


figmnasio Giu Portaguez 


Foi Drilvante q festa infantil que 
Pesto anti- 


(fundamentos - racionaes. "Poda: 


|das. A” Doença é ut aviso: da “Natu 
froza aixdiope ao homem quo está: so- 


[caras. A-Saúdo é a unica rifftrezo. Ea 


quofiz. 


NATURISMO 


A SAUDE 


Um desconhecido leitor da Capital) 
(obsequioa-mo com um livro muito 
intoressanto, «La Santó». Agradoço 
penhorado tanta gentileza. E faço vo= 

a 
já me considero ao sou! 
6um volume valiosis- 
imo, sobretudo pela somms do es-| 
olarocimentos que condensa sobre a 
aplicação e uso das plantas com o|, 
fimdo so curarom as doenças. Aó lêr| 


ciaveis conhecimentos adquiri, 
modo a louvar sempre o incognito| 
cofrespondente, quendo: algum novo 
[sabor me onriquecia. Bim, porque. 
minha fortuna é encontrar, na-mistu-| 
ra hotorogonoa do dados sciontificos,| 
alguma coisa mais. N'ossas horas de| 
procopção; co satisísito o contente 
(por mo ter encaminhado para um 
e etivo tão desprezado homa- 
nidade: adquirir a Saude. Tão oivados 
do vicios e costumes -andam “os  ho- 
ons-quo' lhos -custa- immensamento, 
ellos so: desfazrom. Os cóstamos, 
[contra a” Naturaza são o' habito dos 
liomens desdo a infancia. Na posquia| 
dos melhores o mais-logicos proces-| 
[sos do não estar doente e curar todos, 
os mhlos, só mo satistas o Natarismo, 
pois; que tem bases “iidestructivais o 
as] 
[doenças -podom ser-vonsidas, desde 
quo os doentes usem a Diota- propria 
o façam as domais praticas aconselha- 


ritdo uma vida má: 4 vida ati 
Hamanidado é a causa prinoipal 
ão todas: as sous-tisorias, tanto np! 
[campo phisico como no moral o intel- 
ootual. À folicidado nó obter 
quando so viva em conco) ja com 
às lois-naturaés.-A: Doonça'6 nind do- 
ruração. À Saudo- 6 a pormihidá 

Quem é quo não:querorítor-aanos 
o annos“de bem-estar? Quowm"offendo| 
o organismo cont faltas “do'Jm poza e] 
[do moral, de -glutoneria -ou-embria-| 
[gos paga todas as-infeacições “o: bom 


[ganhei-i. “Agora quero ensinar nos 
quo ostão ricos do doença-a fazor o 


Windhuks, 


desvantagem 


do. 


mos no Sudoeste Africano cn 
despaz: 2000 homens, do que a m 


das 


ds inglezes progridem 


no Alemão 
Na Kriegs: 
(Gazota de guerr 


as seguintes impress 
guerra naquela colonia 


“Alegrou-mo saber que à minha a) 
tiga colonia se tem portado com br: 
gua, Pareco que os inglezes sa divi 
diram ali em 

ataque : o primeiro o o segundo. 
tem respectivamente do Sil 
mund e Laderitzbucht (Angra Pe- 


atravessando 'o rio Oran- 


aron-sê:lhes uma invencivel resis. 

lencin o por 

notícia de 
uc dista de Swakop 

mund 15 à 18 dias de marcha. A ra. 

zão d'esto facto resido não só no na- 

tireza da região; mes ainda na qua- 


lidade das tropas que se batem. À 
la colonia (que n'essa. 

região so assemelha a um deserto)| 
(eonstitue a sua propria força. Como| 
a terra não tem recursos alguns, é 
[preciso transportar todas as munl 
(ções de-bocca, o-que complica extro- 
ordinariamente 05 serviços. A agua. 
é rara, e quando apparece mal Che-| 
leéor uma .columna. de 


Foo omens 


«om; o:respectivo. ga- 


Quanto ús nossas forças, poss 


arte serviu 'dois-annos na:metro| 
le. Além: d'isso, ha-cerca.'do 14 


Nicenceados c uma reserva de-5 16, 
6.000 colonos-quo conhecem “admira 
velmente o terreno." As forças ing] 


zas podem- ser mais numerosas ai 
são. quasi exclusivamente. constit 


o “da: nossa. ró- 


Apósar 
noticia da oceui 


d'este.mez, Aus (fica a, 


para a 
consideravel: 


Portó (Fonte da Moura). 


Olympia. 


utente, em virtude de apy 
agua em mais abundancia. É 


inglezes -occuy 
povoação do Keelmannishoop,: d] 
igando os. allemães a recuar 

norte; depois-de se terem 


bad. 


| Com a-tomada-de Kecimannshoop; 


na conquista do Sudoeste Aírica- 


creve o antigo góvernador do Su- 
doeste -Afritano allemão Lenbwein! 
ácerca da 


grupos deslinados o 
Pe 
Ko 


a), O fe ça à colonial 
o consultar osto livro, muitos o apre-| pos tato, aiaressando o rio Ora 
dolge, À sua manifesta superioridade] 
no mar facilitou-lhes a tomada dos| 
'nossos portos. Em terra, porém, des 
pois-de, alguns dias de marcha, de 


r isso 6 que ainda não ha 
terem sequer chegado a 


par 


por;milícias do Cabo. Piea-assiry! 
desvendado» 0- 
sistencia: na “Africa Occidantal. 


destas coniierações, di 
pação de Aus pelos| 
inglezes foi já officialmente publica 
da na Alleinanha nos-primeiros: 
pouco mais 
ide. 50. kilometros, para. “interior de 
Lúderitsducht, ao qual está ligada 
por" caminho ' de ferro. . D'ahi por] 
[deante as -difficuldados da maxtcha] 
edição de sir Dunean-Me-. 
lokenzie “diminuíram 


ias 


recor] 
T tano! 
Amiicar.de Sousa -jassim é, «que-já a. 20.d0 corrente, os 

vam a importante, 


jar para O 
instalado, 
a 8 do abril, nas thermas do Warm. 


À grande CENA 


'A situação na França 
e na Belgica 


PARIS, 25.—Communiicado off 
cial das 15 horas 

Na Belgica 05 nossos contra ata-| 
Iques vão proseguindo com succeso 
e em estreita ligação com os allia- 
dos. Os allemães, que atacaram, 
[com «dois corpos d'exereito,continua- 
ram “a empregardurante o dia de) 
lhôntem ' gazes  asphixiantes, “dos! 
qunes alguns dos sens projectcis que. 
não chegnram a rebentar conteem 
Juma grande quantidade, 

Na ditecção norte progredimos 
[sensivelmente na margem «direita 
[do canal do Yser e-as topras britan- 
nicas não obstante o violento ata- 
Ique allemão, ussignalado hontem á 
oite, mantiveram à nossa direita] 
todas as suas posições. 

Na Argonno uislámos uma] 
trincheira, inimigo, “tomámos duas) 
[metralhadoras "e fizemos “prisionei| 
ros. Esta acção, apezar do sen cara: 
ler todo local, foi das maís renhi- 

s. 


um Kilometro. A principio fizeram 
[recuar-a nossa primeira linha, mas| 
depois um contra ataque fel-os vol- 
tar..para traz —(lavas). 


/Os'inglezss no.oriente, 
-— africano 


LONDRES, 25.-- Official. No orien-| 
to. africano Os inglezes “estabelece-| 
[ram-se-no diu 17-de: novembro. em, 
Lingide; em “9..de..janeiro -oceupa- 
[cam o. porto alemão do. Senerati c 
fem 12 do março a ilha Mafia cuja, 
[guarnição capitulou; bateram depois| 
los altemães. em -Utegi. Os inglezes 
[perderam alguns homens. —(Havas). 


As 0) 


PETROGRADO, 24. 

a communicação off 

giSos.do: Polun, Volossate, Telopooh 
le Sianka houvo ropotidos - 

dos austriacos, mas 08 FUAsOs, 

ão oncarniçados combates, tomaram | 
Juma serio do “alturas importantes — 
(Havas). 


Floresanataraos, nacionsos o “uxtran- 
|goiras; PEIXINHO, florista, Chiado, 61. 


Nos altos do-Mosa, na trincheira 
; jde Catonne atacaram com uma divi- 
são toda n'uma linha de amenos -de | gl 


CORRESPONDENTES EM TODO O PAIZ 


espaço om que haja pouco ar se quei. 
ima uma substancia orga! 


quinzo minutos, 
O Jar e a escola 


reitor do liceu Passos Manuel 


Ronlisou-se hojo no 
Manuol a sessão edncati 


'agrupamonto particular vom  probtas 
|cendo-lhe o mais rasgado alogio. 
Ladislau Piçarra, om nomo d 
om seguida, o sr. de. 
reitor d'aquello lice 
ir o na escola. 

à 


grando proficiencia 
(em -svidencia as 


que, foz uma lar 


dos mais alii 


res livres, estimulando autono; 


ia: ângleza Tiga +08 jogos o no sport; 
[canferanto afirma que no estaboleoi 
[mento que dirigo procura tambem 1) 
plical-o, visto quo os exorcicios phi 
[cos não - desenvolvem apen! 


'virtudes “o cvicios: d'aquolles 


quo 
[estiveram presencoando a conforon 


O funeraldo si. 


A lição terminou às quinze horas o| 


tal o thema da conserencia do, 


ceu Passos 


sessão, o sr. Goulart do Mo- 
ros salienton os. gorviços que ess 


ao onsino o à oducação, nacional, to- 


[gentes da nova instituição annunciou 
os fins-que ella tem em vista, falando, 
Iborto Machado, 


conforencia ácorca da-educação no] 


lo professor vorsou com 
o assumpto, pondo 

tagons do onsino| 
modern, -paza o:hyno citou as opiniõos | py 
pedogogistas. Af- 

firmou, no desuso da sua exposição, 
quo ao professor jacumbo proparar to-] 
mo. 

ral do alumno, Considera a escola in- 


Referindo-se à importancia quo a esco- 


à força, 
mas “estimulam “a corngem, que é um 
[phcnormeno imoral, Entendo que o pro 
setor dovo participar dos jogos com os 
|édncandos porquo é procismonto ahi 
'que cello" oncontram- mais patentes as 
sa quem 

Move, elucar. Por ultimo, o conforente 


possons que 


ULTIMA HORA 


 Júando n passagem, Polo camintys 
eluaram-so varios turnos “segu 
prestito o seguinte. iinerario: rua 

do Amparo, rua do Amparo, Rocio, Iur- 
go, do Camibes, avenida, mis Anselio 
iraamcamp, Halo, rua do Sol, 1d) Vi 
conde de Santo Ambro: wa 


chegou pelas 6 horas, 
Da porta ferrea do cemiti 

capetia organizarum-so doís turnos, Sente 
do o primeiro composta pelos srs. Alber- 
to Ferreiras Curvinel, Bensubal, Nnvorro 
Broderode, Geurra, Rod; 

Peixoto -. Xavier ta Sih 

jo o segundo pelos collesy 

[commissão exocutiva. 


OS DISCURSOS 


Junto da “capelia, no: ato, 1 

lmeiro tis da palavra, 

envio de Vilhena que em 

Cana Micha prableia da fiorto do 

saudoso Extincio é bullenia as 

tudes -de trabalhador infatigavel. 

versar com elle era conversão cum 
mei de em. OS SUS eSemndo Io 

e Irucilcar. 

"ar. João Bustos Pereira du sá 

om nome do Atheneu e dos seus corp 

crentes diz tambem 0 ultimo vis! aa 

terão amigo que, desde" fumação 
aquela coleividide por cia comb 

ou dencandamento. 

O mesmo faz eu 


q 


da serão 


o de 
Sr, tl 


der É 
ese de Lourenço Loureiro 
da Associação” dos Vendedor 
res à Relalho. 
srs Lima Bastos, ex-mluistro du 
monto; fala agora in NOMO ir sec: 
|| os “Estevão do. Gremio. Lil 
indo a preclaras vintugo do osine 
o do povo cito. pelo. povo e tu 
mo paras do povo sul Sep 
“og Luis Filippo da Malta, cm viam 
ão. Directorio, presta. “egun 
Morto a. sua ; derradeira, hoc 
ourenço. Loureiro marrou no 
posto e tmorreu quando. dovia, para ni 
Pêr'O Sou Togar esbulhado por intrusos 
Fetter de discurãos O preside 
to da. commissão- executiva sr. Ur. 
Marques da Costa. E 
in nome da commisão quê fal 

atesse ato. corpo  udimimistralivr ni 
Existe cujo Cmungaio populue” 1 
Ahum usurpador pode desfazer, 
Em Dont sda conminino legilia 
ropresentanto do povo de Jisbou, apo 
act se despedi tambem do, conipunhei 
9 de trabalho agora. tombudo po 
e e em parto pelo desgosto da d 
ra Sncio "violento q! 
pio ninigõem pode Jo 


Ovo 


melte que essa co 
pris o seu mandato, Ci 
e atravez de lodas 
qui assim O exigeru à honrayi diguidade 
é o salvação da Republica. (Muitos ujr 
pojadosa. 


romeno 
o DriNCiSo dos tes, 
de" Bernardino Ni 


hoje se realisou na séde 

e prestimoso Club, para-a qual 
livecção envidou tódos os seus mei 
lhores esforços, pelo que é “digna! 
dos maiores elogios. Com uma sele 
eta assistencia, que encheu por com- 
pleto o vasto salão de gymnostica, 
[cumpriv-se "o programma, que-tevé, 
um bello exito tanto na parte spot:| 
tiva como na artistica. 


as tropas sul-aíricanas. teem em seu| 
poder - mais. :de- 200..kilometros:«de 
(vias ferreas allemás o uma superfi. 
cie de territorio sensivelmente egual 
já do Portugal metropolitan 


Theatro de:S. Carlos. 


Esmestacnlo "sensacional o o bojo d 
|daspedida, da compentia d wsta theairo,| 


“Era o maior canhão do si 

Marcel vira. atá, intão; dovia pesar 
pelo monos, 300.000 kilos, ara do cur 
togar pola culatra, o o diametro na] 
bocca media metro o meio. Montado, 
aobro um roparo «Paço rolando sobre 
laminas do mesrmo motal, o son ma- 
a tal ponto facilitado por um. 


» Amanhã, segunda tetra 
Matinée 


EDUCANDO 
A MAILARANA DA TABERHA: 


Uma lição de chimica Lourenço Loureiro 
no. “amphitheatro. da, Escola 


Uma grande manifestação de pe- 
zar—A” beira da sepultura 


sistoma do rodas dontadas, que uma 
“eronnça podia manobral-o. 

Uma mola componsadora collocada 
por tras do reparo anmullava o recuo, 
ropondo do novo a poça na mesma 
posigio depois do euda tiro 

E qual 


ois do | 
da força do ponotração 

tai sogaPe-perfantoa col sem 

podor disfarçar u 

qão no vê tão mi 


gosto d'admira- 
om prjooi 


nsiruoso engonho. 

mucicgo, a 20:00) 
anetros atravossa Uma. placa de aço 
40 pologadas, tão| 


entrasse por man- 


ura dy 


facilmente com: 
toiga. 
fe og 
Sobulto 


punho 
willo, a cidado 
fondara nas.prox 
«aurar os meios pr! 
ida, Marcel indi 
vdisso-lho com ui 
tanto desdenhoss: 
—Mou caro, no 
«tabro, aliás bom 


golo tnonstro, pro- 
destruir Franco- 

Sarrasin 

para pro: 
prios a favoracar 
ou-so, mas Sohoktz 
jna compaixão um 


intimo do sou” co-| 
rganisado sob ou: 
meros:pontos ta, tom o amigo um 
ulundo do idei at 5 q00 doviam 
»prejudicalo bastante so estivesso 
“ Aootinudo a vivor muito tompo, O di- 
-sreito, O bem, O mál são ideias pura- 
“mento rolativas o ossenoislmeutocon- 
xoncionses. O absoluto só existo nas 
.egrandes lois da natureza; a loi da con- 
«oorrencia vital é tão absoluta como a 


nos a agir! no sent 
nos indica, o é por isso qua ou hei de 
“destruir a cidado do dr Sarrasin. 
Graças « esto nanhão, os meas 50:00 
allemãos facilmente voncorão os 100 
«mil gonhadoros que. ali «constituem 
vum genpo dostidado a desapparo- 
cora, | 

aAesim falaram | com offeito os ii 
tolinotuaos allomãos; rospondou-so- 

Julio Verno, conhecia-os bom, 

mosmo na sua térra. 

e Morope-Goma- 


Soncato neo -Gaaço 


“E na prosima quarta feisa, como já 
moticiâmos, que so rmalisa no Auto: 
Club. do Lisbon o concerto promovido 
“Por Mello Bontriz Coelho, pianista de 
Terito invalgan discipula de Rey Cola- 
«o, eeollo Álico, Ray Colaço, distin- 
dlggsia cantora do lister. 

“No programa, organisado com xo- 
quintáio - gosto,” figuram obras do 
Bane, Dbusay Veuré o Wguor 
ara pltno, «, pata canto, trechos de 
napighi, Decihievon, Max Regor 6 ou- 
tros. | 


promotoras da festa, apresentaram 
[se galhardâmente nos seus. exe 


do seu professor 


Santos. 


Às alumnos, das classes infaitis)) 


cicios de conjuncio sob a direcção 

Arthur Sóntos) 
o nos seus trabalhos em-apparslhos| 
[corresponderam. com. toda; 9. brilho| 
do metodo adoptado. 

Os meninos receberam medalhas, 
que lhes foram entregues pelas me: 
ninas e estas ramos offerecidos por! 
aqueles; bem como» ao 'sr. -Arthur| 


Soinéo— Estreia 
| 4.º é 5.º Series “de 


“Catalina 


A “Serie 


A sr.* D+ Ema Coimbra .deliciou 
assistencia com bellos trechos d'oy 
ra, em is fei muito applaudida. . 

0, professor Magalhães. Pedroso) 
(ças, que mais uma vez puzeram eum 
evidencia o seu 'méthodo de ensino. 
A” Testa seguiu-se baile, que' tend 
minou perto da noi 


O jucamento do Dadas 


nos regimentos de infantaria “da 
guarnição 


Nos quarteis de infantaria «da| 
guurnição de Lisboa renlisou-se ho- 
a cerimonia -da ratificação do ju- 
amento de bandeiras. Em infanta- 
ria 1 formou o regimento na parada 
elas. 12-horas em columna: de cos- 
do sob o commando-do coronel sr. 
Costa Leal, tendo o capitão ajudan- 
te, sr. Aguiar, feito à chamada dos 
novos recrutas em numero de 160, 
lendo-lhes os doveres militares € 
procedendo-se em seguida é cerimo- 
na, apoz a qual o capitão sr. Mar- 
ng, um, bello discurso, enalteceu 
o valor-dos nossos soldados. Em se- 
guida. realisaram-se varios exer 
s  sportivos e do gimnastica 
lgue foram muito applaudidos pela 
enorme assistencia, que por comple 
to enchia a parada. 
Em infantaria 2 


fez-se o toque 
de rem 


o-às 11 horas e meia, for- 


mando do coronel sv. Boaventura de 
Noronha. Foram 300 os recrutas que] 
prestaram juramento, falundo o ca” 
pellão sr. Migueis. Não houve festa. 

Em infantaria 5, sob o conmando 
ão coronel sr 

identica so reali 

falado o tenente sr) Maltos. 

De todos os regimentos foi infan. 
taria 16 aquelto que festejon a ceri 
monia com maior brilhantismo. O) 
regimento formou sob o commando 
do sr. major May, por o respectivo 
comandante estar doente. O nu- 
mero de recrutas a prestar juramen- 
to foi de 210, falando O tenente 
Celestino Soares, que fez um disci 
so patrintico. ÀS provas . sportivas 
decorreram cum o maior Di 
mo. 


u, tendo| 


g 


'aprésentou numeros novos de dan: 


mando o regimento ás 12 sob o com-[ti 


A DICTADURA 


Camara Municipal de :Lishoa 


O industrial ar. Francisco Candido 
da Conceição pode-nos para tornar- 
'mos publi 
onviou a 


no para go 
a quo é concobida nos seguintes ter- 
mos 


Ex" Sr. João Severo da Cunha, 
ia são ad 

nos jornaes da. manhãde hoje, 25, o imeu| 
nuuildo nomo ivclaido vo numero dos| 
individaos escolhidos para comporem a) 
(cominissão administrativa. do município] 
j$osta cidade; na qualidado do anbetituto 
o tendo eu foito parte como senador le. 
galmento eleito de vereação ora dissolvida, 
bão so mo afigura conerento accsitas tai 
nomeação; portanto, não: 
ealtado, o do 0 Íússo teria imunf 
to declinado o convite, faço 
[ohegar ao conhecissento de. 
[nha resolução de não acceitar tal encar-) 
go sos, És do abri do 11h Accaito 

. Ex.* as homenagens. do men respeito. 
|—Sauão o Fraternidade ds V. Ext att? 
[vãor. o obrig-Francisco Candido da) 
Conceição. 


Fallecimentos 


VILLA DO CONDE, 15—Falieceo of 
Manuel Albino Loureiro. cunhado do| 


datas 


Todos os quarteis foram franquea- 
dos ao publico, estando todos elles] 


muito bem ornamentados. 


àr. Cunho Re dente da camara 


Amaiha. 


asi Colebe 
ia, em sato, «Orla 
dare, clan do sob 


a. 


“Re Orbfestra: Blançh -no'Porto 


oobemos o seguinto telogramens: 
Porto, 
(oononrto da. 


rezas 
tádos com Interesse. 
|ções extraardinarias o 


ore, 


|ieseores. Execução. magistral. Pai 


bico 
critica osthusiasmados, 


tradtada 
rastos -Mannel do Porto para das 


[ertos da Lisboa acoentuoa-se ainda mai 


a cuja omproza so dove, bi 
[ao illustro maestro, 


a 
[concertos simpbonicos antro nós. 


tras, Th, 


Babeças, Violoncelos, Banjos, 
Rarmoniuns 

Arcos, para rabeca, 

musicas, ato: 


Fogo de artifício 


ornamentação. — 
grosso e a retalho. 


Santos & Silva Vieira 


municipal, O funeral reslisa-eo ámausa. “À 


onte, oste, o ultimo espo- 


Do norso correspondente no Porto ro-| 
ds 1155 u<Torainou agora 0 

Orcheat Portu 
disp 


nusiaaticas no! 
lmmastro “Pedro: Biabch e atodos os pro. 


[no Porto. Folicitamos não 46 o maostro| 
[Bianch- como or. Visconde de 8. Luiz 


como 
implantação dos 


“Bandas, Bandoletas 
acoessorios e -cortlas, |t5 


[Balões venezianos e artigos para, 
Vendas por] 


Telephone 2:492 


ERA 
prosontaai-motrez| 
poças, quo constitaem va últimos grandos 
o a. comedia em 8] 

poça? 

ca 
“ar encantadora poça dos iresÃos! 


A numeroés concorrencia quo hojo| 
foi onvir, o dr. Achilles Machado 80] 
ithoatro «da “aula .do.chimica-da| 
lantiga. Escola Politechnico deu por! 
[bom emprogados os seis quartos, d'hora; 
iaranto 08 quaos, escutou a palavra 
lensinadora .do illustro professor da| 
[aculdado do Sciencias do Lisboa. 
Versou a lição sobre 08 olomontos| 
Iconstituitivos das substancias alimon- 
tares. Comoçou por tratar do carbono, 
Iaprosontando-o sob as suas difforontes 
emas: diamanto, hulha, antlracit 
grsphito, o descrovndo na respeotivas 
ropriodudes, passando depoia ao esta 
ão do oxigonto, E didrogono 
[xofre, phosphoro, chloro, bromio 
iodo. 
A o do oxigonio disso eutiar 
na composição do ar 6 da grande maio. 
ria dos acidos, tocando .no de levo na 


ki Inomenclgtura destes compostos. 


pels omproza do Jardim. 
E bro 


Passando ao campo da pratica. mos-| 
trou como pola decomposição do sul. 
do zinco so obtinha o oxigenio, 
já combustitilidado d'oste, a sua lovoza, 
lo como passa atraves dos corpos. pé 
Esto, o mostros oomo-se formara é 
lagua. Qbtove-o depois pela decomposi- 
[ão do cslorato da potássio, o mostrou 
[como no oxigênio ardem o carbono, for- 
Fuad aantário “enibltroso, à 
aci ri arOSO, 
Phosphoro, formando aubídrio. ph 
[phorico, o maguosio o 0 ferro, forman- 
ão os respectivos oxicos. 

Pratando a seguir do azote, mostrou 
como as suas propriedades são antago. 
nicas as do oxigenio, o foz a com 

dos dois gazes por ineio do arco| 
[xoltaico. Passou a tratar do phosphoro 
nos seus dois estados allotropicos, ex-| 
[pondo a difforença do propriedados| 
áno apresenta em cada um d'elies. 

Oecupando-so do chloro fez a propa- 
ração dos chlorotos do phosphoro o do| 
cobro, salientando a energia d'aquolio| 

que até ataca o proprio ouro, 
tario à acção dos acidos mais 
energicos. 

Falou então do bromio e do iodo, 
mostrando os vapores amarelos o vio- 
lotas quo d'ellos se evolam e a quo 
[vem os nomes, e, tratando das suas, 

ropricdades, fuz a reacção! 
do amido, pela docompo- 
aicão-do iodeto de potaesio em presença 
ido chloro. 

Torminou por mostrar como era ful 
ea a crença que, durante muito tempo, 
ató ao seculo passado, foi corrente, de 

o não so. podiam obioz-nos laborato- 
riossubstancias orgonicas; hojoobtcem-, 
se já milhares d'ellas. — 

juziu a primeira reaeção que 
[demonstrou a faleidado d'essa crença, 
produzindo. a acetilena pela combina- 
[ção do carbone com o hidrogunio, pon- 
Ko do partida. para. outras-provas; do- 
pois, queimando ethor, comprovou a| 
Formação da acetilena, polo emprego 
(ão-um sal do cobro como reagente. E, 


jacotilena so: produz sempre que num 


aseim domonstrou praticamente quo aj 


mette-se resistir ao regi- 
pr men dictatorial a 


[o fullecido senador municipal!sr. o 
jrençor Loureiro hojo-lhe prestaram, 
[corporando-so no presto fanchro: q 
polas quinze hi meia subi d 
[sa do finado, na 
que, 14, 1.º. 
Antes d'aquelia hora, 
ro e Novi do Ampui 
Donmíngos e. imm 
va o Albuquerque encontravam 
tornlmente cheius da gente 
Na esquina du rua do Amparo fc 
neando para a rum Silva é ju 
postou-se. uma força de bombeiros 


ternos. as chofes de divisão Mibeiro 


endo-so tanbem um piqu 
beiros voluntarios isbow sob 
(comando, do bombeiro de 2% class 
Diogo de Curvalho. 

O prostito pôz-so 
guinto ordem: à frent 
Bombeiros imunicipaes c-lisboncise 
guia-se o caixão coberto pe 
ão Atheneu E 
mente contínuos da Camar 
(conduzinde 
letas roxas, o depois loda a 
(Camara. Municipal honter 


dandeir 


democraticos, os unfonistas. srs. 
tino Mestre dos Santos e Fa 
derodo, vereadores da penul 
democeutica, comissões 


elogio veres 
ca Maia, 


pei À 

do faixu o sr. Manuel du Cost 

viação de classe dos cortadores, 
itoral dos Defensores da Republica 

levando a respectivo bandeir 

rio Nunes, Centro Do 


dn 
tos "Pereira, Ass 
aros viajantes e du 
jo dos, caixeiros dh 
nduzida pelo 
rativa € Federação atos eni: 
gue, el 


e pra 
a 


Ixeiros de Lisboa, bandeira cond 
ida. pel sã o, Looperatv 
&, Federação dos caixeis' portug 
etc. 

o centro o aruão da Corporação dos 
duzindo muitas corsa: 
res, e a fechar 0 funebre 

ção dus Dorpheiros 


Encorporuram-se aúio, 
da Academia Instrucça 


 prineipalmen 
é ho Rocio Juuto ao lhéatty D. Marin 
bia enorme quátitidade de uunte aprer 


x 


Foi uma imponcute manifestação de| 
a quo.os amítos « corroligionarios| 


en- 
que 


ua Silva é Albuquer- 


thtora 


ipaes sob o comimando dos srs, 
rancisco Parente o Gomes da Costa, 
ajudanto do corpo, e tendo como subal” 


Carvalho e de secção Alves, Avelino € 


to dos bon! yogá Lopes 


marcha pela so. 
, Jum “piqueto de 
sê 


mmercinl o fmnieninta. 


ão da 
esbilhnda, 
vendo-se. além de. lodos os veroulores 


eam do Sport Lisboa-Bemica em- 
patou com o team tnixton Lx 1. 
50,28 “eum “ganhou ao Imperio por 
5x0. 

O 8» ganhou ao Tojo Football Olub 
porgx1. 

É Suaimento, o 4: 
mixto por 4 goals nO. 


PEQUENAS NOTICIAS 


ido do Gremio, fiducação do Povo 


“| na. sódo «da Nucleo Naturista do Lisbon. 
qu pa 
Condo Redondo, 4. rez-do-chão, 

No hospital de 8, José morreu Lojo 
perito 


2 |notiaiúmos 


a 
ar. Balbino do Bog 


Goncurso 


Para 3.0" afficines va Contabilidade publios 
Pensimento 600800. A quem tivar o %* au: 
no dos liceus 6 mais de 18 annou, envia 

lo, correio “o professor Raul 


im, E. Nova de 8, Antonio, 25, 1º 


BOLSA DI HIRBÓA 


A da Costa Ivo 


Corretor official 


xansacções om fundos pabiicos 
peis de credito, 
bilhotes do tosonro, o: 


Rua Augusta, 24. 


Tolepin 67)— Ena. tal. Corvotorivo 


ASSIS DE BRITO 
Medico dos Hospitass 
. 


“| Facultativo da Misoricordia ds Lisioa 
Medicina geral 


2 | Doenças do apparelho respiratorio e é 


S|  Consaltasdas Iô ás 17 horas 


| Mudou o seu consultorio da rua do So 
ao Ralo para 
1— Rua Infantaria 16 —1 


Quasi de graça 
Concertos garantidos em rologios 
R. dos Douradores. 72. 1. 


A CAPITAL 


Contra a sifilis: 
0 mais energico denurativo e mais eficaz: purificador do sangue! O unico que 


não é purgativo nem exige dieta ou resguardo! O unico que cura a sífilis, radicalmente, 
sem vestígios e sem o mais ligeiro inconveniente. 


Deposito em LISBOA :—Farmacia J. Nobre, Rua da Mouraria, 37 
No PORTO: —Farmacia Dr. Moreno, Largo S. Domingos, 44 


pa io rom [E ER MÔURA & €! 
mio cnarçal de Lais === o tambio, paes de tro” 


MELHORAMENTOS DO PORTO | 


hor acolhhnonto. [mero dos seus admiradores. Bua dos Retrozeiros, 100 e 102 — esquina da Rua dos Sapateiros, 1 e 3 
; vae finalmente ser ligado com a nam Cartaz de âmanhã | A dA irenppnoNE 3544 O TELEGRAMMAS AMAR 
rêde geral dos caminhos de ferro alhões Malionção, — a Em E me 
H Bos Bu ariano mesa) maciosaL-ava -o idos || Dottod e inform :. Simões Ferreira jecnoscesmas 
' ) ag t mas. Muria, Vasoo de “Coube | griiaoa Ê Entre sós |Direotor do Dispensario da Assistencia aos é abrif dae] 
As obras começarão na proxima semana Noncs. TRINDADE—A's 34 —Evs. é : gs ubercalosos Abre no dia 1 de abri 
O PENITERA — Uamacema rapida: |] q OIMNASIG — Ats 21 — Pinto Augasto Pina concluia o sccnário y 
a Idi bares NENAALSIAS 15 ex 0 ” do bjãs sia ão Chagas Roguott Dona Pe. Melo do Hop 3; Cant da Mimi ds, gets + agua 
Porto, 23 doabiril [com a linha do Douro na estação do “LE a à meneame F Ipetua que Deus haja, nx E dice. Inhalações, pulverizações e due 
—Tomos, ontão, pata muito breve, Mosteirô ou do Arogos, do sto já. JIVIMENTO ASSOBIATINO fala no Pacioua a soguir à pe Doenças o Dempecdaog anparalho teses ns fis, qui ecos 
finalmente, a constraoção do caminho incluida no plano goral das vias for- a gusto Laconda Martires do ideal. ao usaria ndo 
doca a cgi de ni ba ap Sa 0] crie pro A Mana, À irousos— [| OO têniso Folicana erioxtel CLINIC GERAL pd ra gal 
somymorcial do Leixões com a rôde oroto de 16 de fovoreiro de 1900. | fasrgsção o parecer do conselho fiscal, reu-| ] ke sordo declamação que explorará o gonoro do Tol, 8391 vimento reservado ] 
goral das linhas forreds? —Um projecto” completamonto no a assembleia goral no dia 29, às É! ho. GV yr qe=qeto comedia burlosca, Rua do Alecrim, 38, 2.º, E. das 4 às 5] Herrera ars rw ap ares rá 
g que fizomos ajnovo? ras. Os lucros na sas primeira gerencia piada [9 Na recita do auotores da Rosa ti: | aeee 


um distinotissimo olgonheiro, res-) — Não, Esso projecto comprohon- foram de I3ÍMISIS a que m direcção raia à poça será augmentada com sco- 


opõe a soguínte aplicação: fundo à 
pondo Es amsavelnson. [dia um poqueno Famal do liganão dos! Brobõs = seguinte appicação: fondo do) Agenda da semana — lraso copias novas 
tos o | dois primeiros traçados—Contuntil a '5 12010, 3:75080% amortização da conta] AMANILA— Nacional — Josi 
— 3 já não era som tompo, O portolLoixões o Eri do a Leixões, om! do despesas do iontalação O SUSOO: 'de Albertina do Olívoira o Hentiquo! pve . 
commercial de Leixõgs não “pode ter|S. Thiago do Souto, o quo vinha dar |visação da conta ds mobilio 10080: go Albnquorque-O rei dos gabexos. Circos & Music-halls f f 
a importancia do trafego a que está)o traçado Contumi doscontas, 149828; Conta. mova o conte |, a dmno ita do Arthur Bran-| ER: 


ar m esta! Jigu ro» aições, 21522 
destinado, som esta! ligação forro-| norte. vuições, 2.522859, A go Posta do 


Justina” do Magalhres--Lprise do Ceu Primeiras representações 
azul COLYSEU DOS RECREIOS 


Processos faceis para evitar a procveação, pelo colobro medico francos Dr, Jivennaa 


tmanoção do Ac de Custro, à 
— Eden-Theatro—Rospparição da com oStqido, refanóiia q ampliada com novos procganos-para evitar a prooroação 
panhia Galhardo O bro do er, atenide, ta obra Conta am Varia 130 súções, SUN ITARTO Origem do amor o Sp 
PA-FEIRA — Apollo -—Roci! au anca, A Justa pola vida 6 o docrescimento Coto 0 angmonto do numero novos 
| pb A do Ch a og era ala pt a io SREnaa 
em N [coplas novas. Colyseu dos Recreios que annunciou a sua dadão faa 
| 3 5 JUINTA-LELRA—Nao!onal-— Rocita cateia e a aua exhibição apenas em meia) Drobal 
do Palmyra Torros con o Amor deper dem recebido e 
É h SEXTA-FEIRA — Gim = 
ei apparelho está colocado 
” ão Bortha do Albuquerquo — Intermo-|mais alto 4 pode variár de aliuro, mudam 
N AZ áio o concerto, ) da 


, dedo do erito pesei o 
nara der Reblilto durante quinze m 

ni os não aah de cima do arama onde finge de 

À reapparição de Virginia ptringoá ia dança eta DER; A á 

A sala do Uicatro Nacional, que tantas|lado é mais targo do 4 rigemasto JA vQnda- na 


' ee rende longo omnos, repleta di vem o Livraria de JOÃO CARNEIRO & C." 
em applansos interminaveis diante da fgu, 58, Travessa de S. Domingos, 60-— LISBOA 


ra de Virgínia, não foi hontem sufficien dor. 
temente vasta para receber quantos deseja Noficias 
uam assistir à reapparição-—aiuda que por 
uma noite apenas!—da gloriosa comedian- 
e, do mrgir em ec, incornando à perl, O Olub Pstufania do Linhoo, vão pol ri . 
[sonagem encantadora da viscondessa de|presontar, nO proximo domicgo, o «Rei | 
o a e to o o os io ES, als is ao Medicina dentaria 
astro que 2 o Amor à antiga, os cspetas ore aah 87,2. 
dores, da plateia às torrinhas, saudaram Rua do Quro, n.º 87, 2. 
Virginia com uma das mais intensas e ' (Em frente do Banco Lisboa & Açores) 


Prodemgedas oveit que tea presenciado um aritas 4 : TELEPHONE N.º 2194 


Entre nós 


oc io rr Qi, o - ova tabela de preços para as ckssas-menos abastadas 
orém, afiemar) « idament ' : seu nome a matas das mais Delas erencões [Pi k taduras cowplotas (aperfulçondas) dosdo. . . 

bar que para do ou 800 contos nidae Potencia emma, Horario de trabalho. Jão ticaio racinoi e rmrangero, ficou no Tedutrooa, Quito iro entreiamao (MDS Dentadura connioas GDerntdalaPdmnio 2: . 
quo na linha so vão gastar não fiquom [om 7 do julho de 1912 fai ordenado à ge rei vmainmanto comumenida, form eo aco ros da novidades, entre elles utua rap tr ore erp lp PR 
inntoiss, o proceda ogunlmento o|dirocção do Minho o Douro para Sessão de propaganda dado do ee estado de ADO eU | 7 Ra Tai Me op Dentes artíiciass ora placa dosdo. «+ som 
tom domora ás obras do porto com-tudar osso pesjeoto, sondo-lho tam-| Na eédo da Associação festeraal da Icigos, o cut da cendaseira arte à gras we Bxtruoção do dentes o rlcos SEE DOR (anbeihóa q 
morcial, -, [bom dotorminado o astudo do um ra-|giasse dos oporarias foiates, rom dos Iidão devida a quem a cultivou com tuna: Esticoção “ão dentes o” rúizos dom anosthesia gural 

mPádo, dizor-ios qual o projosto [mal quo, partindo de qualquer ponto nha merito se manifesta) E PRP] e 
doptado! Posto traçado, no logai . Gomil, t ida a A mpleta do dônt A 
olhos mentido. E até lho di-[iooso Ligas ent a Mies do AG cada dos pino, à 7 x == Tonto a pivoê (fixos) dando . - uso 
so da pe dotados coa Don E ação do Ermaindo. atá cod mt a e À du de is iciomel FO ET TR ROTRO À TTTI AS Smnsisa os qoiuio 0U Too E 
Ninha Imegias des E oto a R Ema quo 80 chegou projooto de-| À entrada é publica. pride Ee ecrastao da esta de . CONSULTA GRATI; 
axcontareso é já o tobcoiro, E? poróm, Anitivo, RE PR Pe rea! ed pel raio E. 
o melhor 0 0 mais agonomioo. — Pialmonte om2acotovessicodo (GADO maria repretentação do Ave R artiga À IN a Sal N Todosos trabalhos e operações sem dr 

louvo então a oia thgades? 1914, conluio o pecjsto do mais range Lasind Dior que rã ds a ) H Especialidade em dentaduras e chapa 

nosso interlocutor contu-nos en-|uma variante, do modo a entrar om ] k . gs e oiro foi escutada com religioso! Ea Facilita-se o pagamento 

do T evo, parecemos superfiuitade, US ; 
Me us bo eia na ieeepisreo . — AMferNaC)ONal Cio ei o, o pad ala Moção des detdua 
o Gi RR ado coa ads do E Tgo a 3 ap | mar ar é ide Virna), Diarios, do ticos contados no oa cu PrOmpÉAS à mastigação a preço modico 
pola Arcos o Sonora da Hora, oniçto com Oontunsl à primeira ie Coto er em inte edad re Tot q Pra doa mata de CLA Gnsaitas o USO das É da ando, todos ou di 
itrando om Loixões polo sul. À passa-jdo projocto do 1904, com a varianto artistica é demonstrou assim o respeito que P do atos. a 4 
gom na Areoga ura faita om subtarra. do Braciloiro. E? o traçado mais curto tv é demente or repair at Coniallorio abro ds Lda mat 14 da nto nos dar 
noo, pola difliculdado devida ao ourto o tambem o mais economico, dovondo, g do curas. ES Pad pç 


como minguem honrou, Pacto heje vnfeli- 


dosonvolvimento do traçado do trans-|notar-so que isso provém de que, no ente raro, cumpre mencianal-o co do e Rua do Ouro, n.º 87, 2º 
por em trincheira aborta o oxto o dois projvetos anteriores, a ioemisa|  GOMGIMO (ODAS AS MOMES [iris ereta ee ipi am tr Em frento do Banco Lisboa & Açores 


contraforto em quo assenta a estradalção era junto do porto do abrigo, no A e q ctos da festa de hontem. Bem haja a no-| 

“racional no 83, do Porto a Villa Pou-'fosal om quo tona a asrados do MOS ÁOMÍNHOS O quintas-hoiras iss armar ajnano, Fernandes & Netto 

ca d'Aguiar. O tunnhl, m'aquello pon- Leça, do “ramal da Senhora da Hora Nadine “Augusto de Castro, tambem chamado à) "Largo de S. Julião, 12,1. Oem [=] 

tostinha uma extonsão do 900 me-iou do 8, Gons a Leixõos, ao passo rua em todos os aebre, e muito applaw BOA 

tros. que, neste ultimo, o tormo do tra-| = == ee 
«Para dvitar esta passagem, que Gado 6 no oxtromo do porto cominor- 


€. 'eobrecarcogava bastanto a modia o joal, a 1.800 eilomateos do rio Laço. 
gamental Kilomotriba, foi quo se 08-/ —E o serviçoedo porto commor- 
fudou à varianto do| Braailoeo, assim /cial moenorto o salê a! 
dbamada por ie passar no logar d'es-| —Fica perfeitamente assegura : pum vota USADA DA GRAN DI GUINTA me 
to, momo, sorvido ja B. No á rofo- sem tolhor ou impedir o desenvolvi) 1 Ea ABIORIA E vERRA wor. tt voL. dt MSTONIA TAMISINADA Dó Dm 
cida, Esto traçado, bssim constituído, 'monto matorial do Mattosinhos, nom - E ; ; : E RISE RU 
rovado om 4 do junho de 1905, do Loça do Palmeira, póde hem suppór-se que essa nha euvopém» por Sim como não permitivia que fosse ' seis de julho. A cónto sa 
foi approvas j! pps e Unindo dh tia tinha pelo menos dupli o de doze dius, abs jan neutralidade da Belgi transferida de Belgrado pa- 
o dotado logo om nóguida, pot decro-[. 1 imo engenheiro ex-| Teing-Too fora declarado porio fran-|da potencia internediaria dos ini Ordens foram dadas para a mobile 
to do 11, do julho do mosmo anno, plica-nos: liberto de todas ns formalidudes |vos'c da potencia adversarin dos ja ão das fovcas de ferra o mar. Ao 
com a voiba do, 8) contos, para ox:, —A línha antra do tôpo no porto à cominercio. desen-|ponezes. A Alemanha só uu xi mo tempo, a Allemanha era inc ) 
vropriação, a oujo! serviço: 89 dovia commercial do Loixõos, Mas, n'esto| -se parallelamente com o po- considera no mundo e não faz da a comunicar à Belgica qu Petoraburgo, Ber 
De tro imarodiasienio Nona! pónto, o tesçudo Dilacol do, para mililar. dos interesses rivnes, xespeitaria à su neutralidade, lixan- posth realisanise mac 
apóbha; porem, 9 dommorsio da par- guir ao longo dos muros dos caes, No unno de 1914, ig Esses P do à Inglaterra o praso até & meiu Inifestações a favor da guerra. 
tibeirinha da cidade, não lho ton- tanto do Judo do Loça. como do do). -  terrilorio, era de 60.000 habiluutes.JO Japão vigiava . disfarcadamen noite. O governo de Berlim respon-[ Vinte e sele do Julho — Six 
vindo, por umu questão da intoras-|Mattosinhos. Esta parta de despera As estatisticas fornoviam, os. so: casas ainbirõos «crescentes seu que dura explicações áeênca da Hdward. Grey. propog às polcucias 
) m y parto úintes numeros: em 190%, o parto [realisações que não invusão do territerio Dela depois da interessadas. uia” clnferoncia en 
a A Oxsoução, se ad a ai di e a Sotzoa ao frequentado por 702 núvios, dos queria. O goveano mid ep 
o à margiaal, amonto, À quues 687 à vapor, sendo 400" com declarando gue O Ruiz ro a Berti 
sato 0 poderes contitados Ea muito fail do romedir. E Rodo 405 OE Ego 
o logo sustados oé trabalhos do ex- o que vao fazor-so já? cotapesseim as) via 
e) O x 323.000 tonciad: 
—O projocto auja construeção vas toneladas, Às tropas, anstro-inngaras voce 
lexasntan-o já, principiando 06 traba-|i, 381 niemio. O vador fot ia Hungria declo-lpam Belgrado, 
“lhos talvez na proxima semana, é cons-|” nereio  d o que e Vinte ce oito de julho Muissia 
ftituido pelos primeiros 9.406 matros Epi APR 
do traçado prinitivo, projeoto do 18 as" reinado obudom ) PT ivcontodimentos. que Mmediaraml do 
«O feno foi passando, ató que, por,do agosto do 1904, approvado om 4 pararmos vo vo rompi 
portaria do 25 do maio de 1911, foiido junho do 1905, comprohsadondo a com as perspectivas do fuliro, ines 5 dax hostilidades do se; rapidamente. embora 
dada ordem para/ so procedor a um varianio do Brasiloiro o pola varian-| como era. perntittido s, [loncindas. por ano; ciedado Vin dt ds falho det Jolleial. à miobiisação er 
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Um dos protostos aprovoi tados 
para justificar a nossa não interven-| 
ão na guerra, depois do ella so ter| 
lado com um compromisso solemno, 
ifoi, como todos dgvom estar rocor- 
«dados, o perigo hespanhol. Ao pri 
“eipio murmurou-se ao ouvido de toda 
agonte osso temor, o por fim estam- 
Ypou-sa em lottra redonda. A Hospa- 
“nhn osperava anciosa o momento de 
entrarmos na guoria, para realisar, á 
forca, o velho sonho do iberismo. 
Alguns jornacs, ém Hospanha, por-! 
tura soggostiodados pela mani 
festação do panico quo certos olemon- 
tos om Portugal patonteava 
pram com oftoito à oxpressão d'essal,; 
ha aspiração ibetioa, que o Tmpar- 
jeial ainda ha poubo reconhocia não| 
(passar do uma obimora já bastante 
!ooberta do ridiculo, embora não de 
ixagso do demonstrar quanto lho soria, 
agradavol a gua realisação. Mas a ver-| 
«dado manda dizer quo foi só nos or-| 
gãos rotintamento reacoionarios que] 
“semolhanio protoiisão oncontrou goh 
iNão só ella levantou protestos n! 
“olhas ropublicenas como tambem n 
Jiboraos, quo a arrddaram como uma 


Fistes quasi cinco annos de Repul 
ca, em quo muita gento por polifica so 
tem doitado a fazor policia por eua 
conta, desenvolvon cotro nós uma| 
classo de deteetives particulares, alguns 
dos quass já montaram agencias, cn-| 
[carregando-se do desvondar certos 
misterios quo não convém ontrogar às 
repartições officiaes. 

Hoje, o a proposito do dosappareci-| 
monto misterioso d'uma conhora do 
Estoril, oftorecom-so quinhontos os-| 
cuãos à quem descobrir o sou paradoi- 
ro, V. ex.” estão vondo quantos Shor- 
loks. não so terão lançado a esta hora| 
à cata dos quinhentos escudos, verda 
doira sorto grando ponco para despre- 
zar n'osta epoca de difficuldades do vi 
jda o do cavsstia de genoros alimenti- 


So o policia amador ainda não tem| 
tradições entro nós, é possivel quo ve- 
jnha a ostabelócol-as,. Não lho faltam, 
para isso nom compondios nom osco- 
ias. A littoratura (2) policial anda ahi 
pela montra dos Iiosquos a seis conta- 
vos o fasciculo; não ha cinoma que so 
reso quo não inolia nocturnamento 
no sou programina um film do ommara- 
nhadas peripocias. Sabido quo Lisboa 
6 uma cidndo om que qualquor diabo, 


+ os anuenÃes 


Um testemunho 
de reconhecimento 


Edificante episodio oceorrido em 
Angola com uma canhoneira 


Ha por ahi quem insista em affr- 
[mar que não recebemos nunca da, 
Ailemanha o mais pequeno aggravo| 
antes de rebentar o conílicto enro-| 

u. À historia de Kionga, O «Ango-, 
l Bund», o incidente do Mucusso, 
série de inconvenieneias praticada: 
por aucloridades alemãs no sul de 
Angola durante o periodo da oceupr- 
ção, ludo isso se varreu da memoria! 
do muita gente naturalmente propen- 
sá a esquecer tudo o que possa re- 
presentar uma complicação ou mes- 
mo um simples incommodo. Julga- 
os por isso opportuno ir recordar 
do certos episódios que dão bem a 
medida da atlitudo que, em todos os 
tempos, à Alemanha tem conserva- 
do à nosso respeito. 

Urna vez, em 1901, apparecou em 
Eoanda a” canhoneira de guerra 
«Wolf», de 800 toneladas, com neces-| 
sidade urgente de fabrico. Pedin pa- 
ra entrar na doca do Estado que ali 
existo. As nuctoridades - superiores] 
(da provincia felegrapharam para 


res fncilidades pos 
entrou na doca, limpor 


Lisboa, e de Lisboa, tambem. pelo| 
lelegrapho, partiram” ordens termi-| 
nantes para que fossem concedidas| 
o commandante allemão as maio. 

À «Wollh 
com o todo| 


ia da Arda 


'A opinião publica, em Portugal, 
(como não tem ezistencia por si, cos: 
lima em geral formar córo, para, 
reforçar os monologos de certos in 
dividuos que sabem habilmente cha- 
mar em seu proveito as vozes ano. 


rio de impacientes e vontades mo-| 
vediças, onde elas necessariamen- 
te hão de produzir o mesmo cifeito| 


que o Diabo-n'um corpo de posses- 
so. E assim que so inicia a marcha. 
das ideias que irão seguindo 0 seu 
[caminho, um tanto como as rézes 
que a-mosca espicaça nas tardes-ar-| 
dentes de verdo: 


A mania de estrêver vae-se gen 
ralisando, sobretudo desde que à li 
teratura 6 uma porta aberta 
toda a casta de vocações. À arte de| 
fazer sapatos impõe cortas responsa. 

ilidades que afastam os ambício- 
sos: a do fazer livros, graças aos| 
[progressos recenies que reduzem a, 
sintazo e a estiústica a clementos| 
dispensaveis, torna-se do um apren- 
dizado prompto, (do rapido que até| 
os porteiros se deliciam com a lem- 
brança de escreverem as suas me. 
morias. Quando nos offerecem um 
livro, nós reccamos encontrar sem- 
[pre dentro delle a prova provada de] 
que o seu aucior, não tendo que fa- 


| sojam a volgarisação dos seus jorna: 


OS CATHOLICOS 


Organisando-se | 
para a lucta 


A commissão dirigente do centro e 
as reivindicações formuladas 


Os cstholicos portuguezos, organi- 
(sados n'um centro coja sommissão di-| 
rigento foi eleita om assembleia go- 
ral quo se roalisou om 11 do fevereiro 
(ultimo no Porto, acabam do expor 08] 
fins da sua organisação, já conhecidos: 
1.º, o restabolecimento das relações! 
com a Santa Sé; 2.º, as liberdades da| 
Eigreja: de culto, ensino 6 associação. 

ara conseguir o sou dosiderato, 
os dirigerrtes do Centro Catholico 
[Portugaes entendem que os catholi- 
cos devem lançar mão, desdo já, do 
todos os moios do propaganda, como 


Pela Belgica! 


Fala o sr. Wilmothel 


MADRID, 25.—0 sr. 
[Wilmotie, profossor da Univorsidi 
do do Liógo, realisoa hoje uma con- 
forencia no Iustituto Frances sobre o 
procedimento da Alemanha na Bel-, 
gica, dizendo que a Allomanha dou 
Fat enoia antes de tudo ao culto da 
força — 


Maurico| 


Demonstrou depois que a cultura, 
allomã complotamonte moderna se 
assomolha ú dos «parvonus». 

Ex pôs a condueta do ministro al 
mio em Bruxollas que, tendo decls- 
rado no 1.º do agosto a um redactor 
do jornal Le Soir quo a Allomanha 
rospoitaria como a França a noutrali- 
dado da Belgica, ontrogava dnas ho- 
ras depois ao ministro dos nogooios 
estrangeiros bolga um ultimatum. A 
assistencia, composta do hes 
franceses, 


as oonfotencias, an representações in. 
Sistontos aos podaros publicos no seu- 


Cubo Verde 
com fome 


Eim Cabo Vordo ha, mais uma vom 
fome, Assim o dizem noticias regobi- 
das dessa colonia, ns quaod isidicam 
tambem as causas da criso aliiictti- 
oia que lá está a fazor-so sontir bôm 
toimosamento. Logo que a proviâoi 
começou a estar ameaçada pola fothe 
os detentores do milho olovaram o 
preço d'esso corcal. O governador, om 
face d'osso abuso. tomou providencias 
o fixou o proço porque o milho dovia 
'vender-so nos mercados cabovordes 
nos. Rosultou d'osso fucto o indigona 

trahit-se, não oxpôr o milho, que 
ainda possuia, á vonda, no intuito de 
forçar o govornador a rovogar a fua 
primitiva dotorminação. Ao mosmo 
tompo, os açambarondoros apod 


tido do sorem concodidas á Egre) 
libordados que ella roputa essenciaos, 
cumprindo, ao mesmo tempo que so 
preparem para a lucta eloitoral o que) 
concorram às eloições, quer geraes 
or administrativas, sempre quelhes 
seja possivol, q 

O centro catholico constituo umal 
organisação antonoma; entrará, po- 
réns, em quaosquer combinações no 
tesrono eleitoral, tendentes a argoga- 
rar a realização dos seus fins, com os 


Flores naturaes, macionnes o oxtran- 
goiras. PEIXINHO, florista, Chiado, 67, 


À situação na França 
e na Belgica 


PARIS, 


cação official 
Na Belgica foram detidos 


|vam-so do quanto milho padiafr'al- 
cançar, o que provocou dentro em 
b 


vo um cstado do coisas vordadpi- 
ramento ofilictivo. 
| Para debellar a crise, ponsa-so om 


adoptar medidas coereivas que obri- 
'guom quem tiver milho a oxpol-o á 
[venda pelos preços da taballa, jal- 
gados remuneravois, Alem disso, 
trata-so do fazer sogoir para Cabo 
Verdo milho da Beira, umas tinco. 
amil sacoas, quo m'aquello porto so en- 


phontasia inconvonionto o vi 

E a propria opibião conservadora 
“pão concodo monhuma especie do so- 
Jiduricdado aos jaymistas o rosccio-| 


o vagar o fundo, procedeu ao fabrico| 
e por lá se demorou perto de 5 me-| 
zes, com manifesto prejuizo dos nos- 
sos' batrcos que so viram assim pre- 
teridos nas suas reparações, tão fre- 


Sor, “40 decidiu à faser O tocrifidio pelas tropas brilannicas dois ataq 


dos seus miolos a um Deus desco- 
nhecido. 
Nem semp as nossas suspeitas| 


elomentos consorvadoros do pair. À 
'commissão dirigonto vao instaliar em 
todos os distriotos, conoolhos e paro- 
chias commissões 


[por menos coxo que soja, pódo crguer 
os tolhhados som dificuldade, pois quo 
a vida alfscinha é do vidro transparen- 


iomhes que desembocarum do Paschen- Contra, promptas a gor cmbarcada 
insie o Brodeseindo. O inimigo bombnr./Q8 Mários da Timprora Nacional do 
deou então Ypres com violencia, A nossa. ogação não podem, todavia, 


marios quo cumulativamente oxpri-| 


u te, possivel é o 6 mesmo hotural quo 
!mem au suas ambições o o sou 


[não falto trabalho facil aos policias| 


nor 


ao pais domoeratido o livro q 
“guendo a bandoira da Ropublica nolla 
«iabrigoa, mais forvoroso do que nunca, 
o oeu amor da indbpendoncia naoi 
nal, Frisantomento é domonstra o di 
curso do sr. Maura, no qual o illustro 
estadista hospanho! proconisou o o 
tendimonto naciondl com a Prarça o 
a Inglaterra, Não falou o sr. Maura, 
nom mesmo da imânoira mo 
alludiu a qualquer com 
fosso constituida pj 


madores, Ainda bom, Para' cosa car-| 


roira, quo so apresenta sob favoraveis 


picios, poderá emigrar, ao monos; 


uma parto dos mandriõos que por abi 
andam som profissão conhocida nem 
Igeito para trabalho decente, 


André Brun. 


Historia lustrada 
da Grande Guerra» 


O folhotim quo vimos publicando 
Historia Ilustrada da Grande Guerra, 
é dividido em volumes, contendo 
[cada nm côrca do 200 paginas, do mo- 
do a formar um livro portatil, oco- 
'nomico, eloganto o do facil oncador- 
nação, j 

Na nossa admipistração aão Gaia” 
feitos todos os pedidos dos foi: 
que formam o primeiro volumo, 0 
qual abrango os numoros de 1 do 
março a 15 abril, tondo 184 
nas, profusamento ilustradas. 


0) caso das libras 
vindas do Inglaterra 


O oritito financeiro do Diario de 
[Notícias ocoupa-so hoje novamonto do 
caso. das libras que o Banco do Por- 
tugal mandou vie do Ioglatorra, 


hol, ospantalho lo- 
le o movimonto de 


.Qão nos 
Santo d'um pi 


quo nufra ainda 
iborica, julga 


o sonho da união 
possivol mosto momento  roalisal-a 


por moio d'um golpo brutal. Nom 
ara om bom pet a, porquo as cir»| 
cumstancias da Hespanha são bas 

tanto molindrosas om prosonça dal 
conflageação actual, em que ola tom 
raudes dovoros a bumprir o impor- 
ntissimos intorosãos a salvagoar- 


Como outras objaeções, destinadas, 
4 estabelecer a confusão nos ospiritos| 
sºovitar que Portugal Ca coli os] 


ponas gom Pet iadoa zondo, com branda ironia, que as sup-= 
sandes põe destinadas no augmento das ro- 


rvas do mesmo Banco. Já esolaro-| 
mos os loitoros noticiândo que o 
[Banco as comprou a podido da casa 
Fonsooa, Santos & Vianna, que as 
dostina é Hospanha, ondo pullalam os 
lagontos allomãos  oncarregados do| 
mandar onro para o Gou pais. 

Dis ainda aquelto critico financeiro, 
quo possue incontestada anctoridade| 
na matoria: 

O quo ócerto ó que o Banco do Togla- 
torra, na somava finda om 15 do correnta, 


mandou para EScalibeas 1.957.000, tuas 
bo ias BLGBÕOO, Na reloçia amp. 
ação figurou Horas 600000 para diversos 


espanhol não serviu 
cbrir inconfos-ave 
uma lastimosa fraqueza. Assumindo, 
uma attitude onorgidao firme, domons-| 
trando-so um valor na polítios inter- 
nacional, o nósso paiz provatia quo| 
estava cheio do selvas putrioticas a 
possuia olemontos para salvaguardar] 
a suá indepondoncia. São os povos 
que se mostram fracos, quo recuam| 
perante as affiemaçães viris, quo não 
honvam os sous compromissos, que 
não coiaprovam: o sou horoismo, 08 
que mais so oxpõem aos golpes de| 
audacia das ambições ostrangoi 
Enirando na gaorra, ao lado d'uma 
alliada podorosivsirha, Portugal va- 
Jorisar-so-hia, affigmaria o sou diro 
to ao futaro o salyaguardaria a sua 
indopendonci 
“O perigo hospinhol não exiati, 
mem oxiste, Mas so |viosso a existis 


Não obstante, afiemou+ 
glntorra exporta «ouro 


Slnovo 


(quentes na zona tropical. 

Sahiu finalmente da doca o navio 
de guerra alemão. O respectivo] 
[commandante pediu a conta, e como, 
lhe dissessem que nada tinha que 
pagar, declarou-se encantado com q 
gentilêza o foi-se embora para o sul. 


fra nLimpopon, commandada pelo sr. 
(capião-lenente Bettencourt Furtado, 
mavegava &o longo da costa portu: 
ueza. Tam a bordo, além d'esso of 
cial,os srs. tenentes Faria, Allemãc 
Cisneiros c Paço d'Arcos. Na alturo| 
[da bahia dos Elophantes, distingui 
[ram em terra qualquer” coisa flu. 
[cluando na ponta de um mastro. À 
bahia dos Elephantes, pelo seu iso- 
lamento, é um dos locaea preferidos] 
pelos navios de guerra est 


Maria, manobras de 
ote. Nessa oceasião, poi 
seria. Que significava aque a 
E arrençes um escaler e foram 


mbarque, 


DS, port 
cotiter um g 
rante o enxovalho torpe que 
nossa soberania. 

Era 0 «í 
mães da « 


cri 


ta n'uma taboa, 
aids, 


superítua de que cra obra sua| 
tar 


A questão do posto 
e socenmos, 


O corpo clinico do hospital deve 
reunir amanh 

dministração dos hos-| 
devem reunir-se amanhã os] 


Fê fim de se tratar da questão do] 
sto do soccorros. À todos os] 
roforidos modicos foram enviados, 
convitos para a anunciada assom- 
bloia, Como é possivel que algam se, 
oxtraviado, podem-nos quo 


Tempos depois a nossa canhonei-9' 


estrangeiros, 
ára procederem a exercício de arti- 


im, eslava 


a 
terra. Na ponta de um mastro, soli-| 
[damento espetado no chão e fixo por| 
ois cabos, ostentava-so um vaso del 
noite, e ao vento ondulava um farra-| 
immundo, pintado de excremen-| 
uezes não poderam 
to de indignação, pe-| 
ssa, 

ignobil coisa representava contra | 


radecimento» dos alle-| 
'olf», cuja guarnição não 
mesitára em deixar, toscamento es-| 
a declaração) 


aquelia infame grosseria. So não cs- 
mos em erro, o facto foi citado] 
im relatorio official, mas nuncal 
e chegou sequer a pedir satisfação 


se chego du lo governo, foram presos o conda- 
=» |tidos polo administrador do concelho| 
Querem lanciar bem o cear melhor? Jao govorno civil. 
Vaoá Argentina. Bus 1º Dezembro, 75 | O povo que se encontrava na ca- 
—fmara acompanhou og voresdores 
PELOS HOSPITAES os no meio do grando manifntação, 
ontro vivas á Republica o á Consti- 


medicos hospitalares, polas 21 ho- 


[se confirmam e então a gente tem| 
ja vaga impressão de que a natureza” 


[para fazer vingar um talento, dos| 
eulhenticos, estraga primeiro 0 tou- 
tiço de vinte mancebos que, dados 


os primeiros passos na vida, se des- 
norteiam o escrevem livros como os 

ue, perdidos no meio da. noite, gri-| 
lam—«Estou aqui!» a vêr se alguem, 
vae dar com ellos 


As questões edicativas despertam, 
[entre nós, grande interesse. Mes-| 
tres, paes e alumnos todos se apa 
izonam por assumptos que de perto! 
lidam com os supremos interesses, 
[da hossa patria. A escola de hoje 
[prepara as gerações que terão de re. 
solver os problemas de amanhã. Se| 
jassim so não fizer, crear-se-ha uma, 
[sociedade 'sem elites, o quê equiva- 
le a querer fazêr viber um corpo) 
[sem cabeça. 


À camara de rage 
é ipoida E porte, pondo presos) 


PORTALEGRE, 98.0 admi 
trador do concolho dou hojo posso é 
[commissão administrativa nomeada 
pelo governo. O a 
[commissão exocutiva, igo Mor- 
(gado, protostou violentamente, sendo 
obriçado é força a sahir da sala das 
jsegsõos. O vereador sr. Manuel Cas- 
sola apresentou um protesto que não 
foi neceite. Como os vereadores que 
estavam presentos não quizessem con-| 
ferir a posso á commissão nomeada 


taição e gritos do abaixo a dictadura. 

- Às prisões não foram mabtidas, ga- 
hindo os voreádores do governo civil 
acompanhados pelo povo a dirigindo- 
so para o Centro Demooratico, onde 
so realisou uma sessão 'do protesto a 
gos prosidia o prosidento da. camara, 
sr. Penha Curado, secretariado polos| 
versadores srs. Sobastião Bragança o| 
Josó Costa, falando os srs. Manuel 
Oassols, João de Brito, José Costa, 
José Maria Fragoa o Antonio Moura- 
(to, que protestaram contra as 
cias diotatoriaes, ropotindo-so 
nitostações é Republica o á Consti- 
tuição, 

Hontom á noite, quando a banda| 


falegadas, QUO acção proseguo ao longo do canal do 


Yser. Em Notre Dame de Loretlo repo! 


dirigirão os sous trabalhos som 


falta do logar, fazor o transporte, Es- 
ó podia  effootune-se, com a ur- 


m harmonia com a commissão con- 
tral. Protondo-so com isso dar no mo- 
onto a indisponsavol unidado, A: 
[comissões delegadas ficam tambom 
incumbidos do lho facultarem desdo 
já todos os olementos para qu 
fazor uma idoia sogura do os- 
tado, das foiças catholicas mas rospe- 
etivas circumoripções, 
A cómmissão contral do Centro Ca- 
tholico. Portugues é composta dos 
rs.: Antonio Jorge de Almeida Cou- 


zequerida, nam vapor estran- 


limos um ataque allemo. Nos altos do &º! 


Meuse a batalha esti-so desenvolvendo. 
O ataque à trincheira de Caloune foi 
impedido pelo nosso contra-ataque sen- 
do o inimigo ropellido, indo clle então 
atacar mais para lesto para os lados do 
Saint Remy, visando manifestamente a 


geiro. Mas, para tal go dar, sotia no- 
'cossario quo o govorno ultorasgo a 
loi, doterminando quo o milho trans- 
portado um navios estrangeiros para 
[Usbo Verdo não fosso considerado 
festrangoiro, applicando-so-lho 11 tari-. 


jretomada de Eparges. Travow-se pouco (28 alfandogarias que servo pará o 


depois um violento combate precedido, 
de um intenso bombardeamento, tias en- 
costas a leste d'ostu posição, sendo bal| 


milho dus colonias portuguezas, Ao 
que consta, é isso, 0 que 0 govorno 
fazor, dada a nocossidedo do 


dado O ulaque dos nliemães—[Huvas). |tomarom rapidamente providofivias 


tinho-e Lomos Ferroira, Diogo Pa- 
jcbeco do Amorim, Domingos Pinto] 
Coelho, Domingos Pulido Gareis, 
|Joto Maria da Conha Barbosa, José| 


no tratamento das doenças ds polia, 


Usem a Agua do Mouchão da Povoa|" 


quo attennem a tromenda criso quo 
ipiou a desonhar-so nas Ílhins 
cabovordoani 


[do Almeida Correia, Luir Gonzaga 
do Assis Toixeira do Magalhãos, Ma- 
uol Duarto Guimarãos P. 
Alboiiá Pini 
Lemos Ferreira, sogundo o 
orgão do Centro Catholico Portugues 
na imprensa, tem dedicado aos pro-| 
blomas da instraoção «oxcollonte: 
tudos» o 6 um «ospirito cultissimo»; 
o sr. de. Diogo Pacheco'do Amorim, 
prolossor da Gnivorsidado da Coim- 
to o mesmo jornal, «o 
mais formoso talênto da penalth 
oração acadomica coimbri»; o 
Jomingos Pinto Coelho, advogado co- 
nhecidissimo, mereceu á moncio; 
gazeta a classificação do «excepcional 
jenvorgadura do chofo»; o sr. Cunha| 
Barbosa é tambem advogado conhá 
cido no norte; o gr. conogo Almeida 
Correia gosa da fama do aotivo 
bil organisador; o sr, Assis Teixoira| 
(da do jurista o pensador; o sr. Ms 
uol Postana 6 tanto ou mais conh 


Que sim, dizem 


Na Arcada, às duas, varios gru- 
pos palestram, Aqui c além, figuras, 
[conhecidas de monarchicos dizem, 
entro si, coisas em segredo, A des” 
tacar, alguem que occupa nas mu. 
ns desta ferra um logar proemi-| 
mente e que desce, de vez em quan- 
(do, lá das nlluras transmontanas 
jalé à beira placida do Tejo a pedir, 
solicito um bom emprego, Hoje à 
: um republicano que O alura € lhe 
ido no norte do que o se. Pinto oo | vão onvindo, ente ltencioso € en. 

o om Jisboni o sr. Pulido Garcia 6! fadado, as longas, as interminaveis| 
medico; o sr. Pinhoiro Torres, advo-|gu pº Monaróhico, O vale: 
[gado e representou o extincto partido|À monção corre-lhe propicia. Devel 
nacionalista em côrtes. ter dentro em pouco, à meza classi- 

Entro 08 membros da cominissão [ca do orçamento, o seu esplendido| 
ha, pois, miguolistas o manuolistas, talher de prata, prompto a servir, 
mas ossa differença do opiniões cobre [Nttado de fresco. 


o Sintome mai disposto, cançado, 
o uestão dinastias o inlno na obralcneio de Gzedemo € do nêrvos, Por. 


que será que raras vezes, irestel 

= palco político onde se representa 

CAFE" RESTAURANT OLIVEIRINHA|lania farça, surgem creaturas que] 
Cosinha de 1.º ordem, Aberto toda a noite 

Ro Jardim do Eogodor, La 15 

rios, desdo o sr, Pimenta de Castro 

ao sr. José d'Azevedo, desde » sr, 

parece ignorar, tudo o que, ha quasi 

um anno nos tem acontecido a nós, 


valham dois ou trez momentos de] 

Munumento 
Guilherme Moreira, que não se sa-| 
bres e desgraçados portuguezes. 


atenção? Mysterio. Portugal, de 
a Silvestre Lima [53427 Sonarstico de serenas, 


resto, está sendo O paiz dos mysto- 
ao sr.ministro dos estrangeiros, que 


Na Escola do Modicina Veterinaria, 
realisa-so, depois do amanhã, ús 9) 


O QUE ELLES QUEREM... 


Fai-se-ão as Feinfegrações? 


os monarchicos, 


que não, affirmam os republicanos 


Volto-me o depáro com nm volta 
conhecido, que (em o dietantisme 
das “noticias - sensacionaes. Perse- 
gucias quo nem um caçador tó le- 
res, na leziria plana, batida pelo 
triste sol do outomno. “Travo-lhe do 
braço e afastamo-nos. Poço-lhe que 
ponha tudo em pratos limpos, “As 
meias palavras produzem-me o ef- 
foito d'um sinapismo. Imporientam 
me. Irritam-me, 

Póde falar. Sou todo ouvidos, 
E" bem siuples. Ha por . 
mito ingenuo que suppõe terei. 
do postas deQnitivamente du 
as teintegrações dos conspi 
amuistiados. Não é assim. 
se ntisso e a valer... 

Ben sei. Pensam os interessa 
, Tinha graça que não pensas. 
sem ' 
—Chalacei 4 sua vontade, So é o 
seu feitio... Mas Aque certo que sou 
(eu quem tem razão, Depois da um- 
nistia, o caso tem sido discutida 
com O maior enthusiasmo. Os mo- 
narchicos impiem-se, E o governo 
ha de ncabar por não saber resistir 

Acredito Já njsso! 
—Não? Pois faz muito mu. E de. 
vo dizer-lhe que se pensa Jan 
mão de dois processos differentes 
para restituir: aos seus logares og 
anililares o os funcionarios publi. 
cos que perderam os seus logares e 


jores 
Pensa 


claremos dever considerar-se convi-| 
dado quem o não tenha recabid 


joçarm-mo cuvidos -certus 


Postis, por motivos políticos. 
phruses tidas, que me. veent de” y 


uom o teria provocádo soria a politi 
quom o teria p —Por contradictarem a Republica. 


ca baixa o torva quo nos collocou! 


parte», como 8e ella tivosso grand 


horas, a do manumento 
lomponho do o fornecer ás nações ini E alia eneiio retro 


ans “a classo  medico-yotorins 


[rogimontal togava na parada do quar- 
toi de infantária 22, Tosgota Carita | 


migas, com as quaes está empenhada, 


n'uma situação inddfnivol pocanto a 
wuma Iuota do vida ou de morte, 


guorra ouropoia, 
Folhetim de A CAPITAL 26-4-1915 
CHRONICA MUSICAL 


O CANTO GREGORIANO 


medida que os christãos foram 
mdo do mindo pagão, foi 


ção da musica religiosa no Occiden- 
to se devo à Santo Ambrosio, bispo 
[de Milão na segunda metade do IV] 
seculo: d'esse canto, chamado «nm- 
brosiano», alguma coisa chegou até 
nós. 

A profunda scisão aberta na clris- 
tandade pelo scisma do Oriente le- 
vou os ehristãos do Occidente a pro- 
[curas uma nova organisação da mt 
sica religiosa, expungindo-a do que! 
nella havia de luxuoso e sensual, 
qua lhes parecia pouco digno do ca- 
lolicismo romano. Essa reforma foi 
levada a cabo pelo papa Gregorio, o 
(Grande, na segunda metade do VI 
seculo, que reviu todas as melodias 
fem uso na Egreja, rejeitou a maior 
parte d'ellas e, com as restantes, 
organisou uma colleceão, contendo 
todos os cantos dos offcios, que se 
chamou «antiphonarion. 

E' este o canto gregoriano que di- 
iere. essencialmente do ambrosiano 


religião velha, elles| pensaram em, 
melituir uma mugica que condis- 
sésse cum os seus jdeaes religiosos 
eariisticos, 

Assitn cuno nada, se conhece dos 
vos cantos das calacumbas, 
1 coisa alguma se sabe da musi- 
s séculos, nem (ão, 
jooaco quaes tenham sido as fontes 
dessa nova musica, 

? Possivel é que aj musica cristã, 
fbsse inspirada nos cantos do tempofna ausencia de rithmo, rithmo que; 
tlos protomartires, que por sua vez|pelo contrario, caracterisava a imu- 
seria nomos gregos com formulas[sica de Santo Ambrosio. A arifmia 
hebraicas à mistura; talvez - fósselé, pois, à caracteristica difierencial” 
ples adaptação da musica do canto-chã 

| Mas $. Gregorio não se limitou a 
pes organisa-lorgonisar a selecta lithurgica que é 


O corto é que a pri 


À FENOTEINA — Gama--cura rapida: 
mente todas as NEVRALGIAS— 112 ex. 36 | 


o antiphonario; reconstituiu a thco- 
ria musical accrescentando aos qua- 
tro tons ambrosianos outros quatro 
correspondentes; áquelles chamon- 
se «authenticos», à estes «plagais»; 
o é d'estes oito tons que se compõe, 
ainda. hoje o canto-chão gregoriano. 

E como, feita tão profunda refor 
ma, necessario era que ella so pro- 
pagasse e perpetuasse, Gregorio, o 
Srande, fundou em Roma uma esco- 
lia que elle propio dirigia, mostran-| 
|do-so ainda hoje a vara com que clle 
(conduzia e castigava os alnmnos. 
| Esses alumnos espalharame-se po- 
ta Ttalia, França e Inglaterra, levan- 
do à toda a Egreja o uso do novo 
canto, que era canto-chão puro, sem 
[acompanhamento de instrumentos. 

Atraves dos tompos foi o canto 
gregoriano caindo em desuso, cbe- 
[gando-se aos maiores abusos, em, 
materia de musica religiosa, “que, 
nalguns casos, já mal se distingu 
da profana. 

Isso levou o antecessor do actual 
papa, Pio X, a publicar o celebre, 
«motu proprion de 2? de novembro, 
de 1903 sobre musica sacra. 

Todos se lembram da cormoção 


aue produziu esse aelo do papa, quejn'essas condições e acrescenta: — Imesmo sem 


[Sambado iovantou vivas á moraréhia,| 
pelo que foi preso. 


parecia restaurar o canto gregoriano 
cora exclusão do toda a musica di 
“versa: era a condemnação de todos, 
os instrumentos, incluindo o orgão. 

Não era, em todo 0 caso, essa a 

ideia do Pio X; q vem a proposito, 
transcrever as suas proprias pala- 
ras a tal respeito. 
Quando, em 1904, Eugenio d'Har- 
court foi encarregado pelo governo 
francez de fazer nm relatorio sobre! 
a musica actual nos principaes pai. 
zes da Europa, comecou a sua mis- 
|são pela Italia, tendo cntrevistâdo 
o papa ácêrca do seu «mota pro-| 
prion, 

«S. Santidade, diz &Harcourt, re- 
comenda como uso corrente o can-| 
to gregoriano em geral, mas admitto. 
perieitamento certas missas com, 
musica, acompanhadas, para as 
grandes festas, por certos instru-! 
mentos, e insisto especialmente nas! 
Imissas "de Chernbini. 

Missas como as de Verdi são) 
mais proprias-para concertos religio: 
sos. Reprova egualmente as adapta- 
(ções no genero das que se fizeram 
(com motivos de Rossini: cita espe-! 
jalmente um «Pentum ergom obtido! 


traz d'uma alta e hirta columna. 
Olhe as reintegrações! Estão na 
ja. Não as perca de vista! 


portugueza mandou erigir ao distio- 
cte professor sr. Silvostre Lima. 


o 


| —Rossini não so permiltiria tal me estorcei por evidenciar o interes- 
impiedade. se musical que havia cm ad 
«Tendo-lue objectado que será elemento feminino nos córos: 
muitas vezes dificil saber quaes são pude convencer o «Beatis 
as obras que merecem a sua appro- dre»: não quer auclorisar na Egreja 
vação, S. Santidade responde que se; senão os córos, e por mais forte va- 
[propõe fazer conhecer mais tarde as 'zão os solos, de homens e crencas, 
principes obras cuja interpretação A educação das crennças € os seus 
[durante os officios religiosos auetori- ensaios exigirão um pouco mais de 
sa; de resto, deseja em primeiro lo- trabalho c de tempo que os das mu 
gar que a musica que sc execula nas lheres, cis Ludo, e isso é um peque- 
cgrejas tenha um caracter bem defi- no inconveniente, acrescentou elle. 
nido de religiosidade e que seja des-| «Lembreilhe então a especialida- 
provida de qualquer acento theatral. de que alguns tenores italianos teem, 
«Devem pôr-se de parte todos os principalmente cin Roma, de traba: 
instrumentos muito ruidosos. E co- lhar a voz da cabeca a ponto de che- 
Ino eu notasse, a proposito de timba-'garem facilmente no «sol» agndo 
es, que o Evangelho fala d'este ins- los sopranos, c cantarem muito na- 
trumento, cilo replicou: Ituraimente no seu diapasão (porque 
—«No, non nei) Evangelio, ma ha muito tempo que 9 emprego dos| 
nei salmi; é cosa tulta diferente. 'castrados foi abolido, mesmo na 
Isso era um costuine hebraico. O Capella Sixtina): á faa de vozes de 
proprio David não dançava deante |mulher, esta utilisação dos tenores. 
da arca santa! Os tempos estão mu-|sopranos parecia-mo indicada. Mas 
dados! E" inutil voltar atraz: o papa não é d'essa opinião porque 
«à respeito da admissão das mu-jacha isso chocante. 
es nos córos, Pio X é inflexivel.| —Non convieneln—diz elle. 
Debalde lhe falei duma disposição) «E, quanto ás mulheres: 
de tribuna que permitfisse ás mulhe-| —Canferanno con tutto il popolo, 
res cantar muito dissirauladas oule sará Ia piu bella mnsicatn 
Sócem vistas: debalde| «Em duas petavrns, Pio X deseja, 


hos 


Isso. E” 0 termo official, Cory 
tradictar é synonimo do conspira- 
dor. Mns, adesnte. Dizem uns que 


aus o canto gregoriano, ou canta 
clião, seja o pão quotidiano dos offi« 
cios e que à musica religiosa, no ga. 
nero da de Chernbini, seja reservas 
da para os dias de festa; e não per. 
mitto às mulheres fazer-se ouvir no 
Fgreja, senão na massa dos fieis 

Tal era a interpretação authentio 
ca do umotu proprio que, como s€ 
vê, não pretendia restaurar exclusie 
vamento o canto gregoriano. 

Essa restauração seria absoluta 
mento descabida, pois tr culos 
não passam cm vão 6 difficil serio 
supportar hoje à desesperadora mo- 
nolonia do cunto-chão puto. 

O estabelecimento do canto gregos 
tiano encerrou » periodo da inusi 
untigu. Como diz um historiador, & 
carto-chão é o unico laço que une-a, 

nliguidade os tempos deram 
esse laço é, combudo, bastanto 
para que a cadeia da historia 4%, 
musica se não interrompa, R 


ia 


Humberto de Aveligã 


A UXPITAL 


COMPANHIA: STGIROS, 
QFURIRO 


Séde em'Lisboa 


* Sociedade anonima de responsabilidade limitada 


o e 


e Telephone 


“Capital: 1000:000$00 (Um milhão de escudos) 
Irua DO MUNDO, Entrada pela-trovossi da Espera, 8 


Endereço telegraphico O FUTURO 


Esta Companhia. eficoia seguros contra incendio do Prodios, Fabritas; 


am 6 e 


Estabelecimentos, alobilias, ote—SEGUROS AGRIOÓLAS, Staras, pus, lenhas, arvoredos, 
= SUGUROS MARTITHOS— Seguros contra risco Jo guerra 


so amnistia 
“cio, aquelles à quem essa ar 
aproveita não pódem continm 
dos seus logares. Teem de ser ros- 
liluidos u elles pura c simplesmen- 
te, sem mais complicações nem de-| 
mora, 
Essa é a (hporia monavchica, 

| 8, contra ella até o proprio 
governo reage. Jesse quer as coisus 
“im pouco mais, complicadas, quer 
anthenticar, com a responsabilidade! 
alheia, o regreso dos antigos con- 
demmados . políficos às suas func- 
emos, nesse caso, novas e in 
ressuntes trapnlhuda 

to que consta, amigo. Vac, 
segundo se diz) ser nomeado um 
conselho especial, encarregado de 
examinar os processos d'aquelles 
No requerovem ja sua reintegração. 
Estava. provisto, como tanfas cu 
tros, esta previsão tambem não fa- 
hn. 

vamos fer então Paiva Conce 
ro, por distineção, promovido a co- 
rahei? | 

Tão de vêrise toisas mais: ex- 

traordinarias. Essa, porém, 


em à verá. (Couceiro sorá d 
pai nem aeceita- 


e 

Poucos que não 
tá coisn nenhuma. | Diz-se até que 
nem sequer fixará residencia em 
Lisboa, onde é esperado dentro de, 
dois ou trez, dias, 

E os outros? 

50, outros? Podirão tudo, accei 
larão tudo, exigirão que os resti- 
tuam ds sas antigos Situações. E 
não o exigirão Haldadamente. Pique 
certo d'isso. A Jão ser. 

—O quê? 

Que sejam | verdadeiros certos) 
boatos dp “reconciliação quo hoje 
leem corvido por, ahi 6 que; a cou- 
firmarem-se, bom podiam significar 
4 proxima queda do governo, . 

E sobro o assumpto, nem mais| 
o, O meu amigo afasta-se bambo- 
lenudo-so de safisfoito, como se Me 
tívesso sahido a Sorto isrando do Na- 
tal, Às suas ultimas púlavras deixa 
rameme intrigado. O que queria elle 
dizer na sua? Esiará o governo om 
vesperás do sé "encontrar intejra- 
mento isolado, sujeito a cahir logo 
ue o, sacuda 


primeiro tufão poli- 
ser, E não esque- 


ico? Tudo  pódi 
ndaim na forja & 


sas, Jeilor, que 
tas surprézas que, no tornatem-so 
ronhocidas, te | hão deixar banza- 
do, Sc és cardiaco, acautela-to, tan- 
tas são as comnjoções prestes à des- 
ate pente 

à AM. 


O Thesouro 
do Cabello 


É o melhor rêmedio do mundo 
para a cura das doen- 
sas do cabello, calvicie, 

* peladas, quedas do cabello 

e caspa 
O que dizem os doentes 
ATESTADO 
Eu, Josó Candido Ooolho, tenente votos 
riourlo doclaro quo tando tado o novo 
roparado para o Cabello «O 'Phosuuro do| 
avion Toconhopo à eai mena 


“dochças casph o queda do cabello, à 
asim o Julgo 0" molhar para toes doca” 


"Rego, 10 do dezômbro de 1914. 
(a) Joté Candido Coclho 
jonenta votêrinario do cavalaria n.º 11 
(Sega O reconhecimento) 
Et extalinto rendio jondo na 
ogia, cor Qniatans, 


&é Ca Limit; Vizoj, Sulão 
dal, Drogaria Suparão; Santarem, Cami- 
maria Álvos. E 
Frasco, 1800) ráis; meio frasco 400 réis, 
Desconto aos revendatore 
Podidos ao deposito geral: 
Vieira. R. da Boa [Vista, 16, 
FONDIR)—Telepibne 2492. 


“A Orchestra Blançh No Porto 


Chogaram hojo a Lisboa no tapido 
o imugátro Podro Hiânch o og peorambros 
des gompoam a 4Ócohantra Himploniom 

ortagutsa quo foram ao Porto de trog 
concortos quo, fofam um ostraordinario 
angogsso artistico. | 

Falâmos hujo com alguns profostoroa 
da orchostra “Quo, vecm satisioitisolmos,| 
Em todos os tro] concertos a anchente| 
foi completa, colodual, No aabbado no do: 
wiiugo d noito os. poncertos x 
no Euoatro Aguia Ouro 0 à malinée no 
Jardim Passos Mao! om ama concor 

ml pessoas, co. 
Unca all houjo. O mastro Pódro 
filonch o a orchestta. causaram vordadoi: 
7 delirio, tão onfuusiasticos, tio caloro. 
18908 applansos, [No ultimo concerto, a| 
pedido, tocou a orthestra à Cavalgada dia 
Walkirias, que o publico Tostojou com a 
maior Bvaisão qua Autos ultimos tompos 
so tom faito no Rorto. O mostro Badro 
SBlanoh foi acompanhádo até ao hotel por 
muitos admirndoros. quo. o ovacionagam 
tiuda. muito. podindo-lho” quo. voltasso 
breve com à cum ofohestra, 


Carvão nacional 


D melhor, o mais bigienico e o mais 
barato!!! 
Não tem cheiro—Não faz fumo 


Briquettes q carvão britado 
Senhas de hrinies ás cozinheiras 


Entregas ao domicilio 
Prompta execução 
Nesta tambem se modificam 
togões para obler maior ceonomia 
com este carvão, 
Carvão para cotfúnas, industria, ehauf” 
fuges o funições.-APenitos & 
Emproza das Minas de Carvão 
de S, Pedro da Cova, Limitada 
DEPOSITE: Dona d'Aloantara-Tel. 8:650 


ESCAIPTORIO: R, Augusta, 87-Tel. 1:180] 
Os melhores e mais apropria- 
aos fogões para queimar este 
sárvão vendemi-se exclusivamen- 
o na Casa dasiBalanças. 153, Rua 
Augusta, 160-Telepha. 2:83. 


CON: 


Londres, 22 de abril 
O disourso hiontom pronunciado na 
camara dos doputados pelo sr. Lloyd] 
George contém interessantissimas do- 
clarações cerca da organisação do| 
notual exoroito inglor da fabrigação e 
consumo do munições o sua produc-| 


os as passogonê prihoi: 
paos “do discurso, dolxando de parto al 
oxposiçito minuoiosa das quostõos cujo 
intóreão é quasi excluslvamento lo 
cal: 

«Não somento olovimos ao dobro, 
mas quadruplicómos, quiutuplicármos| 
até, o nosso  exorelto, Pela primoíra| 
vor, om logar do um pequeno Gxoroito, 
dispomos do um oxoreito como os das| 
nações. continontaos, roorutado, orga- 
nisado, aquipado, provido do oflciaco o 
muniçõos no espaço do oito mozes, quo 
tantos tom do duração a guerra. 

Para mostrar & camara quanto so 
tom foito, basta fornscor-lho um nu- 
moro, numoro nunca até agora indica. 
ão, e que apresonto dopois do tor con- 
Isultado lord. Kitohnot, o com à sua 
absoluta auctorisação. 

No docurso dos ultimos cinco ou dez 
jannos, froquontoa vozos, no discutia, 
coroa dn oventual constituição do um 
corpo oxpedicionario; não mo consta| 
quo nunca alguom tiveste aconselhádo| 

o ossa forga fosso composta por mais| 
do sois divisões, 

Pois, após oito meses do guerra, te 
mos sóis vozos sois divisões, com Gol- 
fados complotamonto aquipados, pro 
|vidos com as necostnrias munições, 
[combatendo om Erança om doíssa df 
[nosen. patria, o cada Homem quo cuo é 
immoalutamênto aubatituido, E? um 
dos mais bellos triumphos do organi- 
onção, o não croio que utó agora outro 
ogia figuro ma fústria do qualquer 

ais, 

"Todos sabom que o. oxoroito inglor, 
cada divisão, conta 20:000 homens; to” 
mos bojo em França, polo menos, trin- 
ta o sois divisõos, ou soja 720:000 sol. 
dados ingloxo! 

Entron depois o ministro dao finau- 
aa pola quentão das munições: 

«As munições consumidas nfcata 
|guorra ultrapassaram as provisõos quo 
até hojo no faziam am todos ou oxor 
too; não formos só nós que tal orro cor: 
mottomos, Nenhum dos oxoroitos om 
campanha provira um tão enormo con- 
oumo-do munições, f 

A surpresa d'estaguerra 

«Quando estivo om Prançá, ondo fui 
lzatar da quostão do muniolamonto ti- 
[vo o prasor do oncontrar-mo com um 
dos gonoracu. mais compotentos, com- 
jmandanto à'um considoravol exercito, 
quo mo disso; à grando surprosa d'esta 

uorta tou sido a onoripb quantidado 
lo munições consumidas pola nossa| 
artilharia; ntó agora ora goralmento 
admittido em estratogia que a tiys ou 
[quatro momanas do oporaçõos prolimi: 
[oros, so foria uma grando batalha, 
quo sta batalha podia durar duas on 
tros soraunas, conbumindo-so uma im 
portanto quantidato do munições, 
pos o que um dos advorsnrios furia 
'vonoido, rotixando, reconstituíndo ng 
onas forças opganisando novos oxorci: 
tos, dando-so depois uma outra grande 
batalha; pois agora tenho tido os mous 
lhomons -em combat pormanonte du- 

nto 79 dias o outras tantas noites. 
montondo-io constanto o canhoncio da 
artilharia pesada. 

Ninguoi podia prover um (ão ele- 
“vado consumo do munições, « é cortio- 
simo que 08 allomãas do vivam abra» 
os. com as mesmas difficuldados quo 
nós o tiveram quo mudar do taotico. À 
pfincípio, o sou canhonoio uão cessava 
nom do dia nem do noito; mais tarde, 

uando ostivo om Prançã, à gua acti: 
lharia tronva apenas ás 11 horas da 
maná o do 4 da tardo; oscusado uorá 
dizor-lhos quo não foram estas as ho- 
ias escolhidas por amina para ft visitar 
as trinceiras da primeira linha. 

Vou ainda apresentar-lhos uma ou. 
tra mota quo causará admização é] 
[camara como tambom a mim cansou; 
duranto os 15 dias quo dncou a bata- 
lha do Neuvo Chapolle, consamio q 
noosa artilharia approximadamonto a 
mesma quantidade do munições quo) 
consumira nos dois anuos é novo mo: 
res quo durou a guosra boas; 

“Um outro faoto' revolion esta guer 
ego mudança do natureza das muy 


exoroitos so julgava 
quo o ahrapucll oja supórior do obus; 
nesta camara ouyí eu criticar o mi- 
nistro da guorra por mandar fabrigar] 
oxplosivos podergsos om. vaz do gran- 
do quantidade do shrapwel!s, Todos jul- 


mas a notual guorra do sitio yoiu do- 
monstrar que os oxplosivos poderosos 
ho são muito suporioros. 

Quo fazer? “Pínhamos quo modificar] 
todo o matorial, mas ora uma questão 
(do alta monta imudas do munições no| 
io do ma, gnsera e do novo roco- 
mcçat tudo, “Tal foi o problema que o 
ministro dá guorra tevo quo resol-| 
vor. 

Nos, começas do outubro a França o] 
nós sabiamos já como devíamos proce- 
der o proparavamo-nos para 4 Gxo- 
cução. 

Ôs francezos com a agudora do vista| 
o audacia quo os carnoterisam organi 
[saram os Seus recursos; não posso di 

hes agora quacs os resultados 
obtidos, mas tenho à plona certeza de 
gue (devem tor encontrado as mesmas 
ifiiculdades quo nós 0 05 allomios eu 
'contrâmo: 
Os obizes allemães 


dentomento,sedevoatéribuir no facto da 
não torem podido augmentar em gran- 
Jão proporção o sou material productor. 


[gnvam quo era osto o imelhor projodtil, cad 


NO PARLAMENTO INGLEA 


Uma importante declaração 


" dosr.iloydGeorge 


—— arara 


120.000 soldados inglezes estão na linha de fogo 


do muniçõos, forgados a aproveitatom- 
se, do fabricas quo nunca tinham sido 
utilisadas para tal producção o do opo- 
rarios inhabeis má fabricação do obir 
nos. 

O rosultado foi não oxplodirom gran- 
do quantidado do “projectois, por não 
serem do to bon qualídado como oram 
no começo da guoira. 

Nomokmos uiha commisbilo para or 
tudar o augmento do matorial desti- 
nado à fabricação do bodes do fogo, 
aspingardas o munições, 

cobi um rolatorio ficerca do quo 
so tinha foito em França, (o aprosen- 
toi-o ao aninistro da guorra; foi nomes 
da uma comissão para vôr como so 
odia Livar o molhoy partido dos rocur- 
508 d'aquello paiz. 

Vou mostrar á camas 
|gmentádo "a nossa produeção, Não fa- 
lando do primeiro moz da guerra, dir- 
lho-hoi por alto que houve já om gos. 
to um considoravol augmonto, compa- 
rala, a produeção x/osyo men com a do 
julho, Os primeiros algarismos quo Ih 
lupresento são rolativ 
tombro; tomando o numero 20 para xo- 
presentar a producção d'easo mez, 4 do 
outubro norá roprosontada por 90, con- 
tinuando a mósma om novembro por| 
não ostarom ainda montados as novas| 
[machinao, mas elovando-se a do d 
ombro já a 150, do janoixo à 186, a| 
do fovorciro a 256 0, finalmonto, 1 do| 
março n 688, 


ao moz do gi 


Politeama 
Quinta-feira 20 
Reappacição do voltou 


Cinematografo 


som mionurdontaes d os 
Plon 


TOO metros de fita 


das mais roputadas marcus 

é cemaço do ppriodndea4 
aOAIGNA frio espanhola 

EURO, origianl maltbneata o. 

mico-LA COLOMBA couplotista 

LOS PELITOS, acrobatas excon- 

tricos—Qiuata foira 29 


Cias 
O. commercio allimão 


continúa, mesmo agora, venden- 
do nas condições anteriores 
A proposito dn falta, que so tem no- 
tado mo nosso mercado, depois que co- 
[começou A guerra, do diversos artigos do 
importação, envinin-nos. dois, cortam 
ciahtos, tum d'lies-o sr. Alberto de Sou. 
sa, cujá casa, segundos, fem reluções 
coin todas as praças da Europa, curi 
5os o intoressuntes pormenores” decr 
ão commereio allemão, cuja superiorid 
ão, “om sou ontender, ra dovida, ada 
plár-se o gosto. do 
[por tudo o à aproveitar us chamadas » 
nharins-—os dedaes, as agulhas, os li 
mhas, os objucios dé enfeit, omilm tudo 


vulgares — que Os Inglezes o 08 fran 

es desdonhavam e que a ol lhes ren. 
um milhões, pois todos 08 ifcrcados da. 

Europa eram 'por elles fornecidos... 

NÃO é, póls. uma desculpa que os côm 
merciantes dho quando allegam hav 
alta do determinado genero. Ágora mes. 
mo, as casas inglezas o fruncezas não 
querem incumbir-so do fabricar esses ge) 
neros, como. succodeu quando o sr. 
[Derto (do Sousa mandou para Ingloterra, 
no começo da guerra, amostras do vi: 
rios artíjos, para ali os exccularem, «. 
fim do úissim fazer sabotagem no con 
[morcio allemão, Algumas casus não es-| 
ponderam soquei é outras mandaram o 

rodueto caro o mal, fabricado. Uma, 
houve, que respondeu não valer a pena: 
dedicur-e. a colsas tão insignificantes! 

Ubia das vantagens principues que o 
commorcio allomão oferecia era u do 
pagamento, pois que ao posso que as 
casas allenias davam o Deaze do sois 
mozes às francezas o as inglesas quê- 

iam o pagamento immediato, ou da- 
vam quando muito o prazo do 40 dios e, 

* prorogado, exigiu pogumento dê 
juros do móra. 

Nas actuaes circumslancias, os 

O Iranceros só querem Megocinr 1 
propio, sto &. fazondu na aligidega & 
Minheiro 'na mão dos seus ropresentan- 
tes, o quo dará em resultado, quando 
terininar à guerra, todos so voltarein do 
novo pura 08 fornicedoros allêmães, 

O segundo, commerciante quo nos gs- 
crovo nho só gonfituia O que o sr. 
beto do Sousu dit, como. acerescenta 
ninda-Hacio que é preciso por em des- 
taque-—ue agora imesmo, apesar do es 
tado om quo. se encontram, os allemães| 
aindu ofterecem os seus artigos nas con- 
dições das tempos normues o pagunt do 
seit bolso metado das despezas que acar-| 
Fela o seguro contra risco do  guom 
Difícil será, pois, expulsulos do au 


- 


cado. 
Para mostrar as condições om que 
elles negoceiarm, aponta o commerciun- 
a que nos escrevo wm exemplo; por lu 
digo que é muito usado pór varias ine| 
dusteias e que tem sido vendido, pelos 
allemães à um marco a duzin, pedem os 
americanos dois dollars, ou” seja unia 
diferença do 1875 
E eis porque-rep 
elles doixem de ter grundo proponderin- 
cia comercio 


“como tem mu-|d 


onto em Ludo o 


o que so convencionou chuinar objectos [fu 


Megides de: riso 


À repartição espeotal| estuda a regu-| 
lamentação «la industria hoteleira 


O consalho do turiamo voltou hoja 
reunir, discutindo o projecto do do- 
oreto regulamentando os hoteis oxis- 
tontes na região do turismo, ou que, 
[por ventura, nºessos losaeg ou n'ou- 
tros de futuro assim” considerados 
venham q gér, construidos. Quando, 
ssa digouasão! houvor terminado, o 
quo norá brovo, o conselho apresen- 
tará aa ministro do fomento o resul 
tado dos saus trabalhos. y 

Em rosumo, o dosrato disoutido 
pelo consolho do turismo dispõe 0, 
soguinte: 


ton congonoros, nem roslivar qualquer] 
obra “do intorogao geral, aotm quo os ras. 
Rectivos projoctos onhaia. sido approv 
los. pelo conselho de turismo; 
On'projoctos do quacsquer &Pestas obras] 
(devario dar entrada na ropartição de tur 
rismo fustenidos-com as plantas, alçados| 
o córtou rospontivos, o com todos 08 05 
clarocimontos, do fórima a olacidar com- 
pletamonto o Contolho; Ê 

O oonsulho do turismo não podorá a 
provar, rejeitar ou introduzir modifica- 
os rostos projactos «om tar ouvido à. 
irooção goral do higiono, 0 consolho 
(do monumentos naclonass o o consalho 


tado, sto prado nor 
prelo do ini 


As camaras municipãos das localidades 
agr nelas ds cuidar 
não podesão, abrir novas ruas, pra 
pio ade R$, no, rea, ca 
gi dão Dir, fito gta 
Pofeevios plo Udo da fui | 
pod is É gut dt 
Conselho attqndendo às condições 

o los hoteis do pais 


[consentir que uso breço 

tó à quantla do 1 escudo, quando do tra 
to do ocoupação do dotorminados quartos| 
maio confortavelmente mobilado: 

O consalho de lurikmo terá D seu car 
Ji, a fcalimão dos hoto 


façam 
“dovonde 


ombros do conselho do turismo, 
rios da ropartivão do turismo. 
“quando incumbídos 


no, pa ds mozos dá 
liodazido 68 indicados! molhoramentos! 
júrão oncerrados pelas nucioridados ade 
instrativas; 

Eu todos os hoteis da 1.0 24 clasao 
dove haver non livro dostinado à recolhor 
as observações dos hospedes; 

Os “vroptistaros, gerontoi ou adm 
tratores Mantas Toto que não satitizo: 
roi ostas ordens no prado de 48 horas 66. 
ão multados em D8 à ME, 

Sto dosdo Já considoradas Jocalidados 
ão tariumo tô seguintes: Aloobaça, Avol 

Batalha, Brag, Catcuor, Cinta, Gaim. 

da Ea po nto Gi 
“Taimarãos, Lagos, Maito, Mon 
ato 


a, Espinho, 


Eri 

[Sonhora da Luz, Th 

das do Monchique, 

[Calaollus, Cucos, Curia, Butro 08 Rios, 

ladagosa do Mação, Foiguolras, Fox da 

Cortã, Luso, Bussaco, Manteigas, Moledo,| 
nsão, Montaohique, Mouro, Padras| 

Salgadas Peso do Molguço, nipas, 

Unhoes da Sorra, Vidago, Vizolia, 


A DICTADURA 


O «Diario do Govorno» traz hoju os do. 

orotos do 'ante-hontom, no- 

os adminiatrativas para 

«exir os negocios municipaos do Sothbal 

a Bobral do Monto Agraço, o da junta de| 
parochia civil d'esto ultimo concalho, 


Qto fis O ingnguraçã da os 


Politeama 

Hoje não ha espeçtaculo por doença do actor VIDE- 
GAIN ém homenagem do qual se realisava a recita de 
hoje ficando transferido para QUARTA FEIRA, 28 com 
O mesmo programma sondo validos os bilhetes vendidos para 
hojo realisando-so nfesso dia a dospodida da compunhi. 

AMA, 
Benefício da corporação dos coristas 
cacho 
VARIETÊS 


oia da, regolarmentação, não tivarem in.| 


fararoth, 8.JP: 


== 


Agencia no Porto 
RUA SOUSA VITERBO, 8 


Endereço telegraphico ORUTUFO 
maghinas o nfonsilios de Jasonra 


CORRESPONDENTES EM TODO O PAIZ, 


A' PORTA DOS JERONVHOS 


Marquez de Pombal?! 
Não póde: entrarl, 


Quem não fôr do ciclo das Indias 
terá de sahir—diz o conselho 
de monumentos nacionaes 


Decididamento a momoria do maz-| 
ques do Pombal paroco destinada à at- 
rabir toda n oasta de fnfalidado, Pon-| 
sa-so em  dedicar-lho um monumonto c| 
não ba embaraço quo so não apresento, 
a contrariar a iniciativa. Uma commi 
sto, a quo so propor angariar recursos, 
para à ostatua, vondo que 05 rostos 
mortaos do estadista so oncontravam 
[om logar improprio, na capella dag 
[Morots, resolvou dar-lho uma jasída, 
[condigna, mas ais quo isso mosmo aca 
ba do oncontrar dilfionldades, 

A commissão oxeculiva do monu- 
mento ao marquez do Pombal quo, do 
jaccordo com n commissão jurisdicio- 
nal dos bens das congregações religio- 
sas, ponsára em xomovor us ossadas de 
primeiro ministro do D. Josó para o 
mosteiro dos Joronymos, foi hoje in- 
formada do quo o.a6u. proposito so não| 
podia realizar, viato quo, por indicação 

lo consalho dos monumentos nacionaas 

o templo manuelino  ostá exclusiva 
jmento, consugraão ii grandos figuras 
a Tndin. A mesma commissão articti- 
ca na gua, communicação anuncia or- 
lem do dospejo a Garroté o Joio do 
Dous, a quen “concedom hospitulidado 
lomquanto não estivor oscolhido um 
novo pantbeon, 

Dos immortros actualmonto rosidin-| 
do à sombra secular do historico mo- 
jnumento, apenas escapará Eorculano, 


: ão porquo o nuotor do Búico, porton- 


orioso ciclo das descobertas, 
mas pela rasto do o tor abrigado n'u- 
ma das capellas do clanstro, Tato é: o 
espirito orthodoxo quo impodin a cons: 
truoção do mausoleu do bistorindor 
[em qualquer local, dentro do tomplo, 
valvou-o agora do” recobor q oxdom du 
despojo, quo inexoravelmonto o conse- 
lho ds monnmentos lança. sobro os] 
hospedos do mosteiro dos Joronimos 
quo não tivoram a ventura do prondor 
ó seu nomo Á epopaia oriontal. 

À cominissão do monumento ao mar- 
quoz do Pombal quo, com oq proprios 
ecursos, contava realiar brovomento 
a trasladação dos restos mortaes do 
glorioso estadista, aurprehondida pela 

ntminanto nogativa do consolho Aos 
montmontos, quo, no Gppõo à entrada 
d'ellos para o mosteiro de Sauta Marin 
do Bolom, vao procurar, uns estancias 
obstar a 
jo continuo, uma, gituação quo nos 
doprimo dos olhou do mundo culto, po- 
dindo que, com a maior brovidado, so 
installo o pantheon na ogroja do Santa 
Engracia ou em qualquer ontro ponto, 
fintrotanto, o pobro- marquez da 
|Paumbal ficar soffrendo os rigoros dos| 
fados, quo o não pouparam nem ua con- 
dição do osquoloto. 


um aura um cavaleiro, 


Deposito de armamento que nun- 
ca existiu 


ça ao 


suporiorós, a manoia do 


se que no antigo recolhimento da Se- 
nhora do Amparo so fizora uma imina. 
para armazenamento do bombas, para 
all so dirigiram hoje o sr. dr, Jofo Eloy, 

ntes Pigueiredo e Patrício, acompi 
niliados pelos peritos Jullo Dias Barbos, 
dombeiro n.º 19 0 Amolio da Malta, n.º 


udos n Puma Commercial, o 
a Juventude Calholica 
lo Calholico o acinalmento o Gre: 
mio Educação do, Povo, 
Nas razóias dosto | 
irada pelos escudinhas da 
a viuva Morin de Jesus Santos, que ha 


edio, com en 
Achada, inor 


ájos so queixou Atuns ruidos estrunhos, 
declurando que no dia 18, do mudruga: 
fu, junto da chaminé du cosinha” quo 
lh portence unparecera ur buraco após 
muis fortes ruidos. 

A" choguda do st. dr. Eloy, vom abrir 
a porta 1 mulher do continuo, sra Amo- 
ia Coutinho, que, interrogada sobro 01 

aso, declarou mada Saber, affrivando 
japonius que no sítio da cusá indicudo se 
andaram conocando uns azulejos. 
ifoclivamonto esses azulejos lá esta- 
yaim, colocadas ninda de fresco, pelo, 
quo loram facilmento arrancados, 
cosa du viuva referida, O 
dudicava o sli do, Lu 
aparecido com repetidas 
martello, omquanto do 
gentes, escavncôndo a parede, 
(rarum “uma Targa cx 
dava para «cozinha 

Quando su ostava arestas, pesquizas, 
chegaram o continuo, que é tambem cor 
rador, o os membrôs du divecção srs. 
José Lourenço da Conceição Leitão 
Francisco Borba, que derlararam no si 
juiz de invesligução eriminil que er 
sou proposito irem hojo mesmo à pol 
pedit uma Dusen para desvaneeer sui 
peitos. 

Entretanto chegaram tmuis os ageutos 
[Cavuco € Sequeira, continuando a busca 
nada sendo encontrado de suspeito, 

O sr. Borha explicou que os ruidos 
quê à viuva Maria do Jests santos ou- 
[viu eram provenientes das obras quo: 
se estavam fazendo no predio; quo lues 
obras so fuzi 
noite por 9 pedreiro v 0 carpinteiro se- 
[rem socios e fazerem aqueles trabalhos 
[sem prejuizo das suas oceupuções; o 
quo o, bniraco so ligra por se reconh 

raquel 


pelo om va 
Taes fora as declarações pi 
licia em nowmo da direcção do Gremio. 
Educação do Povo, ali installudo. 


Falecimentos 


SANHARE! 


Maria Augusta da Cunha Bastos, 
esposa do ar, Prancisco Percira Bastos, 
amanuoneo aposentado do governo civil, 
a quem, bom como i restanço tauilie, en: 
víamos condolencias. 


um q hora adeanfuda du, 


— Apos aiguns dias do 
um erucianto toilrin guto falicosu hojo| 


A carreira Largo Duas Egrejas, 
à Estrella 


A Companhia Carris de Ferro 
tenta suspendek-a, allegando 
que lhe dá prejuizo 


Hoje, sem aviso prvi 
tivo que tal justificasse, a Compa-| 
nhia Carris de Ferro suspendeu as] 
carreiras do largo das Duas Egrejas 
já Estrella. Já por mais duma ve; 
essa suspensão esteve. iminente, 
mas as vereações anteriores em tal 
[não consentiram, visto que seme- 
lhante- deliberação — prejudicava, e 
randemente, o publico. À Compa- 
din, nalurmimente, do que xu 
entendeu que Je seria 
com a actual conímissão adminis 
trativa do municipio conseguir O 
que alé agora. não oblivera. 
Como se tivesso reunido” grande 
numero de pessoas protestando con- 
tra o facto e muitas d'ellas fossem 


sem mo- 


[aci 


mente o seu 


protêsto, à Companhia 
mandou ús 1 


horas restabelecer o 


o serviço, Mas, em Santo Amaro, dis: 


se-so 405 protestantes que a currei. 
jra não podia ser mantida, porque 
dava. prejuiz 

Não se comprehendo hem o. moti- 
vo allegado. No Dalanço geral, ao 
fim do anno, a Companhia tem um 
lucro: total de centenas do contos, 
Que importa, pois, que uma ou ou: 
ra Vinha 06 prejuizo” O certo é que 
o conjuncio dá Ineros fabulosos é a| 
[Companhia “não tem o direito del 
privar o publico de um bom servi. 
go, esse mesmo publico que, lhe 
enche os cofres. Ou entendo à Com- 
panhia que só deve oxplorar as li 
nhas que lhe dão lucros? 
Não póde ser. O publico tem o di 
reito de ser em servido o as com- 
panhias * monopolisadoras como a 
Carris de Ferro, já que teem a seu 
lavor concessões que a camara nun- 
ca lhes devia dar, ao menos que não| 
sbulhem 08 municipes das, regalias, 
a que teem ju 


Aggressão mortal 


O criminoso é preso em Lisboa 
ol hoje preso om Lisboa, a requisi- 

do administrador, do concelho de 
ancoso, Lufz Mara Vietoria 


[conterranoo João Lopes. 

O caso, sojundo O priso noto contou, 
passou-se da soguinto forma: 

ma taberna de Joaquim Malhous, 

marido de Maria Penha, juntaram-se, 
fox, hontem oito ains, à 'viciima, João] 
Lopes o Antonio Augusto, todos (ruba-. 
lhadores da freguézio. da “Forro, astando 
ali jogando as Curtas, à quartilho a por- 
tida. À certa altura, o Joho Lopes 1 
VOu-se do 77008 com O Companheiro é, 
pegando tum estaduho, ameaçou ba 
e 


co estuvam todos trez em desordem 
ndo o Lopes melo mundo, Em 
defezã propria, 0 Vicloria descarrogou 
sobre ollo uma encetadn mais forte com 
o cabo d'uma sachola, indo em seguida 
ara sun casa c vindo depois para Lis- 
Tm 
No dia soguinto o João Lopes fahecia 
om consequencia. da aygressão soffrida 
ma vespera. D'ahi, a prisão do Victoria, 
ue. o encontra atum dos caluboutos do 
governo c 


Dr. Marques da Costa 
MEDICO 
co Suor 280, ha 
Pepe e 


TRIBÚNAES 


No 1º districto criminal foi hoje con- 
domnado om 2 antos do prisão malor cel: 
ular ou, nr alternativa, am 8 do dogrado 
om “possessão do Le classe, Horcalano 
Eunto, Com, a pisos o ua condom. 
mação, quo am junho passado matou com 
anta tavada Henrique Rodeigues Taitão, 
e nriave Mala, macinbélto da ar 


É aee ps 
Expedições a Angola 
Ga. tonal Poroira (Ega regressou a 
Ses ando ar sDesido a nora 
movol, om serviço de inspecção, a linha, 
5 eae ni se Gusom 


Hojo do tarão, quando o or. Rocha 
Martins, direotor do Jomal da Noi 
Jontrava” para a redacção d'esgo jornal. 
ora esperado polo filho do sr, Jos6 Rol- 
vas, com quem tovo una seona do pt 
lato. Presos é conduzidos à esqui 
as Morots, form postos om liberdade, 
por declararem nada quororem um do 
outro, 


NOTAS DIVERSAS 


Com o sr. ministro dos nogocios 
astraogeiros conferenciou hoje o gr. 
[Daoschnor, ministro da França. 


O 1º oficial da repartição conteal da| 
direcção geral do contabilidado puvlica, 
sr, Antonio Henrique do Oliveira o Silvo| 
foi nomcado pará dubstitulr nos sous in 
podimentos, 9 director fetal, iuteriuo, da 
mesma contabi duo, 
presidonte do ministerio foi esta 

tarde ao palncio do Belom conforonciar] 
com o ar, Dresidento da Ropublica, 

—Com o sr. gensral Pimenta do Castro 
conferenciaram os srs, dis, Jofo Eloy e 
[Antonio 3. d' imeida, huma comissão de| 
poligias que foram expulaos, solicitando, 
a readmissão, u uma outra de operarios| 
ão Atzonal do Exotoito, taberaulosos, que 
finstou polo deferimento do seu pedido 
para serem reformados, Visto alguns esta] 
om roduzidos q metade do vencimento, 

TA Federação Nacional Corticeira ro. 
presentou ao goverao pedindo quo suja 
applicada a toda u cortiça cm pranoha, 
som rostricções a taxa de Gxportação do 

centavos por kilogrameo. Besa Fopr 
sontação vao ser apreciada em conaulho 


ti 


a Sunto Amaro apresentar pessoal-|g, 


ºJheS. REZÃO pUXS FAZ00 € O'alf a pot [o 


Operario morto 


pelos estilhaços de um tiro de 
dinamite 


Nama podreira em explozação pa rua 
JAptonio Maria Tavares, do Lovo do Bit 
po, andava trabalhando, Ontre outras ope 
Diga do 0 anton Gutaral dl 
a, morador a roa do Marvilia, pas 
too do" Visita. Hoje, ao Bszor-so um Lol 
ão dinamite, José. Dias não ts afiaatoul 
om a ucoasiaria rapid, pelo que foi ata 
tingião pelo ostitaço do podra no cal 
ça, tendo morto, Quasi. Instantenoa, 
Sotudueido duo hospital dos, Jono ioinhi 
verificado o obito pelo di, Schultá sendo” 
o Gadavor coudurião pum a Monga 
raanio ar 


tras J. O, A quo reco. 
Sequeira, da 


PEQUENAS NOTICIAS 


Foi preso Vasco Mondes Panto, mora- 
na Avonido dos Dofensores de Oha- 
71,8 Podido do Joaquim Gonçalves, 

[Fesidoito no rum do Condo do Redondo, 

juta do 1ho tur aobtrabido 
ças do roupa no valor de com 


na 0a Froiro, 
A polícia do quo o ga 
lira, na citação dou 
[caminhos de forro em Algés um roloçio o! 
Sorrento do gnro ho valor do cincoenta o 
anatro oscndos 
a tua do Quro falloceu hojo ropou. 
Goongo H. Tigon, morador 
no Praça da Alogri, À, 1.º 
Na onfermaria '9 do hospital de 5, 
dou entrada o poixeiro Josó Poraira: 
[quo anto-honvown, ou Casques, andando à” 
brincar vom um individuo conhocido por, 
ePilulna», doa uma quoda tão desustrona! 
ano deslocou a espinho. Na numero 11 fi 
on Luia da Concoiçi o DO rd 
[Aflonto PAlbui 


au 
om recora lovio 1 
BARÃO quo rocubura du diroator da Enco. 
io, ar, Maoperrio Bantos, Conlesson o cri. 
ma 


Horario de trabalho 
no comercio 


Podoimenos a publicação du seguine 
to deolaraçãor 
A, Associação do Classo dos Caixeiror 
do ldaboa luta quo não do tum fnteira 
respontabilidado as listas espalhadas polo 
gommereio para anpariar nstignatoras da) 
[Commerciantos quo. concordam com quo 
o rogulumento camarario ascluroça clara 
o 4 hora do abertura 0 0n00rIAmENto 
dor ostabulocimentos 


BEONIMENTO AGSOGIATIVO 


Companhia do Seguros «A Nacional» 


Toyo do Iuoros o pardas a quantia do 
20:948876, quo, juntando 1$08 vindo do 
[auno antocedonto, porfas o total do quo, 
209408848, a que a à SO into 


japplicação: para fundo di 

[BBLOBUO, pala, ou corp 

2808809) dividando do 
ião di conta do adminis 


Cestrva, 040, 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da praça 
CAMBIOSDO morcado fachou 
guintos cotaçõe 


Compra 
Londres, ohoguo. +. 2658 
Londros, DO div g 
Paris. choque.” (1 pi 
Aliomanho, chogas , 6275 
[Eolianda, Choquo +. 8518 
Madrid, choque. + + 1805 
Now Fórk. o 20 18965 
Rio siLondios, 1 11 ia 
Libras. ceras 
Agio do onto. à 11 40 


BOLSA — As insoripçõos efieotuaram- 
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dentou de cólora ao ser cifado a calomidades como as cidados sus receios de que surgisse mma rivali-)vamos indicar resumidamente” vs 
comparecer perante Eugenio Il; elirmãs Macstricht, Bruxelas e An- tlade Jatente entre os dois Esladosiprincipaee elementos, 
Raul de Zeringhen, que, admoesta-|Luerpiu. assultada o ocupado. marginaes do Pacífico. ço fi 
do pelo seu mu procedimento pelo [pelas tropas de Luiz XIV em 1691 “O bolo a disputar era sem duvi] O Infão tem “uma densa popu 
ain ordem do, suble 00, Conve legado, do Papa, renunciou ao thro-fo em 1702 ocupada pelos inglozes ala ae China, Nem 6 dapáo, net ostção de 7U milhões “de habituntas 
les, quando chegaram pelas alto ne o toi alislui-se mas fileiras dos sol o comando do MulBbronih. A . lim todo o império. Bm virtude die 
Lobito, do qo pleno tus has Toido a Janta. recompanta, da gua or Bruzados, expiundo assim as suas [sun ocupação cum 1792 por um Cou- e 81 da juhciro. de 1880, Mina 
Dq BRs Un aamlnaUa RrHoLa DO 6 Cora; LO pia culpas. lingento . francez commondado por cada em 1908 € 1907, O serviço mi 
à vista i [haver pas omquanto a Rasaia não éi O tais conhecia de todos na his-|La Fayelte fof a nitima das suas Inv é obrigatorio para todos ox vidia 
Loanda, aprosentâmos essos priivor sido indomnisada (da rita dos oria é Luiz de Bourbon, quo expiou provações até uo rebentar da uetuul 
joneiros no governhor da forlaleza dC lious campos, omquanto satistaçõos não| “com à morte, que, he foi dada porjlucta. 
Miguel, mas, depois,, fotos Anda orom dadas á sua diguidade menos- Guilhermo de Ki Marek, o «Javali Jo serviço 
Cohecio de oreangrm, molivo Dor tos os Instltos qua tora oo dennaso, tm Vida mundana) No sei ilépecto Moderno, Liigo, va yobi 


m a condição [do se apresentorem[do aoftror». o de indolencia. como cxutro “da industria ulheiial 
a eo . A da Belgica oriental, dava vo viujar- 
dante militar. Entro estus desordens, Liége con-[lo, mesmo a distância, os signnes 
No Ang SOU MOVIMENTO ASSOCIATIVO tinnon a Norescer e crescer, é coreu d'yma cidudo industrial por excel- 
ltda aos pri E do amo, do 1400 o clemento demo. lonçia. Tina, das. suas riinas 6 a 
j idea eratico. tinhu-se desenvolvido e to-[mais fundal do mundo o muitas os 

Tatnda polos sab parentes e ami- a | ra E D [do 
h con) M mado uma tal preponderancia, que tras, agora abundonadas, passum 

rd Ae anhA: La da aee in esoclapão” do Registo Civil lementos seus intervinham no gs-|por debuixa da cidade e do rio. 


; no akobby, que cortespor 
elonvtsventra alemã, € de 10 ata 
é na uokumino ou guarda mr! 
"serviço prolonga: ' 
amarenta annos. 

Bim 1909,0 nitiero das que poe 
ser elumudos às fileiras er “o 


a era dora it 5 além de 102866 5 
Teo solgnisos Gê, ho ailendendo| pos penta Poe vão “a lima do veino, Mos em 1406 0 principal) a ae PrAneina ca tda denho Ino Rara do Ter De Nm 
elomenagem do Cidade. quo Mes foifleira do tes, dm sosaão ordinaria 6 com: Jogo da Baviera, musibiado por seudas quaes Lisgo cru linsente Incorporado foi de 1º tm 
homenagem do bidado no Mis (o ianas ne “jun são convidados corase feio Soto Sen Medo, esmugou as/fodo o mundo havia a waunlaetur ERA A O PA 
ae rigu ae do Tenente No | Parto além dos usonibeda eletiva sup: Jorças populares o exclub-as do po-jdo armas de toda «1 especie. de exercitos Japoncges, 

Ho é plon p. 


o apgrogadou ou dblogados 15. 
prosantanes feios da sosação Vas 
Tovincias, qu6 porventurá so encontram 
a colonial im Lisboe: pr PRA 


Uta geração depois, à demo- [cidade 

de novo triumphava, para de [sempre não podia deixar de fabricar 
ser vencida por Carlos 0 Fe-jas armas de que sempre 
io da Borgonha, que em 1467 servir: tão bem. 1 conjum 


vão o ads seus epupanheiros, de ar 
inas, pristoncitos|de guerra € inter- 
nados em logar incerto 


como Liégo Tora 


apenas 8 que Leceberamt in 
em maior ou Menor gua 
1.150.000 homen 

ado 


CM do SB ANdD ARANDRO vlou as forças populares de Lig-lexplotava todus us industrias aume- GE e conta, Coll a tus 
Além dos DO:MGODS do e reinlegmor no Hhrouo O bispo Gixas, o que dava à cidade um gran- | DE ss] joos Ialulhiõos armados come espio 
12 pa Se aliado Luis de Bourbon. po desenvolvimento. ad O general Paris, que conmmanôura juta de repetição, do modo de 
Y No amno seguinte, robentava uma) Apesar poréni, dessa grando avi a a mt (svstenia Avisa) dO. Culibro 
para de junho e O O A do PRN qu fa ar Pngleses om utuenpio JM fovitênta, ANO! do, tiro 
que já estão á venda no was, de Luin NU de Eranei, fngido a plera em redor do Hislados-Unidos se desintotesa aio rotina. Lotehkiss, 
imigo e o mais tervivel intuigo delLióge uma densa nuvem de fumo, da sore dessus imensas impicos. | A cuvallario conta 89 esquennões 
Carlos, oi talvez à hora de maior |e embora quem olhasse de qualquer instubilidude, qnasi orando ae ativados de espada é de Cotolina 
teimnpho da vida de Carlos 0 Teme-|das collinas que 1 rodeluvam visse as da amarelo que peliava je huiuneta, 
jatio & à melhor. hora que o proprio uma floresta de eliaminés o de abry- este Imperio, podia dat az ss io rilharia de espanha conipõo- 
' ndo, tuas de pojos de minas «e ão extinta 150 bateria» de gatapinho, UM 
antiga casa MANAÇAS vs 6 co e pie Conson Unha, um aspecto agradava ER pa ERRO HU UM SER ori 
R.DO AMPARO, 49-LISBOA RR MG pe pa tormava muito difficil a subição! O, aderias “arttadas cora 
mutou indistinclamente | uitos CRI ra 8 de bié- sr questão que sin at aeee o calão p de tivo rapido. de 75 
muitas outras SORTES deverão ser vendidas o honions e arrasou ge. datom. de 1906, quando ahi 40 PT O ER 
até lá n'esta, ê pó Tuna. Gibordção ng anda pão seria levado a porticipar ema] A artilharia de montanti toi 28 
Ounndo o duque Carlos morve, Jnal; 0 curso do rio Óurthe, quo ali logas as suas forças ta nela vontia Duterias e q arlilharia perada de. 
FELIZ CASA, | ns opus, qa Mo FER PERL A Foi dead e Alemanha ot bimitar-se-hioo o) pritucira linha, 24 de reserva cb da 
2 espirito da população lamen-|do seu velho leito alulhado e pr unia neção localisada ao Pacífico e deposito, no túdo 126 baterias. 
Habilitom-se portanto na feito. quadi Tudo 0 que eralrado com “a terra “idjacente Mi wo pino Oriente? À solução des. Eta armada con tm canhão mo- 


E == =: RCAPITAL E RESaEr: dias 


Lavagem de las | 


silgen Lishoa og NR? RESP, tm Agencia no Porto 


-- Feitosou desminchados a ento sutis tm, pr E ines 
Eu TT E amino 3 S = ue 
ituraria OMMBOIRÃAO) qro + LItrOOYVYY 
Largo da Aum : 10, n É » , 
art a do dt 1, 0 * Telefone 386, Telefone 1516 Este numero representando o preço d'um fato parece á 
gTELRE dons] ur N Teleg “IRIS esEGURIRIS" À primeira vista uma coisa vulgar, mas tem tudo quanto ha 
To E LISBOA PORTO de mais extraordinario e para se conhecer e avaliar da sua 
| alli tt penhores ERP ESENDOS adoidbósda 4 1a é excepeionalidnde torna-se necessario fazer uma visita á 
) Mas ponsabilidade limitada 


E 
Soguros torrestros, maritimos 
e agricolas 


3. Saraiva de Carvalho 248, 


Oui 


CAPITAL: E. 600:000800 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991. 


ão anmumeisdo para hojo'26] 
to cortauzo mes do abril, não so po 


Ji sonlisar, log novamente trans EN Correspondentes nas principaes terras do pair ENDEREÇO IRL HORAPETO Brobidado Lisboa ? 
h lo para o dia 17 de maio pel em BRO TELISPHONICO: 
Rs cet cantara 


R do Ouro 


soa 36 do but do 1016.” HZ d NUNES GODINHO RJUPARIA CENTRAL Bão Caro RE Fundos de. reserva Esc. 100:000800 
Santos 


Prejuízos terrestres o maritimos pagos at 31 do e logo d'um goipe de vista por sobre as montanhas de te- 


casa aio precisa. (azer reolamos, pois é muito conhocida em PM dezembro da 1 
Lisboa ' na provincia, mas, no omtanto, vojo-mo obrigado a anntn ReeInbRo:L9L A id iadissi [eoçã ' Voss 
porem mr) pra a oo chigado & nana Esc. 7714853544 cidos variadissimos para a confecção de fatos a vossa at- 


3 para 'nesim ficarom solontos das genndos liquidações qua sompro lago tenção ficará presa ante uma Verdadeira Maravilha 
mosta quad tio estação, pois tonho para ventor uma sraudo quam: E 7 ros torre i e 
io Josê Fecretia da Costa idado da vestidos o enpolas para crdnuças da mais tnica odado atô Eiliegina anguca Lorriniciis Sonira fogo asgual du peo que por- algum tempo vos deixará convencido que admi- 


doz aunoa, sendo vondit çá fere papa cedido ds raio, tobro prodios, ostabolocimontoso mobi» mpo. | 
Falleseu annos, sendo vandido por menos do metade to sen valor. lias, e mar contra avaria grossa o partioulas, xaes um bom cheviote inglez, mas a nossa franqueza leva- 
nos de prompto a dizer: 


N Asa quido fambem tocidos És, algodio, pois esta é uma das casas 
dado. Concolgto  Catesisa da [BRA quo malor sortimonto mprosenta om faos cotações Além dstss ari a A 
E o logo loja Ear da Ci E jo, lato ambom um soido complto em “onias para omenso HR) Agências em todas as cidades é 
Aeitno Cinenino Fora da Cont, Di JEM Honhor, aasim. como tambem colirinhos, Deúgas, avatas o ais. ra fem - 

Tetgata onto Wet Muni Hs 5) A vensorio, ato, é nas principaos villas é povoações 


Atuolie Trorrelia” de [bate À delono Vou Pode-se a finaza do uma visita a esta casa quo flea no ultimo quar'- 


E! este magnifico tecido, distincto pelo gosto superior 
da O Ra ado ! : pela qualidade, lindo pelas cores e d'um estraordinario of- 
sta lana milho O filhos, Rath : medo continente, ilhas é ultramar! feito pelas suas variadas combinações que se destina a con- 


ESTA ais A) HO = feccionar 
SEGUROS CONTRA INCENDIO E CONTRA ROUBO cobertos Tata €» Ska des 


por UMA SÓ APOLICF e pelo reduzido premio de $20 por cada É Malafaia E ” 
TR h 100800 nas cidades de Lisboa e Porto. | Taacos mavionaes [HRS] assim se chama o Soberbo Fato que reune á bella fa- 


“ASSIS DE“BRITO zenda, que só a peritos é dado conhecer como producto 


Viyaso a pato em uma unica apolice, devendo portanto ser A MUNDIAL pre- Bua da Eoa Bor incional, tal é a sua perfeição, uns forros de escolhidas 
Facultativo da Misdrioórdia do Lishoa ferida pelos locatarios que pelo premio de I45 OjO ficam garanti- cordação, 43 o 46 RM qualidades que pela sua duração muito se recommondam, 
istico, um trabalho correcto, 


x editei geral o dos não só contra o risco de incendio como tambem contra o k Fiqutira da “Faz a um corte vordadeiramente ar! 
oençna do aparelho respiratorio dd N risco de roubo. um acabamento esmerado e ainda mais, é que o seu pres À 
ço era de 18.000 c se vende agora por j 


need fotitrteo YE OU RS REDE ZA IDO 
Silva Damos E 


so Rato fora Companhia de soguros—Sociecade anonima de responsabilidade limitada-— Capital Es. 000,0008 
CLINICA GERAL sondo feito por medida e a gosto do freguez que entre os 


Rua Infantári: SEDE EM LISBOA DELEGAÇÃO NO PORTO 
TELEMMONE He Ui seo do pos cu PER muitos figurinos quo possuimos poderá escolher o que 


A o Pop - 95, Rua Garrett, 95 22, Praça hlmeida Garrett, 24 
Leilão judicial mais gostar para 
Ê sims ado 


TELEPHDHE HLº 4084 
Endorego felogtaphicos MUNDIAL, 
lencia Bernardino Foreira JRR Pensa RR A RARA CANADO 01. 


Agonia om todas as localidades do paiz, ilhas é ; pin Ê ; Andar á ME [e] á a 
ds Soh 0906, y 


mms ml” Mozaicos— Azulejos e rar. E tan E Gastar Pouco 


o o a, Sonionta pelas 0 hos 
sa da truvotsa .terá Jogar a-vonda au b e. 
dano dart mat Cal ydranlica Vende-so neo 
go» am difioraniasiota. 1 Pegag e, em, todos co bo vetor toras Des 
o di; lo corren! olas 12 horas, y Ra | tom, féa, hotois o mergearius. B' supe er. 
ge, do Tião neto Cimento Luzo fl ris foi o portes E tuto ivo da Amador. 
onto vondidas am 7 E 


as paes aqu, oppt À Goarmon & G.º PE antiga EngommadariaGentral NE PELLE SYPHILIS? 


astbonto serão designados, no vendas de! a 
cao det cp tdo oo Sn, 1, 90 Tigas tugas O RUA DA, CONDESSA do! Ulcoras o foridas 


UNICA COMPANHIA AUCTORISADA a reunir os dois riscos 6 ostrangoiras. 


E 


Blfandosa do, Lisboa, oujo loilão ostava, 


Ujarcado park” do gorrento, to casa 6 a. quo melhor pode sorvir o publico, tanta om on (6 como Dopura- -Õ 88 |, Souto antisarao 
bos da ab on, : PRE E Ee am pomadas pill, somo oie lavagens do roupas Sransau polé 2 Bouso” o Sta is Hit pao Cie 
E Tem pessoal habilitadissimo, j o Unguento Catholi- empreparaçõos Nãoton 

oito eta | JOÃO O VOSCOMTRÃOS | ,, Quanto e sala io ota DD co So 


Alvaro do Souzo Lima ADVOGADO Alugamas, indopondontos, mobilados Ml (ndo o trabalho d'onta casa, las PS Qu tono purgti 


“Ss —— | E. Nova do Almada, 84,1. | Rios Carcis, 28,20 o ltndieo ousa dofrogast, qualque que aja o ponto duste com las. eOooldontanto, Ja |, É 00 lola pa 
dado, f inofent radicalmente! maisoflicazo agr 
R [e ae JOSE AMON g À 
ii a nd dose Antonio Hemetior postal à ENGONINADARIA CENTRAL A Ts aan “A ur dios ou nho conhecida 
» 
Syphitis, doenças dos rins e vias|f* 40 CHAMPAGNE 54 g RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA Contra a cabvício 0 a sozus em 18 horas com |? Pomada calioda Ia. 
; pero Diiiná o Primeiras Jorge Pinto q Et destro À cospa. fes renppevaso os púuias vogetas inda jan = Romodio mupo. 
7 Ho N rior a iodo 08 “cul 
CLINICA GERAL |Á dhoura Mercier medalhas EMILIA DA CONCRIÇÃO PANA * Finjecção Diday inata “TP Pomada sympathioa [cita até hojo  conho. 
so NU da ida ad MATA de reputação pit Pintura de azu-|fk Er TCE VE : na—Cura om (Sora Extra o p jo da oo a SA en 
a o Posta da Miilntaine di ; ; ETA É as purgnções, garantia oim alguns minutos r da Mosidado Ia. 
pistencia Tubercud ÃO BNNDAL 4 MILHÕE tejos artisticos ramo 'G fypo usado| HO RO andares E to prefúdioa e pollo (diana, DÁ aos. cabsllos 
» Consult 3ás 5 PRODUCÇÃO ANNUAL 4 MILHÕES DE GSRRAPAS BINS o vlàs nrinarias à de à. ANAL” «| “2 Llor genital indiano [o à barba. aua cór pei- 
as das SAS i ohUZemo sES DURINAS, tango, uspeotoração ? licor gen Sua br pa 
| A? vonda nas pastollarios o morenarias 7 Compra-se SES DURINAS, ganaie, spertortoão DR ras o Dogcavolvem-so|-—C. TraquerA goral doa [tiva er ÀS minutos, 


só com as pílulas ou louro, castanho o pro: 
—— BA dentacs Indianas nº 2.loxigo diota nlgumul: a projudica nom 
| Não exigem diota al-| PXaropa peitoral tn hor at hojoilt 


iBEIADO, 61, 0.º remusto DA ANUDA| Rua do Norte, 5 poa PEGA 


DÁ. uma o son efícito ci. diano—Contra todas as |? Pomada Indiana--Oura 
1d cor 6 garantido! | o dronchites o |cancrvs, hemorroidas o 
' 7 Embriaguez. — Te- dão por mais une j 


amodio ofhicar! o sojam!! ) 
o vegeta! Índia- (tica indiano—Contra os 

ataquesasthmaticos fa- 
2 IR Jondo cossar estos rar 


E GURIA 45 


“e (UIBTONIA HANISIRADA DA GRANDE QUE votar” vol é MISTO RA TUMIBTHADA DA GN 


det Meidji (1909), mixto dos syste-gno «lcongom do 27.000 toncladas e ar- 


mas Sebnoider, Elwhardt e Skodu. |mados com oito peças de o Irez 

A ungenhariá tem 19 batalhões, |cruzadores avisos do typo uYahayin, 
sendo o inesmo o numero do bata-[de 5,000 toncladas, estão prestes a 

entrar em serviço. Ge flen exposto. 

50.000 "homens, | alé o já orando, Gori pias, umidádos . -Medicamentos usados ha mais de 80 annos 
s j : já tim pouco antiquadas, as forças Ê a 

fovinuni o corpo de occupação das ão sã “ Deposito geral só na Pharmacia Indiana de ]. Mendes 

cão das navacs 'do Japão São assim avalin r 

ilhas Vormosn, Sakhalina, ele. Emldas: conraçados do linha, 195 cru- 29-—Largo do Corpo Santo—30--LISBO, 
caro uobilisação, us forças japo- zudores de batalha, 1: cruzadores 


disponiveis são avaliadas em conraçados, cruzadores avis 
00 homens, excreito de campu-|16, lorpedeiros de esquadra, 
nha de primeira linha, 78.000 na te-| submarinos, Ts, à 
serva 0 Neal na territorial, E 
A armada japoneza oceupa o quin-l ! die di a 7 iége S! 

to logar entre Tas amados do mun-|, Tues são as forças, muito impor- A historia de Liége e o seu cêrco 
do; às. construbções navaes. foram)lantes como so vê, rc o Jupão pô- 

Stúpericas dura algum tempo, de- [1 POr à disposição dos lindos. 


“o CAPITULO VI 


ido « difheuidades Ainanceirass” |Quando for occasião jopporuna, fa- A denominação que se costumareloricol da Jidade Media cra pouco 
ido a ditfculdados Maneio. |, [faremos do papel por ssa potência dar a fiége, chamundo-he a uBir- [profunda tanto nos títulos e nos em: 
avashi o uLetisun, de 21.068 famela-jiá desempenhado na guerra c do muingham da Liclgicam, não dá idéa [lumes, como na natoreza ou nos hu 
tus enda um, armados com 12 ca-[que talvez tenhr aindo a dosempe- cdi tranquila belleza da cidade com Ditos de vida. E a longa listu dos 
uhões de 30 centimetros, entraram |nhar. as «nas numerosas torres, espaço-|principes-bispos Liége compre. 
em serviço, o começou à ser cons-| Por agora, voltemos a occupurnos Sus ruas e Donlevards que se és: hende poucas individnalidades gue 
itdo E cao tado «Fushin, de S0jda guerra na Europa, continuando pib Aragão PAR Eita go de quero suas fr 
ni cr dona dora gado dE Lina di DOR palio nilatdos eidentaila coberta de viridentes bos-|tivos e umantes do extorsões, ox 


quatro cruzadores couragados do (y-linvasão da Lselgica pelos allemi 


s, 


ques onde adejam as borboletas eiclnmento como os seus irmãos que 

Cantam as aves, agitado 

| Entre esses Bosques estavap si do Lis 

| tuados os fortes, semelhantes u uma longa Incta 

a grandes gigantes de fei 1 0s/Ins cidadãos amigos da 
ifuaes se jam despedaçar ns primei-/os seus appressores, muitos dos lPrimeiros vapores a sahir durante o mez 


ras ondas da invasão allema e que!quues só conseguiam entrar na cid; 
tão-ulto iam levantar o nome € ajdo ou f frente ou na retaguarda de de Maio 
fuma dos seus defensores, os heroi: exercitos de mercenarios. Dia 10 — Matange para Madeira 8. Vicente, Praia, Principe, S. Thomé, Cabinda, 
cos soldados belgas. As revoltas eram frequentes e “|Banana, Ambrir, Loando, Novo Redondo, Lobit , Bengucila, Mossamedos, Bahia 
Liége fez a sua entrada no cam-|sungrentas, o inuitas vezes mais on dos Tigies o Porto Alermndre, 
, po du historia politica no anno 'dejmenos bem succedidas, mas os prin- Era do Ba nd mia Bin Bolams Praia, Togo, Brava, Tarrafal, Mato, Bos Vis 


90, quando, com consentimento do [cipes-bispos de Liége até ao decimo Re E 
eco 'Papu Gregotio TI, o bispo de Maes- oitavo seculo foram sempre senho- Hogan Fato Anhioie 
Aricht tranferiu a Sé d'uquella cida-jres absolutos e Gerard de Hoens- mova), Lourongo Marques, Beir 
de estacionaria para a sua rival sita |broeck, que occupava o lhrono epi 
ma confluencia do Mosa e do Our-|copal em 1789, nunca conhecera ou- o. E a à E 
| “ahe, que se lornava muis poderosa |lra lei senão a sua vontade, 'Não recebo carga para 8, Thomé o não se garante praça para a Africa Ocoidental 


Viconte 
“Thomé, Leanda, Lobito, Cidado do Cabo, («Capo 
para Inhambane, Fartholomou 

Tho e Tanga, com trasbor- 


| 
| No seculo seguinte, os| A continuação e augmento de po- o Madeira. : é SER 
léga acotencaminrasm, nos dor dos; priacineactlinoa, fodlea. ua a po do Re Ao Estado, Rato Cai, Bt, Bengata Vel 


los honorificos os do princi-jmuitos d'cles foram homens de pato Auto jo da id ia, Lotado, (8, Nioolno, Ouio, gli eia: Vaio 
ue lo done dao pe e ai poco "em qa finito anca, ia, eo, Nego Mi bao o ds 
filon. A sua residencia na cidade dejno meio das interminaveis — luctas Ê 
iége fazia crescer esta cm impor-[entre o Imperio e o Papado, seg 

mancia é os seus subordinados ec-[ram uma linha política que lhos P 


Não recobo carga para 8. Thomé o Loanda, 
Avisamso 05 grs, passageiros deque os volamos do bagagom destinados ao por 


Meslasticos o militárea, Qugrmenia-|milia . anrovelías o valimento da rão, dorom ombarcar na vaspora da sahida dos vapores, atá 5 horas da tarde. 
am & população e alimentavam o|Santa Sé ou o do Imperio, conforme rs cares Da nai one dstlarcolianiad, Qieigin-dor 

Feommorbio, “quê so desenvolvia Ha as citeumstançias, em sem Iuvor. “Pra canto, pasta poco 6 qnd Reedaranean Aneis 

via ainda outro molivo para cssejtim delles, Henrique de Leydes EM LISBOA NO PORTO so 
desenvolvimento, À diferenca entrefprincipe-bispo desde 1145 até 1166 aos escriptorios da Empresa |aosagentesHerm. Burmester ko. * 


4 aristocracia Inica e à aristocracin| seguiu Frederico Barba Rôxa à lar. RUA DO CONMERGIO. 8 , | RUA DO INFANTE D, HENRIQUE 
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NOVA TACTICA? 


er da Ara 


Neste momenlo, todos os grupos 


Migalhas 


“A manifestação! 


“Assustados com as aggressõos o as! 
sundas feitas aos cavalhoiros que, ves- 


“Faç 


Mui; 


À COVeO E 08 TMONANAÃÃOS 


——— 
Ao que sc diz, o sr. Pimenta de Castro está disposto a não 
* ser muito benevolente com os inimigos do regimen 


——— 
ca a nossa pacticipação na guorra,| 
o portanto só tomos do queixar-nos, 
nossa participação mh guorra. Mais|do nosso quixotismo, sendo o onvio 
Una vhs se sovella 9 proposito, quojdo tropas para a Áfrios uma  verda-| 
Wo divia fructo dPuma angustiost fa-|deira provocação aos allomães. que, 
ria, do justificar uma attitudo quo osjalarmados com a presença APossas) 


ou partidos que teem um programs 
so enfiloiram os mais velhos soldados, enider rig nado sa 
ja causa ropublic .-O |fendes y 4 u 
da cansa republicana em Portugal O limanhd, só, triwmnharã, quem seio 
que ia motavel nos mais adoanta-| uma força inteltigente e disciplina- 


da. “atholicos, monárchicos, soci 
dos paizes da Europa. À esse par listas e republicunos multiplicam. os 
so ohefo, coberto do serviços. 
rificios é patria o é ideja repablio 


seus esforços, no proposito, manifts- 
no, move-so uma guorra do extecmi- 


tidos de urso o de loão, passeavam do 
trem pola cidado róclamando umaipoça. 
do Gimnasio, os contradictores do regi- 
men foram podir no govorno-—sogundo 
so diz—quo mandasso proteger pela 
força armada a manifestação que pro- 
ljoctom fazer a Paiva Couceiro, qui 

ão ello rogrossax da sua digressão ao 


unia vaz se volta a negar quel 
a Inglatocra honvosso sollicitado 


to de capiarem. em seucproveito a 
inconstante alma das turdas. Dou-| 


y 


q 


Para isso 4 tudo ap tom recorrido; 
não Ma sophisma, mão ha onlomois 
não ha montira do que so não tenha 
“aogado mão, Mas 05 factos não doi 
xam do ter a sua significação propria 

mais que se esstonda desnaturar 

significação, Sorhos am paiz que 
não está neutcal nem 6 um bolligo 
xanto na grando conflageação qu 
onsongu 
que 6 alliado d'outró que n'essa con: 
flngração joga os tais formidavei 
intoressos' patrios. Bomos um pais 
sujos soldados já foram motralhados 
por allomães. E não hamaneira dotor- 
mar iogitima à nossa httitado, sobrotu- 
do dopois do gompramissos solomnes; 
ao um maneiva do hogar que somos 
alliútos da Inglaterra; não ha manoi 
xa do ongulie os mortos vietimas dos 
dalas dos allombes|que invadirâm o 
nosso torritorio, infligindo-nos da u! 
«tima voz uma derrota formal a que já. 
houvo a ousadia de chamar «mma vi- 
“tora incomploia» das nossas tro pa 
nimiplesmonto para às não vingar; não 
ha maneira do 


pº 

plante do lhos chain 
para não so ponsar om libortal-« 
dogaggravar a bandoira portoguora 

No fundo do todos 0s incidenies 

previstos, singulhrissimos, quo ul- 
timamonto'so teom dado no nosso pais, 
originando uma sitbação som olussife 
caguo possivel, tanto intormamonte 
oomo oxtornamonto, não so “visla 
bra sonão a preocoupação do ovitar a 
qportioipação ma guorca, som que 
“attenda aos. grandos” intorosses d 
ipaiz, É sua vitbrisação, no préstigio| 
ida Ropubl igações dos nos- 
“gos doveros: de alljado, á vontado dá 
tpovo portuguos o"& honra do mosto] 


ar «int 


ta o mund. Somos um pai li 


dir o nosso torritorio, aggrodindo-nos 
[som qualquor declaração do guerra, 
Do tudo é proeiso lançar mão para 
procurar lavar. tuma nodos que nada 
pode “fazer desapparocer.. À tudo 6] 
preciso "recorrer para juatificar até 
tudos que não toom justificação po: 
'vol, E? isso mesmo o que 5º deduz do 
lartigo hontom publicado polo Dia. 
(Ahi so afirma que a Inglaterra 
iz O nosso auxilio mi 


vozos om Africa, Numa pal: 
6 a Allomanha a oriminosa, invadin- 
(do a nóssa provincia do Angola; o 
lóriminoso. 6 o govorno que mandou] 
ltropas para a dofondôr. Não tomos 
quo, nos quoixar. Quasi que temos a 
obrigação do nos, dosculparmos po- 
[ante olla. porquo defondosãos o que 
[6 nosso, 

Quo não haja em caso algum guor-| 
Ira “com a Allomanha! Esto proposito 


EB, para o ronlisar 
continuamos a as 

foroz 4 todas as porsonal 

dos os partidos da Ropubifoa quo ro- 


Igaoera ora om dovor improsoriptivel 
que corrospondia aos altos in-| 
toreagos aoionaos. 

Quando a guorr lavou, ocon- 
pava as cadeiras do poder um gover- 


lchado. JFisso governo procedou tão| 
patriotigamonto, dofintu tão leslmon- 
a attitudo do solidutiodad6 que de: 
e com a Inglatorça; que) 
são asia agosto to- 

a 
mánifestações . pó-| 


[conheram quo a nossa intervonção naj 


o presidido polo sr, Bornardino Ma-| 


nio. Porquê? Ah! não so illadam! Não 
(6 pelos erros d'sso partido ou d'esse| 
[chofo, erros de que nenhum partido 
ostáidento; não à polas suas violencias, | 
lengrossadas pela má fé o pelo raticor! 
quo afinal'do contas-empal- 
idecom perante 08 erros 
oias bom maiores quo ultimamente se| 
toem commottido. O motivo d'sssaj 
gusrra som troguas 6 tor osso par 
do, é ter o sou chefo declarado que) 
doviamos ir para a guorra europeia, 
porque ara o nosso devor, porque 
o nosso interesse, porque 
acto nacional quo ha: mais dum secu- 
lo entro nós se toria praticado. Jissa) 
declaração é que condomuou esso par- 
tido o esso chefe, : 
Um outro partido, não menos re- 
licano, não menos patriotico,  Ei- 


reu 
'gan 


pol: 


rã pola 


a 
aliado 

jo da Inglator- 
ra, eso pedido ouja oxistonoia toros-| 
monto, allucinadamonto,so noga Pois| da 
bom! Esso homem foi tambom 'cog=. 
Jdemuado, Já so davida da gua hoiios-| 
tidade, Já so lho procura tirar a nu- 
[ctoridado moral para que so possa 
(dosmontir palavra do yordado que, 
dog seus labios sahiu. 

a oliminação soguo. Por fim oli-| 
minor-só-ha a propria Ropública, 
Oque é preoiso 6 não ir para a guor- 
ra! O quo é preoiso 6 não cumprir] 
Jum devor 8: ! O que é preciso 6] 
Irocuar, oapitular—o q 
'o sanguo dos vencidos, e que a ban- 

ira do Portugal fique para sompro 
lenlamonda sob à posada pata allomã. 
Pois bem! Não! 8” prooiso quo to- 
lados so apurom. 

o proposito ruim 


trinas e methodos diversos veem ao 


ol 
m 


uco, 


frágeis. 


lentes 


dora, a 

muita ma 
barbárie é di 
dura, 
ideias livres. 


[campo da lucta, dis 
o dd dns 
jonarios e reaccionarios jo: 

s ultimas cartadas, para 
marem o seu domúnio na -movediça. 
[vontade “iu viuoção popular; Para a! 
direita ou para à esquerda 
passado ou pára o furo, c 
hae chamando. 08 indecisos, os que 
recebem «s conbicções como as re 
es à marca do seu dono. A pouco 
ti-se-ha formando uma 
torrente .do ânimos moles, 
! Num dado instânte serd 
tão forte como a cheia dos rios. 
(então à quantidade inform e bruta 
tomará o passo aos homens do briq 
'e caracter. Estes curvar-so-hão im] 
ra. conter à onda nivela: 
ria destructiva. 


Ha governos 


Todavia não 
AE co 


comprehenderio 


No seu recente livro Pedra de] 
Agatha, Alvaro Hogan esb 
lespecia” de comedia-drama Jamiliar, 
explorando com uma bella intuição 
do” maravilhoso o mystcrio quê O 
convívio. diario. cria e alimenta nos 
interiores em que 
rece deixár uma mempria 
movel ou objecto. Não se 


geração 


0 

paginas deficiencias bem visíveis. 
faliom quilidados 
ua, sensí 
“Mumia visão est 


tando-se a vi 


qual 


E com 
que à 
ua um elemento assaz] 
rã. conter “O avanço das 


que, pra, extutirem 
lives vasta um simples equívoco. E] 
para. alimentar: este, 
sta. Sob a rubrica-reconciliação 
finita nacional, o 

astro de sombra fez-se um ho- 
miem. E tem gestos, 
nos de estadista. Como um povo in: 
teiro consegue tornar-se phantasma, 
só para dor vida a alguem que um 
lelarão de bom senso fará voltar d 
[chusma inerté dos esquecidos! 


uma palavra 
Pimenta! 
isões e pla- 


uma, 


e 
p: 


e-Je puro nós não 
rlmavera 


jar das mais estranhas: e inverosi- 
Iméis Dallelas politicas. Ali em baixo, 
nú ua do Ouro, a frasbordar de mu: 
lhoros bônitas, leparo com o primei 
ro alvicareiro imponitento. Conh 
o ha uns poucos do annos. E ar 
igente, cullo e poeta. Faz tão 
"E bons versos como más previsões po- 
líticas.. Quando me vê, -acolhe-me| 


0] 


Ique-entórna sobro a minhã tacitur 
na-misantropia-cascatas ramorejan- 
les do uma alegria que parece umi 
resurreição. 

—Sempre sulisfeito, “amigo! Faz: 
mo bem “veio. 

Que quer! Leve .o diabo triste. 
ras, que não. pagam dividas. nem 
põem as. alminhas no ceu. Depois, 
neim só os thalassinhas teem direito 
a andar contentos. 

Uma varina ssa lança no ar 
fino o seu pregão. da viva da costa, 
já não sei por quánto cada unia. Um 
saloio rabicundo, gm mangas do ca- 
misa, atirando para a frente o torso 
bruto do animal bravio, encho foda 
a rua com o grito quente de uma glo-| 
riosa apolheose. aos morangos en: 
sanguentados e rubros. Eu c o meu 
famigo olhamio-nos surprehendidos, 
escutamos enlevados,aquejta. oração 
púga é vida que esplende é continua- 
mos a iitérrompida paléstra. 

—São lindóst-diz-me elle, lam- 
bendo gulosamonte os labios  deiga- 
dos, a agitarem-so nºum leve tremor 
de quém prova. o 

E são. Fazem lembrar a historiá 
dos figos, apetecidos, & beira do Te: 
o, numa ardento manhã de julho, 
pela gula frugivora de Guerra Jun- 
quéiro. R É 

—la jm kilo? 

—Ou mais... 


que 


[sempre com um sorrigo immenso, lo 


a ess Já 00 Jonge [que Ver quo 6s monarchiços fossem 
ya one “6 lu “poréilos primeiros a arrependêi-se (Ba 


op 


outros, dois apenas. Venceram. os] 
primeiros. Ê 

E resolveu-se? 

São os factos que 0 intoresstm, 
[bem sei. Mas tenha paciencia. O] 
porluguez é um animal. essencial. 
mento falador. E eu, pelo menos, fa- 

por vinto algarvios. Não cstá 
[mais na minha mão. 
Pico então sem saber 0 que se 
resolveu? 
—Qual! Vou dizer-lhto. Ponderan- 
ão o que por ahi vao o é do conheci. 
mento de toda a gente; attendendo a 
que os republicanos estão sendo agi- 
fados” por uma incerteza que pode 
leval-os aos maiores desvarios, 
[gando, conveniente dar à todos a im 
pressão de que à Republica tem no 
[governo o seu mais encrgico defen- 
Sor, o gablheto Pimenta de, Castro 
deliberou fazer entrar os mdnarchi- 
[cos na ordem e dardhes como em 
[centeio verde, logo que se lhe oife- 
réca ensejo azado. 

Amigo, mutto me conta! 
- Tk' a verdade pura. Os correli- 
glonarios do sr. José d'Azevedo e do 
Sr, Moreira d'Almeida que so acau- 
leiem, porque bem podo' sor que vc- 
nham a arrepender-se dos sous 
[exaggeros o das suas imprudencias. 

Efo mou amito, ao despedir-so, re- 
pete ainda, já distante, acompanhan- 
do-a de grandes gestós, a sua incs- 
prada. prophecih. Virá elia a, con” 

iniar-se? O sr. Pifhenta do Castro 
é como as bussolas desafinadas. Ra- 
ras vezes indica o caminho que: sc- 
gue. Pod, por isso, tomar por um 
ou. por outro, sem que 08 povos seus 
subditos se! sintaim, positivamente, 
desiymbrados. Mas linha realmente! 


desi 


estrangeiro, 

Podom estar tranquillos osses cum- 
tradiotores. As pequenas arranças, 
quo acima mo refiro, não foram um si+ 


Alenal do agitação de espirito, Foram 


ma simples brincadeira á portuguona 
isto é, estupida co com son tonto do 
bratalidado, Não ao prooceupem com 
isso os admiradores do novo condesta- 
vol, Tragam-no, desombitquem-no no 
Rocio, desatrollem-lho os cavallos da 
carruagem, puxom por clla, cubram 
Conceiro do vivas o do fores, pois na- 
ãa altorará a boa ordom da corimoniy 
[Na sessão solomno em que .prostem a 
devida homonagom nos feitos do chofe 

incursões, no so esqueçam, por 
róm, do lançar um voto do lonvor nos 
chofes-repnblicanos, quo pormittiram 
quo chegassoimos ao ponto do so dar o 
ínoto, unico na historia dos povôs, do 
uma comissão do monarchicos podor 
subir as escadas do uma secrotaria da 
Ropublica o roquisitar a força armada 
[para polícia do uma manifestação ao 
homem quo simbolison a rosistoncio 
violenta no rogimon, 

Quo país idoal osto para molle so vi. 
ver om towriste o gosador dos factos a 
das ideias! Como so dovom divortir om 
estrangoiros intelligentes quo aqui es 
tojam eimplogmento a gosar 9 bollo sol 
o esto porpetuo espestaculo do oporot- 
ta burlosca! Quo enrodos do, farça aqui 
'oncontraria nm auctor quo não falasas 
a nossa lingua, quo não sontinso- com 
Jum coração portugnos a tristo o dos- 
[consoladora  impreosto “quo tudo inte 
dá a quom defndou desinteressada: - 
mento os principios o assisto a esto og 
[peotaculo do titeres, qual d'ellos mais 
exagerado o ridiculo. 

André Brun 


——— e 6 emma 


Joxoroito, 
E' a preocoopação, é a vontado to- 
“mas do não ivipara h guorra, poreça 
tmbora tudo, à Ropubiios, a Patr 
vgloria das nogsas tradiçõe 
do nosso fituro, 
Sou pação, ontado que pro» 
dusirom o gachis [politico om que 
060 feucto 
ixplorações sobre o 
oquiyocos 


udir-sê. Que cara fariam, todos 
laquelles para quem a restauração) 
er já uma questão de dias? 


Porigal e Mespanha 


As declarações do sr. Garcia 
Prieto 


de novo? 

—Coisas do artb;da' velha. Nos 
Jultimos, dois dias, o taboleiro politico) 
soffreu profundas. alterações. O xa- 
arez modificou-se obs jogadores ma) 
[sabem agora ondo poisar é colocar 
as pedras. 

—Fya razão do phenomeno? 

— Sempre à mesma-os monarchi- 
cos. Nem a adversidade logrou in- 
[cutii-lhes juizo. Cada vez estão m 
imprevidentes e até mais im) 
nentes, Jnlgaram-se de posse de tu- 
do e atinal ha de averiguar-so que 
não teem coisa nenhuma. Deixhram- 
[se-cegar por uma miragem engana 
dora que os attrahiu. Erraram, uma. 
vez mais, o caminho. 

E 6 governo fartow-se... 

—Jssó mestmo. Comprehendeu que, 
não podígr continuar a dar à impres- 


eotonaram-n'o, os proprios 
imonarohicos. não so atroveram então, 
a inoropar essa grando inioiativs ro- 
publicana. Já na sossão do 29 do no:| 
abro o horror Á gueren, suscitado 
Jambiçõos politicas, não pormittin 
uma noanimidado tão cslorosa dá 
parto dos pi 
ôngrósso. Ok 


cla do que seja um caracter, um. 
temperamento uma paixão ou obses- 
são. As suas figuras, embora umá| 
ou. outra vez mal. corielacionadas| 
com o andamento geral da sua nor-| 
ratíva, são cheias de verdade e de 
sinceridade cmotiva? Vivem pelo séu| 
sangue, pelos seus nervos e pelos| 
seus pensamentos. Assim possuem 
odas- os. condições do, resilencia 
para. escaparem ao nau ue 
Prdinariamento” rêsulta de estreias 
infelizes. Alvaro Hogan, com a Pe 
dra de Agatha, iniciou uma carretra| 
auspíciosa. j 


Querem lanohar bom o, cear melhor? 
Faoà Argentina, Rua 1.º Dezembro, 70 


Eça, om quo  torntinantomonto 
lado ao pedido do nosso concurso! 
tar por parto da Inglaterra. Esse| 
podido-—disse-o o sr Bernardino! 
Machado n'uma entrovista que o Se- 
culo publicou no dia 19-—foi feito no| 
dia 10 de outubro do anno findo. Era, 
ontão o Bornardino Machado cho-| 
fo do governo. 
da qual não ha o-direito do duvidar 
partindo da soa bocoa, o atenta a 
nação official que desomponhava, não 
basta ás oreaturas quo tão arroganto- 
'monto contrariam a verdado, dos fa- 
o sr. Bernardino Machado! 
intogralmento esse podido! 
praxos intorna- 


Maio do guerra 


Presentemente, só o «Vasco da 
Gama» póde navegar 


“Agora, que se fala insistentemen- 
to no longo e custoso fabrico que a 
Almirante Reis vao soffrer no 

rangeiro, segundo querem as queto- 
ridades do marinha, e no Arsenal, 
segundo exige o pessoal d'esso esta: 
delecimento fabril, não vem fóra da 
proposito dizer em que situação sg 
ençóntram vs návios que constituer 
a nossa esquadra. O Almirante Reis 
| está dito e redito—necessita repa- 
rações quo importarão em mais do 


onmpanha j 
ão reduto 4 
contramos. 
TB essa campanha não cossa. Com- 
ttido o primeiro orimo, outros lh 
sucoodido no deslive inovitavs 
d'osto vortiginoso “rolar para nm 
abismo do pordição, E como não ces- 


situação om que nos en- 


jorra gra, à prino) 
jo attonder á nosk 


coro da actu 
corpmunicou-nos as pe 
roco-nos intorosgan- 
textualmente da fo-| 


K 


mais brutaos, o noi 
vadido, forças su 
ido heroismo dog, nossos soldados, 
avermolha a torta o ganguo, portu 
e2, ha mortos, hh foridos, ha p: 

immediatamonto não] 

não um pensamento, não! 

so cvidencia sonho um proposito, o] 
do voduzir as proporções o a eigoif-| 
cação d'esses factos Ao princípio! 
chama-so-lhos simples «incidentos do 


trivmpham, 


nocessario so toraa atacar, ferir, 
provocar, de 


iscam pola participação na gosrra 
[Contra o sr. Bornardino Machado lo- 
'vanta-so à questão dos trigos; a] 
questão do Loandro, Quer-se conci 
contra osso grando portagaoé, esse 
grando ropublioano, oss» grandi 

[go do povo, o adio popular. Como 
tal so não consogais, oomo a calumnia 


aotorisar todos os ho-| 
mons todos os partidos quo so pronun- 


ei 


ossa publigidnde, 
bom sabemos quo os molindres da di-| 
plomacia a ombaraçam, mas não ha| 
(governo, não ha psiz que so possam, 
loppõe a quo nm estadista, affrontosa- 
'monto acousado do: traidor á sua pa-| 
fria, prodosa “a soa dofoza, osmagan- 
doa má fé dos que o atacam o pro- 
|vando ao sou pais que não só o não 
atraiçooa, como só pensou om digni 
fcal-o, om engrandovel-o, não 1! 


«Historia. Ilustrada 
da Grande Guerra» 


O folhótim' quo vimos publicando 
Historia Nlustrada da Grande Guerra, 
é dividido em volumes, contendo 
onda nm côrca do 200 pagihas, de mo- 
ão à formar um livro portatil, oco-| 
nomico, oleganto é do faci 


encador- 


[são de que protegia os manejos ai 
daciosos dos adversarios “do regi- 
men. Tratou de mudar do tactica. 
Dizpôa-se a obrigar cada um a man-| 
ter-se no seu-logar. Era fatal. 
Perdemo-nos os dois em commen- 
tarios diversos sobrg este thema] 
curiosissimo. Cilam-senomes, recor- 
dam-se factos, procura-se cstabele- 
cer com exactidão a linha seguida! 
pelas partidarios do regimen 
les 


«Suestrá linea do conducta para con la 
nación portugaosa so halla, trazada por] 
os heohos con tal frmesa quo soria noco- 
sario certas los ojos para apartarso do ol-| 
ia, Hablar do intervencionos es anscitar 

gravo cnostión y croar| 
a, una dificoldod a la, 
No oxisto all la anarquia prolongada, 
uo ensapgrilenta Méjico, ain que los Es- 
dos Guido ce, decida a mediar no 


oitocentos contos. O Adamastor está 
no dique do Arsenal para soffrer 
ligeiras obras na próa, Mas parece 
io ganhou raizes, tanto custa velo 
le lá para fóra. O S. Gabriel, que 
chegou ha pouco das colonias, está 
esfnlíado, As muitas commissões 
que tem desempenhado arrruina- 
ram-no. Vas desarmar, 
O Douro, ha um anno em serviço 
do fiscalisução da costa, ora nave- 
[gando ora fundendo em Cezimbra e 


noutros pontos, sujeito à acção cor- 
rosiva do mar, está fatigndissimo. 
Tem de soffrer longa beneficiação, 
que o imobílisa para muito tem- 
po. O Republica está ha que tempos 
à descançar, sem que se saiba quan- 
do ns obras que fiveram de lho ser 
feitas terminarão. Ha quem diga 
que se transferiram para esse bar. 
ta. [co as obras de Santa Engracia. Q 

Berrio, o “velho rebocador, cheio dé 


nossa ádministração são sa 
feitos todos os pedidos dos folhetins 
que formam o primeiro volume, o 
qual abrango 05 numeros de 1 d 
março a 16 do abril, tondo 184 pagi- 
nas, profusamento illustradas, 


eee 


fronteiras» o como o combatedo Nau- 
lila não possa sor classificado assim, 
comoadesigunção do «vistoria incom- 
.picta» soja um artifoio quo toma as 
apporoncias d'om sarcasmo, appella- 
so para um ultimo, expodionto, Esse 
expedionte consisto om regressar á 
afiemação, que rbpatamos gratuita, 
que a Inglaterra não podi 


cabiu, podo. dior-so, por si mesmo, 
is quo o scsusam .agora do traidor é 
patria, ;asaacando-lho a respongabili- 
ado na nossa anterior altitado poran- 
tó a guerra, quo 6 um titulo do glo- 
ria do quo so protendo fazor um os+ 
tigma do infamio, 
um partido, o partido mais 
opúblioa, o pastido .om q 


montiudo, o servindo-o sempre. Es 

justificação será tambom a da Ropu- 
blioa, o sobretudo a da dignidado da| 
patria, que não podo ficar sob o labou 
infame dama sitaação doshonro- 


Usem a Agua do Mouchão da Povoa 


o cratammonto das doensas da pella 


pas det tas 

js peaça apeo a 

FER 

oi ae a beocho Em ie 
ie, AN VS 

por aeiço sm rr 


mada, que vê de repe 
probabilidades de poder atafulhar o 
estomago de boa e ensanguentada 

ne palpitante. Atiraram-se ao) 


Flores naturaes, nacionaes o uxtran-| 
goiras. PEIXINHO, florista, Cliiado, 6. 
um picão namorade 


a distant 


Polhetim do A CAPITAL 27-4-1916 
Im 


O amor em Portugal no soealo KV 


VI 
O beliscã 
GE, 

No século XVI, durante os ulti- 
«nos annos du dominação castelha- 
tina, Madrid forruigou de portuguezes. 
* Conheciam-se á légua. Em se vendo 
Poa da bug tu 
“chapéu castorenho de abalroar ati-| 
rado para a huca á laia de donato 
agabundo, um grande bigode, uma 
rando espada, uma grande guitar- 
ra—não havia errar: era um portu-| 
guez, Mais orgulhosos que se lhe ar- 
“wuassem nas poltadas do cóche os 
valdeiros d'oiro dos marquezes de 
o Pias qe 
se lhes pojasso ás costas um alforge 
«de franciscano, Apontavam-n'os a 
dedo quando elles passavam na 
Plaza», as balonas brancas abanan-| 
«do no sol, a pera de chibo farejando| 
no geito cornicabro d'um fauno mo-| 
ko, se acaso apontava da «calle 
dronleira um capotinho rôxo de hes- 


Bastava imeltorem-so em meio do 
povo, n'uma procissão da Semana 
Santa do Sevilha, ou n'uma missa 
da vglesia Mayor» do Valladolid: se 
sentiam um beliscão ferroar-lhes a) 
anca ou morder-lhes à polpa do bra- 
ço, já sabium —cstava ali um portu- 
[guez. Foi o beliscão que nos fez cé-| 
lebres em Hespanha. Foi o beliscão! 
que nos abriu para o amor o est 

bo doirado do todos os côches, a 


«nifias holgonas» de Toledo ficaram 
[chamando ao beliscão 


bre de Diostr—pagúmos-lhes genero- 
samente: démos-he Vi 
as pintar. | 
Não se supponha, entretanto, que. 
nós só beliscâmos | hespanholas. 


ja mulher dos outros pór toda a parte 
londe à encontrou. Foi uma obstina- 
(ção. Foi urna fatalidado. Sentir re- 
fegar-se-lhe nos dedos, bem arpoada, 
a carno tronchuda d'uma perna ou 
ja polpa firme d'um peito, rija e doi 
rada como os pécegos das coulos de 
Alcobaça, —era para os nossos avós 
uma delícia só compavavel á certeza. 


panhola. 

Eram porluguezes? Se eram! Os 
homens podiam Enganar-se; mas as| 
milheres, mesmo sem os vêr, cô- 
dficcium quando| lhes andava perto! 


Ú 


[Seguium de jornada para Flandros, 
para à Ifalia, para q Holanda? Le- 
vavam na bagugera, com a guitarra 
'e a espada —o heliscão portugues. 
Ficavam em casu? Ai da primei 


[xa verde de todas as janellas, a ro-| 
[mã madura de todos os labios. As| 
umímo de) 
Portugal». Enchemos de nodoas ne- 
gras o corpo das mais; lindas mulhe-! 
res da Castella-Velha, Masamom-, 


telusquez para, 


Não. O portuguez beliscou semprei 


resplandecente-da bemaventuranca. a Egreja. Nunca um logar tão sagra-| 


) 


scôa guaparrona que lhe passasse 
á flor dos dedos, com dois seios re-| 
dontos a “apojar no corpetinho! 
Quanto mais ella chiava, beliscada 
lude pincho» ou «de estorcegãos, 
mais feliz, mais saciado, mais ra- 
dianto se sentia o picão portuguez de] 
1830. Correram os annos; mudaram 
os tempos: o beliscão ficou, como um 
vicio do sangue, como um cstygma 
da raça. Foi, com o «escarrinho», a 
lherança amorosa que o século XVIII 
portuguez recebeu do século XVIT. 
O faceira herdou-o do «schormbergam, 
|—para o passar depois ao casquilho, 
e o casquilho ao bandalho, e o bap- 
dalho ao peralta, o o peralta ao pisa- 
flores. O proprio D. João V, conta 
o bispo do Grão-Pará, disfarçou-so! 
(em mendigo para ir beliscar mulhe- 
res a S. Roque. O fuceira real, pri 
imeiro faceira do seu témpo, podia 
ter ensinado aos «turinas» de cabel-| 
leira do França e casaca de mosqui- 
to, a arte de conhecer pela ponta, 
dos dedos todas as mulheres bonitas 
de Lisboa. Se no século de 1700 o] 
«namoro de estafermo» realis 
typo do amor portuguez no sus fór-| 
ma contemplativa,—o Deliscão cara-| 
oterisou-o admiravelmento na sua! 
expressão sensual. 

O fnceira beliscador de 1720 teve 
lum campo de operações predilecto:! 


| 


do abrigou um passalempo tão pro- 
'fano. Foi precisemente na Egreja 
“que o namoro do século XVI rev 


pela imposição d'uri 

moral monástica que reduzira a so- 
(ciabilidado ao minimo, —erá na Egre- 
ja que os dois sexos se encontravam, 
se approximavam e so sentiam. 


[«Chaquê relation de voyage en Por-( 
tugal parle des galanteries qui ont, 
licu pendant la messen,—diz o alie- 
mão Link, 
1297; vles jeunes filles ne sortent'nave central onde se reuniam as va a urrastar 
presque jamais de ia maison que!bandarras, 
pour aller à Peglise, on imsgine aísé-lagua benta. Se o logar dos Iéques 
lment que 

iu as suas fóruas menos plalonicas. jseule occasion 
E comprehende-se porque. Mantidos lrerm. As Egroias de Lisboa. sobre rejando. acotovellando, — cortejando pint a missa, — 


que nos visilou 


vil a de 


tudo as mais favorecidas pela obscu 
ridade—S. Roque, Loreto, S. Domi 
igos—foram Cytheras de sobrepelli: 
Missas, triduos, novenas, sermões, 
leram às nossas «festas galantes». 
[Em França, o amor do século XVIII; 
foi uma pastoral; em Portugal, —um 
Lausperenne. Pan amoroso, em vez 
do so rebolar na relva, ão sol, como] 
nas pastoracs de Boucher, andava 
pelas egrejas, acocorado atraz das] 
pias d'agua benta. E quando as 
francas e as sócias, as casquilhas e 
as gaivotas, com o seu bidco pela, 
lcara, chocalhando rosarios, — pené 
rando o donaire, tregeitcando o 
que; lhe passavam  á babugem dos! 
[dedos na penumbra d'oiro das a 
Iquinaves,—a mão hirsuta, a mi 
feipuda do fauno avançava, metti 
se como uma toupeira por debai 
dos mantos, o proprio Deus sorria, 
(choviam os Deliscões ferroando a 
carne, e emquanto no altar a casula 


'minelo—gritinhos surdos, aqui e 
iam picando o “silencio da 


Como a missa, que ella seg 

perto, à sensualidade sensa do bel 
cão portuguez tambem teve o seu 
ritual. O faceira, ou Deliscava no 
|nogar dos léques», parte elegante da 


de 


m 


a então junto á pia da 


amour ne néglige pas la 'estava cheio e era possivel beliscar dia pela egreja um olharsinho d'en-| 
=e mpn-la cobérto—á 


elle, furando, 


do padre faúlhava,—«Gloria tibi, Do-| 


im lado e a outro como lançadeira] 
de lear, ajoelhando ao pé das ajoe- 
lhadas, acocorando-se no pé das aco- 
coradas, pinchando, estorcegando, 
'palpando, fazendo o “possivel por] 
metter as croadas de permeio, é obe- 
(decendo sempre ao bom preceito do] 
faceira beliscador, que mandava] 
olhar para o lado da Epistola em- 
quanto se beliscava para o do 
Evangelho. Como os arcos de 
forro dos donaires defendiam as 
mulheres da cintura para bai. 
xo, o «ftança», para poder dar) 
o beliscão «de setimo ceu, que 
jera o da anca, tinha de aprender a 
!solapar a mão por debaixo dos guar- 
da-pés e das pólheiras, até tevantar;, 
de leve, toda a armação de arame. 
JEsta operação era (ão arriscada, que 
pvaleu em 1743 o degredo, por devi 
so, ao Procurador Geral dos Dot 
canos. Já nesse anno o escandalo 
dos Deliscões chegára a tal ponto, ! 


!sobre tudo na egreja de S. Domin- 
gos, que foi preciso, diz o n.º 38 do! 
«Mercurio Historicon, construir em 
todas as egrejas teias altas do ima-) 
|aeira que sepsrassem os homens das 
mulheres. D'ahi por diante, vedado 
Jo accesso ao logar dos téques, o fa- 
ceira teve de recorrer à pia da agua 
benta. Era mais grave, por que ope-| 
rava isolado —e à descoberto. Entra-| 
s pés, descalcava 
“uma luva, Denzia-se de «signo sai 

ão», que afidalgava muito, esten- 


oo, deixava sabir o padre, princi- 


da agua benta, 4 espera do primeira 
bidco retardatario. Era sabido: quan- 
do a embucada assomava, clle sor. 
ria, piscava o olho, cortejava-a da 
mergulho, esvasiava na agua um 
fraquinho de Cordova, que era q 
melhor perfume do tempo, esperava 
sorrindo que ella se chogasse, — 

emquanto com a mão direita a boi 

rifava de cruz, a esquerda, surratei- 
ra, sofraldava-lhe o manto e mettia- 
lhe um beliscão aos peitos. — «Por 
que será que as mulheres riem quan- 
do as beliscam?»—perguntava Arle- 
quim, n'uma comcdia do Goldoni. A 
portugueza ria como as italianas, — 
mas, primeiro, gritava. Fra esse gri- 
linho compromeitedor que denunci 

va o beliscão do faceira. Se havia 


(parente perto, iam espadas fóra, ue 


ajam quitós, levuntava-so 0 povo— 
é então já não era ella que gritava, 
ara elle, corsido a pontapés pelo adrg; 
soalheiro, verde do medo como umg 
convalescença do sezões, a sapatop 
ra dos paes e dos irmãos a pontogm 
lhe o sitio que elle mais gostava de 
beliscar nas mulheres: 
dt Ail 


JULIO DANTAS 


SABBADO, 1 de mai 


0 amor na côrte 


encosfar-se á pia 


É Cort 


EUA 


End 
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Companhia ci 


Séde emiLisboa 


lereço telegraphico O FUTURO 


[Ela): W Delegação no Sul: rua Heliodoro Salgado, Olhão, dr. Carlos Fuzeta 


A CAPITAL 


MAOS 


e Seguros O Fr 


Sociedade anonima de responsabilidade limitada 


- Capital 1000:000$00 (Um milhão de escudos) 
IRUA DO MUNDO, Entraia pela travessi da Espera, 8 


e Telephone 


SEGUROS 


2771 e e 


contra risto de guerra 


NARITINOS— Seguros 


EST EFa 
Agencia no Porto 
RUA SOUSA VITERBO, 8 


Endereço telegraphico ORUTUFO 


Pela Companhia oficeina seguros contra intendis do Predios, Pabricas, Estabelecimentos, Mobilias, ele —SEGUROS AGRILOLAS, Searas, palhas, lenhas, arroredos, machinas e utensílios do layonta 
CORRESPONDENTES EM TODO O PaIZ 


o de serviços, en 
Aambem incapaz de navegar, O Liz 
é aquelle destroyer | comprado em 
Nialia, sem que até agora so tenha 
averiuado para quê, Todos os seus 
dísticos interiores. oslão redigidos, 
“om .portuguez. À verdade, porém, é 
Aue O Liz chegou a Tejo, amartou 
& nunca mais sahiu. Porque? 
Resta o Vasco da Gama. E' o mais| 
pelho de todos os nbssos navios do, 
«guerra, E' o nosso único couraçado. 
“Bois “é essa reliquia antiquissima, 
e se encontra prpsentemento no) 
forio a vigiar não [se sabe o quê, 
jo barco do-guerra porluguez que pó- 
“de.navegar. Todos os outros, se não| 
* «esião no estaleiro, para lá sc enca- 
aminham. Ninguein dirt, depois de 
der esta. notícia, que; não somos um 
povo: de navegadoras... 


nitra-se] 


Dovo comprar para pas 
DRA co Cploaao a qualquer 
“eaôbioa 46 contra, B rapido o períito 
* yêna Inocolonar na Reicora- 


4 Temão, Mar 
1guok ) . Polo correio 
AR ii RE piospocto axplicatiro, Ae: 
eitam-ço agentes na provincia. 
 ámanh, da 9 o meia da noite quo 

40 roaliga no Salão|do Automovol- 
+ Club do Portugal, no palacio do Calha- 

xig,o magnifico concérto, a quo. já nos 
, zoforimos, organisad . Beatria 

«Coelho dlstincta pia á 
vRoy Oolcgo, 0 D. Álido Rey Colaço, in 

torunsanfissima. Ledeisaengerin, 

o soguinto o programna: 

+ [Cosa Fran Bio cora e 

fuga, por D. Gaclho, 

A atoeçã Aria veias; oe. 
thovon, om iobamam, Aus deu, 
coretlichin «Rosen; Sehubort, Lachen und 
Weincn, pox D. Álico Roy Colaço. 

1 — Debussy — Suilo bergamasque 
(Prelude, Mennet, Cláir da lune, Paste 
“pie, por Di Beats Culh, 

"Roy Colaço, Canção do Berço; 

Ray “Coolho, O" virgens que passaes ao] 

Rospighi, Nevicata; Dobusi 
or D, Aifeo Roy Colaço. 
, Nochurne, Waguer-Lisat, 

Morte-dê. Teolda, por D). Bontris Coelho, 

O acompanhamonto ao piano é foito 
por D. Marin Roy Colaço. 

On bilhetes quo restam ostão à ven 
str wa-Onsa Sassottt q na sado do Anto- 

+ Olul, | 


TRIBUNAES 


“BOA-HORA 


Re 
asgilãon do dez do 
dor class, altar 
de dageodo, fot hoj 
aisriso' ciiminaly om audiencia de Juri 
Orion do Sour, o! Caras Maneio que em 
do ' do anasândo no largo da Basta 

; aco” coha fre facadas A 
ma Ertailtco Barata, pondo-o om pari 
Bode vidas 

Em Nirtido do 
“puto, o em harmonia 
dor Gutapeir prisão 
dão ponto dogrdo, o 


| não tor o braço di: 
m “4 Jof, não po- 


districto critninal, tambem em 


No 
lgtoiento ds Jari foi condomnado em 
tamos” do prio [medos oo 


ro, 
aria da ria do 8. Buato, 5º, 
“uma, vitrine, contandb objectos do curo| 


no valor do 07% escudo, 


& curada ANEMIA o) FRAQUEZA GERAL 
obtom-so com à Quinarrhenina 


À camhonbeira “NON, 


aro: insulto. feito .pelos allomães á 
nossa solerania, em 1001 


Um ro qho assistiu.ao opi- 
«sodio, 'hontom ralutado nas nossos 
columnas, do uma torpissima oflons» 
feita «sos portuguezhs pela guarcição 
“da canhonoira allemk Wolff, ua bahia 
dos Elophantes, escrave-nos o 5 
gnint | 


+ Sr vedado 
som um noticia co! 
+ episodio occorvido em 
nhoneiva om que 80 
into oito aé nome 
ficou sem satisfação. 
“Cita a notícia os ndmos do ontão com: 
«mandanto da canhonéi 
monto Raul Furtado, 


lo Edificante 
gola com ma ear 
foro à um gravo in. 
paiz o que atá hoje 


js na gracbigão o ar dr Mt 

irão “o o madbiaito er Fernandes q 

Para tambem dido” 
e pracio, 
per TRE OS o mas. 
coatora do bordo 
sabidos do paioido| 
não Teia numa 
Eianto, como 88 
io, mito. bem 


emo ater 
teosera feito com bol 
«moitões o cabos quo si 
navio, o que à tol ins 
-taboa não era fita £ 

mas, pelo com 


E 
“Bia taboa velu para bordo como pro- 
va da olionsa que nos era fita o da 
tidado” do sou aucio 
“quo O digão comedadanto da Linnpopo, 
Go estava tio. indian 
tivesso doixado ex- 

a Linpopo 
jontrar Já ho porto O 


a 
“Sam pona de não once 
x olfondoo, porqre, 


vid quo tanto a 
Aut para lota jopesae da pequenos 
Candoso isbltadores 
haviam de saber quo erse os mar 
TO) portaguezos, DO. Gte = MA 
Remi 0 dk gusraição 
Vôo por estas sinceras palavras| 
do utm marinheiro é de um patriota 
«suo “ponto a guarnição da nossa 
“Linspopo. so exaltoú perante o infame! 


anti 


A 


aado con à olleása|t 


que os mari-| 


A QUESTÃO DO BANCO 


vae ser aberto no hospital de 
S. José com pessoal mixto de 
enfermagem 


A6 contrario do que 
jornaos 


ecorros do hospital de S, José. Li 
miton-so a dar é direoção dos hospi 
que ella o mando inaugarar: isto é, 
[consedeu apouas uma faculdade. O 
officio dirigido pelo mi 
torior áquella direoção, em rosposta 

um' outro que acompanhava o pro- 
lisoto do novo regulamento do posto 
(com possoal feminino de enformagem, 
diz quo o ministro resolveu osoguinte: 
1º-Que a parto do regulamento rofo. 
Fados S8S pode der speroriãa poi ao tra: 
Ear do mataria da xolusiva coiupotoncia 
o aviao duo o non 

+= que no: emtanto poderia o novo 
posto dê soccorios começar funcionando 
om o pessoal já nfícito à esmo aarviço, au- 
xiliado pelos internos, cujo mumoro gg: 
franto uma molhor 6 maior expansão do 
esrviço clinico, a 5 

Be-quo, quartu ao possoul de enferma 
[gom, er misto, aproveitando-se] 
Be tl oíito 0º pessoa! mavcnlino an 


sição fôra já tomada 
pó iro Braga quando 
ministro do intorior, conformo a Oa- 
pita? já opportunamonto roforiu. Eflo- 
otivamento, aquello estadista  pormit- 
tira “a abertura do novo posto com 
possoal mixto do enfermag: 
nas a auotorisar 
pção d 


culino sem quo ostivesso aprovado 
um novo rogulamento. 

Consta-nos quo a diroação dos bos- 
pitas ostá agora na disposição da 
usar da faculdade quo lhe 6 “concodi; 
da pelo mihistro e mandar proceder! 
á:abortura do novo posto do gocoor- 
ros, adoptando uma regalamontação 
provisoria. até quo o Parlamento te| 
possa oceapar do assumpto. Em faco 
dos regulumntos, não existo nonhum 


osó, mas aponas uma ropartição do 
Banco, com organisação ospocial 
quadro privativo; que 
sorvado até ultorior resolução do po-| 
dor legislativo. Dizom-nos ainda - quo 
woal feminino do onformagem| 
arê admitido 8 prestar serviços 
tolo “oxtraordinario, o por conse 
quencia tóra do respootivo quadro. 
O poscoal olnico dos hospitsos 
'rounó esta noito- n'uma das salas da 
(administração de 8. Josó para trosar| 
improssõos cobro o assumpto, Paroco 
que, om 
tomado as roferidas resoluções, o 8r. 


tro do intorior. 


iitarras, Violas, 
Bandolins, Bandolaias 


Babecas, Violoncelos, Banjgs, 


| res 
ni esa 8 cordas, 
musicas, ete, 


Fogo de artifício 


Balões venezianos e artigos para 
ornamentação. — Vendas por] 
grosso e a retalho. 


área EE Silva a 
ga queue 

R. da Bon Vista, 16 
Telephone 2.492 


Homenagem a um professor 


O Instituto de medicina veterina-| 
ria inaugura um busto de Sil- 
vestre Lima 


Roalisa-so amanhã, como tomos noti 
jado, no Jotiato do medicina teria: 

pelas 9 horas, à inanguração do busto 
lané” o corpo docente Paquelis estabelecer. 
ento mandou execatar, como preito do] 


| bomenaçem a Silvestre Bernardo Lia, 


ola é ta dos mais| 


rofessor. d'aquella 
; do professoraão por-| 


notaveis ornamont. 


caltora e, alom do varios livros da espe-| 
cialidade, consultados ainda hoje com | 
broveito, Silvestco Lima organisou  o| 
auic» receuscamonto geral de gados que 
existo om Portuzal. Pelo ministerio do| 
fomento ostão aeudo publicados alguns| 
dos seus. tmais interessantes o valiosoa 
trabalhos. 


Janzovalho dos bejedos da IPatj. 


A FENOTEINA — Gama-eura 


e 
mente todos, bg 


NEVRASRIAS— 12 cas S6€ 


Ono sda do gets 


disso nos 
manhã, o governo não 
mandou ainda abrir o novo posto.do 


taos as necessarias instrucçõos para, 


osto do gosoorros no Hospital: do 5. 


ado do o govorno tor já Eos 


Amanha ultimo, 
POLITEAMA cogita cities. 
enyel espectacaio da mes 
HeciiaFdo homenagem a VE 
DESA, provida pe tio 


nia hespo 

gangs Gorda, Buteo dofsus 
Cambio Estotaio 
viBEBAINEO” MELENDEZ o 


N. B—Tosm ontrada no espe- 
Dilhetos do se- 


inda-feira, 95. 
Depois diamanhã reapparição 
ão colios 


Cinematographo 


Com as tuas monumentos 


jo do ixi-| 


LA MACARENA 
Genial q formosa báilarina 
LOS FELITOS 
Aorobatas comicos 
COLOMBA 


Preços popularissimos 
Agant reane, Le Emi, Be 18000; 


tonilo, 19 fi 


189; geral, 100 bis, 


[ródigido pelos nossos collogas. e com- 
do redacção Hermano No- 
Herculano Noncs. 


VIDA ARTISTICA 


Uma exposição 
de aguarellas 


Inaugura-se na gáleria Bobone, 
promovida por Alvec de Sá 
O artista do incontestável talento! 
qno é o dr. Alves do Sá, tondo abándo- 
[nado as salas do palacio de Bellas Ax- 
em vesporas do vo franquearem ao 
publico, installou a sua intorassanto, 
[exposição do aguaralias na Bo- 
bon, pe Elba Pinto, lo trinta 
inco no bojo tivemos oo-| 
cusião do admicat alt o quo nos 
[vam “bem que nom có as mass dei- 
|zam do faror mal aos doutores, Este, 
hordoiro dum nomagllasteo na juris” 
pradocia, bacharel fasabom em bodi- 
e 


! ia a côr o a. | 
va aos articulados 6 ús minutas 6 eilo 


[realisando uma obra que aobremanoira 
[so impô no nosso moio artístico, 

O aguarolista Alves do Só, quo é 
uma ai do artista, supre com, 
notaveis qualidades de talento as in-| 
disponsaveis acquisições escolares. Tom 
usa maneira quo, sendo bem sua, não 
desmoreco da cl ada fórma clasgios, 
impondo-se. polo rigor do desenho, co- 
mo se o so do artista se houvesso| 
jadextrado em ropotidos annos do pro- 
ração. Nas composiçõos do Alves do 
a ha Er Edu a a frescura, à in- 

nsidado do colorido o à emoção pos- 
toa g isntimental dos assumptos. mi 

exposição, quo devo ser 
menta conedesita aê noso Sombioo 5a 
Irocontos trabalhos do artista, que são| 
os seguintes: 


Fonto o lavadoura do Biba-mar; Valle 

dos Junqueiros; Fim d'outomno, Valio dos| 

[Janqueitos, Manhã do vento, Moiabo 

ral Outomno, Azenha no l 
Isidoro; Manhê diontomno; Boi da tar 

o, Ermida do Monta Bom bnoapos no 

mão, Vallo de Ribeira diFihaa: E, lar 

oro; Brintda de, Monte-hony Etate de 

Careavolios, Estudo; O Sardinheiro, 

[no Sarafujo; Moinho 

Prior, , Teidoro: Porta. no. 

Sia Foto eidlaõa (ex de 

no Safarojo 

aa am E 


ve 


aro, Estados Us aupócto 

opacos, À ho 

[do Cintea; Lavaddaro nas Mi 

icicas nas Moreta, Estudo; Usa tos poe 
seredores do Lista, Fonio do Senhor 
Enbedo, Estado Cy Nah nobiads 
Baroos do “jo, Manks; Nascer do so! 6 
Tejo; Barcos de pesca (oshado) 

Os primeiros 92 trabalhos foram 
lexocutádos nos arredorae do Maira e 
[entro estos devemos destacar Fonts e 
dn de bao, Manhã d cento o 

e dos Junqueiro; 6s nove segainto 
foram pintados nos arrodores do Lis 
boa o niostos. O rebanho occupa o pri 
cipal logar, As quatro ultimas cotpo- 
Gições ficam dafalhes interessantes da 
nossa faixa favial, merecendo espe” 
ia reforenoia Manha nublado (To) 

À oxposição permancesrá aberta at6 
ia do proximo mos. 


D caso do largo «de Santa 
Marinha 


preso o principal auctor do 
attentado, já condemnado 
a pena maior 

Xo noi de 2 pare 3 do junho d 119, 
oiço das duas Eocns da ncongada re 
fostou no largo do Basta Maisa Gem 
bonita quo visios 6 polca 4, SE 
ei ques feia elbvgacnta ein oa 
oo Dema atores do imo fam pre 
o Carios Agosto da Silva, eotanfades, 
fNdoligo Sougitm, Fernando Heaciga 
oi Mario da Obi Seo ap 
le Magucl Antonio Maaaal da Og 
plo Aipavo, que foram julgado no Gia Sá 
fsjaceeo ia aeaos 

“aranio a audissei, Carlos Augusto 
a Siva ansentoo se ao saber quê, donde 
áaão Goto priscipal” Fessogiavei pela 
Pta Jo dio PH "o opera Ta 
[nalo. Coudemnado “liesialmento ver 
pois polia atoo de o pescar 
Pebiando 3 fouimeate hoje soares 
Aimirente His, de uia vela para 6 


vorno civil. 
Andrade, 18º 


O preco morava 


PROPAGAND) 


Os elementos dirigentes do parti- 
jo democratico estão cuidando acti 
|vamente dos trabalhos de-propagan- 
da eleiforal, na supposição de que as 
eleições se effectuem na data mar- 
[cada por este governo. No proximo 
domingo haverá conferências do pro-| 
paganda em todas as capitaos de 
 TnEmbros do. pardo para fa 
s s “do jo para fa- 
n'ouiros pontos. 
escolha de candidatos está a ser 
eita pelas commissões, mas em hai 
'monia com o directorio, visto que €s-| 
te conhece melhor a situação do par- 
tido quanto & conveniencia de -fa- 
er eleger alguns dos seus membros 
(que não possuem influencia elei 
Bai. Be não atravessassemos um te. 
iu aquele partido fem Pla far 
aque o contar] 
dom “E declarada má” vontade "des 
fespheras s e das in 
rdnaldades que as, representam 
[pelo paiz, poderiam as commissões, 
(com inteira liberdade, escolher os 
seus candidatos, porque haveria en- 


os 


como o 
espera que o governo exerça 
15, pressões no sentido de o 
combater nas umas, precisa estabe- 
Ea um ES rrbad Tigoroso na ra 

“gndidatos, para que não dei 
[em &e ser eleitos os seus membros) 
devem “periencer ao proximo 


As commisões de Lisboa reunerr! 
festa noite para se pronunciarem 
ácerca -dos candidatos - pelos dois) 
ciroulos. Como votem nas mesmas 
listas todos os concelhos do distri- 
to as comumissões de Lisboa só es- 
(colherão cinco nomes para cada cir-| 
culo, sendo os tréz restantes esco- 
lhidos por accordo entro as ontras 
[comimissões do districto. Consta que, 
entre os nomes que vão ser vota: 
dos esta. noi os dos srs, 
dr. - Affonso dr. Alexandre 
Braga, dr. Alvaro de Castro, Victor 

do “Azevedo Coutinho, major] 

Pala, “Mariano Marti 

IPrança Borges, dr. Lo 


da Costa, 
Antanio Macieira e dr. Augusto| 


dr. 
(Soares. : 

E? natural que o sr. dr: Bernardi 
[no Machado-apresento a sua candi.| 
stura como deputado, 'e, se assim| 
fôr, o partido democratico resolverá] 
incluir o seu nome na sua lista, co-| 
[ão homenagem | a & attitude 
seguida por este homem publico pe- 
Paste a” dictadura. “Os Isenadores 

districto de Lisboa serão os srs.| 
Estevam de Vasconcellos e Luiz 
Filipe da Matta. 

Pelas províncias | ultramarinas 
consta. 


que a lista está assim orga- 

nisada, de deputados e senadores: 
Cabo. Dr. 

conceltos, de 


Verde--Dr. Henrique de Ve 
Os que a amnistia 
não. favoreceu 


Quem são os presos para os 
quaes não houve clemencia 


No sabbado uma commissão avis- 
tou-se com o sr. ministro da justiça, 
|pedindo-lhe a liberdade dos presos 

 delíctos sociaes à a amni 
fa não aproveitára. Quem são os 
(condemai je não beneficiaram 
(da. clemencia do presidente da Re 
publica? j 

O conhecido propagandista do mo-| 
(vimento associativo, -o sr. Pedro] 
jAbrem, secretario da Associação dos 
iragateiros, um dos membros da] 
[commissão que falára com o minis-| 
tro, esclarece-nos : E 
-Os presos por delicios sociaes, 
são trez : Severo, trabalhador rural, 
jdo S. Thiago do Cacem; Joaquim, 
Francisco, “pedreiro, de Lisboa, e 
(Tormenta, trabalhador rural, da, 
Moita. 


[seus correligis 


ivo e ereou ali o syn- 
dicato dos trabalhadores ruraes, 0] 
quo levantou contra elle a geral in- 
isposição dos grandes lavradores 
[gus nuúca mais deixaram de perse- 
uil.o. 

tim janeiro do 1912 produziu-so a 
[gréve gerul des trabalhadores ru. 
raes de que elle na sua terra foi 0| 
organisador. 

Apontado como tal foi procurado| 
pela guarda republicana para o| 
prender: a força dirigiu-se á casa 
onde habitava e tinha uma pequena 
locanda, perguntando á mulher pe-| 
lo seu paradeiro. A mulher, apavo- 
rada, espondeu que não sabia, mas 
que não estava em casa ;os goljados 
lempurrarame-n'a e molttataram-a a 
ponto de à fazerem cair, ficando 
[sem sentidos, c depois saltando o| 
balcão invadiram os aposentos inte- 
riores. Ali, ao depararem o Severo, 
jum dos soldados atirou-lho uma co. 
'ronhada que o fez vacillor é ir de 
encontro à mma porta junto da qual 
lestava uma espingarda caçadeira.| 
PoLa à cara c desfechou contra 0] 
soldado, que cuhiu morto. 

O segundo, Joaquim E 


sentinclin do posto das Janellas Ver 
Les voy oseasião do movimento que 


foi preso, accusado de ter morto aj 


R ELEITORAL 


ore 


Os candidatos democraticos 


que vão ser apresentados pelos diferentes 
circulos do continente e das colonias 


Alexandrino da Silva, juiz do ultra- 
mar, senador. 

SThomé-Dr. Alvaro Bossa da 
mos, juíz do ultramar. 

Guiné-Dr. Carlos Alberlo Mar- 
ques Caldeira, medico naval, 6 Joa- 
quim Ântonio Pereira, general refor-| 
inado. E 
Angola-—Fernando Reis, escriptor e 
proprietario, e-dr. Almeida Arez, 
juiz da Relação do Lisbon. | 

foçambi r. Arsenio Botelho 
ão Sousa é almirante Ferreira” do 
Amaral. 
India-—Major Norton de Mattos e 
ar. Nunes Garcia, juiz da Relação| 
do Lisboa, 

Macau-Dr. Luiz Nolasco da Silva 
ár. Gonçalves Pereira, modico na- 
val. 

Timor-José Augusto Fernandes, 
[capitão-pharmaceutico, e dr.-Josó de 
[Andrade Sequeira, medico naval e) 
jantigo governador da Guiné. — 

Quanio os circulos do continente 
ainda não foi estabelecida a lista dos| 
[candidatos a apresentar. Mas por] 
informações chegadas das - respecti- 
vas commissões locaes, pode calcu-| 
lar-se como mais ou menos segura, 
esta indicação, em que apenas figu- 
“Porto Rofrigues Gaspar, Ant 

lonio 
Maria da Silva, “Gr. Berhardo Lucas, 
dr. Germano Martins, Freitas Rí- 
beiro e Carvalho Araujo. Um dos se- 
jnadores por este circulo será o gr. 
general ja Barreto. 

Aveiro—Dr. Barbosa de Maga- 


Bras Victorino Guimarã. 
tança — Victorino Guimarães. 
Vizéi-br. 


Adriano Gomes Pi] 
menta. 
Visona do Castello—Sá Cardoso. 
Guarda-Dr: Teixeira da Fonseca. 
Portalegro Dr. Balthazar Teixei- 
ra. 
Braga Dr. Manuel Monteiro 6) 
dr. Domingos Pereira. 
Castello Branco—Helder Ribeiro. 
Villa Real-Pereira Bastos. 
Leiria—Victorino Godinho. 
O sr Ribeira Brava será proposto 
lo Funchal. Os srs. Arthur Costa. 
Botto Machado serão candi 
tos a senadores pela Guarda. O ar. 
dr. Machado - Serpa pro) 
tambem a. senador pela, 
Candidatos a deputados pela p 
[meira vez serão os srs. major 
[gão Peres, por Faro, Lima Bastos, 
[por Santarem, dr. João do -Barros,| 
por Vizeu-ou Vianna do Castello, 
[coronel Portocarrero, pelo Porto, 
Ernesto de Vilhena, por Beja, João 
Soares, por Braga, dr. Costa Cabrel, 
oia. Guarda, Domingos Frias, por 
ragança, é Ernesto Navarro, por 
Aveiro. 
Os rs. Ferreira Simas e Vascon- 
ellos Dias serão candidatos a sena- 
jores, O primeiro: por Faro é 0 se- 
gundo por Portalegre. 
[se produziu na, nouto de 20 para Bi 
de julho. 
a Eta vA junto do quartel de infen 
preparando-se para assal- 
falo; vendo que o movimento gorá 
ra soguiu pela rua das Janeilas Ver 
ea. 6 tribunal marcia declaro ces 
incompetente para o, julgar, allegan- 
do que se tratava d'um caso quel 
pertência aos tribunaes communs e] 
[não dum crimc político; julgado na| 
[Boa-FHora provou-se que o accusado| 
[comem um crime político, mas 
foi - condemnado - pelo crime  com- 


jmum. 

Este homem parece-me que deve, 
lestar no mesmo caso do criminoso 
que envenenou as aguas d'uma fon. 
fe “de Cabeceiras de Basto, o d'ou- 
ros que praticaram mortes es 
[ves o Vinhães, à quem a amnistiá| 


atingir. - 

O eteeiro, o Tormenta, foi preso 

x ocasião da greve geral dos tra- 
lhadores ruraes em 1912, accusa. 
ão do ter assassinado o administra. 
dor do, contelho da: Moita. 

Julgado, não se fez prova contra| 
clio; no emtanto um jury composto| 
excinsivamente de Tavradores, seus 
nsturaes * inímigos, — condemhnou-o, 
dando o crime como-provado . 

Dos accusados -nenhum fôra pre: 
so no local do crime; as prisões fo. 
ram feitas vendo-se O livro dos so-| 
cios do syndicato dos trabalhadores, 
e escolhendo-sc os de maior influen 
cia. “Assim foi preso o Tormenta €| 
mais os seus vinte companheiros, 
[não por haver a menor prova con 
Uta cites, mas por terem inflnencia 
[entre os trabalhadores, 

Mas, além d'estos, ha ainda mais| 
dois presos a quem a amnistia não| 
aleúnçou, apesar: de estarem priva- 
dos “da liberdade, por fabricarem, 
uardarem. e transportarem bom. 
ias explosivas com 0 fim de mudar 
-fórma do governo republicano vi- 
gente, e, portanto, por um crime 
Político. 

São elles Joaquim. Carreira, em 
[pregado no Commercio, e Amisno| 
da Silva, pedreiro, aos quaes, pare- 
Gé-me, devia servir à amnistia cono| 
sérviu aos que por identico crime] 
foram presós em 20 de janeiro jun 
to do quartel engenharia, c aos| 
Ique; em outnbro ultimo foram pre- 
sos em Mat 


MOVIMENTO ASSOCIATIVA 


Centro Democratico da Lapa 
anda convocação, reune, dna: 
oras, a asse 


Veiga e dr. Alberto Nogueira de Le-) 


Cha-fnús:- 


e na Belgica ... 


PARIS, 2%. — Comunicação ofii 
cial das 8 b. 


noite, a mão sor a consoli 
continuação dos progressos tanto ao 
norte de Ypres como nas alturas do 
Mouse, — (Favas). 

PARIS, 27.—Sapplemento ao oom- 
municado das 8 —O oumo de Hart- 
mannsvillorkopf, quo nos havia 
tomado hontem do manhã, foi 
tomado por nós de tarde, tondo foito| 


As informações do ge- 
ueral French so- 
bre os ultimos com- 
bates 
LONDRES, 26.0 marechal sir] 
John French rolata o soguinte: 
“Abril26.— Contintesainda encarni 
(ado o combato a noroosto do Y pros 
(não havendo, porom, alteração na si 
effeotuar a nov 


linha francue, o nosso flanco esquer-| 
do teve do madar a fronto ao norte o 
estender-se para oosto para alom-de| 
St, Julion. Esta extensão enfraqueceu 
a nossa linho por um momento, o de- 
pois de uma intropida-r to 

ta: polos canadiados, contra um numo- 


ro .-guporior, St. Jolion foi tomada, 
pelo ini 


Alostodo Ypros agnossastropastoom 
resistido no impeto do ropotidos vi 
lentos ataques, por ellas dotidos,com 
tonncidado numa situação quo tem 
exigido o oxoroicio do grando intro 

pidoz o vigor. Os allemãos ataaram 
tambem hontem a legto do Ypros o 
salionte da fortificação mas foram ro-| 
pollidos, não obitanto havorom foitó| 


mos al 


(bato infligimos importantes pordas| 
nos allonãos. As nossas pordas tam! 
bem foram importantes. 

A informação allomk do haverem 
sido tomadas quatro poças do artilha- 
ria posada inglesas 6 falsa, Prova- 
[velmento quer-so rofarir a quatro 
peças de artilharia que. por momen- 

suas mãos mas que 
foram retomadas polos canadianos, 

Um dos nossos aviadoras bombar-| 
ou hoje avestação do Ooutrai o dos- 
trai um ajuntamento. Aporar do fo- 
ão, conangaia trarar 6 appáralho 

nossas linhas. 


O ataque geral 
aos Dardanellos 


LONDRES, 26, 
britanuico o o ministerio da - guerra 
Jannunciam o" seguinto: O ataque: ge- 
ral nos Dardahellos foi hontem roco- 
'moçado pela atmada o polo exorcito., 
O desembarque do tropas protegido| 
esquadra começou antes: do rom-| 
do “dia-om varios pontos da. 
minsuls do Gallipoli, são obatan! 
Igrando oposição do inimigo qui 
enconteáva em fotos antrinoboi 
mentos, protegidos por arames farpa-| 
dos. O exito fal oimpleio, Autos do 
anoitocer encontravam-so noampadas| 
'na praia importantos forças, O desom:| 
baque e o avanço-de tropas conti- 
(Informação official recebida pe:| 
la legação britaunica em “Lisbola). 


João “de Azevedo Coutinho 


No rapido do Madrid, que dou on! 
cada na ostação do Rocio ás 14,85, 
chegou hojo o ar, João do Azovedo 
Coutinho, que ora esporado por umá 
commissão do Centro Monarohico, 
composta dos srs. marquez de Fica- 
lho, conde de Seisal o ex-capitão Ro- 
medios da Fonsoca, o muitas outras 
pessoas, entro as quaos os srs. condo 
'do Mangualdo, D. Podro Azevedo 
Coutinho, Moreira ds Almeida, es 
posa o filha, dr. Pereira Jardim, dr. 
Antonio Conteno, Antonio da Costa o 
Silva, Viotor Menezes e Saturio Pi- 
os. 

À primoira posou a sor compri- 
jmentada polo &r. Azevedo Coutinho 
foi sua tia, sr D, Macia da Luz Axe 
vedo Coutinho, a quem abraçou 
treitamonte, seguindo-so o: 

'montos a todos os present 
vorificação das suas bagagons, que 
constavam de grande numoro de ma- 
las, o sr. Azevedo Continho soguiu, 
do automovel com sua filha, sr. D. 
Maria José, 


NOTAS DIVERSAS 


O conselho de ministros reunia oéta| 
tardo no ministorio do intorior, ocou-] 
pando-so do assurptos de administra- 
ção poblica, 

—Os emprogados menores do Con- 
grosso da Republica foram hoja rece- 
didos pelo sr. ministro «io intorior, a 
quem pediram o cumprimento do d; 
posto na lei orçamental, quo m-inda ai 
lgmentar-bes às vencimentos 


:—Nada ha à acorescon- 
[tar ao communicado de hontom à, 


ção era 


alguns prisioneiros allemhes—(Ha-| 
as 


es! 


ULTIMAS NOTICIAS 


À grande pura 


A situação na França 


Expedições a Angola: 


Cruz Vermelha 


Para  sobenipodo a favor a amo 
ja xo sai do Angola Torah recebida 
Domeieato da Tele da ervaro cos Mia 
ão So Domingues por interseda da 

presa do Diario de Noticias produata de 


PEQUENAS NOTICIAS 


José Maunol Nogacira, residente na rca 
da Esporguça, 27, É, quaixon-ao à policia 
ão quooa gatanõs, tor meio de artom 
imoáto, lho subiraliram da gua rosidon 
diergotes perus do roupa. no valorar. 
proximado do 63 escudos. 
PEN enfermaria IL do hospital doS. 
Josh doram ontrada: Maia dos Bantos, 
[moradora om Palhuos, hontem ageredida 
ifagada polo amante, Marianno Martina, 
o Maria Joaquina, do, annos, atronol 
ado io amora! ja na Vino 
ato. do Talho, Bolo que ficou muito 
contasa polo corpo, Na enkormaria 7 ficou 
o na. run do Bom 


Antonio iabordo. q 
lo com ma podrada 


Snocusto foi age 
no lho fractacou os casou do ati 

68. José o, maritimo Hoato Baquaa, re» 
sidonte ora Postoho, que, ampnriado pao 
acraes” da. omberceção, do quo cra tipo 


foi 
juizo José Patrício POlivol 
a do Grillo, 26, pateo, pôr 


PARTE. COMMERCIAL 


Situação da praça 
CAMBIOS.—O mercado fochon ds so 
csínioscotuçõos: 


morador na 
G 


Compra Vonds 


Lonáres, cheque. . + 98716 6516 
Eoodros O diva dogs 
Rea g 
lomanha, choque » 
à, choguo E 
18% 
E 


rá 
ágio do onto. + 41 
oripçõos uffootnaram- 


Atento 3 cont 


agp 
“a 


Acções: 
eia TO 

Aguas POB, Arnucar 4 
[oonp., 868 4 Tubaços 74 


goras 1148, Ultram. 
, Economiá Portmgadua 
ta Bhsephoro, 


E 
Pombal e & O pantheon 


Alvitra-se a'trasladação dos res- 

tos'do Grande Marquez para 
a egreja da Memoria 
A proposito da notícia que home 
tem Pros, ácêrca dos tentos do 
imarquez de Pombal não poderem ir 
para os Jeronymos, recebemos hojo 
ja seguinte carta: 


Sr. Manuel Guimarães — Ko seu 
presado formal, do que sou leitor 
de 0 n.º 1, vi hoje um artigo que 
ime- impressionou, e, apesar de nun. 
ca- ter escripto .pura, Jornães. visto 
não saver fazelo, resolvi dirigi-lho 
tas linhas, 
Segundo o citado artigo, o mar- 
quez de Pombal não póde tor ingres- 
so nos Jeronymos, por ter nascido 
uns seculos mais tarde do que o sa- 
ateiro que dizem lá estar q subs. 
tuir Camões; mas à comnissão 
lexecutiva. do monumento, visto es- 
tar - de accordo com a commissão 
jurisdicional dos bens das congre 
ações, podia ao, subir à porta o 

Jeronyimos ter subido a calçada do 
Galvão, o longo “do muro “do jar. 
dim colonial e lá ao cimo encontra- 
ria, já prompto 4 receber o Gran- 
de Marquez, um monumento da sua 
época, à pequênina cgreja da Me- 
moria, erceta no sitio onde os Tavo- 
ras quizeram matar D. José, 

Dresta fórma o Grande Marquez 
teria um pantheon digno «elo, a 
egreja ficava livre da praga de Dea 
tas que a infestam c a quem não faz 
lia, pois teem a egreju parochit 
d'Ajuda que é muito sufficiente com 
a de Belem pura os servi 
licos, e os touristes um ponto inter. 
medio entre o palácio d'Ajuda e os 
Jeronymos e nós, habitantes do 
daitro, fulvez então vissemos o es. 
pirito do Grande Homem conseguir 
o que à Casa de Deus não tem con. 
seguido, isto é, que não tenha de so 
tapar o nariz coin um lenço quando 
so passa perto d'ella, visto que se 
é egreja 10 interior é ivater closei no 
extérior, 

Se esia minha ideia lhe merecer 
acceitação. peço. a derenda na unus- 

a Capitab. —João de Deus Pires. 


Movimento maritimo 


Vigo o Inglaterra, «Araguaya» (Brai.) 
Brazil o R. Prato, «Strabos, (Liverpo.) 
Per, Babia, etc, (Konemor]and>(Liv.) 
Brazil o R. Prata, «Dosna» (Liverpool) 
Africa oriental, «Bavariana, (Liverp.) 
Madeirao Canariae, ca vedenla» (Liv.) 
Aftiea occidantal, «Cazengos, 

Africa oriental clêydal Haji»( 7 


'TOVAR DE LEMOS 


Doenças-venereas e syphitis 
CLINICA GERAL 


R. da Emenda, 0, 2º 
TELEPHONE "3229 


o 


! 


SSEEREr 


A CAPITAL 


CASADOS! — Usem sempre=—.. VELAS DERBON 
| : (Formula franceza) 


O unico prepaxado ante 


ramente inofensivo e da mais absolutá confiançae garantia! O mas conhecido em todo o paiz e o primeiro que se divulgou 
E Deposito em LISBOA: Pharmacia 1. Nobre, 35, Rua da Mouraria, 37 


em Portugal! 


No PORTO: Pharmacia Dr. Moreno, Largo de 8; Domiugos, 44] 


, E hom não prolongar a questão 


Ha assumptos que não devem ser denas 
siadamente discutidos principalmente en-] 
tre os que teem interesses a defendor e os 
que “nada perdem. Aqueites podem sofrer 
é muito; estes ficami-se rindo do caso Isto 
pode, applicar-se ao professorado de gin 
Alia, onte ó existem raisinos homens 
do tecimica e alguns dons instrutores. Pois 
à maioria permillose discutir assumplos 
de peagogia. e do ciencia, applicados aos 
exereicios de. gimnastica, chegando a con 
tyadiciar aqulics' que. fázem referencias 
de ordem techuica, justificadas com à ana:| 
liso de casos sucedidos! 

“Deizemse disto e trabalhem. 

Nos. estaremos dispostos a auzitial-os] 
mas não queremos permito que ve axvo- 
zom em legisladores, com pretensões a es 
deçarem planos. de Escolas Officiacs del 
Educação Phisica e quo critiquem as exi 
dóições publicas de gimnaótica, como ae el 
las fóssem clussos rigorbsas, porque—lá 
eus a fraugueza—raros, bem varos são] 
aqueles, que podem verificar se é de boa! 

ogia. é de criterio sequencia phúsio.| 
Toca a ordem dos exercirios é à cadencia 
em que são apresentados. 


| Nota do dia 


Dissolveu-se o Centro de Aviação) 

Uma nota ofioial, transmíttida à] 
imprensa, o vinda da agsombloia geral 
do Contro Nacional do Aviação, com- 
manica quo esto so dissólvou! 

O Gontro, quo tinha intuito pai 
ticos, largos planos a reálinar e que, no 
Seo aco la rá o 
va como o mais auday propagandista 
da 68 arma om Portughl, desappareco 
por falta do recursos! | 

O facto 6 ostranhavel porque 


não ha mezes so annuriciava à aborta- 


temos porqua y 
interno! mês somos dd opinião quo O 
Contro Nacional do A viação dosapparo- 
co, porque dosdo o sen inicio nunca os] 
aoté dirigentos vo ontondoram é mara- 
eilha o como nosin mister, 

O, caso cansa, txistoja porquo entro 
elles havin vordadeiros fanaticos pela 

ão o oxcollontos tiabnlhadoros, 

Como dantes, continuará, ossa obra| 
do propaganda a feita pelo Aoro Club 
do Portugal—quo nunch foi do grande 
espalhatos, mas quo foi sempro fazendo, 
fo mais quo podia, poudo a ponco, mas 
com vogurança o estabilidade. 


Algumas anodotas, 


Bibi Poirée não acreditava nos 
sonhos de Paúl Pons 


Contaram ao Inotador Bibi Poicio, 


quando emtovo em Lico, uma curiosa 
Ansedota cujo final ollo oncontrou apr: 
Briado para rospondora Paul Pon, nt 


opportaa 


a públicos, 

Twaginou om ostratogema quo om tom 

pos lho tiulia dado resdltados o quo jul 

Era desconhecido de Pólcio, 

Reunia uma tardo à maioria dos luota. 

dores o, om convoraa; toroua o impamivel. 
nte, “contou-lhos “o tonho quo tinha, 


tido, | 

“sonhei quo alganá [do oct tinham 
são di US o voc, eso o Ri 
Ho dois sido drrabado poi tm fa 
Roo portugos q do o 
o neve pari Io pitactant vara 
Ha di tonho superstição com 08 


quar dia asto ao comprovasse 
Ora, mou amigo, vivo descançado. Eu 
. fioo comtigo, porquo não acrodito am 10 
nhos, So norodituseo ia-ino embora, 
Não acroditas! 
Não, Ba prova é que ficot., 


Noticias 
4 Entre nós 
A «Taça Lisboa» do tiro aos pombos] 
Foram acssões interoisantes as que so 
soalisararm no sabbado o domingo altos 
Apesar de o numero do atiradores ser fa: 
Hlor do das tessõos antorioros rouaira 
0,48 MOlhOrOs « 


Jorgo de A moída Lima) José Martinho 
Alves do Rio, Condo E Almeida Araujo 


o Luiz Oliva Vunior que valorisaram à inc, 
toroscanto sessão da vTuça Lisboa», 

Os resultados de domingo abriram por 
uena epoulos a mm pombo à 27 motros, 
sondo os premios 60 o 2) 0/0 das antrad: 

pelos sr condo de| 


quo foram divididos 
ida Araujo o Osvil) Wright. com 0/5 


à 
pombos | 
“Segultas a sobanda serio da apoutes 
qu cfaça Lisboa» 8 10 pombos, sudo à à 
oito o ha 4 ANSA volta 0 ento 
mo “atingia. o delirio, Visto estarem 
id AD rd 
tos vários atiradoras, Bcande por is vo: 
codor o ar. orá Burgos] do Castelo Brano 
co quo secabe o prod 15080 qua 
valiosa medalha do ouep “e inscripção do 
“gu pino toa, Áatba 
io, ms ea 
dO Edo, NO imo do 
pbjé com UMES amou De prai 
GE o gia do fps o 
gh, do Porto, cam ADEXO 4º pros, 
2080) é modalia de Drata conhe ao ae 
Tais Oliva Jasior cow 130, Os prev 
iguintes, constltuldos por obter do 
axo, forada ganhos pelos hs: a gleta do 
Giu do Tit6 do Porto, belo at; José Oas- 
talio Novo, com lg 0, olter 
Josê Nastinho Alvas db Rio, pólo 
Búlsio de Castro, comido, to oifrta do 
iscondo do Almeida Atanlo polo 2 
snvel Drandho, do O jar con iTGS 6: 
offerta do Club dos Casadores do Porto, 
, com 18588 
ada sor do Ai a 
Anibal Mogi do Elnho cora 
Dicciierto do sr Luia Oliva Saeson 


a 
o sr. José Martinho Alves do 


Dl ponto» seguinte, a 27 jmotros, 25 
ponbos, foi gasha. pelo er. José Axiado 
com 78 pombos, cabendo 0 2.º premio ao) 
a, Josá Castello Novo com 65, 

“du premios oram respectivamente 
a 

ole cponoo tambem a 5 pombos, 
g0 meios, foi dividida pelos tra, Josê Ous- 
ist Novo “o Lie Óllva, ambos com 45 
[Ta tolos or da mesma percent 
e qu os da apoules astenor. 
E Einalisou e taedo Som uia «pontos « 3 
donas ogjos 2º premios na aportes 
sa do 80 1 do entéadas foram divididos 
palco a Elisio do Castro e José Burgos] 
Es 

“a ditecoões dp Grupo dofTiro aos Por. 
vês à Sociad Rúprica Portapaoso ole 
ciicado copo do ag 


Entre 5. «teams» 


Reslisou-go anto-bontom no campo do| 
[Lusitano um desafio entro os 5.º «teamso| 
[do Poa Foot-Ball, Olab o o Cruz Nogra| 
[Foot-Ball Club, cabendo a vistoria ao 
primeiro por 3 bolas a O. 


[Escoteiros de Portugal 


Rouniu, como do contam, a commissio 
sxscativa, tendo delibarado, entro outros 
assumptos, Bliar um grupo do escoteiro: 
forganisado no licou Passos Mannel 6 que 
Roca Insoripto com 0 n.º 12. 
Anctorisou a realização do uma festa 
da pelo grupo 8.º 6, que tencion: 
tadiurm, Somo propa 
para Cujo desempo- 
Tostantos grapos 


o com 


Togo Bentido corcopondancia com 

orguniandores do outros gra 

vinoia e nerabaldos desta cidado, 

ido da nua filiação, testamanho ôvidonto 

o) movimento s vao sepaitanão 
o paiz b que osto vas reconhecendo a 

Ea obra diarias 


Desafio do foot-ball 


Eealisou-se no sabbado oltimo, no cam 
o ja Junqneis, O desafio tenino do foot 

all, ontro a Escola Norinal oo Collagio 
[Atrlaga, Beando esto ultimo vencodor por| 
á boi: 1 


UREKA!! 
Aouas Caldas Nantas 


Para os grandes arhriticos 


Dioróticas, 


optimos resultados no 


'Cuagoa uova remessa para os dopost. 
(tarios é 


Fernandes & Netto 


Drs Tosta interessante, 


A Amadora continua à sua sorio do| 
fostas, o qual, d'ellas a mais interos- 
cante? 

Na proxima soxta-faira roalisa-so no 

Sulho do Fostas dos Recreios Desportiz 
vos da Amadora o primoiro Ser 
[Arto, em quo tomam parto os mai: 
tinetos amadores o artistas do musica. 
o canto. 
O Soro do Arta foi organisado poja 
illustro concertista D. Liuura Vonan- 
cio o sou marido Ravi Venancio, quo! 
conseguiram a gentil cooperação dos 
molhoros 'olemontos no nosso meio im 
sical. Devo sor uma noite deliciosa 
para os amadores da boa musica, 

A fosta «zoa rm homonagem 
aos socios dos Rocroios o amas far 
[milias, que teom ontrada gratuita com 
o bilheto do convito quo hoje lhes é 
distribuido, 

Para oste Sorão não so vendem bi 
lhotes, - 

No proximo domingo realisa-so a 10- 
ita promovida pelos distinotos ama- 
dores do Club Eatophania, do Lisboa, 
ue reprocentarto no amplo Salão de 

fostas a - peça om 4 actos «O roi dos 
entanosr. 
to espectaculo, pois o distinoto grupo 
oixon as mblhores. impressões” pa 
Amadora, quando roprosontou os «P. 
raltas o Socias», com um euccesso ex. 
fraordinario. 

Para o Serão de Arto do soxta-feir 
o recita, do domingo, nnmezosas fami- 
ias do Cintra, Bollas, Queluz, Amado- 
Fra, Bomfica o Lisboa marcaram o seu 
«ronder-vons» no eleganto Salão dos 
Resreios Desportivos da Amadora. 


E Camenadi Porreira 


Com pratica nos Hospitaes de Paris 


Doenças das senhoras & partos 


linica Seral 
R. do E 280,10, pe Das 2 454 


RESIDENCIA 
Rua de Conde Redondo, 31 


—4 Telephone 1.725—Narte 4 — 


TOURADAS 


ampo Pequeno: 


ae a omprora ostá organi. 
domingo “ova despertar o 


A corrida 
'sando “para 


maior interesso antro os aficionados 


coro ostGalitos o 
segnsncia, um arts para 
da? maiot brilhantismo á corrida vem 
acompanhado da sua exceliento quadri: 
ia do picadoree o bandarilaciros. 


m enormo enthusiasmo por os-. 


Grato ai ad 
| Cartaz de ámanhã 4 
] 
Agenda da semana 
AMANHA — Apollo —Reoitados au- 


NACIONAL—Não ba especta 
atores da Rosa Tiranna-—Senas o coplas| 
novas, : 


culo. +. 
TRINDADERAS 210 relogio 
magico. 
MNASIC—A!s 21--Cireo de 
inverno—À and 
AVENIDA — Am 203) 62245 
ANE AR o o eo 
TEA 2090 e 8290 
Rosa tirane- Revista, 
COLISEU DOS. REOREIOS — 

As 2i-Companhia equestro, 

—Eden- Theatro Ronpparição da com- 
pomba Galhardo-—O bro do sr aloide. 
QUINTA-FEIRA —Nacionai— Recita. 
jo Ealmyra Tortas com o Amor deper 
SEXTA-FEIRA — Nacional —Primoi- 
Fa Toprosentação de Martires do ideal 
do Augusto do Lacorda, 
—Simnasio-—Rocita do Bortha do AL.| 
buguergio — Intormodio o concerto, 

BBADO — Gimnasio — Recita de 


Joaquim Almada o José Azambuja 
4035 Le, — Casa com escriptos, 


Medalhões 
Lino Ferreira 


Não ha nada que se compare é aua ac 
vidade a não ser o seu inalteravel bom le. 
mor. Desde que se levanta até que se deita 
o seu espirito, nºum perpetuo remoinho, oc 
[cupa-se da gerencia ia negocios de 
ticatro, conseguindo achar tempo para tra- 
tar dos seus negocios particulares, para 
[contersar, para contar historias, lêr trinta 
|gazelas, comer com, apetite e engordar. De 
lodos 08 fins que elle altinge, este ultimo é| 
jo que: mais me surprehende, Quando os 
activos d'esta terra andam magros, inquie 
tos, comendo mal, dormindo pouco, gastan-| 


con 
mes, assigna cada dia um 
liretor geral, tem tempo ainda para eu 
gordar. É” pasmoso! XÉ como se tudo isto 
fosse pouco, escreve revistas e elias fazem 


liente de 


laboradores, que me dizem ser pessoas de 
geito para o genero em voga, astigna à Ro- 

a tirana, que tem sido tm genuino exito 
de bilheteira. Já assignou outras em tem, 
[pos em que andava micnos occupado c'tinha, 
apenas vinte sete negocios. Hoje, que tem 


argila, ctpetistão, dittado congestia o tribo empparecs item plain cara 
“docuças. Impoditivas di nutrição faz « dmankt quando à sala do Apollo, re- 
nica ga ra de GIEIa o! pi cmo het ab ad 
peile, com] dos seus camaradas, de um dviuvio de pal- 
mas, hão de cê sorrir boehechndo e bar 


Tigudo, ele que; e houvene logica victa 
vida, devia andar pensativo, amarello e 
chupado das carochas. O diabo é o Lino! 


Cyrano 
Largo do S. Julião, 12, 1, ? 
LISBOA Boatos e iniormações 
NA AMADORA Enire nós 


A revista 4 BC sorá ampliada por] 
ostos dias com um quadro novo, O holei 
|furta.cõres, o muito Brove com outro in- 
titulado 4 EO U. 


| 48 


do trian, 


p 


a-querra, 


| ESPECTAGULOS | 


[do os, seus nervos, elle, que atura actores, [Sa 
guetores, lê peças, prepara cla 


successo! Agora, de parceria com dois col. 


o Chagas Roquette, euja loitura Do rea-| 
im. Nojo no “Gimalaso, sorá desses po. 
nhado por Telmo Larclior. 

(O Realisa-so no dia 90, no Gimna- 
sio, a festa do Bortha do Albuquerque 
o do Antonio Peixoto. Ropracenta-so o 
Circo de inverno o havari um intormo- 
dio lírico om quo tomam parto os srs. 
[D. Francisco do Sousa Coutinho, Aa- 
ltonio Calâeira, D. Helena Guicharã o 
[Antonio Peixoto, constando do pro- 

ramma o credo do Othello, a ariá do! 
lelaf, o prologo dos Palhaços, à ru- 

mansa. da Favorita 0 trechos da Gio. 

conda, do Lohengrin o da Adriana. 

(O Repote-so amanhã, no thoatro do| 
Gimnasio, a peça em um noto de Ante 
nio Ponce do Leto 4 Onda, em qi 
Alda Agaiar o Mario Duarto (com doi 
os sous. molhos Eabaihos da ua. 
[4 Onda foi ropresontada uma unica vez, 
na fest artistica d'aquello aotor. À eua| 
régrise-no ospoctaçelo-de amanhã re- 


pr do Bratar da sogunda roprosontação 
jo um aoto em quo 66 roveiou no pu- 
blico um novo escriptor dramatico. 
No estrangeiro 
Thoatros do Londres: 


[5064 Gerrard, 
telophono do 


quo afinal 6 o numero do| 
ro, 


Circos & Music-halis 
Anda a nacionalidade dos artistas 


Agradou a alguns dos nocvos leitores que 
rabasemos: 6 amplo ia eins st 
de artistas, com é dencasomiro de quem 
não leme inconmodar: empresarios desde 
ue se commumiquem ao publico factos que 
nleresvemo Temos a conticção tumbem que 
venta nunca. mais se fará quentão 
casos de minima inporlancie, 

O que importa saber? Se um artiia é bom 


O fa 


ser chi 
onco dese 
oyo er 


lez 


(eressar. Quem inda» 
pb str 


Ep e 
ad oem, auanão 
Tre ati 
Re ee? 
pen, am op ao nao 
Pipe sr a 
da no 
Ee “ão 

det comiéer a na 
Pr pes rn 
pe a pan A] 
E EPenARa pes a ee 
ii, da dora que 0 ccipanda 
tão dores 
E 

edi us 
e 


Primeiras representações 
COLISEU DOS RECRETOS—| 
A orcnestra Casebamas Visa. 
mengo 
E una pochado movimentada « alegre a 
e gui artuas de Ole dos ess 


«Damas Penn 
de guitarra, 


eire já 


MISTORIA TLLUSTRADA DA GRANDE Gi 


contruidos sob o mesmo plano, sen- 
lares na fórma, com um 


VERA 


já nã 


À [Magrini e Pinta, hoje retirados, 


A, 


vesto. portanto uia interesso especial|jia 


| Na epocha em quo havi 
construídos, esses fortes eram incx- 


ia ha quince anos e que foram um! 
dos inotivos de celebridade dos velhos clowos| 


[para as mais phanfarticas di 
eretas é pera se earern fral ma que 


mata trez espectaculos populares, 
meios preços. E" o de hoje, do âmanhã e 
auinta foira. 


Jão, como coupletistas o dançarinas, duas 
nctrizos W'am theatro de opereta. 


THEATRO MODERNO-—A's 20 12.0] 
22 14º-—Variodados. 

LISEU DE LISBOA-—A's 99-Gran-| 
(do Palacio Cinematographioo — Sos-| 
sões permanentes com as mais bollas f- 


tas, 
ANIMATOGRAPHOS E CONCERTOS 


OINEMATOGRAPHOSOU ESPECTA- 
CULOS VARIADOS —Chantocler, Em 
rio, Variedades, Salão Theatro do Vi 
(dades (O. da Estrella) A'a 31 0 23/ 
[Piadas o boliscões. — Salão Theatro dos 
Anjos Kinoporeta. 


À Mexandeo do Malhas 


JUIZ DE DIREITO DO ULTRAYAR 
ADVOGADO 
NEGÓIOS FORENSES E 
PROCURADORIA 
em todos os 
TRIBUNARS, INSTANCIAS 
E REPANTIÇÕES DO ESTADO 
QUESTÕES E INTERESSES 
COLONIAES 
Divorcios-Inventarios 
Rai Arco do Banáeira, 207, 1.º, E. 
LISBOA 


À provincia mA GAPITAL 


TOOIMBRA, 9%, 
desta comarios, 


cidade. À com; 
ama casa o 


ad 
individuos Prej 
ca inundação. 
Na ubdo ds Associação Acadeutea! 
ostã aberta a inseripção para a viagem 
o orphesn deve Sentra os dias” BL 
2586 meio a Vila do Condo, B 
to, havendo já grande numero do fes. 
toa 


—Forain promovidos d 2.º claiso os 
ggiotos professores alasto, concelho: 


asno 86 Nov 


—Já foi publicado. o regulamonto, do! 


estabalecimento hydrotherapico dos hos-| 
pitues da Universidade, o qual devo cn- 
ear brovemonto em vigor. 

— Dou ontrada no hospital da Uníver 


sidade com o pó esquerdo esmagado cum | ÉS 


Sead Eadtiguos, aetaralts Estro Pon 
dos, concelho dg Penacoya. 
Quasi de graça 
Concertos garantidos em relogios. 
R. dos Douradores. 7 


Promotora ds | 


Simões 'Ferreira 

Director dó Dispensazio ssistengia nos 
'semalasas 

da Posto da Miserie 


Abre no dia 1 de abril das 
H [Medico dos Hospitao 
déce, Inhalações, pulverisações e quches 


DADAS, 4 
é BANHOS DES. PAULO B 
7 às 15 horas » 
À edi o tt 
'masaes, Duckes frios, quentes e escocez. en js pul 
dE, ss pi ae Dogs os pi à da apar 


im Cabines een cartio-vassular 
ratamento das senhoras em pa- CLINIC GERAL 
vimento roservado Tel 3391 


CTT DU UU GP RSRS | Rus do Aleorim, 38, 2.º E. das 4às & 


Amor 6 Segurança 


Processos fuceia para estar a proereação, polo colobro medico Srancaz Dr, Zrennus, 
traâncção de Av de Castro. ã 
edição, Esfandida é ampliada com novos processos para ositar a procrgação, 
Rita cbr conta em Varia, 180 eáísões BUNMARIO — Origen do amo 
rasta ncia pela via wo dorsais wo o amado do pomnero nos. 
dia da destraiçao-Provas fornecidas pola nsturera--0s deveees do osposo 0 do cir 
di sociedndo-A familia e os enidados polo dia dbmanhã- As 
mento —Dbyãos da 


pr 
Ipotanoia o csteriddado- “Tom pestmento feio ne eli 
o» rapidos para evitar a procreação o divesns recóits pu 
ras, toa - 

Um elegante volume illustrado:com innu- 
meras gravuras explicativas 


OO réis 
A" venda na 

Livraria de JOÃO CARNEIRO & €.º 
58, Travessa de S. Domingos, 60 —ILISBOA 


uso interno das senho- 


BREVEMENTE 


LIMA NETTO, MÔURA & 6.º 
Gambio, Papeis de Greilito 
Rua dos Retrozeiros, (00 0 102 — esquina. da Rua dos Sapateiros, 1 e 8 


TELEPHONE 9844 


Medicina dentaria 
Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 


(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 
TELEPHONE Nº 2194 


Nova fahella de preços para as classes menos abastadas 


MMAS IMAN 


Dentadaras completas (spetiaiçoadas) desdo, . 238003 
Destaduras complatas de ouro do lol dasd Eni 
Obturaçõos (Shnmbagens) derdo +. 1990 
Arificaçõos (obtarações 6in oneo) dá 

Dentes actiicinos om pluoa dosdo 1» 500 


DOR (annsitônia: 


“axis Goi ânôuthodia deal 


0 
O agi 
: à io 
Seiva em pizen do ouro do leilao 2 1220" O 
CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos e operações sem dôr . 


Especialidade em dentaduras sem chapa 
Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigas dentaduras 
promptas à mastigação a preço modico 


CLINICA GERAL-—ospecialidado: doonças yonoroas «do cor 
ração. Consaitas à 0890 das 2 às 4 da tardo, todos 09 dias 


oia. 
Este consultorio abre das. LL da manhã ás 1 da noite nos dias 
uteis o aos domingos da Lai G da tardo 


Rua” do “Ouro, n.º 87, 2.º 
Em frente do Banco Lisboa & Açores 


For, 1 


VISTORIA VANS; 


DA DÁ GRA 


ESQUENTA. 


m sido 


lindo par 


o à exposição. Um. 


culos, a de Santa Crur ao 10.6, 12.0 
foi tambem construido 


o 14.9, a de S. Martinho ao 16.º, a de 


Pugnaveis € resístiam 4 artilharia do 
Jenião, mas os canhões de sitio qué 
os allemães assestavam contra- elles. 
eram muito mais poderosos do quo 
| os conhecidos nesse tempo. 
||" Para .se- comprelendorem alguns 
“| dos curiosos incidentes que so deram 
| nos primeiros ataques a Liége é pre- 
ciso lembrar que os mesmos secre- 
tos preparativos que tão bom-resul. 
tado tiveram no Luxemburgo 
viam tambem sido feitos cm 1 
Em muitus cusas, ocupadas po 
dadãos do quem so não suspeitava, 
| mas que eram agentes allemães se. 
icretos, foram encontrados milhares 
de espingardas o de equipamentos 
rmarem Os allcinães qué 
m na cidade desarmados. 
Foi essa circumstancia, em parto 
| bem succedida, que esteve quasi à 
| custar a vida do general Leman ni 
É| occasião em que o coronel Mar- 
| gliand foi morto, no principio do cer- 
“| co, porque deu azo à que um, bando 
É de allemães armados cercas, di 
| farçadamente, a casa onde 0 “con- 
é mandante estava | conferenciando 
com o estado maiof” 
Varias narrativas so teem feito da 
lucia que se travou, mas todas con- 
cordam em que foi n'clla que mor- 
reu O coronel Marchand c que foi 
| um. offlcial de constituição herculea 
que salvou q general, fazendos 


E 
| transpôr a parede de uma fundição 


contigua. 
SE, Foi a descoberta da presenca di 

inimigos octultos em Liége que le- 
vou o general Leman « armar à ci- 


lada em que foi anniquilado um bau 


Rei, do allemão e preso outro. 
j! Das confusas narrativas dos san- 
grentos combaies na noite de 7 do 
gosto um facto parece resaltar, in 
negavel: é que emquanto os ulle- 
mães pedian: um armistício, alegar. 


polta dusso. espaço iuatro ontras)do que era para enterravem os seus 
tores de aço, todas armadas com |mortos; entravam as suas tropas no 
canhões de 5 polegadas. Todas es- |cidade, seguindo-se uma lucta feruz 
sas torres estavam ligadas por um [nas ruas, em resultado da qual u 
solido bloco. Aos cantos; do triangulo |maior parte da guarnição belga reti- 
canhões, como. eguolmente canhões |rava na melhor ordem. Infortonada- 
bavia em torres giratorias. mente, como em Vis, muitos des 


no plênallo de Cointe, de onde se, 
avista toda a cidade, e muitas novas, 
pontes e ruas foram feitas, incluindo] 
belos e espaçosos «boulevurds». 

lima outra vista de conjuncio se) 
obtem da Cidadello, um antigo e 
abandonado forte sito no lado norte! 
da cidade, que foi construido no 1o-| 
cal das. velhas fortificações, pelo 
principe-bispo Maxiniliano Henri-| 
que da Bariera depois do famoso 
cêrco de Lita: cm 1649. Não havia 
duvida de que se pensava então que 
lla tornaria a cidade inexpuguavel; 
inas trez seculos não decorrem sem 
grandes modificuções e a Cidadella 
foi posta de parle e passou ao nunue. 
xo das antigas curiosidades. A sua 
posição contintia, porém, sendo im 
ami 

No outro lado du cidade uma cu 
ta fortificação, tambem antiquado, 
9 forte Chartrehse, está em excclleu. 
te posição. Us belgas, durante 0, 
«êrco, prepararam as coitus de mo- 
do à que os alemães se não pudes- 
sem servir d'essas posições pura d 
mminarem a cidade, 

Antes do bombardeamento, o 4 
pecto geral du cidade era o duna, 
Vraça com parques e lindos jardins 
bellas egrejas c umplos edificios. 
Entre estes, a Universidade, pela 
sua elevação, fornou-se nm magui- 
fico-alvo para os projecteis allemães 
e, embora tivesse sidu funduda ap 
nas em 181%, continha a sua biblio 
theca unia magnifica coliccção de 
livros ratos, que pena foi que fos- 
sem reduzidos a cinzas. 

O grande Palucio da Justica, 1 
bem, com os seus piflorescos pato 
e pilares abobadadus, em estylo gu- 
thico e da Renascença, c us sis, 
alas do oeste que serviam para sé 
de do governo, era um produclu do 


Santo Antonio, com os seus frescos 
e as suas obras de talha, ao | 
a de S, Barlholomeu ao 11.º € | 
(con: as suas duas torres com us 
seus conhecidos earrilhões c ns fa- 
mosos bronzes fundidos, obra do 
seculo XII. Junte-se às que acabu- 
mos de citar a basilica de Santo At- 
ré, onde actualmente era n Bolsa 
e as extravagantes fontes da pray 
[do Mercado. Assim, como alvo pai 


o bombardeamento ullemão, pode 
ver-se que Liége tinha muitas at- 
tracções, talvez mesmo muis do que 
Louvain ou Reims. 


Tal cru u antiga cidudo que ja 
Wormindo pacificamente entre u sn 
afleira de vigilantes fortes que se 
janinhavam tão confortavelmente em 
|lre as eminencias cobertas d'arvore 
do nu noite do 3 d'ogoslo de 1914. 


ia 


Os ugilados acontecimentos do se 
guinte dia. que terminaram pela tras 
iedia de Visé, forain já por nós nar- 
lindos, mostrando quão variada for- 
“luna acompanhára us primeiros p 
sos dos ullemães na guerra. A faci- 
lidade cow que sc luviam apodr 
do do Luxemburgo e à tranquillida. 
Ide com que haviuiu transposto a 
"iFooleira belga, cotu « ocupação de 
Limburg, erún: para elles bons au- 
gurios. “Naquele inomento, real. 
mente, parecia que us plados do 
kaiser” para invadir q França iam 

executados com a maior facili- 
dade ( que sun inujesinde podja con- 
ar a Belgica entre as filhas dilectas 
[do seu imperio. Talvez ele livessa 
«inesmo fundado as sus esperanças 
ino facto du rainha dos Delgas 
uma princera alleinã, nascida em 
| Possenhofeu e tendo, antes do tusa- 
mento, o título de duqueza Isabel 
ida Baviera. 


genio do decimo sesto «o decimo| Em vez porta, Tum vassalo 
nono seculos. obediente, o knistr encontrou na 

Mas na egreja de 8. Thiago, com Belgica ua resolulo antogonisto, é, 
os seus famosos vitraes. a Iuchada'quando estulou q lempêstade. om 
ocvidental tinha quasi 74 annos,jtrez corpos de exercito do guierak 


Suquanto algunos partes da calhe- fi 

dral de S. Paulo, contendo tambem marcha ligeiramente equipados 8 
lindos vitraes e estalnas. datuvaim municiados, descobriram que não 
de 968, 1280 e 1528. A cereja de S.lera só um alaque à França alraves 
João vertencia ao 12.º, 14.º é 18." =e-!'da Belgica, mas uma seria invusAa 


mich, que se tinham posto em 
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jl ris á 31 
da Santos "ee, vdndidos 6 sanson BIA | Esta casa não Irocisa fnzer-reclamos, pois é muito conhocuda om PRA) je Ereizas lorrostros e maritimos pagos atá 31 do 
Jem Sério, cassou Drcicas asia a Lisboa, a na provi cia, Tata, no omtanto, vojo-mo obrigado a annuo- É 
+; Mp tárdva de papelioltudo cor apar ciar para fazer sclonts aos imous dignissimos ireguaos o no publico E 54 
à LÃ vn, do 1 ho, DR Piza assim ficarem contos das graus liquidações que sempre tago JR Esc 771485954,4 
» E 080, ds 1º ho- BZ ivesta quadra do estação, pois tônho para vendor mma grado quam dra ' 
Tapuio armazem do esta casa fi: BR Cidado do vestidos o apolas paes crtanças da mais tosca udado as E - Efectna segaros torrestros, contra fogo essual ou pre A » 
Yendor-so ão mofetibidas demoradas BNB dog annos, sendo vendido por monos do mstado do seu valor. getido de raio, sobro prodios,estabelesimoatono mo tenção fica 
Ti iate dis o ipod, pia até na as casa ae, e marítimos contra avaria grossa o particular, 
eo quo imaior sortimento aprosanta em tues estações, Além destas ari- : : : 
po do vláro, Vecito to: O poe, fanho tainboma um abrúido Compleis om" cominmo para homens o Agencias em todas as cidades e 
Voradas cat age po alta senhoras, bre como tambem collarinhos, poúgas, gravatas o sus- Pos vil pe õ 
iubiifnção à maóliaas, vol pensorios, etc, 
oitotacia, o o Tatão, nes rapa ai ' nas principaes ias 
Rd, da io oo ei O PPP ioga do uma vista à ca aaa po fa no alo qa pao; e povoações 


O aba ; ; messes do continente, ilhas e ultramar, 


Seguros terrestres, maritimos 
e agricolas 


Correspondentes nas principe 


3 da fixploração [do Porto do Li 


e logo d'um golpe de vista por sobre as montanhas de te- 
cidos variadissimos para à confecção de fatos a vossa at- 
presa anto uma Verdadeira Maravilha 
que por algum tempo vos deixará convencido que admi- 
raes um bom cheviote inglez, mas a nossa franqueza lova- 
nos de prompto a dizer: 


PP este magnifico tecido, distincto pelo gosto superior 
pela qualidade, lindo pelas cores e d'um extraordinario cf- 
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Prompta execução Cn SORO E um corte verdadeiramente artistico, um trabalho correcto, 
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+ Togots para obter, mglor « economia º AAA um acabamento esmerado e ainda mais, é que o seu pro- 
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q DURINAS, ganrãe, ospecio! p or genital indiano [9 à barba. sua cdr 
ompra-se fatos por ho DE APAGA LES Ros da |O res — Desenvolvem-so| —O, fraqueza goral dos [mitiva om 15 minubos, 
Rua do Norte, 5 Irina, É 1%, xoi Rae só com as pilules occis/norvos mexunos, Não |louro, castanho o pros 
- dentaca Inilanas nº 2 exigo dioia alguma! [to, Nho projudioa dom 

Não exigem diota al-|  ?Xarops. pelioral tn [ha melhor até hojoll 
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F caz contra cancros q zondo cossar ' 
deste paiz qué linham do levar ajsilaria a pouca distan 'Altaz das fileiras de baionetas alle- os habilitava a op- fefidas sy philicioaat emo agf apto 1 
rabo, “o inesmó tempo que a toma-|conseguiain aproximar-se de mais slão quasi que combatentes pôrem um fogo vivissimo de arti- 7 Sofieis di 99 Das » olisir estomacal Indiano que 4 o mo. 
da «lá pequena (cidade de Visé fazia)eram recebidos ú carga de baioneta. cos, cuja disciplina e cora-|lhariu c de fusiluria ao avanço alle- eis dio estomago 2? Mor” do todos os medicamentos dé hoje so: 
derramar muilo sangue é provocavalOs ultomães finliam tn medo cuor- em, s6 foram” exercitadas em obe-[mão e ulé a precipitarem-se sobre inecidor; experiencias Tits polo sta, acto, quesofeia ponto do não p>. 
uma inimizade que kr de mau au-|me d'essas cargas. Muitos voltavam er ús ordens que lhes sro, da-jas fitiris tia, s altantes e pôre E ralo comor, Medicamento superior aoextrangviro. (iatante-so » 
gurio para os deus futuros progres- costas € fugiam, Outros erguiam as e que só por cllas marcham. nus em debandada com as suas car- netica exposto. 
dos. indos e rendiuin:se, o reslozera mor- o «b pôde negnr comtudo-—e oslgas de Ixionela. > edicamentos usados ha mais de 80 annos 

O, Ionibardedmento de Litge co-jto. proprios belgas adinittem-no sem re-! Mas essa vanlagem foi perdida lo É” Deposito geraisó na Pharmacia Indiana de ). Mendes 
teceu de marhã cedo—uma. sorm- Servusne n'esse ponto os infeli-lgo que «1, areu do ataque alemão 28. Largo do Corpo Santo--30- LISBOA 
brii : quente manhã-no dia 5 de) E" realmente para surprehender xes soldados allemães mostraram ajabrangeu tantos fortes que Iorça al- : 
ngosty, tendo sido o avanço da at-lque os que (mto <c arriscavam s esloica coragem. A censura/guma podia abandonar 9 que estava re a " 
lhavin coberto-como sempre suc-|fivessem imedo das baionetas, Exa- deve ser dirigida a quem os com-|defendendo para correr em soccorro 
cede tins movimentos allemães—por |minado a sangue frio, como um acto tmaidaça de outro. Foi n'esse momento que n E ROO NS| ESSR O DERA TES | SS 
imussas de gavallaria. Continuou [praticado por homens inteligentes, E necessidade de retirar as forças de = 
ininderruptamento até ao dia 8 — |parece ser muilo maior prova de co- Contrasta o ataque de Liégo comjcampanha se fornou 

Os alloçãos| ntacaram ao longo ragem imarchar, coro que erh pafa o mais rapido meihodo adoplado o generul 
au rente, occupando ão:06, em fileiras. cerradas ao encon a Os fores de Namur. As pri-Jlar- dos: fortes 


cont 


norte as ruinas fumegantos de Visó tro Qum inimigo entrincheirado,  . po já as 400 p ; 
para fecha la fronteira hollande-isob o fogo concentrado dos canhões rep rmamento total => 
sul uma consideravel dis-le da fuzilaria. do que ler de repelir dos fortes eram excedidas em duas j =: 
paixo de Liége, mas a arti-'uma carga de Daionela. Comtudo vezes o seu numero € alcance pel: een? 
empregada não era ainda a não foi só em Liége, mas em muitos artilharia 
pezada. ÀS grandes peças de sitio outros comibutes «mo se seguiram. nham as E 
aluda d1ã6 linhhm chegado e os for-ique as tropas-belgus e os alliados do Liége rdia à 7 5 
= es Jevavani a melhor iresse duello descobriram que a infantaria alemã ça. Tudo o que o general Lemun po | Paquetes a sahir durante 0 mez de Abril 


call R não queria esperar pela aplicação 
10 sucedeu uma coisa surpre-ldo aço. 
dente. Os goneraes allemães,| Coimprehende-se agora c explica 


áia esperar fazem conseguiu. a Sia BOL Botama pare Bisa, Bolag e Rtbeira da 
GetotoBra retardar o avanço dleinão |... DIR = Gacengo Para Madeita 8 Vicente, raia oaê 


a fazer para a inves-o mais que pudesse e” proceder d 


ago para Made 
Thomé, Cabinda, Bana 


8. Vicente, Praia, ontras ilhas, Csbo Verde, Pein. 
Santo Antobio do Zairo, Ambrie, Loanda, (8. Ni- 


pensando que (isso lhes daria uma se €sso medo. O corajoso avahço tir é abrir nella uia brecha. De-jmodo a que os forles ao enhirem nos Caio, Egito, Beagueila Velha, Ambrizoite, Quinzau, Quissaiça, Bona, Nogui, 
1 Nicloria súbita, empregaram cnor-ídos soldados allenges para uma Pois ha tempo de fazer penetrarimãos do inimigo. não fossem uuis | Satadi, Iandana, Mucalis, Musgerra, com teasbordo er Lonoda, Nove Rodondo; 
as de homens, que atira: morte, quasi aum acto massas de infantaria atravez d'essa| bio engusi  Mosiuaiades, Babá Jos gos é Porto Aloxandio. 

, à frgnto, ao assalto. Nada executa! s intelligentes: breela, Não recebe carga para 8. Thomé o Loanda, Lobito é Mossamedos 

euirati, Porém, porque os bel-,O systema allemão de disciplina pe- Em Litge, as nossas de infanta-| publicas E Primeiros vapores a sahir durante o mez 
, deltaz, dus suas trincheiras, fa-'ga hum ser humano e converte-o, ria foram atiradas contra uma mu-já resistencia offerecida pelos fortes de” Maio 
am um fogo mortiferg, contra o qualquer que seja a inlelligencia in” inlacta. Em Namur 0 fogo das| foram principalmente devidas a con- e 
quebrava o impéto ailemão, dividual que elle possa ter, numa peças pezadas linha quebrado a imu-ffusão entro os grandes e os peque- Dia JO + aufange para Magoica 5 Viconto Praia Prlocima 8 Mion Cabinda, 
inedida que o dia avançava, à machina militar que não póde mos- Talha cam muitos sítios quasi que si-[nos fortes. Da fieira de doze, trez ao Epsuano, Ambito Áadândo, Novo Eedondo, Lobito, Bengualiã, Mossemodo, ani 
aah tormnon-so mais feroz, pela trar a sua inteligencia no que uneamente, Eis porque tão dif-jnorte c leste, chamados Bontisse, dos Tigies o Porto Alexandre. e 
sitovirs razão, do que as ondas de quer que seja. O systema inglez, 0 ficil Toi aos alemães avarizar em|Barchon c Fléron, e trez a oesio é Para = Madaito não so garanto praça, o cesfal Mato, Bos Vie 
assaltantes se succediam uma apoz francez c tambem o belga põem ui Liége. como facil lhes foi alcançar|sul, chamados Loncin, Flêmalle e ia, Bad Nienieo Pato Ando pie naia Fogo, ) | Maio, 

*+ outra; à ponto de em frente de um ullo valor nos Lormens tentando victoria em Namur. -  —  |Boncolles, eram grandes e bem ari- E O Decente E oandã, Lobitã Citado do Cebo, (cObpo 
alas furles uma grande massa consc- converler cuda ser lumano que está A fileira dos fortes de Liége tinhallhados.Os outros seis eram relativa- 'ownr), Toureaço Marques, Beira o Mocatobique: é para Tabambano, Bartholomea 
guir chegar junto dos fossos, para nas fileiras num combatente intel- teíútu € trez milhas de circumferen-jmento pequenos c pouco importantes [Dias, Chinde, Quelimade, Avgoche, Furto Ameiis, Too o Taugus, com trasbor- 
vs ques as poças não podiam fe cia e cada um d'eltes cstava situado como auxiliares, apesar de que, se do. à o 
2ov fogo, que, uma acção, a Gérca do quatro imílias da cidade tivessem tido à necessaria gar a para 8, Thomé e não se garanto praça para à Africa Oceidontal 

Duránio um breve espaço de tem--as tropas alliadus não só concorrem e de duas a trez milhas uns dos ou-|nicão, leriam continuado a ser, como de i a K 
pe pareceu que. podiam Já cuntar para que 0 plano seja no conjuncio fros. Assim, O intervallo entre cadajo “haviam sido a principio, d'um an rita Qi adido Du im Ca Da 
Victoria o pregipituram-so no assal-jcuaprido é risca, ias cada homem vm era demasiado extenso para serl grande valor para a inha de comba ento António do aire Ambria Lonado (À Niceia, Orio Rio Deopadti Taio: 
m encontrar a mor-'tentu matar o maior numero de ale defendido por uma guarnição tãolfe c para a linha de communicação serra, com trasbardo' om Loanda), Novo Redondo, Lobito, Benguolla o Mossame- 
te: porte peças de proposito collo- lernães atue póde, D'ahi, a d traça nunericamente como a que es-lentre os grandes fortes. Je 
15 para isso os esperavam. Alraz da differenca no logo de fusilar dava sob, o commando do general). Não tinham, porém, quando isja- "ção recebo carga para 8, Thomé o Loanda. 
«elles, os sets camaradas haviam dos doi Teman. Verdade é que durante asjdos, a força sulficiento para resisti- 


Ayisam-so 03 srs. passageiros doque os volumos do bagagem dostinados ao por 


xido mortos: elles foram ali massa- ta cn! ultimas phases do combáte, quando irem a um sitio com a artilharia rmo- rão, devem oubarcar na vespera da sahida dos vapores, até ás ras da ta? 

fai j o alaque ailemão se desenvolvia |derna; e se considerarmos Liége co- es ps ado pop rol did Deo 
apenas n'uma estreita fronte, à ex-[mo uína fieira de fortalezas, só os 6%, pAssageas O quagsq os, dirigi 
imaguiticamento adextradas. Muilas ceza on ingleza está nm homem in- + Araprdinaria mobilidade das forças seis fores cujos nomes acabainos de EM LISBOA - NO PORTO s 
dus ondas assaltantes dos allemães lelligentemente resolvido a fazer o Delgus, correndo d'um Jado olcitar amerecem tal nome. aos escriptorios da Empresa |aosagentesterm.Burmester&3. à 
só erum derrubadas pelo fogo de fu- air damno que puder ao inimigo, outro em curtas linhas interióres de| Todos esses fores haviam side — RJA DO COMMERGIO HS, | RUA DO INFANTE D, HENRIQUE 
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“Clero, Nobreza e Povo 
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que diz o historiador sr. Rocha Martins 


A fuga do regente — Os bispos de rastos — A nobreza de cocoras —| 
Carlota Joaquina, à esposa adultera — O brio popular 


tos, monarobi- 
falam doadenho- 
mo e do domo- 
jogroeso a iasti- 


intograli 
+ Quo 
sumonto do liboralis 
eracia, roclamando o 
frigões que femea o 
uva a usseyorar 
está osuripta ao cont 
ovoção caltocom as 
pondo sor o esteio o 
Rioualidado. O cloro 
bontram n'elles os nais lorvorosos 
pologistas das agia o ha-os que re- 
lombram saudosamonte a inquisição, 
Jos mosteiros, a côsto, 08 pergami-| 
inhos, os brazõos heraldicos. Do al- 
“guns, cuja origom plobóa ninguom 
ignora, porque as testomunhas do 
xou nascimento humilimo não desap-| 
pareceram ainda, dizso que buscam 
abtor ftondosas arvore goncalogicas, 
ir sinotog com aimas co- 
to. da famosa sala dos 
dos om Cintra, Ahnunciam rob 
bilitaçõos o promotrom-nos já um no» 
vo D. Joto VI, hejoico principe o 
diplomata incomparavol, o uma nova 
D. Carlota Jonquiná, osposa o mão| 
exomplar, modelo do virtudes reli- 
giosas o domesticas, São esses 08 
quo asseguram achar-so a Historia 
inloificada o sor nocbssario refazol-a, 
ara não prosoguirhos vivendo do 
Ilusões o do montiras.. Pensam con-| 
moguir, com semolhántos oxsggoros 
o rostabelecimento do tradições 6 
princípios quo se não compadocem 
com os dias do hojo, pois! que já se] 
avançou domasiadamento para que 
tal rotrocosso possa | produzii-se, Ha 
quom duvido da gua sincoridade.| 
Como quor quo seja, ontendomos con- 
vonionto não os pordor di 
monos para nos distyabirm 
Nou todos os jos| 
monarobia portoncoi 
Jango bizarra dos n) 


graos quo rovoronoi 
os. Ha tambem, 


rois» OOo “repi 

no govaino dos povo 
monurolicos que só jontandom a ros- 
tauração da monarchja dentro do for- 
mulas govornativas posfoitamonto 
boraos, Por exemplo; Rocha Martins. 
O fogoso jornalista é, simultanoamon- 
to, um historiador do. talento e não 
“nos foi nada dificil tabor o quo pen- 
anya coroa do ponto historicos quo| 
os sous corrolizioharios reputam 
adultarados pelo libóralismo maçoni- 
co. Ouçamol-o, que [valo muito a po-| 
na, 


quo a 
rio. Quasi com 
olitos, como do-| 
dussola da na- 
(o à nobreza on- 


—Quindo o" prinbipo rogonto o à 
córto abalaram para/o Brazil, toma 
dos do modo coma approximação 
dos francezos, como [so manitestou o 


mesma 
ins—appi 
xos do paço roal da 
varios osquinas da ol 
“des ouricatoras na m 
xa & fuga da famil 
De João so mostra 
tas, tom uma cabeça 
“ma bacea uma phr 
quezas quo so embar 
em dizentos milhões 
| esquerda appavocia 
|porna do pau o na 
“dados, 05 funcolonar: 
(dos extlamavam: o 
'ordenado, us minhad tonçae, Uma al 
featóz do Jobinhos, orb rocordação dos 
iLobutôs, tão queridos do regonte, os- 
"ava om faco da figura do Portugal, 
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|: moito-declara 
rocoram nos ma- 
Bemposta e em| 
ado umas ge 

is terrivel saty- 
a real o ondo| 
a do peruas tor- 
de toiro, tendo 
jo alusiva ús ri-) 
aratm, avalindas 
do cruzados, 4! 
nação com uma, 
ua tronto os sol 
os, 08 romedia 
ou golo, o mou] 


Observatorio 
Asto-Phisica 


N'uma commonicação cheia de in- 
serssso ecientifico e lo grando alcan- 
ae prático, feita ú Academia dasSoion- 
ias de Portogal, detondou o illostre 
nandomico sr, capitão Itamos da Cos» 
ta a orcação, no nosso pais, de um 
Ooservatorio do Astro-Phisica, onde 
pudesse ser soguido | nm certo nume-| 
ro de investigações) rnlativas a um 
grupo de phetotisols do dominio da 
astronomia, mas qui relscionam| 
“intimamente com Outras sciencias, 
partioularihonto com ja meteorologia 
adquirem por issso uma importancia! 
gonsideravol. À reisrida corporação, 
diligenciando lonvavolmente concrn- 
tisar a idoia do um dus seus mem-| 
ros mais sabedores, tove occasião de 
so dirigir ao sr. migistro da iustruo- 
ção, a fim do attrabir sobre olla as 
attonções governatizas. Aporar do 
formos poucas espotanças de a ver 


—— qo — 


osoutando esta phrase indignada: 
«Ouvi orusl a vos dos nossos filhos. 
O quo lovas não 6 tou, 
Ficamos pobres o infa 
glntorta, com a sua gorra de algodão, 
dizia por dotras da gente do conselho 
privado: «Vamos! Vamos! So voom| 
's duzentos milhões do Londres, não 
passam. Bella occasião para zombar 
dos credoros. Nada do satisfações o 

uo 50 rogalom com 05 feancezos. 

o alto da pagina <A nação 
mais valorosa, mais fiel e menos ro» 
solta», Foi osto o unico protosto do 
pais, 

— como foi quo 08 governantos, 
a nobrosa, o cloro acolheram os in-| 
'vasoros? 

—A rogont 


-— prosoguo Rocha 
Martins — oncoli ajoelhava; O 
|patriarcha mandava dizer polos paro 
ohos a lotra da soa pastoral na qual, 
[so oxprimia assim: «E! i 
necessario, filhos 
riogos desigaíos da Divina Provido; 
cia o para o sor devomos primoiro do 
tudo, com o coração contricto o hbu-] 
wmilhado, agradocor-lho tantos e tão] 
continaos bonoficios que da sua, libo- 
ral mão tomos reoobido, sendo | um 
d'ollos a boa ordom 6 qui 
quo n'osto reino foi re 
lexorcito, o qual vindo em nosso soc- 
[corro nós dá boas 
lidado, boncfioi 

'voimos á aotividado o boa direcção do| 
|gonoral om chefo que o commanda o 


istados são por nós em dm 
sia conhecidas. Vivei 
vossas casas, o lóra 


ob a guarda do S. M.| 
poloão, o Grando, quo 


Os outros prelados do pais 
pastoraos semelhantes, o ing 
[goral tambem lançava o sou consolho 
o o bispo do Porto, D. Antonio Josó 
do Castro, daolarava aos sdus digeos 
Os tumplos es 4 
tos militaros quo edificam o quo por| 
tudo isso nos pôom interiormonto na 

do do os amarinos como 


o darmos testemunho pu- 
blico da nossa satisfação o do sou mo- 
[reoimonto: 

Assim fazendo veias 
nobreza; nconselhando carinhos at 
[dava o cloro; o comercio pensava 
já na gua manifostação a Junot, que, 
ia promeitondo nas pre 
Camõe 


cias, talvez doslumbrada pelo estilo, 
do ssoretario do gonor: Ei 
sont, mandaya-lho offerocor o - diplo-| 
ma “do” socio pelos asadomisos Do. 
mingos Vandelli, Garção Srockel 
Joaquim Foyos o condo do Ega. 
univoraidado imbra onviou tm 
[documonto ignobíl do submissão. 
[Lisboa ia começar a dar saraus aí 
Ifrancezos.. 

A unica nota discordanto nos pri- 
moiros dias do dosombro foi a do| 
jomas «navalhas losas que ras 
plobciamento "os vontres a alguns 
soldados do imperador, mas'tambo: 
anok Jogo prosh 
to para quom. fôsso 
contra os 
sjuntamentos nas ruus o praças. As- 
[sim ja começar o sou dominio--no- 
oresconta o talentoso bistoriador— 
com a nobreza de rastos, o cloro lou- 


tretanto tontar ro 
in pouco! explicação 
ão que soja o pura quo eirya uma in. 
stituição d'esta maturoza, quo a mui- 
tos parocorá demais, uma oxorecen-| 
cia de luxo, a par do institutos con-| 
generos, quo so suppõem excellante- 
mento dotados, embora a realida 
ostoja infolimonto longo do so pa 
cer com a lisonjoira suposição 

sica 6 uma soien 
a, dispondo, porém, de uma 
quantidade notavol do noquisições 
que a corporisam, do um methodo é! 
de uma tochnica do bastante precisão. 

O seu objoctivo principal pódo di-| 
|zer-so quo é o Sol, cujo estudo, cheio| 
do difiiouldados o do ouriosidado, va- 
lo bem essa ospocialisação, pelo into- 
resso quo possue para à resolução de 
multiplas questões relativas á oxis- 
toncia e à evolução do astro o pola, 
relação que ambas teem com o que 56] 
passa no nosso mundo, 

Para os antigos o sol, como prága 
va cathedraticamento Thoon de Smyr- 
na, ora o Coração do Universo. loja 
para os astronomos profissionaes, de| 
[natoroza menos comtemplativa, 6 
apenas uma das muitas estrellas que, 
sob o aspecto do geenalha luminosa, so, 
osteiram, É nossa vista, nos páramos 

olostes, polas noitos som laar, mas 
idas, n'ossa nebulosa oxtens 
nominada Via lactea, a que o vulgo 
poz pinturoscamente o nomo do J-| 
rada de Santiago. 

Porém essa estrollo do dimensões! 
imodiooros, relativamonta &s da nobo- 
oa o das agelomerações ostolares de 


vando o inimigo, os lettrados ajoe-| 
lhando, o commorcio fostojando-o 6, 


.jum ou outro homom do povo expo- 


rimentando nas carnes dos sol-iados 
o fio das suas mavalhas vingadoras. 


O sr. dr. Antonio Sardinha 
dos leaders do integealismo, 
habilitar D. João VÊ Ha algon 
uos annunciou-se quo ia sor robabili- 
tada D. Carluta Joaquina. O quo nos 
diz Rocha Martins d'essa disoutida 
prinooza? Is 

—Dava quo falor a sua vida do, 
amores avonturosos, uma | 
o João dos Santo: 
malhão; com o marquez do Marial 
ou parcoiro do isque; com corto fra- 
do moço; com mil o outros, 
n'ama continua volubilidado falhan- 
do ao oxomplo da mão, a rainha Ma-| 
ria Luita do Hospanha, que, após os 
(sous. dovancios com Pignatel 
aus loucuras dom Os tour 
moro o Castillacós, ontrárs 
o apaixonada 

À prinos 


quoria sóguidos para 
não dar azo a panôadus nom ao do- 
minió do amanto. Tinha em si toda a| 
porcaria do senguo bourbonico, toda 
tória da mão, omquanto o pria- 
cipo D. João, parogia foito 4 is 
o somolhança do sogro, Carlos 
lamigo do rozas o do boa mos: 
qual o marquos do Boauharnai 
«o boi gordo». 

Sogando Rocha Martins, a mulhor 
do regonto ontrogoú-so a Junot] 
quando esto foi embaixador om Por- 
vogal: 
— oi posar da gua fealdad 
ou a ropoljl-a, apenas 
von um pouco 4 ontrovista do amo. 
n ros, acooita por fim, na doçura das 
runs da quinta o tormisada no mis- 

torio “dos mirantos rasos. Era ossa a 
jaus primóita conquista oi Portugal, 
porq inha da Egá, fotmo- 
a 6 ousada, ainda não bo -deixára 
rondor nos 6008 braços fôr : 
dos até aos hombrós.. 
respeito “do póvo? E? sabido 
6 ello so oxcitou contra 63 fran- 


o ao 
cha- 


— A ponas o povo, valha a verda- 
'do—diz-nos Rocha Martins — desde 


orrido om Portugal o primeiro 
anguo francez. 

O distinoto jornalista conta-nós, 
com um notavel poder do evocação, 
/os motins da quando via or-| 
a a bandeira imperial no cas-| 
tollo do Sy Jos 


(que so lho soguiram o nccrosconta: 
umultos, correrias polas 


nto armada 


atirava aos 


jo muitos feridos, Mor! 
tros portuguezes cujos nomes £o por- 

leram para o Historia que foi arohi 
(yando o dos traidores das altas cama 
dis que ajoolharam contriotos deanto 
do invasor... Os ofiis 


E Rocha Martins, que recorda, 


admiravelmonte a attituio patriotica 
daquello tanooiro, quo foi a unica 
nobro e honrada figura da junta dos 
[Traz Estados, lorabra ainda Gutro opi- 
[sodio memora: 
—Tambo; 


por osta opocha que 


a parto, 6 a origem do toda a 


onorgia torrestro, tanto na vida orga 
nica, como nos phonomonos que se 


passam na materia bruto, E' essa onor-| 
[ginomanada do sol, nas suas multiplas 
radiações, que. dizom respoito a ama 
igrando variedade de offeitos, obsor- 


mui divorsa maneirá 
'sou conjuncto plonomensl a vida, 


constituindo no 


[sua acopção mais lata, no globo que, 
habitamos. De modo que poderiamos 
dizer, o que já agora se con: 
nal, quo à nossa existencia n'esto de- 
pende, para todos os effeitos, do astro 
do dia, mesmo para um numero aval-. 
tado do poquenas acções, o que nos| 
conduz a dar rasão 20 dito-do Hers- 
choll, o qual afemava quo as varia- 
(ções “do calor solar rogulavam o pre-| 
ço do pão. 

Ainda não ha muito-—diz-nos o sr. 
Ramos da Costa (1)--so tentou om 
[França estabolocer uma relação entre| 
à frequencia das manchas solares o a 
produeção do yinho, tondo-so notado 
n'aquello paiz ém certos annos (1848, 
a 1905), nos quass so observaram 
maior numero do manchas no Sol, 
uma produoção mais consideravel 
melhor. No anno de 1902, om que. 
essas manchas so notaram cm menor 


(10 Serviço Meteorologico e a Sejencial 
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so procurou, mas dobaldo, um can- 
teiro portugues para doitar abaixo os 
escudos roses da Fundição. No um 
[só apparecou. As armas oabiram ás 
martoladas dos sapadores trancezes 
nesses dias em quo os alvinoi 
nham mais vergonha do que, os so- 
nhoros do brazõos esculpidos fas on-, 
iradas das suas moradias cocula-| 
res. 


Porque não publicará Rocha Mar-| 
s, quo tão excollontos meritos de) 
historiador revelou na C2rle de Jisno!| 
(em Portugal, o seu prometido volu-| 
mo intitulado O rei do Porto, conti- 
[nuação dos sous bellos estudos sobre, 
as invasões? 


Usem a Agua do Mouchão da Povoa, 


no tratamento das dooncas de valis, 


ira da Ara 


Durante um jantar, póde-se urdir! 
uma intriga, porque à arte de intri-| 
gar é uma das que melhor se acom- 
modam com um rude apetite. Os| 
dons pratos encerram uma philoso: 
phia ido suavemente optimista que. 
'não “ha inquietação ow duvida que 
resista d sua dialotica sapida, suc-| 
culenta e olorosa. 

As boas pingas despertam, mes- 


disposição irreprimível para inven-| 
lar. lagues e conceitos proprios dos 


SImomentos em que nós, esquecidos! 


de cuidados, que nos crucificam no 
passado, presente e futuro, vivemos 
tão volatilmente, como se uma eter- 
na alegria nos tornasse inacessíveis. 
[ts Jogrimas das coisas e ds mise 
rias da vida. 

Creaturas respeitaveis, constantes 
fem não perder à compostura que, as 
uirttides austeras ordenam, para da-| 
[rem a certos rostos o aspécio de um 

rúcto... passado, quando a digestão 
se lhes annuncia abundante e facil, 
as ideias lhes giram no cerebro, ao 
[sabor da phantasia louca, perdem 
[por completo a linha hirth do. seul 
[porte e entornam-se, com todo O scu| 
prestígio, pela ladeira dos disparo: 
les, rindo é gesticulando sem ordem, 
nem medida. 

Todavia, emquanto Baccho assim 
desfaz o porfiado labor das vidas 


que o dever c a disciplina. faziam| 


lquasi inacessíveis ds tentações, uns 
sújcitos, manhosamente, conservam 
facto O seu raciocinio e a sua ro) 
nha, aproveilari-se das circumstan-| 


ias, para levarem a cabo qualquer 
manigançia. ou ê 

E ao diga. de SEE elmicavbi id 
perfeita habilidade com que elles, no| 


almelo da desorganisação geral dos| 


íuizos, 
directo proveito os ezcesãos de tin- 
(gua e as deficienctas de hygiene e) 
gosto pessoal, 


. 


« 

A ultima amnistia não abrangeu 
os presos por questões sociaes. 
sabemos que cste termo é bastante 
elastico, servindo ds vezes para en- 
coorir detictos de direito commum. 


contos, acham-se prosos indivíduos 
que “dias amnistias se obstinaram| 
fem não attingir com à sua clemencia, 


eriminasos. Porque ficam nos carce- 
res esles: reprobos? 


Muito ulil seria ouvir de qualquer 
vocca-o motivo de semelhonto repul- 


fo. Quem noto podera disert Mr 
«Historia Mustrada 


da Grande Guerra» 


do a formar am livro portatil, oc0-| 
nomico, ologanto o do facil oncador- 
nação, 

Na nossa administração são satis- 
tos todos os pedidos dos folhetim 
que formam o primeiro voluine, o 
(qual abrange os numoros do 1 de 
imarço a 15 de abril, tendo 184 pogi-| 
nas, profusamento illustradas, 


quantidade, a produoção foi monor 0] 
do peor qualidade, 

Esta influencia na agricoltora 6] 
inogavel, mas não basta dizel-o, de 
um modo geral o vago; a sciencis, no| 
seu direito indiscutivel de 


tigar aquilo quo 
intonde com as coisas bomanas, trata 
do adquirir positivamenta o conheci. 
mento das leis que regulam essa 
acção continua do Sol sobro a vida, 


nal vogotativa, 


Existe, ao que parece, om virtudo| 
(do numorosas observações, ama po- 
riodicidado do tomporaturas torres- 
tres, correspondente a uma poriodi- 
cidado dos phenomenos dononciantes 
da actividade 
Alguns phisicos omittiram o paro- 
osr de que esta aotividado é acompa-| 
jnhada do phonomenos electricos, so] 
não consisio intoiramento mol 
passagem do uma zona ex: 
monto activa om fsco do nosso placs- 
ta ha do produzir nfesto phenomenos 
(do induoção, quo muito importam 
para a modificação ds sua motoorolo- 
gia, 

Não resta duvida do quo o estudo 
desta scioncia tom, d'ora ávante, de 
[sor foito de aocordo com a n 
os, considerando-os 
ponto de vista das modificações 
phisicas que nolles so notam o em, 
azão da actividado pêla qual olles 
[podem influir sobre as coisas terro-| 
has, 

A potencia ds insslacão, à lumino- 


dy 


mo nos homens melancholicos, uma jna 
do, 


de mestre.. | 


conseguem captar em seuj6º 


fem |nfestos quasi cinco a 


(Ainda assim, feitos os devidos des-| 


e que ninguem se atreverá a chamas 


[cada um cérca de 200 paginas, do mo-! 


PRATO 


Está sendo, em q 
favoravel aos 


—E! como lho digo. A Republioa 6 
coisa que já não existo om muitos 
pontos do paiz, 

Foi esta a sintheso quo ha pouco, 
emquanto ongulia a ultima gotad'uma 
ohicara do café, fez junto do mim al- 
gyem, que por viver na provincia o 
[sabor o que, em matoria política, por 
|o5sa mesma provincia está a passar 
so, tom toda a auctoridado para falar, 
para omittir juizos, para dizer, com 
'vordado, quo “rosultados tcom advin- 
ão para a Republica da política con- 
liadora do govorno. À Republica, 


lom certos sitios, desappareoou. Para 

quê? 
—Para dar logar aos monarchicos, 
[mou caro, o 56 para isso! Tudo isto] 
Os nossos esforços! 


lho caia no papo. 
(pordóram-se, d 
geifados pela pol republica-| 
oo alguns ministros ostão fazon-| 
funca supuz que, em tão pouco 
chegasso tão longel 


precisa do bonéssos nom do favore: 


põo nas suas palavras. E! todo um, 
pooma d'amargura que lho bailá no] 
olhar turvado pola desorença. O quo| 
so está fazendo, dis elle, é uma oapi 
tulação. E prova-o. 

—O primoiro golpo-—contimia elle 
—foi vibrado com a bscolha das au- 
croridades administrativas. Os mo- 
nsrobicos é quo foram, em g; 
vorados om sontinolas dos principios| 
republicanos. Vôja o que acontoco| 
lom Cóimbra. O governador civil of- 
isotivo apregôa por toda a parto a sua 
[concordaticia d'ideiss com o gr. Ma: 
reira dA D. Manuol, 

or oá estivosso, não teria qu 
lhor lho exaltasso os mórecimentos é 
fronto d'aguello distéioto. O substitu- 
to estovo preso duranto dos mezos 
como conspirador, E" sabido. Mas os| 
ministendoros, mou caro, .o8 adui:| 
rudores: dos concelhos do Coim- 


—Todos monarohicos, é cl 
— Qual historial Ultes 
grando maioria, ompo- 
obra do dostrnição ro: 
o doreuo tudo quarito 
do Ropu-| 
lioa 0 tom feito. O escandalo é in- 
concobival, o os partidos constitucio- 
nas, irritados, doses 
dos, prinoipiam a p 
toncia o à proclamar a nocessidado| 
do acabar quanto antes com seme- 
Ibante desaforo, 
Tambem os 6volicioniotas? 
—Sem dovida! Esses são mosmo 
 descontentos. Não lovam é 


publicana 


monto do lado, quo os osqueçam, q. 
façam do conta quo não existo! Di 
so atá, por lá, quo já levaram quoi- 


ministorio do interior! Paroce Né se 
transforiu para lá a direoção do Con- 
tro Monarchico.. 

Nova interrupção outra chavena, 
ão café. O mou amigo tem o vicio da 
so oncharoar n'esta droga denegrida e 


varsa, que faz doscarcilar os nor- 
vos mais bem teci os, Doixo-o sabo-| 
rear com delícia a bebida traiçocira. 
Acordo-o. Ohamo-o 4 realidado de 
coisas vãs d'este mundo. 


sidudo, o astado eloctrico da atmo 
[phora, a sua ionização, a chuva, a gos- 
da, o orvalho, tdo isto, que intores- 
sa particalarmento a agrioultara, os| 
rabalhos m 

outras artes o industrias ou qu 
quer esforços humanos, dependo 
om parte do tempo, constitao objecto 
da astro-phisios, 

Mas seria muito particularmente, 
o exame das maculas o frculas do Sol 
o estudo da chama-la constante solar o 
assumpto predilocto o apuixonado dos, 
asiro-plisicos, a preoconpação do 
(clamado estabolocimento, quo vi 
(completar, n'esto canto ocoidentai e| 
privilegiado, no ponto de vista clima- 
torioo, o sistoiia dis observações de| 


uma funeção especial no estudo do, 


mogactismo terrestre, o qual, sogu 
o trabalhos de longa data prosegui- 
dos, parece relscionar-so dirootaman-, 
to com as modalidades aftcotadas pe-| 
las manchas alludidas, 

O nosso paiz, afirma-nos ainda o| 
illastro phísico, é eminentemente, 
proprio para semelhanto amprohon-| 
dimento, pela claroza lsbitual da sua 
atmosphera. Por nom sompro a pos: 
suirem assim, paizes como a França ea, 
Hoglatecra careoom do ir procucar a 
observatorios longia quos o comple-| 
mento das suas observações, como a! 
primeira conta com o observatorio de 
Bussus (Argelis) oa segunda tem do. 


DO DIA 


E OBRA DO GOVERHO 


uasi todo o paiz, 
monarchicos 


—E nos outros distriotos?-—por- 
ganto-the, 

—Ponoa di 
ma ha é para pe 
das camar 
tuição das comissões administra 
vas que vioram pôr difnitivamonte 
elaro o jogo o as intenções do go 
no. Desdo que o ministerio do into- 
rior precisava do gento para ossos 
(cargós do vonfança, o que seria na- 
toral? Quo resorrosse aos partidos 


onça, é so alga- 


tou á porta dos monarobicos, profo- 
riu, quasi sempre, a quaosquor ou- 
is declarados, os mais con-| 


lucionistas, unionistas, republicanos 


indopendontos foram” tolmosamen- 
to o forogmente arredados da admi-| 
nistração dos mani il 

—D'ahi retrubimentos e doscon-| 
eatamenísto 
FE claro, Imagino v. quo o gover” 
or dum” districto limitrophe do 
do Lisboa, pelo norto, rocobou do mi 
nistro da justiça instruoções cathego-| 
ricas pars so entender com 08 mona 
bicos mais cotados na organisação 
das versações do emprestimo, 6 cal- 
loulo com quanto prazer allo não torá 
lobedecido, sabendo-sequeo mesmo go- 
vernador foi ontr'ora deputado 
grossista polo distrito que pres 
Comento governa, 86 lho digo'q 
nenhum monarcbito fúria, a bém da, 
causa, o qué ello foz” 6 o ar, Guilhoi 
me Moreira lho doterminou. 

—Mas isso 6 ospantoso! 

EP, Mas não é tudo. Hontem, por 
lexómplo, instaloi-go em “Lei 
Centro Monarchico, À rounião re 
poctiva (oa-s0 em casa do velho bardo] 
do Salgueiro, antigo chofo progros 
sista, O organisados “da mesquita foi 
lo dr. Joagítim Jardim, ox-chofo ro: 
gonorador da Figueira da Foz. Pois o] 
dr. Jurdim, antes do conciliabulo] 

rinoipiar ho palacete do deorepito 

idatgo, foi-so governo “civil, oudo se] 

[demorou om larga conforencia com o 
governador, dr. Baóta Noves. A isto 
chógímos, auigo. Onde iromos parar, 
não sei. 

O mou beonovolo informador en-| 
lohuiga a chavona, paga o abalámios. 
bro cos são. 06! farei. papecês oo 
Inhecidas, com quem trocamos tapl- 
das palavras sobre esta curiosa sivaa- 
ção política om que vivemos. 
[Es Gota o: sons No findo, pa 
todos, Peroob: no intimo| 


+ [do cada alma que à ideia republicana, 


ainda agita, nm. ospinho do d 
ro'a acicatal-s. A rosoção prin 
formontar, Como cabirá, afinal 
Igovorno? Derrubado pelos ropubli- 
canos, esmagado polos monarchicos? 
falta quo o gr. Pimonta do Castro 
diga quo ospooio do morto proforo.. 


AM. 


Flores naturaes, nacionaes o oxtran 
goiras, PEIXINHO, forista, Citado, 61 


O. «Léon Gambeta» 
torpedeado 


da agenoia 
ix constar que o Léon Gam- 
beta foi torpodoado no Adriatico na 
jnoito de 26 para 927, e quo so salvou 
uma grando parto da tripulação— 
(Bavas) 


Querem lanchar vem e cear melhor? 
Vaoá Argentina, Rua 1.º Dezenbro, 70 


r buscar cos da India ingleza o do 
Cabo o resultado do trabalhos que a 
atmosphera feoquontemento brumosa, 
doLondres impodo do sorow sogui dos 
om Groenvich. Outros factos da phi-| 
sioa planotaria teria om vista o mesmo, 
estabelecimonto, assim os que ligam, 
do corto modo o nosso postico satali- 
to é motoorologia, os quasa morecom 
uma longa o miuociosa averiguação. 

Não ó menos interessante a analise 
(da luz solar, des sua» poderosas ra-| 
diações o dos eftsitos que ollas pro-| 

uzeia nos seros animados e ainda as 
ções oloctricas 6 magneticas, que 
por vontara oxplicam as porturba- 
(ções d'osta ordem succadidas porio- 
dicamento om 0 nosso planota, 

Além disto, os meteorologistas. 
entendem, conformo a opinião de, 
Manloy-Bondall o Pesrotin, quo 4, 
origem do muitas alterações notadas 
á suporácio da terra resido uas cama-| 
das superiores da atlmosphora, d'on- 
de a necessidado de sondagons o 
'examo das propriedades phisicas d/os- 
tas camadas, em condições apropria- 
das. 

Foi por esto motivo que o go- 
vorno da União Amoricasa fundo 
o obsorvatorio do Monto Woathor, o 
qual se estudam tambem os pheno- 
menos solares. 

A inconstancia da actividado do 
Astro o a dependoncia manifssta em 
que della se acham numorosos fa- 
ctos da vida terrestre, não podia dei 
xar de aueahir os attenções dos estu- 


auo o apoiam. Pois não recorrou. Ba-[sa 


| 
j 


“Fóra da let, 


O sunimario da nova publicação, 
que é âmanhã posta á venda. 
—A Republica na agonia e 
uma carta ao tenente Aragão. 

posto ámanhã ú venda o pri 

meiro numero d'um opusculo sema 
nal de critica politica redigido polos, 
nossos camaradas de redacção Hop- 
mano Neves c Herculuno Nunes, 

Prazo seguinto sunmario: 

Na Agonia—Alguns aspectos da ostras 
ra sittaão polica que nos goverage 
Os chefes politicos republicanos esto da 
oratario. À amnistia e as demissões de 


funceloniari 
habilitado. Como póde fnzer-so a restuu- 
ração ct ironarenia. Uma farça indeco- 
rosa, 


Harla no tenente Francisco de Aragão. 
O sul de Angola, estrungeiro--Suuda- 
s interriados. Paz cela: 

[Vinna—A. indifforença perante os 
tecimentos= 0 modo. domo em. Por 


oridudo de impren- 
ncio, 


Do artigo infilulado «Na agonia 
transcrevenios a sua entrada, que 6 
a seguint 


taliu-se outra vez nas Nocéssidades. 
tificiosas, feilus de 

equivocos, não duram 
exporiencia di 


da monarchi com Os republicanos o o 
odio que sepuravam os polticos quo di 
iam servila apressaram o advento da 
Republica: hoje, ns mesmas causas estão 
preparando idohticos cifoitos, 


finguem se iluda: ou 0 povo ó alnda 
suscetível outra voz sent nó rop 
blicania e ni hora definitiva a Ropublica 
rumpho, ou elle não accorda para a 
saivar e udo isto so afunda num loda- 
si do, transigarcias o do humilhações. 
Essa (6 republicana ancontrou-a O Gr. 
joão Chagas cemorveida cm TOt, qua 
do veiu de Paris presidir ao primeiro gé 
verno constitucional du Republica, Ouvi. 
ho à affirmação n'um discurso da cama 
ra dos deputados. Que dirá s, ox. hoje, 
[que passaram mais quatro annos do lu” 
clas 'enraivecidas entre os homens quo 
representavam para o povo o áymbolo 
auquelta fe? 

A carta ao tenente Aragão lermi- 
na com estas palavras; 


O sul de Angola já não é nosso, mou 
amigo. Missionarios o ogentes ullcunãos 
mahlecn no espirito, do gentio o dog 
prestígio do nosto poder, Crclá que pou- 
cos, “muto, poucos, aqui, sg: incgmmo- 
ant Com isso, Mus desses. poucos de- 
nhum, como cu, deixará do ponsar om 
meio di todas né nossas miserins do ca- 
rncler, dus nossas indecisi 
Govardias, que houve, 
Seus companheiros d'armias--que nt hor 
ra suprema salvou a honra do convert 
to. E com o seu exemplo, imeu bravo 
lonente, que devemos educar una, (era- 
O que desponta a fi do que os ngssas 
úthoa fuçam de Porlugul, mais tardo, 
nquillo, que, nós hoje ho! pudemos ou 
não soubemos fuzer. E A historia do sou 
serojo quo & preciso que yecilom de gár 
as crenças dus escolas, São 05 prigio: 
iros de guerra de Naulila, Noju ossos 
destemiunho Vito da nossa 
rgonha, que hão de constituir a 
moral da rebabiitação futura O cola pai 
O deposito da nova publicação, 
que custa 4 centavos, é na livraria 


Ventura Abrantes, da rua do Ale: 


Corpos aditivos 


Uma curiosa historia, acontecida 
em Leiria 
Consignaram-se ha dias neste 
jornal as difflculdades com que o 
governo estava luclando para orga- 
nisar, por esse paiz além, as com- 
missões administrativas dos muniei- 
pios cujas vereações estão sendo dis- 
Ividas. Pois d'enlão para cá, essas 
difficuldades, em geral, teem au 
gmentndo d'uma maneira assombro- 
sa. Era de esperar, desde que o go- 
verno cahisse, como cahiu, por meio 
dos seus delegados de confiança, 
nos bracos dos inimigos do regimen. 


dos se oonstituiram n'uma cspooio do 
Liga, a fim do ostabelocor uma cor. 
rosponásecia regular sobro, esto ns- 
[sumpto o a sequencia das o 

ões d'ostes variaveis elomentos om 
latitudos e longitades difforentos. De 
modo que, quando o sol dosappareao 
numa estação, os astronomos da ou- 
tra rotomam a sua inspecção. Quando 
elio desapparoco de Catania, do Mous 
don ou do (trosnvioh, os do Monte 
Wilson vôem-no subir no horisonte é 
(quando elle vae a sumir-so no Paoifi- 
co é no observatorio do Kodaikanal, 
na India, quo as observações são pro- 
soguidas, 

Outras ostações ostão para gor 
fundadas, o assim, duranto osta intor- 
minavol jornada, os photographos ti- 
ram muimorosas photogeaphias, onjá 
troca, entro os diversos observatorios, 
pormitto sozuir, como n'uma longa 
oxposição oinomatographioa, as mo 
nores variantes d'ossa flamejanto aoti- 
vidado, que apesar da sua brilhante 
evidencia nos esapa toimosamens 
te, 


ão deve o nosso paiz pordsr a oo- 
casião de contribuir para esto aocope 
(do do sabios, [oilitando o aprovoita- 
mento das exoellontos condições ua 
turaes o da boa vontado do uma gor. 
poração prestimosa o dovotade, na 
elovado intuito de realisar uma obra 
do reconheoido intoresso para q 
soionsia o do utilidade pratica, cone 
tal solicitada pelos competentes, 


diosos, o que oxplica porquo os as- 
tronomos do diffsrente: nte 


4. Bethencourt Ferreira 
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EP VER 
FE LISBOA DAME) 


no Sul: Rua Heliodoro Salgado, Olhão, dr. Carlos Pazeta 


a, ao qual dog fes 
é fípico. O 


O caso de Lei 
seferencia na uCapitalo, 
governador civil, [por determinação 

hegorica c terrinante do sr. mi- 
nistio da” justiça, | que está sendo 0 
+Eepósteiro-inór dos monarchicos e o 
seu introduclor na vida politica, não) 
ognaultou os refublicanos locaes, 
Poudo-os de banda a todos, inclusivé, 
65 evolucionistas., Foram “estes . os) 

e. vepontaram é vieram a Lisboa] 
Pédiv providencias, entender-se com 
ds se chees deiunciar um peito 

+ que repulavant grnvissimo. 
«Não valeu de nada. O governador! 
mpoz à cominissão só com monar- 
ehicos. Poz lá D general Bencvi 
“conhecido pelas sias ideins reacef 
s; 0 major Pereira, beato con- 
sfesso é impenitente, que tem no sr. 
.:D, Manvel o seu | idolo; o alferes 
Duárte Junior, imonarchico; o escri- 
vão Antonio Rodrigues Pereira, mo- 
narchico dos mais facciosos o «alter 
egon do celebre phdre Carvalho, cu: 
ja historia polilicá dava uns poucos 
de romances; o professor Teixeira, 
altra-monarchico; Mathias Sobrinho, 
idem, o Adolpho Paiva, indifferento. 
:O unico republicano. que se preten- 
“teu fazor entrar para o municipio 
4 fé) o capitão Ferteira Junior. Ess 
pórém, não accoitou. 
+. Pelo que- respeita nos substitutos, 
» balanço políticb dá outro tanto. 
«Um pavor. Não |so julgue, porém, 
» que o SE procedeu sob 


sua exclusiva responsabilidade. 
Foi contra os repúblicani 
apoiado por elemêntos preponderan 
tes do partido evolucionista, a quem. 
à caça ao voto déslumbra. Depende 
eleição d'esses politicos, corréligio.| 
naxios do sr. Antonio José d'Almei- 
da, duma capitulação vergonhosa 
tanto os inimigos “o, rogiment 
is Dem: capitulê-se, Aht está o ci 
so dipico do Leiria, onde, ao que 
&bin os republicanos Jocaes, a mo- 
narchia existo já, como so livesso 
sido restaurada, porque. o sr. minis: 
tro da: justiça assim o quer, So o 
deixarem, ha de ir longe, o sr. Gui- 
Mermio Moreira... 


TOVAR DE LEMO 


| Doenças venefeas e syphilis 
.OLINICA' GERAL, 


R. da Emenda, 110, 2.º 
TELEPHONE 3229 


Hs calca a polia 


Os olorioaos puros estão com ro- 
“oeio do quo farão | os monarobioos no 
diu tão dosojado om quo yoltom a go- 

Fada a rasão dos estor- 
mento omprogam 
phva so organisarêm do norto à sul, 
tondo já instalado um Contro no 
Porto.o tratando do promovor a fan-| 
dação do outros em varias cidades o 
villag, Quorom sor uma força const 
tuida o com a quel so ha do contar! 

inda mesmo dentro da Republioo. 
Encontram-go dispostos a favorecer 
o8:conservadores, sejam monarobico: 
ou republicanos, auxiliem ni 
voivindicação do [quo dononinam og 
"sons diroitos. | 
Os bispos já mandaram a sia bon 
gão nos organisadores do Cantro, quo 
contam com a adhosão do ropublica- 
a do ar. dr, Silvio 
olnoionista, qu 
ndamento catholico! 
por ocosião do dongrosso  renlisad 
no Politoama, acqba do omittis a op 
aião do que os catholicos so dovem| 
prganisar como prstido politico do| 
govérno. S6 assirh, no gou entendo, 
podorão offoctivar 
PO y 


É a 
Estado o a Ouria| 
«ão duma oonca 
rostabolecimento 

| Erogaçõos rolígios 
no ultramar, a À é 
tom garantias especinos para a roli-| 

rio atol 
O orgão cathalico bracaronso diz 
que o Oontro applaudirá o organismo| 
| Político que favo) 
sãos o aliar 
baolutamonto noutral poranto a po- 
«Aition individual! dos seus mombros 
» Bacoresotnto: | 
organismo o partido monatonf. 
mos aliados, mas o 
tido monarchico, como 6 natural, Kº enso| 
anismo à Intórtncional. O porarig? So- 
gemos allindos, n'odio ponto, do social 

* lay, porque não esquecemos que foram 
motos'dos socialistas, quo na Allemanha. 

dizeragm rasiçar, muito recontom 

“que prohibia hos já 

o no império, 
O prosidonto 

«. Viga districtal do Porto, que doyo ins-| 
tallar-so dentro de dois ou tros dias, 
devo sor à professor Ferreira da Sil- 


———— 

Carvão | nacional 

O melhor, qumais higienico e o mais! 
dar II 


Não tem cheiro. 
- Briquettes 6) carvão britado 
«Senhas de brindes ás cozinheiras 

“ Entregas ao domicilio 
amis Prompía execução 


+: :Ntosta casa tahibem se modificam 
ufogões para obter maior economia 
com este carvão. 
Carvão páca cusiihas, indnstri 
figes o Tandições—Pedidos à 


- Bmpreza das Minas de Carvão 
og 8, Pedro da Cova, Limitada 
DEPOSITO: Dona dAlcantara-Tel. 3:450 


ESORIPTORIO: R, Augusta, 97-Tel. 1480 
Os melhores e mais apropria- 
nãos fogões pára queimar este 
carvão vendem-se exclusivamen-| 
te na Casa das Balanças. 158, Rua, 
Augusta, I60—Teleph. 2831, 


por exemplo 
Pollico. Fa 
manifestou profá 


data da soparação, o| 
das ordens o con- 


“| quando o consolho o julgasse oppor- 


MELHORAMENTOS DO PORTO 


SEGUROS JARITIMOS— Sogra 


3 coma risto do onei CORRESPONDENTES EM 2 PAIZ 


O pessual medico 
Hospital da Cidade 


deve ser escolhido entre os 


que tenham dado provas da 


sua competencia, embora não sejam doutores 


de «borla 


Porto, 26 do abril 


36 hontom nos pudemos avistar no 
vamento com o illustro medico que, 
tão interossantos considoraçõe 
foito ácoroa do Hosp 

Sabia cllo do onsa do 5. 

nista do 4 Capital o 
Oliveira, á ra do Santa 

foi ú porta do distinoto ospe 


sr. dr, Gomos da Costa, logo abaixo |º 


da photograhia “Guodes, quo pudo- 


cossidado vrgontissima da croação do 
Hospital da F' pi 

Porto a falta do hospitalisação, A pc-| 
sar da Santa Casa da Misoricordia 
iornocer no sou hospital de Santo An- 
tonio hospitalização a [600 doontes| 
diarios o — considerando a hospitali- 
Bação das oadoias— prostandosocoorro| 
a corca do 7:000 doontos annunlmonte, 
além do umas 200:000 consultas e] 


foridos os doontos do maior gravi- 
dado. Os outros toom 
sua vez. Ora, isto 6 


doentes fossom logo recolhidos a gua| 
enra era mais facil o monos dig 
diosa. Não sondo recolhidos, o 
aggravando aconte 
do quo muitos, quando lhos choga a 
ves, já ostão no comitorio.” 
—V. Ex* promettou-nos falar 08- 
ecinimento sobre a administração do| 
ospital da Cidado e sobro a fórma 


nico. 

—Quanto à administração, do ma-| 
noira alguma podo ficar a quo paroco 
indicada na nota offieiosa da reunião 
roalisada na camara o transoripta na 
gua carta do 4 Oapital do 28 do cor- 
rente, Não 6 assim quo go faz om hi 
pitaos do estrangóiro, do mais a mais 
n'um' hospital do  poliolinioa, dosti- 
nado a ostudo o odusação pratioa dos 
alumnos da faculdade de medicina, O 
hospital fioa nondo da faculdade, é) 
corto. Mas a camara tambem devo ter 
ibgeroncia, porque é 9 municipio o 
concorrer com maior vorba, 


tração technica, a nomeação do pos 
son), dos ohofos do clinica, dos mo 
cos do espocialidados, o É camara a 
chamada administração Anancoirêo 
—Não sou d'ossa opinião. Tanto a 
administração toohnioa como a admi- 
nistração financoira devam gor com- 
postas do umadireoção com ropro 
tação dns entidades, todas as entida-| 
des ou collootividados quo tónham 
ligados á prosposidado o 
ão só oducativo, mas] 
ooial do esta 
bolocimonto, Reeratamento do pos 
soal medico? Fscolha do medioos pa- 
ra ospooialidados? So a faculdado do 
Medicina ficasse com unica com 
toncia, é claro quo o pessoal não o| 
iria bustor, reoratar fóra, Ora, hojo| 
em dia, nos grandes hospitaos do os- 
o processo, Nom 
so ndmitto já o concurso, E 
o grande o que afirmo you ci- 
alguns oxomplos do quo 


toques 
para 
lho 


tuo 

ntos da guerra, é 
elaro) no rogulamonto gorai dos hos- 
pitaes eram condomnados os oondur- 
aos o o consolho do administração é 
quo estava auctorisado a ascolhor 05) 
ohefes de olinica que, por signal, 
oram nomoados por um torno do cin- 
co annos, podondo ser renovado 


tano. Os professores de clínica oram 
designados pelo consolho da Uuivor-| 
sidade, mas só entro os chefes de ser- 
viço nomeades pela administração 
dos hospitaos. 

«Veja vw como n'um' pais oulto so 
vosm as coisas, Bau primoiro logar, 0 
conselho de administração, aponas 
sujeito . sanoção do Consolho Com- 
wanal, escolho, som concurão, os mo-| 
dicos o cirurgiões, aperias com a con- 
dicção tonham mais do 30 an- 
nos de idade, tando próforoncia som- 
pre nos que hajam exorcido o cargo 
na assistencia dos pobres, aos medi 
cos assistentos no Hospicio do Mid- 
delkorko ou aos. medicos auxiliares 
nos hospitaos, 

Em França, os modicos o cirur- 
giõos são nomeados polas administra-| 
(ções, compostas por clomontos do to-| 
das as classes, escolhidos pelos con-, 
solhos municipaes e pelos profoitos, 
dando-so a ciroumstancia dos profos- 
soros de medicina, em Montpoliior, 
por exomplo, não entrarem nos hos 
pitaes sem o agréement da administra 
ão. Na Suissa dá-se a mesma coisa 
nos hospitaes cantondes, Em Gieniobra 
—é bom aceentualo-no Hospital e 
Matornidado a nomeação do possoal 


6 evidente quo na socoitação são pro- |” 


[do recratamonto do sou pessoal oli-|8' 


faz do molhor nos molhoros hospi-& 


é capello» 


professores, nogociantos, 
jos o do um ropresentanto da, 

do trabalho, 
«Na Inglatorra, quo tem uma orga- 
nisação hospitalar mognifica, suooedo 


“om goral quo 08. roprosentantos dos 


subsoriptoros são quem propondora 
na oncolha dos modicos, 

» então, quo para ogpo- 
dados, pelo 1m6nos, so não devo 
osoolhor sonio 09 grandos ospocisl 
tus? 

—Evidentomente, Quo importa que 
[não tomhom a «borla» do lentos da 
Universidade? A sciencia, a cirar; 
[vao ohamar-so. onde ella está. Do mais 
a mais, tratando-so do um hospital 
para ensino. 8 nós temos no Porto| 

istas do altissimo valor sobre 

doonças, porque 86. nl 


lhos do oliniga? 
or exemplo: Quem é que pode 


| pr om duvida a compotoncia, o largo 


sabor, a dedicação, a assiduidade do] 
trabalho o a motioulosidado noiontifi- 
oa do dr. Gomes da Costa em doen- 
at, —que -hojo. são um 

ooiul? 


(doonças do polle, não tomos 

[Luiz Viogas, o dr, Vioira, Filho, o 0| 

dr, Alfrodo do Magalhãos? Bm vins| 
ias, o dr, Albuquerquo, o om 

[doenças da bocoa e dos ouvidos, o dr; 


; 16 do uma tirgen- 
tissima nocossidado, May 


so. solidas, do manoira a podor 
prestar não só o serviço humanitario 
ja contonaros do doontos misoravoia 


mas descobertas da scioncis 
Prorgia: N'osto ponto, aspociblionte, 
-—porque so trata do onsino—ó clas 
[quo só quem subo é que pode onsi- 
nar. 


O Thesouro 
do Cabelo 


E" o melhor remedio do mundo 
para a cura das doen- 
sas do cabello, calvici 
peladas, quedas do cabello 

e caspa 
O quo dizem os doentos 
ATTESTADO. 


E, Joná Candido Coolho, tenonto voto 
inarlo declaro qua tando suado o novo 
Eagudo pare o Cabe «o Higmonc do 
am, Tosonhaço à elitecin dotes 
doshças caspa o queda. do cabell 
ira o Julgo 0 melhor para tuos doca 


""Eirago, 10d dezembro do 191 
(a) José Candido Coclho 
Tononto votótinario do cavallaria ns 11 
(Gago 0 reconhocimento) 
to excolqnta remedio randovo ny 
[pharmacias, drogarias, cata Quiotans, E. 
da Prata; Piros Tavares, R. 1º da Dezam.| 
bro; Phormaoia Estacio, Rocio; Viconte| 
'Rodriguos, R. da Prata c no depotito geral, 
no Porto, Drogaria Santos &e Santos, EL 
das Flores, 86; Coimbra, Pharmacia Dôna- 
o & Ga Saco; Fino Drogoria Bandaira 
o Eleganto; Seta 
i Santarem, Cóimie 


Trnsco, 18000 rá; meio fiasco 600 réis, 
Desconto aos vevendeão 
Podidos ao deposito geral 
Pieira. da on Vida, 16 
FUNDTR) Telephone 249% 


À companhia de 8. Carlos 


“Don hontom om Coitobra à ana primei. 
xa rocita 5 oxcollonto compavhia quo. 
Carlos, devendo 

dopois seguir para o Porto o fkzer à gua 
bnbitnal fourne quo está nondo ospera 
i'aquella cidado com grando ancisdudo a! 
não menor Gnthnsiaçmo, Como sam pro, 
acontece, 

“A opocha esto anno foi brilhante, tendo 
sido Topresentadas antro origii 
[dncções mais de 40 poças, lgâmas pela, 
[prineira “vez, que constituem o bello ro-| 
portorio quo Berh dado no Porto, Foi nm 
om porad. jaborioss, pois que dora o ix 
[condio do, theatro da Ropoblica tudo À. 
[con dostruiãe, incluindo o arohivo, o tudo| 
foi roconetituído graças à ener 
[provado talento do metier do 
[do 5, Luiz Braga a quom folicitamos polo 
Isuecesso da opocha que finda ogor: 


À FENOTEINA — Gama-—cura rapi 
mente todas as NEVRALGIAS— 112 ez. 46, 


tantos de Silva 
(NÃO CON- 


Politeama c 


Ho paiz io ouro * 556, 


Estreia de 
A numeros de 
variedades 


KUROTis 


DA 
Gen 


joor 
ginal 


medico doponde da commissão adm 


nistrativa, composta, em 1910, do dgis| 


hão| 
de aprovoitar..a sua toohnical 
lvrga oxpurioncia, 08 8008 aturado 


“JÁ escassez de generos 


Potreontrafta DIRIGIVEL INFERNAL *ºet 


COLOMBA*: 


Migalhas 


Jaéà singular 


Uma das coisas que mais mo toomdi.| 
vertido nllimamento foi o projocto, 
oxpresgo ha dias por uma comissão 
do pesãoas bem intoncionndas, do obtor 
dos poderes publicos à conclusto das] 
obras de Santa Engracia. 

So não tomesso gor desagradavel a 
anom 30 moyo por motivos em princi- 
pio vespoitabilissimos, dizia quo a| 
idéa excodo om phantasia pittoresca 
tudo quanto podo brotarem corobros 
portuguezos, Concluir as obras doSanta 
Engracia? E! unico! 

Mas, é meus ricos bomfsitoras, 
[aquelas obras, são um simbolo, já ori 
[ginaram um rifão popular o so ha coi 
sas rospoitaveis, aquollas antecipadas! 
ruinas sho uma d'ellas, Represontam. 
na nossa terra o tipo gonaino do tra 
balho nacional, da obra. quo so ompro-| 
onde o não 96 noaba, do osçamento| 
quo so vota o nto chega, do projocto 
ano so aprova o quo so abandona, da 
tonção quo so fórma o nto so realisa, 
do compromisso que no toma o 86 não 
cumpre. As obras do Santa Engracia 
to PortuRG o querer concluil-as é, 
pelo monos, tio phantasioso como quo-. 
raw roformax a nação inteira o onsina:| 
o tango argentino à uin paralítico. 

Um Praxedos qualquer, deanto day! 
ruinas do Coliseu do Roma, exclama- 
va: 

—Sim senhor, Em estando prompto! 
doyo ficar suporior ao Colisou dos Re- 
orvios, 

Quo diriam os Praxedes da nossa] 
torra no vigsom sabir do Santa Engra- 
cia os dopositos do calçado, quo toma-| 
ram do uia fórma provisorinmento| 
dofinitiva q logar dostinado aos gran- 
dos homens, para ou quaes à Patria ro-| 
conhecida fingiu quarer edificar aquolio| 
mausolou- grandioso? Ficavam furio-| 
[809º Aquollas obras por acabar ato] 
aualquor coisa. para o nosso espirito o 


tornocidos. São tio parecidas comnos 
co! Concluidas, deixariam de ter signi- 
ficação, 

Andrá Brun 


na Alemanha 


Berlim queixa-se dé que a provin | 
cia lhe rouba as ultimas gotas 
de petroleo 


Desão algumas aomanas que na 
maio: parto das habitações em Bor- 
lim o sous urredores se não accondo, 


moio litro para cada familia, 

tes parecom, comtndo, tor goocado por 

completo, À imprensa do Berlim pro- 
contra esto estado de coisas,| 

visto quo são procisamento os pobrog 

os mais prejudicados, e attribuo a 


que não sabem impedir o açam-| 
monto o a oxportação para a! 
provincia. Effootivamonte; paro 
lgumas grandos firmas ostão 
do osvasiar os seus depositos par 
abastecer outras cidados do imperio 
ondo o nogocio dá molhoros Iuoros, O 
quo pão ha dovida é quo o bloqueio 


efleitos, visto que nem da Russia nom, 
da Amorios do Norto podo sor im 
ortada para a Alloman! 


Passelo fluvial é Trafaria 


A Parooria dos Vaporos Linbono 
augara no, proximo domingo] dé 
passeios Guvies, partindo, um dos sous 
hapores n'esso dia, às 28,10, do Caos do 
[Sodrá para. a Trafatia, dlonda regrasta dá 
[17 horas. O progo do bilhato de ida o vol- 

ta é do O contavos 


TOURADAS 


Campo Pequeno 


Juma novidado apresenta a corrida do 
(domingo: a altornativa do cavalloiro-ama-| 
dor Augusto Brun da Silvoira, 
será conferida por José Onsimíro. 
ainda o) 


no lho 


AMANHA, reapparição do collosal 
INEMATOGRAPHO 


O nevoeiro 


vao lontamonto produzindo 08 sous|P 


À eram ONELTA 


A situação na França 
e na Belgica 
PARIS, 28. — Communicação off. 
cial das 15 horas, Ao norte de Ypres 
jo nossoprogresso proseguiu particu- 
larmente à nossa esquerda. Tomá- 
'mos seis metralhadoras e dois lan-| 
|ga-bombas, bem como outro mate-| 
rial de guerra; fizemos algumas] 
centenas de prisionciros entre os 
Iquaes varios ofílciues. As perdas do! 
inimigo são extremamente elevadas. 
'Só n'um ponto da linha nas proximi- 
dades do canal contámos mias de] 
seissentos cadaveres de allemães. 
[Nos altos do Meuso (linha do Epar| 
ges-Saint-Remy, trincheira de Ca- 
lonne) continuamos a ganhar terre- 
Ino (cerca de um Kilometro) infligi- 
mos ao inimigo importantissimas, 
perdas, e destruimos uma bateria 
alemã. —(Havas). 
O avanço nos Darda- 
. ellos 
LONDRES, 27.1 
do rijo oobato om tortono difficil, 
força expedicionaria dos aliados sob] 
o commando do sir Yan Hamilton, 
tondo 'effoctuado o sou desembarque 
em ambos os lados dos Dardanellos, 
ostá Sirmomento avançando em bo 
condições com o auxilio offioas da 
quadra, 


Ao tropasNrancozas firoram 500] 
prisioneiros. 

A forças allihdas continuam o sou 
anços—(Elavas), 

LONDRES, 2. 
ão um dia do rijo combato om 
iões difficeis, ns tropas desombar 
das na peninsula do Gallipoli pono-| 
traram alí firmemonto com o npoio| 
ficas dos núvios frdliosses o Guara 
500 prisionoiroo,-—(Havas). 


As informações de sir 

John French go- 

Pre os ultimos câm- 
bates 

LONDRES, 927.—0 maroohal air 

John Prench communion o soguinte: 


Tódos “09. utaquos “nilomãos foitos| 
hontem rde de Ypres foram 
ropóllidos. Do tardo as nonsas tro) 
(tomaram a ofensiva o fizeram pj 
grossos proximo do St, Julion 6a 
Joonto d'ssta praça. 

As tropas frances: 


Ofoial—Dopois 


plota vantagem das varas opportu- 
lados que se lho offorecoram para, 
das no inimigo. 
uigão do ramal de 
Oourtrai, os nossos aviadores bom-| 
bardearam hontem com oxito as 
ções. e ramaos do caminho do forro| 
nos Boguintos pontos: Tonrcoing 
[Roubaix, Ingolminster, Stadon, Lan-| 
Igormareke, Thielt o Roulors.—(ifor-| 
[mação official recebida pola legação| 
britannica em Lisboa.) 


As operações no thea- 
tro.oriental 
PETROGRADO, 28, — Official. 


inimigo subi 
do assalto, ag, colinas a norte o a 
le de Orospatal: o chogon até ás vo- 
dações do arame, sendo disporaado 
polo nosso fogo. 
Na noito do 26 o inimigo dou um 
ataque baldado a losto do desfiladeiro 
do Oujole, O combate continúa encar- 
niçado na dircoção de Stryj, tendo. 
(rendido um batalhão austrinco, No 
dia 26 um avião russo bombardoou 
os asraplanos recolhidos-no aorodro- 
mo do Sanniky. 

Tomémos no dia 26 dois aviões] 
allomãos o um austriaço.—(Havas) 


Victimas dos gazes as- 


phixiantes 
LONDRES, 27.0 ministorio da| 
Ignorra britannico annuncia official 
monto que, segando a opinião dos mo- 
cos, os soldados canadianos quo 
perderam as suas vidas no reconte| 
comb não morreram em conse] 
quene rimentos, mas devido a 
envonenamento polos gatos ampro-| 
gados polo inimigo, processo esto do| 
fazer guorra quo é comploamento 
contrario 4 convonção da Ho; 
"(Blavas.) 
As operações E 
em Africa 
LONDRES, 28.—0ffcial—O esta- 
do do bloqueio foi proclemado no lit-| 
toral de Cameron no dia 23 do cor-| 
ronto a partir da meia noite. —(Ha- 
vas), 


-EM ANGOLA 


Todas as noltos 10: metros do film 


MAGARENA 


uia? e formosa bailarina 


caio PLITÓ 


tinta. 


sorobatas 
excontricos 


REÇOS POPULARISSIMOS 


Pesos 7 


Morre um official, suicida-se 
outro 

No ministerio das colonias foi hojo ro. 

cobido um telegrama comunicando 

tor fallocido nos Gambos o alfores Anto. 

nio Andró Gomes o que so suicidou 

na Humpata o alferes Francisco da Costa 


is do um dia/p! 


ULTIMA HORA 


Na Escola de Meúicina Veterinaria 


Magis 0 monumento 


dedicado á memoria de Silvestre 


torinaria ongaianou-so hoje, pf 
vit do gtonario À commom 
Silvestre Bernardo Lima, Ali, n'aquol. 
ia entrada principal da escola, alegro, 
do verdura o sorridonto do flores, com 
algumas bandeiras vordo-rubras, im 
psimindo uma nota do alranção À ma. | 
nha fria desta incipionto primavera, 
ronligou-so o dosoerramento da estatna| 
votiva do patriarcha dos votorinarios| 
ortuguezes, na classificação do um 
os no8sos "mais llustros “eootochai- 
tas, 
Cerca das 9 horas o meia, oncontran- 
do-so ronnidos o ministro da insttuo- 
ão, disoctor o corpo docento da oscola 
lo medicina. yoterinazia, ropresonton- 
tes da escola do agronomia, alumno: 
do ambos os cursos e pessons do fami 
lia do consagrado, com o auotor do| 
monumento, o cstatuario ar, Costa 
Motta Sobrinho, deu-so começo é cor 
fovostida do uma tocanto sim 


Falou om primotro logar o sr. Ant 
nos Pinto, director da escola da mi 
Sina voterinaria, por parto dos injoia-| 
doros da homonugorm: ao illustro pro 
|ossor. Pos em xolovo a figura do con. 
ogrado, quo, com Josó Maria Tei-| 
xoira o Vorseira Lapo, constituiu o glo- 
rioso triumvirato quo tão alto orguou. 
o ensino no escola do agronomia o vo- 
torinaria. Josó Maria Toixeira, doclora 
9 diroctor da escola de votorinaria, 
resobeu já n consagração dos sous dis 
sipolos, pois, o conselho oscolar, a que 
ollo tanto brilho imprimiu, do ba miti- 
to conserva na sua sala do consolho O 
busto do son saudoso camarada o ante- 
cessor, Hojo cabo a vez 0 Silvostro] 
Lima o tom a esporança om quo à es 


suas installações concluídas na Tapada, 
da Ajuda, so nprossará ao pogamonto 
da sua divida para com a momoxia do| 
Ferroira Lapa, 

Depois de roforir-so ainda o popol 
ano o conspgrado do hojo desemponhon. 
na sua classo, o ar, Antunes Pinto 
japrosontou ns suas saudações no artis 
ta quo oxosuton o busto, aprosontou os] 
[sous agradocimontos no Estado pelns| 
Jobras da fundição dó monumento o 
codoncia do bronzo para o busto, 
degendo tambem a presonça do min 
tro da instrucção o porsons da família, 
[do homenagondo, bom como a todos 
Jaquollos quo foram prosoncoar a cori- 
monia, 

Após a leitura dtosto discurso inaw 
gural, o gr, Antunos Pinto convidou a 

D. Silvim Valiná 
otro Bernardo Lima, a, dosoarrar 0 
busto do antigo. e. Uma salva 
do palmas eosba iyogeo momento, À à 
D: Silvina o euas filhas, bem como of 
sobrinhos do Bernardo Lima exami-| 
nam o modosto monumento, que 8o er- 
|guo entro um cantoiro do floro 
Gonlard do Modoiros, 

ão-so à homonagom, diz quo 
sagração, om vor duma Testa intima, 
devoria tor o corntor “nacional, pois| 
Silvostro Lima fôra um benomorito d 


futuro um oxoriplo o um ostimulo aos 
lumnos daquollo cstabelootmento, O] 
Miranda do Vallo, como professor 
cola do Modícina Vortorinaria, 
traça o perfil do Silvestro Bernardo Li 
ma, considorado ao sen tompo o prí-| 
aootechnísta da pouinsula, Cita! 
os sous principaes trabalhos quo lho 
Igrangoaram, a dospoito da sua modos» 
tin, entro outras honruriao, o nor 80- 
oio da Academia das Solencias o con. 
selhoiro, no tompo om que esso titulo| 
aínda era coisa desejada. 


ulo do Silvestro Lima, 
menagem, recordando 
[com mudado o tempo das lições com 0 
grtm o sabio, O sr, Raul Monteiro do| 
Si, quartonista da escola do modioina| 
[vetorinaria o presidento da associação| 
cacolar, om nomo dos sous comaradas| 
ovia-se tambem á con 


fim seguida 09 assistentos passaram | 
ao intovior da escola, ondo fot asalgua- 
do o nuto do inauguração do monu- 
Imento. Na cerimonia o ar, Lira Bas-| 
tos represontou a junta do paroohia, 
ão Alpiarça, terra natal do Silvostro 
[Limo. 

CONTRA 4 TOSSE — Xarope Gama-| 
de creosoia aclo-fosfatado. 


NOTAS DIVERSAS 


O sr. dr, Antonio Jos d'Almeida con 
ferenciou hoje com o sr. presidente d 
ministerio e com os ministros do int 
rior, fomento e justiça: com os ministros 
do interior e fomcuo conferenciou o 
governador civil do Porto, que parte 
manhã para o seu distríclo, e com O sr, 
presidente do ministorio a “direcção da. 
Associução dos Propriotarios. 

Um commissão de gunrdas das co- 
aeins civis de Lisboa entregou hoje ao 

ministro da justiça uma representa- 
[ção pedindo que: nos termos da lei lhes. 
Seja abonada a importancia de doze 
centavos diarios para alimentação, 

Vindo do Porto, entrou hoje a barra! 
o criador «Vasco da Gama. 

—0 governador da India communicou, 

ao ministerio das colonias que marcou 
as eleições para o dia G de junho Ig 


Mello, ambos da administração rsilitar, 


Ai 


cola do agronomia, assim. quo tivor ds) o 


filha do Sil. 


Expedições 
a Angola 


O vapor Insulano utraca na proxima 
segandafuira ao caos da Santos, dovendo 
começar o ombarquo do 458 volumes do 
carga, matorial do ungenhario, U52 su 
do forragens o 1.05) fordos do palho, Na 
terça o Quarta-fuira onibaroam 202 caes 
gen do gado, duveudo largar do Tojo para 
Mossamedes na quinta-feira, 

A som bordo soguam 0 Lodonto sr. ore 
nando Palhoto o alfuros or. Bina Cabral, 
troe nargontos o 50 cabos o uoldados, 


“Angols 0. 


n depois d'manhá o jê tinham 


nado oontracto, 


ntonio Balbino Rego 
Cirurgião dos hospítaes 
CLINICA RAL 
Doenças dos rins e vias urinarias 
Doenças das senhoras e partos 
Consultas das 16 às I8 horas 
TELEPHONE 29: 
8, do Mundo, 81, 1.º 


MOVIMENTO “ASSOCIATINO 


A mulualidade na construcção civil 
Rouno Amanhã, às 0 e meiu horas, a 


assembleia gural, no largo, do Carta, 


Egreja fspanhoia em Lisboa 


O gremio «Luiz de Camõoss, em sua 
[sessão de %4 do corrento resolveu, por 
unanimidade, não concordar com nº fun 
dação da ogreja hespanhola em Lisboa. 

Esta resolução foi hoje communicau 
por escripto, no sr. presidonto do gov 
no e ministros da justiça o dos nejoci 
estrangeiros. 


PEQUENAS NOTICIAS 


Ou pagamentos dos sabsidios de Assis- 
tancia Fablica aos poroobianos da Puro. 
obia Civil dos Restauradoros são feitos 
nas primoiras torçan-foiras do cada mor 
no odibicio dy Asi 


anta quo no proximo dia 8 soreali 

no Jardim Zoologico 6 abrlibantada pol 

Dandada guarda ropublicana, 
A? onformaria 4 do hospital do 


ad 
[esoolhon hojo o monor do 18 avnos Ado 


A. bando da guarda ropublicans axo. 
lenta dunanhã, na parada do quai 
[Garmo, dus 14 4s 16 1/2 horas, o noi 

«Marcha militar 
turo, Wubor: «A urma: 
Wojgnar; «Lo Rouay 
halo», posta almphoNico 8, Sagns; 
ioho italiano», Ivohailkowelky; «En 
soronato, T, Droton; «vas, 
looção, Lohar, ' 
Abre no proximo domingo, nt Esco- 
1a de Educação à uventda 5 
"Outubro, 67 0 69, uma! exposição do 
ario escolar, na qual Nguram muitos 
[exemplares do pintura, desenho, borda- 

dos e arte aplicada. 


Propaganda republicana 


Sessão em Carnaxide 


No proximo domingo, ds 16 hor: 

isa-ão om Carnazido, na sódo da 8 

ão Simpathia o Gratidão, poa sounão do 

a republicada. 

ntros orndorss, facio uso da pa 
dr, Lopos do Oliveira, Eugo 

pio Vioira, Raymundo Alves, Blatico Lia: 

boa o Emygdio Candido do Fignoirodo, À 

entrada À publica. 


À provincia n'A CAPITAL 


PORTALEGRE, 

tromor o ox-admi 

ho, touonto do 1 

Gosta Ramos, quo o desowponho daa 
suas funoções go houvo sempro com a 
major impareiatidado o correcção o que 
podia n domissão do son logar por om 
Sonílico. provocado pelo secrotario por 
orvindo 


MA DIA 


À. da Costa Ivo 
Corretor official 
Tennancções em Iudos pablicos 


papeis do ceudito, 
bilhotes do thesouro ota. 


Rua Augusta, 24 


— Rua tal. Corrotorivo 


Grande Casino 
Internacional 


ont Estoril 


Concerto todas as noites 
aos domingos o quintas-iras 
Halinées 


a 


3 


A CAPITAL 


= 
L 
e : " 
Yao um g:upo portuguez: ao: Brazil 
Pelo telephone recthemos a” sen- 
sacional noticia de au hoje ou dma- 
mid «q Associação de Football de 
Lishoa constituirá o leam represen- 
ativo de Portugal que em missão 
sportiva partirá no prozimo junho 


para o Brasil. | 
Temos e eng intere 


em conhecer a formação desse 
po: Não é que nos prvoceupo ui 
tenha ou não à immogencidade 
que devia ter êm team representati- 
vo do foot-bei portugues. Não nos 
preoconpa porque antecipadantente, 
Sabemos que ha de ter deficiencias, 
dassiando-so este calcuto ou melhor 
esta affimativa com os factos: de 
sempre porque mundo, à Associação 
conseguiu formar un temm com ca 
* racier nacional, isto é, formado pe- 
tó melhores “fool-ballistas - trabu- 
lindo nos seus proprios logares. 
O nosso interesse (é outro. 
Queremos que int que vão 


representur-nos sejâm dignos de 
Portugal e dignos de se chamarem 
ortsmen. Queremos que na orga- 
nisação do: team. sc mão repitam os 
factos lamentaveis que caracteris 
ram a formação do grupo de ha do 
annos, Queremos que aqueles que 
vão ao Jrazil ali não nos envergo- 
nhem. Queremos que na volta cos] 
- seus elementos não se insultem, cho- 
ando ao exagero de- chamarem la- 
drão ao chefe da fnissão e, incor. 
sectos e pouco sociabeis aos jogado- 
.res que lá forem, como succedeu da 
primeira voz 
JB queremos tudo isto, porque, os 
togado; 


res de football vao ao Bra- 
if representar o nosso pi 
sO sport, 

Nada teriamos com o caso so 08 
brasileiros convidussem para uma 
tournée, não os nossos jogadores de 
foot-ball, mas os nossos mais ha- 
deis jogadores de pontapé na bola... 


Nota do dia 


Não compreendemos tanta 
admiração 


Ha casos e factos que não pode- 
mos presenciar porque nos incom- 
modam. No numero podemos contar 
o de troz amadores Je remos se or. 

harem, em publico e com certo 
arulho reclamativo, de que este an- 
no, antes da abertura da época nau- 
tica, já o Club Naval e a Associ 
gão, órganisavam, o seu calendario] 

o provas o regatas. 

Para que servo fatia admiração? ! 
Então O facto não devia ser de 
trivial importancia Evidentemente 
que sim. Muito antes da abertura do 
qualquer temporada de, sport, fá os 
clubs e os sportsmeh deviam conhe. 
cor as datas fixas ou provaveis das 
provas e campeonatos officiaes, Só 
assim se comprehende que o sport 
nacional esteja organisado, E 56 as- 
sim. fosse já 08 tret amadores não 
PrSciamariam aos ventos da nossa 

ra 4 coisa maravilhosa. que 08 
clubs navaes acabam do fazer! 


00 nos. 


Fizeram uma boa obra, mas que d 


via ser correntfo!.. 
Em todo o caso, ibto vem lembrar] 

coisas tristes, como/ seja, por exem- 

plo, a debaclo em $ eahiram 


sports athleticos e 05 jogos olympi- 
..808. Em têmpos ainda se faziam an- 
nualmente: agora Mão so fala, nº 


persjstencia e pouco 
0. 


Entro nós 


les nem nínguem pensa n.elles. Tra- 
dalhâmos pára que a Suá organisa- 
são, pertencesse de direito a quem 

Jevia. pertencer. Enganámo-nos, por- 
E trabalhamos em favor de quent| 

Inha muita treta e/muito palavrea- 
do mas pouca 
amor ao trabalh 

Algumas aneodotas 
Maadava homem por elle... 

Ha uns seis annos ol pouco mai, ro 
2isaram-se no Contro Nacional de Esgr 
ma exames para professores de gymnas 
Lica. Eram pequenas provas de comp 
tenotá dos que ai ivam ser mestres. 
nos Iycens. Os examffadores, escolhidos 
pela. direcção geral dé instrueção publi- 
ca, grs. Carlos. pn taNços e Cesar de Mel- 
do davam ao acto a-inaxima dminorian. 
el o tunas vezes vhdiaram para: mais 
tarda» Ínuitos dos” concorrentes, fact 
que era Dem mais util e rasoavel quo 05] 
Nomeações de agora, feitas: sem “verde 
dpiar da. competencia los quo concorrem 

Por esca, occusifio, um, qualquer ho; 
mem de lvora pensou que linha nos 
ovos Togares tum. mchos para toda a 
Vida, di$s a amigos 

“vou 1 bdsboa fazhr exame 

De quer 

=D professor do gymnastica, 

—Ohl homen, como podes fazir isso so 
Dio “saves. nada: ném e sequer podes 
aprender a comiprohender os Mianiaes 

Bra” essa? Borquer 0 

Se não subes, ir 

—E* verdade, é vórdade, mas «é 
não mo conhecim e à logar! ame com 
vo mandar  Eibonl homem par Ha 

Nóticias 
Uma festa nthletica Iyceal 

Taalisaso no dia à do maio pelas 1á 
horas no campo da jyecu Pedro Nunes, 
uma, esa Sportiva, promovida. pelo 

E gu eso see, 

A fesla consta de [sports athleticos e 
ae tu dsato do vidob io one o 
“carmo deste Iyemu o/ um aleam do Vi 
cavellos, Os biheles ancontram-so à vem 
Ga”no tio, Iyceu. Og nreços são: peões, 
100: bancadas, 800 rolo 
dentista Grupo Spor 

Na assembleia gorál, relisada no din 


26 do corrente, par" eleição da nova 
direcção do Idcafista Grupo Sport, fo- 
Tum leitos os seguintes seuores: 
residente, Antonib . Pinto Toixeira; 
tesoureiro, José Padheco Coelho; secro- 
tario, Armando Garcia. 
O Grupo 9 dos Escoteiros do Portugal 
Os escoteiros d'oste grupo partiram no 
sabbado, 24 do corrbnte, à meia noito, 
ara a Damala, seguindo pola avenida 
nlonio Augusto dá Aguiar, Palhavi, 
Seo Rios e Bemfica| Acumpirum Juntá 
“no campo entrincheirado, passando ahi 
o resto da noilo. AS lerdas foram ve 


“| Depois de lómada a rofeição 


ram quanto pode a boa vontade o o va- 
lor dos escoteiros. Cosinharam u almoco 
no campo. | 
Permaneceram em excreio ma Damaia 
atá ús Ti, hora a que levantarim as (en 
dos, Alravessaram depois a vila da D 
maia: em direcção à Mina, aondo so em. 
Gontraram com os grúpês nes 1 o 5 
fAemaramy ahi novanente as suas tem 
das pondo em. pratica bastantes. exer- 
Gicios do escoteiros. ) 
Emiretanto,  prepdrava-so |. jantar. 
desarma: 
raniso ns tendas, iniciando-se! regresso 
5 Lisboa. Ao passarem na Amadora, vb 
sitsram 08 seus colicgas. do grupo n.º 
2 al fundado secentoinento. 

Durante o trojesto alé Beinfea foram 
acompanhados pelo grupo n? 5. 

Na proxima sexuneira todos 08 esco- 
loiras "devem Jr à séde, a fim do reco- 
lerem insirueçães paral o exercicio no 
[dombhgo, A quem os pedir, nviameso 
impressos “explicativos Westê, movimen- 
o." A”sédo é na travessa do Carmo, 11, 


CACAU COM AVEIA 
= UNIÃO = 
PEDIREMTODA A PARTE 


Expedições a Angola 


Recita em Mossamdes 


Tm Mossamodes, no Lhoatro Garrett, 
realinon-so no dia 28 do fovoroiro mis 
sarau promovido pelo grupo drama 
tico militar À Mocidado Intropido,| 
sendo o: producto destinado ás fai 

as viodias do desnstro ali ocoorrido 
no dia 17 d'esso mos, desastro quo no- 
tioimos, 

Os amadores quo tomaram parto na 
rocita foram applaudidissimos o o thoa- 
tro estava com plotamonto choio, tendo, 
a bilheteira foohado antas do começar 
o espoctaculo, por se cogotarom os bi- 
lhetes, Tudo 0 quo do mais distincto ha 
jom Mossamodos se via no thoutro, bom 
[como todos os. offciaoa oxpediciona-: 
rios. 

Foram roprosentadas a Ceia doa car- 
deaes o uma scona da Morgadinha del 


fados o canções do O 

da Foz. 

- Foi, finalmento, uma, noite do enthu- 

iasmo quo deixou gratao impronáõos a 
os, 


bra o Piguoira| 


A cura da ANEMIA o FRAQUEZA GERAL 
obtom-so com a Quinarrhenina 


MUSICA | 


Audição de alumnos 


No salão do Cônservatorio, renlisa-so 
no proximo sabbado, pelus' 20 e meia 
horas, a 15.» audição do alumnos de vio- 
lino e'pinno-do: distincio, violinista e pr 
fessor Oaquelle estabelecimento de enste, 
no sr, Julio Cardona. 1 


PDianos 


Sfrohmengerc Bell 
Solidez—Resistencia 


Beleza de som 
Pianos inglozos, allomães o frangezos 
novos é usados,  Vonda, tróca, alug nor 
concartos, afinações, 


VALENTE DE CARALHO - 


37,Rua daAssumpção, 39 
LISBOA q 
Telot. 4282 


VIDA ARTISTICA 


Exposição da his aros 


À dijecção dn Sociedade Nacional! do 
pelas “Ares ni sua Peuníão, de hontaro 
FEsolvel prorogar 0 praso para à entre» 
E dos lvabala par Próximo onposL 
São até ao dia O do maio o olé ão dl dO 
para os de esculptura, 


Professores primarios ne Lisboa 


os a publicação do seguinte 


Convidam-sa 'todos os professores | o 
rolessoras interinas das escolas de Lis- 
on à comparecerem mund, 48 14 ho- 
ras prefixas, na camara municipal de 
Lisboa. 


EUREKA!!! 
Aguas Caldas Bantas 


tes na 
lo, comprovado por conte: 
ado, 0 uanos existencia 
ão curas. | 
Chegoa nova remossa pára os dopost: 
tarios e 


Fernandes -& Netto 


Largo de 8. Jultão, 12, 1.º 
LISBOA 


JIOVIMENTO AGSAGIATIVO 


Sessão do propaganda 

Na súde do Syndicato, Ferro-Viario, 
gua do Arco do Marquez à'Alegrete, 30, 
2.º, renlisa-so âmanhã, ás 20 horas, tira. 


gindas por duas sentincilas que mostra- 


stósto de. propaganda promovia pela 
nãão dos Esniicatos del Lisboa.” Pe 


os 90:000800 


A 
Além d 
| para 12 


de junho 


que já estão á venda no 


antiga casa, 


MANAÇAS 


R. DO AMPARO, 49-LISBOA 


muitas ou 


ras SORTES GRANDES deverão 
ser vendidas até lá. 


westa FELIZ CASA 


Habilitem'se vortanto . 


Valfbr, zocitadas poosias o cantados [q 


“NATUÚRISMO 


Soberba 


ridade, mais “valo dizer-lhe que são 
lomens como os outros o is vozes com 
o bolso cheio do dinheiro, mas tambem 
[com a conscisncia, ohcia do remorsos, 
[Contra a soberba, humildado, Mas são| 
precisamento” aquellos “quo tcom nos! 
cus codigos ostas palavras quo as não 
|pScm om pratica goralimonto. 

Christo foi humildo o oducador: 08] 
sous - disoipulos orgulhosos c imoraes 
tanta voz. 

A soberba 6 digna do sor criticada o 
amosquinhado, Foranto uma razão es- 
clarocida o um espirito claro ás lois da, 
Naturoza, q soberba é oriminoso. Os 
[consolhoiros“Aceacios o ns gonhoras 
Piros, vestidos do luxo, enfatundos o| 
Fidiculos--são orenturas com quo 10) 
topa todos os diás, Ha uma só soberba, 
so assim no podo chamar, quo é provei 
tosa: 6 tor saude, Então esse «peccado» 
5o assim so podo chamar dá venturá é 
satisfação o cómmunica-a nos que o ro-| 
doiam, Tex aaudo é não tor dores, nom 


[omlagrio e sapo que passnado a vida 
oem abtcictor URgnilo que domina 18 
puas paixões é humildo à nuaca sobor- 
Ibo, Dessa - nóborba jnctancigen . com 
qo tanta gralha so enfeita na politica, 
nas artes, “nad: seioneias o no commer-| 


folia, Mas nto lovo a tal ponto o mou, 
ogoismo quo queira só para tim a 
venturosa vida que lovo nã minha hu- 
mildado do medico-ncordote, Diffando| 
por todos 08 meios posaiveis o imagina- 
veio a minhá Castidado, a minha Xi 

iono, a minha Prugalidado o a minha] 
detenção, E como pratico na humílda» 
ão óra do mundo roverso sou apon- 
tado como um visionario. Mas quo cada 
qual pratiguo cota aobarba o sorá hu 
imildo o mou irinto, 

Porto, (fonte da Moura) 


+ Dr, Amiloar de Sousa 


Ram du Foz da Cort. 


A Agua minero-medioinai da Foz da Cer- 
tã aprosenta uma composição chímica 
tingro do todas ns outras nté, 
a he nempontio. 
omproghda com Hogura vantagom| 
nas Diabotes—Dyaponsla--Catarrhos qi 
ricos putridos ou parasitarios;-—nas pro 
versies digestivas dorivadas das dosnças 
Infecolosas;—na oonvolesoança das febres 
graves;—nas atonias gatricas dos diaboti- 
;08, tuborculodos, brighticos, oto;-—no as- 
ricismo dos exgotados pelos excessos ou 
privações, oto, ato. 
Mostra a ahalyso brotorcologioa: qua 
a Agun Foz da Gertã tal como no oncon- 
tra nas garrafas, dovo sor considorada, 
como microbicamente pura, não contendo 


pathogonons “quo * podem existir om 
Bguns. Além clio; gosa do uma corta 
noção miorobioida: OB, Zyphico, Dix 
phlerico, e Vilhão .cholevico, em pouco! 
tompo ivolln pordom toda à sua vitali- 
dado, outros microbios apresontam por 
[rem rosistoncia maior, 

“A. Agua da Foz da Cori não tom gazos 
livros, é limpida, do sabor lovemento 
noido, “muito, ngrrâdavol quer bobida, 
pura, quos imfstavada cora vinhio, 

DEPOSITO GRRAL 
RUA DOS ANQUEIROS, 81º 
TELEPHÓNI 2165 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


«Dinheiro Ingloz» 


to pouca incommodos ; é trabalhar p; 


ja só quero tor uma soborba: é sor| "4 


folibacilo, nóm nonhum das ospecios| 


cita da moda, —A: princeza dos 
dollars, 


| 
| 


Ro 
DA Ce 2090 ena4s 
A revista À, B. O. há A 


| 
E 


Agenda da semana 


HOJE — Apollo — Rocita dos au. 
tores da Rosa Tirana —Soenas e coplas) 
novas, 
—Eden-Thontro—Roapparição da com- 
jpanhia Galhardo—O burro do sr, alcaide 
—Trindade—Recita do actor Roynal. 
do do Azovedo — Verdades e mentirao, 
AMANHÃ — Nasional — Recita do) 
imyra Torros — Amor do perdi. 


SEXDA-FEIRA — Noclonal— Prime. 
ra reprosontação” do Martires do ideal 
[do Auguato do Laçerda, 
—Gimnasio—Fecita do Bertha do Al- 
buquorquo — Circo ale inverno, — Iuter- 
o O concerto. 
SABBADO — Gimnasio — Rodita do) 
|Jonquim Almada o José Azambuja 
4028 Lx. — Casa com escrípios. 


que. podemos encontrar no heatro portu 
|guer, Apaixonada pela sua profissão, pone 
do ão serviço desta todos às recursos da 
[ova intelligencia c da sua censibitidade,| 
ot eram, porventura, como é triste cóm 
dicção de todo o ser humano, mas podenos 
ter sempre. a certeza, ao vê-la, surgiv ha 
interpretação de um novo papel, que o ca-| 
tidot, com carinho, que he analisou com 
euidario as modalidades diversas « que 0| 
iu coforço do realisação é sempre cons: 
entomionto enthuaiasta, 
em-lhe sido dado 


uma actris. de ilhistrada intelligentia 
poteria compretendario estudar Vimo-a 
então estabelecer dentro do seu tempeja- 
mento e dos seus meios de acção um tri 
balho, que assignala sempre o que deita 
[mos apontado: a qui honeatidado profisio- 
pal e arsua catroma vontade do vivor as 
figuras em que ne incarna. 

“Do seu perpetuo desejo da melhorar os 
acis, trabalhos resullum, por vezes, deve 
|guatdades, quetsão ou defeitos das suma 

alidades e que He demos persa pla 
intenção qua as dicta e pelo. proposito que 
revelam, E? fjo um nono indipenaciet 
onde se pretenda faser theatro “to ideias. 
Conquistou esse logar pela qua. illustração| 
invulgar no mio à que pertence e pela in 


Henta por interprete, E 


Cyrano 


Boatos e informações 
e E " 
A Assoolação Protectora dou Laotar| 
rios. Lisbononses ronliga no proximo 
[mez uma xeoita om 8, Carlos. « 
OA distribuição ca farça A tourio! 
Saramago, em onsalos no Glmnasio, é q 
Bojutnto: Philomena, Maria Mattos; 
Gloria, Alda Aguiar; Casínira, Bortha| 
[do Albuquerque; Josa, Bemvinda do| 
Abroi; Joca, Hosmina Silva; Sarang-| 


Medalhões | —No eloganto salão Oliepla roslisa-so 
dazanha, et soírio da moda, a exhição da 
Palmira 'Torves/B=eerio'da notavol policola «Ontalinas, 
“508 pmadores do lab Estophanta” do 
E dos poucos temperamentos artisticos| Lisboa Não representar no proximo da-| 


armar personagéns 
ae complexa urdidura. peiliologica, que, 


elligencia que põe ao dispor de quem G] 


E' um peccúdo a jactancia ea vaida- ii oii rei state do tenente Bumerli, areado na Trindadep, 
ão, Ha pessoas to choias do orgulho Ê Flpor Palmira Bastos, 
exterior "o do altanaia que perscom) Cartaz de ámanhã É pf 
donsos, Oh que cronturas essas tão ri e A 
iculas que itodos os dias vejo osten- mmaiers f Circos & Music-halis 
tando ponnas do pavio com iionicos| W- p croxay asa Amordo É 
modos... À ossos enfatuados da soien-| á p NACIONAL — As 2l- Amor do — 
PR fato Pala dama qui alol A: q EUA" LEBATRO Au Gl HO ! Arstooratas o artistas de theatro 


O Salão da Trindade do Porto anmuneia 
nos seus cartazes e reclamos uma artista, à 
Duquesa X, cuja authoncidade como mulher 
aristocrata 2e discute em jornaes portuenses 
e continia cento um sointeria 


mos fi: sér duqueza como filha d'uma poi: 
em À questão estã no sen valor como actriz 
ou cantora e esse parece que é alguma coisa, 
a acreditar nas veferencias jornalisticas que] 
he fa 
Tupã 08 que se admiram, porém, te vêr uma 
eza nos. circos divemos que 0 caso nro 
constiluo uma novidade, Ainda ha pouco! 
tempo esteve em Lisboa, no Coliseu e depois 
no “Rua. dos Condes a cantora Cenami, que! 
ra uma authentica condessa; já trabalhou 
no Coliseu, como deuyére una aulhentica! 
marquaza, Jg esses aão 08 casos que nos lem-| 
ram w'esto momento, que ha muitos outros 
nda 


Noficias 


Entro nós 


No sexta-feira, no Salão do Festas dos 
ojos. Despoitivos da Amadora, reali» 

O primeiro «sorio da arto» Quo. 
ars. Antonio Rodrigi rroia o José 
Mattos promovem om honra, 

dos socios. o familias, Esto primoiro « 

Fão do artes fol gontilmonto organis 
pela concertisto do. piano D. Iosura Ver 
é son marido ar, Raul Venancio. 
Roma parvo concertistas do violino, piai 
po violongao o amadores do cant bas 
ro elles D. Iogtna Daganha Cosar 6 AL 

reno Hans 


e pao 
poifcial do Groisat «O Roi dos Gata 
poi do tomo Cs 
ota ti 
Ea mA 
in a 

peso am espe 
Pt dee fa 

CR 
pre 


THBATRO MODERNO-—A's 2012 0 
28 ii Vardodades 

COLISEU DE LISBOA — As 20—Graie 
Palucio  Cinomatographico 
Vormanentes com as mais bollay fi 


E 

ANIMATOGRAPHOS R CONOBRTOS 
[—Olimpía, matindes diarias o sosados à noi- 
to; Contral,- Chiado Torrasno, Salão da| 
Trindado Salão Pos, Plcatro da Rua dos 
Condes, animatogeapho do Rocio o ani 
huatogespho da Sociadado Promotora do| 
Hastruoção, em Alcuntaro, gossõos da qui 

a “feira, abbados o domiu 

CINEMATOGRAPHOSOU BSPROTA: 
CULOS YARIADOS-—Ohantocler, Impo- 
Fio, Vatigdndos, Salão Phonteo do Vaio. 
dados: (O, da Eatroliaj= Aa: 31 -0 22,80- 
[Pindas o beliscõos, — Salão Thostro dos 
Anjot—Iinoporata. 


Silva Ramos. 


Syphilis, doenças dos rins e vias 
* urinarias 


Consultas das 3ás 5 
|ICHIADO, 61,. 2 
HO Tide de 


Movimento máritimo 


Dr 


E 


A“R 
ES 


para ter nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhes a 


FARINHA 


“AGUA 
AMIEIRA 


Trica oonheotdasoa 
RADIO 
eoconntitutono, 

A ema radio-aotivldads ma 
tem-so constanto, O nboca on fa. 
rafado, transportada ou fotvida, 

“Optimos rescltados nas molar 
gius do polia losõos alosrosaa 
“áoanças do estomago, sta. 


Escriptorio--Roa Augusta, 23 
io gratis 


Sacadura: Falção 
metizo-espebialista 


Doenças da boéca e dentes 
DENTES ARTIPIOIAES 


Rocio, 74, 2 
Telephone, 2166 


MEDICO 
P.do Ouro, 280, LºE — Da! gy 
Clinica goral— Doenças das crua 


applicação do 803 = alop. 845 


Quasi de graça 
Concertos garantidos om rologio: 


R. dos Douradores, 72, 1. 


Rua do Ou 


Facilita-se 
Modificação de antigas 


mai: 


Marques da Costa 


Medicina deníaria 


(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 


Kova tabella de preços para as classes menos abastadas 
Dentaduras comple olgondas) dagão, . ) 
Detaduras completas dé nro de lot duda: 2: OE 
Obruraçõos (ohambagous) donde + as O 
um one) dada” 7 7 

ando. Sa TBM 

SEE DDR Cantina 
Non Ga rr canta ornatos A) 
Extracção "do doutos o” ráldis Dor ângsthoa pica , 
ERRO e 
Limpeza completa do dontos desto + a. 1800) 
» Dentosa pivot (fixos) desdo, « +. caras ssa 
Cordas aut ouro dando ess SIN LILI to AO 
Dontes em placa do ouro do leidesdo , , +. Us00 


CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem chapa 


CEITA 


s simples e.fácil 


LACTEA 


NESTLEÊ 


com base ao excellente leite Suisso. 


Tha Berliz Sho 
of Languages 
(Ensino ii linguas vivas) 


Ê 

Esta escola — a unica au- 
thentica escola Berlitz em 
Lisboa, cóíno se prova pelo 
registo feito em I90l—rece- 
be alumnos particulares e 
de classe, das 8 horas da' 
manhã até ás Il da noite. 
cometa extrangeiros, 


expressankênte  contracta- 
dos, e prekos convidativos: 
Tambemse encarrega de 
traducções e de correspon-; 
dencia particular e com” 
mercial. 


ro, n.º 87, 2.º 


TELEPHONE N.º 2194 


o pagamento 
dentaduras 


'A situação da Bolgica 
que se seguiram ao estalar 
ra era deveras perigosa. 


ta, mas Liége não podia re: 
muito tempo—o resistiu ai 
do que se esperava—a ui 


O principe “Alexandre da 


violento. E, cahindo Liége, 


via mais fortalezas entre à frontei- 


ra germanica o Antuerpia. 
Bruxellas era uma cidal 


habitantes haviam 


tomado parte: 


de Liége defendiam os principnes'ximos d 
caminhos da Alemanha para a cos- Louvain e Wavre. Se a Allemanhi 


CAPITULO VII 


O avanço sobre Bruxellas 


nos dias e a Incta para à sua conquista do- 
da guer-jvia travar-se, não nos seus subur- 
Os fortes bios, mas em campo raso, nos pro- 

triclos de Aerschot, Diost, 


sistir por lentasse conquistar a Belgica, era 
inda mais evidento que por maior que fôssc o 
im ataque esforço dos belgas, so não fossem 
auxiliados, a não poderiam salvar. 

À esperança da nação fundava-so 

| em duas possibilidades : a chegada 
de immedinto auxilio da Inglnlerra: 


nor 
(sem 
da dominação estrangeira. 

A região da fronteira franco-belga 
entro 6 Lys e 0 Ysor e o vallo do 
Somme abaixo de Amiens parecia. 
ser o caminho m a direito para 
o avanço allemão para Paris, quo 
poréeia, E assim, ser limitado 

| inha. 


Servia 
, não ha-lreajmente a ums occupação effecti 
va até depois do avanço sobre Pa- 
ris ter sido coroado de exito ou ter 
de aberta falhado, 


activo na lucta; para so vingarem, 
os allemães mataram os homens, 
mulheres é creanças que lhes cohi- 
ram nas mãos, Não ha sequer a 
menor duvida de que para tal mas- 
sacro foram dadas ordens supério- 
res, 

Uma communicação semi- official, 
provinda de Berlim no dia 9, dizia: 
Conforme nelicias recebidas úcer- 
ca das oporações em volta de Liége, 
a população civil tomou parte na Ju- 
eta 6 as fropas allomas € 08 medicos 
das ambulancias foram feridos de 
embuscada... E' possivel que estes| 
faclos sejam devidos 4 população! 
mixta dos centros industriaes, mas, 
é tambem possivel que a França e a| 
Belgica estejam. preparando uma, 
guerra do franco-atiradores contra 
às nossas tropas. Se tal se provar. 
por Sucos ulleriores, os nossos 
adyersarios são responsaveis se a| 
guerra alustrar com rigor até à po- 
Dulação culpada. As tropas allemas 
estão habitundas a combater contra 
tropas de um Estado hostil e não po- 
dem ser censuradas se cm defeza, 
propria não derem quartel». 

Preparava-se assim uma desculpa 
para as barbaridades que as tropas, 
alemãs inm comnuciter. Era no dia 
3 de agosto que em Berlim o gover- 
no do kaiser proclamava que «os 
adyersarios seriam responsaveis po- 
las atrpcidades commeltidas, visto 
«estarem preparando uma guerra 
do franco-atiradoresm, o já no dia 7, 
dois dias antes, o governo allemao 
tinha pleno conhecimento das atroci- 
dades cammetidas pelas suas tropas 
em belgas desarmados, em Liége, 
onde ern geral o massacre de todos 
os que lhes calam nas mãos, ho- 
mens, mulheres e creanças. 

De todos os meios lanicavam mão, 
os allemães, Provou-se que no dia 6 
de agosto, deante de um dos fortes, 
elles surpreenderam uma partida, 
de soldados belgas ocupados em ca-| 
var entrincheiramentos. Estando 
desarmados, os belgas bastearam a, 
Bandeira branca; os alemães con- 
finuaram a fazer fogo "sobre ciles. 
No mesmo dia, em frente do forte 
Loncin, parte das tropas allemãs 
hasteutam o signal de se renderem 


O or, Emilio Augusto do Carvalho, go, Telmo; Barradas, Alogrim; Rondo, g promptas à mastigação a preço modico 
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dr es io dee Fra id ro mi it, A, E] E Gti bg da 4 da manh a 1 da ota nos dio 
ng ou transferoncias, do dinhoiro [buja. E À a 
ertaino, diviiindo o et trabalho om:| 9 No thoatro Tnfuntil Variodados|Áfics ouiuial dvd rep Rua do Ouro, n.º 87, 2. 
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Bal o tablas. Como dizemos o teta. |Siarialhorom o tita de Castro E Bortinnnoo o Macell eBtolemsor 7) à Em frento do Banco Lisboa & Apores. 
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j jo em fileiras corradas 
sobre-os soldados que os belgas tia 
nhgih mandado para os aprisiona- 
rem. 


abriram fog 


Tal procedimento contrasta com O 
espirito guerreiro da Belgica. 
ietima d'um ataque que hão fóra 
provocado, mal preparada para a 
tempestade que. sobre clla ia des- 
abar, deu ao mundo um exemplo que 
elcetrisou a Europa. Que na excilas 
ção de momento ferisse com as duas 
mãos o invasor, não tendo em conta 
|que as leis da guerra apenas permite 
tem o emprego de tropas—porque o 
governo belga não tivera tempo de 
affixar nas povoações avisos aos ci- 
vis para não tomarem parto no conx 
flicto-era uma ligeira offonsa que 
um inimigo generoso desculparia. E 
por um inimigo gencroso a vida dos 
elgas não combatentes seria respeis 
tada. 

Mas não cra esse o processo alie- 
mão e das pessimas consequencias 
que advieram da brutalisação da 
guerra na Europa o governo do aí. 
[ser & unica e direclamente o respori 
savel. 

O general von Eramich era nºessa 
occasião o commandante em chefe 
do exprcito allemão do Mosa. Tinha 
estado anteriormente no commando 
do 10.º corpo de exercito no Hano 
ver, € esto, com O 7.º corpo, era a 
parie da força empregada para exe 
culnr as ordens que evidentemente 
lhe tinham sido darlas para se apo- 
derar de Litge rapidamente, q todo; 
o custo, Empregou 88.000 homens no 
primeiro dio, tumero que subiu a 
120.000 no segundo, contra os 22.500 
belgas quo 05 allemães sabiam ser 
impotentes pura defenderem a forta- 
loza; nada tais nutural do que ter 
determinado, mesmo sem ordens cx- 
plicitas de Berlim, varrelos do seu 
caminho como um preliminar do ra- 
pido avanço atravoz da Belgica para 
à fronteira franceza. 

Os seus officiaes suppunham cer 
tamente que tinham de executar, 
uma tarefu facil-uma tarefa para 
it, como um  d'clles, prisioneiro, ) 
disse mais tardes entraram na 
ção na melhor disposição de espirky 
to. Grande deve ter sido o seu des, 
apontamento, guando viram quo & 


dona dy =— 

> 

Paço d'Arcos Stoemlisma pm 
p Ron saco Bam a 

ma 8 ' 
Hotel ni 
lotamonto restantado e moderni- Cho Rocio) 

nado benta da” bri qetentteo Ita, 

ups do Sombnodigado conforto fone 

Sa casa da Banho lu eletrica, & um Telefone 386 

pitaco. élco quo conse ni apr Eai 

ada Jjênto 4 alameda gioe IRES, 
: O nojo propriatario LISBOA - 


o Jusê Bons Rocha 
Lavagem (de fatos 


Feitos ou desmasichados. 


Tinraria CAMBOURAAO 


Largo da Anoun-iada, 19, dl 012 


Rua de S. Bento, 175 
TELEFHONES 54 


Vinho aperitivo 


À J.NUNES GODINHO 


Telephore 2438 


Peçanno om todos os bons rostanran 
tes, cafis, hoteis: o morogarias, º aupo- 
tior a todos os mperitivos conhecido; 


Simões Ferreira 
Diveotor dó Dispensarip da Assistonoia aos 
Medico dos Hospítaos 642 Pasta da isari. 


corda 
Toenças dos pumits 8 do apparelho 
cardio-vassular 
CLINIC GERAL 
Tel. 33891 
Ri do Alecrim, 38, 2.º, 


tenhoras, assim como tambom co 
pengorios, ato, 

Pode-so a finoza do uma v 
toirio da lua do Ouro, 


E. das4ás 5 


de, Camera Torta 


2bm pratica nos Hospitaos do Paris 


Enenças das Senhoras & partos 


Clinica 3erai 
Ri do Ouro, 280, 1.º, D.— Das 2 ás 4 
RESIDENCIA 
Rua do Condo Redondo, 31, 2.º 
4 Telephone 1.725—Norte 4 — 


À Moxandro do Tails É 


JUIZ DE DIREITO DO ULTRA «AR 
OGADO, 


ADV 
NEGÓCIOS POR: NSES R 
PROCURADORIA 
om tolos os 
TRIDUNAES, INSTANOIAS 
E REPANIIÇÕES DO ESTADO 
QUESTÕES E INTERESSES 


Ag 


* RESP, um Agencia no Porto | 
Ra " ra 


mos freguenos o no publico 


, Correspondentes nas principaes terras do pasz 


ROUPARIA CENTRAL 


- Esta casa não procisa fazer roclamos, pois é muito conhocida om [RS! 
Lisboa o na provincia, mas, no omtanto, vejo-mo obrigado à annun- 
ciar para favor solonto nos meus digni 


1 para assim ficorom sciontos das grandos liquidaçõos quo sompra faço 
“BITTALL, e ta, fes icagom aeontes das granos ignilagõos qu compro tg 
IBM tidado do vestidos e capotas para eroanças da mais tenra cdado até 
dez annos, sendo vendido por monos do motado do sen valor. 
Liquido tambem tecidos do algodão, pois esta é uma das casas 
quo maior sortimonto apresonta om taos ostaçõos. Além d'ostsa arti- 
go», onho tambem um sortido compluto om camisas pata homens o 
Inrinhos, poúgas, gravatas 6 sus- 


ESA AFRICANA 
RUA eta 


RUA 91 DE JANEIRO, 220 
PORTO 


Receberam novidades 
em lãs, sedas e phanta- 
sias, algodão e confec- 
ções e chapeus para se- 
nhoras e creanças. 


e 


| PORTO 
> CAPITAL ESCUDOS 1,000:000$00 


, CML CONTOS DE RÉIS) 


Seguros terrestres, maritirãos 
o agricolas 


R 


a nesta casa quio fon no ultimo quar- 


286a290 


RR Ava 


ponsabilida 
CAPITAL: E. 


SEDE—RUA DO C 


do Ouro 


Prejuizos terrastros o 
dezombro da 1914: 
771 


Esc. 


cedido do raio, sobro prodi 
line, e maritimos contra ava 


É 0 premio 


SODA ASS 
Sociedade anonyma deres- 


ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade,—Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 
USA-SE O COD. TELKG: RIBEIRO 


Fundos de reserva Esc. 100:000$00 


Etetna seguros torrestres, contra fogo oasal ou pro- 


Agencias em todas as cidades e 
nas principaes villas é povoações 
do continente, ilhas e ultramar: 


90000800 


grande 
loteria de junho 


de limitada 
600:000800 


'OMMERCIO, 991º 


maritimos pagos até 8! do 


:1485554,4 


oimentose mobi- 
o partionlas. 


os, ostabe 
ria gros 


11100! 


Este numero representando o preço d'um fato parece á 
primeira vista uma coisa vulgar, mas tem tudo quanto ha 
de mais extraordinario e para se conhecer e avaliar da sua 
excepeionalidado torna-so necessario fazer uma visita 


Casa do [Povo 
d'Hlcantara 


e logo d'um golpe de vista por sobre as montanhas fle te- 
cidos variadissimos para a confecção de fatos a vossa at- 
tenção ficará presa anto uma Verdadeira Maravilha 
que por algum tempo vos deixará convencido que admi- 
raes um bom cheviote inglez, mas a nossa franqueza leva- 
nos de prompto a dizer: 

E' este magnifico tecido, distincto pelo gosto superior 
pela qualidade, lindo pelas cores e d'um extraordinario ef- 
feito pelas suas variadas combinações que se destina a con- 
feccionar 


O Enio 


assim se chama o Soberbo. Fato que reune á bola: fas 
venda, que só a "peritos é dado conhecer como producto 
nacional, tal é a sua perfeição, uns forros de escolhidas 
qualidades que pela sua duração muito so recommendam; 
um corte verdadeiramente artistico, um trabalho correcto, 
um acabamento esmerado e ainda mais, é que o seu pre- 


Extreção a de junho 


Bilhetos a 40800, meios a 
20$00, quartos a 10900, vigesimos 
a 2800, guadra gostos a 1800, 
cantelas a $55, 893, $22, SI e 806 


Pedidos a 


CAMPIÃO & 6. 


COLONIAE 
rar avontrios 
Ra Arco do B núoira, 207, 1,9, E. 
LISBOA 
TELEPHONE N.º 44390 | 
— Endereço Telegraph ANTALMAT à 
ASSIS DE BRITO 
Medio dog ospitass 


Facultativo da Misbricondia wa. Lisboa 
fediciha geral 

Doenças do apparelho respiratorio e do 
rá cortção 

Conaultas das dó ás 17 bóxas 
Mudo 0 seu consultorio da rua do Sol 
z ao Rato para 

1— Rua Infântaria 16 — 1 


A Maldade 
na Construcção Civil 


Assembleia geral 
E vonvocarda dolanha, 30 polas 2) o 
maia hora. para aprosontação do contas, vas 


| João de Vasconcellos 
ADVOGADO 
R. Nova do Almada, 81, 1. 
[emma 


40 


Diplomas 
honra 


CHAMPAGNE 
Mercier 


Quarto e 
Alugamio 

o gomrivot 
º Seas Gus, 


54 


medalhas 


. Marca de repntação mundial 
PRODUCÇÃO ANNUAL 4 MILHÕES DR GARRAPAS 


A? vonda-nas pastellarias e mercoarias 
Errar 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica 
Cimento ELazo 


Goarmon & C.º 


FP. ct Copo Sento, 17, 180,21 Telephone n.º 1244-««LISBOA 


Pintura de azu- 
tejos aríisticos 
CRUZEIRO 


q sala 
opondontes, mobllados 
José Antonio 
Primeiras | JONGO Pinto 


116, Rua-do Amparo, 118 


LISBOA 
Telephone 4058 


Aniiga En 
* RUA DA- CONDESSA, 63, LOJA 


Qunto à Escola Acadêmica) » 
Esto ensa 6 a quo melhor podo aorvis o publioo, tanto om 


tem possoal habilitadissimo. 


tando o trabalho d'enta casa, 
aaliândi-so acusa doftogues, qualguar qu 
a 
as Reméiter postal á ENGOMMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISS0A 


PROPRIETARIA 


aja 2 «ponta do 


RINS o vias úrignrias, 2a 5. 
SES D'URINAS, 


Trapo e iypo usado 
| Compra-se 
+ Rua do Norte, 5 linrinando 18, 


DA AJUDA] 


ol. BB, 


Gentral 


gominados a polimonto, como om lavagens do roupas denioas, pais 


Pedo-go no publiso para ae cortiâoar da vordado oxporimoas 


EMILIA DA CONCHIÇÃO 


HORTA E COSTA 


asuçhe, akpostoração, 
cto, por À: DE MAGALHÃES, Rua da 


* co era de 18.000 ce so vendo agora por 


ED O 


sendo feito por medida e a gosto do freguez que entre os 
muitos figurinos que possuimos poderá escolher o que 


mais gostar para 


Andar é Moda 


Gastar Pouco 


áj v. 
à co ras 
E Veto” Goldie 

o Unguónto Cutholiz 
co Indinno no onramll 


cnspa, fas reapparecor 
o enbelloih "PP 

“ ljecção Diday India. 
na-Cura om dB horas 
a pargaçõeo, garani 


%0 peito das senho- 
res — Desenvolvom-so 
zó com as pílulas occi-] 
dentaes Indianas nº 3. 


ANALY. 


JUSTONIA 1MASINADA DA GRANDE GUARA vor. 11 


7º corpo d3 sxbrcito, depuis de con-tagihor do que nos anteriores, a 
“comi fainauo cobro, os trez]não ser o fucio de uma divisão do 
Torto: into, Pevegnéo| cavalaria alema quo Úntia atráves- 
«8 Flbtga-wara focobido cotm um fogo) sudo o Musa ser surprehendido é 
do artilha: 


tão nulrido tobo cm  custiaria das o 9.º corpo de nsereito, assim como 
trincheiras e dn: turricudas que ti-/ 
nkum sido »ifodas deanto 
forte, que tevel de recuar, 


E Jevustudor e um|varrida pela brigada mixta belga; € 


q 96 0 10, lerem enormes perdas, 
orapuludas por alguns erb 25.000 
omens, mais do que toda a guarni- 
no belãa. a 
Que o assalto não dera o resultado 
asporndo demonstra-o o pedido, fito 
elos allemães, do um armistício de 
* horas, para enterrar os mortos w 
recolher “os Jeridos, pedido, que não 
foi altondido, não por deshumanida- 
de da parte do general Leman, mas 
por desconfiançu-aliaz justificada — 
so, visto que da lealdado sermanica. 

r-st ui noile do fatidico dia do agosto 

uu-Lem que a cidade foi tomada e os for- 

os no, eins a 
audfontaino, Embourg e Boncel- 
cs boinbundeadus ao mesmo tempo, 
un contra ataque dos belgas foi com 
oado do brilhante exito. 


O alcance do sucesso ganho pes 
«belgas na resiameia ao primeiro 
shoquo allomão “oi inenlesivel. Não 
utis and grando tartor do pia- 
para à conquista da 

de crodita?a. 


1 


Pego 
nquiata 
Mussi ho pod 


a func ey 
ob egdo O 25 


am prodigios) “Foi dado das niluras de Wandre, 
qu us Lropas posição a veste do Barehon, ; 
comam eram as q farto 


dtas macias cui 
horgno é a 


cados. Ri n 
postos avançados do flunco direito 

allomães 0 os botges consegui 
im inalar tmuilos e repelir outro: 
orte, para ton aros 
o, lazendo-os internar em 
D'ahi for 


seus homens 
ara e terei 
ns bayonetá 


des hollande: 


O general vom ti Ie. 
por se aporejar j ouira extremo 
go para conte: a, ore pa-lda lintta s : de batalha, o 
Ta Puris o 7º corpo do tado caquerd E 

reilo foi ré 1927 € peto guarda cívica d 

é seis dos 1 “multa Drilhante viclorta 
neamento aldeado É 

ultadas quê so. uma questão 
tu em fórma! fora sob q intornacior que os allemãos 


ponto de vista a 


o teontinuavom' a, insistir em conside. 
O ferem vb 


a ' D E 
úetido 120.009 rar q guutda civica como não cor- 


nomens das felhores tregess alemãs batentes, 
curando dias, trema ncia terrível Um culro successo d'esse dia foi 
Toi um espicúdido feito durinas. Jo do caslello de Langres. Ahi, 08 


olgas fizeram um simulacro de ve- 


Von Esmnuieh partilhaça 


opinião sisienciu anles:de retirarem. e qua 
alemã de quo uma fortaleza çomo de os alemães, julgundo-se vicio; 

Liége pedia ser so arro-lsos, penetruam two edifcio, uma ter. 
Jasse cunlia ella um manero elevado rivel expiosão cobria durânio mo- 
de homens, Mis no lereuiro dia do mentos 6 proprio ruido do troar da 
assalto 0 resultado obtido não foi arliliaria que estava batendo os for- 


voL, ir MISTO MIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERN 


tes. O castello linha sido minado 0) 
saltava pelos aves. 

Nesse dia, os Delgas nlcançavam 
vicloria cm fodos os fados, tendo fei- 
to muitos prisioneiros, tomado soto 
canhões e derrotado por completo o, 
corpo de Brandemburgo. 


então visto o cujo efícito era horro- 
os0, pois 08 homens que estavam 
nos forles por elles bombardeados 
não rum só mortos ou ferido 
eram esmagados, reduzidos litleral- 
mente a pó. ê 

A defeza não podia ser mais 
lhanto nem melhor sustentada. 
Quando chegou o momento em que 


A brilhante defeza de Liégo deu à 


Não exigem dicta al 
guma o son effvito of. 
caz 6 grantidoll 

7 Embriaguez — Ros 
movio atienzil 
7? Pôs auti-synhiliticos 

À Indianos— Remedio of 
car contra cancros 
feridas sy philiticas! 


À nhceidos;oxporionciaa fe 
der dormir tou y 
e ca export 
Medicamentos 
Deposito 


?PELLE E SYPHILIS? 


lceras e feridas 
?As putfições 
em 48 horast 
arantiduol Só com 
ag afamadas pilu- 
las -«Occidentaos» Tu- 
[dinnas nº 1 agcuram 
radicalmente!!! 

A cura das fobros ou 
“soros em 12 horas cos 
ns pilulas vegotaos Ind 
naslil 

9? Pomada sympathloa 
|— Extrao o p lo da ca- 
ta em elguns minutos! 
não. prejudica a polo, 

? Licor genhtal indiano 
—€, fraqueza gorul dos 
norvos  soxuass, Não 

a algumull 
neltoral In- 


PSoluto “anti-parasita À 


a 
até hojo oonhosinol! 

? Pomada caliolda la- 
diana — Remedio supo- 
zior a todos os cali. 
eidas até hojo conho, 
cidos para tal funil 

*? Flór da Mosidado, lie 
diana, Dá aos cabollos 
o à barba ma côr prie 
mitiva om ló minutos, 
louro, enstunho o pes 
to, Não piojudica nom 
ha melhor ntó hojollt 
? Pomada Indiana--Cura 
canoros, hemorroidas o 
foridasil 

PL Elixir anticastima. 
tico indiano Contra 63 
ataques astimati 7 


ontra todas as 
ossos o bronchites à 
rouquidão por mais am- 
Ligas quo sejam! 

“Balaio vejotal india 
noContra à gotta o 
rhoumntiamo agndo ou 
lohronicol! 


?? Sofíreis do estomago 2? [sas 


tas polo u8a aúotor, quosoficia a pônto do ado pa. 
Modicamouto auporibr aoostran goto. Garauto-so 3 


usados ha mais de 80 annos 


ral só na Pharmacia Indiana de J. Mendes 


cidlade 4 mais alta recompensa quo| 
o governo francez pódo conceder. 
Antecipando-se ao impulso de gt 
tidão € admiração que lão heroícos 
feilos despertuvam não só cm Fran-| 
ca; mas em lodo o muto. Givilisado, 
6 pfesidento da Republica franceza, 
enviava, à 7 Pugosto, a seguinte, 
meusagêm ao rei dn Belgica: 


«Tenho a muior satisfação cm an- 
nunciar a Vossa Magestado que o 
governo da Republica condecorou 

a Legião de Honra a valente ci- 
ade do Liég 

seja assim hom 
res dossa pj 
ta bolga, com o 
nhã o exercito fr 
ia o seu sangue no campo de Dala- 
la. —liaymond. Poincarém, 


os corajosos 


tanto de regi 
12€s, foram consagrados como 
dignos de empurelharen com o do 
gencral Lemar a lista dos que so 
De dé aa ultimo tran 
a honra d 

drigada 
um recorda 
vura 


cará seinpre con 

permanente de bra-| 

As suecessivas cargas dum 
uadirão de lanceiros ho 


outro brilhante epi- 
sodio que, nunca será esquecido. 
Quanta à heroes individuacs, desde 
O coronel Marchand, que deu" a vida 
pelo seu chefe, até Prívuto Demolin, 
que, sósinho, se precipitou contra os] 
Icindes à hayoneta e voltou à são| 
e sulvo depois de ler morto quatro. 
ha, só em Liége, os suficientes pará 
safisluzerem 6 orgulho d'uma. nação, 
Mas Liége não podia resistir no 
numero esmagador de homens que 
- os; allemães atrojaram contra cl 
e aos lerríveis morteiros de 42 em. 
monstros como nunca se tinham até 


o general Leman viu que lho om 


impossivel continuar a resistir, 
mandou velirar 40.009 homeus 1 fim 
de se irem reunit uo esereilo belga 
em operações, ficando cho como go- 
verhador militar de Ligge, para tra- 


flar do defender os fortes. pelo tem- 
po que ainda 1sse possivel e exer- 
vencia moral sobro à gudmi- 
cão. K' esta a explicução da decisão 
hor cito tomada e por elle prop 
dada n'uma carta escripta do capti- 
'veiro no vei Albert 
Os fortes forum, um a 
pois de ví 
ruinas, occupados pelo 
geneml Loman, depois 
Íodos os muppas, planos « papris 
relativos à defeza o ter mandado eu 
leravar os ultimas Lrez peças que 
restavam no forte Loncin, ond 
belecera o seu quartel ge 
com os puúcos 


Por sum proptin 
dizem os belgas. 

Encontrado, uinda respir 
meio das n 


ia para a cidade, . 
arrúmos, em poder du invasor. 
Voltando a si, foi conduzido é pj 
sença do general von Emmich. O en- 
(contro foi commovente. 
Estondendo-lhe a não, « general 
aniemão disse-lhe: uGencral, defeu- 
deu com a maior valentia € nobreza 
os seus fortesm. O general Low 
respondeu: «Agradecido. As nessas 
laram bem a sua re 
com um sorriso aceres- 
guerra não é como as 
Teferindo-se assim uo 
ul allemão ter pouco 
stido às mançlras 


tempo aules 
do exercito Ly 
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ads dis 


frocebendo uma qommissão da] 
Assoc vo Lisbonense dos Pro- 
prictarios que lhe foi communi 
var os votos expressos na reunião) 
quo éssa associaçãb realisou ha 
“dias, é que consistitam, além do 
Intvir am governo, no pedido do 
alargunento do suliragio aos 
nalphabelos e no voto obrigato- 
vio, 0 sr. general Pimenta de Cas- 
tru' respondeu qua não sabo se 


ainda haverá temp) 
der un alargamont 
que lula essa reciunação como] 
w do volo obrigatorio as submet- 


ministros. 
do que o sr. 
sabo que O 
«le novos olei- 


terá a conselho de 
Ninguem melho: 
Pimenta de Castr 
piseso de inscripção 
tores já lerminou, visto que foi 
n seu governo que num decreto 
dlictulovial o fixou. E o sr. Pimen- 
la de Castro não póde esquecer 
tambem que novo|praso, com as 
seguintes grato de recensen- 


n 


mento, não se) ossivel estabe- 
lecelo sem ter da mudar a data 
uurenda para as | eleições. Ora 
es 1 fixou [o governo o 
a tada possivel dentro do 
praso necessario para se votar o 
orçamento. Foram as suas decla- 
rações ferminantes, Entendia, 
nei podia de maneira confessa 
vel oximir-se a (dl, que O orça- 
mento tinha de ser votado-dentro| 


de Lisboa diversos 
officiaes 


— Não leem conta os offlciaos que, 


neto actual minisiro da guerra, teem 
sido al dos regimentos da 
guaruiç isboa. Porque se fa- 


rem lúntas transforoncias, porque, 
[sc arredam com tanta frequencial 
dos postoz em que o actual governo] 
Jos encontrou, tantos o tar off] 
cines, lidos c' reconhecidos como au- 
(thenticos republicanos? A, verdadei- 
Ordem do Exerci-| 
difncil adi 
alo. Mas apésur do terem sido] 
muitos os officines alé hoje desloca- 
(dos, parece que ainda muitos ou- 
tros sofrerão sorte egual. - Diz-se, 
assim, que a proxima Ordem do] 
Exercito vem cheia do transféren-] 
cias o de coliocações fóra dos regi- 
mentos o das várias unidades da 
ic gr numero dos] 
Jofficiaes que d” faziam parte, Ar-| 
ilhario 1, por exemplo, va sofirer 
Juma completa rempdelação no quis 
ro dos seus olficiaes, O sr. coronel 
Soares Branco, commandante, «que] 
ao regimento nortencia desde à pro- 
clamação da Nepublica, vao subir 
lo abandonar o seu cargo; o sr. to-| 
nente-coronel Quadros terá sorte 
gua, o sr, major Telles, idem, pa- 
recondo que a contradança não fica 
por aqui. Hoje, pela Arcada, cor- 
riam boatos varios sobre as surpre- 
jzas que à proxima Ordem do Ezer- 
cito trará áquelles cuja carreira de- 
pende dessa publicação, official 
Confirmar-se-ão esses boatos? P: 


No praso constitucional, COMO rece que sim, porque confirmados 
dentro do praso constitucional ti-ostão Já outros sobre collocações em 
nha de ser eleito q novo presiden-|Lisboa de inumeros offciaes, cujos] 
to ii Iopublica. [sentimentos de animadversão para| 
A siplos espoqhnça d'um alar.|com o regimen ninguem ignora... 

aumento do suftingio, dada aos| 

pres tantos die “Associação Usem a Agua do Mouchão da Povoa 
dos Proprietarios, é já, da parto no tratamento das dosucas do pelio. 


ala chefe do governo, um acto que 
não púde deixar de causar uma 
grave impressão, 


Dentro dos prasos do decreto] 
os. partídos se] 
a eleição proxi- 

desmanchasse) 


aictaloriul todos 
prepararam para 

vu govern 
ria obra, so saltasse 

próprio decreto, 
so votaria no 
rno mesmo en- 
ve ser ultrapas 


praso que o gov 
tende que não d 
sado, e porventu 
cão ilo presiden 
se não *effectuari 
tuxalivumente estabelece a Cons- 
diluição da Republica. 

Nua anais singular, nada mais! 
rave! Poda a aecumulação de 
fnclos que lrazeh alarmada a 
opinião republicana, que, vê os 
rehicos ocuparem logares 
«a amor confiança da Republica 
e nssíslo a acontecimentos que 
ninguem júmais sonhou possiveis 
a quatro annos (da implantação 
dus instituições democralicas, se-| 
ria. averesoida com um facto que 
desnorlearia os mais optimistas, 
Esse facto seria essencial. Depois 
a'elhu, como so poderia admitir 
Republica não estivesse no 

ou ale todos 68 perigos? 
ovu decreto eleitoral, novas 
operações de regenseamento, em 
caso úlgum se justificariam. Os 
partidos tiveram tempo de fazer 
s inclusões que quizeram. Se os 
relicos as não. fizeram, o 
de resto não está provado, 
sua. Reclaman- 
s analphabetos, 
to não podem 
pinião consciente 
do paiz, Reclamando-o obrigato- 
rio, só provariam que os seus 
proprios correligionários só á for- 
sa lhes dariam q seu volo. Mas a 
queslão não é só essa. A questão 
é que se pretende mais uma vez 
demorar as eleições, as eleições 
representarão O restabeleci- 
lidade constitu- 


lo dn Republica 
ia na data que 


au 
u entpa terá sido 
do u voto para 
só provariam q 


com a oj 


qu 


(ku normi 
cionul na Republica, € que o go- 
verno, pela bocta do seu chefe, 
cu, vez de liquidar essa preten” 


são, com uma recusa formal, pe- 
du contr a anima, fornecendo-| 
lhe  Ialão de epsaio d'uma pro- 
messi que 6, para elle proprio e 
para o seu governo, uma afironta 
& sus colerencia e do seu republi- 
canismo 
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RENASCENÇA 


PORTUGUEZA 


Custos 'Piburcio de Figueiredo 
Serpa não ora, como Eradique 
Mendes, um homem de gosto re- 
quintado e Iapidada cultura, O 
seu cerebro não resumia o Un 
como unha photographi 
we um panorama, nem a] 
7 do sei espirito o obrigava 
a perfurar com (os olhos « super-| 
ici oficial da 
sento que o do 
cesse ulguns milhões de vezes, 
nuis inteiso db que a lampada 
da sua alcôva? Perfeitamente ac- 
a essa disposição legal, co- 
mo um Jacto longamente tradi- 
cional é reconhecido. À seu juizo, 
“ anioleita do homem era apenas 
utã, pisa deliberar é 


ta mesmo a elei- 


«Historia Ilustrada 
da Grande Guerra» 


6 dividido om volumos, contend 
(cada um côrca do 200 paginas, do mo- 
do a formar um livro portatil, eco- 
nomico, ologanto o de facil encador- 
nação, 

a nossa administração são satis- 
foitos todos os podidos dos folhetins 
(quo formam o primeiro volumo, o| 
(qual abrango 05 numeros do 1 do 
março a 16 do abril, tendo 184 paí 
nas, profusamonto illustradas, 


(e mm mem 
Querem lanchar bem o cear melhor? 
Vao à Argentina, Eua 1º Dezembro, 76 


Migalhas 


O recurso do Praxedes 


O Praxedes, como sabeis, 6 um ant. 
mal quo no intimida facilmonte, Hoj, 
apesar do lindo sol primaveril, o nósso| 
amigo trazia no rosto todas as sombras 
da inquiotação o da davida, 

—tIsto vao muito mal--segredou-mo| 
olio, dosconsoladissimo.—Sogando ou 
ço dizer o tenho lido om certas gazotas, 
os monarchicos, aproveitando a guita 
quo se lhos está dando, não conhecem 
limitos para a sua satisfação o impam| 
por ahi do contentes, tirando o entro) 
das miserias dos tompos om que nom 
sequor ousavam lovantar a cabeça o, à 
[mingua do porigos rones que os amoa- 
gassom, invontavam - perseguições o) 
violencins para justificar o seu medo. 
Nito falta. quem diga que d'aqui é ros 
tauvação monarohica vao um ainples| 
polinho. Ora so tal succedesso voja o] 
sarilho om quo ou mo tinha imottido. 
Tivo a ingenuidado do gostar da Ropu- 
blica, do a defondor quanto pude, do| 
mo afirmar elaramento sou adopto o 
npologista, Como os monarchicos não| 
soro, cortamente, tão tolos como os 
ropublicanos o teem sido, apesar da sua| 
fama do violentos o porsoguidores, o 
menos que mo fizom 6 demittirme, 
não mo dando tempo soquer para ndho- 
rir. E aqui cotou ou oncravado na mi- 
nha qualidado de chofo do família, 


redigir; e o Creador, modelando! 
jo primeiro homem é a primeira 
mulher, não quiz dar é especie) 
humaná um primitivo Pac ou 
uma primitive Mãe, mas dois f- 
[gurinos pelos quaes nos regulas- 
semos e que todos copiassemos| 
consoante o nosso gosto ou as 
nossas aptidões. Resulta de ahi 
jue entre 05 chamados filhos de 
va. hu copias excellentes e excel- 
lentes estafermos; mas franca- 
mente o salisfazia esta explicação 
facil do problema da creação. 
Ao seu espirito de justiça re.” 
pugnava lumbem, como um facto 
niquo, a ideia de que para levar 
osso Senhor para o Egypto bas- 
tara um jumento, emquanto 
para conduzir um lord de Íngla- 


coisas. Estava)terra à estação de Charing Cross creaturas mais inferesseiras do, 
m sol resplande-lé preciso cinpregar pelo menos mundo, 


quatro cavallos. Adorava a Deus 
sem fanatismo, porque o julgava 
temente a si proprio, convenien- 
te, pontual nôs seus contractos e 
conservador; e desesperava-se de 
verificar que um turco para fazer 
um turbante gastasse mais fazen- 
da do que uma mulher pará fazer“ 


Aordem doexecito À torre da Feira 


Affastará dos regimentos [Vão começar os trabalhos de reparação para evitar o de- 


ameaça ruína 


sastre, diz o architecto Ventura Terra 


O illustro arehitocto o nosso prosa- 
do amigo sr. Ventará raçincum-| 
bido simultanoomonte polo ministo- 
rio do fomento o pelo consolho dos 
monumentos nacionaos, acaba de visi 
tar o historico castello da Torre, na 
villa da Feira, loyado ali pelo clamor 
do doyotados amigos d'aqualla terra, 
que denunciaram és estancias supe- 
rioros o ostado do roina om que so 
ncontrá aquella maravilhosa obra do 
arohitoctora modi: Ê 

À Torre da Feira, saboih-no todos 
quantos dodicam um “pouco do cari- 
nho á linguagem impressionante 6] 
significativa da pedra, é um dos mais| 
famosos castollos que a meia odado 
surgir om solo portuguez. Enf-| 
loira, em vantajosa posição, ao lado! 
dos castros magéstoscs de Leiria, AL 
monrol, 'Thomar, para não apontar 
Isonão as maiores prociosidados da 
nrohitectura guorreira dos passados| 
|seculos. Pois a torro da Feira com o| 
sou admiravol porfil, inscripto polo 
contorno dos seus najabilissimos tor-| 
reõos, ameaça ruins, sondo de urgon-| 
oia quo so ovito um vordadoiro desas- 
tro aroheologico o artistico. Pará-que 
tal so não desse foi o notavel arol 
to oncarrogado do ostudar n presos 
to ostado dessa obra o propôr os n 
cessarios roparos para que a devoção 
[e o culto da t-adição e da arte não ti- 
vossem do lamentar as consoquoncias| 
do desloixo official. 

No rogrosso do sr, Vontura Terra 
não quizemos deixar do o ouvir. O 
artista quo tom visitado o ostudado 
todos os monumontos arohiteotonisos 
do pais fala-nos com vordadoiro o! 
tornocimento d'osé 


[ 


mais bollas cs 
diz-me 


Icommissões particulares quo promo-| 
vom aattraoção ássuno toras. Na villa 
(daPoira oxistouma commissão que pa-| 
trioticamentofoza propaganda d'aquol| 
lo admiravol monumento, em cuja 
naorvação o restauração tom gasto, 
alguns contos do réis, Na visita, om 
quo fui avompanhado polo ropresen- 
tanto do conselho do monumentos 
nocionaos sr. Paulo do Barrós, diro- 
lotor das obras publicas do distrioto| 
[d'Aveiro, Lopos: Monteiro e engo- 
nheiro Alberto Leão Fialho, rocobo- 
|ram-nos ali, com as mais captivantes| 
dorconstrações do gentiloza, O prosi- 
donto d'sssa comwissão, ar, dr, Anto- 
nio Augusto do 
Fornando Tavares di 
áquella preoiosidad 
todo o seu carinh 


absolutamonto inspto para outra coisa) 
que não soja ser funocionario o para- 


to, so tal acontecosso, 
las coisas estavam pretas para si o para 
muitos como você que ingônua o dos- 
intorossadamento so afirmaram pela] 
politics repoblicana. Mas raciocine- 
mos. Quem tom as responsabilidados 
da momento? Os monarchicos? Não. 
Coitadost Não existiriam como força 
imoral ou social so a Ropublica tivosse] 
sabido defendor-so de uma manoira in-| 
tolligento, Não, meu velho. Os culpa 
dos são og chofes republicanos o 0s ma- 
|rechaos partidarios quo os inspiraram. 
A sua dosunião conduziu-nos É situa” 
(ção aotnál o esta mantom-so simples-| 
'monto porque dois desses chofos a| 
exaltam o à apoiam, na ancia de se] 
sorvirom do uma força quo lhos falta. 
va para dorrubar um inimigo que os| 
lincommoda. Portanto. só aos políticos| 
Iropablicanos toom do podir contas, vo- 
cê Proxodos, o todos os quo, fóra dos| 


jum vestido. Quando soffria, pro- 
(curava esconder a sua dôr, perfei 
tamente “sabendo que a dôr não 
interessa senão u quem soffre. 
[Só quando se não é cstoico, diz) 
Deumier, é permiftido patentear] 
o soffriniento. Carlos de Serpa 
fazia-se esfoico para não aborre- 
cer os indifferentes aos seus ma-! 
les. Tinha ainda no seu program- 
ma não admirar os grandes ho- 
mens, ao mesmo tempo que de-. 
testar os mediocres, e assim os 
considerava a todos egualmente 
maus : os grandes homens verda- 
deiros, porque não se supporta-| 
vam uns aos outros; os grandes 
homens mediocres * porque se 
odiavam de morte. Detestava por 
egual os padres, por os saber as| 


narchias o dos reis, por saberem. 
os reis sempre contra o povo € 
contra os Evangelhos. A sua sin 
pathia pelos militares não era 
tambem extvoma. Não conhecia 
um militar em quem não ceco-| 
nhecesse um espirito servil, ten-. 


sempre ao lado das mo- 


<A parto da torro quo amoaça ruina| 
6 a de suduesto. Ha tempos que esse 
torreão vinha ovidonciando uma 
inoxplicavol engorgitação, a um ter- 


(ço do altera. Como, ao mosmo tempo, 
à parado abrisso fondas, a comissão 
local deu ordem para que se lho in-| 
troduzisse cimento. O romodio, po- 
rós 


im, não foi eficaz, pois que, em se-| 
fondas Surgiram. N'ess: 

a, comuissão local) 
[rocorren para & secção dos monamen-| 
tos nacionsos em Coimbra o logo pa- 
ra o ministorio do fomonto, resaltau- 
instantos clamores a mi-| 


—B o porigo que ameaça o castol- 
lo é facil do dobollar? 

—Assim o considoro;—diz sem a. 
menor hesitação o illustro archito- 
oto. Assim quo lá ohogue lombrei a| 
[conveniencia do so procedor a uma] 
[sondagom nos alicorces o om segui-| 
a desatorrar a torre, A que ameaça 
raina 6 a unioa quo não é occa e por 
isso estoa convencido que 6 a 
pressão dos materiaos que ni 
'que provocaram o entumocimento da 

arodo, E' claro que ninguem póde 
dizer até que ponto chogará o perigo, 
so doixarmos as terras do interior da 
torro comprimir-so do encontro ás 
parodos, Tal como so oncontram no 
prosonto é mosmo facil admittir quo 
uma ligeira oscilação do torrono pos-| 
[sa provocar uma derrocada, E esse| 
facto era bom lamentavel, porquanto 
o castollo é bom uma maravilha ar- 
ohitetonioa. 

«Dosobetraido o intorior da torro, 
prosoguo o artista, creio estar asso-| 

idado do monumon- 


forio quo outras obras 
dar todo o 


cação co! 
lo às justas regalias do que dovo dio-| 
por o monumonto. Como osso odificio 
nada toqa quo vêr com o castollo, lom 
broi que o som dali, rocons- 
truindo-o noutro ponto, visto sor] 
Juma construeção interossanto da opo- 
cha, Entro ouitos melhoramentos quo 
julgo devorom sor introduzidos no 
monumento conta-so a'acquisição do 
de torrono, quê o doix: 
porfsitamento livro, vivendo a 
existencia do “collosso no ambionto 
solvatioo da vogotação. 
«Eis o que so tmo offoroco dizor-lho| 
proposito da minha reconto viages 
“estudo, —conoluo o illustro archit 


blicanos, so puzeram ao lado do rogi- 
mon, So esto fracossasss o você fioasse 
á dopondura por culpa d'essos sonho- 
res o quo você, tinha à fazor ora muito, 
simplos. Mandava o sou Quico para, 
casa do dr, Bornardino, que 6 doido 


na o jantar 
[ogundas o quintas a casa do dr, Affon- 
so, às torças o soxtas a casa do di, AL- 
meida. 

—E ás quartas o sabbados? 

—Podia almoçar mais a sua gente) 
Jem casa do dr, Brito o jantar em 
do sr. Machado Santos. 

—Pois sim, E aos domingos? 

Aos domingos? Podia ir passar o. 
dia a Belem... 

—A Bolom? Mas Tolom deixava do 
existir. 


[gos jojuava, para castigo do tor sido 
tolo, 
André Brun 
“Flores natarass, nacionaca o. uxtram- 
goiras. PEIXINHO, forista, GL 


[gar os inferiores para agradar 
jaos - superiores, insolentes no 
mando, cegos na obediencia. As, 
(dragonas de um marechal de] 
campo, dizia, são o chinguiço do, 
homem de arenas, como os chin- 
(guiços são as dragonas do galte- 
go. 

No meio d'estas estravagancias. 
de opinião e de muitos desequili-| 
brios de entendimento, umas 
vezes aeceitando a olhos fechados| 
jtudo quanto visse reconhecido 
pela saneção collectiva, outras] 
repudiando e fulminando factos| 
insignificantes, uma qualidade 
jmantinha intacta, inalteravel, in- 
variavel: a do seu patriotismo e| 
a da sua aversão a tudo quanto 
fósse estrangeiro. Nenhuma ter- 
ra para elle era mais bella do 
'que a nosea, com o azul do nosso! 
céu, a verdura dos nossos cam-| 
(pos, os fructos das nossas arvo-| 
Fes e pé flores dos nossos cantei 
ros. O unico especiaculo que 
[verdadeiramente o distráhia era, 
uma tour: portugueza ; e o 
melhor prato do seu ménu era um 


do surprehendido muitos a casti-| 


icosido tambem á mesma. Ainda 


|dos sous coll 


Aquestáod Ambaca 


Vae ser resolvida pelo 
senhor ministro das 
colonias 


Diz-se que vae resurgir a questão] 
aAmbaca. Al e que o sr. al 
[mirante Teixeira Guimurães, minis- 
tro das colonias, chamou a si o res- 
pectivo processo paru o estudar de- 
vidamente e tomar, sobre elle, as) 
deliberações que julgar convenion- 
tes. O secretario geral do ministerio, 
sr; Cerveira d'Albuquerque, e o con- 
sultor, sr. dr. João Pinto dos San- 
tos, tbem tido varias conferencias] 
[corh o sr. Teixeira Guimarães sobre 
esta intrincada e, ao que parece, in- 
soluvel questão. E diz-se, sem que 
se” saiba com que fundamento, que 
o" consultor se eximiu x intervir de 
qualquer fórma no assumplo, úllo- 
gando que o processo em nada ro- 
[quer o seu parecer, por depender] 
apenas da iniciativa que o ministro, 
sobre clle, entender adoptar. O sr. 
Teixeira Guimarães é conhecido no 
ministerio das colonias peja extro. 
ma morosidade “que põe no estudo 
e resolução de qualquer questão, 
ainda. que clla seja dê mero expe- 
diente. Pode, 

que tempo elle consumirá na apre- 
ciação d'um processo volumisissi- 
mo, que deve ser um medonho laby- 
riniho sem fio de Ariadne que dirija, 
quem nºelte se aveuturar. Seria para 
se esperar mil annos por uma reso- 
lução qualquer, se por tanto tempo! 
o sr. Teixeira Guimarães se conser-| 


“Fóra da leil, 


O pamphicto político de Hermano] 
Neves e Herculano Nunes; de que] 
so publicou hoje 0 primeiro numero, 
teve, como era natural, um grande 
exito do vonda. A opportunidade de] 
[semelhante publicação não póde ser] 
maior: está patente a todos os olhos. 
/A serena independencia com que 08| 
'nossos camaradas encaram a situa- 
cão, as soluções que prevéem ao 
problema político, tão extraordina- 
riamente gravo, à analyse dos as- 
pectos que offerece a vida portuguo- 
2a sob o ponto do vista inferno c 
dás relações internacionaes recom-| 
'mondam, sem duvida, o paímphleto 
a que deram o lítulo sugestivo do 
'«róra da leifs, e que é redigido com 
rara energia que não exclue, no en- 
tanto, a correcção propria de quem! 
'está habituado a escrever para um, 
publico quo profere. sempre o vigor 
je 9 brilho das idéas 4 durezas e vio-| 
lencias da phrase. 

O successo alcançado pelo pam- 
phleto em Lisboa vae decerto assi- 
fgnalar-se em todo o paiz. 


ed pio 
Pobres d'<A Capital» 


Para disteibuirmos por des dos po-| 
bros nossos protogidos recobumos da| 
amonima A. G. B. a quantia do 190. 
Os nossos agradecimentos om nome 
ãos contemplados, y 


A FENOTEINA — Gama-eura rapida 
niente todas as NEVRALGIAS—119 ex, S0 0] 


opaganda republicana 
entre 
à mocidade academica 


mimissto do estuda; 
faculdades do direito o modicina do 
Lisboa, composta, entro outros, dos 
ore. Ritta da Palma, Arualdo Bra. 
são, Horacio Gonçalves o Barbosa 
Soeiro, trabalha activamente por so 
constituir um centro acadomico ro- 


para abi so vem fazendo por ele 
tos monarahicos o os chamados into-| 
gralistes, 

“Os acadomicos republicanos de| 
Lisboa seguem assim os exemplos] 
de Coimbra e Por-| 
(to, onde so acabam de fundar contros 
com o mesmo fim. 

“A commissão está, como dissómos, 
(trabalhando activamento e conta já| 
com valiosos elementos o muitas 


adhesões. 


O seu maior vulto historico era] 
Pombal, e não pelo mal que fize-! 
Ta aos padres; mas pelo bem que| 
dispensára á patria, fomentando, 
protegendo, defendendo o traba-| 
lho, o commercio e a saragoça| 
nacionaes. Tinha fé, uma inven-| 
civel, inexpugnavol fé, no renas.| 
cimento da nossa terra dentro! 
(dos seus proprios recursos. O 
mal de Portugal resido precisa- 
mente na sua subordinação ás 
coisas estrangeiras. O trabalho! 
feito, o exemplo seguido, a lei do 
menor esforço, tudo isso profun-. 
[damente compromettia a inicia. 
tiva propria, o desenvolvimento 
da actividade, a confiança no va-| 
lor individual. Para podermos 
ser grándes havia trez meios sim- 
ples: nada de imporlações, nada 
de imitações, nada de traducções. 

Mas, como Fradique Mendes, 
(Carlos Tiburclo de Figueiredo 
Serpa teve um dis uma inespera- 
da herança que o tirou de disficul. 
(dades. Pensara e muilo bem que. 
desde que um escriptor tem a fa- 
uuldade de tornar prosperos, no 
momento menos pensado,as suas 


por isso, enleular-selj 


0 que diz o hom 


em dos alvitrés 


Ta no nosso paiz ama personagem 
curiosissimo, E'o «Homom dos al. 
vitros». E'a pessoa quo passa a vida a 
Imagicar e invonta aquilo que escapa 
atodaagonto.O Iomomdosalvitros», 
nos ultimos cinco anos sobretudo, 
sem gasto uma aotividado ostopend: 
Nada tem oscapado á sua prespios 
Tudo tem passado polo cadinho r 
bro da sua imaginação. Tomou a poi- 
to transformar a torca portugueza. E] 
consoguiu-o, mas nó no papol. Os 
seus planos são, formidaveis. So 11'o8) 
tivossom adoptado, Lisboa, Portugal 

, ostariam do ba muito trang- 
iquissimas minas do| 


Havia muito qr 
vitros» não dava signal do 
guei a julgal.o morto. Convenci-ne] 
já quo o tinham raptado o levado pa- 
Fa algum insivlisado pais longinguo, 
onde a focunda faculdado de 
a exorcor-so produ- 
otiva o energicamonte. Engano. À] 
possoa que enobia, alvitrando, colum-| 

o columas dos jornaes, vão 
xilou, Está ainda om Lisboa. Vi 
ainda com portuguozos. Encontrei-o 
líoje, Aonde? Ali em baixo, no Tor-| 
réiro do Paço, janto ao kiosque do! 

Seculo, lendo paelontemento mas 
sinos as oito paginas compactas d' 
o jornal. Toguoi-lho no hombro, 
briguoi-o a roparar om mim Está 
ontro o «Homem dos alvitros». Mui- 
to volho, quasi osqu 
áissimo, ultra dosilludido, 

—Folizos olhos que torna: 
—digo-lhe com o modo mai 
que pódo imaginar-so. O quo tom fei- 
to? Por ondó tom andado? 

—boisa nenhuma, Tonho ostido 
parado. Quasi m casa, ora 
doente, ora ocioso. Esta minha ima-| 
ginação doixou do girar, Einporrou, 
Oxidou-se. Não voa, não cria, não 
produz. Uma desgraça, amigo, uma 
dosgraça! 

—O quê, pois tombom y. so doixa, 
voncor? Estamos perdidos. Como ha 
do esto pais progredir, caminhar, 
ve 


—Como até aqui. Não mo dirá que 
jrosoltados ndviors dos mous alvi. 
tros? Nonhune, Pois olho que todos 

-—não é por mo gabarl-—moro- 
ciam mais propício destino, Lombra- 
[so ua ponto sobro o Tejo? Quein a| 
imaginou melhor do quo ou? Quom | 
architogtou com pilares mais aolidos, 
ssboltos, mais rendilhados? 
Quem viu molhor, n'uma grando 
rada d'oi jidado nova quo 
mto monstro faria orguor do 
do Tejo, n'ossa Outra Banda 
ada, como 80 à tivosso devorado um 
incondio? 


ie 


fios impalpavois da ti 
inação, construida no papol, 
ância do traços, quo um 
Ipodaço do borracha apagará qual- 
quer dio. Mou amigo, vi-so com osta: 
Não valo a pona, na nossa torra, 
alyitrar coisa nenhum: 

E o homom dos alvitros quor rot 
lrar-ao. O sol ma produz-lho 

o anoiguill 

Torturam-no dôres sem conta, as poo- 
ros, as mais crus dôres quo podom 
sentir-se. Lamento-o. Recolho, com- 
padecido, as suas quei 
eixo partir, Chamo 
para as gravuras da gaoota osquarto 
jada o ooliada ás vidraças do kiosque, 
jimo-o. O olhar volta a fulgarar- 
lhe, Exulto. 

Vô aquillo? E! o Leon Gambelta. 
Foi ao fundo, Pobro monstro! So ti- 
vessom seguido o mou alvitro, o do 
sastro não so toria dado, 

—Mas o quê, então?! 

—Não so lombra? Tambom v. mo 
osqueos? Pois já alvitroi um subma- 
rino que daria cabo do todos os ou- 
tros submarinos 


a attenção 


personagens mais pelintras, 
é excessivo que um personagem 
de eseriptor conte sempre em ser| 
eo na Ocasião mais opportuna. 
Foi rico. É a fortuna largamente| 
lhe modificou não só os habitos, 
como as proprias opiniões. E' d; 
lei. Dize-me como vives, dir-te-hei 
como pensas. 

Assim foi que este defensor 
magnifico do caracter porluguez, 
do renascimento portuguez, da, 
terra portugueza, proclamando 

re as nossas qualidades for-| 
veis de autonomia e resis. 
tencia, começou por transfetir os 
seus cabedaes para o Banco de] 
Inglaterra. As suas carruagens 
logo tiveram nomes exquisitos, o 
dog cart, o tilbury, o phaeton, o| 
mail coach. Não consentia que o 
(consideressem um home de so-| 
ciedade, mas um gentleman. Pro- 
(poz para os nossos militares os| 
uniformes austriacos e os boneis| 
bulgaros. Achou optimo que as 
nossas vinhas se renovassem| 
[com cêpas americanas. Bebia) 
(cerveja de Munich, vinhos de 
Marsata e de Tochay. tinha cho, 


Porque é que em Portugal as grandes iniciativas não pas: 
sam nunca de sonhos e de phantasias? 


Paço? Recorda-se? Opinei um dia que 
a construissom ali, dofronto da Alfsn- 
doga, Que sim, talvez so construigso, 
Já lá vão uns poucos do annos, Nada, 
E a do Caos do Sodré? O mesmo, sé 
tirar nom pôr. À Companhia q: 
(cá om cima, onde a tom hoj 
sr. Ventura Torra reconho: 
fariamos melhor so à dosterras 
para Santos. Pois lá tem o ignobil 
borracão no sitio onde tom estado 
compro, 1) a Avenida da India? Oh 
(como seria linda, como eu a imagi- 
nei, sompro Á beira do rio, bordada 
de arvoredo, orlada do palacios no- 
vos, do fórmas caprichosas o opulon- 
tas, Sabo o que é faito d'olla? Nem 

E o viaducto do Campo Ps 
ospocio de portaria de cathodral'a 
rasgar-se para a cidado? No papol. E 
o Parque Eduardo VII, vocioto de 
repouso, do dôco esquocimento, gaíto 
evores altas, lagos placidos 6 cau- 
toiros floridos? Sall-so lá quando os: 
tará prompto! Um horror, 
um horcor! Não ostou disposto a alyi: 
trar mais nada! 

— Não dosavimo, sonhador amigo! 
Ui dis virá, quando a política doj- 
xar do nos calcinar a todos, quo tudo 
so fará com grandeza. 

4 inutil. Pordi a fnculdado de 
acroditar, Abandonon-mo a ragigna 
Olho em volta, o só vejo cinzas 

inzas frias dos mous projootos. 
O quo ou ponsei do Alomtejo, tod 
irrigado, cortado do canaes, inun- 
or, florido! E, todavia 
aporar do ruido quo go orguou À roda 
do mou alvitro, do Tejo não sao ain- 
da uma gotta da agua quo vá attonar 
a aridez da resoquida planício alento» 
ljana, E a oultura do arroz? Zoro, Ox 
da vos 6 prociso mandar vir mais de 
ostrangeiro. E a rogulamontação de 
jogo? Outra phantasia. E, no entanto, 
ljoga-so hoje mais do que hontem « 
jogar-so-ha amanhã mais do que hoja, 
E o turismo? Só chimoras, amigo, 86 
ohimeras! Como de havor tarisma 
om ostradas? Turismo do aotoplanof 

inda vo cao muito. Nosto assumpto, 

jontão, tenho alvitrado tudo. Não ha 
rocanto pitoresco do Portugal que 
nha sido por mim donunoiaio, 

, à ropartição de turismo, aa 
olaborar ha dis a lista daa t 

visita do quem 

quoceu Loiria, onde ha as mais bollay 
do castollo medioval do toda 
Choro do ruiva ao vôr 

a mous pés toda u 
o alviteos oom quo pensoi 
salvar O paia! 

-—E porquê tanta” inercia, tanta 
inacção, tão pouca prossa om los 
por deaute tanto projecto grandioso! 

—Esto é o Paiz das commiscõos, 
das ropurtiçõos, do ha do vêr-sorde 
vamos ostudar, Quando o buroceata 
[choga, o homom dos alvitros dev 
fugir. Quando choga o toohy 
tom um caminho a soguir—suioidar- 
. Eu não mo euicidoi. Motti-mo om 


casa, Abdiquoi, convencido do que 
[ganhava mais dormindo do que alvi: 
trando. Ea dormir me consorvaroi 
ató quo apparoça um novo Salomão 
audar, quo corto a direito o obrigue 
os tochnicos o 08 funcoionarios pa- 
mottorom ondo não 


blicos a não 


noiro. O «Tlomow dos alvit 

pode- oca, toma-o 6 já com q 
pó no estribo exolama, transiigurados 
Nou até ao Alto do Santa Catha- 


“or a ponto sobro o Tejo? 
—Não senhor. Continuar à vor na. 
vios, E! essa a sopto do todos os que 
om Portugal adorem o alvitre, 


AM. 


Fallecimentos 


A mãe do sr. Carnegie 


Faleceu hontom na Escocia a srh 

Icondoesa do Southosk, mão do r, Ts 

D. Camogio, ministro” do. Tnglaterm 
oi 


colates inglezes para o seu alimp 
ço e licores hollandezes c russos 
k a o seu café. Não admiltia um 
Water proff senão comprado em 
Londres; queria couros da Rus: 
ara 'o seu calçado, chevioteá 
xes para o seu fato, tapetod 
s para as suas salas, espe 
lhos do Veneza pata as suas par 
redes. Não sabia o que era uma 
dôr de cabeça, mas queixava-sé 
amargunente du sua teimosa mic 
graine. Aconsclhava us aguas de 
Janos, de Carabafia ou de Log 
ches úquelles que não pudesserh 
remediar-se cora à prata da cu 

e emfium, para completar cs 
admiravel visão do renascimento 
porluguez, era seu intimo para 
fer, que não podismos ser nigs 
guem sem uma intervenção 

á parar? Não sei, M 


irangeira 
Aonde 

dizem-me que anda morto por 
socio da Liga Naval. 


GUEDES DE OLIVEIRA 


- End 
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lerego telegraphico O FUTURO 


Esta Companhia eliceloa segnros contra incen 
Hua Hellodoro Salgaua, Olhão, dr. Carlos Fuzeta 


A CAPITAL 


Sociedade anonima de responsabilidade limitada 


* Capital 1000:000$00 
RUA DO MUNDO, Entraia pela travessa da Espere, 8 


Explo u 
matando um Im 


Uma impru 


Manha, pelas 6) 
Tumt enorme es- 


A eidado 

por ala 
mpido, 

António Maria 6 
Dirigindo- 


foi esta 
ada por 


liatamente par 
ali o policia de giro o varios popu 
res, em breve se volificou que esse 
estâmpido partira dal fabrica de cer- 
vejas é gazosas pertêncento á firma, 
3.8. Jansen & C., com cervejaria 
com ontrada pela referida rua 
6 entrada para a fabrica por um 
Targo portão da rua do Alecrim. N'es- 
sa fabrica, em 1919, varios civis é 
agentes da judiciarial passaram uma 
dica, por &e dizer quo di 
mamento, nada, poi 

trando. | 

Toda a população lisboeta conhece] 
a cervejaria Jansen, cuja entrada, 
é rosguardada por uln gradeamento 
do ferro. À cervejaria, ampla, de) 
Dobemias tradições, é sob cujas abo- 
hodas om tempos não distantés ain- 
da se fazia ouvir um [optimo sexteto, 
delicia dos seus uhabiluéso, tem ao 
fundo uma pequena porta que dá in 
resso &s dependendias da fabrica, 

leposito, escriptorio, jurrecadações & 
casas de moradia, 4s quaes ficam 
num grande pateo |sobranceiro & 
rua do Alecrim, com pntrada pelo re- 
Serido portão, em rimpa, bastante 
elevada por signal, conhecida pela] 
porta do carro por dhr serventia ás 
carroças de transporte, Entrando pe- 
la rua Antonio Maria Cardoso, en 
contram-se, no transcurso para a 
rua do Alecrim, é direita o edificio 
ende está a cervejaria o ondo habi- 
tam o aclual dono da fabrica e fami- 
lias dos empregados) e 4 esquérda, 
num aglomerado dp barracões, ag 
dependencias propri 
co. Um d'estes Dari 
a partir da esquerda, é aquello onde 
80 procede ao cncalxotamento das| 
garçatas que constatemento suhem| 

a fabrica, já para Lisbon € arredo- 
rom fá para à província, barracão 
onde” habitualmente [trabalham  va- 
rios, operarios, — principalmento na 
confecção dos euixotes cacifados pro- 
prios para Os transportes, 

Foi n'esto compartimento que re- 
bentou, como dissemos, cora grando 
estrondo uma bomb de dynamite. 
A" ora referida, já parto do pessoal 
da fabrica se encontrava a postos 
nas offcinas, prompto a iniciar os 

us trabalhos, quando, uma detona- 
ção enorme echoou em todo o edifi- 
cio, Súxendo estremecer 08 Darra- 
cões, deslocando armarios que, po- 
Jados do garrafas do cerveja o guzo- 

derrocaram,  egtdhaçando — vi 
dros é fazendo derramar liquido em 
abundancia pelo chi 

A primeira impressão que se apos 
derou de toda a gento foi a do pa- 


icões, o terceiro| 


ABRICA JANSEN 


de uma bomba 
mem € ferindo outro gravemen 


lido dos lados da rua/s 


imente do fabriy 
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en 0 é 


io do Predios, Fabris, Dstaboloimentos, Mobilias, ole SEGUROS AGRICOLAS, Searas, pthas, lenha, 


Age 
e 


Endereço tel 
armoredos, machinas q 
CORRESPONDEN 


ncia no Porto 


RUR SOUSA VITERBO, 8 - 


legraphico ORUTUFO 
ulonsiios do lagoura 
TES EM TODO O PAIZ 


dencia fatal 
! 


contou a o Lucio Lonteito confirmou! 


sa, 5%, 1.º com destino à fa- 

brica, € que' uo passar à travessa, 
do Chrino encontrou, na soleira da 
porta n.º 12, em cujo 3.º andar mó- 
elor d'um jornal da noite, 

uma bomba com o- rastilho meio 
ieimado, Levantou-m, mettou-a nã 
algibeira, e ao chegar é. fabrica! 
mostrou-a, pondo-a sobro o caixote, 
ao seu conipanheiro do trabalho, 0 
forido Lucio do Piguciredo Lourei- 
ro, emquanto o Francisco Pivos, da 
costas para clles, por nada dava. 
[Vendo o rastilho meio consumido, o 
Lucio tirou um acendedor autamati- 
co e lançou-lho fogo nfustando-se ura 

Quco, coisa de melro e meio, para 
lavar as mãos, o que começou fa- 
endo. cao 

À bomba. explodia no, emtanto, 
apanhando o Francisco Pires tm 
talmente o ferindo os outros, ficun 
do o causador da explosão apenas 

eiramento ferido, como dissémos. 

porteiro do prédio n.º 12 da tra- 
vessa do Carmo, Antonio Ignacio 
Baptista, estevo tambem no gover- 
no civil à prestar declarações, êscla- 
Frecendo que do manhã, no abris a 
porta, notou n pedra chamuscada, 
vendo ainda restos de jornaes qu 
mados mas que ignorava q que fês-) 
se, 

Tanto o portêiro como os restan- 
tes presos foram mais tardo postos 
(em liberdade, à excepção dos dais 
feridos, que devem ser enviados a; 

o -depois de concluídas às inves 
es. 

A busca em casa do filho da mor-| 
to não deu resultado. 


“Voz da Beira, 


Na Guarda, começou hontem a pu 
blicarso um somanarir asim intita. 
lado, orgão do Partido Republicano 
Portuguor, Combuto a diotadura com| 
violencia, 

Saudamos o novo collo 


PT 
“Contemporanea! 


Foi distribuido o numoro-spooi-| 
mon d'esta nova rovista do arte, lito- 
ratura, thoatros, sport o modas, Tras| 
collaborução escolhida, | ontro a qual 
odemos citar à do D. Maria Amalia 
ax do Carvalho, Poixoim do Quoi 
ros, Justino do Montalvão, Antonio, 
Oorroia d'Olivoiro, além do muitos 
outros. Os, desenhos sho do Jorgo 


vor, tratando cada qual de se pôr à 

Ivo, até que, serenádos os animos, 
alguns operarios que ficaram mais 
proximos do local dh explosão, ou 
Jindo aistietamento quo do barracão 
do encaixotamento, do ondo sahia 
bastante fumo c nuvens do poeira, 
partiam tombem grilos do dor e go” 
midos, para ali só dirigivam, depa- 
vando-sé-lhes um quadro doloroso. 
De bruços sobre uína poça de san- 
gue é já inahimado, encontrava-se 
tim dos seus companheiros de traba- 
lho, emguanto outro, à pouca distan- 
eia, se contorcia nó meio das mais 
horrorosas dóres, tom uma das 
mãos apertando a cabeça c a autra 
segurundo as pernas, que se viam, 
atravez das calças csphaceladas, 
em chaga, escorcendo sangue, 

Quem eram as victimas? 

Um, o que estava por terra sem 
dar fá signos do | vida, chama 
va-se Francisco Pires, antigo carro- 
eeiro da fabriea o que ha dois an 
nos foi passado a serviço modera. 
do por falla de suude: óutro, O fe- 
xido, era o servente Casimiro dos| 
Santos, que foi 
conduzido ao posto He soccorros da 
Misericordin onde bi proniptamen- 
to soccorvido, emquanto um dos ch 
fos do secção mandava um empre 
gado participar o oceorrido ao go 
verno civil. - Outro empregado foi 
á praça Luiz de Cuihões buscar um 
trem, em que foi meltido o Frank 
co Pires, quo ao chegar ao hos) 
de 8, José seguiu logo para a Mor 
ge depois de verifiado o obito pe- 
lb medico de serviço sr. dr. Torres 
Pereira. A morto deve ler sido ins- 
tantanea. 

Pouco depois compaveciam no 1o- 
cul, por terem sido elephonicamen: 
to nvisados do accorrido, o sr. dr. 
João Eloy € os chefes de secção AL 
bino Sarmento c Murtinheira, que 
vncelaram as necessarias diligen- 
cius, acompanhados pelos emprega-| 
“os 'snperiores da fabrica, que ha- 
vigm já comparecido. É 

Na oecasião do desastro encontra” 
vam-so no bartacãg trez, operários. 

O morto tinha 55 tnnos, era natu- 


tul de Outeiro de Gerez, c moravalçã 


na rua dos Ferreiros, 4 Estrella, 13, 
1.9, vivendo com Arha € de, 
quem tem um filho, Francisco Pi 
ves Junior, de 23 annos, ajudante] 
de constructor naval no Arsenal da 
Marinha, 
Além do morto e do forido Casimi 
ro dos Suntos, ficou tnnbem com, 
lação um pé O 
Piguoiredo Lou- 
zeiro, morador na jua dns Gaveas, 
4º, quo juntaménte com o 
miivo foram para o gov 


, 84, 49, € Vital Carneiro das Ne 
ves, todos empregados da casa Jun 
sem. 
|, Intorrogados polo dr. "João Eloy 08 
dois feridos, o Casimiro dos Santos 


, 


Almada Nogroiros, Anto- 
outros. Traz uma pogina 

a guorra, enviada do thontro de) 

operações com dosenhos do. Carlos 
'anoo, o uma secção feminina mui 

to cuidada, 

Um numoro moguifico, 


EEE 
s garanl em os 
R. dos Douradores, 72, 1. 


Bans O companhias 


lota geral da Go 
“Aguas, Rob a prosidencia do ur 
Domingos Pinto Coolho, sosrotariado 
e, Condo do Bomfim 0 Carl 
lo da palava, 0 aocioni 
a fParroso moto q 
46 obrigações ao pasto qu 
reoção Posgutára: das quo tiuho om cor. 
lsica 200, O quo era contrario nos nstata: 
1, 0,20 valor do papo no mercado; fl 
[sou qua ao predio da Avonida go attribas 
cada” anho um maior valor, o que lhe p 
rece um contrasenso o notou que a 66) 
tribuição indastrial, que Os corpos gerem» 
toe deviam pagar do sau bolso, fa recabir 
uobro os aocionistas. Roforindo-to à con: 


ig 
ag lho parece não eorom 
 fermitando. por astra 
rbd gratificação no valo 
atos nom do descrgnoaram 68 mmol 
io concedidas. 
x 
A 
na] 


“Approvadas as conclusõos do rolatorio 
proceden-so à eloição, sondo o soguinto 0, 


Eegultado a Bá 
assoml oral—Presidont 
ar, Domingos Pinto. Coelho, vice que 
dente, Ernosto Drioso! Schroetor; aogreta. 
Fios, Antonio Castano Macieira Junior o 
conto do Bomfim. (Josó); vice-seoretarios, 


1º | Manuel Josó Monteiro 6 José Allomão dá 


Monga Cnpiro Ha ea aci 
vor Manuel Croft do Modrr: aupplos 
Feliz Borasedino da Costa Alves Eoreiros 


Mutualidade portugueza 


a hojo à assombloia goral dtosta 
sociedad “ara “qisosantao fia adota 
conto da Ferênga, gu foram soprora: 
oe, Os Inçios liquidos, ascandent à 
a, 


balho, além 
o 900 nºoutros pontos, de quo resultaram 
16 pensões detnitivas, já liquidadas, é 
uma em lbígio, 


Arcos para rabeca, 
aooessorios o cordas, 
Vc 


Ei do Bon isto, À 
Telephone 2.592/; 


Os nossos camaradas Hermano 
Neves é Jlerculano Nunes encela- 
[ram a publicação de um pamphloto 
[semanal a que puseram este titulo 
Fóra da lei! Em 16 paginas vibran- 
tes, insubmissas e corajosas, os dois, 
jornalistas reservam-so o 


Os. nossos amigos não são homens, 
sra desanimar. Sabem, o que que. 
rem querem sómente despertar 
energias que, sendo nacionaes, não 
encontram. hoje meio de fructuosa- 
mente se re ntoramts D'aqui o 
merito da sua obra. Emquanto tan 
tos se desinteressam do estudo da 
nossa crise, elles voltam para ella, 
as suas atlenções, c encaram-na, 
bem de frente. As suas notas teem, 
portanto, todo, o interesse do: vida & 
da verdade, 


x 
Os republicanos queizam-se de 
que por Esse pais ford “a Republica 
passa a mãos tdó poucos fieis que] 
recciam véla, dentro de pouco, 
ameaçada no sua existencia, Serd 
[fundado o queizume? Sem duvida, 
O governo actual, sob o falas pre-| 
tezto de restabelecer a paz nos ani- 
os, criou uma situação de sobre- 
ato que ao deixa dormir às que 
tudo cam d conserva 
ovas instituições. Se a paciffcação| 
Inacional chegar a consumar-se, ga 
'rantimos que O seu ultimo termo se- 
rá uma grande derrocada. Talvez, 
então alguns lunaticos queiram sa-| 
ber o que determinou o irreparavei 
desastre. Olharão paro os lados e| 
[não verão... nada, 


a 
Faleceu | em Ovar uma senhora 
ue Julio Diniz, nas Pupílias do sr, 
tor, retratou na figura de More- 
a. Succumbiu a uma lesão cardta- 
[eae com mvitos annos. Pot feliz, 
em quanto vtves a a morte abruihe 
os portaes aventurança. Ver- 
ladeira existencia do novelas, 


= 


Hilarras, Violas, 


Bandolins, Bandolotas 


O ans 


Reformas constitucionaes e 


attitude pera 
Já notioiámos que o partido demo- 
orafico começa no proximo domingo 
joma intensa propaganda oloitoral om. 
todo o pair, Sorá "procedida dum 
manifesto, a publicar depois dúma- 
nhã, com as afirmações pol 
[9 partido considora ns 
constituirão, por usaim dizer, a baso! 
da sua propagan 
Os problemas de maior importan- 
oia tratados n'esso manifesto são a8| 
[róformas constitucionas 


do insubordinação “milit 
[ou tenham o significado: logalista 
das zonuncias purlumentaros, Q mani- 
esto indica as altorações que doyem| 
introduzidas na Constituição para 
ovitar a ropotição do 
gestos, prejudioiaos no rogi 
oionamento do rogimon, 
Sobre a guorra, o partido demo 
tico continva a dofendor uma orion- 


gos qu 
vingando-so tão proraptamonto quan- 
(to as ciroumstancias o pormittan: O 
mguo.. portugues já dorramado, Sob 
Jum ponto do vista immodiato é oo 
a orioitação fixada polo partido do-| 
mocratico na nosta politica oxtorna, 
O manifesto defondo ainda a nocussi-| 
dado da dotarmos o oxerito do todos 


À grande qrerra 


Na. França e na Bel- 
gica: A lucta nos ares 
PARIS, 20.—Communicação off 


nao ULTIMAS 


PROPAGANDA ELEITORAL 


D do partido degoaralo 


—— aee 


financeiras a realisar— A sua 
mto a guerra 
em 

por fórma a quo as obrigaçõos 


oumentos, que mol 
gem com a actual situação dos dois 
povos perante a politioa intornacio- 


sar, apontam-se as mais urgentes, co- 

my por exomplo, a convoraão 
da divida fuctnanto, a roforma do| 
contrasto do Banco do Portugal com 


i-Jo Estado o ainda outras medidas que 


e! 
dos cambios, 'Tódas ollas dopen- 
brotudo do rogrogao do pais à 
[normalidade da sua vida politioa, 

Publicando osso manifesto, o par! 

jdo demooratico mostra o sou des 
do fixar doutrinas o peinoípios quo 
oriontom a grando massa do oloitora- 
do, Não quor fazor a gua propaganda| 
[com doclamações banaos, que nada 
Irepresontem como compromissos de| 
Igovorno. No poder ou na oposição, 
a gua attitudo política sorá dotormi- 
nada, omquanto as ciroumstanoias] 
Jactuaos subsistirom, polas afirmaçõos 
lançadas no seu manifesto oloitoral, 
Quanto á nossa situação poranto a 
as afflemaçõos quo ali go fa- 
o dosonvolvidas largamonto 
m disonraos do comicios 6 conforoo- 
prociso ao- 
solicitações quo n Ia- 
Iglstorra nos tenha foito ou vonha, 
ainda a fuxor, o 6 prociso vingarmos| 
a agressão brutal, injustificada, san 

Iguinaria, foita polos aoldados do Kai 

[sor fo nossas tropas do Naulila, Ex 
doisipontos sorko expostos com 
mbatondo-so no mosmo tom- 
pretondeu. 

rito publico, 


Nos Carpathos o inimigo 

[ques frustrados és nonsas posições na, 
cogito do Voskhaata, Jablanka, Pos 
log, no norto do Orospatok, À offon- 
siva inimiga contra a colina do Po- 
on quo tinha ido tomada por nós 
foi partioularmento ronhida; as por 
idas do inimigo são muito grandos, 
[Durantto a noito do 24 para 25 o ini- 


io post 


PARIS, 29,—Em telogramma do 
Athenas diz hojo Le Journal quo à 
reprise do bombardeamento dos Dar- 
danellos causou viva inquiotação em 
Constantinopla, ondo so onoara já u 
Fovolução. Estão presos 400 armo- 
nios.— (Havas). 


A perda do «Léon 
Gambetta» 


PARIS, “O Matin diz em telo- 
[grama do Milho quo no momento 
fem que o coucaçado Léon Gambeita ia 

losapparecer nas ondas, todos os ofh 
cinos, recusando procurar salvar 4 
vida, so rouniram na passerelle o se 
m dv para o fundo, aos gritos 
(do «viva a Prança! Havas). “ 


O Banco do Hospital 


Um protesto dos internos 
Aaqueile estabelecimento 

No offioio dirigido ultimamente po- 
lo'ministorio do interior á direoção 
(dos hospitaos dizi 
(posto do soccorros 

al antigo, auxiliado pelos in- 

ternos. Dá-se o caso que 05 into 
do Banoo são, quasi todos, modicos, 
A disposição” contida no officio on- 
volvo pois. um desconhocimento do 
oathegorias contra o qual vão prot 
tar 05 internos do Banco, visto enton-| 
dorem que são os enformoiros quo 
do xiliar 08 medios o não 0 
como u prosa oflicial paro- 


A amnistia 


Castigos .mandados annuliar. 


Por despacho ministerial de hojo é| 
nos termos do & unico do amigo 1. 
jo 

amnistindos o capitão do fragata sr, 
[Lotto do Rego o 0 2.º tonento 
Sonaa Bino, ficando portanto annul- 
ludas as ponas que foram aplicadas 
em d1 0 om 24 do gotombro do 1914 
no primoiro d'ostos officinos o om 30, 
[do novembro do mesmo anno ao 1 
gundo, 


NOTAS DIVERSAS 


No 1º distrioto oriminal ostovo| 


[so Co: 


locroto de 20 do corrente foram | 


Gamara Municipal (e Listoa” 


A sessão de hoje 
No ses do hoj 9 da Camaro 
piios dep do Eos do 
pois do ido, o expodivoto arame off 
Bios dos ars, Zacharias Gomes de Liu é 
Eranclaco Cnndido da Congo dose 
ando ato aconitaçen” o CAMgOTÃO vogada 


a commiasão, 
residonto lamentou a falta do 
colaboração duquellos senhores cuba 
opinião que so Jos. devia responder os. 
6 sentido 6 “bem avstis participar ih 
no não ora das atribuições da Soma 
ão adniniteatva rerolver aobre à ae. 
Por proposta do at, Pranolsco Barreto” 
ronolvoi.4o concador 9 protnio do nasi oe, 
ondus no concusso “ Mippico, O mesito 
vorendor ocen poa so da questão da sogu: 
Pnntotaão “dl ras Go abadia 
rélo, 
da "comenissio nomenda pela Verou 
iransueta não existiam na” Camara for 
do wr, prosidouto ficou nomenle 
à cowwissão de vous ensarreguda do 
ostadar o astumpro "e qual é constituido 
arréto, Rodibert é Costa Li 


Toi a informor à 4º repartição wma 
proposta do wr. Josó Lino para serem 
lostinados guarda dou monumentos 


no entanto aptos à oxorcer aquollay fune- 
pág 


poprosta do ar, Pranoisco Barreto 
“so concadar o promio do 600 as. 
Associação dos Culeotelros de 

por tor sido aquel.a collootividada 

quo no conenrso aborto. para a constr 


-|gão de pavimontos tinha sido a pri 


clussiticada, 


PEQUENAS NOTICIAS 


lodado das Ee 


que o toldo no an. 
no economico findo foi do 10,70850. 
tendo sido a dospora durnnto o 
[984288 77.. Pizoram oxamo do 
om 1919, 61 alumnor 1914, 05, 
rospectivamonte, 60. 

um o nomo de Padaria Suissa abriv. 
hontem ua ras Latino Coolho, 41, um os- 
tabolecimento montado com todas ne ju. 

moio, muito bem installado w fa- 
do todas as especialidador do pão. 
E padaria indopondonte, sendo o scu pros 
priotario o ar, Manuel Porroira Mortaguo. 

Foram prosos Luiz do Mira Doloto | 
com Fosidunois nona cidade, a pedido, d 
um commcrciauto do Evora, do 
mo Ousviro qua, accusa de implicado no 
orimo do furto por arruinbamonto em 
do corrente numa das suas meroonrina 
daquela dia, da Ce 4 
compé la Soaó, à «Raves 
ohol», como implicada vo farto do 190 
[oudos a Faustino da Silva, provins 
do po om Lisboa, caso a 
[jornãea da manhã já no rofóriram, 

Nas onfermarins 8 o 14 do hoopital de 
do 5. Joné doram bojo entrada, rospecti- 
vamonto, Jorgo do Piguolrodo, morador 

Santa” Oruz, no Custollo, 9 1. 
quo tentoa suioidar-so no Jardim Dotan- 
nico, dando tm tito na cabaça, o Mar 
Augusta, moradora no Campo do San 
Anau, que oguslmonto tantou suicidar-o 

indo ol 


“Rabecas, Violoncalos, Banjos, 
Rarmontuns 


' 


musicas, eto. 


Fogo de artifício 


[Balões venezianos e artigos para 
ornamentação. - Vendas por| 
grosso e a retalho, 


Santos & Silva Vieira 
(Antiga Casa su : 


Emap À Best Cho 
D. Alice Rey Colaço 


Na linda sala do Autumovel-Olub de 
Portugal, eminentomonto propria para, 
musica Intima, roalisou-so fontom o| 
concerto promovido por estas dnas| 
distintas nmadoras, a primoira uma, 
misto do authentico valor, dissípula, 

lota do grande professor quo é Roy 
und a conti san 


“em quem a aro do dt. 
gorsição o o acoonto 
gnalavol, 
[concorto 


mentos de tal ordotp, 
que as duas horas de 
o 
espirtnal E 
fello Bentriz Coelho revelou na| 
execução das quatro peças a gou cargo 
as mais formosas qualidados do tochni- 
[ca o intorprotação, sonda particular. 
monte perfeita na Site bergamarque, do] 
Dobnasy, que provosou é encolhida 
sistencía tal onthusiasmo, que à con. 
cortista so viu obrigada a repetir o ul. 
timo namoro da Siife, 

Mollo Álico Rey Colaço cantou pro- 
oiosamente, como sempre, os oito nume- 
ros do programma, quo aqui poblicá- 
mês, o ainda, a intanoias dos ouvintos, 
Licder Sohats, do Frans, Espocialisaro: 
mos o magnifico lied, do Sohumann, 
e des cid e sata 
Imonto ingenua Canção do 
Colaço, o Nevitato, do Raspigih 

Tm resumo, o concerto doj um vor 
dadeiro sorão do arte; e, so Mello Rey 
Collaço ºollo aponas colhon mais um 
triumpho, pois do ha muito as suas 
qualidados do rara artista eo tinham 
afirmado, Mello: Beatriz Coolho, rovo-| 
[sando-so a pianista quo é, vincou-so 
uma, porsonalidado ariáotica, à quem 
incumbo à obrigação do so fazor onvir| 
opotidas vezes, é 

Pac As 


cial dog 16 horas. 
Na Bolgioa continuímos a progro- 
air unidos ás tropas belgas om di- 
[xooção no morto. Na margom diroita 
do canal do Ysor fizomos 160 prisio- 
noiros o tomámos duas motralhado-| 
rag, 


go tentou varios utaques ás nossas 
posições antro Kalvaria o Litdurno 


inimigo em desordem depois do uma 
das suas tontativas. 
O fogo da artilharia inímiga tom, 
[recantomonto aogmontado om toda a 
linha, ao que ito por novas 
» aos poreio 
ataques na região do oxtremo| 
ão Uru a 


Jocoupada por i 
Infor 


o toreeno roganho nos ultimos tros) 
dias. Na Obampaguo os allom 

os na rogião jour] 
300 metros nas trincheiras avauçadas| 
mas já rotomámos motudo, Na! Ar- 
|gouno, proximo do «Maria Thoreu 
houve uma tentativa do 
Hoi immodiatamento 


não 

, No dia 2% os nossos aviões lança-| 
ram 82 granadas sobre a estação de] 
Bollwiller o 60 granadas sobre a es-| 
tação do Chamb) em ondo lançaram. 
fogo ao deposito de manições, A 
tação do Arnavillo e o ramal de 
nhas ferreas Chamble; N 
foram bombardeados de noito, om 28. 
(Um dos nossos aviões lançou 6 pro-| 
jooteis gobro os hangares de d 
veis em Friedrisohshateo, O 
(viu uma nuvem de fomo elovar-se do, 

ponto o a fabrica de Loopoldshohe,| 
foram lançadas 21 granadas o durunte| 
esto bombardeamento um dos nossos 
aviões foi oabir nas linhas allemãs,| 
[Durante o dia quatro apparelhos al» 
lomios foram persoguidos o attingi- 
dos polos nossos aviadores, Um cahiu, 

rdor nas linhas inimigas, proximo 
de Brimont, dois outros vieram aba-| 
or-so porto das nossas trincheiras, 
um om Chambley e o ontro naregi 
do: Anore, é foram dostruidos pol: 
nossa artilharia. O quarto atorrou nas| 
nossas linhas om Muizon (oeste de 
Reims). Dois aviadoros allemães, quo 
não cstavam foridos, foram foitos pri- 
sioneiros.—(Havas). 
As operações no thea- 

tro oriental 


tooto do um hangar. Sobre a estação,|] 


Ou navios do guorra turoos q| 
encontravam no estreito foram bo 
obrigados a rotirar, 

9805 feitas por um hi 
droplano cosiguam a offloaoia do fogo 
da divisão rusta — (Informação o. 
cial recebida “pela legação britannical 
em Lisboa) 


A cooperação das tro-| 
pas bri cas 

LONDRES, 28, — Sir J, French 
jinforda que o combate ao uorto o à 
nordesto de Ypres continuou hontom 
idurante todo o dia, As nogsas opera-| 
[çõos, om conjuncto com as tropas, 
franoezas, detiveram definitivamente] 
os ataques allomãos, os quaos não| 
voltaram a repotir-se desdo então. 
De bontem do manhã que não ha 
tropas allomis a aosto do canai, ox- 
|copto em Stoorstraat ondo ellos ainda 
possuem uma cabeça do ponto. 

Para 86 reconquistar a situação an- 
|torior, foram necessarios contra-ata- 
ques não só das tropas franoozas mas, 
itambom das tropas britannicas ag 
'norto do galionte do Ypres. Os alle. 


xiantes o 
jãas om contravenção da Convenção 
da Haya, 

No resto da linha nada ha a no! 
ciar—(Tuformação rece 
britannica em Lisboa). 


A caminho de Cons- 
tantinopla 
LONDRES, 29. — (Official) —Uma| 

i io da guorra diz que, 
apezar da rosistonoia do inimigo, ag] 
tropas inglezas quo so estubeloooram| 
transvorsalmonto na extromidado da 
[poningula de Gallipoli ropolliram 
'dos os atagnes o que om Sari Beir 
avançam constantemento apesar do 


LONDRES, 28. —Summario do ro-Lge 


atorio russo de 21 a 28 do abril: 


(Havas). 


mas todos foram ropellidos fugindo o|& 


do numero do obras defensivas. Pá 


—O sr, ministro da Inglaterra dl. 
rigiu Associação Commercial di 
Lisboa um ofício nos seguintes tor- 
mos : 

“Por tolegramma 

ceder de sir Edwa 

cumbido do vos significar” o aprey 
do governo pelo alto valur do trabu- 
lho “que so inspira em intuítos de] 
tal maneira praticos para o desen- 
volvimento do comercio anglo- 
portuguezn. 

—Vima comniseto do amantousea da 
asorotaria do Limociro outregon hoje ao| 
ar. ministro da justiça bina ropresontação 
odiado angincato do vencimontos, 


Portugal conforoncion hoj 

ro do fomento sobrO à pi 
opacação trados do dj 
rioto de Santarem oa cadoncia dos ter. 
Genoa da praia dos Tres. Jzmãos, Da Praia 


di 
foi mandado abator à lista da ormo-| 
da o torpodoiro n.º 


Missão. militar. portugueza 


Com esto titulo publicava hojo o] 
«Diario de Noticias» o seguinte tele- 
grama: 


PARIS, 28-05 officiaes portuguezos 
coronel Correia Mendonça o capitão Ci 
tarino Lima seguiram para Londres, 
tento estado nu logução Unde hos foram 
eguos os pussuportes. diplomáticos. 
indispensaveis para entrada cum Ingia- 
torea.. - 

A Missão estará pouco lem) 
pita dngleza, reurussando a 
logo que findew os ger 
goveriio uu incumpiu, 


Suppomos que se trata dos. ofi- 
clues que foram à lalia adquirir os 
automoveis o «cunionsn necessarios 
para o serviço das nossas lropas que 
Se encontram nas colonias e que já 
forum comprados, devendo orçar por] 
uma centena. Quanto aos 

us a missão lenha a realis 
ondros, suppoinos que sejam de] 
caracter reservado, pois nada foi 
communicado à imprensa à (ul res- 


peito. 


CONTRA A TOSSE — Nutope Gana 
da creosota "acto-jusjatado. 


Presos por questões socia 


da justiça co! 
comuissto «Pró preso 


po, na cu 
Portugal 
gas de que 0) 


tem, 


0 oollicitou o indulto para 02 procos por 


juestõos sociaos que ho foraia abrabgi- 

os pelo uitimo decreto de amuistia, 
Para dar parooer sobre esso indulto, 

renno úmaniã, DO ministerio da justiça, à 

commissão da roforma penal o prisional, 
Sa osso paracorda comimissão for fu 

vel o decroto será publicada ainda úua: 

hé, Ou no dia 1 do maio. 


fnonio Marques Cabral 


O fanorul do aspirante do inoriaba ds 
tovio Marques Cab 
tro oocorrido no Tejo 
arecou na praia da 
Hhã, pulas 15 horas € meia, 
Marinha, 


onjo cad 
19 Arseiu 


'sommissão da Sociedudo Propa- E 


dabçal “viatia do sino 


al do 


ioga optando 
PARTE COMMERCIAL 
Situação da praça 


GAMBIOS.—O mercado fechou às so 
guintos cotuçõos: 
Compra 


Venta 


Londrvs, choque, « 
Londros, DO div, 


[ágio do ouro. 4 14 


BOLSA — As insctipções ofivctuaram- 


Titulos de 0008 


e» 1006 


e Ralo dos Caminho A 
Pa an RE 
pin RN, Sin: 
spa Mo com 
Obrigações: Predisos 5 1/2, 44%, Ultras 
pics Ga Uta 
Ep do É 

pos pv Eneas 
Eta, o O, 
BO a TOSTO, tit. 1, 


BULA DE LINHA 


A. da Costa Ivo 


Corretor official 
Transucçõos em fundos pabligos, 
papala do acadito, 
vithérês do Tuesouro ato, 


Rua Augusta, 24. 


Tolopia 674 End. toi, Corvatorivo 


s conp 
uguolla, 


Ee = —— = TI— == 994AMS A 
| Contra a sifilis: E Rh O 
o ga energico  denirativo e me: ficaz purificador do sangue! O unico que D E P U R Ã | 


não é purgativo nem exige diefa ou resguardo ! O unico que cura a sifilis, radicalmente. 
sem vestígios e sem o mais ligeiro inconveniente. 


Deposito em LISBOA:—Farmacia J. Nobxe, Rua da Mouraria, 37 
No PORTO: Farmacia Dr. Moreno, Largo 5. Domingos, 24 


À BRAZILEIRA DO ROCIO 


— ge 
Especialidade em café forrado em grão ou moi- 


do. Pão de ló de Arouca e diversos 
productos do Brazil 


emproca. dos. Raceeios 
Esihanão em ambos Ro 
3% sabbado deve aegar a Lisboa a graa- 
ão aitzasção do Cirqas Ran, posa So es 
Destaco de snsiúe eira 

to, represcitaro oe socios 
ephania do Lisboa o -Rei dos 
lo cenario afubo que 
uia soptesestação da mesa) 

jo Nacional. 


ESPECTACULOS | | 


(ua melado 


Carfaz de ámanhã 


imação do quo a adaptação secuica do, 
Primo Basilio do Fa de Queiroz, que 
será representada na futura epocho no| 
theatro do Gimnasio, ora do André 
ras Ba nora Não 6 eaoto, 


NACIONAL — A's21--Martires 


os melhores do mun: 


o assumpio, que não largara O, “A adaptação do Les Taribistovilleo|Paviora pao S 
mr trata? gue o corria & pedra gritou immedista-| À do ídea!. du fantassin Gaspard, que será. or cortraçtados para Lisboa os - 
de dicas do 40. anniveisario do Gin |Mêntas 4 DENLIREATRO-—A's 21 A [f [tada esto vorso no thcatro Polithearma, fextravrdizarios ciclistas cômicos Bovdea 
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ques Cabra, fuilegido no dia 12 do á , 
contam, co ri linhas 8066 ab im conTOS DE REIS) 
» gabjado o prestito = apos 
Oia fo Convida: Por eoa * Segurôs terrestre: 


Et Du ja oo aero CAPITAL: E. 600:000800 


excepcionalidade torna-se necessario fazer uma visita à 
“sto acto 1 Oncorporaroriso Do funeral. SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991º 


— LS) 8325208] Casa do Povo 
ai Pen PO RORS fo ane ee USA SE O CO TELE: RIBEIRO | 'H 
Sa 4. NUNES GODINHO ROUPARIA CENTRAL Ric 0uco EE Fundos de reserva Esc. 100:000$00 d lcantara 


Sociedade anonyma deres- 
ponsabilidade limitada 


Tm per == - Esta casa não precisa fazer reclames, pois ó muito conhecida om oc Dor tantros e maritimos pagos atô 31 de 
oa d na provincia, mas, no omtaaco: Sejo.mo obrigado à aunaa: : aaa ! 
| ra fazer soiontu nos mens dignissimos fregussos o no publico e logo d'um goipe de vista por sobre as montanhas de te- 
Antonio Marques qa Ma Teses par Ain Sis 0 mi Esc. v714sssõãa + RES clogo dum goi po penha a 
: esta "quadra do  ostagão, pois tênho para vondor usa grando quam. Eioi gaga torrada, rise Togo lia e je cidos variadissimos para a confecção de fatos a vossa at- 
| ade qo Voto, garoa para creangas o mala tonçs edad atá. BR aadido do rio, sobr price otbslocimemtoss mobi. tenção ficará presa ante uma Verdadeira Maravilha 
anta o mea adidas do aigodio, pos cui 6 um das caras JR Ne e maritimoo contr avaria grosso paciolas que por algum tempo vos deixará convencido que admi- 
cimento aprosania em fes es im Casta ae a 
Aspirante de ;marinha lh) Ss ido fssbem ua rd Goma em nmidas para le: Agencias em todas as cidades é raes um bom cheviote inglez, mas a nóssa franqueza lova- 
spi sa arinhos, poúgas, gravatas o sns- SE É o 
p Mu é) nas principaes villas e povoações nos de prompto a dizer: 


Ê é E te, 
O e apdanto, finos, pesa do BR] POE e a noso do uma 
irão da Rua do Ouro, 


PP este magnifico tecido. distincto pelo gosto superior 
pela qualidade, lindo pelas cores e d'um extraordinario ef- 
feito pelas suas variadas combinações que se destina a cons 
feccionar 


O Chic 


assim se chama o Sobsrbo Fato que reune à Della fa- 
zeuda, que só a peritos é dado conhecer como producto 
nacional, tal é a sua perfeição, uns forros de escolhidas 
qualidades que pela sua duração muito se recomendam, 
um corte verdadeiramente artistico, um trabalho correcto, 
um acabamento esmerado e ainda mais, é que o seu pro- 
co era de 18.000 e se vonde agora por 


FEED O 


sendo feito por medida e a gosto do freguez que entre os 
muitos figurinos que possuimos poderá escolher o que 
mais gostar para 


Andar á Moda 


Gastar Pouco 


do continente, ilhas e ultramar: 


J.ODOG0O 


É 0 premio da grande 
loteria de junho 


Exteveção q ID de jo 


Bilhetes a 40800, meios a 
20$00, quartos a 10800, vigesimos 
a 2500, quadrapesimos a 1500, 
cautelas a $55, 833, $22, SI e $06 


Pedidos a 


CAMPIÃO & 6. 


118, Rua do Amparo, 16 
LISBOA 
Telephone 4:058 


as" Marinho, para o Pg 
amltotio Oriental d cpavidam hárosta 
bm as nesscas. qua quiserem houear 


RUA AUGUSTA 


à LISBOA 
aoi er DE RUA 4 DE JANEIRO, 220 
Gupsian la tos DE PORTO 
a gi Receberam novidades 
gi à em lãs, sedas e phanta- 
fi sias, algodão e confec- 

ções e chapeus para se- 
dj nhoras e creanças. 


JA LUIANA - 


» Meza da Assembléia Goral 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydranlica ] ame : are 
Cimento Luzo Sã SEESEEROS epi E ; 


SALATR 


Por ordem do Ex. Prosidante da ria. 


pn voco 01 are, ncbloniatas desta 
paohia a ronoirom 
ordinaria pelas 21 horas de DO do correa» 


Vea noso madre Goarmon & G.º | Bntiga Engommadaria Central É r. Queiroz 
pesado oro ndo emite desta E qe to Sento, (7, 18 6 24 Tlghono no 1244-—LISBOA RUA DA. CONDESEA, 63, LOJA O Experimentada ha mais dr 40 annos, para curar 


En Bloçor a mera | PER SRR DR sect Pira nn qui AR -, empigens outras doenças de pelle 
99 Dar comprima) dj | fpuisedad a palim ao, out fcedadts A opa O ronoat, À) Vende-se nas Prinolpaos Phangacias, — Deposito Goral: 


artigos 17.º e BI dos, E E “ = ds H A 
oa, 18 do abrit João de Vasconcellos Quarto e sala tem pessoal habilitadissimo, Pharmacia ROSA & VIEGAS 


n Pede-se ao publico para so corilfose da vordaio oxparimsa- ?. de S. Vicente, 31 e 33-LISBO, 
, O eram ADVOGADO | Alogamao indopendontes, mobilados AM indo o trabalho d'egta casa, Cuisdo com 8 tasifeadoresi Só Pie MPR 
: Manuel |). Alves Din'z R. Nova do Almada, 8i, 1. Bodas Gave 2º, esq. Manda-so acusa do fregues, qualquar que soja o ponta da si- paper rei 


ndo, 


Lavagem de fatos | José Antonio Remeiler postal à ENGONNADARIA CENTRAL 
gp Spot mma Merrier mis lote Po |] RUA DA CONDESSA, (63 — LISBOA 
fi a me EMILIA DA CONCEIÇÃO 
inturaria CANBOURMAO = Marca de reputação mundial Pstara 0 ara | ORTA É COST A AN ACION AL 


lejos artsticos Trapo € fypo usado | ; à 
o Moto | PRODTOÇÃO ANNUAL AMLHÕES DE CARAMPIS hlemzrmmo creed [sad ate ns propidad: Avenida da Liberdade, 4-—LISDA 
— DA AJUDA Rua do Norte, 5 Irina Bão, 2, 1 rei de O a da 


FUNDADA 
em 17-4-)05 


foe, am, rosps Jim, 


» E CAPITAL RESERVAS 
E MISTORIA MANSTRADA DÁ G Nisto RIA HAVSTRADA DA ORADU Gui E 
mãs transpunham a frontei-le que em breve estaria a combater alacado, com o mesmo ardor comjnetas que com certeza foram apu- 
fa Sbstralindo das forças hecessa: no! Nos, Pop piais duna? Vos que anteriormente haviam defendi |nhadas no campo de Waterico. O! 
is qua guarmicor as fortalezas d [muliddo o dirigia” para a gare! do * do as suas Tiberdades. denaçam em mai Francez & fluinen escudos BScutos 
re de Anituerpia, a Belgica Norte em Bruxelas, 40 correr o boas ut) Povom, o orgão do Partido do| go ao viajante que para: pule 
podia pô rem, es com-llo de que tinham chegado os ingle Trabalho, chamou os trabalhadores lavam ei rolia do Sareo com à fire 
pda de Litge, um!zes, para lhes fazer uma calorosa - os army ia elle—sen- me convicção ue elle era um es- 
ed do 110.000 homens, [recopt dar do “rreeoncilh . Paséaporles, asaignados pelas Seguros sobre a vida humana 
guardar 0 caminho para Bi “belgas confiavum egualmento atrilond s altas uuetoridades civis e mi- 
xettas júrte. Contra elles os] io francez. Presumiam que o à todos que se olferecem para litares do paiz muitas vezes de pou- «contra acidentes no trabalho, incendios e avarias maritimas 


k empregar 250.000]0s, exercilos francezes concentrados defeza do paii? Porque é não só ne-lco serviam», Ê 
| mois so necessurioJentre Numur c Verdun so poriam ario proteger os lares c us ca-l A desconflunça do espião 


nha-s 


fem marcha para leste, em direcção sas, des mulheres e as creanças, mas'espalhado - pelo paiz € havia real- E 
avam q o grão ducado do Luxemburgo. As é talem necessario proteger à mente motivo para tal. Homens que 
peranças belgas da cooperação enstu do nosso sangue a herança linham vivido em difícrentes povoa- 


«fosso poiz eram animadas pela q] de liberdade que recobemos. nte anos como negocian- 
pariçã lo estado maior filhos dos trabalhador apareciam de subilo, para 
rancor xellos o de cavalaria star-se. Preferimos morrer, vollatem mais tarde como guias do 
forca, de Longwy lidarie- exercito alemão. Oulros cram de: 
ara o orla alé Gembleus, Coritam humanidade a viver sob coberios tentando corar O telegre 
pulos de q egimen cuja força brui e os caminhos de ferro ou 6: 
n forca para leste vagem violencia calcou o direito»,  |forgando-se, servindo-se de pombos 
do dus margens do reios ou do oultos incios, por so 

m comnunicação com os 


Empresa aciona 


à posicã Mveulindo Ligo, O  lemães. na fronteira. Alguns dis! 
qeu. driangintar entro o Sambre mese para Uma des OU rciras, Que Eaquetes a sahir durante 0 mez de Abril 
Alo 6 Nitnatr ços ainda em (e. la) Helama para lama o Rigica da Barca spam 
i NOS scus postos, os reservas lograpiislas. À repartição dé cipa 8 Thrçê GUS ane dao ento do Pta Op Vota Pi 
O povo Delg subia que 0 seu exero js, a guarda nagem allemã provou a suu effic Eid o ES Pangea va aten do pato; Ata Eostdo GN 
qa Er k à insuficiente paira estava “sendo. armada o. as Cio Os primeiros dias da qucrr Biataãl Taudâus, Mfocala, Musseira, com trasbordo er Louadal Novo Rodonão, 
resistencia demo! cidades e aldeias &o sul de Bruxel Lobito) Beoguaiia o Mortanisdes, Habis dos Tigros « Berto o 
a um ataque Comtudo, não tus, de Hasseit Games o E E bo pa dos Res Não recebe carga para S, Thomé e Losuda, Lobito o Mossamedas, 
RO, diminua resolução eu mur  estavam-se fortificando. Em adiniravel como revelação do esp i 
Ps curnb |. Uma onda de pa- muitas aldeias os camponczes, no rito nacional, era inutil sob o pon- Primeiros vapores a sahir durante o imez 


iam as colheitas. lo de vista de constituir uma força de Maio 
as armas combativa real. Grupos de civis mal Dia 10 — Mtatange para Mudoira S. Vicento, Praia, Priucipe, 8. Tuomê Cabinda, 
exercilados não pó- Banana, Aubriz, Loanda, Novo Redondo, Lobito, Benguella, Mossamedes, Bahia 
pisto--dem oferecer uma resistencia elfe- dos Tigtes o Porto Alexandro, 
Os ctiva à tropas regulares. Os camp Pará a Madeira não se garanto praça 


n nação, que re. mesmo tenpo, fe 
legou para tm plano secândario to- Ler 
a questões partidarias. O rei que tinham, 

o grilo de «A's armas e e 
apontou o cuuinho para as frim 


mfim fudo o que tin] 


ras ia “te. ão tinham armas de fogo leva /nezes belga aprisionaram um ce qa Via pera ita, Bolamê, Pai, Pogo, Drava, areal, Maio, Boa Vire 
Totnout-se, ny espaço d'uma hora, xam nuvalhas. Uniam-se em bandos, to numero de uhlanos isolados, dun- a, 5 Santo, Antão o 8. Vicente, Riga ; 
Stan, amianto tngtes Jo idolo popilar e “aqueles. mestmo guarda Igcal. Es-ido assim pretexto ás atrucidades MORRO Ecncnpo Mus E menina Lebim Cilada do Cio apa 
ezes acorreriam imune-jque cram inimigos da monarchia ; Dias, Chindo, Quelimane, Angocho, Porto Atolis, Ibo 9 Tungue, com trasbor- 
seu auxílio. Todos os[dizinm: «Se fizessemos da Belgica uclorida- do, 
romech da guerra, granddes| ui Alberto r com documentos a profis-/des les pediram para desistirem do Não recebe carga para S, Thomé o não se garanto praça para a Africa Occidontal 
cuissas de povb estacionavam na para nossa prituciro presidenten. São que exercia. seu intento. Os commandantes alle- 'e Madeira. A e 
prai de Ostenido, armados. muilus| Os socialistas, um poderoso é nus úrodos os caminhos estavam mães tinham feito saber que não a Dio ER Lean, para 8. Viconto, Eralo; Pencipo, 5, Thomi, Coblado, Banana, 
Has curiosos de binoculos de grande [iueraso srnpo, que anteriormente gjurdados—escreveu o correspon-lconcederiam quartel aos civis que Sento Antogio do Zaire, Ambris, Lenda, (É Nicolau, Caio, Egito Benguela Velha, 
procurando no horisonte os [defendia a cuisa do pacifismo o * d'um jornal que tentava 1res-!pegassem em armas e que os tra- Ao Soa antonio Toni, q Nipaal, Maradi fandanos Macao» Mass 
iros signdes da chegada dosjconbatia u reforma -do  exereito, sa vccasião alcançar a fronte da ba-;fariam e «mos districtos onde elles aee E " di 
vdicionurios! inglezes. À cada in-ferarm ugora os primeiros voluntu: falha. —Posso dizer que five de pa-'operassem» com o maior rigor. Para Não recebo carga para Thomé é Lonada, 
que era encontrado. pergunta-)rios à alislurem-se pará a guerra. O rar durante uma jorhada de 70 Kilo-os civis em geral havia apenas uma +) Anleniio do Re Desc Si astisador 
Veia, constantemente: «Então, quan. presidente da conselho pediu à metros nada meios do 52 vezes à penalidade pela sua resisfencia-a acatada, cê bes, Detatgeiioa damas of volámes do igor dartivados so pão 
“eu chegam as fropas do seu paiz?  [uperação de todos os partidos. ordem da polícia, de guarda a, norte, Os proprios guardas cívicos, E En aRaçe tags o q acmquine psnticoetu toi AM ; 
(Qminido chegou a no! de queldervelde, 0 «eater» socialista, fot de soldados, e, imente, até de cinbora uuifurmisados como esta- 65 E2eaguaa e quas=noe: ssolirosimigatos; dikigitao: 
1 forca expedicionaria sulira do convidado para na pasta e expres- eutuponcies, Estes apresentavam-sejvam, era tratados como civis 6 EM LASBOA No poRTO 
erra, os jormaes de Bruxellas |sou os sentitientos do seu partido armudos com as mais variadas ar-fexeculados em massa quando apri- aos escriptorios da Empresa |aosagentesHera. Burmester k 3, * 
am que ella estava descm-lgnundo declarou que us lrabalhado- mus, Exemplares como nunca vi cmi sionados con as armas em puuha. RUA DO COMMEGCIO. 3) RUA DO INFANTE D, HENBIQUE 
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Telenhor 


Ofhcina de imprassão— 


“2298 —Enderago el 
Composição-—Rua do Norte, 5,1.º 
jRua da Bloa,7l 


Perante o povo 


- 


Inamfosto eloito- 


Jistá publicado o hz 
icano portugues. 


tal do partido ropubl 
37 um documento nótavel. Expõe a] 
obra do govorao provisorio quo so 
ronlisou antes da otoação dos parti- 
dos » ennumora os/actos principaos 
do gabincto Affonso Costa, am quol 
osso partido ostaval oxclusivamento) 
»uprosontado no podor, E, om segui- 
ala, fas 08 mecoss: declarações 
concretas sobre o 
programua govorn 
tas resultar à 

egso: partido 
paizi. 

O manifósto 6 simplos, prociso, ter- 
«úinanto, Basta-lho marcar as prinei-| 
paos medidus tomadas polo governo| 
provisorio o polo gabinoto da prosi- 
“oncia do sr, Affonso Costa para ros-| 
poder teiumphantomonto é argaição 
“o que a Republica não tem feito nm 


da, Não tom foito náda um rogimon 
quo no espaço de mino de vm anno, 
mais alodngou o govorno 


provisorih, limpou dl pais das congp 

gaçõos roligiosas, exoontando as loi 
da proprih monatohia tradicionalista, 
elaborou a loi da, soparação, foz a lei 
da familio, oroo0 a tatoria da infan- 
cia, suppfimiu a contribuição do ron 
da do caghs, docestou a loi do inqui 

inato, estabolacon e do com 


morcio o soube inbpirar a todos os 
govornos estrangoitos não só uma| 
consideração dovida como uma sim- 
pathia inilludivol. | 

O primeiro gabinoto formado pelo| 
partido republicano] portugues, “que 
«urou um onno, consoguia oroar o 
squilibrio orçamental, o quo já so 1 
patava um milogy ainda mais, 
sroou um rogimon do superavi 
Soi tão assombroso, (por sor 
nossos habitos, que não admira a 
Juctancia om acreditar na sua exis-| 
toncia, quo plenampntá "so demons. 
trou. 15 0sso governo auxiliou ainda 
u instruução, duhdo-lho recursos que 
não possuia, draou! 300 escolas m 


wois primarias, promulgou a 
accidontos do trabalho, oximiu do 
imposto uín poquenos con- 


tribuintos, diminuiu as horas de trs 
Valho om estabolecimntos, offoinas) 
o fabricas o inioion a roorganigação 
da dofoza nacional, 

Isto (s2-/a. Ropublios, só na goran-| 

do dois dos úous govornds, o 
quem so atrova, defondendo um ro- 
gimon quo com 82 anos do vida só 
nos conduzia á ruíno, a dizor q 
Ropublica nada tom foito em quatro 

existoncial 

Mas o partido republicano portu- 
giuor, depois do mestrar o quo tom 
foito, oxpõe o que tonciona fas 
auílragio popular o habilitar a oxor- 
nor as fnnoçõos-governativas, Inter- 


namonte tratará do, 
bordados a 


Uonstituição possa 
ctima dos attonta poder 
em ruatória politios, | csso tom do 
o,80u principal propbeito, om matos 
econômica, sogial fimanoé 


pon 
da remodolação do sistema tribut: 
da consolidação di 

4 da rotundição do 
Mas 6 sobro a que 


o, 
divida Avotuanto 
istoma bancario. 
ão internacional 


o da nossa participação na guerra! 


que o manifesto insoro afiitmações) 
mais importantes. À “nossa alliançal 
com a Inglaterra tom do so consoli- 
dor, tornundo-so up pacto intoira- 

moderno, - lato, oxplicito, 
franco, loal, om quo so definam, actos 
lizando-so às antigas forimolas do r 
ciprocas concessões, de maneira a 


tabermos bom tudo quanto teromos|P 


a aprovoitar com ellá é tado quanto, 
doyoromos prostar om auxilio o co0- 
poração, para rotribuirmos o procio- 
so conourso da força b da amisade da 
grando nação aliado, 
O manifosto allude, com palayras| 
s, É neoossidado Ho nos dosafron- 
mos, om Africa, das aggre 


Folhetim de A CAPITAL 30- 


Em Ourique 
Ea Rot 


A bistoria da implantação da Re-| 
publica om Portugal ostá 
com a minucio, a impareialidad 
tigor do critica quo ém trabalhos so-| 
melhantes so requerem. Agora mes- 
me so intorprota o opisodio decisivo 
da Rotunda á luz dum oriterio que 
ainda não fôra aplicado polos ohro- 
ag é commentadotos d'esse acon-| 
o hi E! 
nos. O prestigio do st, Machado San- 
tos ômpallidoco o E 


todo diante da gloria, moi 
mos passagoira, d'ontéo artifios da r 
solução o que ge chana Nosso Senhor] 
fosus Christo! Attribuo-se, com of 
feito, a um decreto da segunda pos- 
2oa da Santissima Teiadado o tor ba- 

mosdo-em 5 do outubro de 1910 um 

rono oito vozes secular o conjuga-! 


igormanicas. E! uma linguagem do- 
[sasombrada, traduziudo  propositos 
(que não pódom doixar do satisfazor| 
a honra do nosso povo o o bri do 
nosso oxorcito. 

A valorisação do Portugal está ahi| 
indicada com tanta convicção como 
loal dosejo de ongrandocsr a patria. 
E" ossa, ninguem o duvido, a questão 
Jossoncial do nosso pais. Pelxs affir- 
mações quo a esso respeito so fizorom| 
ó que o povo portugusz avaliará o 
patriotismo dos partidos que roque- 
rorom o sou sufTragio. 

O manifesto do partido vapublicano| 
portugues não é uma obra de decla- 
mação ompolada o estoril. E? um tras 
balho que so bascia em factos o 
idoias. Essas idoias são as do faturo 
da nossa patria. E' bom que ellas so 
formolem, sobrotudo agora om quo 
se procura rosusoitar ag idoias d'um 
psssado do obsaurantismo, do tir 
niá o do docadencia. + ' 

Que todos os partidos aprosentem 
os sous progeammas. Nonhom rogi- 
'mon os póde dispensar. Numa Ropa- 
blica, quando so appella 
go, 


ão todos os partidos em que so 
divido a domostacia portuguoto. Só 
os governos da monarobia E jam | 
para as eloiçõão som nada dizor,— 
porque nada tinham quo Ty Norma 
precisavam dixer, porque a gua força 
oxolusiva era x do favoritismo com 
quo o roi os distinguia. 


Usem a Agua do Monchão da Povoa, 


no tratamonto dus doonças do pollo. 


lg brochuras de João Ghagas 


so Occupa da crise politica 


Já ha dias constava que o sr, João, 
Chagas,” ex-ministro da Repablioa 
Portugaoza om Paria, estava traba- 


politi- 
e a quostão intor- 
ional, na parto roféronto & par! 
cipação do Portugal na guerra. À pri- 
moira d'essás broohuras está protm- 
pla. Intitula-so A ultima crise, 6 devo 
or posts é venda na sogonda-foica, 
em Lisboa o no Porto. À segunda, 
que não tardará a apparocer, torá co- 
mo titulo Portugal perante a quer 

Tstoa trabalhos do illustro d 
rata, aguardado já com grando a: 
dado, óstão cor! 
produzir a maior sonsação. Pelo sou 
passado republicano, pola sua si 
qão especial n'esto momento critico 
da patria portugue: polas 
suas oxtraordin 


que dispõe o vigoroso pa- 
cista, Ou nos onganamos muito, ou 
8 broohuris do ar. João Chagas de- 
vorão constituir, no ostado actual 
sociodado portugueza, um verdadeiro 
acontecimento historico, 


Querem anohar beme cenr melho? — 
Vão à Argêntina. Eua 


jo O facto memorando com aq 
que o nosso primeiro historiador so 
recusou a admittis como verdadeiro, 
o que lho valeu gor coborto de insi 
tnosos epithetos: a intervenção visi- 
vol do cou no desbaratamento dos 
mouros que diflicultayam os planos 
do Afforiso Henriques, quando ab) 
'a golpes de montante os ulicercos da 
nacionalidado portugues 
<A monarohia—assoguram os pro- 
videncialistas—comoçou por uma ap 
parição de Josus o acabou quando o| 
[vencodor de Ourique ia sor affronta- 
do n'alguns dos seus mais bonemori- 
tos membros». Quom voncou, pois, O 
musalmano foi Christo; quem triffa- 
phou na Rotunda foi ainda elle que 
vendo o governo do er, Teixeira de 
Sousa disposto a fazer compeir, ainda 
(que com hesitaçõos o intermitencias, 
as leis pombaliuas o de 34, houve por 
m, na sua infinita sabedoria, tolo-| 
rar que o rei, que sanccionava o en- 
corramento do Quolhas, pordosso) 
ristomento o scoptro e a corda. Mas 
Joss, que permittiu a derrocada do 
fthrono para assim castigar os que iam 
afirontal-o n'algung dos seus mom-| 
bros mais benomoritos, sogando o gr, 
Ajborto Pinhoiro Torros, nom por| 
isso poupou as ordens e as congrog: 
ções, visto quoollag foram dispersas 


Sao na segunda-eira a primei£a, que; cencias com os monurchicos.. 


quer cortar o mal 


O QUE SE DIZ BAIXINHO . 


EM VeSjars dg 


Com. este sol, já quente, a apa- 
[nhar-nos do surpresa, nem apetece, 
fazer política. Pesam'. sobre, inim| 
jameacas de trovoada. E quaifdo ha 
trovões iminentes, todo o meu orga- 
nismo se cança “o pordo quanta 
energ'a o agita, o ostimula o 0 obri- 
[ga à funceionar com a possivel re- 
[gularidade “Em todo o caso reajo é, 
vou até & em. procura. do] 
neu precioso “informador de quasif 
todos os dias. Encontro-o. Nem, po- 
dia deixar de ser. O meu informa- 
dor 6 pessoa que se encuntra sem- 
pro. Jistá om toda a parte, é obiquo, 
figide-se o subdivido-sey surge-mê dê 

os, os cantos, como um. espírito| 
onisciente, a toda a hora prompto a 
dizor-nos tudo quanto sabe... 
lojo ha boatos sensacionaes, 
migo! Apure-mo o ouvido, undo-me 
esto. Ólho que bem podêm dar-se 
[d'um momento para o ontro aconte-| 
[cimentos sensacionues. 

—Intrigal--commonto, encolhendo| 
distrahidamente os hombros. 

Teritação no caso, O homemsinho| 
a quem devo tantas paginas da mais 
interessante historia politica» d'esto 
tempo arrufa-se e ameaça-me com 
o silencio se não ino penitenciar des- 
(de já. E não tenho remedio senão, 
fazer-lhe a vontade. 


—aMea culpa, mea culpat»-—mmr+ 
muro na attitude recolhida de quem, 
óra, 


Congraçamo-nos. O bom do alvi- 
gareiro que tão intimamente coli 
ora commigo entra em » confiden-| 
cias. 
—Pois é como lhe conto. 
muilo bem ser que haja crise. 
Total? 


Póde, 


Não senhor, apesar de quem af- 
firme essa tolico. Parcial, como 08, 
eclipses. Mais nada. 

—O, general firme que nem uma 
rocha? 

—Nem. mais nem menos. E' um 
velho robusto, que nem . todas “ as] 
tempestades so. atreverão a deitar 
abaixo. O Moreira, o Moreira. Por 
ahi é que o barco mette agua. Pelo 
Moreira e pelo Rodrigues, das finan- 
ças. V. sabe... demasiadas compla- 


—Ha que tempos so diz iss: 
Mas insiste-so agora. O gengral 
está fartó de ouvir dizer quo os mo- 
narchicos teem todas as suas sim- 
palhas, Quer acabar com isso, e co-| 
mo sabe que a, origem de toda à| 
(campanha que so faz contra o go-| 
'verno, pela sua falta de republica- 
nismo, vem do ministerio da justiça, 
la raiz 6 pôr] 
fudo no são. O Guilherme Moreira 
está, irremodiavelmento condomna-| 
do. Atirmo-lh'o. 

Que pena! Sim, o conde d'Ague- 

da não ha de gostar! 

—E olhe que tem sido um desafo-| 
ro. O sr. condo não se tira do gabi. 
Inete do Moreira. Perdido c achado é 
lá. Nem nos (empos aureos do sr. 
osé “Luciano ali poisava tanto. ou] 

tão brilhantemente recebido. Ha 
dias estive tainbem n'essa mansão- 
sinha acolhedora, onde -os secreta- 
rios do grande ministro nos recebem 
festivamente, como .se fossem dois 
arcanjos ou” dois: serafins, batendo| 
doidamente as asas. Olhe que até, 
fiquei compromeitdpt 

Porquê? 


—S6 monarchicos e mais nada. 
Elle era o conde d'Agueda, cllo era 
jo, Souto Maior, ello cra o Moreira] 
d'Almeida, flho, o eram não sei 
fgpeatos tais quo se mo varreram 
la. memoria. Instinctivamente, che- 
'guei á janelia e olhei para O largo, 
sra o Tejo conlhudo “do navios. 
fem v. póde avaliar a surpresa com 
que reconheci que a bandeira azul 
é branca ainda não tremulava no] 
alto dos mastros que irrompiam da, 
fagua espelhenta do rio... 

—E os conspiradores? 

“Andam radiantes. Não os tem 
visto por ahi? Para casa do Azevedo 
(Coutinho temido, ha: uns poucos d 
dias, uma verdadeira romaria. Nem, 
enchia a porção de heroes é de mo- 
narchicos que teem ido saudar o 
jaudaz caudilho... 

—E Paiva Conceiro? A 
Não ficará em Lisboa. Biz ele 
o. 


tomaram tambem, na sua q) 
lidade, o caminho doloroso do exilio. 
Porquê? Som duvida por morocerem 

unição providencial, imposta po- 
las suas culpas, polas suas rolaxaçõos, 
polo seu aifastamento dos fins para| 
que foram creadas. O oritorio quo so 
applica ao caso da monarchia devem, 
por consoguinte, os sous dofonsoros,| 
para serem logicos, adaptal-o ao dos 
institutos monasticos, se porvontu- 
Fa são sinceros 


A corrapção que lavrava em'al- 
guns dos mais importantos instita- 
tos religiosos de Portugal está hoje. 
domonsirada irrofutavelmento 
que apontam o dodo do Doi 
lendo o dosfazondo monarchias hão| 
do concordar om que o mesmo] 
lomnipotonte dedo pode fazor o desfa- 
|zer communidados monasticas, desde 

o clas altiojam a docadeneia que 
auotorisadissimas votos vioram 
jnunoiar. O govorno provisocio foi, 
desta arte, um instrumento da Pro- 
videncia e como tal não é justo que 01 
taquem o o acoimem do porseguidor 
sem entranhas, 

Entro os jesaitas, consoante o tes: 
tomunho, que nunea so imsginou que 
viesse a gor pablioo, de alguns dos 


Olna Ji 


ie ministerial 


Uma phrase de Paiva Couceiro que vale um 


poema 


toverno é que quiz fazer-lhe o favor] 

e o deixar viver em Portugal. Mas 
se vier outro governo? Depois de vi- 
sitar o pae, retirará outra vez para 0| 
estrangeiro... 

—Lá so vae pela agua abaixoa| 
projectada manifestação. 

—Que não se faria nunca. Não) 
'conhece 'a resposta de Couceiro bos] 
correligionarios?: Pois: olhe que é in- 
leressante. ; 

—Oigamos.... 

—Pediran--lhe de cá que indicasse 
o dia em que tencionava chegar a| 
Lisboa. Queriam esperal-o, saudal-o, 
victorial-o. Couceiro escusou-so. Que 
não. Era honra demasiada. Demais, 
já por duas vezes tinha entrado em 

rtugal sem que fossem aó seu en- 
(contro para o recebor, como lhe he- 
iam promottido, os volhos é nume- 
rosos amigos que por cá deixára. 
Haviam-se esquecido, com toda a] 
certeza. Depois d'isto, não ha mani- 
festação possivel. É 

E assim acábaram as inconfiden- 
cias com que o meu informador pre-| 
cioso me brindou esta tarde, ali em| 
baixo, em plena Arcada, 4 hora em 
vo por Já enxatmeiona os mendigos, 
às políticos e os pretendentes. Boa 
colheita, afinal! 


AM 


dom 0s allomães sustentar-ge 
com palha? 


O professor Friedenthal trata do, 
assumpto n'uma conferencia 
realisada em Berlim 


Todos os allomãos, em- virtudo das| 
isamotanciss ospocines oroadas pol 
orra, comom hojo pão do-batata. 
aitos já utilizam oomo alimento 
sorradura d6.cortas madoir: 
priodado, cab 
nação do farinha do pau), o “agora já 
appareco por Já. quem aconsolho os 
concidadãos à comor... palha. 
- Recentemente, nºuma gravo conf 
róno fiêa, o professor dr. 
[Priodonthal expor o resultado das| 
oxporidncias a qui tom: prócodido nf 
'sontido de utilisar para a alimenta] 
da pa 
feno. Apesar das opiniões] 
Rubnor 0 do Zunts, 0 
[sabio germanico persiste em afirmar] 
na possibilidado dessa “ utilisação.| 
Provou que algumas vacoas do Booh-| 
morwald foram sustontadas durante| 
todo o inverno exclusi 
palha do aveis to fornecido por 
é sompro exoellonto. 
rios collogas sous obaimaram-lho 
attonção para certos acidos ven 
sos que a palha contém, mas Frie- 
donthal lombra quo muitos especia- 
listas do doenças do estomago pros 
[crovem ésses mosimos aoidos aos seus 
|doentes, A palha reduzida a farinha, 
pód pois prestar-so pars o fabrico 
pão, Parece quo as oxporioncias 
feitas pelo sabio profossor im pressio- 
naram muito favoravolmento a as-| 
[sembloia, 

Não vá agora imaginar-so que se| 
trata de oma bi dos francezes. O] 
[extracto da rofocida conferencia do-| 

ra-so-nos na Vossische Zeitung de| 
is do corrente, 


“Fóra da leil, 


|pamphloto político dos nossos cama- 
radas Hormano Noves e Herculano! 
Nunes. Da provincia foram hojo ro- 
cobidos pedidos do remessas quo não| 
podem sor satisfeitos omquanto so 
não realisar nova tiragem, que dovo| 
ficar prompta ámenhã é tardo. 
Em todos os kiosques, tabacarias- 
livrarias o Eira da fe, 8 rendido so 
reço de 4 contavos, sendo o ito| 
ha Jivraria Ventora Abrantes,” 


jmais cotados membros da ordem, 
rifiavam-so factos em demasia sim- 
'ptomaticos de rolaxação, como os| 
abusos commettidos á sombra do con- 
fossionario, o qual sorvia de pretex- 
to para olimontar com esoandalo re-| 
lações fomininas. Havia diroctores| 
ospiritusos quo passavam em collo-| 
aios longas horas com as ooofossa- 
[lis “nas” tombraa das capollas no 
[recantos das salas, alternadamente, 6| 
“que, ainda não foitos, entroti- 
jabam com ollas uma assídua o torna 
(correspondencia, que provocava uau-| 
sons aos velhos padres ciroumspeotos 
ja oujas mãos por acaso ia parar, Ha-| 
via josuitas que só gostavam de con-| 
(fossar o prágar nos collegios do mo-| 
nioas ricas, allogando não tirarom 
fíruoto das pobres o humildos; ha 
'o8 que, quando chamados para ouvir 
do confissão um penitonte, indaga- 
'vam primeiro quem era, recusando-| 
se a osoutar os desfavorebidos da for- 
tana é 08 anonimos; havia-os que cho 
Igavam a pedir dinheiro s boatas, in- 
vocando a necessidado menos exacta 
do so vestirom. Na ordom dos fra- 
(dos menores, wa dos religiosos do 
maior aprumo lançava o grito do| 
larmo contca a indisciplina que 
(ameaçava desorganisal-os o em quasi. 
fodas as-outras congregações so pro-! 


Está quasi esgotada a adição dolgo 


Poa da Arda 


Quando por ahi rebentam bombas, as| 
pessoas de reflexão lenta suspendem a| 
[marcha do seu pensamento « olham para 
o lado a ver se alguma mecha fumegan 
te compromeite ou ameaça o rithmo bo- 
vino dos seus passos, Como o perigo! 
não se multiplica nas ruas talgual. 
mente as pedras das calçadas, coneta- 
tam com prazer que podem alcançar o] 
seu domicílio, sem que para isso hajam. 
de demonstrar mór coragem que a 
que é necessaria para cumprir um fa- 
dario de burocrata ou de porteiro, re- 
petindo infindavelmente a sua 
ciatde todos os dias, Não sentindo na! 
pelle os nrrópids do médo, sentem na 
gua ia: dioporição inefjavel pára! 
laramelar. O primeiro conhecido que 
encontram dá-lhes margem a um longo 
exercicio de palavra tanto mais facil 
javanto mais desprovido de senso, 

Porque estalon uma bomba, enten-, 
tendem do seu dever atirar para o va- 
cuo a sua indignação inoffensiva del 
(somnambulos, 

Jilgam que assim alargam com gran- 
de resultado o, espaço que os separa de| 
um risco que hoje ameaça fodos, No seu, 
gesto ha um esconjuro a um espectro] 
quo elles julgain rondar-lhes o seu viver] 
medicere, pertiurbando as suas hovas de” 
pas, 


A paixão politica cria em dados au 
jeitos um tal estado de febre que não| 
[podem conter-se que não gritem o seu 
odio ou 0 seu enthusiasmo. Pertencem d 
cathegoria continentes, Para el 
les crer é principalmente espalhar nas 
ruas e praças a sua furia de applaudir 
ou protestar—furia que lhes põe no 
olhar algumas chispas dignas de uma 
pupila de tigre. Muitos nem mesmo es 
|peram uns segundos para juntarem a! 
eua voz à de outros exergimenos. Até 
ja sós, elles quebram a hostilidade ou a 


ares com vivas e morras que ds vezes 
soam (ão oppostos ao sentimento geral 


i-|que julga a gente que alguém nos fala 


[pára aléim dos incertos limites da hi- 
[mana Prudencia. Com estes desabafo 
lassocegam, atirando para longe de si o| 
|phantasma que os opprímia. Se escapam, 
intactos, apos numa (do clara manifesta 
ção do seu iristinto. de provocações, sen- 
têni-se na posse de uma nova faculdade 
'—a de poderem berrar no meio dos seus 
semelhantes, com o mesmo stecesso com 
(que. os asnos estrondeiam a sua impo-| 
fencia, quando as feras dormem, 


A subscripção: 
de Darmstadt 


Donativos de portuguezes 
para os artistas allemães 


A Vossische Zeitung de 19 do cor-| 
[ento publica uma local que em sa- 
guida iraduzimos: 


Donativos do amigos portugueses da arte 
[para um fundo de soctorros ailenão -S6| 
amigos portugueros da arto onviaram ha 
[ponco, para (8 fundo do soctorrou do 
rmstadt, destinado aos artistas alto 
mãos, quo é uma iniciativa do conselheiro 
da “Corto Alexandro Koch, uma quantia 
[snporior a 160 marcos. O 
ros quo tom aoxiliado já. 
[manha numerosos artist 
tom até agora recobido. 


Ora aqui ostá uma noticia que cor- 
ftamonto enchoria do surpreza os 64] 
prisioneiros do guerra pórtuguezos, 

tram n/osto momento i 
tornados no territorio allomão do Sa- 
dueste Africano! 


Bombas sobre Ingla- 
terra 


LONDRES, 30.—Um zepolia ou 
javião lançou bombas sobre Ipewich 
o Whitton esta madrugado, Ficaram. 
tros casas destruidas, Não so sabe so! 
ha perdas do vidas. —(Havas) 


duziam casos idonticos. O odio, a 
triga, a matua porsoé concor- 
rencia industrial, a anoia do engrao- 
decimento por meios oppostos ao 
pirito óvangolioo, a natural ostoril 
(dado de uma obra que enfermava de| 
[semelhantes malos, tudo isso so on-| 
(contra hoje comprovado em relação 
ao maior numero de commanidados 
existentos om 1910 entro nós, So ro- 
Puguam em quaosquer corporações 
maculas do tal jaez, avultam o tor- 
nam-so gingalarmento ascorosas nos 
institutos que se propõom como aus- 
toros modelos do desprendimento 
das coisas mundanas, do dedicação é 
jamor do proximo, do virtudos horoi 
cas o do sacrifcios constantos... So 
(Providencia, como asseguram os quo 
acreditam na apparição do Ourique, 
jintervem com o sou açoute para fia- 
Igellar os que so desviam das vorodas 
que devem segair os justos, cumpra 
Econhacar que a ala so dovo a di 
persão dos frades cuja ausonoia, ao 
(quo so afirma, voia, afinal, a coi: 
dir com um recrudescimento d 


de. 
Mas a Providencia não foi tão in-| 
Moziyo! 
sous designios que, derrubando a 


indiferença das chusmas, atroando os| T< 


nas suas resoluções 9 nos! 


Pala à Tai, 


E' preciso fazer girar 


—Cicoulas, girae! — diz a governo 
lás motas que so aocumulam em mon- 
tões polos bancos, Assim, mottidas| 
, não sorvis para nada! 


em cofros fort 
Porquê? 


o Montopio Go: 
tados por multidõos succes- 
sivas, que queriam abalar com toda a 
rata, munit-so contra a oriso, dos- 
fazer-se da pobre nota vil, do nenhum. 
'valor, absolutamente depreciada no] 
caso do um cataolismo financoiro lo- 
|var o Estado. á insolvenc A corrida] 
durou dois ou.trez dias, o no final vo- 
cificou-se quo não tivora a importan-| 
que muitos, ao verom a ancia com 
'que o pablioo mottia na peugada de] 
uma moeda do melo escudo, haviam| 
rocendo que ola attingisso. Em todo! 
o caso, foi posta om circulação muita 
prata. As reservas motallioag do ban- 
do emissor soffroram largo rombo. 
Rosultado? Roconhecor-o dontro em 
pouco quo a nota era mmoda 
que o din! 
quando 
castollos do prata, que a procipitação| 
do agosto tivosso lovado muita gonte 
a dosfszor-so do papol exnhado, som 
o para ninguem. 

—Nas sorá só isto? Não 6, diz-nos| 
om financeiro compotontissiimo, para, 
3 assumptos são mais, que, 
familiares. E ha muito que so vinha, 
afirmando quo a circulação fiduciaria 
não correspondia ás necossidades do 
paiz. Era preciso angmontal-a, dizia-se.| 

com uma 

facil 
as relações commerciaos, favorecer | 
agricultura, habilitar o Estado a sol- 
vor alguns dos novos compromissos| 
lho trazia a guerra. Denson-so| 

rio d a circulação fiducia- 


pois, a havor dinhóito om pa 
pel oi avnltada quantidado. 4 not 
porém, o quo 6? Uri documento ro 
presentativo do sou valor, Mais nada, 
12º uma  especio do valo quo toda a 
(gonto dosconta o que o Banco do| 
Portagal tom obrigação do reduzir a 
mooda motallioa sempro quo Ivo esi- 
jiu. E' só isto. Por ai, a nota não) 
cria, não produr. E? estoril. Sao d'ol- 
la apenas aquillo que so convenciona 
qu 

«Ora a nota, quor por virtudo da 
corrida d'agosto, quer porsuporabuu: 


CIRCULAE! ri 


DON TENS! 


o dinheiro em 


papel; 
cuidar d'isso nm 


deal 


dar o não ter ondo so emprogar pros 
duotivamonto, visto, na ronlidado, 
sor aponas una convenção, recolhou 
nos bancos, onde so oncontra armais- 
nada como qualquer morsadoria nag 
lojas dos commerolantos, Eis o que 6 
prociso remodiar. A nota tom do gi- 
ra, o 0 govarno dit-lho quo gire, Os 
bancos teom de desoongestionar-so o 
desconjantiondr-so-hão, Como? (or- 
nando necessaria a noto, fazondo si 


[om agosto o por ahi unda, om girando 
parte, a fazor o giro proprio do di- 
nheiro om papol. 

«Depois, a nota 6, para os poi- 
ltuguozos, um vicio oom mais do 
vinto annos de pratica «o do folgada 
existencia. À nota ontrou nos nossos 
habitos tão profundamente, quo on- 
tro cinco oscudos em prata'ou'cinco 
loscudos em papol, ninguom ha que 
hosite, Opta polo vallo, ascolho o pá 
pol. Porque não se ha do então oulti- 

vioio, so ello só 6 util par 
para o publico, pura o Eistade 


rada. Diz rospoito, prinoipalinoito, 
ao Banco de Portugal, Pondo cm. 
giro as suas notas, trocando-us pot 


prata, acolhendo ossa mosi 
o Banco restaboluca o aquili 
brado om agosto o faz reg 


prata, 


pitadamento, Poquona, vantagsin, di- 
'rão muitos. Som duvida, Mas em todo 
o caso uma vantagem, o por o sor é 
quo convow não a despordiçar, À oir 
[culução fidaciaria não go augmentor 
para que a nota fique om doce 6 otor 
no repoiso nos cofres dos Bahoos, 
Não. Tom do sahir do lá. E, para j 
o molhor meio ainda é chamar a pra 
ta ás barcas bancarias o atirar, ore 
sua ver, pata o morcado, com o dj- 
nheiro em papel, quo 60 muis dy, 
pathico nos portuguezas, + 
E? assim quo o financeiro a quo bo 
altudia explica a necossidado dó fa- 
or recolhor no Banco do Portugal 


ogun- 


offioines. Ai, no 
m nos dóra muitas! 


Se os tempos que vão correndo 
xassem logar a surprezas, à no- 
icia que hoje nos forneceram, quan- 
(do despreoceupadamente subiainos 
Chiado, ter-nos-hia deixado verda- 
iramente assombrados. 
«Trata-se, mais uma vez, da 
[ciedade de Geographiu. A collect 
dado que tão vigraciosamente» 1 
Deu o fllustro professor Maurice, 
[Wilmothe, emissario da Belgica, rc-) 
[cordando-lhe & cada passo, corn 'ma- 
nifesta sympathia, o algoz da sua 
[pobre patria, acaba de tomar uma, 
[resolução deveras sensacional, tão 
inesperada como sábia e prudente. 
Assim noto afirmou o nosso hma| 
vel informador, desapontado com O 
ar de indiferença com que nos dis- 
[puzemos a ouvir à sua narração. 


Sociedade de Geographia está tlesli 
nada & dar motivo aos justos repa- 


na Rotanda, não so amor- 
coasso dos monarchioos, consolando- 
os com a sitoação actual o enchondo- 
os de risonhas esporanças em dias] 
molhoros. Os frados tambem não! 
desosporam. Nos proprios arraisos 
copnblicanos too j hojo udvogacos 
ealorosos. De resto, nunca se rosigua-| 
cam om absoluto com os colostinos| 
doorotos, como so não conformaram, 
[com os quo resuscitou o governo pro- 
visorio. Por cá ficaram uns, sem que. 
niuguem lhos possa bolig, morcô do 
oircumstancis 
dos sous mais stronuos advorsari 


rom com sogurança ogual go| 
não mais fiemo do quo à antorior. 

Os josoitas estão na fronteira da, 
Galiza o lançam olharos anciosos| 
(para S, Fiol o Campolide, Os salo- 
lsianos ainda não abandonaraus a gua 


uma bandoira que om Roma sobsti-| 
tuia, revolucionariamento, a dos Es- 
tados da Egreja. Os padeos do Espi- 
Irito Santo voltaram é sua residonoi: 
o aguardem a hora do rostabelo 
monto das suas escolas iniacionariag 
dos seus noviciados, Os religiosos| 
'do Coração do Maria cerão os capol-| 
“es da egeeja hospanhola, assim que! 


javenturas 


verdade, amigo, aqueila ao 


suporioras á vontado 


bella casa do Lisboa, a coberto do fututo 69 pucarregará 


SIGNAES DO TEMPO 


Paiva Conceiro e a Sociedade de Gngraghia 


O chefe das conspirações e os seus camara- 


das, antigos socios, vão ser readmittidos 
para e 


tos de JA Capital. O caso das 

do professor Wilmiotho 
não é unico, O espirito reaccionario 
teceu por lá uma teia bem compa- 
cta. A visita do propagandista bel. 
'ga den npenas pretexto a que-v: le- 
vantasse un pouco o vem ao que, 


«até aqui, era um mystorio para (o- 


da a gente. No capítulo de reac, 
monarchica muito tem que se lho 
diga o gremio colonial da rua Fnge- 


qnio dos Santos. So v. 80 resolve a 


explorar o filão, não acaburá tão ce 
0. - 
Um tudo nada de  thalassismo 
está hoje em moda! So é só isso não 
vejo coisa que se aproxime de sep- 
sacional. i 
—Não desespere. Prometi dar-lho 
uma informação de truz e não falto 
pe Prometo. Dosnorieoumo a 


P 
sistiu do tal. Os franoiscanos dispersos 
juntar 


ão n'om momento, lo 

possivel o toque do reunir 

(de norto a sal... Acham-se, porém, 

prohonohidos os dias que nos sous 

inosorutaveis juízos a Providencia 

marcou para à provação a quo sub- 
sorvos? 


Affonso 1.º, teria por corto sido re 
publicano com o sr. Machado Santos 
na Rotunda. Republicano e advoigarit 
da depravação monast 
'so-0 0 padre Antonio 
sompro do lado dos m: 
do provar do 
novo a veracidado do asgorto, og- 
tando apenas avoriguar se 
fortes estão do lado da monarobia o 
todos 08 monarohicos estão pola 
Danda dos frades. 


Aveli 


de" Amiga 
' 


=== A CAPIrar 


ai de a SD ei 


UTURO 


s oFr 


RSS 


Séde em Lisboa 


RUA DO MUNDO, Entraia pela travessa da Esperá, 8 


Endereço telegraphico -O FUTURO 


Delegação no Sul: Rua-Hellodoro Salgado, Olhão, dt.-Carlos-Fazeta 


: Capital 
e 


1, 
bm poucó da linha 
nhas declarações, E 
«Como v. sabe, em soguida à im] 
lantação da Republica ou antes, lo-) 
o que Paiva Couceiro abandonou o| 
Bait para organisar as incursões au 
madas, q Sociedade do Geographial 
adiou do numero de socios aquele] 
outros cabecilhas monarchicos que) 
pertencia 4 colectividade. Ora ten- 
o governo amnistiado os «contre 
Vicloresn do regimen o regressando 
estes no abençoado) torrão que lhes! 
sexviu de berço, qual deveria ser à 
itudo da soc et aturalmonte] 
fio “recehoram o | Alo. prodigo, 
lho que receberatn 'o filho .prodigo. 
Cessou"a cansa logo termina o effei 
to, ais o criterio da direcção da geo-| 
eraphica agremiação. 
+ «O assumpto foi discutido nºuma] 
das ultimas sessões da direcção, 
não-tenha à menor duyida o, será) 
certo. que Puiva Couceiro, Azev 
do Coutinho e outros serão ali reeehi- 
tos como o grande Elias o particu-| 
larmente, se não eu sessão publica,| 
Broclamados, benemeritos da patria, 
ignaes do tempo, sigages do tem] 
exclama tristemente: o nosso info) 
mador! 

«Mas. 0 que n'es! 
magom, continua o| 
vérmos quo na ditecção dessa 

sociedade não estio apenas reac 
tionarios, moderados ou monarci 
cos, Preside ú sociedade um republ 
«cano dos mais ilustres, o sr, Ánsel- 
mo Braumcamp Freire, presidente 
do Senado, indigitado chefe de Esta- 
do, uma higura, emíim, úcêrea dal 
«uai nenhuma duvida se pódo for- 
Ynular, E" vice-presidente o grande 
Hiplomuta da Republica, o sr. d 

fagalhães Lima, de cuja dedicação! 
ao regimen não é licito duvidar. 

inda. vice-presidente d'essa mesma 
nggremiação o sr. Lisboa de Lima,| 
ex-ministro da Ropublica;-pertencem, 
4 essa dirceção militares, professo- 
ces é funccionarios, publicos, Almé 
da d'Eça, juiz Vieira da Silva, Rá 
mada Curto, Hypacio de Brion, Ei 
Pesto de Vilhena, Belchior Machado, 
Jeronymo da Câmara Manuel, vo 
Eaes, o secretarios| Ernesto do "Vas 
concellos e Silva Téllos. 

«Como foi possiyel levantar-so, a 
excomunhão aos antigos .irradi 
dos? O governo, bondera újnda o 
nosso informador, podia justificar o| 
decreto da amnistia, ficando descan- 
gudo a respeito d'este inimigo. Ha] 
guem prefira domesticar as viboras 
em voz de as matár, Quem sabo se 
[e Pimenta do Gastro, no final de] 

tás, prolendo passar por «char. 
Eneury do reptis. Mas à Soviedado de, 
Geographia que interesse tinha em 
ceadmilir aque! antigos socios, 
que num justo impulso excluiu dos 
seus quadros? Reccaria, porventura, 

je contra n.sua instiluição o sr. 

wiva. Couceiro o |sequazos organi- 
sassem um bando e tomassem de] 
rasgalto a sociedada?! t 

Emfim, se tudo isto não denunci 
se uína grave perturbação nos espi-| 
ritos, seria caso para riv á fartal, 


ne 


caso mais nos 
nosso amigo, 


do Cahelio 


E' o melhor remedio do mundo! 
para « cura das doen- 
sas do cabello, calvície, 
peladas, quedas do cabello 

e caspa 
O: que dizem. os: doentes 
ATTESTADO 
osó Candido Goolho, tonsute voto- 

“ni a o Conde und HOVO 

Proparado para Cab «O Pesaro do 
Velo», 1oconhovo à aflcacia do memo 

nas doeiças caspa 6 queda do cabello, O 
im 6 Julgo O oblhor para taos doon- 


a, 10 do dezonhbró do 1944, 
8) eat Candido Coto 
a 


mento votótioario do cayaliar 
(Segmo o reconhevimanto). 


ato excolicato rômodio vondo-to nas 


"da Prata eo dooút ger 
a Prata e tio deposito 
"Drogaria Santos & Sentoi, E. 
das Plores, 06; Coimbra, Pharmacia Donn-| 
fo & O», Enca; Vavo, Drogariá Bandeira, 
We Ge Limits Viceu Salão Eleganto; 
“Drogaria Supardo; Santarem, Cam 
a Av 
Desconto nu 


| io fera 600 x 
E 

posto geral Stoa Spa 
da ia 16, (NÃO CON- 


Rssogiação de beneficancia 
tos. Glristoão O. Lourenço 


Commemoxando o primeiro anive 

surio da soorganisação «esta ascocia- 
sito realisa-so depois d'amanhã, na €s-| 
tola n.º 10, Costa do Custello, uma sos-] 
alo solomilo ás 19 horas, abrilhantada, 
polo tuna e orpleg da escola da Ácso- 
ciução do Nogistó Civil e pelo grupo 
“mubioal «Os indapondontoa», procedon- 
sio-go ú inauguração da bandeira da 
cantina escolar. 
* Yarese-bão onvir om diversos mono- 
Jogos a povsias cliguunas das orconços 
peotagidas pela Associação e ds 15 ho- 
tas sorá dado um jantar is protegidas] 
do contino. | 


A enxada ANEMÁ & FRANVEZA GERAL 


É obtem-so com à Quinarrhoniua 
Dm, 


" Centro dos Defensores 
“da Republica 


+ Sociedade anonima, de responsabilidade limitada 
1900:000$00 (Ura- milhão de escudos) 


Telephone 


ABAUROS 


em e e 


ARVTIMOS Seguros contra riseo do queria 


Agen 
o 


cia no Porto 


RUR SOUSA VITERBO, & 


: RA ' E Endereço telegraphico ORUTUFO 
Esta Companhia - elicelma sogros contra incendio de Prodios, Pabricas, Estabelecimentos, Monilias, ele-—SEMUROS AGRIGOLAS, Searas, palhas, lenhas, arvoredos, machinas o ulensilios do Iavonra 


CORRESPONDENTES EM TODO O PAIZ 


A segunda batalha. 
is] Flandres 


- Nerto da França, 27 de abril 


Começou a segunda batalha das 
Flandros, para a qual ha muito to 
po o inimigo so andava proparando, 
om duvida alguma so podo afirmar, 

ois que até tinha concontrado 
forços quo sobom à alguns corpos de 
oxoroito o guarnecora com gresi08 
canhões o artilharia: do campanha 
posições, do Ypros fronteiras de 
nhas  britannicas, francozas o bol 

Os proparativos allomãos ostavam 

torminados, o o inimigo espora- 
ya a hora, o momonto opportuno p 
inioiar o ataque, quando, imprevista- 
monto, os apodoraram da 
colina 60. Tovo esto facto um duplo| 
offaito; não só transtornou os oalou- 
los do inimigo, como tambem o for-| 
Igon a adiar, so não a abundonar, de| 
todo aid qao quo tenoionava 
roalisar contra a posição ingloza o a| 
tornar conhecido o seu plano atacan 
ão promuturamonto as linhas franco- 
zas quo ficámipara o horto das britan-| 


Dópois do inutilmento tor foito| 
um onormo gaorificio om motralha 6 
ora homons para conquistar à famosa 
cota 60, o commando allemão delibe- 
iron atacar as linhas francoras um 
pouco mais ao tiortê; ostas linhai, que 
no ostondiam numa linha approxi- 

nto do 18 kilomotros,. par- 
quorda da posição britane| 
nica, passavam poa Pilkem, alcançar] 
vam um ponto proximo do Lange- 
marie, o, dali roquavam, para Bix- 
ploois, indo entrar progimo do 
troncamento do canal do Ysor, no rio 
do mesmomomo, na região inundada 
proximo da qual se juntam ás forçãs| 
bolgas 


Os gazes venenosos 


Quinta-feira pila tarde, ao mos 
mo tempo que o inimigo -parocia| 
rotirar, visto olovar subitamonto| 
ido torrono em frento das trinohei- 
ras allormãs uma os navonm do 
fumo amarollado que, impellido pola| 
brisa do nordeste, so ostendiu o avan- 
inchoiras franoozas, 


carrogaram atravos do fu- 

ollab,| 
Ora uma nnvom do gazes vonenosos;| 
longos, suffocados, os soldados que pur 
oram fosol-o rotiraram precipitada: 
monto para às trinchoiras, do mosmo 
tompo quo as bombas. atiradas polo 
inimigo, explodindo no meio d'ellós 
ospalhuvam ímais gazos , vonsnosos 
Bra impossivol rosistir áquella nu 
vom suffocanto, 0 08 francozes não 
poderam aguontar-st, 

Para: coroar o horeor da situação, 
uma chuva do oboros o slrapnells 
começou caindo sobro  ollos, «om 
oanto, as, massas allomãos so espa 
lavam pola planício propurando-so| 
para o ataque, Folizmonte, graças á 
oscuridão, pudoram os francozos T 
rar o alcânçar .as -sias. posições na 
morgom dp canal, 


Um furiosoataque dos allemães 


S6 ao despontar do; dia a infantaria 
inimigo, apoiada por um torrivol.fo- 
go afartilharia, so procipitou ao as- 
salto; os francozes cncontravam-so 
ainda dosorgunisados om consoquon- 
cia- da retirada rapida: que“tinham| 
foito durante à noito, o grando num 
ro do soldados consorvavum-so ain 
ob a influencia dos gatos deleterios 
'quo tinham rospirado, 

O ataquo principal desonvolvou-so 
contra o centro das linhas, tendo, por] 
objectivo. apodorar-so da. ostrada do 
Dixmudo. a Ypres, no ponto om qua 
osta attavessa o canal;  Stroonstranto 
o Hot Sast, na margem losto, foram 

Um pouso mais para o sul 

mento. irresistivol entrogou, 
Pilkommas mãos dó inimigo, e, a dos- 
peito da eua valonto-defega, oi fran- 
[cores foram ropellidos para alôm do 
canal, Continuando a sua march: 
mi a ftonte, 0. inimigo atravossou a| 
linba d'agua, e depois do uma luota 
fencarniçada apoderou-so da villa do 
Lizeme. 


Francezes e belgas repellem 
o inimigo 

Uma vez ali, foi detido pelos fran- 
cezes, quo tinham retirado sobro Boo- 

ingho 6 86 mantivoram nas suas po- 
siçõos até quo pudoscom. chogar as 
tropas bolgas onviadas om sou auxi 
io No decorrer da tarde, as forças 
combinados das duas naçõ 
atacaram furiosamonto 0 inimigo, ex- 
pulsando-o de Lizorno, o repollindo-o 
para além do canal. 

No omtanto a ruptura da linha 
francora oxpuzora a gravo perigo a 
josquorda do uma divisão canadiana 
quo estava do reserva ao norto do 
|V res, o, como os tologeammas off-| 
ciaes noticiaram, 'a divisão tovo.quo 
rotirar, mas pouco depois recobeu or- 
dom para avança! 


testo Centro, 
realisase depé 
ia. pad uma 
ração das relatos dos falei. 
ouiqno| Cardoso e Lourenço! 
1 Famão uso da pifavra 
ps o 
t Quasi de graça 
Concertos garântidos em refoglos 
Ridos Douradores, 72.1, 


1528 orado+ 


Cânadianos!-em frente! 


Os soldados vespondoram é ordem 
recobida com entânsiasmo o bravura, 
magníficos, o após duas brilhartos| 
cargas do baionota obrigaram o ini 
migo a retirar desordonadamente, 
tondo-so veapodorado dos caxbõe 

perdidos, fizendo numerosos prisi 


YTambema. 


Não se lovam a cabo façanhas taos| 
om perdus importantos 6 importan- 
tes formas que os canadianos sof- 
froram nesta noção, tão brilhante, 
bolgas tomaram parts, 
grande, nos combates: d'esta soma 
actualmente oceupam o Ysor, à re-| 


jonservaram as posições, 188 ató| 
prestaram egtundos. serviços-nos allia-| 

logy-como sucoedau “cooperando com 
os franosses no desesperado combato| 
de sexta feira. 


Excitando as tropas 


os quarteis, os edificios pu- 
blicos.em Gand, om Bruxellas o n'ou 
tras oidados belgas estão omband 

rados, o cartazos 'affixados polas ruas 
o nas ogrejau desorovom .o .ostado.do 
desmoralisação om q! noontram 


Eacusado sorá dizor quo nonhum 
estos cnrtaros so roforo Á dortota! 
softrida na cota G0, nom ao rotorno| 
vistorioso. dos. cunadianos o das tro-| 
pas franco-bolgas. 


Migalhas: 


Bons officios 


Bo não 'tivesso já os soto oficios om! 
ato oscupo o mou tompo, mottisamo 
alyonal, a pintor, a carpinteiro, a qual 
quer profissão, emítro, que intoressasso, 
á construeção civil. 

No dia ainda longinquamento futu- 
xo, om quo so organinar a pas não 50] 
ha do encontrar polo mundo inteiro um 
só “podroivo Livro, Não será tidicio do 
triumpho “da “ronegão; mas a absoluta 
neceasidado do, reconstruir a Beliiço,| 
álguno dopartamentos da França, al. 
[guna trochos da Alsagia o da Lorena 6| 
[varias regiõos da Alemanha, da-Ause| 
teia o da Rassia. 

Dis-mo «um tologramima: quo da lin 
da Ypres, porola-da arohitocéura fiy-| 
mengo, coma sua tondilhada Halle au: 


Idtapiêrs 6 outra maravilhas não resta 


|sonião uma unica casa do pó. Do tudo o 
rosto fizeram pó o ruinas os canhõgã 
dos allomios o dos aliados, n'am por- 
(foito entondimonto. do dostruição. E,| 
assim. como Ypros, hão do ficar pulvo-| 
isadas, 50 O não estãom estas-horas 
um. grando numoro do pequenas villas 
o grandos oidades, quo já sofixorar | 
voltarão a sentir o ombato;-da voga 
(ão motralha, quo incançavolmento 6 
|vomitada polos engenhos do gu 

Na hora: om que cssseo canhonoio 
'vao ser nocossário. roconstrnir tudo! 
Inquillo, Não bastaria docorto os opes 
[rarios indigenas o far-so-ha polo mun- 
do intoiro uma rusga do trabnlhadoros. 
|Aquolles simpathicos operarios,- som 
frabalho, quo todos os dias assodiam 
as“ xopartiçõos” do Tatado, recobarão| 
vantajosas propostas para irom appli- 
(car, om climas distantes, os sous insa-| 
ciaveis. dosgjos. do; trabalhar,” A ,om- 
preitada ha--do- abrangor- milhões do| 
braços o, postanto, amifsoa, que vos af. 
fitentos à Iazoita do nosso Torreiro do] 
Paço, tratao do distonder os musculos 
jadormooidos, Não tardurá que tenham 
Jonão os oconpar, 

André Brun, 

Flores naturaos, naciontea o oxtrats| 

[goiras, PEIXINHO, florista, Chiado, 01, 


Mocleu de Instrucção: “Lux, 


O seu. quarto amniversario 

Passa úmanhê o quarto annivorsario 
da bonomorita instituição Nucloo do 

Instrncção «Lux», Fundado por novos 
'o Nucloo tom subido desomponhar-aa 
to bom da olovada missão quo 69 im- 
o 0 IV Congrosc Podigogioo 0 
gulu om attonção aos sous Folô- 
sorviços proclomando-o'cBonc- 

morito da Instrucção». 


es 

do do anno para anno; to 
ão-so a sua lizoegão visto forçada à no 
jaciual anno desdobrar “os cursos em 
yirtudo das salas são “comportarom: 
[224 alumnos que na prosonto opoçu-so| 
matricularam. 


6 con 
oultas gratis, cumprindo assim uma, 
nobro missão. 


BOLSA DE LISBAA 


E À. da Costa Ivo 
É” Coreetor olfcal, 
Transacções em fundos pubiloos, 
rn nata 


Rua Augusta, 24- 


neiros e expulsando a/inimigo de 
pao e pt dy inimig 
à te 


“teioph. 519— End tol. Corrotorivo 


Ameaçado de morrer p 
“ À vltina novidade, quo circulou 
bojo com insistencia nos chamados 
centros: políticos, 6 osta: o govarno, 
na proxima gomara, vao daclarar- 
+56 om orisov. Uma das; possons que| 
nos / deram. essa” informação tovo- a 
ámabilidado do a codimentar com 08 
Soguintos.raxõos: 
—O sr, Pimouta do Castro com-| 
rehendo”: que “o torreno: lh: foge, 
ia “a dig, dobaixo -dos pós. O oi 
plano goron-io, o não tardará que 
ollo estejá múl com todos:os repub! 
os 9 oom os monarolicos, O gabi- 
noto morrerá pola asphixia politica. 
—O sou plano! 
—Sim, Ello imaginou, com ginco- 
dado, que as suas complaconcias 
m 08 -monarohicos dariam em ro- 
ravamoso dontro 


ri 


lhoimo Moreira com o gr, conde do 
Agueda o Candido Sotto-Naior, as. 
|Yugas promossas do adiamento aloito- 

er das rointograções dos funcoio-| 
rios . pablioos-quo.-tivessom- gid 
iffustados dos sous -Jogaros por mol 
vos politinos. Bra uma obra do pnoi- 
Soação nacional, eifootuada com 03 
cossiva tolorancia, Mas os monarohi 
cos, em “voz do se integrarem no ro*| 
gimon, como o.sr, Pimonta do Oasiro 
lesporava, aproveitam-se das conoss 
sãos. quo lho togm .sido 
|combatorom. com maior violoncia, não, 
lonistindo “dos seus propositos revo-| 
uoionarios; 11" isto quo o gr. Fimonta 

Castro ostá a vôr com dosgosto, 
goriamonto: aborrecido polas intrigas 
quo: forvilham em torho'da sua acção! 
governativa. 


NOTA: PO 


LITICA: | 


Como o plano do governo 


foi por agua abaixo 


ela asphixia politica. 
tica aotiva da grando massa do: 
diflorontos, quo são hojo 08 mesmos| 
quo oram no tompo da monarohis. O| 
[governo esporava .quo 08 tontasso O 
uno da pacificação magionalr. Vorix 
joa-so quo «fal. não nconteoe, 6 como 
aquellos indifforentos deveriam. on-] 
igrossar a votação dos. condidatos do 
Igovorno, garantindo-lhos a maioria, 
[ôm quasi. todos 99 aireulos, sogu 
iotoria d'egsas latas 0 torna 


enfraquece . o -govorno:o. dosanima o| 
ou ohefe,:São as discordias que já so 
ldosonhaum: nós dois partidos, ovolu- 
cionista o Unito Republicana, quanto 
no' apoio. a prestar do, govorno, Os 
ovolucionistas do Porto estão divi 
ãos om duas coreontes, todos 
augmontando, principalmente 

mada popular, -a quo suppõo. 

ga à transigonoia. havida com os 
'marohicos. Nos distritos de Avoito é 
da Guaflia sucoode a mesma cois 

já em Lisbos surgem. simptomas da| 
mesma divisko do opiniõ 

ão 6 0 quo 

ciórftomo. Na União Republicana pos- 
so garantir-lho quo ha, clomentos, do 
valor o do prostigio, dispostos a rom 
por contra o governa se esto não arci-| 
piar caminho, Querem que, ella siga, 
uma politioa do dofora do regimon. 
não-fazando vos monarohisos favoros, 
mas a 


[rá discutido no proximo Congresso, 
lo vorá então que as minhas palavras 
o confirmam. 

—Quer v. então dizor.. 

—+Queo o gr, Pimenta do Custro; não 
quofondo ser. um joguoto mus mãos 
ônarohioos o sentindo a falta do 


trooriental 


| PEPROGRADO, 80.— Official — 
[Entro Piasa o Noblkva o inimigo, mo 
vendo: m - torrenos - pantanogos,| 
cahiu ; sob,o fogo cruzado das nossa 

motralhadoras.. o foi ropollido o rati- 
ron om dogoré 
pordas.. Na- diroação, do Stuj, 0 iai- 
nigo osboçou alguns ataques «douos- 
borados na região de Golovtso, am 


vom , exito na ponta das baionstas—| 
(Havas.) 


Recrudescem os. ata-| 
ques allemães: 


PARIS, 30, t-—Communioação. of” 
ficial das 15 h.—Progredimos o nor» 
to de Sp na região de Stecustrasto, 
Reims foi alvejada com 500 granadas, 
jfag dos quaos, incondiarias, lança 
go. om varios pontos, conso- 
guindo-so oiroumeoroy ondios 
é oxtinguil-os rapidamonte; 

Fm Ohampagas o inimigo bombar- 
doou tma das nossas ambulâncias, fe 
rindo um medico, 
| Foram avistados' návios allomãos) 


Morte de um:irmão de 
Sallés 


PARIS, 80.--N'um ataquo junto do, 
[Vauquois, quando 6 81.º segimento do 
infantaria franceta atacava os aller| 
mãos é báionota, toi morto um dos ir- 
mãos do aviado? Alexandro Sallós,| 
jmuito conhecido em regi- 
mento é o mestup om que está alista- 
ão Simon, o industrial que tom ot 
viado corrospondoncias para 4 Capi- 
tal: O irmão do Sallós- pertencia á 4.º 
Ioimpanhiá do “rogimento.—(Jorresp.) 


Bombas: sobre: Ingla- 


LONDRES, 29-—Um zoppelia an- 
dou hontom. yoaudo sobro Bury 
Saint-dmunds o lançou, varias bom 
bas que incondiaram. duas casas, 
(Havas.) 


| O director. da Reuter 


|| LONDRES, 29—0 sr, F.. Brad 
ala, que era sooretário da Agencia 
Reuter, (oi nomoado sou director — 
Ktavas.) 


- Passelos-e CRcUrSÕES 


O grupo «Os authenticos», composto de| 
comiherelânies o empregádos no comer. 


pad Pe 


À ra CURTA, 


As operações no tea: 


1w60ffrondo grand] Pedhs 


o cada voz que atacava era ropollido) 


 Tribunaes militares 


No proximo, quadeimentro os oficias 
so compõem da dois tibnnnco militares 
o ribano 


do Mas 

cavallaria 4; Camíllo Sarto, 

Eoh do Infintária 2; Raal Bmyydio. 

lho, tononte de infantaria 1; Amberto LÁ 
ima Costa Iróiro: 6 Olivolta, touonto d 
esvaliaia 2 duppionio, Agóntiaho Low. 
aço da Concalção. Peralta, alferess do 
infantaria 16, Secratario “al 


os 
O Bºtribunal Sancolamará sob a prest. 
atacia, do coronel do fofinfaria Lar. À: 
tonjo da Costa Gomes Loal, Roudo Yo 
“Podto “Anirásto Abradh es de 
ncia 2 '6 Antonio 
do mos 


onto dom Logar por o 
ão tor ido anuilad 


Explosão. em: Tancos 


Cinco mortos, trez feridos 

Comunicação esta tardo: recchi- 
a no ministorio. da guerra diz, tor 
explodido em Tuncos um fornilho, 
matando cinco soldados e ferindo 
dois outros e o tenent + sr. Botto 
Machado, Tanto us praças como os- 
se official: eram de engenharia o es-| 
tavam al em exerce 


NOTAS DIVERSAS 


Parte âmanhã para 0 Porto o 8: 
+ Mfonso Costa. 


Em 8. Vicente de Cubo Verdo es-| 
tiveram os oruzadoros inglozos JHig 
fyer o. Marmor 


Partom na proxima sogunda fora] 
para Coimbra o ar, dr. Costa. Gouçalves, 
Eenonto Olympio do Mello, secrotario, 
iagjor Gonveia, imombros do 1º tribunal 
torritorial do guoera quo ntorro.| 


lia tâmpos 36 insubor. 
Sinuca na Gata do ocinsão o. qrol 
nciualmento ao ancontram na Penitoncia: 


ira vez, no 


cha, 
Fere 


ão Cunha. 
aub-commisão para estadar o assam- 
po. 

Como dissomoe, reuniu hojo a com. 
minsto, do reforma penal o prisiona; 
para.- dor, parecer sobro o podido de 


tes. sobre acontecimentos graves que, 


Uia trador do como 


NOTICIAS 


Em Evora” 


Protestos los republicanos — 
São effectuadas 89 pri- 
sões — O adininistrador 


demitte-se 
Circularany hoje bontos alorman- 


um 


so dizia terem occorrido.em Evora, 
Constando. quo elementos, repubiica 
mos linham assallado, o edifício... do 
[governo civil e que a força publica! 
já tinha empregado a violencia para, 
mir as manifestações. popula. 
re, No ministerio do interior disse- 
[ram-nos que, não-havia confirmação, 
oficial d'essas noticias.6 qua o. gor 
lvernador civil. d'aquelle districto ô-| 
ra. chamado a Lisboa pelo miriistro! 
do interior. 
EVORA, 20.--0s fopublicanos de.Evo- 
ra, de todos os partidos, sabendo da no- 
iméação da junta monabchica. organisa- 
raro uma. “impononte ananifastação do] 
Erotesio, que decorreu “com, tod a ore 
om Hójo,á posse da junta, todos os 
republicanos da: cidade: foram. ao od 
so, do camara. protestar, ordejrament. 
O sovernador civil poz loda a iuami 
ão nas ras, não consentindo gente no 
nego. do Munloipio, 

Houve correrias. da guarda republica 
na c.de cavaliâria 5. O governador civil 
mandou prender todo, o povo que citava! 
no caifcio da camorá, Só. depois do er 
festundas, as prisões, em numero do.89, 
otiou pósso à junta. Ha enorme indi 
ração em iodi a cidade. O commereio 
eahou as portas eim “signal de protos- 
o. À. camára dissolvida tinha: ncatado| 
a dictadura —E. « 

A Lucta publicou hojo 08 soguintos 
tologram mas; 


EVORA; 28-A afronta feita no 
do Byora, 
ão por elomentos  adveress ao. Togtmon, 
Jonutou indignação. goral. O administra 
dor do concelho, ar, Francisco Home 
Campos Rodeiguos, domittlu. 
monto, Cunvêndo, O ae, ponto moles 
onrado. a mais, grata atisfação, Amas 
[nhá domittir-so-hdo outras anotoridades, 
Correu. pol -oidado «um manifesto no 
povo, Soncobido nos soguintos termou o 
assichado-pon tros ropnblicanos, cada um| 
ão sou partido politico: 
«ão Povo-Ewm aubeituição da oomars 
ogalmonto dissolvido, fol nomeada um 
Icomimissão do monaxcliioos o conspirado- 


res 
Nagassaxiô é que o povo lanco sobra os. 
so acto do governador civil o grandoza 
Hompidagos, o doe protsto, compareça 
jo, oras moa paços do co 
cstho » Ficio.Cneiro, Albario Jordão 
Domingos Ronados: 
A 


ras das ruas por. polícia o gudrda. ro, 
publicaso, não, deixando 'etioctuar à re 
União, o aus, ó à muito custo, contogai, 
o noto contaligionario dr, Ongita- Renal: 
da a camera & enorme quantidade, do 
povo; foi, varborado o intolito procodi: 
Esônto. dá, ohofa lo distrito mandados 
prasidento da Eopa- 

tario, sondo leva. 
à Ropublica o à Pa 


E ss, Robocho, de, Iadioho,| 
ax, Oasiro, Mesquita, Fialho. à Moléro, 
epois do oucerrada à sonsão, ma varanda 
do oditicio ou are, ordão. 


or 
parto da comnissio - nomenda| 
individaos  rosonhecidamanto -houtis 9] 
Frogimon, o um quo já rospondon.como, 
conspirador. Consta quo um dos mel 
bros nã quer tornar pos00, bom coimo à 
cus substitutos. Eporam-so Amanha, 
Pose, protestos anergicos, 
Conta que vao 06 Botando admin 
o 0 capitão roformado| 
Eveitas, com- quem s 10 6 moia oras du 
noite vimos nã Arcada, om, Gonforanei 
o covarandar civil, o quai, é bom ognh 
cido m'esta oidado como monarobio. 


Ati Márques Cabral 


O seu funeral 
Pelus 16,30', renlisou-se hoje q fu- 
neral do|aspitante de marinha, Anto-| 
nio Marques Cabral, victima, do; de 
sastre ha dias occoivido no /Tejo, 
constitufndo uma iniponente ima 
festação de saudade, incorporando-se] 
elle o] commandubte e sub-com 
mandanite da Escola Nuvul, todos 08 
professores c alumnos da” mesma, 
Escola, delegações du Escola 
Guervai, do Lyceu Camões, da Escola, 
Medica, da Faculdade de Direito o! 
jmmonda quantidade de gente que] 
acompanhou a pé o presiito até 
cemitério oriental, onde 0 caixão fi 
cou depositado no jazigo municipal, 

O funerul sahiu do Arsenal de Ma- 
rinha tendo 0 cuixão permanecido| 

“lente na aula n.º 1 da 
Escola Prolissional. A" frento  do| 
prestito ia à carreta do corpo de imãs) 
tinheiros levando u urna, é qual se] 
seguiam ininediatamento 08 con 
dados. Durante o trajecto organi 
[ram-so varios fumos do i 
dos quaes fizeram parte o sr. 
vanto Nunes da Matta, div 
Escola; comandante “lo corpo, del 
alunos, capitão de fragata Canto e! 
Castro; tepresentante 
poli o do Curmo; 
rep) jor general da 
arihada, 1.º tenento Diniz, ajudante 
do corpo; representantes da Fscolal 
do Guerra, capitães Simas e Nego] 
degghaves u representantes da Es- 
lcolã Naval, almirante João Braz. 

À fechar” a cortejo via-se uia car 
veta com cordas «onde pendiam 
seis de violetas r0xas, dos paes e 
família do morto, dos collegás c do, 
club à que pertencia, além de muitos 
ramos de flôres native 

Dirigiu o funeral o 1.º tenente day 
avimada sr. Hermelino de Carvalho. 


À explosão: de- hontem 


Para juizo foram hoje enviados os| 
feridos “da explosão de hontem na 


Amniátia 05 pregos por questões socfaes. 
Presidiu 0 er, ministro dá justiça, o qual, 
japoz a reunião, “o dirigiu pora o console 
ão ministros, alim do dar conta do qne aii 


finca, Estalha, Alcanena e Olhos de Ag 
Pérges), sendo “o regresso por Santarem, 


passira. 


fabrica Jansen, Lucia de Figueiredo 
Loureiro o Cusituiro dos Santos. 


esp 
Sant'ânna, 30, loja, aggredido No, Rocio: 
[com “uma” cacetada 

[braço “esquerdo, o 
[residente ne xuá da 


mento “toi 


qual sé vê que se confiram om 
Sos: sensíveis. da - nossa, iqustea- mineira 


eipanto na bu 
Manuel. Martins o Exequiol do Goar, hor. 
[pedado. no ot 

nte-hontorm sa ga do.8, João da Praga. 
emo "arguido Tot praia: Confemou o 


lo govornador oivil; anbjaga-| 


Ae, no pignlmidamão 
É hoc pongo odeio go E 8 Vê de opondo ENO 
otaadoe Gi? nhvnoá tottats onde! Podia om 

poluro promos 


e 
ER 
da Concoi 


ão “to “sola (o cabodae 
[omnissão “o, industelaés 
des oncarrea 


velra, 
republicana. "No funeral, 
dinariamento concorde 
sentar ns, comissões 
Big remiações partidas 6 todo o concu= 


a 
deja 


jo corpo de/R 


PEQUENAS NOTICIAS: 


PEQUE às enfermarias. o, 
al ES, och, respacivamanto, Não 
do Almeida, morador na escadas de” 


O Mie, fraçiurou 

ora “dos Prazeros, 

raia, 74 

tentou. suleidaro, ingerindo iui 

beta 3º renartíção do ministerio do fo. 
ora, publicado O «Boletim de. 

peiâtivo "ao, nano de 1913, polo 


TOgrESSOS Tenbos, Tuas com mma seguram: 
na doca de Santo: 


a digna de obscivação. 


Bojo, Pelas 19,0, 


Amaro, emb teve (do6 deposits da Come 
ambio do! Potrsio, cab RG ron Cone 
or uno dos Saio 

Santos e, dê Maria das 
no Orutedro o. AJud ( 


filho do Josh dos, 


Joná! 
Lisbon, caso acoorrido- 
—Po 


ronliar ámanhá a ounião da 


[unia era), do, Distio, no vovarso 


jog. 400 Julgamentos de 
pêlo rêspectiva triba- 
pia 


: Alves Roçadas 


No primoixo paquoto a.tocar era Mow: 


jonçam  adi 
or 


|samodes, ombarcará'o tonento corone;, 
or, cÁlves Roçadas, commandante- dai 
p: 


rimoisa oxpodição “so aul d'Anjgol 
no vera com licença, À molropol 
'vom com elo quatorzo oflioiaes. 


Antonio. Balbino Rego: 


Cirurgião dos-hospitaes 
CLINICA GERAL 
Doenças dos ris vias urinarias 
“Doenças das senhoras e pnrtos 
Consultas: das -16 ás 18 horas 
TELEPHONE 200 


8. do Mando; 81, 1.º 
Exposições 


De avicultura 
Promovida pola. Asmociação Contral de 


Agricultura Bortuguota, AbEO amanha no, 
uti, Zoologioo pn 
onltora. 


sxponição do avie 


De trabalhos escolares 


angola 
tica dO 
do trabalhos ea 

profano 
nois Can 
Vo 

» Olympia, Bouro 

mocição Matas é D. Frodurica Vas 


lorio Maria Paroira, 


ad, 
o, ag ro nao? 
ita 0, do cbapons, ot, 


4 ontrada é poblioa, 
José Antunes dos Santos: 


Do MEO 008 HOSPITAIS: 
Joenças do estomago, figado 
eintesi ce il 


' tinos 
BEOTOSCOPIA — ESOPHAGOS COPIA: 


Consulta da lás 2 04d 7 
Largo:Camões, &; 1.º 


Exporfação do sola o tale/nos 


A reunlão de protesto contra à expor 
eoinovida joia 


[dou “Commercial. 


Fallecimentos 


SUBA, OVA, QUE ns 
membro da Comintasto ronfciçai] 


cem de 
so mnndeiçai 
que toi extra 
 Moram-se repre” 
Dolíticas to. outras! 


A: provincia mA CAPITAE, 


terras quo oem Bido pleiteadar O 
Bujolta-so à pagar O Oitavo da produ 
ao propristario. O mdminisivador do car] 
cento Tojo, “telegrapiicame 


À 
mente todas as NEVRALBIAS— 142 ex. J6 e 
PARTE COMMERDIAL 


Situação da praça 


CAMBIOS—O 
goiatos cotações: 


mercado tachou de 


Compra Vendo 
ondrss, chequo. +. SUE Di 
padrao Sigo 1 demjo PO8 
Par Sm Em 


Rio stlondios. 
Libras. cc 
ágio do duto. 1 1 


BOLSA — As inscripçõos effvotagram” 


assent. 
E 


ig Bud 
4 121609, asa. 


Titulos de 1.005 


scg 1 ta do Eicipo 6 Mo 
jambiquo 2815; G. Nacional dos Cam 
Sos do” Ferro 48; Moagem Covas 
Phosphoros, oonp- 108; Zambegia 1865. + 

Obeigações: Agu SIS; Ambacas, 
908; Norto o Leste, fam, 7689); Cluar) 
sos Inaotivas 91885, 


Sobre o casu continuam as invest- 
tdos puliviaes, 


INTRA A TOSSE — Xárópe Vaiiêr, 
de creosola laclo-fosjalado. 


 NATURISHO 
Avareza 


4a só uma avaresa [que applando: a 
de ser sandavol, Ha avaros do oiro, de 
gloria, de orgulho a nfó do.dovassidão. 
Bor saudavel é, porém, mais facil ava- 
reza que amontoar contos do réis, ar- 
tanjar porgaminhos o titulos é enchor- 
So do orgulho como jactancias arrat- 
jane do gosador. O dinhoiro 6 goralmen-| 
to um mau companheiro: sorvá para, 
obter. é euperíluo o arranjar: doenças. 
às 'glovias, sejam .quaes foron, nas 
seiencias ou nús artes, podom das sa- 
tisfação à vaidado, mas agrilhoam ao 
proconceito futil. O [orgulho é uma 
planta damninho no jardim da yerda- 
dé, Dos prazeres lovâm o individuo á 
copulturá, Avaro cu sou tambem, com 
a diferença quo dopois do ter cami- 
vhado á busca de umá Vida Nova, con- 
quistando pelos pombs' do onro ao Sol 
glorioso a minha miica riqueza, eu af 
Sespordiço o a lanço 9 publico, incitan- 
do à quo me sigam, à [quo mo acompa-| 
nhei. Sou nm aviro do nova especie, 
libera) no extremo, não mo cançando 
afama propaganda activa, portinar, ex- 
cessiva, mas cheia do|sã moral, dentro 
dos vordadeiros dizet- da Sciencia, da 
Religião o, sobretudo, da Natureza, 
Roformei-mo, Tivo ni Tustei 


com os mens antigos habitos. Vonci 
todos os dogmatismot. Libertoi-mo por| 
fim. Hojo sou outro, Dia a dia mais) 
avango no caminho, trilhado, do pés 
na, Éronco domudad recabendo a bo 

“da luz uobyo à cpillormo livre. Lon- 
Soto dos irustos dus: arvares. bom 
Stns,arrenco da terra as plantas que 
me agradam. - 

Além, pasta um pacifico boi a herva| 
teta, Gogo o e3tb tm vento agreste, 
Euacabei do comor maçãs, onquanto! 
aohuva lançada do jado como alfino- 


À escola de aviação 
Já dissémos que desta vez é que 
a Escola de Aviação ia por deante. 
E ao trabalho dos officiaes que 
constituem o nucleo do Aero. Club] 
de Portugal: que se deve essa bella 
iniciativa. E comoso facto represcn- 
la um acontecimento importante t 
mos” registando os 
Escola, Segundo as informações que 
fornecem aos jornaos o seu, corres- 
pondente na Azambuji 
AZAMBUJA, 28—€ Continuam sen 
o feitas com grand aclicidade, no vas- 
to campo denominado o Queimado, en-| 


as obras da construcção do predio e ve 
dação para a escola de aviação no nos. 


[so pais. As obras estão sendo dirigidas 
elo coronel dé engenharia sr. Hercte 
lano de Oliveira. 


Nestes uúlimos dias legm ati ciegado 
grandes, carregamentos de tijolos é au 
ros materias, sendo lasnbent já mulas 
as pessuos empregadas n'aquelta impor 
ante obra,” à e 

Para o lado de Azambuja lom uma, 
recta de 6 kilometros e equal para q la- 
ão da Castanheira do Ribatejo. O. cam- 
ond, esa, ion nstlado a eicota 
joi cedido pelo lanrador -e proprielario 
sr. Policarpo Machado. 

No domingo. foram ;alt algumas pes- 
soas d'esta villa vêr o começo dos tra-| 
balhos de construcção, retirando todos 
o mais bem impressionados. 

Dvedifício fica à distancia da linha 
ferrea. apenas uns. 400 meiros, para. O 
lado do norie. 

N'esla correspondencia - ha um 
ponto interessante a registar. E” que| 
os terrenos para instalação da esco-| 
la foram cedidos por um lavrador, 
o que tanto equivale a dizer que cui 
[Portugal todas estão dispostos a au- 
ailiar a aviação. Tambem ao Centro, 


tos mo: aguerria a pello. Eis a minha 
avarora: amo (a Nat 


vivo. Pódem os oir 


Tavoi o bos entanhido, 
“Porto (Ifonto da Móura), 
Amilenr de Sousa 


The Berlitz School 
a languages 
(Ensino de linguas vivas) 


* Esta escola -- a unica au- 
thentica escola Berlitz em 
Lisbon, como se prova pelo 
registo feito em 190I--rece- 
be'alumaos particulares e. 
de classe, das 8 horas da 
manhã até ás ll da noite. 
Professores  extrangeiros, 
expressamente contracta- 
dos, e preços convidativos. 
Tambem se encarrega de: 
traducções e de correspon- 
dencia partic 


mercial. 


TOURADAS 


Campo Pequeno 
LA e pd o programs da corrido! 
do depois dimaah, em .q06 


«empada» Franciaco 
gptárilha do picadoras o bandarihairos 
Jovô Oasimico 0 o cavaleiro amador Bram. 
da Silveira quo tomará a altornativa, oil 
dandarilhoiros portumoros 
grupo. do forcados, 


ogada. com à gua 


ha) Nacional do Aviação, 


to [cervejas como levantava Kilos do ferro. 


uando este! 
projectava coisas magníficas em fa- 
[vor da 5.º arma, um lavrador, o sr. 
Aleixo, olfereceu milhaves de me- 
tros quadrados em Cabeção, no 


|Alemtéjo. & 
Nota do dia! 


Ha gente por onde escolher... 

ja Fornamos o Solar. na ida so Brasil 
los nossos jogadoros do /oot-bail o vol- 
tamos a ropotir quo devo hayor wma, 
joscolha rigorosa nos. sous elomentos| 
|oonstitutivos.. Não.dovo sor oscolhido| 
apenas o, jogador, mas. sim o-jogador- 
sportman, aquolto. quo no campo polo, 
eou.valor atblstico so mostro digno de 
sor um fookbaltista internacional o-fóra, 
(do “campo seja um gentleman, um ho- 
mem com, quem 

discutir o convorsur. 


dovo 
jillustração, conhocedor do coisas. da 
Horto Bprêsontavol. Dovo sor um vor. 
ladoiro diplomata. 
Ora hontom disseram-nos quo 
grupo já penado faltavam uia es 
úísitos quo apontamos, Porquê? Di- 
Et Err Ed 
D nato, porém, não é verdadeiro. 
Ainda hontom- um grupo do amigo 
Bio nda ans, via ig com a 
offectivos o 5 supplantos que| 
fora fortiaima o do bon guedes 


de 


Pambom . hontom; so po: 
mos nas, condições do roprosontanbem, 
(como delogados, o athlotigmo portu 

e um nomo so impôs que não-ot- 


reu 


a monor objecgão—Daniel Quei- 


” Ngumas ancodotas 5 


Deiga Comíte Bouhon, a quem. ser deve 
o maior, impulso dos besos e aiteres em 
Portugal 


Cub 


Portuga 

“Todas às tardes trabalhava, no Gyrana- 
sio Cinb é todas as tardos bebia Tantas 
Corvo tseino conseguia colas admiro 
eis Po o primeiro 


rogressos dali 


(esemoivu impies Úlitoo port 


possa conviver; 
tado, 


mem que-0s por-] pk 


Dia 19-<Apresentação de cavalios pa. 
cionace», «Grando premio do Lisboss e] 
|«Prova de força» uova em Lisboo)-2225) 
escudos o menções honrosas. 
Dia 90-“sCuças <fuça d'hobra» e «Finals 
|—U0 escudos é q: 
Na séde da Sociedado Hippica conti- 
mia aborta a marcação do logares para os 
cinco dias do concurso, marcação que dá, 
da à vantagem do nina consivel Foduo- 
nos preços, Fem sido muito concorrt. 


da. 

Festas no Liceu de Passos Manuel 
Amanhã, É do maio, pelos 2l horas, rea. 
lisa-se nO "talão nobio d'oste licen "uma 
brilhento sossão solomao para a distrib 
ção do premios aos vencedores dos Sports 
Athleticos o Ginkann, festa roalisada nO 


tre Villa Nova da Rainha e Azambuja, paseado dia 25 6 25, 


Seguicseda um deslumbrante bs 
pois uai comento orgenisadors e 
a a maximos Gsforços para que esta fes. 

ã rovista um extraordinario brilhantismo 
para que mais uma vez as festas deste, 
ostabelcoimonto do fensino so imponham 
sia aus grando harmosia pela graudo! 

legria. 

Os concorsentos premiados são as er: 
D. Violeta Wagoor o D. Álico Seixas 6 08 
'sonhoros: Luiz Josê Requeite, Erancisco| 
José da Ross, Outlos Morgado Madeira, 
Antonio Alcoontro da Silva N. Ny Nono| 
Cabral Joaquim Sequeira o bastalld Brsso 
co, 

Esostpiros 
srapo 
ta do «Lobos devem comparecer no 
|ximo domingo, 2 do maio, na praça 
ques de Pombal, pelas 680, 
aquipados o uulitemisas 
ôres das respectivas tandas 
ce rio. Purtirão para Carnide, . Uma 
pasto do exercício será. destinsda 
iostrnoção do ciclistas, especialidade] 
om que so deverão-habilitar todos, s es 
coteiros intriptos ou que so venham a 
Aim do 


do Portugal 
2,90 escoteiros-da patru-| 


Re 


ad fim do so ir constituindo o materia 
las patralhas foram agora olorecidos por 
alguns dos socios os seguiates objaotos: 1 


jambulancia, 1 caixa de folha, 2 panos do 


Naide, travessa do Carmo 1, 
so todos os esclarecimentos sobré a adimia| 
são do socios, A: quota mental do JÓ 
centavos. Enriamso tambem os 
sos de propaganda a quem os 
ora fimples Bilheto pos 


EUREKA!!! 
Aguas Caldas Santas» 


Para os-grandes artriticos 
Diaréticas, da optimos resultados no 
Aritiamo, otpetisnio, disteso, congestiva 


do caras, 
Chegou uovs romessa para 0s doposi- 
trios” 


Fernandes & Netto 
Largo de 8. Jullão, 12,1.º 


Correios. + leros 


No anno de 1913-14 deram o lucro] 
liquido de 463:034$75 
4 administração geral dos correios o| 


jphos publicou o relatorio e balan- 
a gonsacha do SO 
"A Fnpida é rigorosa organisação d'asto| 
balho evidencia as vantagogs da atto-| 
'momia concedida à ostes serviços: é 
A receita da exploração electrico môn') 
tom a SOGO1GSST e a despeza a G1G/55554,| 
a rocoita| 


o. que dá, para lucros 
Elle nem levantava a areia. |erdfs cs das duas explorações 
Uma recento questão entre athletas|csrrespondondo a 19 Ho isto 6 menos 5 ja 
lembra-nos um Caso sucocaião com. o [do que no. antorior. 


“Dos lucros totaos couberam ao Estado 

royartondo. 6 rosto, 47270306, 

[para o fundo do reserva quo assim ficou 

lolovado em 80 do junho-do 194 a esc.) 
TGSTOgoA. 

Esta fundo é exclusivamonte destinado 

otas do caracter oxtraordinaria 

viga: 


EDU 


O ii Pr a a patentes a O 
| Carfaz de ámanhã 


NACIONALTA'3 210 coração 


mando. 
RE DENTHBATRO — As 34 — 
inha do apimetographo. 
TRINDADE ANEL=O relogio 
magico, 
| COLINASIO— Ars 21-4008 Lx. 
—Casa com escriptos, Z 
AVENIDA — A 203) 02245 
—A revista 4. B.0, com 0 novo 
quadro riotei farta-côras, 
“APOLO — A's 8090 6 2330- 
Rosa tirana-Revisia. 
COLISEU DOS KEORELOS— 
Ao 31-Companhia equestre. 


irao 


Agenda da semana 

HOJE-Gimnasis —Recita do Bortha 
ão Albuquerque — Circo de inserao, — 
Intermedio » concerto. 

AMANHA — Gimnasio — Recita do 
Joaquim Almada o Josó Azambuja 
4028 Lx. — Casa com escriptos. 

— Avenida —. Recita do ,actor Julio) 
Burgos—A B O o Ceu azul, 

—Rua cos Condes—Estreia da com-| 


[otaculos pór sossões. 


Ao cor 


ex da penna » 


Já ha. dias: fis notar numa chronica o 
desagrado com que os artistas dramaticos,| 
eim. geral, acolhem os reparos que lhes são 
feitos e o silencio que guardam, em pre. 
ljuizo da boa educação, quando um jornar 
lista, que d'elies não depende quasi nunca 
e antúita vez lhes não deve o minimo far 
leo tncowmoda a escrever « assignar art 
gos de louvor em vesperas de beneficio. Sei 
[dm amigo intimo que, tendo inaugurado! 
Juma seeção, que ninguem. lhe sollicitâra, 
com o simples fim de fazer interessar o pur 
blico pelos artistas dramaticos, escreveu 
em quai dóis annos cerco-de cincoenta ar- 
tigos em. lowzor de comicos c comicos. En 
tre cstes ha alguns que pelo seu merito fico 
[ram já antecipadamente os artigos que ae 
lhes dediquein. Outros, sabemos, é esses são| 
o emmençã, que cnta es senado 

régador. de Eça de Queiros. não so pros- 
ei di de ra não e 
miolos à inventar as coisas amaceis quel 


A errado oo 8 Pa 
Eres Pa ca pon pç 
Pois o tal ingenuo moço, dos cincoenta ar-| 


sa dotação Tepelitis da DSO Vo, “La infanto moço, doa clncoenda 
es dnltvo, qo one À do agradesimentos. Não” esperava: que s ho- 


[menagenados vieisem, descalços é de corda, 
ao pescoço beijarlh- a fimbria do manto. 
Limitava as suas esperanças à esta coiga 
banal, que se chama. o cartão de visita com 
e BE, pobiscado ao canto, Pes nem iso, 
Resultado: o tal meu amigo vas melter na 
e e Td o lamenta praia do 
tem sido tão tolamente prodigo e, tendo 
dervalorisado a sua epindo adopiênd 
a soprar a taidade de verdadeiras insigo 
ficancias, dora avante dirá dos seus ami- 
g0s.e dos raros bem educados que encon- 
lirou entre a groy comediante aquillo que 
le. apetecer, Dos -outros não airá nada, 
que é, afinal, o mesmo que elles fazem 


Cyrano 


“A. premíêra - di do Ai 
acorda, Martires” do ea, Fon 
so-ha. provavelmento na - quarta- 


em B actos.O homem. mã- 


0 Clnnasioa ro 
srque, um dos| 
elementos. aprecisveis” da! sociodade) 
artistica; pelo asorupulo o boa vontade, 
o, plo “o, desempenho, do todos og 
papois- que lho são confiados. Além 
Bo da irouas, have do 


ihes ha de dizer, sempre com o bico da pen-|j 


ESPEGTAGULOS 


OR O e ee 


ma. Além d'esta artista, que ba annos| 
não” ropresonta em Lisbos, é banido 

rovavol que faça parto da companhi 
o Politostna uma Vias nossas. primei 
ras actrizes. 

(8 Entrou om ensaios no theatro da 
Trindade, para a festa artistica da, 
actriz Ausonda do Oliveira, a oporetta 
[em 3 setos Bocracio, da Erana do Sop- 

Aszenda do Oliveira desompenhará 
o papel da protagonista, creado por 
Anna Pereira, o represcntado, depois, 
por Palmira Fastos, 

Os trez comicos sorão Antonio Go- 
mes, Correia o Salvador Braga 6 «Pe-| 
tronilhas a actriz Amelia Barros, crea-| 
dora d'esso papé 

O Bocencio dovo subir à acena em 
'meados dle maio. 

6 A actriz Maria Pia o 0 actor! 
Inguacio, do theatro Nacional, fazem| 
arte 
mar no Politeama durante a epocha do| 
ivorão. Essa tomporada ó feita com tres 
novas, que estão escolhidas. 
USa dolias, cimo noticiâmos, sor 
adaptada por Poreira Coelho o Gasta- 
vo do Sequeira, outra por Andró Brun 
o outra por Meilo Barreto. 
GA com do iheatro de 8, 
Carlos despede-se hojo, em Coimbra, €| 


jpanhia de zarzuola Videgain om cspe-estreia-so amanha no thoatro Sá da, 


Bandeira, do Porto, com o Gavião, de) 

Orosset. "A seguir roprosontam-so 0] 

liblioiecario, 4 caiairinha e A Cas 
lã, 


Gircos: &: Music-halls 
Primeiras representações 


metragem e com 4 nuineros de varíedades,| 
É lem o (heairo Politeama uma| 


trabalhou para agradar, e que o jougladr! 
Ciara ular numero com ch 


Entro nós 
O espectaculo de hoje, á noite, no Coli- 
ssa, é de «preços populares», Busimente 


serão «populares» a -amatinto 6,0 espo-| 
'ctaoulo da noite do proximo domingo. 
“Na Amadora realiga-eo no doguDio a| 


do Club Estephanio. 
do Cinoma ua espe-| 
vino commiasão é 

do máio, 
ia continta na proxi- 
serios do fin «Cata» 


taculo organisade 
cominemorativo 

—O Salão Ol 
mo semana com 
lino». 


artistas Bowden o Gardnen, que durante] 
am anno o nitimamento cm Barcolona| 
foram o numero mais rúclamado nos car 
tazos do celebre omprezario Ranoy. 

No Salio Foz estreia-se amanhã a| 
gontil. vedette parisiense 8 Eiviro. Oberh, 


do/aptesontando-se tambem -a famosa «Er 


Ria Proupéss 
POLUIBAMASÃO 392 
a variodadas. 
CIREATRO MODERNO-A's 2012 é 
29 142-- Variedados, 
LISEU DE LISBOA Ats 20-Gran- 


ão Palacio -Cinomatographioo — Sos-| 
sõos pormanentes com as mais bollas fi | 


tas 
ANIMATOGRAPHOS E CONCERTOS 


nemato 


a 
lodado Promotora d 


companhia que vao funceio-|N. 


—Chogam ámanha a Lisboa os famosos] - 


l Festas assogiafivas 


No Centro 27 de Abrilyealisa-se depois 
ão âmanha, ás 14 horas, uma s6esão cow 
miemorativa o às 2 Loraa pacas dramati. 
co promovido pelo grapp da Juvontado| 
Sindicalista. À festa será abrilhentada por 
ama troupe do bandolinistas, 

No Club Taurino Maancl dos Santos, 
para estreia do grupo draraatico do Club, 
recita com a comédia <Não é o mé 
rgéreso 


AGUA 
AMREIRA 


Unica conhoctânoom 
epnbenidado 
aeconitaiago 
A ma vrlâio 
teBi.so constante, embora on 
fado, trans; das o 
Pop dera ln 
no" ão “polia Jonãos mlooeasat 
Goenças do ostomaga, dias 
Escriptorio-vua Augusta, 23 


bLreis o litro, em garratõas 


Sacadura Falção 
madico-aspecialista 
Doraeas dano cias 
Rocio;:74, 2.º 
Telephone, 2166 


1'Dr. Marques da Costã 


MEDICO 

co Poor, 200. º Ea A 
pn geral nuças 

aplicação 30.00 "Coto. Si 


ás 7 


Especialidade em café 
do. Pão de ló de. 


Café 
BREVEMENTE 


LIMA NETTO; 


TELEPHONE: 9844 e: 


A RM DO MO 


productos do Brazil: 


forrado em grão ou mol 
Arouca e digersos 


O proprietario- d'este- estabelecimento, para como» 
didade do publico, vae inaugurar uma.sceção de vendas 
a retalho, com entrada pela:rua 1.º de Dezembro. 


Café A-B (Lote empregado: no café à chavena. na Bra- 
zileira) 840 réis o kilo. Café «Ideals,,660. 
«Econômico» 600. réis; 


MÔURA & 6.º 


Cambio, Papeis de Gredito, 
Rua-dos- Retrazeiros;; 100 o 102=esquina da Rua das Sapateiros, 1 e & 


TELEGRAMAS «IMAN' 


(Ae 
Medicina: 


Nova tabela de preços pará 


Dentaduras completas do out 
Obtarações (ohnmbagons) d 


Dentes a 


dosdo + 


Limpesa 

Dentes a pivot (fixos) deade 
Cortas cm onro de f 
Dontes om placa do onro do ioi 


Facilita-se o 


CLINICA GERAL-eopeoial 
rasão. Consta « Ui 


Ruacdo:Quro, n:º 87, 2.º 
(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 


as olasseg menos abastadas 


Dentaduras completas (apottoigondas) desdo;., + 
latas de ouey o li dos 


Aurificações (obtarações eim vuro) desde 

aca dosdo, 

Extracção de dentes o raizos SEM 
WB oo, pero cp Uni GO e aiá 

Extracção do dentes o raixos gom anóstho 

mplota do dâniios dos 


des 
CONSULTA GRATIS. 
Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem chapa 


Modificação de antigas dentaduras . 
promptas á mastigação a preço modico 

o: dou 
aa da da 


nteis. 
Esto consultorio abro das Lt da manhã ds LL da noito nos dias 
uteis o aos domiâieos da 1ás 6 da tardo 


dentaria: 


TELEPHONE N.º 2194, 


DOR (anasêtôsia 


pagamento 


um aoto do) ara, sessões do quin- q 

donbeituado gue iram erguer uma” Barr, delor faso a |convorto -por artistas distinctos comojtas feiras tabbados a doimia Rua do: Ouro, n.º 87, 2: 
acatar, ea. exeniclo Unadva “po een ge [Erancisco “do Sousa Continho e varios) fLOS VALA DOS Chantociee fer Em front do Banco Lisboa-&:: Agores 
quo as anilhas do Jeero erarm ainda Pou| A, despesa Seita Somos mancimantos o jAmadores. io, Variodados, Balão 'Unenteo, da Vaio. y 

tor ehormo a auchant o emprogudas = enchor do aecia à e. esgões : Está fochado o contracto com aj Noiçe To je nteeliad e rs SL O 220 
paço dco das esperas de ferro, que ter-|tendo sido. a. jactris Maria Faloão para a proximal Piadas o beliscões. — Salão Theatro das 


cha de inverno no th itoa-L anjos 4s 
ah Mis pon, arg po air Po | jo Hope Ja 
ro, borrador, homem, que discutia tudo, 
o hunca estivu calado, lançou o. repto: 
—aAposto em: como. levanto dez vezes 
sogui à 
“Não lovantas! 
Levanto é por cada vez que levantar 
v. púgom-me uma cerveja. 
o não Jevanlares? 
ju pago tantas cervejas quantos, 
jos o freio so tiarcm ao alter o 
cia 


À agricultura 
Planalto de- Benguela 


tem-se desenvolvido em virtude 
da-construcção do caminho - 
de ferro do Lobito 
A influoncia bonefica quo no desn- 
volyimonto da agribultura no Plaialto 


MISIORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERIA 


co 


vor VOL. 3 


DUSTONIA MAUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


a 


xar de sêr um plano deliberado o 
Posto em execução-em obediencia a 


'sados. nas estradas, rêdes de ara- 


naqueles primeiros dias da guer- 
me farpado estendidas nas estradas 


voluntarios fazium fogo sobre ludos, 
ra. As seáras estavam em cstido| 


|os aeroplanos que viam, 0 que leva- 


iojimaram « iimeaiata- | 


Os rapuzes 


do; Benguelht “tom exercido a adopção. 
| do taxifio «especiaés pola administrar 
são do caminho do forro do Lobito pa-| 


mento à «partido». O Sá da Bandeira, 


Jo. Arnaldo Ressano Garcin, o hoje dr. 
|ioura Pinheiro, José. Pontes e-Cesar de. 
Mello foram ao peso o carregoram-o 


ordens dimang 
neraes. 


O estado maior generar allemão) 
rovavelmente assim, não, 


procedia: 


s dos quarteis ge- 


e trincheiras levantadas. Mas os al- 
Jemães adoptaram uma faclica pe- 
rante a qual todas as precaué 

leram inuteis. As aldeias eram pri 


de maturação, mas não havia ho- 
mens para. proceder, às, colheitas a 
as mulheres e as crenças tinhom| 
Tugido para. o norie. Nas aldeias 


va u crêr que, assim, dariam enbo, 
fe, muitos aeroplanos belgos, Or 
dens forum dadas para so achar 
(com Up estupido svstema de fázes:, 


fonteiasa oluramento examinando, 55 com arcia nó 24 Kilos! «só para aterrorisar os belgas e que-Imeiro arrazadas com o fogo da ar- tas casas haviam sido destruiíogo. “Gradualmente, os «Tauber 
estatisticas quo nojtamos do apreciar pobro Bonliom, No dia seguinte, fez Drak qualquer resistencia. dos civi-[tilhiaria. Quando a cavallaria belga das pelos proprios Jelgas, para pri- alemães eulravam cia aeção e an- 


esforços sobrohumános para. levantar à 


cos, como para provocar tal medo 
es rium & diziam-lhe: " oiro 


nos proximos distrtetos, hollandezes| 
quo o povo da Hollanda não permit- 


ivarem o inimigo de qualque 
so, do passo que outras. 
cendindas pelos allemães. Cada 


ec 
nham si- 


tes da tomada de Bruxelas os aero. 
planos dos invasores tinham a su- 


linho, quo" em: 1919 fora do corca do| 


! DS ra 
887 contos, so aloyou om IDIÁ a 088] Nom ar 


— Nem arcia levantas! oh! homem tira 


premacia do 
contos. ; mais areia... gra tsse ab seu governo o praticar qual. da tinha barricadas, e, atraz 
Jo, 190 trampdytaram-o no cam |” q o ainda cara) que nel Contr um uimigo. tão diria indo fardo e o No Aid perl dei ds 
úho do ferro 68:398 passagoiros, o no), FRCNULÃO O Ci com ÉS ke desapiedado. 4ss, pequenos bandos de soldados tctoridades militares Delgas mostra- 


anno-coguinto 109:808. O transporte do 
mercadoria, quo oim 1918 foí da 27:763] 
honoladas, aitingi om JO14 nado mo- 
nos do 85:81 tonelhdas. 

Pelo examo das) 
nhia, vê-so que ap: 
borracha foi - mai 


O estado maior general belga con- 
ava a publicar boletins-tranquil- | 

isadores sobre u situação a fron- 
te, mas não tinha ilusões ácerca do 
verdadeiro -estado das coisas. Kra 
nte, hora à hora, que a posi- 


anardos cívicos estavam enibosea. 
dos, 

Muitos d'esses bandos eram re 
servistas que tinham sido convoca! 
dos quasi que sem aviso—pacs do 
amlia cujos corações estavam, 


vam-so sutisfeitas. Ligo resistig, 
ainda, apesar de cercada por tres 
corpos de exercito allemões. Em nóz 
merosus ueções de menos importan- 
cia as tropas tinham dado provas 
do seu valor. A cavallaria, cn espe- 


mtas cervejas pogus? 


E effeclivamente na taberna Ingieza o 
belio rapaz « magnífico athieta cumpri 


recetádá da Compa-|belo rapos à fas 


inas o transporto da 
xeduzido em rela-| 


dás doa era anedota à feto devido Noficias cão de Bruxelas se formava mais e seios de) anciedade por sus al, tinha-se qistinguido pela sua 

ao pegos ar Pg rhrá mais perigosa. Se os allemães tor-| ias e pelos seus negocios. —Davum, bravura. 

à criso soffrida polp-merondo «esto Entre nós. |! nasse a atacar em Diest 6 ficas- mitudo, signnes evidentes do quel «Tudo está trauquillo. Tudo ir 
do coreaos (1 E 1 E) 


noto. O transpor sem vietoriosos,. não só Bruxcllas| a antiga coragem dos homens da bem». Tal era a pliraso que miu.ios 


Concurso hippico Intornacional 


farinha, foijão, etc) tem polo contrar ficaria a descoberto, mas todo O Wandres ainda elles se não extin-|labios proferiam, 

-amgmontado “conslantemente, como so| Podgmos dar ojo nota complota de exercito de operações estaria ame: guias A disciplina: era frouxa, us) Tinham, até circulado boat: 

a pólos segnintas purtemoos: provas do proximo Concurso Hp é cado de ser feito prisioneiro. Bru- conhecimentos militares: em muitos que os allemães se estavam e111, 
1941, + + + | TS tonoladas — |ternacioual o dos promios: que lhes cor-j, Sellas não podia ser defendida. Era (cheirando nas ingrgens do Ou ias 
af. LC je + facto que 20.000 guardas civicos O nO Luxemburgo, juta protegem 
11 220 [ás nham sido armados com espingar- a retirada. 
19H 00 (IBMO + peca err das Mauser e que os arredores da. À realidade era muito difrer "e 
Esto ovidonto dimptorma de prospe- cidado haviam sido entrincheirados porém. Os alemães tinham 11% 


Dia 23-«Aprosentação do cavallos ex. 
trangeltoss «Draniaco o «Sargentos» —469 
oscudos e menções honrosas. 

Dia H-cNacional», «Equipes», «Ama 
|xonas» o «Saltos por trass— LADOS uma ta. 
qa o objectos darta, 


Atém dos 90:000800 


- para 12 de junho 
que já estão á venda no 


e prolegidos com rêdes de arame, 
iurpado. Trincheiras  guurnecidos 

r guardas cívicos podiam ser d'al-| 
uma ntilidado para um uraido de 
cavaliaria ligeira, mas não tinham 
“valor algum contra: o avanço em for- 
sa que, agorm e cada vez mais ela. 
jamente, se via que os allemães igm, 
tentar. 

No dia 17, os allemães começaram 
a avançar. Uma grande força peue- 
trou como uma cunha entre os exer-| 
citos francez e belga nas proximida- 


mente” conseguido lançar uma 
te no Lixhe sobre a qual a 
alaria e 4 artilharia pezada pi. 
am. Uma força cousideravel d 
vallaria inha já atravessado « 
e fez mu 


tilado dá bem a modida dos enormes] 

«recursos quo o Hianalto encerra, 6 a| 
eortoza de que, no futuro, se constitui 
sá ali um centro agticola de primeira, 
importancia 


Pudres, q 
os. soldados a combater pelo sr 
paiz o pela sma Té ' 
amigos dos soldudos visilavum-nos, 
Nevando-lhes alimento €! tabaco. Js- 
ses homens estavam combatendo, | 
muitos elles exuclumento pelo: cs 
seus lares, quasi à vista das pro-| No domingo, 9 d'ugosto, duas du 
rias familias. Não hesitavam, com. | visões de cavallaria atlemã, contas 
áudo. em sacr tudo o lão cerco de 7.000 homens, apoiadas 
pela infantaria, puzerum-so en-mar- 

Shu para Mesbaye. À população de 
ficou sirprehendida avesso 


e 


O rei Pedro da Sertia | 
tentava repelir as suas primeiras fa- 

Icanhas c carregar o inimigo era re- 
'cebida - pelo fogo de metralhadoras 
(collocadas em magnificas posições, 
(que à variam. Ao menor signal do 
fraqueza, a cavalaria alema cor 
regava sobre ella. 


preliminar emg e”, 
rincipal tomava 


cu des de Wavre. De Diest, de Tirle- as pontes |Tong 
q à mont o d'um cento dáldeias emjroso ataque. Poderosos canhi destruídas, obstrmidos dia ao vêr nm destacumento do ini 


redor vieram notícias de que os al-llemães bombardesram-na com coin locomotivas que se fazium des-|núgo atravessar u sua rua princi 
lemães estavam em movimento, 


 mesta: 


autiga-casa MANAÇAS 


ser vendidas até lá 


|Habilitem-se portanto 


DO AMPARO, 49--LISBOA: 
muitas outras SORTCO GRANDES deverão) 


Casa 


re: 


lhadora: 


——— 


confando-se por dezenas do milha-| 


O exercito belga resistiu desespes 
radamente em toda a linha, mas era| 
desproporcionada em homens, em, 
“artilharia: de campanha e em metra- 
. Todas as aldeias tinham 
sido transformadas em campos en-jallemã que os seguio, matando é 
trinchçirados, com vagons atraves. 


do resultado, depois do que a cával. 
lsria carregou de subito. O avanço 
foi tão rapido e (ão inesperado que 
[grande numero do pacificos aldedosy 
mulheres c creanças, não puderam 
fugir. Correndo atravez dos campos, 
lo “mais depressa que podiam ére- 
lhes impossivel evitar à cavallaria” 


aculilando mulheres e homens, tres, 


carrilar, fazendo ainda esmagar ou- 
tras dentro d'ciles, de modo a f 
mar um montão de destroços impiss- 
givel de remover. 

Os belgas votaram porie do puiz, 
& devastação; os ullemães comple. 
farani a obra. 

Us belgas, a principio. servivam- 
e: do aeroplonos para operar 1 
mheritiqutos, Mas.us conponezes € 


pal. Foi um panico subito e a popy- 
lação fechow-se 4 pressa o tratou 
de Darricar portas e janellas, deh 
xando as ruus deserlas. 

A cavullaria dirigia-se para a ca- 
Inara municipal, sendo ahi dada or- 
dem ao birgomestré para abrir O 
cofre o arriur a Dundeira belga qua 

içada n'uma dus janeltas. O 
gomes (oe FOGREQIÇAS M, enriadi, 


v 


- = a 
Simões ferreira 
et o Dipeac da Aslsicadta aos 


erga 
AS Pata aa ssa 


be 
H 
loo e ospitaçe dna 
doenças dos puimagé, e do agparelho 
camio-vágialar 
CLINIC GERAL 
“Tel. 3591 
Rus do Aleorim, 88,22, E. das 4s 5 


De. Camel Pereira 


Góm pratica nos Hôspitass do Paris 
Doenças das SeNHras E pars 
Clinica Seral 
R do Ouro, 280, 18. — Das 2 654 


1 RESIDENCIA 
&54 Rua de Conde Redondo, 31, 2 
—4 Telephone 1.725—Norte p— 


À. Means do Tal 


JUIZ DE DIREITO! DO ULTRAMAR 
ADVOGADO 
NEGÓBIOS FORANSES E 
PROCURADORIA 
em todos os 
iu A E IANOIAS 
E MEPARTIÇÕES DO ESTADO 
QUESTÕES E INTERESSES 
COLONIAES 

rolos-lnfentarios 


Rus Arco do Brnúeira, 207, 1.º, E. 
b LISBOA 


TELE º 4390 


ndereço Telegraphico: ANTALMAT . 
ae DT 


OVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis | 
CLINICA GERAL 


R. da Emenda, 110, 2.º 
1 TELEPHONE 3229 | 


Silva Ramos | 


Syphilis, doenças dos rins e vi 
*y urinarias 


CLINICA GERAL 


“dedico do Posto da Msêricordia e da As 
aistovcia Nacionatapa Tubereulosos 


Consultas das 3 às 5 
“CHIADO, 61, 2.º. 


Grande Casino . 
Internacional 


“Mont Eston 


. Boncerto todas as noites 
“aos domingos Jo quintas-Ioiras 
) Nalinços 


“ASSIS DE BRITO | 
Medico dos Hospitass 


; o 
Faoultitivo da Misericordia do Lisboa 
Mediciha geral 
Doenças do apparelho respiratorio e do 

E corigão 

* Cônsultas das 16 ás 17 horas 

Mudou o seu consultorio da rua do Sol 
ao Ralo para 

W—Rua Infântaria 16 —1 


“Lavagem! de jatos 


:" Feitosou desmanchados 


Tinturaria CAMBOURIAS 


Bargo da Anounciada,t0, 1 ol? 
a di Boa Nô 


A cecmimm 


Telefone 386 
Visa 
ÉTolog. “IRIS” 
| LiSBoA 
RR 

' CAPITAL ESCUDOS 1,000 


) co contos ve reis) 


Nhg"SEGURIRIS” 


00$00 


eguros terrestres, 
agricola 
* torrospondentes nas principacs 


meritimos 


rras do pâre 
J.NUNES GODINHO AJUPARIA CENTRAL 3,20 027? 
NES GODINHO AJUPARIA CENTRAL Cas 285 

Esta casa não procisa fazer roolamos, pois 6 muito conhecida em 
Tásboa o na província, mas, no omtanto, vojo-mo obrigado a anuuo- 
ciar para fuzor soionto nos meus dignissimos freguozos o no publico 
para “asaim floaçom eclontos das grandos liqnidações quo sompro iaço 
D'osta quadra do ostação, pois tenho para vendor uma grando quan- 
tidado do vestidos e capotas para crcanças ds mais tenra edado até 
dez annos, scndo vendido por monos de metado do seu valor. 

Liquido tambom tecidos do algodão, pois cata é uma das cas: 
que maior sortimento apresenta em tacs estações. Além d'ostos arii- 
gos fenho tasabom um sortido complato om “camas para homens & 
Sonhoras, assíim como tombo collarinhos, poúgas, gravatas 6 gus- 
pensorios, oto, 

Pede-so a finozs de uma visita a esta on 


jo fica no ultimo quar - 
toirão da Rua do Ouro. F k: 


RUA “AUGUSTA 
LISBOA 


RUA à4 DE JANEIRO, 220 
PORTO 


Receberam novidades 
em lãs, sedas e phanta- 
sias, algodão e confec- 
ções e chapeus para se- 
nhoras e creanças. 


Moza cos— Azulejos 
Cal hydraulica 
Cimento Luzo 


Goarmon & GC." 


P. co Corgo Santo, 17, 196 21 Telophono nm. 1244-—LISBOA 


João de Mastontelos |, Quan es 


ADVOGADO Rio ontem 


va do Almada, 81, 8 Gaveas, 29, = 
CHAMPAQuE sa + Use AMONIO 
Primer; 
Mercier tita 
Marcá de reputação -mundial 
PRODUCÇÃO ANNUAL 4 MILHÕES DE GARRAFAS 


“A? yonda nas pastollarias o merconrias 


40 
Diplomas 
lunra Pintura de azte 

lejos arfisticos 
CRUZEIRO 
DA ANDA 


Sociedade anonyma deres- 
ponsabilidade limitada | 
iGAPITAL: E. 600:000400 


SEDE—RUA DO COMMERCIO, 991. 


ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 
USA-SE O COD. TELEG: RIBEIRO 


| 
Fundos de reserva Esc, lo 


Prejuizos terrestres o 


| dezembro da 1914: 


Esc. 771: 


Extraegão q 


Bilhetes a 


20800, quartos a 10800, vigesimos 
cana 80,885, 8, st (06 
Pedidos a 


CAMPIÃO & 6 


116, Rua do Amparo, 118 
LISBOA 
Telephone 


:485554,4 

Efiectua seguros torrestros, contra fogo casual ou pra 
cedido do raio, sobre predios, estabelecimentoso mobi- 
liss, é maritimos contra avaria grossa o partioulas, 


Agencias em todas as cidades é 
nas principass villas é povoações 
do continente, ilhas e ultramar! 


JO O00S00 + 


É o premio da grande 
loteria de junho 


mari 


DD de jo 


40800, meios a 


58 


Antiga Engommadaria Gentral 


RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


Qunto à Escola Acadêmica) 


11:100 


Este numero representando o preço d'um fato parece á 


primeira vista uma coisa vulgar, mas tem tudo quanto ha 
de mais extraordinario e para se conhecer e avaliar da sua 
excepeionalidade torna-se necessario fazer uma visita á 


Casa do Povo 
“d'Hlcantara 


e logo d'um golpe de vista por sobre as montanhas de to- 


cidos variadissimos para a confecção de fatos a vossa at- 
tenção ficará presa ate uma Verdadeira Maravilha 
que por algum tempo vos deixará convencido que admi- 
raes um bom cheviote inglez, mas a nossa franqueza leva- 


nos de prompto a dizer: 


% nx 


E este magrifico tecido, distincto pelo gosto superior 


pela qualidade, lindo pelas cores e dum extraordinario ef- 
feito pelas suas variadas combinações que se destina a con- 
feccionar 


'O Chic 


assim se chama o Soberbo Fato que reune á bella fa- 


+ zenda, que só a peritos é dado conhecer como producto 


nacional, tal é a sua perfeição, uns forros de escolhidas 


imento, oomo em lavagons do roupas branoas, pois 
abilidioimo, e d 


postal á ENGONIADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 
PROPRIETÁRIA 


Trapo e typo usado 


Compra-se 
Rua do Norte, 5 


EMILIA DA “CONCEIÇÃO 


sediadas 
tp 
ate, por A DE MAGALHA 
ERRAR 


'A E COSTA 


ANAL. 
o, 
Rus da 


podera- 
cam-se do dinheiro do município, as-| 
sim como de 10.000 francos que en- 
contruram no edificio dos correios, 


Peditum comida, que pagaram, e/ cio helga. Emquanto os belgas pue 

Danquelearam-ge "na. praça do mer-dessem sustentar a linha que ha-, 

viam tomado desde Hasselt até; 

spalhou-se em diffe-|Saint Trond c Tirlemont, tudo ia 

rentes direcções e tevo recontros| bem. Mas essa linha em breve foi 

emo as tropas belgas a lodo o longo! rota c grandes forças allemãs ata- 

da linha do Saint Trond, Tiriemont,| caram Hassell por um lado e Haelen 
Osmucl, Guxenhoven e outros pe-tc Diest por outro. e 


quenos logares. As Iropas alemãs 


eram acompanhadas por automo 
veia Iindados, (q 
des estragos. 1 


«projosilo era dpenas. fazer reconhe- 


cimêntos e nãd travar combates sé- 
rios, porque, depois d'algun 
caramuças, relirivom. Os 
suppuzeram que os tinham de 


de e feilo rec 
No dia seg 
vai, au quarté 


ar. 


1 general belga, a no 


ticir de que uina força do 6,000 ca- 


alleiros alleutãos estava em mori 
aneitu para impediv a passagem po 
ra a, tronteird 

esti tarde 05 allemães tom 
uten, 85 mil 


mi 


[um aforça-do cavalaria allemã, avi 


inte, chegou a Lou- 


hollandeza. Nessa 


ERRA VOL. vota 


Tornou-so ovidente que o plano do 
exercito allemão era seguir para o 
norte pela planície entre Hasselt é 
Haclen € procurar envolver o exer- 


A RR da 


oslo, de cia, 


muitos dels. 


inanhã cedo, ra, 


liuda em 10.000 homens, acompanhe 
dia por artilharia o alguma infanta 
a, pô7-8e em movimento, de varias 
para Huclen e Dies. O 
, nessa região, é banhado por 
afiluentes do rio Demer,o Herck, 

lhe c o Velp. Para chegar à 
st, cra necessario alravessar o 


s, eram ca) 


narrar apenas 


belga “déu-a o 


EISTO RIA ILUSTRADA DA GRANDE GUARA 


avançar para Cortenseken. Trava 
ram-so combates em muitas pontes 
igobre o rio. Em toda a parte o resul- 
Masio fot o mesmo. Os proprios bel-| 
gas cram os primeiros à reconhecer 
& grande coragem do que davam. 
«prova os allemães. N'um ponto onde 
às perseguiram, os allemães entrin- 
cheiraram-se detraz d'um baluarte 
de homens e cavallos mortos, 
Comparados com os combates que 
breve so jam ferir, os de Haelen 
é Diest parecem de pouca importan- 
comtudo, 
mplo” do que os soldados belgas, 


um  magnifico| 


Teservistas chamados, 


“às fileiras apenas uma quinzena an- 
4 


zes de fazer. Muitos 


casos se contam ácêrea do procedi- 
mento das tropas belgas. Vamos] 


um d'eltes: 


«úma prova notavel da bravira 


procedimento do sar- 


-pGelho em Haclen, Os belgas esta- sento Róusseau, de caçadores o» ca-! 
n bem informados do avanço alle- vallo. A* frente de oito homens car-| 

v € haviam formado o piano de o regou um esquadrão inteiro de] 
inpedir. Foram Jevantadas barvica- ulilanos, que dispersou, deixando| 


las c cunstruidas trincheiras, colio- 
indo-se artilharia de campanha em 


lhas apenas q leste de posições vantajosas. 
elfae, Urb comboio (le passa-| Os alomães  approximavam-s 

geivus cra delido quando ahi che- carci das 11 horas da manhã, e es- canhao», 

uma força do inimigo. Os tuvam já a pouca distancia q 
leuies desfruiram o telegrapho a arlilharia belga abriu fogo 

uues dp caminho de ferro.  [elles, quo  iminediatamente riposta- luas ao norte 
mente tom os reconhecimen-jram. Seguiu-so um duello de artilha- 

les du cavallária eram agora vis-ria. Os belgas enviavam shrapueis 


tos aeroplanos militares avançarens 


é pure, al 
as! pusições DJ 
riutia: ac 
muonl, na qual houve uma brilhan 

carga (os lan 

ublanos alem 
rolarutn-nos, 
fus os uam 
relurgos e col 


grande altura sobr 
gas 


fazendoos req 


m automoveis Mind: 


(Jos, obrigararh por sua vez 08 Del 
dobre a infantaria que, 


us q 1 
és apo 
Sus: 


heatro d'uma Ineta en. 


aitemã, apoiada por tm ha. 
infantaria e doze peças 


divisão dé cavallaria e d'us 

ada de infantaria. A po 

foi lumada o retomada trez ve 
| 


se travou cm Tirle- 


ros belgas contra os 
es. Os laneeiros der- 


5 alemães, recebendo. 


, uma divisão de cu- 


na forca belga compostá de 


com à maivr precisão, produzindo 
grandes estragos na cavalaria inia qu 
miga. À muior violencia e coragem, Cruz Ve 
se revelava de ambos os lados. A a 
eavultaria” belga 


e 


«allemães, mas não o conse- cor 
guit: por” causa do aceidentado do sido aloj 
ferreno. A cavalaria allemã por seu vevelando as: 


urno investiu a galope contra 
jburricadas. Ao aproxima 
canhões que estavam oceultos ab 

o fogo sobre cla, varrendo 
Não obstante as perdas, os allemães 
Jessainhavam a direito sobre às bar- 
ricudas, tentando tomatas. Não o 
conseguiram, porêra, é depois de te- 
freio perdido trez quintas partes do 

«mt clfectivo virant-se forçados a re- 
ic 


as 
9 


à uma patrul 


=já em march 
chegava 


fim de 


forças allemãs tentaram 


muitos inortos e feridos. À brava pa- 
trullia belga voltou triumphalmente 
para Haelen com doze magnificos| 
cavalios como. tropheus da sua fa- 


Houve lucta em Eghezee, dez mi-| 


de Namur, onde um. 


bândo de 350 uhlanos chegou, prece-| 
dido por 60 cyclistas, que requisita-| 
Tam à força trez automoveis, um dos 

ss pertencente a um médico da 

nelha belga. Os alemães 
atuparam na praça durante a noi 
4e, e de manhã um aviador belga, 


m onde elles estavam 
a de cyclistas belgas, 


que se precipitaram na direcção de| 
Ouda partira o tiro. 

«Os cyclistas uhlanos--eséreveu o| 
correspundente especial do «Times» 
ao descrever a scena—que estavam 


ao avistarem os que 


voltaram para traz O 
tais rapidamente que puderam, a| 
lar o alarme. Foi 
asalve-se quem puder». Muitos dos 

alemães estav 


geral” 0) 


so 


de Boneite, conversando com os al. 
deãos. Precipilaram-se para a estra- 
da, fugindo de Eghezee, abandonan- 
do tudo, cavalos, carabinas, metra- 
lhadoras e até os automoveis que 
haviam requisitado. Os poucos ho- 
mens que estavam de guarda aos ca: 
vallos, ouvindo o toque do corneta 
dos fugitivos chamando.os o vendo 
os perseguidores, cêrca d'uns trinta, 
dirigirem-se para ondo elles esta- 
vam, aliraram-se sobre os cavallos 
e galoparam doidamente. Os belgas 
que estavam numa trincheira pro- 
xima, para onde tinham sido man- 
dados uma semana antes, a fim de 
se oppórem ao avanço alemão, 
abriram fogo sobre os que fugiam, 
Mataram quatro ou cinco dos que es- 
tavam de guarda e uns trinta e cin- 
co dos fugitivos, entre clles um te- 
mento e, ão que 'se diz» um coronel, 
além de muitos cavallos. = 

Na sexta-feira, 14 d'ogosto, an- 
Inunciava-se officiumente que tropas 
francezas haviam penetrado na Bel- 
gica por Charleroi e feito a sua 
funcção com O exercito belga. Tres 
officines francezes tinham sido ad- 
didos ao quartel general belga c dois 
officines “belgas. representavam o 
seu exercito nas tropas franceras. 
Os francezes avançaram para o no 
te de Charleroi em direcção a Wi 
Vi in reforçar uma forlissima 
posição e numerosas ucções se tra- 
varam entre à sua cavalaria e a 
allemã. 


Seguiu-se uma pequena pausa. Os 
allemães, tendo reconhecido a força 
ão inimigo, esperavam reforços. Al- 
[gumas das suas patrulhas dé caval. 
aria, caminhando ao longo da fron. 
feira" hollandeza, chegaram a 25 mi- 

de Antuerpia, a Gheel e a Moll 
Ao atravessarem à região, deixavam 
em ruinas inuitas das aldeias onde 
perictravam. Enforcavam ou fuzila- 
vam todo o camponez suspeito de 
resistencia; voltaram às povoações 
onde ulilanos isolados tinham Sido 
mortos poucos dias antes e arrazãs 
ram-nas. A minima suspeita d'um 
ataque aos alemães era sufficiente 
para se ser condemnado à imorte. A 


am, nesse momento, 


socegadamente nos cafés da aldeia. 


política do terror erg executada em 
tão vusta e-cala que não podia dei. 


1) 


Tabacos nanionaes 


Bua da Boa Re: 
bi cordação, 43 e 45 


Figuirada For 


Tabacaria 


estrangeiros 


-« qualidades que pela sua duração muito se recommendam, 
Rj um corte verdadeiramente artistico, um trabalho correcto, 

um acabamento esmerado e ainda: mais, é que o seu pro- 
“go era de 18.000 e se vende agora por 


* sendo feito por medida e a gosto do freguez que entre os 
muitos figurinos que possuimos poderá escolher o que 
mais gostar para 1 


Andar á 


Gastar Pouco 


Moda 


EE 

ENXOFRE... 
é 

Malafala salvados do Iugre “Nautilus,, 

Recebem-se propostas por cartã na agencia, 
da Companhia de Seguros «Alliança Madeirense», 
Rua de S; Nicolau, n.º 71, 1.º, para a compra em glo- 
bo de approximadamente 5.000 saccás de enxofre 
mais ou menos avariado e que actualmentese acha 


à bordo de fragatas no Tejo. Quaesquer esclareci 
mentos são prestados na mesma agência. 


A 


Sor, am, resp. lim, 


CAPITAL 


5000008 
escudos 


coontra acidentes 


?PELLE E SYPHILIS? 


Companhia de Seguros 


NACIONAL 


Sóde na sua. propriedade: Avenila da Liberdade, 14-— LISBOA 


FUNDADA 


b 


308.2788 


no trabalho, incendios o avarias maritimas 


Ulceras e feridas 


picos pn 
tivo «do San; 

o Unguento Catholi-. 
co Indiano so curam!!l 

? Sardas o pano do 
rost Extraem-socom 
Agua de la Reina India. 
dia a ia 

?Oleo de Lilo. Indiano; 

Di ro e 

na—Cura em 48 horas! 
48 porgações, garanti- 
dasi!! 


20 pelio das senhe 


e banas nº 
Não exigom dicta al 
gama c sou offeito cffi- 
car 6 garantido!!! 


? Embriaguez. — Ro- 
modio officazit 
? Pós anti-syphiliticos 
Indlanos— Remodio ofi- 
contra cancros é 
pliliticas!! 


A Sofireis do stomag 


shecidos; experiencias. 
der dormir nom comor, 
ue fica exposto. 


edicamentos usados ha mais de 80 annos 
eral só na Pharmacia Indiana de ). Mendes 


Deposito 
rgo 


oitas pelo 


em 48 horas? 
jarantide 
a 
las «Oocidentnos» In 
díanas n.º 1 se curam 
radicalmente!!! 

A qura das fobres ou |af 
sozõos em 12 horna com 
E ad vegetaes India- 
masi, 


7? Pomada sympathioa 
—Extrao o pilo da ca. 
ra em alguns minutos! 
não, prejudioa a pollo 
? Licor genital indiano 
—o, fraquoza geral dos 
norvos Soxumos. Não 
exigo diota alguma!! 
| PXarops peitoral Ina 
diano—Contra todas as 
tossoa o bronchitos o 
rouquidão por mais aa 
[tigas que sejam! 
Balsamo vegotal india- 
no—Contra à got 
rhonmatismo agudo ou 
chronico! 


0” 


?As a horasr 


hojo ci 


o barba sua côr 


louro, castanho 


feridasit 


zen 
pidamonto! 
iz ostomacal Indiano q 


a anctor, quesofíria a 
Modioamonto saparior aooxtrangeico. Garant 


do Corpo Santo 30 —LISBOA 


em. 17-4-203 


RESERVAS 


mitiva om 15 minul 


dos 08 modicamentos até hoje ot 
ponto do não po 


escudos 


Seguros sobre a vida humana 


?Soluto anti-parasita 
Indiano —Efficaz a todas 
asproparações. Nãotom 
cheiro o não suja n rou- 


al 

Pa Cat tanico purgativo 

Indiano — O porganto 

maisofficazo agradavol 
nhooidoll 


? Pomada calícida In- 


3, 


pro 
to, Não projudica nem 
ha melhor até hojefl 
|? Pomada Indiana—Cura 
cancros, hemorroidas 


 Esixir anti-astima- 
tico Indiano—Contra os 
ataguesasthmaticos fa. 
cossar estos ra 


